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o  TRADUCTOR 

AO  LEITOB  FOBTDeiEZ. 


A 


S  Relações  de  viagens,  quando  escriptas  por  homens  sinceros,  e 
de  claro  êirtcndimento,  não  só  servem  de  recreio  ao  espirito,  mas 
offerecem  preciosos  nialeriaes  á  historia  dos  povos,  e  dos  paizes. 

Deste  numero  é  o  livro,  que  o  Francez  Francisco  Pyrerd  escreveo 
de  suas  longas  peregrinações  pela  Africa,  America,  e  Paizes  Orien- 
laes  nos  primeiros  annos  do  século  XVII.  Delle  nos  diz  o  editor  da 
nova  edição  de  Paris,  em  1679,  o  seguinte  :=Alé  ao  presente  poucas 
«  Relações  mais  exactas,  e  mais  agradáveis  a  1er,  tem  apparecido.  Da 
«  nella' aventuras  tão  extraordinárias,  gue  passariam  por  contos  de  ro- 
«  mance,  se  nào  estivéramos  persuadidos  da  sinceridade  do  au<itor, 
t  que  nào  sendo  homem  sábio,  teve  a  cautella  de  communicar  os  seus 
«  Durões,  e  tomar  os  conselhos  dos  homens  mais  sábios  do  scutempo.= 
E  HO  nosso  entender  o  livro  de  Pyrard  nào  desmerece  de  ser  posto 
a  pár  do  de  Fernão  Mendes  Pinto. 

Lerabrou-nos  pois  cmprehender  a  traducção  deste  livro,  ignorado  em 
Portugal,  e  já  esquecido  em  França,   attendendo  ainda  a  que  a  maior 

S  arte  da  obra  se  occupa  das  cousas  da  índia,  e  de  outras  possessões 
ortuguezas. 

Accresce  que  a  epocha,  a  que  se  refere,  é  justamente  aquella,  em 
que  o  nosso  poder  nas  regiões  orienlaes  ,  depois  de  haver  chegado  ao 
seu  maior  auge,  começava  a  manifestar  symptomas  de  decadência; 
e  todavia  sem  embargo  de  lavrar  já  nas  entranhas  do  gigantesco  Impé- 
rio Ultramarino  Portuguez  toda  a  peçonha,  que  devia  corròer-ihe  a 
íevera,  e  desconjuntar-lhe  os  memorôs,  mostrava  ainda  apparcncia 
de  sande,   e  os  golpes,   que  despedia,   eram  de  braço  robusto. 

A  cabeça  deste  çrande  corpo  brilhava  então  em  todo  o  esplendor 
de  sua  magnificência.  Goa,  a  Babylonia  Indiana  (  que  hoje  chora- 
mos totalmente  desapparecida  da  face  da  terra,  mais  por  culpa  dos  ho- 
mens, do  que  pelo  maléfico  influxo  dos  elementos  )  era  ainda  o 
empório  de  todo  o  rico   trato   oriental,   e  verdadeiro  centro  da  con- 

Íuista,    navegação,  e  commercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da 
adia. 

Estas  circunstancias  especialissimas  accrescenlam  a  curiosidade  da 
obra ,  e  desafiam  sobre  ella  as  meditações  das  pessoas  curiosas,  e 
dos  homens  politicos,  mormente  de  Portugal. 

Em  algumas  notas  corrigimos,  ou  illustrámos  o  texto,  e  neste  re- 
dusimos  á  sua  verdadeira  lição  os  nomes  porluguezes,  atrozmente 
desfigurados  pelo  auclor  segundo  o  costume,  quasi  inviolável,  do^ 
estrangeiros. 
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\  obra  contem  1res  Partef?.  Na  1.*  descreve  o  auctor  as  suas 
percgrinarões  desde  a  sua  saida  de  França  (  18  de  maio  de  1601  )  alé 
chegar  a  Goa.  Na  2.'  dá  uma  ampla  descripjão  da  Cidade  de  Goa^ 
e  relata  o  mais  que  lhe  aconteceo  ate  voltar  a  França,  sua  pátria  (  16  de 
fevereiro  de  1611  ).  Na  3/  descreve  os  aniraaes,  arvores,  e  fructas  das 
índias  Orientaes,  observados  por  elle. 

E  n'um  Addilamento  ,  (jue  tem  a  edição  ,  de  que  nos  servi- 
mos (Paris,  1679),  ha  mais  —  1.'  um  Discurso  sobre  as  viagens 
aos  paizes  remotos,  e  preparativos  necessários  para  as  emprehender  com 
proveito,  e  formar  as  Hclações  exactas  delias,  por  M.  N.  N. — 2.**  a  des- 
cripçào  exacta  da  costa  d'Âfrica  ;  e  observações  geographicas  sobre  a 
viagem  de  Pyrard,  por  P.  du  Val,  geographo  d'EÍ-Rei  de  França,  c[ue 
contem  entre  outras  causas  o  estado  presente  das  índias  (  1666),  noticia 
do  que  os  Europeos  nellas  possuem  ,  as  diversas  derrotas,  que  se-- 
guem  para  lá  ;   e  outras  matérias. 

A  obra   forma  2  tomos  em  8.** 

Forcejámos  porque  a  versão  fosse  fieí,  e  escripla  em  verdadeira 
linguagem  portugueza.  Ao  publico  illustrado  cunqpre  julgar  se  coa« 
seguimos  uma  e  outra  cousa. 

Kova-^ioa  ,  23  de  Junho  de  1838- 

J.  H.  da  Cunha  Rivara^ 
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ADY£RT£NGIi  iO  lEITOB, 

Nk  EDIÇiO  FRANCEZA  DE  PARIS 
DE  i679. 


l 


is  aqui  uma  nova  ediçSo  da  Viagem  de  Francisco  Py- 
rard,  mais  correcta  e  accrescentada  que  as  precedentes.  Ha 
nella  novamente  alguns  discursos  mui  curiosos,  e  entre  ou- 
tros certas  Observações,  onde  se  podem  ver  as  mudanças, 
que  tem  occorrido  nas  índias  depois  que  Pyrard  nos  deu  a 
sua  Relação,  e  são  obra  do  Senhor  du  Valy  geographo 
ordinário  delRei,  cuja  capacidade  nestas  matérias  he  sobeja- 
mente conhecida,  e  que  ordenou  uma  Carta,  ou  Roteiro  da 
dita  viagem  para  ornamento  do  livro,  e  satisfaço  dos  curio- 
sos. Alem  disso  até  ao  presente  poucas  Relações  mais  exa- 
ctas, e  mais  agradáveis  a  1er,  tem  aj^recido.  Ha  nella  aven- 
turas tão  extraordinárias,  que  passariam  por  contos  de  ro- 
mance, se  não  estivéramos  persuadidos  (^  sinceridade  do 
auctor,  que  não  sendo  homem  sábio,  teve  a  cauteíla  de 
communicar  os  seus  borrões,  e  tomar  os  conselhos  dos 
homens  mais  sábios  do  seu  tempo,  e  entre  outros  de  Mon- 
sieur Jerónimo  Bignon ,  advogado  geral,  hoje  fallecido, 
que  foi  um  dos  primeiros  homens  do  seu  século,  e  que  teve 
a  bondade  de  corrigir  a  obra  do  nosso  viajante  nas  cousas, 
que  ultrapassavam  os  seus  conhecimentos. — Vate. 
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VIAGEM 

PE 

FRANCISCO  PYRARD. 

PRIMEIRA  PARTE. 

A  abundância  de  toda  a  sorte  de  bens,  (^ue  a  França  pro- 
duz, e  tantos  dons,  que  a  bondade  divina  tem  tão  libe- 
ralmente derramado  sobre  sua  terra,  podem  ter  sido  a 
causa  porque  os  Francezes  por  tão  longo  tempo  despresaram 
a  marinha.  E  isto  não  só  lhes  aconteceo  a  ellesi,  mas  á  maior 
parte  dos  povos,  a  quem  coube  ainda  uma  pequena  parte 
^esta  felicidade.  Por  quanto  tendo  assaz  de  occupação  na 
terra,  e  produsindo-lhe  ella  fielmente  bens  em  abastança, 
Bâo  cogitavam  de  ir  buscar  outros  entre  os  riscos  e  infider 
lidade  do  mar.  Pelo  contrario  se  vé  que  as  naç5es,  cujo 
território  era  fraco,  estéril,  ou  mui  estreito,  tem  procurado 
haver  compensação  na  navegação,  por  meio  de  qual  não  so- 
mente tem  suiiprido  aquelle  defeito,  mas  também  tem  feito 
soas  cidades  ricas  e  opulentas  em  tudo.  E  assim  são  estes 
povos  os  que  se  podem  apontar  por  mais  excellentes  na 
arte  da  marinha.  Todavia  fallando  a  verdade,  a  França  des- 

{>resaDdo  este  trato,  príva-se  de  uma  riqueza,  que  a  natureza 
be  offerece,  tendo-a,  além  de  tantos  outros  bens,  banhado 
de  dous  ricos  mares,  dotado  de  muitos  bons  portos  e  eiàsea« 
das^  por  onde  ella  pode  tercommunicação,  U^atar^  e  negocias 
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com  muitos  povos  remotos  de  um  e  outro  lado,  como  se  es- 
tivera próxima  e  visfaiha  do  ""Levante  e  do  Ponente,  e  de 
todas  as  regiões  mais  longinquas.  Devise  além  disso  con- 
fessar que  iie  a  mais  nobre  e  mais  excellente  sorte  de  ne- 
gociação a  que  se  faz  por  mar,  e  que  por  meio  de  tantos  ris- 
cos vai  buscar  as  riquezas,  e  o  que  ha  de  mais  singular  ás 
outras  terras  para  enriauecer  a  çua,  o  levar  aquillo  que 
nesta  abunda  áquelfes  onoe  dwso  ha  nooessidade,  Despresar 
pois  a  navegação  he  o  mesmo  que  um  homem  privar-se  do 
uso  de  um  de  seus  membros,  e  como  cortar  um  braço-  Ago- 
ra o  conhecemos  melhor  q«e  nunca,  elhe  sentimos  os  dam- 
nes. E  porque  os  Frahcezes  tem  despresado  infinitas  bellas 
occasiões  (  que  os  Portugueses  e  Hespanhoes,  á  falta  délies, 
não  somente  tem  aproveitado,  mas  até  avidamente  procura- 
do )  ,  são  ora  na  obrig&çSo'  de  receW  destes  por  miúdo  o 
ouro,  as  especiarias,  e  os  brincos  do  oriente ,  em  vez  <|e 
irem  elles  mesmos  buscál-os,  como  podiam,  e  distribuil-t)8 
aos  outros.  Ao  mesmo  tempo  que  de  presente  os  Hespa? 
bhoes  e  Portuguezes  tentam  avassaïlar  por  si  sós^os  elemen- 
tos, que  são  communs  a  todos,  vedar  os  mares ,  e  expellií 
por  toda  a  sorte  de  máos  tratamentos  os  Francczes  e  as  ou- 
tras nações,  qae  queiram  viajar  e  tommèrciar  nas  regiões, 
que  elles  dominam. 

Isto  movco  principalmente  nmti  companhia  de  mércãdd- 
Tes  de  S.  Maló,  Lavai,  c  Vitré  no  anno  de  1601  a  sondar  o 
váo,  buscar  o  caminho  das  índias,  ttiostral-b  aos  Prancezes; 
em  somma  beber  na  propria  fonte.  Esquiparam  pois  parjai 
este  effeito  dous  navios,  um  de  quatrocentas  tonelíadas,  cha- 
mado o  Crescente  (  le  Croissant  ),  e  outro  de  dusentas,  cha- 
mado o  Corvo  (le  Corbin),  de  que  foram  por  capitães,  o  Se- 
nhor de  la  Bardeliere,  ci(ted5o  de  S.  Malô,  e  Francisco  Grouí, 
■senhor  de  Clos-neuf,  cdndestable  da  mesma  cidade  de  S. 
Maló,  o  qual  era  capitão  do  náviò  Corw,  e  hiâ  debaixo  da 
obediência  do  outro  capitão^  Eu,  não  menos  desejoso  de  ver 
iB  de  aprender,  do  que  de  adquirir  cabedal,  embarqueí-mè 
ífto  í^o^;  o  qual  tendo  corrido  peior  fortuna  que  o  outro 
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navio,  a  ponto  de  se  perder,  escapei  em  fim  milagrosamente 
depois  de  muitas  misérias.  E  porque  aprouve  a  Deos  de, 
contra  minha  esperança,  me  restituir  são  e  salvo  a  minha 
terra,  depois  de  ter  padecido  tantos  males,  corrido  infini- 
dade de  perigos,  tendo  não  somente  transitado  a  mór  parte 
das  regiões  marítimas  e  ilhas  das  índias,  dado  quasi  volta 
ao  mundo,  em  somma  visto  as  quatro  partes  da  terra;  mas 
tamhem  tendo  vivido  por  espaço  de  dez  annos  entre  muitas 
diversidades  depovos,  e  conhecido  por  minha  longa  assistên- 
cia os  seus  costumes,  leis,  e  usos,  talvez  mais  particularmen- 
te (  o  que  posso  dizer  sem  vaidade  )  que  algum,  não  só 
Francez,  mas  ainda  Portuguez,  ou  HoUandez;  julguei  ser  de 
minha  obrigação  pôr  em  escritura  o  que  observei  de  raro  em 
tão  longa  peregrinação,  para  disso  dar  noticia  â  minha  pátria. 
Poderá  pois  esta,  relação  servir  de  advertência  e  instrucção 
aos  que  quizerem  fazer  esta  viagem  para  evitarem  os  in- 
convenientes, que  eu  mesmo  encontrei,  ou  que  vi  aconte- 
cer a  outros  ;  e  para  que,  conhecendo  os  defeitos  de  nossa 
fiavegação,  e  as  causas  de  nossa  perdi^,  possam  para  q 
futuro  emprebendel-a  com  mais  circunspecção* 
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CAPITULO  l 


NArMfAo  tf  a  Ti««em  tf Mde  o  emlMir^nie  em  m.  M9ãé 
até  ao  Cako  tfia  ]NNi-K»peraBça« 


F 


arlimos  de  S.  Maló  com  bom  vento  de  nordeste  para 
dar  principio  a  nossa  viagem  a  i8  de  Maio  de  1601.  E 
tendo-nos  feito  só  nove  ou  dez  legoas  ao  mar,  o  mastro  de 
mezena  do  nosso  navio  estalou  e  abrio-se  ao  meio  ;  o  que 
foi  um  principio  de  má  ventura;  e  atirámos  um  tiro  de  bom- 
barda para  dar  aviso  disso  a  nosso  capitão-mór,  que  hia  a 
bordo  do  Crescente,  e  saber  delle  se  deviamos  arribar  para 
baver  outro  mastro.  Mas  tendo  elle  resoluto  mie  continuás- 
semos nossa  derrota  sem  embargo  deste  accidente,  enviou- 
Dos  os  carpinteiros  do  seu  naAio,  os  quâes  com  os  do  nosso 
concertaram  o  mastro  o  melhor  que  ser  pôde.  E  esta  resolu- 
ção foi  procedida  do  receio  de  perder  a  viagem,  porque  a 
mór  parte  dos  marinheiros  e  passageiros,  que  hiam  nos  na- 
vios ,  tinham  tomado  este  revez ,  posto  que  leve,  a  fâo 
mim  agouro,  que  diziam  em  altas  vozes  que  se  arribássemos 
a  aualquer  porto  de  França,  ir-se-hiam  embora,  e  largariam 
lodo. 

Eu  por  mim  desde  o  embarque  nunca  julguei  bem  de 
nossa  viagem ,  n5o  pela  quebra  fortuita  do  mastro,  mas  pela 
má  ordem  e  pouca  polícia,  que  havia  nos  navios;  porque  nâo 
havia  ahi  nem  piedade  nem  devoção,  mas  muito  praguejar 
e  blasphemar;  não  havia  obediência  aos  capitães,  mas  re- 
beldia ;  havia  muita  leviandade ,  e  todos  os  dias  bulhas, 
pancadas,  ladroeiras,  e  outros  vicios  semelhantes. 

A  21  do  dito  mez  avistámos  nove  grandes  navios  hoUan- 
dezes,  a  que  chamam  Urcas,  que  se  prepararam  para  nos  sal- 
var, e  cortejar  os  navios  francezes.  Por  isso  passaram  a 
sot  (avento,  que  he  o  maior  signal  de  acatamento  quo  se 
pode  fazer  no  mar,  e  atirou  cada  um  délies  sua  bombardad^ 
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mas  o  bombardeiro  da  sua  vice-almiranta  atirou  um  tiro  de 
pelouro,  que  bateô  no  njssô  navio^  passando,   e   rompendo 
as  velas.  O  que  visto  por  nós,  è  temeftdo  que    elles  quizes- 
sem  começar  em  som  de  guerra,  arvorámos  o  nosso  pendão 
no  mastro  da  mezma,  para  dar  avi$o  a   nosso   capitão-mór 
do  que  era  passacb;  o  que  o  fez  logo  suspender  a  marcba; 
e  todos  começámos  tamb3m  logo  a  empavczar  os  navios  ao 
redor  (  esteá  pavezes  eram  de  escarlate,  e  em  cima  as  armas 
da  França  boi'dadas  de  amarello  0r  de  ouro  ),  a  aparelhar 
as  bombardas,  carregal-as  todas  de  pelouros,  armar-nos,    o 
pôr-nos  em  defensão  cada  um  em  seu  posto;  o  capitão  na 
papa,  o  tenente  na  prOa,  ei  os  quatro  bombardeiros   com 
seus  homens  nos  quatro  cantos  do  navio.  Isto  feito  atirámos 
duas  bombardad»s  com  pelouro  atravaz  das  velas  do  navio» 
que  nos  havia  aecomettido,  para  saber  o  que  elles  queriam,, 
antes  que  se  chegasse  de  todo  a  romper  batalha;  mas  elles 
não  deram  signal  s^lgum  de  se  pk  em  defensão.  A  nossa  ca- 
pitania, que  era  excellente  de  vela  e  leme>  foi  direita  a  sot- 
ta  vento  e  com  todas  as  velas  á  almiranta  dos  Hollandezes,  ft 
Qom  um  tiro  de  pelouro. lho  mandou  amainar;  o   que   ella 
logo  executou,  mui  jBspantada,  por  não  saber  nada  do  que 
era  passado.  Mas  logo  que  o  soube,  fez  o  almirante  chamar 
o  seu  vicêTalmirante  para  se  informar  da  verdade,  e  este  lhe 
disse  que  um  dos  bombardeiros  estando  embriagado  havíai 

Îor  descuido  commettido  aquelle  erro.  E  sendo  mandada 
uscv  esse  bombardeiro,  o  almirante  o  apresentou  ao  nosso 
.  capitào-ipór,  pedindo  desculpa  do  que  era  succedido,  e  offe- 
recendo  entp^r-lhe  o  malfeitor,  para  lhe  dar  tal  castiga 
como  lhe  aprouvesse^  até  o  mandar  logo  enforcar  nas  vergai 
de  mastro.  Mas  o  nosso  capitão-mór,  dando-se  por  satis- 
feito, pediô  ao  almirante  que  perdoasse  ao  pobre  bombar^ 
deiro.  Ë  eu  ainda  assim  não  duvido  que  loso  apoz  isto 
elle  fosse  panido,  porque  os  Flamengos  e  HoUandezes  não 
deixam  nunca  impunes  as  culpas  em  seus  navios,  e  guardam 
neUes  mais  justiça  e  policia  do  que  nós  guardamos  nos  nos- 
sos ;  o  aue  he  causa  cie  que  suas  navegações  são  mais  bem 
fia«cedi4a9  (í^  as  nos^^g.  ^  fim  apartámo^noscom  muitos^ 
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coiTíprimentos  de  parte  a  parte  ;  e  elles  disseram  que  iam 
ás  ilhas  de  Cabo  Verde  buscar  sal  á  ilha  de  Mayo. 

A  3  de  junho  seguinte  avistámos  as  ilhas  Canárias ,  que 
estam  em  altura  do  28,  29,  e  30  gráos  de  elevação  do  polo 
árctico,  e  passámos  por  ellas. 

A  i2  e  13  do  mesmo  mez  de  junho  nmos  as  ilhigis  de 
Cabo  Verde,  que  sâo  dez:  a  saber;  a  1.*  da  parte  de  cá  se 
chama  de  Santo  Antão,  a  2.^  de  S.  Vicente,  a  3'**  de  Santa 
Luzia,  a  4.*  de  S.  Nicoláo,  a  5.*  do  Sal,  a  6.*  da  Boa-Vista, 
a  7.*  de  Mayo,  a  8.^  de  Santiago,  a  9.*  do  Fogo,  a  10.^  a 
Bram.  Comeram  em  altura  de  20  gráos  da  banda  do  norte, 
e  seguem  até  4  da  banda  do  sul.  Os  Portuguezes  habitam 
e  cultivam  parte  delias;  as  outras  nâo  tem  mais  habitadores 
que  animaes,  taes  como  cabras,  de  que  ahi  ha  grande  co- 
pia, e  também  ha  abundância  de  fructas  e  mantimentos. 
A  principal  é  a  de  S.  Nicoláo,  de  que  todas  as  outras  de- 
pendem, e  é  a  sede  do  bispo  e  da  justiça,  (a) 

A  terra  firme  do  Cabo  Verde,  que  somente  dista  destas 
ilhas  cincoenta  ou  sessenta  legoas,  e  onde  os  Portuguezes 
tratam  todos  os  dias  em  grande  copia  de  escravos  negros, 
faz  com  que  estas  ilhas  sejam  mui  frequentadas  por  causa 
de^la  mercadoria,  que  dalli  se  leva  ás  índias  occidentaes,  e 
ao  Brasil,  e  mesmo  a  Portugal.  IN'uma  delias,  chamada  a 
ilha  de  Mayo,  se  acha  tão  grande  quantidade  de  sal  de  ro- 
cha, que  se  pode  carregar  quanto  se  quizer  sem  custar  nada, 
por  quanto  a  ilha  é  deserta,  e  a  carregação  e  trans- 
porte é  mui  fácil.  VO-se  n  outra  ilha  uma  montanha , 
cujo  cume  lança  chamas,  que  se  vem  de  noite,  e  de  dia 
fumo,  e  se  ehania  por  isso  a  ilha  do  F{)go, 

A  29  do  mesmo  mez  nos  achámos  em  5  gráos  de  altu- 
ra, e  notámos  a  estreita  do  norte  muito  baixa;  e  ao  mes- 
mo tempo  avistámos  a  estrella  do  sul,  ou  polo  antárctico, 
por  outro  nome  o  Cruzeiro,  por  ser  formada  de  quatro  es- 
treitas em  forma  de  cruz,  ainda  que-seja  desviada  da  outija. 

(a)  O  auctor  equivocou-se,  por  quanta  a  capital  era,  e  é  ainda  hoje  a« 
iflui  de  Santiago. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


8  VIAGEM   DE    FRANCÏSCC    PyRARD 

27  gróos.  E  todavia* é  a  mais  próxima,  e  sobre  ella  se 
regiilam  os  pilotos,  e  tomam  a  altura.  No  mesmo  liigar,  e 
na  mesma  altura  se  vé  uma  quantidade  espantosa  de  peixes, 
do  famanho  pouco  mais  ou  menos  dos  que  chamamos  bar- 
bos, que  tem  azas  semelhantes  ás  dos  morcegos,  por  meio 
das  quaes,  quando  se  sentem  perseguidos  pelo  peixe  mais 
grosso,  se  lançam  fora  d'agua,  e  voam  até  que  as  azas  sec- 
cam,  e  perdem  toda  a  humidade.  Mas  por  outra  parte 
quando  eJles  vfio  no  ar,  as  aves  marinas,  de  que  também 
alli  ha  tal  quantidade  que  se  nSo  pode  dizer,  os  caçam,  e 
apanham,  se  não  se  tornam  logo  a  métier  no  mar.  Cabiam 
muitos  dentro  dos  navios;  e  quando  pousam  sobre  alguma 
cousa  dura,  ê  onde  não  lia  agxia,  não  podem  mais  levantar- 
se.  Isto  nos  servia  de  refresco  (  e  tínhamos  grande  gosto  de 
ver  esta  caça  )  porque  este  peixe  é  delicado,  e  bom  para 
comer.  E  é  cousa  maravilhosa  ver  em  4al  altura  de  mar 
um  tão  grande  numero  desles  peixes,  que  a  bem  dizer  co- 
briam todo  o  mar,  e  ferviam  em  grosso  cachão,  ainda  que 
fizesse  calma;  e  chegam  a  ser  tamanhos  como  bonitos 
e  albacoras,  e  outras  mui4as  qualidades,  de  que  tomávamos 
bastante  para  provimento  do  navio  com  linhas  ,  e  golfinhos 
com  fisgas  de  ferro  em  cabos  de  páò,  que  depois  puxávamos 
á  força  de  braço.  Vi  desles  peixes  voadores  em  todas  asvisi- 
nhanças  da  linha  ,  lanto  de  cá  como  de  lá  do  cabo  da  Boa- 
Esperança  d'uma  e  outra  banda, assim  do  norte  como  do  sul. 

A  14  de  julho  avistámos  a  costa  de  Guiné,  na  terra  de 
Serra  Leoa.  Pensávamos  estar  afastados  delfet  mais  de  cem 
legoas,  mas  com  as  calmas,  as  correntes  nos  haviam 
lançado  alli  contra  nossa  vdntade.  Vimos  ahi  dous  navios 
.á  vela,  um  dos  quaes  nos  veio  reconhecer  de  longe.  Esta 
costa   é  muito  doentia,  e   intemperada. 

A  24  de  agosto  passámos  a  linha  equinocial  para  a  ban- 
da do  pólo  antárctico  ;  por  quanto,  tendo  nesse  dia  tomado 
a  altura  do  sol  á  hora  costumada,  que  é  ao  meio  dia  em 
ponto,  o  que  os  navegantes  chamam  a  ohervação,  achou-se 
não  haver  altura  alguma,  po/  onde  se  reconheceo  que  esta- 
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Tâmo&^^ebaixo  da  linha.  A  altera  toma-se  com  o  astrolá- 
bio ao  sol,  ou  ás^estrellas  por  meio  do  instrumento  chama- 
do bordão  de  Jaooby  a  que  os  mareantes  dâo  o  nome  de 
balestilba.  (  a  ) 

Desde  os  sete  ou  oito  gráos  mais  próximos  da  linha  da 
banda  do  norte,  e  outro  tanto  da  banda  do  sul,  causa 
muito  incommode  a  inconstância  do  tempo,  e  as  injurias 
do  ar.  O  calor  é  tão  forte,  e  tão  abafadiço,  que  não  se 
pode  encarecer  ;  o  que  corrompe  a  maior  parle  dos  manti- 
menl03,  a  agua  faz-se  fedorenta^  e  enche-se  de  grandes  bi*- 
ehos,  todas  as  qualidades  de  carne  e  de  peixe  se  corrompera, 
^inda  as  mais  bem  salgadas  ;  a  manteiga,  que  levavames 
toda  se  derretia  em  óleo,  as  velas  de  sebo  igualmente  se 
desfaziam  ;  os  navios  abriam  4ios  higares  que  iam  fora  d  a- 
gua  ;  o  pez  e  alcatrão  derretiam-se  por  toda  a  parte;  e  era  qua- 
si Ião  inpossivel  parar  na  coberta  do  navio  como  n*um  forno. 

Nada  ha  tão  inconstante  como  o  ^  ;  mas  alli  sobe  de 
ponto  a  inconstância,  e  a  incerteza.  Tão  depressa  ha  uma 
bonança  admirável,  como  dahi  ainèia  hora  se  vêm,  e  ou- 
vem de  toda  a  parte  só  relâmpagos,  trovões,  e  raios  os  mais 
espantosos,  que  se  podem,  inmginar,  prifleipalmente  quando 
0  sol  está  próximo  do  equinoxio,  pois  são- então  mais  véhé- 
mentes e  mais  impetuosos.  Dahi  a  um  instante  renasce  a 
bonança,  depois  recomeça  a  borrasca;  e  assim  conlinua- 
íiamente,  Lavanta-se  ás  vezes  de  repente  um  vento  tão  imr 
lutuoso,  que  não  ha  mais  qwe  fazer  senão  amainar  e  ferrar 
€om  diligencia  tod.asas  velas,  e  parece  que  os  mastros  e 
vergas  se  vão.  partir,   e   o   navio   perder-se.  Ê  frequetite 

(a)  Balesiílha,  diminutivo  do  haUiesta,  antiquado,  por  hésta. — Inslrii- 
HieDto  Mutico,  com  qtie  antigamente  se  lomava  a  altura  do  sol,  e  dos  as^ 
tros.  Compuûba-ee  de  dtías  peças  chamadas//f c/m,  etwar/ W/o,  por  meio 
das  quaes  se  determinava  o  angulo  formado  por  dous  raios,  que  par- 
tindo do  olho  terminavam ,  um  no  horisonte,  e  outro  no  astro ,  cuja 
íltura-  se  pretendia  conhecer. — Foi  substituído  no^  principio  do  século 
XVU  pelo  quadrante  inglez  ,  e  suec^ssivamente  por  outros  iuiitrumeiv- 
im  mais  aperfeiçoados. — A  balestilha  teve  muitos  nomes  ,  taes  como, 
radíometro ,  faio  astronómico,  bordãode  Jacob,  vara  de  ouro,  e  talvez 
otrtrosí.  . 
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ver  vir  de  longe  grossos  rodomoinhos,  a  que  os  maritimos 
chamam  dragões,  e  que  se  passassem  por  cima  dos  «avios, 
os  despedaçariam  e  metteriam  no  fundo.  Qnando  os  mari- 
nheiros os  vêm,  pegam  em  espadas,  e  batem  com  umas 
nas  outras  em  cruz  na  proa,  ou  da  banda  donde  vêm  esle 
temporal,  e  crem  que  isto  o  estorva  de  passar  por  cima  do 
navio,  e  o  desvia  para  o  lado.  Alem  disso  neste  clima  as 
chuvas  são  mui  damnosas,  e  se  uma  pessoa  se  molha,  e 
não  muda  promptamente  de  vestido,  fica  logo  depois  ioda 
coberta  de  borbulhas  e  pústulas  pelo  corpo,  o  m-d  bichos 
na  roupa  ;  de  forma  que  dá  muito  tranalho  a  quem  tem' 
roupa  para  mudar,  e  faz  muito  mal  a  quem  a  nâo  tem. 
Era  necessário  cobrir  os  navios  de  panno  encerado,  e  ser- 
vi r-nos  de  toldos  para  nos  livrar  assim  da  chuva  como  do 
sol;  e  nem  por  isso  deixámos  de  padecer  muito.  Ser-me-hia 
impossiwl  contar  por  menor  todos  os  trances,  trabalhos,  in- 
commodos,  e  fadigas,  que  padecemos  por  espaço  de  trc*' 
mezes  por  razão  destes  travados  (  que  assim  se  chamam 
taes  borrascas  )  ;  são  peiores  que  um  grande  vento,  e  mes- 
mo que  uma  tormenta,  e  os  navios  se  estragam  com  elles 
brevemente.  O  navio  caminha  em  balanços,  ora  para  uma 
banda  ora  para  a  outra;  mas  quando  lhe  dá  o  vento  em 
popa,  as  velas  seguram  o  navio  direito,  e  se  dá  de  bolina, 
só  pende  para  um  dos  lados.  Estes  tempos  alquebram  muito 
os  navios,  principalmente  os  que  são  grandes  e  carregados; 
e  de  ordinário  os  fazem  abrir  tanto,  que  se  sobrevem  tor- 
menta, não  podem  resistir  muito  tempo.  v 

A  29  de  agosto  o  nosso  piloto,  que  era  Inglez,  tendo  su- 
bido á  gávea,  avistou  terra  na  distancia  de  dez  legoas,  d 
que  nos  alegrou  infinitamente,  porque  tinhamos  necessidade 
de  fazer  aguada,  e  não  sabíamos  aonde  acharíamos  terra, 
pois  não  julgávamos  ter  descido  tanto  para  a  costa  de  Guiné, 
e  nos  faziamos  a  mais  de  cem  legoas  distante  delia;  mas  as 
calmas  e  as  correntes  nos  haviam  arrojado  outra  vez  alli. 
Apenas  sabida  esta  boa  nova,  o  nosso  capitão  fez  arvorar  a 
Landeira  no  mastro  de  mezena,  por  quanto  só  compete  ao 
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capitão-mór  arvoral-a  no  mastro  grande,  e  mandou  atirar  uin 
iiro  de  bombarda  para  advertir  ao  nosso  capitão-mór,  com  o 
qual  nos  certificámos  que  a  lerra  era  a  ilha  dè  Aíino-botíi; 
mas  por  ser  já  tarde  não  seguimos  mais  avante .  an- 
tes virámos  de  proa ,  e  fomos  recuando ,  afim  de  che- 
gar só  no  outro  dia  a  surgir  nesta  ilha.  Chamam  a 
isto  os  mareantes  bordejar ,  e  é  quando  pretendem  con- 
servar-se  á  vista  de  terra ,  ou  em  qualquer  paragem  do 
mar,  caminhar  ora  de  uma  banda,  om  de  outra,  virando  o 
navio  de  bordo. 

No  outro  dia  30;  tendo  desembarcado  tratámos  ami- 
gavelmente com  os  Portuguezes,  que  são  os  senhores  da 
ilha,  e  confiando  nelles,  porque  haviam  acceitado  de  nós 
alguns  presentes,  e  nos  tinham  também  mandado  fruclas 
da  t^rra,  o  nosso  capilão-mór  fez  enfeitar  a  sua  galeola,  ou 
batel  grande,  e  melteo  nelle  muita  quantidade  de  vasi- 
lhas para  receber  agua,  fruclas.  c  outros  refrescos,  envian- 
do para  este  efleilo  certo  numero  de  marinheiros  c  ,de 
f^oldados,  c  com  elles  seis  pessoas  principaes  dos  dous  na- 
vios quizeram  ir  refrescar-se  a  terra  contra  a  vontade  do 
capiluo-mór,  que  com  tudo  os  não  quiz  estorvar.  Em  de- 
sembarcando os  seis  principaes  foi'am  mui  bem  recebidos 
€  agasalhados  dos  Portuguezes,  e  confiando  inteiramente 
nelles,  foram  indo  para  onde  os  levaram,  e  mandaram  os 
outros  marinheiros  com  o  batel  para  o  outro  lado  da  ilha, 
para  alii  íazerem  aguada,  com  se  lhes  havia  aconselhado. 
Estes  fomm  guiados  por  alguns  negros  dos  moradores  da 
terra,  que  não  quizeiam  entrar  jio  batel,  o  que  fez  desconfiar 
que  nãoandavamde  boa  fé,  e  se  contentaram  de  ir  rodeando 
a  ilha  por  terra  em  quanto  nós  iamos  por  mar.  Logo  depois 
aquelles  nossos  seis  companheiros  foram  assahados  por 
grande  numero  de  Portuguezes  e  escravos  negros  armados, 
que  estavam  de  emboscada.  Um  dos  seis,  que  era  o  tenente 
do  Gorbin,  chamado  Thomaz  Pepin,  de  S.  Maló,  pôz-se 
em  defensão,  e  ainda  ferio  alguns,  mas  carregado  pela  multi- 
dão recebeo  uma  ferida  mortal,  e  cahio  por  lerra  ;  os  outros 
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cinco  ficaram  prisioneiros.   Logo  depois  os  Portuguezcs 
mandaram  o  ferido  a  bordo   n'uma  pequena  jangada  de 
páos  travados  entre  si,  e  com  elle  deixaram  ir  um  negro, 
que  servia  o  nosso  capitão-mór,  e  que  havia  acompanhado 
os  seis;  mas  apenas  o  ferido  chegou  a  bordo,   expirou.   O 
capitão-mór  mandou  atirar  dous  tiros   de  bombarda  para 
avisar  os  outros  marinheiros  ,  que  estavam  da  outra  banda, 
a  que  voltassem  com  o  batel,  se  podessera,  e  não  passassem 
mais  ávanle  ;  e  elles  entendenuo  o  signal,  voltaram  prom- 
ptamente.  No  seguinte  dia  os  Porluguezes  mandaram   a 
botdo  n'outra  jangada  (  porque  não  tem   alli  outras  embar* 
cações  )   um  dos  cinco  prisioneiros,  o  qual  disse  que  eram 
muito  mal  tratados,  e  estavam  presos,   e  encarcerados  nas 
montanhas,   separados  uns   dos   outros.   Estas  montanhas 
são  muito  altas,  e  todas  cobertas  de  arvoredo.   Disse  mais 
que  os  obrigavam  a  tratar  de  resgate;  o  qual  foi  concertado 
por  1.500  crusados,  vinho,  biscoutos,  polvora,mosquetes,  e 
outros  effeitos  ;  e  por  este  meio  foram  postos  em  liberdade 
uns  apôz  outros,  á  proporção  que  .se   ia  fazendo  o  paga- 
mento.  Então  mandaram  os  Porluguezes  um   porco,  arroz, 
algumas  fructas,  e  outros  refrescos,  e  disseram  que  podia- 
mos  livremente  e  cora  toda  segurança  ir  a  sua  ilha;   com 
tudo  não  nos  quisemos  mais  fiar  délies,  com  quanto  ainda 
tivéssemos  necessidade  de  fazer  aguada.   Para  isso   iamos 
de  noute  bem  armados  em  nossos  bateis  ;  mas  recolhiamos 
pouca  agua,  porque  a  corrente  delia  é  no   fundo  de  ura 
valle  perto  do  mar  ;  e  como  os  da  ilha  não  consentiam  que 
a  levássemos,  estavam  de  guarda  no   alto   das  montanhas, 
dahi  nos  atiravam  tiros  de  arcabuz,  com  que  passaram  a  es- 
padoa  de  um  pagem  do   nosso  navio,  e  feriram  outros  com 
pedras  que  arrojavam  sobre  nós,   o  que   fazia  o  caso   mui 
arriscado.   Mas  assim   continuámos  por  seis  ou  sele  sema- 
nas que  estivemos  no   porto. 

Entretanto  em  lugar  do  tenente  do  Gorbin,  que  era  morta, 
foi  posto  outro,  não  eleito  alli ,  mas  que  vinha  nomeado 
de  S.  Maló  pela  companhia,  que  tinha  provido   para  todos 


Digitized  by  VjOOQ IC 


L 


PRIMEIRA    PARTE.  13 

OS  cargos  dos  officiaes  dos  navios  em  caso  de  morte,  para 
mo  deixar  isto  á  discrição  dos  navegantes,  o  que  poderia 
causar  alguma  desordem.  E  nisto  cumpre  noiar  que  aquelle 
que  sobe  posto,  e  muda  de  cargo,  não  augmenta  em  soldo, 
e  conserva  o  que  de  antes  tinha  ;  e  o-  soldo  do  morto  vai 
correndo  até  á  volta,  e  é  pago  á  viuva,  filhos,  ou  herdei- 
ros, como  se   vivo  fora. 

Esta  ilha  de  Anno-bom  pertence  a  um  fidalgo  Português, 
a  quem  Ei-Rei  de  Hespanha  a  deu  (a).  Os  outros  Portuguezes, 
que  alli  moram,  são  seus  feitores  e  creados.  Todo  o  povo 
da  ilha  é  seu  escravo  ;  de  que  faz  grande  traio  assim  em 
Hespanha,  como  nas  índias  occidentaes  ;  e  extrahe  todos 
os  annos  certo  numero  conforme   a  sua  multiplicação. 

Todos  são  negros,  andam  nós,  homens  e  mulheres, 
cobrindo  de  panno  de  algodão  apenas  as  partes  vergonho* 
sas.  As  mulheres  levara  os  filhinhos  ás  costas,  e  Ihe^  dão  de 
mamar  por  cima  do  hombro  ;  tem  os  peitos  tão  cumpridos 
queV)s  filhos  os  podem  segurar  e  mamar  pelas  costas.  Esta 
ilha  é  situada  em  altura  ^e  gráo  e  meia  da  banda  do 
meiodia  ;  tem  de  circuito  umas  5  ou  6  legoas  ;  é  alta,  mon- 
tanhosa, coberta  de  arvoredo,  e  sempre  verde.  Todo  o  temr 
po  que  ahi  nos  demorámos  não  passou  um  só  dia  que 
aão  chovesse  pouco  ou  muito.  O  porto  é  a  noroeste,  e 
Diuito  perigoso  por  causa  dos  baixos  e  rochedos,  Dao-se  alU 
muitas  fructas,  como  laranjas,  bananas,  que  servem  de  pão, 
cocos,  de  que  fazem  vinho  (b),  canna  de  assucaí,  ananazes, 
outra  fructa  a  que  chamam  panana  (c)  ;  e  bem  assim  arroz, 
e  milho.  Golhe-se  porção  de  algodão,  que  é  o  único  gé- 
nero, que  alli  dá  rendimento.  Ha  muita  pesca,  e  de  bom  pei- 
xe, o  que  nos  offereceo  grande  refresco. 

(  a  )  E'  escusado  advertir  que  naquclle  tempo  o  Rei  de  Hespanha  o 
era  também  de  Portugal.  Agora  porteitce  a  ilha  verdadeiramente  a 
Hespanha,  a  quem  foi  cedida  pelo  Art.  13  do  Tratado  de  11  de  Março 
de  f778,  juntamente  com  a  de  Fernando  Pó. 

(  b  )  E  sabido  que  o  vinho,  ou  antes  aguardente,  não  se  extrá- 
fae  do  coco  ;   mas  do  sueco  do  coqueiro  destillado. 

(e)  Aqui  ha  evidentemente  duplicação  com  a  banam. 
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A  legoa  e  meia  de  ilha  de  Amio-bom  ha  iim  ilheo,  todo 
arido,  escalvado,  esem  verdura  alguma;  mas  Ião  coberto  de 
aves,  que  se  não  pode  pôr  pé  que  se  nao  pize  alguma, 
ou  seus  ovos.  Chamam  a  estas  aves  P^/ijyiu-m,  e  são  um  pouco 
maiores  que  os  nossos  pombos,  e  quasi  da  mesma  plumagem, 
muito  saborosas  e  boas  para  comer,  ainda  que  tem  a 
carne  muito  negra.  Comiamos  grande  quantidade  delias, 
e  Íamos  todos  os  dias  a  este  ilheo  a  passear,  e  apanhal-as.^  O 
nosso  companheiro,  que. ficara  em  lugar  do  tenente  do  Coi^ 
bin  fallecido,  correndo  apôz  estas  aves  cahio  entre  os  ro- 
chedos, e  quebrou  «ma  perna,  custando  além  disso  muito 
a  liral-o  de  lá. 

No  tempo  que  estivemos  neste  porto  succedeo-nos  toda 
â  sorte  de  infortúnio.  Porqu^além  do  que  fica  referido, 
ainda  nos  succederam  outros,  particularmente  no  nosso 
navio,  onde  houve  grande  desavenÇn-i^jQlre  o  nosso  capitão 
e  o  primeiro  feitor  òu  commissario,  qii^sliveram  quasi  á 
pancada,  e  pouco  fahou  para  se  não  levantáK^um  alvoroço 
e  motim  geral,  de  sorte  que  foi  mister  que  o^ROsso  capi- 
tão-mór  acudisse  bem  acompanhado  para  apasiguaha  desor- 
dem. Não  obstante  isso  a/ desavença  durou  toda  a  íviagem, 
sem  se  fallar  um  ao  outro.  Deixo  agora  ao  leitor  ^v^j^ar 
se  as  cousas  poderiam  ir  bem,  quando  as  cabeças,  que  de\^ni 
dar  bom  exemplo  aos  outros^  eram  as  que  faziam  a  o^^ 
ordem.  V 

Ainda  houve  outro  desastre,  e  foi  que  como  era  pre^ 
ciso  embarcar  no  batel  em  som  de  guerra  para  ir  buscai^ 
agua;  pegou  uma  vez  o  fogo  na  pólvora  em  um  de  nosso* 
baleis,  onde  estava  o  nosso  capitão,  e  houve  muitos  quei? 
ínados,  e  escalavrados.  Mas  a  ultima  desaventura  foi,  qii(3 
querendo  levantar  ferro,  trabalhámos  toda  a  manhã  para  V 
levantar  uma  dos  ancoras,  e  apesar  de  nos  virem  ajudar^ 
os  do  Crescente,  nada  pudemos  conseguir;  e  foi  misle 
cortar  a  amarra,  que  era  da  grossura  da  coxa  de  um  ho 
m  em,  e  nova;  perdendo-se  a  ancora,  o  que  é  caso  grav 
^0  taes  occasiões. 
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Tendio-nos  pois  demorado  no  porto  desta  ilha  pores- 
{íaço  de  seis  semanas;  a  16  de  outubro  o  nosso  capitão* 
mór  mandou  levantar  ferro,  largar  as  velas  ao  vento,  e 
tomar  a  derrota  de  Santa  Helena,  além  de  outras  rasões, 
porque  não  tinhamos  podido  refrescar  commodamente,  e 
começava  a  haver  enfermos  de  escorbuto.  Os  que  navegam 
para  a  índia  não  vão  ordinariamente  demandar  esta  ilha, 
por  quanto  os  ventos  não  são  próprios  para  isso,  e  é 
grande  acaso  poder  encontral-a  ;  e  até  o  nosso  piloto  di* 
2ia  que  elle  não  promettia  com  certeza  levar-nos  lá.  Com 
tudo  a  17  de  novembro  felizmente  avistámos  ao  romper 
da  aurora  a  ilha  de  Santa  Helena,  situada  aos  16  gráos 
da  banda  do  polo  antárctico  a  seiscentas  legoas  do  cabo 
da  Boa^Esperança.  Achámos  alli  no  altar  da  Capella  mui- 
tos bilhetes,  que  davam  noticia  de  terem  passado  Hol- 
t  landezes.  Julgávamos  achar  alli  madeira  para  renovar  o 
nosso  mastro  de  mezena,  mas  não  a  ha  lá  propria  para 
este  effeito.  A  demora  que  tivemos  nesta  ilha  foi  de  no« 
Ve  dias  ;  o  que  sérvio  de  grande  beneficio  a  nossos  en- 
fermos ;  e  como  as  aguas,  as  carnes,  e  as  fructas  ahi  são* 
mui  saudáveis,  e  o  ar  mui  puro  e  são,  por  isso  tomámos 
toda  a  agua  de  que  haviamos  precisão.  Não  me  demorarei 
i  descrever  neste  lugar  a  belleza,  bondade ,  fertilidade,  e* 
commodidade  desta  excellente  ilha  ;  deixo  isso,  para  o  fazer 
mais  particularmente  na  volta,  com  tanta  mais  rasão,  que  pela 
fon^  demora,  que  então  ahi  tivemos,  pude  conhecel-a 
mernor. 

k  16  de  novembro  de  1601,  depois  de  nossos  enfer- 
mos haverem  recobrado  a  saúde,  levantámos  ancoras,  e  fi- 
semo-nos  á  vela  seguindo  nossa  derrota  para  o  cabo  da 
Boa-Esperança.  ^ 

Três  dias  depois  passámos  os  Abrolhos.  São  bancos,  e 
ÂM^iedos  para  a  parte  da  costa  do   Brazil,  aos   18  gráos 
lte^«îtura  da   linha  equinocial,  e   extcndem-se  por    quasi 
*  SSUSUfái  l0goas  de  comprido.  Os  Portuguezes  lhe  chamaia 
1      JBtrWw$j  como  quem  diz  obvi  olhos,  porque    estes  ro^ 

■ 
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chedos  são  mui  perigosos,  e  é  muito  necessário  altenlar 
hem  para  elles,  e  1er  Ioda  a  vigilância  (a)  ;  porque  quem 
Dão  poder ,  passal-os  ,  e  se  for  cmmaranhar  entre  elles, 
com  difficuldade  sairá  dalli  ;  e  ainda  que  saia,  '  terá  per- 
dido a  viagem,  e  vcr-se-La  obrigado  a  arril.ar  ao  ponto 
donde  partie.  Por  esta  causa  os  navios  que  vão  a  índia, 
para  se  desviarem  délies,  descaem  tanto  para  o  outro  lado 
da  costa  de  Guiné,  onde  o  ar  é  dcentio,  e  ha  tanlag 
calmas  e  lautas  correntes,  que  as  mais  das  vezes  òs 
navios  se  perdem,  ou  muita  gente  adoece,  e  morre  d« 
graves  doenças.  Por  isso  a  habilidade  dos  bons  pilotos 
ó  de  SC  não  chegar  muito  á  costa  de  Guiné,  e  ao 
ipesmo  tempo  não  se  ir  meltpr  nos  bancos  dos  Abrolhos 
da  banda  do  Brazil ,  mas  de  medir  bem  as  distancias,  para 
O  que  tem  assaz  de  espaço ,  pois  entre  a  costa  d^Africa  c 
a  uQ  Brazil  se  contam  quasi  mil  legoas. 
.^  Depois  de  passarmos  estes  rochedos ,  fizemos  grandes 
folguedos;  clpgendo  uma  espécie  de  rei  para.  governar  enV 
quanto  a  festa  durc-^sse,  que  foi  todo  um  dia ,  e  distribuind(i 
^  cada  pessoa  mais  meia  canada  de  vinho  além  da  ração 
ordinária.  Fizemos  isto  á  imitação  dos  Portuguezes,  que  as- 
sim o  costumam,  porque  sempre  se  imitam  mais  os  mãos 
costumes,  que  os  bons  e  louváveis.  Eu  cá  não  approvo  de 

(  a  )  A  primitiva  sipificacão  da  palavra  Abrolha,  plural  Abrolhos, 
4  certa  espécie  de  catão  espinhoso: 

:  No  sentido  mclaphorico  designa  a  nmrca  ou  signal  //p  forma  de 
pofíta  de  lança ,  com  que  se  indtca  algtma  passagem  de  livro. 

No  plural  significa  além  disso  as  ptm^  ou  bicos,  de  qm  seerriçatam 
as  armas  brancas  antigamente.  fanÃem  estrepes,  cavallús  d$  friza, 
B-  outros  semelhantes  inventos  de  defensão  militar. 

No  sentido  figurado,  os  cachopos,  e  penedos  ponteagudos,  que  si 
életam  dos  baixos  no  mar,  ou  na  embocadura  dos  portos,  barras^  SÇc. 

Tambera   no  sentido  moral,  tudo  o  aue  punge  o  animo. 

Alguns  eruditos,  attendcndo  á  semelhança  da  palavra  abrolhos  com 
abre  olhos,  supposcram  que  dahi  trasia  a  sua  origem  ;  e  a  estes  segue 
o  auotor.  Com  tudo  outros  deri\am  o  termo  do  latim  TRIBULUS, 
cardo  espinhoso,  • 

Os  leitores,  que  gostarem  destas  especulações  etliymologica$,  esco- 
ltam o  que  quizcrcm. 
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• 

forma  alguma  taes  festas  e  banquetes  no  mar,  que  só  ser- 
vem para  consumir  o  vinho  e  mantimentos  do  navio, 'e 
embriagar  os  marinhei roá,  que  deixam  por  isso  de  fazer 
aua  obrigação,  além  das  contendas  e  bulhas  que  daqui  nas- 
cem. 


CAPITULO  IL 


caAo    dá  lloa-K»peraiiça  •  e  do  ealio  das    Air«tntM« 
Vomteutà  rnrio«a  na  roísta  da  temi  de  IVaial. 


l/ntrelanto  nossos  navios  continuavam  sua  derrota  para  \  o 
cabo  da  Boa-Esperança ,   e  passados  alguns  dias  vimos  gi- 

ffiaes  por  onde  se  conheceo  estar  próximo  aquelle  cabo. 
orque  na  distancia  de  cincoenta  ou  sessenta  lego.as 
fluctuam  em  grande  quantidade  moutas  de  arbustos  cada 
braa  de  nove  ou  dez  hastes  pouco  mais  ou  menos,  pe- 
gadas todas  pelo  pé,  e  chamam-lhe  Trombas.  Igualmente 'se 
tê  grande  multidão  de  pássaros  brancos  com  pintas  pjretas, 
a  que  os   Portuguezes  chamam  Mangas  de  velhido.  (a)  '. 

A  17  de  dezembro  de  1601  por  hora  da  meia  Boute, 
£gizenda  grande  vento  e  chuva,  e  sendo  a  noute  muita  es- 
cnra ,  áchámo-nos  mui  perto  de  terra;  e  se  não  fora  um  ma- 
rinheiro, que  por  fortuna  o  percebeo,  ter-nos-hiamps  per- 
dido, porque  o  mar  alli  estava  grosso,  e  tormentoso,  e  ha 
grandes  penedos  que  entram  por  elle.  Mus  logo  que  o 
marinheiro   bradou,   fizemo-nos  na  volta   do  mar,  e  alirá- 

(  a  )  Segunda  qos  ioforma  pessoa,  que  tem  transitado  muito  fov 
estes  mares ,  este  pássaro  chamado  JS(mga  ié  veUiuio  é  todo  branco, 
com  as  a.^s  pretas  ;  e  nào  apparecè  em  muita  copia. 

Ha  porém    outro  pássaro  tamhom  branco  ,   c  com  pintas  pretas, 
de  que  ha  grande  multidão,  e  ao  qual  talvez  mai^  propriamente  cabe 
a  descripção  do  auctor  ;  m<i^  a  este  pasâaro  chamam  oa  uavegantes 
"l)ortugae2CS  feijcCé  frade.  * 
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mos  um  tiro  de  bombarda  para  advertir  o  nosso  capital- 
mór.  Ao  romper  do  dia  vio-se  que  tinhamos  dobrado  o 
cabo  da  Boa-Efsperança,  e  que  o  que  nós  viamos  era  o 
das  Agulhas.  Este  cabo  das  Agulhas  entra  pelo  mar  mais 
avante  que  o  daBoa-Esperança  quinze  legoas,  e  está  situado 
em  altura  de  35  gráos  da  banda  do  sul.  Chamam-lhe  cabo 
das  Agulhas,  porque  na  altura  delle  as  de  marear  ficam 
fixas,  e  apontam  directamente  para  o  norte,  sem  declinar 
para  leste  nem  para  oeste;  e  depois  de  se  dobrar  o  mes- 
mo cabo  começam  as  agulhas  a  noroestear. 

Neste  dia  avistámos  dous  navios  hoUandezes  e  um  pa- 
tacho, que  saíam  de  uma  bahia  que  ba  no  cabo  4as  A- 
gulhas,  e  se  chama  Bahia  das  Sardinhas ,  onde  haviam 
refrescado.  Foi-nos  por  tanto  impossivel  chegar  á  falia  epi 
todo  o  dia  por  causa  do  vento,  e  porque  o  mar  era  tão 
encapellado  e  furioso  que  não  se  pode  explicar  ;  com  tudo 
o  navio  mediano  délies  pôde  a  muito  custo  chegar  a 
barlavento,  e  nos  disse  de  longe  quem  eram.  Mas  no  se- 
guinte dia  nos  abordámos,  e  nos  dous  immediatos  visi- 
lámo-nos,  e  festejámo-nos  uns  aos  outros  com  grandes 
amisades.  Eram  navios  de  Camfer  em  Zelândia,  todos  de 
mui  pequeno  porte  ;  e  seu  capitão-mór  chamava-se  Sphil- 
bert.  Disseram-nos  que  eram  os  mesmos,  que  nós  avistára- 
mos na  costa  de  Guiné,  e  que  se  o  nosso  capitão-mór 
os-  houvera  querido  esperar,  quando  elles  mandaram  o  seu 
patacho  a  cncontrar-nos,  nos  não  teria  succedido  o  de- 
sastre que  nos  succedeu  na  ilha  de  Anno-bom.  Disseram- 
nos  outrosim  que  também  elles  haviam  alli  desembarca- 
do, mas  que  se  não  fiaram  como  nós  na  gente  da  ilha, 
e  fizeram  sua  aguada  em  abastança  perdendo  dous  homens 
além  de  seis  feridos.  Disseram  mais  que  se  nós  estivéramos 
todos  reunidos,  teríamos  gente  bastante  para  ficar  a  pouco 
custo  senhores  da  ilha,  vista  a  pouca  resistência,  que  ella 
offerecia,  e  assim  teríamos  podido  tomar  refresco  á  nossa 
vontade,  e  prover-uos  de  agua  ;  de  sorte  que  o  nosso  ca- 
pitão-mór fora  em  parte  a  causa  de  todo  o  mal  que  nos  acon- 
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jteeeo,  pdos  nSo  ter  esperado,  como  devia.  Demos-lhe'un^a 
Tek  grande  de  que  tinham  necessidade,  e  eUes  em  troça 
nos  deram  dons  pedeiros,  ou  pequenas  bombardas  de  fer- 
ro. Elles  iam  também  ás  índias,  e  nós  desejámos  muito 
poder  fazer  a  viagem  em  sua  conserva,  mas  não  poude 
ser,  por  que  dles  haviam  de  ir  passar  entre  a  terra  firme 
e  a  ilha  de  S.  Lourenço  (  a  ),  em  busca  dos  companheiros 
que  08  esperavam  na  Bahia  formosa^  que  é  situada  na 
costa  de  líelinde.  Nossa  tenção  era  pelo  contrario  passar 
por  fora  daquella  ilha  ;  e  por  isso  nos  apartámos,  e  nos 
despedimos  uns  dos  outros  com  muitas  bombardadas.  Feito 
isto  tomámos  nossa  derrota  por  fora  da  ilha  de  S.Lourenço. 

A  6  de  janeiro  de  1602,  dia  de  Reis,  festejando  nós 
,0  dia  na  forma  do  costume,  levantou-se  uma  mriosa  tor- 
menta, que  nos  fez  ferrar  as  velas,  e  um  de  nossos  mari- 
nheiros, natural  de  S.  Maló,  cahio  no  mar,  e  foi-nos  im- 
possível salva-lo.  Um  seu  companheiro  quiz-se  lançar  apoz 
elle,  mas  segurámol-o  ;  e  creio  que  mais  era  movido  do 
vinho  do  que  da  affeição,  pois  os  marujos  não  tem  gran* 
de  amisade  uns  aos  outros.  Ao  longo  desta  costa  viamos 
toda  a  noute  quantidade  de  fogos  no  alto  das  montanhas. 

Continuando  pois  nossa  yiagem,  passámos  sem  tor- 
menta alguma  a  terra  de  Natal,  que  é  na  costa  de  Ethio- 
pia,  o  que  quasi  nunca  acontece,  porque  ha  ahi  continua- 
mente violentas  tempestades  desde  os  33  até  aos  28  gráos. 

A  30  de  janeiro  estando  em  altura  de  26  gráos,  o 
nosso  caçitão-mór  perguntou  ao  seu  piloto  em  qual  dag 
costas  da  ilha  de  S.  Lourenço  nos  achávamos,  e  elle  res- 
pondeo  que  estávamos  da  banda  de  fora,  e  com  tudo  não 
.era  assim,  estávamos  entre  a  costa  d' Africa  e  a  ilha,  con- 
tra nossa  tenção.  A  ignorância  do  piloto  foi  a  causa  disto, 
e  também  porque  folgámos  de  mais  com  os  navios  hol- 
kndezes,  e  como  tivemos  bonança  deixámos  ir  os  navios 
á  vontade  com  a  maior  parte  das  velas  ferradas  ;  mas  elles, 

(a)  E'  a  ifae  hoje  vul^armeute  se  chtmia  Modagasaan 
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que  eram  mais  expertos  que  nós,  levavam  sempre  a  sua 
derrota,  approximando-se  da  costa  d'Afvica  ;  e  nós  seguia- 
niol-os  insensivelmente.  Nosso  capilão-mór  desconfiado  da 
caso,  quiz  ver  a  terra  da  ilha  para  fee  certificar,  e  depois  de 
ter  navegado  dous  dias  e  duas  noites  sem  a  ver,  mandoa 
virar  á  proa  á  outra  banda,  e  assim  marchámos  até  4  de 
fevereiro,  em  que  começámos  a  ver  a  ilha  de  S.  Lourenço 
pela  parte  de  dentro ,  do  que  o  nosso  capitão-mór  ficou 
muito  enfadado  contra  o  piloto.  Mandou  logo  que  saisse 
de  dentro,  e  desse  volta  para  a  costa  da  banda  de  fóra, 
porque  temia  não  poder  pas&ar  por  causa  dos  ventos  con- 
trários ,  que  ain  sopram  ordinariamente  rta  estação ,  em 
que  então^  estávamos.  " 

A  7  de  fevereiro  de  1602  tornáinos  á  passar  a  costa 
da  terra  de  Natal  para  ir  por  fóra  da  ilha  de  S.  Lourenço. 
E  onde  dantes  havíamos  passado  felizmente  sem.  contra- 
tempo, levantou-se  agora  uma  furiosa  tormenta  de  vento 
de  sudoeste,  que  nos  apanhou  de  súbito  e  descuidados,  ao 
.  contrario  dos  Porluguezes,  que  quando  passam  nesta  al- 
tura, se  aparelham  para  as  aguentar,  e  se  acautellam  a 
tempo.  Nós  porépi  tinhamos  deilado  fóift  o  batel  para 
mandar  a  bprdo  dõ  Crescente  pessoa  que  praticasse  sobre 
certos  pontos,  que  o  nosso  capitao-mór  e  capitão  tinham 
a  concertar  a  respeito  da  viagem;  e  na  mesma  hora  hâVÍà 
cu  recolhido  de  visitar  alli  alguns  arriigos  meus,  que  es- 
tavam mui  enfermos,  e  entre  outros  um  mancebo  da 
npssa  cidade  de  Lavai  muito  da  minha  estimação.  Os  nos- 
^s,  que  estavam  a  bordo  do  Crescente,. Vendo  empollar 
()hoar,  meteram-se  no  batel,  e  voltaram  para  o  nosso  navio. 
Mas  m^o  foi  com  tanta  pressa  que  quando  chegaram  já  nào 
tivessení  > outro  remédio  para  subir  senão  pegar-se  a  um 
cabo,  que  Ifre  lançámos,  e  foi  toda  a  sua  salvação.  Foi  por 
tanto  já  impos»iveI  suspender  o  batel,  e  assim  o  amarrámos 
o  melhor  que  se/-  pôde  com  um  cabo  grosso,  que  immè- 
dialamente  se  parti^,  e  o  batel  mettendo-se  logo  debaixo 
de  agua  se  submergia  sem  haver  meio  de  o  salvar,  o  que 
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foi  para  aós  grande  perda.  E  persuado-me  (me  iia 
facil  a  quem  o  não  tera  experimentado  fazer  iaéa  do 


iiao  sera 
quem  o  não  tera  experimentado  fazer  idêa  do  horror 
é fúria  desta  tempestade,  poisas  que  nós  de  antes  havíamos 
çonheeido  eram  nm  hrinco  á  vista  desta.  Fazia  tanto 
escuro  á  hora  do  meio  dia  que  se  não  enxergava  o  ceo, 
nem  nos  viamos  uns  aos  outros  ;  os  dous  navios  se  afas- 
taram a  larga  distancia,,  e  n!um  instante  as  nossas  velas 
se  despedaçaraiDa  e  reduziram  a  pequenos  farrapos;  a 
chuva  e  o  vento  eram  tão  fortes  que  batendo  no  rosto  o 
açoutavam  e  moiam  como  a  golpes  de  vara?,  e  os  coleiri- 
ahes  das  camisas  rasgando-se  nos  magoavam  as  faces,  de 
maneira  que  çra  necçssario  arranca-los  promptamente.  Aa 
ondas  eram  tão  espantosamente  grqssas,  que  diríeis  que 
o  nosso  navio  tão  depressa  se  elevava  aos  ceos,  coma 
çahia  nos  abismos,  e  todavia  era  de  tal  forma  agitado  para 
uma  e  outrA  banda  que  era  mui  dificultoso  teí-se  alguém 
çm  pé,  6;  mui  perigoso  estar  na  tolda,  pois  vinham  tão 
jrandes  rolos  ^e  mar  que  ás  vezes  de  um  só  jacto  en- 
travam mais  de  vinte  pipas  de  agua,  que  passando  por 
cima  do  navio,  ?aíam  em  parte  pela  outra  banda,  e  le- 
vavam comsigo  tudo  quanto  encontra\aim,  pelo  que  era  mis- 
ter estar-sebem  seguro  na  tolda.  Valeo-nos  ser  o  navio 
tão  bom  e  lâo  reforçado,  que  não  abrio  com  a  impetuosi- 
dade da  tormenta,  e  não  fez  mais  agua  que  a  do  costume. 
Toda  a  .ftgua  que  fazia  vinha  de  cima  dos  rolos  do 
Baar  .que.  disse,  e  das  ondas  que  passavam  de  banda  a 
banda,  emolbavauí  ^ão  somente  a  gente,  que  estava 
na  tolda,  ^e, debaixo v  da  coberta,  mas  também  todos 
os  provimentos  e  objectos  ;do  navio.  Não  chegava  a 
gente  para  dar  á  bomba,  e  o  nosso  capitão  era  o  primeiro 
que  dava  o  ejíeipplo  deste  trabalho.  Tudo  no  navio  estava 
repassado  d'agu?t,,  e  avariado,  o  que  era  para  nós  de  grande 
incommodo,  porque  em  quatro  dias  e  quatro  noutes  que 
durou  a  tempestade,  estivemos  de  continuo  molhados  de 
agua  salgada,  e  não  havia  roupa  enchuta  para  mudar.  Co- 
JOdíamos  ^ó.  algiwn  biscoito  com  ujn  pouco  de  vinho,  e  não 
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havia  meîo  de  cosinhar.  Dormir  e  repousar  era  cotisa  em 
que  se  nHo  fallava.  Os  que  tinham  algum  siso  pensavam 
só  na  sua  consciência  ;  mas  os  marinheiros  é  nessa  hora 
que  elles  juram  e  hlasphemam  mais.  Na  maior  força  da 
tormenta  á  hora  da  meia  noute  tratou-se  de  cortar  o  masta* 
réo,  que  está  sobre  a  gávea  da  mastro  grande.  A  maneira 
de  o  cortar  é  decepar  os  ouvens  e  cabos  de  sottavento; 
depois  cortar  o  mastro  pelo  meio,  e  finalmente  cortar  os 
cabos  da  banda  do  vento  ;  entào  cáe  por  si  mesmo  sem 
offender  ninguém.  Era  pois  uma  perigosa  tarefa,  vista  a^ 
dificuldade  de  a  gente  se  segurar  por  causa  da  grande 
agitação  do  navio.   Fez  este  serviço  o  nosso  mestre  car* 

S  inteiro,  que  era  Hollandez,  um  dos  melhores  carpinteiros 
e  mar  que  se  podiam  achar  ;  e  por  isso  vencia  soldada  6 
ração  de  vinho  dobradas  ;  mas  em  verdade  elle  trabalhava 
por  três.  Cortou  pois  com  muito  custo  o  mastaréo,  mas 
não  se  poude  segurar  tão  bem  que  não  caisse  de  envolta 
com  o  mastaréo  para  fora  do  navio  ;  com  tudo  encontrou 
por  milagre  a  verga  grande,  que  estando  apeada  e  amarrada 
de  travez,  passava  para  fora  do  navio  nove  ou  dez  pés,  e 
tinha  ainda  alguns  cabos;  aos  quaes  este  pobre  homem  se 
pegou,  e  agarrou  tão  bem ,  que  teve  meio  de  se  salvar, 
ainda  que  com  muita  difficuldade.  Esteve  também  para  nos 
acontecer  outro  grande  desastre,  e  foi  que  havendo  quatro 
ou  cinco  grandes  bombardas  de  ferro  desmontadas,  que  es* 
tavam  ligadas  e  prezas  em  baixo  sobre  a  primeira  coberta, 
pela  força  do  tempo  se  soltaram,  mas  permittio  Deos  que 
houvesse  muita  gente  em  baixo,  que  deu  por  isso,  e  cor^ 
reram  logo  a  lançar  pelo  pavimento  colchões  ,  saocos, 
e  outros  objectos  molles,  com  o  que  poderam  deter-lhe  o 
movimento,  e  segural-as  de  novo,  aliás  a  menor  pancada^ 
queellas  dessem  rodando  contra  a  amurada  do  navio,  ateria 
arrombado.  Durante  esta  tormenta  a  caixa  do  nosso  leme^ 
partio-se,  o  que  foi  grande  inconveniente,  porque  nos  im- 
pedia o  uso  necessário  do  leme.  Os  nossos  pilotos  e  ma* 
unheiros  ^  ainda  os  mais  antigos^  diziam  que  nuaea  tiohaa^ 
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soffrido  uma  lormcnta  mais  forte,  o  que  lhe  fazia  perder 
todo  j)  discurso  e  resolução.  Mas  é  que  elles  nuaca  ti- 
nham experimentado  a  violência  do  mar  destas  paragens, 
que  c  ordinariamente  muito  mais  grosso  e  tempestuoso  do 
que  cm  outras  quaesquer.  Quanto  a  mim  passei  na  torna 
viagem  por  outras  peiores,  na  mesma  altura ,  mas  não  na 
mesma  paragem. 


CAPITULO  III. 


Clie^ada  &  Bahia  de  U*  AgontinUo  na  ilha  de  U»  I^vrcnços 
dfNícnilMirfiae*  e  longea  defuora  que  ahi  Itoa^e*    Dew- 

^crlprl(o  da  Alha*  e  dos  costume»»  e  modo  de  ^ida  dos 
lu^hâianCes. 


A  tormenta  durou  quasi  até  aos  11  do  dito  mez  de  feve- 
reiro ;  e  quando  ella  cessou,  tivemos  grande  pena  de  haver 
perdido  de  vista  o  Crescente,  nossa  capitania.  Mas  o  que 
mais  nos  affligio  foi  descobrirmos  um  grande  mastro  ílu- 
ctuando  sobre  o  mar,  porque  julgámos  que  era  o  do  Cres- 
cente ,  que  se  houvesse  perdido.  Accrescia  que  a  maior 
parte  dos  nossos,  fatigados  do  mar,  estavam  enfermos,  e 
meio-mortos.  Além  disso  o  capitão  poz  em  consulta  saber 
aonde  se  devia  ir  tomar  terra,  e  assentou-se  que  á  que 
ficava  mais  perto,  que  era  a  ilha  de  S.  Lourenço.  Assim 
dirigimos  para  alli  nossa  derrota,  posto  que  com  receio, 
pois  não  tínhamos  no  navio  piloto  algum,  nem  marinheiro, 
que  tivesse  passado  ás  índias,  salvo  um  bombardeiro  fla- 
mengo,  homem  muito  ignorante. 

Na  distancia  de  trinta  ou  quarenta  legoas  da  ilha  começá- 
mos a  ver  o  mar  mudado,  de  côr  amarella,  mui  cheio  de 
escuma,  coberto  de  castanhas  do  mar,  cannas,  arbustos, 
e  ervas  fluctuantes,  e  assim  continua  até  á  dita  ilha.  Em 
fim  a  18  de  fevereiro  avistámos  terra. 
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A  19  de  fevereiro  pela  manhãa  lançámos  ferro  n'iima 
bailia,  que  se  chama  de  Santo  Agostinho,  situada  em  altura 
de  23  gtóos  e  meio  da  banda  do  sul,  debaixo  do  trópico 
de  capricórnio,  que  é  mui  grande,  e  mui  commoda,  pois 
Icm  bom  fundo,  todo  de  vasa  e  areia.  Ao  meio  dia  avis* 
támos  muito  ao  longe  no  mar  um  grande  navio.  A  prin- 
cipio julgámos  que  fosse  navio  portuguez,  pelo  que  pegái- 
mos  em  armas,  e  começámos  a  apparclhar-nos,  e  a  arvorar 
nossos  pavezes  pondo-nos  em  defensão;  mas  quando  o  navio 
se  approximou  mais  reconhecemos  que  era  o  Crescente, 
de  que  andámos  separados  por  espaço  de  doze  dias,  e  que 
veio  surgir  junto  a  nós.  Causou-nos  isto  grande  alegria, 
e  allivio,  apezar  de  o  vermos  mais  maltratado  que  nós,  des- 
troçado no  apparelho,  com  muita  agua  aberta,  e  a  gente 
quasi  toda  doente.  Pela  tarde  avistámos  outro  navio  sem 
mastros  e  sem  velas,  e  apenas  com  um  pâo  anorado  no 
meio,  e  neíle  uma  pequena  vela.  Fundeou  a  quatro  (M 
cinco  legoas  de  nós,  porque  não  ousava  appro\imar-se.  En- 
viaram delle  um  batel  com  três  ou  quatro  pessoas  para  nos 
reconhecer  de  lon^,  mas  depois  de  nos  rex^onhecerem, 
approximaran^o,  e  vieram  a  nordo  do  nosso  navio,  onde 
foram  bem  recebidos  depois  de  nos  declararem  que  era 
um  dos  dous  navios  hollandczcs,  que  haviamos  encontra- 
do no  cabo  das  Agulhas,  o  qual  tinha  sido  muito  maltra- 
tado da  tormenta.  Voltou  logo  o  batel  a  dar  aviso  ao  seu 
capitão,  que  veio  sem  demora  fundear  junto  a  nós.  Era 
elle  um  certo  le  Fort,  nascido  em  HoUanda,  filho  de  um 
francez  natural  de  Vitré,  Já  havia  estado  na  índia,  e  nesta 
mesma  viagem  morreo  no  Achem.  Dizem  que  o  rei  do 
Achem  eFa  seu  amigo,  e  tinha  por  elle  grande  estimação. 

Estando  pois  juntos  todos  os  três  navios,  o  nosso  ca- 
pitão-mór,  o  capitão  do  nosso  navio,  e  o  eapitão  hollandez 
eom  os  [irincipaes  tios  três  navios  poseram  em  conselho  o 
que  cumpria  lazer  para  acconunodar  a  gente,  e  segundo  se 
í^senfott  eotre  elles,  foi  escolher-se  cm  terra  o  logar  mais 
adequado  que  ser  pôde  para  alojar  todos  os  nossos  doen* 
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tes  de  escorbuto,  de  que  Unhamos  grande  copia  nos  nossos 
navios,  mas  os  HoUandezes  nenhum.  Sendo  escolhido  e 
âssignado  o  logar  ao  pé  de  uma  alta  montanha,  á  borda 
do  rio,  que  desemboca  nesla  bahía^  cifcumdou-se  de  uma 
tranqueira  de  traves  grossas,  pregadas,  e  unidas  umas  áS 
outras,  e  tmvadas  com  ramos  grossos,  com  baluartes  da 
mesma  matéria,  coberto  tudo  com  as  velas  do  navio,  e 
para  defensão  desta  fortaleza  poseram-se-lhe  algumas  bom- 
bardas pequenas.  NSio  podiamòs  ftl  fazer,  pois  se  não 
acha  naqaeile  sitio  pedra,  de  que  nos  podessemos  servir. 
Fossos  d  trincheira  não  havia  meio  de  se  faz.ercm  ,  porque 
tudo  era  areia  movediça.  Desembarcámos  os  nossos  doen- 
tes de  escwbuto,  que  eram  muitos,  e  para  sua  segurança 
ffiandaram-^se  homens  sãos  com  arcabuses,  mosquetes,  e 
outras  a*mas,  afim  de  os  guardar  dia  e  noite. 

Os  HoUandezes,^  como  nãa  tinham  um  só  doente,  mó 
se  quizeram  alojar  em  terra;  e  samrcnte  armaram  tima 
tenda  a  cem  passos  da  nossa  fortaleza,^  com  duas  pequcíias 
bombaixias  montadas  para  soa  defendo,  e  dalli  enviavam 
t  sua  ffente  a  calafetar  e  espalmar  o  navio,  o  qiïe  fizeram 
com  toda  a  diligencia  ;  e  de  dia  andavam  em  terra,  e  con- 
ririam  coinnosco. 

Depois  de  estarmos  todos  agasalhados  na  fortaleza,  pof 
segurança  dos  doentes,  e  mesmo-  dos  sãos,  mandjimos  dou* 
areabttsetros  pela  terra  dentro  a  recwihecet-a,  os  qiiaes 
tendo  et>trado  um  pouco  pelo  interior  da  ilha,  avistaram 
gente  da  terra  que  com  medo  fugia  délies;  com  tudo 
afim  de  os  não  espantar,  não  quizeram  seguil-os  mah 
avante,  e  se  recolheram  na  forma  da  ordem  do  nosso  ca*- 
pitão-mór.  Os  naturaes  tendo  assim  sabida  que  eram 
chegados  navios  ao  porto,  e-  que  havia  na  terra  gente  es- 
frangoira,  vieram  em  numero  de  quinze  a  vinte ,  arma- 
dos e  enfeitados  a  seu  modo,  trazendo  somente  uma  vacca 
e  um  carneiro.  Sua  tenção  era  roconhecer-nos.  e  palpar  se 
tratar  Íamos  com  elles  Hvremente  e  com  franqueza,  para 
depois   tomaiem  resolução  sobre    se  vmam  eommerciar 
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comnosco,  ou  nao.  Tcndo-sc  pois  approxiraado  de  nós, 
estiveram  por  algum  lempo  a  fazer-nos  signaes,  porque  nem 
nós  entendiamos  a  sua  lingua,  nem  elles  a  nossa  ;  c  depois 
reliraram-se  com  os  dous  animaes  sem  querer  trocai-os, 
com  quanto  nós  lhe  houvéssemos  mostrado  muilas  cousas, 
de  que  elles  pareciam  gostar.  Mas  (  tendo,  como  é  de 
presumir,  reconhecido  que  nós  éramos  gente  de  boa  fé, 
e  que  não  usávamos  de  violência,  pois  não  lhe  haviamos 
feito  offensa  ,  nem  os  haviamos  perseguido  )  volveram 
pouco  depois  ,  e  nos  deram  a  sua  vacca  e  carneiro  , 
e  nós  demos-lhes  também  pequenas  facas ,  tisouras,  e 
cousas  semelhantes ,  de  que  elles  faziam  estimarão, 
Dest'arte  travámos  amisade  uns  com  os  outros ,  de  tal 
sorte  que  cm  quanto  alli  nos  detivemos  ,  de  quatro 
em  quatro  dias  sem  falta  elles  vinham  com  muilas  ca- 
beças de  gado,  aves,  leite,  mel,  fruclas,  e  entre  outras, 
patecas,  que  são  do  tamanho  de  abobojíís,  mui  Saborosas, 
e  refrescantes  (aj.  Tudo  isto  davam  a  troco  de  pequenos 
instrumentos  de  ferro,  e  bagatellas  de  Flandres,  e  França 
de  tão  pouco  valor  que  é  admiração  ;  de  sorte  que  por 
dous  tentos,  ou  por  uma  colher  de  cobre  ou  estanho  tí- 
nhamos uma  vacca,  ou  um  touro,  ou  três  ovelhas,  ou 
carneiros  inteiros,  porque  elles  não  tem  nem  bois,  nera 
carneiros  castrados. 

Um  dia  porem  aconteceo  que  o  piloto  do  navio  hol- 
landez,  que  tinha  o  seu  apito  de  prata  ao  pescoço,  en- 
trou por  meio  destes  naluraes  quando  se  mercadejava 
com  elles.  Attcntaram  tanto  para  o  apito,  e  enlevaram- 
se  tanto  nelle,  que  sem  se  importarem  com  nossas  mer- 
cadorias, nem  que  ficássemos  descontentes,  não  quizeram 
dar  mais  cabeça  alguma  de  gado  a  não  ser  cm  troca  do 
apito;  e  assim  não  houve  remédio  senão  compral-o  a 
seu  dono,  e  entregar-lho  a  elles,  distribuindo  também  em  pe- 
daços  as   cadeias,   de  que  elle  estava  pendente;    e   apoz 

(a)  São  Melancias. 
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este  foi  mister  vender  todos  os  outros  apitos  de  nossos 
navios.  Isto  nos  augmentou  o  preço  dos  mantimentos, 
de  maneira  que  uma  vacca  ou  touro ,  que  de  antes  nos 
não  podia  custar  mais  que  um  ou  dous  soldos,  começou 
a  custar   o  valor  de   oito   ou   nove. 

Algum  tempo  depois  veio  ter  comnosco  um  homem 
da  terra ,  que  antes  não  era  vindo ,  e  nos  moslrou  um 
brinco  das  orelhas  feito  das  cadeias  dos  apitos,  com 
ura  bocado  de  pào  cortado  em  forma  redonda;  por  onde 
entendemos  que  elle  pedia  reales  de  quarenta  soldos  (a), 
porque  o  pedaço  de  páo  era  da  mesma  forma,  diâme- 
tro, e  grossura;  mas  não  lhos  quizemos  mostrar.  Elle 
conhecia  muito  bem  o  dinheiro;  o  que  nos  fazia  julgar 
que  mais  no  interior  da  ilha  ha  povos  mais  sa!)cdores 
€  entendidos  uns  que  outros.  Note-se  que  era  defeso  entre 
nós  a  todas  as  pessoas  comprar  ou  trocar  em  particular  com 
elles,  assim  a  Hollandezes  como  a  Francezes ,  afim  de  que 
todos  os  mantimentos  e  refrescos  fossem  em  commum.  O 
navio  hollandez  tomava  a  quarta  parte ,  e  pagava  nessa  pro- 
porção ;  e  quanto  aos  nossos  dous  navios  o  rateio  vinha 
ordenado  de  S.  Maló,  a  saber,  que  de  tudo  quanto  se 
comprasse  tivesse  o  Corbin  duas  quintas  parles ,  e  o  Cres- 
cente as  três ,   porque   tinha  maior   numero  de  gente. 

Pensávamos  ter  arribado  a  esta  ilha  para  nos  refres- 
car nella  commodamente,  e  curar  nossos  doentes  de  escor- 
buto, c  depois  calafetar  nossos  navios,  que  bem  care- 
ciam desse  remédio.  Mas  foi  pelo  contrario,  porque  os 
doenleí^  morriam  quasi  todos,  e  ninguém  cobrava  saúde; 
CS  próprios  sãos  cabiam  enfermos  de  uma  febre  ardente 
com  frenesi,  de  que  morriam  em  dous  ou  1res  dias.  Era 
Bíhl  contagioso ,  de  forma  que  uma  boa  parle  das  pessoas 
principaes  dentre  nós,  e  das  (|uc  eram  de  melhores  fa- 
mílias,  morreram.    O  numero  dos  mortos  chegou  a  qua- 

a  Os  rmjps  ora  moeda  hespauhola  de  prata,  cominuni  em  Porlupfal, 
c  a  qi.eordíijarifii»enl.;  servia  para  o  commcrcio  do  oriente  iia<|iiel!a 
epocha.  O  auctor  a\alia  os  realrs  m  sim  moeda  franeeza  de  soldos. 


[ 


Digitized  by  VjOOQ IC 


VIAGER  DE    FRANCISCO    PyRARD 

Tenta  e  um  nos  dous  navios ,  assim  de  escorbuto  ,  cotno 
da  febre,  e  muitos  iscados  abi  do  màl  morreram  logo 
depois  na  viagem.  Abi  adoeceo  o  nosso  capitão,  e  foi 
morrerás  ilbas  de  Maldiva,  como  abaixo  diremos.  Os  doentes 
da  febre ,  porque  se  entendia  ser  doença  procedida  alli 
da  terra,  eram  conduzidos  aos  navios,  mesmo  porque 
abi  fazia  mais  fresco  que  em  terra;  cos  do  escorbuto, 
moléstia  que  procede  ao  mar,  e  das  fadigas,  que  abi 
80  soflrem ,  eram  desembarcados  para  terra.  Enterrámos, 
ou,  para  melhor  dizer,  mettemos  debaixo  da  areia  (  pois 
alli  não  ha  terra)  os  nossos  mortos  em  um  sitio,  a 
que  chamámos  o  Cemitério  dos  Francczes.  (a)  Era  mui 
diflicultoso  abrir  as  covas,  e  lançar  nellas  os  defunctos, 
porque  tudo  é  areia  movediça  que  esboroa  logo;  e  por  isso 
lançávamos  os  corpos  nas  covas  de  longe ,  levando-os  sus- 
pensos por  cordas  em  pâos  cumpridos,  e  estes  condu- 
zidos ás   costas  pelas  duas  pontas. 

Em  quanto  a  mim,  em  quatorze  mezes  que  durou  a  viagem 
<ie  ida,  e  doze  de  volta,  não  enfermei,  graças  a  Deos; 
mas  na  índia  fui  bem  apalpado  de  do€iaças.  Aquelle 
logar  hc  na  verdade  mui  doentio,  por  ser  situado  di- 
rectamente debaixo  do  trópico  de  capricórnio ,  d'onde  o 
sol  anda  mui  próximo ,  e  bate  quasi  a  prumo ,  ao  pé 
de  uma  alta  montanha,  coberta  de  infinito  numero  do 
lagartos,   que   todavia    não   faziam  mal,   e   ninguém   foi 

Sor  elles  offendido.  Teriamos  ainda  sido  mais  apertados 
o  calor ,  se  não  estivéramos  próximos  de  uma  grande 
malta  copada  á  margem  do  rio ,  onde  os  que  logravam 
saúde  iam  passear  de  dia,  e  tomar  fresco.  Alem  disso 
tínhamos  a  comniodidadc  do  mar  e  do  rio  para  tomar 
Lanhos.  Era  esta  matta  tão  povoada  de  bugios  pequenos, 
que  mais  não  podia  ser.  E'  mui  divertido  ver  estes  ani- 
maesinhos  folgar,  e  saltar  de  arvore  em  arvore,  como  cá 

(a?  O  oriffinal  diz=^ Nous enleirasvie^,  ou  pour  wienx  dire,  m,us  ensa- 
hlmmes  (ny  ,amnt  point  de  terre  lá)  nos  morts  ^^c.  s=bonita  phrase, 
que  não  se  pode  verter  fem  portuguez  com  a  mesma  graça. 
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fazera  os  esquilos.  Ha  também  um  numero  maravilhoso 
da  pássaros  de  todas  as  qualidades,  mas  os  principaes 
são  papagaios,  dos  quaes  ha  cinco  ou  seis  diversidades; 
e  é  muito  aprasivel  ouvir  as  diversas  musicas  de  seus 
gorgeios.  Acham-se  também  aqui  fructas  desconhecidas, 
umas  boas  para  comer,  e  outras  nâo.  Não  havia  alli,  e 
em  todos  os  arredores  até  longa  distancia,  senão  areia 
movediça  ;  a  agua  dos  rios  é  nociva  á  saúde  e  salga- 
da, porque  o  mar  entra  nelles;  mas  á  falta  d'ouira  éramos 
constrangidos  a  usar  delia.  O  calor  era  tão  forte  que 
muitos  dos  nossos ,  com  quanto  tivessem  meias  e  çapatos, 
tinham  comtudo  os  pés  crestados ,  o  que  causava  ulceras 
mui  custosas  de  curar ,  e  lhe  impedia  o  andar.  Alem 
disso  uma  grande  parte  não  sabendo  reger-se,  depois  de 
ter  jejuado  no  mar ,  fartavam-se  excessivamente  de  carnes 
-  frescas ,  e  o  grande  e  forte  calor  fazia  a  digestão  mais 
difficil.  Soffriamos  ainda  grande  incommode  por  via  das 
moscas ,  que  de  dia  nos  perseguiam  extremamente  ;  e  de 
noute  os  mosquitos,  que  picam  na  cárnea  verter  sangue, 
e  a  fazem  inchar  como  cá  as  abelhas.  Ao  sol  perdem  a  for* 
ça ,  e  recolhem-se  á  sombra  dos  bosques,  ás  casas,  e  logares 
cobertos ,  mas  de  noute  espalham-se  por  Ioda  a  parte  ;  e 
são  em  tão  grande  copia ,  e  picam  tão  vivamente ,  que  ó 
impossível  aguentar  sem  conrir  as  mãos  e  o  rosto, 
a  ponto  que  para  repousar  nos  era  preciso  fazer  fogo  e 
muito  fumo  ,  e  deitarmo-nos  bem  ao  pé.  '  Muitos  dos 
nossos  doentes  mettiam-se  em  saccos  fechados,  deixan- 
do apenas  um  pequeno  buraco  para  respirar.  Nas  ilhas  de 
Malûiva  ,  de  que  tratarei  mais  abaixo,  onde  elles  tam* 
bem  perseguem  muito ,  usam  cortinas,  feitas  de  propósito, 
tio  bem  cosidas,  que  .estes  pequenos  insectos  não  podem 
Mtrar.  Este  mal  é  commum  em  toda  a  zona  tórrida. 

A  ilha  de  S.  Lourenço  é  mui  grande,  porque  contem 
mais  de  setecentas  legoas  de  circuito,  o  que  posso  as- 
si*.veraf  pela  ter  costçado  de  uma.  e  outra  banda,  tanto  na 
ida,  como  na  volta.  Um  dos  extremos,  ao  sul ,  começai 
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na  altura  de  26  grãos  ;  c  o  outro,  ao  norte,  está  debaixo 
dos  Î4.  E'  mui  abundante  de  gado;  as  ovelhas  pa- 
rem de  cada  vez  três  ou  quatro  crias,  o  que  conheci  por 
experiência,  porque  matámos  algumas,  que  estavam  pre- 
nhes, e  que  tinham  no  ventre  aquelle  numero.  A  cauda 
dos  carneiros  c  ovelhas  ó  grossa  e  pesada  excessivamen- 
te, e  pesámos  uma  que  tinha  vinte  e  oito  arráteis.  Os 
touros,  as  vaccas,  carneiros  ,  e  ovelhas  sao  em  tanta 
copia  for  toda  a  ilhn,  que  não  tem  dono,  e  s5o  de  quem 
primeiro  os  apanha.  Esta  grande  quantidade  procede  de 
que  a  gente  da  terra  come  mui  pouco  destes  animacs.  á 
semelhança  de  todos  os  outros  povos  da  índia,  que  não 
comem  carne,  e  feizem  mais  uso  do  peixe ,  fructas,  c 
lacticinios.  Vêm-se  alli  rebanhos  destes  animaes  até  tre- 
zentas e  quatrocentas  cabeças.  E  uma  cousa  admirável 
vimos  (!esles  touros  e  destas  vaccas,  e  é  que  sendo  aquelle 
rio  tão  largo  e  fundo  como  o  nosso  Sena,  quando  estes 
animaes  queriam  passar  de  um  lado  a  outro,  os  maiores 
touros  se  punham  diante,  e  as  vaccas  os  seguiam,  pondo 
cada  uma  a  cabeça  sobre  as  ancas  de  um  touro,  e  os 
vitcllos  põem  a  sua  sobre  as  ancas  da  mãi  ;  e  se  ha  mais 
vaccas  que  touros,  põem  a  cabeça  sobre  as  ancas  umas 
das  outras,  e  assim  passam  o  rio.  Estes  touros  c  vaccas 
tem  sobre  o  cachaço  uma  grande  massa  de  gordura,  boa 
e  delicada ,  e  do  mesmo  gosto  que  a  da  cauda  dos  car- 
neiros. E  com  tudo  estas  carnes  não  são  tão  saborosas, 
nem  tão  saudáveis  como  as  deste  paiz.  Ha  grande  numero 
de  macacos  c  papigaios.  (\o  que  nós  comiamos  ^m  tanta 
fartura,  que  mctiámos  ás  vezes  cincoenta  e  sessenta  juntos 
a  coser  n'uma  caldeira,  c  a  carne  deíles  é  tão  l>oa 
como  a  dos  pombos  grandes  (  a  ).  Ha  também  quantidade 
de  voláteis,  como  galinhas,  perdizes ,  faisôes,  e  outras 
espécies  de  aves.  Vêm-se  ahi  grande  numero  de  cameleões, 

(  a  )  O  auclcr  visivclmei.te  se  refere  nesta  comparação  só  aos  pa- 
pagaios, c  nôo  os  macacos.  Se  ha  com  ludo  equivoco  na  phrase,  é 
delle,  e  nãQ  do  traductor. 
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e  lagartos   grandes,    dos  quaes  ha  algiins  mais  grossos 
que  a/oxa  de  um  homem,  c   morcegos  maiores  que  cor- 
vos. No  rio,  â  borda  do  qual  estávamos  alojados,  ha  gran- 
de porção  de  peixe,  de  que  nós  pescávamos  em  muita  quan- 
tidade.  Mas   ha  também   muitos  crocodilos,   e  matámos 
Jbastantes,    E  nisso   observámos  uma  cousa  admirável,  e 
foi,  que  tendo  matado  um  crocodilo  ou  muitos,  c  lendo-os 
aberto,  as  entranhas  cheiravam  muito  bem,  e  perfumaviam  o 
ar  com  aroma  muito  agradável.   Era  de  noute  que  nós  nos 
púnhamos  á  espera  délies  para  os  apanhar,  e  de  dia  tinha- 
mos  lançado  muitas  entranhas  de  vaccá,  de  ovelha,  ou 
outros  animaes  á  borda  do  rio  sobre  a  areia,  e  quando  era 
noute  fechada  não  faltavam  a  buscar  a  carniça,  e  então 
lhe  atirávamos.   Quando  iam  só  feridos,  e  se  escapavam, 
nem  por  isso  deixávamos  de  sentir  toda  a  noute  aquelle 
mesmo  cheiro,  como  de  almiscar.  A  gente  da  terra  é  de 
côr  baça  atirando    para    acobreada,  alta,    direita,    bem 
disposta,    experta,  e  avisada.   Os  homens  andam  nus,  e 
apenas  usam  um  pedaço  de  panno  de  algodão  para  cobrir  as 
partes  pudendas;  tem  os  cabellos  compridos,  e  os  ar- 
ranjam em  tranças  e  torcidos.  Por  armas  usam  só  dardos 
e  frechas,  a  que  chamam  azagaijan^  que  elles  atiram  mui 
destramente.  Tem  muito  medo  dos  arcabuses,  e  ao  es- 
trondo de  um  tiro  bolam  a  fugir.  As  mulheres  tem  um 
panno,  que  as  cobre  desde  de  cima  dos  peitos  até  á  cinta, 
depois  outro  desde  a  cinta  até  ao  joelho  ;  a  cabeça  núa  e 
rapada,  sem  cabello  algum.  As  suas  louçainhas  e  ornamen- 
tos são  manilhas  de  cobre,  de  estanho,  ou  de  ferro,  de 
que  fazem  grande  estimação.  Diz-se  que  esta  ilha  foi  era 
outro  tempo  povoada  pelos  chinezes  por  occasião  de  se  per- 
der aqui  um  de  seus  navios,   e  assim  ficaram   na  terra. 
E  na  verdade  parecem-se  muito  na  cara  com  os    chine- 
zes ,    salvo  na  cdr  ,  porque  os  chinezes   são  brancos  ^ 
e  esta  gente  baça;  mas  estam    na  zona  tórrida,    e  an- 
dam sempre  nós.    A  ilha  é  hoje  muito  povoada  ,  e  ha 
aella  muitos  reis^  que  £azem  guerra  uns   aos   outros^ 
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Entre  os  habitetites  ha  alguns  que  seguem  a  rcligîaa 
mahomelana  ,  e  são  circumcisos  ;  outros  sâo  pagãos  e 
gentios. 

Ein  quanto  estivemos  nesta  ilha,  seis  homens  nos- 
sos, que  eram  carpinteiros,  bombardeiros,  e  de  ontros  mes- 
teres necessários  aos  navios,  foram  alliciados  por  um' d'en- 
tre elles,  que  em  Flamengo,  e  se  achava  queixoso  contra 
o  mestre  do  Corbin;  e  os  persuadio  a  largar  os  navios, 
onde  só  havia  trabalho  e  miséria,  e  passarem  ao  interior  da 
terra,  onde  sem  duvida  seriam  bem  acceitos  e  agasalha- 
dos dos  reis  delia  ;  c  tanto  mais  de  boamente  o  acredi- 
taram, quanto  elle  já  havia  estado  na  índia.  Nesta  reso- 
lução sairamuma  noite  dos  navios  encobertamente,  levando 
comsigo  biscouto,  a  sua  roupa,  e  cada  um  seu  arcabuz  provi- 
do de  munições  ,  na  tenção  de  não  tornarem  mais.  Sendo 
conhecido  pela  manhãa  este  succcsso,  nos  deu  enfado  pola 
falta  que  tínhamos  de  homens,  receando  também  que  elles 
espantassem  a  genl^  da  terra,  e  fossem  azo  para  nos  não 
trazerem  mais  mantimentos  ;  e  com  eíTeito  por  esta  causa 
cessai^ara  de  vir  algum  tempo.  Mas  em  fim  os  fugitivos,  obri- 
gados da  necessidade  voltaram  ;  e  o  nosso  capitão-mòr  os 
recebeo,  e  lhes  perdoou  pela  grande  necessidade  que  dclh\A 
tínhamos  ;  aliás  teriam  sido  punidos.  Disseram-nos  elles  qiio 
andaram  sete  dias  sem  achar  agua,  padecendo  fortíssima 
sede,  e  muito  trabalhados  do  excessivo  calor,  de  sorte  que 
se  viram  obrigados  a  beber  a  sua  propria  ourina.  Quanto 
ao  comer  não  sentiram  falta,  por  quanto  levavam  biscouto, 
e  encontravam  caça  a  cada  passo,  e  ás  vezes  fru- 
ctas.  Avistavam  ás  vezes  ranchos  da  gente  da  ter- 
l'a  com  quantidade  de  cabeças  de  gado,  mas  fugiam' 
délies ,  e  não  podiam  chegar-lhe  ao  pé.  Diziam  elles 
também  que  haviam  encontrado  porção  de  choupanas  ffv- 
tricadas  de  cannas  e  matto,  iia$  quaes  com  tudo  só  havia 
cedes  de  pescar  feilas  de  algodão  com  páo  em  logar  de 
cortiça,  o  em  vez  de  chiiii>t)o  conchas  grossas,  e  busios,  e 
lauitas  espinhas  de  pei^e.  Ás  vezes  achavam  troncos  de 
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arvores  grossas  cortados,  e  excatados,  onde  havia  uma  pou- 
ca de  agua  da  chuva. 

Mas,  tornando  ao  iio  de  minha  viagem,  pa(îecemos  mui- 
tas misei'ias  nesta  ilha  durante  três  mezes,  que  ahi  nos  de- 
monimos.  Nossos  navios  eslavath  em  piedoso  estado;  a 
Crescente  todo  aberto,  e  o  nosso  da  mesma  sorte  da  parte 
da  proa.  Aqui  fizemos  um  pó  ao  nosso  mastro  '  de  meze- 
na.  Os  Hollandíezes  fizeram  mastros  de  muitas  peçíts,  é 
no  fim  de  seis  semanas  de  demora  partiram  sem  havei 
perdido  um  só  homem.  Da  nossa  parte  dávamos  muita 
pressa  a  tudo,  mas  de  momento  em  momento  a  nossa  gen* 
te  cahia  enferma,  e  de  dia  em  dia  morriam  uns  apôz 
outros,  o  que  foi  causa  de  maior  detença.  Porem  depois 
de  termos  calafetado  nossos  navii>s,  foi  mistei*  tratar  dá 
partida.  Para  este  effeito  fez-sc-  provimento  de  carnes  para 
os  dous  navios,  as  quaes  não  eram  boas ,  nem  capazes 
de  se  guardarem ,  mas  foi  necessário  recebel-as.  Cortava^ 
se  esta  carne  ainda  fresca  em  fatias  mui  pequenas  e  deU 
gadas,  e  immediatamente  se  salgava,  e  se  punha  a  seccar 
ao  sol  sobre  cordas  para  isso  estendidas  por  toda  a  parteí 
mas  a  talhada  que  era  mais  grossa  não  seccava,  e  criavai 
bicho.  Todas  as  carnes  destas  teiTas  iiâa  ton/am  15o  beral 
o  sal  como  as  nossas  de  cá  ;  e  por  mais  que  faziamps 
s.víij.!»re  se  arinjinavam,  e  em  todo  o  caso  não  são  de  tãot 
b  í.a  gosto.  Estando  nossos  navios  de  todo  prestes,  cala-^' 
ftiiados,  de  verga  d'allo,  e  depois  do  termos  mettido  lenha  é 
agua,  embarcado  o  rosto  de  nossos  doentes,  e  tudo  o  que 
havia  ean  terra,  foi  necessário  tratar  de  fazer  de  vela.  Maá 
como  havíamos  perdido  a  terça  parte  da  nossa  gentií,  e  a 
vuigem  estava  tão  atrazada,  foi  resoluto  tomar  gente  da 
ilha  para  nos  ajudar,  porque  estávamos  mui  debilitados^ 
»  as  homens  eram  poucos  em  comparação  da  grandeza 
do   Crescente. 

Para  este  eíTeilo  o  nosso  eapilão-mór  mandou  que  de 
manhã  cedo  se  fossem  esconder  espingardas,  pistolas,  e 
espadas  em  certo  logar,  entre  aqueile  por  onde  esta  pobre 
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gente  vinha  para  nós,  c  o  logar  onde  elles  paravam  a  com- 
merciar  comnosco  em  scu  gado  c  outras  mercadorias;  e 
a  poucos  e  poucos,  fez  lambem  o  nosso  capilâo-mór  pôr 
gente  nossa  em  dous  diversos  sitios  próximos  em  em- 
boscada, a  fim  de  que  quando  viessem  pelas  nove  ou 
dez  horas  da  manhã  segundo  o  costume,  e  como  haviam 
promettido  por  signaes  na  ultima  vez ,  vendo-nos  sem 
armas,  e  não  desconfiando  de  nada,  porque  estavam  já 
muito  familiares  comnosco,  fossem  facilmente  apanhados 
pelos  nossos ,  assim  pelos  que  deviam  correr  a  pegar 
nas  armas  escondidas,  como  pelos  que  estavam  na  em- 
boscada. Isto  havia  sido  disposto  assim  com  tantas  cau- 
tellas,  porque  elles  não  queriam  chegar-se  a  nós  quando 
nos  viam  armados,  e  sobre  tudo  tem  medo  das  armas  de 
fogo;  e  sem  embargo  da  muita  familiaridade,  que  já  ti* 
nham  comnosco,  não  deixavam  nunca  de  ter  a  advertência, 
como  finos  e  avisados  que  são,  de  atlentar  sempre  mui 
cuidadosamente  para  nossas  acções,  e  procedimento. 
Assim  o  nosso  desenho  era  dar-lhes  uma  má  despedida, 
e  não  melhor  agradecimento.    Mas  Deos    não  permittio 

3ue  esta  perfidia  fosse  a  efleito.  Elles  não  vieram  nesse 
ia,  o  que  vendo  o  nosso  capitão-mór,  mudou  de  tenção, 
e  deu  ordem  para  ser  tudo  prestes  a  partir  no  seguinte 
dia.  E  foi  um  grande  beneficio  para  nós  os  que  estáva- 
mos no  Corbin  não  ter  tomado  aquelles  insulares,  porque 
se  os  tivéramos  comnosco,  quando  ficámos  retidos  nas  ilhas 
de  Maldiva,  como  abaixo  se  verá,  ter-nos-hiam  matado  a  to- 
dos por  ladrões. 

A  15  de  maio  de  1602  levantámos  ferro.  Mas  como 
havia  a  bordo  muitos  doentes,  e  entre  elles  o  nosso  ca- 
pitão do  Corbin,  c  já  três  pessoas  eram  mortas  de- 
pois de  havermos  dado  â  vela,  resolvemos  a  tomar  o  ra- 
mo das  ilhas  do  Comoro« 
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CAPITULO  IV. 


Ckegmtfia  ám  iMkmm  do   Cômoro*    Detenra  mo  porlot  rc- 
flresoo  mvito  roíami^o. 


A 


23  do  mesmo  mez  avistámos  as  illias  do  Cômoro,  que 
eslam  a  12  gráos  e  meio  de  elevarão   da  Landa  do  sul, 
enlre   a  ilha  de  S.  Lourenço  e  a  terra  firme  d'Africa,  afas- 
tadas quasi  setenta  legoas  de  Moçambique.  São  sinco,  em 
cada  uma  das  quaes  ha  um  rei.   Uma,  que  está  no  meio 
das  outras  quatro,   chama-se  Malallli,  e  no  porto   delia 
lançámos  ferro.   Logo  depois  de  ahi  chegarmos,   o  nosso 
capitão-mór  enviou  um  batel  a  terra  para  a  reconhecer,  e 
para  ver   se  se  poderia  alcançar  algum  refresco  para  os 
enfermos,  que  nâo  ha\iam  podido  cobrar  saúde  na  illia 
de  S.  Lourenço,  antes  pelo  contrario  além  de  nos  morre- 
rem muitos,  ainda  os  mais  sãos  haviam  enfermado.   Ten- 
do pois  abordado  o  batel  em   terra  nesta  ilha  de  Malailli 
junto     de  uma  aldOa  (  e  viamos  grande    numero   delkis 
mui  perto  umas  das   outras,  e  mui  grandes,  cujas  casas 
eram  de  madeira,   cobertas  de  folhas   de  pahneira)  nossa 
gente   foi  mui  bem  agasalhada  dos  naluraes,   muitos  dos 
quaes   os  vieram   receber  com  todas  as  apnarencias  de 
amizade;  e  com  eíTeilo  lhe  trouxeram  quantidaue  de  fructas, 
em  compensação  das  quaes  os  nossos  lhes  deram  quinquo- 
Iharias   de  ferro   de  pouco   valor,   tornando  a  rccolher-se 
aos  navios.   No  seguinte  dia  foram  os  nossos  novamente 
tratar  com  estes  insulares,  mas  com  a  maior  desconfiança 
e  circumspecçâo,   porque   receávamos  ser  enganados  como 
na  ilha  de  Anno-bom.    Iam  dois   bateis  ;   em  um   dellcs 
a  fazenda  para  commerciar,  e  os  que  tinham  cargo  desto 
negocio,  com  alguns  marinheiros,  dos  quaes  saíam  dous 
em  terra  á  beira-mar,  onde  os  naturaes  traziam  as  suas 
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mercadorias;  o  outro  batel  ficava  da  parte  detraz,  bem 
guarnecido  de  arcabuzeiro^  e  fnosqUcteiros,  para  evitar 
alguma  malfeitoria  contra  a  nossa  gente,  que  estava  em 
terra.  Os  da  ilha  também  tinham  suas  armas,  que  são  al- 
fanges ou  cimitarras,  dardos,  arcos  e  flechas.  E  para  tra;; 
tar  com  eílcs  n5o  era  mister  faflar  por  sígiíaès,  como  rta 
ilha  de  S.  Lourenço,  porque  alguns  faïfâvam  porluguez. 
A  primeira  cousa,  que  nos  perguntaram  foi  quem  nô^ 
éramos,  e  tendo-lhe  respondido  que  éramos  Francezes,  nés 
perguntaram  se  éramos  amigos  e  alliados  dos  Portuguezes; 
e  como  um  dos  nossos  lhe  dissesse  que, sim,  replicaram 
que,  se  assim  fosse,  teriamos  ido  procurar  abrigo  a  Mo^ 
çambique.  Continuávamos  a  commcrciar  com  elles  todos 
os  dias  da  mesma  sorte  ;  e  trcs  ou  quatro  dias  depois  nos 
disseram  que  nós  não  haviamos  ainda  cumprido  com 
nossa  obrigação,  e  que  era  costume,  quando  algum  navio 
estrangeiro  aportava  a  estas  ilhas,  ir  cumprimentar  com  um 
presente  honesto  o  rei  da  ilha.  que  morava  dalli  a  duaç 
legoas  pela  terra  dentro. 

O  nosso  capitão-mór,  que  estava  no  batel  dos  soldados, 
rcspondeo  que  o  houvessem  por  absolto,  pois  não  sabia  o 
costume  da  terra,  nem  que  el-rei  residia  nesta  ilha  ;  e  que 
íio  dia  seguinte  satisfaria  ao  que  lhe  diziam.  Logo  depois 
lendo  vindo  o  capitão-mõr  a  bouío  do  Corbin  a  visitar 
õ  nosso  capitão,  que  estava  mui  enfermo ,  fez  ahi  mesmo 
preparar  o  presente  para  o  rei,  a  saber,  belles  vasos  de 
vidro  dourado  da  fabrica  de  Veneza,  e  algumas  roupas  do 
poucô  valor  ;  e  no  dia  seguinte  foi  no  batel  junto  a  terra^ 
e  ahi  tendo  vindo  a  gente  da  ilha,  depois  dos  cumprimen- 
tos de  parle  a  parte,  mostraram  grande  satisfação  do  pre- 
sente, c  se  oíícrecemm  a  servir  de  guias  aos  que  houvessem 
de  desembarcar  para  o  levar  a  el-rei.  Mas  o  uos?^  eapitão- 
mór,  dizendo  que  ia  enviar  lá  dous  dos  nossos,  pedio 
lambem  dous  délies  em  reféns.  Então  começaram  a  consul- 
tar entre  si,  e  deram  depois  em  resposta  que  a  sua  gente 
BUO  queria  eiltrar  nos  nossos  bateis,  porque  eram  pessoas 
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que  não  tinham  visto  cousa  alguma  ;  mas  que  sem  embar- 
go disso  nada  devíamos  recear,  e  desembarcassem  com 
toda  a  segurança,  que  elles  nos  davam  sua  fé  e  palavra 
que  nos  não  havia  de  succéder  mal  nem  incommode  al- 
gum. Mas  nós  haviamos  sido  uma  vez  enganados  em 
Anno-bom  por  demasiada  boa  fé,  e  por  isso  nâo  desejá- 
vamos sôl-o  segunda  vez  ;  e  assim  lhe  dissemos  que  nada 
enviaríamos,  se  elles  não  entregavam  os  reféns.  Porém  elles 
accrescentaram  que  se  ninguém  dos  nossos  queria  ir  cum- 
primentar el-rei,  nem  levar-lhe  o  presente,  que  ao  menos 
lho  entregássemos  a  elles,  e  elles  o  cumprimentariam  da 
parte  do  capitão-mór.  Este  lhe  respondeo  que  a  não  ir 
dle,  ou  algum  dos  seus,   não  estava  resoluto  a  enviar  o 

{ttesente,  que  talvez  fosse  divertido  antes  de  lá  chegai, 
sto  todavia  não  interrompeo  o  trato,  e  o  continuámos  cœno 
de  antes,  não  afrouxando  nas  cautellas.  Eu  não  sei  por- 
que rasão  elles  obravam  assim,  nem  se  era  com  boa  ou 
Diá  tenção;  mas  sei  que  não  ha  nada  que  fiar  nestes 
reis  e  povos  da  índia,  quer  seja  procedido  de  sua  religião, 
quer  do  génio  do  paiz  ;  e  não  ha  differença  nesta  parle 
de  mouros  (a)  a  gentios.  Não  guardam  fé  a  ninguém, 
e  só  vão  âtraz  da  utilidade.  Acceitam  tudo,  venha  donde 
vier;  ora  são  amigos  de  uns,  ora  de  outros,  e  sempre 
<stam  dispostos  a  servir  quem  mais  dá.  Os  mesmos  chi- 
nezes  participam  alguma  cousa  disto.  Donde  vem  que 
os  Portuguezes  por  toda  a  índia  oriental  dão  conselho  aos 
fovos,  €om  que  tem  alliança  ou  familiaridade,  e  até  lhe 
rogam  instantemente  que  façam  e  pratiquem  toda  a  sorte 
de  traições  e  surpresas  aos  na\io8  francezes,  inglezes,  e 
liollaôdezes^  chegando  a  prometter-lhe  recompensa-  De  sor- 
le  que  eo  me  não  fiaria  de  nenhuma  destas  nações,  quer 
filiada  dos  Portuguezes.  qu^r  não,  sem  formar  d'antes  al- 
liança  e  tratado  com  ellas  ;  e  mesmo  assim  bom  é  não  se 

(a>  Mouros  chamamos  nós  os  Portuguezes  indistinctamente  a  todo; 
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fiar  dcmasiadartiente  n'ellas,  e  estar  sempre  vigilante  com 
discrição. 

Ora,  tornando  ás  ilhas  do  Cômoro,  os  habitantes  se- 
çucm  a  religião  mahometana,  c  assim  nos  diziam  a  quinta 
feira  que  no  outro  dia  era  o  da  sua  fesla,  e  por  isso  nao 
podiam  commcrciar  ;  que  viriam  no  sabbado  ;  do  que 
me  certifiquei  depois  quando  eslive  na  índia.  Ha  alli  um 
mixto  de  diversas  nações,  umas  da  costa  de  Ethiopia  como 
cafres,  e  mulatos,  e  de  fora  arábios,  e  persas;  e  sâo  mui- 
to amigos  dos  Portuguczes.  Agora  ]ulguc-se  se  elles  são 
destiluidos  de  cxpcrtesa,  conselho,  e  discrição.  Depois 
na  índia  soube  que  elles  haviam  formado  o  plano  de  sur- 
prehender  um  navio  inglez,  que  estava  surto  no  seu 
porto,  e  foi  assim.  Tendo-se  familiarisado  com  os  Inglczes' 
a  ponto  de  irem  e  virem  livremente  uns  a  terra,  e  outros  * 
.  ao  navio,  a  maior  parte  do  tempo  estavam  os  da  terra  a 
bordo  do  navio  a  beber  e  a  comer,  até  ficarem  lá  de  noute 
a  dormir.  Uma  noute  porém  vendo  que  não  desconfiavam 
dclles,  quizeram  ficar  senhores  do  navio,  e  com  effeito  ten- 
do esperado  que  todos  fossem  adormecidos,  mataram  assim 
doze  ou  quinze  Inglezes,  c  teriam  levado  ao  cabo  a  sua 
empresa,  se  os  outros  accordando  a  tempo,  se  não  defen- 
dessem valerosamente,  e  matassem  grande  numero  des- 
tes insulares,  salvando-se  os  outros  a  nado.  Eis  o  porque 
não  é  bom  fiar-se  a  gente  nestes   povos. 

Estando  nós  neste  porto,  e  continuando  o  commercio  dos 
fructos  sempre  na  forma  do  costume,  quizeram  os  nossos 
marinheiros  ir  fazer  aguada  da  outra  banda  da  ilha,  jun- 
to d'outra  aldêa  diiíerente  daquella,  com  que  tinhamos  tra- 
to, por  Jhes  parecer  o  logar  mui  commodo  para  tomar 
grande  porção  de .  agua.  Mas  os  moradores  desta  aldôa, 
que  se  não  haviam  importado  com  a  nossa  vinda,  nem 
delia  tiravam  proveito  algum,  quando  a  nossa  gente  desem- 
barcou, sairam-lhe  armados,  e  impediram  a  aguada,  dizen- 
do que  o  não  consentiriam,  selha  nao  pagassem  a  dinhei- 
10  de  contado,  de  forma  qu«  os  marinheiros  tiveram  de 
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recolher  sem  concloir  coosa  al^oima.  O  que  sendo  sabido 
pelo  nosso  capilão-mór,  e  não  desejando  elle  usar  de  vio- 
lência, jK)rque  lambem  não  era  o  melhor  meio,  attento  o 
pequeno  numero  da  nossa  gente ,  deu  dinheiro  aos  ma- 
rinheiros para  tornarem  ao  sitio,  e  pagar  a  agua  aos  mo- 
radores. Cinco  ou  seis  escudos  foram  bastantes  para  nos 
deixarem  tomar  quanta  agua    quizemos. 

Estas  ilhas  são  summamente  férteis  em  fruetos,  como 
laranjas  azedas  mui  grandes,  laranjas  mais  pequenas  dòf  es, 
limões  de  duas  qualidades,  cocos,  bananas,  mel,  belle,  e 
arroz,  o  qual  depois  de  cozido  é  de  côr  arroxada.  Em 
todo  o  tempo  que  alli  estivemos  surtos  comprávamos 
cada  dia  três  ou  (|uatro  bateis  cheios  destas  cousas  por 
tâo  pouco  valor,  que  mais  não  podia  ser,  isto  é  por  pe- 
quenas pecas  de  quinquelharia,  e  outras  bagatellas  de 
Flandres.  De  carne  não  ha  ahi  tanta  fartura,  e  vendiam- 
na  a  dinheiro,   tão  cara,  ou  mais  do  que  o  ella  é  cá. 

Ë  todavia  ha  na  ilha  gado  em  abastança,  como  bois. 
vaccas,  cabras,  e  carneiros,  que  nio  sfto  semelhantes  aos 
da  ilha  de  S.  Lourenço,  e  ainda  que  tem  também  cauda 
grande  e  larga,  não  é  redonda,  parecem-se  com  os  de 
Derl^eria.  E  igualmente  abastada  de  gallinhas,  perdizes, 
rolas,  pombos,  e  outras  aves.  Segundo  o  que  eu  pude 
sabiT,  não  tem  estas  ilhas  outra  ri(]ueza,  salvo  estes  fru- 
etos, dos  quaes  carregam  barcos,  fabricados  todos  de  coquei- 
ro, ã  moda  dos  das  ilhas  de  Maldiva,  comoabaÍKO  direi;  <• 
uelles  vão  leval-os  a  Moçambique,  que  dista  apenas  setenta 
legoas.  e  em  troca  trazem  aquillo  de  que  carecem,  como 
algodão,  tecidos  do  met<mo,  ouro,  marfim,  e  semelhantes 
cousas.  Os  Porluguezes  de  Moçambique  também  vem  alli 
cDUinierciar.  E  assim  estas  ilhas  são  mui  proveitosas  a 
Moçambique,  e  aos  Portugiíezes  que  la  moram,  para  ex-  ^ 
trahir  manlimenlos,  porque  o  território  adjacente  a  Mo- 
çambique é  mui  árido,  e  estéril.  E  na  índia  vim  a  saber 
iJe  todos  os  que  alli  haviam  estado  que  se  vive  lá  muito 
caro. 
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Ora  todos  os  refrescos,  que  os  nossos  compravam,  era 
ém  nome  do  nosso  capitãoHYiór,  e  á  custa  dos  navios; 
depois  repartiain-«e  os  froclos  poi'  lodos  igualmente  ;  e  a 
ninguém  em  licita  commerciar  em  particular,  salvo  nos 
dons  últimos  dias,  em  que  o  capitão-m<5r  deu  licença  a 
todoa  para  eompiar  eada  um  por  si  o  qtm  bem  ihe  aprou^ 
vesse.  Por  ultimo  nSo  po8$o  passar  em  silencio  uma  coosa 
bem  rara,  qoe  aqui  observámos,  porque  indo  em  um  batel 
a  «roa  lagoa  de  terrn,  recoHiendo  para  os  navios  fundoa^ 
dos  no  porto,  \mos  iq)pareeor  sobre  :a  agua  perto  de  nós 
ura  peixo  do  figura  monstruosa,  Vimos-lhe  somente  a  ca- 
beça, que  parecia  de  iiomem,  tendo  na  maxifla  uma  espe* 
cie  de  narbas,  que  pareciam  barbatanas,  e  a  cabeça  um  pou- 
co comprida  adolgaçando  em  ponta  coberta  yie  escarnias. 
Mas  quando  quizemos  chegar  mais  perto ,  mergu- 
lhou-a  cabeça  pËtra  o  fundo,  e  então  lhe  vimos  parte  da 
costado,  que  cm  escamoso,  e  depois  desappareceo. 

Estiremos  surtos  no  porto  destas  iíhas  por^  espaço 
de  quinœ  dias,  e  nâo  stopode  ca*er  quanto  esta  demora  nog 
foi  util  e  «ommoda.  Todos  os  nossos  enfermosde  escorbule* 
sarámm,^  e  os  outros  tiveram  allivio,  assim  por  via  dos 
bons  ares,  eomo'da  boa  agua,  e  dos  bons  fructos.  Pois  ob- 
servei que  nesla  enfermidadadedo  escorbuto,  que  é  tão  fre- 
quente no  mar,  nâo  lia  melhor  mesinha,  nem  mais  certa  que 
os  limõf»,  e  lai^njas,  e  seu  sueco;  de  sorte  que  depois  de 
ternK>8  feito  grande  uso  destas  fructas,  cada  um  levou  ain- 
da provimento  para  o  caso  de  necessidade.  Em  fim  démos 
á  vela  a  7  de  junho  de  1€02.  Ë  a  2i  do  dito  mez  e 
anno  passámos  novamente  a  linha  equinocial  para  o  norte 
e  pólo  árctico,  na  qual  nada  notei  além  do  que  acima  disse 
quando  pela  primeira  vez  a  passei,  saJvo  comtudo  n5o  a- 
•hacmos  tantas  calmaitasnem  travados,  o  não  sotTrermos 
os  incomiiiodos,   que  passámos  na  costa  dts  Guiné. 
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« 


hàmtenâmw^  nMlflriiffio  ««liwvto  eft^vndo  «Cdi^Yi^  em 

ÇoiAoa  sente  lie  ^fiJ^voi»  i^'aoMi  llita  ^  iBÍ«ÍI#owHk% 
e  as  utserias-»    a  ^i|e  «e  vlram  reiltifAAo»» 

if  que  Já  disse  dos  contratempos  da  nòsaa  viagem,  e  dos 
trabalhos  que  até  aqui  passámos,  é  nada  eaV  comparação 
do  qèe  pouco»  depois  saccedeo.  Contarei  agora  a  i?mor 
miséria  qu^  se  podH  imagiáar;  e  lenho»  por  cei^ljo  que 
âingucm  harwá  qúê,  lendo-a,  naa  deplárç  lim  desastre 
tão  triste  e  tão  lamentável, ,  que*  nós  levoui  á  ultim^  '  ruina 
e  ot)pf  ínaio  de  todo.  Eis  co^no  a  caso  aGonte^^o,  ;. 

Tia'  rirírtieírD  día  de  julho  dò  160^^  estanío  nós  ejp^ 
atura  úé  5  áfáos  da  lihha  fequinocial  da  Ixipda  dó. 
rtorle,.  e  Êrfeti<m  muí  bom  tempo»,  sem  calma  nem  vento 
de  mais,  ao»  romper  áo  dia  pcrc^bemos^  que  o  Ci^esceiïiç 
vmhá  seniaseu  barfeí  grçinde,  qúe  desde  a  rlha,  de  iv 
Looretiça*  tram  írtraz  do  sf,.  ao  noe  havia  sido  nvui  bem  se-r 
^os  para  '  servir  em  vez  de  pklacho';  {ior  quanto  fóra.íts- 
sentaéo  eiti  S.  BíKild  entre  o  nossa  capitâo-inór  e  .*  comr, 
panhia  dos  mercadores  fabricar  um  mtaclio  ijta  primeira 
twra^  ond^è  saíssemos  atóm:  do  caíx)  uía^  Bo^Ésberança  ;  é 
para  esse  éffeifo  trasiamos  toda  a  qualidade  áe  madeíi.ai 
proprias,  um  mastra,  e-  enxárcia,  IMo  affei^joado-  e.  jippa^ 
relhiido,  dte  sorte  què'  nSo  havia  irtais  que  unir  as  peças- 
E  é  cousa  bem  necessária  *  pirá  as  longas  .yiag.ciis  ter 
um  patacho,  a  ftm  dé  poder  i*econhccer  òô  locares  nao 
conhecidos,  sair  eni  term  quando  a  occasiãa  se  olíerecô,  a 
arte  entrar  nos  rios,  em.  que  uav  navio'  grande  o ,  nao  podo 
fazer,  ou  nSo  ousa  arriscár-so.  ííota  ex,picssamenlc  a  per- 
da è>  batei  grande  que  servia  dc  patacho,  o  a  4lfa  que  nos 
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fez,  por  rasao  de  não  haver  outro,  tanto  mais  que  se  o 
houvera,  podéra  o  Crescente  ter  salvado  a  gente  do  nosso 
navio.  Logo  sem  detença  descobrimos  muito  ao  longe 
grandes  bancos,  que  circumdavam  uma  quantidade  de 
ilhetas,  entre  as  quaes  avistámos  uma  pequena  vela.  Isto 
foi  parte  para  qw  fossemos  logo  a  bordo  da  nossa  capi- 
tanía,  e  adv«rtissei»08  ae  capít&o^mór  de  que  já  não  viamos 
o  sen  batel.  Disseram^nos  então  mie  na  noute  passada 
um  grande  rolo  de  mar  o  havia  encnido  de  agua  e  partido 
o  cabo,  a  que  estava  prezo  e  amarrado,  e  mellido  no 
fundo  ;  o  que  como  já  disse,  era  grande  perda,  e  grande 
inconveniente.  Depois  do  que  o  mestre  do  nosso  navio, 
que  era  só  quem  fallava  destas  cousas  (  porque  o  capitão 
e  tencnt^^  estavam  enfermqs,  e  o  nosso  piloto,  que  era  in- 
glez,  não  fallava  francez)  lhe  perguntou  que  bancos,  e 
que  ilhas  eram  aquellas,  que  estavam  á  vista.  O  capitão- 
mór  e  o  seu  piloto  responderam  que  eram  as  ilhas  cha- 
madas de  Diogo  Rodrigues^  e  todavia  tinhamos  deixado  es- 
fas  ilhas  de  Rodrigues  oitenta  legoas  atraz  de  nós  para 
oeste.  Levantou-se  então  grande  contenda  entre  os  do 
Crescente  e  os  nossos  sobre  a  conhecença  destes  bancos  o 
ilhas  ;  porque  o  nosso  capitão,  piloto,  mestre,  e  contra* 
mestre  teimavam  que  eram  as  ilhas  de  Maldiva,  e  que  era 
mister  ir  com  tento  ;  e  o  nosso  capitão-mór  e  o  seu  piloto 
eram  de  contrario  parecer.  Vimos  até  pequenos  barcos, 
que  davam  mostras  de  querer  vir  a  nosso  bordo  para 
pilotear,  como  eu  depois  soube  délies,  mas  o  nosso  capitão- 
mór  não  esperou,  tratando-os  assaz  indiscretamente  de  resto. 
Todo  o  dia  se  passou  nesta  disputa,  continuando  nós 
sempre  nosso  caminho,  e  indo  uns  perto  dos  outros,  ate 
que  sendo  chegada  a  noute,  o  nosso  navio ,  como  é  cos- 
tume, foi  passar  a  barlavento,  para  dar  as  boas  noutes 
ao  capitáo-mór,  e  receber  delle  a  ordem  do  que  devia 
fazer  de  noute.  Então  o  mestre  do  nosso  navio  pergii fi- 
tando se  havia  [passagem  aberta,  o  capitão-mór  lhe  disse 
que  sim,  e  que  julgava  com  certeza  que  as  ilhas  eram  as 
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de  Rodrigues,  e  não  outras,  coib  tudo  porque  esta  para- 
gem lhe  era  desconhecida,  e  receiaiMlo  que  houvesse 
outros  bancos  e  rochedos  por  dávante,  o  melhor  era  quan- 
do fosse  iú>ute  cerrada,  pôr  a  proa  em  outro  bordo,  e  cor- 
rer para  leste  até  á  meia  noute,  e  depois  da  meia  noutc 
revirar,  e  tornar  a  pôr  o  aurrio  no  primeiro  rumo,  e 
correr  a  leste,  para  ao  romper  do  dia  estar  no  mesmo  lor 
gar,  em  que  então  estávamos,  ou  um  pouco  mais  avante, 
a  fim  de  nio  adiantar  caminho  de  noute,  e  nos  não  per- 
dermos em  logar  desconhecido.  Chegada  a  noute  cumprío- 
se  a  determinação  do  capitão-mór.  O  nosso  capitão,  que 
estava  mui  enfermo,  me  eneommendou  advertir  da  sua 
parte  ao  mestre  e  contra-inestre  que  fizessem  bem  o  seu 
quarta  (  assim  se  chama  a  vigia,  que  se  faz  de  noute  no 
navio  pelos  officiaes,  cada  um  por  sua  vez,  como  scn- 
tinellas  ),  e  que  elle  havia  por  certo  que  nós  estávamos 
em  um  logar  bem  perigoso  á  vista  das  ilhas  de  Maldíva, 
som  embargo  da  opinião  do  piloto  do  Crescente.  A  ton- 
^  do  nosso  capitão-mór  era  passar  ao  norte  das  ilhas 
de  Maldiva,  entre  a  cosia  da  índia,  e  a  cabeça  das  ilhas. 
Mas  pelo  contario-nós  iamos  direitos  dar  em  cheio,  e 
ficar  emmaranhados  no  meio  delks.  Os  pilotos  aOirmavam 
que  elles  tomariam  cautella,  porque  todos  aquelles  que  se 
meltem  a  navegar  nestes  logares,  devem  receiar,  e  fugir 
destes  escolhos  e  bancos  perigosos  de  cem  legoas  ao  longe, 
se  poder  ser  ;  aliás  só  por  grande  acerto  se  pode  passar 
por  entre  estas  ilhas  sem   naufragar. 

Aias  a  desventura  nos  perseguia  de  tão  perto,  que  a 
despeito  da  previdência  do  nosso  capitão,  que  era  só 
quem  teria  podido  remediar  a  ignorância  dos  outros,  acon- 
Icceo  o  que  ainda  não  havia  acontecido  em  toda  a  viagem„ 
isto  é,  todos  nesta  noute  adormeceram  profundamente, 
mesmo  aquelles  a  quem  cumpria  velar  pelos  outros.  O 
mestre  e  o  contra-mestre  emborracharam-se  ;  a  luz  que  de 
ordinário  se  conserva  á  popa  para  allumiar  a  bitacob, 
apagou-se  ;   e  por  cima  de  tudo  aquelle  que  nessa  hora 
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tinh^  o  leme^  e  tke  competb  Wgíftr  pela  lu  e  amfMiUte^ 
adormeceo  t^mbeoi^  d  oom  elLs  o  pagem,  «que  o  a^ompa^ 
nhava,  porque  é  eostume  o  i^iarinkéiro^  <}ae  governa  o 
leine^  ter  sempre*  um  pagem  janto  a  si.  Ë  o  peior  é  que 
fez  virar  o  navio  a  leste  meia  hora,  ou  talvez  três  quan- 
tos Etais  cedo  ch^  que  devera.  De  sorte  que  estando  asr 
sim  todos  a  dormir^  bateo  o  aa^io  (ùttioetAty  o  toco» 
4aas  vezes  sobre  um  banco,^  e  quando  ao  estrenda  se  íe*- 
vaniavam  '  todos  sobresaltados,  baleo  rapklamecite  pela  ter* 
eeira  vez,  e  enooslou-se  sobre  o  banco^  Deixô  agora  ao 
leitor  peitsar  em  que  estado  poderiam  estar  to«le&  os  do 
nâvioi^  que  piedoso  espectaoviD  era  o  nosso,,  quantos^  bi'a*^ 
dos  e  genïi(los  se  davam^  eomo  de  pessoas^  que  se  sent^n^ 
perdidas  e  naufragadas^  de  noute  s(^e  uma  rocha  no* 
i3pieio  áo  mai%  não  tendo  a  esperar,  senão  a  nuorte  certal 
Uns  (Coravam  e  gritavam  oom  toda  a  Força,  outroè  eneom^ 
jnendavarar^e  a  Deos,.  outros,  confessavam-se  uns  aòsoutrosi 
e  em- vez.  de  tecniîO»  um  eapitSo,.  qofi  nos  governasse,  e 
desse  alenta,,  tinbamos  um  que  meAtia  dé,  e  augmemtava 
a  nossa  piedbcfe,.  parque  boívia  maás  de  mst  me&i  que  so 
nlío  Imautava  da  eama;  mas  o  temm*  damorte  afez.  sa^ 
tar  Logo  fora  delia  em  camiza,  assim  mesm^fraed^  como» 
est^^va^  etOQMMseo  se  pôa  a^cborai*.  Como  o  ne^io^  estarm 
meio  tombado^  eorlámas4he  m  mastix>s  para  não  lombar 
mais,  e  disparámos  lun  tiro  de  bdiubáida  peara  advertia' 
0.  Gresceule  (pte  çe  afiislasse,  recriando  q-ue  se  viesse  per- 
der cômnosea.  Mas;  efle  nào  corria  peri^,  porquso  estava 
muito  afaetadOf  e  tinha  boa  vigia.  PensavanrK)s  que  o^  na- 
vio se  ia  ao  fundov  porque  nào  viamos  outra  cousa  sonão^ 
grossas  vagas  passar  por  cima  de  nós,  o  de:  feito  múm 
çoiisa  nâo  ôiu  de  esperai-,  se  fora  rochedo^  o»de  o-  nosso 
i^Yio  houvera  batido.  Tres  (fuarlos  de  hora  depois,,  pouca 
«mis  ou  meftOBy  '  ronij|)eo  a  alva,  eent^a»  vimos  illias  pró- 
ximas a  cinco  ou  seis  logoas  de  disíanoia  além  dos  bancos, 
e  (V  Crescente  que  camánhava  á  nossa  vista,  e  nuii  perto 
de  nós,  sem  nos  podei-  soccorrer. 
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0  noBSO'  ûaTto  estará  firme  '  sobre  o  coslado,  e  tendt> 
encalhado  sobre  um  banco,  podia  ainda  durar  assim  algum 
i^pO)  por  quaato  o  fcanco  era  de- pedra,  c  nao  de  areia, 
pQrqUe  se  o  fota ,  o  ndvio'  teria  tombado  de  todo,  e  entra- 
nbando-se  oa  aireia  pereceríamos  lodos  afogados  áem  re- 
tóisaao- .Isto  dos  deii  uma  espécie  de  consolaCSó ,  e  alento 
fûTft  tentar  saldar  as  vidas  por  qualquer  meio  que  fosse, 
e  íazeí  diligencia  por  sair  em  terra,  aindaqué,  êom  ludô 
mo  pqmA  c&perança  havia  de  o  alcançar,  visto  o  longo 
espaça  de  mar.  que  era  necessário  atra^tessar  antes  de  che^ 
gar.a  tevra^  e ainda  depois  eotriamos  risco  de  nos  sor 
defíe^  a  desembarcaç*o,  e  de  morrer  ás  mãos  dus  naluraes. 

Foi  pois  .assentado  que  engenhássemos  al^ma  'cousa 
propriíe  para- ncs  transportar,  por  quanto  íião  havia  espe^ 
rança  de  poder  tirar  a  galoola,^  ou  batel.  Tomâram-se  mas* 
liMreos,  vergas,  e  certos  páos  'grossos,  a  que  chamam  an- 
teboas,  os  quaes  vão  de  um  e  outro  lado  do  navio,  e  são 
próprios  para  Éazer  vergas  ou  maslareos,  quando  é  mister; 
e  porqtie?  só  servem  paia  provôr  aõ  caso  de  Tfiecessidade; 
da'-se-lhjBS  o^  nome  de  anternias,  mas  quando  delias  se  fazem 
mastareôSf  ou  vergas,  dá*se-lhe  então  estes  nôthés,  e  se 
chau^ni  mastareos  ou  vergas  de  6^7/e,  que  quer  dizer  de 
sobrecellonte  (a)-  Ligaram-se  pois  umas  ás  outras  em  foi^ 
ma  de  uma  grande  gradé,  e  por  cima  pregáram-se  muitas 
íaboas  tiradas  do  interior  do  navio;  e  chama-se  esta  espe-' 
cie  de  jangada  am  pangayo.  (b) 

Era  oaata&te  mm  nos  transportar  a  todos  facilmente,^- 
e  ainda  pára  salvar  uma  grande  quantidade  de  bagagens' 

— ^-r-T ^, -— ' ' ' **— ^ 

(a)  Além' desta  mesma  significação^  que  a  patavina  mtenna  ainda 
)ro/e  tèm  étíí'  portuguez,  era  antigâroeúte  usaaá  para  significar  qual-* 
quer  verga,  do  «navi^  em  actual  serviço; 

(  b  )  O  auctor  ^c^uiyocou-se  com  a  signifionção  da  ^lavra  pangayò^ 
tqnal  aindà^  hoje  e.  usada,  mas  significa  cert^  espécie  de  embarcação 
de  dons  maíttos  com  velas  latinas»  commum  na  Africa  Orientai  e 
na  índia,  oom  que  se  faz  frequente  commercio  entre  estas  duas  re- 

Quereria  o  auctor  dizer  janfl'iwia?  — O  original  di2 — 4W  apell^ 
crth  maniâff  áe  chye  une  ïauguaye.  -^     ' 
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e  mercadorias.  Trabalhámos  nesta  jangada  toda  a  gente, 
c  com  todas  as  nossas  forças  desde  o  romper  do  dia  até 
ás  duas  ou  três  horas  da  tardo.  Mas  todo  o  nosso  tr^ 
balho  foi  perdido,  porque  foi  totalmente  impossível  pas^ 
sur  para  alem  dos  bancos,  e  pór  a  jangada  a  nado  ;  o  que 
nos  fazia  perder  todo  o  animo  c  esperança,  tanto  mais 
quanto,  como  já  disse,  havia  pouca  apparcncia  de  obtermos 
o  batel,  que  estava  bem  metlido  no  navio  de  baixo  da 
segundii  coberta  ;  c  como  todos  os  mastros  estavam  já  cor-^ 
tados,  não  havia  meio  de  põr  ou  i>render  algum  moutão 
para  o  alar,  alem  disso  o  mar  estava  1âo  grosso  e  enc^pel- 
lado  que  as  ondas  passavam  por  cima  de  todo  o  navio 
em  altura  de  uma  lança  e  mais,  e  a  todos  os  momentos 
tinhamos  de  receber  toda  esta  agua  sobre  nós.  Alem  disso 
estando  o  mar  em  tal  braveza,  que  viamos  vir  com  Ímpeto 
a  vaga  de  mais  de  duas  legoas  quebrar*se  com  estrépito 
horrível  sobre  estes  bancos  e  rochas,  o  batel  náo  teria 
resistido  a  esta  fúria.  Neste  comenos  avistámos  um  bar- 
co, que  vinlia  das  ilhas  demandar-nos ,  como  para  nos 
reconhecer,  mas  não  se  chegou  mais  perlo  do  que  meia 
logoa,  o  que  vendo  um  dos  nossos,  que  nadava  bem,  pôz- 
se  a  nado,  e  foi  lá  ter,  supplicaudo  com  toda  a  espécie 
de  signaes  e  grilos  á  gente  que  nelle  vinha,  que  nos  soccor- 
resse  e  acudisse.  Mas  elles  a  nada  se  moveram,  por  mais 
que  elle  instou,  de  forma  que  teve  de  rccolber-se  com 
muito  trabalho  e  perigo.  Nós  não  sabíamos  o  que  julgás- 
semos desta  cruesa  e  barbariílade  ;  mas  eu  depois  soube 
qup  era  estreitamente  defeso  a  todos  sem  excepção  chegar- 
se,  ou  entrar  em  algum  navio  naufragado,  salvo  por  ordem 
del-Rci,  ou  sendo  officíaes  del-Reí ,  que  se  achem  alli 
perto,  os  quaes  então  podem  salvar  a  gente,  e  dar  prom- 
ptamente  aviso  ao  rei.  Por  outra  parte  não  posso  a(|ui 
deixar  de  mostrar  o  meu  espanto  de  que  em  tal  miséria, 
e  desesperança,  muitos  marinheiros  e  offiriues  de  ordem 
inferior  do  navio  não  cessassem  de  beber  e  comer,  c 
consumir  sobre  posge  as  vitualhas  do  navio ,  dizendo  a  nós 
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outros  que  lho  estranhavimos,  que  já  agora  perdidos  es- 
távamos, e  que  elles  por  si  folgavam  mais  do  morrer  na- 
(|ttelle  estado,  porque  assim  a  morte  lhe  seria  mais  suave. 
Depois  praguejavam ,  e  brigavam  uns  com  os  outros,  e 
alguns  houve  que  arrombaram  as  caixas  dos  que  viam  oo 
cupados  em  resar,  e  que  não  pensavam  já  nas  cousas  dcsle 
mundo.  Diziam  ainda  aquelles  homens  que  alli  já  se  aca- 
bara a  dignidade  de  capitão,  o  qual  agora  era  tanto  como 
qualquer  outro  seu  companheiro;  e  que  pois  a  viagem 
se  havia  perdido  e  inutilisado,  não  tinham  já  obrigarão 
de  lhe  obedecer. 

Isto  certamente  me  fazia  horror  ;  e  não  ponho  duvida 
em  dizer  que  os  navegadores  que  tal  fazem,  (^  muitos  vi 
assim  )  deixam  em  terra,  sua  alma  o  consciência,  e  as  não 
kvam  para  o  mar,  segundo  eu  os  vejo  pouco  tementes  a 
I)eos,   e  sobre  modo  desalmados  e  insolentes. 

Mas  tornando  a  nosso  fio;  como  tudo  nos  fazia  des(\s- 
perar  da  vida,  tentámos  tirar  o  batel,  no  que  empenhámu.s 
todas  as  nossas  forças,  como  já  de  manhã  haviamos  feito 
depois  da  jangada. 

Tendo  iiuídmente  conseguido  tirar  o  batel  com  o  maior 
trabalho  do  mundo,  cada  um  trabalhou  quanto  podia  [lara 
o  calafetar,  e  p(>r  em  estado  de  senir,  porquanto  estava 
tudo  aberto  c  arrombado  pelo  bater  do  mar  c  das  ondas. 
Mas  chegou  a  noute  antes  de  elle  estar  inteiramente  pres- 
tes ;  de  sorte  quç  passámos  essa  noute  a  bordo  do  navio 
ftesta  miséria  e  afflição,  e  com  tanto  incommodo  e  perigo, 
porque  o  navio  estava  quasi  todo  cheio  de  agua^  e  as  on- 
das passavam  de  ordinário  por  cima  de  nós,  e  nos  mo- 
lhavam sem  cessar. 

No  seguinte  dia  3  de  julho  de  1602  de  manhã  cedo 
pozemo-nos  a  nado-  para  passar  o  batel  da  outra  l>anda 
dos  bancc^,  o  que  fizemos  à  custa  de  muito  trabalho  e 
risco;  e  depois  de  o  haver  ijassado,  encharcámos  todos 
nelle  ievando  espadas,  arcaljuzesy  e  meias  lanças.  Assim 
apercebidos  fomos  em  demanda  das  ilhas,  mas  o  nosso  ba- 
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tel,  que  era  muito  mim,  e  ia  muilo  carregado,  fazia  muita 
agua;  e  alem  disso  esteve  cinco  ou  seis  vezes  em  risco  de 
ser  virado  pelo  vento  e  pelas  ondas,  que  eram  de  extra- 
ordinária violência.  Em  tim  depois  de  muitos  sustos,  e 
assaz  de  fadiga,  aportámos  com  muito  trabalho  a  uma  da- 
quellas  ilhas,  que  se  chama  Pnladú. . 

Quando  aportámos  á  praia,  os  habitantes  que  nos  espe- 
ravam, não  consentiram  de  forma  alguma  que  saissemos 
em  terra,  sem  que  primeiramente  nos  desarmassem.  De 
sorte  que  tendo-nos  rendido  á  discrição  destes  insula- 
res, nos  deixaram  em  fim  desembarcar,  depois  vararam 
em  terra  o  nosso  batel,  tiraram-lhe  o  leme^  mastros,  e  mais 
apparelho,  enviando  tudo  a  outras  ilhas  visinhas,  para  on- 
de igualmente  fizeram  remover  todos  os  moradores  desta 
ilha  sem  ficar  nella  um  só.  Por  este  começo  conheci  que 
elles  eram  homens  expertos  e  avisados,  porquanto  como  a 
ilha  é  pequena,  e  não  tem  uma  legoa  de  circuito,  e  não 
eram  ao  todo  senão  vinte  ou  vinte  e  cinco  habitantes,  rc- 
ceiavam  que  desembarcando  nós  armados  em  maior  numero 
que  elles,  podessemos  ficar  senhores  da  ilha,  e  tomar  pos- 
se de  seus  barcos,  o  que  nos  teria  sido  mui  fácil,  se  sou- 
béramos sua  fraqueza:  mas,  como  disse,  preveniram-se a 
tempo. 

Tendo  nós  desembarcado  ,  fomos  todos  juntamente  le- 
vados a  uma  choupana  no  meio  da  ilha,  onde  nos  deram 
algumas  fructas,  cocos,  e  limões.  Alli  veio  o  senhor  da 
ilha,  chamado  Ihrahim.  c  Puladú  Quilague,  que  parecia 
mui  idoso,  e  sabia  ai  inumas  palavras  da  íingua  por- 
tugueza ,  por  meio  da  qual  elle  nos  interrogava  sobre 
diversas  cousas.  Apoz  isso  a  sua  gente  nos  apalpou, 
e  tirou  quanto  levávamos,  dizendo  que  tudo  perten-' 
cia  ao  seu  rei  depois  que  algum  navio  alli  se  taz  em 
pedaços  e  naufraga.  Este  regedor  da  ilha  era  senhor  de 
grande  estado,  e  como  eu  depois  soube,  próximo  parente 
do  rei  christãodas  ilhas  de  Maldiva,  que  está  em  Goa.  Vendo 
elle  que  nós  levávamos  uma  peça  de  escarlata,  perguntou- 
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fiôs  O  que  isso  era.  Respondemos  que  a  havíamos  trasido 
para  oíferccer  a  el-rei,  e  com  quanto  tudo  o  que  havia 
uo  navio  fosse  seu ,  comtudo  a  trazíamos  alli  para  lha 
appresentar  intacta,  receiando  a  corrompesse  o  mar,  ou  se 
arruinasse  de  todo.  Logo  que  ouviram  que  era  endereçada 
a  ol-rei,  nao  houve  um  só  daquelles  habitantes,  que  se  me- 
chesse  para  a  tomar,  ou  tocar-lhe,  e  nem  ainda  fitàr  nella 
os  olhos. 

Foi  com  tudo  concertado  entre  nós  que  se  lhe  cortasse 
um  pedaço  do  tamanho  de  duas  ou  três  varas,  e  se  fi- 
zesse* um  presente  a  este  senhor  da  ilha,  na  esperança  de 
recebermos  melhor  tratamento.  Elle  acceitou,  e  nos  agra- 
deoeo  com  muitos  carinhos,  mas  nos  fez  prometter  de  o 
não  dizermos  a  ninguém,  porque  aliás  melhor  lhe  fora 
morrer,  que  ter  acceitado  esta  dadiva.  Logo  depois  ouvindo 
dizer  que  eram  chegados  offieiaes  del-rei,  mudou  de  con- 
selho, e  nol-a  restituio,  pedindo  que  nem  ainda  disséssemos 
que  elle  lhe  havia  posto  mão.  Mas  todavia  el-reí  o  veio  a  saber 
IQO  fim  de  seis  mezes,  e  ficou  tão  anojado  contra  elle, 
^ue  o  houvera  chamado  à  sua  presença  e  castigado,  se  não 
estivera  no  ultimo  termo  da  \\da  por  rasão  da  doença  de 
que  logo  veio  a  morrer,  sendo  de  idade  de  setenta  e  cinco 
annos. 

Tendo  pois  nós  estado  nesta  choupana  por  espço  de 
Hm  dia,  pegaram  no  mestre  do  nosso  navio  cora  dous  ma- 
rinheiros, e  os  levaram  ante  el-reí  a  quarenta  legoas  dalli, 
em  outra  ilha  chamada  Malé^  que  é  a  capital  de  todas, 
c  onde  cl-rei  mora.  O  mestre  do  nosso  navio  levou  com- 
sigo  à  t>eça  de  escarlata,  que  elle  apresentou  a  el-reí,  de 
quem  foi  mui  bem  agasalhado,  e  aposentado  no  interior  dos 
paços,  o  que  o  rei  lazia  não  tanto  pelo  favorecer  e  hon- 
rar, como  para  segurar  sua  pessoa  por  ser  de  natureza 
Biui   desconfiado,  como  eu  depois  conheci. 

Mandou  logo  el-rci  um  seu  cunhada  com  muitos  sol- 
dados em  barcos  ao  nosso  navio  encalhado,  a  tirar  tudo 
o  que  ser  podesse.  Este  cunhado  era  innão  da  rainha 
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principal,  chamava-se  Ranahandery  Tucurú  em  sua  digni- 
dade, e  Mohamed  de  seu  próprio  nome.  Sendo  chegado  á 
ilha  de  Puladií,  onde  nós  estávamos  ,  fomos  mais  bem 
tratados  por  occasião  de  sua  ch«gada ,  e  levaram-nos  mui- 
tas vezes  em  seus  barcos  ao  navio  para  os  ajudarmos 
a  tirar  a  fazenda  delle,  fato,  c  todo  o  seu  apparelho. 
Mofavam  dos  alvitres  que  nós  lhe  dávamos,  porque  tinham 
outros  melhores.  Assim  para  ir  ao  navio  por  cima  do 
banco,  por  quanto,  como  já  disse,  era  impossivel  que  os 
barcos  e  baleis  o  atravessassem,  lançaram  um  cabo,  que 
por  uma  ponta  estava  preso  ao  navio,  e  pela  outra  estava 
amarrado  a  um  grande  rochedo  sobre  o  banco  ;  edest'arte 
segurando-se  a  este  cuIk)  com  uma  das  mãos,  podia-se  ir 
e  A-ir  por  cima  do  banco  ao  navio  sem  algum  perigo,  por- 
que a  vaga  passava  somente  por  cima  da  cabeça,  e  nâo 
podia  derrubar  nem  levar  a  gente.  Tinham  alem  disso 
uma  mui  boa  invenção  para  timr  facilmente  as  bombardas 
e  outras  cousas  pesadas,  ainda  que  estivessem  bem  no  fun- 
do, como  em  seu  logar  direi.  Desta  forma  elles  em  alguns 
dias  despejaram  a  fazenda  de  nosso  navio,  e  a  levaram  a  el- 
rei  ;  mas  antes  disso  o  cunhado,  a  quem  este  negocio  fora 
commeltido,  nos  separou  uns  dos  outros,  dividio  alguns 
pelas  ilhas  circumvisinhas  (  ficando  todavia  o  maior  nu- 
mero em  Puladú,  (jue  6  a  ilha,  onde  primeiramente  havia^ 
mos  saido  cm  terra  );  e  quando  se  recolheo  levou  comsigí» 
o  nosso  capitão,  apesar  de  gravemente  enfermo,  e  mais 
cinco  ou  seis  dos  nossos. 

O  capitão  foi  levado  ante  o  rei,  e  por  elle  recebido 
com  agasalho;  e  até  o  rei  lhe  prometido  de  lhe  esquipar 
uma  barca  para  o  lev'ar  ao  Achem  na  ilha  de  Sumatra, 
aonde  o  nosso  capitão-mór  se  havia  e.noiainhado.  E  vu 
não  sei  se  elle  teria  em  tim  cumprido  sua  palavra;  mas 
o  nosso  capitão  morreo  na  ilha  de  Malé ,  corte  del-rei, 
seis  ou  sete  semanas  depois.  De  todas  as  vezes  que  vinham 
dO  navio,  traziam  sempre  algum  dos  nossos,  como  esta 
dito.  O  cunhado  del-rei  na  separação,   que  fez  dos  meus 
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companheiros,  me  tirou  do  Paladú,  e  com  dous  délies  me 
levou  a  uma  ilheta  chamada  Paindué,  distante  de  Puladii 
apenas  uma  legoa,  onde  não  havia  mais  moradores  que 
nesta.  Ahi  os  meus  dous  companheiros  e  eu  fomos  a 
principio  mui  bem  acolhidos,  e  tivemos  mantimento  em 
abastança,   por  respeito  deste  senhor,  que  alli  nos  levava. 


CAPITULO  VL 


Do  nue    aeonteeeo   6.  gente*  q[iie   me  «alTou   do    navio 

cBunniado  Corvo  «   e  das   adversidade»  • 

une   padeceram* 


I  enho  contado  por  miúdo  o  melhor  que  me  ha  sido 
possivcl  a  desaventura  de  nosso  naufrágio,  com  as  circum- 
stancias  de  nossas  misérias,  até  ao  ponto ,  em  que,  tendo 
saido  em  terra,  parecia  estarmos  livres  dos  perigos  do 
mar.  Mas  o  que  ora  vou  contar  não  é  menos  digno  de 
lastima.  A  continuação  do  mal  mata  em  fim  o  doente.  E 
os  que  haviam  sido  salvos  das  ondas  e  das  vagas,  não 
encontraram  allivio  algum  em  terra.  Nós  éramos  quarenta 
e  tantas  pessoas,  eis  o  que  nos  succedeo. 

Ainda  quando  estávamos  no  navio,  e  discordamos 
sobre  o  njodo  de  nos  salvar  do  perigo,  foi  accordado  en- 
tre nós  fazer  a  diligencia  por  tirar  todo  o  dinheiro,  que 
nelle  havia^  e  toda  a  fazenda  mais  preciosa,  a  fim  de  que 
l<ïvando-a  comnosco  mostrássemos  assim  que  éramos  mer- 
radores  honestos,  e  nao  piratas  e  ladrões  ;  e  por  esta  razão 
recebêssemos  um  tratamento   mais  favorável. 

Era  este  o  parecer  do  nosso  capitão.  Mas  nada  podemos 
haver,  porquanto  tudo  estava  nos  paióes  (  que  são  certos 
repiírtimentos  bem  fechados,  onde  se  mellem  as  fazendas 
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€  maDtimentos  )  e  no  fando  do  navio,  aonde  entrava  tanto 
mar,  que  o  mais  que  nós  podíamos  fazer   era  conservar- 
nos  da  parte  de  fora  sohre  o  costado.  Ficou  pois  o  di- 
nheiro no  navio  com  toda  a  mais  fazenda;  e  â  ralta  delle, 
tomámos  algum  pouco,   que  havia  em  outros  logares  do 
navio,  que  montava  a  quinhentos  escudos  pouco  mais  ou 
menos,  e  aquelie  que  os  particulares  levavam  em  seus  co- 
fres, que   chegaria  a  outros  quinhentos  escudos.  Mette- 
mol-o  cuidadosamente  em  cintos  de  panno ,   que  muitos 
dos  nossos  tinham,  posto  que  não  todos;  e  não  com  o 
intento  de  o  offerecer  a  el-rei ,  como  teriamos  de  fazer,, 
se  poderamos  ter  tirado  todo  o  mais,  mas  para  remir  as 
necessidades   de  todos.  Todavia  parece  pelo  resultado,  qiie 
este  dinheiro  foi  pelo  contrario  occasião  de  maior  des- 
graça;  e  os  que   o  possuiam  vieram  a  ser  os  mais  miserá- 
veis.   A  primeira  noutc  que  passámos  na  ilha  de  Puladú» 
enterramos  este  dinheiro  com  temor  de  que  nol-o  tirassem, 
e  resolutos  a  não  o  dessentcírar  senão  cm  algum  aperto^ 
e  quando  fosse  em  hencficio  de  todos.   Mas  cm  fim  quando 
os  nossos  companheiros,   que  haviam   ficado   em  Puladú, 
Viram  que  lhe  não  davam  de  comer,  c  que  morriam  de 
fome,  não  tiveram   outro  remédio  senão  dcsenlerral-o,   e 
olferecel-o  em  troco  de  mantimentos,  como  de  feito  lhos 
deram   por  elle.   O  mal  estava  em  que  a  menor  moeda, 
que  havia,  era  a  moeda  espanhola  do  valor  de  vinte  soldos^ 
e   aquella  gente  vendo  a  ignorância  dos  nossos,,  nunca 
davam  demasia,  de  forma  que  por  uma  cousa,  que  valia 
dons   reaes,   era  mister  dar  uma  destas  moedas,  e  assim 
nem  cinco  ou  seis  bastavam  ás  vezes  para  o  sustento  de 
um  dia  a  uma  pessoa.  Se  os  nossos  houvessem   lido  a  ad- 
vertência de  fazer  como  fazem  nestas  ilhas,  onde  todo  o 
dinheiro  d^  qualquer  cunho  e  qualidade  c  recebido  com 
tanlo  que  seja  de  boa  lei,  e  o  cortam  em  pequenos  peda- 
(Ovs^  os  quacs  vão  gastando  a  peza  á  proporção  que  o  hão 
ínistef  ;  então  o  seu  dinheiro  lhes  teria  durado  mais.  Mas, 
tomo  já  disse 3  a  raais  pequena  cousa  custava  uma  destas 
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moedas  ;  de  sorte  que  o  dinheiro  se  acabou  logo  á  maior 
parte  dos  que  o  tinham,  e  a  esses  não  quiz  depois  a  gente 
da  terra  dar  mais  cousa  alguma  sem  dinheiro,  o  que  os 
fez  padecer  toda  a  sorte  de  misérias.  Os  outros  que  ha- 
viam lido  maior  quinhão  de  dinheiro  (  porque  a  proporção 
não  era  igual,  e  era  para  o  uso  de  todos  em  commum  que 
elle  havia  sido  repartido  )  escondian>se  cautelosamente  de 
seus  companheiros,  e  não  lhes  acudiam  com  cousa  alguma. 
Isto  foi  causa  de  muitos  morrerem  de  fome,  não  achando 
âdjutorio  algum  não  só  na  gente  da  terra,  mas  nem  ainda 
era  seus  companheiros,  o  que  era  totalmente  deplorável. 
Por  outra  parte  aquelles  que  tinham  dinheiro,  e  que  por 
este  meio  podiam  resgatar  alguns  mantimentos,  fartavam- 
se  sem  discrição,  e  excessivamente,  e  isto,  n'uma  terra, 
onde  o  ar  é  insalubre  a  todos  os  estrangeiros,  ainda  que 
sejam  do  mesmo  clima,  os  fazia  cair  enfermos,  e  morrer 
uns  apóz  outros.  Ë  o  peior  era  que  em  vez  de  receberem 
amparo  e  consolação  dos  seus,  aquelles  aue  não  tinham 
dinheiro,  e  estavam  em  grande  necessidade,  vinham  rou- 
bal-os,  e  lhe  tiravam  o  dinheiro  antes  de  serem  fallecidos. 
Se  algum  lhe  achavam  depois  de  mortos,  os  sãos  que 
restavam ,  pelejavam  uns  com  os  outros  para  o  haverem; 
e  brigavam  dous  contra  dous,  e  finalmente  um  compa- 
nheiro contra  o  outro  com  tão  pouca  caridade,  que  viam 
morrer  seus  matalotes  e  naturaes,  sem  de  forma  alguma  que- 
rerem dar-lhes  ajuda  nem  soccorro.  Nunca  vi  cousa  tão  mi- 
serável e  Ião  digna  de  compaixão. 

Quanto  a  mim,  como  iâ  acima  disse,  fui  levado  pelo 
cunhado  del-rei  á  ilha  de  Paindué  com  mais  dous  com- 
panheiros. Nós  não  tinhamos  daquelles  cintos  de  dinheiro, 
nem  cousa  alguma  de  valor.  Isto  nos  magoava  muito,  mas 
depois  conhecemos  que  nos  fora  para  bem.  Os  outros,  que 
tinham  dinheiro,  foram  por  algum  tempo  mais  bem  tra- 
tados, mas  depois  experimentaram  maiores  adversidades. 
Ao  principio  os  moradores  da  ilha  de  Paindué  no&  davam 
alguma  cousa  para  viver,  posto  que  mesquinhameate  ;  má^ 
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quando  viram  que  os  nossos   companheiros,   que  estavam 
nas  outras  ilhas,  possuíam  tanto  dinheiro,  e  o   gastavanv 
com  mâo  tão  larga,  resolveram  não  nos   dar  mais  cousa 
alguma  para  viver,  tomados  de  que  a  nossa  vinda  lhes  nãa 
desse  proveito,  como  davaás  outras  ilhas.  Quizeram  experi- 
mentar se  pelo  extremo  da  fome  nos   levariam   a   dar-lhe 
o  que  julgavam  que  nós  tinhamos  occultoí  indo  até  em  bar- 
cos á  ilha  de  Pulado  vender  a  nossos  companheiros   gal- 
linhas,  peixe,  fructas,  e  ouliX)s  provimentos,  e  isto  ás  es- 
condidas, porque  é  estreitamente  defeso  vender  cousa  al- 
guma aos  estrangeiros,  que  se  salvam  dos  navios  perdidos, 
nem  receber  délies   dinheiro   ou   fazenda  alguma,  o  que 
tudo  pertence  a  el-rei,  depois  que  o  navio  dá  á  costa,  to- 
davia podem  acudir  com  vitualhas,  e  exercer  todos  os  actos 
de   humanidade,  que  lhes  bem  })arecer.  E  de  feito  passa- 
do algum  tempo  fez-se  uma  exacta  averiguação   da(|uelles 
que  o  haviam  recebido,  como  abaixo,  direi.  Ora,  por  meio 
deste  conluio,   e  da  má  resolução,  que  estes  insulares^ 
haviam  tramado  contra  nós,  que  era  de  nos  não  dar  cousa 
alguma,   eu,   e  os  meus   dous   c,>mpanheiros   ficámos   re- 
duzidos á   maior  miséria,  que  se  pode  contar.  TuA)  o  que 
nós  podiamos  fazer   era  procurar  algum  raarisfo  na  aieia 
para  comer ,  e  ás  vezes  por   arraso  algum  peixe  n^arlo,  que 
o  mar  lançava  na   praia,  e  depois    o  cosiamos  cmn  toda 
a  qualidade  de  ervas,   que  nós  não  conheciamos,  juntando- 
Ihe  para  lhe  dar   sal,  uma   pouca  de  agua  do  mar,    e  se 
pela  ventura  podiamos  apanhar  algimi  limão,  também   lho 
juntávamos.  Passavam-se  dias,  que  não  enconlmvamos  cou- 
sa alguma;  e  por  muito  tempo  estivemos  nesta   extremi-^ 
dade,  até  que  reconhecendo  a  gente  da  terra  que  nós  não 
tinhamos  dinheiro,  e  lendo,  como  é  de  suppôr.  alguma  es- 
pécie de  compaixão,  eon>eçaram  a  ser  para  nós   um  pouco 
niíMios  feros   e  menos    bárbaros  ;    quando  até  ahi  a  maior 
parte  dellcs,  todas  as  mulheres  e  crianças  se  escondiam,  e 
fugiam  de  nós  como  de  monstros,  nem  nos  consentiam   ir 
a  suas  aldeãs  e  casas  ;   servindo-lhe  até  de   papão,  com 
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ipie  roettiam  medo  ás  crianças.  Em  fim  tendo  nós  conhe- 
eido  que  elles  se  tornavam  de  dia  em  dia  menos  ariscos 
para  comnosco,  e  muito  mais  tratáveis^  começámos  a  che- 
gar-nos  a  elles,  e  a  offerecer-nos  a  lodo  o  serviço,  que  de 
nós  quizessem  ;  o  que  elles  acceitaram.  A  mim  levavam-me 
muitas  ,  vezes  em  seus  barcos  ao  mar^  e  ás  outras  ilhas 
visínhas  para  os  ajudar  a  colher  cikos,  e  a  pescar,  e  algu- 
mas vezes  me  empregavam  em  outros  serviços  em  terra , 
era  recompensa  do  que  me  davam  parte  do  seu  peixe 
quando  eu  ia  pescar,  e  pelos  outros  serviços  cocos,  arroz, 
milho,  e  mel.  Os  ineu3  companheiros  por  sua  parte  faziam 
todo  o  possivel  por  ganhar  semelhantemente  alguma  cousa, 
e  depois  púnhamos  tudo  em  commum,  e  disso  viviamos. 
Só  a  mim  porem  levavam  a  pescar,  não  sei  porque  razão.  E 
estávamos  redusidos  a  este  estado,  que  por  algum  peixe  e  co- 
cos exerciamos  todos  os  mesteres  os  mais  vis  e  despresiveis, 
que  se  podem  nomear,  e  os  trabalhos  nw.is  penosos  ;  cm 
somma ,  para  o  dizer  n'um»  palavra,  aquelles  mesmos  que 
seus  escravos  nâo  queriam,  qu  não  podiam  fazer.  Tadavia 
o  fatiamos  sem  violência  nem  constrangimento,  antes  nós 
»esmos  nos  íamos  oíferecer,  e  requercr-lhes  que  nos  occu- 
passem,  aliás  morreríamos  de  fome,  porque  se  nao  trabalhá- 
vamos, nâo  nps  davam  cousa  alguma;  e  ainda  assim  n>csmo 
era  tão  pouco,  que  mesquinhameûte  nos  podíamos  sos- 
ter  e  alimentar,  tanto  mais  qiíante  elles  nunca  pescam  se- 
não em  tempo  bom  e  serepo,  por  rasão  das^  sua?  velas, 
que  são.  de  fios  de  eôco,  que  elles  nâ^  querem  estragar,  e 
oiUrosim  pela  ehuva,  de  qvie  elles  se  temem  muito  por  an- 
darem nus,  prinçipalmejit«  neste  exercicio  ;  de  maneira 
que  lendo  pescado  um  dia,  não  voltam  a  pescar  senão 
passados  oulo  ou  mais  dias.  Fis  o  que  nos  succedia  cm 
quanto  a  manlimentov  Na  que  toca  ao  aposento,  recolhia- 
luos-nos  de  dia  durante  a  cliuva,  e  de  noute  a  dormir  de- 
baixo de  umá  rsanada,  que  estava  á  borda  do  mar,  o  havia 
sido  fabricada  pouco  antes*  para  se  conslruíi'  ahi  um  bar- 
co. Ficávamos  pois  bem  cobertos  por  cima,  mas  era  abeil^ 
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por  lodos  os  lados.  E  conio  ó  latnbcmno  inverno  daquellas 
partes  durante  os  niezes  de  julho  e  agoslo  que  asclmvas  sâo 
mui  continuadas  e  moleslas,  pi  lîsiii  (jue  inconnniodo  pa- 
deceríamos por  nsão  do  vento,  (ia  chuva,  e  ás  vezes  das 
grandes  vagas  do  mar.  doide  a  raniada  era  apenas  afastada 
a  distancia  de  dez  passos.  Estes  grandes  e  excessivos  incom- 
modos  foram  causa  de  os  nieus  dous  companheiros  cairem 
doentes,  mas  cu,  graças  a  Deos,  que  liavia  escapado  d« 
doença  em  toda  a  viagem  no  mar,  também  aqui  resisti  por 
muito  tempo. 

Em  quanto  eu  assim  trabalhava  por  ganhar  a  vida,  es- 
forçava-me  por  metter  na  cabeça,  e  aprender  a  lingua  da 
terra  o  melhor  que  podia,  o  que  todos  os  meus  companhei- 
ros despresavam,  dizendo  que  nâo  haviam  mister  aprender 
a^  lingua  particular  a  estas  ilhas,  e  que^  esperavam  ser  en- 
viados a  Sunuitra  a  encontrar  o  capitâo-mór,  como  el-rei  ti- 
nha promettido  ao  nosso  capitão,  e  como  a  gente  das 
ilhas  nos  dizia.  Eu  por  mim  nâo  lhe  perdia  a  esperança, 
mas  o  receio  de  que  isso  não  succedesse,  me  fazia  resol- 
ver a  tudo.  Accresce  que  vendo  o  trabalho,  em  que  todos 
estávamos,  tentei  api-cndcr  a  lingua  para  me  servir  delia 
quando  fosse  necessaíio;  o  que  grandemente  me  aproveitou. 
E  estando  neste  d<»senho,  oíTereceo-se-mc  occasião  de  eu 
saber  esta  lingua  mais  breve  c  facilmente  ;  por  quanto  o  se- 
nhor da  ilha  de  Paindué  onde  os  três  estávamos,  chamado 
Aly  Pandio  Atacurú,  o  qual  era  mui  nobre  e  parente  del- 
rei  por  sua  mulher,  vendo  (pie  eu  me  esforçava  por  apren* 
der  a  sua  lingua,  me  estimou  por  isso  mais,  e  me  tomou 
affeiçâo.  E  na  verdade  eu  applicava  Ioda  a  minha  diligen- 
eia  em  ser  serviçal,  e  agmdavel  jiara  com  elle,  e  SHa  mu- 
lher, c  para  com  toda  a  gente  da  ilha.  obedecendo-lhe  em 
tudo  c  por  tudo.  Elle  era  mui  attencioso  e  cortez,  c  ao 
mesmo  tempo  sabedor  e  curioso.  <»  até  bom  piloto.  Temlo 
em  seu  poder  as  agulhas  e  carias  U)aritimas  do  nosso  navio, 
pedia-me  muitas  vezes  explicações  sobre  ellas,  porque  a^ 
^ue  elles  tem  sâo  de  outro  modo.  Em  somma  de  ordinária 
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die  folgava  que  eu  estivesse  em  sua  companhia  para  pra» 
ticar,  e  responder  c^  tudo  quanto  elle  me  perguntava  de 
nossos  usos  e  eostumes.  Esta  conversação  ordinária  jont* 
ao  meu  trabalho  mo  fez  mui  brevemente  aprender  muito 
da  língua  da  terra;  o  que  tornou  este  senl)or  cada  vez  mais 
benévolo  para  comigo,  e  foi  causa  de  eu  começar  a  §er  me- 
nos miserável  qae  de  antes,  recebendo  muitas  vezes  por  sua 
iiberali4ade  mais  abuiulaate  mantimento. 

Mas  tornando  a  nossos,  companlxeiros  que  estavam  na 
iJha  de  Puladú ,  foram  elles  em  fim  mais  maltratados  que 
nós  depois  qae  ae  ll^s  acabou  o  dinheiro,  e  padeceram 
tante  mais  foma  quanto  eram  em  maior  numero.  O  senhor 
da  nossa  ilha  de  Paindué  ia  muitas  vezes  á  de  Puladú  a 
visitar  o  senhor  delia,  que  era  spu  parente.  Um  dia  <Iepois 
de  eu  ter  travado  com  elle  conhecimento,  lèvou-me  comsigo, 
afimdefifte  dar  o  cotítentameato  de  ver  meus  companheiros; 
•e  então  vi ,  e  soube  o  piedoso  estado,  a  que  eram  cho- 
gados,  e  ns»  mèíerfâs  e  amicQí>es  que  soífriam,  como  já  le- 
nho referido  ;  é  esíando  todos  juntos,  buscámos  na  praiáK 
algimia  coosa  para  comer;  porque  elles  morriam  de  fome^ 
e  foziaai  agora  como  BÓ.s  a  piiacipio  havianws  feito  em 
Paiudiié.  Achámos  uma.  tartaruga  muito  grande,  porque  o 
mar  das  índias  as  cria  de  pi*odigi(^  tamanho,  a  qual  c^ 
tava  eirada  de  costas  ;  e  tinha  quínltefttos  ou  seiscentos 
ovos,  cada  ,i«ifr  tamanho  coiâo  meio  ovo  de  gallinha.  Fol- 
gámos muito  deste  achádo,^  cortámol-a  em  pedaços,  puse- 
Moi-a  a  coser  n'orna  caldeira,  que  elles  nos  emprestaram^ 
com  agua  doce,  e  comemol-a.  A  carne  ei-a  extremamente 
gorda,  gostosa,  e  semelhante  á  de  vilelta  ;  os  ovos  mui 
tons  :  mas  depois  tivemos  tão  forte  indigestão,  que  cuidai 
mos  morrer,  o  cu  mais  que  todosv  Julgo  que  a  causa  dista 
íbi  que  estando  famifttos,  e  não  tondo  naais  que  comer, 
tudos  comemos  despropositadamente.  Nao  tivemos  alem 
disso  a  adrerte»eia  de  a  fazer  coser  em  agua  do  mar,^  para 
Sk  salgar  e  temperar  ;  pois,  eomoeu- depois  soube  nas  íllias 
ée  Jâaldiva  no.  tomço,  que  .aoUas  residi,  o  peixe  cosido  em 
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-agua  do  mar  é  muito  mais  saudável,  e  não  faz  tanto  damno; 
c  ainda  se  pode  guardar  longo  tempo,  quando  é  secco  logo 
depois  ;  por  isso  a  gente  da  terra  o  faz  sempre  coser  em 
agua  do  mar.  Conheci  pois  a  extraordinária  miséria,  a 
que  meus  companheiros  estavam  redusidos  por  rasSo  da 
fome,  c  das  doenças,  que  entre  elles  havia,  sem  todavia 
acudirem  uns  aos  outros.  Passei  a  noutc  nesta  ilha,  e 
no  seguinte  dia  o  senhor  de  Paindué  recolheo-se  levando- 
tne  comsigo  ;  e  depois  tornando  outra  ve£,  trouxe-me  nova- 
mente em   sua  companhia. 

Neste  meio  tempo  os  emissários  del-rei  vinham  de 
dias  '  a  dias  para  tirar  ainda  do  nosso  navio  tudo  quanto 
podiam ,  principalmeiMe  o  chumbo  de  que  era  forrado, 
que  elles  estimam  muito  naquelle  paiz,  e  até  os  pregos,  c 
madeira  que  podiam  obter.  Assim  indo  e  vindo  levavam 
sempre  comsigo  algum  dos  nossos  ,  que  folgavam  nwiilo 
•de  lá  ir,  eaquellesque  ainda  tinham  dinheiro  o  davam 
para  isso.  Diziam-nos  que  et-rei  havia  de  dar  uma  embai^ 
cação  ao  nosso  capitão,  e  que  quando  elh  fosse  prestes, 
nos  levaria  a  todos.  Atraz  desta  esnerança  todos  os  nos- 
sos iam  morrendo  uns  apóz  outros.  O  nosso  capitão,  o  pri- 
meiro commissario,  o  contta-meslre,  e  outros  muitos  eram  já 
mortos.  O  mostre  havia  sido  o  primeiro  em  cumprimentar  el- 
rei  ;  mas  quiz  voltar  ao  navio  a  buscar  vestuário,  o  que  elles 
permittiam  livremente,  tanto  mais  que  para  nada  lhe  servia, 
-e  não  era  cousa  do  seu  uso. 

Quando  pois  o  mestre  vio  que  ninguém  curava  de  nos 
vir  buscar,  nem  de  nos  mundar  a  nosso  destino,  e  que  o 
capilão  era  morto,  feí  uma  tentativa  para  se  escapar,  a  qual 
elle  tramou  em  secreto  por  longo  tempo,  ás  occultas  até  de 
alguns  dos  nossos,  aos  quaes  se  não  queria  descobrir. 

A  segunda  vez  que  eu  o  fui  ver,  communicou-me  o  seu 
desenho,  e  me  manifestou  seu  sentimento  por  eu  não  po- 
der juntar-me  a  elle;  mas  não  havia  meio.  Eu  disse-llm 
que  não  julgava  que  o  seu  plano  podesse  ir  avante,  tanío 
mais  que  a  genle  das  ilhas  desconfiava  excessivamente 
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dt  BÓs,  e  principalmente  dos  que  estavam  em  Puladú^ 
onde  por  razão  dessa  desconfiança  elles  não  deixavam  bal 
(eis  nem  barcos.    Alem  disso   os  ministros  del-rei  haviam 

tosto  soldados,  assim  para  nos  guardar,  como  para  desco- 
rir  as  pessoas  das  ilhas,  que  recebessem  dinheiro  dos 
nossos,  para  depois  lho  fazer  repor.  Com  tudo  o  mestre 
dirigio  tão  destramente  a  sua  em  preza,  que  em  fim  surpre* 
liendeo  o  barco  do  senhor  de  Paindué,  que  havia  ido  a  Pu- 
jada visitar  o  seu  parente,  como  já  disse  na  occasião,  em 
que  me  levou  lá  duas  vezes.  Tinha  o  mestre  espreitado  tão 
bem  a  occasião,  que  logrou  o  seu  intento  á  hora  do  meio 
dia,  quando  os  moradores  da  ilha  estavam  bem  longe  de 
tal  pensar. 

.  E  tendo  provido  o  barco  de  agua  doce  e  de  cocos,  de 
que  antes  se  havia  apercebido^  e  secretamente  escondido 
no  matto,  embarcou  com  mais  onze  companheiros,  deixan- 
do ainda  oito  dos  nossos,  a  saber,  quatro  doentes,  e  qua- 
tro sãos,  ás  occultas  dos  quaes  deu  à  vela. 

A  gente  da  ilha  deu  logo  pelo  caso,  mas  não  tinham  ou- 
tras bateis  para  ir  apôz  elles  ;  e  somente  vieram  em  uma 
jangada,  a  que  chamam  Canduepatis,  e  de  que  em  seu  le- 
gar fatiarei,  dar  avisiO  aos  da  nossa  ilha,  de  sorte  que  os 
fugitivos  tiveram  assaz  de  tempo  para  sair  dos  bancos  antes 
de  a  gente  das  ilhas  achar  bateis  ;  e  já  aquelles  estavam 
mui  afastados,  e  fora  de  vista  e  de  perigo,  (juando  estes  se 
embarcaram  para  correr  apôz  elles.  Os  fugitivos  lograram 
sim  o  seu  intento,  mas  isso  foi  causa  de  que  para  os  oito 
que  ficavam  se  redobrasse  a  miséria,  porque  os  soldadas 
descarregaram  sobre  elles  por  vingança  todos  os  rigo- 
res que  se  podiam  imaginar.  Os  sãos  amarraram-nos, 
e  espancarara-nos  sem  dó,  e  em  fim  tiraram-lhes  to- 
do quanto  dinheiro  e  mantimentos  haviam;  depois  ac- 
commeteram  os  doentes,  e  obrigaram  os  sãos  a  leval-os  á 
praia  Ião  perto  do  mar,  que  quando  vinha  a  maré,  molhava- 
ihfi  as  pernas  ;  e  alem  disso  estavam  expostos  ás  injurias 
io  ar,  ao  sol,  e  á  chuva,  que  era  m\\ï  frçquente  nesta  cs^ 
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taçSo.  Chegaram  a  tanto  os  seus  rigores  que  nem  consen- 
tiam que  os  que  tinham  saude  levassem  aos  doentes  agua 
doce  para  beber;  pois  outra  cousa  lhes  nâo  podiam  levar, 
pela  não  terem  para  si.  E  desl'arte  os  pobres  doentes  mor- 
reram á  pura  fome,  e  foram  depois  lançados  ao  mar,  como 
faziam  a  todos  os  nossos  que  morriam,  não  querendo  até 
permittir  aos  vivos  que  enterrassem  seus  companheiros 
mortos.  O  que  todavia  era  sem  ó  saber  ei-rei,  o  qual  man- 
dou sepultar  alguns  na  praia,  principalmente  os  que  mor- 
reram na  ilha  onde  elle  eslava. 

Mas  tornando  á  ilha  de  Puladií,  os  que  ahi  ficaram  ma 
disseram  que  aquelles  pobres  doentes  se  revolviam  a  gran- 
de cuslo  pela  terra,  e  se  deitavam  de  bruços  para  comer 
a  erva,  que  lhe  ficava  por  baixo,  de  sorto  que  continuada- 
mente ihe  achavam  erva  na  bocca.  O  tenente  do  nosso 
navio,  de  uma  boa  familia  de  S.  Maló,  morreo  na  forma 
sobredita. 

Dos  que  ficaram  sãos  houve  um  que  sendo  obrigado  da 
necessidade  a  subir  de  noúte  a  um  coqueiro  para  lhe  apa- 
nhar o  fructo,  càhio  do  mais  alto  da  arvore,  e  morreov 
teiKlo  já  de  antes  muitas  vezes  subido  sem  inconveniente. 
Os  outros  companheiros  pa<leceram  muito,  e  chegaram  a 
comer  ratos,  quando  os  podiam  haver. 

Nós  os  qu6  eslavamost  na  ilha  de  Paindué,  potico  ou  ne- 
nhum mal  solíremos  pela  fuga  efe  nossos  companheiros,  salvo» 
o  susto;  e  de  feito  os  moradores  da  ilha  se  ajuntaram  arma- 
dos de  Yms  (porque  outras  armas  nSo  são   permittidas. 
senão  aos  quadrilheiros,  quando  andam  em  service  del-iei),. 
e  vieram  procurar-nos  á  ramada  onde  estávamos  na  praia. 
Ahi  nos  injitríaram.  e  anieaçaram,  c  arincLi  nos  deiitm  al-^ 
gumas  pancadas;  mas  como  rkurica  nos  tinham  visto  dinhei- 
ro, nâo  passaram  a  mais,  e  nos  trataram  mais  biandamente^ 
i»  com  menos  rigor  que  aos  de  Puladiu  Se  bem  que  o  sf- 
idior  da  ilha,  que  era  homem  mui  benigno,  o  impedia,  o 
me  moi^trava  afieiçao,  assim  como  sua  mulher,   c  os  lio- 
meus  graves  da.  ilha. 
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CbegaUa   de    vm   ma^nala  4a  imrte  del-rel  ^  Ilha  de 
PaiBiduc*   o  qual   por  fim  leva   contAi^o  o    anetor. 
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que  acima  tenho  referido  é  o  estado,  a  que  chegamos 
nos  primeiros  1res  mezes  e  meio  depois  do  ijosso  nau- 
frágio. Passado  esse  tempo  veio  um  chamado  Assan  Caii- 
fias  Calogue,  grande  senhor,  da  pai'te  del-rei.  Não  era  o 
primeiro  que  este  alii  enviara,  pois  dantes  viera  um  cunha- 
do seu  ;  mas  como  eu  depois  soube,  tendo  por  noticia  el-rei 
que  o  cunhado  não  havia  guardado  as  suas  determinações, 
e  havia  relido  alguma  cousa  do  navio  em  seu  proveito  par- 
ticalar,  ficou  tão  agastado,  que  lhe  deu  uma  bofetada, 
e  desde  então  o  não  tornou  a  enviar  lá.  Mas  agora  en- 
viou em  seu  logar  um  dos  maiores  senliores,  e  dos  mais 
chegadosa  sua  pessoa,  com  quem  conimunicava  seus  con- 
selhos, e  os  negócios  mais  importantP>s,  e  de  quem  se 
íiava  mais  que  de  algum  outro.  O  fim  para  que  eUe  vi- 
nha era  para  pela  ultima  vez  ir  ao  nosso  navio,  e  ^^cabar 
de  extrahir  delle,  e  levar  tudo  quanto  ser  podesse,  entran- 
do algumas  bombardas  de  ferro,  que  nelle  haviam  ficado,  e 
um  resto  de  chumbo  e  ferro  ;  e  outrosim  para  dar  varejo 
no  dinheiro,  que  a  genle  das  ilhas  linha  havido  de  nós. 
Vinha  elle  accompanhado  de  outro  senhor  chamado  Ocem 
fíannamandy  CaloguBj  que  governa  em  todos  os  navios, 
fiarcos,  bateis,  mestres  de  navios,  e  marinheiros,  mas  não 
na  gente  de  guerra,  em  somma  governa  nos  negócios  da 
marinha,  c  ao  nosso  modo  lhe  poderemos  chamar  Vedor, 
ou  intendente  das  galés  e  navios  d'el-rei,  e  não  almirante. 
A'sua  chegada  foi  recebido  como  é  costume  recebcrem-sQ 
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as  pessoas,  e  olficiaes  del-rei  de  alta  qualidade,  que  vao 
de  sua  parte;  e  as  ceremonias  do  recebimento  segundo 
eu  vi,  sâo  estas  que  se  seguem. 

Aînda  ao  largo  o  barco  ou  batel,  que  elles  chamam  Ody^ 
onde  vem  o  tal  senhor,  faz  signal  com  uma  bandeira  ver- 
melha, amaina  as  velas,  e  lança   ferro  a   um  tiro  de  ar- 
cabuz distante  da  ilha.  Então  o  senhor  ou  regedor  do  logar 
manda  reconhecer  quem  é,'  e  depois  de  certificar-se,  dá  or- 
dem a  seu  recebimento,  e  vai  esperal-o  acompanhado  do 
maior  numera  de  gente  e  barcos  que  pode,  e  deixa  somente 
o    Catiba  ou  sacerdote  com  quatro  ou  cihco  MuscuHtcL% 
ou  homens  graves  da  ilha.  Carregam  estes  barcos,  uns  de 
cocos,  outros  de  bananas,  dobetle,  e  mais  fructos,  de  que 
a  ilha  abunda,  em  cabazes  e  cestos  brancos  de  folhas  de 
coqueiro,  que  são  fabricados  de    propoáto ,   e  que  não 
servem  mais  que  esta  s6  ve»,  e  assim  usam  sempre;  por- 
que estas  folhas  sâo   tão   communs,  e  aquella  gente  t»o 
própria  e  déstm  para  fozer    estes-  cabazes  ,  que  se  não 
servem  délies  nunca  duas  vezes;  e  ainda  o&fazem  de  manei- 
ra que  se  lhe  não  podem  tirar  de  dentro  as  fructas,  e  ou- 
tras cousas,  sem  os  cortar  e  fazer  pedaços,  que  depois  se 
deitam  fora.  (>  senhor  da  ilha  é  o  primeiro  que  eotraofferecen- 
da  o  preseirte,  e  saiuda  o  recemcliegado  dizeado  SaUam  Ale* 
con,  que  6  a  saudação  commum,  e  abaixando-se  lhe  íoca  com 
a  mão  direita  nes  pés,  depois  levaota-a  e  a  leva  á  cabeça. 
Como  paia  dar  a  entender  que  sua  vontade  seria  pôr  a  ca- 
beça debaixo  de  seus  pés.   Os  mais  que  o  acompanham,  to- 
dos fazem  o  mesmo,  como  súbditos  seu»,  e  kvam  todos  os. 
presentes  ás  costas,  cada  dons  sobre  um  páo,  no  meio  <ia 
qual   vai  pendufado  o  presente-   Chamam  a  esta  saudaçãa^ 
e  a  este  presente  Veioí^  à  Ruespú.   DepoÂs  dislo  o  senhor 
da  ilha  faz  a  sua  arenga,  e  roga  ao  outro  que  saia  ein  leria^ 
e  lhe  faça  a  honra  de  se  aposwtar  coan  elle  no  aposcnio. 
que  lhe  está  aparelhado;  o  que  o  outra  faa,  e  este  o  acom- 
Hriha  com  os  seus.    Quando  o  grande  senhor  ^se  upio,\iiua 
a  ilha^  o  Gatiba  e  os  outros^  que  nelia  íkaram,  e^tam  i\í\ 
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praia,  e  vão  ao  encontro  do  que  chega,  mettendo-se  no  mar 
até  á  cintura,  e  levando  cada  um  sua  peça  de  panûo  de 
turbante  ou  touca  no  braço  esquerdo,  a  qual  é  metade  seda, 
e  metade  algodão,  mui  bem  obrada,  e  tinta  de  encarnado, 
do  cumprimento  de  vara  e  meia,  e  trbs  quartas  de  largura. 
Então  o  Catiba  e  os  seus  o  saúdam  a  seu  modo,  e  Ibe 
fazem  arenga,  offertándo  estes  pannos  e  os  outros  presen- 
tes, que  elle  recebe  cortezmente,  e  os  manda  tomar  pelos 
da  sila  comitiva.  Tudo  isto  feito,  quando  o  tal  senhor  quer 
saltar  em  terra,  um  dos  mais  principaes  entre  os.Catíbas 
oa  Musculitas,  lhe  offerece  as  costas,  e  o  hospede  se  põe 
sobre  elle  ás  cavallilasj  o  que  elle  recebe  por  grande  honra 
e  favor,  e  assim  é  levado  para  terra,  tomando^so  muita  cau- 
tella  para  que  o  dito  magnata  nao  molhe  ospes,  o  que  seria 
para  elles  grande  deshonra.  Depois  disto  é  condusMo  com 
grande  pompa,  acompanhado  de  toda  a  gente  da  ilha,  ao 
aposento  preparado  para  elle  e  sua  comitiva  ;  e  chegandg 
ahi,  sendo  novamente  san^lado  polo  povo,  depois  de  prati- 
carem alli  por  espaço  de^uma  meia  hora  pouco  mais  ou 
menos,  cada-  um  se  despede  delle,  e  se  retira.  Dppois  lhe 
appresentamtjcim  banho,  morno,  ilíiuí  bem  preparado,  e  ao 
sair  do  banho  lhe  Iraziem  óleos  mui.cbeií^os  para  se  un"* 
tar,  e  esfregai  todo  ocorpo^  segundo  o  costume  das  índias: 
Depois  dão4he  un>a  bebida,  que  consiate  em  vinho  de  coco 
ái>  mais  delicado  je  gostoso,  (ittese  pode  achar,  com  quant 
tidade.  de  pratos  de  bettle  mui  bem  corlado^  afeiçoadoí,  è 
temperada  c(Mftit(id(^ios  ingredientes  do  estilo^  como  em 
8eu  logar  direL  Tendo  assim  refrescado  e  íopausado,  vai 
ao  templo  principal,  que  elles^  ehamam  Ucard  mej^quita^ 
t  depois  de  fazer  ahi  sua  oração^  que  dura  quasi  maaa  ho- 
ra; toUa  para  oí^oôentOy  =  ònde  a  seu.  comer  lho  é  prepa-^ 
rado  com  Ioda  a  dt^icadezia  propria  áo  pai*  durante  o  tem- 
po, que  eíie*está  na  ilha.  Todas  as  casas  de  gente  nobre  o 
rica  lhe  enviam  seus  piespntes^  como  manjares  delicadoc;/ 
fraetas,  betie  bem  prepai-ado,  lado  levado  por  mulheres 
com  a  mais  cerimonia  e  apparato  que  podem.   Nâo  quo 
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elle  não  tenha  sempre  sua  ncliaria.  e  seu  tratamento  or- 
dinário, e  ás  vezes  não  come  nem  prova  nada  de  tudo  isto; 
mas  é  costume  de  todas  estas  ilhas  fazel-o  assim. 

Sendo  pois  chegado  na  maneira  sobredita  este  magna- 
ta, e  concluídas  todas  estas  cerimonias,  cumprio  elle  pri- 
meiramente a  sua  commissão  no  que  tocava  ao  navio  ;  e 
tendo  acabado,  foi  á  ilha  de  Puladii,  aonde  fez  averigua- 
ção dos  que  tinham  havido  dinheiro  do  mesmo  navio. 
Para  o  conseguir  fez  prender  e  amarrar  todos  os  habitan- 
tes da  ilha,  não  exceptuando  as  mulheres,  e  lhes  mandou 
dar  pancadas  para  ver  se  confessavam  alguma  cousa.  Tam- 
bém lhe  fazia  melter  Ds  dedoív  pollegares  entre  páos  fen- 
didos, que  depois  se  apertavam  e  ligavam  com  muita  força, 
porque  com  esta  dôr  fossem  constrangidos  a  d^zer  a  ver- 
dade. E  de  feito  confessaram,  e  restituíram  parte  do  di- 
nheiro, mas  não  todo;  porque  os  agentes  del-rei  não 
podiam  descobrir  ao  certo  toaa  a  '  quantia  ;  e  como  aqui 
aecusaram  muita  gente  das  outras  ilhas ,  lá  mandaram 
logo  fazer  averiguação.  N'uma  palavra  a  maior  parte'  da- 
quelles  qúe  haviam  recebido  o  nosso  dinheiro,  foram  cons- 
tiangidosa  dar  contfv  delle;  e  ainda  dalliaum  c  a  dous 
ftnnos  se  descobria  sempre  algum  daquellos,  que  o  tinham 
havido,  e  até  então  se  haviam  occultado.  Até  os  próprios 
soldados,  que  tinham  sido  deixados  para  vieiar' este  ne- 
gocio, foram  convencidos  de  ter  participado  do  dinheiro. 
A  gente  da  íllia  de  Paindué  passon  em  salvo,  porque  nós 
08  desculpámos  ;  c  por  vk  disso  ftie  foram  sempre  mui 
affciçoados,  o  me  mandavam  presentes  em  nuanto  alli  es- 
tive ;  e  verificou-se  quo  nada  haviam  recebido  do   nós. 

Todas  estas  cousas  se  fiz<5ram  em  quinze  dias,  que  o 
commissario  del-rei  esteve  nas  illias  de  Paindué,  Pulado, 
e  outras  circuravisinhas,  ora  n'uma,  ora  n'outra,  tratando 
os  negócios  de  sua  conwnissão.  O  senhor  de  Paindué,  e  o 
Caliba,  com  lodos  os  da  ilha,  que  me  tinham  affeiçao,  me 
appresenlarara  a  elle,  e  me  recommendaram  com  empenho . 
Pcrsuadiam-sc  elles  que  cu  era  algum  grande  senhor  doca, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMEIHA  PAliTE.  65 

e  eu  nSo  (ratava  <k  Îhe  desfazer  esta  opinião,  vendo  que 
me  aproveitava.  Aquella  recommendaçao  foi  causa  de  que 
esle  enviado  del-rei  me  tomasse  amisade,  para  o  que  foi 
grande  parte  ver  elle^  que  eu  sabia  assaz  de  sua  lingua 
para  me  explicar,  e  fazer-rae  entender  um  pouco  ;  e  que 
punha  cada-  dia  diligencia  em  a  aprender  melhor.  Ex- 
perimentei que  nada  me  aproveitou  tanto ,  e  grangeou 
mais  a  benevolência  dos  habitantes,  dos  senhores,  e  do 
próprio  rei,  cpie  o  ter  aprendido  a  sua  lingua,  porque 
isto  era  o  motivo  de  eu  ser  preferido  a  meus  companhei- 
ros, e  mais  bem  quisto,  do  quo  elles.  Dabi  veio  que  em 
quanto  aquelle  senhor  esteve  nestes  sitios,  quiz  sempre 
que  o  eu  acompanhasse,  e  estivesse  ordihariamento  junto 
a  si,  ora  em  seu  barco  no  logar  onde  estava  o  navio  per- 
dido, ora  em  diversas  ilhas,  Levou-me  entre  outras  a  uma 
Uheta,  chamada  Puladú,  na  distancia  de  dez  legoas,  aonde 
elle  foi  a  visitar  uma  de  suas  mulheres,  c  tinha  grandissi- 
mo  gosto  de  me  ouvir!  Esta  affeição  era  também  causa  de 
que  meus  companheiros  e  eu  deixássemos  de  soffrer  pe- 
núria, e  fossemos  melhor  tratados  por  sííu  respeito.  Na 
véspera  do  dia  que.  elle  se  recolheo,  perguntou-me  se  eu  o 
queria  acompanhar,  e  ir  a  Malé,  onde  mora  el-rei.  llcs- 
poadMhe  qqe  ha  muito  tempo  o  desejava.  Tinha  eu  po- 
rem taato  receio  de  que  elle  mudasse  de  pai'ecer,  que  no 
dia  seguinte  o  não  larguei  de  modo  algum  ;  e  estando  elle 
prestes  para  partir,  um  dos  soldados  da  sua  comitiva  o 
tomou  ás  costas,  segundo  é  costume  da  terra,  e  entrando 
no  mar  o  levou  á  sua  barca,  donde  elle  me  chámoti,  e  me 
fez  também  entrar.  Eu  estava  com  grande  contentamento 
de  me  ir  embora  ;  mas  ao  mesmo  tempo  triste  por  deixar 
tanto  os  meus  dous  companheiros  de  Paindué,  como  os 
de  Puladú,  de  que  restavam  apenas  quatro,  que  haviam 
resistido  a  todas  as  misérias.  Quando  me  viram  partir 
%em  elles,  começaram  todos  a  chorar  amargamente  ;  o  que 
percebendo  aquelíc  senhor,  me  perguntou,  éomo  a  inter- 
prete délies,  por<|ue  choravam  ;   e  ttndo-lhe  eu  represe n- 
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tado  a  cansa  da  sua  afflicçrio,  encommendou-me  que  os 
consolasse,  e  lhes  dissesse  da  sua  parle  que  se  nao  aflli- 
gissem,  que  el-rei  os  mandaria  l)u>(  nr  hr^n  emente  ;  que 
elle  pela  sua  parte  muito  folgara  do  Um  s  dar  gosto,  mas 
que  o  não  ousava,  nem  podia  fazer  sem  mui  expressa, 
ordem  del-rei.  Não  lhes  deu  isto  grande  consolação,  ven- 
do que  eu  me  ia  todavia,  e  elles  ficavam  ;  de  sorte  que 
continuavam,  ou  antes  redobravam  suas  lagrimas  e  gemi- 
dos. O  que  me  aRligia,  e  com  tudo  eu  não  ousava  dar 
disSo  demonstração  ;  porque  já  havia  conhecido  a  disposi- 
ção de  animo  destes  senhores  neste  particular  que  é  não 
gostarem  de  ter  junto  a  si  pessoas  tristes,  melancólicas,  ou 
pensativas,  pois  dizem  que  taes  pessoas  maquinam  em  seu 
pensamento  alguma  traição  ou  malfeitoria.  Por  esta  rasão 
quem  quizer  ser  bem  acceito  entre  elles ,  deve  estar 
folgazão  e  jovial,  rir  e  cantar,  se  é  possivel,  embora  não 
haja  motivo  nem  vontade,  e  se  esteja  bem  arredado  disso. 
Defeito  contrafiz-me  n^sta  occasião  quanto  podia;  mas 
elle,  que  era  homem  de  entendimento  claro,  bem  via  atra- 
vez  de  meu  fingimento  a  tristeza,  que  eu  levava  no  coração. 
Então  instou  para  que  lhe  dissesse  o  que  me  magoava;  assim 
fiz,  e  lhe  confessei  sinceramente  que  alem  dos  motivos, 
que  em  geral  me  entristeciam  por  deixar  meus  compa- 
nheiros, e  vêl-os  chorar  lastimando  a  sua  condição,  e  as 
misérias,  que  estavam  arriscados  a  soffrer,  alem  das  que  já 
haviam  sotlrido;  eu  tinha  ainda  outro  motivo  de  tristeza  mais 
particular,  e  era  que  eu,  e  um  dos  meu&dous  companheiros 
dePaindué  havíamos  feito  entrenós  no  dia  de  nosso  embar- 
que em  Fmnça  protesto  de  uma  amisade  tão  estreita,  que 
mais  não  era  possivel;  que  eu  o  havia  sempre  ajudado  e  elle  a 
mim  mais  particularmente  que  a  qualquer  outro  ;  e  que 
agora  eu  não  podia  occultar  que  ei^a  para  mim  grande  dur 
separar-me  delle  c  abaridonal-o  ;  que  reconhecendo  os 
benelicios  com  que  a(|uelle  senhor  ciida  voz  mais  me  obri- 
gava.  isto  me  dava  ousadia  para  supplicar-lhe  nesta  occasião 
so  compadecesse  de  minha  afflicção,  e  me  desse  ainda  o 
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conlentamento  de  levar  este  homem,  e  ter  dó  dos  outros, 
que  houvessem  de  ficar. 

Estas  palavras,  e  aleip  disso  o  rasto  hanhado  de  lagri- 
mas, que  o  extremo  da  tristeza  me  arrancava*  contra  mi- 
nha vontade,  abalaram  este  senhor,  que  eu  sempre  expe- 
rimentei ser  extremamente  benigno  e  compassivo,  e  alem 
dÍ3^  mui  generoso  e  magnaniwo  ;  '  de  swte  que  ousa  diz^r- 
que  elle  não  cedia  em  engenho  e  em  bom  modo  aos  que 
naseem  em  Ëurop.  Elle  fallou  logo  em  segredo  áaueirou- 
tro  «enhòr,  ou  intendente  das  galés  e  navios  dei-rei,  de 
quem  já  fallei,  e  a  alguns  outros  dos  principaés  que  esta- 
vam junto  d'elle,  a  este  respeito  (como  mé  parece);  e  de- 
pois de  ter  consultado,  me  disse,  que  para  me  dar  gosto 
assim  o  resolvera,  e  immediatamente  fez  embarcar  o  indi- 
viduo, que  lhe  apontei.  Em  quanto  aos  cinco,  que  resta- 
ram, deu  ordem  que  fossem  separados,  e  que  ficassçi  um 
em  cada  uma  das  ilhas  visinhas,  pondo  preceito  aos  rege- 
dores e  principaés  delias,  que  eram  presentes  á  sua  par- 
tida, de  os  tratar  humanamente,  lerem  cjiidado  que  não 
recebessem  algum  máo  trato,  e  sustental-os  ã  custa  do  pu- 
blico, até  receberem  ordem  del-rei  para  lhos  enviar.  As- 
sim eu  disse  adeos  a  meus  companneiros  mais  contente 
que  antes,  e  elles  também,  pedindo-me  me  lembrasse 
délies,  ipara  não  ficarem  longo  tempo  em  ilhetas  a^sim  se- 
pai-adps,  e  divididos  uns  dos  outros.  Isto  feito,  démos  á 
Tela,   e  singrámos  o  resto  do  dia. 
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CAPITULO  VIII. 


enegaai»  4a  «fvetai*  k  lin*  4le  Halé/  onãe  emwmprimk^iíkttk, 
A  oI«-vi^l,  Mft*  JiMtIfatfaM  qraatro  Frmneêse«»  por  iMtve- 
reiíà   amerlflo  ev*air*tie.  .CJhegaaa  <!•«  ontroA  campa- 

.  nlieiro*  OfO  aof  U»ri  e  a»  razoes*  qwe  iatpe^lraai  el- 
rei  de  ot»  enviar  a  Samatra. 


& 


obrevindo  a  nonte  fomos  surgir  a  uma  ilheta,  chamada 
Mciconnodíi,  que  ora  do  senhorio  do  genieral  das  galés,  e 
ahi  dormimos;  porquanto  é  costumo  daquella  gente  nào 
navegar  nunca  de  noulo.  Ao  outro  dia  pela  manhã,  a  hora 
do  embarcar,  me  disse  o  senhor,  que  me  levava,  que  nós 
estávamos  apenas  distantes  quinze  ou  dezaseis  logoas  de 
Malé,  onde  reside  el-rei;  que  elle  liao  ousava  levar  mais 
avante  o  íheu  companheiro,  tanto  mais  que  não  sabia 
se  aprazqfia  a  el-rei;  e  que  cuiilpria  dcixal-o  alli  por 
alguns  dias,  até  o  communicar  a  el-reí,  para  determinar 
á  sua  ida;  e  qm  elle  certificava  que  havia  de  ser 
MVt  ttmi  bem  tratado,  segundo  o  deixava  cncommendado. 
Chegámos  em  fim  a  Malé;  e  teudo  saido  em  lefra,  elle  foi 
immediatamente  cumprimentar  el-rei,  e  dar-lhe  :onta  de  sua 
viagem,  ordenando  a  um  de  seus  homens  que  me  condu- 
sisse  á  sua  habitação.  Elle  não  se  esqueceu  entre  outras 
cousas  de  fallar  de  mim,  o  que  foi  parte  para  que  sem  a 
menor  detença  me  mandasse  buscar  por  ordem  del-rei. 
Fui  ao  paço,  e  ahi  estive  á  espera  quasi  três  horas  ;  e  pela 
tarde  me  lizeram  entrar  n'um  palco,  onde  el-rei  havia  saido 
a  ver  tudo  quanto  se  havia  trazido  nesta  ultima  viagem  ao 
nosso  navio,  a  saber,  bombardas,  pelouros,  armas,  e  our 
trás  qualidades  de  petrechos  de  guerra  e  marinha;  e  elle 


Digitized  by  VjOOQ IC 


pra^HîrRA  parte. 


6§ 


OS  maiidava  recolhei  n'um  aroiazera,  que  alli  havia.  Dis- 
scram-me  que  me  aproxiraasse,  e  entâo  saudei  a  el-rei  na 
lingua  e  ao  modo  da  terra,  seguodo  o  (fue  eu  havia  notado 
cuidadosamente  neste  mesmo  instante,  em  que  fui  admit- 
tido,  e  de  que  já  de  antes  mui  paf  licularmenie  me  havia 
informado.  Ficou  el-rei  muito  agradado  disto,  e  o  moveo 
a  pergunlar-me  para  que  sciviam  muitas  cousas,  que  se 
haviam  salvado  do  nosso  navio,  e  de  que  elle  naa  podia 
comprehender.  o  uso.  De  tudo  lhe  dei  razão,  exprimindo- 
me  o  melhor  que  puide.  Sendo  .  noute,  encommendou  ao 
senhor,  que  me  havia  trazido,  que  me  agasalhâ3^,  e  tratas- 
se em  sua  casa,  e  a  mim  que  fosse  todos  os  dias  vòl^o  com 
os  outros  cortesãos.   Isto  feilo,  retirámo-uos. 

Nos  dias  seguintes  estive  sempre  occupado  a  praticar 
com  el-rei,  e  a  responder-lhe.  a  quanto  elle  me  perguntava 
dos  costumes  e  usos  dos  povos  da  Europa,  e  da  nossa 
França,  das  occupagôes,  armas,  e  estado  dos  reis,  que  era 
o  de  que  elle  m^ais  particularmente  se  informava.  E  discor- 
rendo cu,  ,eflti;e  outras  cousas,  da  grandeza  do.  reino  de 
França^  da  generosidade  dai  nobreza,  de  sua  destreza  nas 
armas,  disse-riíe.  cUe  que  se  adnurava  como  nós  não  hav Ía- 
mos conquistado  ais  índias^  e  as  tinhamos  deixado  con* 
qaistar  aos  Porluguezcs,  que,  faziam  persuadir  que  o  seu 
rei  era  o  maior  e  o  mais  poderoso  rei  da  (Cristandade. 
Mostrou-m(!  também  as  rainhas,  suas  mulheres,  as  quaes 
semelhantemente  me  occupavam  muitos  dias  a  dar-lhe  ra- 
são  do,  que  me  perguntavam  ;  sendo  sobre  tudo  curiosas 
de  saber  a  figura,  os  vestidos,  os  costumes ,  os  casamen- 
tos, e  usos  das  damas  de  França  ;  e  de  ordinário  ellas  me 
mandavam  chamar  sem  sciencia  del-rei,  o  que  não  teria 
sido    pcrmittido  a   outros. 

Ora,  como  ]<á  disse,  quinze  ou  dezaseis  dos  nossos  ha- 
viam sido  levados  longo  tempo  antes  de  mim  a  êsla  ilha 
de  Malé,  onde  mora  el-rei.  Quando  cu  ahi  clieguei,  não 
achei  mais  que  três,  a  saber,  dous  Flamengos  e  um  Fran- 
cci,  o  qual  estava  ás   portas  da  molle,  e  morrco  oito  dias 
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depois.  Ao  principio,  quando  estes  nossos  companheiros 
ahi  chegaram,  estava  surto  no  porto  um  navio  portuguez, 
que  era  de  Gochim,  do  lote  de  quatrocentas  tonella- 
das ,  todo  carregado  de  arroz,  e  que  vinha  carregar 
de  bolys  ou  busio  (a)  paba  levar  a  Bengala,  onde  é  mui 
estimado.  O  capitão  e  o  carregador  eram  mestiços,  a  mais 
gonle  Índios  christâos,  e  todos  vestidos  á  portugueza. 
Mostraram-se  mui  adversos  aos  nossos,  e  diziam  mui- 
to mal  de  nós  a  el-rei ,  ao  que  elle  dava  credito  ; 
e  isto  foi  em  parte  causa  de  nós  não  sermos  tão 
bem  tratados ,  como  aliás  seriamos.  Pediram  a  el-rei 
licença  para  nos  levarem  a  todos  para  Gochim,  o  que  elle 
permittia;  e  de  feito  mandou  perguntar  ao  nosso  ca- 
pitão ,  e  aò  nosso  primeiro  commissario  se  elles  eram 
contentes  de  ir,  que  elle  de  boa  vontade  o  permittia.  Elles 
responderam,  com  todos  os  seus,  que  estavam  presentes,, 
que  antes  queriam  morrer,  que  ir  com  os  Portuguezes. 
•E  na  verdaae  tinham  rasão  de  temer,  porque  não  era  para 
nos  fazerem  bem,  nem  para  nosso  commodo  que  elles  nos 
queriam  haver  a  seu  poder.  E  pór  outra  parte  os  nos- 
sos alentavam  sempre  a  esperança  de  que  el-rei  os  envias- 
se n'uma  bítrca  "a  Achem  em  Sumatra,  cOmo  lhes  havia 
promettido.  Logo  dq)0is  o  capitão,  e  o  pritneiro  commis- 
sario moríuram  ;  os  outros  segliiam-se-lhe  a  pouco  e  pouco 
oppressos  das  fadigas,  que  haviam  soïïHdti'até  iéUtão,  e 
dos  máos  ares,  e  aguas  corruptas  deâta  ilha,  que  são  a 
causa  de  a  maior  parte  dos  estrangeiros  não  phaerem  áÍH 
viver.  Alem  disso  tendo  chegado  a  el-m  a  nova' da  fuga 
do  mestre,  e  outros  nossos  companheiros  de  Puladú,  ficou 
com  Í9S0  tão  anojado,  que  fez  um  juramento  solemne  de 
não  deixar  dalli  avante  ir  embora  um  só  dos  nossos.  K 
de  feito  ouvi  aíBrmar  a  muiíos  dos  seus  magnatas,  que 
aliás  elle   nos  teria  aparelhado  uma  barca,  como  nós   de- 

a)  Eslc  busio  é  conhende  n<y  commcroio  da  Africa  o  índia  peío 
nome  de  Cauri,  Caury^  ou  Caurím,  e  sobre  o  seu  uso  vejansc  adiante 
ho  Cap.   XYII  desta  1/  Parle. 
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sejaYaflí>os. ,  O  piloto,  tendo  entendido   esta  resohirão,  que 
o  cni'iUJCi^ravu  pot  toda  a  vida  íieslaa  ilhas,   fonnou  o  plano 
à{>  toíjiar  luna  baica,  o  evadii'-se,   eonio    os.  de    Puladii; 
Para.  este  fnn  se  ,C'Oncertou   com  '1res  dos   nossos,  niari- 
nheiíos^  c  occultaram  no  roallo  lodo  o  de  que  havisiin  .mis- 
ter, Eftle   4c^i{ínio  foi  de:í;cobeí*to  ,  pela  gente  da   ilha.   a 
quem  .  tiiihaiOi  (lado  occrasiapi  do  reparo  as  suas  idas  e.vin- 
daá,ao  .m^^tto  junto  á,  praia,  c  os  tinham   espreitado,  de 
que  .  doram  avl?o  ?ios  seis:  au4;iaos,  chamados  M^f^ulh,  qne 
goverjiam.os.tuaiií graves  negócios  de  teino,  os  quaes  ton- 
do-q  ffíilQ  ^)^r^  el-rei,  deu-se.  ordem  pdrat  serem  aksor- 
vados  curiosamente  os  passos  destes  quatro,  a&alier,  piloto, 
e  1res,  marinheiros.    Jh  srtrlé  que   nii  propria  .inouU%   em 
que  quíz^rajai  einharcaj;,   fcuam  aimniKidQs.  no  aotò  poios 
soldíMlo^,  qu0  os^jpozerau^  a  ferros,  e  dons  dias  depoL^  os 
melpvam.euQk  balcM,  fingindo  que  os  levavaAd a. outras  ilhas,  e 
qiiapdoi.eçJiavam  no  nw,  Ihesidçîeeparani  íiscàlievas  agtJpes 
decaíi/,:que  ó  umjnsliumento  couio  uma  gn^ande  fouee  da» 
nopsíu^j  nià§.4*  afiO  exccUe«to,/mui  polido,  e  bem  ahrado;* 
vera  4á«  oopta  d«  Malai^tU,  e  oorla  axfellenlemonte.  ^Boram- 
U^  tpuiWs  rgolpe^í   e  íjuem  neste  calso  .nâo   dà  seu  golpej 
xm).  é.íesi.í^.díO,  por  bow' soldado*   Xmm  oia^em  sempro 
qm^do.,:^  pa^a  pxecwtar.  os  irtândado3  do  seu  rei  ;   a  o  far» 
»a...ft  vífsà  proiíimQ.iípalreixte,  au  jnesmo  a  seu  icttãio,   painií 
asíjuni  dar^i.dçmoiusírafão.  do.&elo,   que  tem  pelo  serviço» 
cte.|rrei^.  Pjor  i*$4>,  qu^'ndoo.  m\  ama  alguém,  lodo  o  mon-: 
d(>.d;4míi;'ftfi^  Jlie /elje  quor.m4,  lodo.  o  mundo  o  íd)orrô^< 
cè,  e.ningi)em,,ip  qóer*  tratan   nem  froquentar,  ûUf  ainda? 
veíiO.M tO?i. corpos, dest^îs^'qudîro  foram  lançados  aoi  mar.    E* 
»ão:íí|flven>a:^iUduíirar-nos   de  o  rei  lestai*  tão  irado.: pelas^ 
teoiúitivaâ  dos  nossos  }>ara  se  evadirem,  por  quanto  é  entre. 
eUçç.Oiime'  de* leÉja-oiageslade   roubar. um  barco  od  balei, 
e  leval-o  ftoulrí^fí  reinos.  E  cousa!  ique  $e  não  pode  fazer 
sem  .passaporte,.. e. licença  del-rei  especial^   e  formal   para  • 
es}Ç:  fttfeÂtQ,  aiu4i  qUe  seja  o  próprio  dono  da  embarcação; 
aliás  écks^r.  de  jmn»-rca^tal,  e  irtamissivel;  e  não  se  pado 

10 
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esperar  graça  del-rci  quando  de  tal  se  for  convencido. 
Este  crime  chania-se  Odican  anpú.  Oqví  esta  triste  nova, 
e  a  do  falleciínento  natural  dos  outros  nossos  companhei- 
ros, apenas  cheguei  a  Malé,  onde  estava  ainda  este  navio 
de  Cochim,  o  qual  leVou  a  maior  parle  dos  apparelhos  do 
nosso  navio,  que  eUrei  lhe  vendeo,  principalmente  aquelles, 
de  que  elle  se  não  podia  servir.  Disse-me  também  um  pi- 
loto del-rei  que  os  doze  de  Puladû,  que  fugiram  com  o 
mestre  do  nosso  navio,  haviam  ido  ter  a  Goulão,  na  costa 
da  terra  firme,  e  ahi  os  tinham  mettido  n'uma  galé  Porlu- 
gueza  com  grilhões  aos  pés,  onde  elle  os  vira,  e  os  leva- 
vam para  Goa. 

Eslava  eu  pois  na  ilha  de  Malé  com  qs  dous  Flamengos. 
Fiz  pedir  a  el-rei  que  mandasse  vir  o  meu  C/ompanheiro; 
que  no  caminho  havia  ficado  na  ilha  de  Maconnodú,  o 
que  logo  foi  feito,  e  não  estivemos  separados  um  do  outro 
mais  que  dez  dias.  Dest'arte  ficámos  quatro,  a  saber,  elle, 
eu,  e  08  dous  Flamengos.  Dous  mezes  depois  pude  alcan- 
çar que  fossem  mandados  vir  também  os  cinco,  que  ha- 
viam iicado  dispersos  nas  ilhetas,  visinTias  daquella  onde  se 
perdera  o  navio,  e  assim  nos  juntámos  nove,  quatro  Fran- 
eezes,  e  cinco  Flamengos,  todos  humanamente  tratados 
del-rei  e  de  seus  magnatas.  Mas  entre  nós  é  qtie  ftão  havia 
boa  intelligencia,  por  culpa  djos  Flamengos,  que  todos 
cinco  faziam  rancho  á  parte^  e  até  por  interprete  diziam 
mal  de  nós  aos  senhores,  e  à  gente  da  terra,  A  occasião 
desta  discórdia  procedia  de  terem  elles  cinme  ^  inveja 
de  me  ver  mais  cortezn^ente  recebido  do  que  elles,  de  ser 
eu  mais  bem  acceito  e  ^timado  del-rei,  estar  sempre  jan- 
to d'elle,  e  \h)v  consequência  ser  mais  affavelmente  tratado 
pelos  grandes,  Persuadiam-se  também  que  os  meus  três- 
companheiros  IVancezes  eram  por  mim  preferidos,  e  favo- 
recidos  mais  do  que  elles,  que  para  mim  eram  estran- 
geiros. Alem  disso  como  eu  foliava  a  língua  das  ilhas  de 
Maldiva  assaz  factfanente  sem  que  elles  podessem  enten- 
der uma  só  palavra,  imaginavam  que  eu  dizia  mal  délies, 
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e impedia  que  elles  fossem  melhor  tratados;  e  todavia  ei^a 
tudo  pelo  contrario. 

O  juramento  del-rei  irado  contra  nós  era  cansa  de  que 
a  promessa,  por  elle  feita,  de  nos  dar  uma  barca,  senão 
cumprisse,  e  com  tudo  toda  a  nossa  gente  era  morta,  me- 
nos nove  pessoas.  E  assim  não  havia  vislumbre  de  espe- 
rança de  poder  sair  daqui  ;  o  que  era  para  nós  motivo  de 
ffMid«  amicção,  ée  tjue  só  procurávamos  consolaçSo  em' 
0808,  e  BlHre  tiós  mutuamente.  Era  para  tnim  digno  de 
péparo  t)  ittipeditttento,  e  arasâo,  ^tte  cl-rei  dava,  de  nos 
não  haver  tratado  mais  benignamente.  Porque  é  certo  que 
a  toda  a  mais  gente  dos  navios ,  que  eu  vi  alli  per-» 
de^Be  da  mesma  sorte  ,  em  quanto  alli  persisti ,  elle- 
deu  meios  de  se  irem  embora,  retendo  somente  para 
si  as  riquezas,  e  fazendas.  Mas  alem  das  rasòes,  que  me 
ailegavam,  tenho  entendido  que  havia  outra,  e  era  o  di- 
nheiro, que  havia  sido  dissipado,  o  qual  se  pode  dizer  ter 
sido  a  tausa  de  nossas  maiores  desaventuras,  e  da  morte 
da  mór  parte  da  nossa  gente.  Por  quanto  tendo  sido  el- 
rei  avisado  que  se  havia  tirado  dinheiro  do  navio,  e  ima- 
ginando que  Aós  haviamos  occuItad6  uma  grossa  somma,  e 
talvez  tanto  como  a  que  elle  achou  no  navio ,  não  queria 
qoe  este  dinheiro  saísse  de  seus  dominios  ;  e  em  quanto 
andava  buscando  mais  do  que  reahnente  havia,  a  mor  par- 
te é&&  nossos  iam  perecendo.  Também  me  persuado  que 
alem  de  tudo  isso,  a  fuga  do  mestre,  e  a  tentativa  do  piloto 
o  agastaram  aiiMla  mais.  Melhor  nos  houvera  sido  não 
tomarmos  nós  dinheiro  algum,  ou  leval-p  todo  a  el-rei, 
como  filemos  ã  peça  deescariata;  tanto  assim  que  uma 
vez  entre  outras  me  disse  sem  rodeio  que  m^us  compa- 
nheiros haviam  escondido  dinheiro;  e  que  se  lhe  havíamos 
feito  presente  da  peça  d'escarlala,  era  por  ser  cousa  que 
sen&o  podia  esconder  como  o  dinheiro;  que  nisto  todos 
haviam  feito  mal,  e  por  esse  respeito  eram  indignos  de  sua 
boagraça« 


Digitized  by  VjOOQ IC 


7^  VIAGEH  DB    FRAA'CISCO  -  PyKAIlD 


CAPITULO  IX, 


D 


ura.iile  quatro  ou  cinee  mezes  loj^rei  assaz  boa  saad^, 
e  nada  uie  fitava,  .a  u5o  sj^^r  0  exiTcicio  lia  minha  reiigiào, 
eu  lilwilatle;  iio  do  maifi  estava  nmito  a  meu  sabor^  aJo- 
jado,  susleutado,  ^  Irataáo  eui  casa  daquolle  aenhori,  que 
rue  havia  trasido,  Oflde  en  estava  ajrasailiado  eip  um.pe- 
(fueuo  .dposonto,  situado  no  interior  tia  casáu  Um  de*^eíisr 
servixJares  uiGí  seryia  .a  to4a  a  hora;  davam-me .  igearias, 
e  ulensjIio&  aparto,  |)orqaanlo  elles. Bua^a  comieiB  com 
pessoa,  que  não  seja  da  stía  religião;.  Alnava-mc  este  se-, 
nhur  como.  a  seu  íilho,  e  tinha  tres^i  quasi  da  luinba  ida- 
de, e  ique  igualmente  me  amavam  eomo  a  seu  irmão.  Era 
elle  ami  valido  <lel-rei,  que  tinha  nelle.  toda  a  confiança, 
e  .<e  amavam  um  ao  outro  de  mui  mrnolotemfx^  desde  a 
idade  de  qual ro  ou  cin<ro  annos;  e  era  então  catia  ura. 
dí^llt^s  de  cincoenla.  Estaado  en  pois  ná&te  estado,  cahi 
entei^ïio  de  uma  grande  febre  ardente,  que  é  nmi  commura 
e  [»erigosa,  priíKipalmeníe  aos  estrangeiros,  de  sorte  que 
poucos  fhe  e&capam  com  vida;  e^oiíilu  menos  os  cbrisr* 
táos,  para  os  quaes.  não  ba  medieiôia  alguma,  '  pòrquanlo 
nao  querem  servir-se.  dos  íélicetros  {>ara  ob  owarem  por 
meio  de  cncanlmuentos  e  feitiçoí^,  como  .faz  toda  agente, 
(íeslas  ilhas.  Poç  mais  ^e  doys  m.ezes.estiv^.nadetradeâro* 
transe  da  vída,  e  perlo  de  dez  antes  cíe  sarar  iuteiramcD- 
te.   JNào  passava  dia,   que  ePrei  e  as  rainhas  nâo  mandas- 
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sem  saber  novas  minhas  e  como  mfe  acfcafa.  EUe  a  ioda 
a  h^ia  m^e  enviava  iguarias  as  liiais  exquisilas,  e  manjares 
os  míiis  delrcioM)s,  qoo  tinha.  B  para  qtio  eti  fosse  servi- 
do e  tratado  mais  a  meu  goslo,  e  podesse  mais  facilmente 
pedir  e  que  me  fosse  necessário,  chamaram  um  de  meus 
companheiros,  a  quem  encommendaram  me  assistisse, 
aiem  dos  servidores  da  caisa.  A  doença  era  violenta,  e 
mui  perigosa.  Ë  conheeida  em  toda  a  índia  pelo  nome 
de  febre  de  Maldiva,  e-  im  terra  lhe  chamam  Malé  om. 
É  desla  doença,  que  a  maior  parlo  de  meus  companheír 
ros  haviam  fallecido.  Nenhum  estrangeiro  passa  sem  ser 
accometido  deito,  e  quando»  se  escapa  com  vida,  podo-sc 
contar  que  se  sarará  das  outras  doenças  proprias  do  clima. 
Parece  1er  a  virtude  de  babilqar  aos  ares  e  modo  de  viver 
da  lerra,  como  se  gerasseaial  corpo  novo.  E  de  feito  um 
estrangeiro^  que  na  sua  lingua  i}\mniim  Pnradclé,  se  esca- 
pa, dizem  (^eé  dires,  ceoio  se  dissessem,  naturalisado, 
e  não  oslrangeirot»  Poique  esto  reino  em  sua  liugua  sií 
chama  Malé-raffkè,  isto  é-  reino  de  Malé  ;  e  dos  aulJOfi 
povos  da  Imlia  é  chamado  Malé-^ifmr.  e  os  povos  dkc^.  (a) 
Más  tomando  á  minha  enfermidade,  estive  oulo  dias 
sem  engulir  cousa  al)2[uma  senão  agua,  cousa  que  é  nmt 
prejudicial.  A  gen(c  da  terra  nâo  toma  outra  cousa^  salva 
agua  bem  tépida,  em  que  lançam  pi<nentar  pizada,  o  que 
a^lhn  a  inchação,  que  aliás  sobrevem  no  íim  da  ^oonça. 
Mas  eu  não  podia  tragar  aquella  beberag[eii]v  quo   não  ap- 


(  a  )  Sobre  a  ctymotc^ia  do  nome  de  Maidím,  diz  João  de  BarrOî<,. 
iW.  Ul.  Lifí.iW^ Cap,  Vil.,  o  se^uintn.  r-líste  iKàaie  Maldiva  posto 
<5  <|ue  seja  nome  i>roj;rio  de  unia  sõ  ilha,  como  logo  varemos,  a  etv- 
«  mologiá  dcllc  em  a  íingoa  Malabar  quer  diíor  rni[  ilhas,  Mal  vm\; 
«  C{/f>(i  ilhas,  porque  tantas  diacm,  liavcr  em  uma  corda  delias. 
4  OuU-os  dizefii  ^.uo  .csla  p^iav^a  V^;/ é  nonie  próprio  da  principal, 
«  era  ^pie  re.^idc  el-rei,  <pie  so  intitula  por  senhor  de  todas,  e  a 
if  cítí  commiimnientc  cíínmam  Matdim,  eotiio  se  dissessem  a  ilha' 
<r  d(f  Mal,  o  como  ella  é  caW^i^dc  todas,  ledas  se  intitulam  delia. -=>. 

AVaUeç.Hamiltojí»  no  seu  h^ast  índia  Gazeíteer  diz=.  JLU^as  Maldivas 
(  Malaya  Vmixi,  isto  é  ,0$  ilkai  de  Malaya  ),= 

E  outros  diinersamenft;.       •  - 
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placa  a  sede.  Asstm  depois  de  estar  livre  da  febre,  inch> 
rannne  extraordinariamente  as  pernas  e  as  côx^,  como 
€e  estivesse  hydropieo;  A  todds  os  estrangeiros  assim  suc- 
cède. Alem  disso  eu  não  podia  ver  a  dee  on  doze  passos 
de  diâtanda,  e  temia  ficar  ceso.  A  febre  também  me  ha- 
via deixado  uma  opilacão  e  (u>strttcção  de  baço>  que  me 
causava  grande  difficiildade  de  respiração.  Este  achaque 
do  baço  é  commum  entre  aquella  gente»  e  quasi  todos  o 
tem  moito  volumoso.  Chamam  a  este  achaque  ont  cory. 
£  sempre  se-me  conservou;  em  quanto  estive  nás  ilhas  de 
Maldiva. 

Quasi  pelo  mesmo  tempo  enfermou  também  el-rei,  o 
que  foi  motivo  para  que  eu  apesar  de  andar  jà  levantado, 
o  n&o  podesse  ver;  e  só  depoÂs  de  elle  aer  são,  quando  ia 
á  mesquita»  a .  cortejei.  fiUe  ft&ou  mui  e^ntado  de  me 
ver  no  estado,  a  que  eu  estava  reduzido  péla  inchação»   e 
disse  que  a  sua  doença  o  impedira  de  elle  me  faz^er  tratar  me- 
lhor. Ë  sem  detença  deu  ordem  a  seus  familiares  para  to- 
marem esse  negocio  a  seu  cuidado»  fazenda  chamar  os  su- 
geitos>  que  eram  experimentados  no  çaratívo  de  taes  doenças; 
eaié  mandou  ministrar  unfuentos  de  sua  casa,  porquanto  el- 
rei  tinha  de  ordinarior  porção  de  drogas»  mesinhas»  e  receitas 
de  todas  as  qualidades  para  os  doentes»  e  até  remédios  de 
sortilégio.  lam-lhos  pedir,  e  elie  folgava  de  exercitar  ^ta  ca- 
ridade para  com  todas:  as  pessoas»  e  com  isso  saber  quem 
estava  enfermo»  quem  sarava»  e  quiem  morria»  para  prover 
á  sepultura  dos  defunctos»  porque  tinha  por  costume  fazer 
o  funeral  aos  pobres,  e  aos  que  não  tinham  posses   para 
i^so»  a  cada   um   segundo  a  sua  qualidade.  Muita  gente 
pois  trabalhava  no  meu  curativo»  mas  eu  não  sentia  melho- 
ria» até  que  finalmente  as  pernas  gretaram»  as  aguas,  que 
causavam  a  inchação ,   escorreram,   e  os  meus  olhos  co- 
braram o  seu  antigo  vigor.  Mas  o  peior  foi  que  as  chagas 
das  pernas  se  me  fizeram  muito  largas  e  fundas ,  e  alem 
disso  tão  dolorosas»  que  não  repousava  de  dia  nem  de 
noute  ;  e  os  humores  ten4o  tomado  seu  cíj-minho  por  esta 
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parte,  era  arriscado  suspQndel-08,  e  cerrar  a  chaga.  Nes* 
te  estado  flquei  quatro  mezes,  fazendo^e  el-rei  tratar  o 
melhor  que  lhe  era  possível  Á  vista  de  Malé  havia  umat 
ilheta,  chamada  Bamo$^  onde  morava  um  homem,  que 
passava  por  mui  perito  nestas  doenças,  El-rei  o  mandou: 
buscar,  e  lhe  recommeiriou  que  me  curasse,  se  por  ven- 
tura soubesse^  e  que  o  recompensaria  bem.  Elle  assim  o 
prometleo,  e  accrescentou  que  se  aprouvesse  a  el-rei  permit- 
tir-lhe  o  levar-me  comsigo,  elle  empenhava  a  sua  palavra 
de  me  curar  muito  mais  brevemente,  tanto  mais  que  oá 
ares  eram  muito  melhores  e  mais  sadios,  e  as  aguas  mai^ 
saudáveis  naquelk  pequena  ilha  do  que  nesta  de  Maléi 
El-rei  lho  permitio,  e  deu  ordem  a  seus  domésticos  parai 
lhe  subministrarem  tudo  quanto  elle  requeresse  para  meu 
tratamento;  e  de  feito  eu  fui  alli  bem  tratado,  e  bem  me- 
sinhado  por  este  homem. 

Mas  neste  comenos  suceedeo  um  caso  a  meus  compa- 
Jibeiros,  que  me  magoou  muito,  e  me  causpu  bastante 
mortificação.  E  foi  qtie  dos  :)ittco  ílamengOí,  que  esta- 
vam era  Malé,  houve  quatro,  que  tomaram  a  resóluçãoi 
de  se  evadir  destas  ilhas  lançando  mSlòdé  uiti  batiBi,  at- 
tenta a  nenhuma  esperança,  que  nos  "restavta  de  poder^ 
nu»  sair  delias  com  permissão  del-rei.  Dous  deátes  Fla^ 
mengos  haviam  vindo  para  Malé  comf  o  íiosso  tapifSo,  é 
mais  companheiros,  que  a  principio  aHi  fors^  cpndusi- 
dos;  e  assim  estando  em  sua  (^impankia  quando  eltes 
fiiorreramy  ficaram  senhores  db  seu  dinheiro,  que  conser- 
vavam escondjido  ;  o  que  era  para  elles  um  meio  iacil 
de  haver  as  cousas  necessárias  «ao  embarque.  O  feitor  do 
rei  cbristâo  das  ilhas  de  Maldiva  tinha  o  sen  bangaçali 
ou  ceUeiro  iu;itQ  à  praia  na  ilha  de  Màlé  (  a  ).  Era  ellé 
natural  dn.Gochim^  de  raça  Canarím^  e  christio;  mas  toda^ 
via  mui  máo  ehristão,  como  eu  depois  vim  a  conhecerl 

(  a)  Sobre  a  dislínqçao  çntre  o  rei  christáo  das  Ilhas  de  Maldiva, 
e  o  oûlîro  îreî  mouro,  de  que  falfã  o  aujçtor,  vej^-se  adiante  no  Cap^ 
XYIII  desta  1/  Parte. 
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Estes  Flawcngos  ^e  conloinram  corn  cWe,  e  á  força  de  di- 
Tibpiro  taulo  fi74erain  qiic  elle  lhe  con^ientio  q^ie  pòzcíí^era 
e  lirassi*ipj  doist^i  îtiniaîtem;  o§.proviioenlos,  e  lîito,  de  que 
haviam  mislíi*  fa),  llesl^va  . somente  espoi^ar  «e  csprcilar 
a'Q(;.çasião  dQ  piirprehendw  uoi  balol,  que  a  final  depois  de 
longa  jçxpcdtaûva  chegou,  pojquanlo  um  ;  dos  homens  do 
çenlior,  que  me  havia  IcYpdp. para  Malé,  deixou  alU  perto 
0|Seu  J)al45lipor  rasjâo  da  chu  va,  e  esperando  sempre  de 
hofa  cm  ,lu)ra  -o  houi  lempo,  nao  levou  para  torita  o  lemcj 
coiï^q  coMui^iam  faz(*r.,,;Esle  Mel  estava  apparclhado  para 
ii;  á  pesça,  aiiîda  queiuui  ppqueno,  pois  uâo  era  mais  com^ 
prido  que  oilo  yeze$p  cpiMptimenlo  do  bra^o^  que  é  a  me* 
dida  mai»  cQpimuw,.  ([(ô  (^e  elles  se  i^ewern,  e  se  chama 
rien?.  Oulro  modo  do  medu-  us^m  lîosi  [j^nnos,  servindo-se 
de  uma  pedida  ç^ai^p^qn^na,  isto  é  desdó  o  cotovello  até 
á  ponia  dos  dedos,  e  esla  medida  se  chama  í}/(m/(J>\  (  o  que 
seja  diio.dB.pa^RgiBin),:  ;0  h^l^l  cluimavarse  Donn\f{c\  isto 
i\  pafisaro,  .pprqiL^  eiji  mui  ^l(viro;  e  eslava  piovií^lo  d«  man- 
timcntp^^.  e  dfí  í^gua  djjce  p^^ra. alguns  dias.; Os  nossos  ten* 
do  f^ito  psIíÇ  í^ç^iadí?^!  chegada. a  ííoutc^>  se  cnd>arcai:am  -na 
Ixileh  fioíp  o  seu.  fato^  e  largaram.  Mas  a  swa  má  ventura 
di$po7f  qf^e^nestJ^^noMt^e,  e  no  dia  sQgyinle  fizesse  a  maior^ 
e  n^aié  fftrwsa.tqrm.^íiíla,  que  ^. pode  imaginar,  e  que  nie 
€;ra  meno^'  que^ïa.qiv?,  .^^ftfttán)^'  oí.  cosia:  da  lerra  de 

"  (d)  Esta  palavra /itfo/ toníádá  ^clxis  nôs?os  antigos  auotòns  no 
sentido  ide«»i^nfiiHbs*  011  movekt  tia  eisa/^  bagagem  da  ])osc^m==é 
a^ûd^nesÉ^a  oicíimOíH^Widft  ,wsíuítj  vvjgarmenta.no  dialecto  indicot^ 
portiguez  ;  c  ncfle  a  usamos  aqui»   e  Glvo?  vm  outros  logare^s. 

Km  Pòrlii^ai  l(*hi  prevalecido  o 'uso  00  chamar  fato  unicamente  á 
rov/)a  íte  t?eátfr  ;*.C;por  isâd  eatisa  CKtranhestí  aoM  PotiugueKes,  que' 
dç  iiovQ  cliggçm  i  ÏPflii»»  JiMWdíf' 0Ui\i*ni  <Ji4íer /oíod^páo,  c  oa-» 
Iras  exi^jcssoes  semíe!|iimtçs.    ;,  ^       ^ 

(bJlííWGoaé  eorÍlÍK*Ci(íà'fef«ta îtîedîda  pelá^cnonfiioaçêo  porjuâjuez» 
de  Jfã»,:dcnoiBÍfmçfi#,  (pie  {à'etvalec^eo  ftn  liiuiltosy^iiéfi' da  índia. 
Os  Inçlczqsjadpp^ndíír^  íí^crfívcm,^  seu  inad#  i<aí«irf.;iEqui^^^  a 
dons  palmos. 

{(•}  Puta  patívra  fíiemõs  nós  os  Portuguezes  a  q^ue  vulgarmcníe 
Uivamos  ria  Ilidia  '  de  fcfic  ou  Tona  cem  atíicsma  ?igm^(iíição,  15(0  é, 
certo  bald  pàit  návcgajâo  fluvial-  .,  .;  .  .  tjj/ 
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Natal.  A  mesma  gonte  das  ilhas  dizia  que  nunca  viram 
cair  lantos  coqueiros  em  vinto  e  quatro  horas.  Pensai 
agora  se  estes  coitados  poderiam  ir  a  salvamento  n'um  pe- 
queno hatel  tão  fnij^nl,  e  não  sahendo  os  canaes  e  voltas, 
que  deviam  tornar  no  meio  de  tantos  bancos  e  rochedos, 
c  debaixo  de  uma  tão  grande  tormenta!  Assim  pouco  de- 
pois foram  achadas  na  praia  algumas  peças  dos  apparelhos 
do  btitel,  o  que  fez  acrediUir  que  elles  se  haviam  perdido, 
e  de  feito  o  foram,  porque  depois  nunca  mais  houve  no- 
vas délies,  nem  nas  ilhas,    nem  na  costa  'da  terra  firme. 

El-rei  ficou  grandemente  indignado  desta  terceira  fuga, 
tanto  porque,  como  já  disse,  é  crime  de  lesa-magestade 
roubar  um  Ixitel  e  ir-se  embora  sem  licença;  como  porque 
entre  estes  quatro  Flamengos  havia  um,  que  era  bom  bom- 
bardeiro, e  o  qual  por  este  respeito  elle  prezava.  Este  bom- 
bardeiro havia-se  concertado  em  S.  Maló  para  fazer  a  via- 
gem, e  tendo  recebido  paga  adiantada,  casou-sc,  e  depois 
já  não  queria  vir,  oíFerecendo  restituir  o  que  íhe  fora  adian- 
tado, o  que  o  nosso  capitão  não  quiz  acceitar,  antes  pelo 
contrario  o'  fez  agarrar  á  força  por  quatro  homens,  e  met- 
ter  a  bordo  do  navio  ;  e  por  esse  respeito  nunca  mais  o 
bombardeiro  lhe  foi  mui  affeiçoado  ,  chegando  rarias  vezes 
wn  união  com  alguns  do  navio,  quando  estavam  escanda- 
lizados do  capitão  por  rasão  de  algum  castigo,  a  conspirar 
no  invento  de  algunm  traça  para  fazer  perder  o  navio, 
salvando-se  elles,  como  nos  confessou  nas  \\htxs  de  Maldiva. 
Foi  este  homem  também  tão  bárbaro  e  deshumano  com  o 
nosso  capitão,  quando  estava  enfermo  nos  últimos  paro- 
xismos da  vida  na  ilha  de  Malé,  que  lhe  arrancou  á  for- 
fa  um  roupão,  de  que  elle  usava;  e  nada  foi  capaz  de  o 
demover  desta  má  acção,  por  mais  que  lho  supplicasse 
o  pobre  capitão  enfermo,  ao  que  lhe  respondia  que  elle 
bem  sabia  o  que  fazia,  e  que  alem  disso  elle  já  não  co- 
nhecia capitão  desde  que  o  navio  tinha  dado  á  cosia,  ô 
eslava  desfeito.  Aquelle  desastre  succedeo  aos  pobres  Fla- 
mengos desoito  mezes  depois  do  nosso  naufrágio  pouco 

11 
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miis  OU  menos.  Reconheço  que  entre  tanlas  misewas  Deos 
nie  ajudou  sempre  para  me  nâo  métier  nestas  tenlalivas 
de  fuga,  que  todas  acalmaram    mal,   eorao  tenho  dito. 

Dous  (lias  depois  aquello  meu  companJieiro,  corn  quem 
eu  hiivia  feito  protestação  de  tâo  estreita  amisade,  veio  a 
fallecer  depois  de  longa  enfermidade,  o  que  me  causou  uma 
afilicçâo  insupportavel.  Era  elle  natural  de  Vitré,  e  no  nosso 
navio  tinha  o  caigo  de  escrivão.  Creio  que  elle  a  final  suc-r 
f/Umbio  á  força  da  tristeza  e  melancolia,  tanto  mais  que  havia 
deixado  sua  mulher  e  seus  híhos  para  fazer  a  viagem,  ^ 
agora  via  serem  acabadas  as  esperanças  de  poder  voltar  á 
pátria. 

Mas  tornando  aos  Flamengos,  que  se  haviam  ausenta^ 
(lo  :  quando  este  caso  foi  notório,  e  chegou  á  noticia  del^ 
rei,  mandou-se  dár  busca  ao  aposento  da  nossa  gentev 
para  se  saber  ao  certo  quaes  eram  os  que  hs^viam  ficado; 
e  acharam-se  dous  Piancezes,  um  Flamengo,  e  aquell^ 
que  acií^ia  disse  que  estava  em  artigo^ de  morte.  Os  seis 
anciãos  regedores  do  reino  congregaram-se  nos  paços  deJr 
jci  na  forma  do  seu  cost^nie,  o  mandaram  vir  ante  si  os 
nossos  trcs,  e  alii  os  delivexam  por  espaço  de  quatro  ou 
íinco  horas,  dizendo-lhes  que  elles  eram  cúmplices  da 
traição  dos  outros,  e  amoaçando-os  com  a  morte.  Todavia 
vendo  que  nâo  eram  culpados,  os  deixaram  ir  embora  :  mas 
el-réi  defei)deo  que  se  lhes  continuasse  a  dai*  a  ração  de 
arro;i,  que  até  alli  se  lhes  dava  por  sua  conta  ;  aio  impe- 
^díndo  porem  que  os  mais  lhes  dessem  i^antimentos,  se 
jhos  aprouvesse  ;  mas  declarando  que  cite  por  sua  parte 
não  leria  mais  fé  em  Francez  algum.  E  acontccco  que 
nem  por  isso  elles  deixaram  de  ter  com  que  manter  a 
vida.  ^ 

Todas  estas  cousas  me  affligiam  infinitamente,  a  saber, 
a  minha  doença  tão  lon^  e  enfadonha,  a  perda  de  nossos 
companheiros,  a  morto  do  meu  amigo,  e  mais  ainda  o  agas- 
tamcnto  del-rei  contra  qs  que  havíamos  restado.  Quando 
estive  são,  que  foi  jio  fi^i  de  dcjís  ine^çg  (lepois  xle  1er  ido 
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-para  a  ilha  de  Bandas,  queria  continuar  a  residir  ahi,  jul- 
gando evitar  por  este  meio  a  indignarão  dèl-rei,  e  dar 
tempo  a  que  ella  se  applacasse.  Mas  em  tim  aconselberam- 
tne  que  nâo  juntasse  a  contumácia  ao  meu  delicto  (  assim 
chamavam  ao  desastre  de  meus  companheiros  ),  e  que  vol- 
tasse o  mais  breve  possivel  pam  junto  del-rei. 

Acceitei  o  conselho,  e  sendo  chegado,  encaminhei-me  sem 
detença,  como  é  costume,  ao  |)aço  del-rci,  antes  de  ir  a 
men  aposento.  Succedeo  que  elle  estava  em  um  pateo.  o 
mais  próximo  da  camará  aonde  dorme.  Siyidei-^o  na  forma 
x^ostiïinac^,  tem  dm*  demonstração  de  novidade  alguma,  e 
^ntSo  elle  me  fallou,  e  perguntou  se  eu  havia  sido  bem 
tratado,  e  se  estava  são;  e  até  quiz  ver  o  logarda  chaga, 
isto  me  dava  boas  esperanças,  e  me  fazia  pensar  que  era 
restiluido  á  sua  graça  como  de  antes  ;  mas  estava  ainda 
longe  disso,  tanto  (jue  defendco  que  me  dessem  cousa  ai- 
-ffiima  desua«^sa,  e  bera  assim  a  meus  companheiros^ 
•isto  me  eansata  dissabor,  não  por  respeito  dos  manlimeiv 
4os,  por^  os  magnatas  n&o  pertnittiam  que  me  faltasse 
<iRtmsá  ^al^ama;  ma$  é  que  na(}aeHa  terra  um  homem,  a 
^ëffi'cKrbi  o&o  dd  mantimento,  não  é  nada,  nem  fazem 
taiso  delle;  porcfue  mesmo  os  mais  poderosos  senhores 
^ecobem  e  arroz  debrei,  •  o  quo  é  glande  honra  ;  eomo  ao 
contrario  «ma  espécie  de  infâmia  ser  pri\^do  desta  merco. 
Os  infeus  íálttigos  particulares  não  deitaram  de  me  prezai* 
<e  aoodir^  certificados  de  que  ebrei  não  dizia  mal  de  mim, 
e  que  o  queelte  iazia  era^iara  me  melter  medo,  e  dar  um 
exemplo  para  o  futuro.  Porque  aliás  quando  ebrei  está  in- 
digna-lo devoras  contra  alguém,  este  não  acharia  um  amigo^ 
-e  aquelles,  que  dantes  linha,  o  abandonam. 
-  Douís  mozos  passei  nesta  disgraça  debrei,  e  todavia  não 
deixava  de  ir  ordinariamente  ao^paro  aprescnlar-me  ante 
^He.  Ha>iam-me  ensinado  o  costume  da  terra,  que  é  não 
se  ausentar  a  pessoa,  3om  quem  ebrei  está  agastado,  nem 
cessar  de  ir  ordinariamente  ao  paço,  até  que.  apoz  uma 
longa   paciência  ebrei  falia,  e  recebe  novamente  em  sua 
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giaca  a  njesma  pessoa.  Neste  meio  tempo  enfermei  de  fe- 
bres. O  seiílior,  em  cuja  casa  eu  era  aposentado,  avisou 
dÍ3so  a  el-rei,  (jue  lhe  encommendou  que  me  tratasse  bem, 
e  iKula  poupasse;  o  que  elle  cumprio.  E  para  me  dar  me- 
lhores esperanças,  me  certificou  que  el-rei  não  estava  in* 
leiramente  desavindo  comigo,  antes  pelo  conti'ario  tomava 
a  seu  cuidado  a  minha  saúde.  K  de  feito  mandou  que  me 
fosse  distribuída  a  ração  ordinária  de  arroz,  e  igualmente 
aos  outros  nieu8  três  companheiros.  A  doença  foi  curta, 
e  brevemente   sarei. 

Seis  semanas  depois  com  grande  espanto  meu  fui  cha- 
mado ao  paço  da  parte  dos  seis  anciãos  regedores,  para 
me  dizerem  que  eram  avisados  de  que  nós  intentávamos 
fugir,  e  da  parte  del-rei  me  determinaram  que  não  commu- 
nicasse  nem  tratasse  com  meus  companheiros,  nem  lhes 
fallasse  fmncez,  encarregando-me  que  lhes  fizesse  eu  saber 
a  elles  estas  mesmas  defesas,  pai*a  de  sua  parle  as  cumpri- 
rem. Era  na' verdade  bom  custoso,  eslundo  nés  aposeiv- 
tados  uns  junto  dos  outros,  obedecer  a  eata  delennii>açaa, 
e  abstermo-iio^  de  faliaf  e  eommqniear  entre  nós  ;  por-  \b&o 
o  fazíamos  muito  em  segredo.  Com  tu(fa>  paasades  quinze 
<lias  o  easo  foi  referido  a  el-rei,  que  oftetodido  diêso  man^ 
dou  levar  os  fAeus  três  cotii[)dnlieirD8  a  nm  Atollon  (a), 
chamado  Suadú,  que  é  a  oitenta  legoas  de  Malé  i)ara  a 
banda  do  sd,  empara  lá  ir  é  mister  passar  a  \iwh%i  Ê  este 
o  logar  [>am  onde  el-rei  envia  degradados  os  que  cairam 
no  siu  desagiado,  porquanto  é^ma  ilha  mui  arredada  de 
sua  corte,  onde  nunca  a|K)rlam  navios  eslraaigeiros,  e  cujos 
habitantes  síio  pouco  civis,  juui  ásperos  e  gros^iros.  Esta 
ordem  foi  dada  ao  Vedor  ou  Intendente  dos  navios  del-rei, 
que  na  sua  lingna  chamam  M(w  dau  da  elle,  o  qual  me  ti- 
nha sua  asca  por  inveja  do  senhor,  que  me  havia  levado 
de  Faindué,  em  cuja  comiianhia  elle  então  vinha;  e  tendo- 

iâi;  Kmm  se  chamam  os  peqiií^nos  grupos  de  ilfuis ,  ou  subdi- 
visões do  grande  archipelago  de  Maldiva,  como  melhor  «e  verá  no 
Gijj.  scguiule.  • 
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me  feilo  prômeUer  no  caminho  que  eu  me  aposentaria  em 
sua  casa,  jiâa  o  pude  fazer,  porquanto  el-rei  me  mandou 
aposentar  com  aqueU'oulro,  que  me  havia  trazido.  Para  se 
vingar  pois  enviou-mo  dizer  por  um  quadrilheiro  del-rei, 
que  se  chamam  Mircaires^  que  viesse  eu  para  mc  emhar- 
car  com  os  outros,  e  ser  condusido  a  Suadú.  Não  havia 
qae  hesitai',  nem  resistir  a  esta  ordem  ;  e  de  feito,  posto 
que  mui  triste,  fui  emharcar-me.  Mas  neste  comenos  um 
iUbo  do  senhor^  em  cuja  t)asa  eu  estava  aposentado,  que 
bem  sabia  que  a  ordem  del-rei  não  entendia  comigo,  cor- 
rco  a  avisal-o,  e  elle  mandou  logo  que  me  fizessem  desem- 
barcar, dizendo  que  não  era  sua  tenção  que  eu  estivessç 
cm  outra  parte,  salvo  junto  delle.  E  dest'arte  fiquei  livre. 

Houve  alguns  senhores  que  requereram  a  el-rei  per- 
miuisse  que  um  dos  outros  três  fosse  também  por.  ítgor* 
dispensado,  e  que  iria  passado  algum  tempo  ;  por  qiianto 
tinham  adeição  a  este  homem  por  ser  boip  alfaiate,  e  bom 
tfombeteiro,.  p  que  lhe  dava  muita  fregueziae  conhecimen- 
to entre  Ipda  a  qualid^ide  de  pessoas.  El-rei  lho  concedeo^ 
aa^ioi .  somente  foram  embarcados  dous  ,  pm  Franofz»  o 
ura  Flajpaengo,  e  ficámos  outros  dous,  porque  depois  da 
partida.  4^^^lí^9  Q^<>  se  fallou  mais  em  enviar  o  outro, 
pois  íuigavam  que  nos  nãp  poderíamos  evadir.  Elrrei  me 
mandou  vir  ante  si,  e  me  repr^bendeo  por  rasão  de  n^QSsa 
desobediemçia,  accrescentando  que  estava,  d^^go^so  dç 
que  eu  tivesse  tido  intento  de  fugir;  que  elle  não  jqiaeria  que 
eu  fosse  morrer  afogado^  como  acontecera  ao  bopalmrdeiro, 
Descuipei-me  com  palavras  brandas,  e  o  certifiquei  de  quç 
não  havia  sido  participante  em  alguma  em  preza  dessas» 
j^  foi  desde  então  que  comecei  a  ser  mais  seu  valido. 

Pascidos  dous  annos,  os  meus  dous  companheiros,  que 
haviam  sido  degradados  para  Suadú,  foram  reslituidos  á 
côrle  ;  e  a  occasião  foi  esta.  Um  délies,  o  Flamengo,  sa- 
bia trabalhar  mui  delicadamente  em  obra  de  marceparia 
fina  em  madeira  branda  com  a  ponta  de  um  canivete, 
e  lendo  mais  vagar  do  que  elle  desejara,  occorreo-Ihe  fazer 
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\xxx\  pequeno  navio  do  feitio  dos  de  Flatidres,  que  nâò  tinha 
de  comprimento  mais  de  um  cevado,  mas  no  resto  perfei- 
tamente fabricado,  que  lhe  não  faltava  uma  só  cousa  de  to- 
das as  velas,  enxárcia,  utensílios,  e  apparelho,  tal  como  uhi 
grande  navio  de  quinhentas  tonelladas.  Enviou  esta  peça 
^  el-rei,  que  fez  dòlla  tâo  grande  cabedal,  que  admiran- 
tío  esta  pequena  obra,  mandou  que  lhe  trouxessem  logo 
b  obreiro,  e  por  respeito  delle  o  seu  companheiro.  Assiih 
ë'ora  avante  estivemos  juntos  todoè  quatro  por  espaço  de 
quinze  mòzes. 

El-rei  me  deu  um  aposento  separado  perto  de  seus 
^aços,  e  todos  os  dias  me  era  trazido  de  sua  casa  arroz,  e 
os  provimentos  necessários  para  minha  sustentação.  Tam- 
bém me  deu  um  servidor,  alem  de  algum  dinheiro,  e  ou- 
tros presentes,  de  que  me  fez  mimo  ;  por  cujo  respeito 
hie  tornei  um  tanto  rico  ao  modo  da  terra,  e  me  confor- 
hiava  o  mais  que  me  érâ  possível  cohi  seus  costumes,  è 
Usos,  a  fim  de  ácr  mais  bem  quisto  de  sua  gdnte.  Eu  irffer- 
cadejava  com  ctó  navios  estrangeiros ,  que  alli  chegavam, 
feom  ois  quíaes  tinha  mesmo  ganhado  tal  familiaridade,  quô 
fee  confiavtiih  completamente  em  mim,  deixando-me  grande 
<j[uan<idàdè  de  fazendas  8eHoda  á  sorte,  para  vender  età 
'sua  ausèAcia,  ou  pam  guaf-dar  até  sua  volta,  dando-me  naè 
híesmas  fáièndas  ceftía^arte.  Dabi  por  diiàktte'fûi  áémpre 
favorecido  del-réi,  e  o  ia  curti priménlar  qilístsi  todos  os  dias; 
íe  por  <íórisé^jaencía  era  bem  (Jtiisto  de  todos  os  ^íáhdés, 
€  cordiálthente  estimado  de  alguns.  Possuía  igualiherite 
tauifois  coqueiros,  ijueé  tá  mm.  eápeciede  riqúeíía,  os  qtiáés 
eu  fazia  ^grangear  por  certos  homens,  que  especíalnVMitc 
se  occiípafri  neste  serviço  por  joímnl.  Em  somma  nada 
me  fatiava,  salvo  o  éxercicio  da  religião  èhrisfóa,  de  que 
kíom  muita  magoa  me  via  jiriVado,  como  igualhiente  de 
•perder  a  espeí  attça  de  tbltàr  a  'França. 

E  como  a  longa  residência,  que  tive  nestas  ilbâs,  tne 
«deu  delkis  grande  conhecintento  e  tios  povos,  que  as  ha* 
'4)itam ,  de  seus  costumes,  t   usos,    pareceo-me  pôr  èm 
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cscriptura,  e  por  tnenor,   o  que  nesse  parliculai;  tenho^ 
sabiclo. 


CAPITULO  X. 


As  ilhas  de  Maldiva  começam  em  oito  gráos  da  linha  equi- 
nocial da  banda  do  norte,  e  acabam  cm  quatro  gráos  daban^ 
da  do  sul.  Estendem-so  por  tanto  quasi  dusentas  legoas 
de  longura,  nao  tendo  de  largura  mais  de  trinta  a  trinta  e 
cinco  Íegoas.  Distam  da  torra  firme,  a  saber,  do  Givbo  Co- 
morim;  de  Coulão,  e  deCochim,  cento  e  cincoenta  legoas  (a). 
Os  Portuguezes  contam  que  ha  quatro  mil  e  quinhentas 
legoas   de  mar  para  vir  de  Hesi)anha  a  estas  ilhas. 

São  divididas  em  treze  províncias,  a  que  chamam 
Âtollon$^  que  é  uma  divisão  natural,  segando  a  situarão 
dos  logares,  de  forma  que  cada  Atollon  é  separado  dos 
outros,  e  contem  em  si  uma  grande  multidão  de  ilhetas  (b). 
K  cousa  mamvilhosa  ver  cada  um  destes  Atollons  cercado 
todo  ao  redor  de  um  grande  banco  de  pedra,  que  não  ha 
artificio  humano  que  podesse  fechar  tão  bem   de  muros 

'  I      ■     ■  .         11  ■   ■  I  I         I  ■  ■     ,         I  L  »l    I  ■ 

(  a  j  O  leitor  terá  de  certo  a  indulgência  acccssaria  para  descul- 
par eslc  modo  um  pouco  confuso,' por  que  o  auclor  conta  a  dis- 
tancia das  ilhas  de  Maldiva  á  terra  tirme  de  Malabar; pois  uma  deve 
sor  a  distancia  deílas  ao  Cabo  Comorim,  outra  a  Coulão,  e  outra  a 
Cochim. 

O  uosso  Barros  (  Dec,  III.  Lio,  Hl.  Cap.  VIÎ.  )  diz  que  as  primeiras 
são  apartadas  da  costa  de  Malabar  por  espaço  de  quarenta  legoas,  e 
as  derradeiras  eslam  no^distancia  de  trezentas  legoas. 

O  auctor  já  se  \è  tomou  o  meio  termo. 

(  b)  Jotlode  Barros,  c  os  Documentos  portuguezes  do  século  XVI 
'hamam  Pi^tana  ao  que .Pyrard  chama  Atollon. 
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nm  espaço  de  terra  como  este.  Esle^  AtoUom  são  quasi  to- 
dos redondos,  ou  de  figura  oval,  tendo  cada  um  trinta 
lagoas  de  circuito,  alguns  um  pouco  mais,  outros  um  pouco 
menos,  o  todos  são  enfiados  do  norte  a  sul,  mas  sem  to- 
carem uns  nos  outros;  liavemlo  entre  elles  canaes,  ou  bra- 
ços de  mar,  uns  largos,  e  outros  mui  estreitos.  Quem  está 
no  meio  de  um  Atollon,  vê  ao  redor  de  si  aquelle  grande 
banco  de  pedra,  que  já  disse,  o  qual  cerca  e  defende  as 
ilhas  contra  a  impetuosidade  do  mar.  Mas  é  cousa  medonha, 
aintb  aos  mais  ousados,  apro\imar-se  deste  banco,  e  ver 
vir  de  longe  as  vagas  quebrar-se  com  furor  em  torno  delle; 
porque  então,  digo-vol-o  como  cousa,  que  eu  vi  infinitas  ve- 
zes, o  rolo  do  mar  é  maior  que  umas  casas,  e  tão  branco 
como  algodão;  de  forma  que  vedes  em  torno  de  vós  um  como 
muro  mui  alvo,  mórmenlequando  o  mar  está  levantado. 

No  meio  de  cada  um  destes  reparlimentos  são  as  ilhas, 
assim  grandes,  como  pequenas  em  numero  quasi  infinito. 
A  gente  da  terra  me  dizia  que  chegam  ao  todo  a  doze 
mil;  mas  a  mim  me  parece  que  não  são  tantas,  e  que 
elle  dizem  doze  mil,  para  significar  um  numero  sem  li- 
mites, e  que  se  não  pode  contar  ;  posto  que  na  verdade 
ha  uma  infinidade  delias  pequenas,  que  não  passam  de 
ser  como  medãos  de  areia  desertos  (a).  Se  bem  que  el- 
rei  de  Maldiva  pôe  este  numero  no  seu  ditado,  porque 
se  intitulava  Sullan  Ibrahim  dolos  a$$a  ral  terá  atholon, 
isto  é ,  Ibrahim  Sultão  rei  de  treze  provinciais,  e  de  doze 
mH  ilhas  (h).  Como  quer  que  seja,  as  correntes,  e  as  grau- 

(a)  O  que  parece  certo  é  mie  ainda  níngiiem  as  contou.  João  de 
Barros  (  Dec.  lII.  Liv,  III.  Cap.  YII,  )  diz  que  são  mil,  O  Padre 
Lucena  (  Vidado  Padre  Francisco  de  Xùviei\  Lit,  l\.  Cap,  XX.) 
diz  (jue  sào  o»  ri?  mil,  Xe. 

(bj  O  rei  christão  destas  ilhass  que  vivia  em  Cocliiiu,  de  quem 
adiante  fallaremos,  tomou  este  ditado — Dom  Manoel  por  graça  de  Deos 
rei  das  ifhas  de  JÚaldiva  e  de  três  Palanas  de  Cuayaú,  e  de  sete  ilhas 
de  Pullobay,  da  conquista  e  navegação  de  toda  a  costa  brava  de  Sa- 
viutra,  e  do  Estreito  de  Manacuma  Jfc.  (  Documonlo  de  1360). — Onde 
^e  vê  não  só  como  este  rei  arremedou  o  ditado  del-rei  do  Portugal, 
mas  quaes  eram  as  suas  prctenções  de  domínio  politico. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMEIRA  PARTE.  87 

des  marés  diminuem  cada  dia  este  pumcro,  como  me  in- 
formaram os  habitantes,  que    ate  diziam   que  na   mesma 
proporção  diminue  o  numero  da  gente,  e  que  ora   não  ha 
nellas  tanta,   como  havia  antigamente.  E  dir-se-ha  ao  ver 
por  deniro   um  destes   AtoUons,  que   todas  estas  ilhetas 
não  são  mais  que  um  baixo  continuado,  ou   que   antiga- 
mente fora  tudo  uma  só   ilha,  cortada  e  dividida  depois 
em  muitas.  E  de  feito  lodos  os  que  navegam  por  ellas  vêm 
por  dentro  tudo  branco,   por  rasão  da  areia,  que  tem  es- 
ta côr  por  cima  de  todos  aquelles  baixos  e  rochas.  O  mar 
ahi  é  manso,  e  tem  pouca  profundidade,  de  sorte  que  nos 
logares  mais  profundos  não  chega  a  1er  vinte  braças,  c  ain- 
da isto  é  em  mui  poucos  logares,  porque  cm   quasi  todos 
se  vè  o  fundo.  Todos  estes  baixos  sã»  de  pedra,  de  rocha, 
ou  de  areia,  de  sorte  que  quando  c  na  baixa-mar,  não  che- 
ga a  dar  a  agua  pela^cintura,  e  na  maior  parte  dos  logares 
não  passa  de  meia  perna  ;  e  assim   seria  fácil  ir  a   pé  de 
umas  para  outras  ilhas  do  mesmo  Atollon ,  se  não  foram 
duas  cousas  que  o  estorvam,  a  saber,  uma  grandes  peixes, 
chamados  Paimones,  que  devoram  a  gente,;  e   lhe  cortam 
os  braços  e  pernas,  se  a  encontram  (  a  ),  outra  é  que   no 
fíindo  do  mar  ha  em  quasi  toda  a  parte  rochas  cortantes  e 
agudas,  que  ferem  muito  a  quem  anda  por  cima   delias*. 
E  afora    isso  encontra-se  também   porção  de  ramos  de 
uma  cousa^   que  não  sei  se   é  arvore  ou  pedra,  pois  tal  é 
a  sua  semelhança  com  o  coral  branco,  eé  tão  ramosa,  e 
aguda  como  elle,  mas  nada   polida,  antes  pelo   contrario 
mui  áspera,  toda  aberta  e  furada  em  buraquinhos,  e  porosa, 
mas  todavia  dura  e  pesada  como  pedra.  Ghamam-lhe  na 
sua  língua  Aquiry,  e  servem-se  delia   para  fazer  o  mel  e 
assucar  de  coco,  deste  modo.  Pizam-na  com  pequenas  pe- 
dras, e  pondo-a  a  fervqr  com  a  agua  de  coco ,   forma-se  o 
mel  e  assucar.  Estes  taes  ramos  lapideos  incommodam  ex- 
,eessivamentea  quem  se  banha,  ou  anda  pelo  mar;  e  eu 

(a)  O  auctor  referc-se  provavelmente  aos  Tubarões. 

12 
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pela  niiiilin  parie  linlia  grande  cliiriciildade  de  ir  assim  de 
mna  '\\\n\  a  on  Ira  som  balei,  mas  os  que  cslam  costumados 
\âo  mui  las  vezes,  (a  ). 

(  a  }  Esta  producçào  da  natureza  é  a  aue  hoje  dos  naturalistas 
ê  (  Immada  Êadrepora,  palavra  derivada  do  fraucez  madré  ,  cousa 
que  tom  Iai\os,  q  pore,  \^oYO,  ou  buraco.  E  não  sorá  talvez  desagra- 
dável ao  leitor  1er  aífui  a  descripçào,  que  delia  se  acha  no  Didiounaire 
Universel  de  la  Chaire,  e  que  é  a  seguinte  : 

=Este  nome  de  Madreporu  foi  pela  primeira  vez  usado  por  Imperati 
para  desigiwr  uma  espécie  parlicular  cie  polypeiros  lapideos,  sunden- 
droites,  ramosos,  de  superlicie  guarnecida  poV  todos  os  lados  de  cellu las 
salientes  e  interstícios  porosos.  Estas  cellulas  são  ás  vezes  dispostas 
sem  ordem,  e  ouïras  vezes  cm  series  dislinclas,  tubulosas,  salientes, 
Om  forma  de  estrella  mal  perceptível,  c  em  laminas  muito  eslreilas. 
As  formas  gcraes  das  niadreporas  variam  muito;  umas  apprescnlam 
expansões  achatadas  prc fundamente  divididas,  algumas  vezes  subpal- 
fnadas,  outras  formam  uma  massa  oblonga  ,  coberta  de  pequenos 
famos  curtos,  cylindricos,  e  cuja  reunião  íigiira  às  vezes  um  co- 
rvmbo  no  vértice  do  polypeiro  ;  outras  íinaimenlc  se  desenvolvem 
e  exleiidem  em  longos  ramos  cylindricos,  com  esgalhos,  asscmc- 
Ihando-sc  ás  pontas  de  veado.  Mas  qualquer  ([ue  seja  a  differença, 
que  existe  nas  formas  exteriores  das  madreporas,  estes  polypeiros 
não  deixam'  por  isso  de  ser  sempre  semelhantes  eíilre  si  por  sua 
contextura  interna,  e  pela  disposirão,  c  aspecto  de  suas  cell ufas,  que 
são  cylindricas,  numerosas,  unidas ,  irregularmente  dispersas ,  ou 
dislrilmidas  com  regularidade  em  linha  longitudinal,  ou  obliqua- 
mente dispostas  nos  troncos  e  ríimos.  A  abertura  da  celhila  e  ar- 
redondada ,  e  o  seu  interior  guarnecido  de  laminais  longitudinaes, 
alternadamente  grandes  e  pccpicnas,  mas  sempre  pouco  salientes. 
A  cavidade  destas  cellulas  se  prolonga  no  interior  do  polypeiro,  e 
os  espaços  comprehendidos  entre  suas  paredes  s5o  tambcm  ôccos 
por  rasão  do  pe(|nenas  cellulosidadcs  designaes ,  e  communicadas 
entre  si,  donde  vem  que  a  contextura  das  madreporas,  coraquanto 
.^eja  solida  c  resisíeute,  é  todavia  extremamente  porosa.  Igiiora-se 
iftteirameftle  o  modo  <íeseu  crescimento,  multiplicação,  e  morte. 
Imperati  parece  ter  sido  o  primeiro,  ^ue  suspeitou  que  as  imdreporcis 
erain  concrcrões  caícareas  formadas  por  entes  organi-íados,  perten- 
centes ao  reino  animal,  tíumph,  due  teve  occasiào  de  estudar  em 
grande  oslloiypeiros  do  m«r  <ias  Índias,  teve  para  si  que  as  ma- 
dreporas eram  uma  golea  aainnl  productiva,  cobrindo  uma  massa 
inorííanica  de  conchas  de  animaes  aggrcgrftlos.  Os  naturalistas  moder- 
ims  as  descrevem  <íomo  auimaes  gelatinosos,  difllucntes,  asteroides, 
providos  de  do^/e  leatttculos  cn rios  dispostos  ao  redor  da  aheríura 
t'entrai.  A  maior  parte  das  madreporas  chegam  a  enorme  grandeza. 
Aciíam-se  nas  rcí^iõcs  inter-lropicaes.  Não  se  conhecem  a'é  agora 
nos  maies;  que  knhain  û  Euíopa,  ti  só  se  têm  eucoûlrado  iios 
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Destas  ilhas  ha  infinidaflo  (  e  segundo  cu  creio  é  a 
maior  numero  delias  )  que  são  ii)teira\nenle  de&prlas,  e  só 
tem  arvores  e  ervas  ;  outras  aâo  tem  verdura  alguma,  e  são 
pura  areia  movediça;  e  ainda  ha  algumas,  que  são  na  sua 
maior  fuirte  submersas  na  maré  cheia,  e  descobortas  n^i 
maré  baixa,  e  cuja  superficie  é  sempre  alastrada  de  granr 
des  caranguejos,  que  lá  cliamam  Cacuô,  e  de  outros  mais 
pequenos,  e  bem  assim  de  pássaros  chamados  Penyuim^ 
que  alli  fazem  criação,  e  ha  délies  tão  prodigiosa  quantir 
dade  que  se  não  pode  pôr  pé  (como  nnfitas  vezes  experi- 
mentei )  em  parle  alguma  sem  pisar  seus  ovos,  ou  criação^ 
ou  as  proprias  aves,  que  não  fogem  para  longe  por  ver 
gente.  Os  naluraes  não  as  comem,  senj  embargo  de  serem 
boas  para  comer,  e  são  do  tamanho  de  pombos,  com  pen- 
nas  brítficas  e  pretas.  As  ilha^,  que  disse  serem  desertas, 
parecem  ao  longe  brancas,  e  como  <;obertas  de  neve,  por 
rasão  da  grande  alvura  da  areia,  que  é  fina  e  subtil  como 
a  de  um  relógio,  e  tão  quente  e  ardente,  que  os  ovos  destas 
aves  chocam  nella  facilmente. 

Estas  taes  ilhas,  raras  são  as  que  tem  agua  doce  ;  tem* 
laa  porém  as  outi^as  cobertas  de  vegetaes,  assim  a^  habitadas, 
eomo  as  desertas,  salvo  algumas,  cujos  moradoras  se  vêm 
na  necessidade  de  a  ir  buscí^r  ás  ilhas  visiiihas,  e  por  isso 
u§am  de  invençoe^ÍL  pani  apavdiar  a  da  chuva.  E  essas  aguas, 

mares  da  Amoríea  do  Sil,  v  principalmente  no»  da  índia.  Parece 
^u^  se  de:r'ín^r,íM*^\..riMH,  íiU  s-j.í  ]):*íí<*  cm  piofuiididades  assaz  consi- 
deráveis, e  íi^u:i:i!o  i^vIk  c5)  ;7-;^nas  í\í  ê:;paív^(>es  foljaceas,  ou  qs 
ramífiç^í^ÕL^s  n'tîlusvvîît's,  r  :.•  ;^-^  roj!stfe(ím,  E*  ao  crescimento  nnii 
laL'ûîo  das  Riiu|refOí-a<,  prôpriameiiic  ditas,  e  particularmento  da 
-Tiuvepora  muiiçatla  (  cariada  ),  y-ue  ç  devida  a  formação  dx>s  re* 
mies,  que  abiijidani  no  mar  do  .*ii!,  no  mar  das  índias ,  e  no  mar 
Terniclho.  Acciuriuladas  csí  inassaí5  consideraveis  em  certos  sitios 
cav.<íii.uem  grandes  car^das  de  pedra  calcárea,  e  ser\'em  de  base  á 
Buíoi-  parle  dits  ilh^^i^  daqpçllçs  rMftôee.  Cojitaninse  neste .  género 
ríf»vc  espécies  somente,  a  saber,  ítiadrcpora  palmada,  madrepara  etn 
f.é^:;rnhOy  madrepora  em  leque,  madrepora  vranda,  madrepora  'om^ 
.'  \tda^o\x  abrotonoide^  madrepora  proliferais  madrepora  certicoma, 
:ktil reporá  tanchagem,  t  madrepora  poUicifera.^=^ 
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que  ha,  não  são  todas  semelhantes  umas  ás  ontras,  sendo 
muito  melhores  em  uns  silios,  que  em  outros.  As  aguas 
dos  poços  nem  são  mui  doces,  nem  mui  saudáveis;  e  os  po- 
ços fazem-nos  desta  maneira,  a  saber,  cavando  1res  ou  quatro 
pés  na  terra  pouco  mais  ou  menos,  acha-se  agua  doce  em 
abundância,  e  o  que  mais  é  de  admirar,  a  qual ro  passos  da 
beira  do  mar,  e  até  em  sitios,  que  são  muitas  vezes  inundados 
de  agua  salgada.  Observei  que  as  aguas  são  mui  frias  de 
^ia,  mormente  á  hora  do  meio  dia ,  e  mui  quentes  de  noute. 
'  Mas  tornando  aos  treze  AtoUon$,  são  esles  os  seus  no- 
mc§,  a  começar  da  ponta  do  norte,  onde  começam  as  ilhas, 
a  que  por  isso  os  Portuguezes  chamam  Cabeça  dn$  ilhaSj 
e  na  lingua  de  Maldiva  se  diz  Tillà  du  matisy  que  tem  a 
mesma  significação,  isto  é,  ponta  de  cima,  a  qual  jaz  em 
oito  grãos  da  linha  da  baûda  do  norte,  na  mesma  altura 
tle  Cochim  (a).  O  primeiro  Atollon  ehama-se  Tilla  du 
mati$;  o  segundo  Milla  due  madue;  o  Xerceivo  Padífpolo; 
o  quarto  Maios  madà  ;  o  quinto  Ariatollon  ;  o  sexto  Malé 
Atollon,  que  é  o  principal,  aonde  está  ilha  de  Malé,  capital 
das  outras;  o  seúxno  Puiisdús\  o  oitavo  Moluca;  o  nono 
Nillandus  ;  o  decimo  Coílo  madus  ;  o  undécimo  Adu  niatú; 
o  duodécimo  Suada  ;  o  decimo  terceiro  Addú  e  Puá  Mol- 
laca,  que  verdadeiramente  são  dous  separados  um  do  outro, 
mas  mui  pequenos,  pela  qual  rasão  se  costumam  contar 
4)or  um  só.  Todavia  Addú,  como  mais  considerável,  dá  o 
nome  ao  outro. 

Eu  estive  em  todos  estes  Atollons,  e  naveguei  por  entre 
lodos  elles  com  os  naturaes  da  terra.  Cada  um  desles  Atol- 
lons é  separado  do  seu  visinho  por  um  canal  ou  braço 
de  mar,  que  passa  entrambos,  ás  vezes  estreito,  ás  vezes 
largo,  cada  um  diversamente.  Mas  como  quer  que  seja,  não 
podem  por  alli  passar  navios  grandes,  sem  se  perderem. 
Todavia  ha  quatro  destes  canaes,  que  são  muito  mais  largos 
que  oa.<w*ros,  e  que  podem  ser  navegados  pelos  maiores  na- 


-  (a)  Segando  os  geographos  modernos  a  Cabeça  de 
cm  7.*  30'  de  latitude,  e  Cochim  em  9.*  W. 


Maldiva  csiá 
cm 
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vios,mas  com  muito  perigo,  ecorre-se  sempre  ahi  grande  ris- 
co, mormente  de  noute;  comais  certo  é  perderem-se,  como  a 
nós  nos  aconleceo,  porque  nâo  podem  deixar  de  se  en- 
contrar alguns  baixos  e  rochas,  de  que  cumpre  fugir..  Vi 
nas  ilhas  do  Maldiva  muitas  cartas  marilimas,  onde  isto 
eslava  exactamente  notado.  Por  cima  disso  sâo  estes  povos 
maravilhosamente  destros  em  evitar  aquelles  bancos,  e 
safar-se  dos  passos  mais  perigosos  sem  soçobrar  ;  e  mui- 
tas vezes  os  vi  passar  pelo  melo  de  bancos,  baixos,  e  roche- 
dos, por  pequenos  canaes  tão  estreitos,  que  não  havia 
mais  Jogar  que  para  o  barco,  e  ás  vezes  tanto  á  justa,  que 
roçava  nos  rochedos  por  ambos  os  lados  ;  e  todavia  cami- 
nhavam seguramente  pelo  meio  destes  perigos  a  passo  lar- 
go; e  eu  quando  ia  com  elles,  o  que  muitas  vezes  me 
aconteceo,  levava  sempre  grande  susto.  Mas  nunca  o  tive 
maior  ^ue  certa  vez,  em  que  eslando  com  alguns  daquelles 
nàturaes  n'um  pequeno  barco,  que  não  linha  mais  de 
quatro  braças  de  comprimento,  levantava-se  o  mar  acima  de 
nós  mais  de  duas  lanças,  e  estava  tão  tormentoso  e  empol- 
lado  que  mais  não  podia  ser.  Parecia-me  a  cada  momento 
que  a  vaga  me  atirava  fora  do  barco,  no  qual  a  muito  custo 
tòe  segurava;  e  elles  de  nada  se  lhes  dava,  e  não  faziam  se- 
não rir;  porque  não  se  arreceiam  do  mar,  c  saomui  destros 
em  governar  os  barcos  e  bateis,  estando  affeitos  a  isto,  e 
costumados  desde  meninos,  assim  os  grandes  serihores, 
como  a  gente  mais  rasteira;  e  teriam  a  deshonra  o  não 
serem  entendidos  neste  mester.  É  por  isso  que  se  faz  im- 
possivel  dizer  o  numero  de  barcos  e  bateis,  que  ha  por 
todas  estas  ilhas,  tanto  mais  que  os  mais  pobres  querem 
um  batel  seu,  e  os  mais  ricos  muitos.  Nunca  navegam  de 
noute,  e  sureem  todas  as  tardes  junto  a  terra.  Governam 
os  bateis  a  olho  sem  bússola,  salvo  quando  saem  fora  de 
suas  ilhas,  ou  quando  cmprehendcm  alguma  viagem  gran- 
de. Por  este  respeito  não  fazem  grande  provimento,  e 
compram  cada  dia  em  diversas  ilhas  tudo  o  de  que  hão 
mister. 
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Por  cima  de  ludo  a  mor  parle  das  ilhas  comprehendi- 
das  no  recinto  de  um  Atollon,  são  ainda  cercadas  de  um 
hai\o,  onde  não  ba  alem  de  uma  ou  duas  aberturas  mui 
estreitas,  e  difficcis  de  discernir,  por  respeito  das  quaes 
é  mister  que  elles  entendam  bem  a  luaiieira  de  dirige 
com  destreza  seus  barcos  ;  aliás  se  falhassem  um  nada, 
virar-se-bia  o  barco,  e  seria  perdida  a  fazenda  ;  porque 
quanto  á  gente,  sabem  nadar  lào  bera,  que  nestes  sitios  se 
salvam  sempre,  e  a  dizer  a  verdade  são  como  meios  peixes, 
tanto  andam  costumados  ao  mar,  onde  vão  todos  os  dias 
quer  a  nado ,  quer  a  pé ,  quer  em  batel.  Eu  os  vi 
muitas  vezes  por  dentro  de  seus  bancos,  onde  o  maré 
quieto,  como  já  disse,  eu  os  vi  correr  a  nado  atraz  dos  pei- 
xes, que  elles  tinham  lobrigado  quando  se  banhavam,  o 
apanbal-os  ha  carreira.  Isto  é  cottsa  para  elles  ordinária. 
E  todavia  sem  eml)argo  de  toda  a  sua  destreza  não  deixam 
de  se  perder  barcos  muitas  vozes.  O  maior  conlra-teibpo 
são  as  correntes  Oyuarú,  que  correm  ora  a  leste,  ora  a 
oeste  entre  os  canaes  das  ilhas,  e  em  diversos  sitios  do 
mar,  seis  mezes  de  uma  banda,  o  seis  da  outra,  mas  não 
tanto  á  risca,  que  ás  vezes  não  seja  mais  ou   menos  ;   e  é 

-isto  o  que  os  engana,  e  de  ordinário  os  faz  perder.  Os 
ventos  são  pela  maior  parle  fixos,  como  as  correntes,  da 
banda  de  leste,  ou  de  oeste,  mas  variam   muito  mais,  o  nã  > 

.  são  tão  regulares,  atravessando  ás  vezes  para  o  norte  oAt 
para  o  sul;  ao  mesmo  passo  que  a  corrente  vai  sempi'e  s^hi 
caminho  costumado,  até  que  mude  a  eslação,  a  qual,  co;^.»o 
já  disse,  não  muda  sempre  a  tempo  certo,  o  que  caus:>  i-- 
conveniente  aos  barcos;  de  que  adiante  a|;>oníarci  ex':ii- 
■pios. 

Ha  ainda  a  eslo  propósito  uma  cousa   p-randemenle   ^o- 

•'•tavel,  e  érque  scr.do  os  Aloíian.;.  roítio  ncima  dis  i\  UmI^» 

-em  fileira,  e  proximo.s  uiíii  ilí):)  c^ttrr."^.  soparaiios  por  in- 
nacs  que  os  atravessam.  íciii  i^b.  iii.:;'^;.  (.  erirncrs  crí.o-;» 
tas  entre  si,  duas  de  ura  lado,  e  du?s  do  oiitio,  por  meio 
das  quaes  se  pode  ir  e  vir  de  Atollon  em  Alolioa,  e  ler 
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c(mimunicaçâo  em  todo  o  tempo.  No  que  se  pode  observar 
um  eííeilo  da  providencia  de  Deos,  que  nada  deixa  imper- 
feito. Por  quanto  se  não  houvera  mais  que  duas  aberturas 
em  cada  AloUon,  a  saber,  uma  de  umahanda,  o  oulra  da 
outra,  não  seria  possivel  passar  de  xVtollon  em  Alollon, 
nem  de  abertura  em  abertura,  por  rasão  da  impeluosidado 
das  correntes,  que  correra  seis  mezes  para  lesle,  e  seis 
para  oeste,  c  contra  as  quaes  se  nâo  pode  vogar,  mas  im- 
pellcm  forçadamente  as  embarcações.  E  se  porventura  es- 
tas duas  aberturas  nâo  fossem  opposlas,  mas  uma  da  ban* 
da  de  leste,  e  oulra  de  oeste,  poder-se-hia  sim  facilmente 
entrar,  mas  não  retroceder,  senão  depois  de  serem  passa* 
dos  os  seis  mezes,  e  a  corrente  mudada. 

Ora  na  forma  porque  estas  entradas  são  dispostas,  pode* 
se  sem  embargo  das  correntes  ir  de  um  Atollon  a  outro 
em  todo  o  tempo,  e  traficar,  e  coramunicar  livremente  entre 
eUes,  como  se  faz.  Tanto  maií>  que  cada  Atollon  c  aberto 
por  quatro  legares,  que  correspondera  aos  dous  Atollons 
visinhos.  Por  ex.emplo,  ha  uma  abertura  do  lado  de  leste, 
que  é  quasi  directamente  opposta  á  entrada  do  outro  Atol- 
lon ;  c  do  lado  de  oeste  ha  oulra^  que  é  semelhantemente 
fronteira  á  do  Atollon  visiBho.  De  soi'te  que  se  a  corren- 
te vai  de  lesle  a  oeste,  não  se  pode  atravessar  directamen* 
ie  de  entrada  a  entrada;  mas  neste  caso  sáe-se  pela  banda 
de  leste,  que  ó  en tuo  a  parte  mais  alta  da  corrente,  econ* 
liuuando  a  marchar  de  esguelha,  vai-se  entrar  no  outro 
Atollon  pela  entrada  do  oeste.  Semelhantemente  pode-se 
tornar  prom piamente  quantas  vezes  se  quizer,  sem  espe* 
rar  mudança  de  quadra;  mas  neste  caso  é  mister  sair  pela 
abertura  de  leste,  (lue  é  opposta  áquella  donde  se  partira, 
e  ir  atravessado  entrar  pela  abertura  de  oeste  no  outro 
AtolK)!K  Quando  a  corrente  está  mudada,  e  que  corre  da 
oesle  a  lesto,  o  necessário  faaer  o  contrario  de  que  está 
dito,  isto  é,  sair  pela  parte  de  cima  da  corrente,  e  entraf 
pela  aberlura  do  outro  Atollon,  que  é  então  a  parte  baixa 
da  corrente,  que  eca  lai  c?iso  fica  a  leste.  A  utilidade  a 
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necessidade  destas  entradas  é  manifesta,  e  ainda  nao 
obsiante  isso,  nao  deixam  de  se  perder  mui  frequentemen- 
te barcos  e  bateis,  que  as  correntes  arrojam  por  força, 
mormente  quando  as  calmas  ou  ventos  contrários  os  a- 
panham  em  caminho.  Que  se  estas  entradas  nao  fossem, 
como  as  tcrsho  representado,  seria  muito  peior,  pois  não 
haveria  meio  de  navegar  de  Atollon  em  Atoilon.  Com 
tudo  isso  as  entradas  destes  Atollons  sao  diversas,  umas 
bastantemente  largas,  outras  mui  estreitas.  A  mais  larga 
não  excede  a  duzentos  passos,  mais  ou  menos,  e  ha-as 
que  nâo  tem  mais  de  trinta,  e  ainda  menos.  Nos  dous 
extremos  de  cada  uma  destas  entradas  em  todos  os  Atol- 
lons ha  duas  ilhas,  uma  de  cada  lado,  as  quaes  direis  qua 
estam  alli  para  guardar  a  entrada,  como  de  feito  seria 
mui  fácil  com  artilheria  impedir  os  navios  de  lá  entrar, 
porque  a  mais  larga  não   excede  a  duzentos  passos. 

Quanto  aos  canaes,  a  que  elles  chamam  Candú^  que 
separam  os  Atollons,  ha  quatro  mui  navegáveis,  onde 
grandes  navios  podem  passar  para  atravessar  estas  ilhas 
de  Mâldiva,  como  é  frequente  passarem  os  estrangeiros 
de  todas  as  qualidades  ;  mas  todavia  não  sem  risco,  e  lo- 
dos os  annos  «e  perdem  alli  muitos.  Não  é  de  boamente 
que  alli  vão  passar,  antes  pelo  contrario  lhe  fogem  o  mais 
que  podem,  mas  estam  as  ilhas  de  tal  forma  situadas  no  meio 
do  mar,  e  extendem-se  tanto  ao  longo,  que  é  custoso  es- 
capar-lhe;  e  por  cima  de  tudo  as  correntes  impeltem  para 
alli  os  navios  forçosamente,  quando  as  calmas,  ou  os  ven- 
tos contrários  os  surprendem,  e  se  não  podem  ajudar  bem 
de  suas  velas  para  se  safar  das  correntes.  O  primeiro  ca- 
nal, que  se  pode  tomar  da  banda  do  norte,  é  aquelle  em 
cuja  bocca  nós  nos  perdemos;  sobre  o  banco  do  Atollon 
de  Maios  modn.  O  segundo  mais  para  a  parte  de  Malé, 
chama-$e  Caridu,  no  meio  do  qual  está  a  maior  de  todas 
estas  ilhas,  assim  cireumdada  de  bancos,  como  já  disse. 
O  terceiro  está  alem  de  Malé  da  parte  do  sul,  e  se  chama 
Áddu.  O  quarto  chama-se  Ãforf/f,  e  está  directamente  de- 
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baixo  da  linha  equinocial.  É  o  mais  largo  de  todos,  por 
que  tem  mais  de  vinte  h^goas  de  exlensfio.  Os  natnraes 
quando  vão  de  ilha  para  ilha,  ou  de  um  para  outro  Alollon, 
nào  SC  servem  de  bússola,  e  só  om  grandes  viagens  muito 
ao  longe  ;  mas  quando  hâo  de  passar  este  largo  canal, 
então  usam  delia.  Todos  os  outros  canaes  entre  os  Atol- 
lons  são  mui  estreitos,  e  cheiq>i  de  escolhos  e  baixos,  e 
nâo  se  podem  passar  senão  em  pequenos  barcos;  e  ainda 
assim  é  mister  ter  grande  conhecimento  dos  legares,  para 
sair  a  salvo.  Achei  estranho,  navegando  com  estes  naUt- 
raes  pelo  canal,  í|ue  separa  Malé  e  Pulisdií,  que  tem  este 
mesmo  nome  de  Pulisdú,  e  sete  legoas  de  largura  proxima- 
mentó,  achei  estranho,  digo,  que  o  mar  ahi  parecesse  de 
côr  negra  como  tinta  de  escrever,  c  comtudo  quando  se  toma 
a  agua  em  qualquer  vaso,  não  diffère  da  outra.  Igualmente 
se  vê  alli  sempre  a  agua  ferver  em  grandes  cachões  negros, 
como  se  estivesse  sobre  o  fogo.  Neste  logar  o  mar  não 
corre  como  nos  outros,  o  que  é  horroroso  de  ver  ;  e  me 
parecia  que  estava  n'um  abysmo,  não  vendo  a  agua  mo- 
ver-se  nem  para  uma  banda,  nem  para  a  outra.  Não  sei  a 
rasão  disto  ;  mas  o  que  sei  é  que  mesmo  a  gente  da  terra 
lhe  tem  horror.  Também  ahi  é  mui  frequente  haver  tor- 
mentas (a). 

(a)  Para  o  leitor,  que  não  tiver  á  miio  n^  Décadas  de  João  de 
Barros,  poremos  aqui  a  dcscTijírão,  que  este  insigne  cosmographo 
fez  destas  ilhas,  escrevendo  cineoenta  aiinos  ou  mais  antes  da  via.2;em 
de  P>nird.  Diz  \m^  João  de  Barros  (  Dec.  Hl.  Lii\  III  Cap,  VII.) 
eutre  outras  cousas  o  seguinte  : 

^^\s  (juacs  ilhas  (  de  Maldiva  "^  as  mais  pequenas  estam  encabe- 
çadas em  as  maiores  de  maneira,  qu\»  uma  governa  trinta,  quarenta, 
segundo  estam  situadas,  e  a  este  numero  assi  encabeçado  em   nma 

chamam   elles    Patana A  situaçáo  destas  (  ilhas  )   de   Maldiva, 

ainda  que  algumas  das  maiores  sejam  apartadas  umas  das  outras 
por  espaço  de  vinte,  quinze,  dez,  e  cinco  legoas,  o  maior  numero 
delias  e  estarem  t«no  conjunctas,  e  apinhoadas,  que  parecem  um  po- 
mar meio  aíaí^ado  de  agua,  que  quasi  tanta  parte  é  coberta,  con>o 
descoberta  delia  ;  e  que  d(í  salto  em  salto,  por  nao  molhar  os  pés,  e  ás 
vezes  lançando  a  mào  aos  ramos  das  arvores,  se  anda  todo.  E  siío  os  ca- 
naes desta  agua,  que  as  relall>a,  Ião  retorcidos,  que  os  mesmos  natnraes 
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Pelo  que  tenlio  dito  sobre  serem  estas  ilhas  tão  pró- 
ximas da  equinocial,  de  uma  e  outra  banda,  podc-se  jul- 
gar qual  é  a  qualidade  de  seus  ares,  que  são  mui  insalu- 
bres, e  o  calor  excessivo.  Todavia  a  noute  e  o  dia  são  alli 
iguaes  em  lodo  o  tempo,  e  as  noutes  são  mui  frescas,  e 
cáe  abundande  orvalho.  Esta  frescura  é  parle  para  se  po- 
der habitar  a  terra  com  mçnos  incommodo,  e  para  as  er- 
vas e  arvores  medrarem  sem  embargo  do  ardor  do  sol.  O 
inverno  começa  no  mez  de  abril,  e  dura  seis  mezes  ;  e  o 
verão  no  mez  de  outubro,  e  dura  outros  seis  mezes.  O  in- 
verno é  sem  frio,  mas  continuadamente  chuvoso  ;  e  os 
ventos  ^ão  lambem  então  mui  impetuosos  da  banda  de 
oeste.  Ao  contrario  o  verão  é  extremamente  quente,  sem 
chuva  alguma,  e  os  ventos  são  da  banda  de  lesto. 

Julga-se  que  as  illias  de  Maldiva  foram  antigamente  po- 
voadas pelos  Chingalás  (  assim  se  chamam  os  habitantes 
da  ilha  de  Ceilão)  ;  mas  eu  acho  que  os  Maldivas  em  nada 
3e  parecem  com  os  Chingalás,  <}ue  são  pretos,  e  de  muito 
„má  figum  ;  ao  mcsoio  tempo  que  aquelles  são  bem  for- 
mados, e  bem  proporcionados,  fazendo  pouca  differença 
de  nós-oulros,  salvo  na  côr,  que  é  baça.  Todavia  de  crer 
é  que  a  terra,  e  a  continuação  do  tempo  os  tenham  torjiado 
mais  formosos  que  os  que  a  principio  povoaran^  as  ilhasi. 
Afora  disso  tem  alli  perman^ido  grande  numero  de  es- 
trangeiros de  todas  as  partes,  quo  se  tem  affeito  á  terra, 
alem  de  tantos  indianos,  que  de  tempo  em  tempo  se  tem 
perdido^  como  nos  aconteceo  a  nós,  e  cada  dia  se  perdera, 
6  lá  ficam.  E  por  esse  respeito  a  gente,  que  habita  desde 
Malé  e  suas  visinlianças  até  á  ponta  do  norte,  é  mais  po- 
lida, honesta,  e  civilisada  ;  e  a  que  está  da  parte  do  sul 
para  a  ponta  de  baixo,   é  mais  grosseira  em  sua  lingua- 


ás  vezes  uma  maré  os  apanha,  e  tó  os  vai  lançar  em  parte ,  onde 
não  .<al)em  atinar.  Por^jiie  ainda  qne  estes  (anaes  muitos  deUes 
tem  tanta  altura,  por  que  possam  iiavegar  náos  mui  grossas,  são  tio 
fstreilos,  que  em  partes  vào  dando  com  a  cnlena  das  velas  nos  pal- 
inarcs.= 
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gem,  e  costumes,  menos  bem  formada  de  corpo,  e  maia 
preta;  e  ainda  ahi  se  vêm  muitas  mulheres,  principalmente 
pobres,  que  andara  de  todo  nuas,  sem  pejo  algum,  tendo 
apenas  um  pedaço  de  panno  para  cobrir  as  partes  vergo- 
nhosas. O  norte  sempre  tem  sido  mais  frequentado  dos 
estrangeiros,  que  ordÍBariamente  ahi  casam  ;  e  como  poir 
abi  passam  todos  os  navios,  a  terra  enriquece,  e  se  civilisa 
eada  vez  mais.  Por  essa  rasao  as  pessoas  nobres  e  ricas 
assentam  de  melhor  vontade  aqoi  sua  morada,  que  no  sul, 
aonde,  como  já  disse,  o  rei  envia  por  castigo  os  degrada- 
dos. Com  tudo  o  povo  (fue  habita  as  partes  do  sul,  não  é 
em  nada  menos  esperto,  nem  de  menos  engenho  que  o 
eutro,  se  o  não  é  mais,  por  qualquer  causa  que  seja.  Mas 
quanto  á  nobreza  essa  está  toda  da  banda  do  norte,  donde 
também  saem  os  soldados. 

Por  ultimo,  fallando  em  geral,  este  povo  é  mui  enge- 
nhoso, mui  dado  â  manufactura  de  toda  a  sorte  de  lávor*es^ 
«o  que  são  excellentes,  mesmo  tíès  letras  e  sciencias  a 
seu  modo,  e  especialmente  na  astrologia ,  que  muito  pre- 
sam  (a).  São  gente  prudente  e  avisada,  mui  experta  na 
mercancia,  e  no  modo  de  viver  no  mundo.  São  outrosim 
valentes,  esforçados,  e  entendidos  nas  armaS,  e  vivem  com 
mnde  regra  e  policia  (b).  No  que  toca  ás  mnlheres  são 
beUas,  salvo  serem  de  côr  ba^a;  eom  qu^nt^  se  aehcm 
moitas  tão  brancas  como  em  Europa.  Todavia  todas^temo  ca-^ 


(  a }  (^Dto  ás  cousas  de  avtr&ck),  qtte  a  gente  delias  (  Ilhas  der 
Maldiva  )  faz,  são  paniios  de  seda  e  algodão,  e  délies  são  taes,  que 
cousa  de  teeedura  não  se  faz  melhor  em  toJas  aqucUas  partes,  a 
isto  princípalroentc  nas  iíhas  Ceudú  e  Citdû,  onde  dizem  que  ha 
melhores  tecelões,  que  em  Bengala  e  Choromandel.  Porem  ioda  á 
seda  e  alígodão,  de  que  Tazem  estes  pannos,  ïlies  vem  de  fóm,,  por 
serem  mui  desfaleciaas  destas  cousas,  e  assi  de  arro^,  que  todo  lhe 
taí  de  carreto.  (  João  de  Barros,   Dec.  III   Lio,   III.   Cap,  VII  ). 

{  b  )  A  gente  destas  ilhas,  com  quem  os  nossos  lem  coramuniVação,  ê 
kaça,  fraca,  e  maliciosa,  cousas  que  sempre  andam  juntas',  não 
somente  com  a  natureza  dos  homens,  mas  ainda  nos  brutos  animaes^ 
donde  SC  pode  verificar  uma  paradoxa,  que  todo  fraco  de  animo 
é  malicioso,  em.  eautellas.  (  Batros,  no  logar  citada)  ). 
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bello  preto,  mas  elles  estimam  isto  por  bclleza,  c  até  procu- 
ram dar-lbe  esta  côr,  por  que  trazem  a  cabeça  das  raparigas 
rapada  atéá  idade  de  oito  ou  nove  annos,  dei\ando  apenas 
um  circulo  de  cabello  ao  longo  da  testa,  para  as  difforençar 
dos  rapazes,  que  nào  conservam  nenhum;  e  esse  pouco  que 
deixam  é  uma  tira  tão  estreita  como  a  sobrancelha.  Des- 
de  que  as  crianças  nascem  as  rapam  de  oito  em  oito  dias, 
o  que  torna  os  cabellos  muito  pretos,  o  que  ás  vezes  não 
seriam,  por  que  vi  crianças  com  elles  alourados. 

Tem  por  tanto  em  geral  o  cabello  preto,  e  quanto  mais 
preto  mais  bello  é  reputado,  assim  nos  homens,  como  nas 
mulheres.  Esta  côr,  como  já  disse,  lhe  vem^deque  desde 
que  nascem  o  rapam  de  oito  em  oito  dias.  E  belleza  e  or- 
namento nas  mulheres  ter  os  cabellos  mui  cumpridos,  bas- 
tos, e  pretos,  que  ellas  penleam  e  lavam  repetidas  vezes, 
e  desengorduram  com  aguas  e  barreias  feitas  a  esse  intenta, 
e  depois  de  terem  bem  lavado  e  desengordurado  as  cabe- 
ças e  cabellos,  ficam  com  estes  soltos  ao  vento,  mas  no 
interior  da  casa,  até  estarem  perfeitamente  enxutos;  de- 
pois esfregam-nos  e  untam-nos  com  óleo  mui  odorifero,  de 
sorte  que  tem  sempre  a  cabeça  húmida  e  untada.  Ë  assim 
homens,  conio  mulheres,  cada  vez  que  lavam  o  corpo  un- 
tam sempre  os  cabellos,  o  que  acontece  duas  ou  três  vezes 
por  semana;  mas  o  corpo. chegam  a  untal-o  mais  de  uma 
vez  no  dia.  Os  cabellos  são  obrigados  a  laval-os  quando 
tem  tido  communicaçao  entre  si;  e  particularmente  todas 
as  sexlas-feiras,  que  é  o  seu  dia  sancliíjcado,  e  em  todas 
as  suas  festas  principaes  ;  os  homens  nas  sexlas-feiras,  e 
as  mulheres  son)ente  nas  festas  ;  mas  fora  disto  todas  as 
vezes  que  lhe  apraz ,  e  o  hão  mister. 

As  mulheres  derramam  também  aromas  pela  cabeça  por 
nmi  poucas  posses  que  tenham;  e  sendo  assim  lavadas, 
untadas,  e  perfumadas,  penteam  o  cabello,  puxando  bem 
todos  os  de  diante  para  traz  o  mais  que  podem,  de  forma 
que  um  só  cabello  não  desdiga,  ou  tome  outra  direcção; 
depois  atam-no  alraz  fazendo  um  nó  em  forma  de  ^'raiide 
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castanha,  para  engrossar  a  qual  põem  uma  madeixa  pos- 
tiça de  homem,  mas  Ião  comprida  como  de  mulher  em 
forma  de  cauda  de  cavallo.  Os  cabellos  desta  madeixa  pos- 
tiça eslam  seguros  pela  parte  mais  grossa  n'uma  espécie 
de  dedal  ou  annel,  <ím  volta  do  qual  todos  aquelles  cahel- 
los  estão  dispostos;  e  esse  dedal,  que  é  Je  ouro  ou  pra- 
ta, é  cravado  de  pérolas  e  pedras  i)reciosas,  segundo  as 
posses  de  cada  um.  Ha  tal  que  põe  duas  destas  madeixas 
postiças  só  para  lhe  augmentar  o  troço  do  cabcllo  atniz. 
Poem-lhe  também  ás  vezos  flores  odoríferas,  que  não  fal- 
tam na  terra;  e  tudo  é  tão  bem  armnjado  que  um  cabei- 
lo   não  desdiz  do  outro. 

No  que  toca  aos  homens,  não  é  permittido,  como  ]á 
disse,  senão  aos  soldados,  officiaes  del-rei  e  íidalgos  usar 
cabellos  compridos,  o  que  elles  pela  maior  parte  fazem,  e 
tão  compridos  como  os  das  mulheres.  Não  tem  menor 
cuidado  que  ellas  de  os  lavar,  desengordurar,  untar,  o  per- 
fumar de  flores  ;  e  não  ha  outra  ditferença  senão  que  os  ho- 
mens atam  os  cabellos  ao  lado,  ou  no  alto  da  cabeça,  c 
não  alraz  como  as  mulheres  ;e  também  nunca  põem  cres- 
cente. Todavia  elles  não  tem  obrigação  de  trazer  assim  os 
cabellos  ;  mas  é  licito  trazerem-nos  curtos,  ou  compridos, 
como  bem  quizerem,  como  cá  se  trazem  os  bigodes.  Vi  o 
rei,  os  principes,  e  a  maior  parte  dos  senhores,  e  soldados 
trazerem-nos  curtos  ;  e  aquelles  que  os  trazem  compridos 
a  maior  parte  quando  se  aborrecem,  ou  quando  não  cres- 
cem, cortam-nos  para  os  dar ,  ou  vender  ás  mulheres;  por 
que  não  ha  crescenles  senão  de  cabellos  de  homem,  por- 
quanto nunca  se  cortam  os  cabellos  das  mulheres,  quer 
vivas,  quer  mortas.  A  maior  parte  destas  madeixas  posti- 
ças ví*m  da  lerra  firme,  como  de  Cochim,  Calecut,  e  de 
toda  a  costa  de  Malabar,  onde  todos  os  homens  trazem  os 
cabellos  compridos,  que  cortam,  e  vendem  para  uso  das 
mulheres,  assim  da  sua  lerra,  como  de  fora.  O  cabello  cres- 
ce-lhe  muito  mais  de  pressa  do  que  a  nós,  e  a  causa  ó ,  se- 
gundo penso,  tanto  i)orque  elles  o  lavara  e  untam  muitas 
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vezes,  como  por  rasão  do  calor  excessivo,  que  fez  com  qne 
o  cabello  nasça  mais  basto  e  mais  áspero,  mas  nunca  cres- 
po, como  entre  nós.  Commumente  também  os  homens  de 
lá  são  tão  cabellodos  pelo  eorpo ,  e  de  cabellos  tão  bastos, 
que  mais  se  não  pode  imaginar;  e  disto  se  gloriam  como  de 
indicio  de  lorça^  o  que  todavia  se  não  verifica  nelles  ;  e  se 
um  homem  não  é  assim  pelludo,  dizem  que  mais  parece 
mulher  que  homem,  e  fazem  delle  pouco  caso.  Mas  as 
mulheres  não  são  tão  cabeUudas,  e  só  tem  cabello  nos  lu- 
fares ordinários.  Não  ha  lá  barbeiros  de  officio,  mas  cada 
«m  se  rapa  a  si  próprio,  assim  homens,  como  mulheres, 
e  não  usam  navalha  senão  para  isto.  Não  tem  pentes;  mas 
tem  lisouras  de  cobre  e  de  ferro  coado,  e  espelhos  lambem 
de  cobre,  de  que  se  servem  para  se  barbear  ;  as  navalhas 
são  de  aço,  mas  não  do  feitio  das  nossas,  das  quaes  não 
fazem  caao.  Barbeam-se  porem  do  mesmo  modo  que  nós^ 
Em  quanto  a  el-rei  e  aos  grandes  senhores,  ha  hoínens  que 
se  tem  por  mui  honrados  de  os  servir  neste  mester  não  por 
paga,  mas  por  affeiçSo,  sendo  pessoas  nobres.  Por  esse  res- 
{>eito  o  rei  lhe  da  algumas  prendas  no  fim  do  anno. 

Assim  por  todas  estas  ilhas  não  ha  homem  ou  mulher, 
rico,  ou  pobre,  grande,  ou  pequeno  que  seja,  que  da  idade 
de  quinze  annos  por  diante  não  tenha  os  seus  pequenos 
petrechos,  ou  ferramenta  para  arranjo  dos  cabellos;  e  são 
muito  cuidadosos  de  os  raparem  por  pouco  que  elles  o$ 
magoem,  ou  importunem.  Quanto  ás  raparigas,  ás  quaes 
rapam  os  cabellos  quando  são  crianças  de  oito  em  oito  dias, 
para  as  differençarem  dos  rapazes,  que  igualmente  rapam, 
deixam-lhe  uma  pe({uena  borda.  As  raparigas  também  não 
usam  roupinhas  até  à  idade  de  oito  ou  nove  annos,  mas 
somente  um  panno  desde  a  cintura  até  abaixo  dos  joelhos, 
o  qual  Ivazem  desde  que  começam  a  andar.  Os  rapazes  po» 
rem  não  o  trazem  senão  desde  a  idade  de  sete  annos,  e  de* 
pois  que  são  circumcidados.  Dizem  que  as  raparigas  não 
tem  necessidade  de  trazer  roupinhas  antes  do  tempo  referi- 
do, por  que  é  ent^o  que  o  seio  começa  a  crescer,  e  é  mis- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMEIRA  PARTE*  101 

ter  cobril-o,  como  cousa,  que  elles  tem  grande  pejo  de 
mostrar.  Então  deixam  também  crescer  os  cabellos  das 
raparigas,  sem  mais  os  cortarem,  antes  os  ornam  e  enfei- 
tam, por  ser  chegado  o  tempo  de  se  casarem,  e  até  então 
serem  tidas  como  crianças  ;  pelo  que  não  é  licito  a  homens 
e  rapaces  requestal-as,  por  não  serem  ainda  reconhecidas, 
nem  vestidas  como  mulheres. 

Ora  quando  os  homens  são  velhos,  e  cabelludos,  como 
]á  disse,  6  não  cobrindo  o  corpo  da  cintura  para  cima,  bar- 
beam-se  no  peito  e  sobre  o  estômago,  mas  com  tudo  de  for- 
ma que  cortam  o  cabiello  em  uns  sitios,  e  o  deixam  cres- 
cer em  outros,  o  .que  figura  o  feitio  de  mn  gilâo  aberto 
em  vários  logares.  No  que  toca  á  barba,  os  homens  usam- 
oa^  de  duas  formas*  Uma  é  a  que  é  fermittida  aos  Pandià- 
res,  Naibas,  Catibaa,  e  outros  ministros  da  reli^,  e  a  to- 
-do@  Qs  que  tem  feito  a  romaria  da  Meca,  e  Medinatalnaby 
em  Arábia,  onde  está  o  sepulchro  de  Mahomet.  Todos  eâ- 
tfis  trazem  a  barba  comprida  do  tamanho  que  querem,  e 
não  a  rapam  senão  na  p^rte  dianteira  do  pescoço,  e  nm 
beiços  tanto  de  cima  como  de  baixo,  porque  por  cousa 
nenhuina  querejciam  que  o  que  bebem  ou  comem  lhe  to- 
que em  algiim  pello,  o  que  tem  jpor  uma  da3  maiores  im- 
purezas e  imroundicie  do  muQaQ,  e  por  essa  rasão  não 
tem  pello  ao  redor  da  bocca;  e  muilas  vezes  vi  que  por 
acharem  um  só  cabeUo  no  prato  quando  comem,  lhe  não 
tocam,  e  ficavam  ^nt€[s  sem  comer,  dando-o .  ás  aves  e  a 
outros  animées,  sem  que  alguém  o  quizesse  aproveitar.  A 
outra  forma  de  barba  é  propria  da  gente  commum,  e  é 
curla  á  hespaqhola,  rapada  ao  redor  da  bocca,  e  na  parte 
dianteira  de  pescoço,  sem  bigodes,  e  nas  faces  fazem  peque- 
nas corladuras  e  feitios  cora  tesoura,  e  com  este  instru- 
mento as  cortam  mui  rentes,  mas  não  tanto  que  não  ap- 
-  pareçam.  No  queixo  inferior  deixam-na  crescer  em  ponta, 
como  agora  entre  nós  se  usa.  Apanbam  cuidadosamente 
as  aparas  dos  cabellos  e  das  unbas,  sem  deixar  perdei'  ou 
cair  cousít  alguma^  e  as  vão  enterrar  cm   seus  cerni te- 
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rios  com  uma  pouca  do  agua;  e  por  cousa  nenhuma 
deste  mundo  as  pisariam  com  os  pés,  nem  lio  pou- 
co as  lançariam  no  fogo ,  ponpie  dizem  que  sendo  cou- 
sa do  corpo,  requer  lambem  como  elle  sepultura  ;  c  de  feito 
com  a  maior  cautella  as  embrulham  em  algodão.  A  maior 
parle  vao-se  barbear  á  porta  dos  templos  e  mesquitas  ;  e 
nesta  operação  sâo  assaz  duros  e  insensíveis;  nao  usam 
de  agua  quente,  e  as  suas  navalhas  cortam  muito  mal. 
Apenas  molham  a  cara  como  uma  pouca  de  agua  fria,  e 
por  mais  que  soffram,  nunca  se  queixam,  e  dizem  que  lhe 
nãodóe.  Eu  porem,  que  usava  de  maior  precaução,  que 
mé  lavava  e  esfregava  muito  tempo  com  agua  quente,  mes- 
mo assim  me  esfollavam,  e  parecia  que  me  arrancavam 
todos  os  cabelíos.  Mas  elles  costumam-sc,  e  afazem-se  a 
isso;  aliás  seriam  tão  sensiveis   como  n<^s. 

Mas  é  tempo  de  passarmos  á  descripçâo  particular  des- 
tas ilhas.  . 

As  ilhas  de  Maldiva  sSo  mui  ferieis  em  fructos,  e  outras 
commodidades  necessárias  á  vida  do  homem.  Cria-se  nel- 
las  milho,  que  lá  chamam  Ura,  em  abundância,  e  lambem 
oulro  pequeno  grão,  chamado  Bimbj,  que  é  semelhante 
ao  milho,  salvo  «er  preto  como  semente  de  nabos.  Estes 
grãos  semeam-se,  e  colhem-se  duas  vezes  no  anno.  Fabri- 
cam dellos  uma  espécie  de  farinha,  da  qual  fazem  papas 
com  leito,  c  mel  de  coco,  tortas,  e  bollos,  e  muitas  outras 
sortes  de  manjares.  Também  se  criam  raizes  de  muitas 
qualidades,  que  se  comem,  entre  outras  uma  chamada 
Itelpul,  que  se  dá  em  grande  copia  sem  ser  semeada,  e  é 
redonda  e  grossa  coma  os  dons  punhos  pouco  mais  ou 
menos.  Halam-na  esfregando-a  n  uma  pediTi  mui  áspera, 
depois  poem-na  n'um  pan  no  ao  sol  a  seccar,  e  fica  uma 
espécie  de  farinha  mui  alva,  que  se  guarda  o  tempo  qu^ 
se  quer,  e  delia  fazem  papas,  torlas,  e  bollos,  que  é  mau^ 
jar  mui  delicado,  posto  que  carrega  um  pouco  o  estôma- 
go, e  deve-se  comer  fresco  paru  ser  bom.  Ha  ainda  ouïras 
sortes  de  raizes,  chamadas  Alas,  mui  gostosas,  e  em  gran- 
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de  copia,  que  elles  semeam  e  cultivam,  umas  vermelhas 
como  belarrabas,  outras  brancas  como  nabos,  e  são  or- 
dinariamente mais  grossas  que  a  coxa  de  um  homem.  Co- 
zcm-nas,  e  preparam-nas  de  diversas  formas,  e  mesmo 
parn  as  guardar  pelo  anno  adiante,  (  por  que  não  se  dão 
senão  no  lim  do  inverno,  no  mez  de  setembro  )  as  põem 
de  conserva  com  mel,  e  assucar  de  coco,  e  são  uma  boa 
parte  da  manlença  destes  povos.  Trigo,  que  elles  chamam 
Godam,  ou  arroz,  que  chamam  Andiié,  não  se  produz  alli, 
mas  vem  muito  arroz  da  terra  firme,  que  trazem  os  mer- 
cadores, e  fazem  delle  muito  uso,  e  é  barato.  Comem-no 
e  co»nham-no  de  varias  formas  ;  ou  cozendo-o  só  em  agna, 
e  comendo-o  com  outras  viandas  em  logar  de  pão  ;  ou  mis- 
turando-lhe  especiarias;  umas  vezes  com  leite,  e  assucar 
de  coco;  outras  vezes  fazendo-o  cozer  com  gallinhas,  ou 
peixe,  o  que  elles  temperam  com  arte  e  delicadeza.  Tam- 
bém o  cozera,  e  depois  o  seccam  e  pizam,  e  desta  farinha 
cora  ovos,  mel,  leite  e  manteiga  de  coco  preparam  tortas, 
e  manjares  mui  excellentes. 

Afora  isso  as  ervas  e  arvores  abundam  por  toda  a  parte 
nestas  ilhas.  Ha  grande  numero  que  dão  fructo,  outras  qiie 
o  não  dão,  mas  de  que  todavia  se  comem  as  folhas,  que 
são  doces  e  delicadas  ;  outras  que  servem  a  muitos  e  vários 
usos.  Descrevel-as-hei  particularmente  em,  outro  logar; 
aqui  basla  indical-as.  Em  quanto  a  fructas,  ha  limões,  ro- 
mãs, e  laranjas  em  tão  grande  copia,  que  se  não  pode  exce- 
der. Ha  bananas,  a  que  o  Portuguezes  chamam  na  índia 
figos,  e  nas  ilhas  de  Maldiva  se  chamam  Q^^^Hà,  que  é 
um  fructo  grande,  que  multiplica  muito,  delicioso,  e  muito 
substancial,  de  sorte  que  com  elle  sustentam  as  crianças 
em  logar  de  papas;  e  alem  disso  uma  infinidade  de  outras 
fruclas,  que  eu  não  posso  designar,  das  quaes  umas  se 
assemelham  de  alguma  sorte  a  nossas  ameixas,  peras, 
figos,  abobaras,  e  melões,  com  quanto  sejam  produsidas 
em  arvores.  Mas  nenhum  fructo  é  de  mais  utilidade  que 
os  cocos,  que  alli  se  chama  Cate^   e  á  arvore  que   os  pro* 
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duz  Roul,  O  qual  abunda  nas  ilhas  de  Maldiva  mais  que 
-em  outro  Jogar  do  mundo,  e  delle  abastecem,  por  assim 
dizer,  muitas  regiões  visinhas,  em  lAsâo  de  que  os  natu- 
racs  das  mesmas  ilhas  sabem  tirar  delle  melhor  lodo  ô 
proveito  e  commodidades,  que  delle  so  pode  haver,  do  que 
os  outros  povos.  E'  esto  fructo  o  maior  e  mais  maravi- 
lhoso manná,  que  se  pode  imaginar,  por  (tu<3  só  por  si  esta 
arvoro  pode  servir  a  tudo  o  que  c  necessário  á  vida  do  ho- 
mem, subminisirando-lhc  em  abastança  vinho,  mel,  assu- 
car,  leite,  e  manteiga.  Alem  disso  o  miolo  do  fructo  ser- 
ve para  comer  com  toda  a  sorle  de  iguarias  em  vez 
de  pão  ;  por  que  lá  nâo  se  fabrica ,  nem  se  vé  pao; 
B  eu  eslive  cinco  annos  ou  mais  sem  o  provar,  e  ainda 
§em  o  ver:  e  com  tudo  já  estava  tão  affeilo  a  e^te  modo 
de  vida,  que  náo  estranhava  a  falta.  Ainda  o  páo,  a  cas- 
ca, a  folha  da  plantii,  e  a  casca  do  fructo  servem  para  fazer 
a  maior  pacto  de  seus  moveis  c  utensílios.  Mas  eu  nâo 
quero  a(pii  deter-me  a  descrevel-o  ;  is.^^  seria  mui  longo, 
e  me  afastaria  do  fio  do  meu  discurso,  Fal-o-hei  mais 
commodamcnle  em  outro  logar,  onde  darei  a  descripção 
particular  dtsta  arvore  maravilhosa,  por  vcntum  mais  am* 
piamente  do  que  ninguém  até  agora  o  ha  feito,  pois  a  co- 
nheci exactameute,  e  possui  grande  numero  delias  por 
tanto  temjK). 

Quanto  á  lenlia  para  queimar,  ha-a  em  tal  quantidade 
que  se  nâo  compra,  porquanto  o  paiz  6  coberto  de  toda  a 
sorte  de  arvores;  o  que  dá  grande  sombra,  e  muita  fres- 
cura, e  prazer,  lia  mesmo  arvores  que  não  servem  para 
outra  cousa  senão  para  queimar,  sendo,  permittido  il-as 
cortar  a  qualquer  que  disso  tem  necessidade.  E  ha  outro- 
sim  ilhas  inteiras,  que  delias  são  cheias,  onde  cada  um 
envia  todos  os  dias  seus  domésticos  e  escravos  a  buscal-as 
para  seu  uso. 

Por  derradeiro  nesta  abundância  de  fructos,  como  disse, 
é  cousa  admirável  que  cada  um  dos  treze  Attelons  produz 
diversas  commodidades  ;  e  com  quanto  estejam  todos  sob 
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«m  raesmo  clima,  todavia  cada  um  não  tem  tiido  quanto 
lhe  é  necessário,  do  sorte  que  uns  nào  podem  passar  sem 
os  outros.  Direis  que  quiz  Deos  que  estes  povos  se  tratas- 
sem mutuamente  entre  si.  lanfa  é  a  diversidade  dos  pro- 
ductos,  é  tào  notável  é  a  circumstancia  de  que  o  que  abun- 
da em  um  é  raro  na  oulro.  Concedo,  e  é  verdade,  que  em 
todos  os  logares  &e  dá  um  pouco  do  que  abunda  n'outro, 
mas  ó  em  pequena  quantidade,  e  não  é  de  tâô  boa  qualida- 
de, e  tãa  natural  como  o  que  se  produz  nos  Attelons  e  ilhas 
proprias  para  issa,  por  rasão  de  ser  cousa  forçada.  Note-sê 
ainda  que  esles  povos  tem  seguido  em  sua  *  habitação  uma 
ordem  somelliante,  porcpio  os  que  professam  mesteres  es- 
tam  CDUgregados  em  ilhas  apartadas,  como  os  tecelães  em 
uma,  os  ourives  em  outra,  os  serralheiros,  ferreiros,  estei- 
reiros,  olleiros,  torneiros,    e  marceneiros. 

Em  somma  nenhum  mester  está  envolto  com  outro; 
cada  um  tem  sua  ilha  apartada.  Com  tudo  communicam-se 
de  umaá  ilhas  ás  outras  desta  sorte.  Tem  ba-teis  cobertos 
de  um  pequeno^  toldo,  e  vãa  de  ilha  em  ilha  a  trabalhar, 
c  veader  a  sua  mercadoria;  e  ás  vezes  estam  mais  de  um 
finno  antes  de  voltar  á  sua  ilha,  e  ordinária  habitação. 
Levam  comsigo  todos  os  seus  filhos  machos,  desde  a  idade 
de  quatro  ou  cinco  annos,  para  os  eiisinar,  e  acostu- 
mar. Dormem  sempre  eu  seu  batel,  ahi  bebem  e  comem, 
e  a  maior  parte  das  vezes  alii  mesnio  trabalham.  Lembra- 
va-me,.  quando  via  isto ,  dos  caldeireiros ,  qae  andam 
de  aldêa  em  aldèa.  Eu  podeiúa  especificar  aqui  os^  Attelons, 
e  iJhas,  que  produzem  cada  espécie  de  fructosv  e  com- 
Hiodidades  particulares,  mas  lenho-o  por  escusado. 

Quanta  aoa  animaes,  ha  gallinhas-  em  tão  grande  copia,^ 
que  é  cousa  extraordinária,  e  não  custam  senão  o  traba- 
lho de  as  apanhar,  porque  são  bravas.  No  mercado  ven- 
dem-se  a  um  soldo  j^or  cabeça,  e  semelhantemente  trinta 
e  seis  ovos  pdo  mesmo  preço.  E*  a  vianda  de  que  mais 
usam,  abaixo  do  peixe.  Ha  também  quantidade  de  pombos^ 
ádens^  foançoliosi,  e  CCTtas  aves,  que  totalmente  se  parecenai 
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com  gaviões,  com  pintas  pretas  e  cinzentas,  as  quaes  toda- 
via nao  vivem  de  rapina,  mas  de  fmctos;  e  muitas  outras 
différentes  espécies,  todas  bravas,  e  nâo  domesticas.  As 
gralhas  incommodam  muito  a  gente,  porque  são  tão  ousa- 
das que  entram  nas  casas  para  apanhar  o  que  acham, 
ainda  qne  lá  haja  gente,  de  que  quasi  nada  se  espantam, 
o  que  me  parecia  mui  extraordinário;  e  a  principio  julga- 
va que  ellas  eram  domesticas ,  e  tinham  dono.  Ha  tantas 
que  seria  impossivel  conlal-as;  e  a  gente  da  terra  não  as 
mata.  Os  morcegos  são  do  tamanho  de  corvos.  Dão  gran- 
de moléstia  os  mosquitos,  que  picam  vivamente,  tanto 
ou  mais  que  na  ilha  deS.  Lourenço,  ou  outras  partes  da 
índia.  Mas  o  que  mais  incommoda  são  os  ratos,  arganazes, 
e  formigas,  (jue  se  encontram  em  toda  a  parte,  com  outras 
sortes  de  animaes,  e  bichos,  que  entram  nas  casas,  e  co- 
mem, e  estragam  todos  os  grãos,  provimentos ,  fructos,  c 
mercadorias  tenras,  de  sorte  que  aquella  gente,  para  a- 
talhar  a  isso,  se  vê  constrangida  a  fabricar  armazéns  e 
celleiros  sobre  estacas  no  mar  a  duzentos  e  trezentos 
passos  de  distancia  da  terra,  aonde  vão  em  bateis,  e  ahi 
conservam  seus  giãos  e  fructos.  A  maior  parte  dos  ar- 
mazéns del-rei  são  construidos  desta  sorte. 

Todavia  nao  ha  alli  animaes  peçonhentos,  salvo  algumas 
cobras.  No  mar  ha  uma  espécie  delias,  que  são  mui  pe- 
rigosas. Vêm-se  muitos  gatos,  fuinhas,  e  furões.  Eis  os  ani- 
maes que  eu  pude  observar  criarem-se  nestas  ilhas.  Outros 
muitos  vila  de  todas  as  qualidades,  mas  vêm  de  fura.  Caval- 
gaduras não  ha,  nem  tão  pouco  outros  animaes  grandes, 
quer  bravos,  quer  domésticos.  Verdade  ó  qiio  de  vaccas  c 
touros  ha  quasi  quatrocentos  ou  quinhentos;  mas  pertencem 
somente  a  el-rei,  que  os  cria  na  sua  ilha  de  Malé;  e  haven- 
do elles  sido  condusidos  da  terra  firme  por  curiosidade, 
tem  multiplicado  áquelle  numero,  tanto  mais  facilmente 
quanto  os  não  comem,  senão  quatro  ou  cinco  vezes  no 
anno,  nas  grandes  festas,  em  que  o  rei  manda  matar  um; 
e  ás  vezes  para  dar  aos  navios  estrangeiros,  que  el-rei 
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<jiier  presentear.  Também  vi  alguns  carneiros,  que  seme- 
lhantemente sao  del-rei.  Nâo  ha  cães,  e  até  lhe  têm  hor- 
ror. No  tempo,  em  que  eu  lá  estava,  os  Portuguezes  de 
Cochim  enviaram  dous  a  el-rei  como  raridade,  e  elle  im- 
mediatamente  os  mandou  afogar  no  mar.  Se  um  câo  tocar 
algum  daquelles  habitantes,  correrá  este  logo  a  banhar-se, 
para   se  purificar. 

O  mar  é  de  tal  sorte  piscoso ,  que  é  maravilha,  e  de 
todas  as  qualidades  de  peixes,  grandes  e  pequenos  ;  o  que 
procede  principalmente  de  ser  o  mar  baixo  e  pacifico  entre 
08  Attelons,  ou  de  alguma  outra  propriedade  desta  para- 
gem. A  pesca  é  pois  muito  abundante,  e  é  o  maior  exer- 
cicio  dos  naturaes  destas  ilhas,  bem  como  o  peixe  é  o  seu 
principal  mantimento,  ou  seja  fresco  com  arroz,  e  outras 
iguarias,  ou  frito  em  azeite  de  coco,  ou  ainda  cosido  em 
agua  do  mar,  e  depois  sccco  para  se  guardar,  e  assim  en- 
viam diariamente  muitos  navios  carregados  delle  ao  Achem 
em  Sumatra,  e  a  outras  partes.  Entre  estes  peixes  ha  alguns 
grandes  e  perigosos,  que  até  devoram  gente,  quando  viii 
banhar-se,  ou  pescar  ;  e  eu  mesmo  por  pouco  que  nâo 
fui  uma  vez  devorado.  Vè-se  grande  numero  de  pessoas, 
que  em  desastres  destes  tem  perdido  braços,  e  pernas,  ou 
ficado  de  outra  forma  mutiladas. 

Esta  grande  abundância  de  tudo  faz  com  que  alli  cusia 
pouco  o  grangeio  da  vida,  por  tudo  ser  barato.  Adquirem- 
se  quatrocentos  cocos  por  um  larim,  que  vale  oito  sol- 
dos; quinhentas  bananas  também  por  um  larim;  semelhan- 
temente pelo  mesmo  preço  cem  peixes  grandes,  ou  uma 
dúzia  de  gallinhas,  ou  tresentas  libras  de  raizes  ;  e  assim 
nas  outras  cousas;  de  sorte  que  não  ha  paiz  na  índia, 
onde  os  estrangeiros  enriqueçam  tão  depressa,  porque  o 
trato  ahi  é  muito  bom,  e  as  vilualhas  custam  muito  pouco. 
Donde  vem  dizerem  lá  por  provérbio  que  os  naturaes 
nunca  serão  ricos,  e  os  estrangeiros  o  serão  logo.  Quanto  a 
mim  julgo  que  é  a  barateza  das  vitualhas,  que  faz  aquella 
gente   preguiçosa  no  trabalho,   e  negligente,  o  que  obsta 
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■ft  que  enriqueça,  tanto  mais  que  a  maior  parte  só  lhe  imv 
-poria  ter  com  que  passar  a  vida,  sem  outra  ambição  nem 
savaresa;  enão   trabalham  por  alcançar  outra  cousa. 
•     A  ilha  principal,  como  já  disse,  se  chama  Malé,  que  dk 
o  nome  a  Iodas  as  ouïras  ;  parque  a  palavra  Dives  significa 
.ura  numeio  de  ilhetas  reunidas  (a).  Lslá  eHa  quasi  no  meia 
de  todas  as  outras  ilhas,  e  tem  de  circuito,  iegoa  e  meia.  E* 
a  mais  fértil  de  todas,  empório,  e  escala  das  outras,  o  dos 
estrangeiros,  morada  e  corte  do  rei;  em  consequência  do  que 
é  a  mais  habitada.  Mas  ó  certamente  a  mais  doentia,  e  exr 
•plicama  rasâo  disso,  dizendo  que   sendo   alli  a  morada 
dos  reis  desde  a  antiguidade^  morre  muita  gente,  ^  como 
se  enterra  cada  pessoa  á  parte,  toda  a  ilha  está  cheia  de 
sepulturas,  e  com  o  ardor  do  sol   levantam-se  vapores  no- 
civos e  maléficos.    Pela  mesma  rasão  sao  as  aguas   más  ; 
por  isso  el-rei  se  vê  obiigado,  para  si  e  sua  fiirailia,   man- 
dal-a  buscar  a  outra  Hha  onde  a  haja  melhor,  e  ond«  se  não 
enterre  pessoa  alguma  ;  o  que  igualmente  fazem  as  pe^ 
soas  principaes,  e  medianas  da  ilha. 

Por  todas  estas  ilhas  nao  ha  cidades  fechadas,  nem  ain- 
da na  ilba  de^Malé.  Mas  toda  a  ilha  está  cheia  aqui  e 
;alli  de  casas  e  habitações^  ou  de  senhores  e  fidalgos,  oa 
do  povo  miúdo  ;  e  o  mesmo  é  nas  outras.  Todavia  as  casas 
distinguem-se  por  bairros  e  ruas,  e  são  dispostas  em  mui 
boa   ordem,  e  cada  um  sabe  a  sua  repartição. 

As  casas  e  edifícios  do  povo  baixo  são  d:e  madeira  de 
coqueiro,  que  cortam  do  tronco  da  arvore.  Gobrem-nas 
com  folhas  da  mesma  arvore,  cosidas  umas  em  cima  da^ 
outras.  Gs  senhores  c  os  ricos  '  mandam-nas  fabricar  de 
j^dra,  que  se  tiiu  do  mar  éa  parte  inferioj-  dos  baixos  e 
íbancos,  onde  se  acha  quanta  se  quer,  cumpridas  e  grossas. 
E'  lisa,  do  fácil  fabrico,  mui  branca,  e  todavia  um  pouco 
ílura  ao  serrar  e  a  cortar  ;  mas  quando  tem  estado  á  chuva^ 

(  a  j  Veja-se  no  Cap.  IX  a  outra  iiiterpr(?taçào,  que  o  auclor  dá  a 
«^  mesma  palavra. 
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{)erde  corn  o  tempo  a  sua  duresa  Dalural  e  brancura,  e  a 
inal  iica  negra  quando  é  batida   da   chuva,  ou  molhada 
com  oulra  agua  doce.  A  maneira  de  a  tirar  de  dentro  do 
mar  é  notável.  Cria-se  nestes  paizes  um  espécie  de  arvo- 
re,  a  que  chamam  Catidà^  que  é  do  tamanho  das  nossas 
nogueiras,  e  a  folha  se  parete  cora  a  da  faia,    igualmente 
branca,  mas   excessivamente  molle.   E&ta  arvore   não   dá 
fructo,  e  ale  nâo  c  propria  para  queimar.   Depois  de  secca^ 
serram-na  em  lâiioas,  das  quaes  se  servem  como  nós   cá 
das  de   pinho.  E'  o  páo  mais  leve  que  ha,  ainda  mais  que 
^  cortiça. .  Tendo  observado  dentro  d  agua  a  pedra  que  que- 
rem tirar,  atam-lheum  bom  cabo  bem  seguramente.  Isto  é 
ppa  íelles  cousa  Icve^  porque,   como  já  atraz   disse,  são 
meio-peixes,  mui  destros  no  nado,  e  mesmo  as   mulheres 
nadam  tão   bem,  ou  melhor  que  os  homens  destas  terras; 
de  sorte  que  quasi  todos,  e  por  qualquer  leve  causa  vão  ao 
fundo  do  mar  a  quinze  ou   vinte  braças  de  profundidade, 
e  lá  se  demoram  longo  tempo  obsorvaado  o  fundo,  muitas 
vezes  para  ver  se  é  azado  o  sitio  para  segurar  as  anchoras,/ 
e  outras   vezes  também   para  escolher  no   fundo  d'agua; 
alguraí]^  rocha  grossa,  onde  amarram  o  cabo,  supprimindo 
assim  a  anohora.   Por  tanto  depois  que  elles  tem  escolhida 
a  pedra  que  querem  tirar,  e  que  a   tem   amarrada  a  sea 
cabo,  tomam  um  pedaço  daqueUe  \áo  de  Oaudú,  e  o  atara; 
ou  enfiam  (  quapdo  é.  ôcco)  ao  tal  cabo  bem  junto  da  pei 
dra,  e  (l^pois  por  cima  lhe  vâo  juntando  quantidade  destas 
mçsmas  peças,  qnanto  é  mister,  até  que  estas,  que  são  ma* 
ravílhosamente  leves,  e   bóiam  ao  de  cimaiJa  agoa,  arran* 
cam  a  pedra,  e  a  trazem  acima,  por  mui   pesada  que  seja, 
ou  qualquep  outra  cousa  pesadaf  até  ao  ,peso  de  cem   mil 
libras.  È'  isto  cousa  que  eu  vi  fazer  .  quasi  todos  os  dias. 
As    bombardas  do  nosso  navio  submerso,  que  estavam  no 
íimclo,  as  anchoras,  e  outras  cousas   pesadas,  foram  d'es* 
farte    tiradas  por   elles,  em  presença  de  todos  nós,   que 
pensávamos  dur-lhe  algum  alvilre;  mas  elles  sabiam  nesta 
matéria  mais  que  nós.  Pela  mesBaa  invenção,   que  pam 
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elles  é  cousa  ordinária  e  commum,  vi  também  que  o  porlo 
da  ilha  de  Malé,  sendo  cheio  de  grossos  rochedos,  de  for- 
ma que  os  navios  nâo  podiam  alii  surgir  nem  anchorar 
seguramente,  foi  desentupido,  limpo,  e  se  tornou  navegável 
com  um  bom  anchoradouro  em  menos  de  quinze  dias.  Com 
este  páo  boiante  elles  tiravam  para  terra  os  rochedos,  ou 
os  levavam  para  outro  logar  mais  fundo,  e  depois  cor- 
tando os  cabos,  que  são  fabricados  de  uma  casca  fina  de 
certo  páo,  deixavam-nos  cair  no  fundo.  Tal  e  o  modo  de 
arrancar  pedras  paia  seus  edifícios.  Mas  quando  este  páo 
está  repassado  de  agua,  é  mister  deixal-o  seccar  ao  sol, 
aliás  não  poderia   boiar. 

A3crescentarei  a  noticia  de  outras  duas  maneiras  conao 
elles  se  servem  da  arvore  de  Candú,  já  que  delia  tanto  te- 
nho fallado.  Uma  é  que  tomam  cinco  ou  seis  grossas  peças 
deste  páo,  e  as  ligam  umas  ás  outras  emparelhadas,  e  por 
cima  põem  taboas  da  mesma  madeira  em  forma  de  grade 
bem  chata,  e  bem  direita  ;  depois  ao  redor  levantam  pe- 
quenos bordos  por  diante ,  por  detraz ,  e  pelos  lados,  e 
ainda  no  meio  para  se  assentar.  Isto  lhe  serve  para  andar 
no  mar,  e  passar  de  ilha  cm  ilha;  e  ahi  andei  eu  com, até 
nove  companheiros  ;  e  é  principalmente  com  este  engenho 
que  elles  fazem  as  suas  pescas.  Cada  pessoa  tem  um  para 
seu  uso,  porque  assim  lhe  é  commodo,  e  basta  um  homem 
para  o  dirigir  e  guiar,  por  mui  grande  tormenta  que  faça; 
já  se  sabe  entre  os  Atlolons  e  os  canaes,  e  não  tanto  assim 
no  mar  alto.  Nao  haja  receio  de  virar,  porque  sempre 
bóia  ao  de  cima  d'agua;  e  alem  disso,  quando  o  fabri- 
cam, sabem  medir  tão  bem  estas  peças  de  páo,  dispôl-as 
em  ordem,  e  por  tal  sorte Níquilibral-as,  que  nunca  se  vi- 
ram para  baixo.  Só  se  pode  temer  que  as  peças  se  des- 
peguem umas  das  outras.  Chama-se  isto  em  lingua  da  ter- 
ra Candupaíis,  nome  derivado  da  arvore,  de  que  6  fabri- 
cado. Tem  ainda  outra  propriedade  a  arvore  Candú,  a 
saber,  que  esfregando  pedaços  do  seu  páo  uns  nos  outros, 
lerem  fogo,  e  é  com  isto  que  o  accendem,  servindo-se  dei- 
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les  como  nós  dos  fuzis.  As  pedras  para  fabricação  dos  edi- 
licios  são  pois  tomadas  do  mar,  da  maneira  que  disse. 
Quanto  á  cal,  fazem-na  de  escamas  e  conchas,  que  acham 
á  borda  do  mar,  e  esta  cal  prende  e  caldea  bem  os  edi- 
íicios. 

E  já  que  fallei  dos  povos,  antes  de  passar  mais  avante, 
cáe  a  propósito  accrescentar  uma  palavra  sobre  qual  seja 
a  sua  lingua.  Duaà  são  as  que  alli  vulgarmente  andam  em 
uso.  A  primeira,  particular  ás  ilhas  de  Maldiva,  é  mui  abun- 
dante. Em  mais  de  cinco  annos,  que  alli  me  detive,  cho 
guei  a  sabel-a  como  a  minha  lingua  materna,  e  me  era 
mui  familiar.  A  segunda  é  a  lingua  arábiga,  que  é  mui  es- 
timada, e  elles  lá  aprendem  como  nós  jgéi  a  lingua  latina; 
e  por  isso  se  servem  delia  nas  suas  resas.  Alem  destas  ha 
algumas  linguas  extraordinárias,  como  a  de  Cambaia  e  Gu- 
zerate,  a  de  Malaca,  e  ainda  a  Port ugueza,  que  alguns  sa- 
bem por  rasão  do  commereio,  e  da  communicaçao  que 
entre  si  tem.  No  Attolon  de  Suada,  e  nas  ilhas  do  suí, 
falla-se  uma  lingua  custosa  de  entender,  grosseira,  e  rude, 
mas  que  todavia  é  a  mesma  lingua  commum. 


CAPITULO  XL 


religifio  ãon  baliitaiiteift  da»  liba»  de  MaliliTa* 
'E  da«  eeriiiioiftlast  «lue  ^uardain. 


A  religião,  que  seguem,  é  a  de  Mahomet,  e  não  ha  outra 
por  todas  estas  ilhas,  salvo  as  dos  estrangeiros,  que  ahi 
aportam;  e  ainda  assim  são  elles  pela  maior  parte  Arábios, 
Malabares,  ou  índios  de  Sumatra,  que  tem  a  mesma  reli- 
gião.  Seus  templos  chaipam-se  Mes^itas,  e  são  construi- 
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dos  dé  boa  pedra  de  cantaria,  e  bem  unida.  Tem  pare- 
des grossas  no  meio  de  um  grande  claustro  quadrado,  igual- 
mente cercado  de  muros,  onde  está  o  seu  cemitério,  do 
i|ual  se  nã4}  servem  todos,  poi*que  escolhem  sepultura  onde 
lhe  apraz,  e  cada  um  quer  ter  a  sua  particular.  O  templo 
é  quadrado,  voltado  a  occidente,  porque  dizem  que  é  o 
lado  para  onde  fica  a  respeito  délies  o  sepulchro  de  Ma^ 
homet.  Tem  1res  portas,  e  á  entrada  de  cada  uma  delias 
da  baíMhtde  fora  um  poço  largo,  ao  qual  se  desce  por 
degráos,  e  cujo  fundo  e  lados,  sao  forrados  e  guarne- 
cidos de  lages  bem  lisas  e  limpas  para  servir  a  seus  lavató- 
rios ;  c  dalli  até  á  porta  ha  uma  carreira  das  mesmas  la- 
ges (  porque  todo  p  resto  do  claustro  ou  cemitério  é  cober- 
to de  areia  ) ,  afim  de  se  não  sujarem  depois  de  lavados;  e 
^óbem-sc  outo  ou  nove  degráos  para  entrar  no  temph).  O 
pavimenlo  desle  é  coberto  de  bellas  esteiras  e  alcalifas,  que 
elles  sâo  curiosos  de  conservar  aceiadas,  e  ninguém  será 
tào  ousado  que  lhe  cuspa,  ou  se  a^sôe  sobre  ellas,  e  quem 
não  leva  lenço  sáe  á  porta,  e  cospie  para  fora.  O  lecto  é 
de  madeira,  no  qual  tenho  admifôdo  a  mão  de  obra,  porque 
é  tão  polido,  e  tão  bem  obrado,  que  não  pode  haver  cousa 
melhor.  As  paredes  são  revestidas  de  madeira  da  mesma 
sorte  trabalhada.  E  tudo,  assim  o  madeiramento  de  cima, 
como  a  marcenaria  de  dentro,  é  Fígado  sem  pregos,  e  scm- 
cavilhas,  e  todavia  fica  unido  com  tanta  firmeza,  que  se 
não  pode  despegar  salvo  conhecendo-se  o  artificio.  Vêra- 
se  gi-ando  retábulos,  ou  de  pedra  ou  de  páo,  pregados  em 
dive!*3cfs  ítígares  xfcis  paredes,  nbs  quaeS  são  g^vadas  leiras 
e  escripttïras  cm  Hngua  arábiga.  No  fundo  do  templo  para 
a  parle  de  occidente  ha  um  pequeno  repartimento  de  ma- 
deira, que  faz  lembinr  um  coro  de  igreja  (  entenda-se  na 
mesquita  da  iliia  de  Malé  ),  onde  fica  el-rei  com  aquelle 
que  é  mais  chegado  a  sua  pessoa,  e  lhe  leva  a  sua  espada 
e  rodella,  o  grande  Pandiare,  um  dos  Catibas,  e  os  quatro 
Mudina.  Ao  lado  deste  repartimento  ha  duas  grandes  gale- 
ijas,  onde  ficam  os  soldados  e  o  capitão  com  suas  armas. 
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E  em  gérai  por  todo  o  templo,  que  é  mai  espaçoso  é  de 
grande  extensão,  ha  separações  de  vários  logares  destina- 
dos a  certas  pessoas  ;  não  a  cada  pessoa  separadamente, 
mas  para  os  que  sSo  de  uma  certa  ordem,  estado,  idade, 
ou  qualidade.  Guarda-se  tão  bera  esta  differença,  que  nin- 
guém tomaria  atrevimento  do  se  pdr  em  um  logar,  que  é 
destinado  a  pessoas  de  outra  condição  ;  e  se  o  fizera,  «eria 
condemnado  na  multa  impodta  neste  caso.  Assim  não  ha 
inveja,  ciúme,  nem  disputa  acerca  dos  logarea  ;  e  qualt 

5[uer  homem  de  baixa  sorte  pode  facilmente  e  sem  custo 
azer  logo  condemnar  na  multa  um  grande  senhor,  que  lhe 
jiaja  tomado  o  logar;  e  da  mesma  sorte  o  grande  para 
com  o  pequeno.  Neste  templo  ha  alam  padas ,  que  perma- 
necem  continuamente  accesas.  Ha  palmares  applicados 
para  dotação  do  templo  por  homens  ou  mulheres,  que 
assim  o  tem  instituido.  Estes  templos  ou  mesquitas  são 
mui  frequentes  por  todas  as  ilhas  habitadas,  e  alguma  ha 
onde  se  contam  até  nove  e  dez;  mas  a  festa  nanca  se 
celebra  senão  em  uma  só  mesquita,  que  é  destinada  a 
esse  effeito,  e  por  tanto  maior  que  as  outras,  que  ^o  sim- 
plesmente capellas  ou  oratorios  hmdados  pela  devoção  par- 
ticular. A  primeira  e  a  principal,  onde  se  faz  a  festa,  é 
^ndada^  e  tem  rendimentos  a  custa  do  publi(fo  ;  e  chamam- 
lhe  Ucurú  Mesquita.  Também  se  deve  notar  que  em  ne- 
nhuma ilha  se  celebra  a  festa,  se  nella  não  ha  quarenta 
pessoas  maiores  de  quinze  annos^  não  eomprehendendo 
o  GaUba;  em  consequência  do  que  não  pode  na  tal  ilha 
haver  Catiba,  que  é  quem  faz  a  pisffte  principal  da  cerimo- 
nia. Nesse  caso  os  moradores  vão  a  outra  ilha  visinha;  e 
todavia  não  deixam  de  ter  uma  ou  muitas  mesquitas  na 
sua,  para  ahi  fazerem  a  oração  quotidiana.  Cada  mesquita 
tem  Seu  sacerdote,  a  que  chamam  Mudiíi^  que  recebe  as 
rendas,  e  cuida  delia,  como  um  capellão  da  sua  capella. 
As  ilhas  que  tem,  como  disse,  sufficiente  numero  de  po- 
voação, tem  também  cada  uma  delia  um  Caliba,  ou  cura, 
que  é  superior  na  bievarefaía  r^gioçp,  «  foz  as  oraç^Çes 
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publicas,  os  sermões,  e  praticas,  tendo  por  sens  inferiores 
os  simplices  sacerdotes,  ou  Mudins  das  mesquitas.  E 
lodos  juntos  se  applicam  a  ensinar  ao  povo  a  lei  de  Ma- 
foma;  e  especialmente  os  Mudins  a  ensinar  as  crianças 
a  1er  e  escrever  alingua  da  terra,  e  a  arábiga;  em  recom- 
pensa do  que  os  pais  e  mais  lhe  dão  o  que  lhe  parece,  se- 
gundo cada  um  quer. 

Todos  os  dias  da  semana  vâo  ao  romper  d'alva  ao  tem- 
plo, e  explicam  a  rasão  dis,so  segundo  a  sua  crença,  a  sa- 
ber, que  o  mundo  é  plano  e  não  redondo,  e  que  é  cingido 
lodo  de  uma  murallia  de  cobre ,  que  o  defende  de  ser 
submergido  das  aguas  que  o  rodeiam  ;  que  o  diabo,  ini- 
migo de  género  humano,  passa  Ioda  a  noute  a  furar  e  mi- 
uar  aquella  muralha,  e  quando  rompe  o  dia,  pouco  falta 
para  que  de  todo  a  tenha  furada  ;  por  rasão  do  que  todos 
os  homens  de  quinze  annos  para  cima  vão  áquella  hora  ás 
mesquitas  fazer  oração  ;  e  se  a  não  fizessem,  todo  o  mun- 
do pereceria.  Afora  esta  vão  mais  quatro  vezes  no  dia  á 
mesquita  ;  ao  meio-dia,  ás  três  horas  da  tarde,  ao  pur  do 
jsol,  e  ás  dez  horas  da  noute,  detendo-se  na  mesquita  de 
cada  vez  por  espaço  de  meia  hora.  As  mulheres  nunca  vão 
aos  templos,  mas  em  casa  fazem  as  suas  orações.  Todavia 
quem  não  quer  não  vai  ao  templo  nos  dias  ordinários  da 
-semana,  e  podem-se  fazer  as  orações,  e  cerimonias,  a  que 
chamam  Namandéy  em  casa,  ou  em  outro  qualquer  logar. 
E  o  que  é  mais,  ninguém  é  constrangido  a  fazcl-as.  Coui 
tudo  se  consta  que  um  homem  as  não  faz,  ninguém  quer 
comer  e  communicar  com  elle.  E'  todo  o  castigo  que  lhe 
dão  ;  e  dizem  que  esse  tal  não  é  bom  Mosseleman,  Por 
isso  quasi  todos  as  fazem ,  ainda  que  seja  um  grande  es- 
torvo, a  que  eslam  sugeitos,  assim  as  pessoas  occupadas, 
como  as  outras  ;  e  gastem  com  isso  muito  tempo.  Tam- 
bém usam  contas  como  nós,  mas  sem  cruzes. 

Antes  de  entrarem  no  templo  lavam  os  pés,  mãos,  ore- 
lhas, bocca,  e  olhos,  fazendo  ainda  certas  cerimonias,  e 
tepeiindo  orações,  que  são  diversas  segundo  as  horas,  as 
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f estâs ,  e  ainda  segundo  as  occasiões,  por  que  se  htvam; 
como  por  exemplo,  quando  tem  ourinado,  ou  feito  suas 
necessidades,  ou  tocado  nas  partes  vergonhosas,  cumpre 
que  se  vão  lavar,  e  rcsar  orações  proprias  desta  occasião; 
e  bem  assim  por  terem  congresso  com  mulheres  devem 
lavar  todo  o  corpo ,  e  dizer  outras  orações  ;  e  se  a  mulher 
foi  a  sua  propria  ainda  faz  differença.  Por  lodos  estos  casos 
tem  para  si  que  ficam   pollutos  ;   e  são  tão  escrupulosos» 

3ue  não  ommittiriam  esta  cerimonia  por  cousa  nenhuma 
o  mundo  ;  e  julgam  que  por  este  meio  se  limpam  e  pu- 
rificam de  seus  peccados  e  máculas.  O  que  eu  acho  inde- 
cente, alem  da  superstição  de  seu  erro  condemnavel  e  abo- 
minável, é  lavarem-se,  c  banharem-se  todos  em  publico,  á 
vista  de  todo  o  mundo,  e  muitos  ao  mesmo  tempo  ;  e  di- 
zerem as  suas  orações  em  voz  alta,  de  forma  que  por  esta 
diversidade  de  orações,  segundo  as  occasiões,  se  conhece 
tudo  o  que  elles  tem  feito  de  mais  recôndito,  e  sabe-se  por 
exemplo  quando  tem  congresso  com  suas  mulheres  ou 
não,  ou  se  foi  com  outras.  As  mulheres  da  sua  parte  fa- 
zem o  mesmo. 

Todos  são  circumcidados  (  chauiam  á  circumcisao  Sen- 
luit),  a  saber,  os  rapazes  quando  chegam  á  idade  de  scfe 
annos  ;  e  então  se  fazem  festas,  que  duram  dez  dias,  cada 
om  segundo  suas  posses  e  qualidade,  e  nellas  se  ad- 
mitte  toda  a  gente  sem  excepção.  Dança-se  ao  som  de  flau- 
tas e  tambores,  com  toda  a  sorte  de  folias.  Para  a  circum- 
cisao ha  mesti^s  e  operadores,  que  não  tem  outro  officie 
e  occupação  senão  circumcidar.  A  forma  que  se  guarda 
nesla  operação,  é  a  que  se  segue.  Seis  ou  sete  horas  antes 
da  circumcisao,  manda-se  banhar  no  mar  o  rapaz,  que  deve 
ser  circumcidado,  e  ahi  se  demora  até  ser  chamado  quan- 
do a  hora  é  chegada.  Dizem  que  fazem  isto  para  abmndar 
e  amoUecer  a  pelle.  No  pateo  da  casa  construe-se  para  esse 
effeito  uma  camará,  toda  forrada  de  pannos  ou  estofos  de 
^da.  O  pavimento  cobre-se  de  areia  branca  e  fina.  A  esta 
camará  é  condusido  o  rapaz ,  e  ahi  seguro  por  dous  ou 
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très  Mudins,  para  que  se  não  mecha,  os  quaés  no  entre- 
tanto cantam  versos  e  orações  proprias  deste  acto.  O  ope- 
rador tomando  uma  pouca  de  cal  branca  diluída,  assígnala 
D  logar  onde  deve  fazer  a  incisão  ;  depois  puxa  a  peltle  o 
mais  que  pode,  e  a  liga  com  um  cordão  ;  e  então  faz  a 
operação  com  uma  navalha  de  barba,  que  não  serve  senão 
j)ara  isto,  e  que  é  bem  cortante  e  afiada.  Depois  o  paci- 
ente é  tratado,  e  amesinhado  pelo  próprio  operador,  que 
o  não  larga  sem  ter  sarado  inteiramente.  Nesse  meia  tem- 
po os  parentes  e  amigos  do  pai  e  mãi  o  vão  visitar,  e 
fazem  presentes  ao  operador,  que  sem  embargo  disso  não 
deixa  de  ser  pago  pelo  pai.  O  ciroumciso  leva  a  curar  uns 
quinze  dias,  e  depois  délies  o  operador  o  leva  ao  mar.  e 
ahi  se  banham  ambos,  dizendo  o  mestre  ou  operador  algu- 
mas orações,  e  fazendo  suas  cerimonias,  e  trazem  na  mão 
um  pequeno  ramo  de  palmeira,  ou  coqueiro,  que  no  alto 
tem  um  pedaço  de  tafetá  branco ,  cortado  em  ponta,  como 
um  pequeno  guião,  a  que  chama  dida.  Isto  oflerecem  elles 
em  todas  as  suas  supplicas  e  offerendas,  como  nós  faze- 
mos ás  candeas  de  cera.  E  ainda  offerecem  outras  muitaa 
cousas,  como  a  seu  tempo  direi.  Antes  de  um  rapaz  ser 
circumciso,  dizem  que  é  innocente,  e  não  pode  peccar  ;  e 
de  feito  a  maior  parle^  até  essa  idade  não  usão  panno 
para  cobrir  as  partes  naturaes ,  dizendo  que  quem  não 
pecca  não  tem  pejo,  mas  depois  da  circumcisão  não  dei- 
xam mais  de  se  cobrir.  Em  quanto  ás  raparigas  não  se 
fazem  festas  nem  cerimonias  algumas,  e  para  as  circun»- 
cidar  tiram  somente  duas  ou  três  gottas  de  sangue  das 
partes  naturaes,  quando  ellas  chegam  á  idade  de  dous 
an  nos.  Depois  de  crescer  conserva  aquella  gente  grande 
respeito  a  quem  os  circumcidou,  e  lhe  chamam  seu  mestre. 
Por  todo  o  decurso  do  anno  celebram  muitas  festas* 
Primeiramente  em  cada  semana  solemnisa-se  a  sexta-feira. 
Chamam  a  esta  festa  Ucurú,  e  em  arábigo  diu  matil^  e  a 
ella  concorre  todo  o  povo,  a  saber,  homens,  e  mocos,  porque 
as  mulheres  não  vão  lá;  nem  os  rapazes  em  quanto  não  ism 
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chegado  á  idade  de  quinze  annos,  ou  ao  tnenos  que  sejam 
inslractos  em  sua  lei,  e  que  tenham  já  passado  lodo  o  Al- 
corão, que  elle  chamam  Curoan.  Na  quinta  feira  á  tarde, 
véspera  do  dia  festivo,  uns  fazem  em  casa  a  saudação,  a 
que  chamam  Saluât,  outros  oram  pelos  mortos,  e  para  isto 
preparam  comidas  e  bebidas,  e  as  enviam  a  seus  sacerdo- 
tes ou  Mudins  das  mesquitas,  junto  ás  quaes  eslam  en« 
terrados  os  defunctos,  para  elles  os  encommendarem  a 
Deos.  Outras  vezes  mandam  vir  og  sacerdotes  a  casa  (  e 
chamam  a  esta  oração  Pastia)  e^os  banqucteam,  de  forma 
que  de  ordinário  os  Mudins  não  podem  comer  tanto,  e  di- 
latam a  celebração  dessas  orações  a  respeito  de  alguns, 
para  que  se  não  vejam  forçados  a  comer  quando  já  não 
podem.  Em  toda  a  tarde  deste  dia  queimam  quantidade 
de  perfumes  assim  em  seus  templos ,  como  em  suas 
casas. 

Esta  festa  da  sexta-feira  é  celebrada  com  grande  èeri- 
monia,  e  em  mui  boa  ordem,  como  eu  a  vi  fazer  na  ilha 
de  Malé.  De  manhã  aquelle  que  tem  cargo  de  fazer  os 
pregões  públicos  da  parte  del-rei ,  dá  volta  a  toda  a  ilha, 
levando  na  mão  uma  espécie  de  sino  de  ferro ,  chamado 
coty,  que  se  assemelha  em  tudo  á  cabeça  de  um  alambi- 
que, e  com  um  maço  de  páo  vai  batendo  no  eino  ;  pára 
em  todas  as  encrusilhadas,  e  avisa  ao  povo  que  é  dia  da 
sua  feata  Ucurú.  K  acompanhado  de  três  pessoas  com 
trombetas  direitas,  a  que  chamam  em  sua  lingiia  Tarapillyt 
e  locam  ao  mesmo  tempo  que  elle  apregoa.  O  povo  sendo 
avisado  da  festa  suspende  o  trabalho,  que  não  pode  con* 
linuar  durgtnte  aquelle  dia,  e  vai  banhar-se  e  lavar-sei,  di- 
zendo as  suas  orações,  que  são,  como  já  disse,  diversas 
segundo  a  occasião,  ou  festa  porque  se  banham.  Cada  um 
se  ve^le  com  o  melhor  vestido,  e  se  atavia  o  melhor  que 
pode,  conforme  seus  teres  e  qualidade;  e  todos  desde  a 
idade  de  quinze  annos  são  obrigados  de  ir  á  festa.  Ao  mes* 
mo  tempo  nos  paços  del-rei  na  frente^dellcs  os  tangedores 
de  iïfeitrjwueBlos ,  que  são  diversas  cortes  de  tambores> 
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flautas,  charamcllas,  pifanos,  e  outros  instrumentos  seme- 
lhantes (  porque  os  nao  tem  de  cordas  ) ,  tangem  e  soam 
continuadamente  desde  pela  manhã  até  meio  dia;  e  jun- 
tamente com  elles  os  trombeteiros  ;  e  todos  tem  certa  solfa, 
e  s5o  mui  hcm  afinados. 

Também  alli  estam  os  quatro  Mudins  del-rci,  que  são 
pessoas  graves,  de  boas  familias,  e  doutos,  porque  este  car- 
go é  honroso  e  estimado;  e  não  se  pode  ser  Gatiba  na  ilha 
do.l-rei,  sem  haver  sido  píimeirament^  destes  quatro.  Nãa 
s5o  como  os  Mudins  das  mesquitas,  que  servem  a  toda  a 
g»^nle  em  qualquer  occasião  ;  mas  estes  não  servem  senão 
neste  dia  de  festa,  e  em  outras  solemnidades.  Estes  quatro 
Mudins  sobem  todos  juntos  a  uma  torre  de  pedra  muito 
alta,  c  contigua  á  mesquita.  Põem  as  mãos  sobre  os  ou- 
vidos, e  bradam  três  vezes  com  todas  as  suas  forças  de 
uma  voz  pavorosa  todos  ao  mesmo  tempo  estas  palavras 
em  lingua  arabiza,  Alá,  Alá,  aquebar,  que  querem  dizer 
Dcos  grande,  e  depois  accrescentam  alguma  cousa  a  respei- 
to de-  Mafoma.  Daqui  vão  aos  paços  del-rei  repetir  o  mes- 
mo; e  então  el-rci,  se  tem  vontade  de  ir^  á  festa,  a  que 
não  costuma  faltar,  envia  uma  alcatifa  de  seda  para  esten- 
der no  logar  onde  elle  hade  ficar  ;  e  se  a  não  envia,  é 
signal  certo  que  não  irá  à  festa.  Depois  disto  vão  os  Mu- 
dins ás  pousadas  do  Gatiba  fazer  o  mesmo.  Este  receben- 
do o  aviso  veste  uma  vestimenta  longa  de  panno  branco, 
e  põe  por  cima  uma  espécie  de  sayo  ou  roupão  de  seda 
feito  ao  modo  de  Arábia,  e  calça  chinellas  de  coiro  doura- 
do. Os  Mudins  o  esperam,  e  elle  espera  el-rei.  Se  oste 
vai,  todos  os  senhores,  fidalgos,  capitães,  c  soldados  o  vão 
receber  a  seus  paços,  e  o  acompanham  todos  em  ordem  e 
cip  armas  ao  som  das  trombetas  e  tambores,  em  grande 
magnificência.  Se  porem  el-rei  não  vai,  o  Gatiba  sáe  á  hora 
costumada,  a  saber,  ao  meio  dia.  Leva  a  cabeça  coberta 
com  um  véo  branco  por  cima  de  um  grande  turbante  bran- 
co á  turca,  que  õ  cobre  todo,  de  sorte  que  elle  não  vê,  e  é 
mister  que  um  dos  Mudins  o  leve  pela  mão,  e  o  conduza  á 
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mesquita ,  onde  elle  chega  apoz  de  todos,  quando  toda  a 
gente  está  junta,  e  mesmo  depois  que  cl-rei  lá  está,  e  tem 
feito  oração  ;  por  quanto  logo  que  entra,  é  do  rito  come- 
çar promptamente. 

O  (iitiba  (  que  écomo  Cura)  põe-se  no  fundo  do  templo, 
e  sobe  a  um  púlpito  de  madeira,  fabricado  para  este  acto, 
em  altura  de  seis  ou  sete  degráos.  AUi  tendo  uma  espada 
na  mão  com  a  ponta  virada  para  baixo,  que  elle  meneia  ás 
vezes  para  um  e  outro  lado,  recita  as  orações  do  costume. 
Durante  este  tempo  todo  o  povo  está  também  em  oração,  e 
faz  sem  cessar  o  seu  Nainandé,  pondo-se  cada  um  em 
diversas  posturas,  assentados,  de  pé,  de  joelhos,  a  fronte 
sobre  a  terra,  as  mãos  levantadas,  ou  baixas,  ou  crusadas, 
revirando  a  cabeça  e  olhos  para  aqui  e  paraalli;  de  sorte  que 
seria  diflScultoso  representar  todos  os  seus  gestos,  e  as  mo- 
mices  que  faz^m  em  iodo  este  tempo.  Então  depõem  todas 
as  suas  armas,  e  ainda  os  punhaes,  e  não  ousariam  ter  so* 
bre  si  cousa  alguma  do  mundo  salvo  os  vestidos,  que  to- 
davia devem  ser  bem  aceiados.  O  Catiba  muda  de  oração 
todas  as  sexlas-feiras  até  ao  fim  do  anno,  e  então  começa 
de  novo.  Repele  tudo  de  cór,  posto  que  um  dos  Mudins 
tem  o  livro  na  mão  ;  e  se  acontecesse  que  o  Catiba  falhasse, 
não  já  n'uuia  palavra,  mas  n'uma  syllaba,  ou  letra  somente, 
o  Mudin  o  reprehenderia  em  alta  voz,  e  deveras;  pois  di- 
zem que  se  falhasse  n'um  ponto,  a  festa  seria  nulla,  e 
sem  valor  algum.  As  vezes  os  vi  cheios  de  grande  escrú- 
pulo ,  e  em  disputa  uns  com  os  outros  por  esta  occasião. 
Na  ilha  de  Malé  ha  dous  Catíbas  para  se  ajudarem  um 
ao  outro ,  e  piira  celebrar  a  festa  cada  um  por  seu  turno 
ás  semanas  :  as  outras  ilhas  não  tem  mais  que  um.  Este 
serviço  dura  perto  de  duas  horas.  Ás  vezes  o  grande  Pan- 
diare,  que  ó  o  superior  na  religião  em  todas  as  ilhas,  faz 
um  sermão  ou  pratica,  ç  segundo  a  occasião  accrescenta 
alguma  oração  pela  saúde  de  alguma  pessoa,  ou  pela  ruina, 
e  destruição  dos  inimigos,  conforme  o  caso  o  pede,  e  se  of- 
ferece  matéria.  Tendo  concluido,  todo  o  povo  se  saúda 
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aperlando  as  mâos  ans  aos  outros,  e  dizendo  Saiam  à  les- 
con,  que  é  a  saudaçSo  ordinária  de  todos  os  mahomefanos. 

Quando  el-rei  recolhe  do  templo  é  mais  acompanhado 
do  que  quando  vem,  porque  o  Pandiare,  os  Naibas,  Ca- 
tibas,  Mudins,  e  pessoas  nobres,  afora  os  que  o  haviam 
acompanhado  para  o  templo,  o  vâo  todos  acompanhara 
palácio  com  a  mesma  solemnidade,  com  que  veio  ;  ^c  cn-' 
tão  elle  agradece  a  todos  ,  e  lhes  manda  servir  um  ban- 
quete, de  forma  que  passam  o  resto  do  dia  a  regalar-se, 
e  a  banquetear-§e  á  custa  del-rei.  Não  se  falta  a  isto  ca- 
da vez  que  vai  á  mesquha  ;  mas  a  ordem  da  comida  é 
que  os  da  mesma  graduação  e  qualidade  comem  juntos, 
e-  não  outros,  como  logo  direi. 

Nos  dias  de  lua  nova  todos  os  mezes  do  anno  faz-se 
lima  festa  semelhante,  e  mostram  contentamonfo  quando  tom 
visto  a  lua.  Limpam  as  casas,  páteos,  e  todas  ás  ruas,  c 
a  entrada  das  mesquitas,  e  á  porta  de  todas  as  casas,  as- 
sim de  f6ra  como  de  dentro,  põem  de  cada  lado  cascas  de 
ctJco  cortadas  ao  meio;  que  parecem  cscudellas  de  páo, 
e  as  enchem  de  areia  branca,  e  por  cima  de  brazas,  nao 
cesçando  quasi  toda  a  noute  de  fazer  queimar  ahi  gom- 
mas aromáticas,  páos  odoriferos,  e  perfumes;  e  bem  assim 
1)0  interior  das  casas,  aos  cantos  dos  leitos,  e  em  outros 
logares.  Borram  por  gala  todas  as  poTtas  e  moveis  em  to- 
das as  festas  com  sândalo  ,  e  outros  páos  aromáticos ,  e 
perfumes  moidos  e  diluídos;  mas  sobre  tudo  solcmnizam 
quatro  luas  novas  no  anno  mais  que  as  outras. 

No  mez  de  dcxcmbro,  ou  proximamente,  quando  cáe  a 
lua  nova,  guardam  um  jejum  chamado  em  arábigo  Rame- 
dûn,  e  em  sua  lingua  Bodet.  Disse  no  mez  de  dezembro, 
ou  proximamente,  porque  o  não  posso  designar  com  cer- 
teza, por  quanto  os  seus  mezes  e  aniios  são  lunares,  enão 
distribuídos  como  os  nossos.  Este  jejum  comera  ua  lua 
nova,  e  acaba  na  lua  nova  do  mez  seguinte.  Não  comera 
justamente  no  ponto  da  lua  nova,  mas  sim  quando  elles  a 
'^descobrem  ;  de  sorte  que  ha  AtoUons  e  ilhas  onde  come- 
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çam  a  contar  o  mez  um  dia  maïs  cedo,  ou  mais  tarde, 
confornie  tem  podido  descobrir  o  quarto.  Assim  contam 
todos  os  mezes,  começando  sempre  depois  que  viram  a 
lua  nova,  o  que  é  assaz  incerto,  qijando  o  tefijf  o  é  brusco 
e  nublado,  c  ás  vezes  diverso  segundo  os  logares-  E  para 
ver  a  lua  nova  lada  a  gente  sobe  ao  logar  mais  ako  q 
^eminente  da  sua  iilia  ;  o  são  mui  àmbicio$os  de  serem  03 
primeiros  que  a  vejam,  e  a  apontem  aos  outros;  e  ao  mesmo 
tempo  o  rei  faz  disparar  quantida>de  de Jjom bardadas  earcabut 
sadas,  e  tanger  as  trombetas,  tambores,  e  outros  instrumentos* 
Repetem  o  mesmo  em  todas  as  luas  novas,  mas  nas  quatro, 
ue  disse  Jazeni  m^s;  e  nesta  ainda  mais  que  nas  outras;  e 
ogo  se  põem  em  oração,  apertam  as  mãos  uns  aos  outros,  e 
saudam-se  com  a  sua  costumada  saudação;  por  muito  tem- 
po tapam  os  olhos  com  as  urns,  e  iguaímente  as  fetoes; 
e  conlinuam   a  sua  devoção  por  todo  o^  seguinte  dia.. 

Isto   se  faz  em  todos  os  princípios  dos  mezes  ;  mas  no 
mez  do  Ramcdan  a  cerimonia  é  muito  maior.  Nessa  noule 
homens   e  mulheres  cada  um  separadamente  se  visitam^ 
^  festejam,  e  regalam  em  banquetes,  danças,  e  folias,  de 
forma  que  é  perto  da  raanlÃ-  quando  se  recolhem.  Antes 
de  amanhecer  banfeara-se  todos,  e  fazem  cerinïomas  pari- 
ticulares  a  esta  noute  somente,,  dizendo  que  com  isso  ficam 
limpos  de  todos  os  peccados  até  então»  commettídos,  e 
estam  aparelhados  para  celebrar  o  jqum  que  se  seguev 
Limpam  e  lavam  muito  bem  os  dentes,  deixam  o  seu  be^ 
tle,  com  quanto  estejam  a  elle  tãa  affeilos,  cpie  dilfieultosai- 
mente  o  dispensam  ;  depois  vão-se  d-eitar.^  Nessa  hora  co- 
meçam o  jejum   por  todjo  aquelíe  dia  até  á  noule,  com» 
tanta   superstição   que   não  someote  não   provam  cousa 
alguma  do  mundo,,  mas  nem:  ainda  ousariam  lavai"  a  bocca^ 
ou  metter-lhe  os.  dedos  dentro,  nem  mesmo^  engulii^  a  sa- 
liva.  Dahi  vem  que  tem  njeoessidade  frequente^  de  cuspir^ 
a  que  os  iuconimo<ia  muito,.  nítóri»ente  quando*  estam  no. 
templo,  onde  não  é  licitcv  eu&pir,.  peio  que  se  vêm  ol».igar 
dos  a  sair  á  port^a  cada-  i»ftm;eoto.  Os  homens  poden»  ler 
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mar  banho,  com  tanto  que  não  mergalhem  a  cabeça  n'agua, 
pelo  receio  que  tem  de  llíe  entrar  alguma  gotta  na  bocca 
ou  nos  ouvidos.  As  mulheres  porem  não  podem,  porque 
dizem  que  lhe  entraria  agua  por  baixo.  Tal  é  sua  supersti- 
ção I  Meia  hora  antes  de  sol  posto  todos  os  homens^  e  ra- 
pazes, que  tem  chegado  á  idade  de  quinze  annos,  vão  aos 
templos,  para  alli  se  acharem  justamente  no  momento  em 
que  o  sol  se  esconde;  e  ao  mesmo  tempo  selavam,  lim- 
.  pam  os  dentes  e  a  bocca  por  espaço  de  meia  hora  mui 
cuidadosamente  ;  e  para  esse  effeito  os  Mudins  das  mesqui- 
tas ministram  durante  toda  a  quaresma  grandes  massos 
de  palitos ,  raspadores,  e  pequenos  instrumentos  feitos  de 

{»áo  de  coco  destinados  para  limpar  a  bocca  e  dentes, 
sto  feito  os  Mudins  começam  a  bradar  três  vezes,  depois 
entram  no  templo,  e  um  délies  se'  põe  o  mais  adiante  que 
pode,  e  ninguém  se  põe  a  par  deUe ,  mas  todos  ficam 
atraz. 

Ë'  dest'arte  que  elles  fazem  suas  orações  no  templo,  e 
as  mulheres  as  fazem  em  casa,  e  depois  todos  se  banque- 
team  com  seus  amigos,  e  se  regalam  uns  aos  outros  cor- 
rendo a  roda  por  cada  um.  Não  ha  quem  falte  a  este  uso, 
e  não  queira  festejar  os  seus  amigos.  Por  essa  rasão  fazem 
com  muita  antecipação  os  provimentos  necessários  para  este 
efleito,  e  deposito  de  toda  a  sorte  de  viandas  e  regalos. 
Causa  admiração  ver  como  eUes  são  curiosos  e  exactos  em 
tudo  isto,  e  como  são  cuidadosos  de  limpar  e  arciar  lodos 
os  utensílios  da  casa  e  da  cosinha,  e  todos  os  moveis,  e  até 
as  proprias  casas,  de  sorte  que  nunca  vi  cousa  mais  limpa 
e  aceiada.  Ainda  o  mais  pobre  não  fica  atraz;  e  fazem  por 
poupar  o  que  podem  para  se  banquetear  durante  o  Raine- 
dan  com  seus  parentes,  amigos,  visinhos ,  e  gente  do  seu 
officio,  despendendo  mais  n'um  mez  que  nos  seis  prece- 
dentes. El-rei  convida  em  diversos  dias  grande  numero  de 
pessoas,  um  dia  os  senhores  de  alta  qualidade,  outro  os 
t^oldados,  outro  o  Pandiare,  o  Gatiba,  os  Mudins,  e  outras 
pessoas  religiosaS;  e  assim  diversamente  a  todo  o  povo  da 
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ilha;  não  chamando  nunca  de  cada  vez  mais  que  ama  cias* 
se  de  pessoas  ;  tratando  a  todos  com  muita  magnificência 
e  sumptuosidade  ao  modo  do  paiz  com  mui  boa  ordem  e 
disposição.  Semelhantemente  fazem  os  senhores  a  respeito 
de  seus  amigos  e  iguaes»  porque  é  cousa  que  elles  obser- 
vam religiosamente  não  3omer  com  pessoas  de  ordem  e 
qualidade  différente.  Os  capitães  convidam  os  soldados,  o 
assim  cada  um  em  particular,  desde  os  inferiores  até  aos 
mais  graduados.  Chamasse  este  banquete  Rodet  pillauat/, 
como  quem  diz,  quebramento  do  jejum.  Só  os  homens  e 
rapazes  se  festejam  assim  ;  as  mulheres  não  vão  a  estas 
festas.  Verdade  é  que  á  noute  enviam  presentes  e  manjares 
umas  ás  outras;  e  alem  disso  tomam  banho  toda  a  tarde, 
no  qual  tempo  não  é  permittido  aos  homens  banharem-se. 
Dizem  elles  que  durante  todo  o  tempo  do  Ramedan,  os  ho- 
mens se  abstém  de  tocar  em  suas  mulheres  durante  o  jejum 
do  dia,  mas  não  de  noute;  e  todavia  quando  tal  acontece, 
são  teúdos  de  ir  banhar-se  ambos  juntos,  e  dizer  certas 
orações  na  propria  noute  antes  que  amanheça. 

Todos  os  dias  deste  mez  até  á  lua  nova  seguinte  jejuam 
da  maneira  que  acabo  de  dizer,  durante  o  qual  tempo  elles 
se  abstem  e  evitam  o  mais  que  podem  de  peccar,  mais  que 
em  qualquer  outro  tempo  ;  e  tem  grande  desejo  de  f:uer 
boas  obras.  Se  acontece  quebrarem  o  jejum  um  dia  ou 
muitos,  por  qualquer  leve  modo  que  seja.  accrescentam 
no  fim  tantos  dias  quantos  tem  faltado  ;  o  que  repelidas 
vezes  acontece,  porquo  elles  são  nisto  mui  supersticiosos, 
como  já  disse,  ae  forma  que  tem  para  si  que  o  jejum  de 
nada  valo  se  por  qualquer  parte  lanham  sangue.  Alem  disso 
nenhum  délies  quer  fazer  cousa  alguma  ou  trabalhar  duran- 
te o  mez  do  jejum,  por  mais  pobre  que  seja,  nem  saem 
fora  da  sua  ilha,  nem  mandam  sair.  E  todavia  não  lhos  é  de- 
feso trabalharem  ;  mas  não  querem.  O  Pandiare  faz  lodos 
os  dias  no  palácio  del-rei,  ou  no  templo,  ou  em  sua  casa 
uma  pregação  ás  trcs  horas  da  tardo,  qu«'  dura  duas  horas, 
á  qual  todos  os  moradores  da  ilha  do  Malé  tem  cuidado 
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4e  assistir.  Esta  pregação  é  em  lingua  da  terra,  e  algemai 
«vezes  em  arábigo,  que  elle  interpreta  depois  na  sua  lin- 
gua. Empregam  o  resto  do  tempo  no  exercício  das  armas^ 
eem  diversos  jogos  e  passatempos;  como  o  da  baila  e 
f)éla,  que  jogam  de  três  modos,  e  a  empurram  com  os  pés, 
e  reunem-se  por  bandos  e  companhias  para  isso.  Seme- 
lhantemente as  mulheres  e  raparigas  S0  visitam  em  suas 
casas,  e  jogam  pequenos  jogos  accommodados  a  seu  sexo, 
6  a  seu  modo  de  vida,  e  tem  também  délies  muitas  fnao^ir 
ras  e  invenções. 

Neste  mez  vereis  os  mancebos  e  dooizellas  acariuhar-se 
e  requesíar-se  mais  que  em  qualquer  Qutro  tempo  doaono. 
Mandam  uns  aos  outros  canções,  sonetos,  e  versinhos 
escriptos  em  folhas  de  coqueiro,  que  são  brancas  como 
papel,  e  as  gravam  com  ponteiros  (a).  Os  mancebos  bus- 
cam as  mais  bellas  e  odoriferas  flores,  que  dispõem  em 
grinalda  mui  gentilmente,  e  as  enviara  ás  douzdlas,  que 
em  troco  lhe  mandam  betle  bem  adubado  e  preparado. 
E'  este  o  modo  como  se  requestam.  Não  é  Ikilo  casarem 
dedia  durante  este  mez^  mas  podem  fazeUo  de  noute. 
Em  summa  neste  mez.  procuram  todas  as  invenções  para 
passar  o  tempo  em  folgí^nça.  O  jejum  do  Ramedan  dura 
um  mez,  desde  uma  íua  nova  até  a  outra.  As  mulheres  e 
donzellâs  são  teúdas  de  jejuar  oulo  dias  mais  que  os.ho- 
mens  depois  de  findo  o  mez,  e  dizem  que  é  por  razão  dor 
seu  fluxo. 

Três  dias  antes  de  terminar  o  Ramedan  o  sino  ou  cah^ 
com  as  trombetas  vão  na  forma  do  costume  ao  redor  da 
cidade  como  quando  se  annuncia  uma  festa,^  ou  um  man- 
dado del-rei,  e  avisam  o  povo  da  parte  do  Pándiare,.  a  que 
os   Arábios  chamam   Ccuíij,  que  toda  a  gente  das  ilhas  de 


(  a  )  A  roaterra,.  em  quje  oa  indígenas  <la  (Rdiia.  escrevem,  são.  fdhas, 
Bão  dacoqiiefro  ordinário,  como  parece  inciiJcar  o  auctor,  mas  de 
oulra  espécie  de  palnaeira.  Bstas  iblhas,  e  as  de  todas  as  palmeiras 
chamamJhe  Olas  ;  e   por   este  nome  indicam  i^almente  qualquer 


escriptura^ 
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Maldiva  venham  trazer,  ou  mandem  seus  nomes  por  es* 
criplo,  assim  grandes  como  pequenos,  homens  e  rapazes, 
mulheres  e  raparigas,  para  serem  registados,  a  saber,  os  da 
ilha  de  Malé  perante  o  Pandiare,  e  os  das  outras  ilhaá 
perante  o  Naiba  do  seu  AtoHon.  E  nesla  occasião  é  mis^ 
ter  offertar  por  cada  pessoa  meio  larim ,  que   pode  valer 

ãaalro  soldos  da  nossa  moeda,  ou  mercadoria  equivalente. 
'  que  eltes  cumprem  de  mui  boa  vontade  e  pontualmente, 
porquanto  crêm  que  sem  isso  o   seu  jejum  seria  de  ne- 
nhum  effeito.   Chamam  a  esta  pensão  Pitui%  dizendo  que 
é  o  tributo,  que  pagam  a  Deos  e  a  Mafoma,   de  sorte  que 
aquelles  que  não  tem  com  que  pagar  esta  espécie  de  offer- 
ta,  pedem  aos  mais  ricos,  que  de  boamente  lho  dão.   Os 
que  não  querem  ficar  na  obrigação  a  outrem,   nem  passar 
pela  vergonha  de  pagar  outrem  por  elles  (  poroue  na  ver- 
dade é  um   acto  vergonhoso ,  e  indicio  de   pobresa  ;  por 
isso  o  rei  paga  por  todos  os  que  lho  requerem ,  e  o  mes- 
mo fazem  todos  os  grandes  e  ricos  )  e  que  não  tem  pre- 
sentemente possibilidade  de  pagar  o  meio  larim,   ou  seu 
valor,  não  deixam  por  isso  de  se  fazer   pôr  no  rol,  mas 
declaram  que  não  podem  fazer  pagamento  senão  depois 
da  festa,  e  fazem  disso  «eu  assento.   Os  pais  e  mais  pagam 
não  somente  por  si ,  mas  lambem  por  todos  os  seus  filnos^ 
ainda  mesmo  os  recemnascidos,  até  serem  casados,  ainda 
que  vivam  separados  da  sua  companhia;  e  também  por 
seus  creados  e  escravos.   A  somma,  que  provém  desta  in- 
posiçâo,  é  pouco  depois  repartida  e  dividida  em  três  par- 
tes, que  para  o  estado  da  terra  montam  a  muito.    Para  re- 
ceber e«te  Fitnrú ,  e  arrecadal-o  guarda-se  uma  mui  boa 
«rdem  ;   porque  ha  quatro  recebedores  escolhidos  só  para 
este  efféito,  e  dentre  os  homens  mais  honrados,  com  os 
ufficiaes  do  Pandiare.   Um  da(|uelles  homens  é  escolhido 
da  patte  del-rei ,  outro  dos  niinistros  da  Igreja ,  o  terceiro 
fia  parte  dos  que  novamente  tem  professado  a  sua  religião, 
e  o  quarto  dos  pobres  ;  e  são  pelo  menos  ou  to  pessoai 
ijxie  escrevem  tudo  o  que  é  offertâdo^  e  não  rejeitam  nada. 
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com  lanlo  que  equi valha  áquelle  preço  e  valor.  Todo  este 
dinheiro  e  géneros  são  postos  cada  um  á  parte,  para  que, 
terminada  a  festa,  e  estando  tudo  recebido,  se  faça  délies 
boa  e  leal  partilha.  A  primeira  parle  pertence  e  é  attríbuí- 
da  aos  sacerdotes,  como  ao  Pandiare,  Naibas,  Catibas,  Mu- 
dins,  e  Devanitas,  que  são  os  meirinhos,  e  outros  semelhan- 
tes. A  segunda  é  dada  aos  que  de  novo  tem  feito  profis- 
são de  sua  religião.  E  a  terceira  é  para  os  pobres.  E  se 
alguma  cousa  fica  por  pagar,  isso  accresce  á  parte  dos  sa- 
cerdotes, por  quanto  elles  suo  responsáveis  por  estes  di- 
nheiros, como  de  cousa  tocante  á  religião  ;  mas  não  perdem 
cousa  alguma. 

Terminado  o  tempo  do  jejum  cclebra-se  uma  grande 
festa,  e  das  mais  solcmnes  que  ahi  ha,  a  que  chamam  Ydú. 
Não  é  em  dia  certo,  assim  como  o  não  é  o  principio  do 
Ramedan,  porque  é  no  dia  da  lua  nova  subsequente,  isto 
é,  quando  se  descobre,  o  que  torna  o  dia  incerto,  e  o  faz 
variar  todos  os  annos.  Fazem  uma  semelhante  festa  e  so- 
lemnidade  á  vista  desta  lua  como  na  precedente,  e  então 
o  sino  e  as  trombetas  dão  volta  á  ilha  para  annuncio  da 
festa,  e  no  dia  seguinte  muito  cedo  repetem  o  mesmo. 
Todos  se  levantam  de  madrugada,  lavam,  e  banhara  todo  o 
corpo,  e  tem  cerimonias  e  orações  particulares  para  isso. 
Mas  deve-se  notar  que  o  jejum  não  acaba  sem  acabar  o 
serviço  religioso  e  orações,  esairemdo  templo;  depois  per- 
fumam-se,  e  lançam  em  si  aromas,  adornam-se  com  os  me- 
lhores vestidos  que  tem,  «s  quaes  são  feitos  expressamente, 
e  só  servem  neste  dia,  e  na  festa  subsequente,  e  os  conser- 
vam dalli  por  diante  com  grande  cuidado  e  diligencia,  para 
depois  de  mortos  lhe  serem  postos  sobre  o  féretro  quando 
vão  a  sepultar.  Concorrem  ao  templo  de  manhã  cedo,  isto 
é,  ás  sele  ou  oilo  horas,  e  não  ao  moio  dia,  como  na  sexla- 
feica.  O  officio  religioso  dura  quasi  hora  e  meia  menos 
que  o  ordinário,  e  quando  el-rei  sáe  do  templo  recolhe  a 
palácio  mais  acompanhado,  e  de  pessoas  mais  louçãs,  e 
magnificamente  ataviadas  que  em  outro  qualquer  dia,  e  a  cíí- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


rRIMEIRA  PAUTE.  i27 

se  tempo  se  disparam  as  bombarda?,  que  para  isso  estam 
prestes.  Não  se  ou  vo  por  toda  aparte  soar  outra  cousa 
senão  tambores,  flautas,  e  tiros  de  arcabuz.  Quando  el-rei 
tem  entrado  no  segundo  páteo  de  seus  paços,  trazem-lhe 
um  touro  e  um  carneiro,  que  elle  manda  matar  ante  si,  e 
de  toda  a  comitiva,  como  uma  espécie  de  sacrifício  ;  depois 
os  manda  esquartejar,  repartindo  os  pedaços  pelas  maiores 
e  mais  prineipaes  pessoas  da  ilha,  e  por  todos  os  que  lhe 
apraz,  assistindo  a  esta  repartição.  Biles  o  recebem  por 
honra,  como  nós  cá  fazemos  ao  pão  bento.  Aquelles  a 
quem  coube  parte  maior,  dividem-na  com  seus  visinhos.  se 
assim  lhe  agrada,  pois  é  um  signal  de  amisade  ;  e  quem 
pode  haver  um  pedaço  e  comel-o,  dà-se  por  mui  venturoso. 
Tudo  isto  feito,  recolhe-se  el-rei  a  seu  aposento,  donde 
não  torna  a  sair  senão  depois  de  jantar,  a  vér  os  jogos  e 
brincos  ;  e  logo  depois  dá  um  banquete  o  mais  excellente 
que  se  pode  fazer  na  terra,  a  toda  a  sorte  de  pessoas  da 
ilha,  a  cada  um  segando  a  sua  classe  e  qualidade,  em  diver* 
sas  camarás  e  salas  apartadamente,  as  quaes  são  forradas 
de  bellas  tapeçarias.  A  festa  dura  ainda  os  dous^  dias  se- 
guintes; e  nelles  os  grandes,  e  os  capitães  banqueteam 
seus  amigos,  soldados,  e  servidores.  Depois  de  jantar  não 
ha  mais  que  jogos,  danç4is,  e  brincos  defronte  dos  paços 
dd-iei  somente,  e  no  terceiro  dia  da  festa  defronte  das  ca- 
sas dos  grandes,  e  pessoas  de  alta  qualidade,  a  quem  se  faz 
esta  honra.  Os  jogos  principaes  são  de  armas,  com  rodella 
e  espada  núa,  com  a  qual  se  batem  destramente,  e  esgrimem 
uns  contra  os  outros  sem  se  ofTender,  aparando  todos  os 
golpes  na  rodella;  também  jogam  com  lanças,  de  cujo 
ferro  pendem  campainhas,  e  aparam  da  mesma  sorte  os  gol- 
pes nas  rodetlas.  Fazem  lodos  esta  semelhança  de  guerra 
com  garbo ,  dançando  e  saltando  ao  compasso  dos  tambo- 
res, trombetas,  flautas,  e  instrumentos  músicos,  qvke  tangem 
sem  descanço.  El-rei  vem  ver  isto,  mas  não  se  demora.  As 
rainhas  e  damas  lambem  o  vérn  ver,  mas  tão  escondidas 
com  gelosias  e  véos,  que  ninguém  pode  vêl-as.  Não  se  usa  lá 
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outia.daniîa,  nepem  dwtpo  loîi^jjo^ou  sejam  ios  homeœ^on 
asjQoulhered,  sm^  alfiiroa.  getite  vilyque  á  noui«  tOBm  por 
(liverlimento  .  fît«^  rie  ôs  4>ntros  çom  ^Qcarrifces.:  Usam 
tattibem  disfár{:ar<*s6,<e  vesHirfSo  à  moda  estrangeira;  outros 
construam  BÂvâos.  6  gfiléf^  graodes  .e.^fcmplas,  que  fazem 
caminhar  com  ioda$  e^m^las,  -e  Yãa.dentro  com  suas  âfmas^ 
^bfBgau^o-BD  ^masis  outras^  a.eombat.M\  o  que  é  a^ameh 
£^rei  4i  at^  a^ua  cdriie;,' grandes  e  «pequenps,  betle 
«  ^eca^  Û  qvc.^e  l^n)  por  guande  hoara,  e  lodds  es  cabos 
e  capitães;  detvepi  faser  o  mesmo  a  seu^  hotoens,  -soldados, 
e  inferiores       ,  ; .       .  ,  .. 

Ka  der:radei(a!b]a);qUQ  s0  s^gue  depoí(s  desta  fe$4a^  isaem 
outra,,  a  ^ue  çJbafnam,3i«,sr4(t4^  isto  ó,  grande  festas  e^dur 
ra  ti^s  émr  el>sQi'vai¥]^H3eí  neUed  as  mesmhs  solotnnida* 
des.  E'  então  b^d^  solemne,  em  que  setiebam  na  Meca 
os  peregíínes  .maliometanod,  qiuo  \ao  ao  sepulbbro  de  Kla^ 
foma;  e  fazefn-se  mais  cerimonias;  que  em  todo  o^i*este 
do aiinpí  De  Wdits  íií^  pai4«3.do mundo  seenconim  aUi.(  na 
Mica)  gente  nesle  dia;  e  ásyezes  estam tleatou  onzemeees  á 
espera  da  fes*a,  se  por  venWra  .obegai(i:ama  temfo*  que  já  eiia 
pasbaíja...   ;      •  .,.,;.. 

.  Jiiitre  ;  abril  ,c  maio  na  Jua  cheia,  um,  did  antea  e  oulra 
depois,  fazem  ^ma  cerla  festó,  cliamada  Potf€atanj  isto  á 
lua  cheia.  E'  mais  um  brinco  que  uma  festa*  .  Á  tarde  ileu*- 
nem-se  os.visinbos,  assini  glandes  c^mo.  peq»*«os,  (epare^ 
cia-me  então  uma  sc)neíbanca;do  nosso  S^oJoâo) ,  e  oada 
nm  traz  $ua  por\âo4e4rroz.  Aci^endem  uma  grande  iogMeira 
pa  ii^ijiiQira  en^ru^iH^da,  e-abi  faz^em  coaer  o»  áew  arroz, 
tangenéo  os, instrumentos  musica  em  quanto  ^estam 
ao  redor  do  fogo*  Ás  vez<es  ba  abi  bot)|Q6.  disfarçados  cm 
pássaros,  bestes  feras,  ou  consas  sem^lbantles,  que  vem 
dançar,  e  fazem  gestos  e.  p(»s1uras  lascivas  e  deslmnestas, 
ainda  que  seja, perante  mulheres  e  ra|)arigas,  -que  alli  se 
aeliam  em  companhia  dos  homens.  Isto  se  pratica  goi-al- 
menle  por  todas  as  ilhas,  e  ainda  um  paços  de  el-rei,  que 
dá  arroz  aos^oldjados  pai^  est^  festa.  l)izem  que  foi  nesta 
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ím 


kia  qàe  o  arroz  veio  pôla  primeir»  vez  a  estas  ilbás;  e  que 
por  essa  rasâto  fazem  desde  à  antiguidade  esta  festa,  que 
dura  très  dlas^  » 

Noiffliep  d«iju»h(ii^  poùoo'flmfebtfrtiett^,  porque,  como» 
jâ  dissfe,  os  mœces  deHes»  ûio  mmor^m  toni  os»  nossos, 
kz-9â  flina  festa  d^s  movlos  eom  militais  sòii:es'  de  scq^er^ 
stição.  Nesse  dia  tai  el-rei  «bm  toclas  as  suas-  imilhoi^^ 
(  que  oSo  tein  permiss&o  desait^  de  casa  SjefiSo  neásei  dia  ) 
visitar  os  sepukhvos  de  sea^,  pi^decd^sores-,  eouttos  do 
pessoas,  q»e  ^ão  havidas  por  ^cftilasi  (na  ^a  religião,  e  ahi 
fazenx  oii'ërtas,  e  quolmam  f^erfiiiies,  o  appresentam  os> 
Dida,  coiDO  J1ÓS  faaomés*  à»  tiaiktîeias^'  A  mofis*  genlo  ^i 
lambem  ao  sepulchro  de  seus  parentes  ^  aiiiigos;  e  appre-» 
senlam-Ihe  tantos  pratos  de  tnaujares,  qbaiilas  s^  às  pes- 
soas parentas  e  amigas,  que  s5o  mortas.  EsX^  iMn^ 
jares  èSia  recolhidos  pelos  Médius  dos  templos  viánhos, 
qne/fazseni  tantas  oraçCWs/om  partieulaiv  ^uatîlos  s50  oS 
dilbs  pi-aios.  Todas  as  sepulturas  dos  que  tem  parewies  o 
amigos  vícios  sao  visitas,  e  novamente  cobertas  de  areia 
branca  nesse  dia,  queimando-se-Uie  perfumes,  e  dizendo 
cada  um  as  suas  orações.  No  dia  seguinte  ha  esmolla  gé-' 
ral  no  palácio  del-rei,  distribuída  [lor  sua  propria  xtíSto  Bt 
todos  os  pobres,  que*  sabendo  isso  corr*m  \k  àe  todas  as 
ilhas  as  mais  remotas.  Elle  manda  fa^er  antecijiadamentef 
uma  averiguação  para  sabei^  as  pessoas,  qjjaesSoí  verdadeira-^ 
Baente  pobres;  e  á«  (fwe  al{i  Se?  appresenítamí  sem  setem  rn-^ 
digenles,  dà-se^-lbe  somente  um  peípienò  arfnel  de  í)rataj 
qiie  vale  meio  larim,  e  de  que  el-rei  maiida  fabricar  gran- 
de porção  anteiiof mento  para  dar  ás  pessoas  de  baixa  cotí- 
diçào,  que  traram  todos'  os  se^usí  filhos,  para  reteb^rem 
del-rei  òada  um  seu  aonely  Nesto  niesmio  dia  Ioda  a  ^onto 
atbastada  dá  t^míbenv^titisesmolia^  segando  suas  pof^sibili- 
dades;  *  sendo  obfigados  a' dar  aos^  |>t)fei'es  a  quinta  parle 
de  seus  bens,  possuindo  de  cefn  larins  pa<*íi>  cima  ;  e  os 
qae  não  possuem  os  4^em  larins  não  tem  obrigação  de  daif 
fBmoUaSé  •     i  ,       •  '      ' 
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No  mez  de  agosto  ou  setembro,  durante  dous  dm,  o 
rei  luanda  cozer  uma  grande  quantidade  de  arroz  com 
muito  caldo,  onde  se  lança  por  metade  mel  e  leite  de 
CÔÛO,  que  é  levado  por  toda  a  ilba  em  celhas,  que  leram 
(]uasi  um  almude  cada  uma.  Os  qué  as  condusem  tem  es- 
cudelks ,:  e  <^olberes  para  repartir  aquelle  caldo  a  todos 
quantos  encontram  ;  e  não  ba  Binguem  que  o  não  acceite, 
seja  pobre,  oii  grande  senhor.  Todo  o  povo  faz  o  mesmo 
em  particular,  e  é Ynister  que  ainda  os  mais  pobres  o  co* 
sinhem,  é  o  envieim  luns  aos  outras.  Diziamrme  elles  que 
esta  festa  se  celebrava  em  memoria  de  um  milagre,  que 
fez  Mafoma  em  outro  taldia^  estando  na  guerra;  e  lhe 
cbamam  Candis  cacau. 

Ha  mais  outra  festa  mui  solemne  no  mez  de  outubro 
pouco  mais  ou  menos,  que  se  faz  de  noute,  e  se  cbama  Maií^ 
ludé.  Dizem  que  é  nessa  noate  que  seu  propfaeta  Mafoma 
morreo.  E)  a  cerimonia  é  esta.  A  prtmeira^cousa,  que  fuem 
um  mez  aotes  desta  festa,  é  que  se  congregaai,  e  fazem  elei- 
ção de  officiaes  para  darem  ordem  e  prorer  a  tudo.  São  ao 
menos  clncoenta,  lodos  pessoas  graduadas,  e  são  co«no  cà 
entre  nós  os  mordomos  da  festa,  e  tom  cuidado  de  andar 
de  casa  em  casa  para  coUigir  a  qtiota,  que  a  cada  um  cabe 
conforme  a. suas  posses;  ewão  requemr  e  convidar  as  pes- 
soas que  lhe  parece;  finalmente  dão  ordem  a  tudo,  ^  bem 
que  toda  a  gente  <io  bairro  não  deixa  de  os  ajudar  para  esta 
festa,  que  se  faz  diligentemente  portodsis  as  ilhas.  Mas  na 
ilha  de  Malé  a  vi  fazer  em  seis  legares,  e  o  rei  faz  a  despe- 
sa, que  compete  a  um  desses  legares,  que  é  o  seu  palácio; 
Nas  quatro  extremidades  da  ilbaié  feita  polo  povo,  que  se 
congrega  separadamente  emx^a  bairro^;  e  nomeio  da 
ilha  ha  uma  feita  por  todo  o  povo  em  geral  diante  da  porta 
do  templo  principal,  e  a  mesma  ordem  se  guarda  em  todo 
o  resto  da  ilha.  Era  cada  um  destes  seis  logáres  se  levanta 
e  conslrue  expressamente  uma  casa  de  madeira  de  sessenta 
passos  de'  comprido  sobre  quarenta  do  largo,  pouco  mais 
ou  menos,  que  se  cobre  de  folhas  de   coqueiro,  e  é  mister 
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qne  a  madeira,  de  que  ella  é  fabricada,  não  tenha  servido  a 
outra  Gousa,  e  n&o  sirva  depois,  nem  ainda  a  ontra  seme- 
lhante festa  do  anno  seguinte.  O  pavimento  é  coberto  de 
areia  branca  e  miúda,  até  meio  pé  de  ahura*  Esta  casa 
é  por  dentro  forrada  de  tapeçaria  de  algdd&o  ou  de  seda 
de  todas  as  cores,  a  toai»  bella  e  rica  que  se  pode  achar. 
Por  cima  para  servir  de  iecto  estendem  peças  de  panno  d^ 
algodão  mui  alvo,  e  6no,e  para  ò  separar  e^ndem  cor- 
d5es  de  algodão  tintos  de  preto,  que  se  crusam  em 
quadrado  ou  obliquamente  oom  tanta  propriedade,  que  o 
branco,  qíie  fida  por  cima,  parece  coiítado  em  peqaenos 
quadrados  e  lisonjas,  em  symetria  uns  copi  os  ostros  ;  o 
que  é  mui  bonito.  Sobre  a  areia,  que  cobre  o  pavimen- 
to, estendem-se  bellas  esteiras  novas,  onde  todos  se  assen- 
tam, e  não  lia  outros  assentos. 

Por  toda  a  casa  estam  pendf^ntes  lâmpadas  de  cobre  até 
nnmaro  de  trinta,  todas  grandes,  e  com  doze  loses  cada 
uma,  de  forma  que  ha  tanta  claridade  como  em  pleno  dia. 
Com  invenç&es  e  a^berturas  introduzem  grande  copia,  de 
perfumes,  que  ardem  fora  da  sah.  por  quanto  o  calor  já  de 
si  é  insuportável  naquelle  logar.  Só  o  fumo  e  o  cheiro  en- 
tra na  sala.  Tem  também  outros  conductos  por  onde  lhe 
vem  agua,  a  qual  lhe  é  mui  necessária.  p3rq  ue  lavam  mui- 
tas vezes  a  bocca  para  refrescar,  depois  de  mascarem  o 
betie,  o  que  elles  continuam  toda  a  noute. 

No  meio  desla  sala  ha  uma  mesa  da  altura  do  joellio, 
onde  se  dispõem  cm  eestinhos  e  em  pequenos  cabases,  e 
em  vasos  lacreados  e  envemisados,  diversas  sortes  de  igua- 
rias, feitas  de  farinha  de  arroz  com  assucar  de  coco,  como 
pequenos  massapães,  da  grossura  do  dedo  pollcgí^r,  mui 
bem  ordenados  o  armados,  com  t^xla  a  sorte  de  fnictas  da 
terra,  e  tudo  coberto  de  bellas  flores  mui  cheirosas  ;  e  ao 
redor  ha  vasos  cheios  do  licores  compostos  de  vários  mix- 
tes, principalmente  de  âmbar  e  almiscar  ;  e  tudo  por  cima 
é  coberto  com  oní  grande  panno  de  algodão  de  diversas 
cores.  O  povo  se  enfeita  e  compõe  o  mais^  loufãmeuie  que 
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pQdéieadsta'fcste  só  v5o  oà  rapazes,  cJnao^às^Kwlheres. 
.Aâ  pessoas» qaalifieadae^  quBnão  são  do  baifio^  nuiioa  its- 
distem  ái  fesAa  /  pfMrque  ^tia  deshotM^  ;  sé» .  a.  geote  mesff^i^ 
íúm  o  bal  ftoQtlemtte  á^  onto  liora^  ida  tarde,  6  i^^ntãm- 
se  beiïi  ordenaéMpiente  segu&do  os  Jo^aire^,  que  U^s  sâo 
apotitadbs  ipelost  oâiûia£is  da:fdstã4,<|[ua;o  hem  enteodiein. 
Todaía.  noiítív  o  f^aediaM,  os  íialâ)as,/ .^  rJNafbas,  eim 
Mirdine,  e^i^da  a..9í^  de  niipistpo^da  igrèia,.  <|iie  si^b^oi 
cantar,  nao  cessai»  de  ;a<íazeh  comlodaô  assuasífopgaá, 
ûlteri^adakEtote  :  e  ^m  fannaíid^  sa<>ro^,  e  ú^e  .eanM  »}a  ó 
sem  fpg(]fi;i  a  qdeiTte  onão  saliedevo  aqMrendtíl-o  dp  iBe3tr^s 
conipete»te.^:  Bf  por  isso  fÒFinamboa  coD^oiBailck,  èoícaa- 
ío  nâo  éi  desagradavcjl.  Ghamamilhe^Zi^wrií,  e  diaem  que 
sáo  06  psalirtotí  de  David.  Perlo,  da  meiatuoule  toda  a  gen- 
te sem  discrepância,  assim  grandes,  cwnt)í:peqitóno8i  se  dei- 
tam aò  comprido  comi  ar  irohle  íem  terra,  iicadda  a^im 
algamespíiçovde  tempo.:  Depois  rcpetilinumenlo- o  Pandia-» 
re,  ou  ofe  Gatibas  se  lévdntam  era  pé,  t  a^p^s  dilosi  lodos  o* 
mais,  e  cortcçara  a  saliMurtins  por  cima  dos  Ajutros,  coma 
8C.  verdadeiramente  eslfveásem  ioacos  e  íurioso^,  grilando 
qiuanlo  podem  Aly  aiia  Mahoimdiú  ve[^oúáíí$  \me$  ;  e  isto 
ddfa  algum  tempo.  Porguatava-lhe  eu  por  qtíe  rasãoi  fa^ 
ziam  elles  isto.  O  ;que?  me  diziam  elles  ;  eates  saltos i^ 
danças  fujriosas»,  replicava  cu*  K  então  elles  me  diaiani 
que  se  não  lembi^avam  de  fiaver  dançado,  úH  í^o.  cotisa. 
qlgUmã,  cám  quanto  tivessem  idoia  d(^  quo  por  €crto  eítj)a« 
ço  de  tempo  bavi^wn  estodo  arrebatados  ^eni  ex^taso,  o  sidt^ 
participantes  do^cco.e  do  jubik)  do  paraáso.  Ás  vestes  o 
Pandiare  liça  ^omo  moiilo  por  mais  de  uma  bora;  o  elles 
di/>em  que  fui  arrebatado  ao  ceo^  è-  que  ó  signal  dje.  per 
bomem  virtuoso.  O  rei  ' nâo  assisté  a  esta  fesla  ttMÍo.(» 
tempo  da  sua  duração,  mas  vem  vèr  oi  <|ue  uella  se  faz. 
pí>r  espaço  de  uma  ou.  duas  horaâ,  e  depois  recolhierBe. 
Muitas  vezos  o  acompaiikei  a  ,esta  cerimonia. 

Elegôm-se  cinooenta  pessoas  para  servir  as  outras,  o» 
que  é  grand^  honra,  e^  nào  ha  ninguém  que  nâo  fuça  <M)m 
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Bi«^o  gOiSto  e^fsertîjço,   porquE  «e  nio  chama  ^m  elle' 
seiiã^:os  mais  nobres  e  daa  melhores  (iafiiilias,  qpiie  corn 
isiiOi  se  dm  por  mui  honrados;   Estes  semdeues  oiFerecem 
de  itempo  em  tempa  no  decuiîsd:  da  noule,  a  toda  a  sorte 
(k  pessoas,  que  e&lam  assentadas  em  se»s  logares,  um  pmto 
de  betle  e  de  are 3a,   cortado  e  preparado  de  modo   diffé- 
rente daquelle  que  ordinariamente  se  masca,   quero  dizer, 
o  povo  ordinário,   porque  aquelle,  de  que  el-rei  e  os  gran- 
des senhores  usam,  é  sempre  preparado  da  mesma  sorte. 
Offerecem  até  doze  destes  pratos  a  cada  pessoa,  assim  ao 
mais  pequeno,  como  ao  mais  graduado,  semelhantemente 
trazem  a  todos  os  que  querem  beber  certas  bebidas  a  seu 
Hwéo  om^fiwndw*  l«çiis  ^M'iîmiirô'inftm  be!lo  ei^ 
cobertas  coíW Siiïi  tátm])af  c  u  totfa  a  liôVá'  ftaâ 'mesmas  ta- 
ças  lhe  trazem  agua,  e  juntamente  bacias  para  lavarem  a 
bocca  e  as  mãos  ;  e  por  cousa  nenhuma  deste  mundo  d^ 
Ktt^iam  earr  uma  só  goda  de  agua*  no  ehlo,  e  menos  aindli 
€Ottsa  de  outra  sorte*  suja.   Os  convivas  são  dispostos  em 
iileiras,   e  ha  logares  vasíos,-'  e  caxias  para  passar  de  umas 
ás  iDulras.   No  fim  tk  woute  cessado  canto,  e  o  Pandiare  e 
os  Galibas  dizem  as  orações;  depois  vão  ao  meio  da  casa, 
onde  está  posta  a  mosa;,  que  disse,  deseôbrem*na,  é  mistu- 
rara  tudo,  e  distribuem  a  cada  um  seu  ^M-alo,  que  elles 
4em  em  grande  estimarão,  e  o  levam  para  ca^  em  signatl 
de  que  assistiram  4  fo&ta.  «  SemëRiantëfiiente  t<^am  os  Jt- 
eores  at^omalácos,  que  eslaip  nos  vasos  náquelle  mesmo 
kgar,  e  os  derrafuam,  e  cúm  a  pião  molhada  tocam  no 
corpo  de  lodos  t^  presentes,   que  áoceitarri  isto  como  uma 
Isenção»  de  gPãnde  virtude.   Depois  de  tudo  islo  é  mister 
comer,  poFguc  todas  as  suas  solemnidades  tí^o  se  celebraiii 
de  outra  maneií-a.   Para  este  effeito  os  servidores  trazem 
bacias  e  agua   para  lavar  as  mãos  e  a  bocca,    porquanto 
durante  Ioda  a  noute  os  convivas  não  fizeram  outra  cousa 
çenão  mascar  belle  ;  depois  coUoçam-se  aos  nove  e  aos  dez 
juntos  em  roda,  mas  Câjja  um  busca  o  seu  igual,   e  não 
outro^  tudo  seguodo  a  ordem,  qiie  lhes  é  dada;  e  depois 
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trazem-Ihe  a  comida  em  gmndes  pratos  mui  pesados,  cada 
um  condusido  por  três  pessoas,  os  quaes  contem  muitos 
outros  mais  pequenos,  e  nestes  ha  diversas  iguarias,  que 
se  põem  no  meio  de  cada  roda,  e  ahi  s3k)  mui  bem  servidos; 
e  tendo  acabado  de  comer,  todos  se  recoUiem  a  suas  casas. 


CAPITULO  XIL 


CoatiilVAiçfto  de  mas  eeriai^iiUui  nmt  nai^X—,  •  cMtfi* 
■tentos»  ne*  faneraes»  e  enterro». 


E 


m  seus  casamentos,  que  elles  chamam  Caueny ,  usam 
também  de  muitas  formalidades  e  cerimonias,  Dirigem-se 
somente  ao  Pandiare  e  aos  Naibas  para  este  effeiio,  os 
quaes  enviam  os  seus  Deoanitas,  ou  merinhos  para  inqui- 
rirem, e  se  informarem  do  que  abaiw  direi.  Se  tudo  está 
corrente,  a  donzella  ou  a  mulher  envia  seu  pai,  e  na  falta 
delle  o  mais  próximo  parente  do  lado  paterno,  aquém 
ella  dá  poder  de  a  representar.  Este  com  o  futuro  marido 
appre§entando-se  ante  o  Pandiare  ou  Naiba,  e  sendo  este 
certifiado  de  tudo  o  que  deseja,  tomando  a  mão  do  noivo, 
que  está  presente,  lhe  pergunta  se  de  sua  livre  vontade 
quer  reeebej:  a  tal  mulher  íi^oh  as  condições,  que  de  anteï< 
tem  sido  proposlas;  o  ao  \m,  ou  parente  da  noiva,  e  que 
a  representa,  pergunta  o  mesmo;  e  se  elles  respondem  que 
sim,  faz  as  suas  cerimonias  costumadas,  e  toma  attesla^ão 
das  testemunhas  que  são  presentes,  como  sáo  os  parentes, 
meirinhos,  e  outros,  da  promessa  deste  casamento,  e  de  tu- 
do o  que  é  passado.  Depois  vão  procurar  a  noiva,  que 
está  á  espera  em  sua  casa,  e  lhe  allirmam  e  certificam 
como  tudo  se  passou.  Isto  feito  ha  banquete  á  custa  do 
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marido  segundo  as  suas  posses  tangendo  por  todo  o  diíi  os 
instrumentos.  Muitas  pessoas  os  vem  visitar,  e  dar  os  para- 
béns, e  a  estas  se  dá  betle,  que  é  o  obsequio,  que  se  usa  na* 
quclla  terra,  como  cá  outros  refrescos.  Também  se  enviam 
ao  Pandiare  ou  Naiba  dous  larins,  um  prato  de  comida,  e 
uma  boceta  de  betle.  E  da  mesma  sorte  os  que  se  casam 
tem  costume  de  dar  presentes  a  el-rei  e  ;is  rainhas,  aos 
grandes  senhores,  e  donas,  a  saber,  o  noivo  a  el-rei  c  se- 
nhores, e  a  noiva  á  rainha  e  outras  donjis  ;  e  alem  disso 
a  seus  próximos  parentes  o  amigos.  Pelo  contrario  quando 
el-rei  se  casa  recebe  presentes  de  toda  a  gente  do  seu  reino, 
assim  dos  grandes  senhores,  como  do  povo  baixo,  ho- 
mens e  mulheres,  que  todos  vão  em  boa  ordem,  cada  um 
com  os  de  sua  qualidade,  da  sua  classe,  ou  do  seu  bairro, 
ou  de  seu  sexo,  offerecer-Ihe  pannos,  vestidos,  turbantes, 
iguarias,  fructas,  ílores,  e  outras  cousas  á  proporção  das 
posses  de  quem  dá.  Os  da  ilha  de  Malé  váo  em  pessoa,  c 
os  dos  outros  Atollons  enviam  ordinariamente  seus  depu- 
tados, e  bem  assim  os  das  ilhas  priuíipaes,  cos  grandes  se- 
nhores em  particular,  em  quanto  opportuHamente  não  vem 
elles  mesmos  dar-lhe  os  parabéns.  Totiavia  o  rei  não  sác 
nestes  dias  de  seus  aposentos,  c  não  se  mostra  em  publico, 
mas  a  toda  a  hora  os  seus  familiares  lhe  vão  dizer  quein 
chega  á  sala,  que  qualidade  de  pessoas  são,  como  vem 
ataviados,  e  os  presentes  que  trazem,  os  quaes  a  íinal  lho 
são  appresentados;  o  que  monta  em  muito,  e  tudo  pertence 
à  rainha   reeem-easada. 

Os  homens  podem  ter  ao  mesmo  tempo  três  mulheres, 
e  não  mais,  em  caso  (jue  as  possam  sustentar.  Se  cilas  mo- 
!*am  todas  três  na  mesma  ilha,  o  marido  ó  obrigado  por 
soa  lei  de  dormir  tantas  noutes  com  uma  como  com  outra, 
mas  irao  guardam  este  preceito.  Esla  lei  é  mal  ordenada 
nestes  paizes,  porque  três  homens  não  bastam  a  uma  mulher; 
tão  impudicas  são. 

As  mulheres  não  tem  dote  em  casamento,  nem  levam 
cousa  alguma.  E'  ao  marido  que  compele  minislrar-lhe  tudo 
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quaiilo  lhe  é  necessário,  e  fazer  o  flispendio  das  lx)das  con- 
forme á  mix  ([ualidade;  e  assim  lhe  coaslifuem  dole,  ou 
arrhas,  que  elJas  cUamam  Rans,  nâo  conforme  os  bens  e 
qualidade  do  n)arido,  mas  conforme  à  qualidade  da  mu- 
iLer,  e  segundo  suas  mais  e  avós  tem  lido,  porque  ella  não 
deve  ler  menos.  Por  essa  rasão  majla^  Tezes  o  Pandiare 
ou  Naiha  as  despede  sem  as  casar,  quando  vé  que  os  bens 
do  marUo  nuo  poderiam  ser  suíTicientes  para  laes  arrhas;  e 
islo  ainda  que  uns  e  outros  requeress^ím  que  os  casassem 
sem  allençâo  ás  arrhas.  A  maior  parte  ilas  nmlheres  recebem 
este  Ran$  para  honra^e  demonstração  da  antiguidade  de  sua 
casa,  porque  as  mais  delias  largam  parte  ou  todo,  Be  Ibe  a- 
praz,  pouco  diaç  depois  de  serem  casadas.  .&e  o  marido  mor- 
re, épermittido  à  mulher  tomar  as  suas  arrhas  dosbiensdelle; 
mas  os  herdeiros  se  concertam  com  ella:  e  se  eUii  as  tom 
largado  durante  a  vida  do  maiido,  nada  pode  exigir  depois 
da  sua  morte. 

Os  impedimentos  do  matrimouio,  de  quo  o  Paûdiavc  ou 
Naiba  se  inforniam  antes  de  casarem  os  noivos,  São  estes; 
a  saber,  serem  irmãos,  ou  primos  coirntàos,  ou  ter  ma- 
mado leite  da  mesma  ama,  de  se  terem  alguma  vez  chama*- 
do  em  testemunho  de  amisade^  fdho  ou  filha,  pai  ou  mãi, 
irmão  ou  irmà;  porque  em  tuàjs  estes  casos  oâo  podem 
contrahir  matrimonio  entre  si. 

Os  rapases  casam  quando  querem,  mas  as  raparigas  o  não 
podem  faziM*  antes  de  chegarem  á  idade  de  quinze  annos,  e 
•isto  (juando  são  orfâs  de  pai,  embora  lenham  mài,  a  qual 
não  tem  sobre  cilas  poder  algum,  nem  quali|uer  parente  do 
íado  materno.  A'  falta  de  pai  cumpre  que  as  case  seu  irmão, 
ou  quando  ellas  o  não  (em,  o  parente  mais  próximo  da  parte 
de  seu  pai.  Mas  os  pais  casam  suas  filhas  o  mais  cedo  que 
podem  desde  a  idade  de  dezannos;  e  dizem  que  é  grande 
pecçado  deixar  suas  lilhas  sentir  falta  de  homem.  Por  isso  ajs 
conccííem  desde  que  ellas  tom  tocado  a  idade  de  de? 
ou  Oruze  an  nos  ao  primeiro  que  Uias  pede ,  sem  pôr 
difTicukfade    alguma ,   seja    vcUw)  ^   se^a    moço ,     hwfte» 
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ou  rapax,  corn  tnnïo  que  li;ija  jmnra  (lespro|vyirîm  n'a  qua- 
lidade de  nm  o  outro;  e  não  fazem  cabedal  dtî  outra  cousa. 

O  Jvomem  p  »do  larj^ar  sua  mulher  quando  quer,  com 
lanfV)  quo  ella  convenha  nisso  (  e  chamam  ao  diroicto  Va- 
rkor);  aliás  80  ella  nâo  oonveni,  o  hometií  poderi  sim 
largal-a,  mas  som  ti)ndo  de  lhe  pa;:ar  o  seu  dote';  o  tpie  não 
co^uma  aconloier,  porque  por  mais  que  lhe  custe,  a  mulher 
nio  exige  o  sou  dol^,  pois  lhe  seria  isso  vergonhoso  erttreas 
(mtras  mulheres,  quede  tal  receberiam  escândalo, c  lhe  cha- 
mariam fmca,  pusillanime,  e mulher  sem  merecimentos,  que 
receia  (my  poJer  achar  outros  maridos;  o  defeilo,  ninguém 
mais  a  procuraria.  De  sorte  que  esta  opinião  viílgar  obsta  a 
fjuo  SC  possa  gosar  daquilloque  a  lei  ordena.  A  mulher  pode 
também  separar-se,  s<3  por  yenlura  o  marido  dá  o  stn 
conseiitíB^nlo  ;  e  em  outra  forma  níio.  O  divorcio  é  mui 
freíptente  entre  elles,  e  deve  ser  feito  em  presença  de  tes- 
temunhas, as  quaes  devenu  ser  todas,  ou  parle  delias  pre- 
sente quando  os  divorciados  querem  tornar  novamente  a 
casar  cora  outros  ;  e  sem  isso  o  Naiba  nao  quereria  casal- 
os  novïimonle.  Isto  dá  origem  a  muitos  [íleitos,  porque  mui 
ordinariamente  em  occasiào  de  agastam e trio  divorcram-sede 
coaimum  acçordo;  e  logo  de|>ois  uma  das  parles  já  nSo  quer 
o  divorcio,  e  a  outra  persiste  em  qiierel-o  ;  e  a^sim  vào  pe- 
rante o  juiz,  onde  se  devem  produzir  testemunhas  em  pio-* 
va  dos  divórcios  e  dos  casamenfO:};.* 

Depois  defeito  o  divorcio  6' licito âs' parles  casarem  com 
quem  quizerem  ;  e  até  podem  tí^rnav  a  casar  novamente  os 
mesnaos  até  ti^es  vezes,  c  n&o^mais,  salvo  Se  a  mulher  de- 
pois das  très  vezes  houver  sido  casada  com  outro,  e  que 
e8te  a  liaja  largado.  Gomo  elles  sSo  mui  leves  em  suas 
vontaid^s  em  negocio  de  casan^ento,  acontece  frequentemen- 
te que  depois  do  três  casamentos  e  1res  divórcios  dOs  meâ- 
Uios  dous  cônjuges,  ainda  Ihevem  desejo  de  tomara  uni  r-se, 
e  todavia  a  lei  lho  nâo  permilte.  Mas  eis  o  meio  de  lograr 
o  seti  iatculo*  Ha  homens  vw  e  abjectos,  os  quaes  por  di- 
nàuira  coûtraliem  njatrimonio  com  a  tal  mulher,  e  passam 
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com  ella  uma  noite,  sem  todavia  lhe  tocar  (o  que  ella  aliás 
não  consentiria,  e  é  cousa  concertada  ).  No  dia  seguinte  a- 
quelle  individuo  jura  que  tem  tido  trato  com  ella,  epassadps 
dous  ou  três  dias  larga-a  em  presença  de  testemunhas.  Pór 
este  meio  a  letra  da  lei  é  cumprida,  e  três  mezes  depois  os 
antigos  cônjuges  rounem-be  em  novas  núpcias.  As  damas 
da  mais  alta  nobreza  são  constrangidas  em  lai  caso  a  pas- 
sar por  esta  prova.  Chamam-sc  estes  medianeiros  Medu  pi- 
ry,  como  quem  diz,  marido  de  entre  dous.  Sâa  mui  despre- 
sados,  mesmo  do  povo  baixo,  como  homens  infames,  setn 
honra^  e  sem  consciência  ;  e  c  uma  grande  injuria  ser 
chumdído  Medu  pinj.  E  ainda  s\ô  por  ventura  acontece  que 
um  homem  case  com  uma  mulher,  que  outro  tenha  largado 
já  pela  terceira  vez^,  e  que  depois  aquelle  deixando-a  tam- 
bém, o  antigo  marido  a  receba  novamente,  dar-sc-bia  o  tal 
por  mui  aggravado  como  se  o  houveram  feito  servir  de  Meda 
pù'y,  e  ficaria  dcshonrado,  se  não  tomasse  a  devida  desa* 
tVonta.  Mas  não  se  podem  servir  mais  de  duas  vezes  deste 
Meda  piry,  c  depois  disso  não  é  mais  permillido  novo  con- 
sorcio entre  os  mesmos  sugeilos.  Cumpria  notar  que  a 
despesa  das  bodas,  e  os  presentes,  que  nessa  occasião 
se  dão,  não  tcni  logar  quando  são  as  mesmas  pessoas  que 
SC  tornam  a  casar.  Assim  por  meio  destes  frequentes  di- 
vórcios casam-se  muitas  vezes,  e  mudam  de  cônjuges  tão 
frequentemente,  que  é  um  prodigio.  Ha  tal  que  em  sua  vida 
terá  tido  oitenta  mulheres  e  mais:  entre  outros  o  Pandia- 
1  c,  que  morreo  pouco  depois  de  eu  chegar  a  estiis  ilhas, 
linha  lido  aló  cem.  Da  mesma  sorte  as  mulheres  tem  gran- 
de numero  de.  maridos.  Mas  não  se  julgue  que  isto  lho 
seja  imputado  em  desdouro,  antes  se  gloriam  tanto  mais 
quantas  mais  vezos  tem  mudado  de  maridos  ;  e  se  algwm 
rovamentc  as  busca,  ellas  lhe  relatam  o  numero,  nomes, 
e  qualidades  dos  outros  como  cousa  muito  recommendavel. 
Da  mesma  sorte  não  são  por  isso  menos  estimadas  dos 
(fie  as  buscam,  mas  mais  presadas  ;  e  ainda  elles  não  tem 
em  mais  conta  uma  moça  donzella^  do  que  a  que  o  já  não 
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é  ;  e  isto  ainda  sendo  o  rei,  e  os  maiores  senhores.  Toda- 
via acham-sc,  nao  obstante  esta  tão  ordinária  mudança,  ho-» 
mens  e  ipulheres,  que  permanecem  longe  tempo  unidos, 
porque  se  amam  e  querem  mais  que  os  outros. 

Ora  depois  da  dissolução  do  casamento  por  divorcio,  ou 
por  morte,  as  mulheres  não  podem  tornar  a  casar  senão 
passado  algum  tempo.  Mas  quando  o  marido  é  morto,  ha 
quatro  mezes  e  dez  dias  ordenados  á  mulher  para  carpir 
seu  marido.  E  para  se  tornar  a  casar  não  basta  que  a  mu- 
lher diga  simplesmente  que  seu  marido  é  morto  ;  é  mister 
que  ella  prove  o  sen  fallecimento  por  1res  testemunhas,  que 
deponham  sobre  o  tempo,  forma,  e  causa  da  sua  morte.  Toda- 
via se  o  marido  estiver  ausente  do  reino,  e  que  a  mulher  se 
Bão  importe  com  elle,  pode  ella  tornar  a  casar  passado 
um  anno.  Em  caso  de  divorcio  ha  também  tempo  pre- 
fixo, porque  é  necessário  que  a  mulher  verifique  que  depois 
da  sua  separação  do  marido,  leve  três  vezes  o  seu  fluxo,  o 
assim  é  necessário  que  ella  espere  esse  tempo  para  to  rua  r 
a  casar.  Isto  fazem  elles  para  atalhar  a  incerteza  da  pro- 
creação  da  prole,  se  por  veiUura  a  mulher  eslivesse  gravi- 
da- Desta  circumstancia  se  informa  particularmente  o  Pan- 
díare,  ou  Naiba;  e  faz  revistar  a  mulher,  que  se  quer  casar, 
por  outras  três  mulheres  do  seu  bairro  de  boa  fama,  c  por 
cima  de  tudo  a  faz  jurar  em  como  ella  tem  lido  por  1res 
vezes  o  seu  fluxo. 

Quanto  á  sepultura,  que  elles  chamam  Calbalolan,  é  cou- 
sa, que  elles  tem  em  grande  recommendação,  e  em  que 
elJes  são  o  mais  supersticiosos.  Primeimmeute  o  corpo  do 
homem  morlo  é  lavado  por  seis  homens,  e  o  da  mullicr 
por  seis  mulheres,  que  gastam  mais  de  uma  pipa  de  a^ua 
TM>sla  lavagcín,  e  dizem  certas  oraçOes  apropriadas  a  este 
caso.  Sendo  lavado,  cobrem-no  e  forram-no  de  algodão,  e 
o  amortalham  em  dons  pannos  de  algodão  branco,  um  ^o 
bre  outro,  pondo  a  mão  direita  do  cadáver  sobre  a  orelha, 
e  a  esquerda  estendida  ao  longo  da  coxa,  e  o  doposityin 
ii'um  esquife  fabricado  da  arvore  Candú,  deitado  sobre  q 
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fododireilo,  ku^  ser  levado  (\  sejmllura.  A-s  miiHíGres  pa^ 
renias  o  visinhas  se  reunem ,  c  vem  carpir  ííobre  o  rorpo, 
peronlando  a  (o(tes  ob  louvoies  do  dehjnrto  ou  d^^fntutn. 
Aquelles  seis  homens  e  seis  mulhorcs  são  oiïicmos  pu-» 
blicoe,  e  devem  ser  pessoas  honeslas  e  sem  nota,  assim 
os  homens  como  as  midhere«,  porcpte  so  o  contrario  se  pro-» 
Ya:;se.  perderiam  si»ns  officies,  ipie  compram  ao  rei  cm 
dinheiro  de  contado  ;  e  aJem  disso  qnando  entram  a  servir 
H  officio;  dao  uma  somma  a  seus  pahn^iro^,  ípie  é  rejHirlr- 
da  por  todos.  O  ganho  também  é  commnm.  e  se  reparte 
iífiuilmerile  («ntre  os  seis  homens  e  as  sois  mulheres,  quer 
b  seiViío  haja  sido  feito  por  nm  sii  homem  on  mulher,  ou 
que  hajam  trabalhado  uns  mais  que  os  outros.  Quandío  a 
corpo  é  levado  á  sepultura,  eslas  mulheres  entram  a  grrtar 
e  bradar  o  mais  espanlosamonte  que  po<lem,  o  assim  con- 
tinu^m  a  carpir  lodo  o  caminho  do  funeral. 

O  defuncto  é  levado  a  enferrar  por  seis  dos  seus  mais 
proximoí  parefites,  ou  melhores  amigos,  ao  logar  omfe  es- 
tá a  sopullura,  ípie  elle  tem  escolhida  o  preprado  em  sua 
vitla.  Porque  csIcã  povos  são  lodos  Ião  cuidadosos  de  sua 
sepullera,  que  desde  que  são  casados ,  ou  que  tem  algu- 
mas possíiSi  preparam  diligenlemente  tuda  o  (pte  Tespeiiâ 
a  soa  entorrameiíto  ;  o  logar,  o  caixão,  as  pedras  para  o 
tumula,  os  paunos  para  a  mortalha,  e  outras  causas  seme- 
lhantes; eató  pocm  de  parle,  e  vão  juntando  a  pou^o  e 
pouco  o  dinheiro  que  é  necessário  para  isso  ;  t^  mais  tle- 
pressa  morrerão  de  fome,  do  que  tocarão  neste  deposito.- 
Cfeamam  a  esla  reserva  de  dinheiro  Capon.  Gada  um  man- 
da lambem  faxer  dous  vestidos  o  mais  ricos  (pie  pode  se- 
gundo sua  qualidade,  que  elles  levam  á  festa  de  Ydà,  e  de-, 
pois  os  conservam  em  seus  bahiis,  como  ja  disse,  para 
servirem  no  dia  de  seu  enterramento,  islo  é,  pi\ra  Kcrem 
postos  sobre  o  caixão.  Estes  vestidos  são  depois  repartidos 
entre  os  sacerdotes  do  templo.  Km  fim  os  parentes  e  ^mi- 
^)s  ac(»mpauham  o  corpo,  e  alem  disso  grande  numero  de 
pt^^boas  ;  que  aíli  vão  sem   serom  rogadas  ou  avisadas^  as 
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quaes  marcliara  ao  redor  do  corpo  confuí^a  e  pi'omiscua- 
mcnlo.  Desde  axasa  aie  ao  logar  da  sepultura  vão-se  es- 
palhando pela  rua  bolys^  que  sâo  pequenos  husios,  de 
que  a  seu  lerapo  fallarci  ,  aura  de  que  os  pobres  os 
apanhem ,  e  se  remedeicu).  Tarnbeni  m^ndani  levar  quaii- 
tidade  de-  saccos  e  fardos  de  arrox  c  milho  ,  que  uo 
logar  da  sepultura  se  distribue  a  todos  os  pobres ;.  levam 
lambciu  glande  numero  de  pedaços  de  ouro  ou  prata,  se- 
gunda a  riqueza  do  defuncto  ede  seus  herdeiros,  que  todos 
contribuem,  em  pequenos  retalhos  de  panno,  que  dào  á 
pessoa  principal,  que  assiste  á  cerimonia,  oiíi  seja  Pandiare, 
ríaiba,  ou  Cíitiba,  nara  os  distribuir  a  todos  os  outros  as^ 
sistonleSj  que  tem  orado  pelo  defuncto.  Mas  qem  todos  par- 
ticipam, porque  is^to  não  pertence  senão  Skos  minislros  da 
igreja,  dizem  elles^  c  todavia  reparte-se  por  varias,  pessoas 
conforuie  as  posses  do  defuncto  e  de  seos  herdeiros.  Dian- 
te do  corpo  caminha  um  homem  qualificado,  que  leva  uma 
jjarrafa  cheia  de  agua  camposta  de  ílores  aromaíi^a^,  e  a 
vai  derramando,  e  espargindo,  sobre  Ioda  a  gente,  que  se 
encontra  ao  longo  do  caminho,  o  qual  é  umi  bem  varrido 
e  aceiado  desde  a  casa  ató  á  mesquita,  onde  se  faz  o  enter- 
ramento. Por  este  serviço  r4ícebe  aquelle  homem  uma 
peça  de  panno  de  seda,  ou  de  algodão  nova,  conforme  as 
posses  do  defuncto;  e  bep)  assim  os  seis,  que  levam  o  cor- 
po a  sepultara,  tem  cada  um  a  sua. 

A  sepultura  das  pesisoas  mais  illustres,  e  mais  ricas  é 
ordinariamente  nos  cemitérios  anne^i^os  às  mesquitas,  onde 
se  compram  os  logarcs  mui  caros,  salvo  se  foi  fundador  da 
mesquita,  porque  neste  caso  reservam  logar  para  $i  e  para 
sua  família  conliguo  á  mesma  mesquita;  e  é  este  o  logar 
roais  honrado.  O  dinheiro,  que  as  S€puhura8  rendcaa,  é 
distrlbuido  com  outros  proventos  semelfcanles  entre  os 
sacerdotes  da  mesquita;  [>orque  alem  dos  Mudins  cada  mesí- 
quita  tem  um  certo  numero  de  sacerdotes,  a  que  chamam 
Quiauanif,  aoe  se  sustentam  das  rendas,  que  lhes  tem  dei^- 
xado  os  fundadores  do  templo  para  o  serviço  e  custeamentf 
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delle  c  do  comilerio,  e  são  como  beneficiados,  que  é  carga 
mui  honrado,  c  que  elles  até  compram.  Só  os  do  templo, 
onde  Sí*  J^iz  o  cnlerramenlo,  podem  oíTiciamos  funeraes  das 
pessoas,  que  alli  se  enterram,  e  nfio  os  dos  outros.  Todavia 
como  ha  muita  gente,  que  deseja  grande  numero  de  sacerdotes^ 
no  seu  enterro,  os  do  templo  convocam  os  visinhos  no  nu- 
mero que  se  quer.  Estes  sacerdotes  cantam  continuadamente 
por  espaço  de  três  horas,  que  tanto  dura  a  cerimonia.  Sobre 
ologar  da  sepultura  se  estende  uma  grande  coberta  de  seda 
ou  algodão,  até  que  a  sepultura  esteja  feita,  c  o  enterramento 
concluído,  e  depois  fica  pertencendo  ao  Mudin.  Pela  parte  de 
cima  e  ao  lado  da  sepultura  põem  quantidade  de  areia 
branca  e  fina.  Quando  lançam  o  corpo  á  sepultura,  voltam- 
Ihe  a  face  para  a  banda  do  sepulchro  de  Mafoma,  e  depois 
cobrem-no  de  areia  branca,  e  o  aspergem  com  agua  de  uma 
garrafa  em  signal  de  rcsfresco,  e  a  sepultura  cobrem-na  com 
um  grande  panno  de  algodão.  Depois  disto  os  parentes, 
que  tem  levado  quantidade  de  manjares  e  comesliveis.  re- 
partem-nos  por  todos   os  assistentes. 

Quando  é  um  grande  senhor,  não  se  faz  maior  cerimo- 
na,  salvo  canlar-se  mais  longo  tempo  ;  o  que  se  continua 
durante  um  anuo  inteiro  ;  e  lodos  os  dias  se  enviam  ao 
templo  pratos  de  manjares  com  betle,  o  que  pertence  ao 
Mudin.  Se  é  um  rei  ou  rainha,  dura  isto  todos  os  dias  da 
vida  de  seu  herdeiro.  Pelo  que  loca  a  outras  quaesquer 
pessoas, não  se  cessa  por  1res  sextas  feiras  depois  do  enterra- 
mento de  fazer  oração  pelo  defuncto  dia  e  noute  no  logar 
onde  está  sepultado;  e  as  mais  das  vezes  os  sacerdotes,  q»e 
cantam,  comem  e  bebem  sobre  a  propria  sepuUtira,  onde  se 
faz  uma  camarade  propósito  para  e>>e  fim,  a  qual  se  des- 
mancha depois  de  acabado  esto  serviço,  isto  c,  na  terceira 
sexta  leira  depois  dos  funeraes.  No  fim  faz-se  uma  solemmi- 
dade  geral,  á  qual  são  convidados  todos  os  parentes  e  ami- 
gí^s,  com  os  sacerdotes  e  Mudins,  dizendo  íjue  é  então  que 
^lles  enviam  a  alma  iio  defuncto  ao  paraíso.  No  mesmo  dia 
j)oem-se  lapidas  nos  dous  lopos  da  sepultura,  da  própria 
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largura  delia  ,  assentes  verticalmente,  altas,  on  baixas,  con- 
forme a  qnalidadc  das  pessoas,  e  nellas  se  grava  o  nome 
do  defuncto  com  seys  louvores.  Todos  os  annos  em  outro  tal 
dia  fazem  uma  semelhante  festa  com  as  mesmas  cerimonias 
no  patco  da  casa  do  defunclo,  ou  de  seu  principal  herdeiro, 
n'uma  camará  semelhante  á  que  se  erigio  no  cemitério.  E 
fazem  nestas  cousas  tanta  despesa,  que  muitas  vezes  conso- 
mem nisso  a  sua  fazenda.  Todos  os  annos  no  dia  da  festa 
dos  mortos  se  lança  areia  branca  nova  sobre  a  sepultura,  e 
ahi  se  queimam  muitos  perfumes  e  incenso.  Os  que  têm 
posses  deixam  rendimentos  a  certas  pessoas  para  tomarem 
a  seu  cargo  o  conservar  a  sepultura  sempre  coberta  de 
areia  branca,  limpal-a  todas  as  manhas,  e  cercal-a  de  pe- 
quenos pilares  e  balaustres  de  páo,  para  que  lhe  não  cami- 
nhem por  cima;  por  quanto  tem  horror  a  pizar  o  logar 
onde  alguém  esteja  enterrado,  e  disso  se  acantellam  com 
todo  o  cuidado,  crendo  quej)s  defunctos  se  dariam  de  tal 
por  offendidos,  e  que  é  caso  de  grave  peccado.  Ha  sepul- 
chros  que  elles  veneram  como  de  santos,  e  a  estes  conser- 
vam continuadaniente  muitas  lâmpadas  accesas.  Em  cima 
de  ludo  acatam  excessivamente  os  ossos  dos  mortos,  e  quando 
ao  abrir  uma  sepultura,  ou  por  qualquer  outra  occasião  en- 
contram alguns,  não  ha  quemseatreva  a  tocar-lhe,  ainda  que 
soja  o  Pandiare,  ou  os  Catibas,  sem  metter  um  panno  entre 
caJa  dous;  e  por  esta  rasão  nunca  enterram  dous  corpos 
nu  mesmo  logar. 

Mão  vi  que  usassem  de  vestido  de  dó  ,  ou  outro  alem 
do  ordiuariu.  Somente  os  parentes,  que  acompanham  o 
onlerro,  tiram  o  seu  turbante,  e  caminham  desbarretados; 
continuando  assim  naquclle  dia  e  alguns  outros  depois  a 
seu  arbítrio,  porque  não  ha  para  isso  tempo  limitado;  e 
afora  isto  se  abstém  de  mascar  betle. 

Os  que  são  mortos  em  combale  contra  outros  de  religião 
contraria,  são  enterrados  sem  cciimonia  com  os  seus  pro- 
nrios  vestidos  no  mesiûo  logar  onde  foram  mortos.  iSào  se 
hi^  fazem   orações,   porque  dizem  que  são  santos  e   bem 
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aventuradas;  e  lhes  chamam  Chaydes  ;•  e  de  feito  a  elíeá 
recorrem,  e  os  invocam  em  suas  afflicções. 

Nâo  transportam  nunca  um  cadáver  de  uma  ilha  a  outra; 
e  ainda  mesmo  que  fosse  o  rei,  enterram-no  aonde  falleceo. 
Se  acontece  que  algum  morra  no  mar,  o  cadáver  é  lavado 
e  amortalhado  com  todas  as  cerimonias  sobre  ditas;  e  met- 
tido  n*um  caixão,  que  elles  pregam  sobre  três  ou  quatro 
pedaços  de  páo  da  arvore  Canaú,  afim  de  boiar  sempre  á  tona 
d'agua;  e  depois  lançam-no  ao  mar.  No  caixão  põem  di- 
nheiro conforme  a  sua  riqueza  com  um  escripto,  que  declara 
a  religião  do  defancto,  e  pedindo  a  quem  o  achar  que  receba 
aquelle  dinheiro,  e  o  enterre  honestamente;  e  vi  fazer  isto 
mui  cepetidas  vezes. 


CAPITULO  XIII. 


forma  de  «cus  Testidos»  modo  de  vida«  e  exereieio» 
ordinários»  e  outros  costome»  partienlare»»  que 
oliaerTam  em  men  procedimento. 


O 


_  uanto  a  seus  vestidos  são  pela  secuinte  forma.  Primeira- 
mente os  homens  atam  ao  redor  das  partes  vergonhosas 
nma  grande  tira  de  panno,  que  dá  volta  inteira,  para  que 
com  os  movimentos  do  andar,  ou  de  fazer  qualquer  serviço, 
não  fiquem  descobertas.  Depois  põem  um  pequeno  panno 
de  algodão,  tinto  de  azul  ou  vermelho,  ou  de  outra  côr,  o 
qual  não  {)assa  dojoelho.  Por  cima  põem  uma  grande  pe- 
ca de  panno  de  algodão  ou  de  seda,  por  pouco  ricos  e  re- 
mediados que  sejam,  que  desce  até  aos  artelhos,  e  o  cingem 
de  um  bello  lenço  quadrado,  bordado  de  ouro  e  seda,  que 
dobram  em  três  pontas,  e  estendendo-o  sobre  os  rins  o 
atam  por  diante.  Depois  para  maior  ornamento  sobrepõem 
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uma  pequena  peça  de  seda  de  diversas  cores,  frausj)arente 
como  crepe  ou  gase,  curta,  e  que  nio  passa  diy  meio  da 
coxa;  e  sobre  tudo  isto  cingem-se  com  um  feramie  cinto  de 
seda,  semelhante  a  seu  turbante,  com  bellas  franjas,  deixaa- 
do  pendentes  as  pontas  para  a  parle  de  diante.  Neste  cinto, 
que  Ibes  serve  de  bolça,  mettem  o  sèu  dinheiro,  «  o  sett 
betle  do  lado  esquerdo,  e  do  lado  direito  põem  o  punhal, 
cousa  que  elles  tem  por  mui  honrada,  e  ninguém  deixa  de 
o  trazer,  ainda  o  próprio  rei.  Estes   punháes  são  mui  bem 
feitos,  todos  d'aço  excellente,  porque  elles  não  sabem  a  arte 
de  caldear  o  ferro  com  o  aço.  Os  que  tem  algumas  posses 
trazem-nos  com  cabo  e  bainha  toda  de  prata  lavrada.  Na 
parte  superior  da  bainha  ha  uma  argolla  de  prata,  donde 
pende  uma  pequena  cadeia  também  de  prata,  ã  qual  esta 
prezo  um  palito,  esgravator  de  ouvidos,  e  outros  pequenos 
instrumentos  do  mesmo  metal.  Os  que  rtão  tem  posses  para- 
asar  traste  t6o  ea^o,  trazem-nos  coui  bainha  de  pão  lavrado, 
eabo  de  osso  de  peixe,  como  de  baleia,   ou  outro  anima! 
marinho,  por  quahto  não  querem   usar  de  osso  de  animal 
terrestre.  Fazem  mtótò  cabedal  destes-  punháes  ;  e  não  juí- 
^rtasn  andar  bem  velstidos  se  os  não  trouxessem  ã  cintaf; 
e-  não  ha  pessoa,  ^r  mais  baixa  e  mesquinha,  que  são 
traga  o  seu.  E'  a  sua  defensa,  porque  entras  armas  a  nih« 
guem  são  permittidas,  salvo  aos  solaados  e  officiaes  del-re^, 
e  ainda  é  somente  em  quanto  andam  em  serviço  na  ilha 
de  Malé,  ou  em  quahjuer  outra  parte  onde  elle  os  envia. 
Estes  tem  de  ordinário  ã  cinta  um  punhal  oitdeado,  que 
\e  chama  Cris,  e  que  vem  do  Achem  em  Sumatra,  dà 
ava,  e  da  China.   Alem  disso  quando  andam  pela  roâ  tra- 
«m   sempre  a  espada  núa  n*uma  mão  e  rodella  na  outra, 
a  cm  vez  disso  trazem  frecha.   Os  soldados  têm  aindSi 
Qlro  distinetivo  pirticular,  porque  têm  cabellos  compridos, 
qie  juntam,  e  atam  em  forma  de  grande  castanha. 

A  sua  principal  louçainba  é  trazer  ao  redor  da  cintura 
uâitas  cadeias  de  prata v  N^  ha  ninguém  que^  tenha  algu*- 
ms  posses,  que  as  não  queira  trazer,  seja  homem  ou  mií- 
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lher,  rapaz  ou  rapariga,  mais  ou  menos  á  proporção  do 
seur  bens  c  de  sua  qualidade.  Nisto  empregam  lodo  o 
seu  thesouro,  e  o  destinam  de  ordinário  para  fazer  as  des- 
pesas de  ^u  funeral.  Mas  só  os  grandes  senhores,  ou  os 
estrangeiros  as  podem  trazer  á  mostra,  e  por  cima  dos 
pannos;  os  outros  trazem-nas  por  baixo ,  e  escondidas,  e 
todavia  é  mister  que  as  tenham  para  o  dizerem,  e  para  as 
mostrarem  em  particular.  O  resto  do  corpo  da  cintura  para 
cima  anda  nú,  quero  dizer  a  gente  do  povo  baixo,  porque 
os  senhores  de  qualidade  não  usam  assim.  Todavia  nos 
dias  festivos  vestem  roupões  e  vestias  de  algodão  ou  de 
seda,  que  abotoam  com  botões  de  cobre  dourado,  porquan- 
to não  lhes  é  dado  usal-os  de  ouro,  os  quaes  só  el-rei  tem. 
Estes  roupões  são  de  todas  as  cores,  mas  nas  bordas  são 
de  branco  e  azul.  As  mangas  chegam  só  ao  colovello,  por 
que  dizem  que  se  chegassem  até  ao  punho,  como  a  nós, 
não  teriam  livres  os  movimentos  dos  braços,  com  isto 
vestem  calças  dccôr,  mui  estreitas,  e  que  chegam  desde 
os  artelhos  até  á  cintura,  e  abotoadas  também  em  baixo 
com  botOès  dourados.  Os  senhores  vestem  de  ordinário  os 
roupões  e  vestias,  que  tenho  dito.  Ha  grande  numero  de 
sugeitos,  que  nos  dias  de  festa  não  vestem  as  taes  vestias, 
,mas  usam  de  outra  sorte  de  casquil liaria,  deste  modo. 
Pizam  sândalo  e  camphora  em  pedras  mui  lisas  e  polidas, 
que  trazem  da  terra  tirme,  e  bem  assim  outras  sortes  de 

5 aos  odoriferos;   depois  amassam-nos  com  agua  destillada 
e  flores,  e  com  esta  massa  fazem  cobrir  todo  o  corpo  da 
cintura  para  cima,   riscando  vários  feitios  com  os  dcdoj- 
conforme  cada  um  imagina.   Parccia-me  que  eram  gibõe? 
golpeados  e  enfeitados.   Lança  isto  mui  bom  cheiro,  e  á 
vezes  collam-lhe   mui   bellas  e  odoriferas  flores.    São  a 
}roprias  mulheres,  ou  amigas  quem  os  orna  desta  sorte,* 
.  )elas  cosias  lhe  fazem  os  feitios  e  riscados,  que  lhe  apraa 
i'  uma  espécie  de  casquilharia  mui  frequente;  mas  rui 
ousara  appresentar-se  assim  paramentados  perante  el-re 
nem  em  seus  paços. 
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Os  qne  ja  foram  a  Arábia ,  e  visitaram  a  sepulchro  de 
Mafoma  na  Meca,  são  mui  respeitados  e  honrados  de  toda 
a  gente,  sejam  elles  de  qualquer  qualidade,  pobres  ou  ricos, 
e  ha  entre  elles  muitos  (jue  são  pobres.  Tem  estes  ho- 
mens privilégios  particulares.  São  chamados  Agy,  e  para 
serem  conhecidos  e  differençados  dos  outros,  trazem  lodos 
roupões  de  algodão  mui  alvos,  e  pequenos  barreies  redon- 
dos na  cabeça  igualmente  alvos,  com  contas  na  mão,  sem 
cruz  ;  e  quando  não  tem  posses  para  andar  vestidos  desta 
maneira ,  el-rei,  ou  os  senhores  principaes  lho  dão,  e  nun- 
ca padecem  necessidade. 

Toda  a  gente  traz  na  cabeça  turbantes  vermelhos,  ou  va- 
riegados de  diversas  cores.  A  maior  parte  os  tem  de  seda; 
os  que  não  podem,  os  tem  de  algodão  mui  fino.  Os  soldados 
e  officiaes  del-rei  os  põem  de  um  feitio ,  que  não  é  per- 
mittido  aos  outros  ;  pondo  também  na  cabeça  aquclles 
lenços  bordados,  que  tenho  dito  ;  e  ninguém  mais  os  pode 
usar.  Os  cabellos,  que  são  compridos  como  os  das  mu- 
lheres da  nossa  terra,  apparecem  por  fora  do  turbante. 

Todo  o  povo  anda  descalço,  e  pela  maior  parte  com  as 
pernas  descobertas.  Com  tudo  em  casa  servem-se  de  uma 
espécie  de  chinellas,  ou  tamancos  de  páo;  e  quando  alguém 
de  mais  elevada  qualidade  que  a  sua  os  visita  em  suas  ca- 
sas, largam  as  diincllas,  e  ticam  descalços. 

Quanto  ás  mulheres,  essas  tem  primeiramente  nm  gran- 
de panno  de  algodão  ou  de  seda  de  côr,  que  as  cobre  des- 
de a  cintura  até  aos  artelhos,  e  que  lhes  serve  como  de  ana- 
goa.  Por  cima  põem  um  roupão  de  lalíelá  ou  de  algodão 
muito  leve,  mas  mui  comprido,  que  desce  ate  aos  pés,  e 
que  tem  bordas  azues  e  brancas.  Não  posso  melhor  com- 
parar este  roupão,  para  indicar  a  sua  íigura,  senão  ás  ca- 
misas que  cá  usam  as  mulheres.  E'  um  pouco  aberto  no 
colleirinho,  e  abotoado  com  dous  botõesinhos  dourados; 
e  esta  abertura  continua  um  pouco  até  à  garganta,  mas 
Dão  chega  ao  seio;  de  forma  que  quando  querem  dar  de 
mamar  aos  fllhos,  precisam  levantar  estes  roupões,  e  o  f a^ 
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zem  sem  todavia  se  poder  notar  indeceocia  alga^ia,  por 
rasão  do  panno,  que  lhe  serve  de  anagoa,  como  já  disse. 
Os  braços  são  carregados  de  grossos  braceletes  de  praia,  e 
!ás  vezes  desde  o  punho  até  ao  cotovelló.  Algumas  trazem- 
nos  com  ^itslura  de  outros  de  latão,  principalmente  as  mais 

Sobres;  e  outras  de  prata  fina  e  massiça,  de  sorte  que  as 
a  que  trazem  três  e  quatro  arreteis  de  prata  nos  braços. 
Afora  isso  tracem  ainda  cadeias  de  prata  á  cinta  por 
cima  do  panno,  que  se  não  mostram,  sepão  ás  vezes  quaa- 
do  os  roupões  são  muito  transparentes.  Ao  redor  do  pes- 
coço, se  são  mulheres  abastadas,  e  de  qualidade,  tem  mui- 
tas cadeias  do  ouro,  nas  aijaes  enfiam  moedas  de  ouro, 
que  lhe  ve'm  da  Arábia,  ou  ae  qualquer  logar  da  terra  firme. 
Os  cabellos  são  entrançados,  e  ás  vezes  os  cobrem  aindu 
para  formar  trosso  mais  grosso  de  um  crescente  de  cabe-- 
los de  homem,  porque  as  mulheres  nunca  os  cortam  ;  e 
tudo  isto  cobrem  de  ura  pente  dourado,  que  as  grandes  da- 
mas tem  cheio  de  pedras  preciosas.  Nas  orelhas  trazcii^ 
brincos  mui  ricos,  conforme  as  suas  posses,  mas  poem-nos 
de  outro  modo  diverso  do  que  aqui  se  usa.  Porque  as 
mais  furam  as  orelhas  das  Qlhas  quando  são  crianças,  naQ 
só  n'um  logar  n^t-parle  inferior  da  orelha,  oaas  em  muito:;; 
jogares  ao  longo  da  cartilagem,  emettem-lhe  fios  de  algodãQ 
para  conservar  os  fui'os  abertos,  para  quando  as  raparigas 
^ão  grandes  metlcrem  ajii  pequenos  cravos  dourados,  que 
chegam  ao  numero  de  vin  lo  e  quati'o  em  ambas  a3  orelhas» 
A  cabeça  de  cravo  c  de  ordinário  ornada  de  uma  pedra  pre- 
ciosa, ou  de  uma  parola;  e  alem  disso  na  parte  inferior  da 
orelha  ha  ainda  outro  brinco  com  outro  feilio  a  seu  modo. 
Quando  as  niulheres  andam  pela  rua,  ou  de  noile  ou  de 
dia,  se  bem  que  seja  mui  raro  vSairem  de  dia,  levam  um  veo 
na  cabeça,  mas  tirara-no  se  entram  em  casa  das  rainhas  ou 
princezas,  ou  mesmo  de  pessoas  de  maior  graduação  qw 
ellas;  mas  não  diante  de  homens,  nem  ainda  diante  del-rei; 
jM)is  ao  contrario  é  então  que  cilas  se  cobrem  mais,  quando 
entendem  que  são  vistas  por  homens» 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMEIRA  PARTE.  Í4S^ 

Disse  que  ellas  traziam  cadeias  de  ouro  ao  peècoço ,  é 
pedras  preciosas  nos  brincos  das  orelhas  ;  mas  nisto  ha  a 
notar  que  pessoa  alguma,  ou  homem  ou  mulher,  se  não 
é  princepe,  ou  mui  grande  senhor,  não  ousaria  trazei* 
anneis,  nem  pedraria,  nem  braceletes,  affogadores,  ou 
brincos  das  orelhas,  nem  cadeias  de  ouro,  sem  licença 
del-rei,  se  é  homem,  ou  das  rainhas,  se  é  mulher  ;  e  disto 
se  passam  provisões.  Esta  licença  compra-se  a  dinheiro' 
de  contado,  salvo  se  é  dada  por  mercê,  cotno  ás  mulheres* 
muitas  vezes  succède.  Só  as  rainhas  e  princezas  podem^ 
trazer  braceletes  e  argolas  de  ouro  nos  braços  e  pernas; 
fioas  em  qualquer  outro  ornamento  é  permitlido  a  todas 
trazer  ouro.  Mas  ainda  que  as  argollas  dos  pés  e  das  per- 
nas sejam  de  prata,-  não  podem  as  mulheres  traze-las  por 
somma  alguma  de  dinheiro,  senão  são  de  grande  (qualida- 
de e  prosápia,  nem  pôr  anneis  em  outro  dedo  alem  do  pol- 
iegar ,  excepto  as  rainhas,  princezas,  e  as  grandes  damas 
no  dedo  do  meio,  e  nos  outros  dous  todas  as  mulheres 
com  licença,  e  os  homens  somente  no  pollegar.  Assim  cada 
um  sabe  a  sua  classe  e  qualidade,  e  os  ornamentos  que 
pode  usar,  tanto  elle  como  sua  mulher,  sem  haver  nisso 
confusão.  E  se  a  mulher  de  alguém,  que  não  tenha  por 
costume  andar  louçã,  começar  a  enfeitar-se  mais;  ou  se 
um  homem  trouxer  anneis  no  dedo,  ainda  que  nisso  não 
exceda  o  termo  limitado,  carregar-lhe-hiam  mais  na  impo- 
sição por  essa  causa;  excepto  os  officiaes  del-rei  e  das 
rainhas,  que  não  pagam  imposição,  nem  igualmente  os 
«oradores  da  ilha  de  Malé  ;  mas  estes  tem  assaz  de  outros 
tncargos,  e  são  sugeitos  a  muitas  despesas  extraordinárias. 
Os  estrangeiros  e  suas  mulheres  tem  o  privilegio  de  se 
vestir  como  lhes  apraz ,  e  trazer  quantos  ornamentos  e 
galas  quizerem,  sem  licença,  tanto  como  os  maiores  prin- 
cepes,  ou  o  próprio  rei.  E  em  muitas  outras  cousas  obser- 
vei que  os  estrangeiros  tem  muitos  direitos  e  privilégios, 
(jue  não  tem  os  naturaes  da  terra.  Também  o  Pandiare, 
os  Naibas,  e  os  Catibas  da  ilha  de  Malé,  e  das  outras  ilhas 
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podem  vestir-se  c  ornar-se  como  quizcrem,  sem  eslarem 
sugeilos  nesle  particular  ás  leis ,  como  os  outros. 

Em  fim,  para  tornar  a  nosso  lio,  as  mulheres  sâo  curiosas 
de  se  ornar  c  enfeitar  com  primor,  de  se  banhar  todos  os 
dias,  lançar  nos  cabellos  olcos  cheirosos,  e  trazer  aromas,  e 
cheiros  agradáveis.  Também  tem  costume  de  tingir  ile  ver- 
melho as  unhas  dos  pés,  e  das  mãos  ;  o  que  passa  por 
cousa  formosa,  e  o  fazem  com  o  sueco  de  uma  certa  arvore, 
e  dura  ate  que  a  unha  se  renove  com  o  crescimento,  c 
então  repelem  a  mesma  operação.  E  por  certo  ellas  pare- 
cem assaz  bellas  e  engraçadas,  assim  porque  ellas  se  ves- 
tem garbosamente,  como  porque  são  bem  formadas,  de  bom 
talhe,  e  mui  gentis.  'E  todavia  são  de  côr  baça  pela  maior 
parte;  ainda  que  se  acham  muitas  apenas  trigueiras,  e 
outras  que  são  mui  brancas,  como  se  podiam  encontrar 
cm  nossas  terras. 

Estes  povos  geralmente^  assim  os  homens  como  as  mulhe- 
res, tem  muilos  costumes  particulares  em  seu  modo  de  vi- 
ver, e  procedimento.  Primeiramente  nunca  comem  cm 
commum  senão  as  pessoas  da  mesma  qualidade  e  condição; 
c  é  deshonra  comer  com  um  inferior.  Por  isso  não  se 
banqucleam  uns  aos  outros,  senão  nas  feslas  c  solemnida- 
des,  que  já  disse.  E  se  em  outra  occasião  querem  regalar 
seus  amigos,  fazem  preparar  em  suas  casas  muilos  pratos 
de  vários  manjares,  que  postos  sobre  uma  grande  mesa  re- 
donda, coberta  de  taííetá,  enviam  á  morada  daquellc  que 
querem  festejar;  o  (|ue  tem  por  grande  honra.  Quando 
eslaiii  em  particular,  não  goslam  (juc  os  outros  os  vejam 
comer,  c  se  recolhem  ao  mais  interior  de  seus  aposenlos, 
abaixando  alem  disso  todas  as  corlinas  e  reposteiros  para 
uâo  serem  vistos.  Antes  de  (  omer  fazem  oração,  e  seme- 
lliantemenle  depois.  Não  usam  ouïra  mesa  senão  o  |>avi- 
inenlo  da  casa ,  que  ó  coberlo  de  pequenas  esleiras  mui 
liudcis.  (Î  nellas  se  assenlam  com  as  pernas  (  rusadas.  Não 
se  servem  de  lualhas.  ma^  j^ara  nào  sujar  as  esleiras,  usam 
de  jurandes  folhas  de  banaucira.  sobre  as  quaes   põem  ug 
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pratos,  e  adiante  outras;  c  são  tão  aceiados  no  seu  comer, 
que  nunca  esparzem  nada  no  logar  onde  comem,  nem 
ainda  uma  gotta  de  agua,  posto  que  lavem  a  bocca  antes  e 
depois  de  comer,  pois  tem  bacias  proprias  para  isto.  A 
baixella  é  do  louça  como  a  nossa  de  pó  de  prdra  (fnijance), 
figurada  á  moda  da  terra,  e  vem  de  Cambaia;  ou  porcellana 
da  China,  que  é  lá  mui  commum,  e  de  que  se  servem 
quasi  todos.  Mas  nunca  se  servem  de  um  prato  de  pó  de 
pedra,  ou  porcellana.  que  não  seja  em  uma  boceta  redon- 
da, envernisada  e  lacreada,  obra  própria  destas  ilhas,  e 
coberta  com  uma  lanipa  da  mesma  fabrica.  Alem  disso  co- 
bre-se  esta  boceta  assim  tapada  de  uma  pena  quadrada  do 
mesmo  tamanho,  que  é  de  seda,  obrada  em  diversos  feitios 
a  ponta  de  agulha,  e  com  toda  a  sorte  de  cores.  Ainda  os 
roais  pobres  usam  de  pratos  coberlos  por  meio  destas  bo- 
telas,  que  custam  mui  baratas.  Arasão  desle  uso  são  as  for- 
migas, de  que  ha  tão  extraordinária  quantidade^  que  en- 
chem tudo,  c  c  mui  custoso  conservar  qualquer  cousa,  sem 
que  logo  fique  coberta  delias.  São  oulrosim  Ião  nojentos  no 
que  loca  á  comida,  que  não  levarão  á  bocca  um  manjar, 
onde  haja  caido  uma  mosca,  uma  forunga,  ou  qualíjuer 
outro  bichinho,  ou  ainda  a  menor  impuresa;  e  qiuudo  tal 
acontece  offerecem  tudo  tás  aves;  porque  nem  ainda  o  dão 
aos  pobres,  aos  quaes  nunca  dão  cousa  por  elles  despre- 
sada.  c  que  não  haja  sido  preparada  como  para  si  pró- 
prios. E  neste  particular  lenho  observado  que  chegando 
algum  pobre  á  porta,  o  mandam  entrar  em  casa,  e  lhe 
dão  do  seu  próprio  comer,  dizendo  que  os  pobres  são  ser- 
vos de  Deos  como  elles. 

Ora  tornando  ao  seu  modo  de  viver,  e  aos  utensílios, 
de  que  se  servem  á  mesa,  os  maiores  senhores  não  tem 
outra  baixella,  nem  mais  rica  que  a  outra  gente.  Servem- 
se  daquella  que  já  disse ,  e  ainda  que  tenham  posses  para 
se  servir  de  baixella  de  ouro  ou  prata,  a  lei  lho  defende. 
e  por  isso  o  não  fazem.  Se  acontece  que  os  pratos  de  pó 
de  pedra,   ou   porcellana  tenham  alguma  fenda,  deixam 
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logo  de  comer  nelles,  havendc-os   por  pollutos.   Não  se 
servem  de  colheres  para  corner  arroz,  nom  mel,  mas  sirn 
para  as  cousas  liquidas,  como  cald(»s,  e  cousas  de  leile;  o 
ipcsmo  uso  se  segue  em  todo  o  resto  da  índia,   e  come-se 
com  a  mão,  e  costumam  fazel-o  com  dcstresa  e  aceio,  sem 
sujar  cousa  alguma.    E'  entre  elles  a  maior  incivilidade  do 
mundo,  e  digna  de  grande   prasmo,  deixar   cair   alguma 
cousa  quando  se  come  ;  e  durante  esle  acto   nenhum  dos 
presentes   ousará  cuspir,  ou  escarrar,  e  é  mister  levantar- 
se,  e  sair  fora  para  o  fazer.   Nada  os  enjoa  tanto  como  o 
acto  de  escarrar,  nem  ha  cousa  que  elles  julguem  mais  in- 
decente, e  que  mais  os  indigne.   Quando  comem  nunca  se 
servem  da  mão  esquerda,  porque  com  ella  é  que  lavam  as 
.  partes  do   corpo  mais  recônditas.    No  principio  da  comi- 
da dão  a  primasia   a  um  coco  meio  maduro,   e  lhe  behem 
â  agua,  e  dizem  que  6  cousa  mui  saudável,  e  que  lhe  faz 
laxar  o  ventre.   Todos  comem  com  muita  avidez  e  pressa, 
tendo  que  é  mui  decoroso  não  gastar  muito  tempo  no 
comer  ;  e  se  cstam  com   companhia ,    não  dizem   palavra 
uns  aos  outros.  Beber  em   quanto  se   come,  é  para  elles 
incivilidade;  por  isso  nunca  o  fazem;  e  zombavam  de  nós 
pelo  fazermos  ;   mas  depois  de  haverem  comido  a  fartar, 
Debem  uma  vez.   A  bebida  mais  commum  é  agua,   ou  vi- 
nho de  coco  tirado  no  mesmo  dia.   Alem  do  modo  ordiná- 
rio ha  dous  outros  modos  de  o  fazer  mais  delicados;  um 
é  quente,  composto  de  agua,  e  de  mel  de  coco  com  jjuau- 
tidade  de  pimenta  (da  qual  UvSam  muito  em  todas  as  comi-, 
das,  è  lhe  chamam  Pasme  ) ,  e  com  outra  semente  chama- 
da Caboa  ;  outro  é  frio,  e  ainda  mais  delicado,  feito  co« 
assucar,    c  coco  desfeito  em  agua  (  a  ).    Mas  estas  bebidas 
gão   para  el-rci.  e  f^ara  os  grandes  senhores,   ou   para  os 
banquetes  solemnes  de  suas  festividades.    Bebem  em  taras 
de  cobre  mui  bcllo,  e  múi  bem   obradas,  todas  com   sua 

(a)  A.  estas  bebidas,  impropriamente  chamadas  vinho,  é  qu(»  sem 
duvida  se  refere  o  auclor  na  pag.  13,  dando  logar  á  observarão,  que 
ahi  fizemos  na  íiotu  (  b). 
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tampa.  Dopois  de  comer,  e  de  se  terem  lavado,  appresen- 
ta-se-lhe  um  prato  de  betle  por  sobre-mesa,  porque  as  fru- 
'  ctas  são  servidas  .a  par  dos  outros  manjares.  A  mj^ior  par- 
te não  tem  hora  ordenada  para  a  comida,  mas  comem  a 
toda  a  hora  do  dia,  quando  lhe  chega  a  vontade,  .o  que 
é  estilo  ainda  dos  maiores  senhores  e  damas.  São  as  mu- 
lheres e  raparigas  que  aprestam  a  comida,  e  fazem  a  co- 
sinha,  e  não  os  homens;  e  é  a  maior  injuria  que  se  pod(i 
fazer  a  um  homem,  é  chamar-lhe  Cisdy,  isto  é,  cosinheiro. 
E  se  algum  se  dá  a  este  mester  (como  alguns  fazem,  mor- 
mente om  casa  dos  grandes,  que  os  tem  por  melhores  co- 
sinheiros,  que  as  mulheres  )  são  apupados  e  despresados 
,de  toda  a  gente,  por  tal  forma  que  não  são  havidos  por 
Jbiomens,  mas  por  mulheres  ;  nem  elles  ousariam  conviver 
senão  com  as  mulheres,  nem  fazer  outro  exercício;  pelo 
ijue   não  .ha  difficuldade   em  os  deixarem  com  ellas. 

Quando  é  necessário  matar  algum  animal  para  seu  co- 
gner, fazem-no  com  grande  mistério.  Corlam-lhe  as  guellas 
virando-se  para  a  banda  do  sepulcho  de  Mafoma,  e  dizem 
suas  orações,  e  logo  largam  o  animal,  ou  o  arremeçam  sem 
mais  lhe  tocar  até  que  seja  inteiramente  morto.  E  se  al- 
guém lhe  tocasse  antes  de  ser  mwlo,  lanhariam  fora  a  carne, 
e  não  a  comeriam.  Não  está  aqui  ludo;  c  mister  que  o  golpe 
das  guellas  seja  só  por  um  cerlo  logar,  aliás  ninguém  come- 
ria do  animal.  De  mais  disso  nem  todos  são  peritos  ncsla 
operarão,  e  são  principalmente  os  sacerdotes,  ou  Mudins 
que  a  sabem;  e  se  outras  pessoas  a  praticam,  devem  ser 
idosas,  e  não  de  pouca  idade,  e  é  mister  (pie  tenham  Mido 
lillios.  .Gostava  eu  de  ver  ordinariamente  que  para  malar 
UHía  gallinha  era  .  necessário  correr  Ioda  uma  ilha  para 
achar  uu)  homem,  que  soubesse  malal-a.  e  ainda  corria  ris- 
co de  elle  o  não  querer  fazer,  porquanto  esquivam-se  (juan- 
to  podem  a  praticar  esta  acção.  Depois  de  malar  a  galli* 
nha,  esfollam-na,  e  lançam  fora  a  pelle,  o^ pescoço,  a  part« 
posterior,  e  todas  as  entranhas  ;  e  comem  o  resto. 

Em  todas  as  suas  acçOes  são  mui  escrupulosos  e  supers- 
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ticiosos,  ainda  nas  mais  loves  cousas.  Depois  de  ter  dormi- 
do, ou  seja  de  noute  ou  de  dia,  nunca  deixam,  logo  que 
accordam,  de  lavar  os  olhos  e  o  rosto,  e  de  esfregar-se  com 
óleo,  pondo  alem  disso  certa  tinta  negra  sobre  as  pestanas  ^ 
e  sobrancelhas  :  e  não  ousariam  fallar,  nem  dar  os  bons 
dias  a  pessoa  alguma,  sem  haver  feito  tudo  isto.  São  muito 
cuidadosos  de  esfregar  os  dentes,  de  os  lavar,  e  limpar,  e 
dizem  que  assim  a  côr  vermelha  do  belle  e  da  areca,  que 
elles  continuadamente  mascam,  pega  melhor;  de  sorte  que 
todos  tem  os  dentes  vermelhos  á  força  de  mascar  o  betie;  c 
hão  isto  por  bellesa.  Por  isso  trazem  sempre  belle  comsigo 
nas  pregas  do  cinto,  e  seria  dcshonra  para  um  homem  não 
o  trazer.  E  quando  se  encontram  uns  aos  outros  nos  ca- 
minhos, tem  por  costume  dar  entre  si  cada  um  do  seu 
letle. 

Bauham-se  muitas  vezes  ao  dia,  não  somente  por  prazer 
e  commodidade,  mas  por  preceito  de  religião;  e  quando  en- 
tram no  templo  lavam  as  extremidades,  como  já  disse,  o  que 
em  sua  lingna  se  chama  Valos.  E  depois  de  terem  ourina- 
do,  ou  feito  outras  necessidades,  lavam  as  partes  recônditas 
com  a  mão  esquerda,  ou  banham  o  corpo  inteiro,  a  cujo  ba- 
nho chamam  /nnan,  com  diversidade  de  formas  e  cerimonias 
segundo  as  occasiões.  De  sorte  que  lavando-se  em  publico, 
como  é  seu  costume,  conhece-se  o  porque  se  banham,  como 
por  exemplo,  quando  tiveram  congresso  com  suas  mulheres, 
quer  de  dia,  quer  de  noite,  mergulham  três  vezes  a  cabeça 
na  agujj.  ;  o  que  é  grande  indecencia. 

Quando  elles  egtam  assentados  em  qualquer  logar,  é  ne- 
cessário toda  a  caulella  para  se  não  passar  por  de  traz  dél- 
ies ;  porque  o  hão  por  grande  affronta,  e  que  lhe  acontece- 
rá algum  infortúnio.  Mas  sendo  caso  que  .se  não  possa  evi- 
tar, aquelle  que  assim  quer  passar  curva-se  todo  para  baixo, 
e  estende  as  mãos  até  ao  chão,  dizendo  assa,  como  quem 
diz,  queira  perdoar.  E*  entre  elles  grande  indiscrição, 
quando  se  está  assentado  em  presença  de  outras  pessoas, 
abanar  as  pernas;  e  disso  tomam  enfadamento,  e  dizem  que 
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é  6ignal  de  máo  agouro,  o  de  incivilidade.  Tainbcm  quando 
saem  para  qualquer  viagem  nâo  desejam  encontrar,  nem 
tocar  pessoa  alguma  ;  e  se  lhe  acontecesse  algum  inconve- 
niente ou  máo  successo,  atlribuil-o-hão  áquelle  que  os  tocou. 
Sobre  tudo  quando  vão  pescar,  ninguém  os  deve  cortejar, 
nem  dar-lhe  os  bons  dias.  Desde  a  hora  de  sol  posto  na 
quinta  feira  até  ao  outro  dia  ás  três  ou  quatro  horas,  não 
consentem  que  saia  cousa  alguma  de  sua  casa  ;  c  quando 
fosse  o  seu  maior  amigo,  ou  a"*nda  seu  pai,  que  lhe  pedis- 
se alguma  cousa  emprestada,  não  a  deixariam  sair  naquello 
tempo;  e  até  nào  fariam  entrega  do  alheio,  que  em  tal  hora 
seu  dono  lhe  mandasse  pedir;  todavia  não  poom  dillicul- 
dade  em  receber  qualquer  cousa,  e  dcixal-a  entrar  em  casa 
durante  o  mesmo  tempo.  Uma  cousa  digna  de  louvor  te- 
nho notado  nelles,  e  é  que  se  elles  disputam  ou  gucrroam 
entre  si,  por  maior  que  seja  a  iniraisado  que  duhi  recrtfMj, 
nunca  tangam  em  rosto  uns  aos  outros  o  havcreu)  coínido 
e  bebido  uns  á  custa  dos  outros  ;  e  se  algum  o  tiz(íra,  todo 
o  mundo  lhe  daria  vaias. 

Se  quando  navegam,  são  surprendidos  por  ventos  con- 
trários, calmas,  ou  tormentas,  fazem  votos  áquelle  ((uo 
domina  os  ventos,  ipie  elles  não  cliamam  Deos,  mas  Ret. 
Não  ha  ilha,  onde  não  haja  um  Stare,  como  lhe  tllos  ília- 
mam,  e  é  um  logar  dedicado  ao  rei  dos  ventos,  uivu  re- 
cesso da  ilha,  apartado  da  povoação,  on<lc  os  que  escapa- 
ram do  perigo  vão  appresentar  por  offerendas,  todos  os 
dias,  pequenos  baleis  e  navios,  fabricados  expre.Nòamente, 
cheios  de  perfumes,  gommas,  flores,  e  pios  odoiiferv);. 
Queiraam-se  os  perfumes,  e  lançam-se  os  pequenos  baleis 
ao  mar,  os  (piaes  vão  boiando  até  de  todo  arderem,  p  jr 
que  lhe  lançam  o  fogo,  afim,  dizem  elles,  de  que  o  rti 
dos  ventos  os  acceite.  Também  quando  elles  não  podem 
facilmente  pór  seus  navios  e  galés  a  nado,  n)alam  giilo^ 
c  gallinhas,  e  as  lançam  ao  mar  adiante  do  navio,  ou  do 
batel,  que  querem  pôr  a  nado.  Da  mesma  sorte  crem  qu^^i 
Jta  um  rei  do  mar,  ao  qual  igualmente  so  fíizem  oiaçOoi  d 
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Gorimonias  quando  navegarii,  e  quando  querem  ir  ^á  pesca; 
îrecoiando  íigaslar  e  oífeader  esles  reis  dos  venlos  e  do  mar. 
*De  maneira  qiici[iíando  andam  embarcados,  não  se  atre- 
vem a  escfiirrar,  neui  iançar  cousa  alguma  para  barlavento, 
de  medo  que  o  lai  Deos  se  não  agaste;  e  semelhantemente 
'nunca  olham  para  traz.  Quando  eu  ia  com  elles  no  batel, 
levavam  a  mal  o  ver  que  eu  não  guardava  estas  supersti- 
ções. Todos  os  baleis,  barcos,  e  navios  são  dedicados  a 
estas  potencias  dos  ventos,  e  do  mar.  E  de  feito  giiardani 
tanio  acatamento  ás  embarcações  como  se  fora  a  seu  tem- 
plo, conservando-as  mui  limpas,  e  não  querendo  cora  mét- 
ier nellas  alguma  acção  ruim  e  deshonesla.  Veneram  alem 
disso  os  reis  dos  outros  elementos;  e  até  ha  um  da  guierra; 
*e  todos  com  grandes  cerimonias. 

Fazem  grande  cabedal  de  certas  letras,  e  caracteres,  a 
que  chamam  Tavide,  que  trazem  por  cima  dos  v^íslidos, 
ou  encerrados  em  pequenas  caixinhas,  que  os  ricos  man- 
dam fazer  de  ouro,  ou  de  prata.  Também  as  trazem  ou 
nos  braços,  no  pescoço,  á  cinta,  ou  nos  pés,  confocme  o 
objecto  do  mal;  porque  isto  lhe  serve  pam  tudo:  para 
offcnder,  e  defender-sc;  para  amar,  ou  ser  amado;  para 
aborrecer;  e  para  sarar,  ou  fazer  doença  a  outrem.  Os  má- 
gicos, ou  feiticeiros  ó  quem  lhes  dá  isto  por  dinheiro,  e 
lhe  dizem  que  os  perserva  dos  males,  os  livra  de  doenças, 
ou  as  cura.  Quando  adoecem  não  tomam  remédios;  e 
recorrem  aos  taes  mágicos  e  feiticeiros,  (jue  são  seus  úni- 
cos médicos,  e  não  tem  outros.  Porque  elles  crom  todos 
que  o  seu  mal  é  obra  do  diabo  para  os  atormentar;  e  (|u« 
só  elle  c  causa  da  sua  morte,  e  das  suas  enfermidades. 
Por  esla  razão  o  invocam,  e  lhe  oíTerecem  llores,  lhe  pre- 
param banquetes  de  toda  a  sorte  de  manjares  e  bebidas, 
que  põem  em  ccrlo  logar  secreto,  onde  as. deixam  consu- 
mir, se  por  ventura  não  vem  algum  pobre,  que  as  apro- 
veita. No  mesmo  intento  maiam  gallos,  ougallinha>,  virand> 
se  para  a  banda  do  sepulchrode  Mafoma,  e  depois^  largiun- 
Mias,  rogando  ao. diabo,  que  as  acceite,  e  se  ausente,  dei- 
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xando  em  paz  o  doenle.  Chamam  a  esta  bruxaria  Gauvety. 
E  jâ  que  tenho  fallado  de  seus  remédios  de  feitiços,  pa- 
rece ser  necessário  dizer  quaes  são   as  suas  doenças,  e  ir 
indicando  os  remédios  naturaes,  aue  lhe  applicam.  A  febre, 
a  que  elles  chamam  Homan,  é  a  doença  mais  commum  nes- 
ta terra ,  mui  perigosa  aos  estangeiros,  que  Lá  chegam,   e 
05  consome  em  poucos  dias.  Já  lenho  fallado  delia,  conhe- 
cendo-a  por   experiência,  por  ter  visto  morrer  delia  muitos 
de  meus  companheiros,  e  pela  ter  eu  mesmo  padecido.   E' 
conhecida  por  toda  a  índia  pelo  nome  de  febre  de  Maldiva. 
De  dez  cm  dez  annos  grassa  uma  doença  chamada  Carina- 
diri,   a  visla  da  qual  se  desamparam  uns  aos  outros,  como 
se  fora  peste.  Assemelha-se  ás  bexigas  das  crianças  de  cá, 
e  desta  enfermidade  morre  muita  gente.  Doença  de  olhos 
é  mui  trivial,  e  vô-se  alli  grande  numero  de  cegos,  e   pela 
maior  parte  tem  aquella  gente  a  visla  curta.  Acontece   tam- 
bém mui  frequentemente  que  tendo  estado  por  muito  tem- 
po ao  pino  do  sol,  depois  que  este  se  põe  não  vôm   cousa 
alguma,  por  mais  fogo   ou  lu^  que   se  lhe  chegue,   ainda 
mesmo  que  houvesse  um  cento  de   fachos  accesos;  e  isto 
todavia  sem  sentirem  outro  ma|.  Chama-se  esta  doença,  ou 
iocommodo  Rosnam  ;  e  para  o  curar  fazem  cozer  o  ligado 
de  \ivíí  gallo,  e  lhe  escrevem  certas  palavras  e  feitiços,  engo- 
li ndo-o  á  hora  do  sol  posto  em   ponto.  Os  meus  compa*- 
nheíros,  e  eu  fomos  atacados  disto  algum  tempo,  mas  era 
li  m  tendo  aprendido  a  receita,  tomámos  o  figado  de  gallo, 
dispensando  os  feitiços,  a  ver  se  assim  mesmo  tinha  virtu* 
de,  e  achámos  que   nos  curava  tão  bem  como  a  elles   sem 
usarmos  dos  laos  feitiços.  São  muito  sugeUos  a  sarna,  que 
^'lles  chamam   Cazy  mas  curam-na  com  óleo  de  coco.  ih 
herpes   os   incommodam  também  muito,   e  sem  remcdiíi, 
porque  ha  pessoas  que  tem  o  corpo  quasi  lodo  coberto  deU 
les.  Estas  aoenças  procedem  da  quantidade  de  peixe  salgar 
do,  que  elles  comem,  ë  também  porque  o  modo  de  salgar 
quási  todas  as  suas  comidas  é  lançando-lhe  agua  do  mai\ 
De  inverno,  quaado .  as  chuvas  são  mixi  continuadas,  « 
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como  andam  descalços,  meltcm-se-lhe  debaho  dos  pes,  e 
(iitrc  os  dedos  délies  uma  espécie  de  ouções,  on  lêndeas, 
que  nascem  nas  lamas,  o  que  lhe  produz  bolhas  cheias  de 
agua,  que  rebentafido  depois,  deixam  ulceras,  que  lhe  to- 
llie  o  andar.  Estes  ouções  chamam-sc  cm  sua  língua  Quil- 
In  panis,  isto  é,  ouções  da  lama.  E  em  lodo  o  corpo  lhe  dão 
lambem  os  ouções. 

Todos  tem  commumente  o  baço  fírosso,  e  alem  disso  são 
M^ui  alreitos  a  tercm-no  enfartado,  e  o  ventre  mui  crescido 
o  duro,  e  outras  muitas  enfenuidades.  Attribue-se  isto  ás 
a;,nias  das  ilhas,  que  não  sâo  mui  saudáveis ,  e  produzem 
u>  febres.  Aquella  moléstia  do  baço  chama-se  Oncory.  O 
lemedio,  que  lhe  applicam,  como  a  qualquer  outra  incha- 
çrio  ou  dôr  dos  membros  que  appareça,  são  cautérios  so- 
l)re  a  parte  inchada  ou  dolorosa,  isto  faz  uma  escara,  e 
imia  abertura  assaz  larga,  e  poem-lhc  em  cima  algodão  mo- 
lhado em  óleo  de  coco,  com  o*quc  se  dão  mui  bem.  Vi  al- 
guns ([ue  se  haviam  assim  queimado  e  cauterisado  em  cin- 
co ou  scislogares.  Mas  eu  por  mim,  quando  estive  doen- 
te, não  quiz  consentir  que  me  applicassem  este  remédio. 
Quanto  ás  ulceras,  a  que  elles  são  muito  atreitos,  principal- 
lueníc  nas  pernas,  curam-nas  pondo-lhe  em  cima  laminas 
de  cobre  ;  e  na  verdade  saram  com  isto  inteiramente,  como 
€u  próprio  experimentei.  Alem  dos  remédios,  que  tenho  di- 
lo,  tem  também  algumas  receitas  e  composições  de  suas  er- 
vas, e  drogas  para  diversas  doenças,  c  principalmente  i)ara 
feridas,  que  elles  curam  com  muita  arte.  Todavia  não  conhe- 
cem o  uso  de  ligaduras,  e  de  pannos  nas  chagas.  Applicam 
somente  unguentos,  como  cá  fazemos  aos  cavallos.  Os  ca- 
tharros  e  defluxos  também  os  perseguem  ás  vezes;  c  a  gotta 
ros  ossos.  As  moléstias  venéreas  nau  sãoaíii  tão  frequentes, 
tadaviâ  ha-as,  c  .curam-nas  com  páo  da  china,  sem  suar, 
11  ?m  fazer  outro  remédio.  Chamam  a  esta  moléstia  Farangui 
laescour,  porque  este  mal  lhe  veio  da  Europa,  e  elles  cha 
xnam  aos  europcos  em  commum  Faranguiy  uu  Frangui^  por 
fa^fão  de  serem  05  Francezes  os  mais  afamados  povos  do 
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occidente  (  a  ).  Mas  observei  que  elles  nâo  sabem  o  que  é 
dor  de  dentes;  c  parece  ser  islo  devido  ao  belle,  que  ordi- 
nariamente mascam,  o  qual  fortifica  as  gengivas  ;  e  de 
feito  pelo  eu  ter. usado  como  elles,  nâo  tinha  lá  dor  de 
dentes,  ainda  que  em  qualquer  outra  parle  sempre  padecia 
delia. 

Em  quanto  ao  tratamento  das  crianças,  tem  alguns  costu- 
mes e  usanças  parlicnlarcs,  que  eu  não  vi  observar  em  ou- 
tra parte.  Logo  quo  a  criança  nasce,  lavam-na  em.  agua  fria 
scj;5  vezes  ao  dia,  e  dopais  esfregam-na  com  axeiti^  e  conti- 
nuam longo  tempo  estas  lavagens.  Alem  disso  cada  vez  que 
as  criamiis  onrlnim,  ou  fazem  oulr«a  sujidade,  lavaui-lhe 
com  agua  as  parles  vergonliosas,  como  se  fosse  a  pessoas 
grandes.  As  mães  criam  cilas  mesmas  seus  iiUios;  é  não 
ousariam  dal-os  a  criar  a  ouirom,  nem  ainda  as  rainhas, 
dizendo  ordinariamente  que  tandiem  os  animaes  criam 
seus  priiprios  fiíhos;  mas  tem  creadas  para  os  trazer  ao 
coilo,  e  lomar  conta  nelles.  Alem  da  mama  dão-lhe  uma 
espécie  de  caldo  de  arroz  ou  de  milho  pisado  e  molhado, 
e  ao .  depois  cosido  com  leite,  e  assucar  de  cAco.  A  maioi 
parte,  e  principalmente  os  pobres,  dão  ás  criauíjas  bananas. 
Kunca  as  involvem  em  mantilhas,  mas  deixam-nas  livres; 
c  todavia  nunca  vi  lá  aleijados.  Dcilam-nas  suspensas  no 
ar  em  pequenos  leitos  de  cordas,  ou  em  cadeirinhas,  e 
ahi  as  embalam.  Desde  a  idade  de  nove  mezes  começam  a 
andar.  Aos  nove  annos  mandam-uas  instruir  nos  estudos 
e  exercicios   do  paiz.    ' 

Estes  estudos  são  aprender  a  1er  e  escrever,  e  a  enten- 
der o  seu  Alcorão,  para  saberem  as  suas  obrigações.  As 
letras  são  de  très  sortes,  a  arábiga  com  algunias  letras  e 
pontos,  que  lhe  tem  accrescenlado  para  exprimir  com  ella 
a  sua  lingua;  outra,  cujos  caracteres  são  particulares  á  lín- 
gua das  ilhas  de  Maldiva;  ^  uma  terceira  espécie  que  é 

(ajOauctor  devia  saber  que  laml)cm   na   Europi   o  li jr.i-    íoíío.  ' 
Bnolestia  traz  a  sua  derivação  da   mesma  origem,  piivilegio  que  as 
outras  nayõcs  não  iavejãm  por  certo  aos  Francczes. 
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commum  a  Ceilrio.  e  á  maior  parte  da  índia  (a).  Escre- 
vem as  suas  licçòes  em  pequenas  taboas,  que  são  bran- 
queadas ;  e  quando  jà  sanem  a  licçâo  de  cór,  apagam  o 
que  escreveram,  e  tornam  a  branquear  de  nova  a  taboa, 
salvo  se  a  escripta  deve  ser  conservada,  e  permanecer  para 
sempre.  E  neste  caso  escrevem  em  pergaminho,  feito  de 
•folhas  da  arvore  chamada  Macare  qiieau,  a  qual  folha  é  do 
comprimento  de  braça  e  meia,  e  da  largura  de  um  pé.  Fa- 
zem disto  livros,  que  duram  tanto  ou  mais  que  os  nossos 
^em  se  corromperem.  Para  ensinar  a  escrever  aos  meninos 
lem  taboas  feitas  de  propósito,  bem  polidas  e  lisas,  e  estcn- 
dem-lhe  por  cima  areia  mui  fina  ;  depois  com  um  pon- 
teiro escrevem  as  letras,  e  as  vâo  fazendo  imitar  apagando- 
as  a  proporção  que  as  vâo  escrevendo  ;  e  não  usam  papel 
nestas  licçõcs.  Tem  todos  grande  respeito,  e  honram  muito 
a  seus  mestres,  como  se  foram  seus  próprios  pães;  e  nao 
se  pode  contrahir  casamento  com  elles,  por  serem  havidos 
por  conjunctos  em  uma  espécie  de  aflinidade.  Acham-se 
entre  elles  pessoas,  que  continuam  seus  estudos,  e  são  mui 
instruidas  na  intelligencia  do  Alcorão,  e  cerimonias  de  sua 
lei  ;  e  principalmente  o  são  os  Mudins,  Catibas,  ou  Nai- 
bas.  Estes  dous  officios  são  compaliveis,  e  um  Caliba  pode 
ser  Naiba,  e  um  Naiba  Catiba. 

As  mathematicas  são  «alli  mui  cultivadas,  e  fazem  delias 
grande  estimação,  mormente  da  astrologia,  a  qual  muitas 
pessoas  estudam,  por  isso  que  para  tudo^  se  consultam  os 
astrólogos;  e  ninguém  emprehende  cousa  alguma  sem  lhes 
ter  pedido  o  seu  parecer.  E  não  somente  querem  saber  os 
horóscopos  de  seus  nascimentos  ;  mas  também  quando 
fabiicam  algum  edeficio,  ou  de  páo  ou  de  pedra,  é  mister 
perguntar  ao  astrólogo  qual  será  a  melhor  hora  de  o 
começar,  afim  de  que  isto  seja  sob  uma  boa  constellaçào; 
o  mesmo  fazem  para  a  fabricação  de  uma  embarcação  ;  e 
ainda  diversamente  conforme   o  uso,   a  que   é  destinada, 

(  a  )  hiIg^ojEDOs  ser  a  letra  Tamul, 
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pois  tomam  dia  e  hora  différente  para  um  navio  de  gnerra<, 
ou  mercante,  ou  de  pesca.  Alem  disso  para  empreíiender 
uma  viagem,  ou  qualquer  outro  negocio  que  sc^a,  nao  é 
semelhantemente  sem  saber  e  averiguar  do  astrólogo  qual 
poderá  ser  o  resultado,  e  se  o  dia  ó  bom  ou  máo,  se  o  pla- 
neia é  favorável  ou  infausto.  E  se  lhe  aconteceo  algum 
desastre,  attribuem  a  causa  ao  dia,  e  armam-se  de  paciên- 
cia dizendo  que  é  vontade  de  Deos  que  assim  succéda. 
El-rei  tem  sempre  junto  a  si  grande  numero  destes  astró- 
logos com  outros  mathematicos,  e  servc-sc  muitas,  vezes 
délies.    Também   estudam    magia,  e  feitiçaria. 

Estes  insulares  exercitam-se  muito  nas  armas ,  ou 
seja  a  servir-se  de  espada  com  rodella ,  ou  seja  a 
atirar  destramente  com  arco,  ou  arcabuz,  ou  a  menear  a 
lança.  De  tudo  isto  tem  escolas,  cujos  meslres  sao  mui 
honrados  e- respeitados,  e  de  ordinário  sâo  grandes  senho- 
res, que  se  dao  a  este  exercício.  Nào  ha  alli  outros  jogos 
senão  a  baila  e  pella,  que  elles  apnham  e  lançam  com 
muila  destreza,  ainda  mesmo  com   os  pés.     ' 

Também  se  dão  ás  manufacturas,  e  são  para  cilas  muipror 
prios  e  destros,  de  maneira  que  ha  entre  elles  grande  nume- 
ro de  mesteres  de  diversas  sortes  para  fabricação  de  moveisj 
utensilios,  e  vários  trastes  do  uso. 

O  maior  exercicio,  que  elles  fazem,  e  o  mais  ordinário^ 
é  a  pesca,  que  todos  exercilam  indifferentemente  em  todosi 
os  logares  das  ilhas  de  Maldiva,  sem  haver  aqui,  como  em 
outras  partes,  certas  pessoas  deste  mester,  ou  certos  to- 
gares próprios  para  esse  effeito,  que  não  sejam  públicos, 
Conserva-so  neste  parlicular  a  liberdade  natural,  e  cada 
um  pode  pescar  onde  quer,  e  quanto  quer.  E'  um  exer- 
cicio que  elles  têm  por  honrado  e  decoroso,  e  a  que  se 
applicam  os  mais  illustres  senhores  com  muito  prazer,; 
como  cá  fazem  na  caça,  sem  querer  tirar  outro  proveito, 
do  que  apanham.  Pelo  contrario  todas  as  pessoas  honra-, 
das  e  de  qualidade  quando  tem  ido  á  pesca,  e  tem  apa- 
lUiado  peixe,  maudam-no  de  presente  a  seus  amigos,  ^ 
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O  dão  a  lodos  os  que  querem  ir  buscal-o  a  sua  casa.  Alem 
disso  mandam  coser  porção  delle  com  bananas  verdes, 
a  que  nas  ilhas  de  Maldiva  chamam  O wW/a ,  c  rogam  â 
todos  m  visinhos  que  o  venham  comer,  o  que  elles  fazem 
sem  oulra  cerimonia,  e  em  forma  de  bródio.  Os  próprios 
reis  lem  officiaes  deputados  a  esle  se'rviço  para  quando  que- 
rem dar-se  a  eslc  diverlimenlo;  porque  como  moram  em 
ilhas  pouco  exlcnsas,  a  pesca  é  a  sua  caça.  Ha  doze  pes- 
soas destinadas  para  condusirem  e  dirigirem  o  batel  del- 
rei  quando* vai  á  pesca,  e  aparelhar  tudo  o  que  ó  misler 
para  pescar.  Todos  são  grandes  senhores,  que  são  provi- 
dos nest^ís  officios,  de  que  se  hão  por  muito  honrados,  e 
os  compram  caros.  Acima  deiles  ha  um  cabo  ainda  maior, 
o  qual  deve  governar  o  leme  da  embarcação.  O  rei  dá  a 
cada  um  daípielles  doze  um  grosso  anncl  ou  bracelet/^  de 
praia  jiara  métier  no  braço  direito,  do  peso  de  um  quarto 
de  libra,  a  que  chamam  Gaux,  e  ao  cabo  dá^um  de  ouroç 
insígnias,  que  elles  todos  trazem  quando  el-rei  vai'  á  pesca. 
Com  tudo  o  rei,  que  governava  quando  eu  lá  estive,  raras 
vezes  ia  á  pesca.  ' 

A  pesca  nas  ilhas  de  Maldiva  é  de  rnuitos  modos.  K 
pesca  do  peixe  grosso,  dç  que  se  fiiz  grande  trafico,  é  fora 
dos  bancos  c  dos  Alollons  no  mar  alto,  a  seis  ou  sete  lo- 
geas de  dislancia,  ciule  esta  efepecie  de  peixe  se  acha  sem- 
pre. Pesca-se  ah  i  adniiravej  quantidade  de  peixe  grosso, 
de  sete  ou  oito  qualidades,  que  ainda  que  sejam  quasi  to- 
das da  mc::^ma  raça  e  espécie,  todavia  não  são  totalmente 
semelhantes,  nem  do  uiís^uío  tamanho^  ♦e  são  bonitos^  alba- 
coras,  doura^is,  e  outros,  todos  inui  parecidos,  do  Inesmo' 
gosto,  e  Sem  escamas  como  as  saibas;  e  por  isso  se  acham 
sempçe  reunidos,  e  na  mesma  paragem,  e  se  apanham  do 
mesma  modo;  isto  é,  com  uma  linba  de  braça  e  meia, 
fabricada  de  um  fio  grosso  de  algodão  roliço,  preso  a 
uma  grande  canna,  que  é  como  páo  mui  rijo.  O  anzol, 
que  se  pOe  na  extremidade,  é  de.  outro  feitio  diver- 
so dos  nossos;    não  é  tão, curvo,  mas  mais  comprido,  e 
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na    pania  ó  reclo    como    um  allineite  ,  sem    ter   barba, 
nem  liiigiieta,  e  assemclha-sc  inleiramentc  á  leira  h  da  es- 
cripla  francesa   correnlc.    Nâo  se  lhe   prende  isca;  mas 
no  dia  antecedente  faz;se  provimento  de   quantidade  de 
peixe  miudOj  do  tamanho  de   pequenas  mugens,  que  se 
acham  em  grande  abundância  noe  bancos  e  areias,  e  con- 
servam-nos  vivos  meltendo-os  em  bolças  feitas  de  cordel  de 
cairo  com  pequenas  malhas,  as  quaes  deixam    mergulha- 
das no  mar  a  reboque  de  seus  barcos.   Quando  chegam  ao 
mar  alio  onde  se  faz  a  pesca,  espalham  por  toda  a  parlo 
esses  peixes   miúdos,  e  estendem  lambem  as  linhas.   O 
peixe  grosso,  que  disse,  sentindo  o  peixe  miúdo,  que  não 
e  frequente  no  maf  alto,  corre  em  quantidade  sobre  elle, 
e  vem  prender-se   no  anzol,   que   está  branqueado  e  esta- 
nhado de  propositi),  por  quanto  é  eata  uma  espécie  de  pei- 
xe muito  gulosOf  e  muito  parvo,  que  se  vem  prender  no 
anzol  branqueado,   cuidando  que  é  um  peixinho   branco* 
Basta  pois  puxar  a  linha  para  dentro   do  barco,  onde  o 
peixe  logo  các,   porque  não  está  muito  preso,  e  torna-se 
logo  a  lançal-a  ao;  mar,  onde  novamente   se  prende  mais 
peixe  em  exlraordiníwria  quantidade;   de  sorte  que  em  me- 
nos de  três  ou  quatro  horas  tem  elles  os  barcos  cheios; 
e  o  que  ó  mais  para  notar  c  que  vão  sempr(?  avante  a  pan- 
Dos  largos.    Este  peixe,  que  assim  se  apanha,  chamasse; 
geralmeate  ,eai  su?i  lingua  C^bolly  íimssej   isto  é,  peixe  ne- 
gro, porque  lodo  assim  é.    Gosem  este  peix€  em  agua  do 
mar,  depois  secciam-no  ao  sol   sobre  grades,  e  depois  de 
secco  .guardí^m-no  por  muito  tempo.   Fazem  delle  grande 
Irafipo,   não  somente  entre  si,  mas  abastecem  o  resto  da 
índia,  onde  esta  fazenda  é  mui  procurada.   E  cumpre  (pie  o 
primeiroie  melhor  peixe  de  cada  pescaria  seja  para  el-rei,  e 
apenas  o  batel  chega,  um  dos  principaes  pega  no  peixe,  e 
ligando-o   com  uâia  corda,  ou  com  a  vergontea  de  certa' 
planta,  o  leva  sobre  ura  páo  ás  costas  á  costnha  deUrei; 
depois  levam  outro  aos  ministros   da  igreja,  aos   pobres, 
e   a    seus    antigos;  e  o    resto    é  repartido  entre  cllcs^ 
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Por  pouco  que  seja ,  é  mister  fazer  toda  esta  parlilha. 
Ha  oulra  sorte  de  pesca,  que  se  faz  de  noule  nos  ban- 
cos ao  redor  dos  Alollons,  duas  vezes  no  n)ez  somente, 
3uaudo  a  lua  está  em  conjuncçâo,^  quando  é  cheia,  três 
ias  de  cada  vez.  Faz-se  com  aquellas  jangadas,  que  cha- 
mam Candvêpatis,  de  que  já  atraz  fallei ,  nas  quaes  vâo 
de  noute  sobre  os  bancos  fazer  a  sua  pesca  á  linha.  São 
estas  linhas  do  comprimento  de  cincoenia  ou  sessenta 
braças,  de  iio  grosso  de  algodão  mui  rijo,  que  tingem  de 
prelo  com  a  casca  de  certa  arvore,  da  qual  se  servem  em 
logar  de  breu  ou  pez,  afim  de  conservar  o  fio  por  mai^ 
longo  tempo,  c  atalhar  que  apodreça.  Na  ponta  tem  anzóes, 
a  que  se  prende  a  isca,  da  mesma  sorte  que  os  nossos. 
Com  estas  linhas  apanham  quantidade  de  peixe  de  uma  es- 
pécie, que  eu  nâo  vi  em  outra  parle,  do  comprimento  de 
três  ou  quatro  pés,  e  largui-a  á  proporção  ;  é*  todo  ver- 
nielho,  e  por  dentro  mui  branco,  e  mui  rijo.  quando  está 
cosido.  E  o  mais  delicioso  e  mais  excellente  manjar, 
que  dizer-se  pode,  por  cuja  razão  estes  povos,  que  põem 
às  cousas  nomes,  que  pouco  mais  ou  menos  designam  a 
sua  naturesa,  lhe  chamam  em  sua  lingua  o  Rei  do  mar. 
Comem-no  fresco,  o  não  o  salgam. 

Apanham-se  do  mesmo  modo  muitas  outras  espécies  da 
peixes  em  copia  admirável  e  prodigiosa,  e  ser-me-hia  im- 
possível distinguil-os  ;  tão  grande  é  a  sua  multidão,  e  de 
peixes,  que  nós  cá  não  conhecemos,  o  que  até  eu  não  vi  era 
oulra  parte.  Será  assaz  o  expressal-o  assim  em  geral,  para 
£azt»  conhecer  a  principal  riqueza  da  terra  ;  e  se  houver 
ainda  mais  alguma  cousa  de  i>articular,  reserval-a-hei  para 
outra  logar.  Tem  tambeoi  toda  a  sorte  de  redes  fabricadas 
de  fio  de  algodão,  ou  de  tílamentos  de  outras  ai'vores;  e 
bem  assim  vários  instrumentos  de  pesca,  como  nós  cá  te« 
ilio$,  com  os  quaes  pescam  peixe  de  todas  as  qualidades* 
nos  baixos  do  mar;  mas  todo  comem  fresco,  e  não  fazem 
delíe  tra.íico:  algum.  A'  borda  do  mar,  onde  elle  é  mui  bai- 
M^  toQtàia  pof:  passattempo  pescar  peixe  m>ad(»>  quo  se^ 
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assemelha  ás  sardinhas,  e  que  também  é  mm  deircado  ;  >e 
pescam-QO  com  redes  de  fio  de  algodão  mui  compridas, 
que  tem  á  roda  pedaços  de  estanho ,  que  tocam  uns  nos 
x)ulros  ;  e  quando  percebem  grande  Qopia  deste  peixe  miúdo 
lançam  subitamente  a  rede,  e  o  peixe  Qca  apanhado  dentro 
deila,  porque  o  estanho  puxando-a  até  a  areia  do  fundo,  è 
nào  deixa  escapar. 

Mas  vamos  a  outro  modo  de  pesca,  que  eu  achei  muito 
estranho,  e  cheio  de  industria.  É'  uma  pesca  geral,  q^e 
-plles  fazem  duas.  vezes  no  anno,  nos  equinoxios,  e  nas  ma- 
rés de  aguas  vivas,  com  muita  gente  junta,  em  certos  sitios 
do  mar.  Para  se  entender  a  forma  desta  pesca  cumpre  sa- 
ber que  o  fluxo  do  mar  estendendo-se  e  subindo  então  mais 
acima  que  em  todo  o  resto  do  anno,  e  passando  os  limites 
das  outras  marés,  da  mesma  maneira  e  na  mesma  propor*- 
ção  o  refluxo  se  abate  e  afasta  muito,  deixando  em  soeco 
baixos  e  rochas,  que  em  o\^tro  tempo  se  não  vêm.  Nestes 
sitios,  em  quanto  o  mar  está  retirado,  observam  algum  ve* 
cesso  commodo,  e  põem  ao  redor  grossas  pedras  umas  so- 
bre as  outras  até  grande  altura,  de  sorte  que  figura  um  mu* 
ro  redondo,  ou  revelim.  Esta  cerca  tem  quarenta  passos  de 
circuito,  pouco  mais  ou  menos,  e  a  entrada,  que  lhe  dei** 
xam,  tem  dous  ou  três  passos  de  largo.  Reunem-so  trinta 
ou  quarenta  homens,  e  cada  um  délies  leva  cincoenta  ou 
sessenta  braças  de  grossas  cordas  de  cairo,  nas  quacs  de 
braça  a  braça  eslá  preso  um  bocado  de  casca  de  coco  see- 
ca,  paja  fazer  boiar  sempre  a  corda  ao  de  cima  d'agua, 
como  aqui  fazemos  com  a  corltça.  Depois  atam  umas  nas 
outras  todas  as  cordas,  que  cada  um  délies  tem  trasido.  e 
eslendem-nas  em  circulo  por  cima  dos  baixos  ;  e  daqui  se 
pode  pensar  qual  será  a  extensão,  que  terá  em  redondo. 
E'  cousa  estranha  que  todo  o  peixe  que  fica  dentro  desta 
corda  se  deixa  apanhar,  não  havendo  outras  redes,  nem 
instrumentos  alem  da  corda,  que  bóia  ao  de  cima  d'agua,  e 
que  não  tem  rede  alguma,  que  delia  esteja  pendente.  Mas  o 
peixe  tem  medo  da  corda  e  da  sombra  delia  de  tal  sorte,  quo 


Digitized  by  VjOOQ IC 


166  VIAGEM  DE  rRÀNdSCO   PyRAHD 

em  vez  de  passar  por  baixo  para  se  escapar  e  não  áe  dekar 
.ftpanbar,  vai  fugindo  da  corda,  cuidando  que  delia  pende 
alguma  rede,  que  o.  prenda.  Os  homens  vão  todos  poslar-íse 
Junto  daquella?  cerca  de  pedra,  que  já  disse,  puxando  a  eor^ 
íia  a  pouco  e  pouco,  uns  de  unia  banda  e  outros  da  outra, 
uns  em  batel,  outros  dentro  d  agua,  por  quanto  sobre  os 
baixos  o  mar  é  pouco  fundo,  e  a  agua  não  dà  mais  que  pelo 
pescoço,  e  pela  maior  parte  ainda  tnenos.  Assim  á  propor- 
ção que  puxam  a  corda,  o  peixe  vai  fugindo  adiante*  deite, 
e  apertando-se  para  a  banda  da  cerca,  até  que  em  fim  esr 
tando  a  corda  quasi  toda  puxada,  Iwlo  o  peixe  entra  den- 
tro da  cerca;  celles  logo  lhe  tapam  a  entrada  coní  feixes  de 
ramos,  e  folhas  de  coqueiro  ligadas  longiludinalmenle  no 
comprimento  de  vinte  ou  trinta  braças,  e.  cosidas  utnas  so- 
bre outras  até  a  grossura  de  um  homem  ;  e  á-  proporção 
que  a  maréliaixa,  o  peixe  vai  fÍ3ando  em  secco.  E'  então 
cousa  divertida  ver  o  peixe  assim  preso  saltar  e  revolver-se, 
e  em  tal  copia,  que  ás  vezes  chega  a  ser  de  dez  ou  doze 
^il  peixes,  ou  mais,  de  todas  as  qualidades,  em  que  entra 
muito  peixe  grosso  ;  e  de  todo  elle  enchem  saccôs  e  bolças 
de  malha  mui  estreita,  que  põem  na  embocadura  da  cerca, 
enxotando  o  peixe  de  dentro,  de  tal  sorte  que  não  perdem 
um  só.  E  vi  alli  algum  tão  grosso,  que  um  só  fazia  uma  boa 
carga  de  homem.  Muitas  vezes  fui  a  esta  pesca,  e  houve  á 
minha  parlo  mais  de  um  cento  do  peixes  grossos;  eadvir- 
ta-se  que  como  a  pessoa  menos  graduada,  e  estrangeiro, 
me  cabia  parto  menor,  cabendo  a  todos  os  outros  uma  parte 
mais  avantajada  ;  mas  a  verdade  é  que  cu  sentia  mais  mo- 
léstia quo  elles,  ponjuc  elles  estavam  costumados  a  andar 
descalços  sobre  os  bancos  e  rochedos,  e  cnnão  ;  sendo  mis- 
ter ás  vezes  caminhar  perto  de  meia  le^a  desta  maneira,  e 
sempre  ao  sol.  • 

Todo  este  peixe  é  applicado  a  seu  mantimento,  é  lhe 
serve  para  banquetes  e  regalo,  e  delle  não  fazem  trafico 
algum,  ainda  que  o  cosem,  e  depois  o  seccam  sobre  gi^a- 
des,  porque  aliás  não  poderiam   guardar  por  muito  tempo 
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tão  grande  quantidade  sein  se  corromper.  Esta  pesca  não 
se  faz  mais  que  uma  vez  em  cada  seis  mezes  sobre  cada 
baixo,  e  dura  quinze  dias,  mudando-se  todos  os  dias  de 
sitio  ;  e  não  se  torna  ordinariamente  ao  mesmo  sitio  com 
esta  maneira  de  pesca,  senão  no  outro  equinoxio,  no  qual 
se  repete  a  mesma  operação.  O  peixe,  que  se  acha  sobre 
os  baixos  no  recinto  dos  bancos  e  dos  Atollons,  chama-se 
em  lingua  maldiva  Phare  masse,  como  quem  diz,  peixe 
dos  baixos,  ou  dos  bancos;  porque  phare  quer  dizer  um 
baixo,  ou  um  banco,  ou  rocha;  masse  significa  peixe.  O 
que  se  apanha  no  mar  alto  chama-se,  como  já  disse,  Com- 
bolly  masse,  isto  é ,  peixe  negro  ;  e  é  o  de  que  fazem 
grande  trafico,  provendo  delle  toda  a  costa  da  terra  firme. 
E'  cosido  em  agua  do  mar,  e  secco  ;  porque  se  o  salgarem 
de  outra  maneira,  como  ás  vezes  fazem,  não  fica  bem  sal- 
gado, e  é  mister  deixal-o  sempre  em  salmoura,  até  se  ser- 
virem delle;  e  não  é  deste  que  elles  transportam  ou  enviam 
para  fora.  Também  não  se  produz  sal  nas  ilhas  de  Maldi- 
va; o  de  que  se  servem  vem  da  costa  de  Malabar;  e  não 
poderia  ser  suficiente  para  uma  tal  copia  de  peixe  como 
cada  dia  alli  se  pesca,  assim  para  provimento  da  gente  da 
terra,  como  para  o  trato  commercial  de  fora.  E  na  verda- 
de não  ha  logar  em  todas  as  índias,  nem  fora  delias,  se- 
gundo creio,  onde  a  pesca  seja  mais  rica  e  mais  abundante. 
Hia-me  esquecendo,  antes  de  terminar  este  discurso  do 
■aodo  de  vida,  e  exercicios  destes  insulares,  dizer  uma  pa- 
lavra de  outros  seus  costumes.  E  com  quanto  seja  fácil 
coUigil-os  dos  seus  modos  de  proceder,  que  já  .tenho  refeK- 
do,  todavia  não  será  fora  de  propósito  tocar  aqui  mais 
alguma  cousa.  Este  povo  é  esperto,  avisado,  fino,  e  dis- 
creto na  maior  partf  de  suas  acções.  Também  não  sâo  desli- 
tuidos  de  valor,  folgam  com  as  armas,  e  exercidos.  São  iiidus- 
triosos  nas  artes,  e  manufacturas,  e  assaz  polidos  em  seus  cos- 
tumes. São  outrosim  supersticiosos  desmesuradauieníe,  e  inui 
observantes  de  sua  religião;  mas  no  meio  disso  exlremainenie 
dados  a  mulheres,  lascivos,  e  devassos.  Tudo  alii  são  adul- 
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terios,  incestos,  e  torpezas,  nao  obstante  a  severidade  das 
leis  e  penas;  e  em  quanto  á  lascívia  simples,  nâo  ha  nada 
mais  ordinário.  Nao  o  hão  por  pcccado,  e  mesmo  as  mulhe- 
res, ou  raparigas,  que  não  são  casadas,  não  fazem  escrúpu- 
lo de  se  entregar  a  seus  amantes;  e  depois,  o  que  é  mui 
execravel,  promover  o  aborto,  ou  dar  cabo  de  seus  filhos 
illegitimos.  As  mulheres  são  extraordinariamente  impudicas, 
e  os  homens  não  são  menos  viciosos,  posto  que  sentem  não 
o  poder  ser  mais.  A  cousa,  que  elles  mais  desejam,  é  des- 
cobrir, se  podessem,  alguma  receila  que  os  faca  mais  vigoro- 
sos na  lascivia.  Creio  que  por  uma  cousa  destas  dariam  quanto 
possuem;  e  com  tanta  instancia,  e  tantas  vezes  me  pergunta- 
ram, ainda  os  mais  graduados,  se  eu  sabia  algum  remédio  para 
isso,  que  já  me  aborrecia  ouvil-os.  E  o  seu  fallar  ordiná- 
rio c  deste  assumpto,  usando  de  palavras  mui  dissolutas. 
Não  se  tiram  quasi  sempre  da  companhia  de  suas  mulhe- 
res, das  quaes  podem  ter  até  três.  O  ar  excessivamente 
quente  do  paiz  faz  exhalar  parte  dos  espíritos  e  da  força 
do  corpo  ;  e  alem  disso  concorre  a  tornal-os  débeis  o  seu 
modo  de  vida,  afrouxando  os  nervos  pelo  uso  de  estarem 
continuamente  dentro  d  agua.  Accrescente-se  que  a  maior 
parte  mascam  ópio,  ou  amphião,  como  jhe  elles  chamam, 
que  os  embriaga,  e  adormece.  Mas  não  obstante  isto,  são 
todos  tão  desmesuradamente  dados  a  este  vicio  da  lascivia, 
assim  homens  como  mulheres,  que  ficarei  aqui,  por  não 
í^allar  mais  de  suas  abominações. 

As  mulheres  cobrem  õ  peito  tão  cuidadosamente  como 
as  partes  mais  vergonhosas  do  corpo,  c  tem  tanto  pejo  e 
vergonha  de  o  mostrar,  ou  de  o  deixar  descoberto ,  como 
se  mostrassem  outras  partes  mais  recônditas.  Até  a  palavra, 
que  na  sua  lingua  significa  pciío  de  mulher,  a  hão  por 
uma  das  mais  lascivas  e  deshoneslas.  Igualmente  tem  tanta 
dilficuldade  de  dar  um  beijo,  como  de  commelícr  outras 
acções  mais  torpes,  c  lambem  tem  esta  palavra  por  mal' 
soante.  E  posto  que  sejam  mui  dissolutos  em  suas  praticas, 
com  tudo  cohibem-se  diante  de  seus  parentes,  e  respei- 
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Iam  sua  presença.  Se  por  ventura  escapar  a  um  homem 
dizer  alguma  palavra  menos  decente  a  uma  mulher  perante 
um  ou  muitos  de  seus  parentes,  estes  fugiriam  para  logar 
recôndito,  e  se  danam  por  offendidos  delle  ;  e  seria  mister 
desculpar-se  com  elles,  e  asseverar-lhe  que  nao  sabia  que 
elles  eram  parentes;  porque  aliás,  se  elles  entendessem  quo 
se  haviam  dito  aquellas  palavras  de  caso  pensado  perante 
elles,  queixar-se-hiam  á  justiça  para  obter  uma  declaração 
em  como  aquelle  que  dissera  perante  elles  as  taes  ptdavras 
deshonestas,  os  ha  por  |>essoas  honradas  e  de  estimação. 

Um  homem  nâo  ousaria  entrar  no  logar  onde  uma  mu- 
lher se  banha,  ou  somente  onde  ella  está  recolhida  sem 
roupão,  ainda  que  ellas  nunca  largam  o  jíanno,  com  que 
se  cingem,  e  que  lhes  serve  de  anagoa;  mas,  como  já  dis- 
se, tem  o  seio  e  peito  das  mulheres  na  conta  de  partes 
mui  vergonhosas.  Quando  se  encontra  um  homem  c  uma 
mulher  juntos,  não  se  deve  perguntar  a  este  homem  se 
aquella  é  sua  mulher,  filha,  ou  irmã;  porque  se  fosse  fi- 
lha, e  se  lhe  perguntassem  se  era  sua  mulher,  dar-se-hiçt 
por  aggravado,  como  se  o  accusaram  de  incesto  ;  por  isso 
apenas  se  lhe  pergunta  se  aquella  mulher  é  sua  parenta, 
.e  elle  responde  dizendo  (jual  ó  o  gráo  de  parentesco  ou 
affinulade.  As  mulheres  durante  o  Si^u  fluxo  não  tomam 
banho,  e  somtMile  lavam  as  mãos  etK>cea;  e  também  não 
mudam  de  vestido  todo  aquelle  tempo;  nem  outrosim  se 
juntam  com  os  maridos,  nem  comem  ou  conversam  com 
pessoa  alguma. 

Já  disse  quo  as  mulheres  saem  raras  vezes  de  dia,  e  que 
todas  as  suas  visitas  as  fazem  de  noute;  mas  escapou-me 
dizer  o  (jue  a  este  respeito  tenho  observado  de  parlicular 
em  seus  costumes,  que  não  será  fora  de  propósito  referir 
aqui.  Nas  visitas,  que  fazem  de  noute,  é  mister  que  haja 
em  homem  que  as  acompanhe,  o  qual  caminha  adiante,  e 
quando  sente  vir  alguém,  dix  três  vezes,  GaSj  isto  é,  arre- 
da. Os  homens  advertidos  por  este  signal,  afastam-se  do 
lado  do  caminho,  por  onde  vão  as  mulheres,  sem  tilar  os 
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olhos  nellas,  nem  fazer  diligencia  pelas  conhecer,  com  gran- 
de respeito  ;  e  se  são  mulheres,  passam  também  cada  uma 
por  scú  lado,  e  não  se  cortejam  de  modo  algum,  salvo  se 
se  conhecem  familiarmente.  Nunca  se  bate  á  porta,  neni 
ha  ahi  aldraba;  e  igualmente  não  é  necessário  chamar 
quem  abra  a  porta  da  casa,  porque  a  porta  principal  do 
pateo  está  sempre  aberta  até  certa  hora,  que  é  a  das  onze 
da  noute,  hora  em  que  toda  a  gente  se  recolhe.  Por  isso 
entra-se  no  pateo,  que  é  immediato  á  porta  do  interior  da 
casa,  a  qual  também  está  aberta,  e  somente  tapada  com 
um  reposteiro  de  panno  de  algodão  ou  outra  fazenda,  e 
quando  quem  entra  se  chega  a  esta  porta,  basta  tossir,  o 
que  sendo  ouvido  pela  gente  da  casa,  saem  fora,  e  vêm 
ver  se  alguém  procura  alguma  cousa.  Semelhantemente 
quando  os  homens  vão  de  noute  pela  rua,  tossem  muitas 
vezes  de  propósito,  para  se  avisarem  uns  aos  outros,  com 
receio  de  irem  de  encontrão,  ou  ferir-sc,  porque  trazem 
(  isto  é ,  os  soldados  e  ofQciaes  del-rei  na  ilha  de  Malé  )  as 
armas  nuas. 

O  que  pode  faltar  para  serem  descriptos  os  seus  costu- 
mes, se  conhecerá  melhor  pelo  que  adiante  ainda  direi, 
e  pela  narrativa  do  que  se  ha  passado  nas  ilhas  de  Mal* 
diva   em  quanto  eu  alli  me  detive. 


CAPITULO  XIV. 


V^rma  lio  goTerno  do  E»tado»  magistrado*» 
JiMU^a»  e  letft. 


\J  governo  do  Estado  das  ilhas  de  Maldiva  é  real,  muito 
absoluto,  e  muito  antigo,  O  rei  é  acatado  e  temido,  e  tudo 
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depende  délie.  Já  disse  que  estas  ilhas  eram  distinctas  em 
treze  AtoUons;  e  esla  divisão  natural  foi  seguida  cm  quanto 
ao  governo,  porque  ha  igualmente  treze  provincias,  em  cada 
uma  das  quaes  ha  um  Cabo  ou  Regedor,  a  que  chamam 
Naiba.  Estes  Naibas,  ou  Gabos  das  provincias  são  sacerdo- 
tes e  doutores  de  sua  lei,  superintendem  tudo  o  que  toca  ã 
religião,  e  instrucção  religiosa  do  povo,  á  distribuição  da  jus- 
tiça, e  ffovernam  os  sacerdotes,  que  lhe  são  inferiores.  Es- 
tes Atollons  são  sub-divididos  em  muitas  ilhas,  e  em  cada 
uma  delias,  onde  ha  passante  de  quarenta  e  um  homens, 
como  já  disse,  ha  um  Doutor,  chamado  Catiha,  que  naquella 
ilha  é  o  superior  na  religião,  e  tem  sob  suas  ordens  os  sa- 
cerdotes particulares  das  mesquitas,  os  quaes  tem  a  seu 
cargo  instruir  o  povo  na  lei,  e  vivem  de  certa  parte  dos 
fructos,  com  que  todos  são  obrigados  a  contribuir-lhe,  e  de 
certos  rendimentos,  que  o  rei  lhes  dáYonforme  sua  gradua- 
ção. Mas  particularmente  os  Naibas,  alem  do  que  toca  ao 
exercicio  da  religião,  e  auctoridade  que  neste  caso  tem, 
são  outrosim  instituídos  para  administrar  e  fazer  justiça, 
cada  um  em  seu  governo.  São  os  únicos  juizes  que  ha  no 
paiz,  assim  em  mataria  eivei  como  criminal  ;  e  se  alguém 
quer  haver  justiça,  tem  de  recorrer  ao  Naiba,  ou  esperar 
que  elle  venha  á  terra  ;  porque  elles  quatro  vezes  no  anuo 
correm  todas  as  ilhas,  cada  um  em  sua  comarca,  e  fazem 
correição,  assim  pelas  cousas  de  religião  em  quanto  aos  sa- 
cerdotes, como  pelos  negócios  da  justiça.  Isto  lhes  dá  gran- 
de rendimento,  porque  é  então  que  aquella  gente  paga  as 
imposições,  alem  de  muitos  presentes,  que  os  Naibas  rece- 
bem de  uma  infinidade  de  pessoas  ;  do  que  elles  são  mui 
sõfTregos. 

E  é  digno  de  notar-se  que  em  todas  as  ilhas  de  Maldiva 
não  ha  outros  Juizes,  salvo  estes  treze  Naibas;  porque  os 
Catibas  das  ilhas,  e  os  sacerdotes  das  mesquitas  nada  tem 
com  a  justiça.  Acima  destes  Naibas  ha  um  superior,  <}ue 
mora  na  ilha  de  Malé,  e  sempre  junto  da  pessoa  del-rei,  © 
se  chama  Pandiare,  o  qual  é  não  somente  cabeça  da  re4- 
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giao  por  todo  o  reino,  mas  também  juiz  supremo.  De  sorte 
que  SC  depois  de  se  ter  litigado  perante  o  Naiba,  a  parle 
não  quer  estar  pela  sentença  delle,  seja  em  matéria  eivei, 
ou  criminal,  appella-se  para  o  Pandiare,  que  decide  lodos 
os  casos,  que  se  lhe  apresentam,  tomando  conselho  do 
alguns  Naibas ,  que  junto  dcllc  se  encontram,  dos  Cati- 
bas,  e  de  certas  personagens,  a  que  chamam  Mucitris,  isto 
é,  Doutores  e  Sábios,  que  todavia  nâo  sao  oHiciaes  públicos; 
e  o  Paiidiarc  não  profere  sentença  alguma  sem  ser  assistido 
de  quatro  ou  cinco  destes  sugeilos  pelo  menos»  Estes  Mu- 
curis  sabem  de  cor  o  Alcorão  inteiro,  e  toda  a  mais  gente 
sô  o  lò;  e  sao  versados  em  outras  varias  sciencias.  São  solem- 
nemente  convidados  para  todas  as  festas,  sermões,  e  cerimo- 
nias ;  e  são  grandemente  honrados  c  respeitados  de  lodos. 
São  poucos  em  nufnero,  nãochegandpa  quinze  em  todas  as 
ilhas.  O  Pandiare  chama-se  Cady  em  lingua  arábiga.  A- 
contece  que  depois  da  sentença  do  Pandiare  alguns  se  vão 
ainda  queixar  a  el-rei  em  pessoa,  o  qual  decide,  e  manda 
fazeç  justiça,  e  dar  á  execução  por  seis  magnatas,  seus  prin- 
cipaes  ofliciaes,  que  traiam  dos  mais  importantes  negócios 
do  Estado,  e  se  cliamam  Mumilis,  como  quem  diz  Anciões, 
O  Pandiare  assistido  de  dous  Catibas  da  ilha  de  Male,  e 
do  Naiba  do  Atollon,  com  algum  daquelles  Doutores  vai 
fazer  correição  pela  ilha  de  Maló,  como  cada  Naiba  fazem 
seu  Atollon;  e  da  mesma  sorte  é  acompanhado  de  ofliciaes 
seus,  que  levam  umas  disciplinas  de  couro,  de  que  abaixo 
faltarei,  para  castigar  os  delinquentes.  Toma  informação 
do  que  julga  ser  conveniente  em  ordem  a  religião  e  justiça. 
A  todos  quantos  encontra  sem  excepção  faz  repelir  o  seu 
credo,  e  algumas  orações  em  lingua  araliiga,  e  depois  pe- 
dc-lhe  a  interpretação  em  lingua  maldiva;  c  se  a  não  sa- 
bem ,  manda-os  açoutar,  e  castigar  sem  detença  por  seus 
ofliciaes.  As  mulheres  não  se  atrevem  a  descobrir  o  rosto 
quando  elle  passa  peia  rua ,  c  se  elle  encontrasse  alguma 
sem  vóo,  lhe  mandaria  rapar  os  cabellos.  Tudo  isto  são 
preceitos  de  sua  lei;  c  os  Naibas  procedem  do  mesmo  modo. 
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Alem  dos  Naibas  ha  em  cada  província  ou  Atollon  um 
homem  encarregado  e  estipendiado  pelo  rei  para  receber 
seus  direitos  e  rendas,  e  as  do  rei  chrislao,  que  está  em 
Goa.  Estes  homens  servem  também  para  dar  á  execução 
as  ordens  de  el-rei,  e  Iralar  de  lodos  os  mais  negócios 
delle.  Chamam-lhe  Varuery,  e  sâo  mui  respeitados  e  hon- 
rados. Quem  quer  que  vai  em  commissão  da  parle  dcl-rei  vai 
ter  com  elles,  e  elles  lhe  ministram  ludo  o  de  que  ha 
mister,  e  guias  que  os  conduzam  pelas  ilhas  do  Atollon. 

Todas  estas  ilhas  são  divididas  em  bairros  distinclos 
como  a  de  Malé,  que  tem  cinco  lairros;  a  que  chamam 
Anares,  e  em  cada  um  ha  um  cabo  chamado  Muscubj  Auare^ 
e  nada  se  faz  alli  de  que  elle  não  tenha  aviso;  e  se  alguma 
cousa  é  necessária  do  bairro,  ou  para  el-rei,  ou  para  o  povo, 
é  aquelle  cabo  a  quem  o  negocio  se  encaminha,  e  não  a 
ouli-a  pessoa,  porque  elle  tem  cargo  de  tudo  quanto  alli  se 
pas^a;  e  se  alguém  falta  a  esta  diligencia  tem  de  dar  contas 
disso.  Toda  a  gente  do  bairro  o  honm  e  respeita,  mas  to- 
davia cite  nada  pode  fazer  sem  o  conselho  e  voto  dos  outros 
anciões  e  conselheiros  do  bairro  ;  e  quando  elle  deseja  fazer 
ai  goma  cousa  congrega-os  na  sua  pousada,  ou  em  outro 
logar  que  lhe  parece,  para  deliberarem  juntamente  do  que 
cumpre  fazer.  Nas  outras  ilhas  lodos  fazem  o  mesmo,  ainda 
que  em  cada  uma  liaja  um  superior,  a  quem  estes  cabos  de 
bairro  respondem  c  obedecem, 

A  justiça,  que  cm  sua  lingua  chamam  Sacuest,  adminis- 
trasse na  casa  do  Nail)a,  e  na  ilha  de  Malé  na  casa  do  Pan- 
diare,  assistido  das  pessoas,  que  já  disse  ;  e  ás  vezes  nos 
próprios  paços  dci-rei,  quando  o  negocio  6  de  grande  im- 
portância. 

Quem  quer  intentar  um  processo  dirige-se  ao  juiz  ou 
JSaiba.  o  qual  envia  um  de  seus  meirinhos  (porque  cada 
Naiba  tem  um  certo  numei^o  dcHes  )  chamados  Demnita% 
para  chamarem  aparte  supplicada;  e  se  esta  não  está  na 
mesma  ilha  c  mister  para  que  a  parle  compareça  uma  caria 
do  Naiba,   por  meio  da  qual  é  cilada  onde   quer  que  se 
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encontra,  com  tanto  que  seja  na  xomarcã  da  jurisdicçâo 
do  Naiba.  Se  a  parte  estiver  em  outra  comarca,  o  Naiba 
não  tem  abi  jurisdicçâo;  mas  nesle  caso  alcançam-se  car- 
tas do  Pandiare,  que  pode  mandar  citar  em  todo  o  reino 
para  a  ilha  del-rei,  onde  elle  também  assiste.  Entrega-se 
esta  carta  ao  Catiba,  superior  de  uma  ilha,  o  qual  perante 
todos  a  entrega  áquelle  que  é  citado,  e  o  intima  para  com- 
parecer aonde  é  requerido  ;  e  a  esta  intimação  não  ousa- 
ria ninguém  faltar;  porque  quem  desobedece  á  justiça, 
não  pode  mais  ser  admittido  á  companhia  dos  outros,  ir 
ã  mesquita,  comer  ou  beber  com  elles;  eé  havido  por 
homem  que  não  pertence  á  sua  lei.  Todavia  se  alguém 
não  obedece  á  intimação,  e  se  é  grande  pessoa,  el-rei  envia 
seus  soldados  para  o  levarem  por  força.  Quando  alguém 
recusa  litigar  perante  o  Naiba,  ou  porque  elle  lhe  quer 
mal,  ou  porque  a  outra  parte  seja  muito  de  sua  affeição; 
então  o  auctor,  ou  o  róo,  se  vão  a  el-rei,  que  manda  fazer- 
Ihe  justiça  por  juizes  não  suspeitos  ;  o  que  se  executa  nos 
paços  del-rei  em  presença  de  todos  os  grandes  da  ilha. 

As  parles  advogam  por  si  mesmas  a  sua  causa.  Se  esta  é 
de  facto ,  traz  cada  parte  três  testemunhas  ;  c  se  as  não  tem, 
o  réoé  crido  por  seu  juramento,  que  presta  pondo  a  mão  no 
livro  da  sua  lei,  que  o  juiz  lhe  offerece,  e  então  o  auctor, 
se  é  um  pouco  experto  nestes  negócios,  attenta  escrupulo- 
samente se  a  outra  parte  toca  realn>enle  o  livro,  e  se  o  faz 
no  logar  competente.  Se  o  letigio  é  de  direito,  julga-se  pela 
lei.  Os  juizes  nada  levam  por  suas  sentenças;  e  não  ha 
outras  custas,  salvo  que  os  Devanitas  ou  meirinhos  levam  a 
duodécima  parte  da  divida,  ou  do  objecto  litigado. 

Os  escravos  não  podem  ser  testemunhas,  e  o  que  elles  di- 
^em  não  faz  prova  alguma  emjuizo.  Nao  sendo  escravos,  ac- 
ceitam-se  três  mulheres  por  um  homem.  Escravos  são aquclles 
que  se  tornam  taes,  ou  que  de  foVasãotrasidos  par  escravos, 
ese  vendem;  jíorque  os  estrangeiros  cujo  navio  se  pcrdeo, 
não  são  privados  da  liberdade,  que  de  antes  tinham  ;  e  só 
ficam  escravos  se  o  já  eram.  Verdadeiramente  os  escravos» 
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que  elles  chamam  AllOj  são  de  mui  peior  condição,  que  os 
outros  homens.  Não  podem  ter  mais  que  uma  mulher ,  ain- 
da que  seja  permitlido  a  todos  ter  três;  e  essa  a  não  po- 
dem deixar,  e  retomar  mais  que  uma  ver.  Quem  bate  n'um 
escravo,  não  incorre  em  mais  que  na  metade  da  pena,  em 
que  incorreria  so  batesse  ou  maltratasse  uma  pessoa  livre.' 

Os  devedores,  se  não  tem  com  que  pagar,  são  constran- 
gidos de  ficar  ao  serviço  dos  credores,  não  como  escravos, 
nem  são  tratados  como  taes,  mas  como  quaesquer  naturaes 
da  terra  ;  e  servem  somente  seus  credores,  ou'  as  pessoas 
que  lhe  tem  emprestado  dinheiro,  para  assim  o  pagarem. 
A  estes  servidores  chamam  Pemusseré,  que  quer  dizer,  ser- 
vidor por  via  de  empréstimo  ;  e  dura  o  serviço  ate  solve- 
rem a  divida,  continuando  a  servidão  em  seus  filhos  e  netos 
até  de  todo  ser  paga.  Todavia  quando  são  maltratados,  po- 
dem resgalar-se,  passando  da  mesma  sorte  ao  serviço  do 
outra  pessoa,  que  pague  por  elles.  Todo  o  estipendio,  quo 
recebem  deste  serviço ,  é  o  sustento,  e  quando  morrem,  o 
senhor  toma  tudo  quanto  elles  possuem,  e  se  isso  nãochega 
para  pagar,  os  filhos  continuam  a  servir  até  inteiro  pa- 
gamento. Ha  muita  gente  que  procura  ser  destes  Pe- 
musseré  de  grandes  senhores,  e  pessoas  auctorisadas, 
para  terem  ajuda  e  favor  ;  porque  quando  não  eslam 
sageitos  a  ninguém  são  vexados  ora  de  uns  ora  de  outros. 

No  que  toca  aos  crimes  é  mister  que  alguém  se  queixe 
para  lhe  ser  feita  justiça,  e  ainda  é  necessário  que  seja  par- 
te capaz  de  intentar  a  acção,  salvo  se  for  crime  condemna- 
do  pela  lei  religiosa;  porque  de  outra  maneira  a  auctorida- 
de  publica  não  accusa  nos  casos  de  crimes  e  offensas  com- 
mettidas  contra  pessoa  alguma;  a  não  ser,  como  já  disso, 
que  se  peque  contra  a  sua  lei.  A  mulher  não  pode  perse- 
guir em  justiça  a  marte  de  seu  marido;  mas  só  o  podem 
fazer  os  filhos,  ou  parentes*.  E  se  os  filhos  forem  de  moaor 
idade,  espera-se  que  sejam  chegados  á  idade  de  dezaseis  an- 
no6  para  se  saber  se  querem  tomar  vingança  da  morte  de 
seu  pai.  No  entretanto  o  juiz  condcmna  aquclle  que  ó  in> 
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(]*h  iado  na  morte  a  sustentar  os  fiHiosdo  defuncto,  e  a  fazer- 
ihe  aprendei  alguma  arte  ou  mester.  Quaudo  elles  sao  che- 
}(ados  á  idade  competente  podem  requerer  justiça,  ou  re- 
in iltir  e  perdoar  ao  matador,  que  depois  não  pode  mkis  ser 
perseguido  ptdo  mesmo  caso.  Porque  em  matéria  de  offen- 
sa comeltida  contra  a  pessoa  de  qualquer  particular,  c 
necessário  que  o  offendido  se  queixe,  aliás  o  crime  fica 
extincto  :  todavia  se  el-rei  quer,  manda  fazer  justiça,  ainda 
que  nâo  haja  parlo  ;  mas  isto  raras  vezes  acontece. 

As  penas  ordinárias  sâo  degredo  i>ara  as  ilhas  descrias 
do  sul,  como  já  disse;  mulilaçáo  de  al^çum  membro,  ou 
açoutes,  que  é  a  pena  mais  commum,  mas  iníinitamenie 
cruel.  O  instrumento  de  que  para  este  castigo  se  servem, 
sâo  correias  de  coiro  mui  grosso,  do  comprimento  do  braço, 
largura  de  qualro  dedos,  e  espessura  de  dous  ;  e  são  cinc(» 
ou  seis  destas  correias  presas  a  um  cabo  de  páo.  E'  com 
isto  que  castigam  os  malfeilores,  c  batcm-lhe  tão  rijo,  que 
muitas  vezes  morrem.  IJ'a  pena  ordinária  para  a  maior  parle 
dos  grandes  crimes,  como  incesto,  adultério,  e  outros  de 
ruim  qualidade.  Ás  mulheres  apanhadas  em  adultério  alem 
da  pena  sobredita,  cortam-lhe  os  cabellos. 

A  testemunha  Calsa,  e  o  que  jura  falso  em  juizo  é  seme- 
lhantemente punido,  e  alem  disso  cpndenmado  a  uma  multa 
pecuniária,  que  é  applicadaaos  pobres. 

Se  uma  mulher  ou  rafiariga  foi  violada,  o  culpado  é  pu- 
nido como  adultero,  e  alem  disso  condemnado  a  dotar  a 
mitíher  ou  rapariga. 

O  ladrão,  que  turtou  alguma  cousa  de  valor,  tem  a  mão 
decepada. 

Em  caso  de  injurias  não  é  assaz  desdizol-as;  mais  ha 
castigo  quando  se  prova  que  foram  atrozes. 

§e  alguém  crime  foi  commeltido  contra  a  religião,  é  mister 
íáíer  publicamente  uma  espécie  de  penitencia,  e  abjuração. 

Afora  isto  tem  por  cousa  certa  que  não  poderão  ter  en- 
trada no  Paraíso,  se  não  pagarem  e  satisfizerem  ao  que  a 
justiça  tem  ordenado. 
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Para  a  fixccuçSo  e  castigo  dos  malfeitores  nao  lia  ah i  algox; 
sao  os  Deomiitas,  ou  meirinhos,  que  fiizem  as  execuções. 

Quanto  á  pena  de  morte,  ainda  que  a  sua  lei  a  commiae 
por  liouiicidio,  todavia  os  juizes  nuncA  a  impõem.  Eu,  em 
lodo  0  liun[K>  (jue  estive  mm  ilhas  de  Maldiva,  nunca  vi 
(  ondeninar  ninguém  á  morte  pelos  juízos  ordinários  ;  e  nao 
ousarão  fazel-o,  salvo  se  el-rei  lho  ordenar  expressamente, 
u  que  pouras  vezes  acontece.  Antes  dixem  de  ordinário  que 
iio  não  devem  assim  perder  os  homens,  e  que  se  elles  man- 
dassem matar  quantos  o  merecem,  ha  muito  tempo  que 
suas  ilhas  estariam  desertiis;  e  semelhantemente  nos  outros 
lo^íares  o  género  humano  passaria  todo  pela  mesma  pena,  e 
acabar-st^hia  o  mundo.  Verdade  6  que  o  rei  enviando  os 
soldados  que  quer,  faz  condemnar,  e  executar  á  pena  de 
morte  os  que  lho  merecem,  ou  o  tém  offendido  :  porque 
com  quanto  a  justiçii  esteja  entre  as  mãos  dos  doutores  da 
lei,  que  julgam  conforme  a  direito,  com  tudo  c  el-rei  o  uai- 
co  arbitro  e  distribuidor  delia,  e  só  elle  tem  poder  de  vidji 
e  morte;  para  elle  ha  recurso;  e  manda  fazer  justiça  como 
lhe  apraz,  ou  seja  aos  juizes  edoutorcs,  ou  seja  a  seus  magna- 
tas e  ofticiaes.  Km  geral  elle  éabsolulo  em  toda  a  amplidão  dos 
seus  Estados;  dispõe  de  tudo  a  seu  alvedrio,  e  ás  vezes  com  gran- 
de tyrania.  princijialmíjnte  em  quanto  ao  commum  do  povo, 
que  é  mui  de.^prcsado,  e  mui  mesíjuinho.  Entre  outros  man- 
dava elle  usar  de  uma  espécie  piírticular  de  castigo  naquelles 
que  o  haviam  enfadado  e  Qtï^ndido,  e  era  faze-los  deitar  de 
l>ruí;os.  e  agarrar-lhe  os  quatro  membros  por  quatro  pessoas, 
e  depois  baler-lhe  nas  costas  com  um  bastão,  ou  espécie  de 
canna,  (pie  lá  chamam  Rota,  e  vem  de  Bengala;  o  que  ar- 
ranca a  pelle,  e  deixa  para  sempre  marca,  e  ferrete,  tioando 
assifu  assignalados   por  ter  desaprazido  a  el-rei. 

Tambenx  observei  no  que  loca  á  forma  de  sua  jusiica  que 
não  põem  em  escriplura  os  processos  e  letigios   em   casos 
crimes,  nem  as  accusaçõcs,  nem    os   depoimentos,  neu)  os 
Julgamentos,  e  tudo   é  rápido   e  summario.  O  mesmo  se- 
guem DOS  casos  eiveis,  salvo  quando  se  trata  de  bens  de 
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raiz,  ou  palmares,  e  quando  o  Pandiare  ou  os  Naibas  dao 
alguma  sentença  ;  porque  em  lai  caso  como  este  expedem 
cartas  de  sentença  selladas  de  seu  sello  com  tinta  (  porque 
nunca  vi  usar  de  lacre  entre  elles  para  cerrar  c  sellar  as 
cartas  )  e  isto  para  servir  de  documento  aos  successores  da 
parle,  para  que  nos  tempos  vindouros  aquelle  que- ganha  a 
causa,  ou  seus  herdeiros,  não  possam  mais  ser  inquietados. 


CAPITULO  XV. 


HiMtiBcçAo  do  povo*  da  nobresa*  doi»  i;randeft  oIBcIob  •  e 
dignidade»*  e  nua  catlies^oria* 


N 


0  que  toca  á  ordem  e  distinccSo  de  todo  o  povo  segun- 
do suas  condições  e  qualidades,  deve  notar-se  que  ha  quatro 
sortes  de  pessoas.  Na  primeira  se  comprehende  o  rei,  que 
se  chama  Rasqiian,  e  a  rainha,  que  se  diz  Renequilíagve, 
com  todos  os  que  sTio  de  sua  raça,  e  da  dos  reiâ  antecedentes; 
princepes  chamados  Calans;  as  princezas  ou  Camenaz;  e 
grandes  senhores.  A  segunda  ordem  é  das  dignidades,  of- 
iicios,  e  cargos,  qiie  o  rei  distribue,  no  que  semelhante- 
mente é  com  todo  o  escrúpulo  guardada  a  gerarchia.  A 
terceira  é  o  corpo  da  nobreza.  A  quarta  o    povo  miúdo. 

Começarei  pela  terceira,,  qiie  é  o  gráo,  que  o  nascimento 
dá  a  alguns,  separando-os  do  commum  do  povo  ;  pois  as 
dignidades  e  oíficios  sâo  casuaes,  e  procedem  da  vontade- 
alheia.  Ha  grande  numero  do  nobres  derramados  por  todas 
as  ilhas.  Os  que  o  nao  são  não  ousariam  assentar-se  com 
elles,  nem  cm  sua  presença,  era  quanto  o  nobre  estiver  de 
pc;  e  se  atraz  de  si  presentem  vir,  ainda  que  de  longe,  um 
Dobre,   devem  parar,  e  deixal-o  passar  avante.  E  se  o  não 
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cobre  tiver  algum  panno  ao  hombro,  ou  oulra  qualquer 
cousa,  deve  tiral-a.  As  mulheres  nobres,  ainda  quando 
casadas  com  pessoas  de  condição  inferior,  e  não  nobres, 
nao  perdem  a  sua  graduação,  e  os  filhos  ficam  nobres  por 
rasão  da  mãi,  sem  embargo  de  seu  pai  ser  de  baixa  condi- 
ção. Da  mesma  sorle  as  mulhei^s  de  baixa  qualidade  casa- 
das com  nobres  não  participam  da  nobresa  dos  maridos,  e 
conservam  sua  anliga  condição,  sem  que  por  este  respeito 
haja  confusão  alguma.  Mas  alem  da  nobresa,  que  vem  de 
raça,  o  rei  dá  foro  de  nobre  a  quem  quer  ;  e  quando  tal  caso 
succède,  alem  das  provisões,  que  el-rei  passa,  envia  um  de 
seus  officiaes,  deputado  a  este  mester,  fazer  a  publicação  por 
toda  a  ilha  ao  som  de  uma  espécie  de  sino,  que  é  uma  la- 
mina de  ferro,  na  qual  se  bale  com  um  martello. 

Quanto  ás  dignidades,   eis  aqui   ás   principaes,   e    seus 
gráos.  Abaixo  do  rei  estam  os  principes  de  seu  sangue,  e  os 
que  descendem  dos  outros  reis  seus  predecessores,  ainda 
que  de  raça  diversa,  porque  todos  são  mui  honrados  e  respei- 
tados. Depois  vem  os  ministros  principaes  do  reino,  asaber^ 
o  Quilagué^  que  podemos  chamar  Tenente  general  del-rei, 
porque  abaixo  do  rei,  e  em  sua  ausência,  é  elle  o  mais  po- 
deroso no  governo  do  estado,  e  sem  o  seu  voto  nada  se  faz. 
Por  essa  rasão  se  o  rei  quer  que  sé  faça  ou  execute  al- 
guma cousa,  é  elle  a  primeira  pessoa  a  quem  el-rei  o   en- 
carrega, e  a  quem  dirige  as  sua6  ordens.  Ha  outro  minis- 
tro chamado  ParenaSj  que  é  de  grande  auctoridade:   outro 
chamado  Endequery^  cujo  oíficio  é  estar  sempre  junto  del- 
rei,  e  aconselhal-o  em  todas  as  occasiOes  e  casos,  que  se 
offereoem.  Ha  alem  deste  o  que  tem  cargo  da  marinha,  que 
nós  podemos  chamar  Almirante,  e  elles  chamam    Velannas. 
Já   alraz  disse  alguma  cousa  acerca  delle  ;  e  é  elle  que  tem 
á  sua  conta  os  nai^ios  que  chegam,  e  as  mercadorias  que 
trazem  ;  toma  cuidado  de  aposentar  os  estrangeiros,  e  sol- 
licilar  em  favor  délies,  e  em  geral  é  o  v^dor  de  tudo  o  que 
diz  respeito  á  marinha,  e  do  que  vem  por  mar.  Tem  tam- 
hêjn  por  costume  vir  aos  navios  que  chegam,  ainda  qud 
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sejam  os  mais  pequenos  barcos,  sendo  da  gente  da  terra, 
para  lhe  tomar  o  leme,  e  leval-o  aos  paços  del-rei,  para  qae 
SC  nâo  vão  embora  sem  licença.  E'  assistido  de  dous  qua- 
drilheiros, chamados  Mirraires,  que  tomam  a  rol  os  navios 
que  chegam,  e  lhe  dão  conta  délies,  cumprindo  suas  deter- 
minações, e  as  del-rei  no  que  twix  ao  povo  miúdo.  Esles 
quadrilheiros  são  conhecidos  ponjue  trazem  na  mão  uma 
canna  grossa  de  Bengala,  que  ninguém  mais  pode  trazer. 
Ha  também  um  general  de  toda  a  gente  de  guerra,  chamado 
Dorimenaz,  que  tem  um  tenente  chamado  Acuraz. 

Alem  destes  ha  um  Chancelier,  chamado  Manpas ,  que 
pòe  em  todas  as  provisões  o  sello  del-rei,  o  qual  não  ó  ou- 
tra cousa  mais  que  o  seu  nome  em  arábigo,  gravado  em 
praia,  que  molha  em  tinia,  e  assenta  sobre  o  papel,  O  Se- 
irelario  chama-se  Cafaus,  o  Vedor  da  fazenda  Vas  bandery, 
c  os  Thesoureiros  Rans  bandinj  ,  afora  outros  vários  oííi- 
ciaes  menores,  que  seria  escusado  nomear  miudamente.  E' 
de  notar  que  todos  estes  officiaes  mores  sobreditos  são 
muitas  vezes  chamados  a  dar  conselho  a  obrei,  quando  elle 
lhe  parece,  com  seis  [ressoas  idosas  e  experimentadas  den- 
tre os  mais  nobres  e  mais  avisados,  a  que  chamam  MiiscuUs, 
isto  é,  anciãos,  de.  que  já  fallei,  e  são  nomeados  por  el-rei, 
eleitos  e  apresentados  pelos  outros  grandes  para  assistirem 
sempre  a  el-rei,  o  aconselhal-o  em  todas  as  occasiões,  sem 
ser  mister  convocar  para  tudo  todos  aquelles  que  são  do 
conselho;  em  somma  para  tratar  toda  a  casta  de  negócios, 
e  estar  a  toda  a  hora  prestes  a  cumprir  c  fazer  cumprir 
a  vontade  debrei.  Suo  estes  mesmos  seis  anciãos  que  ad- 
ministram justiça  no  paço  aos  que  vão  queixar-se  a  el-rei 
(las  sentenças  dos  Naibas,  e  do  Pandiare.  Também  gover- 
jiam  seis  companhias  de  homens  darmas,  cada  um  a  sua. 

Ha  outras  muitas  dignidades  de  diversos  gráos,  que  o 
rei  dá  aos  nobres,  a  quem  favorece,  eaos  quaes  são  con- 
signada? certas  ilhas  por  pensão  e  erd^nado  ,  assim 
como  o  são  a  todos  os  que  acima  disse,  uns  mais 
outros  menos^  ÇQnft>rme  seu   gráo  c  q«ali(fcule  ;   e  po- 
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*  demos  comparal-os  aos  que  cá  chamamos  Condes,  Marque- 
zes.  Barões,  e  outros  somi»llianles.  Mas  alem  das  rendas  e 
proventos  de  certas  ilhas  consignadas  aos  officiaes  sobre- 
ditos, el-rei  lhes  dá  ainda  arroz  para  seu  provimento  (  e 
assim  aos  soldados,  o  que  lhes  serve  de  sohio),  como  os  tri- 
hutos  e  imposições  sobre  os  barcos  e  navios,  que  vom  fazer 
veniaga  ás  ilhas  do  Maldiva,  as  quaes  imposições  el-rei  thos 
concede  para  sua  sustentáculo,  alem  de  alguns  presentinhos, 
que  lhe  faz  em  certos  dias.  A  maior  honra  nesta  terra  ó  co- 
mer o  arroz  dcl-rei,  e  ser  do  numero  de  seus  officiaes:  som 
isso  um  homem  c  pouco  estimado,  por  mais  nobre  que  seja. 
Os  homens  d  armas  sao  os  soldados  da  guarda  real,  cm 
numero  de  seiscentos,  divididos  em  seis  companhias,  go- 
vernadas pelos  seis  iVasaii/s  ou  Anciãos;  c  mais  outras 
dez  grandes  com))anhiâs  pagas,  as  auaes  lem  rada  uma  por 
capitão  um  dos  maiores  senhores  ao  reino.  Estas  nâo  fa- 
zem guarda  a  el-rei,  mas  servcm-no  quando  é  mister,  não" 
somente  na  qualidade  de  soldados  para  marchar  ou  comba- 
ter, mas  também  para  fazer  tudo  o  mais  que  elle  manda, 
como  lançar  um  navio  ao  mar,  varal-o  em  terra,  ou  outro 
qualquer  serviço  pesado,  quo  careça  de  muita  gente,  en- 
trando a  edifcaçâo  dos  paços  reaes,  se  mister  for,  ou  outra 
qualquer  obra  e  edifício  para  el-rei.  Convocam  esta  tropa 
a  seus  alardos  ao  som  daquelle  sino,  que  já  disse.  São 
divididos  em  dous  partidos,  porque  ha  cinco  companhias 
que  são  mais  honradas,  e  nas  quaes  só  são  admittidos  os 
nobres;  e  nas  outras  cinco  companhias  entra  toda  a  qua* 
lidade  de  pessoas,  e  são  menos  presadas;  recebendo  mais 
êoldo  que  as  outras.  Ha  muitas  ilhas,  cujo  rendimento  c 
appitcado  ao  pagamento  destas  companhias.  Gozam  de 
muitos  privilégios,  e  entre  outros  é  que  ninguém  ousaria 
tocar  nesles  soldados,  e  poderem  veslir-se  d'outro  modo 
qaea  mais  gente,  Irazer  uni  grosso  annel  de  ouro  no  dedo 
para  puxar  o  arco,  o  que  só  a  elles  é  permittido  ;  n'urha 
paia\Ta,  serem  mais  garridos  e  louçãos  no  Irajar.  De  sorte 
que  lia  poucas  pessoas  abastadas  que  não  aspirem  a  alistar*- 
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se  nesta  tropa,  mas  é  necessária  licença  del-rei.  Alem.  disso 
custa  para  entrar  nella  sessenta  larins  ;  vinte  a  el-rei  pela 
licença,  e  quarenta  para  repartir  pela  companhia  onde  se 
entra.  Não  podem  porem  entrar  nellas  os  escravos,  nem 
aquclles  qiíe  por  officio  colhem  o  coco,  e  aproveitam  as  ou- 
tras commodidades,  que  produz  o  coqueiro  ;  nem  tão  pouco 
outra  qualquer  sorte  de  gente  vil  e  mecânica  ;  e  em  geral 
todos  aquelles  que  não  sabem  1er  nem  escrever,  ou  que  ser- 
vem a  outrem.  Os  oíBcios  pela  maior  parte  compram-se  a 
el-rei  ;  são  mui  procurados  dos  ricos,  por  rasão  da  honra, 
da  auctoridade,  e  do  poder  que  dão  sobre  os  outros  ;  mas 
não  se   podem  trespassar,  ceder,  nem  renunciar. 

Todos  estes  insulares  não  tem  mais  que  um  só  nome, 
sem  algum  sobrenome,  ou  appellido  de  familia;  c  usam  frer 
quentemente  de  nomes  taes  como  estes,  Mahomet,  Haly, 
Hussnm,  Assan,  Ibrahim,  e  outros  semelhantes;  mas  para 
se  differençarem  uns  dos  outros  accrescentaq||-  depois  do 
,nome  a  qualidade  de  suas  pessoas  :  assim  os  de  raça  nobre 
junlam  ao  seu  nome  a  palavra.  Tucurú,  que  significa  a  sua 
qualidade  de  nobreza,  e  suas  mulheres  Bybis,  alem  de  po- 
rem ainda  o  nome  da  ilha,  que  lhes  pertence.  Os  que  não 
são  nobres  senão  por  seu  officio,  ou  cargo,  se  dizem  Cal- 
logves,  e  suas  mulheres  e  filhas  CamuUogues,  Deste  nome 
usam  não  somente  os  officiaes,  que  acima  nomeei,  e  outros 
que  actualmente  servem,  e  recebem  ordenado;  mas  tam- 
bém muitos  que  alcançam  dcl-rei  títulos  honorários,  para 
se  distinguirem  do  commum  da  outra  gente,  ter  uma  gra- 
duação particular,  e  ser  mais  respeitados.  Isto  porem  se 
compra  a  cl-rei  mui  c^ro,  porquanto  estes  nomes  e  cargos 
honorários  são  em  numero  limitado,  e  não  se  multiplicam 
infinitamente,  afim  de  que  esta  honra,  sendo  communica- 
da  a  poucas  pessoas,'  seja  mais  presada,  e  não  perca  facil- 
mente o  apreço.  O  povo  baixo  é  conhecido  pelo  seu  nome 
especial  de  Qillo,  e  accrescenta-se-lhe  o  mester,  c  a  con- 
dição da  pessoa;  e  suas  mulheres  e  filhas  charaam-se  Ca- 
mulo. 
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CAPITULO  XVI. 


»»   palMcio  delrol.  e  «un  flowrlpçfio.   Bo  «ca  modo  de 
«Ida,  e  dos  rnánlin».   ««ua»  malhei*^*. 


I  talarei  agora  do  palácio  dol-roi.  e  da  sua  descri|K;ão.  Já 
airaz  disse  tiiuilas  vezes  que  oí-rei  faz  a  sua  ordinária  le- 
sidLMicia  na  ftba  de  M;dé,  quy  por  esse  respeito  é  a  capi- 
lal  de  todas,  c  onde  cslá  o  p;ilacio  del-rei,  o  qual  é  cons- 
truído de  jKHlra,  composlo  de  muitos  aposenlos  mui  accia- 
dos  e  bem  fabricados,  mas  sem  jLMandes  ornamentos  de  ar- 
ibitectura,  e  de  um  só  andar.  Ao  redor  ba  vergéis  c  jar- 
dins, com  fontes,  c  reseivalorios  de  aguas  cercados  de 
muros,  c  no  fundo  lagcados  do  pedras  bem  polidas.  Estes 
Jogares  são  guardados  continuamente  por  bomcns  a  isso 
nrdonados,  pois  abi  se  banha  eí-rei  e  as  rainbas,  e  é  rigo- 
rosamente defeso  a  outra  qualquer  pessoa  banbar-sc  nos 
rijCsmos  loítares. 


^o  recinto  do  palácio,  quo  em  sua  linçua  se  chama 
humloyre,  e  e  de  grande  oWvnsiyo.  ba  muitos  aposentos  e 
outros  tantos  pateos  nomeio  dif  cada  um  dos  qaaes^ba 
um  poço  guarnecido  de  beihts  pcdn.s  brancas.  N'um  des- 
tes palcos  ba  dous  armasens  del-rei,  um  onde  se  "uarda 
a  arliliíeria,  e  n  outro  Ioda  a  oiilia  sorte  de  armas    ° 

A  enlrada  do  palácio  ba  um  o.rpo  de  guarda,' onde  se 
vríii  algumas  bondmrdas,  e  muila^  t-.speci.-s  de  armas  O 
poilal  tem  feitio  de  tone  quadrada,  lu,  alto  da  qual  'nos 
dias  festivos  os  langedores  do  iiislrumenlos  tan"em  e  can- 
l:ui:,    como  já  disse. 

Uaíli  enlra-sc  n'uma  primeira  sala.  onde  estam  os  sol- 
útxúo^  ;   mais  adianle   ba  oulra  grande  sala  imix  os  seulia- 
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res,  fidalgos,  e  pessoas  de  qualidade.  E  ninguém,  ou  seja 
grande  senhor,  fidalgo,  ou  do  povo  baixo,  homem  ou  ra- 
paz, mulher  ou  rapariga,  será  ousado  de  passar  para  den- 
tro desta  sala,  salvo  os  officiaes  da  casa  del-rei  e  das  rai- 
nhas, seus  escravos,  e  servidores.  O  modo  como  estas  sa- 
las são  ornadas  é  este.  O  pavimento  é  levantado  três  pés 
do  terrena,  e  assoalhado  de  madeira  mui  bem  unida,  e 
polida.  A  razão  de  ser  assim  levantado  o  pavimento  é  para 
atalhar  a  invasão  das  formigas;  e  assim  se  faz  em  todas 
as  casas  do  paiz  ;  posto  que  no  palácio  del-rei  é  onde  isto 
eètá  melhor  aparelhado.  O  soalho  é  alem  disso  coberto  de 
uma  esteira  fina,  que  se  faz  nestas  ilhas,  matisada  de  di- 
versas cores^  com  firmas,  e  outros  feitios  mTii  bonitos,  e 
muito  para  ver.  As  paredes  são  forradas  de  tapeçaria  de 
seda.  O  tecto  é  igualmente  forrado  de  seda,  de  que  pen- 
dem ao  redor  bellas  franjas  como  de  cortinas.  O  rei  havia 
mandado  estender  no  tecto  da  sala  dos  soldados  e  dos  es- 
ttàngeiros  a  bandeira  grande  do  nosso  navio,  que  era  asul, 
c  linha  as  armas  de  França  em  ouro  mui  bem  feitas.  Elle 
prcsava  muito  esta  peça,  e  a"moslrava  por  excellencia  aos 
estrangeiros,  e  muitas  vezes  me  fazia,  explicar  a  signilica- 
çãp  daquellas  armas,,  ao  que  eu  satisfazia  não  sem  fazer 
admirar  o  poderio  de  nosso  rei.  Nestas  sahvs,  no  logar 
onde  el-r^i  se  assenta,  ha  uma  outra  espécie  de  tecto,  ou 
como  doíel  ainda  mais  rico,  debaixo  da  qual  ha  ura  logar 
krgo^  e  levantado  em  altura  de  dous  pés,  coberto  de  um:i 
grande  alcatifa,  sobre  a  qual  ekci  se  assenta  com  as  per- 
nas crusadas;  e  não  usam  naquellas  terras  outros  assentos. 
Da  mesma  sorte  por  toda  a  sala  sobre  as  esteiras  se  as- 
sentam os  magnatas,  que  vem  fazer  corte.  Na  ordem  dos 
assentos  observam  exactamente  a  dns  dignidades;  porque 
os  que  são  de  mais  baixa  esphera  íicam  de  pé,  se  el-rei,  ou 
í)s  mais  graduados  que  alli  se  acham  em  sua  ausência,  os 
não  mandam  assentar.  Os  legares  mais  próximos  (laquel- 
le onde  el-rei  se  assenta,  são  os  mais  honrados,  e  as^im  á 
jjroporção.  Os  fidalgos  da  ilha  de  Malé,  e  os  outros  corle- 
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s3os  ordinários,  fjue  são  teúdos  de  vir  saudar  el-íei  todos 
os  dias  depois  do  meio  dia,  ficam,  c  scntam-se  nesta  se- 
gunda sala,  e  uao  podem  passar  mais  avante;  o  alli  se  en- 
Irelem  a  conversar  uns  com  os  outros  á  espera  que  el-rei 
saia  ;  ou  que  chegue  algum  officiai  da  casa,  pelo  qual  man- 
dem recado  a  el-rei  de  como  sao  vindos  para  o  saudar,  ou 
do  que  pedem  e  pretendem  delle.  Este  é  o  modo  de  fazer 
a  corte  neslc  paiz. 

Ás  vezes  cm  quanto  aíli  estam  assentados  lhe  envia  ol- 
rei  pratos  cheios  de  belle  e  fructas,  o  que  elles  tçm  por 
grande  honra  c  mercê.  De  oito  cm  oito,  ou  de  quinze  em 
quinze  dias,  quando  a  cl-rei  apraz,  vem  sent{ir-so  nçsta> 
sala,  para  os  ouvir  praticar,  e  aconselhar-se  com  ejles  sobre 
os  negócios  do  estado,  ou  outras  cousas.  A  fidalguia  das 
outras  illifis,  ,c  ha  nellas  muita,  vem  muitas  vexes  á  corte, 
c  observam  as  mesmas  cousas  que  os  da  ilha  do  Malé,  o  os 
míiis  cortmo?  ordinários  ;  mas  cada  vez  que  vem  de  novo 
sempre  trazem  presentes;  porque  ninguém  6  admiltido  a 
saudar  el-rei, .  se^a  no[)re  ou  mercador,  que  lhe  nâo  traga 
algum  presente.  Ha  aló  senhores,  que. tem  ilhas  dcl-rci, 
e  que  lhe  pagam  por  isso  tributo.  Por  esto  oíTorccerdíe 
presçulcs  sabe  logp  cjualquer  pessoa-  se  está  na  graça  fei- 
rei ou  não;  pornue  se  el-rei  manda  receber  o  presenteai 
corto  está  de  ;ser,  bem-quislo  ;  mas  se  o  nrio  recebe,,  ou  sçi 
mo  diz  palavra  alguma  a  quem  lhe  vem  annunciar  n  che- 
gada e  o  recado  d^  tal  pessoa,  6  signal  mui  certo  dee^r 
JVira  da  graça.  Quando  el-rei  recebe  estrangeiros  é  na 
sala   grande ,  e  primeira,  onde  eslam  as  guardas. 

As  camaias  e  aposentos  interiores  del-rei  sâo  tambeai 
l)em  ornados,  e  forrados  de  sedas,  lavradas  de  flores,  ib 
ramagem  de  ouro,  e  de  diversas  cores;  o  que  deslumbra 
a  visla,  as^íim  pela  riqueza  do  ouro  e  cores,  como  pela 
bellezu  da  obra.  Estas,  tapeçarias  vem  pela  maior  parte  sh 
China,  de  Bengala,  de  Masulipatão,  e  de  S,  Thomó,  e  ou- 
Jras'  se  ful^ricain  mesmo  nas  ilhas  de  Maldiva.  Q  povo  usa 
de  tapeçarias  de  íjilgodão,  que  são  conipostas  de  peças  dô 
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panno  de  algodão  de  Iodas  as  cores,  qiic  elles  matisnm 
diversamente  umas  com  as  ouïras,  c  lhe  fazem  alem  disso 
feitios  c  figuras  com  costuras,  e  ouiros  pannos  cosidos. 
Vem  também  de  Bengala  um  modo  de  tapeçaria  do  panno 
pintado,  e  de  cores  variegadas,  que  c  mui  bonita,  c  lhe 
chamam  bider. 

As  camas  sâo  suspensas  no  ar  por  quatro  cordas  a  uma 
travessa  sustida  por  dous  pilares.  Os  colchões  e  roupa  da 
cama  sâo  de  algodão  c  de  sedn.  o  tudo  coberlo  de  preciosas 
corlinas  de  seda,  e  pannos  de  ouro.  Armam-sc  assim  as 
camas  do  rei,  dos  grandes,  e  ricos,  porque  mais  facilmente 
se  fazem  balançar.  Tem  mesmo  por  costume,  quando  es- 
tam  deitados,  de  fazer  apalpar,  e  coçar  o  corpo  por  seus 
domésticos,  e  esfregal-o  levemente,  e  bater  pequenas  pan- 
cadas com  as  duas  mãos  juntas,  dizendo  que  isto  apro- 
veita muito  ao  seu  mal  do  Laro.  e  lhe  faz  c*íssar  a  dur. 
Dizem  também  que  isto  os  faz  adormecer  mais  depressa, 
e  desfaz  a  impressão  dador  da  parle  onde  se  bateo  e  es- 
fregou. O  commtim  dos  domestiros  do  rei  dorme  em  col- 
chíles  de^'algodao  assentes  sobre  iaboas  suspensas  em  qua- 
tro   pilares  de  quatro   pés  de  altura. 

O  vestuário  ordinário  do  rei.  quo  então  era,  consistia 
n'um  roupão  de  algodão,  mui  ;ilvo  c  íino,  ou  para  melhor 
dizer  n'um  saio  que  chegava  á  cintura,  ou  um  pouco  mais 
abaixo,  com  bordas  brancas  e  nzucs,  fechado  por  diante, 
com  botões  de  ouro  macisso.  Com  este  saio  trazia  um  pan- 
no de  tafetá  com  bordas  vermelhas,  que  o  cobria  desde  a 
cintura  até  aos  artellios.  Este  panno  era  cingido  de  um  cin- 
to de  seda  vermelha,  comprido  e  largo,  com  franjas  de  ou- 
ro, e  de  uma  grossa  cadeia  tie  ouro.  que  prendia  adianlt» 
n'uma  grande  chapa,  mais  larga  que  uma  mão,  cravada  ih*. 
l>edras  as  mais  exí[uisilas  <pu^  se  podia  ver.  Trazia  tambiMu 
um  punhal  ao  modo  da  terra,  mas  que  era  ricamente  obrado. 
Na  rabiKja  punha  uma  pequena  gorra  de  escarlata  vermelha, 
que  é  mui  presada  neste  paiz,  e  só  o  rei  pode  usar.  Esln 
gorra  era  Ioda  agaloada  de  ouro,  e  no  alto  tinha  um  gran- 
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áe  boíao  de  ouro  com  alguma  pedra  preciosa,  que  significa 
dislinclivo  real  ;  c  em  volla  da  gorra  um  turbante  de  seda 
vormcllia,  como  a  do  cinto. 

Posto  que  os  maiores  senhores,  como  já  disse,  e  os  sol- 
dados gostem  de  traxer  os  cabellos  crescidos,  com  tudo  este 
rei  fazia  rapar  a  cabeça  todas  as  semanas.  Andava  sempre 
de  pernas  nuas,  como  a  outra  gente,  e  só  trazia  nos  pós 
4-hinellas  de  couro  dourado,  que  vom  da  Arábia,  e  tem  o 
feitio  de  sandalhas  ;  calçado,  de  que  ninguém  do  seu  reino, 
de  qualquer  qualidade  e  condição  que  fosse,  ousaria  servir- 
se,  salvo  as  rainhas,  e  princezas  suas  parentas.  Os  prince- 
pes  podem  sim  usar  este  mesmo  calçado,  e  obtém  para  isso 
facilmente  licença,  mas  não  querem  usal-o,  e  servem-se  de 
outra  espécie  de  sandalhas  de  páo,  e  só  no  interior  da  ca- 
sa, deixando  ao  rei  este  signal  e  distinclivo  para  se  dilïe- 
rençar  délies,  sem  embargo  de  ter  outro  com  que  é  assaz 
ronliecido.  Porque  quando  sáe  levam-lhe  um  grande  guar- 
da-sol,  ou  sombreiro  branco,  que  é  o  principal  distinctivo 
lie  sua  magesiade,  e  não  é  permiltido  a  outra  alguma  pes- 
.soa.  quem  quer  que  seja,  excepto  aos  estrangeiros,  que  já 
disse  terem  o  privilegio  de  se  vestirem  e  usarem  de  tudo 
quanto  querem.  Anda  sempre  junto  d'el-rei  um  pagem  coni 
um  abano,  outro  que  lhe  leva  a  espada  nua,  e  uma  rodei- 
la,  outro  com  uma  boceta  cheia  de  betie  e  areca,  que  elle 
vai  lomarido  continuadamente.  Um  doutor  da  lei  o  acom- 
panha igualmente,  e  o  não  perde  de  vista,  lendo  em  um 
livro,  c  fazendo-lhe  pratica  sobre  a  doutrina  da  sua  religião. 

A'  mesa,  onde  elle  come  só,  c  servido  pelos  principaes 
de  sua  casa  na  mesma  forma  que  já  acima  coníei  dos  par- 
ticulares só  com  a  differença  que  ha  nos  servidores  mais 
cuidado,  mais  acatamento,  c  reverencia.  A  sua  baixclla 
nao  é  de  ouro  nem  de  prata,  porque  a  sua  lei  lho  defende; 
mas  de  porcellana,  ou  de  outra  qualidade  de  louça  que  vom 
lia  China  ;  ou  ainda  de  cobre,  que  elles  lavram  e  fabricam 
^iceiadamente  nas  ilhas  de  Maldiva  ;  e  bocetas  de  páo  enver- 
nisado  e  lacrcado. 
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0  sètt  exercício  c  recreação  ordinária  não  era  sair  mui- 
tas veres,  e  ir  á  pesca,  como  faziam,  segundo  ouvi  á  gen- 
te da  terí-a,  os  reis  seus  predecessores  ;  mas  eslar  a  maior 
.parte  do  tempo  encerrado  em  seu  paíacio  a  praticar  com  as 
minhas,  receber  seus  cortesões,  e  ver  trabalhar  muitos  o- 
breiros  e  artifices,  assim  como  pintores,  ourivçs,  bordado- 
res,  cutileiros,  fabricadores  de  contas,  torneiros,  marcenci- 
jos,  armeiros,  e  outras  drvel•se^s  sortes  de  mesteres,  que  todos 
tifiba  em  seu  paJacio,  c  lhes  ministrava  material  para  tra- 
.baJharom,  pag^ndodho  a  sua  .obixi  e  trabalho  á  proporção 
.que  lho  davam. mais  prfeilo  ;  o  que  tudo  elle  examinava 
^ouriosamewle  em  ditlerentcs  legares  ^e  seu  palácio  ;  e  fazia 
ás  vezes  presentes  aos  que  lho  mereciam.  Esta  occu[kição 
era  muito  de  seu  gosto,  o  nella  passava  bastante  tempo. 
-Elle  próprio  lambem  trabalhava,  e  dizia  ordinariamente 
que  eiíft  |>eccado  estar  sem  fazer  cousa  ídguma.  Tinha  um 
.espirito  prompto  e  vivo,  sabia  muitas  coueas ,  e  trabalhava 
,em  diversos  .mesteres :e  obras.  Por  cima  de  lado  era  cxlre- 
.mamcíxte  curioso  de  aprender  sempre.  Pesquisava-  onde  ha- 
*TÍa  quem  fosso  excelleute  em  alguma  cousa  ;  e  se  encontra- 
(Va  algum  estrsbugeiro,  que  soubesse  o  que  nem  elle  nem  a 
(j^qlp.  das  suas  Ubás  sairia,  faziadhe  multo  agasalho,  afitn 
.de^l^ip  çjle  llíe  destoltrisse  a  soa  ártc.    f   ' 

Usando  sáe  de  seu  paiacíui  Ctatiompaiihado  de  seus  sol- 
.dados,,  dos  quaes  entram  de  guarda  cada  dia  eem.   Na 
sGxli^.feira  quando  vai  á  mesquita  é  com  .mui  boa  ordem, 
^  com.  pompa,  ^otno  já  acima  tocáinoí^,  porque  os  solda- 
dos vão  formados,  parle   adiante,   c  t>arte  apoz  elle;  os 
.ofticiaes  ordinários  de  sua  qa^a  igualmente  com  os  outros 
ministros  de  sua  corte;  e  oulrosim  os   tauihores,  llaulas, 
IrombelaS;  e  outros. iuslrumentoô  tangem  unn  unia  harmo 
.*nia  assaz  agmdavil.   Acabada  a  festa   religiosa  volta  ao 
jkUQ  na  mesma  ordem  ;   Oi:>  soldados  marcluun  ao  som  dos 
instrumentos,   bi'iûcando  e  saltando  a  diante  del-rei,   com 
,^uas  aruuis,  atirando  golpes  de   cs|ada  sobre  ;is  rodellas 
dos  oulrds,  no  que  mostram  sua  dcstresM  ;  nuo  lodos  jun- 
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lamcate  para  evilar  confusão,  mas  dous  de  cada.  vez,  e^ 
assim  se  vão  reyesando  sem  cessar.  O  povo  da  ilha,  que 
assistio  á  festa,  o  acompanha  também,  e  seria  vergonhoso 
deixar  alguém  de  o  acompanhar.  Quando  a  rei  é  cbegador 
a  seu  palácio ,  convida  para  jantar  ao  Pandiare,  Naibas^ 
Catibas,  e  Mudins,  e  também  aos  principaes  senhores,  fi- 
dalgos, e  soldados,  que  elle  escolhe  diversamente;  e  de- 
pois de  jantar  occupavarse  em  administrar  justiça. 

Sabia  sempre  a  pé  (porque  em  todas  estas  ilhas  não  ha 
cavallos,  nem  outras  cavalgaduras  ) ,  a  não  ser  qao  fosse 
levado  n'uma  cadeira  ás  costas  de  seus  escravos,  mas  isto 
raras  vezes  ou  quast  nunca  acontecia,  porque  sendo  elle 
forte  e  bem  disposto,  folgava  mais  de  ir  a  pé.  Accrcsce 
que  a  ilha  é  pequena,  e  de  pouca  extensão. 

Na  ilha  de  Malé,  e  ainda  menos  nas  outras,  não  lia- 
calçadas  nas  ruas  e  caminhos  ;  e  por  isso  os  moradores  são 
obrigados  a  trazel-as  limpas,  e  impedir  que  a  erva  cresça, 
principalmente  em  occâsião  de  festas,  e  quando  tem  noti- 
cia que  el-rei  c  as  rainhas  hûo  de  sair  e  andar  pela  ilha; 
e  nisto  são  mui  dilígentes.  Quando^  ol-rei  vai  pela  rua,  o 
povo  deixa  despejado  um  dos  lados,  e  relica-se  todo  para 
o  oulro,  de  sorte  que  pão  tique  pessoa  alguma  da  banda 
d'onde  passa  el-rei,  porque  este  nunca  passa,  nem  se  põe 
entre  duas  pessoas,  e  ha  toda  a  caulella  em  lUe  não  locar. 
Os  grandes  senhores  usam  o  mesmo  estilo  em  suas  terras 
a  respeito  de  seus  inferiores. 

E'  lambem  cousa  para  notar  que  quando  se  falia  a  el-rci, 
ou  ás  rainhas,  ou  a  seus  filhos  e  princepes  do  sangue  real, 
ou  ainda  quando  délies  se  falia  a  ouïras  pessoas,  o  do  t[uo 
elles  fazem,  é  cm  oulros  termos,  que  só  servem  para  este 
caso  particular,  o  que  ninguém  ouiíaria  applicar  a  outras 
pessoas:  como  por  exemplo,  se  se  diz  de  um  homem  ijue 
dorme,  fallando  del-rei,  dir-se-lia  que  passa  pelo  som  no, 
ou  repousa. 

As  mulheres  del-rei  são  vestidas  do  mesmo  modo  que 
alraz  disse  das  grandes  daipas.  só  com  a  dilíereaça  que  a- 
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quollaS  andam  mais  cobertas  de  ouro,  pérolas,  pedras  pre- 
ciosas, e  riijuezas  nos  brincos  das  orelhas,  nas  cadeias  de 
euro,  nos  aflogadores  do  pescoço,  nos  braceletes  c  argolas 
nos  braços  e  nas  pernas.  As  damas,  mulheres  e  filhas  dus 
grandes  senhores  da  ilha,  são  leúdas  de  as  vir  visitar  de  tar- 
de, passar  algum  tempo  com  ellas,  e  Irazor-ihe  presentes. 

As  vezes  posto  que  seja  raro,  as  rainlias  saem  fora,  e  en- 
tão ha  mulheres  e  escravas  que  váo  muito  adiante  advertir 
os  homens  pai^a  que  se  desviem,  e  não  appareçam  no  cami- 
nbo,  mas  somente  as  mulheres;  E  de  feito  as  mulheres  se 
congregam  por  seus  bairros  e  districtos,  e  lhe  saem  ao 
encontro  com  pequenos  presentes  como  flores  e  fructas. 
fla  quatro  mulheres  principaes  que  levam  por  cima  da  ca- 
beça das  rainhas  umas  cortinas  de  seda ,  que  arrastara 
pdo  chão,  de  sorte  que  não  podem  ser  vistas. 

Onando  eslam  gravidas  saem  também  para  ir  banhar-si> 
ao  mar,  como  fazem  as  outras  mulheres,  ponf^e  é  coslunio 
do  paiz,  e  tem  que  ó  cousa  mui  saudável.  Para  este  eileilu 
arma-so  no  mar  uma  pequena  camará  formada  de  estacas  e 
vigas,  que  so  cobrem  de  panno  em  todo  o  seu  circuito,  ^ 
ahi  as  rafnhas  e  as  damas  da  mais  alta  nobreza  se  banliaiu 
n  sua  satisfação;  depois  voin  para  a  praia  para  oiUra  casinha 
lambem  feita  expressamente  a  este  intento,  na  qual  nova- 
Hicnte  se  banham  em  outro  banho  de  agua  doie  bem  pre- 
parado. 

Nas  camarás  das  rainhas,  princezas.  e  grandes  damus 
mo  se  vè  luz  do  dia,  e  não.  ha  outra  claridade  alem  da  <le 
alanipadas,  que  alii  eslam  continuamente  accesas.  Reco- 
Iheni-se  em  um  logar  da  camará,  onde  licam  encerradas 
por  meio  de  qualro  ou  cinco  ordens  de  cortinas,  que  6 
mister  levantar  antes  de  se  chegarão  logar  onde  ellas  estauí: 
mas  não  ha  homem  nem  mulher,  domestico  ou  estranhas 
em  fim  pessoa  alguma  que  seja,  (|ue  ousasse  levantar  a  ulli- 
h\j,  ainda  mesmo  que  a  rainlm  nào  eslcja  deitada,  ou  que 
IMO  seja  em  occasião  de  sua  comidu,  n'uma  palavra  u\iA*á 
qnô  elía  esteja  sem  fazer  cousa  alguma.  O  estilo  ó  tossir,  e 


Digitized-by  VjOOQ  IC 


FRlXfilRA  PART»,  Ï9l 

éher  qaeiïi  é,eenlão  elb»  ou  mandam  entrar,  ou  despedem, 
como  Ibes  parece.  Escapava-me  dwer  qoc  Iodas  as  niu"'^- 
res  e  donzellas  quando  se  deitem,  só  tiram  o  roupio  v.u- 
rior,  e  ficam  com  m  pannes  cingidos,  mas  sào  paiuios  Jeèti- 
nados  para  dormir.  Os  lio*iien$  fazem  outro  tanto,  e  é  cousa 
que  se  lâo  dispeisa. 


CAPITULO  XVIL 


Utmm  del-reit  dUi  moeda  i  do  trato  o  coataterefo 
das  tlliaft  de  Maldlva  i  e  das  toxendas. 
^ve  so  esLi^rtaoi*  o  Importam* 


A 


s  rendas  del-rei  consistem   no  seu  patrímon«ío,  no  qual 
entram  muitas ,  ilhas,  de  qw  elle  tem  feito  doação  a  al- 
guns senhores;  e  alem  disso  nas  iraposiç&es,  que  seus  vas- 
sallos  Ilie  pagam  dos  fructos,  que  se  eriam  no  paiz,  a  s.> 
ber,  a  quinta  parte  das  searas.  No  que  toca  aos  cocos  e 
limões  paga-sc  a  el-rei  também  uma  certa  parte,  mas  faz-se 
com    elle  composição  dando-se-lhe  certa  quantidade  de 
mel,  ou  do  fructo  cada  anuo.  Alem  destes  direitos  el-rei 
impõe  a  seus  vassallos   uma  capitação  ordinária  segundt) 
as  suas  posses,  a  qual  consiste  em  cordas  de  cairo,  nos 
busios  chamados  Bdy^  de  que  já  bllet,  e  em  pei\e  secco 
pas  ilhas  onde  este  mais  abunda,   e  onde  a  pesca  é  melhor. 
Não  se  pagam  a  diftl>eiro  as  imposições  e  Iriboí^s  senão 
quando  se  compram  os  cargos  e  oifieios,   ou  quando  se 
tira  licença  para  usar  louçaiíbas.   Por  isso  ef-rei  encarre- 
ga os  moradores  das  ilhas  de  lhe  fabricarem  e  fazerem 
entrega  de  uns  tantos  paaaos  (2e  algodaa  poi^  anno,  e  elfo 

25 


Digitized  by  VjOOQ IC 


|§fi  VIAGEH   DE  FRJ^GfSCO   PpARD 

<)á  Õ  algodão  em  rama;  e  estas  roupas  servem  para  os  soK 
dados,  aos  qtiaes  se  dislribuem  Ires  vezes  por  anno  alem 
Âo  seu  soldo.  O  rendimeoto  del-rei  consiste  também  em 
mercancia.  Porque  todos  os  naviosi,  que  alli  aportam,  lhe 
í^zem  Sk  eUe  primeiro  que  a  qualquer  outro  declaração  da 
fazenda  que  trazem,  e  elle  se  concerta  €om  »Utô  pir  um 
certo  preço  sobre  o  que  delia  quer  tomar,  que  é  ue  ordi- 
nário a  melhor  parte  ;  e  depois  disto  é  que  o  povo  compra 
o  que  sobra  por  um  preço  taxado,  e  maior  que  aquelle  poT 
que  o  rei  comprou  ;  e  este  pela  sua  parte  manda  distribuir 
a  fazenda  pelas  ilhas  aos  mais  ricos  pelo  preço  que  quer, 
ainda  que  elles  a  não  hajam  mister,  tomando  délies  em 
troca  a  fazenda,  que  mais  lhe  convém,  por  metade  do  seu 
justo  preço.   Também  não  poucas  vezes  envia  navios  aos 

Î raízes  estrangeiros,  carregados  de  fazenda  da  sua  ilha. 
)onde  não  se  pode  dizer,  ao  certo  qual  seja.  o  seu  rendi- 
mento, porque  consiste  em  cousas  incertas,  que  umas 
vezes  rendem  mais,  outras  menos;  e  ainda  ás  vezes  tra- 
zem damno,  principalmente  quando  os  navios  se  perderá, 
i>u  nãô  vãé  a  um  porto  de  bom  trato. 

Alem  destes  rendimentos  tem  el-ret  •  certos  direitos,  que 
Uie  pertencem,  como  tudo  o  que  o  mar  lança  aterra;  o 
j)ão  ha  ninguém  que  ousasse  reter  para  si  alguma  cousa 
deslas,  mas  ha  obrigação,  de  as  apanhar  e  levar^èas;  ou 
seja  objecto  pertencente  a  navio,   que   haja  dado  a\^sla, 
madeiras,  cofres,  e  qualquer  outra  cousa  fortuita  ;  oinj^j^i 
o  âmbar  cinzento,  que  elles  chamam  Gomtn,  e  sendo  p^* 
parado  Meumrey  de  queuaquellas  ilha«  apparece  maior  ^ 
pia  que  em  qualquer  outra  parte  das  Índias  oticniaes;  \ 
pertence  a  el-rci,  sob  pena  de  que  o  tomal-o   outrem  parai 
si  é  caso  de  mâo  cortada.  O  mesmo  se  segue  com  um  certo  ^ 
fruclo,  que  o  mar  lança  áa  vezes  á  praia,  que  é  do  tama*  ^ 
nlio  da  cabeça  de  um  homam,  e  se  pode  comparar  a  dous   ' 
grandes  melões  juntos.   Ghamam-Hiô    Tamrcarre,   e  hâo 
(jue  é   produsido  por  algumas  arvores,  que   ha  no  fundo 
do,  mar.  0&  Portugueze&  Ibe  «bamim  céeos  de  Madiva;  t 
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é  cousa  mui  medicinal,  c  tk  giandc  preço  (a).  Mnilas  ve- 
zes ^(ít  o.-cíisião  desle  TauaicarFÓ,  ou  ainda  do  âmbar 
:ÍHzi>nlo,  f  jMclo,  que  lairibein  alli  se  acha,  os  homens  e 
efliciaes  del-roi  mallralam  a  gcnle  mesquinha  por  suspeitas 
Ue  (|iit'  l^Miliain  apíMihado  aqucllas  cousas.  E  até  quando 
se  qu«i-  lazer  uuia  dosfeila  a  alguém,  impula-se-lhe,  ou  ac- 
cusam-iio  disso,  como  cá  se  faz  com  a  moeda  falsa,  atim  de 
lhe  durem  husca  á  casa  :  »i  (jiiaudo  alguma  4)essoa  se  ía/- 
rii-a  de  rcpeiile  ou  em  pomo  tempo,  diz-se commumente  qm> 
avhou  Tauarcarre,  ou  âmbar,  como  se  fosse  um  Ihesouro. 
Tamliem  se  posca  coral  preto  em  quantidade,  que  pertence 
a^i  rei,  o  quul  Iraz  muitos  horaeiàs  pagos  para  fazerem  esta 
pesca. 

iNesle  reino  uão  ha  moeda  senão  de  prata,  e  de  uma  so 
espécie.  São  pedaços  de  prata,  a  que  chamam  Larins,  do 
valor  de  oito  soldos  pouco  mais  ou  menos  da  liossa  moeda 
(  fraaceza  ).  como  já  disso;  do  comprimento  de  um  dedo, 
i»as  dolM-adas.  Hl-rei  a  manda  bater  na  sua  ilha,  e  faz  cu- 
ijhar  nolla  o  sm  nome  om  leiras  arábigas.  As  outras  moe- 
das que  alli  corivm  são  estrangeiras,  mas  não  correm  se- 
não por  seu  jusio  valor  e  peso,  c  só  as  de  ouro  ou  prata. 
Toda  a  outra  qualidade  de  moeda,  que  não  é  de  ouro  ou 
pr;tla,  não  é  accoila.  E  de  feito  na  índia,  e  regiões  visi- 
lihas,  onde  ha  muitos  reiuos  e  senhorios,  ha  lambem  gran- 
Ue  divivsidadc  de  moeda  no  cunho  e  letreiro,  uão  somente 
^e  oufo  ou  prata,  n)as  lan>bt!m  de  outro  melai  chamado 
Çnlaiui.  que  é  branco  cojuo  estanlio,  mas  mais  duro,  maií 
puro,  e  riiais  bello,  e  (juc  émuilo  presado  nas  índias.  Tam- 

;i  K<lr  IV-Kto  f  de  uinii  |)arte  convexo,  c  da  outra  quasi  ^hal^ 
jobioiuo,  •'  um  i.oii.o  n^\u\»  nas  tntremidiíttcs.  \  casca  e  d»  <ov 
'-<ks(uira  p  l'-m  um  imolo.  i>:»r.vi.lo  com  o  d»  cdco  arduuru»,  mas  niius 
awco."  mais  dum.   c  mais  iiisijMdo.    Apparece  wmlwiii  IlucluaiUe 

ÎO  «lar  iunlo  das  costas  de  \r.»!)ia  e  Africa,  e  n^  illias  do  Laçcadivu. 
1»  . asca  faí-m  la.■a^  •naia  ík-Ikt.  ((uo  sSo  usadas  pelos  índios  dc- 
"«irtos.  n  oii;d.M-   ai.piíial'»  IK-tos  curandí^iros  indiaiíos  uo  tvpao  e 
-^ira--  ft'tirc<.-V(*ja-sc-.\  Wcl/owrtfiy  o/' 6'o«/M«a«/   Ferm,  bif  Ale* 
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bem  se  bâte  moeda  de  ferro;  mas  esta  espécie  de  moeda 
não  corre  senSo  nas  terras  do  princepe,  que  a  manda  ba» 
ter;  de  sorte  qnetieste  particular  ha  grande  variedade  por 
causa  da  multidão  dos  senhorios.  Por  esta  rasão  os  Por- 
tognezes  de  Gca  fcalem  moeda  de  calaim,  ou  de   ftrro,  que 

Îara  nada  serviria  emPortngal,  nem  ião  ponto  na  cidade  de 
locbim.  que  é  lambem  defles  na  índia,  e  não  dista  muito 
de  Goa,  por  quanto  hzem  abi  correr  semelhantemente 
cerla  moeda  parlicuíar. 

Mas  o  ouro,  ou  a  prata  de  qualquer  cunho  e  letreiro  que 
seja,  corre  em  todos  os  reinos  segundo  o  seu  justo  valor; 
é  porem  mui  différente  da  nossa,  porque  lá  a  prata  é  mui 
estimada,  e  muito  mais  cara,  e  por  maior  preço  que  entre 
nós;  e  o  ouro  por  mais  baixo  preço.  Os  reales  de  Hespa* 
nba  são  lá  mui  estimados,  e  a  sua  prata  passa  por  muito  boa. 
Mas  tornando  és  ilhas  de  Maldiva,  o  rei  não  manda  bater 
senão  larins,  e  não  se  fazem  ahi  outras  moedas  de  menor 
valor  ;  de  sorte  que  para  o  meneio  de  seu  negocio,  cortam 
a  prata,  e  a  dão  a  peso  segundo  o  valor  da  mercadoria,  que 
tompram  ;  o  que  todavia  se  não  faz  sem  perda,  porque 
cortando  olarim,  perde-se  a  duodécima  parte.  Não  acceitam 
moeda  alguma  de  prata  sem  a  pesarem  e  meterem  no  fogo, 
para  lhe  experimentar  a  bondade;  e  todos  tem  em  sua  casa 
pesos  para  este  effeito.  Donde  em  vez  de  moeda  miúda  de 
cobre  usam  daqnelles  busiòs,  de  que  jâ  atraz  toquei  algu- 
ma cousa,  e  de  que  togo  adiante  tratarei,  e  \'alem  cada  doze 
mil  um  larim.  Todo  o  ouro,  e  prata  vai  de  fora,  porque 
não  ha  minas  nestas  ilhas.  Em  todos  os  mercados  públi- 
cos, e  em  seu  trato  particular  usam  muitas  vezes  trocar 
uma  cousa  pela  outra. 

O  commercio  c  grande  nas  ilhas  de  Maldiva,  e  são  mui 
frequenlailas  pelo  trato  mercantil.  De  toda  a  parle  alli  vão 
mercadores,  como  Malabarts  de  Barcelor,  Onor,  Pangalor, 
Cananor,  Calecut,  T«'^nor,  Cochim,  Coulâo,  Chalé;  Guze* 
rales  de  Cambaia,  Sunate,  e  ChauJ  ;  Aiabios;  Persas;  e  de 
Bengala^  S.  Thomé,  Masulipatão;  e  de  Ceilão,  e  Sumatra;  os 
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tfifòes  todos  levam  fazendas,  que  ahi  silo  estimadas,  e  sè 
èão  mister,  e  em  recompensa  extrahem  as  de  que  as  ilhas 
4e  Matdiva  abundam.  Entre  estas  tem  o  primeiro  logar  os 
prodoctos  do  coqueiro,  arvore  que  se  dá  naturalmente  nes- 
tas ilhas  sem  ser  cultivada,  e  de  que  se  fazem   muitas  coo* 
sas,  que  os  estrangeiros   buscam,   taes  como  cordas  para 
<>  apparelho  de  todos  os  navios  da  índia  ;  o  coco,  que  ne  ò 
seu  fructo,  e  se  transporta  em  tanta  quantidade    para  as 
costas  da  Arábia  e  Malabar,  e  para  toda  a  índia,  que  se 
carregam  dalli  todos  os  annos  mais  de  cem  navios.  Expor* 
ta-se  também   óleo  e  mel  da  mesma  arvore,  e  um   tecido 
de  suas  folhas,  que  serve  para  fazer  velas  de  embarcações. 
Mas  o  mais  grosso  trato  é  o  das  cordas  de  cairo,  ou  fila- 
mentos do  coco. 

Ha  outra  espécie  de  riqueza  nas  ilhas  de  Maldiva,  e  são 
certos  busios  pequenos,  em  que  ha  um  bichinho,  e  s3lo  da 
grossura  da  ponta  do  dedo,  todos  brancos,  mui  polidos  e 
resplandecentes  ;  que  se  xAo  pescam  senão  duas  vezes  cada 
mez,  a  saber,  três  dias  antes,  e  três  depois  da  lua  nova,  e 
semelhantemente  ha  lua  cheia;  e  não  se  achara  um  só  fora 
desta  occasião.  Ás  mulheres  é  quem  os  apanha  na  areia,  e 
nos  baixos  do  mar,  com  agua  até  â  cintura.  Chamam  a 
eetes  busios  Boly,  e  transportam-se  em  espantosa  quanti- 
dade, de  sorte  que  vi  carregar  por  anno  trinta  òu  quarenta 
navios  inteiros  sem  outra  carga  alguma.  Tudo  isto  vai  a 
Bengala,  porque  é  alli  somente  que  se  extráhem  por  bom 

ereço  e  em  quantidade.  A  gente  de  Bengala  faz  destes 
ttsios  grande  estimação,  e  usc'^tm  délies  como  moeda  com* 
inum,  posto  que  lá  tenham  ouro  e  prata,  e  abastança  de 
outros  metacs  :  e  o  que  é  maior  maravilha  é  que  os  reis 
e  grandes  senhores  mandam  construir  de  propósito  logar 
aecommodado  para  encelleirar  estes  busios,  e  os  hão  como 
parte  de  seus  tnesouros.  Todos  os  mercadores  das  outras 
partes  da  índia  levám  ordinariamente  porção  para  enviar  a 
Bengala,  onde  tem  continuadamente  este  trato  ;  e  não  $e 
acha  este  busio  em  outra  parte  senão  nas  ilhas  de  Maldiva, 
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onde  lambem  tem  estimação,  ecorrciB  ígualfoente  por 
moeda  roluda,  como  já  diitôc.  (a).  Quando  ou  cbeguci  à 
^itia  de  Maio  pela  primeira  vez  e^ava  surlo  no  porto  um 
uavio  dcGochim,  cidade  dos  Porluguezes;  era  o  jaavio  de 
porte  de  quatrooentas  topelladas  ;  o  capiísio  e  mercadores 
joram  ;  mestiços,  a  mais  gente  indios  convertidos,  lodos 
vestidos  á  porlugupza;  e  vinham  alli  só  pnra  carregar  des- 
te husio,  e  lev;^l-o  a  Bengala.  Davam  vinte  medidas  (  c©- 
qiielée^)  de  arroz  i>or  um  fardo  de  buBÍo;  porqne  lodos  es- 
les  Boljs  são  meltidos  em  fardos,  cada  um  dos  qttaes  leva 
doze  md  ;  e  são  uma  espécie  de  ceií^s  feilas  de  foliia  de 
coqueiro  em  rede  aberta,  •  e  forradas  por  dentro  do  panno 
tecido  dos  fios  do  mesmo  coqueiro,  p^ira  que  os  busios  nío 
saltem  para  fora.  Estes  fardos  de  doze  mil  busios  correm 
como  saccos  de  dinbeiro,  que  entre  os  mercadores  se  dão 
por  contados;  não  assim  entre  outras  pessoas;  c  são  tuo 
destros  em  os  contar,  que  n'um  inïproviso  dão  contados 
fox  miúdo  03  busios  de  um  fardo.  Tand)em  em  llambaia, 
,  e  por  toda  a  índia  engastam  os  n?ais  bonitos  destes  busios 
;em  vários  trastes,  como  se  faz  a  cerlas  peças  de  maimorc, 
ou  a  pedras  finas. 

As  ilhas  de  MaldiMi  sao  tanibem  mui  abundantes  de 
peixe  de  todas  as  qualidades,  como  já  alnu  disse,  k  pesw 
ahi  é  tão  rica,  que  não  somente  aquçlla  íjenle  lira  para  vi- 
ver á  farta;  mas  ainda  vendem  {grande  quantidade  de  \m- 
xe  cosido  e  secco  aos  estrwgeiros;  e  é  mui  procurado, 
porque  em  toda  a  parte  da  Índia  eslu  mercadcwia  é  estima- 
da, mormente  cm  Sumutia,  para  onde  vão  navios  curié- 
gados. 

^Também  tem  muita  cslima^ino  nas  Índias  as  conchas  úe 
tartaruga,  que  elles  Qhmí^u  (limbé,  o  se  apanham  nas  ilhas 

(  a  )  O  Catiiim  (  (jue  é  o  nomo  mars  comftiwm  «le>l*^  ltu>io  )  .fiáo  5<i 
í^  Apanha  nas  ilhas  de  Mal(li\a;  r  lainhcni  jnuilí)  alMiiubule,  e  s<» 
e%p(»rl?t  cltAfrira  oriouial.  V.t^rtv  \'(t  )>mofta  í'nr  miiiías  rf^iòoN  áu 
Aiiitíii.  04:ci(U*ni*l,  e  miî?  muis  o«tiila<*í*  <fci  luilia.  como  BcngaU, 
laío-CJuna  &c.— Veja-n*  alFa?  a  Pi^-  TO» 
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de  Maldiva,  onde  se  faz  delias  grande  trato.  E'  uma  espécie 
de  tartaruga  pouco  commum,  nue  só  se  acha  alli,  e  nas 
Philippinas.  E'  hclla,  mui  pelida,  toèk  negra,  e  corn  mui- 
tas figuras  naturaes.  0  maior  consumo  que  tem  é  em  Cam- 
baia, onde  desta  matéria  se  fabricam  alem  de  brace- 
lolcs  dõ  mulheres,  mui  belles  cofres,  e  caixas  ornadas  de 
■praia.  ^  * 

A  gente  das  ilhas  de  Maldiva  faz  igualmente  mnde 
commercio  de  esteiras  de  junco  mui  liso,  de  lindos  feitios 
e  diversos  matizes,  e  as  enfeitam  de  ornatos  e  firmas  com 
tanta  perfeição,  que  não  ha  nada  mais  lindo.  Todos  os 
PortuOTczes  e  Indianos  as  presam  muito,  de  sorte  que  * 
faz  delias  grande  trato  ;  e  bem  assim  de  roupas  de  algodío 
e  seda,  a  qual  entra  crua,  e  elles  fabricam  em  pannos,  não 
brancos,  mas  com  lavores  e  figuras,  e  somente  era  peque- 
nas peças  do  tamanho  de  braça  e  meia,  proprias  para  co- 
bertas, e  outras  para  vestuário  das  mulheres,  e  também 
para  turbantes  ;  o  que  tudo  fazem  mui  linda  e  delicada- 
mente. Assim  as  ilhas  de  Maldiva  são  frequentadas  de  gen- 
te do  toda  a  parte  por  rasão  da  mercancia,  por  haver  ncl- 
lâs  taillas  cousas,  que  Qs  estrangeiros  presam,  e  procui^am: 
Em  troco  de  tudo  isto  trazem-lhe  tudo  quanto  estes  insula- 
res precisam  de  fora,  como  arroz,  roupas  brancas  de  algo- 
dão, seda  e  algodão  cm  rama,  oloo  feito  de  uma  certa  se- 
mente cheirosa,  que  só  serve  para  esfregar  o  corpo  depois 
do  banho  ;  areca  para  mascar  com  belle,  ferro,  e  aço,  espe- 
ciarias, porcellana;  em  somma,  as  cousas  que  elles  nãô 
tem;  e  tudo  islo  se  dá  alli  a  preço  moderado,  por  causa  da 
abundaocia,  e  da  chegada  continujt  dos  navios.  Também 
alli  se  imporia  ouro  c  prata,  que  uma  Vez  entrados  não 
tornara  a  sair,  e  os  não  dão  ao?  estrangeiros  por  pouco  que 
seja,  mas  os  cuthesouram,  ou  põem  nas  jóias *de  suas  mu- 
lheres. 
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CAPITULO  XVIII. 


mm  e«ri4Miidade  «el-ret  «a»  ilHiMt  «e  Maldlva  i  de   mwut 

yepealosia  i  4a  nàottamça  de  esUMlo  desta»  tlHap  t 

da»  BAViIiiere*  del-rel  i  e  de  outra»  <Ni«i»a»»  que 

aconteceram  iie»ta  terra. 


A 


ssaz  tenho  fallado  das  ilhas  de  Maldiva  em  geral  ;  por 
isso  agora  passarei  ao  particular ,  e  fallarei  do  rei  destas 
ilhas,  de  sua  genealogia,  de  suas  mulheres ,  de  seus  costu* 
mes,  e  de  diversas  cousas  acontecidas  em  seu  tempo.  Esfe 
rei  me  interrogava  muitas  vezes  acerca  del-rei  de  França, 
de  sua  idade,  seu  modo  de  vida,  suas  guerras,  armas,  na- 
vios, canhões,  e  outras  cousas  ;  e  se  estes  dous  navios,  em 
que  nós  tínhamos  vindo,  eram  delle  :  ao  que  tudo  eu  lhe 
respondia  com  a  maior  miudesa  c^ue  podia.  Entre  outras 
cousas  lhe  disse  que  se  o  nosso  rerhouvcsse  de  enviar  na- 
vios ás  índias,  não  se  limitaria  a  enviar  dous  ou  1res  so- 
Doente,  mas  dusentos  ou  tresentos  ;  do  que  elle  ficou  ma- 
ravilhado (^).  Perguntou-me  se  os  Francezes  eram  aquef- 
les  Franki,  ou  Franqui,  lâo  fallados  nas  índias  fb);  ao  que 
eu  a  principio  lhe  não  pude  responder  precisamente  ;  mas 
depois  soube  que  este  nome  de  Franki  significa  todos  os 
povos  occidentaes  de  cá,  como  Francezes,  Italianos,  Hespa- 
nhoes,  e  outros  europeos.  mas  principalmente  os  Francezes,. 
que  outr'ora  por  suas  grandes  conquistas  nas  guerras 
santas  do  owente,  onde  elles  tomaram  a  melhor  parte,  ten^ 
deixado  nas  índias  este  nome,  que  depois  se  fez  commum 
a  todos  os  outros. 


(  a  )  E  parece-nos  que  tinha  rasãa. 
(b)  Veja'se  apag.  108. 
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Perguntava-me  o  mesmo  rei  muitas  outras^cousas,  e  entre 
ellas  pela  corte  do  nosso  rei;   e  eu  lhe  respondia  o  melhor 
que  me  era  possivcl;  e  assim  a  nossa  pratica  pela   maior 
parte  do  tempo  cm  sobre  a  grandeza  del-rci  de  França. e 
de  soas  estados,  com  que  elle  folgava  muito,  e  era  contente. 
Por  outra  parte  as  rainhas,  princezas^   e   outras  damas  se 
informavam  das  rainhas  e  príncezas   de  cá,  e  de  quantas 
mulheres  tinha  o  nosso  rei  ;  e  muito  se  espantavam  de  que 
sendo  elle  tãa  grande  e  tâo  poderoso,  não  tivesse  nvais^  que 
tima:    mas  principal níicnte  me  faziam   perguntas  acercada 
amor  das  nossas  damis,  e  de  modo   que  nisso    linhamj 
pois  nio  desejavam  faltar  nem  ouvir  outras  praticas,  senão 
de  amores.  Era  para  ellas  grande  admiração  quando  lhes 
eu  dizia  que  em  nossas  terras  i>ão  tinham  as  mulheres  ou^ 
tro  amante  alem  de  seus  maridos.  Haviant  também  por  cousa 
muito  estranha  l>ei)ar  as  mulheres  saudando-as  em.  publico, 
e  a  grande  liberdade  que  lhe  eu  dizia  que  as  mulheres  cá 
tinham ,  o  que  ellas  k)U¥d;\âm  e  estimavam   muito,  porque 
ellas  estam   sempie   encerradas.  Muitas  outrsfô  perguntas 
me  faziam  acerca  do  amor,  e  das  mulheres,  e  do  seu  trato 
cora   os  homens. 

Isto  me  fazb  bem  quisto  no   paço  del-rei,  onde   eu  ia 
muitas  vezes  dar  razão  de  diversas  cousas,  qive  me  pergun- 
tavam. O  rei  folgava  particular  utente  de  saber  quaf  era  a 
forma    e    o   uso   de  nossos    navios.  Admirava-se   muito 
quando  lhe  eu  dizia  que  a  tinta  de  escarlate  se  fazia  com 
ourina  de  liiomem,  que  não  bebia  senão  vinho,  de  sorte 
que  tirou  um  turbante  de  escarlata,  que  usava,  e  não  quiz 
mais  servir-se  delle  por  essa  causa.    Haviam-se  achado  no 
nosso  navio  escovas  de  sedas  de  pwrco',:  mas  quando  elle 
soube  o  que  isso  era,  mandou  logo  fpieiímar  tudo  fora  do 
palácio,  pesando-lhe  mullo  de  se  ter  servidxf  destes  tras- 
tes, e  ainda  de  lhe  líaver  tocado.  Queria  tanibem  mandar 
queimar  algumas  caixas  e  bahús  cobertos  de  pelle  dîB  lo- 
bo maritto,    pensando  que  ei-a   pelle  d*e  porco.    Era  dese- 
joso de  saber  tudo,  e  o  para  que  serviam  todas,  as  côusafe. 

2a 
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Admirava  muito  o  modo  áe  fazer  o  pergaminho  e  papel; 
e  sobre  tudo  era  curioso  de  saber  o  uso  de  nossa  nave- 
gação, e  mandava  muitas  vezes  trazer  cartas  c  instrumen- 
tos de  marinha,  de  que  eu  fazia  explicação  a  seus  pilotos. 
Em  fim  elle  mal  podia  crer  guanlo  lhe  eu  dizia  da  nossa 
França  e  do  nosso  rei,  de  que  elle  não  linha  nunca  de 
antes   ouvido   fallar. 

Mas  tratando  agora  da  genealogia  deste  rei  das  ilhas  de 
Maldiva,  direi  as  informações  que  lá  colhi,  e  como  elle  e 
os  seus  haviam  sido  elevados  á  dignidade  real.  Seu  pai 
tinha  sido  Caliba  em  uma  ilha.  E  o  caso  é  este.  Ha  cousa 
de  cincoenta  annos  o  rei  destas  ilhas,  que  era  de  mui  bos^ 
e  antiga  linhagem,  vendo-se  mal  obedecido,  e  tendo  um 
competidor,  que  o  queria  desapossar  do  reino,  ou  (como 
eu  mais  creio)  sendo  inspirado  de  Deos,  tomou  a  resolu- 
ção de  deixar  tudo,  porque  não  podia  resistir  a  seus  con- 
trários, e  secretamente  se  foi  com  sua  mulher  e  alguns 
dos  seus,  sem  dizer  porque,  nem  onde  ia,  e  se  encami- 
nhou a  Cochim,  onde  se  fez  chrislão  com  a  dita  soa  mu- 
lher, e  alguns  de  sua  comitiva,  despedindo  os  outros  que 
não  quizeram  ser  baptisados.  Pelo  que  o  seu  compietidop, 
,4|uç  era  seu  próximo  parente,  foi  logo  levantado  por  rei. 
Chamava-se  este  Baly,  e  o  outro  Assan,  O  nome  ordinário 
jé  Rascan,  que  quer  dizer  Hei,  mas  quando  se  assignam 
Accrescenlam  sempre  o  appellido  de  Sultão,  como  fazem 
todos  os  reis  mahometanos.  Dizem  alli  que  só  ha  cincõ 
reis  de  sua  religião,  que  tenham  este  prerogativa  de  se 
appellidarem  SiUtãc,  que  quer  dizer  Soberano,  a  saber,  ò 
Turco,  o  Pei'sa,  o  Mogor,  o  rei  das  ilhas  de  Maldiva,  e  b  * 
rei  do  Achem  ou  Sumatra.  ' 

Tendo-se  pois  este  rei  feito  christão  em  Cochim,  escre- 
veo  a  lodos  os  seus  vassallos  para  se  fozerem  igualmente 
christãos,  e  lhe  pagarem  o  tributo  costumado,  senão  que 
elle  lá  iria  com  uma  grande  armada  de  Portuguczes,  como 
estes  lhe  haviam  promettido.  O  novo  rei.,  e  os  povos  das 
ilhas  de  Maldiva  lhe  deram  em  resposta  que  elles  o  não 
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reconheciam,  e  que  se  alguma  cousa  lhe  era  devida,  a  fosse 
lâ  buscar.   Que  se  folgava  de  ser  chrislãa,  se  deixasse  es- 
tar  onde  estava;  mas  que  elles  de  sua  parte  mais  depressa 
morreriam  que  mudar  a  sua  religião.  Elle  vendo  isto,  pe- 
dia soccorro  ao  Vice-Rei  da  índia  em  Goa,  o  qnal  lho  pro- 
mclteo,   mas  com  clausula  de  nâo  ir  elle  rei  em  pessoa, 
receiando  (fue  se  congra(;asse  com  o  seu  povo,  c  armasse 
alguma  traição  aos  Portuguezes.   A  armada  porfugueza  foi 
com  cffeito,  mas  nada  poude  fazer,  e  perdeo  uma  galé  com 
outros  1res.  navios,  o  bom  numero  de  genie,  o  que  os  fof* 
çou  a  recolherem-se.    No  anno  seguinte  tornaram   os  Por- 
iuguezes  com  uulra  armada  mais  possante,    e  melhores  pi- 
lotos, e   o  oovn.  rei  lhe  saio   luiosamente  ao   encontro, 
posto  que  se  julgasse  perdido.  Elle  poderia  sim  ler-se  posto 
a  snívo,   mas  mais  quiz  i.^.rrer  pelejando,  que   fugir  ver- 
go :bosamente.  Foi  pois  vencido  e  morto,   c  os  Portugue- 
zes ficaram  snihore>    da  ilha  do  Alalé,  onde  fizeram  utuâ 
fortaleza,  e  daili  foii«ji  lumar  posse   de   todnsas   outras 
ilhas,  onde  degollaram  muiia  jjeiíte.  Depois  dista  congre- 
garam todos  os  princípaes  di'stas  ilhas,  aos  quaes  declara- 
ram que  elles  desejavam  manti'l-os  ^m  \xz.  e  que  não  que- 
riam moles!al-os  e\\\  cousa  alt'uma.  nem    lazer-lhe  mudaír 
a  sua  religião;  mas  s»  <jue  lhe  [»agassem  os  direitos  reaeâ* 
O  que  seaia  concedido^  deixaram  tima  pessoa  principal 
<i',»sia$  iílms  para  os  !,  >v(ín3r,  e  residir  sempre   na  ilha  de 
tealó  jimli>  do  Capitão  Poilni^uez,  com  condição  que  &  to- 
dos, os  eoíiíeihos  seriam  chamados  assim  os  principaes  Fof- 
tugnezcS;  conií>  os  das  ditas  ilhas;  e  que  todo  o  trato  mer- 
cantil seria  j ara  os  Portuguezes   somente  (a). 


(a)  Estos  acções,  e  outras  dos  Portoçuezes  nas  ilhas  de  Maldiva, 
c  bem  aissim  a  historiada  familia  deste  lei  chri<ao;  que  por  mais  de 
um  secitío  «c  continuou  em  Cocliim  e  Goa,  até  ^-e  lodo  se  exlincuír, 
sáo  Cinmissas»  ou  leve^  e  íuexaelamente  tralada.s  pefos  nossos  Chro- 
nistas  da  Índia,  incluindo  aproprio  Dio^o  do  Coulor^  aliás. teste- 
««mba  e  contemporâneo  da  maior  parle  destej*  successos.  Merecera 
fois  toda  a  cstimíçàoas  oolicias,  que  PyrarJ  nos  dá  nesl^;  particu1a}r. 

E  como  por  diligencia  nossa  lemos  descoberto  vários  documentos,, 
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Ouvi  dizer  a  estes  insulares  que  nunca  houve  maior  me- 
neio de  commercio,  nem  se  grangeou  melhor  a  vida  nestas 
ilhas,  do  que  no  tempo,  em  que  os  Portuguezes  domina- 
vam nellas.  Aquelle  que  por  mão  dos  Portuguezes  foi  ahi 
posto  como  Regedor  do  reino  era  um  senhor  natural  des- 
tas ilhas,  e  da  sua  lei,  mas  tudo  ahi  se  fazia  em  nome 
do  rei  christao,  q«e  estava  em  terra  de  Portuguezes.  A- 
quelle  seuhor  era  avô  da  mulher  do  rei,  que  em  meu  tempo 
.governava.  Os  Portuguezes  dominaram  assim  pacificamen- 
.te  nestas  ilhas  por  espaço  de  dez  annos,  durante  os  quaes 
o  pai  'deste  dito  rei,  e  um  seu  irmão,  ambos  Catibas,  cada 
um  de  sua  ilha,  mas  pessoas  nobres,  não  quizeram  nunca 
su]eitar-se  ao  jugo  dos  Portuguezes,  nem  tão  pouco  obe- 
decer ao  Regedor  posto  de  sua  mão;  antes  pelo  contrario 
se  rebellaram,  c  fizeram  união  de  homens  e  ^alés  para  fazer 
.guerra  a  uus  e  outros,  rctirando-se  ao  Atollon  de  Vadú, 
por  outro  nome  Suadú,  no  extremo  meridional  das  ilhaa, 
aoad<^  os  Portuguezes  nunca  ousaram  ir,  e  nunca  em 
.  tempo  algum  passaram  para  alem  do  canal  do  Atollon, 
a  que  chamam  Candú;  de  sorte  que  aquelle  Atollon,  e 
.suas  ilhas  nunca  foram  sujeitas  aos  Portuguezes,  nefn 
todas  as  outras  ilhas  e  Atolions,  que  jazem  para  a  banda 
do  sul  do  dito  canal. 

Estes  dous  irmãos  pois  tendo  feito  uma  fortaleza  arrt- 
soada,  e  estando  apartados  da  ilha  de  Malé,  onde  os  Por- 
tuguezes estavam,  umas  oitenta  legoas,  chegaram  com  o 
atempo  a  ser  tão  fortes  em  homens,  armas,   e  munições, 

"que  jaziam  ignorados,  c  suppreni  até  certo  ponto  o  silencio  dos  his- 
toriadores nacionaes  ;  do  qao  aqiielles  documentos  nos  revelam,  co- 
tejado com  o  que  nos  diz  o  curioso  Pjrard,  esperamos  oi-denar  uma 
Memoria  effjpci^l  soImtc  as  acções  dos  ^Portuguezes  nan  ilhas  de  Mnl* 
diva,  e  noticAas  da  familia  do  seu  rei  christao,  a  qual  Memoria ^  sairá 
^m  tempo  c  logar  opporluBO.  , 

Aqui  apenas  notaremos  que  o  anno,  em  que  este  rei  das  iiftas  de 
Maldiva  veio  para  ^ochim,  e  se  fez  chrislào,  foi  o  de- 1582,  como 
noí>  deixou  memorado  o  Padre  Lucena  na  Vida  do  Padre  fráádòco 
de  Xavier  (  Livro  IX.  Cap.  XX.  ) ,  e  concorda  com  a  data  indicada 
flor  Pyrard.  ^  .-      . 
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que  Iraziaui  quasi  avassallada  a  ilha   de  Malé,  e  aos  Pof- 
tuguezcs,  os  quaes  não  ousavam  a  sair  delia,  e  coutinuada- 
meole  andavam  cm  guerra  aberta  com  aq «elles  inimigos. 
Isto  durou  por  espaço  de   oito  annos,  no   fim  dos  quaes 
quatro  galés  de  corsários  Malabares,  que  andavam  ás  pre- 
sas segundo  seu  costume,   tendo   chegado  áqucllas  ilhas, 
os  dous  irmãos   se   concertaram  com  elles  para   fazerem 
juntamente  a  guerra  aos  Portuguezes   dividindo  a  meias  o 
esbulho.   E  tendo  elles  lido  um  dia  aviso  de  que  o  Capitão 
da  ilha  e  fortaleza  de   Malé  era  ido  a  Cochim  com  bo^a 
parle  dos  soldados  portuguezes,  nao  quizeram  deixar  per- 
der esta  occasiao,  e  tomaram  a  resolução  de  investir  a  for- 
taleza, o  que  executaram  em  Ião  boa  ordem,  que  uma  uoute 
'd  eolraram  à  escala  vista,  e  se  assenhorearam  delia,  ma- 
tando quasi  tresentos  homens,  que  nella  estavam,  e  colheft- 
4Ío  prisioneiro  o  senhor  natural,  que  ahi  era  Regedor  pelds 
Portuguezes.  Feito  isto,  e  posto  tudo  a  sacco,  os  Malaba- 
res depois  de  receberem  a  sua  parte  do  esbulho,  segundo 
estava  concertado,  se  apparelharam  para  a  partida,   e  ds 
dous  irmãos  ficaram  senhores  da  terra.   Todavia  pesandó- 
Ihe  de  ver   sair  tantas   riquezas  destas   ilhas,  resolveram 
accommetler  os  Malabares,  o  que  fizeram,  e  depois  de  um 
longo  combate,  ficaram  em  fim  vencedores,  houveram  a  sou 
poder  o  esbulho   e  as   galés ,  mandaram  pôr  a  gente  na 
costa  de  Malabar,   e  lhe  pagaram  com  esta  infidelidade  *o 
bom  serviço,  que  délies  haviam   recebido^  - 

Eis  como  estes  dous  irmãos  se  fizeram  reis  destas  ilhas, 
«  o  foram  sempre  a  meias,  sem  terem  disputa  alguma  entre 
si.  Eram  dous  homens  valerosos,  e  por  taes  havidos  per 
toda  a  gente  da  sua  terra.  Todos  os  senhores,  e  principáès 
das  ilhas  lhe  prestaram  obediência,  e  os  que  o  não  quize- 
ram fazer,  foi-lhes  permiltido  relirarem-se  a  suas  ilhas  como 
pessoas  privadas  sem  se  intrometterem  em  cousa  algu- 
ma dos  negocieis  do  estado.  Hoeve  \ywem  muitos  que  de 
forma  alguma  lhes  quizeram  obedecer^  tendo-se  por  de 
mais  nobre  prosápia  que  estes  dous- irmãos,  os  quaes  toda- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


'20i  VlAGEïi  DE  FRANaSCO   PyRARD 

'via  sabiam  fazer-se  lemidos,  e  se  alguém  lhe  não  obedecia, 
mandavam  logo  tomar,  e  pôr  a  sacio  quanto  possuía.  Ca- 
saram aquelles  dous  irmãos  com  mulheres  das  mais  illus- 
tres casas  do  paiz,  e  se  fizeram  reconhecer  por*  todos  os 
Atollons  e  ilhas  reis  absolutos. 

Os  Porluguezes  indignados  da  aíTronta  recebida  nas  ilhas 
de  Maldiva,  resolveram  de  tomar  desforra,  e  no  anno  se- 
guinte enviaram  uma  armada  a  estas  ilhas,  e  ahi  continua- 
ram a  guerra  longo  tempo  ;  mas  estes  dous  reis  destroça- 
vam todas  as  suas  armadas,  ea  sim  durou  esUi  guerra  por 
três  an  nos.  Esles  reis  eram  pod(íi;osos,  e  tinham  duas  for- 
ialezas,  a  de  Malé,  e  outra  no  Alollon  de  Suadú  ou  Uadú, 
n'uma  ilha  chamada  Game.  Cio  fim  uns  e  outros  conside- 
rando que  para  beneficio  da  terra  e  do  commcrcio  mais  va- 
lia vir  a  algum  concerto,  do  que  continuar  uma  guerra  in- 
certa, fizeram  um  tratado  com  estas  coni'i^OcS,  a  saber,  que 
deixariam  em  paz  estes  reis  das  ilbr^s  de  Maidi\a  e 
seus  povos,  e  que  elles  possuiriam  a^  ditas  ilhas  i-ssim 
como  as  haviam  possuido  os  ov^tros  íeis  preof dan- 
tes,  saio  pagarem  certa  tença  a^.  seu  rei  cl^  íjo, 
seus  herdeiros  e  successores  ;  a  qiu!  Itîn^a  sr:M  po:.,*  em 
Cochim,  sem  todavia  t^^cn  oulrri  su!  içio  ao  n)i^:íiíio  vei;  e 
em  quanto  aos  reis  lòouros  que  tiiavam  íii^i^uejias  ilhas, 
lhes  não  seria  licito  tomarem  o  titiílo  e  nome  de  i^îi,  ainda, 

Sue  em  tudo  fossem  absolutos,  mas  scmcr.;e  o  de  Princepe, 
uque,  on  outro  semelhante.  Concedeo-sc  ;nais  que  só  es- 
tes dous  Regedores  podessem  intitular-;  o  Quilague,  e  que 
ficassem  obrigados  a  fazer  pagar  a  tença  ao  rei  chrislao, 
a  qual  não  deixaria  de  ter  ahi  um  feitor  seu.  Alem  disso 
que  todos  os  das  ilhas  de  Maldiva,  que  quizessem  ter  trato 
e  mercancia  com  os  outros  paizes,  seriam  leúdos  de  tomar 
cartaz  dos  Portuguezes,  assim  como  o  fazem  as  outras 
gentes  da  ludia,  que  estão  de  paz  com  elles.  Eis  quaes  fo- 
ram as  condições  desta  paz,  que  ainda  ora  presentemente 
dura. 
Q  rei  (jhristão  deu  o  terço  de  sua  rçnda  ao  rei  de  Portu- 
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gai  Esta  renda  consiste  nos  bolhs  eu  caurim,  e  cairo,  auei 
são  os  filamentos  do  coco,  que  servem  para  fazer  cordaSi 
Os  reis  mouros  enviam  todos  os  annos  á  sua  custa  quatro 
navios  com  esta  carga,  os  quaes  são  do  porte  de  cento  e 
cincoenla  tonclladas  cada  um,  e  o  risco  que  correm  em 
quanto  não  saem  dos  bancos  das  ilhas  é  por  conla  dos  di-^ 
tjos  reis  mouros;  e  fora  dalli  o  risco  é  por  conta  do  rei 
christão.  Nào  obstante  esta  paz  a  gente  das  ilhas  de  Maldi- 
va  odeia  os   Porlu  guezes  de  morte   (a). 

Aquclles  dous  irmãos  reinaram  juntos  por  espaço  de  vin- 
te e  cinco  annos  em.  paz  (b).  O  mais  velho  chamava-se  de 
seu  nome  próprio  Mahomet,  e  de  appellido  Bode  ta  Curû, 
que  quer  dizer,  grande  Senhor;  e  casou  com  a  mullier  do 
rei,  que  foi  morto  na  ilha  de  Malé  pelos  Portuguezes.  O 
segundo,  chamado  Assan  Quilagué,  recebco  por  mulher  a 
filha  daquelie  mesmo  rei  ;  de  fonna  que  os  dous  irmãos 
tiveram  por  mulheres  amai  e  a  filha.  Aquelle  rei  defuncto 
linha' um  filho,  o  qual  vendo  que  estes  eram  reis,  nunca 
quiz  vir  á  corte,  e  o  deixaram  viver  em  paz.  Muilas  vezes 
o  vi,  bem  como  a  uma  sua  irmã.  Os  dous  irmãos  a  muito 
custo  se  mantinham  em  seu  posto,  porque  como  tinham 
vindo  de  baixa  origem,  cada  dia  se  fomentavam  contra 
elles  levantamentos.  Mas  elles  não  lhe  davam  tempo  de 
passar  a  effeito,  porque  logo  que  disso  linham  o  mais  leve 
aviso  ou  suspeita,  lhe  atalhavam   o  progresso. 

O  mais  velho  destes  irmãos  leve  um  único  filho,  e  o 
mais  moço  uma  fill>a,  a  qual  era  mui  nobre  da  parle  da 
inài,  porque  alli  a  nobresa  herda-se  tanto  da  mãi  como 
do  pai.  Aquelle  fihlo  era  o  rei,  que  nós  ahi  encontrámos, 
o  qual  todavia  não  era  de  tão  alta  linhagem  como  a  filha 
do  outro  irmão,   porque  a  mãi   delle  havia  sido  desposada 


(a)  Não  é  fácil  conpiliar  esta  observação  do  auclor  com  o  que  ellfe 
mesmo  atraz  a  pag.  203  nos  informou  da  fama,  que  nas  ilhas  de  Mat- 
diva  corria  sobre  o  bom  tempo  do  governo  dos  Portuguezes. 

(b)  Esta  paz  sem  duvida  se  refere  soraentf*  á  que  houve  entre  os 
d«ii$  irmão$. 
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peto  rei  só  por  sua  formosura.  E  ainda  que  elles  lenham 
muitas  mulheres,  com  tudo  sempre  tem  uma,  que  é  acima 
das  outras,  sem  embargo  de  tocas  serem  legitimas. 

O  mais  moço  destes  dous  reis  irmãos  lendo  caido  gra- 
Temente  enfermo,  succedeo  que  o  irmão  de  sua  mulher, 
que  era  o  maior  senhor  das  ilhas^  se  rebeílou  contra  elles. 
Tinha  este  por  nome  o  da  sua  ilha  e  fortaleza,  a  saber, 
Mkdué  Quilagné.  Esta  ilha  de  Misdué,  onde  eu  estive,  é 
distante  de  Malé  trinta  legoas  para  o  sul,  no  Atollon  Ni- 
landué.  Havida  a  nova  da  rebcllião  o  rei  mais  velho  se  par- 
Jio  para  aquelle  logar  secretamente  e  a  toda  a  pressa,  de- 
fendendo que  nada  dissessem  a  seu  irmão,  que  se  achava 
em  perigo  de  vida.  Por  fim  aquelle  senhor  rebelde  foi 
apanhado  e  morto,  e  toda  a  sua  ilha  posta  a  sacco.  Mas 
quando  estas  novas  chegaram  a  Malc,  a  irmã  d«lle,  mulher 
do  rei  mais  moço  e  enfermo,  teve  tal  nojo,  que  esteve 
para  morrer,  e  custou  muito  a  impedir  que  se  não  matasse 
de  desesperação.  Donde  seu  marido,  mesmo  enfermo  como 
estava,  jurou  que  se  Deos  lhe  desse  saúde,  faria  arrepen- 
der seu  irmão;  mas  elle  morreo  da  sua  doença;  e  diz-se^ 
que  era  bem  mais  valente  que  o  ouiro  irmão. 

A  causa  porque  este  irmão  mais  velho  dava  cabo  assim 
dos  grandes  senhores,  era  porque  sabendo  que  seu  filha 
havia  de  vir  a  ser  rei,  não  queria  deiícar-lhe  aquclks  com- 
petidores, porque  seu  filho   era  ainda  moço,  e  não  dava. 
mostras  de  vir  a  ser  Ião  valeroso  como  seu  pai  ;  e  de  feito,, 
como  eu  conheci  por  mim  próprio,  o  seu  génio  não  era  de 
forma  alguma  incHnado  á  guerra,  mas  somente  ás  leiras, 
ás  sciencias,  e  manufacturas;  e  lambem  era  mui  dado  ás^^ 
mulheres,  o  que  todavia  naquella  terra  se   não  estranha. 
Era-lhe  porem  mui  necessário  ser  esforçado,  porque  lá  o> 
mais  forte   é  quem  vence,   e  tem   por  costume   matar  os 
reis  para  dominar.   Chegaram  a  ser  mortos  três  em  um 
anno;  donde  vem   que  estes  reis   estam  em    conlinuad(v 
susto,  e   desconfiança.  Este  rei  mais   velho  viveo   aiudar 
1res  annos  depeis  da  morte  do  outro,  c  deixou  açfi^eito   porr 
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sen  siiccessor  a  scu  filho,  fazenda-o  jurar  como  tal  por 
todos  os  seus  •  servidores  e  vassallos. 

No  (empo  destes  dous  reis  deu  á  cosia  naqnelFas  ilhas 
um  gi'ande  navio,  em  que  vinha  muita  genlo,  assim  índios 
como  Forluguezes,  e  entre  outros  se  acertou  vir  um  mo- 
cinho de  idade  de  sele  annos,  íilho  de  Porlugnez  e  Indiana 
mestiça.  Aqiielles  reis  U»e  tomaram  tanta  amisade  como  se 
fora  seu  próprio  (ílho,  e  o  mars  velho  dos  dous  reis  o  criou 
em  vSiia  casa  em  companhia  de  seu  filho,  que  era  da  mes- 
ma idade.  Criaram-no  na  sua  lei.  e  era  elle  um  dos  mais 
guapos  mancebos  que  se  podiam  ver,  e  de  muito  lk)m  gé- 
nio, de  sorte  que  ouvi  dizer  a  toda  a  gente  da  terra  que 
elle  era  perfeito  em  todas  as  sciencias  e  hoas  manhas. 

O  rei  mais  velho  o  mandou  ensinar,  e  lhe  fez  aprender 
toda  a  casta  de  exercicios,  da  mesma  maneira  e  com  seme- 
lhante hoi>ra  que  a  seu  próprio  íiího;  e  elle  vendo-v^e  neste 
eslado  julgava  sor  irmão  do  principe,  e  seu  igual.  Mas 
quando  chçgou  a  idade  de  razão,  os  reis  o  mandaram 
advertir  de  quem  elle  era,  e  que  tomasse  lento  em  ser 
sempre  bom  e  fiel  servidor  do  principe,  e  futuro  rei.  E 
com  tudo  depois  da  morte  do  rei  mais  moco,  o  outro  lhe 
deu  por  esposa  a  filha  de  seu  irmão,  que  era  o  mais  no- 
bre e  mais  rico  caízamento  do  reino,  e  a  qual  elle  de  boa- 
mente teria  dado  a  seu  próprio  filho,  se  a  let  lhe  não  de- 
fendei'a  casar  com  uma  prima  co-irmã.  K  assim  receiando 
que  algum  grande  senhor  do  reino  a  toina^se  para  si,  e  fi- 
xesse  depois  guena  a  seu  filho;  rtiais  qurz^  daf-a  are&te 
moco,  em  quem  dk)  punha  toda  a  sua  confiança,  como 
ercatiira  sua;  e  tanto  mais  quanto,  sendo  estrangeiro,  não 
leria  preienção  alguma  ao  reino. 

E  tendo  o  n>oco  princepe  ficado  rei  por  mocic  de  seu 
pai,  aquelle  senhor  mesliço  se  foi  tornando  cada  dia  mais 
valoroso  e  mais  bizarro;  e  era  amado  e  honrado  do  povo, 
e  de  todos  os  estrangeiros.  Era  elle  almirante,  ou  Vetlanas; 
rra  um  dos  seis  conselheiros  ou  Mmcnlis,  e  Capitr  >  de 
uma  companhia  de  soldados,  a  que  chamam  Sanlm-e.  Ura 
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vendo  que  el-rei  não  era  guerreiro,  nem  dado  as  armas  ;  e 
que  elle  era  grandemente  estimado  por  seu  valor,  ench#o- 
se  de  tal  presumpção,  que  entrou  a  despresar  o  rei,  o  a  tê- 
lo  ^m  pouca  conta.  Do  que  tendo  o  rei  algum  ciúme,  e 
temendo  que  com  o  favor  e  benevolência  do  povo,  se  lhe 
metesse  em  cabeça-o  desapossal-o  do  reino,  resolveo  com 
o  conselho  dos  seus  de  o  matar,  para  atalhar  o  perigo  de 
se  ver  em  algum  lance  mais  arriscado.  Não  foi  sem  grande 
reluctaucia  que  se  resolveo  a  isto,  assim  por  razão  dia  ami** 
sade  que  lhe  tinha,  como  pela  grande  reciommendação,  que 
seu  pai  lhe  havia  feito  delie  na  hora  da  morte  ;  e  também 
porque  era  casado  com  uma  sua  prima  co-irmã.  Todavia  sem 
embargo  de  tudo  isto  foi  por  diante  em  sua  tenção  levado 
dos  avisos,  que  todos  ps  dias  se  lhe  davam  de  que  este  ho- 
mem se  conloiava  secretamente  com  os  Porluguezes,  para 
lhes  entregar  o  reino,  e  ficar  nelle  rei  sob  a  protecção 
délies. 

Por  outra  parte  não  lhe  faltaram  a  elle  avisos  da  má  von- 
tade que  el-rei  ihe  tinha,  e  bem  se  podéra  ter  posto  a  sal- 
vo, se  quisera,  mas  não  fez  caso  disso,  dizendo  que  era  in- 
nocente no  de  que -o  accusavam. 

Nesta  conjuncção  mandando-o  chamar  el-rei  um  dia  a 
deshoras,  logo  eiie  entendeo  que  não  era  para  bem,  mas 
nem  por  isso  deixou  de  acudir  ao  chamamento ,  nem  era 
jà  tempo  de  se  esquivar.  Tendo  pois  chegado  a  uma  daâ 
saltas  do  palácio,  onde  o  rei  assentado  o  esperava  com  to- 
dos os  seus  cortesãos  e  guardas,  fez  uma  grande  mesura  a 
el-rei,  que  também  o  cortejou,  e  o  mandou  assentar  no 
seu  logar.  Apenas  era  assentado,  de  improviso  saíram  al- 
guns homens  detraz  de  uma  cortina  com  cordas  e  armas, 
e  o  prenderam  e  amarraram,  e  arrastado  o  levaram  até  á 
prai(i  na  distancia  de  uma  milha ,  e  mettendo-o  ahí 
n'um  barco  o  mataram ,  e  lançaram  seu  corpo  ao  mar. 
O  que  sendo  sabido  por  sua  mulher,  teve  tal  dôr  e 
nojo,  que  esteve  mais  de  dous  annos  sem  querer  ver 
4)  rei.  nem  as  rainhas,    ou  ainda  ir  ao    paço.  Deixou 
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um  filho,  qoe  era  de  idade  de  quinze  annos  quando  eu  saí 
das  ilhas  de  Maldiva,  o  qual  se  não  parecia  com  os  índios, 
porque  era  branco  como  a  gente  de  cá.  Eis  qual  foi  o  Uva 
deste  pobre  senhor;  que  é  um  exemplo  a  todos  os  estranr 
geiros,  que  querem  subir  muito  alto  fora  da  sua  terra  nes* 
tes  paizes,  ou  ainda  em  outras  partes. 

Algum  tempo  depois  de  ser  morto  o  pai  deste  rei,  co- 
meçou elle  a  tratar  mal  a  madrasta,  viuva  do  dito  seu  pai, 
a  qual  se  chamava  Manaye  Quilague,  e  seu  pai  lho  bavi^ 
xnuito  encommendado  á  hora  da  morte.  Ella  indignada  do 
máo  tratamento  assentou  tomar  vingança.  Tinha  um  ir- 
mão, que  era  um  dos  principaes  capitães  do  reino,  mui 
rico,  e  mui  esforçado,  por  nome  Pammedery  Calogue^  ç 
este  tinha  um  61ho  mui  gentil-homem,  o  qual  foi  depoi$ 
um  dos  meus  maiores  amigos.  Aquella  mulher  pois  e  se^ 
irmão  se  conjuraram  para  matar  el-rei,  intentando  fazer 
rei  a  seti  próprio  filho,  fícando  o  pai  tenente-general  do 
reino,  e  o  governo  repartido  entre  os  do  seu  bando.  Ma^ 
este  intento  foi  descoberto,  e  sendo  presos  por  ordem 
dei*rei,  este  logo  os  entregou  às  mãos  da  justiça,  jurando 
jque  não  moderaria  em  cousa  alguma  o  rigor  da  sentença^ 

3ue  ella  proferisse.  Tiveram  pois  as  mãos  decepadas,  sen- 
o  o  primeiro  aquelle  irmão  da  rainha,  e  depois  foram  der 
^gradados  para  Suadú.  Em  quanto  á  madrasta  del-rei,  foi 
roubada  de  tudo  quanto  possuía,  assim  como  seu  irmão, 
e  ella  mesma  foi  posta  a  tormento  para  declarar  onde  esr 
iavam  seus  thesouros.  Tal  era  a  pouca  segurança,  que  ha- 
via neste  reino  das  ilhas  de  Maldiva,  onde  todos  os  dias 
Dão  havia  mais  que  traições  e  conjurações  contra  el-rei, 
e  onde  o  esbulho  fica  sempre  ao  mais  lorte. 

Houve  depois  outra  rebellião,  que  durou  por  longo  temi* 
f^f  e  foi  mister  que  el-rei  saisse  da  ilha  de  Malé,  e  se 
refugiasse  n'outra  chamada  Guradú,  que  dista  delia  dez 
Itfgoas.  Foi  molor  des!a  rebellião  qm  grande  senhor  da  terra, 
chanjado  Pareme  Tacurà,  que  pos^uia  muilas  galés,  e  bar- 
í:os   grandes,   com  que  punha  a  sacco  e  assolava  todas  a^ 
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ilhas  onde  nporlava.  líl-rei  continuava  itcoI1»Í(1o  na  lai 
ilha  (Jc  Guradú  por  razâo  de  iiâo  haver  alli  mais  que  uma 
pequena  entrada  mui  custosa,  para  passar  a  qnal  se  pre- 
cisava de  um  bom  c  experto  piloto.  Assim  foi  aqucHe  sc- 
Dhor  crescendo  tanto  em  forças  e  poderio,  que  onde  quer 
que  saia  em  terra,  fa2Ía  levar  para  lhe  tapar  o  sol  um  som- 
•i)rciro  branco,  a  que  elles  chamam  Ovdnad,  e  é  distinctivo 
<ia  reatesa;  e  em  tuilo  o  mais  se  fazia  servir  e  obedecer 
como  a  rei,  re[>artinflo,  e  dando  a  todos  os  seus  crs  cargos  e 
postos  do  reino.  Mas  o  rei  tendo  enviado  contra  elle  mui- 
los  navios  egent^e  de  armas,  poude  a  final  colhd-oíis  mãos. 
Se  bem  qae  direi  aqui  de  pagassem  qnc  este  rei  nunca  ia 
á  guerra,  mas  mandava;  e  nâo  eni  esforçado  como  seu  pai, 
que  ia  sempre  em  pessoa,  e  logo  que  sabia  que  alguém  ten- 
tava levantar-se,  nâo  lhe  dava  tempo,  e  sem  detença  o  aba- 
fava e  destruía. 

A  causa  porque  este  senhor  rebelde  foi  apanhado,  foi 
porque  as  suas  galés  estando  ao  sul  destas  ilhas,  as  corren- 
tes que  então  caminhavam  para  Icsle,  arrojaram  a  melhor 
das  dilas  galés  para  o  Achem  em  Sumatra,  e  assim  o  resto 
ficou  tão  debilitado,  que  todas  foram  tomadas,  a  gente  pela 
maior  parte  degollada  com  ò  séu  capitfio;  e  os  que  ficaram, 
depois  de  lhe  deceprem  as  mãos,  foram  degradados;  porque 
a  sua  lei  ordena  que  os  que  tem  conspirado  contra  seu 
principe,  e  atlenlado  contra  a  pessoa  delle,  tenham  a  mão 
direita  decepada.  Dos  que  foram  arrojados  ao  Achem,  al- 
guns voltaram  depois,  e  el-rci  Mies  faz  graça,  e  toncedeo 
perdão. 

No  que  loca  ás  correntes,  de  que  acabo  de  faltar,  duram 
seis  mezes  inteiros.  E  se  um  navio  se  acha  então  na  ex- 
Ireino  dtótas  ilhas  da  parte  do  norte,  o  menor  mal  que  llic 
succède  c  ir  ter  na  cosia  da  índia  a  Cochim,  ou  a  ouïra 
parle  em  distancia  de  cento  e  cincoenta  legoas  ;  ou  ain- 
da ao  longo  destas  mesmas  ilhas ,  que  correm  em- 
parelhadas com  aquella  costa.  Mas  os  que  não  podem  ga- 
nhar a  ilha  de  Ceilão,  são  impellidos  até  Sumatra,    que  jaz 
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em  dislaiick  de  quinhentas  le^as.  '  E  se  a  dccidita  quor  que 
^slas  correntes  os  levem  em  li  m  de  monçUo  (  e  quando   a 
-corrente  os  Itîva,  chalnain  a  isto  Uehigne),  c  que  aptes  do 
haverem  ganhado  terra  etn  (dguma  pai  te,    outras  concnles 
os  venham  to^mar  de  sobresatltd,  como  muUas  vezes  succédé, 
infallivcmenle  se  perdem,   como  tenlia   visto  acontecer  a 
muitos  ;  tanto  mais  fabilmente  quanio  im  espemnca  de  sut- 
gir  em  terra  todas  as  noules,  nfio  fazem  provisão  alguma  de 
agua,  ou  de  oulraf^  cousas.  Se  as    correntes  porem   os  im- 
pellem  para  oeste,  'vâp  direitos  á  costa  da  Arábia,  cm  mui- 
to maior  distancia  que  a  Sumatm,  mas   pela  maior   parte 
das  vezes  perdem-se;  e  perece  tudo  antes  de  sei-em   lá  che- 
gados. Vi  uma  vez  ura  navio,  que  foi  impellido   para   essa 
banda  pelas  correntes,  e  estando  já  afastado,  de  repente  mu- 
daram as  corre tïteSj  e  o  tomaram  a  tmzer  ás  ilhas-;  irtás  a 
maior  parte  da  gente  era  morta,  e  o  resto  tinha  só  a  pelle  o 'o 
osso^porrasão  das  grandes  rtecessidadesque  haviam  passado. 
.     Quanto  á  ilha  ée  Giiradú,  de  que  acima  fiz  menção,  fui 
lá  un9  dia,  e  vi  nettát  o  irtastro  e  leme  do  navio,  que  alli 
se  perdeo»,  onde  ia  a  rainha  estrangeira,  que  morreo   de 
parto-    quando  eu  eslava  na  companhia  do  rei.   Disséram- 
me  efitão -que  era  o  navio  mais  rico,   (|uc  so  podia   ver. 
Tinha  cm  si  cerca  de  quinhentas  pessoas,  entre  homens, 
mulheres,  e  crianças,  porque  os  índios  peta   maior   parte 
levam  coítisigo  toda  a  sua  casa  quando  se  embarcam.   Es- 
tas quinhentas  pessoas  quasi  todas  pereceram  afogadas,  e 
apenas  âe  salvaram  cem  pouco  mais  ou  menos.   Entfe.  ou- 
tros foram  do  numero  dos  mortos  o  pai  e  mai  daquella 
raiidia,   cujo  era  o  navio;   e  ella  era  então  mui  criança, 
e  se  salvou  por  acaso.   Este  navio  vinha  da  Sonda  carre- 
gado de  es|)eciarias^  de  todas  as  qualidades,  e  outras  mer- 
cadorias da  China,  e  Sonda.   Ao  ver  somente  o  mastro 
deste  navio,  parcceo-me  ser  o  inaior  que  em  minha  vida  ^ 
vira;  porque  era  mais  comprido  e  grosso  que  os  das  náos 
da  carreira  de  Portugal  ;  e  o  rei  das  ilhas  de  Maldiva  man- 
dou fazer  expressamente  uma  barraca  do  comprimento  do 
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mesmo  mastro  para  o  conservar  por  admiração.  Vi  também 
a  extremidade  de  outro  mastro,  e  um  cesto  de  gávea  muito 
maior  que  os  de  Portugal  ;  o  que  me  persuaide  que  nas 
índias  se  fabricam  maiores  navios,  e  de  melhor  madeira 

2ue  em  Portugal,  e  ainda  que  em  todo  o  resto  do  mundo. 
is  maiores  vem  da  costa  da  Ârabia,  Pérsia,  e  do  Mogor, 
e  ha-os  que  levam  em  si  duas  mil  pessoas.  Não  os  fazem 
de  tantas  cobertas  como  nós,  e  só  lhe  fazem  uma,  que  é 
a  da  tolda,  e  por  baixo  não  ha  outra.  Â  agua  não  a  levam 
em  pipas  e  toneis  como  nós  fazemos»  mas  de  cada  lado  do 
mastro  grande  formam  duas  espécies  de  cisternas  de  ma- 
deira, bem  unida  e  bem  calafetada,  que  conservam  mui 
bem  a  agua,  a  qual  só  se  tira  por  certas  aberturas  em  for- 
ma de  bocca  de  poço.  Ë  assim  accommoda-se  muito  maior 
copia  de  agua  que  nas  nossas  pipas,  ao  mesmo  tempo 
que  não  occupa  tanto  logar.  Mas  eu  acho  a  nossa  inven- 
ção das  pipas  muito  melhor  por  uma  razão,  eé,  que  se 
acontece  algum  accidente  a  eslas  ci&leroas,  perde-se  a  agua 
toda  de  uma  vez,  o  que  a  nós  nos  não  succède,  porque 
com  um  tiro  de  canhão  o  mais  que  acontece  é  perder-se 
uma  pipa  ou  duas;  e  se  alguma  se  corrompe,  sempre  ou- 
tras ficam  salvas.  Em  fim  em  toda  a  índia  elles  não  tem 
a  nossa  invenção  de  pipas,  mas  somente  usam  de  talhas 
as  mais  bellas,  melhor  vidradas,  e  o  mais  bem  acabadas 
que  em  outra  parte  vi.  Ha  destas  talhas  que  levam  lanta 
agua  como  uma  pipa,  e  mais*  Fazem-se  no  reino  de  Mar- 
tabqne,  donde  as  exportam,  e  donde  tomam  o  nome  por 
toda  a  índia.  Nunca  se  corrompe  a  agua  dentro  delias, 
e  fecham-se  á  chave. 

Mas  a  propósito  daquellè  navio  da  rainha,  que  se  perdeo 
Da  jlliu  de  Guradú,  de  que  acima  fallei,  vou  contar  o  que 
acontcceo  quando  eu  estava  nesta  terra  a  um  honrado  e  en- 
tendido mercador  de  Bengala,  chamado  Afoham^Je  Cata,  e 
sua  mulher,  que  lambem  era  estrangeira,  mui  bella,  v  ïmxu- 
ca,  i^e  attentai  mos  a  ser  ella  jiatural  destas  legiôes.  l^ha- 
mava-se  Canboé  Buba;  Cauboé^fiidi  o  seu  nome  pjoprio  eiu 
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língua  bengala,  e  Buba  quer  dizer  moça  ou  menina.  Nau» 
fragaram  estes  dons  cônjuges  com  a  rainha,  cujos  escravos 
eram  ;  contavam  de  idade  cerca  de  trinta  annos,  e  não  ti- 
nham filhos.  Esta  rainha  os  amava  de  sorte  que  os  fez  mor- 
domos de  sua  casa,  e  só  délies  se  fiava,  porque  os  tinha  em 
seu  poder  desde  crianças;  e  assim  chegaram  a  possuir 
uma  maravilhosa  riqueza,  e  a  ter  para  com  a  rainha  grande 
conceito  e  valimento.  Mas  logo  que  sua  boa  senhora  foi 
morta,  como  disse,  não  houve  desaventura,  nem  desastre, 
que  lhe  não  acontecesse.  Era  este  cazai  o  mais  bem  unido 
do  mundo,  amando-se  um  ao  outro  com  extremo,  mas 
quiz  o  máo  fado  que  a  sua  casa  fosse  contigua  ao  bangaçal, 
ou  pousada  do  feitor  do  rei  christão  das  ilhas ,  que  estava 
em  Goa,  o  qual  tem  sempre  nas  mesmas  ilhas  um  feitor. 
Era  este  natural  de  Cochim,  gentio  de  origem,  mas  baptisa** 
do,  e  naluralisado  Portuguez  no  traje  e  nos  costumes.  Foi 
baptisado  quando  menino,  e  tinha  mulher  e  filhos  em  Co* 
chim  ;  chamava-se  Simão  Rodrigues,  e  era  a  esse  tempo  de 
idade  de  vinte  e  sete  annos  pouco  mais  ou  menos.  Ë'  cos* 
tome  não  se  deixarem  nas  ilhas  estes  feitores,  quando  sãò 
christãos,  por  mais  de  um  ou  dous  annos,  para  que  venham 
satisfazer  aos  preceitos  da  Igreja,  porque  nestas  ilhas  não  ha 
exercicio  algum  da  religião  christã.  Mas  este  não  se  reco- 
Ih^o  dentro  do  prazo  ordinário,  e  permaneceo  alli  quatro 
annos,  aprendendo  mui  bem  a  lingua  e  costumes  da  terra, 
fazendo-se  de  tal  sorte  bem  quisto  de  rei,  e  de  toda  a  gente, 
que  não  obstante  ter  sido  mandado  recolher,  e  serem  en» 
Tiados  outros  três  feitores,  um  apoz  outro,  para  lhe  suc- 
cederem,  com  tudo  por  meio  de  presentes  feitos  ao  rei  ar- 
ranjou as  cousas  de  maneira  que  ficou  firme  no  seu  posto; 
e  tendo*se  escriplo  ao  próprio  rei  sobre  esta  matéria,  res- 
pondeo  este  que  elle  não  estorvava  o  feitor,  mas  também 
q¥e  não  podia  nem  devia  conslrangel-o  a  ir-se  embora 
contra  sua  vontade. 

Ora  sendo  este  feitor  visinho  da  mulher  daquelle  mer- 
cador,   chegaram  a  amar-se  com  muito  extremo,  e  seus 
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amores  éram    favorecidos  pelas  frequen les  ausências   do 
'mercador,  qaetiûha  de  andar  por  fora  d^  casa  no  meneio 
de  seu  negocio. 

Continuaram  assim  a  siia  correspondência  amorosa  por 
espaço  de  dous  annos,  sem  serem  descobertos,  mas  em  fim 
o  marido  lendo  aviso  do  caso,  e  sendo  cerlificado  de  tudo 
por  algumas  espias,  resolveo  desalTronlar-se  ;  e  para  mais 
facilmente  lograr  o  seu  intento,  fingip  que  saio  para  fora 
da  terra  por  quinze  dias,  na  forma  do  costume;  e  lendo 
negociado  um  barca  para  a  viagem  despedio-se  da  mulher^ 
encommendando-lhô  todos  os  seus  negócios,  e  partio.  Mas- 
chegada  a  noule  lornou  a  sair  em  terra,  e  pelas  oiKse  horas 
da  noule,  ou  perlo  delias,  foi  dii'eilo  a  sua  casa,  e  entran- 
do no  aposento  de  sua  mulher,  e  nâo  a  encontrando  na 
cama,  caminhju  em  direilura  ao  palácio  del-r<*i,  o  qual  se 
não  deitava  nunca  senão  depois  da  meia  noufe.  A  piimeira 
pessoa  que  alli  encontrou  foi  o  vedor  das  galés  e  navios 
reaes,  o  qual  ao  que  parecia  ora  múmo  õjnigo  da  feitor; 
e  todavia  para  se  moslrar  a  pouca  fé,  que  ha  nestes  povos, 
foi  elle  o  primeiro  que  esteve  piestes  para  dar  aviso  a  cl- 
rei,  c  para  acompauiiar  o  mercadtw  na  execução  de  sua 
desaíTronta,  como  abaixo.se  vera.    . 

Sendo  pois  o  marido  introdusido  aiílo  el-rei^-  se  lhe 
queixou  de  que  sua  mulher  tinha  traio  illicilo  com  um 
christão,  a  que  dles  chamam  Capará,  q  que  eUe,  e  sua 
mulher  eram  mabomontanos,  qiie  chamam  MnsseUimn.  isto 
é,  fieis;  ti  que  fosse  sua  raagastade  (a  )  servido  de  lhe 
■mandar  fazer  justiça.  E  senílo  islo  ouvido  pelo  rei,  orde- 
nou cíquello  Viador  das  |i[alés  que.  levando  em  sua  compar 
nhia  doze  soldados  da  guarda  do  palácio,  fosse  matar  o 
criminoso,  e  iaurar  o  corpo  ao  mar.  Sobre  isto  foi  acom- 
mettida  a  casa,  e  bateram  á  poria  para  que  a  abrisse,  do 
que  o  pobre  foitor  espantado,  não  eslava  resoluto  a  abril-a; 

.  (  a  )  E'  iniilil  aifvefiir  que  a  auctor  aífui  seguia  a  uso  da  sua  lerra,, 
e  não  o  das  ilhas  de  Maldiva,  no  tratamento  de  Magestadc,  que  sup^ 
pTíe  dado  a  cl-rci. 
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todavia  fiando-se  na  amiza  lo,  que  lhe  professava  el-rei,  e 
bem  assim  uo  vedor,  que  lho  hn'ulava  que  abrisse  a  porta, 
-e  não  houvesse  mciio,  ollc  Un  tão  desatlenlado  qiic  abria 
a  porta,  e  proslrando-se  de  joelhos  diante  délie,  lhe  sup* 
plicava  que  lhe  salvasse  a  vida;  mas  o  outro  foi  o  primeira 
a  descarregar  nolle  o  jîojpo,  e  ficou  logo  alli  morto;  da 
que  ficaram  bem  gostosos  muitos,  que  lhe  deviam  dinheiro^ 
incluso  o  próprio  rei,  que  desejava  haver-lhe  as  ri(|uezas, 
qtie  eram  g^^andes,  c  que  de  feito  tomou  para  si.  Aos  Por* 
tuguezes  também  não  pezou  deste  caso;  e  dalli  «avante  sa 
assentou  que  os  feitores  não  viessem  de  Cochim,  mas  se- 
riam das  mesmas  ilhas,  Feila  esta  execução  no  misero  fei- 
tor, o  marido  se  foi  em  direitura  á  mulher  para  Ibe  fazer 
ou^ro  tanlo,  mas  a  grande  ímisIo  foi  divertido,  e  ella  for 
mettida  n'uma  prisa  ),  para  depois  ser  punida  por  justiça. 
Ao  principio  eram  de  voto  que  fosse  affogada  no  mar;  to- 
duvia  vendo  que  o  seu  cúmplice  era  morto,  e  que  estavam 
senhores  dos  seus  bens,  deram-se  por  contentes  de  lire  ap» 
pliear  castiga)  seineihanle  ao  das  outras  pessoas  apanhiidas 
em  adullerro,  ou  outres  actos  deshoneslos,  e  ainda  um 
pouco  mais  rigorosamenfe.  Quanto  ao  marido,  este  nãa 
quiz  mais  tornar  a  vèl-a,  e  cazou  novamente  com  uma 
rapariga  da  terra,  como  abaixa  dtrei,  eo  que  depois  lha 
acontecco. 

Mas  tornando  ao  rei  das  ilhas  de  Maldiva,  alguns  annos 
depois  da  uiortc  de  seu  pai,  tomou  amores  com  uma  mu- 
lher casada,  a  mais  bella  e  branca  die  lodt)  o  reino;  a 
deixou  a  priureira  mulher,  que  sei>  pai  lhe  havia  dado  por 
esposa,  e  recebeo  esta,  a  quaJ  tinha  três  filhas  tão  bel* 
las  como  ella,  e  se  casaram  com  printíe|'>es  a  grandes 
senhores.  Eu  vidhe  mnitas  vezes  o  braço,  que  ella  nos 
mostrava  por  galanteria,  e  que  era  tão  branco  como  das^ 
mais  bellas  e  mais  brancas  da  m>ssa  terra.  Seu'  marido» 
eia  piloto,  o  mais  eniendido  nesta  sciencra,  e  no  trata 
mercantil  de  lodo  o  reino;  e  era  igualmente  mnito  rico.. 
ô  rei  €  esta  mulher  amavaia-se  em  graude  extremo^  e  ai 
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leneâo  dclle  cra  dcsposal-a,  de  sorte  que  ella  tral)alhava 
lodos  os  dias  em  persuadir  ao  mnrido  que  a  deixasse,  mas 
eíle  o  não  queria  fazer;  do  que  elia  agastada,  deu  de  con- 
selho a  el-rei  que  o  mandasse  matar,  rio  que  elle,  pelo  amor 
que  Ibe  tinha,  consentio;  e  mandando-o  cJ»amar  um  dia 
para  praticar  com  elle  sobre  cousas  de  navegarão  á  vista 
de  uma  carta  ordenada  ao  modo  da  Icrra,  e  acudindo  elle 
ao  chamamento,  quando  na  continuação  da  pratica  se  abai- 
xava, o  rei  lhe  descarregou  uma  punhalada  direila  ao  ven- 
ue, mas  levantando  elle  a  mao  para  aparar  o  golpe,  res- 
valou o  punhal  em  direitura  a  um  olho,  que  lho  vasou, 
sem  lhe  fazer  outro  mal;  e  eu  depois  o  vi  muitas  vezes, 
6  era  homem  mui  tralavel.  Foi  elle  quem  me  deu  novas 
cto  mestre  e  homens  do  nosso  navio,  que  se  haviam  eva- 
dido da  ilha  de  Puladú,  e  que  elle  tinha  visto  de  grilhões 
ax)s  pés.  Finalmente  tornando  a  esta  mulher,  tanto  fez  que 
o, rei  a  desposou;  mas  depois  de  haverem  vivido  algum 
lempo'  juntos,  elle  se  enamorou  da  que  era  a  rainha  prin- 
cipal ao  tempo  que  nós  estivemos  nestas  ilhas,  de  sorte 
q^e  elle  começou  a  enfastiar-se  muito  da  outra,  que  cm 
verdade  era  a  maib^  impudica  do  mundo,  porque  se  entrc- 
gjsiva  indifferentemcntc  a  toda  a  sorte  de  homens,  ainda 
escravos,  e  outros.  Todavia  nâo  foi  só  esta  a  causa  por 
que  o  rei  a  deixou. 

Tinha  o  rei  dous  sobrinhos,  entre  si  irmãos,  o  mais  ve- 
lho dos  quaes  era  casado  com  urna  dama  a  mais  rica  de 
todas  estas  ilhas,  e  era  cila  neta  daquclle  que  fora  regedor 
do  reino  em  tempo  do  domínio  dos  Porlugiiezes.  Era  lam- 
bem irmão  da(juelle  princepc,  qno  veio  ao  nosso  navio, 
e  contra  o  qual  se  agastou  el-rei  a  ponlo  de  lhe  dar  uma. 
bofetada,  como  alraz  tenho  referido.  Esta  dama  era  mui  no- 
bre, mora,  e  fi)rmosa,  o  que  fòi  parte  para  que  el-rei  se 
enamorasse  delia;  mas  o  máo  foi  que  seu  marido  a  não 
queria  largar,  nem  ella  làu  pouco  ao  marido;  [lorqnanto 
cila  não  desejava  de  forma  alguma  str  rainha,  e  mais 
queria  a  sua  priuíeira  condição,  e  a  liberdade.   Sabendo 
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?ms  0  marido  e  a  mulher  as  tenções  del-rei,  assentaram 
ugir  em  um  barco  com  ura  seu  irmão  pequeno,  que  de- 
pois morreo  com  o  rei,  como  abaixo  direi.  Mas  não  fize- 
ram a  cousa  com  lanlo  resguardo,  que  por  sua  desdita  não 
fossem  surpresos  no  ponto  de  se  ausentarem,  e  as  galés 
del-rei  os  apanharam,  e  levaram  a  Malé,  onde  o  po- 
bre marido  foi  forçado  a  largar  a  mulher,  e  de  nojo  se 
encerrou  em  seu  aposento  donde  nunca  mais  saio,  e  ahi 
se  finou  no  fim  de  um  anno.  A  mulher  igualmente  se  se- 
parou do  marido  contra  sua  vontade,  como  claramente  o 
mostrou  depois,  e  nunca  teve  amizade  ao  rei,  antes  mos- 
trou sempre   inclinação  a  outros. 

O  rei  porem  antes  de  a  desposar  houve  de  largar  a  outra, 
que  de  modo  algum  queria  consentir  na  separação,  por 
que  é  mister  que  esta  seja  de  mutua  vontade  e  consenti- 
mento, ou  então  que  o  homem  dê  o  dote  á  mulher,  por 
que  então  pode  largal-a,  quer  ella  queira,  quer  não  quei- 
ra ;  mas  isto  é  dcshonroso  e  escandaloso  à  mulher  que  o 
acccita.  Assim  o  executou  o  rei  para  com  esta  primeira 
rainha,  porque  lhe  deu  o  seu  dote  ou  arrhas  (Ram),  e  a 
deixou,  e  se  casou  com  outra.  Ella  porem  ficou  sem  ca- 
sar depois  novamente,  porquanto  o  rei  lhe  não  deu  para 
isso  licença,  %  sem  esta  ninguém  ousaria  tomal-a  por  mu- 
lher: e  em  quanto  a  seu  primeiro  marido,  este  nunca  mais 
lhe  tornou  a  fallar,  apczar  de  haver  três  filhas  d'entr'am- 
bos.  O  rei  professava  grande  amizade  a  este  marido,  e  lhe 
fez  sempre  muito  bem  (a).  Esta  mulher  era  mui  osten- 
tosa em  vestidos,  pérolas,  e  pedraria,  e  o  rei  lhe  havia  da- 
do uma  boa  habitação  na  ilha,  onde  ella  morava,  e  ahi 
vivia  era  toda  a  sua  liberdade,  menos  de  se  tornar  a  casar. 
Ella  passava  deleitosamente  o  tempo,  era  mui  visitada,  e 
linha  grande  numero  de  servidores,  e  escravos.  Quanto 
á  oulra,  o  rei  nunca  mais  a  deixou,  e  quando  elle  se  per. 

(a)  Salvo  qaando  o  quiz  malar,  e  por  míla{çrc  lhe  vasoii  somenlft 
um  olho  ;  como  o  auctor  aos  tem  referido  atraz  na  pagina  antecedente. 
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4eo,  ainda  ella  eslava  em  sua  companhia,  e  ouïras  duas 
•estrangeiras;  mas  sempre  conservou  saudades  de  seu  pri- 
meiro marido,  o  qual  era  como  o  primeiro  princepc  do 
sangue  real,  c  tenente  general    de  todas  as  tropas. 

Este  rei  sendo  já  entrado  em  idade,  como  vio  que  não 
tinha  podido  criar  filhos  desde  seu  principio,  e  que  aquel- 
les  que  dalli  em  diante  podesse  haver  seriam  ainda  peque- 
nos quando  elle  chegasse  a  morrer,  e  por  tanto  ficavam 
arriscados  a  serem  despresados,  e  a  nâo  possuir  o  que  lhe 
pertencia,  assenlou  de  não  ter  mais  fdhos;  de  sorte  que 
quando  eu  lá  eslava,  ouvi  dizer  que  íiavia  qualro  ou  cinco 
annos  que  elle  nâo  fazia  vida  com  esta   rainha  principal, 

f)ois  ella  era  mui  fecunda,  e  já  tiveia  delle  mesmo  um  fi- 
ho  e  uma  filha,  que  haviam  morrido  de  idade  de  seis  ou 
sete  annos.  Se  hcm  que  não  é  caso  de  consciência  entre 
elles  dar  a  morte  ao  fructo  no  ventre  da  níãi,  reputando 
que  desta  sorte  são  tão  felizes  as  cronturas  como  se  vissem 
a  luz  do  mundo.  Mas  as  i-ainhas  não  tinham  grande  des- 
consolação de  que  orei  não  fizesse  vida  com  ellas;  porque 
lhes  não  faltavam  amantes,  que  as  visitassem  quando  lhe 
aprasia. 

Mas  tornando  ao  mercador  de  Bengala,  que  não  quiz 
mais  tornar  a  fazer  vida  com  sua  mulher,  como  acima 
contei,  casou  elle  novamente  com  outra,  que  era  havida 
pela  mais  hella  áa  todas  estas  ilhas;  e  em  verdade  ella  não 
era  somenos  em  cousa  alguma  ás  desta  nossa  terra,  senão 
íím  não  ter  o  carão  tão  branco.  Não  tinha  deidade  mais 
de  dezoito  ou  vinte  annos,  e  elle  somente  se  enlevou  em 
sua  formosura,  porquo  ella  não  era  nem  nobre  nem  rica, 
mas  elle  tinha  assaz  de  bens  para  ambos.  Foi  porem  para 
elle  occasião  de  segunda  desaventura  morar  perto  dos  pa- 
ços del-rei,  porque  este  apenas  vio  aquella  mulher,  ficou 
cm  extremo  enamorado  delia,  e  tanto  fez  que  a  logrou,  e 
até  a  fez  por  força  deixar  seu  marido,  a  quem  ameaçou 
de  mandar  lançar  ao  mar,  se  o  não  quizessc  consentir. 
De  sorte  que  o  pobre  homem  foi  forçado  a  dcixal-a  com 
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o  maior  pezar  do  mundo  ;  e  três  mezes  antes  do  grande 
desastre  das  ilhas  de  Maldiva,  o  rei  a  desposou,  porque 
o  Pandiare  lhe  disse  que  por  descargo  de  sua  consciência 
mais  valia  casar-se  com  ella,  do  que  continuar  no  pecca- 
do  em  que  vivia.  Eis  as  desaventuias  que  aconteceram 
umas  apoz  outras  a  este  pohre  mercador,  o  que  lhe  não 
teriam  acontecido  se  não  fora  a  morle  de  sua  boa  senhora. 


CAPITULO  XIX. 


»o   tempo»  em  qivte  a«i  ilHa»  de  Maldiva    foram  poiroa- 
das*  c  de    muitas  outras  cousas  memorareis»  que 
nellas»  e  em  suas   visinliaiicas  acontecera  na  em 
quAnto  o  auctor  alli  se  detewe.  De  um   nawio 
de  Tanor  i  da  fortuna  de  um  capitão  llala- 
liar  junto  d*el-rei  das  illias  de  naldirat 
de  seu  flm  desastrosoi  e  das  aventu- 
ras do  soiírinlio»  eennliadod*el-rel« 


1  endo  fallado  do  Estado  das  ilhas  de  Maldirá,  e  do  que 
ahi  aconteceo  de  mais  notável  antes  que  a  sorte  nos  arre- 
messasse nellas,  direi  agora  as  cousas  mais  singulares  e 
memoráveis,  que  nas  mesmas  e  em  suas  visinhanças  occor- 
reram  durante  os  cinco  annos  que  lá  me  detive.  Mas  antes 
disto  não  quero  passar  em  silencio  o  que  entre  estes  insula- 
res alcancei  sobre  a  primeira  habitação  e  povoação  das  ilhas 
d  e  Maldiva,  e  da  mudança  de  religião  de  seus  habitadores. 
Corre  por  certo  entre  elles  que  as  ilhas  de  Maldiva  co- 
meçaram a  ser  habitadas  não  ha  mais  de  quatrocentos  an- 
nos, fi  que  os  primeiros  que  a  ellas  aportaram,  e  as  pova- 
ram,  foram  (  como  já  disse  de  passagem  )  os  Chingalas  da 
ilha  de  Ceilão,  que  não  é  delias  mui  apartada,   os   quaes 
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eram  idolatras;  mas  depois  mudaram  de  religião;  e  ha  uns 
150,  ou  200  annos  ao  mais,  que  receberam  o  mahomptis- 
mo  por  meio  da  navegação  dos  mouros  e  arabes,  que  com- 
merciando  por  todas  as  terras  firmes  e  ilhas  da  índia  Orien- 
tal, lhe  levaram  também  a  sua  lei,  a  qual  desde  então  tem 
permanecido  na  maior  parte  destes  legares.  E  ao  que  pa- 
^  rece  foi  também  nesse  tempo  que  os  Tártaros,  que  exteii- 
diam  a  sua  dominação  por  todo  o  oriente,  e  até  a  estas  iihas, 
foram  contaminados  desta  maldita  e  falsa  doutfina  de  Ma- 
foma,  que  tem  iscado  as  três  partes  do  mundo.  A  gente 
das  ilhas  de  Maldiva  ficou  sempre  depois  observando  esta 
lei  até  ao  presente,  como  eu  amplam(ínte  tenho  mostrado, 
quando  tratei  de  sua  religião,  e  de  suas  cerimonias. 

E  tornando  ao  nosso  fio,   proseguirei  com  o  que  acon- 
tcceo  em  meu  tempo  nestas  ilhas,  de  que  eu  posso  ser  boa 
testemunha,  e  digna  de  fé  ,  ou  pelo  ter  visto,  ou   pelo  ter 
sabido  4e  boa  parte.  Começarei   pelo   que   succedeo  a  um 
navio  de  Tanor ,  que  era  vindo  alli  para  commerciar   um 
anno  quasi  depois  da  nossa   chegada  áquellas  ilhas.  Este 
navio  era  do  porte  de  quasi  quinhentas  tonelladas^  e  per- 
tencia a  el-rei  de  Tanor,  que  é  um  reino  situado  entre  Ca- 
lecut e  Gochim.  Este   rei  era   gentio,  e  do  casta  Naire. 
Haveria  no   navio  uns  quinhentos   ou  seiscentos  homens 
.  bem  armados,  e  bons  soldados  Malabares,  e  vinham  alli 
com  intento  de   fazer  veniaga.  A  sua  principal  carga  era 
arroz,  com  quantidade   de  outras   mercadorias,  e   drogas, 
como  pimenta,  areca(  fructo  ,  que  elles  mascam  cora  o  be- 
tle),  algodão,  manteiga,  óleos  próprios  para  esfregar  o  corpo 
depois  do  banho,  porção  de  roupas   brancas   de  algodão, 
louça,  utensílios  de  ferro  e  de  cobre,  de  sorte  que  o  navio 
vinha  mui  rico,  c  a  sua  tenção  dellos  era  commutarem    is- 
to por  fazendas  da  terra.  Mas  o  rei  das  ilhas  de  Maldiva 
não  lhe  quiz  permillir  mais  detença  no  porto  da   ilha   de 
Malé  do  que  Ires  dias,  e  os  mandou  surgir   em    uma    ilha 
_^clianiada  Bandoi^,  aonde  eu  linha  eslado  doente,  e  que  disla 
da  ilha  de  Malé  quasi  duas  legoas  para  a  banda  do  norte. 
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A  causa  disto  foi  porque  o  rei  se  rcceiava  de  que  elles  ttie 
fizessem  alguma  traição   e  surpresa. 

Era  para  ver  como  esta  gente  desembarcava  de  seu  na- 
vio em  batalha,  todos  bem  armados  e bizarros,  suos,  e  boía 
dispostos.  Mas  passados  dous  mezes  todos  morriam  de  fe- 
bre, nâo  obstante  que  o  ar  e  as  aguas  desta  ilha  de  Bandos 
sejam  melhores  que  as  de  Malé.  A  maior  parte  da  gente 
ficou  na  ilha  de  Malé,  e  toda  a  fazenda  foi  ahi  mettida  em 
armazéns  e  bangacáes,  que  expressamente  se  fabricam  para 
esse  effeito.  Detiveram-se  seis  mezes  ou  mais  a  fazer  a  sua 
commutação,  e  a  carregar  o  seu  navio  ;  mas  durante  este 
tempo  a  febre  destas  ilhas  os  apalpou  tão  rijamçnlc,  que 
nao  restavam  vivas  mais  de  cem  pessoas,  e  ainda  essas  mui 
debilitadas,  de  sorte  que  se  viram  necessitados  a  rcfazor-se 
de  marinhagem  nestas  ilhas  para  recolher  com  o  seu  na- 
vio a  Tanor.  Um  piloto  desta  mesmas  ilhas  mui  experimen- 
tado foi  o  que  aqui  os  condusio,  e  elles  lho  agradeceram 
muito  mal,  com  dizerem  que  elle  os  havia  trasido  aqui  de 
caso  pensado  para  íiuor  ao  seu  rei  herdeiro  de  toda  a  rique- 
za délies.  Aqui  perderam  o  seu  principl  capitão,  que  mui- 
to lastimaram.  E'  costume  que  quando  o  ca()itâo  ou  mestre 
de  um  navio  morre  alli,  o  navio,  e  a  fazenda  fica  perten- 
cendo a  el-rei,  mas  cora  este  dispensou,  por  ser  del-rei  de 
Tanor. 

No  que  t03a  á  fazenda,  que  particularmente  pertencia 
ao  capitão  fallecido,  também  nâo  foi  tomada  pelo  rei,  pos- 
to que  lhe  pertencesse,  mas  a  rasao  foi  esta.  Aquelle  capi- 
tão havia  trasido  comsigo  um  seu  fdho,  mancebo  de  viuie 
e  cinco  nonos,  chamado  //«s.srm  Cata,  que  era  o  mais  va- 
lente soldado,  mais  destro,  mais  gentil-homem,  e  mais  ex- 
perto jogador  de  armas  (pie  havia  etn  toda  a  cosia  de  Aíala- 
bar.  Ora  desejando  el-rei  rclel-o  romsigo,  lho  mandou  prop<^r 
coni  grandes  promelíimentos,  do  que  o  dito  mancebo  foi 
conlenh\  a^^siiu  por  salvar  sua  fazenda,  que  ein  lai  caso  el- 
rpi  iHo  deixava  tola.  como  por  rasão  de  certa  pendência, 
que  elle  tivera  conj  o  segundo   capitão  do  navio,  que  enlâo 
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0  governava.  E  de  feito  o  rei  lhe  mandou  restituir  toda  a 
fazenda  que  !á  se  achasse,  e  \h^.  pertencesse,  a  qual  elle  por 
nenhuma  outra  maneira  poderia  haver.  yMem  de  que  per- 
manecendo elle  nestas  ilhas  ficava  por  hsrdeiro  de  toUa 
a  fazenda  de  seu  pai,  que  aliás  leria  do  repartir  com  os 
outros  seus  irmãos,  se  voltasse  para  sua  terra;  e  ainda  seria 
obrigado  a  pagaj  grande  parte  d  )  que  o  dito  seu  pai  havia 
tomado  emprestado.  Ficou  pois  mui  bemquisto  e  estima- 
do del-rei,  que  logo  lha  deu  uma  grande  dignidade,  que  é 
a  de  mestre  do  jogo  de  armas,  a  que  elles  chamam  Esdru, 
um  dos  mais  honrados  officios  do  reino,  e  que  requer 
grande  capacidade,  e  grande  mérito.  E  somente  havia  ou- 
tro nestas  ilhas,  junto  d'e!-rei,  o  qual  era  grande  senhor^ 
como  por  taes  são  tidos  entre  os  nobres  e  soldados,  assim 
nas  ditas  ilhis,  como  na  terra  firme.  Mas  este  cargo  loi  a 
causa  da  morte  daquelle  mancebo,  pela  emulação,  que  se 
levantou  entre  elle,e  aquelle  mestre  mais  antigo,  que  era: 
natural  da  terra,  filho  de  outra  mestre,  c  mui  respeitado  de 
todos  OS- senhores  e  soldados. 

Ora  não  ha  entre  elles  maior  deshonra  e  nota  de  infâmia 
que  perder  o  respeita  para  com  seu  mestra  ;  e  porque  têm 
as  armas  em  grande  honra,  estimam  os  mestres  delias  mais 
que  todos  os  outros,  e  os  põem  a  jjar  dos  princepes  e  se- 
nhores, porque  tem  por  discípulos  ao  próprio  rei,  c  ao  prin-^ 
cepe  herdeiro  do  reino.  Antes  da  vinda  deste  mestre  ha- 
via alii  uma  só  escola,  e  depois  houve  duas;  e  calão  mui- 
tas pessoas  de  todas  as  qualidades  deixaram,  o  antigo  mes- 
tre para  tomarem  este  novo,  (pie  sabia  jogar  as  armas  aa 
modo  dos  Naires,  e  dos  Malabares,  que  é  a  mais  estimado 
na  índia.  E  e!-iei  para  o  fazer  reconhecer  nesta  qualidade 
de  mestre,  He  deu  piranle  toda  a  sua  corte  um  bracelete, 
que  elle  mesmo  ihe  pòz  no  braço  direito,,  e  é  o  distlnctiva 
desta  dignidade.  Este  bracelete  era  uma  cadeia  de  ouro 
com  botões  do  mesmo,  redondos,  e  ôccos,  onde  se  mette  a 
firma   del-rei  cscripta  em  papel. 

Estes  dous  mestres  estando  pois  em  competência  um 
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com  o  oulrô,  succ(?deo  que  um  dia  de  grande  festa,  lai 
como  entre  nós  a  paschòa^  depois  de  jantar,  segundo  seu 
costume,  todos  os  princepes,  senhores,  fidalgos,  e  soldados 
foram  aos  paços  del-rei  para  jogar  e  esgrimir  uns  contra 
os  outros  em  desafio,  onde  se  vê  quaes  sâo  mais  destros, 
e  levam  vantagem  no  meneio  das  armas.  Estes  excreicios 
duram  1res  dias.  Aquelles  dous  mestres  estavam  cada  um 
de  seu  lado  com  toaos  os  seus  diseipolos  em  volta  de  si, 
os  quaes  combatiam  uns  contra  os  outros.  O  mestre  antigo 
Unha  mais  disci pulos  e  boa  opinião  que  o  outro;  e  assim 
por  iusignifiçaiUe  motivo  fez  levantar  uma  briga  entre  um 
dos  seus  discípulos  e  outro  do  novo  mestre.  E  como  alli  o 
aggravo  feito  ao  discipulo  é  como  se  fora  feho  ao  mestre, 
Iravou-se  arruido  geral  de  parle  a  parte,  e  até  alguns  sol- 
dados chegaram  a  ficar  feridos.  Do  que  tendo  el-rci  aviso, 
qiiiz  saber  cuja  era  a  culpa;  e  lendo  sabido  que  era  do 
miíslre  antigo,  lho  deu  uma  grande  reprchensão,  e  declarou 
fim  alta  voz  que  o  primeiro  que  provocasse  a  briga,  lhe 
faria  decepar  a  mâo,  o  que  cUe  aliás  mandava  fazer  repe- 
tidas veses  por  bem  leve  cousa,  qaasdo  se  enfadava  ;  e  em 
qoanto  aos  dous  mestres  ordeiwwi^lhes  que  vivessem  em 
pa2>  elles  e  seus  discipi»los.  Entre  tanto  a  amizade  que  el- 
rei  professava  ao  novo  mestre  cncacia  todos  os  dias,  de  sor- 
te q\ie  lhe  deu  todos  os  títulos  de  grandeza  e  senhorio, 
que  olle  podia*  conferir  á  maior  pessoa  de  seu  reino,  entre 
ualros  o  de  Davadè  Tuvurú,  como  quem  diz  Conde  ou  Du- 
que. Até  lhe  fe?*  mudar  o  seu  [cimeiro  nome  malabar,  pu- 
ílicando-o  assim  por  pregão  em  toda  a  ilha,  segundo  é 
aosfume;  e  o  fez  capitão  de  uma  companhia  de  soldados, 
pondo-o  a  par  dos  maiores  senhores,  do  que  elles  tiveram 
tal  inveja  que  se  apostaram  com  o  anligo  mestre  a  dar  a 
morte  ao  outro  |>or  qualquer  modo  que  fosse. 

Verdade  é  que  este  homem  não  soube  aproveitar-se  da 
fortuna,  mas  abusava  delia,  procurando  ordinariamente  mo- 
tivos de  altercação  com  as  principacs,  e  maiores  pessoas 
do  reino  ;  porem  o  rei  o   favorecia  em  tudo  e  por  tudo* 
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Recebia  em  casamento  aquellas  mulheres,  que  lhe  appetecia, 
e  ellas  se  reputavam  todas  por  mui  honradas  de  casar  com 
elle,  assim  pelos  merecimentos  de  sua  pessoa,   como   pela 
sua  dignidade  e  grande  valimento  para  com   el-rei.  O  que 
porem  o  firmava  ainda  mais  no   valimento  era  ter  por  ca- 
marada e  discípulo  um  cunhado  del-rei,  irmik)  da  rainha 
principal,  de  quem  jà  muitas  vezes  tenho  fallado.  E  todavia  a 
estreita  amisade,  oue  eolre  elles  havia,  foi  finalmente  a  cau- 
sa da  ruina  deste  homem.  Por  que  passados  dous  annos  pou- 
co mais  ou  menos  que  durava  o  seu  valimento,  elles  tomaram 
a  resoluto  de  fugirem  ambos;  e  para  melhor  colorar  suas  ten- 
ções, o  mestre  de  armas  tomou  por  mulher  a  viuva  do  grande 
Pandiare,  a  qual  morava  no  extremo  das  ilhas  da  banda  do 
iiul  no  Âtollon  chamado  Suadû.  Com  esta  occasião  achou  mo- 
tivo de  sair  da  ilha  de  Malé;  mas  apenas  era  partido,  logo 
seus  inimigos  contando  com  a  Victoria  foram   avisar  el-rei, 
dando-lhe  a  entender  os  planos,  que  elle  havia  concertado 
com  aquelle   princepe.  Com  isto  el-rei  por  conselho  dos 
^principaes,  que  são   os  seis  Musculis,  enviou  um  cafMtSo 
com  quarenta  soldados  em  um  barco  para  lho  trazerem, 
mas  com  ordem  de  lhe  não  fazerem  outro  mal.  Todavia  to- 
dos os  principaes  cortezãos,  e  entre  elles  o  mestre  antigo,  os 
•provocaram  secretamente  a  que  o  matassem,  e  dissessem 
que  elle  se  havia  posto  en  resistência  contra  elles,  e  que 
assiui  depois  facilmente  applacariam  a  el-rei  ;  o  que  elles 
-executaram,  e  tendo-o  achado  desarmado  logo  subitamente 
o  mataram,  e  vieram  dizer  a  el-rei  que  forçosamente  o*ha- 
viam  assim  feito,  por  quanto  elle  nâo  havia  querido  obede- 
cer a  seu  mandado.  O  rei  ficou  muito  enfadado  ,   mas  não 
passou  a  mais. 

Tendo  fallado  da  fortuna  deste  estrangeiro,  direi  também 
o  que  vi  succéder  a  alguns  princepes  desta  terra.  Quando 
uós  chegámos  ás  ilhas  de  Maldiva,  o  rei  delias  nS.o  tinha 
.filhos,  mas  só  um  sobrinho  de  idade  de  vinte  e  dous  an- 
nos,  chamado  Ibraim  Callane,  como  elle,  e  que  devia  de 
,£^er  seu  successor.  Estava  o  sobrinho  a  esse  tempo  fóra  do 
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falimento,  e  ausente  da  corte,  por  ter  ido  á  Arábia  sem 
licença  e  consentimento  del-rei,  e  ter  antes  desta  jornada 
posto  a  sacco  algnmas  ilhas.  Ties  annos  depois  de 
DÓS  alli  sermos  chegados  recolheo  elle,  e  não  ousou  vir 
lo^o  em  direitura  a  Malé  com  temor  deUrei,  o  qual  logo 
foi  sabedor  que  seu  sobrinho  era  chegado  a  certas  ilhas, 

3ue  lhe  pertenciam  nas  partes  do  norte,  e  ahi  se  casara; 
o  que  el-rei  houve  muito  contentamento,  porque  o  amav^ 
e  havia  como  seu  fdho.  Mas  cada  dia  lhe  vinham  dar  no* 
vas  falsas  de  como  este  sobrinho  se  apercebia  para  ir  con^ 
tra  elle  ;  e  isto  procedia  dos  que  queriam  mal  ao  princepe, 
e  de  alguns  aduladores,  de  que  aquella  corte  anoava  mui 
cheia.  Não  obstante  isso  el-rei  nào  deixou  de  o  mandar 
buscar  em  uma  galé  armada;  ^  elle,  que  era  innocente, 
Dão  teve  a  menor  repugnância  de  vir  perante  el-rei  com 
só  dez  ou  doze  soldados  de  sua  casa,  e  alguns  servidores 
e  escravos.  Mas  apenas  foi  chegado  á  corte»  todos  os  seu^ 
soldados  foram  postos  em  prisão,  com  os  pés  mettidos  en- 
tre duas  toboas  com  buracos,  que  é  um  modo  que  alli 
usam  de  piisão;  ainda  que  também  se  servem  de  cadeias, 
e  ferros  para  este  effeito.  Em  quanto  ao  princepe,  não  pa- 
deceo  outro  mal  se  não  que  esteve  mais  de  dous  mezes  sem 
ver  el-roi,  mas  vinha  todos  os  dias  ao  paço  assentar-se  no*; 
logares  deputados  aos  demais  cortesãos.  Somente  uma  das 
rainhas,  a  primeira  que  se  acertava,  lhe  enviava  uma  folha 
de  betle,  o  que  é  grande  honra,  e  a  única  que  elle  podia 
eFporar,  a  qual  se  não  faz  se  não  aos  filhos  da  casa  real; 
de  sorte  que  islo  era  demonstração  de  ser  elle  herdeiro 
do  reino,  c  o  primeiro  princepe.  Porque  é  costume  da  ter- 
ra que  quando  alguém  anda  fora  da  graça  del-rei,  vai  seni- 
.pre  todos  os  dias  ao  paço,  islo  é,  ao  patco  do  palácio  até 
que  el-rei  lhe  faJle,  e  seja  reslituido  á  graça. 

Esle  sobrinho  entrou  por  fim  novamente  na  graça  por 
m^i^  áo  grande  Pandiare,  (jue  era  da  raça  Xarife,  ou  raça  de 
Mafofiia.  E  o  caso  passou  desta  maneira.  Tendo  o  Pandia- 
S^  recebido  ordem  del-rei  para  pregar  em  5ua  presepça 
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îia  forma  do  costume,  antes  de  começar  o  seu  sernifiò,  fez 
«ma  mui  humilde  supplica  e  deprecaçâo  a  el-rei  para  que 
fosse  servido  permillir  que  sími  sobtinho  viesse  ouvira 
pregação;  o  que  o  rei  lhe  oulorgou  pela  amizade  c  resjieito, 
que  ao  dito  Pandiare  tinha;  e  eeriamente  outro  qualquer 
não  seria  ousado  de  lhe  fazer  semelhante  petitório.  Ten- 
do pois  vindo  o  sobrinho,  este  desde  a  maior  distancia 
que  vio  a  cl-rei,  lhe  fez  uma  mui  submissa  reverencia, 
como  qualquer  homem  mais  ordinário  do  povo,  e  o  rei 
somente  lhe  disse  estas  duas  plavras,  ana  pute  iringna, 
que  querem  dizer,  assenlai-vos,  meu  filho;  e  elle  assim  o 
fez,  e  toda  a  gente  se  levantou  para  lhe  deixar  o  logar  su- 
perior. Todo  o  tempo  que  o  sermão  durou,  que  foi  mais 
de  uma  hora,  o  princepe  não  ergueo  os  olhos,  nem  a  ca- 
beça; e  no  mesmo  dia  foram  postos  im  liberdade  todos  os 
seus  familiares,  c  elle  dalli  em  diaule  ficou  seuipre  na  gra- 
ça det-rei,  e  naqueUa  honm  e  digniaade,  qwe  compete  ao 
herdeiro  da  coroa.  El-rei  o  fez  s(  u  tenente  general,  e  cabo 
maior  de  toda  a  gt!^nte  de  guerra,  a  que  chamam  Dormesnas. 

Depois  qne  este  priíiccpe  toi  novamente  admittido  á 
graça  del-rei,  houve  sempre  grandes  ciúmes  e  inveja  entré 
elle  c  um  cunhado  del-rei,  irmão  da  rainha  principal,  que 
folga\^  muito  com  a  ausência  c  desvalimento  do  mesmo 
princepe,  porque  assim  era  elle  o  mais  próximo,  e  maior 
valido  del-rei,  e  possuia  mui  grandes  estados,  que  lhe  foram 
tirados  depois  que  aquelle  voJtái-a  á  corte.  El-rei  tratava  ao 
sobrinho  sempre  por  seu  filho,  para  que  todos  o  honrassem 
como  a  seu  verdadeiro  e  legitimo  herdeiro.  Este  princepe 
tendo-se  enamorado  da  mulher  de  um  magnata,  a  qual  era 
excessivamente  bella,  a  tirou  por  consentimento  delia  de 
casa  do  marido,  e  por  muito  tempo  a  teve  em  sua  compa- 
nhia, du  quclcndo-se  o  marido  queixado  a  el-rei,  não  obteve 
repararão;  antes  pelo  contrario  o  principe  o  mandou  espan- 
car de  tal  sorte,  que  elle  se  vio  forçado  a  largar  de  todo  à 
dita  sua  mulher.  E'  como  elles  fazem  nesta  terra. 

O  cunhado  dei-rei,  competidor  deste  sobrinho,  era  um  man* 
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cebo  de  vinte  e  cinco  annos  de  idade,  o  mais  formoso,  mais 
de:$tro,  e  mais  galhardo  que  havia  em  Iodas  estas  ilhas;  e 
se  parecia  cem  os  de  Europa,  só  com  a  ditFcrença  de  ser  um 
poaco  mais  moreno  na  côr.  Era  vei-sado  em  iodas  as  scien- 
cias,  como  mathematicas,  astrologia,  marinha,  o  outras,  e  em 
todos  os  exercícios  de  armas.  Ku  lhe  ensinei  a  contar  pe- 
los .algarismos,  e  a  escrever  á  franccza;  o  por  certo* não  te- 
nho notado  outra  ditTtMTnra  entre  a(|uella  geule  e  nós,  ou 
seja  no  espirito,  ou  nas  qualidades  do  corpo,  salvo  que  elles 
são  de  còr  um  pouco  mais  baça  ;  mas  ha  lá  muitas  pessoas 
brancas,  assim  homens  como  mulheres.  Sua  irmã,  e  elle, 
pertenciam  à  casa  mais  principal  das  ilhas,  cuja  nobreza  le- 
vava vantagem  á  del-rei.  Kste  princepe  ticou  tão  enojado 
de  lhe  haverem  sido  tirados  os  cargos  com  a  chegada  do 
sobrinho  del-rei,  que  começou  a  consultar  com  a  rainha  sua 
irmã  sobre  os  meios  de  tomar  disso  vingança,  q  ella  esta- 
va atada  mais  iiiflamniada  em  cólera  do  que  elle.  O  primei- 
ro meio,  de  que  se  serviram,  foi  de  encantamentos  e  feiti- 
ços, cousa  por  elles  mui  frequentemente  usada,  quer  para 
bem,  quer  para  mal,  pois  assim  se  servem  délies  para  cha- 
mat  o  mal,  como  para  o  curar.  Empregaram  nesta  obra 
grande  quantidade  de  feiticeiros,  quo  faziam  feitiços,  a  que 
chamam  Quenueri,  dirigidos  contra  el-rei  e  contra  seu  so- 
brinho, os  quaes  por  esse  respeito  cairam  mui  enfermos,  c 
foi  mister  procurar  outros  feiticeiros  para  os  curar  (a). 

Donde  el-rei  íicou  dalli  avante  mui  desafeiçoado  á  rai- 
nha e  a  seu  irmão>  Klla  da  sua  parle  tinha  um  ódio  mort^ 
a  el-rei,  e  muito  tempo  havia  que  lhe  houvera  dado  a  morte, 
se  o  podéra  fazer;  porque  nâo  podia  conformar-se  a  estar 
assim  retida  como  captivai  força,  e  nada  lhe  dava  conten- 
lameuto,  e  como  era  de  sua  pessoa  assaz  nobre  e  rica,  ti- 
nha em  pouco  tantas  honras,  e  mais  quizera  não  ser  rainha, 


(  a  )  Não  admira  que  Pj  rard  cresse  também  em  feitiços  ;  era  maté- 
ria corrente  naquclla  cpocha  em  toda  a  Europa.  O  uosso  Diogo  do 
Couto,  coutemporaneo  de  Pyrard,  mostra  cm  vários  logares  das  suas 
Décadas  a  mesma  crença. 
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e  ter  um  marido  de  seu  gosto.  De  sorte  que  seu  irmSo  e 
ella  vendo  que  aquelle  primeiro  meio  lhe  nâo  havia  surti- 
do effeito,  tomaram  a  resolução  de  t(^ntar  outro,  que  era  es- 
caparem-se  de  noute  secretamente  n'um  barco  com  todas 
as  suas  jóias  e  riquezas  ;  porque  todo  o  resto  de  seus  bens 
eram  situados  em  outra  ilna  sua  delia,  chamada  MaspHlas- 
pury,  a  quarenta  legoas  de  Malé  para  o  norte,  onde  mora- 
va sua  mãi ,  que  estava  cega. 

Este  princepe  tendo  assim  formado  este  desenho,  com- 
mun icou-o  áquelle  mestre  d'armas  estrangeiro,  de  que  aci- 
ma fallei ,  e  a  outro  fidalgo  mancebo,  cujo  pai  fora  manda- 
.  do  matar  pelo  pai  deste  rei  por  temor  de  que  elle  se  levan- 
tasse, pois  era  um  dos  mais  briosos  e  mais  esforçados  se- 
nhores do  Estado.  Ghamava-se  Caf[ín  Tacurù.  Seu  filho, 
o  mancebo^  dequem  aqui  se  falia,  era  igualmente  intrépido, 
e  também  mui  díscontente  de  se  ver  na  qualidade  de  sim- 
ples soldado,  e  não  nos  altos  postos,  que  os  seus  haviam 
occupado  ;  o  que  o  moveo  a  dar  orelhas  a  este  princepe, 
que  aliás  era  seu  muito  grande  amigo,  e  que  lhe  havia  pro- 
mettido  de  o  casar  com  a  rainha,  como  lambem  ao  mestre 
estrangeiro  de  lhe  dar  outra  irmã  que  tinha.  Assentaram 
pois  que  o  princepe  e  aquelle  fidalgo  mancebo  ficariam  na 
ilha  para  ajudarem  a  fuga  da  rainha,  e  que  o  mestre  fosse 
adiante,  como  fez.  Ora  é  costume  nestas  ilhas  nâo  deixar 
aos  soldados  levar  armas  quando  saem  de  Maié  para  as  ou- 
tras iihas,  donde  elU'S  são  ;  mas  ficam  todas  no  armazém 
del-rci,  cujas  são.  Levam  sim  puwhaes,  e  outras  annas 
pequenas,  mas  não  de  fogo.  Se  porem  vão  a  alguma  parte 
por  mandado  del-rei,  podem  então  levar  toda  a  soi  te  de 
armas.  Isto  está  assim  determinado  para  atalhai  os  levan- 
tamentos ;  e  por  isso  não  consentem  ir  mais  que  Uín  certo 
numero  <lo  soldados  de  cada  vez.  e  se  espera  que  estos  se- 
jam recolhidos,  para  se  deixart  ni  ir  outros.  K  alem  di^-so 
não  se  concedem  estas  KcentoS  senão  durante  os  ventos 
de  oeste,  que  é  o  seu  inv4r*ino  .  e  elles  devem  estar 
de  volta   antes   dos    ventos  de    leste ,    que   é  o  seu  esli^. 
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Disposto  dest'arte  o  plano,  attrairam  a  si  treze  soldados 
dos  melhores  da  terra,  para  se  associarem  a  elles,  mas  um 
destes  os  delatou,  e  deu  aviso  a  el-rei,  o  qual  mandoa  ter 
tudo  em  secreto,  porque  queria  certiûcar*se  do  que  nisto 
passava,  não  o  podendo  quasi  acreditar,  e  eocommendou 
áquelle  senhor,  que  me  havia  levado  da  ilha,  onde  o  nosso 
navio  tinha  dado  á  costa,  em  auem  elle  mais  se  fiava,  que 
chamando  um  eerto  numero  de  soldados,  fosse  averiguar 
a  verdade.  E  logo  que  foi  sabido  que  assim  era,  o  barco 
foi  apanhado  com  aquelle  princepe,  e  seus  soldados,  os 
quaes  todos  foram  castigados  ao  modo  da  terra,  e  elle  não 
lhe  aconteceo  outro  mal  senão  que  el*rei  lhe  deu  uma 
grande  reprehensão,  e  esteve  fora  da  graça  por  mais  de 
seis  mezes.  Cumpre  notar  que  em  quanto  elles  estam  fóra 
da  graça  lâo  curam  de  se  vestir  e  trajar  com  aceio,  e  aban- 
donam todos  os  negócios  como  se  foram  mortos  para  o 
mundo.  Em  quanto  á  rainha,  ainda  que  el-rei  estivesse 
BDuito  acceso  em  cólera,  bastava  que  cila  lhe  dissesse  qua- 
tro palavras»  logo  elle  se  applacava.  Ao  mestre  d  armas 
succedeo  o  que  atraz  levo  dito. 

Ora  no  dia  da  festa  dos  mortos  entre  elles,  quando  o  rei 
e  suas  três  mulheres  iam  a  visitar  as  sepulturas  de  seus 
pais,  a  rainha  arranjou  modo  em  como  seu  irmão  se  achas- 
se em  logar,  po^  onde  elles  deviam  passar.  Vinha  elle  ves- 
tido singelamente  e  ^em  armas,  na  forma  do  costume,  e 
saudou  a  el-rei,  que  o  saudou  também,  e  o  resliluio  á  gra- 
ça, e  a  todos  os  seus  cargos  e  dignidades.  Elle  era  um  dos 
seis  primeiros  Musculis.  Todos  os  soldados,  que  haviam 
participado  na  sua  empreza,  foram  logo  livres,  e  restituidoe 
a  seus  postos.  Todavia  este  princepe,  que  era  de  animo 
esforçado,  como  depois  mostrou,  vendo  que  não  era  resti- 
tuído a  lodos  os  seus  cargos  (a)  nem  estimado  como  de 
antes  da  voifa  do  sobrinho  del-rei,  continuou  de  tal  sorte 
com  seus  antigos  dissabores  e  descontentamentos,  que  não 

(aj  Não  podômos  salvar  o  auctar  da  coiílradicção,  cib  que  aq«i 
se  «cha  com  o  que  poucas  liuhas  atraz  acaba  de  dizer. 
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podendo  jâ  toleral-os,  rosokco  ir-sc  para  Arábia^  e  levou 
eoiDsigo  o  marido  da  outra  sua  irmã,  que  a  esse  tempo  era 
grande  Pandiare  ;  e  se  auseutarara  secretamente  sem  se 
despedirem  del-rei,  que  por  esse  respeito  ficou  contra  elles 
mui  irado,  e  contra  a*  rainha,  que  lhe  havia  dado  ouro»  e 
dinheiro  quanto  elles  quiseram.  Do  que  o  rei  mais  se  ad- 
mirava ei-a  do  Pandiare,  por  haver  largado  um  lao  bom 
cargo,  mas  elle  folgava  mais  de  obedecer  á  rainha,  e  a  seu 
cunhado  que  a  el-rei.  Foram  a  Meca  em  Arábia,  onde  o 
Pandiare  morreo,  o  o  princepe  tendo-se  demorado  dezoito 
mezes  nesta  viagem,  voltou  em  um  navio  de  Oananor,  que 
€  trouxe  mesmo  a  Cananor,  onde  foi  mui  bem  recebido 
del-rei,  que  desejava  muito  detel-o  junto  a  si,  e  que  lhe 
promettia  ji^enlc  de  guerra,  se  elle  quisesse  fazel-a  ao  rei 
das  ilhas  de  Maldiva.  Mas  este  tendo  aviso  do  que  era 
passado,  logo  lhe  escreveo,  e  mandou  escrever  pela  rainha 
com  rogativas  para  que  se  recolhesse  â  sua  fcena,  e  com 
■promessas  de  novas  dignidades.  A  carta  da  irmà  poude 
mais  com  elle  que  a  do  rei.  RecoUieo-se  pois,  e  houve  o 
que  lhe  fora  promeltido  ;  e  tudo  permaucceo  em  pa»  ale 
á  morte  do  rei,  e  de  seu  sobrinho,  como  mais  ajdiante  direu 


tupnrLô  XX. 


•«cceimcMi    e  irariaH   ranoi»  de  iiam'lo«  apertado«    â« 
lllEa«  de  Maldiva t  da  cbo^ada  de  dauii  Hollaiidex<*^M  a 
etaas  liba»?  de  nm  «iudeu   Tlaiantet  de  uuà Capi- 
tão do  Mosol*  e  do  Que  ine   aronteceo;  e  de 
algaav  navios  •   ifue    me  perderam* 


iístando  eu  nas  ilhas  de  Maldiva   o  rei  de  Mangalor  gen- 
tio enviou  uma  vez  ao  rei  das  ditas  iltias  uma  galé  c^arregada 
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lie  arroz  de  presente  a  fim  de  renovar  e  canlirmar  sua  anti- 
ga amisade  por  nicio  de  urn  embaixador,  que  a  esse  intento 
vinlja.  0  rei  das  ilhas  agasalhou  hem  ù  enikii.vador,  e  en- 
viou ao  rei  de  Mangalor  aulro  ^>^e5enle  das  cousas  mais 
raras,  que  em  seu  reino  {tóde  achar. 

Nesse  utôsmo  lempo  como  os  IloUftndezc;>  guanlavam 
cora  só  dous  ou  li-es  navios  a  ponla  de  Gâlk*  *ia  illm  de 
Ceilão  (de  que  adiante  em  seu  lagar  fallarei  mais  larga- 
mente )  succedeo  passarem  por  alli  dons  navios  grandes, 
que  vinham  do  Acliem  em  Sumatra,  e  de  outros  legares  dá 
Sonda,  canegados  de  fazendas  da  ('hina  e  de  oatras  par- 
tes, c  que  iam  para  Ârahia.  Os  HoUandezes  lhe  lizeram 
amainar  lago  as  velas;  mas  vendo  que  elles  não  eram  ami- 
gos dos  Poituguezes,  acolberam-nos  bem,  e  passaram 
mn  on  dons  dias  a  banqueíeai-se  uns  aos  oulros.  O  maioï 
destes  navios  ia,  segunda  disseram,  ao  Mogol,  Surrale,  e 
Cambaia:  o  outro  ía  a  outras  partes.  O  capitão  do  navio 
mnior  tia  manceba  de  mui  verdes  ani>o.s  natural  das  terras 
do  Magoai,  e  o. rei  do  Achem  havia  mandada  afilar  seu  pai 
para  lhe  Imveras  riquezas^  porque-  era  o-  hora^m  mú^  ricd 
do  toda  a  índia,  e  cliamava-se  Chafnii.  A  causa  àe^  sua 
morte  foi  possuir  muitos  bei^  em  Suinaitra.  Seu»  filho,  do 
mesma  nome,  (pie  ficou  de  pouca  idade  s(V  com  sua;  niãi.  em 
Stirrate,  ei*a  b)uí  Iwjílo,  branco^  e  geapov  e  podia;  ter  então 
Tvesla  canjuBctttra  dezascte,  ou  dezoito  ajMV06.  0  outro.  ca>- 
pilâa  era  turco,  do  idade  de  vinte  e  emca  íwinas,  o  bomem 
fnai>  reíorçadsa,  quô  aiada  vi,  e  passava  eui  toda. a  índia 
por    mui  valentia. 

O  cíífilao-mór  HoJlandez  ten(k>  sabido  tudo  rsto,  e  que 
^ifolio  j^ven»  capitãa  ia  aCaíBhaia  ou.  Surratc.  onde  cntr© 
elles  s<>  so  mette  o  ri^a,  r.hc'*mou  perante  ú  a  mesmo  capitãa 
e  tinias  a^  ntcrcadores,  que  eram  tiiiria  ou  quarenta,  lodos 
fM'ssoî^i^  ricas  e  bem  criadas,  com  os  aíTicnfies  do  na:vio,  e 
íl:e>  disv^'cq«e  declarassem  vecdadeiraiu«nte  omle  iam,  enãa 
íiouvtssem  medo»  Mesporvdôram  todos  a  raesiiK)  que  de-  an- 
tes,, oaas  kvados  de.  medo.  pois  sua  lençãaeraireuva  Ar^- 

3a       ' 
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biâ,  O  que  elles  não  ousavam  confessar,  porque  o  Grão-Mo- 
gol  e  os  Hollandez^s  eram  amigos,  e  est^s  tinham  feitores 
em  Cambaia  e  Surrale,  que  sao  terras  do  Mogol.  Em  lim 
o  capitão-mór  mandou  vir  o  livro  da  sua  lei  délies,  e  um 
pedaço  de  biscoulo,  sobre  que  lhes  fez  jurar  segundo  o  sea 
costume,  que  diriam  a  verdade.  Assim  o  fizeram,  e  apoz 
isso  os  Hollandezes  lhe  rogaram  que  levassem  dous  feitores 
seus  com  quantidade  de  fazendas  a  Cambaia,  e  presentes 
ao  Grio-Mogol,  ei aos  senhores  de  Cambaia  e  Surrate;  o 
^e  elles  promctleram  ;  e  o  capitão-mór  deu  muitos  pre- 
seules  áquelle  capitão  e  mercadores,  e  igualmente  vitualhas. 

Tendo  pois  este  capitão  recebido  os  dous  Hollandezes 
e  as  mercadorias  se  partiram  com  grandes  amizades,  e  os 
dous  navios  foram  direitamente  ás  ilhas  de  Maidiva,  a  bus- 
car caminho  e  passagem,  ou  pela  cabeça  delias,  ou  por 
entre  as  ilhas.  É  é  isto  o  que  faz  estas  terras  mui  ricas; 
porque  sendo  as  ilhas  de  Maidiva  situadas  quasi  a  meio 
caminho  da  Sonda,  e  da  costa  da  Arábia^  e  Pérsia,  não 
ha  entre  estes  legares  outras  ilhas  onde  se  possa  refrescar. 
Passam  por  alli  cada  anno  vinte  e  cinco  ou  trinta  navios, 
dos  quaes  não  ha  dous,  que  venham  de  propósito  delibera- 
do por  rasão  do  perigo  que  alli  se  corre  ;  e  se  não  fora  a 
necessidade  da  passagem,  ninguém  alli  iria,  e  a  gente  da 
terra  ver-se*ía  forçada  de  ir  procurar  fora  com  que  satisfa- 
ijer  a  suas  necessidades.  Esta  passagem  porem  mette  susto 
a  todos,  assim  por  via  das  correntes  e  bancos,  como  por 
eausa  da  febre,  que  é  doença  particular  a  estas  ilhas,  e  em 
toda  a  parte  conhecida  por  febre  de  Malè. 

A  maior  parle  dos  navios  são  alli  impellidos  pelas  correntes, 
o  que  os  faz  deter  e  com  merciar  na  terra,  por  rasão  das  Mon- 
ções, que  se  succedem  em  contrario  umas  das  outras.  Estas 
Monções  são  ventos,  que  mudam  no  verão  e  inverno  de  seis  ein 
seismezes;  e  que  a  maior  parte  das  vezes  enganam  quando  se 
parle  tarde,  vindo  então  o  vento  contrario  ;  e  ainda  enga- 
naia  em  serem  as  vezes  mais  curtas  ou  mais  longas  umas 
fui&  as  outras;  acontecendo  que  a  monção  propria  da  qua* 
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dra  é  ás  vesés  mais  curta,  e  a  sua  contraria  mak  ienga  um 
mes  ou  seis  semanas,  e  talvez  dous  mezes  mais  do  que  se 
deve  esperar.  Isto  obriga  ás  vezes  a  dilatarem-se  até  sete  ou 
oito  mezes  mais  do  que  quizeram,  como  muitas  vezes  vi  suece^ 
der.  Alguns  vi  darem  á  vela  no  fira  das  Monções,  enten- 
dendo que  ainda  tinham  assaz  de  tempo  ;  e  quando  já  se 
achavam  a  cincocnta  legoas  da  Arábia,  eram  forçados  por 
um  vento  conirario  a  vir  novamente  demandar  as  mesmas 
ilhas  de  Maidiva,  e  tomar  o  rumo  da  Sonda;  e  muitos  nesta 
volta  se  peidem.  Isto  procede  de  que  tendo  passado  a  pont» 
do  norte  das  ilhas  levados  da  corrente  de  leste,  quando 
pensam  estar  fói^a  do  perigo  dos  bancos,  no  dia  seguinte 
muda-se  a  corrente,  e  o  oeste  os  impelle  para  as  outras 
ilhas  do  sul,  onde  dão  á  costa  entre  os  bancos,  como  aooiv* 
teceo  áquelle  grande  navio  onde  vinba  a  rainha,  de  que 
acima  fallei,  e  se  perdeo  no  sul. 

Mas  tornando  áquelles  dous  navios,  que  iam  a  Arábia, 
quando  chegaram  a  estas  ilhas  de  Maldiva,  nâo  era  sua 
tenção  deter-se  ahi  ;  mas  todavia  foram  forçados  a  aguardaf 
outra  monção  por  quasi  sete  ou  oito  mezes,  porque  a  mon- 
ção, em  que  elles  chej^aram,  não  era  ainda  acabada.  Não 
vieram  surgir  na  ilha  de  Maíé,  porque  a  esta  vem  poucos, 
por  raaão  da  doença,  que  alli  grassa,  mas  ordinariamente 
os  navios  buscam  outra  ilha  a  trinta  ou  quarenta  legoas 
para  o  norte,  chamada  Maspillaspury^  pertencente  á  rainha 
IH-incipal,  e  é  a  mais  saudável  de  todas.  Estes  dous  navios 
pois  surgiram  nesta  ilha,  e  ahi  se  detiveram.  Ora  é  costu^ 
me  que  logo  depois  de  sua  chegada  os  estrangeiros  vãor 
cumprimentar  el-rei  com  presentes,  e  dle  folgava  muito 
destes  successos,  e  recebia  estes  coitados  com  o  mais  agra- 
dável semblante  do  mundo  ;  mas  tinha  um  riso  enganador^ 
em  que  não  havia  que  fiar. 

Ë  verdadeiramente  toda  a  sua  diligencia  se  dirigia  a  at-N 
trahir  os  navios  estrangeiros  á  ilha  onde  tinha  a  sua  corte, 
o  que  elles  não  queriam  de  modo  algum;  e  quando  os  via 
mui  fortes^  n&o  instava  com  elles,  de  medo  de  perder  o& 
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proveitos  de  sou  trafico;  imas  quando  conhecia  serem  fracos, 
Vnfaoou  por  este,  ouporaq^ollomodo,  íingindo-se  agastado, 
os  fazia  ^iraonde  desf*ja?a,  aíim  de  que  tudo  lli^í  ficasse  em 
sen  poder, se^)or  venlura  o<*-apifãô  do  navio  viesbCa  morrer, 
n'uma  palavra  para  qne  nada  lhe  escapasse  das  mãos,  sem  lhe 
ficar  alguma  parle.  Quando  pois  era  chegado  algum  navio, 
ou  algum  mercador  a  sua  ilíia,  e\k  lhe  mandava  dar  um 
l>angaçal  ou  annazem  para  m^tter  sua  fazenda  ;  e  o  que  ti- 
nha o  cargo  de  almirante  assentava  Iwlo  por  escriplo,  e 
guardava  as  wlas  e  leme  em  seu  poder.  Dos  que  iam  mor- 
rendo ei*a  el-rei  o  herdeiro,  assim  do  <]ue  possuíam  do  na- 
vio como  da  fazenda  ,  o  que  era  causa  para  que  a  maior 
parte  não  quizessem  lá  ir,  ou  quando  o  capitão  morria,  da- 
yam  logo  á  vela. 

Estando  pois  os  dous  navios,  de  que  vou  fallando,  á  es- 
pera de  ou  Ira  monção,  todos  os  cabos  e  pessoas  principaes 
délies  foram  sandar  el-reí  com  I>ons  pri^s^Hites.  Kram  lo- 
dos gente  rica,  uns  Mouros,  e  ontros  Bani^anes  de  Cambaia. 
El-rei  os  r(^eí)eo  mui  honradamente,  e  para  os  festejar 
,  mandou  malar  um  grande  touro,  dando  a  cada  uin  deites 
uma  va'CC^  ou  um  louro,  que  é  signa!  de  grande  gratifi- 
cação. Fez  Tuuita  honra  entre  outros  áíjuelle  joven  capitão, 
dizendo  cjue  mui  hm\  havia  conhecido  seu  pai,  e  que  por 
isso  Ifee  faria  quanto  pmlesse  em  sen  serviço.  O  capitão  lhe 
respondeo  q^ve  era  a  primeira  viagow  que  elle  e  o  seu  na* 
vio  fazia,  e  <iae  era  ido  ao  rei  do  Achem,  que  havia  man« 
dado  malar  sm  pai,  para  ver  so  podaria  ohler  dello  alguma 
repjiraçâo  ;  que  fora  he^  recebido  do  dito  rei,  que  !he 
dera  quantidadcdo  escravos,  um  navio,  e  fayendas,  o  que  lhe 
havia  feito  promettcr  que  volveria  a  vèl-o.  Depois  que  o  rei 
áas  ilhas  do  Maldiva  o  acarínhoa  assim,  o  recebeo  com  Io- 
da a  sua  genle  em  boa  ordem  segundo  seu  costume,  lho  man- 
dou dar  aposentos,  de  sorte  que.  todos  ficaram  mui  conten- 
tes delle.  Eu  fui  alarde  visital-os.  e  me  banquetearam  bem, 
dizendo-me  que  em  seu  navio  vinham  dous  Hollandezes, 
^«e  iam  â  Surraíe,  «le  qne  ei\  me   aíegrei  muito  na  ospív 
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ranra  de  sal)cr  ní^vas  de  Fraoça,  mas  eUos  mo  diswîràmque 
aqiielles  Hollaïuiezes  n5o  viria^ii  a  esta  ilha  de  Malé.,  a?sim 
por  temor  da  doença,  como  porqjio  nada  linluim  aqui  a 
Iralar;  e  ainda  porque  tinham  ouvido  fallar  da  condição 
•del-rei ,  sobre  o  que  cu  lhe  mandei  aviso  em  um' pequeno 
*escriplo  em  ímncez. 

Nesse  meio  tempo  foi  el-rei  advertido  de  que  elles  alli 
estavam,  e  entr<í  outras  cousas  tomou  informarão  das  mer- 
cadorias, que  trasiam.  As  principaes  craní  pannos  de  lã, 
<jue  haviam  tomado  aos  Portuguezes,  dentev«;  de  elephanle, 
e  outras  cousas,  e  tandjem  dinlieiro.  El-rei  lhes  disse  que 
«lio  linha  grande  desejo  <k  haver  alguma  lK)a  peça  de  pan; 
no;  ao  que  o  capitão  respondeo  que  <*.umpriâ  que  elle  en* 
viasse  alganj  dos  seus  para  a  escolher,  o  que  assim  fez^ 
TOas  o  primeiro  feitor  Ilollandez  mandou  o  seu  companheiro 
^  el-rei  para  ajustar  o  preço,  e  para  lhe  mostrar  pannos 
da  varias  qualidades,  donde  tive  e«  occasírio  de  o  ver.  Elle 
me  deu  recados  do  seu  companheiro,  (jue  me  enviou  uma 
bella  peça  de  panno  bí^anco  de  algodão,  porque  nestas  ilhas 
não  se  febrica  panno  branco,  mas  todo  é  de  cor.  Trouxe 
também  de  present<i  a  el-rei  ^uja  bella  espingarda  de  pe- 
derneira com  seu  aparelho,  e  uma  boa  tapada,  que  el-rei 
estimou  muito,  e  lhe  deu  em  Iroco  algumas  esteiras,  e  eu 
também  lhe  dei  outras,  porque  é  a  mais  rara  cousa,  que 
nestas  ilhas  se  fabrica.  *Este  feitor  esteve  oilo  dias  oa  ithá 
de  Malé,  e  el-rei  tomou  duas  peças  tle  seus  pannos,  uma 
vermelha  e  outra  roxa,  que  pagou  a  dinheiro,  depois  do 
;que  o  feilor  se  ausentou,  e  não  tornei  mais  a  vcl-o.  EIIq 
^sabia  fallar  fraucez,  c  eu  lhe  servi  de  lingua,  EUrei  nunca 
me  quiz  dar  licença  para  eu  ir  ao  logar  onde  elles  estavam, 
ijjas  elles  me  enviavam  muitas  vezes  cartas  com  alguns 
presenlinhos, 

E  por  quanto  eslou  tratando  destes  Hollandezes,   direi 

tudo  quanto  lhes  succedco,  c  foiquo  o  capitão  e  mercadores, 

-que  lhes  haviam  promellido  de  os  levar  a  Cambaia,  lhe  dis- 

serãtn  fraocamente  que  iam  a  Arábia,  e  que  se  outra  cousa 
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haviam  dito  a  seu  capitão-mór,  fôra  de  medo  de  lhes  ser 
impedido  este  desigaio  ;  deserte  que  estes  feitores  se  vi- 
ram forçados  a  descarregar  toda  a  sua  fazenda.  Então  o 
capitão  do  outro  navio,  que  era  turco,  lhes  disse  que  se 
elles  queriam,  elle  os  levaria  a  Cambaia  ou  Surrate  com 
toda  segurança,  o  que  elles  acceitaram,  e  de  feito  foram 
com  elle  ;  e  depois  ouvi  dizer  que  antes  de  serem  lá  chega- 
dos, morrera  um  délies.  Foi  para  elles  um  bom  acerto 
acharem  esta  occasião  ;  porque  sem  isso,  se  elles  houves- 
sem ficado  nestas  ilhas,  como  forçosamente  lhes  havia  de 
acontecer,  perdidos  estavam  elles  e  sua  fazenda,  e  çl-rei 
nunca  mais  consentiria  que  elles  saissem  delias,  a  fim  de 
lhe  haver  a  fazenda. 

Por  este  mesmo  tempo  veio  a  Malé  um  homem,  que  era 
Judeu  de  lei  e  de  nação,  e  que  sabia  grande  numero  de  lin- 
guas,  e  entre  outras  fallava  mui  bem  a  arábiga,  e  as  lín- 
guas das  índias.  Era  natural  de  Berbéria,  e  o  homem  mais 
malvado  do  mundo.  Havia  sido  captivo  dos  Inglezes,  que  o 
levaram  para  Inglaterra,  onde  aprendera  mui  bem  o  inglez. 
Ora  ap  mesmo  tempo  que  nós  partimos  de  França,  parti- 
ram também  quatro  navios  de  Inglaterra,  cujo  capítão-már 
levou  este  homem  para  o  servir  em  sua  camará,  e  o  acom- 
panhou ás  índias.  Elle  estava  já  no  Achem  quando  o  nosso 
capilão^mór  alli  chegou,  e  foi  elle  que  me  disse  que  os 
Portuguezes  lhe  haviam  dado  pcço«ha  ("a).  O  capilão-mór 
inglez,  vendo  que   não  podia  carregar  de  pimenta  no  Âc- 

(a)  O  testemuaho  deste  homem  ,  cujos  dotes  moraes  logo  veremos 
desf  riptos  pelo  auctor,  é  na  verdade  de  pouco  peso  para  o  receber- 
mos por  verdadeiro.  E  note-se  ainda  aue  o  auctcr  neste  mesmo  Ca- 
Situb  mais  adiante  diz  que  quem  Ibc  deu  esta  nova  foram  os 
ous  Hollandezes,  que  vinham  do  Achem.  S^ndo  para  admirar  que 
o  ançtor  lenha  tao  pouca  certeza  de  quem  lhe  deu  conhecimenlo 
deste  para  elle  notável  successo.  Todavia  não  devemos  occultar  que 
Diogo  do  Couto  (Dec.  XII.  Cap.  IX  )  nos  conta  como  três  ou  quatro  ân- 
uos atrtiz  do  em  que  se  diz  succéder  este  c^so  foram  mortos  pelo  Bei  do 
Ach  !m  á  lraiç<1o  em  um  banquete  os  Holiandezci»  de  umas  náos,  i|ue 
u\\x  catavam  tratando  mui  amigavelmeulc;  traiyào  urdida  pelo  embaixa» 
^gr  Portu^uez  áquelle  rei,  c  a  qual  o  nosso  historiador  appiaude. 
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hem,  foi-se  a  Bantão  na  Java,  onde  este  ludeu  Ibe  fertOtt 
mil  e  duzentas  ou  mil  e  quinhentas  moedas  de  qoarenta 
soldos  de  Hespanha,  e  fugio.  Corn  os  Inglezes  era  de  sua 
religião,  e  corn  os  Mouros  era  também  da  délies,  ainda 
que  verdadeiramenle  fosse  Judeu  ;  e  casava-se  em  toda  a 
parte  onde  se  achava,  de  sorte  que  tinha  quatro  ou  cin- 
co mulheres  nas  índias.  Embareou-se  no  Achem  em  um 
navio  de  Surrate,  que  veio  a  passar  na  cabeça  das  ilhas  de 
Maldíva,  e  elle  foi  tão  malavisado  que  saio  em  terra  com 
toda  a  soa  fazenda,  que  ainda  então  valeria  uns  mil  e  qui^ 
nhentos  escudos,  porque  tinha  já  dispendido  todo  o  resto. 
Logo  que  pôde  apurar  este  dinheiro,  foi-se  a  Surrate,  onde 
se  casou.  Em  fim  sendo  nesta  ultima  viagem  chegado  a  Mar 
lé,  veio  offerecer  a  el-rci  o  seu  préstimo  ,  dizendo  que  era 
mui  bom  bombardeiro,  ainda  que  disso  não  entendia  cour- 
sa alguma.  Áo  principio  foi  bem  acceito,  mas  quando  se 
YÍo  que  elle  era  mentiroso,  deixaram  de  fazer  caso  deUe^ 
Nessa  conjunctura  tendo  caido  enfermo,  pedio*me  que  sol^ 
licitasse  del-rei  licença  para  elle  se  ir  embora,  o  que  eil 
tratei  por  intermédio  daquelle  senhor,  em  cuja  casa  eu  fora 
alojado,  que  lhe  alcançou  a  licença  a  grande  custo.  Dizia 
o  tal  Judeu  que  era  casado  em  Guzerate,  onde  tinha  um 
filho,  o  que  em  parte  lhe  valeo  para  obter  a  licença.  De^ 
pois  disto  dilatou-se  ainda  três  ou  quatro  mezes  a  comer 
€sse  pouco  que  lhe  restava^  e  depois  embarcou-se  com  o 
mais  rico  mercador  mouro  de  Cananor  no  Malabar,  qu« 
era  alli  a  maior  pessoa  abaixo  do  rei  Ali  Radia.  Este  mer* 
eador  tinha  uma  mulher  nas  ilhas  de  Maldiva,  e  nellas  fazia 
grande  trafico,  não  havendo  Atollon  onde  elle  não  tivesse 
feitores,  ou  fazendas  de  fora,  e  tinha  sempre  navios  ot 
barcos  nestas  ilhas.  Ghamava-se  Poecaca  ;  e  com  elle  se  foi 
este  Judeu  a  Cananor. 

Em  quanto  àquellejoven  capitão,  de  que  já  fetllei,  direi 
a  desaventura  que  lhe  aconteceo  a  elle,  e  á  gente  do  seu 
Davio.  Deleve-se  nestas  ilhas  uns  seis  mezes,  durante  o 
qual  tempo  fizeram  afai  o  seu  commercio^  posto  que  foa- 
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se  conira  scia  lençào,  mas  viam-se  a  is;^  iaiçados  pela  ae- 
cessidado  qno  linham  de  certas  coasas  pirodusidas  nesta.^ 
ilbas ,  recebendo  em  Iroco  do  sua  fazorkda  cck^os,  c  cordas 
de  lios  de  cOeo,  a  (jiio  cUamam  Cairo.  Mas  a  irwîrcadoria^ 
coin  que  mais  foljfavam  era  u  canée,  ou  coocba  delartaruga, 
-que  nestas  ilhas  se  cria.  As  melhores  slo  as  uMiiores  e  mais 
gro.^sas,  e  destas  o  Gant,  on  quarta  de  arrátel  vale  bem  um 
íarim.  Mas  como  é  cousa  muito  procurada  para  ïévà,  a  gei> 
4e  da  terra  a  nâa  quer  dar  senão  a  troco  de  ouro  ou  praia; 
•com  quanto  as  outras  cousas  as  troquem  por  mercadorias. 
A  mim  Yendiam-me  os  do  navio  a  libra  de  pimenta  até  dous 
soldos,  e  qualra  libras  de  seda  brauca  pi>r  um  escudo,  e  a 
•^ente  Aa  terra  a  camprava  por  maior  \vtc^ù,  porque  todos 
i)s  estrangeiros,  que  alli  chegavam,  fitavam  meus  grandes 
-amidos,  e  w)e  íaziam  pixisentes  para  que  eu  os  ajudasse  a 
ivender  a  sua  fazenda,  e  tinham  interprete  na  liugua  porla- 
^ueza,  e  eu  lhes  servia  como  de  íeilor.  Muitas  vezes  cheg.v 
•iam  a  entregar-iue  mais  de  200  escudos  de  fazenda  liar 
da,  e  sr>mpre  me  davam  a  qiwtrta  parto  do  lucro  da  que 
PM  lhe  fazki  vender,  de  maneira  qae  eu  gafdtava  nmila 
it^om  elles.  Aquelle  joveu  capino  era  de  todos  o  que  me 
tinlia  mais  atteiçâo,  e  se  liava  mais  de  miui,  o  que  me  deu 
•tanía  mais  pesa  da  desavnntara,  que  depois  Ute  aconteceo; 
•jiorque  grande  numero  dos  principaes  e  mais  ricos  merc^v 
dores  do  seu  navio  t^orrcram,  e  é  (.'ostume,  como  jÁ  disse> 
^ue  ei-rci  hi-rda  dos  eslmnireifos.  que  alli  morrem.  Ora^ 
-el-iei  buvia  tnlbid-o  u  este  capitão  e  mercadores  que  fossem 
á  ilia  onde  estava  u  seu  navto.  e  havia  tomado  delbs  timitd 
íazenda  liada,  porq^i-*^  lanufa  pgava  senão  (juaíido  i^tavam 
freges  a  partir,  u(im  de  |^»r  este  Hieio  estorvar  qu(^  s^e  fosr 
fiem  quando  bem  quizessenu  ou  que  cmpreU-endessein  algur 
ma  cousa  contra  seus  estados.  Dcst'arlc  todt)  o  meio  de 
paioir  lhe  é  vedado,  taato  irais  que  logo  que  mn  «avia 
-çhí^a.  o  Mhnaice,  on  quadrilheira  do  almimnte  faz  levar 
sem  dihwao  o  leme  ao  palácio  del-rei,  donde  não  pode  ser 
Uradô  sem  licença  do  ditx)  almiraalc. 
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Certo  dia  pois  mandou  el-rei  ehamar  este  capitJo  para 
saber  dellc  por  meio  de  palavras  brandas  e  fagueiras  a  car- 
ga do  seu  navio,  com  dislincçâo  das  fazendas,  e  nomes  das 
pessoas  a  quem  ellas  pertenciam.  Ao  que  elle  satisfez  de 
boa  fé,  ponjuc  para  Mouro  era  o  melhor  homem,  que  te- 
nho visto,  e  lhe  mostrou  o  registo  de  tudo.  O  que  sendo 
tudo  visto  por  cl-rei,  lhe  disse  então  que  elle  era  herdeiro 
de  todos  os  que  eram  mortos,  no  que  elle  capitão  não  fica- 
va prejudicado  em  cousa  alguma,  e  seria  pago  de  todas  as 
despesas,  e  do  seu  frete.  Sendo  assim  concertados,  e  que 
el-rei  enviaria  ao  navio  pessoas  para  trazerem  aqiiella  fa- 
zenda, que  era  muita,  foi  esta  diligencia  comn>eltida  áquel- 
le  senhor,  em  cuja  casa  eu  estivera  tanto  tempo,  porque 
era  de  quem  el-rei  se  íiava  mais.  Levou  comsigo  embar- 
cados quarenta  ou  cincoenia  homens,  assim  soldados  como 
marinheiros,  e  afora  estes  foi  mais  gente  do  que  elle  pensa- 
ya,  porque  lodos  os  mercadores  do  navio  acompanharam  a 
este  senhor,  e  junio  a  el-rei  ficaram  em  reféns  somente  o 
capitão,  dous  dos  m;^is  grossos  mercadores,  e  o  piloto,  que 
era  um  homem  mui  genlil.  Quando  lodos  foram  chegados 
à  ilha  onde  o  navio  eslava  surto,  por  ser  já  larde  a  gente 
áas  ilhas  se  foi  para  terra,  c  os  mercadores  a  seu  navio, 
esperando  pelo  dia  seguiftle  para  tratar  do  a  que  vinham; 
iDus  estes  de  noute.  tomaram  conselho  de  antes  morrerem 
todos,  que  deixarem  levar  assim  a  fazenda  do  navio,  e  as- 
sentaram entre  si  que  para  rehaver  os  seus  reféns  era  mis- 
ter segurar  em  seu  poder  este  grande  senhor,  que  el-rei 
tanto  amava  ;  e  de  feito  elle  o  não  deixara  por  todos  os 
bens  do  mundo. 

Chegada  a  manhã,  e  lendo  aqueife  senhor  saído  a  pas- 
sear á  praia  com  dous  companheiros  somente,  e  mui  des- 
cuidado do  que  podia  acontecer,,  a  gente  áo  navio  o  veio 
prender,  .e  o  levou  á  força  ao  batet,  oftde  tinham  muitas' 
armas  dí^fogo;  e  rctendtM)  assim  pj-tsioneíro,  mandaram 
tjixcr  a  el^rei  que  se  elle  ihe  enviasse  os  sen^  reféns,  fhe 
deixariam  livre  aquelle  dito  seahor  com  os  da  sm  comi- 
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tiva.  Chegada  a  Malé  esta  nova,  foi  a  cousa  mais  piedosa 
do  mundo  ouvir  os  clamores  de  toda  a  genlc,  porque  nao 
houve  pessoa  que  não  ficasse  desolada,  ou  que  ao  menos 
se  nâo  mostrasse  lai  em  apparencia  por  amor  del-rei.  Eu 
por  minha  parte  o  estava  bem  deveras,  porque  aquelle  se- 
nhor era  o  melhor  amigo,  que  eu  linha  cm  toda  aquella 
lerra.  Era  por  volta  da  m«ia  noute  quando  estas  novas 
4;hegaram,  e  logo  todos  se  ergueram  tanto  á  pressa,  e  com 
tão  grande  torvação,  como  se  o  próprio  rei  houvera  sido  o 
prisioneiro-  A  lastima  era  de  oulra  parle  que  aquelle  ca- 
pitão, e  todos  os  que  com  elle  ficaram,  foram  logo  amarra- 
dos e  presos  em  ferros  ;  o  que  me  fazia  grande  dór  de  co- 
Fação,  porque  elle  era  também  mui  meu  amigo,  de  sorte 
que  eu  não  sabia  qual  dos  dous  devia  prantear  mais.  To- 
dos tinham  dó  deste  capitão,  mas  ninguém  ousava  abrir  a 
bocca  em  seu  favor,  porque  el-rei  estava  entregue  á  maior 
cólera  que  nunca  leve,  pelo  receio  de  que  lhe  levassem  a- 
queile  senhor;  deserte  que  sem  detença  fez  armar  epór 
prestes  três  galés  para  irem  apoz  elle;  mas  quando  elle 
mandara  vinte,  nada  fariam,  porque  o  navio  deu  a  vela  para 
i^guir  sua  viagem.  O  que  vendo  o  sobrinho  del-rei  que 
capitaneava  estas  galés,  mandou  logo  um  batel  para  propor 
algum  concerto,  e  a  restituição  dos  presos  de  parte  a  parle; 
o  que  foi  feito,  e  assim  cessou  a  discórdia. 

Entretanto  aquelles  pobres  Ilollandezes,  que  haviam  si- 
do espectadores  de  todo  este  reboliço,  estavam  em  gran- 
de aperto  sobre  o  que  haviam  de  fazer;  e  como  os  do  na- 
vio lhe  perguntassem  se  elles  queriam  tornar  a  elle  com 
sua  fazenda ,  responderam  que  não,  que  com  homens  (ão 
desleaes  não  queriam  mais  negocio,  e  que  preferiam  ir 
com  o  capitão  Turco,  como  foram  ;  mas  um  destes  Hol- 
landezes  morreo  no  caminho,  O  navio  grande  foi  Ião  mal 
succedido  que  estando  perto  da  cosia  da  Arábia  soçobrou, 
6  se  perdoo  com  tudo  o  que  ia  dentro,  como  ouvimos  um 
anno  depois.  A  maior  parle  da  genlc  destas  ilhas  levo  gran- 
de ganância  nestas  discórdias,  e  eu  em  primeiro  logar,  por- 
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que  devia  ainda  passante  de  trinta  escudos  de  ajuste,  de 
contas  àquellc  capitão-  e  mercadores,  que  noc  ficaram  na 
mào;  e  o  motivo  porque  os.  não  entreguei  aos  soldados,  a 
<|U9m  taes  dividas  pertencem,  e  não  a  el-rei,  foi  que  as 
maiores  pessoas  destas  ilhas  deviam  também  grandes  quan- 
tias, e  uingnem  ousava  pedir-lhas.  Muitas  vezes  chegarani 
a  mim  mais  de  duzentos  soldados  para  haverem  aquelle  di- 
nheiro, porque  elles  tinham  um  rol  de  todos  os  que  deviam 
aos  do  navio,  mas  eu  aíTirmava  resolutamente  que  nada  de- 
via, e  que  havia  pago  tudo  o  que  tomara.  Alinal  manda- 
ram faílar  a  el-rei  neste  negocio,  porque  ninguém  lhe  faliu 
por  si,  mas  por  interposta  pessoa,  se  o  elle  não  ordena,  e 
Dão  enceta  elle  mesmo  a  pratica;  mas  el-rei  respondeo  que 
o  que  eu  devia  seguro  estava;  mas  não  assim  o  que  deviam 
taes  e  taes  pessoas,  que  nomeou,  e  eram  das  principaea, 
como  disse;  que  elles  se  fizessem  pagar  delias  do  modo  que 
podes^em;  que  quanto  a  mim,  cu  lho  pagaria  depois.  Cotu 
isto  rematou  toda  a  pendência,  porque  dles  não  ousaram 
abrir  a  boccaa  respeito  dos  outros  senhores,  que  çram  der 
vedores;  e  depois  nunca  mais  ouvi  fallar  em  tal  cousa. 

Ëm  quanto  áquelle  senhor,  que  fora  preso  uo  navio,  é 
de  saber  que  morreo  um  anno  depois  de  ser  libertado  ;  e 
nunca  vi  chorar  el-rei  tanto  como  nesta  occasião.  Nao  se 
afastou  do  lado  delle  um  só  instante  no  espaço  de  qoaei 
três  dias  que  lhe  assjstio;  mandou-o  sepultar  com  as  me^ 
mas  cerimonias  como  se  fora  seu  próprio  irmão  ou  filho; 
e  sernprf^  ;unou  1res  filhos,  que  elle  deixou,  e  os  conservou 
junto  a  .<i  com  cargos  do  sua  casa,  que  lhe  conferio.  Ora 
c  coslimift  ik^Ui  terra  que  quando  morrem  estas  pessoas, 
que  são  como  os  mordomos-iiióres  da  cosa  del-rei,  eslo  lhe 
pede  coulas,  e  lhe  toma  todos  os  seus  bens,  dando  á  mu- 
Ifier  e  aos  jilhos  o  que  lhe  ajuaz.  Donde  dous  dias  depois 
da  morie  deste  senhor,  a  sua  viuvu  e  quatro  tilhos.  1res 
varões  o  uma  fêmea,  se  tnran»  ao  pacn  com  todas  as  suas 
contas  e  papeis,  e  grandi*  numero  de  servidores  carregados 
de  ouro  e  praia,  e  de  toda  a  sorte  de  riquezas,  segundo  o 
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costume  daquelles  que  tem  meneado  negócios  del-iei;  mas 
elle  pegou  nas  conlas  e  rasgou-as  sem  as  querer  ver,  nem 
tomar  nada  do  que  lhe  levavam,  dizendo  em  alto  som  que 
elle  lhes  dava  tudo,  e  (|ue  o  servissem  íâo  fielmente  como 
o  fizera  seu  pai.  Um  dos  filhos  logo  que  seu  pai  morreo, 
veio  esconder  em  minha  casa  o  ^-alor  de  mais  ae  quinhen- 
tos escudos,  o  que  ninguém  mais  soube  senão  elle  e  eu. 
Este  moço  me  dizia  lodos  os  seus  segredos.  A  rainha  prin- 
cipal o  amava  muito,  e  de  tal  sorte  que  el-rei  o  prohibio 
de  vir  ao  paço  ;  mas  elle  não  deixou  de  o  fazer,  mas  tão 
secretamente  que  ninguém   leve  noticia  disso. 

Tornando  aos  dous  Hollandeíes,  que  eram  vindos  na- 
quelle  navio  grande,  de  que  lanlo  lenho  fallado,  elles  me 
deram  novas  de  França  e  do  que  era  succcdido  nos  cinco 
annos  que  haviam  decorrido  depois  da  minha  partida.  En- 
tre outras  me  deram  a  do  feliz  nascimento  de  Monseigneur 
o  Delphim,  ora  rei  (a),  do  que  meus  cómpartheiros  o  eu 
recebemos  grande  contentamento.  Também  referiram  a 
morte  da  rainha  de  Inglaterra  (b),  e  a  do  Marechal  de  Bi- 
ron  (  c  ).  Disseram-me  outrosim  o  que  erd  feito  da  nossa 
eapitcnnia  o  Crescente,  e  como  o  nosso  capilão-mór  o  senhor 
de  la  Bardetiere  estando  em  Sumatra  no  Achem  fora  enve- 
nenado pelos  Porluguezes,  e  como  senliodo  que  se  finava, 
se  embarcou  apressadamente,  e  deu  á  vela,  de  medo  que 
o  rei  do  Achem  segundo  o  costume  de  todos  estes  paizes 
orienlaes,  llíe  não  tomasse  para  si  o  seu  navio,  se  elle  alU 
morrera.  Más  elle  morreo  antes  de  dobrar  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  (d). 

O  navio  ainda  não  estava  meio  carregado,  6  navegou  até 
a  altura  do  Cabo  de  Finis  terrae,  onde  chegou  com  quasi 
toda  a  gcnle  mona,  e  o  resto  tão  enferma  que  se  não  podja 
mecher.  Alem  disso  estava  o  navio  tão  aberto,  e  tão  alque- 


(a)  Inh  XIH. 

(b)  Isabel. 

(c)  De^-ollado  na  Bastilha  a  31  de  Julho  de  1602. 

(d)  Vcja-sc  na  pag.  i36. 
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hrado,  que  fazia  agua  por  toda  a  parte  e  se  ia  ao  fundo; 
mas  por  boa  ventura  eaconlraram  allidous  navios   Hollan- 
dezes,  que  salvaram  a  fazenda,  e  o  resto  da  gente,  que  tudo 
levaram  a  Inglaterra,  e  houveram  o  terço  do  que  fora  salvo 
por  sua  diligencia.  Os  do  Crescente  haviam  tomado  a  sol- 
do dez  índios  no  Achem,  pai-a  os  ajudarem  na  torna-viagem, 
mas  a  maior  parle  délies   morreo  na  ida   e  volta.  Os   que 
escaparam  foram   pagos,  e  reenviados   pelos  IloUandezes. 
Houve  tambcm  um  índio  que  veio  a  Hollanda,  e  ahi  se  de- 
morou tr€s  annos,  onde  aprendeo  a  fallar  flamengo,  e  um 
pouco  francez,  porque  o  amo,  com  quem  esteve  em  Hollan- 
da, era  France^  ;  e  quando  regressou  á  índia,   contava  a 
todos  aquelles  reis  indianos  as  maravilhas   da  grandeza  e 
magni&ceuoia  da  Hollanda  ;  mas  dizia  também  a  grande  es- 
timação e  conta  em  que   os  HoUandezes  tinham  o  reino  de 
França. 


CAPITULO  XXL 


m^  mn  navio  portaguex  tomado*  e  perdido  i  de  nm 

Halxador  do  rei  eliriíiffto  das  illias  de  Maldiva  i   de 

um  iiawio  do  Acliem  %  do  natural  do»  Malaios  %  da 

eonAssfiti  dos  Maldivasf  de  ama  estranlia  liba 

descoberta  ;  e  de  ontros  acontecimentos. 


E 


m  tempo  que  eu  eslava  nas  ilhas  de  Maldirá,  os  HoUan- 
dezes havendo  apanhado  aos  Portoguezes  um  mui  lindo  e 
mnito  bom  navio,  levaram-no  ao  Achem  com  sua  carga,  e 
ahi  tendo-o  descarregado  e  mettido  a  fazenda  em  seu  arma- 
zém para  a  venderem,  acharam  por  acaso  um  mestre  de 
jiavio  com  sessenta  marinheiros,   os  quaes  haviam  perdido 
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©  scu  navio  na  »  costa  de  Sumatra,  e  eram  de  Guzerate  e 
Cambaia.  Os  Hollandezcs  lhe  perguntaram  se  elles  os  que- 
dam  servir  corn  fidelidade,  e  havendo  elles  respondido  que 
sim,  e  dado  assaz  segura  abonação  na  cidade  do  Achem,  os 
Hollandezes  lhe  deram  este  navio  porluguez  bem  negociado 
de  vitualhas,  e  provido  de  todo  o  necessário,  sob  condição 
de  levarem  um  de  seus  feitores  com  fazenda  a  Cambaia,  e 
que  depois  disso  o  mestre  faria  do  navio  o  que  bem  qui- 
zesse  como  cousa  sua.  O  mestre  e  a  sua  f^'cute  cheios  de 
contentamento  por  este  encontro  acceitaraai  gostosos  a  pro- 
posição, e  os  Hollandezes  carregaram  o  navio  de  fazenda 
no  valor  de  mais  de  sessenta  mil  escudos,  como  roupas, 
marfim,  chumbo,  ferro,  aço,  enxofre,  prata,  pedraria,  e  ou- 
tras cousas  preciosas.  O  navio  deu  á  vela  caminho  de  Cam- 
baia, ma$  nioquiz  passar  pelas  ilhas  de  MaJdiva  sem  pagar 
o  mesmo  tributo  que  nós;  porque  em  certa  noule  bateo 
n*am  banco  nestas  ilhas,  e  deu  á  costa,  salvando-se  a  fazen- 
da, como  já  acontecera  ao  nosso.  Eu  vi  este  feitor  Ilolian- 
dez,  chamado  Martim  Dombe,  natura!  de  Zelândia,  o  qual 
era  homem  de  boa  prcsençii,  e  muito  experto.  Deieve-se 
quasi  dous  mezes  na  ilha  de  Maló  com  o  mostre  e  um  mari- 
nheiro; depois  el-rei  lhes  deu  um  barro  para  se  irem  em- 
bora. O  mestre  era  mouro,  assaz  conhecido  nestas  ilhas;  e 
rogou  a  el-rei  que  fizesse  bom  a^azalho  a  este  feitor^  o  qm? 
d!c  fez.  Ao  depois  vi  este  Martim  Dombe  em  Cocbim, 
coiíio  cm  seu  lojjar  direi. 

*E'  impossivei  rcprcísenlar  a  crueza  e  tvrannia,  i^e  este 
rei  praticou  com  o  conlra-iuestií^  de84e  liavio,  iwmiem  de 
quasi  trinta  e  cinco  annos,  ^  com  um  seu  lillio  de  doze  ou 
treze  annos,  e  outros  dous  homens  seus  companheiros,  por 
serem  accusados  de  Itavercm  tomado  c  escondido  o  thesou- 
ro  tio  navio,  a  saber,  o  ouro,  praia,  e  pedraria.  Teve- 
os  pregos  perto  de  um  mez ,  mandaí)do-lhes  todos  os 
dias  dar  pancadas  o  açoutes  sendo  aladn^'  e  amarnwlo:^ 
pela  cal)era  ,  sem  lhes  dar  cousa  algT)í:»  de  comer,  e 
comendo    elle:?    apenas   o    que  se  lhe    podia    introduzir 
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em  segredo ,  e  Lcm  escassamente  ;  mas  larob^n  direi 
que  nunca  vi  tal  constância  o  intrepidez  como  a  sua,  porqoe 
nunca  foi  possível  fazer-lhes  confessar  cousa*  alguma,  de  sor- 
te que  nâo  houve  remédio  senão  soltal-os  quando  se  vio 
que  elle  não  morriam.  E  nunca  houve  cousa  que  mais  es- 
panto me  causasse  do  que  não  haver  morrido  esta  gente 
mil  vezes  com  o  máo  tratamento,  que  lhe  deram.  Não  ti- 
nham mais  que  a  pelle  e  o  osso  quando  sairam  da  prisão, 
mas  o  que  eu* mais  admirava  era  a  resolução  do  rapaz  em 
soffrer  tudo  isto  com  tanta  paciência.  Quando  pois  o  rei  vio 
que  não  podia  tirar  délies  outra  cousa,  mandou-os  curar  e 
tratar,  e  lhes  deu  algum  dinheiro  para  se  irem  embora. 
Mas  a  verdade  é  que  elles  haviam  escondido  o  dinheiro,  que 
se  suspeitava. 

Um  anno  pouco  mais  ou  menos  antes  que  nós  saíssemos 
das  ilhas  de  Maldiva,  veio  ao  rei  delias  um  embaixador  da 
parte  do  rei  christão  das  mesmas  ilhas,  que  eslava  em  Goa, 
e  de  que  atraz  fállei.  Este  embaixador  era  Portuguez^  e  me 
disse  que  havia  estado  na  Rochella  em  França.  Era  homem 
de  cincoenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  o  chamava-se 
André  de  Gouvea.  Procedia  de  mui  boa  linhagem,  e  vinha 
acompanhado  de  alguns  outros  Portuguezes,  e  indios  chris- 
tãos.  O  motivo  de  sua  vinda  era  a  contenda,  que  havia 
entre  este  rei  christão  e  um  seu  tio  chamado  Dom  Paulo, 
que  morava  em  Cochim,  e  que  queria  lhe  tocasse  parte  do 
tributa),  que  se  pagava  ao  dito  rei  christão  das  ilhas,  sobre 
o  que  corria  demanda  perante  a  Relação  de  Goa  havia  largo 
tempo,  durante  o  qual  este  Dom  Paulo  havia  recebido  á 
força  o  tributo;  porque  agente  das  ilhas  de  Maldiva  na 
forma  do  tratado  de  paz  não  o  devia  levar  a  oatra  parle 
senão  a  Cochim,  onde  o  dito  Dom  Paulo  eslava.  Sobre 
este  particular  tendo  a  Relação  de  Goa  ordenado  que  o  rei 
christão  Dom  Phelippe  houvesse  uma  certidão  do  rei,  que 
governava  nas  ilhas,  e  de  todos  os  principaes  da  terra,  em 
como  elles  reconheciam  por  seu  rei,  e  por  tal  tinham  ao 
dito  Dom  Phelippe,  esto  por  esse  respeito  enviou  esta  embaii 
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xada  com  quantidade  de  presentes.  Mas  o  rei  mouro  das 
ilhas  não  fez  grande  caso  da  embaixada,  e  o  embaixador 
esteve  alli  mais  de  dous  mezes  sem  ser  admiltido  a  audiên- 
cia; Ião  soberbo  e  vão  era  este  rei  nas  cousas,  em  que 
não  sentia  proveito;  %  tão  l>em  sabia  fazer-se  rogar  quando 
delle  Uavia  alguma  dependência.  Em  somma  passaram-se 
mais  de  quatro  mczcs  antes  que  este  embaixador  fosse  des- 
pachado, mas  em  fim  obteve  o  que  pretendia  com  quanti- 
dade de  presentes  de  cousas  raras,  que  o  rei  mouro  Ibe 
deu  para  seu  amo  e  para  elle. 

Por  este  mesmo  tempo  perdeo-se  alli  um  navio  perten- 
cente ao  rei  do  Achem,  o  qual  não  vinha  dirigido  a  estas 
ilhas,  mas  a  Masulipatão  ou  Bengala;  e  eomtudo  as  cal- 
mas e  correntes  o  impelliram  para  alli  á  força.  O  rei  íieoii- 
com  toda  a  sua  fazenda,  que  oa  forma  do  costume  lhe  per- 
tence.  O  capitão  salvou  muito  ouro,  praia,  e  pedraria,  e 
foi  bem  tratado  do  rei,  que  lhe  deu  um  barco  bem  provida 
de=  viveres  para  seír  embora.  Mas  direi  o  que  aconleceo  a 
um  destes  Malaios  (assim  se  chamam  os  d^  Senda,  edas 
parles  de  Malaca),  porque  tendão  salvado  uma  boa  porção 
de  riquezas,  o  capitão  e  algnns  dos  officiaos  íto  navio  que- 
riam-nas  rq>arlif  com  os  ouiros  a  seu  arbítrio;  mas  fres 
d'entre  eHes  ton^aram  a  resolução  ou  de  haver  a  sua  parte 
que  direitamente  lhe  pertencesse,  ou  antes  pender  a  vida; 
de  sorte  que  um  d^a  espreitaram  como  o  capitão  fora  a  pas- 
sear só  para  logar  escuso,  e  o  accometteram,  e  o  matariam, 
ou  o  despojariam  da  l)o!ça.  se  não  acudira  a  gente  da  torra, 
com  o  que  foi  salvo.  Elle  era  bravo  e  intrépido,  e  sabendo 
o  gcnio  natural  destes  Malaios,  que  são  irreconeíliaveis,  e 
quo  se  não  desdizem  nunca  do  que  uma  vez  tem  resoluto, 
e  que  não  fazem  mais  caso  da  vida  de  um  homen>  qiíe  da 
de  um  frango,  deliberou  de  os  prcvciíir,  e  acompanhado  de 
alguns  dos  seus,  foi-se  a  encontrar  estes  três  homens  com 
as  ar':Tias  na  mão,  quando  elles  saiam  de  seu  tempfo  ou 
mesquita,  e  os  accommetlco  tâo  resolutamente,  que  derru- 
bou morto  o  que  era  mais  esforçado  d'entre  elles,^  e  auetor 
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da  briga,  c  aos  outros  dous  ferio,  sendo  salvos  pela  genie 
da  ilha.  Elles  defenderam-se  bem,  e  o  que  foi  morlo  rece- 
heo  muilas  feridas,   porque  sao  genle  cruel  e  vingativa^ 
Desaprouve  isto  muito  a  ol-rei,  e  dcteruiiuou  ao  Pandiare 
que  os  apasiguassc,    o  que  elle  fez,    e  tendo  chamado   an- 
te si  o  capitão  e  os  dous  quo  haviam  escapado,  averiguan- 
do como  tudo  era  passado,  achou-se  que  o  morto  o  fora 
bem   e  justamente,  por  haver  querido  matar  a  seu  capi- 
tfio:  mas  não  poude  faz^r  as  pazes  entttí  os^  outros  dous  e  o 
mesmo  capitfto  senão  a  muito  custo,  porque  este  não  que- 
ria de  forma  alguma  perdoar-lhes,  e  o  não  fizera  sem  a  ex- 
pressa determinação  del-rei.  Sendo  finalmente  feitas  as  pa- 
zes, o  Pandiare  mandou  aquelk^  dous  homens  que   fossem 
beijar  os  pés  ao  capilão,  e  pedir-lhc    perdão,  o   que   elles 
fizeram  mui  voluntaffiatnenle.   Também  lhe  mandou  fazer 
uma  espécie  de  confissão  em  arahigo   em  alta  voz,  conw) 
segundo  sua  lei  são  obrigados  a  fazer  todos  os  que  tem 
commettido   alguma  culpa;  porque  aliás  os  criminosos,  ou 
comfemnados  por  justiça  não  ousariam  tratar  nem  commu- 
iiicar  com  os  outros  sem  haverem  primeiramente  feito  con- 
íissão  de  sua  culpa  perante  o  Pandiare,  ou  peranteaquelles 
que  por  elle  são  deputados,  como  os-Naibas,   e  não  outros; 
e  cumpre  que  por  estes  tâes  sejam  absoUos.    O  Pandiare 
mandou  ao  capitão  fazer  otitro  tanto,    porque  havia  mata- 
do aquelle  homem',  e  ao  depois  foram  bons  amigos;  e  co.n 
tttdò  os  outros  dous  não  quizeram   mais  embarcar  coíu  a 
capitão  quando  elle  se  foi,  dizendo  que  elle  os  lançariar  aa 
mar,   pois  não  ha  que  fiar  nesta  gente  apesar  déqiíalqucf^ 
rer^nciliajão;  de  sorte  que  elles  preferiram  esperar,  o vrlra^ 
navio  das  ilhas  para  se  irem  ao  Achenii  Quando 'aqfieíie  ca-r 
pilão  se  foi,  orei  destas  ilhas  escreveo  ao  do  Ache-.n,  er 
lhe   enviou  presentes,  portjue  eram  bons  antigos,  e  muilas. 
vezes   se  enviavam  cartas  e  presentes  um  ao  outro.    Eia= 
guualo  poiem  ao  navio,  que   dei!  á  oo-sta,  (Vcostuaie  gorai 
entre  elles  pertencer  tudo  áquelfe  rei,. em  cuja  terra  se  per- 
de  o   navio;  e   dar-se-ía  por  aggravado  aquelle^  a  quejor 
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se  fizesse  restituição  da  fazenda  do  seu  navio  perdida. 
Algum  lempo  depois  el-rei  enviou  por  duas  vezes  nm, 
piloto  mui  experimentado  ao  descobrimento  de  certa  ilha 
chamada  PoUuoys,  que  para  elles  é  ainda  quasi  incógnita, 
e  só  dizem  que  antigamente  uma  sua  barca  ahi  aportou 
casuaJmente,  como  em  suas  historias  se  contém,  mas  que 
foram  forrados  a  sair  delia  por  causa  dos  grandes  tormen- 
tos, que  lhe  fizeram  os  diabos,  que  elles  dhsem  que  são 
senhores  da  dita  ilha,  e  que  causam  as  grandes,  horriveis, 
c  coiiliniiadas  tojnpostades,  que  ha  naquelle  mar,  e  impe^ 
tlcm  os  navios  de  poder  surgir  alli.  Também  dizera  que  o 
•diabo  os  atonnentava  lá  visivelmente;  c  em  quanto  áilha, 
que  ella  é  fértil  em  toda  a  sorte  de  fructos,  e  são  mesmo 
de  opinião  que  aquelles  grandes  cocos  medicinaes,  que  tão 
caros  são,  se  dão  naquella  ilha;  posto^que  alguns  pensem 
que  vem  do  fundo  do  mar.  Não  ouvi  dizer  se  na  tal  ilha 
ha  betle  ou  não.  Está  em  altura  de  dez  gráos  da  linha,  e 
quasi  cento  e  vinte  legoas  das  ilhas  de  Maldiva,  cujos  reis 
*em  alli  mandado  muitas  vezes  navios  a  seu  descobrimen- 
to; rrtas  quando  a  buscam  de  propósito  ainda  anão  tem 
;podido  achia';  e  quando  a  ella  tem  aportado  é  por  acaso. 
Se  o  piloto,  que  agora  foi  mandado  a  este  descobrimento 
a  houvera  achado,  soa  tenção  era  de  (ontar  povoal-a.  Leva- 
va cornsigo  feiticeiros  e  mágicos  para  fazerem  concerto  e 
pacto  com  o  diabo,  porque  elles  não  sabem  csconjural-o, 
mas  rogam-lhe  que  faça  esta  ou  aquella  cousa,  promellen- 
^o-íhe  ban(juetes,  e  outras  offertas. 

Este  piloto  porem  não  poude  i^ncontrar  a  ilha  que  bus- 
cava, nem  tão  pouco  poude  retroceder  pelo  caminho  das 
ilhas  dit  Maldiva,  e  em  tal  caso  o  mais  que  se  pode  fazer  é 
tomar  o  Ach<3m,  ou  Ceilão,  ou  o  cabo  Comorim.  Ambas  as 
duas  vezes  que  o  tal  piloto  tentou  esta  jornada,  morreo- 
Ihe  a  maior  parte  da  gente;  mas  elle  di^ia  que  tanto  faria 
que  a  descobriria,  ou  morreria  sobre  isso,  O  motivo  de 
acharem  sempre  temporaes  nesta  navegação,  é  fazereni-na 
no  inverno,  quando  reinam  o§  ventos  e  correntes  de  oeste; 
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porque  se  reinassem  as  de  Jeste,  «  fosse  caso  que  nao  a*» 
chassem  a  iiha,  altenla  a  incertesa  de  seu  descobrimento, 
seriam  impellidos  para  a  costa  de  Elhiopia,  e  pereceriam. 
Este  pik)to  tinba  grande  desejo  de  me  levar  comsigo  nesia 
Tiagem,  e  eu  não  tinha  menos  de  ir  com  elíe  ;  mas  el-rei 
o  Bào  consent io,.  persuadido  que  se  eu  uma  vez  fosse  át 
cosia  de  terra  firme,  não  voltaria  mais  ás  ilhas. 

Durante  a  minlia  estada  nellas  vi  chegar  um  grande  na- 
y'\o  de  Bengala  carregado  de  fazenda  daquella  terra,  e  que 
vinha  a  estas  ilhas  somente  para  carregar  dos  bolys  ou 
busios,  de  que  tanto  tenho  faJJado.  O  capitão  deste  navio 
morreo,.  e  e^rei  herdou»  tudo.  E  poueo  ddpois  sendo  morto 
outro  caj^itão^  (te  Gurorate,  o^  rei  arrectadou  também  a  fa- 
zenda do  navio.  Doude  sepode  ver  quanta  ganância  e  ren* 
dimento^  recebia  el-rei  destes  casos  fortuitos; 

Houve  também  um  rei  de  Ceilão,  que  desejando  fazer 
«m  preseoíe  ao- rei  de  Còchim,  mando»,  negociar  unya  ga^ 
té,  e  carregítl-ada-  mais  exellente  canella^  e  ar eec^;  e  sen* 
do  partida  as  calmas  e  as  correntes- a:  impeRiram  ás  ilhas  d6 
Maldiva^  e  ahi  efteontr^u  um^  canal  onde  a  ôorrente  não 
era  tão  rapides  que  a  podesse  levar  á  outra,  banda  d'alem, 
das  ilhas.  Com  tudo  como  a  gente  dó  navio  a  não  podesse 
fezer  arribar,  a^  gente  dàs  iíbas^se  foi  a  elle  em  barcos,  e  á 
força  de  cabos,  ancoras,  e  remos  tanto  fizeram  c  que  o  sal- 
varam^ e  o  fizeram  surgir.  Coroo  porem  os  do  navio  con- 
tetvam  ir  sempre  terra  a  terra^  e  ferrar  o  desejado  porto* 
de  um-  para  outro  dia,  nãa  tomaram  oomsigo  muito&  vive^ 
res;  mas  tendo-se  demorado  largo  tempo  no  mar  antes  dè 
arribar  a^  estas  ilhas,  estavam  tão  fracos^e  tão  quebrantados 
de  sede  e  fome  que  iá  nada  podiam,  nem  tinham  outra  cou- 
sa senão  canella  e  areca.  E  se  nãa  houveram  arribado  a 
estas  ilhas,  não  teriam  terra  mais  próxima  que  as  costas 
da  Arábia  ou  de  Melinde,  que  são  a  novecentas  Jegoas  de 
iKstancia;  e  assim  teriam  todos  perecido. 

A  ilha  onde  surgiram  chama-se  Itadú,  e  jaz  ao  sul  da 
íUia  de  Malé^  da  qual  dista  quasi  Dincœata  legoas  û»  Âlol« 
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Ion  Adumatis.  A  fazenda  que  o  navio  trazia  era  mui  esti- 
piada  nestas  ilhas,  e  principalnienle  a  areca  o  era  mais 
que  a  canella;  porque  elles  não  podem  passar  sem  a  arcca, 
como  a  nós  nos  acontece  com  o  pão  e  vinho.  A  gente  do 
navio  teve  de  vender  alguma  da  fazenda  que  trazia  para  ter 
de  comer.  Mas  o  costume  destas  ilhas  é  que  nioguem  ousa 
commcrciar  com  os  estrangeiros  sem  permissão  del-rei  (  e 
comtudo  não  deixam  de  o  fazer  secretamente  ;  mas  quan- 
do o  caso  é  sabido,  paga-se  muleta,  e  toda  a  fazenda  fica 
confiscada);  esó  é  licito  fazc-lo  com  fructas,  ou  cousas  de 
comer  e  beber.  Os  e^lrangeiros  devem  commular  a  sua  fa- 
zenda sem  lhe  pôr  preço,  porque  é  o  rei  c  os  anciões,  que 
a  taxam  ;  e  isto  se  entende  da  fazenda  que  vera  extraordi- 
nariamente, porque  não  guardam  ^esle  estilo  com  a  que  aco- 
de ordinariamente,  e  é  trazida  pelos  Malabares,  os  quaes 
pela  maior  parte  vem  acompanhados  de  suas  mulheres,  filhos, 
e  servidores  ;  e  o  trato  de  suas  fazendas  corre  a  par  das 
da  terra,  e  tem  a  mesma  policia,  e  a  mesma  regra  dos  na- 
turaes. 

Ora  o  capitão  Ghingalá  deste  navio  de  Ceilão  não  trazia 
dinheiro  algum,  esperando  achar  em  Gechim  todas  as  cou- 
sas necessárias,  e  gente  conhecida;  e  assim  como  não  ti- 
vesse dinheiro  para  comprar  viveres,  mandou  íOÍTerccer  a 
el-rei  que  lhe  tomas&e  alguma  fazenda  para  haver  manti- 
mentos, e  se  negociar  para  a  partida.  Mas  este  rei  preven- 
do bem  que  toda  aquella  fazenda  ibe  ficaria  nas  mãos,  não 
lhe  deu  despacho  adequado»  e  somente  o  mandava  bastecer 
dos  mantimentos  necessários  para  cada  dia.  Tratou-sc  pois 
de  descarregar  i^sla  fazenda,  e  de  varar  a  gale  pâri\a  es[ml- 
mar;  mas  estes  insuhu^es,  que  são  máos  por  natureza,  c 
só  desejam  a  ruina  dos  pobres  estrangeiros,  depois  que 
foram  reunidos  de  lodos  os  legares  circumvisinhos,  e  bem 
pagos  para  varar  a  4ila  galé,  bateram  com  ella  maliciosa- 
lutulií  nuÍh  banco  de  areia,  onde  se  parlio,  de  sorte  que  o 
coilatlo  do  capitão  e  a  sua  gente  ficaram  sem  navio,  o  obri- 
gados a  deler-se  alii  por  al^jum  tempo,  donde  veio  enforma- 
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rem,  e  morrerem  quasi  todos,  entrando  o  capitão  ;  de  ma- 
neira que  el-rei  foi  herdeiro  de  toda  esla  canella,  a  que 
chamam  Poniembús  Thory,  e  a  areca  Puá.  Se  o  rei  de 
Cochim  lhe  houvera  escripto,  o  das  ilhas  lhe  teria  tudo  res- 
tituído. Sua  tenção  depois  era  enviar  esta  fazenda  a  Ará- 
bia, e  até  quando  elle  foi  morto  estava  um  grande  navio 
todo  carregado  para  lá  ir  ;  mas  este  foi  tomado  com  tudo 
o  mais,  como  abaixo  direi.     ^ 

Pouco  tempo  depois  ciiegou  outro  navio  de  Masalrpalão 
carregado  de  arroz,  pannos  brancos,  óleos,  e  outras  fazen- 
das proprias  para  estas  ilhas.  O  capitão,  homem  de  ses- 
senta annos,  tinha  os.  cabellos  brancos  ^omo  algodão,  e 
compridos  como  de  mulher.  O  seu  navio  estava  surto  a  trin- 
ta legoas  da  ilha  de  Malé  para  o  sul,  e  vinha  para  carregar 
de  peixe,  que  havia  de  levar  ao  Achem.  Esle  capitão  se  ha- 
via feito  meu  mui  grande  amigo,  mas  morreo  em  Malé,  e 
logo  el-rei  mandou  buscar  o  seu  navio  ;  o  qual  quando  o 
traziam  deu  á  costa  de  noute  em  um  banco,  e  tudo  se 
perdeo. 

Houve  lambem  um  grande  navio  de  Cambaia,  que  enga- 
nou  bem  ao  rei,  e  o  caso   passou  assim.    O  capitão,  lendo 
aportado  a  uma  ilha  para  o  norte  a  quarenta  legoas  de  Ma- 
Jé,  mandou  ante  el-rei  quatro  dos  seus  principaes  para  o 
saudarem  com  presentes.    Sua  tenção  nno  era  deter-se  alli; 
mas  somente   haver  alguma  enxárcia,   mantimentos,  e  ou- 
tras cousas  necessárias;  comtudo   fingia  querer   fazer  alli 
soa  commutação,  do  que  o  rei  era  mui  contente,   e  já  espe^ 
ravâ  ter  boa  parle  da  fazenda,  de  lai  sorte  que  não  queria 
que  aquelles  quatro  se  tornassem  ao  navio,   c  lhe  disse  que 
escrevessem  a  seu  capitão    para  vir  a  Malé  com  o  seu  na- 
vio.   Mas  elles,  sabendo  que  o  desenho  de  seu  capitão  era 
il -se  embora;   e  temendo  que   o  rei  os  deixasse  alli  em  re- 
féns, tanto  tizerain  com  elle  que  lhes  deu  licença  de  vol- 
tarem ao  navio,  sobre  a  promessa  de   o   liazerem  âlli,   e 
para  esse  fim  lhe  deu  um  bom  numero  de  soldadas.    Mas 
eJles  quando  se  acharam  dentro  do  navio,  despediram  sem 
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cerimonia  os  soldados  ás  bombarbadas,  espiogardadas^  e 
jfréchadas;  de  que  eUrei  ficou  mui  agastado,  e  se  tornott 
contra  alguns  estrangeiros,  moradores  na  dita  ilha,  e  con- 
tra a  gente  natural  delia,  como  quem  havia  dissuadido  a* 
quelles  mercadores  de  ir  a  Malé,  e  fazer  ahi  o  seu  commet- 
cio  ;  pois  todo  o  desejo  deUe  era  chamar  os  navios  á  sua 
ilha,  porque  estando  longe  não  podia  tanto  ã  sua  vontade 
have-los  a  seu  poder. 

Seria  impossivel  dar  conta  por  miúdo  de  todos  os  navios 
que  foram  áqueltas  ilhas;  durante  o  tempo,  que  neilas  es^ 
tive.  Só  quiz  fazer  menção  daquelles  a  que  aconleceo 
alguma  desaventura,  ou  caso  notável,  e  fa&er  v^r  como 
toda  a  tenção  del-rei  e  de  seus  vassallos  não  era  outra  se* 
não  arranjar-lhe  algum  desastre,  ou  algum  incanveoiente, 
porquanto  elle  dava  certa  porção  do  recheio  do&  navios,  que 
se  perdiam,  a  toda  a  gente  da  seus  estados,  e  em  especial  aos 
homens  d'armas.  Mas  não  entravam  nesta  conta  os  navios,, 
cujos  capitães  morriaiû,  porque  destes  só  el-rei  se  a]^o<^ 
veitava. 


CAPITULO  XXIK 


Be  «itverfNMi  caiittisio*  ila«o«  por  aiivlterliMu  Ia0«fvta* 
outros  pe45ea4lo«f  da  propensão  das  malliereii  Indta- 
sias  para  o  amort  do  grande   Pandiare;  e  da 
estranlia  resolnç&o  de  lun  molato^ 


F: 


aliarei  agora  de  diversas  cousas,  que  em  meu  tempo 
aconteceram  a  pessoas  particulares,  moradoras  nestas  ilhas. 
Entre  outras  direi  o  que  succedeo  a  um  gentio  natural  de 
Gochim,  homem  de  grande  riqueza  e  apparato.  Oito  anjokos 
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cofitiooos  havia  que  elte  fa  e  vinha  a  estas  ilhas,  onde 
sfiBapfe  conservava  pousada,  e  feitores,  com  outros  servi- 
dores domésticos.  Falfciva  mui  bem  a  lingna  da  terra;  e 
finalmente  era  alli  naturalisatio.  Um^dia  foi  sarpi^ndido  ein- 
companhia  de  uma  mulher  destas  ilhas,  cofn  a  qual  havia 
seis  m^zes  que  travara  relações,  e  era  ella  uma  pobre  crea- 
da  de  servir.  Sendo  assim  surprendido^,  foi  íevado  cora 
ella  pelos  officiaes  de  justiça  ante  o  grande  Pandiare,  ao 
4}uai  elle  disse  que  lhe  não  fizessem  mal,  e  que  elle  dese- 
java professar  a  sua  ki,  e  se  casaria  com  esta  mulher; 
o  que  fez;  e  parece  que  de  muito  tSmpo  elle  andava  já  de- 
sejoso de  professar  a  lei  de  Mafoma,  porque  devia  muito 
dinheiro  em  Cochim,  onde  quebrou.  Pelo  seu  casamento 
fez  aquella  mulher  grande  senhoi-a,  porque  alli  os  estran- 
geiros, assim  homens  como  mulheres,  podem  usar  tudo 
quanto  querem.  A  elle  sobre  sua  promessa  lhe  deram  a 
kberdade,  mas  em  quanto  a  ella  foi  feita  justiça  na  forma 
do  costume,  sendo-lhe  rapados  todos  os  cabellos,  e  depois 
banhada  em  óleo  rançoso  e  fedorento,  a  cabeça  envolta 
n'um  sacco  velho  feito  de  vela  de  navio,  e  finalmente  a- 
çoutada  em  todas  as  esquinas,  e  ao  redor  de  toda  a  ilha. 
E'  este  o  modo  de  castigar  tt)dos  aquolles  e  aquellas  que 
são  apanhados  em  aduherio,  e  em  lascivia.  Mas  lá,  como 
cá,  o  dinheiro  faz  tudo,  e  livra  de  tudo.  Este  homem, 
como  abraçou  a  sua  religião,  foi  levado  pelas  ruas  e  ao  re- 
dor da  ilha  em  Iriumpho  acompanhado  dos  maiores  senho- 
res, e  de  toda  a  sorte  de  pessoas,  e  de  todas  as  qualidades; 
e  deram-lhe  xpiantidade  de  dinheiro  e  vesli<]os,  pondo-lhe 
oulro  nome;  porque  lá  os  nomes  são  postos  á  vontade,  c 
por  quem  quer,  ou  seja  pai,  ou  mãi,  parentes,  ou  outra 
qualquer  pessoa  que  primeiro  se  acerta;  c  igualmente  o 
nome  se  põe  em  qualquer  occasião,  sem  ser  mister  a  do 
nascimento,  ou  circumcisão  ;  de  sorte  que  segundo  enten- 
do elles  põem  lá  os  nomes  á  gente;  como  nós  cá  os  pomos 
aos  cães,  e  aos  cavallos;  porque  o  primeiro  que  lhes  é 
posto  por  quejn  quer  que  seja,  esse  lhe  fica.   O  m  deu 
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lambem,  dignidades  a  esle  novo  converso,  e  o  constilaîo 
por  dispenseiro  e  repartidor  dfe  todo  o  arroz,  e  outras 
provisões,  e  mercadorias,  de  que  el-rei  fazia,  coramercio; 
E'  este  um  mui  honrado  cargo,  e  tem  outros  officiaes,  que 
lhe  saosugçilos* 

Fallando  do.  Pandiare,  que  áquelle  lempo  servia,  era  elle 
um  Xerife  da  Arábia,  que  é  gente  mui  honrada  entre  elles* 
eda   mais^  nobre,   por  proceder  da  raça  de   Mafoma.  Era. 
mui.  bom. homem,  e  exlrjcmamente  amado  del-rei..  Eira  tam- 
bém, muito,  inclinado^-aos^estrangeiros,  e  arguia  eUrei   entre 
outras. cousas  pelo^  má6   tratamento^  que  nos  havia  feitoi 
visto  que  nós^ éramos,; amigos  da  sua. nação,. e  inimigos  dos. 
Porlugueaes:  e  quBos.reis.  do  Achem;,  da  Java>  e   outros 
faziam  mui  bom  agazalho  a. todas,  as  nações ^  de&tasi  nossas: 
partes,  como  Francezes^In^cz^es,. e   Hbllandezes^.  segundo* 
elle  observara  nas  partesvdonde  vinham.  Sobre  o^  que^  e^rei 
lho  respondeo-  quo   bemJlie  pí^sava:  de  assim:  o  fiizer,:  mas 
que  isso  não  p/ocedia.delle,.e  sim:  dos   senbor.es  e^  anciões- 
da  ilha.  Este  Pàndiare  regressava^  do^  Adiem.  a^.  Arabiíu, .  e 
havia  sido  mui  bem  agazalhado  no  Achem  e/biindado  corar 
muitas  riquezas,. que  comsigo  levava^  quando  aopassar  por 
estas  ilhas,  el-rei  travou  com -elle  conhecimento,  e  tanto  lhe 
pedio  quealli  ficasse,  que  finalmente  elle  se   rendeo.   Era 
tâo  familiar  com.  el-rei,   que  este  o   fazia  comer  oomsigo; 
cousa  que  a  mais  ninguém  era/  concedida. 

Vi  uma  vez  a  este  Pandiare  fazer  uma  justiça  exemplar 
n*um  grande  numero  de  mulheres,  que  não  eram  menos 
de  vinte  c  cinco  ou  trinta,  c  pertenciam  á  primeira  nobreza 
da  terra,  as  quaes  eram  accusadas  de  um  peccado,  a  que  na 
sua  lingna  chamam  Puy  tallan,,e  é  cousa  tao  monstruosa/ 
nauseante,  c  torpe,  que  honestamente  se  não  pode  nomear. 
E  verdadeiramente  todas  as  mulheres- da  índia  são  por  sua 
natureza  mui  inclinadas  a  toda  a  sorte  de  sensualidade  e 
lasrivia;  maí^  as  de  Maldiva  em  particular  são  tão  inficiona- 
dos des4e  vicio,  que  não  tem  outras  praticas,  nem  outra  oc- 
Gui.ação;,e  fazem  gala^  e  passa  entre  ejlas  por  virtude  te- 
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rem  algum  guapo  e  requebrado  amante,  a  quem  concedem 
todos  os  favores,  e  duo  todas  as  provas  de  amor,  que  elles 
podem  desejar.  Entre  ouïras  nunca  lhe  deixam  acabar  o 
provimento  do  belle  preparado  de  alguu)  modo  exquisilo  c 
extraordinário  com  cabecinbas  de  cravo,  ou  com  nma  ceita 
seuïenlinba  preta,  a  mais  cálida,  odorífera,  saborosa,  e  doce 
que  c  possível.  Os  homens  da  sua  parte  vão  colher  flores 
para  ellas,  e  as  dispõem  mui  bem  em  ramalhete,  enviando- 
Ihas  por  galanteria.  Ha  certas  flores  brancas  mui  cheiíosas, 
sobre  as  quaes  se  pode  escrever  e  gravar  tudo  o  que  se 
quer  com  a  ponta  de  uma  faca,  e  alli  escrevem  elles  1res 
até  quatro  versos  sobre  o  assumpto  de  seus  amores.  Di- 
nheiro e  outras  cousas  de  valor  poiícas  vezes  as  dSo  entre 
si,  e  se  as  dão,  mais  depressa  a  dadi\;i  é  das  mulheres  que 
dos  homens,  os  quaes  todavia  da  sua  parte  sâo  :nui  galan- 
tes e  cortesãos  com  as  damas. 

E  procurando  descobrir  as  rasHcs  porque  esl:is  mulheres 
são  de  uma  compleixão  tao  cálida  e  amoroso,  muilas  se 
podem  allegar,  mas  as  principaes  me  parecem  sor  o  esta- 
rem sempre  ocio.^'ts  e  não  fazerem  outra  cou^.i  senão  estar 
sempre  deitadas,  e  fazer-so  ba!:tncar  por  mimf>.  Alem  disso 
mascam  conlinuadamentc  belle,  que  c  uma  erva  mui  cálida, 
não  fallando  cm  que  em  seu  comer  ordinário  ellas  usam 
de  (antas  especiarias,  que  ás  vezi^  mal  podia  eu  niriter  um 
pedalo  na  bocca  ;  e  lambem  lhe  lançam  alhos,  cebollas,  c  . 
outras  semelhantes  cousas  cálidas.  Sobre  tudo  isto  o  clima, 
que  jaz   direclamenle  debaixo   da  linha,   contribue   muito 

f)ara  isso;  e  é  o  que  por  outra  parte  faz  os  homens  mais 
roxos  e  faltos  de  buras;  e  não  obstante  isso  tem  pela  maior 
parte  duas  c  três  mulheres,  já  se  sabe  os  que  tem  com  que 
as  sustentar.  São  lambem  tão  preguiçosos  e  ociosos  como 
o  são  as  mulheres,  e  não  fazem  outro  exercicio  seníío  estítr 
deitados  junto  delias  sem  tratar  de  outro  mester. 

Mas  tornando  á  justiça  que  foi  feita  naquellas  mulheres, 
houve  primeiramente  duas,  que  foram  colhidas  em  flagran- 
te^   uma  das  quaes  era  casada  coro   um  oiUcial  principal 
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da  casa  del-rei,  que  muito  o  amava.  Ora  sua  lei  e  eostunoe 
dispõe  que  quando  um  officiai  del-rei,  ou  oulra  pessoa  de 
^ua  obrigação,  lem  delinquido  em  alguma  cousa,  antes  de  se 
fazer  nelle  justiça,  o  grande  Pandiare  manda  advertir  el-rei 
para  saber  se  elle  ha  por  bem  que  se  proceda  a  ella  na  forma 
ordinária;  cousa  que  o  rei  nunca  nega.  Tendo  pois  o  gran- 
de Pandiare  mandado  avisar  el-rei  do  caso  destas  du^s  mu- 
lheres, o  Tei  riie  deu  em  resposta  que  justiça  fosse  feita 
não  somente  nestas  duas,  mas  em  muitas  outras  ainda,  de 
que  elle  ouvia  fallar  havia  muito  tempo  como  incursas  no 
mesmo  vicio  ;  e  que  elle  queria  que  disso  se  fizesse  uma 
exacta  averiguação  ;  para  a  qual  diligencia  enviou  o  marido 
de  uma  dessas  mulheres  com  dous  dos  mais  prp^^iraos  pa- 
rentes de  sua  pessoa  para  assistirem  á  essa  averiguação  e 
justiça;  e  lhes  encommendon  mui  expressamente  que  dis- 
sessem ao  Pandiare  que  não  faltasse  a  cumprir  tudo  quanto 
elle  ihe  liavia  dito,  e  que  se  ficasse  í^lguma  sem  castigo, 
pile  rei  tomaria  o  caso  á  sua  conta;  de  sor[e  que  toda  a 
^ente  se  congregou  sem  detença  de  todos  os  sítios  da  ilha, 
e  acudiram  alo  os  maiores  senhores,  a  maior  parte  dos 
quaes  vio  fazer  justiça  em  suas  proprias  mulheres.  Durante 
çsta  execução  cl-rei  mandou  fechar  todas  as  portas  de  sea 
palácio,  para  que  ninguém  podesse  ir  a  elle  a  pedir-lhç 
graça  para  sua  mulher;  e  assim  foi  feita  justiça  igual, 
flstas  pobres  coitadas  accusavam-se  todas  umas  ás  outras; 
e  mesmo  os  homens,  que  as  conheciam,  ou  que  sabiana 
delias  por  ouvir  dizer,  as  delatavam,  e  nomeavam  em  voz 
alta  de  quem  ellas  eram  mulheres.  Assim  Tiouve  umas 
Irinla  destas  mulheres  que  foram  punidas  publicamente^ 
^PTïdo-lhe  primeiramente  cortados  os  cabeUos  o  que  entre 
elles  é  gran.dq  infâmia,  e  depois  foram  açouladas  com  as 
f^es  corrpas  lar^s'  e  cogidas,  de  sorte  que  duas  ou  três 
vieram  "a  morrer  deste  castigo.  Depois  disto  deu-se-lhe  ^ 
j^bsolviçãp  de  tu(^o,  coro  aoieaça  que  se  reincidissem  seriam 
íifpgadas  1)0  mar.  A^fts  depoiç  vi^lgiimas  delias  que  ^i^- 
ji^çpdo  sido  ap^nh£^(jlas  em  reincidência^  não  foran^  ^Pf^^^^ 
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afeadas,  mas  somente  açoutadas  cotn  aquellas  correas,  a 
que  eliamam  Gleau.  Em  quanto  a  outros  peccados  nofan- 
dos  e  de  ruini  qualidade  são  elles  alii  inui  communs,  e 
com  quanto  o  livro  de  sua  lei,  os  condemne  com  pena  dè 
worte,  com  tudo  a  não  observam  ;  e  não  ha  logai*  no  mun- 
do onde  laes  enormidades  sejam  mais  communs  e  menofe 
Bunidas;  no  que  se  pode  conhecer  a  maldição  e  ira  de 
ycos  sobre  estes,  miseráveis,,  que  a  falsidade  e  injustiça 
de  sua  lei  faz  cair  no  precipício  destes  vicios  horriveis. 

Nesse  mesmo»  tempo  vi.  fazer  justiça  cm  um  moço  dè 
idade  de  desasete  annos,  que  era.  filho  de  um  cafre  da  E^ 
thiopia  e  de  urría.  mulher,  destas  ilhas,  a  que-  chamam  Mu- 
lata. Era  o  mais  resoluto  e  mais  destemido  homem  qué 
tefiho  visto,,  porque  elle  só  tinha  o  atrevimento  de  accom* 
métter  seis  ou  sete  homens.  Fez-se  tão.  máo,  qpe  elle  é 
outro  companheiro  se  iam  por  aquellas  ilhas  em  um  barco 
a;  roubar  tudo  o  que  podiam  batendo  crnclmente  naquellâ 
pobre  gente..  Mas  em  flm  foi  apanhado,  e  teve  sentença  de 
mão  eortada.  (guando,  executavam,  nelle  esta<  pena  nimca 
vi  que  mudasse  a  serenidade .  do  rosto,  nem  deo  o  menor 
grito,  e.  parééia  que  nada  sentia-  Mas  sem  emt)argo  destô 
castigo  não  mudou  de  gonio,  porque  tão  depressa  esteve 
são,  tornou,  a  seu  antigo  viver,  da  sorte  qye  sendo  nova* 
mento  apanhadOí  maadou-se-lhe  cortar  o  pé  esquerdo,  do 
que  elle  fez  tàó  pouco  caso  como  da  mao.  E  era  tão  reso- 
luto que  elle  mesmo  mostrava  ao  que  lhe  cortava  o  pé 
como, se  devia  haver  nesl^  operação,  setà  com  tudo  isso  Jar 
algum,  signal  de  dor.  Havia  alli.um  vaso  cheio  de  oloo  de 
coco  aíferyer,.  onde-  dle  mesmo  mcllco  a  perna,  como  se 
fosse  em  agua  fria.  Não  penso  que  já  mais  se  haja  visto 
uma  resolução  de  rapaz  mais  determinado.  Além  disso  suft 
má  vvlé  o  levava,  de  tal  sorte  á  ladroeira,  que  quando  foi 
são  da  fenda  do  pé  cortado,  não  deixava  de  se  arrastar  do 
noute  para  ir  roubar..  Era  lambem  dado  horrivelmenie  a 
outros  peccados  nefandos,  de  sorte  que  el-rei  em  flm  se  vio 
forçado  a  dcgradal-o,  e  a  mandal-o  matar^ 
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Mas  tornando  ao  grande  Pandiare,  que  mandou  fazei 
lanias  execuções,  estií  depois  de  ter  permanecido  ainda  al- 
gum tempo  nestas  ilhas,  tanto  fez  que  teve  licença  para  se 
ira  .*- rabia  com  um  navio  carregado  de  muita  riqueza. 
Mas  esta  partida  não  foi  sem  arrancar  muitas  lagrimas  del- 
rei,  e  de  todo  o  povo,  que  lastimava  extremamente  a  sua 
ausência,  porque  era  alli  havido  por  santo.  Elle  promelteo 
de  voltar,  ujas  com  tudo  não  linha  vontade  disso.  O  seu 
successor  no  cargo  foi  um  que  havia  desposado  uma  irmã 
darainl.a  principal,  c  era  mui  nobre  e  de  boa  linhagem  ;  o 
qual,  como  já  disse,  morreo  em  Arábia. 

Eis  aqui  o  que  eu  pude  observar,  e  me  lembra  de  mais 
notavol  succedido  nestas  ilhas  de  Maldiva  durante  o  tempo 
que  nellas  estive.  Direi  porem  ainda,  antes  de  terminar  este 
capitulo,  que  no  decurso  de  cinco  ou  seis  annosque  estive 
na  corte  deste  rei,  vi  mudar  quasi  todo  o  seu  Estado,  e 
morrer  por  diversos  modos  a  maior  parte  dos  oiíjciaes  de 
sua  casa  e  corte.  O  que  me  fazia  sempre  julgar  alguma 
cousa  desastrosa,  e  que  o  fim  deste  Estado  era  próximo. 

Não  devo  também  deixar  em  silencio  que  vi  alli  suc- 
céder um  ecclipse  de  sol  em  pleno  meio  dia,  e  foi  uo 
anno  d«  1605,  o  qual  durou  o  espaço  de  1res  horas.  Todo 
o  povo  andava  mui  espantado ,  clamava,  e  ululava  de  um 
modo  (  slranho,  dizendo  que  era  máa  agouro,  e  que  isto 
significava  que  perderiam  a  maior  pessoa  d'entre  elles.  E 
de  feito  no  mesmo  anno  uma  das  mullieres  do  rei  morreo 
de  parto;  e  logo  depois  o  próprio  rei  foi  vencido  e  morto, 
e  todo  o  Estado  destruído,  como  direi  no  capitulo  seguinte. 
Todos  apontavam  mui  cuidadosamente  a  datado  dia,  hora 
e  momento  do  ecclipse,  e  isto  se  lançou  em  registo  nos 
archives  públicos. 
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CAPITULO  XXIII. 


Da  expedirão   del-rei  de  Bengala  ám  tlltau  de  Haldiía  i 

da  tomada  da  illia  deMale,  e  du  niorfe  (S<  l-rt^í,  na 

viagem  do  anctor  a  Bengala»  oont  a  def  cr Iprâo 

da»  iltea»  de  Malicnt*  e   Divandnrd. 


lendo  cu  rosiilido  neslas  ilhas  por  esparo  do  rinro  annos, 
ou  proximamcnlc,  mas  com  tudo  bom  contra  minha  vonfado, 
esla  longa  residência  me  fez  conhecer  o  que  era  esla  terra, 
e  aprender  sullicienlemenle  a  lingua,  os  coslumcs.   e  usos 
de  seus  habitadores,  porvenlura  melhor,  e  posso-o  dixer.^eni 
vaidade^  do  que  algum  outro  europeo  o  haja  foilo  em  totupo 
algum.  Donde  live  matéria  para  me  extender  ir»o  partinilar 
e  exactamente  na  descripeâo  destas  ilhas,  sabendo  bem  tiue 
ninguém  antes  de  mim  o  havia  escripto  assinu  e  talvez  que 
haja  de  se  passar  largo  tempo  alé  se  encontrar  (juem  fará 
nellas  lâo  detida  residência  como  eu  tenho  feilo,  por  ([uan- 
lo  mui  raras  vezes  ahi   vao    os  estrangeiros,  e  se    xho.    ó 
muito  contra  sua  vontade,  por  rasâo  do  grandi*  risco  qu'*  ahi 
se  corre;  o  que  faz  que  cada  um  cuida  semprtí  cm  s.*  drsviar 
delias  quanto  pode,  donde  veio  o  haver  até  agora  lâo  pou- 
co conhecimento  delias.  Alem  disso   quando  a  «lesdila  ahi 
levasse  alguma  outra  pessoa   assim  como  me   levou   amim, 
difficullosamenle  seria  tratada  tão  fa\oravehnenIe,  e  com  a 
mesma  liberdade,  que  eu  experimenlci.  Islo   me   sirva  do 
desculpa  para  com  os  leitores,  se  tenho  sido  iim   pouco  en- 
fadonho, e  nimiamente  extenso  nesta  descrlpijâo  <líis  ilhas 
de  Maldiva.  Mas  julguei  que,  já  que  Deos  fora  servido  de 
por  meio  de   minhas   desavenluras  me  dar  a   saber  tantas 
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particularidades,  eslava  eu  em  obrigação  de  as  communicar 
ao  publico,  eao  meu  paiz,  que  nâo  deixará  de  algum  modo 
de  me  agradecer  a  minha  boa  vontade;  e  não  devia  eu  por 
outra  parte  ser  ingrato  aos  favores^,  e|uc  Deos  me  ha  feito 
flando-mc  a  conhecer  ludo  isso,  e  liyrando-me  em  fim  mila- 
grosamente do  modo  que  logo,  direi. 

Mas  antes  disso  não  posso  passar  em  silencio  um  sonho, 
que  dous  dias  antes  de  meu  livramento  tive  uma  nòtite  n!t- 
quèljas  ilhas,  porque  merece  ser  sabido.  Sonhei  pois  que 
havia  saido  desta,  terra,  e  que  eslava  em  toda  a  liberdade 
em  terra  de  Christãos,  o  que  infinitamente  íne  enchia  de 
contentamento;  mas  quando  accorde],  fiquei  bem, espanta- 
do de  ver  quão  falso  era  o  meu  sonho.  Todavia,  sem  emBál*-. 
gode  eu  fipar  mui  triste,,  levanlei-me,  e  pondo-me  de  joe- 
lhos orei  a  Deos  com  todas  ás  veras  do  meu  coração  tíde 
fosse  servido  fjizer-me  a  graça  de  me  livrar  desta  servioSo. 
mahometana,  e  restituir-me  a  terra  de  Christãos,  onde  eu 
podesse  renovar  o  livre,  exercício  de  minha  religião,  qrfe 
havia  tanto  tempo  que  eu  fora  forçado  a  suspender  ;  è  d^s- 
de  então  fiz  voto  de  ir  em  romaria  a  São  Thiagp  de  Gallíza. 
em  acção  de  graças  por  tanta  mercê  de  Déòs.  Duas.  doutés 
depois  deste  sonho,  e  era  no  mez  de  fevereiro  de  1607, 
succedeo  que  el-rci. teve  novas  de  que  uma  armada  de  desa- 
seis  galés  ou  galeotas,  vinha  sobre  cslas  ilhas,  e  estava  já 
prestes  a.entrar  nellas.  Istp  causou  grande  espanto  a  efcrëi. 
e  a  todo  o. seu  povo,  tanto  mais  que  tal  nova  os  apanhoti 
de  subito  nem  de  antes  haviam  recebido  aviso  afguai.  El- 
rei  mandou,  logo  lançar  ao  mar  as  gales  que  tinha,  e  erath 
sete,  a  fora  os  outros  navios,  barcos,. c  baleis,  de  que  ha- 
via grande  copia.  Toda  a  gente  se  pôz  sem.  detença  a,  tira* 
balhar-^nesle  negocio  com  todas  as  suas  forças,  mas  não  d 
concluiram  tão  prestes  que  antes  não  apparecessem  as  veláfe 
do  inimigo;  o  que  ainda  mais  espantou  a  cl-rei.  Por  isso 
mandou  embarcar  promplamente  todas  as  melhores  riquè* 
zas,  que  possuia,  para  se  pôr  em  salvo  elle  e  suas  mulhe- 
res em  outras  ilhas  mais  remotas  para  a  banda  do  strl,  (Mu 
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çk)  0  inimigo  d^  podesse  chegar  pela  difBculdade  dos  lo- 
g?ires. 

A'  primeira  vista  destas  galés  toda  a  génie  se  pôz  a  tra- 
balhar, uns  nas  galés  e  navios  del-rei,  outros  em  seus  bar- 
cos e  batçis,  para  sq  embarcarem  com  seus  l>ens,  e  salvar-sp 
nas  outras  ijhas.  Eu  por  mim  quando  vi  esta  confusão  geral, 
lembrando-mc  de  meu  sonho,  e  da  oração,  que  pouco  ana- 
tes fizera  a  Peos,  comecei  a  cobrar  alguma  esperança,  e 
jpfincipalmente  quando  ao  longe  comecei  a  divisar  as  velas 
inimigas,  tomei  a  resolução  com  os  meus  1res  compatihei- 
rps,  de  |)ascar  meio  de  nÕs  pôr  em  salvamcnlo,e  de  saíirnios 
do  p^ptiveiro,  como  graças  a  Deos  achámos.  Mas  deixo  a 
yó^  o  pensar  em  que  susto  nós  estaríamos  de  que  a  genie 
c|a  terra  nos  qyizçsse  obrigar  a  embarcar  comsigo  o  que 
não  poderíamos  deixar  de  fazer  sob  pôna  de  nos  matarem'. 
$|as  a  nossa  boa  ventura  qpiz  que  a  confusão  fosse  tão  gran- 
de e  repcftlina,  que  dlcs  não  tiveram  tempo  de  reflectir,  e 
9Índa  mepo^  de  $e  lembrarem  de  nós.  E  assim  ou  havíamos 
^e  aproveitar  a  occasiao  de  tios  pOr  çm  salvo,  naguellc  dia, 
ou  nunca;  e  foi  um  verda<leiro  milagre  o  que  fios  aconte- 
ceo.  Comludo  durante  aquclle  grande  turauKo  que  ia  na 
ilha  á  vista  e  á  chegada  do  inimigo,  fazíamos  cara  de  estar* 
nios  tão  angastiadQS-e  aflliclos  como  os  outros,  e  dávamos 
^ostras  dg  esl^rnjos  igualmente  enleiados,  de  sorte  que  a 

f[ente  da  terra  vendo-nos  desta  maneira  e  nos  mesmos  sus- 
os  que  elles,  tiao  tiveram  desconfiança  alguma  de  nós.  Mas 
eu  certamente  t^rero  que  se  as  galés  inimigas  tiâo  houves- 
sem apparecido  antes  de  el-rei  ser  embarcado,  como  logo 
âirei,  e  eu  c  os  meus  companheiros  houvessetnos  ficado 
na  ilha  sem  nos  embarcarmos  com  a  gente  delia,  el-rei 
quando  voltasse  nos  teria  infallivelmente  mandado  matar; 
Í>em  entendido,  se  os  inimigos  não  tivessem  qucrídoac- 
cometlcr  a  ilha,  ou  se  o  rebate  houvesse  sido  falso.  Mas 
Deoí  tendo  misericórdia  de  nós  permittio  qae  os  inimigos 
í^ppareçessem  antes  de  el-rei  e  os  seus  poderem  estar  prestes^ 
O  que  jspipeote  foi  2f  causa  de  nosso  livramento. 
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Entretanto  os  inimigos  cada  vez  se  aproximavam  mais, 
o  que  percebendo  el-rei,  saio  de  seu  palácio,  e  fugio  com 
as  trcs  rainhas  suas  mulheres,  cada  uma  das  quaes  era  levada 
ao  collo  pelos  fidalgos,  como  as  mais  levam  as  crianras. 
iam  cobertas  de  véos,  e  tafetá  de  diversas  cores  ao  modo  da 
China,  e  da  grandeza  de  am  lençol.  Sairam  do  palácio  em 
companhia  del-rei,  que  com  ellas  se  embarcou.  A  esse  tem- 
po andava  eu  carregado  de  armas  e  outros  objectos,  que  le- 
vava a  cmbaitor  nas  galés;  e  estando  todo  molhado  e  po- 
l^reinenlc  vestido,  el-rei  se  encontrou  comigo,  e  me  disse 
que  era  nm  homem  honrado,  e  que  cobrasse  animo,  accres- 
cenlando  uma  palavra,  que  é  commum  em  toda  a  índia, 
isto  é ,  Sabatz,  que  quer  dizer  muito  obrigado;  e  serve 
lambem  pai'a  louvar  um  homem  por  alguma  boa  acção  que 
tenha  feito.  Quando  elle  me  disse  aquella  palavra,  saltou- me 
nma  lagrima  de  do  ;  porque  elle  chorava,  e  fazia  as  maio- 
res lamentações  do  mundo,  de  se  ver  forçado  a  largar  tudo, 
o  de  ver  levar  assim  suas  mulheres,  que  por  sua  pai  te  iam 
desfeitas  em  pranto.  Todo  o  resto  do  povo  estava  em  grande 
consternação  por  todas  as  ruas,  e  não  se  ouviam  mais  que 
gemidos,  ais,  e  lamentos  de  mulheres  e  meninos.  Em  liiu 
tcndo-se  embarcado  cl-rci  na  galé  real,  que  elles  chamam 
0(jate  Gurabe{  Gurabe  quer  dizer  galé,  e  Ogate  real),  com 
suas  mulheres  e  sobrinho,  foi  obrigado  a  deixar  a  maior 
parle  de  suas  riquezas  c  todas  as  suas  armas,  e  bombardas, 
que  linha  em  grande  copia  na  ilha,  porque  não  havia  tido 
tempo  de  se  armar,  o  embarcal-as.  No  mesmo  ponto  em  que 
todos  foram  embarcados,  elle  mandou  dar  á  vela  e  rema, 
e  tomaram  o  caminho  do  sul,  para  os  Atollons  de  Suadú. 

S^ndo  partidas  todas  as  galés,  excepto  a  mais  pequena, 
que  ainda  ficara  á  espera  de  carregar  as  riquezas,  disse  eu 
então  a  meus  companheiros  que  era  tempo  de  nos  salvar- 
mos no  mato,  não  fosse  caso  que  nos  fizessem  embarcar  par 
força.  Todavia  tornei  ainda  outra  vez  ao  palácio  del-rei 
com  a  gente  dailha,  e  deixei  a  todos  carregar  primeiro,  e  ir 
adiante  caminho  da  galé  ;  e  então  eu  em  lugar  de  ir  apox 
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elles  tumëi  o  caminho  da 'ilharga  e  fui  parado  tp^to  ;  onde 
lambem  foram  lerdous  dos  meus   companheiros  por  oulro 
camin|po;  e  o  terceiro  se  ^mbarcoa  pâa  sei  ppr  que  occa^ 
siào,  posto i((ue  l,ivQ$se^a.mesma  leoção  que  nós;   mas  a 
galé  foi  totóada  logd  depois,  e  então  .soOjbç.  que  elle,  fora 
obrigado.  ;a  embarcarrse  pela  gente  da  ilha  ;  de  sorte  que 
naquelle  dia  todos  quatro  corremos  igual  forluna  sem  sa- 
bermos uns  dos  outros.   Estivemos  nu  ilha  m4is  de  quatra 
horas  sem  nella  haver  mais  gente  que.  alguns  pobres  des- 
amparados, porquê  a  mais  era  embar«;ada.   Eu  ia  e  vinha 
ao  palácio  delirei,  onde  havia  toda  a  sorte  de  riqueza,  ouro, 
prata,  e  jóias  abandonadas,  mas  não  pensei  nunca  em  to^ 
car  coosat  alguma  desla^^  e  nem  aioda  em  esconder  o  dl- 
Bbeiro  qu«  eu  próprio  ;  possuía,  o  qual  dei  a  imd  de  meus  ^ 
amigos,  coiQ  as  arvores,   um  batel,  e  uma  cas^,  que  eu  ha- 
via comprado  y  e  esse  amigo  erao  lilho  daí[uelie  seníior,  que 
me  tirou  da  Úha  de  Paiodué^  a  de  quem  t^nlo  t^nho  falia* 
do.  Em  qtrantot  aofi  meus  companhmros,  esses  salvaram 
algum  fato,  que  haviam  escondido. 
'    Ora  o  oapitãOHmór.  da  armada  inimiga»,  sabendo  que  el« 
rei  se  escapava^  >mandou-o  perseguir  por  oilo  dassuasga* 
lés,  e  ás  outras  oito  vieram  dar  funda  na  ilha  onde  eu  es- 
tava, e  logo  me  fui  ao  encontro  dos  primeiros  i\\m  satiram 
em  terra,  pedindo-lhe  que  me  salvassem.  Á  primeira  vista, 
não  me  conhecendo  por  Francez,  mas  cuidando  verdadei- 
ramente que  eu  era  Porluguez,  quizeram  matar-me,  e  dei- 
xando-mo  tolárfmente  nú,   liraram-mo  tudo  quanto  cu  co- 
migo tinha.  Mas  tendo-se  desengaímdo  de  que  eu  não  era 
Portugue/,,  tralaram-me  mais  humanamenle,  e  me  levaram 
ante  o  SiiU  capitão,  i\\h\  me  tomou  sob  sua  pralecçâo,  e  me 
certificou  que  não  me  seria  feito  mal;  e  enlão  me  mandou 
dar  outros  vestidos,  c  Uear  em  suios  galés   para   niiulia  sc- 
guranta  naquelle  dia  e  noile  som».' n te   poríjuo  depois  íiití 
permiltio  ir  onde  me  aprouvf»s>e   pt»r  lotia  u  ilha^  sem  que 
algaem  se  inlromcUc^o  comigo. 

Era  quanto  ás  oito  galés  que  haviam  sido  mandadas  ii^o 

3i        - 
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âTcatice  dfel-rei  téndo  chegado  a  elle  travaram  combate,  on- 
de el-rei  pondo^se  em  defensão  foi  morto  de  uma  lançada, 
e  depois  a  golpes  de  espada;  soas  mulheres  foram  captivas; 
t  seu  sobrinho  pereceo  alogado.'  Com  tudo  não  foi  feilo 
inú  algum  ás  mulheres,'  alem  de  perderem  todas  as  suas. 
jóias,  que  foram  roubadas  pelos  soldados  e  marinheiros, 
(Jue  são  a  gente  mais  perigosa  nas  occasiões  do  sacoo.  Es* 
tes  marinheiros  chamám-se  Jtfwcoóí  (Moucois). 

O  que  foi  causa  del-rei  ser  apanhado  e  morto  foi  que  não 
feízia  vento  algum,  antes  havia  extraordinária  calmaria,  e 
aí5  galés  inimigas  eram  melhores  de  remo  que  as  del-rei, 
que  só  eram  boas  para  vefe,  e  não  para  remo.  Porque  se 
houvera  vento,  por  pouco  que  fosse,  não  teriam  podido  al- 
cançar el-rei.  Mas  sua  desdita  o  fe?  cair  neste  inconvenien-i 
te,  e  elle  o  bem   merecia  p^I^s  grandes  cruesas^  que  ti- 
nha executado.  N^ale  conuicto  não^  foi  apanhado  um  só 
navio  dailha,  de  sorte  que  se  el«-rei  e  suas  mulheres  houve- 
ram embarcado  em  algum  délies,  teriam  tido  meio  de  se 
salvar.   Mas  sua  hora  era  chegada,  e  tenho  para  mim  quft 
Deos  lhe  fe2  grande  mercê  em  ser  assim  morto  no. primei- 
ro recontro,  para  não  ver  o  triste  e  piedoso  espectáculo, 
que  eu  vi  no  tocante  a  suas  mulheres  e  estados.   Todavia 
Dão  houve  grande  mortandade,  porque  a  fora  el-rei  e  dous 
tíú  três  dos  de  sua  obrigação,   mortos  com  elle,  e  outros 
tantos  feridos,  entre  os  quaes  foi  um  soldado  mancebo  filho 
de  Porluguez  mestiço,  que  outr'ora  quando  menino  se  havia 
perdido  nestas  ilhas  com  o  navio  em  que  vinha,  não  houve 
mais  pessoa  alguma  que  soffresse  dam  no,  á  excepção  do 
sobrinho  dcl-rci,  que  cuidando  salvar-se  a  nado  se  afogou, 
por  razão  da  fraqueza  e  doença,  que  padecia,  procedeale 
do  dissabor  e  tristeza,   que  tivera  pela  recente  morte  de 
sua  mulher  sobre  parlo.    Esla  mulher  havia  elle  roubado  a 
seu  mando,  como  atraz  disse. 

Os  inimigos  lendo  tomado  e  posto  a  sacco* todas  as  galés 
del-rei,  as  condusiram  para  o  porto,  excepto  duas,  q.ue  de- 
ram á  cosia  nos  baixos  e  bancos.  Trouxeram  tambetoa.  as 
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Iféa  ïftinhas  âespojadas  de  tude  ctuanto  ^oharo,  «  fora» 
levadas  aos  iaposêBtos  ^osobrioko  do  rci  defutnctP»  coatigtto 
ao  palácio  real  Estes  aposentos  também  se  charoa^am  par 
lacio,  e  orara  cerca4o6  dé  muFosj  e  tia  mesma  forma  que  9 
do  rei,  salvo  ser  mais  pequeno.  Todos  os  outros,  app^iito? 
dos  prinoepes  e  pïincôzas  se  chamam  Gmdh^erfi,  isto  9, 
Palácio;  e  as  outras  casas  Gué. 

I  Eoram  reooihidas  estas  rainhas  neste  palácio,  .por qiíp 
<lia  e  nottte  se  não  fazia  outra  cousa  senão  dar  busca,  ^ 
flue^r,  elevar  do  palácio  del-rei  tudo  quanto  nelklíaviíi 
4e  valor.  Mas  neste  do  .sobrinho  nada  incitava  *o^saccq, 
p*rq]ae.  .tudo  se  havi^  embarcado  a  tenjpo;;  alem  qe  que 
este  «obrinho  não  tinha  grandes  bens,  mas  someoíe-pequa- 
.no  património,  e  o  que  el-rei  lhe  dava  para  seu, estado  ;  m 
que  se  fora  mais  rico,  temeça  el-rei  qu^elle  |he,az^s^ 
.eaerra;  Poseram  guarda  de  soldados  a  estas  pobres,  rainhas, 
,e  eram  ameaçadas  de  serem  levadas  çftptiva^^.não  epsiiuf- 
sem  onde  estavam  os  theswiros  d^l-rqi,  cpusa  qu6  eljás 
.não  podiam  faier,  porque, não  sabiam  n^da  digsp;  e,eu  s^i 
certo  que  elrrel  lhe  não  tiijha  dft^P  coRkecimento  alguçft 
desse  tedocio,  nem  tão  ppqoq  , a,  outra. qualquer  gesso^, 
^VQ  a  certo,  seofetario,  que  hâvja  pido  dos  prirneiroy 
^Me  em  salvamento.  Também  deram  a  cada  uma  del^s 
ïma  servidora,  e  três  fidalgos  :da  ç^sa.dpkei  para  as  servi- 
rem   mas  nem  elles,  nem  as  ^^ervidoras  o^sayaln  asair,(|e 
casa    Os  três  fidalgos  não  entravam  nas  camarás  das  rai- 
.nhãs'  e  nem  ainda  as  viam;  mas  estavam  fora  entre  os  sol- 
dados para  sondarem  o  bom  ou,  máo  tratamento,  que  se 

fazia  a  suas  amas.  .  _       , 

Tudo  isto  se  fazia  por  ordem  do  capitao-mór;  mas  eu  ia 
muitas  vezes  visital-as,  .porque  a  gente  dj.  ilha  não  tinha 
U^nça  de  entrar  em  casa  delias,  e  eu  entrava  la  cada  vçz 
aue  queria,  e  as  aconeelhava,  e  consolava  quanto  me  era 
Lsivel,  pirque  ouvia  por  fora  quanto , se  dizia  acercarei- 
las  Eellas  í chorar  me  perguntavam  mui,tas  vezes  seca 
úoha  pe»a  da  m^te  del-rei,  ,qvic  era  tão  meu,  ^igo;.  ^0 
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que  eu  respondia  que  sim;  mas  que  uma  vez  que  era  mor- 
to eu  estava  resoluto  a  ir-me  embora,  e  a  não  permanecer 
mais  nestas  ilhas,  já  que  perdera  a  meu  senl>or  ;  e  que  se 
^1  le  não  fora  morto,  eu  me  não  ausentara.  O  que  era  bem 
ao  revei  do  meu  desejo  e  pensamento.  Todavia  lhes  certi- 
fiquei que  me  não  ausentaria  sem  ir  tomar  o  seu  conselho 
c  licença,  o  que  ellas  appro varam  muilOi  e  me  proraelleranl 
de  nunca  me  deixar.  E  pergunlando^me  o  que  delias  se  di- 
zia, eu  lhe  fiz  saber  que  as  tinham  presas  para  ensinar 
ond^  estavam  os  thesouròs  del-rei  /como  já  se  lhes  havia 
dito  ),;  mas  que  ellas  não  fizessem  caso,  e  qne  todas  as  a- 
nicaças  de  as  levar  captivas  só  eram  para  lhes  meUer  medo; 
porque  eu  tinha  ouvido  aos  princi pães  que  as  não  levariam; 
do  que  dias  me  ficaram  mtii  agradecidas;  e  o  seu  desejo 
era  que   cu  me  não  aíTaslasse  de  junto  delias. 

Pediam-me  lambem  que  andasse  eu  por  entre  o  inimigo 
pára  poder  dar-lhcs  aviso  de  tudo  quanto  se  fazia  e  dizia;  o 
que  eií  de  mui  boa  vontade  cumpria  o  lhes  dava  conta  de 
^fíido  quanto  chegava  â  minha  noticia  pela  cidade.  Estas 
rainhaà  nie  diziam^  também  muilaè  cousas  em  particular 
luna  da  t)ùlra,  a  sáter,  a  prinfcipal  e  estrangeira  de  Bengala, 
que  éia  tão  bella  e  tão  bran(fa  como  âs  mulheres  de  cá;  ea 
mais  moça,  que  era  aqiiella  que  el-rei  havia  recebido  pouco 
lenipo  antes,  como  já  disse  ;  e  esta  me  dizia  lastimando-se 
que  ella  levava  má  ventura  coui sigo  por  onde  quer  que  ia, 
á  que  elles  chamam  Saw/)^,s;  e  que  desde  que  el-rei  a  havia 
recebido,  tudo  quaníp  era  desastre  lhe  acontecera.  Eu  linha 
grande  dó  de  as  ver  no  estado,  em  (\w  ollas  estavam,  em 
compararão  do  em  (]ue  ás  vira  tão  íira  e  magnificamente 
ataviadas,  porque  ellas  eilavam  então  mui  pobremente  ves- 
tidas, pois  só  lhe  haviam  deixado  os  pannos,  í|ue  traziam 
vestidos,  e  isso  mesmo  a  bom  custar.  Todavia  posto  que 
se  dru  ba>Taa  tudo  quanto  ellas  tinham,  não  lhe  fizeram 
jpufra  affronta  ou  violência  nem  a  seu  corpo,  <nem  a  sua 
Koíira.  ainda  de  jralávra;  nem  t5o  pouco  às  ínais  raparigas 
^é  mulheres  da  ilha.  No  que  loca  ao  comer  das  luinba^y  era- 
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lhe  eBviado  de  casa  da  Pandiare,  (|ue  ficara  iQailba  corn  os 
de  mais  ministros  da  igreja,  e  ouïra:  muita  gen^,  que  toda- 
TÎa  Dãa  deixaram  de  ser  roubados.  Mas  o  Pandiare  sérvio 
de  muito,  porque  suas  pousadas .  eram  o  refugio  de  todo  p 
poiro,  assim  homens  como  mulheres,  para  segurança  de 
soas  pessoas  somente  ;  porque  em  quanto  a  seus  bens  cite 
mesmo  era  tão  Toubado  como  o&  ;Oulros;  todavia  sempre 
servia  para  applacar  a  fúria  do  inimigo,:  que  lhe  tinha,  al- 
gum respeito.  :  .  j  ,\ 
t  £m  qoanlo  iBk/mim  a  causa^porque  recebi  muito  favor  e 
cortesia  do  ^^afiitão-niór  e  da  sua  gente^foi  pòr  ootaèião  de 
.nossos  canhões,  que  focam  o  principal  motivo  da  sua  entre- 
preza  e  da  sua  vinds  a  esta  ilha.  Porqve  nâo  sendo  elles 

.  oostomaddâ  a  ver  taes  peças^  estavam  o  mais  enleiados  que 
^ertpode  para  as  levantar  e  embarcar,  sem  saberem  o  que 

^  {\i^so  iãriam  ;  de  sorte  que  me  chamaram .  a  si  pava  }hes 
.mostrar  e  ensinar  todo  o  seuapparelbor  e  modo  de  obrar; 
iB  me  ficaram  mui  agradecidos  (ío  oue  Ihefe  eu  distei  porque 

.  ^les  dava  explicação  assim  disso  como  de  todas  as  outras 
qousasde  BOssosinavioB;  erainda do  quotcpat  particular  des- 
ta^ ilhas,  de  que  ^u  tinha  bastante  noticia.  Por  todo  isto 
eíles  me  estimavam  e  ània\'am  grandem^fel*      '  ■ 
O  piloto ,  que  havia  encaminhado  a  arfàada  inimiga,   era 

^natarai:  destas  ilhas,  mastnorad^  na  terfa^rt^ie;é  eu  muitas 
veâies^  o  havia  visto  na  ilha  de  Malé,  e  eito  sabia  bem  o  caso 
que  elrrei  e  os  senhores  da^  terra  fasiam  de  mim,  e  assim  o 
dizia  a  todos;  e  por  isiso  elles  me  pípcsavam  ainda  mais.. 

-  Com  tudo  este  máo  homem  trahioa  seu  rei.  e  a  sua  terra  por 
dinheiro,  apesar  de  lhe  ser  el-rei  mui  affeiçoado,  e  não  lhe 
1er  iwinca  dado  motivo  de  queixa.  E  são  estes  logares  do 
tão  difficil  acccsso,  queaquellaarmada  não  poderia  ter  vin- 
do alli,  se  este  piloto  a  não  guiíisse.  e  foi  elle  a.  causaMe 
todo  o  niaL  No  entretanto  on  ia  muitas  veíjés  ás  pouzndas 
do  Pandiare  a  Visitar  muitos  atnigos  meus,  que  ahi  estavam, 

e  não  usavam  a  sair  fora  de  casa;  entre  outros  os  tros  li- 

,  lhos  daquelic  j>epbor,  em  cuja  companhia  eu  morara  por 
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1;âiíti3  ietûpo.  Elles  me  davam  de  conselho  que  mfe  fos&e  erii- 

•bora,  dizendo  que  sendo  morto  el-rei  seu  senhor,  nem  elles 

ínem  eu  teríamos  outro  abrígo  ;  mas  todos  os  outros  meus 

'amigos  me  diziam  pelo  conlrarioqiíe  eu  devia  fiqar^^e  quase 

elles  nSa  tivessem  mais  que  um  coco,  repartiriam  corraigp 

a  metade;  mas  aprouve-rae  o   congelho  dos  trcs^  uqi   dos 

qiiaes  estava*  ferido  de  uma  espingardada.  Foram  mui  md" 

»ratádo6,  e  bem  assim  tos  owtros   principaes,  dailha*^  ei^í 

mister  remirem-se  á  força  de  dinheiro,  i        . 

Três  ou  quatro  dias  depois  de  ser  ohefaáa  e&ta  armada, 
veio  á  ilha  de  Malé  uma  barca  com  ^te  da  companhia  do 
Tci  defuncto  a  pedir  licença  ao  capílão-mór  para  levar  ar- 
roz è  outras  cousas  necessárias  aos  funeraes  e  officíos^db 
dito  réí,  qlie  estava  enterrado  na  ílh»  de  GuradAf  <inde  ha- 
via «quelle  mastro  grande^  de  que  acima  falleí.  Sua  teiíçSo 
e  voatade  era^er  enterrado^  ^em  Malé^  como  logu  direi  ;  más 
elleís  não  conservara  os  corpos  mortos ,  e  nâo  tem  por  cds- 
turoe  embalsemal-os,  e  leval-os  de  uma  a  outra  ilha.  Em  fkn 
o  capitão-mór  da  armada  intntiiga  Ilies^  permito  fevar  todo 
quanto  lltses  era  mistan  para  este  auto,  como  ^aeraita;  e  elFès 
taintiem  fizeram:  dilígeocía  de  me  'letar^em  >$ua  cambanhia 
persuadidos  d^  que  tàl  er$  o  meu  desejo. 

Ora  se  el-rei  tora  morta  por  inimigo^  que  nSo  ÍQssè  de 
stíaríeUgiãOy  diaem;  elles  que  teria  sido  beusaventoïado''^ 
santo,- a  que  chamam  Ciâ^^rfay  e  nãoi  íhehoOTehim  feito 
outra  alguma  3eriraoníav  mas^  o  enterraram  no  meámo  es- 
tado, em  que  fora  morto,  semi  lhe  lavar  o  corpo,  nem  fezer 
oulra  acção  das  Costumadas;  não  havendo  porem  «ido  mor- 
to em  defensão  de  sua  lei,  não  lhe  fizeram  as  cerimonias 
costumadas  nos  enterfos  de  reis,  mas  somente  as  que  cotti- 
pelem  a  qualquer  particular  habitante  destas  ilhas,  da  eme 
tiveram  grande  sentimento.  Até  mui  diflScullosamente  acha- 
ram panao  br^co  para  o  amortalhar,  e  um  ataúde  em  que 
encerrassem  seu  corpo,  e  isto  a  um  rei  que  durante  sua 
vida,  tinha  feito  á  sua  custa  tantos  entepros  aos  pobres  e 
»ecessi^(Í9s  .do  ^ftij^ifeifto.  Elle  Tinha  sempre  mai§  4e  triû- 
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ta  ataúdes  prestes  para  si,  para  as.  raii^has,  par^jtodosfos 
de  siia  easa,  e  6iiaiin«i>te, parafai:  de  grs^  a  loda  a  g^Qte^ 
lÈivia  febrieado  uib  magnifico  te^lo^.e  i^m  oemitfiiï^o,  nm 
hm  morado  qa  i|ha;  de  Malé  na  lenclbo  de  sér  ahî  sep^lj 
tado.  Ëra  ésteJerdplQ  ornais  sumptuoso  de  todos;  mas 
Boos  pão  peimittio  que  elle  ^  tivesse  o  s^  jazigo.  SãQ 
estes  os  effeitos da  guena;  eD^sta  não  i^oi  meoctr  odispen-t 
dio,  e  perda  ioutil.  de4odas  as  covsas,  do  qae  ar^ajjâ  da§ 
que  0  inimigo  levou  ;  porque  o  que  os  soldados  oâo  poNdiauji 
levar,  destruíam,   . 

•  Mtíuainuito  dé  ver  tanta  assolacl^o  nesta  iHia,  nuirn^içnte 
nos  pa^  del*rd  ;  por  quanto  os  particulares  todos  haviam 
posto  em  sisblve  as  suias  riquo^aa  em  t^teis,  e  nad^  se  perr 
deo^  porque  sendo  esse&  bateis  pequenos  passavam  por  toda 
a  parte,  e  cammbaywn  mai^  ligeiros  gi^  as  galés.  Mas  l^ud^ 
qi^utotíra.  djdí-rei  e  das  rainha  foi  rQulpado,  e  nada  sp 
aalyou^  ast^m  da  que  estava  nas  galos,  como  do  quê  ácár^ 
em  tevnsu  £  aioda^a. desdita  foi. tal  p9ia,i»stes pobres  insula^ 
res,  que  havia  alli  um  grandei  aavio  carregado  pertencente 
aû)ir«i|  o  qual  .estiava  presta  a;  partir  havia  mais  de  oito 
díasiiB^  os  feiticeiros  e  astrólogos  o  tinham  detidq  até 
âste  knesmo  dia,  como  o  dp  melbor  agouro  ps^ra  partir,  se- 
gundo por  suas  contas  e  epbei^eridas  haviam  achado,  mas 
foi  coia  pouco  acerto.  A  viagem  deste  navio  era  para  a  Ará- 
bia e  não  pôde  sair  antes  destas  iíhas  por  causa  da  grande 
«almaría  que  faïia  (a);  pelo  que  foi  apanhado  com  os  de 
mais.  A  sua  earga  era  entre  outras  cousas  de  canella,  quç 
el-rei  houvera  daqueile  navio  de  Ceilão,  que  de  antes  se 
perdera  nestas  ilhas,  como  já  disse;  e  o  resto  era  fazenda 
das  mesmas  ilhas,  e  pela  maior  parte  cocos.  Roubaram  o 
que  havia  no  navio  e  lhe  convinha  da  fazenda^propria  des- 
tas ilhas,  pois  quanto  á  canella  e  ao  próprio  navio  fizeram 
tudo  eni  pedaços,  e  assim  nâo  fez  este  navio  outra  viagem 
alguma,  como.  eu  depois  soube  em  Goa,e  direi  em  seulugar. 

(a)  Íkatnos  sem  saber  ao  certo  se  o  navio  deixou  de  sút  por  effeilo 
das  contas  dos  astrólogos,  ou  da  calmaria. 
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Em  Cm  dépôts  qtÉèk)S'  inimigoi?  se  detiveram  nësta/ifba 
por  ôspaço  de  dez  dias  a  saquear  e  a  carregar  suas  galé* 
tanto  das  rîqueztts  q»e  ahi  acharam^  como  de  cem  úú  eentd 
e  vinte  peças  de  artilherîa,  grandes  e  peqaenasy  que  lá  Jia- 
via,  recûllieram-se  e  deixaram  as  rainhas  ém  libei^dade  com 
todo  o  roais  povo  ;  e  não  levairam  comsigo  nii^giíetn  preso^ 
excepto  ò  irmão  da  raninha  principal,  e  canhado  da  rei  mor- 
to.  Ao' prkieiíkio  julguei  que  o  levavam  preso  para  tirarem 
por  elle  resgate  ;  mas  aO' depois  soiyi)e  o  contrario,  e  que 
elle  verdadeiramente  ia  de  sua  livre  vontade,  com  tenção  dô 
ir  ter  eotn  o  rei  dê  Cananor  Ali  Rbadia  para  o  fim  qtie  a- 
baixo  direi.  Eu  fui  a  de&pedir-me  das  rainhas^  e  dos  meus 
amigos  y  o  qtie  nSo  foi  sem  derramar  lagrimas,  elles  de  tris- 
tura e  desprazer,  e  eu  de  alegria.  Qíianda  chegou  a  hora 
do  embarque  tedosáquelles  capitães  entraram  em  conape- 
lencias  a  qual  délies  nos  receberia  em  sua  galé,  a^mim  ea 
meus  cmnpanheiros.  Em  ftra  eu  embarqu#i-me  em  uma,  e 
os  meus  três  companheiros  c€^a  um  em  sua,  e  íóanos'  tor- 
námos a  ver  senão  lar^ó  teti^po  depois^.  v 

Do  que  mais  aeônteceo  átçtàíes  d'à  nossa  «aídai  nestas  iíhas 
deMaldiva,  soube  quando  estava  em  Gea  que  a  -agente  da 
terra  aUdou  em  guerra  énh^esi,  porque  tenda  fallecido  el- 
féi  sem  filhos  ,  e  sem  sobrinhos;  ie  não  caindo  mmc^  a  co- 
roa c'm  fêmea,  coií^o  em  França,  houre  quatro  senhores  dos 
priwipaes  do  paizí  que  compeliram  uns  co-m  os  etitros  sóbria 
qual  délies  serra  rei  ;  e  esta  guerra  lendo  ddrado  bastante 
tempo,  o  rei  de  Carianor  Ali  Rhadiá  enviou  allé  uma  boa 
armada  de  galés  caprlancadas  por  Ratm  Bandwj  Tamrú^ 
irmão  da  rainha  principal  destas  ilhas,  o  qual  as  galés  do~ 
Fengala  haviam  levado  preso,  como  disse;  e  por  meiodesla 
íTiDaJa  foi  dado  o  governo  aquelle  aqueuï  de  direi lo  o  reino 
j  eitf^ucia  por  mais  próximo  parente,  mas  com  condição  d-e 
c  1er  da  mão  delle  rei  de  Cananor^e  o  reconheceria  |>orseii 
jroU'clor.  Lanctni  fora  a  pouco  e  pouco  aos  que  faziam  a 
cc^urdeui,  e  deu  absiui  paz  ao  reino»  Eis  o  que  eii  soube  em 
(ioa. 
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Mas  tornando  ao  que  nos  succedeo  entao.  emlarcámo- 
nos,  como  disse,  nas  ilhas  de  Maidiva  na  tonrâo  <ie  seguir 
a  derrota  do  goipho  de  Bengala.  A  passagem  entre  aquellas 
ilhas  é  mui  arriscf'da  por  causa  dos  bancos  e  dos  baixos, 
que  ahi  ha  em  grande  numero,  e  ninguém  ousaria  navegar 
por  aquelles  sitios  sem  ter  pilotos  naturaes  da  terra,  como 
de  feito  tinham  naquella  armada.  E  porquanto  a  ilha  doa* 
de  era  o  rei  morto,  chamada  Ustime,  era  a  ultima  de  todas, 
surgiram  ahi,  e  matando,  pondo  a  sacco,  e  assolando  (udo, 
levaram  comsigo  tudo  quanto  ahi  acharam.  De  dia  viainos 
tão  grande  quantidade  de  barcos  e  bateis,  que  fugiam  por 
toda  a  parle,  que  era  cousa  maravilhosa.  Tendo  refrescado, 
e  passado  meio  dia  nesta  ilha,  deram  o  regimento  que  de* 
viam  ter  no  caso  que  viessem  a  separar-se,  como  lhes  acon* 
teceo  por  effeito  da  grande  calmaria,  que  fazia;  eSnlamente 
saímos  destas  ilhas  pela  graça  de  Deos.  Ë  gastámos  quasi 
três  dias  para  chegar  até  uma  pequena  ilha  chamada  Mali- 
cut^  que  dista  somente  trinta  e  cinco  legoas  das  de  Maldi* 
va,  e  jaz  ao  norte  delias. 

Esta  ilhaó  toda  circumdada  de  mui  perigosos  bancos,  que 
é  mister  ter  muito  tento  em  evitar.  Surgimos  ahi  com  três 
galeolas,  que  iam  cm  conserva,  porque  as  outras  eram  afas- 
tadas para  desvairados  legares.  Esta  ilha  de  Malieut  não 
tem  mais  de  quatro  legoas  de  circuito,  e  é  admiravelmento 
fértil  em  coqueiros ,  bananeiras,  e  em  muitas  mais  cousas 
que  se  dão  nas  de  MaMiva.  Ha  aqui  mui  boa  pesca,  o  ar  é 
mui  sadio,  e  mais  temperado  que  nas  ilhas  de   Maldiva  ;  o 

Êovo  tem  os  mesmos  usos,  costumes,  e  linguagem  qu^  o  de 
laldiva.  Pertenceo  antigamente  ao  reino  de  Maldiva,  mas 
um  rei  a  deu  a  seu  irmão.  De  preseule  é  governadu  por 
uma  Dona,  vassalla  do  rei  deCainaor,  para  sua  mi\\ov  s»*. 
gurança.  Esta  rainha  me  fez  mui  bom  gazalhado,  [vonju»^ 
me  havia  visto  muitas  vezes  na  corte  delirei  de  Maldiva,  s>m 
próximo  parente.  Quamlo  o!!a  me  vio  rompeo  om  praiil»), 
como  igualmente  fez  a  maior  parte  da  gcnlc  da  ilha.  co\ú 
a  pena  que  tinham  da  morte  del-rei,  cuia  historia  lho  narrei. 

35 
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Tendo  estado  perto  de  dras  dia»  nesta  ilha,  deno^  á 
^ela,  e  fomos  surgir  aas  ilhas  de  Dwandurú^  atrÍAlalegoas 
de  Malicut  para  o  norte»  São  estas  ilhas  cinco  em  mime- 
is, tem  seis  ou  sete  legoas  de  circuítoí,  umas  mais,  outras 
menos,  e  são  distantes  oil^nta  hgoas  da  costa  de  Malabar 
na  direitura  de  Gananor,  a  cujo  rei  (obedece».  Possuo  est« 
rei  de  Gananor  também  cerea  de  trinl^  das  ilhas  de  Maldi- 
W)  as  qnaes  lhe  foram  cedidas  hacincoenla  années  pouco 
mais  ou  menos  por  um  rei  d^as,  a  quem  o  de  Cananor 
havia  prestado  auxilio  contra  seus  povos  levantados. 

Blstas  ilhas  de  Divandaru  suo  habitadas  de  mouros  Mala^ 
hares,  quasi  lodos  n>ercadores  ricoÃ,  que  fazem  grande  tra- 
fico por  toda  a  índia,  e  especialmente  nas  ilhas  de  Maldi* 
▼a,  donde  elles  tiram  grande  \>^rçT\ù  de  mercadorias,  c  lem^ 
]&  feitores-  peiTOanentes.  Rslcs  moi^doires  lera  os  mesmW 
costumes  e  linguagem  que  os  de  Cananor,  Calecut,  Goclnm, 
e  outros  Malabares.  A  terra  alli  n  îertîl,  o  o  ar  muí  sadio* 
Ofr  piraías  malahai-es,  qnandu  andam  a  carço,  vão  alli  de^ 
ordinário  a  refrescar,  c  pela  maior  parle  das  ve^es  ahi  st' 
casam  vivenda  era  boa  amisade  4N3m  os  naturais  da  torra; 
Sê  bem  que  ás  vezes  nuo  á».MXt*«iK  de  os  voubar,  nâo  ol^ftian- 
te  a  amisade  qnc  eiUre  si  tem;  porfpie  elícs  preferem  a  siBi^ 
Utilidade  a  todas  as  amisadcs  do  mundo:  o  quando  \èm 
q(ie  nada  poderam  apanhar  aos  iuimiíro?,  eoruo  não  que* 
rem  reiîelhei'-se  com  as  nuios  vav^las,  saltam  sobre  os  ami- 
gos, e  tomam  délies  o  que  podem.  Estas  ilhas  são  como 
uma  escala,  e  deporto  de  mercadorias  da  terra»  firme,  das 
ithas  de  Maldiva,  e  de  ^fa^M  ut. 

Depois  do  nos  refescarmos  por  qualro  ou  cinco  dias 
nestas  ilhas  ^  tornámos  a  dar  á  vela  na  denota  ií>  sul,  para 
irmos  dobrar  a  ponta,  d?,  íuiílc,  que  é  um  cubo  ivà  ponta  da 
ilha  de  Ceilão.  No  t:amiid40  cnconlránios  Ião  grande  na* 
iBero  de  baleias,  que  powco  fallou  que  nos  não  virasse»^ 
as  nossas  galeotas  :  mas  de  bordo  dos  navios  com  tambo- 
res, balígas,  e  caldeiras,  fizeram  tào  grande^  bttilia,  que  as 
aSbgeotaranK 
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Biií«nlráiliòs  tâitibetn  algumas  galés  ou  paráos  de  iía- 
îi^barcs  ;  c  entre  ouïras  vBzes  foi  dé  manhâ  ao  romper  do 
dia  debaixo  de  noToá  mui  cerrada  ;  o  que  foi  parle  para  qHe 
oshâa  stetilissimos  senào  quando  elles  estavam  a  par  de  nófe. 
Nunca  i\ouve  cousa  que  mais  me  espantasse  do  qire  o  ver 
Ioda  esta  gente  em  lâo  boa  ordem,  armados,  e  a  póslos  pa- 
ra accometter  ;  c  tendo-nos  apanhado  de  improviso,  conlife- 
ccndo  que  eraihos  amigos,  foram  cor^linuando  seu  caminho. 
Eram  1res  gaíèotas,  e  as  nossas  outras  tantas. 

Antes  de  terminar  este  capitulo,  direi  para  inlelligencia 
do  qne  precede  que  csla  armada,  que  assim  veio  assaltar  e 
pôr  a  eacco  as  ilhas  de  Maldiva,  fora  enviada  pelo  rei  dfe 
Bengala,  que  é  um  reino  de  alem  destas  ilhas  na  terra  fif- 
me  debaixo  do  trópico  de  Cnnci'o.  O  que  o  movera  princi- 
palmorik^  m  ordciíar  esla  onlrepreza.  cm  ha\^r  as  bombar- 
das, qui'  rl-re:  tias  illiats  do  M-ddiva  tamára  du  nas.NO  navio 
peixlido,  e  quaiililAdedc  ouIpas  ,  que  da  me.^ma  sorte  ficará 

Eossuindií.  Vj:í:k<  ?XimÍKudas  cmm  as,maisbell:is  e  bem  fá- 
ríc^dat.;  que  puiliaíu.  ver-sC;  do  que  corria  grande  fiima  m^ 
Índias,  C  mcllia  inveja  a  muitos  reis  o  princepos,  que  todus 
©s  dias  ameaçaram,  de  vir  a  estas  ilhas  a  velas  por  seui 


CAPITULO  XXIV. 


mékmm  de  Bt^illpáM ,  ë  OlMiérvacdeé  «obre  t>Ué. 


ÏÏ 


epois  de  nos  havermos  dilatado  am  mez  cm  nossa  viagem, 
chegámos  a  Chatuja^n,  que  éun>  porto  do  Reino  de  Bengala, 
ende  fomos  acolhidos  dos  naturaes  com  muitas  alegrias. 
tendo  saido  em  terra,  Icfvat^arrtatní  em  sua  coftlpânhia  a  sau- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


574  yiAGEM   DE   FRANOSCO   PyRARD 

dar  el-rei,  que  não  é  o  rei  principal  de  Bengala,  mas  um 
regulo  desta  provinda,  ou  para  melhor  dizer  um  governa- 
dor com  lilulo  de  rei,  como  é  uso  em  todas   estas  terras; 
porque  o  rei  grande  de  Bengala  reside  a  trinta  ou  quaren- 
ta legoas  pela  terra   dentro.  Assim  depois  de   haver  sido 
apresentado  a  este  regulo,  elle  me  acolheo  mui  humanamen- 
te, e  me  deixou  em  plena  liberdade;  dizendo-mô  que  se  eu 
quizesse  ficar  com   elle,  me  faria  muita  mercê;  e  de  feito 
elle  me  mandou  dar  de  vestir,  e  cada  dia  mantimentos  em 
abastança.  Mas  depois  de  eu  ter  passado  alli  um  mez,  achei 
um  navio  de  Calecut,  cujo  mestre  me  perguntou  se  eu  me 
queria  ir  com  elle,  dizendo-me  que  vinham  repetidas  vezes 
navios  bollandezcs  a  Calecut  e   que  até  naquella  conjunc- 
ção  poderia  haver  alli  alguns,  em  que  eu  me  podesse  em- 
barcar para  me  recolher  a  França,  já  que  o  meu   desejo 
era  tornar-me  á  ella.   Vim  nisto  de  mui  prompta  vontade, 
porque  não  era  outro  o  meu  desenho,  e  isto  me  fez  rejaitar 
toda  a  sorte  de  proveitos.  Por  esse  motivo  pedi  a  el-rei  li- 
cença para  me -ausentar,  que  elle  me  outorgou  facilmente. 
Pelo  pouco  tempo  que  estive  èm  Bengala  não  pude  notar 
'muitas  das  singularidades  da  terra  ;  mas   com  tudo  direi  o 
que  pude  alcançar.   O  reino  de  Bengala  extende-se  muito 
pelo  sertão  da  índia.  Dão-lhe  mais  de  quatrocentas  legoas 
de  comprimento  ;  e  na   índia  é  o  seu  rei  o  mais  poderoso 
princepe   abaixo    do  grão  Mogol.  E   até  quando   eu  saí, 
tendo-lhe,  o  Mogol  declarado  guerra,  elle  se  apercebia  para 
o  receber  com  mais  de  dusontos  mil  homens  e  dez  mil  ele- 
phantes.  Ha  uiuilos  reis  (juc  lho  são  tributários,  como  os 
reis  de  Arracan,  de  Chaul  (a  ),  e  outros  grandes   senhores 
mouros,  c  gculioif,  que  são,  obrigados  a  lhe  acudir,  quan- 
do elle  vai  a  guerra,  com  certo  numero  de  homens,  elephan- 
tes,  o  cavallos.  Tauibem  lhe   pagam  tributo  por   razão  dos 
porh>s  de  itiar,  t|ue  ha  em  suas  terras,  por  todos  os   (}uaes 

(a^  Ha  a  lui  evidealcmente  ou  engano  do  auctor,  ou  erro  de  im^ircii- 
sa  no  arí.ri.ia!  francjz.  Chaul  ua  costa  de  Cambaia,  era  governado  por 
um  regulo  a^^uclle  tempo  jà  vassallo  do  Mogol. 
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6e  faz  grande  trato  de  toda  a  sorte  de  fazendas,  de  qae  ti- 
ram muito  proveito,  donde  não  podem  passar  sem  a  ami- 
sade  deste  rei. 

A  terra  é  mui  sadia  ;  e  temperada,  e  tão  maravilhosamen- 
te fértil,  que  se  passa  ahi  a  vida -quasi  sem  dispêndio.  Ha 
tão  grande  quantidade  de  arroz,  que  alem  do  que  se  conso- 
me no  provimento  e  mantença  de  todo  o  paiz,  se  transpor- 
ta para  toda  a  índia,  assim  para  Goa  e  Malabar,  como  para 
Sumatra,  ilhas  de  Maluco,  c  todas  as  da  Sonda,  das  quaes' 
terras  todas  é  Bengala  o  celleiro  dos  mantimentos,  porque 
dalli  recebem  quantos  hão  mister.  Por  isso  se  vê   aportar 
alii   cada  dia  infínito  numero  de  navios  de  todas  as  partes 
da  índia  a  buscar  aquelles  provimentos  ;  e  creio  que  ainda 
iriam  mais,  principalmente  dos  de  maior  parte,  se  a  navega- 
ção não  fosse  tão  arriscada  por  rasão  dos   bancos  e  areias, 
de  que  todo  aquelle  golpho  está  coalhado  ;  de   sorte  que 
quando  se  acerta  que  os  navios  de  Bengala  tardam  a  vir, 
ou  se  perdem,  o  arroz  é  extremamente  caro,  c  clama-sc  que 
esta  imminente  a  fome;  pelo  contrario  quando  a  navegação 
é  boa,  o  arroz  desce  a  tão  vil  preço,  como  se  fora  fructo  do 
paiz,  e  ordinariamente  não  vale  a  mais  que  a  quatro   di- 
nheios  a  libra.   Alem  disso  esta  terra  de  Bengala  é  cheia  de 
gado,  como  bois,  vaccas,  e  carneiros  ;  o  que  faz  que  a  car- 
ne ahi  custa  mui  pouco;  a  fora  os  laclicinios,  e  manteigas 
de  que  fabricam  tal  quantidade   que  provêm  delias  toda  a 
índia;  e  a  fora  lambem  muitas   alcatifas,  que  elles  fazem 
níui   lindas.  Dáo-se   outrosim  boas    fuctas,    não   somente 
cocos  e  bananas,  mas  muitas   cidras,  limões,  laranjas,  ro- 
mãs, cajus,  ananazes,  e  outras  muitas;  gengibre,  e  pimenta 
longa,  de  que  se  faz  muita  qualidade  de  doces,  quando  verde, 
oVfue  igualmente  se   faz   das   cidras,  e   laranjas.  O  paiz 
abunda  em  cannas  de  assucar,  que  elles  mascam  verdes, 
e  outros  fazem  delias  muito  e  excellente  assucar,  de  que 
carregam  navios;  o  que  se  não  faz  em  outra  alguma  parle 
da  Indiai  salvo  em  Cambaia,  e  outras  terras  do  Mogol  visi- 
plias  a  estas,  que  bão  do  mesmo  cliiua,  lingua,  e  ieruiida- 
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dis.  Também  se  tira  de  Bcagda  qoantîâadb  de  oleos  chee- 
FûSûs,  feitos  de  certas  semeotes,  e  certas  flores,  e  são  usa*- 
dos  por  todos  os  indianos  para  esfregar  o  corpo  depois  de 
ba!»ho.. 

O  algodão  se  cria  aUi  em  tanta  abimdattcia,  qie  alem  de 
supprir  ao  aso  e  vestuário  da  gente  da  terra,  e  alem  do  que 
se  exporta  em  rama,  fabricam  tantas  roupas  delles,  e  tão 
bem  feitas,  que  dalH  se  prove  toda  a  índia»  e  principal 
mente  as  partes  da  Sonda,  Semelhantemente  se  cria  alH 
muita  seda,  assim  de  bichos,  como  de  plantas,  t  esta  é  do 
mais  lindo  amarello  que  se  pode  ver,  e  parece  mais  bella 
que  a  verdadeira  seda  ;  e  de  uma  a  outra  fazem  porção  de 
pannos  de  diversas  cores,  que  se  levam  a  toda  a  parte.  Os 
Baturaes,  ou  sejam  homens,  ou  mulheres,^  são  sKimiravei^ 
mente  destros  na  fabricação  assim  de  pannos  de  algodão 
e  seda,  como  de  varias  obras  de  agulha,  desde  as  bordadu-^ 
ias,  que  ka^m  mui  lindas,  até  ás  costuras  singellas,  que 
ttido  fazem  com  tal  primor  que  não  se  pode  ver  cousa 
mais  bella.  Tecem  entre  outros  pannos  alguns  de  algodão 
ou  de  seda  tão  delicados  que  mal  se  pode  discernir,  quaii* 
do  alguém  os  põe  sobre  si,  se  está  vestido^  ou  nú;  e  bem 
assim  fazom  muitas  outras  sortes  de  obras  mui  lindas^ 
moveis  e  utensilíos  tão  delicados  que  são  muito  para  ver, 
e  que  transportados  a  Eiíropa  passam  por  obra  da  China. 

Obra-se  neste  paiz  grande  Quantidade  de  louça  preta  d' 
vermelha,  como  a  terra  sigillãaa \^)  a  mais  fina  e  delica- 
da do  mundo,  da  qual  fazem  grande  trafico,  e  principal- 
mente  de  gargoletas,  e  vasos  para  beber,,  e  outros  utensi^ 
lios.  Ha  ahi  grande  numero  de  cannas  grossas  como  a 
perna  de  um  homem^  e  compridas  de  seis  a  sete  toesas, 
6ccas  por  dentro,  e  nodosas  como  as  de  ca.  São,  mais  cus- 
tosas de  quebrar  do  que  qualquer  páo  que  ahi  haJ2^,.  e  del- 
ias se  servem  como  de  alavancas,  e  varaes  para  carregar 

(  a  )  Terra  sigillata  chamaram  os  Romanos  a  certa  terra  argilosa, 
a  que  attribttiam  virtuJes  maravilhosas,  c  recebiam  como  cousa  pre« 
cittfiflL  Punham-lhe  uma  marca  oa  sello,  e  dahi  Ibe  vem  o  noma. 
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toda  a  qualidade  de  fardos  mais  pcsadôâ  em  6oa,  e  ém  to- 
das as  partes  da?  Iiidia.  Os  Portuguczes  e  ladiaîios  nao  se 
s.orvem  de  oulros'  varaes  para  IransportaTeé)  seuâ  palan- 
quins. Chama4n-lhe  em  toda  a  parte  Bnmbû,  e  meiteiido^o 
no  fogo  dobra-rse  eomo  se  quer,  o  guarda  depois  secftpre 
o  feitio  que  assim  tomnou,  sendo  mais  fácil  qbebi^ar  dò  que 
perdel-o.  Fazem  também  destas  cannas  as  medidas  para 
medir  todas  as  suas  meifeadorias  usuaes,  como  ^rrot^,  grão, 
óleo,  marnteiga,  e  cousas  semelhantes.  É  estas  medidas  sSo 
de  todos  os  tamanhos.  Criam-se  as  ditas  cannas  eia  moi- 
tas outras  partes  da.Ihdia;  mas  Bengala  é  donde  sâo  oriun- 
das, 0^  onde  as  ha  em*  maior  copia.  As-  destas  espécies  nico 
sio  fleiivôis,  e  tem  laivos  braneos  e  prelos.  Ha  lambem 
cannas  de  outra  espécie,  diversas  na  forma  e  grossura,  das 
qfàaes  a  »nais  grossa  não  passa  de  quatro  pollegadas  (a), 
e  são  mui  altas.  Estas  são  porosas,  duras^  e  mni  Hexiveis, 
de  sorte  que  se  unem  as  duas  pontas  sem  quebrar,  e  com 
tudo  5^ao  mui  fortes.  Servem  para  bordOes  de  trazer  na 
niâo.  o  para  bater  em  quem  se  applica  castigo;  a  soa  pan- 
<axla  arranca  as  carnes  de  qualquer  parte  do  corpo  aonde 
•a^í^enta.  Nunca  estalam  por  mais  delgadas  que  sejam.  Tem 
lijida  upparencia,  e  naturalmente  s5o  variegadas  de  branco, 
amarcllo,  c  preto.  Sao  matéria  de  commercio^  e  muito 
procuradas  para  bondrícs  em  toda  a  índia,  onde  se  não 
Ufeom  outros.  Esircf^ando  com  força  dons  pedaços  desfa 
iranna  um  sobre  o  oulro,  ftnom  fogo  couh)  fuzil,  e  para 
esse  fím  ^ao  usadas.  Ha  ainda  outra  (jaalidade  àíè  canna, 
cuja  grossura  nnnea  exede  a  do  dedo  mínima,  mas  é  da 
mesma  forma  e  feitio  que  a  antecedente,  e  dobra-se  como 
vime.  Cbanmm-lhc  Rcríim.  Delia  se  fabricam  cabos  de  na- 
vios, e  quantóéâde  de  cestos  íindamente  imdos,  e  outras 
semelhantes  cousas.  Em  summa  fazem  disto  quant»  Ihé 
apraz  como  se  fosse  de  cordas>  e  fende-na  em  quantas  par- 
tes querem.  O  seu  comprimento  é  de  braça  e  meia.  Enramo 

^      .      ■      «I   »  -»—       III  .  I  .,     ■      I      III    ^1 ■        II  I      ■    ■■  ■    Ji 

ta)'*Pkrèce  referir- se  à  cir<íumfewDCifii* 
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de  conii3Pcio,  e  miUo  apreciada  pelas  obras  que   della  sd 
hzriïi  ;  e  n  (jjinlo  á  cor  é  toda  branca,  e  sem    laivos    (a). 

Este  paiz  é  mai  abaa Jante  de  elephanles,  edalli  se  trans- 
portai! para  as  outras  partes  di  India.  Ha  la'Tibern  rhino- 
ceroates;  e  diz-se  até  que  ha  licornes  (b  ),  os  quaes  se  jul- 
ga que  SÓ  neste  paiz  se  encontram  ;  e  passa  por  certo  que 
toJjs  os  odtros  animies  nl^  chegim  a  beber  em  qualquer 
agua  sem  qae  o  licorne  tenlia  m3ltido  nella  a  sia  ponta,  e 
esperam  á  borda  d  agua  que  chegue  a|uelle  animal  para  es- 
te effeito  (  c  ). 

Finalmente  nâo  coah3;o  terra  em  toJa  a  índia  oriental 
mais  abastada  de  todas  as  cousas  necessárias  á  mantença 
da  vida,  e  cm  ri  í  lezas  e  manufacturas  industriosas  do  que 
esta  ;  e  se  nâj  tora  alli  a  navegajâo  tão  perigosa,  seria  o 
mais  bello,  agradável,  fértil,  e  lucrativo  paiz  do  mundo.  Tem 
este  reino  ordinariamente  umembaxador  em  Goa;  e  quando 
eu  estava  a  partir  d.í  Goa  para  recolherá  pátria,  era  chegada 
lá  um  embaixador  extraordinário  ao  Vice-Rei,  e  dizia-se 
que  vinha  a  pj  lir   alga  n    soicorro. 

Um   dos  grandes  tráficos,  que  se  faz   em  Bengala,  é  dd 
escravos,  porque  ha  certo  paiz  sugeito  a   este  rei  onde   os 

(a)  Para  o  leitor  europfío,  e  menos  versado  nas  especialidades  in- 
diana^ não  será  mal  cabido  resumir,  e  talvez  aclarar  o  que  o  auctor 
diz  das  Cannas  da  índia,  k  t*  espécie,  occa,  c  mais  grossa  é  corno 
elle  diz  a  que  propriamente  sé  chama  Bambu,  ainda  que  ás  vezes  esta 
deiio  iiiiiação  sa  exleadv»  genericamente  a  todas  as  demais  espécies  de 
Canuj  da'  índia,  \  í.*  esp  !ci«í.  macissa,  c  de  menor  íçrossura,  é  a  qn^ 
ordi.ru-iamenlc  serve  para  l)ord5es  ;  c  porque  as  de  Bengala  são  as  mais 
esliúudas,  são  ua  Europa  conhecidas  pelo  nome  de  Cannas  de  Bengala, 
a  (iue  nós  abbreviadamente  chamamos  em  Portugal,  simplesmente  Ben^ 
ga\a\ò  osFrancezís  fUan'*,  Ni  Iniia  chama-se-lhe  H)ta  (comojáoauotop 
advertio  a  pag.  177  ).  \  3.*  espccio  mais  d«»lgaJa,  mas  semelhante 
na  foraii  e  aspecto  á  i.*  é  a  que  chamamos  na  Europa  junco  da  índia,  e 
na  In  lia  se  cliama  fíotim,  diminutivo  de  Rota.  Della  se  fazem  toJas 
as  oí»r:\s,  que  silo  vulgarmente  conhecidas,  c  em  especial  os  assentos 
de  cadvíiras  em  forma  de  rede  &c.  <Scc.  ;  e  tào  finas,  são  as  laminas, 
qu.*  d(»Ha  se  tiram,  q-.ie  Ihv*  chamamos  em  Potugal  Palhinhas. 

(b) Corrupção  vulgar  por  Unicórnios. 

(  c  ]  O  leitor  sab.í  d?  círto  o  credito  que  mereceu  estas  lendas  da 
hiitoria  natural  do  tempo  do  auctor. 
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pais  vendem  seus  filhos,  e  os  dão  ao  rei  por  tributo. 
Dalli  veai  íJhrnaior  parle  dos  escravos  da  índia;  e  até  muitos 
mercadores  os  castram,  mutilando-os  completamente.  Vi 
muitos  assim  que  apenas  linham  um  buraquinho  por  onde 
saia  a  ourina.  Servem  para  guardar  as  mulheres,  e  tomar 
conta  nas  chaves  de  toda  a  casa  ,  sendo  pessoas  de  muita 
confiança,  que  não  ha  nas  mulheres,  porque  segundo  o  cos- 
lame  dos  mahomcianos  elles  largam  suas  mulheres  mui  fre^ 
quentes  vezes.  Não  ha  paiz  na  índia  onde  os  escravos  te- 
nham tuo  pouc^  estimação  como  em  Bengala,  porque  são 
todos  velhos  (a)e  muito  máos,  assim  homens  como  mulheres. 

A  gente  é  bem  formada  de  seus  membros;  as  mulheres 
formosas,  mas  mui  impudicas,  é  muito  mais  que  em  algu^-' 
ma  outra  parle  das  índias.  Os  homens  sto  dados  ao  trato 
da  lïmi caneta,  e  não  á  guerra,  e  ás  armas.  São  gente  bran- 
da, affarei,  e  lhana,  mas  no  meio  disso  tem  fama  de  grau* 
des  enganadores;  ladrões,  b  mentirosos.  Vãò  mercadejar  a 
desvajníidas  partes,  e  emprendem  grandes  viagens  ;'efeém 
assim  ha^muitos  estrangeiros  que  frequentam  o  seu  pair, 
eomo  são  Persas,  Arábios,  e  os  mercadores  Portoguezes  de 
Goa  e  Gochim.  Ha  nos  dwninios  deste  roi  gente  de  mui- 
tas religiões,  eomo  Judeos^  Mahometanos,  e  gentios  ou  pa- 
gãos, os  quaes  tem  diversas  cerimonias,  porque  abrangem 
aquelles  dominios  grande  numero/de  territórios  e  provint- 
cias.  O  rei  priocipal  é  gentio,  o  regalo  de  Ghatigão,  que  eu 
vi,  era  mourot. 

Os  povos  gentios  deste  paiz  de  Bengala  tem  por  seu  pa- 
gode ou'  Ídolo  (  b  )  um  elephante  branco,  que  é  mui  rara 
de  encontrar,  e  o  hão  por  cousa  santa,  e  os  reis  o  adoram, 
chegando  até  a  fazer  guerra  uns  aos  outros  para  o  toma- 
rem a  seus  visinbos,  quando  o  não  tem  em  stras  ton  as":  (5 
muitas  vezes  tem  havido  mui  ásperas  batalhas  por  este  res- 
peito. 

(  a  )  Tradcisímos  ficlniente. 

(b  ]  Pagode f  e:^prioie  igodlmentâ  o  iiaío  e  o  tempbK 
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Quanto  a  seus  vestidos  os  homens  se  adornam  guapa* 
mente  de  certas  camisas  de  algodão  mui  largas,  que  descem 
até  ao  chão  ,  e  por  cima  põem  uma  manta  de  seda,  e  na 
cabeça  um  turbante  de  ponno  mui  fíno.  As  mulheres  usam 
-camisinhas  de  panno  de  algodão  ou  de  seda,  que  chegam  á 
cintura,  e  envolvem  o  resto  do  corpo  n'um  pnno  de  algo- 
dão ou  tafetá;  e  por  cima,  quando  saem  á  rua,  se  coDrem 
com  um  grande  panno  de  seda,  de  que  lançam  uma  ponta 
^obre  a  cabeça. 

.  E'  gente  mui  desordenada  no  comer  e  beber,  e  mui  vicio* 
sjt.  Tem  muitos  servidores,  e  cada  homem  tem  tre^  ou  qua- 
tro mulheres  mui  ricamente  adornadas  de  cadeias  de  ouro 
^  pérolas.  Fabricam  vinhos  do  assucar,  e  outras  composi- 
ções, com  que  se  embriagam. 

Ha  grande  numero  de  Porluguezes  que  estam  de  assento 
j)Os  portos  desta  costa  de  Bengala,  e  que  abi  vivem  cm  li^ 
berdade.  São  também  mui  libertinos  em  seu  vki^er,  e  são 
como  exilados.  Applicam-se  ao  commercio  somente,  sem 
terem  allí  fortaleza,  ordem  de  governo,  ou  poliuia,»  vivendo 
á  semelhança  dos  naturae-s;  e  não  ousariam  recolherás  suas 
terras  da  índia  por  temor,  de  serem  castigados  poi^  crimes 
que  ahi  hão  commettido.  Estes  Pnrtuguexes  aôo  tcip  com- 
sigo  ministros  da  Igreja.  Ha  entre  outros  um  chamado  loão 
Garcia,  que  é  mui  obedecido  entre  elies,  e  que  capitanea 
mais  de  dez  mil  homesis  em  serviço  del-rçi  ;de  Bengala  ;  to- 
davia elle  não  faz  guerra  aos  Portuguezes,  actes  os  trata 
em  amisade. , 

Nestas  terras  de  Bengala  está  o  grande  rio.  Gayyga,  por 
outro  nome  dito  GangeSy  que  é  o  mais  famoso  do  mundo, 
e  os  naturaes  hão  que  elle  tem  sua  origem  no  paraiso  ter- 
real. Seus  reis  tem  sido  curiosos  de  procurar-lhe  a  origem, 
mas  até  agora  a  não  p  )der^a(ia,aohar  pjr  mais  viagcnsr,  edás- 
pezas  que  sobre  isso  hajam  feito.  A  bocca  desle  rio  jaz  era 
23  grãos  e  meio  da  equinocial  da  banda  de  noí^so  pólo; 
mas  o  saber  se  este  rio  é  o  famoso  «Gatiges  dosfitntigos,  ou 
se  o  é  o  rio  dô  Cantão  liA^fifaiiia,  como  alguns  ùesiè  eosso 
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tempo  qoerem,  deixo-o  á  disputa  e  resolnçSo  dos  sábios 
nesta  matéria.  Com  tudo  a  commum  opinião  dos  Portngue* 
xes,  e  de  outros  muitos,  é  que  este  é  o  verdadeiro  Ganges; 
e  se  a  sua  situação  ss  Dão  ajusta  com  a  demarcação 
dos  antigos,  ao  menos  ajusta-se-lhe  o  nome.  Ë'  deste 
rio  que  procede  aquelle  tão  excellente  pao ,  a  que  cha- 
mam Calambá  (  a  ) ,  que  elles  crôm  que  vem  do  pa- 
JMZO  terreal;  e  é  mui  caro  e^n  toda  a  índia,  e  esti- 
mado sobre  todos  os  outros  como  o  mais  raro  e  mais  bem 
cheiroso.  Âpanha-se  mui  pouco,  e  acha-se  boiando  á  borda 
do  mar,  ou  deste  rio.  Também  frequentemente  se  acha  nas 
praias  ^as  ilhas  de  Maldiva,  e  eu  mesmo  aUi  o  encontrei 
nouilas  vezes.  Este  rio  cria  grande  copia  de  crocodilos,  e 
é  maraviHiosamente  fecundo  em  peixe;  em  summa  é  em. 
tudo  o  mais  estimado  qne  ha  nas  índias  Orientaes;  e  abai- 
10  delle  é  o  rio  Indo,  que  corre  por  Surrate  e  Cambaia. 

Quanto  ao  Giriges  os  Indianos  o  hão  por  sagradp,  e 
tjrêm  que  quando  se  tem  banhado  nelle  tòo  absoltos  de 
todos  oá  Siíns  pjccalas,  de  sorte  que  assim  mouros  como 
gentios  tem  as  suas  aguas  por  bentas,  e  que  lavam  de  todas 
as  maculas,  como  nós  com  a  confissão;  e  depois  de  se  ha- 
verem alii  l>aiihaiio  crêm  ficar  de  todo  sanetiiicados  e  bema* 
venturados.  Vem  genlc  de  mui  longe  para  se  lavar  nelle, 
eé  coín|uralj  co;a  a  rj.naria  que  fazem  os  mahomolanos  ao 
eepulcbro  do  Maíoma  na  Meca  (b).  Eis  tudo  o  que  eu  pude 
observar  deste  reino  no  pouco  tempo  que  ahi  estive. 

f  a  )  Put  «litro  notnc  páo  aloé. 

(  b  )  K'  nolavíl  a  ciinci  len -ia  d^sle  para^rapho  com  outro  de  Jo«o 

de  Barros  {  Dec.  L  Liv.  IX.  Cap.  I.  )  ,  onde  diz  =» grande  roiíio 

de  Bengala,  per  onde  corre  aquelle  tão  íliustre,  e  celebrado  rio  Gange 
mui  so&erho  com  s\  fiiria  de  suas  aguas,  e  entra  no  mar  occeano,  cujas 
boccas  Plholomeu  situa  entre  oito  e  nove  gráos  da  parte  do  norte,  e 
nós  entre  vinte e  doas,  e  vi:Ue  c  douse  ineio;  ao  qual  rio  os  natu- 
Tã?^  chamam  ff^i»///í ,  acerca  délies,  e  de  lodo  o  gentio  oriental  tio^ 
celebrado  em  nomi  por  a  copia  de  saas  agti»<«,  como  venerado  por  a 
felig:iio  defi^nctidade,  qoe  todos  paz^iram  ncUaa.  De  maneira  que  como 
acerca  de  nós  por  salvarmos  nossas  almas,  ao  teiDpo  que  estamos 
enfermos  pedimos  contissio  e  os  outros  sanctos  sacramentos,  q^  dia 
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CAPITULO  XXV. 


"Wimgem  a  Calecut  por  Motansné  •  Badar6  •  .  e  MarcArc^ 
e  ûo  famotto  capitão  CumJbale* 


1  endo-me  embarcado  com  meus  compiinheiros,  como  dis- 
se, cm  um  navio  de  Calecut,  <liIalámo-nos  no  mar  très  se- 
manas, e  em  fim  surgimos  uo  posto  de  Motangué,  silo  en- 
tre Cananor  e  Calecut,  que  é  um  dos  portos  onde.  se  reco- 
lhem os  Malabares  corsários,  e  piratas.  A  terra  é  do  rei  de 
Motangué,  que  é  um  rei  Naire. 

Chegado  alli  foi  graude  o  meu  espanto  de  ver  tanta  gen- 
te em  armas,  porque  todos  as  trazem,  assim  mouros  como 
gentios,  desde  a  idade  de  dez  a  doze  annos;  mas  isto  se 
entende  dos  Maires  ou  Malabares  ;  porque  o  povo  vil  e 
mesquinho^  as  não  traz.  Em  quanto  alli  me  detive  fui 
mui  cortezmente  tratado  dos  Malabares,  e  agasalhado  na 
casa  de  um  grande  senhor  Malabar,  que  era  mouro,  porque 
08  Malabares  não  tem  nobresa  alguma,  assim  inhérente  a 
seu  nome  como  á  sua  ordem,  segundo  o  que  eu  pude  per- 

remissão  de  peccados  ;  assi  elles  mandaTn-.se  lavar  ás  correntes  deste 
rio  Gange,  onde  lhe  fazem  tima  choupana,  e  alii  morrem  com  os  pés 
a'agua,  crendo  que  no  lavatório  destas  aguas  correntes  de  sanctidadé 
deste  Gange  lavam  seus  pcccados ,  e  vão  salvo,  ou  ao  menos  quando 
cm-vida  não  podem,  por  sua  morte  mandam  lançar  nelle  as  cinzas  dos 
seus  corpos  depois  de  queimados.= 

Não  era  impossível  que  Pyrard  tivesse  cm  Goa  conhecimento  das 
Décadas  ãQ  Barros  e  tomasse^  delias  os  apontamentos  para  este  seu  ca- 
pitulo, som  embaraço  de  nos  dizer  Diogo  do  Cor.To  alguns  annos  antes 
da  vinda  de  Pyrard  aCoa  na  Epistola  Dedicatoíla  da  í.*  D^caSa  (  1.^ 
das  que  elle  escreveo  )  que  das  de  João  de  Barros  não  havia  na  índia 
loais  que  um  só  exemplar.  . 
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^èber.    Fiquei   em    Motãngué  por    espaço  de  très   dias 
«m    casa  deste  senhor;    e  os  meus   companheiros  fica- 
ram na    casa  de  oalro  ,  e   todos   fomos   mui    bem  tra^ 
tados.   O  próprio  rei  veio  visitor  o  senhor,  em  cuja  casa 
^u  estava,  e  muito  me  admirei  de  o  ver.    Era  elle  um  dos 
mais  helloa  e  guapos  homens,  que  lenho  visto,  salvo  ser  de 
^ôr  um  pouco  baça  e  avermelhada,  como  são  todos  os  Nài- 
res;  raas  era  excellenlcmentc  bem  proporcionado,  e  pare- 
^ia-se  muito  coto  o  de  Calecut ,  á  vista  do  qual  com  tudo 
elJe  não  ámaisqtte  um  pequeno  reisinho;  e  assim  quan- 
do fallava  delle  era  com  grande  respeito,  e   grande  acata- 
mento. Quando  elle  entrou  em  casa  do  tal  senhor,  um  de 
seus  domostfcos,  que  trazia  um  tamborete  quadrado,  de   pé 
e  meia  de  largura,  e  de  só  meio  pé  de  altura,  veio  pô-lo  no 
ïDeio  da  salb.  O  rei  assentou-se  íielle,  e  todos   os  senhores 
:jScaram  de  pé  ao  rodor.  Não  tocavam  de   modo  algum  nos 
trastes,  nem  nas  paredes  da  casa.,  e  desejam  que   na  délies 
se  faça  outro  tanto  quando  lá  se  vai.  Este  rei   me  interro- 
gou muito  sobre  o  paiz  da  França,  quando  eu  lhe   disse 
que  era  de  lá,  e  me  perguntava  a  differença  que  ha  entre 
Inglezes,   Hollandezes,   e  nós  (  Francezes).  Depois  pedío 
informação  acerca  do  estado  del-rei,  e  de  sua  grandeza;  ro- 
gando-me  finalmente  que  o  fosse  visitar,  e   pedindo   até  a- 
quelles  senhores  que  me  levassem  a  seu   palácio,  o  qi^e 
íplles  fizeram  ;   e  dista  o  palácio  mais  de   um  quarto  de  le- 
gòa  da  borda   do   mar.  Fui   com  os  meus   companheiros. 
Este  palácio  era  situado  n'um  alto  ;  tem   ponte  levadiça, 
segundo  é  uso  era  todos  os  seus   castellos  e  palácios,  que 
são  'fortificados  de  bons  eirados,  e  bons  muros  ;  e  continua- 
mente conservam  ahi  boa   guarda.  Este  rei   tem  somente 
um  clcphante,  o  qual   é  mui  i»anso. 

Alem  deste  porto  de  Motãngué,  ha  outros  dous  de  corsa* 
rios,  mui  próximos  a  elle,  que  não  distam  mais  de  duas  peque- 
nas legoas  uns  dos  outros.  Um  chama-se  Chomambá,  qae 
é  4a  banda  de  Cananor  ;  e  outro  Badará  da  parte  de  (la- 
lecut  Motãngué  fica  no  meio,  c  são  lodos  á  borda  do  mar 
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t  nui  bem  fortifieados  eotn  grandes  trantiQeíras,  {mra  af^ 
Ibar  os  desemWqoes  dos  Ponugaezes,  coi»  quem  tem 
guerra  de  morte.  Cada  um  destes  portos  tem  sen  rei  parti- 
cular, e  todos  de  algum  modo  sâo  vassallos  do  Samorim^ 

Este  rei  de  Motangué  bem  desejara  que  nós  ficássemos 
com  elle,  e  nospromettia  muitas  mercds.  Até  permittio  que 
aquelles  senhores,  que  eram  mouros,  maudassem  inatar 
uma  vacca  para  oos  regalar;  cousa  que  elles  nunca  costu- 
mam fazer.  O  capitão,  em  cuja  casa  eu  estará,  diamava^se 
Musser  Caca,  e  aquelle  que  a^salbava  #s  meus  companhei- 
ros tinha  nome  de  Mestar  Gunbale  ;  e  ambos  eram  as  pri- 
meiras pessoas  de  Motangué. 

Ahi  nos  detivemos  quatro  ou  cinco  dias.  O  rei  e  capi- 
tão malabar  esperavam  que  nós  lá  ficássemos  de  assento, 
e  para  isso  nos  rogaram  muito.  Eu  da  minha  parte  lhes 
.disse  que  desejava  ir  ver  o  grande  rei  Sanhory,  ao  que  elles 
nada  responderam,  não  ousando  contradizer^me,  e  até  mi^ 
deram  de  conselho  que  fosse  a  elle.  Despedi*me  pois  do  rei, 
e  de  meus  companheiros^  que  alli  quizeram  (iear  ;  porque 
um  délies  se  foi  com  um  capilão  malabar  a  outra  parte  dis- 
tante daquelle  logar  quatro  legoas,  nas  terras  de  Calecut. 
Eu  sabi  com  outro  capitão,  o  mais  esforçado  e  temido  des- 
ta costa,  o  que  tem  mais  galés  suas.  Cbama-se  Cu$ty  Ha* 
mede.  Tem  á  sua  obediência  muitos  dos  a  que  chamam 
Jangadas,  que  são  Naires  deputados  a  acompanhar  qual- 
quer pessoa,  e  que  eslam  ás  porias  das  cidades  para.  por  di- 
nheiro acompanharem  a  quem  deHes  se  quer  servir.  Todos 
os  grandes  sonhoresde  Malabar  tem  a  seu  soldo  quantida- 
de destes  homens,  que  o  rei  lhes  dá  ;  e  quem  quer  os  to- 
ma para  si  ;  os  fracos  para  sua  guarda  e  segurança  ;  os  mais 
fortes,  e  que  andam  em  grandes  ranchos,  e  sempre  bem 
armados,  somente  os  tomam  para  que  sirvam  de  testemu- 
nhas etií  como  elles  não  commeltem  aggressao  contra  íos 
,Naires,  se  por  ventura  se  levanta  alunma  briga  entre  elles 
e  os  Naircs,  como  muitas  vezes  acontece.  Porque  estes 
paires  sâo  mui  propensos  a  embriagar-se,  e  03  Malabares 
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9ão  bebem  vinbo  nem  são  brigoeos,  ou  motores  dearrui(}os 
seni  odotivo;  de  sorte  que  frequentes  vezes  travam  uns  com 
os  outros,  mas  el-rei  os  castiga  asperamente.  Estes  Naires 
$ão  grandes  ladrões  em  terra,  e  por  qualquer  leve  cousa 
matarão  uma  pessoa.  Roubam  nas  cidades  e  nos  mercados 
ardilosamente»  sem  que  ninguém  se  atreva  a  ir-Ihe  i  mão. 
E'  verdade  que  nem  todos  são  assim,  mas  somente  alguns 
soldados  mais  soltos.  A  bordado  mar  é  o  iogar  mais  ex- 
posto aos  roubos,  porcpie  uns  rout>am  em  terra,  e  outros 
110  mar.  ^m  um  não  ha  ninguém  que  se  atreva  a  passar  de 
«ma  parl«  para  outra  sem  a  compaubia  destes  taes  solda* 
dos  (a). 

(a)  Sohrt  Jangadas  dos  diz  Diogo  do  Coato  (  Dec.  Vi.  Liv.  Vil. 
€ap.  XIV.  )  o  seguinte  : 

«*  B  porque  ^t^  aegocio  de  Jangadas  aão  é  eateadido  oa  Europa, 
dareiOQ»*  rasâo  da  ordem  que  nisso  guardamos  Nayres  de  todos  estes  rei- 
nos   tíuardam  estas  gentek  um  costume  com  os  estrangeiros 

mui  digno  dé  louvar  e  eng<*andecer.  Sste  é,  que  tendo  om  forastei*' 
ro  necessidade  do  fovor  de  um  destes  Nayres  pêra  passar  de  uma  parte 
pêra  outra,  pêra  segurar  sua  pessoa  de  ladrões,  e  salteadores,  chega-se 
a  um  Nayre ,  e  lhe  pede  seja  sua  iangada,  e  lhe  dá  por  isso  algum  di- 
nheiro, valia  de  um  cruiado.  Este  Nayre  tanto  que  ttie  toma  o  seu  di- 
nheiro, thcdáa  mão  em  sinai  que  o  toma  em  sua  guarda  e  assi  o  leva 
comsigo  até  onde  o  outro  lhe  releva,  muito  seguro,  e  sem  receber 
affronta  de  pessoa  alguma.  Ese  a  casso  este  forasteiro  for  avexado,  ou 
affroutado  de  alguma  pessoa,  íica  esta  affronta,  e  injuria  tanto  á  conta 
deste-  Nayre,  e  de  toda  sua  jgeraçâo,  que  logo  se  ajuntam  todos,  e  se 
©ffereçem  a  morrer  até  Sèklislazerem  aquella  affronta,  usando  certas  ce- 
rimonias, como  homens  que  se  despedem  da  vida,  rapando  as  barbas 
de  unia  ilharga,  qué  é  sinal  de  homens  determinados  a  morrer,  a  ane 
elles  chamam  Amcnico^  ;  e  juntos  todos,  dão  naquetie  lugar  onde  lhe 
fizeram  a  affronta,  e  o  destroem,  e  abrazam.  Pelo  que  he  isto  tão 
arreceado  em  lodoso  Malavar,  que  se  um  Portugucz  (  que  é  a  mais 
odiosa  naçÂoae  todas  com  os  Mouros  )  quizt*r  passar  de  Cananor  pêra 
Cochim  por  todo  aqueiie  Halavar,  posto  que  e^eja  lU  guerra,  e  por 
meio  dos  Mouros,  que  lhe  beberão  o  saiigue,  tomando  sua  \an(jada, 
vai  com  cllatào  seguro,  como  pelo  Alemtqo,  sem   \\\^  ningu'^m  per- 

Juntar  donde  vem,  nem  pêra  onde  vui.  E  se  e&le  Nayce,  que  se  liaseï 
anyada  for  menino,  ainda  esse  é  muita  mais  seguro  ;  porque  a 
affr<]ftíta,/q«ose.faíia  um  di^sles,  a  .Hiatisfazera  mais,  que  a  que  se  "fax 
a.  um^  k999e|i]i  -graude.-;  porque  dizem  que  quanto  menos  forya  esto  tem 
pêra  s;*  deíender,  tanto  é  mor  a  obrigação  dos  parentes  em  acudrreni 
pela  affronta  que  se  i{^  Szf  r £  pt r  «Oa  rasào  as  nossas  fortjaij&» 


Digitized  by  VjOOQ IC 


286  VIAGEM  DE  FRVNCïSnO    PyRARD 

Quanto  aos  Malabares,  csles  nunca  roubam  erli  terra;  c 
quando  andam  de  rixa  entre  si,  el-rei  dá  a  cada  \\m  seu 
Naire  ou  archeiro  para  sua  seguranra,  pondo-lhe  defeza  de 
SC  acon>mei terem,  e  estes  Naires  ficam  a  soldo  e  oomedorit* 
dos  Malabares,  cem  ([uanio  assim  eslam  não  ousariam  acom- 
met1er-se  uns  aos  outros,  aliás  o  aggressor  seria  havido  por 
criminoso  de  le?.a-magcsl^de,  e  seria  responsiivel  perante 
el-rei  em  pessoa.  Diz-se  que  estes  Malabarcí;  gtiardam  odiá 
até  sete  annos.  E  são  os  Naires  tão  temidos,  que  se  un> 
Malabar  houver  ferido  algum,  e  não  haja  outros'  Nairos  qive 
dem  testemunho  em  como  elle  iniò  foi  o  aggressor  seria  ar 
perdição  de  todos  os  Malabares,  e  a  destruição  da  povoação 
doode  elles  são.  Todos  estas  ]>ouvaçoes  de  Malabares  ao 
longo  da  costa  são  tão  cheias  de  Naires  armados  pam  toda 
a  sorte  de  armas,  que  quando  eu  \á  passava  pa»*ccia-mc 
sempre  estai'  no  meio  do  njn  exercito  do  vinte  milhomens. 
Jíe  Ião  hasta  a- gente  qiro  as  vez,es  não  se  pode  andar  pela.^ 
ruas;  mas  á  noulc  todo  o  mundo  se  reèûlho,  e  só  ficam  dS 
Mahomctanos  e  osJlfacads  (a),  quo  lom  seu  bairro  apar- 
tado á  beira-ioar,  fronteiro  á  povoação  dos  Malabares,  o^ou- 
tros  artifices  gentios,  que  pela  maior  parle  cks  vezes  tem  suas 
casas  próximas  ás  povoações  dos  Malabarcá,  por  cuja  conta 
trabalham. 

E  com  quanto  toda  a  costa  seja  de  Malabares,  com  liido 
quando  se  falia  verdadeiramenle  de  Malabares^  cntcnde-se- 
propriamente  os  Mahomelanos,  dos  quaesniui  poucos  são 
artifices,  mas  lodos  mercadores,  ou  ladrões  e  soldados  do 
mar.  Não  tem  entre  si  nobreza  de  linhagem,  nras  somen- 
te são  assignalados  pelo  valor  o  riqueza,  e  toda  a  sorte  do 
gente  tem  boa  acceitação  entre  elles.  Tem  muito  poucos  es^ 
cravos,  e  não  constrangem  ninguém  a  ir  á  guerra  com 
elles.  Fiam-se  em  todo  o  mundo,  o  põem  toda  a  diligencia 

zas  do  Nfatavar  tem  Jangadas,  a  que  El-Rei  di  lonças,  que  íiâo  obriga- 
das  com  todos  os  parentes  e  criados  aciadirem  ás  aífroiitaí,  que  08  vi- 
zinhos lhes  razím.=-== 
'  (a)  Veja  se  adiante  Cap.  XKVIl  desta  !.•  Parte. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMFJBA   PARTE.  287 

cm  indnsir  os  homens  a  que  de  boamente  os  acompanhem. 
Tem  sempre  moza  franca  para  todos;  e  cada  um  come  no 
seu  pralo.  isto  é  ,  os  sohhulos.  Toda  a  qualidade  de  gente 
lhe  convém  ;  porque  os  que  nâo  sào  bons  para  soldados, 
nem  sfio  pessoas  de  qualidade,  fazem-nos  marinheiros  e  re- 
meiros  com  vencimento  de  soldo,  ou  lhes  servem  para  vcn- 
cii^rem  a  fazenda  que  elles  roubam.  Chamam  a  suas  galeo- 
tas  raráos.  Quando  os  mercadores  da  cosia  de  Malabar  sa- 
bem que  as  galeotns  dos  piratas  estam  prestes  a  chegar, 
lílio  s:;  afastam  (hi  beiramar  para  que  |>ossam  comprar-lhe 
n  Irr-p^d  i  a  baixo  preço;  e  ale  nâd  tem  receio  de  a  levar  a 
vender  aos  pnqM'ios  logares  donde  sao  os  mercadores,  a 
qneuï  a  mesma  fazenda  foi  roul»ada,  e  que  a  maior  parte 
das  vczej  a  tornam  a  comprar  uovamenle  :  e  ainda  (pie  a 
conheçam,  nâo  podem  dar-lhe  remédio,  em  caso  que  os 
corsários  tenham  «'artaz  dos  Porluguezes.  E  os  sacerdotes 
de  sua  lei.  e  os  pobres  eslam  lào  affeitos  a  islo,  que  acodem 
da  distancia  de  trinta  legoas  a  pedir  esniolla,  porque  sabem 
bem  que  esles  }lalal>ares  fazem  voto  de  dar  um  tanto  aos 
pobres,  no  caso  de  fazerem  boa  preza;  e  nunca  faltam  ao 
cumprimento  deslas  pronussas.  Tem  lambem  os  seus  san- 
tos, ou  ziares.  que  sao  lo.i/ares  o  templos  destinnrlos  a  isto, 
onde  fazem  seus  volos  c  tilíerendas  como  nas  ilhas  de  Mal- 
diva.  Estes  sacerdotes  porem  só  servem  para  a  celebração 
dos  matrimónios,  e  para  os  iniivislerios  di>s  templos;  [>orquo 
nào  administram  )usliça  ;  e  todos  são  vestidos  ao  modo  da 
Arahia,  e  tudo  de  branco. 

Ha  entre  elles  certa  qualidade  de  gente,  a  que  chamam 
Abedalles,  que  tem  feito  volo  de  pobresa,  e  que  também 
andam  era  peregrinação  pelo  unindo.  As  vezes  ha  em  um 
só  iogar  trinta  ou  quarenta  juntos,  ainvla  que  í>ão  saiam 
feira  mais  que  aos  dous  e  aos  três;  c  de  ordinário  a  um 
r  um.  Dá-se-lhes  esmolla,  e  alguns  são  mui  importunos  a 
l>edil-a.  Pernoitam  todos  no  templo.  São  mui  tratáveis; 
iMiUndem  todas  as  linguas;  a  sua  pratica  c  mui  aprasivel, 
porque  elles  tem  corrido  todas  as  partes  do  oricnle.   Tra- 
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zem  comsîgo  toda  a  pouquidade  de  fato  que  tom.  D:i-sc-lhc 
de  csmolla  dinheiro,  paiinos  de  algodfio  c  seda,  e  do  co- 
rner tanlo  quanto  querem.  Acliam-sc  entre  elles  algnns, 
que  vivem  mui  austeramente  em  sua  lei.  O  seu  pos- 
to é  junto  do  templo,  não  pedem  esmolla(a),  e  selha 
não  dão  dei\ar-se-hão  morrer  de  fome.  Vivem  mui  solitá- 
rios, e  todos  seguem  a  lei  de  Mafoma. 

Os  gentios  também  tem  destes  Abedalles,  que  são  como 
eremitas,   e  chamam-lhc  Jognis.   Andam  também   peregri- 
nando, mas  pelas  terras  dos  Naires,  e  de  outros  gentios. 
Não  comem  cousa  que  haja  tido  vida.    El-rei  de  Calecut 
tem  junto  a  si  um,   a  quem  trata  com  grande  estimação, 
e  é  havido  por  santo.  Todos  os  Joguís,  que  i>or  alli  passam, 
se  aposentam   em  casa  delle,  como  em  um   mosteiro,  ou 
hospital  a  isto  só  deputado.    Dista  dous  tiros  de  mosquete 
dos  paços  del-rei;   é  edifício   mui  beilo,  e  foi  fabri<:ado,  e 
dotado  pelo  rei.   Quantos  alli  chegam  são  sempre  agasa- 
lhados promptamente,  c  muito  á  sua  satisfação.   Os  outros 
reis  Naires,  por  cujas  terras  transitam,   os  recolhem  em 
seus  palácios,  onde  se  dilatam  o  tempo,   que   lhes  apraz. 
Estes  Joguís   cobrem  o  corpo  com  não  sei  que  cinza  c  pó 
esbranquiçado   diluido   em   agua;   trazem   ordinariamente 
grandes  castanhas  do  mar  pendentes  nas  orelhas,  as  quaes 
tem   buracos  por  onde  pode  passar  o  dedo  pollegar.    Ha 
outros  de  ordem  superior  que  trazem  pecas  de  ouro,   ou 
de  prata  dourada,  da  mesma  forma  e  grossura  que  as  ditas 
castanhas.   O  seu  comer  é  como  o  dos  Brâmanes  e  Bania- 
nes  de  Cambaia,  e  outras  partes,  que  nunca  provam  cousa 
que  haja  tido  vida.    Ha  também  neslas  terras  outra  sorte 
de  forasteiros  e  peregrinos,  coroo  cá  entre  rtós,  a  saber 
charlalães  que  mostram  bixos,  e  dançam,  e  saltam   de  io- 
dos os  modos.    Nunca  vi  tão  bons  saltadores,  nem  que  fa- 
çam  tantas  pelloticas,  e  ligeiresas  de  mãos. 

Mas  tornando  á  minha  partida  de  Motangné;   puz-me  a 

(a)  Acaba  o  mesmo  auctor  de  dizer  que alguas  são  mui  Importu- 
nos a  pcdil-a. 
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caminho  para  ir  a  Calecut  por  terra,  distancia  de  doze  le- 
goas.  loniando  por  minha  guarda  e  guia  Naircs,  de  po- 
voarão em  povoação,  que  alli  são  mui  chegadas,  e  de  duas 
em  duas  legoas  (a),  dando  a  cada  um  quatro  tarentos,  que 
são  pequenas  moedas  de  prata,  cada  uma  das  quaes  faz  a 
deciuía-sexta  parle  de  um  larim.  Passei  pois  a  Badará,  a 
duas  legoas  de  Motangué  para  a  banda  de  Calecut.  Alli  o 
senhor  da  lerra  me  fez  ainda  melhor  recebimento  que  o 
outro.  Tinha  elle  dous  palácios  um  dos  quaes  era  para  as 
mulheres,  por((ue  tem  muitas  segundo  a  lei  de  Mafoma. 
Ahi  me  demorei  quasi  quinze  dias.  Estes  três  portos,  Cho- 
mambá,  Molaiiguó,  e  líadará  jazem  assim  como  no  fundo 
de  uma  enseada,  Canharoto  (  b  )  outro  porto  de  corsários, 
que  domina  grande  exlensão  de  terras  e  de  povos,  é  dalli 
dezoito  legoas  para  o  norte,  perlo  de  Barcelor,  e  não  se* 
podem  socorrer  uns  aos  outros   por  terra.    Mas  aqnelles 

(  a)  Segundo  Dio^^o  do  CoiUo  (  Dec.  \II.  Liv.  I.  Cap.  XYIII  ) ,  o  ro- 
teirf»  destH  costado  Malabar  de  Cananor  a  Cochim  é  o  seguinte:. 

l/e  Cananor  ao  illieo  de  Treraapalào  ha  duas  legoas;  tem  alii  um  rio 
muilo  l)om.  Delle  ao  rio  do  Sal  ha  n^eia  legoa  ;  o  legoa  e  meiaahaixo  o 
rio  de  Maim.  Adiante  uma  legoa  a  povoação  de  Cbomambá  (  Pyrard 
cíícrevco  Chombaye  ),  que  tem  de  fronte   límas  pedras.  Dalli   a   meia 
legoa  a  povoarão  de   Alolangue  (Pyrard  escreveo  Monliiujne)\  e  outro 
tanto  ao  rio  (ie  Pudepatào,  (juj*  e  aonde  o  Cuahale  tem' sua  fortaleza 
e   ha  barra  tem  este  rio  um  ilbeo.  (  \  esta  povoação  do  Cuuhaíc  cha- 
ma Pyi^rd   MurqCuHve  To^/e  e  \)ós  escreveremos  Marcare  Coste  ).  En- 
tre Motangui'  e  Pudepalào.  em  espaço  de  meia  legoa  ficam  eslas  duas 
povoai'ôes,  Coiiare,  e  Baregare.  (  Nào  falia  Diogo  do  Couto  na  povoa-- 
rào  de  Biviara).  Adianie  do  rio  de  Cunhale  duas  legoas  está  a  villa  de 
Tiracole  dc^ta  costa,  e  dos  mais  soberbos  Mouros  delia.  (  Deste  Tiraco- 
le   DOS  diz  DiogodoCoulo  na  Dec.  VI.  Liv.  Vlll.  Cap.   XIH.   que  o 
sen  próprio  nome  e   (Juiçoré,  c  é  uma  cidade  grande,  e  formo^a,   e  de 
muilo  trato  e  mercadores,  assentada  e  estendida  sobre  a  costa   brava 
duas  legoas  do  rio  de  Pudepalào  para  o  sul  ).  De  Tiracole  ou   Qoi<;oré 
duas   legoas  adiante  vai  a   villa  Coub'le,  ou  Coulei'be  ;  c  uma   legoa 
avant"  o  rio  Capocale;  e  adianie  o'.iîra  legoa  a  povoação  de  Pudiangaré. 
De    Pudiangare  a  Calecut  ha   uma  legoa  e  duas  dalli  ao  rio  de  Chalé; 
e  oulrus  taíilas  á  Cidade  de   Paranor,  e  as  mesmas  à  de  tanor,  o  ou- 
tra>   «!ua>   á  de  Paranóia.    H  duhi  a  uma  legoa   eslá  o  famoso  rio  de 
l^auanr.   o  niaior  da  juella    costa,  e  (];*lle   á  barra  de    Paliporlo   UOVQ- 
If^f^a-,  r  fjn.í!:-.»  an   no  de   Cranganor  ;   e  dclle  a  Coehim  cinco. 
^Jj;  Pyraid  c-«:reve   f'<nifft^l(itH(>, 
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Ire*  portos  socorrem-se  desla  maneira,  a  saber  ;  tem  umas 
guaritas  á  beira-mar,  postas  subre  pilares  mui  altos,  onde 
postam  sentinellas  para  descobrir  o  mar  muilo  ao  longe; 
e  sabem  pouco  mais  ou  menos  a  estacão,  em  que  deve  vir 
a  armada  dos  Portuguezes;  e  á  beira-mar  fazem  tranquei- 
ras para  impedir  a  descmliarcação. 

Quando  eu  eslava  cm  Badará  passou  uma  armada  de 
sessenia  velas.  Iodas  galeolas,  e  duas  gales,  que  vinha  de 
Cochim  caminho  de  Goa.  Fazia  lania  calma,  que  não  deu 
cuidado  algum  a  todos  estes  Malabares.  Os  dos  outros  por- 
tos acudiram  então  ao  porto  donde  a  armada  estava  mais 
próxima,  para  se  ajudarem  uns  aos  outros,  Us  Portuguezes 
chamam  asnas  galeotas  Navios  (a),  e  ás  dos  Malabares 
Paráos.  A  maior  parto  dos  navios  desta  armada  eram  de 
ChalitL^,  como  lhe  elles  chamam,  e  são  mercadores  (  b  ). 
Logo  que  os  Malabares  chegam  a  seus  portos,  varam  lodos 
os  seus  paráos  ou  galeotas  guí  terra.  Vi  fazer  a  maior 
proesa  do  mundo  a  um  destes  paráos,  quando  recolhia  de 
suas  expedições.  Toda  a  armada  porlugueza  eslava  á  en- 
trada desta  grande  bahia,  e  este  paráo  não  havendo  vista 
delia,  achou-se  de  improviso  mettido  no  meio  de  sessenta 
velas,  c  não  podendo  retroceder,  tomou  a  ousada  determi- 
nação de  atravessar  pelo  meio  desta  armada,  e  acolher-se 
ao  seu  porto,  que  era  Cliomambá;  neste  caminho  virou  o 
paráo  e  a  gente  se  salvou  a  nado,  apesar  de  ser  persegui- 
da dos  Portuguezes,  que  nada  poderam  haver  ás  mãos. 
Depois  que  a  armada  se  parlio,  poserani  o  paráo  a  salvo. 
E'  mister  que  estes   ladrões  e  piratas  façam  grossas  pre- 

(a)  Nacio  cliamamos  a  qualquer  embarcarão  do  mar  alio.  .\s  nos- 
sas armadas  no  tempo  a  ciuc  se  refere  Pjrard  ,  compiiuham-sc  de  dif- 
férentes esiïeeies  de   Na\ios,   laes  coiwo'^ Galeões  ,  (Julés,  fusíu.^^  Sic. 

(b)  Cliatun  (  diz  João  de  Barros,  Dec.  I.  Liv.  IX.  Cap.  lli.)  são 
bomens  tão  uaturaes,  mereadores,  e  delgados  em  lodo  o  modo  de  com- 
wercio,  que  acerca  dos  noíísos,  quando  querem  laixar,  ou  louvar  al- 
gum homem  por  ser  mui  subtil,  e  dado  ao  Iraelo  da  mercadoria, 
dizem  por  elle,  é  um  C/iatim,  e  por  mereadejar  chatinar^  vocábulos 
entre  ih)>  já  míii  recebidos. 
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sa?,  porque  alem  das  \  aga5,  c  custas,  que  fazem  em  seus 
paiáus  e  galoolas,  tem  aiiula  de  pagar  direitos  de  alfaude- 
^a,  e  cartazes  ao  rei  ISaire  da  leria.  Afora  isso  são  sugei- 
los  a  muitas  sortes  de  gralili<:arr)es  e  pres(^iites,  í]ue  fazem 
a  tl-rei  de  Calecut,  c  ao  de  quem  são  sub(Jilos.  Também 
era  costume  fazerem-uos  ao  rei  Cvvhale.  ora  defuncto.  Da 
mesma  sorle  os  fazem  a  seus  amigos;  c  por  ciu)a  de  tudo 
^os  sacerdotes  e  pobres,  cumo  já  se  disse,  <»  uâo  meuos  sa- 
tisfazem  ás  prouiessas,   que  lizeram   a  seus  Ziares. 

Os  seuhores  da  lerra  sào  i-iuaes  iia  liidiagem,  e  tem 
lautos  [)aráos  uus  eouio  outros.  Porque  eulre  elles  uao  ha 
nobreza,  e  só  fazem  estimarão  ou  dos  auriãos,  ou  dos  que 
tem  riqueza,  e  e^forço.  K  quaudo  se  quereni  emt»arcar  para 
ir  á  guerra,  ou  ás  presas,  se  sao  muitos  uavios.  fazem  um 
capitão-niór  de  luda  a  armada,  ao  <pial  obedecem  durante 
^sta  viageu)  someiíie,  poKjue  snido  linda,  o  que  foi  capi- 
tâu-mór  torna  a  srr  o  (pie  era  de  antes;  e  se  fazem  alguma 
presa,  dâo-lbe  uuj  preMiile  eoUiO  querem,  sem  elle  haver 
direito  a  mais  cuu>a  alguma;  o  resto  é  repartido  igualmen- 
te   por  todos. 

Durante  a  minha  estada  em  Fadará  fui  muitas  veze?  a 
passear  a  pó  muito  pela  lerra  dentro,  que  eu  achei  mui 
bella  e  boa,  coberta  de  arvoredo,  e  mui  aprasivci.  O  ter- 
reno é  vermelho  e  arenoso,  e  plano  para  a  parte  do  Sertão. 
Os  Naires  visinbos  dos  portos  vem  postar-sc  á  beira-mar 
e  junto  do  palácio  del-rei,  quando  ha  rebate  contra  os  Por- 
tuguezes,  ou  outros,  que  vem  em  som  de  commettimento 
CO  ntra  os  Malabares.  Quanto  ao  palácio  del-rei,  é  inacces- 
sivel  da  banda  do  mar,  e  situado  no  alto  de  uma  monta- 
nha quasi  a  três  tiros  de  mosipiete  do  mar,  porque  a  povoa- 
ção dos  Malabares  fica  a  meio  caminho.  O  rei  mandou 
cortar  esta  montanha  a  prumo.  Tem  outro  palácio  a  legoa 
e  meia  mais  no  interior,  onde  guarda  sua  mulher,  e  toda 
a  sua  rasa,  e  onde  tem  o  seu  pagode  principal;  e  a  esse 
sitio  me  levou.  Este  rei  podia  então  orçar  pelos  sessenta 
ânuos  ;  não  era  tào  esbelto  como  os  outros,   mas  era  de 
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mui  bella  estatura.  Eu  ia  niuilas  vezes  a  Mofangué  a  ver 
roeus  companheiros.  Um  délies  se  havia  íilo  para  oulra 
povoação  a  duas  legoas  de  Badará  para  a  parte  de  Calecut, 
c  pertencenie  aos  estados  de  Calecul,  cidade  que  dista  dalli 
dez  legoas.  Aquella  povoação  chama-se  Marcáre  Costé,  e 
os   Porluguezes  a   nomeam   Terra  do  Cunhale, 

O  senhor,  com  quem  eu  eslava  em  Badará  amava-me 
como  a  seu  irmão.  Tinha  uma  mulher  n'uma  casa  cm  Mar- 
cáre Coslé  (  que  é  uma  fortaleza  ) ,  e  ahi  me  levou  comsi- 
go  muitas  vezes  ;  lá  vi  o  meu  coHjpanheiro,  c  me  delive 
algum  tempo.  Esta  lerra  de  Marcáre  pertence  ao  rei  de  Ca- 
lecut, e  está  em  paz  com  os  Porluguezes  assim  como  o  ros- 
to dos  estados  del-rei  de  Calecut.  Os  paráos  dos  piratas  e 
corsários  não  ousam  aportar,  nem  aperceber-se  ahi;  mas 
todos  os  homens  da  Icrra  vâo  a  roubar  como  os  outros:  e 
os  ricos  tem  paráos,  que  conservam  ikis  ten^as  dos  reis 
de  Badará,  e  outros  portos  de  piratas;  c  fazem  conduzir  as 
suas  prezas  e  roubos  por  terra  a   suas  casas.  Todos  estes 

-  Malabares  indianos  não  fazem  differenra  (  salvo  se  miuda- 
mente se  lhe  explica)  eiUrc  Inglezes,  llollandezes,  e  Fran- 
cczes»  O  motivo  de  nos  amarem  tanto  cm  verem  que  nós 
andávamos  em  guerra  como.sP(Hluguezes.  Pergunlavam-me 

-elles  so  eu  era  da  lei  dos  Porluguezes;  e  respondendo-lhe 
que  sim;  porque  rasão.  pois  (  me  tornavam  )  lhe  fazeis 
viis  guerra?  c  como  eu  lhe  replicava  que  o   mesmo    faziam 

.  elles  aos  outros  mahomctanos,  diziam-me  que  não  era  de 
oirawhar  isto  nelles,  que  eram  lodos  ladrões  e  piratas,  cou- 

.  sa  que  entre  si  não  c  deshonra,  c  vai  passando   de   pais  a 
filhos.  Quem  quizer  ser  bem  acceito   entre  elles  deve  sem- 
pre íallar  em    fazer  guerra  aos   Porlajçuezes,    e  dizer    mal 
délies  ;  e  eu  íia  verdade  não  poderei  dizer  muito   heni. 
Ora  a  causa,  porque  este  senhor  me   ama>a  tanto,  e  me 

,  fazia  tão  grandes  carinhos  sobre  lodos  os  í»utros.  era  por- 
que elle  linha  desejo  de  ir  ás  itluis  de  M;ildi\n  no  anuo  se- 
guinie  com  Mima  aín\'ida  :  e  porquanto  ou  linha  scienria 
■da  iiiiiiua  e  da  leria,  e  ujcíjUio  porque  elle  sabia  [ku  uiuitoi 
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mercadores  e  pilolos  nialabares,  que  me  haviam  vislo  la, 
quaiUa  acceilacao  eu  livcra  do  dcfunclo  rei,  não  linha  comi- 
go ouïras  praticas  senão  acerca  deslas  ilhas  de  Mahiiva, 
inquirindo  de  mim  mui  i)arlicularmenle  quaeseram  as  me- 
lhores ilhas,  quaes  as  pessoas  mais  ricas,  e  se  eu  sabia  a- 
onde  o  rei  e  as  rainhas  tinham  os  seus  Ihcsouros;  e  por  es- 
se respeito  applicava  todas  as  suas  forças  a  reter-mc  junto 
a  si,  como  igualmente  faziam  lodos  os  outros  senhores. 
Fazia-me  as  mais  magnificas  offertas  do  mundo,  e  a  muito 
custo  podéra  eu  escusar-me,  se  me  não  houvera  servido  do 
nome  do  grande  rei  Samory,  que  eu  disse  desejava  ir  vi- 
sitar. Só  isto  os  atalhou,  e  emmudeceo,  e  por  este  meio  me 
desenvencilhei  dellcs  com  muito  seu  sentimento.  De  sorte 
que  lendo-me  despedido  délies  neste  presupposlo,  segui 
caminho  direito  a  Mar  car  e  Costé. 

E'  de  saber  que  para  ir  de  Badará  ao  território  de  Cale- 
cut, é  mister  passar  um  rio,  e  ha  no  caminho  os  estados 
de  ura  rei,  que  se  chama  Ariol,  o  qual  não  tem  porto  al- 
gum, mas  tem  seu  assento  no  interior  da  terra;  sendo  a* 
migo  dos  Porluguezes,  e  inimigo  dos  Malabares  em  seu  co- 
ração, mas  não  dá  demonstração  disso,  por  quanto  ha  entre 
elles  trato,  e  não  podem  passar  uns  sem  os  outros.  Por. 
suas  terras  passa  um  rio,  que  vera  desaguar  era  Marcáre,  e 
que  pode  ser  navegado  era  bateis  pelo  espaço  de  raais  de 
vinte  e  cinco  legoas.  Entretanto  é  irapossivel  dizer  o  bom 
agazalho,  e  grande  araizade,  com  que  éramos  tratados  dos 
Mouros  e  Naires  malabares.  Tinham  por  grande  ventura  o 
receber-nos  em  suas  casas,  diziam  que  Deos  lhes  fazia  nisto 
muita  mercê;  e  a  maior  parte  lançavam  em  escritura  o  dia 
e  a  hora,  em  que  havíamos  lá  entrado,  e  diziam  a  seus  fi- 
lhos que  se  lembrassem  algum  dia  de  nos  haver  visto. 
Toda  a  gonte  corria  aos  caminhos  para  nos  ver,  quando 
ouviam  /aliar  no  nosso  nome,  e  que  éramos  inimigos  dos 
Portuguezes,  "*' 

Tendo  pois  estado  quinze  dias  ou  mais  em  Badará,  fui  a 
Marcàrc  a  encontrar-me  com  meu  companheiro,  e  tomamos 
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enlr'ambos  resolução  de  irmos  a  vi>itar  o  Samorim,  corn 
licença  dcl-rei  e  de  Ciisty  lia  mede,  que  muito  lho  pesava, 
como  igualmente  a  todos  ;  ponjue  eu  ia  livremenle  a  Costè 
a  casa  de  sua  mulher  a  comer  e  beher,  e  a  pernoitar  quan- 
do me  aprazia.  Na  cidad(î  de  Coslé  ha  sempre  saecadores, 
escrivães,  e  oulros  oíKciaes  deUroi  de  Calecut,  c  tem  um 
escriplorio.  onde  fazem  a  cobrança.  Vão  visitar  todos  os 
navios  e  mercadorias,  qiuî  entram  no  porlo;  e  á  tarde  reco- 
Ihcm-se  a  suas  casas,  situadas  a  meia  legoa  distante  da 
praia.  Os  Portuguezes  tem  empenhado  todas  as  suas  forças 
para  sul»jugar  estas  quatro  povoações  e  portos  sobreditos, 
mas  sempre  debalde  e  com  perda  e  deshonra  sua,  mor- 
mente efii  líadará  ,  onde  tem'  perdido  muila  gente,  porque 
é  o  porto  mais  forte,  por  sor  todo  rodeado  de  agua.  Alli 
foram  desbarahulos  ufu  mez  antes  de  eu  lá  ehogar  (a). 

Passei  dez  ou  doze  dias  em  Marcáre  antes  de  ir  a  Calecut, 
e  durante  o  tempo,  que  abi  estive,  veio  abi  muitas  \ozos 
Cnsty  Hamed,  e  dizia  que  era  por  me  ver,  mas  o  moiivo 
era  porque  elle  tinha  alli  sua  mulher.  Nrm  queria  consen- 
tir em  que  eu  o  deixasse,  nem  (pie  touiasse  outro  apo- 
sento senão  o  seu,  ou  fosse  para  pernoitar\  ou  para  comor 
e  beber.  Por  outra  parte  os  saccudores  d(  Krei,  que  são  alli 
havidos  em  grande  honra,  nos  davam  ração,  dizendo  que 
seria  grande  vergonha  para  ebrei  e  para  nós  se  outrem  nos 
desse  de  comM*,  visto  que  nós  estávamos  iva  sua  terra,  o 
que  nosso  deseiiho  era  de  ir  visltabo.  Alem  desta  raç^a 
muitas  vezes  n(»s  banqueleavan>  e  faziam  grandes  honras, 
e  iguafn^ente  todos  os  outros  seidmres,  assin>  ISaires  eonio 
Mouros,  e  th^sejavam  acompanhar-nos  à  presença  del-rei. 
Cada  dia  nos  davam  a  cada  um  um  Pamo,  que  é  un>a  moe- 
da de  ouro  daquelld  reino,  i\n\)  vate  pouco  mais  oi>  mcno?^ 
quatro  soldos  e  meio.  Chegava  para  todas  as  despesas,  ^ 
sobrava  ainda  metade.    Todo  este  paiz  de  Marcáre,  quo 

(a)  Isto  segundo  a  narração  de  l\vrard  aoontpceo  na  anuo  de  1608. 
A  falta  de  documentos  dcs?^  epoclïa  uos  arcliivos  da  ladia  nos  aãu 
deixa  couliecer  as  circuu)fc<taûcias  do  suceesso. 
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eu  percorri  muilo  avante,  é  mui  boni,  e  de  qnarenla  annos 
(a)  a  esta  parle  tem  sido  o  abrigo,  principal  de  todos  os 
piratas,  c  alli  residia  o  rei  délies.  É  o  logar  onde  ba  mais 
Malabares,  por  ser  o  n'hais  forte,  e  o  rei  de  Calfcul  pôe  .?.hi 
um  governador,  que  governa  a  todos  os  Mitlabaros  do  seus 
estacios,  como  igualmente  a  lodos  os  outros  da.^  povoações 
e^iorlos  de  piratas  e  corsários,  que  o  reconhecem  por  seu 
rei,  ainda  que  sâo  vassalos  do  San^orira,  porque  é  mister 
serem  governados  por  um  de  sua  lei  o  de  sua  nação. 

Para  esle  posto  nomeou  o  rei  de  Calecut  um  chamado 
Cunhale.  com  o4itulo  de  tenente  general,  e  leve  o  sobre- 
noíne  de  Ciuihale  Marcáre.  porque  Marcáre  quer  dizer  lo- 
gar-leoenle,  ou  vice-rei.  Esle  (uunbalc  foi  escolhido  para 
isto  por  razão  do  seu  valor,  e  governou  trinta  ou  quaren- 
ta annos.  e  chegou  a  ser  mui  poderoso  á  foi-ça  de  roubar 
todo  o  mundo,  porcpie  era  o  maior  corsário  que  nunca 
houve  nestas  terras;  e  como  o  lojçar,  onde  elle  linha  seu 
assou  (o  era  espaçoso.  tO(Jos  vinham  alli  acolher-se.  A  for- 
taleza era  pequena;  e  junto  delia  passa  um  IxiUo  rio,  que 
pode  ser  navegado  por  baleis  mais  de  vinte  legoas,  e  por 
elle  desce  lotla  a  sorte  de  u>ercado-rias  ;  e  ua  foz  delle  fa- 
bricou com  eausenlimenlo  del-rei  uma  boa  íorlalcza  ao  mo- 
do das  nossas,  de  m^ui  bo^is  muralhas  fie  pO(ba  c  cal,  e 
deniro  linha  agua  doce.  Alen)  disso  kvanlou  dous  gran- 
des fortes  que  defendiam  a  eiUrada  do  rio,  e  todos  os  na- 
vios viuhaui  surgir  ao  pé  da  fortaleza  em  toda  segurança, 
e  alli  catavam  a  salvo  de  todo  o  perigo  e  disct>miTK)do.  A 
fortaleza  defendia  a  cidade,  que  todavia  tau>ben>  era  forli- 
licada,  assim  do  lado  do  mar  como  de  terra»,  e  era  quasi 
toda  cercada  de  agua  ou  donvar  ou  da  rio.  E'  uma  grande 
cidade,  mui  povoada,  cona.  gran^k^s  casarias,  ruas,  e  bo- 
ticas bí^ui  ornadas,  como  na  de  Calecut,  e  en>  todas  as  ou- 
Uas  da  costa  de  Malabar,  entre  íís  quíies  esta  é  ^ma  das 
ojais  lindas,  ricas,  e  fortes,   EòIíí  situada  ii^uma  altura,  e 

(a)  O  texto  diz  i.  ans,  com  visível  eiro  tvpograplíico. 
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a  fortaleza  ainda  mais  cm  cima;  c  cm  baixo  na  barra  junto 
ao  mar  de  cada  lado  do  rio  cslani  aquelles  dons  fortes, 
que  defendem  a  barra  e  entrada  do  rio.  Esta  cidade  em 
lado  está  diminuída  mais  de  amelado  depois  da  morte  do 
CanhaleMarcáre,  como^dLhdiho  direi  (a).  Esto  Cunhale  pres- 
tava toda  obediência  a  seu  rei,  sob  cujo  favor  e  bondade 
elle  havia  crescido  tanto  em  poder;  e  o  rei,  (pie  a  esse 
tempo  tinha  guerra  com  os  Portuguezes,  folgava  muilo  de 
ter  pela  sua  parte  a  este  homem,  que  era  tâo  temido.  O 
porto  e  a  cidade  rendiam  a  el-rei  quasi  tanto  como  a  de 
Calecut.  Vem  por  este  rio  abaixo  grande  quantidade  de  pi- 
menta, e  outras  mercadorias,  que  fazem  render  a  cidade  e 
o  porto.  Vi  em  uma  salla  na  casa  de  um  grande  senhor 
Malabar  deste  logar  todos  os  combates,  e  todas  as  viclorias 
do  Cunhale,  assim  em  terra,  como  no  mar,  no  decurso  da 
sua  vida;  mui  bem  pintadas  e  mui  bem  coloridas;  onde 
todos  os  navios,  galés,  e  outras  embarcações,  que  elle  ha- 
via tomado,  ou  mettido  no  fundo,  estavam  mui  bem  repre* 
sentadas.  Era  o  Cunhale  conhecido  e  temido  de  todo  o 
muado,  desde  o  Cabo  de  Boa-Esperança  até  á  China.  AÍBr- 
niaram-me  que  de  um  só  golpe  de  espada  havia  cortado  um 
remo  de  galé,  e  partido  pelo  meio  um  homem,  que  tinha 
a  espada  á  cinta,  levando  homem  c  espada  do  mesmo  gol- 
pe. Tinha  um  irmão  tio  esforçado  como  elle,  chama<lo 
Cuti  Maca,  Reinaram  mais  tempo  do  que  outro  algum  o 
fez  ainda  nestas  terras,  o  tomaram  infinitos  navios  e  galés 
da  China,  de  Goa,  e  de  outras  parles,  como  eu  pude  saber 
por  aquellas  pinturas.  Era  um  dos  mais  cruéis  homens  do 
inundo,  e  sua  grande  força  e  po<ler  lhe  fazia  desprcsar  a 
todos,  e  até  o  próprio  rei  de  Cananor.  que  ao  principio 
era  seu  protector,  e  seu  superior,  e  que  o  tinha  favorecido 
em  tudo  e  por  tudo.  Roubava  a  lodos,  e  em  toda  a  |)arle. 
Sâo  sem  -conto  as  cruesas  e  barliaridados.  (|uc  clh'  e  os  símis 
commetliam  para  com  toda  a  sorlc  de  pessoas  sem  disliiic- 

(a)  Comnarc-se  esta  doscripção  com  a  que  vem  em  Diogo  do  Couto, 
Dec.  XU.  Liv.  h  Cap.  XVIII. 
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çSo  ;  e  entre  outraicontra  um  rei  Nairc  seu  visinho,  cha* 
mado  Ariúl,  de  que  já  fallei,  ao  qual  cllo  foi  roubar  c  as* 
solar  as  terras,  e  depois  o  lançou  fora  delias.  Cortou  o 
nariz  e  os  peílos  á  raiaha  sua  mulher,  e  se  fez  acciamar 
rei;  de  sorte  que  soberbo  com  estas  prosperidades,  che- 
gou a  negar  a  vassallagera  ao  Samorim,  contra  o  qual  se 
levantou,  u5o  querendo  restituir  alguns  navios,  que  havia  to- 
mado a  vassallos  seus,  sem  embargo  de  o  Samorim  lho  pur 
preceito  que  o  6zesse  ;  mas  elle  despresava  os  seus  mandados. 
Os  Portuguezes  folgaram  muito  com  este  levanlamenlo^ 
do  Gunhale,  como  era  rasão;  e  logo  julgaram  que  a  per-» 
da  delle  era  infallivel,  assim  pelas  excessivas  e  barbaras 
cruesas  e  roubos,  que  elle  havia  commellido,  como  por 
sua  arrogância  e  rebeldia;  deserte  que  procuraram  logo 
fazer  pazes  com  o  rei  de  Calecut,  o  qual  desejando  casti- 
gar esle  pérfido,  veio  nellas  ligeiramente;  e  no  anuo  se- 
guinte, que  foi  o  de  1509,  o  vice-rei  de  Goa  aprestou  uma 
grossa  armada,  sob  a  capilania-mór  de  um  seu  sobrinho, 
chamado  D.  Luiz  da  Gama  (a),  o  qual  no  desenho  de  sur- 
I*render  a  fortaleza  com  alguma  secreta  inlelligencia,  dosem-* 
barcoa  na  terra  do  rei  Ariol,  grande  inimigo  do  Cuahalo. 
pelas  causas,  que  já  dissemos.  Esta  terra  era  da  outra  b&n-* 
da  do  rio,  sobre  o  qual  os  Portuguezes  fizeram  trinta  ou 
quarenta  jangadas,  ou  ponte  de  barcas  amarradas  umas  ás- 
outras;  e  foi  mandado  um  capitão  chamado  Luiz  da  Silva 
com  trezentos  soldados  escolhidos  para  commetler  a  de-^ 
sembarcacão  da  banda  de  cá  do  rio ,  quando  lhe  fosse  da-i 
do  signal.  Era  de  noute,  e  ao  mesmo  tempo  o  Samorim. 
devia  enviar  por  terra  algumas  forças  favorecidas  por  um. 
troco  de  Portuguezes,  O  Cunhale,  c  seu  irmão  sendo  avi- 
sados deste  plano,  acudiram  a  tudo  sem  dar  demonstração 
de  cousa  alguma,  de  sorte  que  aquôlles  trezentos  que  pas- 

(  a  )  A'  margem  do  oxiMnplar,  de  (jiio  aos  servimos  para  esla  tradiic- 
rào,  tv>tj  nosle  lo;;ar  uma  u(»la  nuíuis.ripta  em  Iraacez,  e  de  loira  iVaii^ 
coza  antiga,  <juc  diz  -1).  Luiz  da  (iama,  c;ipilâo-mar  desta  arûiada» 
nûo  era  s^!»rialio,  masirmào  do  vice^rei  Coudc  da  Vidigueira=01>*er^ 
vajfão  cxacia,  c  quo  tomamos  por  nossa. 
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saram  nas  jangadas  foram  recliaçados,  e  seu  capitão  Luiz 
da  Silva  foi  morlo  de  uma  mosíjuelada;  o  (|uc  sondo  visto 
pelos  soldados,  fizeram  volta,  mas  pensando  achar  os  ba- 
leis no  logar  aonde  os  haviam  deixado,  viram  <|ue  lhos 
Laviam  levado  ;  e  nesse  meio  tempo  os  da  fortaleza  tendo 
saído  apoz  elles  os  desbamlaram,  e  a  maior  parte  se  afo- 
gou, esca|>ando  apenas  a  nado  uns  vinte  ou  trinta,  e  o 
resto,  por  não  poder  nadar  em  rasSio  do  peso  das  armas, 
pereceo.  Quanto  aos  Naircs  e  Portuguezes,  que  deviam  a- 
commetter  por  terra,  o  Gunhale  os  atalhou  com  uma  tran- 
queira no  caminho,  por  onde  haviam  de  passar,  guarneci- 
da de  bom  numero  de  espingardeiros.  O  grosso  da  armada 
dos  Poiiuguezes,  querendo  commctlcr  a  desembarcação, 
foi  rechaçada  e  desbaratada  ;  de  sorte  que  por  rasão  de 
sua  arrogância  padeceram  ahi  a  perda  de  quinhentos  ho- 
mens, e  se  recolheram  aos  navios  em  desordem.  O  rei  de 
Calecut  lhes  disse  depois  que  não  era  aquelle  o  modo  de 
commetter  esta  empresa;  masque  convinha  ir  com  mais 
tento.  Assim  o  capilao-mór  da  armada  se  recolheo  a  Goa 
enxovalhado,  e  com  peida  da  melhor  gente  delia.  Isto  fez 
a  todos  os  Portuguezes  suspeitosos  c  desconfiados  do  Sa- 
morim,  dizendo  que  elle  os  havia  atraiçoado,  e  os  havia 
levado  á  degolla,  porque  ã  gente,  que  elle  devia  enviar, 
como  entre  elles  fora  concertado,  não  appareceo  para  ac- 
comettcr  á  hora  do  signal  dado.  Mas  a  causa  deste  enga- 
no proccdeo  de  ailiíicio  do  Cunhale  e  dos  seus,  que  ten- 
do sido  l)em  avisados,  mandaram  sem  dilação  tomar  os 
passos  por  muita  gente  de  guerra,  de  sorte  que  aquelles 
não  poderam  chegar  á  hora  aprazada.  Os  Portuguezes  po- 
rem havendo  depois  sidQ  bem  imformados  de  toda  a  ver- 
dade do  feito,  não  descororoaram  por  haver  sido  uma  vez 
desbaratados,  antes  se  determinara ui  a  tentar  segunda  oc- 
casião,  em  que  podessem  colher  ás  mãos  o  Canliale,  e  a 
stfa  terra,  fiados  na  segurança,  que  disso  lho  dava  o  rei,  a 
quem  elle  devia  vassalagem  (a). 

(^a)  Veja-sç  a  faistoria  de^nU  jornada  em  Diogo  der  Cou  to,   Pec.  XII. 
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Assim  no  seguinte  anuo,  que  foi  o  de  1600,  André  Fur- 
tado do  Mendonça,  velho,  e  esforçado  capitão,  o  mais  temi- 
<lo  de  lodos  os  Portuguezes  da  índia  ,  que  morreo  quando 
vinha  de  Goa  para  Lisboa,  na  mesma  viagem  que  eu  fiz  na 
volta,  como  adiante  direi,  fez  pacto  com  o  Samorim  para 
colherem  ás  mãos  ao  Cunhale,  e  assentaram  entre  si,  que 
o  rei  de  Calecut  iria  por  terra  em  pessoa,  e  que  a  armada 
Porlugueza,  capitaneada  pelo  dito  André  Furtado,  viria  por 
mar;  o  que  assim  foi  feito  ,  e  o  Cunhale  cercado.  Houve 
assaltos  mui  renhidos  com  grande  perda  de  parle  a  parte. 
Diz-se  que  se  juntaram  ali i  mais  de  sessenta  mil  Naires. 
Ouvi  depois  discorrer  sobre  este  caso  assim  aos  Portugue- 
ses, como  aos  Malabares,  e  Naires  da  fortaleza;  mas  dizem 
que  a  causa  da  tomada  delia  foi  a  falta  de  mantimentos  ; 
porque  o  Cunhale,  tendo  desbaratado  os  Portuguezes,  não 
pensava  que  voltassem  tão  depressa,  e  foi  assim  tomado  de 
sobresalto.  Havia  elle  enviado  dous  possantes  navios  go- 
vernados por  Metar  Cunhale,  que  era  um  grande  capitão 
de  Molau^uc,  a  buscar  mantimentos  mas  estes  navios  não 
poderam  ferrar  o  porto  ;  de  sorte  que  depois  de  um  longo 
cerco  vcndo-se   reduzido   á  extremidade,  sem  embargo  de 

TTsT  ÍT^ãp.  XVIII;    e    LivTTr  Cap.  IL  III.  IV    V~VI.    VIL  ' 
Vlíl.  IX.  e  X.  onde  vom  mui  exlensamente,  com  alguma  diíTerença 
da  narrativa  de  Pyrard.  Em  quanto  ao  numero  dos  mortos  affirma 
resolutamente  Diogo  do  Couto  que  não  i)assou  de  duzentos  e  trinta  dos 
nossoíí,  e  doí?  mouros  foram  mais  de  quinhentos. 

D.  Luiz  da  Gama  chegando  a  Goa,  parlio  logo  para  Ormuz  a  servir 
a  capitania  dajauella  fortaleza.  Sabido^  na  Corte  as  novas  deste  succès- 
so,  escreveo  El-rei  em  carta  de  26  de  Fevereiro  de  1602  ao  Vicc-rei 
Ayres  de  áaldanha  havendo  por  seu  serviço,  e  bem  de  justiça  que  D» 
Luiz  da  Gama  pelo  procedimento,  que  tivera  na  eraprcza  do  Cunhale, 
fosse  mandado  preso  a  Portugal  sobre  sua  menagem  nas  náos  ^es^ 
te  anno  ;  e  não  estando  elle  em  parle  que  podesse  ir  neílas,  o  envias- 
se nas  primeiras;  e  outrosim  havia  eWei  por  bem  que  se  tirasse 
delle  devassa  do  modo,  cm  aue  procedeo  na  dita  empresa  ;  e  se  lhe 
tomasse  residência,  c  tirasse  devassa  delle  do  tempo,  que  tiveçse  ser- 
vido de  Capitão  de  Ormuz,  enviando  o  Vice- rei  os  traslados  das  dita^ 
devassas  {  Liv.  das  Monções  no  A.rchivo  do  Governo  da  índia,  n.**  7.* 
foi.  69,  e  foi  89;  e  n."  8  foi.  156.)  Taltam-nos  a(|ui  documentos  por 
onde  so  possa  saber  o  progresso  destas  avejiguaçõçs. 
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haver  dado  Ioda  a  sorte  de  provas  de  valor ,  se  rcndeo  em 
lim  mui  fracamente.  Diz-se  que  solhe  quebi'aram  as  forças 
por  rasão  dos  feitiços,  que  levava  certo  belle,  que  o  rei  lhe 
mandou.  Outros  dizem  que  foi  com  lastima  do  ver  os  seus 
em  tal  aperto,  o  que  dizia  que  mais  folgara  de  só  elle  pa- 
decer e  morrer,  do  que  ver  tanta  gente  meltida  em  trabalhoâ 
por  seu  respeito;  c  ainda  dizem  que  islo  succédera  por 
ser  morto  seu  irmão  Culi  Muçá,  o  qual  luio  teria  por  caso 
algum  consentido  que  elle  se  eniregasse  desla  sorte,  E  o 
que  mais  apressou  a  stia  entrega  foi  a  desesperança  de  so- 
corro,  porque  elle  havia  escandalisado  os  reis  e  principes, 
de  quem  o  poderá  esperar.  Pedio  \ms  entrar  em  concertos 
dizendo  que  se  renderia  á  merco  de  seu  rei,  a  quem  pedia 
perdão.  Mas  o  rei  já  áquelle  tempo  o  nao  podia  salvar, 
porque  fora  ajustado  entre  o  dito  rei  c  André  Furlado  que 
a  fortaleza  seria  arrasada,  o  seu  recbcio  dividido  a  meias;  e 
todo  u  povo  ficar  á  obediência  dcl-rci  c  Gunhale  aos  Por- 
tuguezes  ;  ou  Cnnbale  a  el-rei  e  o  povo  aos  Portuguezes. 
O  rei  escolhco  o  povo.  Sendo  assim  feila  composição, 
quando  .Cunhale  quiz  sair.  todos  os  Naires  estavam  de  um 
lado,  e  os  Portuguezcs  do  outro,  eelleencaminhmído-scact- 
rci  ja  fazei-Hie  sua  ro-erencia,  e  a  lho  prdir  perdão,  o  rei  lhe 
'fez  entregar  sua  espada,  e  a  tomou;  e  dando-lhc  duas  ou 
três  pcqueUfis  pancadatí  no  honibro.  como  por  mofa,  lhe 
disse  somente  estas  palavras  :  Cunhair,  nssaz  de  trabalho  e 
enfadamento  ^ne  haveis  dado  :  c  voltando-se  logo  para 
André  Furlado,  lhe  disse  :  Cunhalc  é  vosso ,  ahi  vo-lo  en- 
Jríígo.  E  assim  ficou  cu)  poder  dos  Portuguezcs,  e  foi  leva- 
do ás  galês  :  a  fortaleza,  e  foi  tes  foram  derribados  inteira- 
Dienle,  c  a  cidade  ficou  como  eslava,  mas  foi  posta  a  sac- 
co  ;  e  com  tudo  o  povo  não  padccco  outro  damno.  Isto 
feito  os  dous  exércitos  se  recolheram.  Depois  (|ue  as  novas 
desta  Victoria  cbegaram  a  Goa  houve  fogos  de  ah'giia.  repi- 
ques (le  sinos,  cantou-se  o  Tc-Dcum.  e  (bjus  dias  depois  da 
chegada  da  armada  o  Cuubale  foi  doj^uliado.  IVrjjunlaram- 
HíB  primeiro  se  elle  queria  kizer-bc  thriíálãOj  ao  que  elle  res- 
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pondeo  que  sim,  com  tanto  que  lhe  fosse  salva  a  vida;  ma» 
que  se  houvesse  de  morrer,  antes  queria  qut»  íosse  na. 
sua  lei  de  Mafoma.  Eis  a  fortuna,  c  o  miserável  liin  deslo 
rei  (lunhale.  Mas  depois  os  Porluguezes  leni  pago  bem  ca- 
ra esta  cabeça,  porque  os  Malabares  por  essa  eausa  entra- 
ram a  matar  lodos  os  Porluguezes  que  lhe  cabiam  nas 
míios.  O  rei  de  Calecut  leve  depois  grande  pesar  do  lho 
haver  entregue  um  homem  tão  esforçado  ;  mas  fel-o  por 
cólera  e  revindicta,  pois  o  Gunhale  e  seu  irmão  foram  re- 
putados os  mais  bravos  capitães  de  Ioda  a  índia  Orien- 
lai  (a). 

Quanto  á  fortaleza  do  Cunhale,  eslive  nella  muitas  vezes. 
Osmuros  ainda  estam  em  pé  alé  a  altura  de dous  homens,  do 
sorte  que  é  mui  fácil  de  forliíicar,  e  se  o  rei  houvesse  guer- 
ra com  os  Porluguezes,  bem  depressa  seria  restaurada^ 
Quando  nós  partimos  de  Goa  corriam  novas  de  que  o  rei 
queria  quebrar  a  paz,  e  que  mandara  fabricar  sessenta  galés 
ou  paràos,  e  refazer  a  fortaleza;  o  quando  os  Hollandezcs 
ahi  foram,  elle  lhes  promelleo  de  lha  entregar,  de  sorle  ifiie 
o  feitor  ou  agente  dos  Porluguezes,  que  alli  reside,  se  foi 
queixar  ao  rei  por  elle  permiUir  a  entrada  aos  ditos  Hol- 
landezes,  e  a  outros  estangeiros  inimigos  del-rei  de  Hespa- 
iiha,  e  que  nestes  termos  elle  estava  delerminado  arecolher- 
se^  a  Goa.  O  rei  não  lhe  deu  mais  resposta,  senão  que  se 
fosse  embora,  e  que  elle  não  segurava  ninguém  á  força. 
Pião  ha  rei  algum  na  índia  que  possa  incommodar  mais  os 
Porluguezes  por  mar  que  elle;  por  quanto  a  cosia  que  elle 
domina  pode  aprestar  grande  numero  de  Malabares,  e  é 
mui  rica  para  lhes  pagar  seus  soldos.  lia  em  seu  reino  ho- 
mens mui  dcos,  que  lodos  são  gente  intrépida  e  determina- 
da. Ha  lambem  grande  copia  de  Mucuás  para  chusma  dos 
paráos.  Estes  Mucuás  são  uma  casta  de  genle  como  escra- 

(a)  VV!a--c  Dioûo  do  Couto,  Der,  XII.  liv.  Hl.  Cap.  X,  e  XI.  e 
Liv.  IV.  Cap.  I.  1l.  III.  IV.  V.  VI.  VIL  VUI.  IX.  X.  e  XI.  Pyrard 
concorda  simslancialnienle  com  Couto.  So  notaremos  íjuc  a  justiça 
feita  no  Cunhale  nào  loi  lào  abreviada  como  diz  Pyrard. 
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VOS  del-rei  e  dos  Naircs,  como  adiante  direi,  e  chamam  ao 
rei  cm  sua  lingoa  Tamhirané,  que  quer  dizer  Deos. 

Eu  sei  de  seiencia  ccria  que  o  Samorim  tem  inteíligeií- 
cias  com  lodosos  piratas  Malabares,  os  quês  íhe  dão  dinhei- 
ro, e  lhe  pagam  tributo  debaixo  de  mâo.  E  sei-o  por  haver 
muitas  vezes   acompanhado  aqueUe  capitão  Custy  Hamede 
a  ir  tratar  com  os  seus  officiaes  em  secreto;  ao  que   só  vai 
de  noute  pelo  temor  de  ser  visto.    Todos  os  outros  senho- 
res e  capitães  destes  Malabares  fazem    outro  tanto,    como 
muitas  vezes  vi,   e  como   os  próprios  officiaes  del-rei   me 
asseveraram.  E   verdadeiramente  isto  é  fácil  de  julgar,  por 
quanto  elle  os  provê  de  tudo,,  elhes  empresta  dinheiro  quan- 
do o  elles  não  tem,  e  elles  lho   restituem   pontualmente,  e 
com  luero.  Todos  os  annos  suem  muitos   milhares  de    ho- 
mens das  terras  do  Samorim  para  irem   roubar    pelo    mar 
Gom  os  outros.  Estes  corsários  sHo  os  mais  cavalleiros  e  bi- 
zarros homens  do  mundo,  e  cada  dia^  assistem  ao   Samo- 
rim com  presentes  e  lisonjarias  para   lhe  fazerem   quebrar 
a  paz  com  os  Portuguezes,  e  a  ver  se  elle  lhes  dá  a  ellí^s  a- 
quella  forlaleza  do  (^unhale.  Este  Cunhale  deixou  um  tilho, 
que  ainda  se  intitula  Marcáre,  isto  é,  vice-rei,  o  qua^  eu  vi 
muitas  vezes,  e  comi  e  bebi  em    sua  casa.    Habita  a  maior 
parte  do  tempo  em  Coslé  ou  Chomaniba,  com  uma  de   siias 
mulheres  ;  e  com  quanto  o  rei  depois  da  niorte   do  pai,  nãa 
haja  dado  aquelle  titulo  amais  ninguém,  nem    por  tal  te- 
nha reconhecido   esíe  filho;  todavia  aeatam-nu   mais  que  a 
qualquer  outro,  e  lhe  dão  aquelle  nome  somente  por  rasão 
do  pai.  Muitos  aspiram  aquelle  cargo,  o  que  é  parte  para 
que  el-rei  o  i>ãf>  proveja,  e  deixe  assim  a  terra  em  paz.  Os^ 
negócios  vão  direitamente  á  decisão  del-rer,  ou   tios  senho-^ 
res  Naires  a  isso  deputados,  e  não  ba  na  terra  oulia  justiça 
fora  esta,  e  serve  paia  tudo. 

Depois  de  nos  dilalarmos,  meu  companheiro^  e  eu,  mais 
de  doze  dias  nesta  terra  de  Marcárc  ou  de  Cunhale,  e  Ion- 
do-uos  despedido  de  nossos  amigos  ;  os  officiaes  del-rei.  a 
quem  pedimos  conselho  sobre  a  nossa  partida,  nos  disse- 
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ram  qti«  se  nós  dcseiaramos  ir  a  procnrar  cl-rci,  elles  nos 
dariam  cartas  e  dinheiro  ;  raas  nós  não  havíamos  mis- 
ter dinheiro  salvo  para  passar  agua ,  e  para  pagar 
aos  Naires,  que  nos  acompanhavam;  c  ainda  se  não  fora 
o  risco  que  havia  de  enconUar  Nairos  embriagados  com 
orraca  (que  é  uma  espécie  de  agaa  ardente  feila  de  vinlio 
de  coqueiro),  nem  desse  mesmo  carecerianios,  por  respeito 
da  nossa  carta  de  encommenda,  que  falíava  no  nome  do 
Samorim.  Mas  não  ha  que  fiar  sempre  nisto.  O  nosso  ca- 
minho não  passava  de  quatro  pequenas  Icgoas  por  dia,  e 
às  vezes  duas.  Elles  nos  faziam  licar  em  seus  aposentos, 
ainda  que  nós  os  tivéssemos;  e  não  se  pode  dizer  quauU 
era  a  fartura  e  a  honra,  com  que  nos  Iralavao)  peio  cami- 
nho. Andavam  entre  si  à  porfia  sobre  quem  nos  agasalha- 
ria, mas  não  ousavam  a  pedir-nos  que  ficássemos  com  elles 
contra»nossa  vontade,  como  muito  desejavam,  por  rasao 
de  irmos  dirigidos  á  presença  del-rei  ;  alem^de  que  o  pas- 
saporte, quô  Iftvavamoíâ,  nos  fiizia  receber  bem  em  toda  a 
parte.  Pozemos  quasi  oilo  dias  em  ir  de  Goslé  a  Calecut, 
ainda  que  bem  poderamoi  andar  este  canânho  em  dons 
dias  ;  mas  as  dilações  que  faziauûos  aqui  e  alli,  o  agasalho 
•  recibimenlo,  €ora  que  éramos  acolliidos  por  toda  a  parte^ 
foi  causa  de  gastarmos  todo  aquelle  tempo.  E  na  verdade- 
ser-me-hia  impossivçl  refresenfar  o  bom  acolhimento,  que 
por  toda  a  parte  nos  fiíeram,  tanto  elle  foi  honrado,  e  cheio  . 
de  cortezia  e  affecto.  Porque  as  *jaiores  pessoas  alterca- 
ram entre  si  sobre  quem  nos  agasalharia.  Mas  cumpre  notar 
que  crani  os  Malabares  IMouros,  e  não  os  Naires,  porque 
estes  Ão  largos  com  o  seu  dinheiro,  com  fructas,  e  com 
tudo  quanto  tem,  mas  não  desejam  que  pessoas  de  outra 
casta  comam,  e  se  aposentem  em  suas  casas,  tanto  quanto 
ser  po»sa  ;  e  quando  o  consentem  é  só  por  alguma  gran- 
de necessidade,  mormente  se  são  da  raça  dos  Brâmanes; 
porque  ainda  que  os  outros  se  esquivem  a  isso,  não  é  toda- 
via coro  tanto  escrúpulo  como  os  Brâmanes. 
£  se  aão  fora  e  excessivo  ardor  do  sol,  que  naquellas 

39 
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'partes  ha,  nío  se  poderia  dizer  nem  pintar  o  prazer  e ^Con- 
tentamento, que  ha  em  caminhar  por  todo  aquellc  paiz, 
porque  é  o  mais  lindo  e  aprasircl  que  se  pode  ver,  «ii  ain- 
da desejar.  O  terreno  é  todo  plano  e  arenoso,  mas  a  areia 
é  dura  e  firme,  e  ao  longo  do  caminho  se  yao  avistando 
próximas  umas  das  outras  casas  e  habitaç&es,  e  de  fegoa  a 
Jegoa  povoaç&es,  e  ainda  de  meia  a  meia  legoa,  e  o  mais  dis- 
tanle  de  duas  em  duaâ  pequenas  Icgoas.  O  paiz  é  mui  po- 
voado, e  coberto  de  fructos,  que  sâo  communs,  c  á  discri- 
ção dos  viandantes,  e  estes  fructbs  sâo  os  mais  cxcelfeu- 
tes  do  mundo,  e  taes  que  os  não  ha  cá  semelhantes,  nem 
tão  bons.  Encontra-se  lambem  sempre  por  todos  estes  ca- 
minhos muita  quantidade  de  gente,  assim  Niiifes  como  Ma- 
labares, homens  e  mulheres  ;  porque  alli  todos  caminham 
mui  seguramente,  com  tanto  quo  íevem  cm  sua  companhia 
-um  Naire  ou  Jangada.  Mas  fjuando  se  vai  cm  ranchos  (Je 
vinte  e  trinta. pessoas,  I?  assaz  um  sõ  Nairc,  o  que  ciguaí- 
mento  mister  a  uma  só  pessoa;  e  neste  caso  vem  a  sair 
tuais  caro  ;  mas  quanta  mais' gente  é  ;  Ynais  lucro  tira  o 
Nairc.  Ha  muitos  paiícs  e  salrnaí^  a  i^assàr  entre  Costê  e 
Calecut,  c  dons  rios,  que 'se  passam  eftn  barcsis,  antes  àt 
chegar  a  Calecut.  Na  distancia  'do  uma  legoa  pouco*  mars 
ou  menos  ha  uma  mui  linda  cidade,  onde-  pernoitámos,  cha- 
mada Coulete.  na  quaï  os  Porluguezíis  tiveram  lambam 
uma  fortaleza  e  território,  como  tinhátn  em  Calecut,  mas 
porderam-i^  igualmente.  Vi-a  de  passagem,  porque  lôo 
«stava  de  lodo  arrazada;  e  era  b(Hn  niuis  forte  que  a  de  Ca- 
lecut. Eis  tudo  o  que  notei  pelo  "caminho.  ' 


Digitized  by  VjOOQ IC 


M^iBmâ^^  poflra  005 


CAPITULO  XXVI. 


€«H^fMl^  ãú  anctor  a  Caleent.  lleficri|if6o  ãemí^  rei»«# 

lia  reâ  •  do»  powo».  de  sens  comtamesi  de  ««a 

rellSiîio*  e  ose** 


ijendo*  finalnioiUe  chegados  á  cidade  de  Calecut,  os  primei- 
ros,oiriciaes  d«l-rei  que  eacontrámos,  foram  os  cobradores 
dí  squ$  dîrcilos,  qae  Icm  umvposlona  praia^  levantado  so- 
bre estacas,  x)nde  só  eslam  de  dia;  porque  a  cidade  e  porto 
leriî  uiûis  de  uma  legoa  de  comprimeulo^  c  lut  très  dáquello.s 
postos  pra  tomap-ccuila  de  todas  as  mercadorias  que  cn- 
triim,,  assentai'  o  seu  immeroe  quautidade,  c  datli  fa7.el-as 
U\^r.  à  AÎfa*Klega ,  -qm^  ó  um  grande  edelicio  todo  de 
pedra.de  fornoa  cjuadrada,  com  galerias  por  baixo  e  por 
ei,H)a,  CQ))erlaò  de  abobeda  de  pedra,  como  a  nossa  praga 
real,  mas  não  tâo  grandes  nem  tao  bellas,  com  grande  na- 
aero  do  reparlimeníos  e  aiinaxens  para  pôr  toda  «a  sorte 
de^  mercadorias,  cada  uma  scpaTadnmente/ Está  escripto  • 
sobre  a  porta  o  nome  da  mercadoria,  que  fica  em  cada  ar- 
mazém, e  guardam  uma  chave  os  officiaes  del-rei,  c  os  do- 
no.^ da  fazeuda  outra  ;  e  não  podem  lá  entrar  uns  sem  os 
outros.  A  iiR»rc;uloiia  fica  alli  alê  pagar  os  direitos  da  al- 
faudt^ga,  os  quiuís  sa  pagam  assim  pela  entrada,  como  pela 
saidu,  Ksla  ^alfandega-  está  sita  a  duzentos  oíi  trezentos 
pas.sos  do  mar,  entre  a  cidade  e  o  porto.  K'  forte  c  bem 
gaaiilada  ;  u)duj^  as  suas  portas  são  bem  chapeadas  de  fer- 
K'  ;  I*  só  íMilram  lá  o^  que  iHíila  tratam  negocio,  e  tem  sem- 
pre giwií'u;is  á  pfHla.  iXãu.so  podem  facilmente  commetter 
tantas  ua  carg.^  0.<i^(iiir^  (Ías-mar4^qri«s,  e  nfi^cebraûça' 
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dos  direitos  del-rei,  por  rasão  da  grande  copia  de  escrifàes 
e  oiïiciaes  que  abi  lia,  todos  os  quaes  sâo  Naires  ou  Bra- 
ïnanes.  Nào  ha  em  todo  o  reioo  porlo  algum,  por  menor 
que  soja,  onde  nào  haja  destes  escrivães,  os  quaes  tem  por 
cargo  assentar  as  mercadorias,  quando  cilas  são  do  paiz, 
e  no  t)m  de  seis  mezes  ou  um  anno  vâo  pagar  tudo  junto. 
Todos  estes  ofliciaes  são  pessoas  qualificadas,  e  mui  res- 
peitadas, tem  o  seu  posto  e  alfandega  nos  portos,  onde  só 
estam  de  dia,  e  á  noute  se  saem  das  povoações  a  pernoi- 
tar eiH  suas  íasas,  que  ordinariamente  nào  são  longe, 
umas  mais  próximas,  outras  mais  distantes,  até  meia  ie- 
goa;   e  vivem  separados  do  commum  da  gente. 

Tendo-nos  pois  visto  estes  officiaes,  depois  de  nós  lhe 
havermos  fallado,  e  dilo  donde  tramos,  com  muito  con- 
tentamenlo  se  encarregaram  de  nos  apresentar  a  el-rei;  e 
no  eaUQtanlo  por  rasíio  do  calor  nos  aparelharam  om  apo- 
sento na  cidade,  onde  fomos  mui  bem  tratados,  e  passá- 
mos a  calma.  Esta  cidade  nâo  é  como  as  outras  da  costa 
do  Malabar,  porque  ha  nella  hospedarias,  e  casas  onde  se 
fatbe,  come,  e  dorme  por  dinheiro.  Sobre  a  tarde  os  dites 
ofiiciaes  nos  entregaram  aos  soldados  da  guarda,  os  quaes 
nos  ípvarain  ante  el-rci,  que  tem  o  seu  palácio  distante 
meia  iegoa  da  cidade  de  Calecut.  Os  soldados  nos  condn- 
siam  com  toda  honra  e  respeito.  El-rei  sabendo  que  era-.* 
íiios  eliegados  desceo  á  áalla  inferior  do  palácio,  por  ser 
de  noute;  c  vinha  acompanhado  de  dez  ou  doze  pagens 
Naires,  que  são  todos  tidalgos,  com  grandes  ^andieiros 
de  ouro  e  praia  dourada,  cheios  de  azeite  (  porque  não 
usam  velas,  nem  brandões  )  e  cada  candireiro  tinha  scms 
luEcs,  e  espeviladores  da  grossura  de  um  dedo  lambem  de 
ouro  o  prata  dourada,  e  um  grande  vaso  do  mesmo  cheio 
de  azuile,  para  prover  os  candieiros  cada  vtz  que  é  mister. 
Estes  candieiros  pendem  da  extremidade  de  uma  grande 
barxa  de  prata  dourada,  de  que  .se  crava  no  chão  a  outra 
€1^  trem  idade,  e  são  curvos  pela  parte  de  cima,  atim  de  que 
a  \\u  não  Qãoleste  a  pessoa,  que  traz  #  c^ndieiro,  e  não  se 
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l^erca  a  claridade.  Os  assentos  da  salia  eram  de  pâo  bem 
polido  il  inui  bonito.  Usam  também  para  se  assentar  de 
grandes  pedras  largas,  prelas,  e  polidas  como  mármore. 
El-rei   nunca  se  assenta  em  publico,  e  fica  sempre  de  pé. 

Tinha  elle  ao  collo  um  seu  sobrinho  pequeno,  o  mais 
formoso  e  gentil  que  ver-se  podia,  de  1res  annos  de  idade 
pouco  mais  ou  menos,  e  que  elle  amava  muito,  como  quem 
era  o  seu  successor  ;  porque  naquella  terra  não  succedem 
os  filhos  ,  mas  só  os  sobrinhos  lilhos  das  irmãs.  Mos- 
trava-no5^  por  brinquedo  ao  menino ,  e  perguntava-lhe 
quem  nós  éramos,  fazendo-o  chegar  a  nós,  e  tocar- 
noá,  para  ver  se  elle  tinha  medo  de  nós,  o  que  elle  não 
teve.  E  el-rei  depois  de  nos  haver  interrogado  a  mim  c  a 
meu  companheiro  por  espaço  de  mais  de  trcs  horas,  nos 
perguntou  por  seu  interprete  entre  ouïras  cousas  em  língua 
portugueza,  tendo  sabido  que  nós  não  éramos  Hollandczcs, 
4[ue  differença  havia  entre  os  Hollandezes  c  nós;  e  depois 
que»  era  mais  forte  e  mais  poderoso,  se  o  Conde  Mau- 
rício, se  el-rei  de  França.  Eu  então  lhe  disse  que  não  havia 
comparação,  e  que  era  el-rei  de  França.  Mas  elle  me  re- 
plicou que  outro. lanlo  diziam  os  Hollandezes  do  seu  Con- 
d%  Maurício,  e  oíí  Portuguezes  do  seu  rei;  e  que  file  nãò 
sabia  a  quem  devia  dar-credito  ;  ao  que  eu  lhe  respondi  o 
que  em  verdade  era. 

Em  fim  tondoHBe  perguntado  eomo  é  que  cu  viera  ter 
a  Calecut,  e  com  que  tenção  ;  e  tendo-lhe  eu  confado  tudo 
o  que  me  era  acontecido,  e  que  eu  não  era  yindo  senào 
com  fençao  de  encontrar  lá  os  Hollandezef^,  que  me  haviam 
dito  seralli  bem  recebidos,  elle  me  disse  então  que  em  ver- 
dade alli  eram  vindos  havia  Ires  semanas  ou  um  mez  treze 
iiavios,  que  se  detiveram  por  eepaço  de  nove  ou  dez  dias, 
€  elle  lhe  permittira  livre  trato,  e  promettera  toda  amizade; 
e  que  os  Hollandezes  lhe  haviam  feito  presente  de  duas 
grandes  peças  de  artilheria  de  ferro  fundido  (  que  haviam 
sido  tomadas  aos  navios  portuguezes,  do  que  elle  não  foi  ' 
mui  coiitente;  qQando  o  soube  )  e  de  muitas  outras  cousas^ 
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%ae  o  Coade  Maurício  íhe  enviara.  Que  em  recompensar 
«íJe  ha^ia  feito  aos  Hollandezes  diversos  dons,  como  pedras 
preciosas,  o  cadeias  de  ouro  ;  e  que  alem  disso  lhes  havia 
dado  faculdade  para  edificarem  uma  fortaleza;  e  que  logo 
depois  elles  se  foram  com  promessa  de  vollar  no  anno  se- 
guinte ;  accrescentando  em  quanto  a  nós  que  folgavá^  de 
uossa  vinda,  e  que  nada  nos  faltaria  em  quanto  alii  esti- 
véssemos. 

O  interprete,  que  nos  interrogava,  era  Baniaoe  e  Brama- 
9e,  de  casta  e  religião,  e  faltava  bem  o  portuguez.  Dizia-se 
corretor  dos  Flamengos  ou  Hollandezes,  isto  é,  aquellc  que 
faúL  vender  e  comprar  as  mercadorias,  e  que  serve  lambem 
de  interprete,,  recebendo  paga  assim  do  vendedor  como  do 
comprador.  O  rei  lhe  ordenou  que  nosa^posentasse,  e  tives- 
se de  nós  todo  o  cuidado.  Cbamava-se  Maniasm.  Deii-nos 
ura  apqseuto  em  casa  de  um  grande  Pandiare  e  Xerife  ma- 
homelano,  pe^oa  dos  aiaiores  e  mais  nobres  de  Calecnt. 
cujacasa  eiA  das  mais  belias  daquelle  logar,  posto  qj^e 
mui,  distante,  da  cidade  'e  do  palácio.  Mas  apenaís  alii  fomos 
ajj^^eatados  tivemos  logo  aviso,  assim  pelo  in^rprete 
como  por  outros  nossos  amigos^  de  qutt  os  Porlugnezes  nos 
<{uei'iain  armar  algum  laço,  e  que  ha\iam  conspirado  centra 
uí>s,  Qq,ae  na, verdade  (Ma,  como  depois  soubemos  clara- 
mente; pelo  que  eslf*  ialerprete,  lemcnda  qac  ûos  acontects* 
he  algumdesagui^do,  nos  lirou  d»yiieli(^  aposento, depois  de- 
:\\\ï  iia ver mo.s  passado  dons  oulresUias^e  nos  fez  appan^lbar 
outro  na  alfondega.  Esle  hontCR]  era  tauíbem  um  como^ 
fuílor  e  íjigcule  do  rei  no  que  respeita  aos  navios,  queVste 
eièvia  a  varias  parles.  Os  Mucuás  ordinanamenie  llie  (i5o 
o.  liiulo  áoiMarcárt.  isto  é,  lenentí>del-rei,  mas  epor  favor, 
poj.^  Miocljiaule  liuilo  dào'a^odoi^,  os  otíiciaes  del-iei  ;  ioda- 
via  í^qaelle  tçra  siipt^Liuleudeucia  sobre  os  navios,  fjiie  el-rei 
ouvia  ao  trato  ineicaitíil.  Taml»eiit  nos  dt»ram  um  servidor^ 
e  í:a<:a  dia  :  o<  faziam  distribuir  il)i\<  ;Kf;é";^s.  \\[w  sâo  moi*- 
dai>  do  ouro,  <ji.e  valem  eadô  ufivaquiitru  suldus  ;  o  l*mi\em 
nos  Uavauí  j^uuuoá  ^^arauu^  vtjtíiijuuii,  com  tudo  ouiaisqií^* 


Digitized  by  VjOOQ IC 


-  NOIIBIIU  ?ABTB»  309 

tiûiï'era  loister.  Ëra  oste  boraem  tão  caidadoso  de  nós,  cpjêt 
nunca  nos  deixav-a,  de  medo  que  fizéssemos  queixa  délie  a 
el-rci;  alem  do  grande  desejo  que  tinha  de  ser  bemqoistb 
dos  IloUaudezes,  que  ihe  baviam  feito  grandes  promessas;  e 
sei  também  quaos  Porluguezes  Ibe  tiaham  odio  mortal  pe^* 
esse  respeito. 

Depois  de  aUi  estaimos  quinze  dias  ou  très  semanas, 
chegaram  os  nossos  deus  companheiros,  que  haviam  fica- 
do em  Molangué.  Foram  tratados  como  nós,  e  comnôsco 
aposentados.  Ora  tendo-me  eu  demorado  perto  de  ortô 
fliezes  em  Calecut,  isto  me  deu  occasiâo  de  conhecer  e  no- 
tar o<que  ha  assiai  na  terra,  como  nos  costumes  %  naturesà 
do»  habitantes.  Entre  a  cidade  e  o  palácio  dei-rei  tudo  sâo 
casas  ;  e  nâo  ha  logar  enf  toda  a  índia,  onde  haja  tanM 
contentamento  como  em  Calecut,  iá  pela  belteza  e  bonda- 
de da  terra,  já  pela  conversação  de  todas  as  nações,  que 
aili  vivwn  em  sua  liberdade,  e  no  livre  exercício  de  suti 
reli^iào.  E'  cousa  espantosa  ver  a  grande  multidão  de  povo 
que  alli  ha,  raormenle  ao  redor,  e  no,  palácio  del-rei,  oft- 
.de  se  Yê  unta  infinidade  de  gente  toda  armada.  Cada  dia 
o  vão  saudar  todos  os  senhores  principaes.  Passa  por  s^ 
•homem  de  grandes  espirilos,  mas  todavia  de  um  génio  miii 
mudável,  *  porque  Ião  depccssa  ama  como  aborrece  a  mes- 
4ria  pessoa,  e  depois  repentinamente  a  torna  a  receber  em 
^misade;  e  por  isso  ninguém  se  fia  nelle.  Acceila  tudo  sem 
lhe  iû)portar  donde  vem,  e  declara  que  é  amigo  de  quem 
tbe  dá  melhores  presentes.  E'  mui  atfavcl  e  brando  para 
com  os  estrangeiros,  e  seu  povo,  mas  ao  mesmo  tempo  é 
também  mui  fucil  de  agastar-se,  o  por  isso  mui  temido  de 
todos-  os  seus  Naires,  que  se  arreceiam  muito  delle  quan- 
<ío  está  agastado. 

Vi -um  dia  onl-e  outros  :Oma  das  melhores  dançarinas  e 
saltadoras  do  mun'Jo,  porque  em  minha  vida  tenho  visto 
*boni  nuuicro  desUi  ycute,  ixsám  homens  como  mulheres^ 
ma^  que  eram  uadi  em  camparaçao  daípiella.  vi,  aig^r, 
uma  dançarina,  que  fazia  cousas  tão  estranhas,  que  qaaál 


Digitized  by  VjOOQ IC 


310  VíilGfilC  BE     FKANCISCO     PyRÀM 

me  persuado  que  ella  usava  de  alguma  sorte  de  arte  diabe- 
lica.  Esta  mulher  tendo  vindo  para  fazer  os  seus  saltos 
pengosos,  o  rei  e  sua  mulher  estavam  em  uma  galeria 
para  ver,  acompanhados  de  uma  das  princozas.  Os  Naires 
tapavam  a  vista  á  rainha,  de  sorte  que  cl-reí  bradou  uma 
vez  que  se  arredassem  ;  mas  creio  que  por  rasão  da  grande^ 
asafema  e  barulho  do  povo,  o  não  ouviram.  Ficou  elle 
disso  tão  agastado,  que  dcsceo  abaixo  com  o  abano,  que 
tuiha  o  seu  pagem,  e  começou  a  bater  em  tudo  quanto 
encontrou  (a).  Foi  então  a  cousa  mais  piedosa  do  mun- 
do ver  todos  os  senhores,  todos  os  moldados,  e  toda  a  gon- 
té,  que  alli  estava,  a  fugirem  por  onde  podiam,  pondo  tó 
duas  mãos  sobre  a  cabeça  em  signal  de  acatamento  ;  c  to- 
dos largariam  o  brinco  c  festa,  se  elle  não  ordenasse  que 
a  proseguissem. 

Durante  o  tempo  que  alli  me  detive,  todos  os  sefihores 
me  convidavam  a  ir  beber  e  comer  a  suas  casas,  e  nos  fa- 
ziam presentes  de  peças  de  ouro,  pannos  de  seda  e  algo- 
dão, e  de  friictas.  Entre  outros  havia  um  que  tinha  maior 
mando  que  os  demais,  e  que  em  ausência  del-rei  governava 
a  cidade^ de.  Calecut.  Sua  casa  era  distante  quasi  meia  le- 
goa  do  palácio  real,  situada  sobre  um  tanque  construido  de 
pedra,  que  tinha  bom  meia  legoa  do  circuito;  eassim  é  uso 
constrmrein  os  tanques  naquellas  partes.  Ora  uni  dia  -  de 
festa,  (  se  bem  que  e  mui  difílcil  conhecer  quando  é  parai 
os  Naires  dia  do  festa,  porque  elles  nunca  trabalhara') 
a<}uelle  senhor  nos  havia  convidado  a  jantar  cm  sua  casa 
a  raim  e  a  meu  couipanheiro,  cousa  que  todavia  elles  fazem 
raras  vezes;  mas  elle  não  era  muito  escrupuloso.  Elle  não 
era  da  casta  dos  Brâmanes,  e  excepto  carne  de  boi  ou  vác- 
ca,  comia  de  tu<lo  o  mais.  Aconteceo  pois  que  quando  se 
banhava  (  porque  é  costume  entre  elles  quando  tem   lida 

(a)  U?ara-be  na  ítidia  certos  abanos  íj^raurtes,  que  giram  em  um  cab^ 
de  pão  da  altura  dc^  u'.»  honiew,  e  ciovidítópor  servidores  rcfescai^ 
Biiiias  pcsáoas  ao  mei^o  teotpd.  Parece  quo^é  a^  abaaos  desta  espécie 
qiu«  o  auctor  se  refere. 
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contacto  com  o  mais  povo,  ô  se  reputam  por  pollulos,  ha- 
iiharem-se  nestes  tanques)   liavia  outros  dous  grandes  se-. 
nhores,  que  ao  mesmo  tempo  se  Imniíavam  naquelle  grande 
tanque,  de  que  acabo  de  fallar.  Um  dos   taes   senhores  era 
prente   del-rci;  c  ainda  seu  sobrinho,  porque    el-rei  tom- 
grande  numero  délies;  o  ou  Iro  era  pessoa  de    muita  auclo-y 
ridade  ,•  tinha  mandb  sobre  grande   numero  de   Naires,  c^ 
era  havido  por  mui  esforçado.  O  sobrinho  dcl-rei,   que  Ihô 
tinha  inveja,   lhe  maridou  perguntar  donde  Ibe  vinlia  a  ou- 
sadia de  se  banhar  ao  mesmo  tempo  que  elle,  e  o  ameaçou 
de  o  fazer  lançar  fora  dalli.  O  outro,  que  era  homem  brioso, 
por  toda  resposla  deu  uma  bofotadano  portador  do  recado 
do  princepe,  dizendo-lhe  que  a  levasse  a  seu  amo.   O  prio-. 
cepe  quando  soube  esta  affronta,  juntou  logo  lodos  os  ^eus; 
o  outro  foz  o  mesmo  da  sua  parle,  de  sorle  que  houve  grau* 
de  reboliço  o  alvoroço  rfe  pai1e  a  parte. 

O  senhor,  que  nos  havia  convidado  a  jantar,  correo  higo 
áili   a  toda  a  pressa,  e  eu  nada  tive  que  me  causasse  tantO;; 
espanto  como   ver  tantos  milhares  de  honjous  armados  e-, 
reunidos  em  tâo  pouco  lômpo  de  parte  a  parle  para  aeu-, 
direm  á  eàte  caso.    O  rei  sendo  informado  do  acontecido^ * 
é  tendo  sabido  como  tu<lo   era  passado,  ordonou  logo  qu<í 
prendessfrtn  ao  sobrir^ho  (que  erá  ídho  de  seu  irmão,  o 
não  da  irnriS,   que  é  ski  herdeiro)  e  ((Uc  o  níaUusem.  .To-* 
cou-se  ia  rébále  no  palado  del-rei,  que  logo  se  oncheo  de 
gente  prestes  a  receber  os  seus  mandados.    No  botretaíUo 
ho»ve'  itiuita  gente   forida  neste   rrboJi;!);.  e    o  sobrinho 
deF-rei  temendo  a  sna   ira  fogio,   e  passou  a  toda  a  pressa 
iim  rio,  que  separa   a  terra  de  rialecui  da  de  outro  rei,  a 
que  chamam  de   Clialé,    Esle  sobrinho   dei-rei   era  grainlc 
amigo  dós  Porluguezes,  e  seu  protector.   Passaram  inai^  de 
cinco  ou  seis  semanas  antes  que  elle  pudesse  ser  nov:*rr?n- 
te  recebido  em  graça.   Eu  o  vi  quando   elle  voltou,  e  foi 
saudar  el-rei  com  mais  de  cem  dos  seus,  qKc  haviam  igual- 
inenle. incorrida  no  desprazer  del-rei.    Esle  e\in.p!o  scrve 
para  mostrar  quat  é  a  cólera  súbita  deste  rei,  que  nâo  per- 
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deava  mesmo  a  seu3  mais  proxioaos  parenles;  «as  iieate 
easo  era  com  alguma  jasiiça.  .,  .  '   ^ 

Todo  o  paiz  que  corre  desde  -Barcelor  ate  ao  (.aoo  fjo- 
iBorim  se  chama  Malabar  (a).  E  bem  què  nelle  haja  muitas 
províncias,  e  diversidade  de  territórios,  são  todavia  todos 
ïe  uma  mesma  lingua,  lei,,  e  religião,  seguem  a  mesma  pa- 
lícia,  a  mesma   ordem,   e  disiincção.  do,  po-vo  o  castas^  ê 
tem  *  os  mesmos  costumes.  Ha  alli  muitos  reis  comor  d  de 
éananor,  de  Motmgué,  de  Badará,  de  Calecut,,  do  Tawr,. 
dte  Cochim,  de  Couíâto,  e  outros  muitos  régulos,  que  eão- 
posso  contar.   Mas  o  maior  e  mais  poderoso,  rei  é.o  áé> 
Siecat   que  se  elmma  Samorím,  :  tilola  que  mostra  a  suaj 
ffrandesa  sobre  os  outros,  porque  vale  tanto  oomo  m\t&- 
n6s  o  de  Imperador.  O  rei  de  Cochim  é  o  maior  aj)oz  elle,, 
e-perlendti  igua^lal-o,  rasão  porque  aodam  ordioariara^Ht^5 
em  guerra.   Os  outros  são  régulos  de  peqnftoos  territórios,, 
(me  com  quanto  sejam  lodos  soberanos,  em  suas  terras, 
afcatam  e  respeitam  a  grandesa  do  Samorim,  faliam  dellft 
eomo  de  seu  senhor,  e  não  ousarão  desobedecer-lbe  ;  o  que. 
cu  posso  asseverar  pelo  ter  ouvido  da  bocca  de  fnuitos  des- 
tes reis    Quanto  ao  rei  de  Goulão,  como  elle  esiá  distante,, 
o  mui  chegado  á  ponta  do  Cabo  Caroorim,  manlqm-se  m^is, 
independente  que  os  outros.  Quando  eu  parti , das.  lnd»a». 
tinha  este  rei  aos  Pqrtuguezes  cercados  por  terra.    .    ■     • 

O  reino  de  Calecut  é  mui  extenso,  ,fe  assa*.  jlÉmperaqp. 
Está  situado  entre  Cochim  e  Cananor,  a  nove  gráos  e  meio 
da  equinocial  da  banda  do  polo  árctico.  A  cidade  principal,, 
tfue  é  ál>oirá-mar,  dá  o  nome  ao  reino.  O  paiz  é.pkno  f, 
tíão  montanhoso;  fértil  do  Iodas  as  cousas  necessárias  a 

"TirõTuniU^ÕMaiabar  sâo  como  os  de  outras  muitas  regiões  in- 
HiîîL  inSrVos  e  mais  ou  menos  arbitrários,  àlgunfe  geograpbo» 
Sm  MaSï'a  ioda  a  costa  de.jie  Bom^im  até  .o  C|  «  Comj. 

TOBor  c  Cochipi.  (  VJd.  alta»  p*g.  m,  Noto  (  a  ) ,).,  «tç. 
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fida,  como  fruotos,  grãos,-  animacs,  e  plantas  ;  se  bern  quf 
por  rasao  do  grande  numero  de  Jiabilanles  ó  necessário  ir 
buscar  arroz  fora,  por  não  chegar  o  da  lerra  :  quanto  a» 
resto  nâo  tomam  outras  mercadorias  de  seus  visinhos. 
Produz  muila  pimeola,  que  é  a  principal  riíjueza  do  paii^ 
com  as  pedras  preciosas,  que  alii  sâo  mui  abundantes,  e 
^  algodão,  de  que  fazem  pannos  mui  finos  e  brancos,  è 
lapecerias  pintadas  ée  muitos  feitiod. 


CAPITULO  XXVU^ 


«tontianaefi»  dia  «escrlpeSa  «te  Calecut  t  dtkitiiteçAa  ^ 

povo»  dou  BraiiMiiieo  »  iVaireft»  UneaA»»  e 

oairov  I  e  das  sliicitlarldadeo  da  terra* 


o 


Reino  de  Calecut,  como  toda  a  mais  terra  de  Malabar,  é 
habitado  de  duas  sorles  de  gente,  a  forasteira,  e  a  natural. 
Os  estrangeiros  chamam-se  propriamente  Malaharesmahom&' 
tanos  ou  mouros,  e  tem  vindo  desde  remotos  tempos  de  fort 
habitar  este  paiz,  mas  somente  lem  assento  á  beira-mar.  Oi 
.naturaes  s5o  gentios,  ou  pagãos,  da  mesma  religião  que  ;^ 
maior  parte  da  gente  da  índia  meridional.  Sua  divididos 
em  três  sortes  de  condições,  ou  castas;  a  s^tber.  Brâmanes^ 
Naires,  e  povo  baixo  c  commum.  E  assim  entre  os  Naire? 
do  Malabar,  como  entre  os  Canarins  de  Goa  ha  Brâmanes; 
6  no  fundo  todos  seguem  a  mesma  lei,  isloé,.  tòdos  são 
idolatras. 

Os  Brâmanes  são  uma  raça  de  gente  a  mais  nobre,  mais 
honrada,  e  respeitada  denodas.  Seguem  um  moiio  de  vida 
-particular,  e  uma  mais  religiosa  e  austera  observância  de 
sua  lei;  pois  alem  de  viverem  eiaotamente  segundo  suà 
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religião,  tem  isto  de  particular,  que  nunca  cômem  carne 
nem  peixe  (a),  nem  cousa  que  haja  lido  vida;  não  bebem  se- 
não agua;  e  guardam  esta  austeridade  de  pais  a  filhos,. e  cm 
toda  a  sua  casta,  não  se  misturando  nem  ligando  com  oulra 
alguma  sorte  de  pessoas;  mas  inviolavelmente  observam  a 
r<?gra  de  se  não  cazarem  as  filhas  dos  Brâmanes  senão  com 
Brâmanes,  e  assim  os  homens,  os  quaes também  não  podem 
passar  a  segundas  núpcias  (b).  Vestem  uma  opa  de  panno 
do  algodão  com  um  turbante  branco  na  cabeça,  e  calçam 
Síi patos  vermelhos.  Aquella  opa  ou  roupeta,  a  que  elles 
chamam  Libassa  ou  Cabala,  6  de  panno  de  algodão  mui  fino 
e  branco,  e  desce  até  aos  artelhos;  e  por  baixo  põem  um 
grande  panno  branco,  que  pende  até  ao  meio  da  perna, 
dando  duas  ou  três  voltas  ao  redor  do  corpo,  e  passam  a 
pníiia  por  entre  as  peruas,  de  diante  para  traz,  prendendo-a 
na  cintura  da  parte  de  traz.  Cingem-sc  com  uma  bellà 
cinta  de  panno  braçco  e  fino  como  o  do  turbante.  Costu- 
mam trazer  ao  hombro  uma  peça  de  panno  branco  ou  de 
cor,  feita  de  seda  ou  de  algodão,  do  feitio  das  nossas  capas. 
Todos  trazem  os  cabellos  compridos;  e  lodos  os  Brâmane^, 
Banianes,  e  Canarins  tem  brincos  nas  orelhas. 

0  único  dislinctivo,  (jue  tem  da  outra  gente,  é  um  cordão 
ou  linha  de  1res  fios  de  algodão,  <iue  trazem  sobre  a  carne  a 
tiracollo.  E'  uma  espécie  de  cavallaria,  que  lhe  é  conferi- 
da em  seus  templos  com  grandes  despezas  e  solemnidades; 
•€  não  se  poderá  fazer  maior  injm*ià  a  um  Brâmane,  què 
rompc-rliie  o  seu  cordão;  e  em  tal  caso  deve  tomar  outro 
com  igual  solcmnidade,  ponjue  aliás  deixaria  de  ser  Bra. 
inane.  Da  mesma  sorte  quando  por  sentença  ó  condemna. 
áo,  ó  primeiramente  oxauctorado,  e  lhe  tiram  este  cordí».o. 
^semelhantemente  é  delle  privado,  se  quebranta  suas  cel 
rimonias,  e  dalii  avante  cessa  de   pertencer  á  casla.    Se. 


i    (  a  )  Ha   Brâmanes,  que  romeui  jicixo. 

.  (!>)  \s  mulheres  o  (jue  não  portem  pas-ar  a  so-undas  nupcia-,  os 
lionibns  sim.  E'  com  luJo  possível  que  alguiiía  i.ira  especial  de  Brama- 
ÍWfl  no  Malatâr  seguisse  a  regra,  que  o  auclor  nos  refere. 
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gHem  diversas  profissões  segundo  querem,   porque  uns  to- 
mam armas  entre  os  Naires,  fazendo  as  mesmas  cousas,  e 
trajando  como  elles,  excepto  guardarem  sempre  o  seu  par- 
ticular modo  de.  vida,  e  a  abstinência  de  carne,  e  trazerem 
o  distinctivo  daquclle  cordão,  que  já  disse:  outros  são  sa- 
cerdotes e  sacrificadores  de  seus  Ídolos,   porque  só  os  desta 
casla  o  podem  ser  :   outros  ainda  são  mercadores,  e  desles 
ha  grande  numero,  c  mui  ricos,  assim  neste  reino,  como 
em  outras  partes  da  índia.   São  ^ente  industriosa,  sabedo- 
res na  astrologia,   e  em  outras  sciencias,  mui  expertos  em 
tudo,  e  mui  destros;   e  afora  isso  são  gente   meiga,  paci- 
fica,  e  que  guarda  inviolavelmenle  sua  fé,   e  sua  palavra. 
Em  somma  são  havidos  por  pessoas  de   respeito,  e  boa 
reputação,   como  cá  os  ecclesiasticos,  os  philosophos,   e 
doulores.  Ha-os  em  Goa,  que  exercem  a  medicina  e  a  phar- 
macia  ao  modo  dos  Porluguczes  e  da  Europa,   Ha-os  de  to- 
das as  outras  profissões;  e  a  maior  honra,  que  pode  ter  uni 
homem  nobre,  ó  ser  desta  casla.  São  gente  douta einstruida, 
e  mui  judiciosos  em  tudo.  O  próprio  rei  de  Calecut  é  Brâ- 
mane, e  traz  o  cordão.   Quando  andam  pela  rua  com  a  soa 
cabaia,  ou  veste  de  pan  no  de  algodão  branco,  e  que  encon- 
tram  algum    estrangeiro  ,  para   que    os  conheçam  (  por- 
que o  cordão  assenta  sobie  a   carne,  e   não  se  vc)  di- 
zem   logo   quem    são ,   e   a   sua   casta.    E   n^esmo   entro* 
todos  os  Índios  christãos  são  elles  os  que  tem  o  primeiro 
logar  apoz  os  Portuguezes  e  mestiços  da  índia;  e  ainda  os 
mestiços,  cuja  mni  é  de  casta  baixa,  não   são   tão  estima- 
dos como  os  que  procedem  de  mãi  brâmane;  porque  neste 
c^so  hão-sc  por  iguaes  aoamesmos  Portuguezes.  Qtíandoum 
Brâmane  jura.  pôe  a  uTio  sobre  o  seu  cordão,  e  então  deve 
crêr-se.   Por  mui  pobres  que  sejam,  guardam  sempre  a  sua 
precedência,  e  a  sua  regra,  e  quando  os  outros   passam  por 
junto  délies,  devem  baixar  a  cabeça  saudaudo-os  em  signal 
do  reverencia.    Os  reis  confiam  inteiramente   nelles,  e  sepi- 
pre  tem  junto  a  si  alguns  dos  principaes,  assim  por  causa 
da  religião^  como  para  conselho,  e  seguem  em  tudo  o  que 
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•  Ihe^llcs  diîcm.  Nuo  8ão  lodos  igaacs  enlrcsi,  mas  bana 
acinaa  de  lodos  os  outros. 

-  Oovi  dizer  que  a  causa  porquo  os  Porluguczes  foraiB 
expulsos,  e  ímãs  cidades  e  fortalezas  arruinadas,  foi  por 
-terem  dilo  mal  dos  Brâmanes,  c  de  sua  lei,  do  que  elles 
se  queixaram  a  el-rei,  e  lhe  pediram  vingança,  clamando 
lodos  que  se  elle  nâo  expulsava  aquella  genl^,  elle  e  o  si^u 
Eslado  pereceriam  miseravelmenle.  Sobre  o  que  elle  locou 
'á  chamada,  e  fez  congi-egar  o  seu  conselho,  onde  foi  reso* 
luto  que  se  expulsassem;  e  o  rei  disse  em  alta  voz  que  por 
•quantas  pedras  lhe  trouxessem  da  fortaleza  dos  Porlugue- 
zes  daria  elle  outras  tantas  peras  de  ouro,  de  sorte  que 
em  poucas  iioras  aquella  fortaleza  foi  demolida,  e  a  maior 
parte  dos  que  nella  estavam  foram  roubados.  Os  Portugue- 
zes  tiveram  alli  duas  fortalezas  uma  apoz  outra,  que  ambas 
foram  arruinadas,  e  elles  expulsos,  e  agora  não  tem  lâ  ne- 
nhuma. Ao  que  pareço  el-rei  de  Calecut  fez  bem  de  os 
.expellir,  porque  elles  lhe  fariam  outro  tanto  como  tem 
íeito  a  el-rei  de  Cochim  e  aos  outros.  Elles  entram  â  som- 
bra da  amisade  e  brandura  para  cora  os  reis,  e  depois  tra- 
tam de  os  subjugar,  e  nsurpar^Ihe  o  que  é  seu.  O  de  Ca- 
lecut havia-lhes  dado  livre  entrada  ;  mas  quando  vio  que 
elles  tomavam  mais  do  que  lhe  elle  dava,  pôz  cobro  nisso 

•  antes  que  fossem  mais  fortes.   O  de  Cochim,  não  tendo 
sido  tão  precatado,   lecebe  ora  délies  mil  sobrançarias;  de 

.  sorte  que  o   vice-rei  de  Goa  indo  de  soccorro  a  Malaca, 
•  como  abaixo  direi,  passou  por  Cochim,  e  o  rei  lhe  enviou 
grande  copia  do  almadias  ou  bateis  carregados  de  viveres^ 
fructas,  e  outros  refrescos;  mas  aquelle    vice-rei,  chama- 
do Marlim  Alfonso,  nâc  quiz  ver  nem  acceitar  cousa  alga- 
;  ma,  e  mandou  lançar  tudo  ao  mar,  enviando  um  recado 
.  ao  rei  com  palavras  soberbas  que  á  volta  de  Malaoa  lhe 
faria  uma  visita,  de  que  Ih^  pesasse;  cacaus  drsto  foi 
porque  o  rei  íkío  lhe  quiz  dar  certa  cousa,  que  elle  lhe  pB- 
dio  ;  mas  ficou  bem  livre  de  o  ver  na  volta,  porqae  raoc- 
V  reo  em  Malaca.  Outra  ve£,  quanda  o|  Hdllaadezes  est^ 
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rats  Sobre  o  porlo  de  Cochiin,  riao  quizeram  os  Poniiga»v  * 
zês  penniuir  ao  rei  muv-  ciilras^e  im  sua  propria  cidade  ; 
o  quê  tnostra  o  orgulho  dc^^la  gente,  e  como  elles  mal! ra- 
tatn  ínsoleol(*mei>le  à(|aelleíi  que  lhe  dão  qualquer  ehírada; 
niôs  el-rei  4e  Calecut,  que  é  mais  prudcinte,  niofa  dês  ou- 
tros reis,  que  assim  se  tem  deixado  enfrear.  E  tornando 
abs  Brâmanes,  que^ foram  ^  causa  da  expulsão  dos  Portu- 
gueses, os  que  ha  entre  09  Banianes  e  Canarins,  sâo  todos 
o  mesmo  que  elles.  Em  qttanto  aios  Caínarins  não  ha  diffe- 
rènça  no  modo  dd  vestir;  mas  os  Banianes  usam  sapatos 
vermelhos,  com  utn  grande  bico  adiante,  cuja  ponta  é  re- 
volta para  cima,  e  tem  uma  borla  do  mesmo  coufo.  OsCa- 
liarins  de  Goa  e  suas  visinhanças  trazem  áiparcas,  que 
são  como  sandalhas  de  muitas  sollas  de  couco,  com  varias 
correas,  que  passam  por  enlr©  os  deilos,  e  vão  prfender  por 
cima  do  pé.  Estes  corrieas  são  de  couro  dourado  con*  pe- 
quenas presilhas  e  botSes  também  dourados. 

E  note-s6  que  o  vestido  branco,  que- usam  os  índios 
(te  Goa^  uSo  é  nada  coittwód^ ,  porque  toda  a  lerrã  d«  Goa 
é  vermelha  como  bollo  arménio  ;  de  sorte  que  ora  seja  do 
vfetSo  ora  M  ii^vcmo,  o  pó  e  a  lama  tingem^  o  sujam  todos 
m  vestidos;-  mas  elles  mu^lam^nod  <;ada  dia,  e  «inda  mais' 
de  nma  vez  x\ù  dia.  Os  prirtcipaos  defrilre  Os  Brartahes  e  ou-' 
tfos  gentios  tem  sempre  rhuilos  hdmetis.ía  seu  serviço,  dos 
qnaes  um  leva  o  sombreiro  ou  guarda*sot,  ouiro  uma  boce- 
ta de  pr»ta  cheia  de  belle,  e  outro  wn  vaso  dè  prata  cheio  de 
agua  para.  se  lavareto.  Quando  tem  ourinado,  ou  feito  cousa 
semelhante,  íavam  as  parles  recônditas.  Costumam  também 
andar  eoi  palanquins,  já  se  sabe  os  ricos.  Nunca  comem  sem- 
primeiratnonte  se  lavarem  e  banharem  ;  depois  tomam  sim- 
plesmente um  panno,  comquecobrort)  as  parleis  tiiais  vergo- 
nhosas do  corpo,  ficando  com  o  resto  do  corpo  nú;  e  assim 
comem.  E'  mister  que  sejam  pessoas  de  sua  casta  as  qu« 
eosinham,  ou  elles  próprios,  por  mais  auclorisados  qut*. 
sejam;  porque  no3  que  lera  tocado  no  comer,  ou  seja  quan^^ 
do^se  cosinha,  ou  depois  de  co^iuhado,  niDgitem  mais  pode 
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tocar  ;  e  mais  facilmenle  se  deixarão  morrer  do  que  come- 
rão o  que  haja  sido  locado  por  homem  ou  mulher,  qae  não 
seja  de  sua  casta  e  de  sua  lei.  Mas  todos  os  oulros  gentios 
podem  comer  o  que  foi  cosinhado  c  preparado  pelos  Brâ- 
manes ;  com  tudo  nunca  acontece  que  os  superiores  prepa- 
rem o  comer  para  os  que  lhe  são  inferiores. 

Todas  as  mulheres  tem  o  nariz  furado,  e  trazem  nelle 
pendentes  argoJIas  de  ouro  e  prata,  e  pedraria.  Taz^^m 
também  anneis  de  ouro  e  praia  nos  dedos  dos  pés,  c  nas 
orelhas  grandes  chapas  da  mesma  meteria  do  tamanho  da 
palma  da  mão,  cravadas  no  meio  e  ao  redor  de  muita  pe- 
draria. As  mulheres  dos  Brâmanes,  dos  Baniancs,  e  dos 
Canarins  usam  o  mesmo,  mas  não  as  dos  Nairos.  nem  dos 
Mucuás  ,  e  oulros  Malabares.  Trazem  tau)bcm  braceletes, 
a  que*  chamam  Manilhas ,  desde  o  pulso  até  ao  coto- 
vcllo,  e  são  uns  de  ouro  ou  praia,  oalros  de  vidro, 
ou  de  tartaruga,  o  que  é  muHo  honroso;  mas  são  pintados 
de  toitesas  corQS,  e  no  seu  feitio  representam  toda  a  sorte 
de  íigurag.  Trazem  igualmente  tod<^  os  dados  cobertos  de^ 
ann.eis.  .         i 

Todos  estes  g«ntÍQí>  nuncacomcju  carae  de  vacca,  assim, 
como  .iíft.níaUometanos  a  de  parco;  e  s^o  teo  alTerrados  a 
esta  sup<*ríM?icãof,  quealé^  ia  ^naiior  parte  délies,  quando  se. 
fazem  ,  chrislTips,,  .põem  p0r  condição  nãu  secem  nunca- 
conslangidos  acomekn*  Nem  tão  pouco,  comem  carne  do 
boi,  louro,  ou  butdo.  Não  querem  outrobim  largar  o  .seu* 
modo  de  vestuário,  eéslo  lhes  é  permiltitio  com  outras  mui- 
tas supersliçôjB^;  o  que  faz  crer  que  cites  não  são  bons 
chrislãos,  e  que  pela  maior  parle  o  não  são* -senão  por  ne- 
cessidade. Os  mouros  de  Cambaia^  de  Surralc,  e  de  Guze- 
rate,  que, são  terras  do  Grão-Mogol,Me  os  gentios  Banianes 
não  tem  entre  si  castas  superiores  e  inferiores,  com  quanto 
haja  individuos  de  todas  as  qualidades  c  posses,  segundo 
as  quaes  são  respíMiados  e  honradits  :  e  excepto  os  Naires 
nenliutts  destes  gculios  são  hoii'cns  deannas>  mas  todos 
arlilices  ou  mercadores.  A  primeira   cousa  com  que  elles 
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topam  ao  sair  de  suas  casas,  ou  seja  ave  ou  animal  quadra-, 
pede,  a  essa   honram  e  veneram    por   lodo  aquelle  dia  ;  e 
consultam  a  seus  sacerdotes  e  feiticeiros,  a  quem  prestara  fé 
em  tudo  quanto  lhe  elles  dizem. 

Os  Joguis  são  eremitas  errantes  pelo  paiz,  e  são  entre 
elles  como  enlre  nós  os  religiosos.  Também  ha  lá  grande 
numero  de  charlatães  e  feiticeiros,  que  encantam  as  cobras 
ou  serpentes,  de  sorte  que  estas  não  podem  fazer  mal,  e  ha 
cobra  de  vinte  e  dous,  e  vinte  e  1res  pés  de  comprimento. 
Estes  gentios  não  bebem  senão  por  vasos  de  cobre,  excepto 
os  grandes,  que  os  tem  de  ouro  e  prata  dourada;  e  é  para 
notar  que  não  tocam  com  a  bocca  o  vaso  por  onde  bebem, 
mas  entornam  a  agua  na  bocca  pela  parle  de  cima.  Os  pró- 
prios Portuguezes  tem  tomado  este  costume,  e  bem  assim 
o  de  não  comer  com  colher ,  e  outros  :  muilos  usos  dos 
índios,  os  quâcs  équc  nunca  m ibn  os  seus. 

Casam-sc  mui  moços,  e  ordinariamente  aos  sete  e  oito 
annos,  assim  homens  como  mulheres.  As  viuvas,  que  se 
queimam  depois  da  morte  de  seus  maridos,  tiram  primei- 
ramente Iodas  as  suas  jóias,  que  dão  a  qiiem  bera  lhes  pare- 
ce. Quanto  aos  homens  viúvos,  não  tomam  outro  dó  ,pola 
morle  de  suas  mulheres,  senão  que  nao  podem  tomar  a  ca- 
sar-se(a). 

Quando  jejuam,  o  que  raras  vozes  arontece,  abslem-se 
do  comer  c  beber  o  mais  (|ii2*,  poJom,  um  dia,  e  aló  dous. 
E  no  que  toca  ao  diíslino  das  almas  depois  da  morte,  crem 
que  cilas  passam  ao  corpo  de  uma  vacca,  ou  de  um  bufa- 
lo,  ou  de  um  louro;  c  que  quando  a  vacca  ou  o  touro  mor- 
re, se  passam  a  outros  corpos.  E' segando  me  parece,  a 
rasão  porque  elles  não  querem  comer  a  carne  desles  ant- 
maes  é  a  opinião,  que  tem,  de  que  as  almas  passam  de  um 
corpo  a  outro,  opinião  que  elles  tiraram  da  antiga  Iradirio 
dos  Brâmanes  e  Gymnosophislas  Indianos,  instruido^  na 
doutrina  de  Pythagoras,   que  foi  o  primeiro  auclor  desta 

...  ■  11  ^  a<  in     ■  M  > I  II     I  I       I    ■      ■ 

(a)  Veja-sc  a  Nota  (b)  de  pag»  314. 
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Tnelomp.sychose(-a).  Tem  logarcs  depu lados  para  recolher  o$ 
animues  errantes,  c  sao  cuidadosos  de  dar  de  comer  e 
feebor  ás  ?ivcs,  e  a  Ioda  a  sorte  de  animaes.  Por  cousa  ne- 
nlitfma  deslc  mundo  permitlirão  malar  um  animal,  antes 
dão  dinheiro  para  o  resgalar.  Mas  os  Naires  comem  de 
ludo,  excepto  carne  de  vacca,  touro,  ou  búfalo;  e  usam  mui* 
lo  de  carne  do  porco.  Todos  estes  genlios  passam  grandes 
inc-ommod idades  quando  viajam  por  mar,  ou  estam  em 
prisão,  ou  entre  outras  existas  de  gente  ;  e  pda  maior  parte 
passum  em  tal  caso  com  fruclas  seccas  e  passadas,  e  com 
uma  espécie  de  arroz  meio  cosido  e. depois  secco  ,  que  se 
guarda  por  dous  ou  três  annos,  e  do  qual  Ía^em  grande 
provimento  cm  todos  os  navios  da  índia,  servindo-se  delie 
como  nos  do  biscouto.  Gomem-no  aos  punhados,  como  os 
do  Brazil  fazem  á  farinha  de  mandioca,  e  tem  n]uito  melhor 
gosto.  Mislui-am-no  ordinariamente  com  assucar,  tâmaras, 
e  ouli-as  fructas  da  terra.  E chamam  a  isto  Atei  (h). 

Todas  as  mulheres  destes  Brâmanes,  Banianes,  e  Cana* 
rins  de  Goa  e  de  Guzerate  são  mui  bellas,  e  bem  proporcio* 
nadas,  e  ba-as  tão  brancas  como  as  Porluguezas.  Os  ho- 
mens Irazom  ordinariamente  as  barbas  largas,  redondas,  e 
mui  cumpridas,  rapndo-as  debaixo  do  queixo  ;  outros  as 
fazem  de  outra  sorte  ao  modo  dos  Turcos.  Todas  as  damas 
ifldianas,  isto  c  as  ricas,  trazem  um  collar  de  ouro  massiço, 
e  cravado  de  pedras  preciosas,  de  dous  ou  três  dedos  dê 
largura.  Todos  os  homens,  assim  genlios  como  mouros, 
tintam  e  cobrem  o  corpo  de  sândalo  e  outras  drogas  odorí- 
feras ;  e  os  gentios  á  entrada  de  seus  pagodes,  em  vez  de 
agua  benta,  dão  os  que  entram  as  cinzas  dos  cadáveres 
queimados  diluídas,  que  elles  hão  por  cousa  mui  saiila. 

Quanto  aos  Naires,    todos  se  tratam  á  lei   da  nobreza; 

(a  )  Não  foram  os  Gymíioso^hislas  oa  Eramancs  ínJianos  que  a- 
preîîd'eram  de  Pythagoras  ;  foi  Pythagoras  que  aprendro  dos  Brama- 
Bes,  a  ciuem  os  Gregos  na  sua  lingua  chamaram  Gyomosophislas, 
isto  c,  pkilosoplios  nus, 

(  b  )  Couto  (  Dec.  VIL  Liv.  L  Cap.  XI.  )  escreva  Ávila,  E'  também 
vQigarineDte  conhecido  pelo  nome  ae  Fóvo. 
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nao  se  dão  a  mester  arguai,  nem  á  mercancia,  ou  a  outco^ 
exercicio,  senão  ao  ilas  armas,  que  sempre   trazem  ;  e  nel- 
lâs  se  exercilani  coutionaJainenle  de^dc  i[w  as  pudem  me- 
near, e  nunca  as  largam  fora  de  casa.  Todos  sao  geale  prin^ 
cipaK  vivem  de  suas  rendas,  c  da  pensão,  que  cL^cei  Ihesf. 
dâ.  São  os  homens  mais  gua|XKs.  gcnlis,  e  bem  proporcior 
dDs  que  nunca  vi.  Tem  a  còr  haya  e   mojena  ,  eslalura 
alta,  corpo  ágil,  e  além  disso  são  os    meílxores  soldadosi 
do  mundo,  ousados  e  animosos,  mui  destros  em  meneaf. 
as  armas,  e  com  tal  agilidade  c  He  íe  il»  il  idade  de  membros, 
que  se  dobrajn.  em  todas  as  posturas  imagináveis-  de  sor** 
te  que  evitam  e    aparam  subilumenle  lodos  os  gplpes,  que 
lhes  atiram,  e  se  lançam  ao  mesmo  tempo  contra  o  ini- 
migo. Todavia  nunca  vão  pelejar  no  mar,  e  só  são  bons 
para  terra.  Os  maiores  senhores  d'entre  elles,  e  os  mais 
honrados  são  os   que   tem  escola ,  e  ensinam  a  jogar  as 
armas;  porque  aquella  gente  respeita  e  honra  grandemen- 
te a  seus  mestres  d'armas;  e   elles  não  podem  professar 
aquelle   magistério    sem  mui   expressa  permissão    del-rei, 
como  é  nso  em  toda  a  índia  Oriental,  assim  entre  os  mout 
roscomo  entre  os  gentios.  Estes  mestres  íarmas  trazem  por 
distinctivo  uma  grande  argola  de-  ouix)  no  braço  direito, 
como  também  tem  lodos  05  grandes  senhores,  mas  de  ou- 
tro feitio;  e   os    soldados  e  gente  de  meã  condição  as 
trazem  de  ponta  de  búfalo  ou  de  touro.  , 

Os  Naires  andam  sempre  mis,  cobertos  somente  desde  ^ 
cintura  até  ao  joelho  de  um  grande  panno  mui  fino  de  seda 
ou  de  algodão,  mui  alvo,  que  passam  por  entre  as  coxas> 
Andam  a  pé  descalço,  e  cabeça  descoberta  ;  deixam  porem 
crescer  os  cabellos  sem  nunca  os  cortar  ;  o  que  os  faz  di^ 
tinguir  do  povo  baixo  e  commum  ;  e  atam-nos  mui  airosa- 
mente, formando  sobre  a  cabeça  ura  troço  mui  bem  arma* 
do;  e  são  curiosos  de  se  pentear,  e  lavar  a 'cabeça  todos  oa 
dias.  Os  que  são  da  casta  brâmane  veslem-se  do  mesmo 
modo  que  os  outros,  trazendo  o  seu  cordão,  que  os  faz  di(f 
iereoçar  ecoabeoer*  Trazem  sempre  a  rodella  u'uma  mãO|» 
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e  a  espada  n'outra,  ou  uroa  frecha,  ou  ainda  mosquetes,  on 
arcabuses,  ou  lanças.  As  suas  mulheres  andam  vestidas  da 
mesma  sorte  sem  outra  differença,  salvo  o  uso  das  armas; 
de  sorte  que  é  impossível  discernir  um  moço  de.  uma  ra- 
pariga antes  de  eila  ser  grande,  e  que  se  lhe  conheça  o 
seio. 

Se  bem  que  quando  as  raparigas  tem  chegado  a  ser  mu- 
lheres, ha  ainda  outra  cousa,  que  as  fax  discernir  dos  rapa- 
ces, a  saber,  os  adornos  e  riquezas  de  ouro  e  pedraria  que 
trazem  ;  porque  o  pescoço  anda  carregado  de  collaros,  afo- 
gadores,  e  cordões  de  ouro,  pérolas,  e  pedras  preciosas; 
alem  disso  grandes  brincos  do  mesmo  nas  orelhas,  cada 
um  dos  quaes  chega  a  pezar  uma  quarta,  afora  bracele- 
tes, e  grossas  argolas  até  ao  cotovelo;  e  os  dedos,  assim  das 
Diãos  como  dos  pés,  lodos  cobertos  de  aniieis,  com  outros 
grandes  nas  pernas,  tudo  de  ouro  e  prata  dourada.  Porque 
é  para  notar  que  nunca  vi  lá  prata  em  branco  no  adorno 
dos  Naires,  ou  de  suas  mulheres  ;  do  sorte  que  é  uma 
cousa  admirável  ver  as  mulheres  de  qualidade  tão  ornadas 
e  aderessadâs,  cada  uma  segundo  suas   posí-es. 

A  assistência  ordinária  destes  Naires  nào  é  nas  cidades, 
roas  no  campo,  posto  que  sempre  se  achara  de  dia  em 
grande  numero  junto  a  eNrei,  onde  quer  quo  elle  está,  e 
nas  cidades  dos  Malabares  Mouros,  como  já  disse.  Exerci- 
tam-se  na  caça  dos  tigres,  que  são  feras  mui  furiosas,  e  de 
que  o  paiz  está  cheio.  Vi  alguns  destes  caçadores,  que  sozi- 
nhos haviam  combatido  e  matado  tigres,  e  entre  outros  um 
que  trouxe  arrastado  o  corpo  de  pm  tigre  até  diante  dei- 
tei, e  que  tinha  a  face  e  as  orelhas  todas  rasgadas.  Fre- 
quentemente, c  por  qualquer  leve  causa,  jogam  as  armas 
uns  contra  os  outros  com  espadas  nuas  e  rodellas.  Fa  mui- 
tos d'entre  elles  que  sem  eml^argo  de  lodos  ostes  exercícios, 
e  da  sua  ordinária  profissão  das  armas,  se  dão  ao  estudo  das 
sciencias,  e  conheci  varias,  ([ue  eram  mui  sabedores  nas 
tnathematicas,  principalmente  na  astrologia, 
s   E  ainda  que  elles  sejam   sempre  creados  com  armas,  e 
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mai  esforçados  e  destemidos,  a  ponto  de  nao  fazerem  caso 
da  vida,  com  tudo  são  as  pessoas  mais  mansas  e  mais  ha- 
manas  no  trato,  qne  dizer-se  pode,  e  mui  cortezes  e  civis  a 
seu  modo  ;  o  que  eu  tenho  experimentado  em  quanto  esti- 
ve entre  elles,  communicando-os  familiarmente,  e  tendo  por 
meus  amigos  a  maior  parte  délies.  Acham-se  com  tudo  no 
paiz  soldados  ladroes,  que  salteam  e  roubam  os  viandantes, 
e  os  matarão  sem  misericórdia,  se  se  não  acautellam  ;  mas 
estes  são  todos  estrangeiros;  e  mesmo  os  Malabares  Mou- 
ros, que  vivem  entre  elles,  tem  costume  de  tomar  um  Naire 
para  sua  guarda,  como  já  disse,  para  ir  por  terra  até  á  po- 
voação mais  próxima  dando-lhe  um  pouco  do  dinheiro,  e 
mudando  de  conduclor  de  povoação  em  povoação;  e  por 
este  meio  se  pode  andar  seguramente  por  toda  a  região  do 
Malabar  sem  receber  damno  algum  ;  podendo-se  até  passar* 
pelo  meio  de  muitos  milhares  destes  Naircs,  ainda  quando 
se  não  levajise  por  companheiro  senão  o  mais  fraco  velho, 
ou  a  menor  criança,  que  entre  elles  haja. 

Tf  m  cerimonias  e  superstições  semelhantes  ás  dos  Brâ- 
manes (  e  são  os  Brâmanes  entre  elles  os  mais  estimados  ); 
só  differem  em  não  serem  tão  austeros  no  seu  modo  de 
vida,  seiulo-lhes  permiltido  comer  de  tudo  ;  mas  no  mais, 
isto  é,  no  que  toca  aos  banhos  frequentes,  não  contrahir 
alliança  ,  nem  comer  ou  beber  com  os  que  não  são 
de  sua  casta ,  é  mesmo  ;  porque  nuo  se  casam,  nem 
comem  nunca  com  os  que  não  são  de  sua  lei,  não  se 
servem  do  que  a  elles  lho  pertence,  e  em  que  elles  hajam 
tocado,  sem  que  primeiramente  o^lavem,  se  é  cousa  que 
possa  lavar-se,  ou  se  o  não  é,  vão  elles  mesmos  lavar-se;- 
aliás  reputa r-se-íain  por  poliutos;  de  suite  que  só  com  os 
Brâmanes  vivem  indiílerentemente  sem  cerimonia,  e  os 
Brâmanes  com  elles;  c  todavia  não  podem  íy)ârenlar-se  uns 
com  os  outros  por  casaniíMUo  ;  mas  o  Naire  se  casa  com  a 
Naire,  e  da  mesina  sorlo  as  «nulheres.  E  se  aconlcc<>*  que 
uma  mulher  Naire  tenha  trato  com  homem,  que  não  seja 
Naire,  dar-lhe-hão  logo  a  morte  ;e  da  mesma  sorte  os  homens 
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Naires,  se  coin  oulms  mulheres  liveram  Irato ,  seíÃo 
larabern  punidos  de  morle;  o  que  elles  observant)  inviola- 
velmenle  para  conservar  a  sua  casla  soni  serem  pollulos 
pelos  estrangeiros,  ou  outra  génie  de  vil  condição,  da  qual 
de  nenhuma  sorte  se  aproximarão.  E  de  feito  quando  osr 
Naires  passam  pela  rua,  se  encontram  a  gente  com^um, 
vão  grilando  Pó,  pó  ,  que  quer  dizer  arreda;  porque  aliás 
se  acontecesse  serem  tocados  daquella  gente,  dar-se-íar» 
por  oíTendidos,  e  bater-lhe-íam. 

Todos  os  Naires  folgão  de  ter  grandes  orelhas,  que  elles 
fazem  crescer  artiíícialmetile,  porque  furam  ás  crianças,  as- 
sim machos  como  fêmeas,  a  parte  carnuda  e  inferior  da 
orelha,  e  enchem  o  buraco  de  pequenos  roJos  de  folha  de 
palmeira,  o  que  dilata  esta  parle,  e  de  tempo  a  tempo  vãa 
incUendo  outros  rolos  mais  grossos  para  ir  cada  vez  dila* 
tando  e  alargando  mais,  até  mais  não  poder  ser.  Hão  por 
grande  formosura  terás  orelhas  assim  dilatadas,  e  depois  as 
enchem  de  ouro  e  pedraria  por  adorno.  Vi  entre  outras  a, 
rainha  de  Calecut,  e  muitas  damas,  e  senhores  em  grande 
numero  com  as  orelhas  tão  compridas,  que  lhe  chegavanc^ 
até  ao  peito,  e  ainda  passavam. 

Os  Naires  não  podem  1er  mais  que  uma  mulher  ao  mes- 
mo tenipo,  mas  o  caso  é  différente  da  parte  das  mulheres, 
porque  cada  mulher  pode  tomar  até  três  maridos  ao  mes- 
mo tei4ípo,  se  quer,  (  mas  uma  Naire  de  raça  Brâmane  não 
l^ode  1er  mais  de  um  (a)),  e  todos  contribuem  para  o  suslea- 
to  e  mantença  desta  mulher  e  seus  filhos,  sem  todavia  haver 
delialo  ou  ciúme  entre  ollôs  por  esse  respeito;  c  quando 
um  destes  homens  está  em  casa  com  a  mulher  (  o  que  não 

(  a  }  O  auctor  bem  sAÍ)ia  que  acasli  Naire  é  diversa  áx  casia  Bra- 
maac:  ma^  também  sem  duvi  la  conliecia  qu  ;  a  casta  Rramme  se 
sul)Jivid;»  n\in\  grande  inm»rode  piroiali  lales,  ou  tribus  distiactas 
entro  í^i.  Su  no  Guzerate  ha  hoje  oitenta  e  quatro  castat,  oj  propria- 
meUe  tribus,  ou  divis53s  da  casla  Brâmane  ;  e  n'outras  recçî^es  mais 
mt»ridi(t1aes  da  Índia  o  numerv)  é  miiio  mais  subido.  Daale  faciimín- 
tf*  se  entende  queoaiotor  neste  logar  falta  daqaella  triba  Bramaoc^ 
que  vire  m  Mitabar  eatre  os  Naires. 
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•pode  ser  por  mais  de  um  dia  e  orna  noite,  quando  ella  tem 
outros  maridos)  deixa  á  poria  as  suas  armas,  ou  qualquer 
oulro  signal,  e  os  outros  nfio  ousarão  enlrar  cm  quanto  elle 
■Tiio  sair.  A  commodidadc ,  que  logram  com  esle   ccstume, 
é  que  um  homem,  cujas  posses  não  chegam  para  suslenlav 
uma  mulher,  pode  ter  somente  a  terça  parte  dcJla,  enão  faz  - 
.m}iis  despesa  que  a  que  lhe  loca  nesta   proporção.  ToiJa- 
YJa  por  esta  causa  ha  incerteza   da   prole,    e  não   se  pode 
discernir  a   quem   verdadeii*amente   os  filhos    perknceivi; 
idonde   vem  que  os  (ilhòs   não  succedem   aos  jiais,    mars 
sim   os  sobrinhos ,    fdhos   das   irmãs  ,    como  prole    ()a« 
.com    certeza   procede   do    mesmo   sangue.    Cousa  admi- 
rável  é    a  continência    desta   gente    no   continuo    tmlo 
familiar  entre  homeiís  e  muíheres,  pon(ue  com  quanto   os 
moços  e  as  raparigas  andem  de  envolta  uns  com   outros,  e 
jiús,  nem  por  isso  íhes  escapará  uma  só  palavra  ou  gesto 
Jascivo,  nem   acção  deskonesta.  E   quasi  uunca  se   riem, 
havendo  o  riso  por  grande  incivilidado  e  indiscrição,   salvo 
se  para  isso  ba  :grande  motivo  ;  e  ainda  em  tal  caso  aíten- 
lam  bem  perante  que  ])essoas  hajam  de  rir.  Nem  Ião  pouco 
são  dados  a  outros   vicios;  e   não   ha  entre   elles   men- 
ção de  incesto,   ou   de  outros  peccados   de  ruim   quali- 
dade. 

Os  Naires  são  havidos  pelos  verdadeiros  e  naturaes  Ma- 
labares; porque,  como  já  disse,  elles  são  os  nobres  do  paiz, 
e  os  principaes  tem  escola  d'armas ,  o  todos  os  outros  Ma- 
labares ahi  vão  aprender.  Quando  porem  se  falia  em*  Mal^ha- 
r^5semmals  declaração  algama,enlendem.se  os  Mou;w  (!«  sta 
costa.  Estes  Malabares  oslenlan)  a  sua  grandeza  nas  cidatles; 
diz«m-se  nobres  e  honrados;  e  tieiihum  délies  quererá  dar- 
'se  a  trabalho  ou  ciercicio  tnechamco.  Taes  mesteres  in- 
cumbem-nos  aos  Mncuás^  €  mais  pnvo  baixo,  pagando-íhe. 
Toda  a  sua  occupação  é  a  de  soldado  ;  c  lodos  sabem  jogar 
as  armas,  ou  sejam  mercadores,  ou  piratas,  ou  sigam 
qualquer  outra  profissão  ;  porque  depois  de  exercitados  nas 
sannas  fazem-se  mercadores  ou  corsários,  profissões  que  en- 
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Ire  elles  tem  igual  estimação  sem  ahi  haver  diíTerença  algu- 
ma. Os  arlifices  são  todos  gentios,  assim  os  naluraes  como 
os  forasteiros.  Um  Malabar  de  qualquer  qualidade  que  seja 
nunca  sáe  á  rua  sem  levar  armas,  como  os  'Naires.  Tiram 
o  seu  nome  e  a  sua  qualidade  do  seu  estado  e  profissão,  e 
as  honras  particulares  derivam-nas  da  sua  raça;  c  não  se 
casam  senão  com  as  p3Ssoas  pobres  da  sua  mesma  proGssão. 
Quanto  aos  Naircs,  que  assistem  às  portas  das  cidades  para 
acompanhar  os  viandantes,  são  os  mais  pobres  d'entre 
elles  ;  e  mais  querem  fazer  isto,  do  que  applicar-se  a  algum 
mester  mechanico  e  deshonroso,  tanto  mais  que  esta  con- 
dição não  induz  deshonra,  nem  aquclle  mester  lhe  seria 
permittido;  c  antes  prefeririãosalTrer  todas  as  mortificações, 
do  que  fazer  cousa  que  dcrogasse  da  aobresa.  O  vestuário 
dos  Naircs  ó  de  um  bello  panno  branco,  e  por  cima  se  cin- 
gem com  um  grande  cinto  de  tafetá  vermelho,  com  franja 
do  comprimento  de  meio  pé,  metade  ouro,  e  metade  seda 
da  mesma  côr. 

A  terceira  sorte  de  habitantes  de  Calecut  e  Malabar  são 
os  do  povo  commum,  que  em  todas  estas  regiões  são  mui 
desprcsados,  vis,  e  abjectosi,  como  escravos.  Chamam-lhe 
Mucuás  ou  Polias,  Tem  seus  bairros  apartados  fora  das 
povoações,  e  janto  ao  mar,  e  cm  outros  logares  mais  arre- 
dados. São  de  diversas  condições  ;  c  alguns  ha  que  habitam 
á  beira-mar,  e  não  ousam  habilar  mais  dentro;  aeslc>  c^bt 
propriamente  o  nome  de  Mucuás.  Sflo  lodos  pescadores, 
fabrioam  sal,  e  cm  toda  a  costa. do  Malabar  não  se  empre* 
ga  oulra  gente  para  remar,  efludur.jío  mar;  e  alngam-se 
para  esto  eííeilo.  Suas  mulhercíi  e  liJhas  fuze/n  lodo  o  ser- 
viço de  lorra,  e  trabalham  em  todua>orte  de  obra,  mes- 
mo a  laiiegar  fardos  co,mo  oíimarioíl48ie*ilí*6  nós.  Não  tem 
difíiculdadc  de  se  entregarem.  p«r-dJnUeiro^  qtialqner  ho- 
mc\n  í[i:c  seja,  de  quahjuer  rara,  naçã(>,  «  religião,  sem 
temor  aigum  de  sens  maridos,  que  não  ousarão  lomar-lhc  dis- 
so conta,  e  o  soflreiu  com  paciência.  K  não  ha  outras  con- 
cubinas e  meretrizes  senão  estas  mulheres  e  filhas  dos  Mo- 
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(•lias  c  Tibâs  (a),  toda  génie  de  baixa  sorte;  porqne  as  ou- 
tras mulheres  só  tem  trato  com  os  de  sua  casta.  As  Mnculs 
não  deixam  de  ser  foruioras,  e  muilas  vezis  se  encontram 
entre  ellas  mulheres  mais  formosas  que  as  oiilras.  As  mãos 
»s  prostituem  por  dinheiro  o  niai>  Mfn:is  au*^  pidem;e 
uma  das  mais  bellas  c  mais  novas  piulera  í-u^^Vav  sfUe  o^i 
oito  taram,  que  valem  duus  soldos.  As  uiáes  não  Um  ver- 
gonha alguma  de  as  vir  ulTerecer  :  e  é  cousa  mali  ordinária 
e  commum  neste  paiz  do  que  em  qualquer  oulro  higar  do 
mondo.  Todos  estes  xMucuòs,  assim  hoiucns  como  mulhe- 
res, tem  grande  fadiga  quando  vão  peia  rua,  e  encontram 
Naires  em  alguin  passo  estreito  ;  porque  sâo  obrigado?;. 
posto  que  mui  carregados  vâo,  a  aguardar  largo  tempo  que 
elles  passem. 

Ha  na  terra  outra  gente  de  igual  condição,  mas  de  officío 
e  profissão  separada,  a  saber,  uns  a  que  chamam  Tihà,  e  s5o 
os  que  aproveitam  aproducção  dos  coíjuciros;  outros  que  sSo 
arliVices;  outros  que  lavram  a  lerra.e  lhe  chamam  (hi-uvilyiriK 
e  todavia  todos  se  coiifundcm  n'uma  só  casta,  ese  aparentam 
vuns  com  os  outros.  ^.íí*i*  .u«  irajn^ráos  e  dísiiMcçãode  bou- 
rra entre  elles;  porqi:"  os  i.ivradoies  são  og  niais  honrado*>, 
depois  seguem-se  os  ai  iíiies,  depois  os  Tibás,  e  os  últimos, 
que  são  os  mais  vis  e  abjectos,  são  os  MuctiúSj  qun  seguem 
o  mester  de  |)(íScadores.  Todo  este  povo  miúdo  e  da  mesma 
condição;  andam  todos  mis,  o  só  se  cingem  com  um  pequem» 
cordão,  no  qual  prendem  um  pedaço  de  pan  no.  ou  unia 
folha,  ou  casca  de  arvore  para  cobrir  as  partes  vergonho- 
sas; e^as  mulheres  põem  um  panno,  que  as  cobre  desde  a 
cintura  até  aos  joelhos,  e  trazem  os  cabcllos  compridos:  os 
homens  porem  não  ousarão  trazer  os  cabellos  compridos 
xomo  os  Naires,  mas  corlam-nos  inteiramente,  salvo  unui 
grossa  guedelha  do  comprimento  de  um  palmo,  que  deixam 
no  alto  da  cabeça,  e  a  qual  em  caso  nenhum  cortam  de  lodo, 
por  ser  o  signal,  que  os  distingue  dos  Naires. 

{  a  )  Seguimos  a  orthographia  de  João  de  Barros  (  Dec.  lY.  Liv.  VM- 
Cap.  XJV  ).  O  auclor  escreve  Tivás. 

42 
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Também  n5o  podem  ter  as  orelhas  compridas  como  os 
Naires,  mas  somenle  do  comprimento  de  1res  dedos  quan- 
do muito.  São  igualmente  fendidas  e  furadas,  assim  as  dos 
homens  como  os  das  mulheres,  mas  os  i)rincos  (|ue  nellas 
trazem  só  são  de  praia,  ou  de  cobre,  ou  de  outra  matéria, 
e  nào  de  oiiro,  como  os  Naires  trazem.  El-rei  ordena  certos 
cabos  e  superiores  entre  ell(»s  para  os  governarem ,  e 
esses  com  suas  mulheres  e  filhos,  tem  permissão  de  trazer 
ouro  e  pedraria,  mas  todavia  ha  sempre  differença  na  gros- 
sura e  na  quantiihide,  que  nunca  é  igual  à  dos  Brâmanes 
e  dos  Naires.  N'uma  palavra  distinguem-se  dos  Naires  por 
serem  de  corpo  menos  bem  formado,  de  côr  mais  negra, 
de  estatura  mais  pequena,  e  não  são  tão  bem  proporciona- 
dos. Não  ousão  tão  pouco  chegar-se  a  elles,  tocar-lhe,  nem 
entrar  em  suas  habiiarões,  como  j*á  disse;  e  até  tem  seus 
temploâ  á  parte.  E  os  Naires  se  servem  délies  somente  para 
Irabaihar,  e  lavrar  as  terras;  e  no  interior  da  casa  só  se  ser- 
vem de  outros  Naires  e  gente  nobre  como  elles,  mas  mais 
pobre. 

Esies  Mucuás  pescadores  apanham  entre  outros  grande 
quantidade  de  uma  sorte  de  peixe  pequeno,  que  não  tem 
mais  comprimento  que  a  mão,  e  é  da  largura  de  um  pe- 
queno sargo,  a  (jue  os  Portuguezes  chamam  peixe  cavalla. 
É' o  mais  comnmm  desta  costa,  e  delle  fazem  grande 
Irafjco,  porque  o  abrem  ao  meio,  salgam-no,  c  seccam-no  ao 
sol.  Pescam  ainda  outros,  que  comem  frescos.  Só  pescam 
com  redes  ;  e  a  maií^r  parle  de  suas  embarcações  ?ào  for- 
madas de  uma  só  pe^a,  e  chamam-lhe  Tonne,  e  os  Portu- 
guezes Almadia.  Ha-as  maiores  feitas  de  muitas  peças,  a 
que  chamam  Thaury,  e  são  todas  direitas,  e  chatas  no  fun- 
do, e  marcham  mui  bem  a  remos.  Era-nos  ordenado  da 
parte  del-rei  que  tomássemos  uma  certa  po.rção  de  peixe 
por  dia,  a  qual  o  cabo  dos  Mucuás  estava  encarregado  de 
nos  fornecer,  sem  nos  custar  nada. 

Não  ha  mais  que   uma   religião,  coromum  a  todo   este 
povo  natural  da  região  do  Malabar,  assim  Brâmanes,  e  ]Hai- 
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Tes,  como  Puliás  ou  Mucuás.  Sâo  todos  gentios,  e  adoram 
o  sol  quando  nasce.  Em  seus  templos  ha  uma  estatua  de 
Tacca,  ou  oulra  íigura,  que  adoram  ;  e  igualmente  ha  o  mes- 
mo animal  vív4),  que  elles  tem  em  grande  respeito,  e  que 
não  ousarão  malar,  nem  comer-lhe  a  carne.  O  que  não  só  é 
nini  exactamente  observado  pelos  Brâmanes,  mas  também 
pelos  Naires,  que  comem  de  tudo  menos  daquella  carne; 
e  da  mesma-sorle  pelos  Mucuás. 

(juando  pela  ventura  um  gentio  se  faz  christão,  como 
muitas  vezes  acontece,  se  sua  mulher  não  quer  seguir  a 
mesma  lei  ^lo  marido,  cumpre  que  ella  faca  em  tudo  como 
M  sen  mando  fora  morto,  salvo  o  queimar-se  viva;  mas  corta 
os  cabellos,  separa-se  de  toda  compnhia,  evive  todo  o  res- 
to de  seus  dias  ern  soledade.  Nenhum  destes  reis  gentios 
tolhe  a  liberdade  de  consciência  em  suas  terras,  porque 
todos  os  dias  se  vêem  Calecut  e  outros  logares  os  gentios 
fazerem-se  christãos.  ou  mouros  ;  e  estes  pedem  esmoJIa 
•ntre  si  para  dar  áquelle  que  se  faz  da  sua  lei.  Se  mû 
mouro  se  faz  christão,  e  sua  mulher  o  não  quer  ser,  esta 
Dão  é  ohrigada  ás  cerimonias  das  outras  ;  mas  pode  casar- 
io novamente  passados  três  mezes  ;  que  é  o  termo  limitado 
para  isso  (a). 

Conhecem  sim  que  ha  um  Deos,  mas  dizem  que  sendo 
bom,  não  é  mister  orar-lhe,  nem  adoral-o,  pois  que  elle  não 
faz  mal.  Os  Brâmanes,  como  disse,  observam  mais  cerimo^ 
Dias  particulares  que  os  Naires,  eos  Naires  tem  como  os 
Brâmanes  costumes  separados,  que  guardam  mui  religiosa- 
mente, o  que  não  fazem  os  Mucuás,  ou  o  povo  commurn. 
Os  Naires  não  communicam  com  outros  senão  com  os  Brâ- 
manes, aliás  se  haveriam  por  pollutos.  Comem  assentados 
DO  chão,  e*  sobre  folhas  de  bananeiras,  que  lhe  servem  da 
prato,  ainda  que  tenham,   ou  possam  ter  outros;  e  não   se 

^a)  Acerca  das  castas  de  gentios,  que  ha  na  Costa  de  Malaiiar,  veia- 
«e  Joàode  Barros,  Dec.  I.  Liv.  IV.  Cap.  Vil.  Dec.  IV.  Liv.  VII. 
€ap.  XIV.  e  Diogo  do  Conto,  Dec.  VII.  Uv.  X.  Cap.  XI,  oade  subs- 
tancialmefile  condordam  com  Pjraid. 
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servem  des,tiL  eapecie  de  pralo  inH^  que  urna  vez.  Nunca 
roomcm  sem  ter  lavado  todo  o  corpo:  e  sfio  tão  superslicio- 
.<os,  que  como  já  disse,  quando  seus  servidores  lhe  trazem 
ile  beber  ou  c^^iiier,  se  {V)r  acaso  aconU;ce  que  algum,  que 
liâo  seja  de  suâ  lei,  toque  somcute  o  servidor  de  passageiu. 
é  mister  que  este  arreraesse  tudo  em  torra,  c  assim  fica 
jjerdido  o  jaoíar.  Sejmelhantemenle  se  algum  daquella 
qualidade  entrar  cm  suas  casas,  c  locar  cm  Srcus  moveis, 
nas  paredes,  ou  na  poria,  não  poderão  comer  nesla  casa 
jsera  primeiramente  a  lavarem,  e  fazer  certas  cerimonia^ 
costumadas:  om  somma,  nào  ousarão  locar,  sem  sie  julgar 
|)ollulos,  em  pessoa  alguma  que  não  seja  da  sua  religião  ;  t 
•por  lai  arte  observam  esla  regra,,  que  se  estiverem  rauitQS 
délies  juntamente  sentados  n'um  baîico,  ou  (\ulro  assento^ 
€  vier  algum  de  outra  religião  sentar-se  junto  dclles,'SubilH- 
ineule  se  levantarão;  e  se  o  tal  se  houvesse  sentado  antes 
íielles  repararem,  ir-se-bão  lavar  1^  ú^  o  corpo;  o  q^ueonú- 
tas  vezes  vi  acontecer  por  meu  res|'eito,  havendo  quiirido 
sen(ar-me  junto  délies  sem  nisso  liíliciir. 
'  .  Por  essa.  rasão  vi  que  quando  inerem.  passar  alguma 
cousa,  como  um  bastão  ou  uma  espada,  a  algum  de  outra 
religião,  lha  arremcçam,  afim  de  o  não  tocarem  quaedo 
elle  a  recebesse  de  mão  a  mão;  e  ainda  vi  no  corpo  da 
guarda  do  paço  dd-rei  os  soldados,  que  estaiísm  deit^^B 
tMn  esleii'as,  avisarem-me  a  tempo  para  eu  me  acaulellar  de 
passar  por  cima,  ou  pizar  a  dita  esteira.  Se  querem  dar 
de  beber  a  al^jum  dos  taes,  não  permillem  que  toque  no 
vaso,  mas  fâieiuio-lhe  abrir  a  bocea;  lhe  e»toruam  a  aguâ 
deiVlro  delia,  e  bastantes  vezes  me  tem  tratado  desla  for- 
ma \a).  (ahíí  tudo  notei  que  os  N;iires  não  põem  laatas 
ditricnldades,  senão  porque  ficando  pollatos,  lhes  é  mister 
toíiiar  o  trabalho  de  se  irem  lavar  todo  o  corpo,  de  sorte 
quií   todos   os  Naires  ,   que  vivem   entre   os  Malabares  e 

(a)  Neste  caso  o  que  temos  mais  comnmineDte  observado  è  que  o 
q\ie  recebe  a  agua  a  apara  nas  mãos.  unidas  o  concavas,  c  ahi  vai  be* 
bcndo  á  proporção  que  o  outro  Ifaa  vai  lançando  4a  aeu  vaso. 
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.Mx)Air9s,  e  que  tratavam  cop)igQ,  ^âo  punliam  diffic;ul- 
.iJadc  cm  me  tocar,  ou  que  eu  os  locasse,  a  elles  (|<^- 
pois  .  de  eslarcm  pollulos,  ^  antes  dc.se  irem  lavar  ;  e  ti- 
nham por  costume  de  nos  advertir,  quando  viuliam  dcja- 
v;ar-se,  que  Ibc  não  locássemos,  para  não  screîu  obrigados  a 
repetir  o  lavatório;  mas  depois  de  uma  ve^  estarem  pollutos 
pelo  mais  simples  contacto,  não  punham  mais  diíficuldsyde 
nem  cçremonia  nisso. 

Entre  estes  líaires  alguns  ba,  assim  homens  co(qo 
.  mulheres ,  que  tem  os  pés  e  as  pernas  ião  grossas  coipo 
0  corpo  ordinário  de  um  homem,  mas  isto  não  lhe  (az 
pejo  algum,  ç  lhe  vem  de  nascimento.  Uns  só  lera  esta 
grossura  eçn  upia  perna,  outros  em  ai» bas.  Muita  geote 
entre  elles  tem  çsta  enfermidade,  e  a  vi  raesmo  ,nos  nws 
grandes  senhores.  Esta  grossura  em  uns  é  maior  em  outros 
menor;  e  é  dura  e  áspera  como  verrug is  :  não  causa  dor, 
o  não  tolhe  aos  que  a  tem  de  serem  Lcrn  dispostos,  c  mui 
bons  soldados.  E*  enfermidade  hereditária.  Vi  nas  índias 
outra  gente,  que  não  era  Naire,  terem  também  assim  as 
pernas  grossas,  mas  não  tão  commumente  como  cnlre  os 
Naires. . 

Fazem  muitas  cerimonias,  festas,  e  folganças  em  seus 
casamentos.  Ao  principio  logo  que  totn  ajustado  o  casa- 
, mento,  vão  ao  templo  ou  pagode,  onde  fa^cm  algumas  ce- 
rimonias perantç  os  seus  sacerdotes,  que  são  Brâmanes, 
cerimonias  que  eu  não  poderei  referir,  porque  me  não  era 
licito,  eatrar, lá,  Pepois  .disto  durante  o  espago  de  quinze 
dias  os  parentes  damigos  dos  noivos,  homens  e  mulheres, 
conduzem  a  noiva  todos  os  dias  a  casado  noivo,  onde  pas- 
sam o  dia  em  folguedos  :  as  mulheres,  qne  eslarn  todas  fnui 
bem  adornadas,  cantam  ahi,  e  tocam  diversos  instrumen- 
tos^ taes  como  pandeiros  ,  flautas,  e  charamellas,  e  dansam 
ao  som  desta  musica;  e  os  homens  são  meros  espectado- 
res. Offerece-se  a  todos  quantos  chegam,  ainda  que  estran- 
geiros sejam,  um  prato  de  betie,  e  aguas  cheirosas  mui 
agradáveis  para  se  esfregar  o  corpo,  e  perfumal-o.  Os  uoi.« 
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VOS  sëlo  "presentes,  e  mai  ricamente  Testidos  e  paramenta'* 
dos  assistem   sentados  n'um  logar  mais  elevado.  Alguns 
tí  que  estavam  tão  carregados  de  jóias  e  pedraria,  que  mal 
podiam  com  ellas  ;  e  creio  que  as  pediam  emprestadas,  por* 
que  vi  muitos  que  tinham  sobre  si  mais  de  duzentos  mil 
escudos;  n'uma  palavra  jóias  d'um    preço  inestimável.  A. 
sala  onde  fazem  estas  festas  é  bem  alcatifada,  e  armada  de 
ricas  tapeçarias  de  ouro  e  de  seda.  Ahi  se  banquelea  duas 
Tezes  por  dia  toda  aquella  assemblea,   e  isto  â  custa  áo 
noivo;  e  depois  â  noute  as  mulheres,  que  tem  acompanha* 
do  a  noiva,  a  tornam  a  levar  a  sua  casa.  Em  fim  passados 
os  quinze  dias  fazem  montar  os  noivos  magniOcamente 
ataviados  sobre  um  elefante  acobertado,  e   ricamente  ar- 
reiado,  cada  um  em  sua  cadeira,  postos  cara  a  cara,  e  pe* 
gando  um  nas  mãos  do  outro  ;  e  nesta  cerimonia  os  pa* 
rentes  e  amigos,  que  os  rodeam  a  pé  em  grande  pompa, 
os  conduzem  como  em  procissão  por  toda  a  povoação  ao 
som  dos  instrumentos  ;  parando  somente  ante  as  casas  dos 
outros    parentes  e  amigos,  e  ahi   vem  as  pessoas  da  casa 
recebel-os,  e  lhes  apresentam  belle,  fructas,  flores,  e  do* 
ces  a  seu  modo  ;  esfregando  e  borrifando  o  elefante,  em  que 
os  noivos  vem  montados,  de  aromas,  como  sândalo,  e  outros 
páos  e  drogas   odoriferas,  pizadas ,  e  defeitas   em   aguas 
cheirosas;  e  com  ellas  lavam  a  cabeça  e  a  tromba  do  elefan* 
te,  ao  que   não  ousarão  faltar,  porque  aliás  o  elefante  se 
assanharia  ;  e  sem  fazer  mais  detença  passam  avante,  e  vão 
repetir  a  mesma  cerimonia  suporta  de  outra  pessoa.  Os  pa- 
rentes e  amigos  haverão  por  injuria  e  desprezo,  se  os  não 
visilarem  desta  maneira.  Assim   vão  apear-se  ao   pagode, 
onde  ainda  se  demoram  algum'  espaço  de  tempo;  e  depois 
se  vão  á  casa  da  noiva,  onde  o  casamento  se  da  por  con- 
cluído ;  e  cada  pessoa,   que   ahi  está,  dá  um  coco,   que  o 
Naire,  que  conduz  o  elephante,  toma  para  si  :  e  cumpre  no- 
tar que  todas  as  pessoas,  que  moram  em   cada  casa   onde 
o  elephante  faz  parada,  deve  de  dar   um  coco,  afora  todas 
as  demais  pessoas,  que  assistem  ás  bodas,  a  quem  corre  ^ 
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mesni  a  obrigação.  E  ordinariamente  em  toda  esta  costa  ca« 
sam-se  mui  crianças,  e  de  idade  de  nove  a  dez  annos. 

Em  qoanto  ás  ultimas  honras  e  fnneraes  o  seu  uso  é  este« 
Primeiramente  lod^s  os  gentios,  assim  Brâmanes,  como 
Naires,  e  Mucuás,  queimam  os  corpos;  e  para  este  fím  são 
curiosos  em  quanto  vivos  de  juntar  paos  cheirosos,  e  outras 
cousas,  e  drogas  odoriferas  de  grande  preço,  para  queimar 
seus  corpos  depois  de  mortos.  As  cinzas  são  repartidas  en- 
tre os  parentes,  que  as  guardam  «m  r-icos  depósitos,  e  as 
desfazem  em  agua  nos  dias  de  festa  para  esfregar  o  rosto, 
como  já  disse.  E  quando  um  Brâmane  morre,  a  mulher  é 
teúda,  para  mostrar  a  atTeição  que  tem  a  seu  marido,  de  se 

3ueimar  viva  iançando-se  no  fogo  onde  arde  o  corpo  do 
efuncto  ;  o  que  se  faz  com  muitas  solemnidadcs  em  pre- 
sença dos  parentes,  e  ao  som  de  instrumentos.  Durante  a 
minha  estada  em  Calecut  vt  queimar  cinco  ou  seis  desta  ma- 
Deira.  Se  porem  ellas  não  querem  queimar-se,  podem-no  fazer; 
mas  ficam  infames  ;  cortam-lhe  os  caboilos,  que  nunca  mais 
podem  deixar  crescer,  são  expulsas  da  companhia  das  mu- 
lheres hoïiradas,  e  não  podem  tornara  casar-se.  A  maior 
parle  com  tudo  antes  querem  passar  por  esta  infâmia,  que 
queimar-se.  As  mulheres  dos  Naires  não  são  obrigadas  a  is- 
so, com  quanto  se  diz  que  ás  vezes  ha  algumas,  que  por  affei- 
ção,  e  de  mui  livre  vontade  se  tem  lançado  no  fogo. 
Mas  todavia  não  são  a  isso  obrigadas,  e  até  podem  livre- 
mente tornar  a  casar-se  sem  ficarem  deshonradas,  salvo  se 
forem  da  casta  brâmane.  Entre  o  povo  baixo  e  commum 
não  se  observa  isto.  Não  vi  que  trajassem  de  dó  por  seus 
parentes;  mas  quando  morre  o  rei  todos  os  homens  do 
reino  rapam  inteira  nonte  a  barba  e  os  cabellos. 

No  que  toca  a  sjas  doenças  não  tem  outras  mesinhas 
nem  outros  remédios,  alem  dos  feiticeiros,  que  se  ataviam 
como  verdadeiros  diabos,  e  só  de  noute  vão  visitar  os  ea- 
fermos,  levando  fogo  na  boca,  nas  orelhas,  nos  pés;  e  nas 
mãos;  cobertos  todos  de  pêllo  postiço,  e  d'uma  infinidade 
ée  campainhas/  que  fazem  uma  estranha  e  horrível   bulb^* 
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Fazem  tait) béni  diversos  gestos,  momiccs,  e  ^persti^ões, 
offertas  e  promossits  ao  diabo,  era  presença  dos  enfermos, 
(jue  com  isso  se  hão  por  m»AÍto  alliviados.  Da  mesrna  sorte 
quando  querem  síiber  o  êxito  de  alguma  cousa  socorrem-sq 
destes  feiticeiros  c  adevinhadores,  que  estam  a  soldo  dos 
reis,  principes,  o  senhores,  assim  gentios  como  mouros. 
No  tempo,  em  que  eu  alli  estive,  el-rci  tendo  uma  gríuido 
)[^ntrôpreza  com  o  rei  de  Gocbim ,  como  eu  de|)0is  soube> 
rjuix  sobre  isso  consultar  um  destes  feiticeiros,  que  elle 
trouxe  perante  todo  o  povo,  e  eu  o  vi.  Era  homem  mui 
feio.  coberto  todo  de  pêllo  postiço,  e  o  cabelloda  cabeça 
era  tão  longo ,  que  tocara  em  terra,  com  quanto  elle  foss^ 
homem  mui  alio.  Trazia  também  campainhas  ao  pescoço, 
lios  bravos,  nas  pernas,  e  á  volta  do  corpo  na  cintura,  o 
que  fazia  um  maravilhoso  ruido,  e  matinada.  Corria  cinco 
ou  seis  passos  para  diante,  depois  outros  tantos  para 
traz ,  e  assim  se  revolvia  sem  descanço  durante  todo  y 
tempo  ,  que  esteve  ante  el-rei,  o  qual  não  descoo  d^i 
Buíi  galeria  ao  andar  térreo,  onde  esle  feiticeiro  estava,  e 
todo  o  povo  ao  redor  dclle.  Dizia  algumas  palavras  ao  reii 
fe  eu  me  persuadia  que  era  um  feiticeiro,  mas  todos  me  di?^ 
"seram  que  erarum  diabo.  Dizia-sc  também  que  este  feiticei- 
TO  tinha  caminhado  mais  de  sessenta legoas  naquella  noule, 
sem  r.tinca  parar.  Quando  se  quiz  ausentar,  correo  como 
um  relâmpago,  e  entrou  no  seu  pagode  ou  templo,  onde  o 
"povo  o  seguio;  e  ahi  se  deteve  longo  tempo  fazendo  graiv 
éâ  rnido,  como  quem  locava  campainhas  e  caldeiras.*  Estc^ 
feilicairo  dava  gritos  os  mais  pavorosos,  que  jamais  ouvi^; 
fazia  mnilas  poloticas  magicas,  o  linha  nas  duas  mãos  duaf 
espadas ,  que  meneava,  e  volvia  sem  cessar,  e  eram  de  feir 
lio  diverso  das  outras,  e  mais  curlantes;  com  ellas*dava 
^golpes  na  cabeça  núa,  e  cabia  com  o  ventre  sobre  a  ponta 
das  mesmar>  espadas  sem  se  offender. 
'  .Tola  esta  gente  se  queixa  de  appaiiçoes  dos  demónios, 
o  do  mal  que  lhe  elles  fazem,  como  nas  ilhas  de  Maldiva, 
«  em  toda  a  parte  onde  ha  gentios  e  mouros.  Eu  Cf:eio  que 
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isto  lhes  aconlece  lanlo  mais  qnanlo  não  seguem  a  fc  da 
religião  clirislã,  c  que  desl'arle  elles  eslam  ainda  sob  o 
poder  dos  demónios  (a).  Qiianlo  a  mim  (  graças  a  Dcos) 
não  me  aconteceo  semelhante  cousa,  excepto  que  na  noule, 
que  precedeo  ao  dia  em  que  cheguei  a  Badarà,  nâo  tendo 
outro  logar  para  mo  recolher,  entrei,  c  dtitei-me  n  uma 
mesquita,  por  ser  de  noule,  c  por  1er  com|>anhia;  porque 
estes  legares  são  os  mais  com  modos  c  mais  frescos  para 
dormir  e  repousar ,  assim  de  dia  como  de  noule,  '  por 
serem  todos  esteirados  e  alcatifados  no  pavimento  ;  mas 
estando  alli  nfio  pude  repousar,  tendo  o  espirito  salteado 
de  vis5es,  e  ouvindo  muilo  estrondo.  Parecia-me  estar  todo 
comprimido,  de  sorte  que  nâo  podia  fallar,  nem  respirar^ 
O  ruido,  que  eu  ouvia  toda  a  noute,  era  como  se  rolassem 
quantidade  de  bailas  pelo  pavimento  e  tecto  da  mesquita^ 
e  a  cada  hora  julgava  que  tudo  ia  desabar,  e  cair  sobre  mim. 
Havia  ahi  nessa  noute  grande  numero  de  forasteiros  vian- 
dantes, e  peregrinos,  que  ahi  se  haviam  também  recolbido;' 
mas  tendo  longo  caminho  a  andar,  partiram  á  meia  noule 
para  caminhar  pela  fresca;  e fazia  mui  bom  luar.  Foi  então, 
que  o  pavor  me  tomou  deveras;  e  fiquei  sem  iK)der  fazer 
outra  cousa  mais  queencommendar-me  aDcos^e  neste  estado 
permaneci  toda  a  noute,  porque  nâo  ousava  mexer-medalli,. 
sendo  este  templo  fora  da  povoação,  e  mui  v^rredado  das  ca- 
sas; e  é  um  dos  maiores  lemplí)s  que  alli  ha.  Em  íim. 
tendo  principiado  a  romper  o  dia^  quando  eu  começava  a 
cobrar  algum  animo,  eis  quedousou  tresMucuás  se  põem  a 
bradar,  e  a  urrar  como  verdadeiras  diabos  com  vo^es  extre- 
mamente medoftlias  e  espantosas,  listavam  no  alto  da  mes- 
(|uita,  sem  eu  os  poder  ver,  nem  saber  o  que  aquillo  era. 
Mas  é  costume  délies  para  appellidar  o  povo,  como  já  disse 
faltando  das  ilhas  de  Maldiva.  Logo  que  foi  completamente 
dia  claro ,  sahi  dalli  era  continente  sem  Ibes  dizer  uma  só 

(a)  O  uuctor,  que  acreditava  em  feitivos  e  apparirõcs  dos  demónios 
tanto  como  qualquer  gentio  ou  mwro/ actiau-se  um  pouco  enleado 
nesta  explicação. 
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palavra.  Eis  ludo  o  que  vi  e  ouvi  naquella  lerra  acerca  de 
suas  apparicõcs  e  diabruras. 

Estas  mesquitas,  onde  pousam,  e  ordinariamente  se  aco- 
lhem os  viandantes,  são  somente  as  dos  Mouros,  e   nao  as 
dos  Naircs.   Nestes  grandes  templos  fazem  cozer  a   custa 
del-rei  lodos  os  dias  grande  quantidade  de  arroz,  que  dis- 
tribuem aos  pobres,  e  a  todos  os  que  o   querem,    e  o  rece- 
bem em  grande  solemnidade.  O   arroz,   que  assim  distri- 
buem, é  de  côr  roxa,  e  esla  cerimonia  se  faz  em  honra  de 
seus  pagodes,  e  por  isse  não  é  caso  de  vergonha  acceitar 
este  arroz,  como  cá  entre  nós  o  pão  bento.  Quando  elles 
estam  em  seus  pagodes,  que  são  mui   escuros  c   negros, 
tem  nelles  muitas  lâmpadas  accesas.  e  ahi  fazem  um  ruído 
e  matinada  espantosa ,  por  rasão  das  campainhas,  de  que 
estam  lodos  cobertos  os  seus  feiticeiros,   que  ahi  fazem 
muitos  saltos  e  momices,  grilando  e  uivando  á  entrada  da 
porta.  No  pateo  ha  um  grande   poço   para  se  lavarem  ;   e 
dentro  do  pagode  á  porta  ha  cinzas  dos  mortos,  das  quaes 
tomam  um  pouco,  c  com  ellas  esfregam  a  testa  o   o  peito, 
como  nós  fazemos  com  a  agua  benta.   Os  Mucuás  tem  seus 
pagodes  á  parle,  que  são  medonhos  pela  negridão.  Entram 
nclíps  muito  mais  raras  vezes  que  os  Naircs,  somente  uma 
vez  na  lua  nova  (  salvo  cm   occasião   de  casamentos,  que 
celebram  no  pagode,  e  nclle  se  bantiuetcam  ) ,  porque  es- 
tam occupados  cm  seu  trabalho.  Mas  os  Naires,  .alem  das 
fcslas  solemncs,  que  são  mui  frequentes,  não  passara    dia, 
que  não  entrem  no  pagode,  cada  um  de  per  si ,  para  fazer 
Suas  orações,  (juc  são  mni  curtas.  Tem  pagodes  em   mui- 
tos logares,  (juo.  visitam  em  certos  diasdoaiino,  e   vem  a 
elles  (le  trinta  e  (juarcnta  legoas  em  romana.  Ha  duas   ou 
três   festas  no   anno  (  especialmente  no  prmieiro  dia  do 
anno,  que  começa  no   mez   de  Abril)  em   que  todos    os 
Naircs  da  corle  e  suas  visinluinças  vem  visitar  e   saudar 
cl-rei,  o  qual  do  sua  galeria   superior  em  uma  janc  ia   re- 
cebe as   saudações,  e  lança,»  cada  um   seu   embrulho  de 
belle,  que  lhes  dá  em  fçrma  de  estrèas,  e  algumas  moedas 
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de  ouro,  a  uns  mais,  a  outros  mí^nos:  prosenfe  nue  elles 
estimam  irifmilamorUe,  por  vir  da  mâo  del-rei.  I^lle  iifio 
dá  somente  estes  presentes  aos  Naircs,  mas  lamhrm  a  to- 
da a  sorte  de  pessoas;  e  nol-os  deu  ú  nós,  c  a  índios 
chrislãos,  vestidos  á  portugueza. 

O  reino  de  Calecut  é  um  Estado  mui  poderoso,  e  de 
grande  extensão,  eé  o  que  em  todo  tempo  tem  dado  maior 
moléstia,  e  empecido  mais  aos  Porlugnezes,  e  ainda  ago- 
ra cada  dia  empece,  por  rasâo  da  aucloridade  e  poder  desta 
rei,  que  ó  extremamente  amado,  e  ao  mesmo  tempo  temi- 
do, e  obedecido  de  todos  os  seus  povos,  e  respeitado  dos 
visinhos.  O  seu  território  é  mui  povoado  ;  ha  nelle  gi;andes 
e  bellas  cidades,  a  principal  das  quaes  é  a  de  Calecut,  que 
dcá  o  nome  a  lodo  o  reino  ;  a  segunda  a  de  Panane,  grande 
cidade  e  fortaleza,  sita  na  fronteira  do  reino  de  Coeltim,  na 
qnal  ha  sempre  grande  guarnição.  El-rei  pela  maior  parte  do 
tempo  faz  a  sua  assistência  nestas  dua^*  cidades,  e  particular- 
mente em  Panane,  por  causa  da  guerra,  que  continuadamente 
tem  com  el-rei  de  Cochim;  e  também  porque  é  a  mais  agradá- 
vel vivenda  de  seus  Estados,  com  quanio  nâo  seja  porto  de 
mar,  e  somente  haja  ahi  um  rio,  cm  que  navegí^m  baleis,  e  que 
se  vai  lançar  no  mar  a  vinte  e  cinco  ou  trinta  legoas  de 
distancia,  fazendo  a  separação  dos  dons  reinos.  Afora  estas 
ha  no  mesmo  reino  gmnde  numero  de  outras  cidades  e 
villas,  [>or  onde  el-rei  muitas  vezes  transita  ao  visitar  os 
seus  listados,  que  sâo  tão  povoados  que  mais  não  pode  ser, 
havendo  ahi  casas  e  cercas  tio  chegadas  como  a  tiro  de 
arcabuz.  O  que  faz  que  a  terra  seja  tão  povoada,  é  jazer 
n'um  clima  mui  bom,  e  mui  temperado,  onde  as  estações 
são  as  mesnjas  que  nas  ilhas  de  Maldiva.  A  sementeira  e 
colheita  faz-se  duas  vezes  no  anno,  e  em  todo  o  decurso 
delle  ha  fructos  em  grande  abastança,  e  os  nWis  excellentes 
do  mundo.  E'  outrosim  o  paiz  mui  apmsivel,  e  mui  delei- 
toso, regado  dos  mais  Mios  rios  e  ribeii*as;  e  ha  por  toda 
a  parttí  mananciaes  das  mais  exeelleules  aguas  do  mun- 
do." Não  ha  província  em   todas    as  Índias  mais    bas- 
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tecida  de  Ioda  a  sorle  de  commodidades  do  que  esta. 
Todos  os  campos  são  cobertos  de  arvores  frncli feras,  que 
produzem  cocos,  jacas,  mangas,  bananas,  ananazes,  cajus, 
limões,  laranjas,  romãs,  n»irabolanos,  iberas  da  índia,  (juc  >e 
não  assemelham  ns  nossas;  arvores  de  algodão;  quantidade  de 
melões,  e  de  patecas,  que  sâo  uma  espécie  de  abobaras,   de 

{)rodigiosa  grossura,  e  que  se  comem  cruas  como  os  me- 
Ões  (a),  gingibre,  ervilhas,  favas,  e  outros  fructos  de 
boa  qualidade,  que  quem  quer  apanha,  e  come  quando  vai 
passando,  sem  ninguém  lho  cstorvar/e  os  visinlios  manlem- 
se  destes  fruclos  em  commum.  Mas  a  maior  riqueza  da 
terra,  e  a"  única  que  se  leva  para  fora,  6  a  pimenla,  que  alli 
abunda  maravilhosamente.  Delia  sae  o  tributo  a  el-rei.  e 
elle  compra  toda  quanta  ha,  c  a  envia  cm  seus  navios  ao 
estreito  da  Meca,  ou  do  .iíolpho  arábico,  e  a  Arábia,  donde 
tira  (III  retorno  muilas  fazendas,  e  principalmente  ouro; 
em  somma  é  a  principal  riíiueza  da  terra.  Ha  ahi  também 
grande  (juantidade  de  toda  a  sorte  de  pedras  preciosas, 
excepto  diamantes,  taes  como  esmeraldas,  rubis,  saphiras, 
olhos  de  gato  (b) ,  e  outras.  Ha  igualmente  muita  riqueza 
em  pannos  de  algodão. 

Os  animaes,  que  se  dão  neste  paiz,  são  elephantes,  que 
se  crinm  de  pequenos  para  servir  na  guerra,  e  levar  carga. 
Todos  pertencem  a  el-rei,  e  nenhum  particular  os  pode  ter. 
Se  algum  carece  délies  para  (jualquer  serviço,  ainda  que 
seja  para  andar  a  cavallo,  vni  ter  com  o  officiai  del-rei,  que 
os  tem  a  cargo,  e  dando-lbe  certo  dinheiro,  elle  lhos  facul- 
ta livremente,  ou  por  um  dia  ou  por  muitos,  pagando-os 
na  lasão  do  tempo,  que  assim  servem.  Ha  muitos  tigres, 
e  mui  furiosos,  e  os  Naires  não  fazem  de  ordinário  outra 
cousa  senão  andará  caça  délies,  e  matal-os.  Ha  porcos  bra- 
vos, ou  javalis,  cabritos  monteses,  vaccas,  búfalos,  cabras, 
cães  como  os  nossos,  e  de  bu.íçios  uma  infinidade.  Ha  tam- 


(a)  Paieras  suo  cxariamenle  as  nos.^as  melancias.  Yid.  pag.  26. 


(bj  E'  uma  espécie  de  agalha. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PniMFJRA  PARTE. 


339 


bem  papagaios,  pavões  bravos,  galinhas,  c  pombos  mui 
grandes.  As  cobras  sao  mui  grandes  c  mui  perigosas, 
e  lodavia  não  ha  homem  tão  ousado ,  que  as  male, 
porque  e!-rei,  os  Brâmanes,  e  os  Naircs  as  veneram  com 
grande  superslição,  crendo  que  sâo  espirites  cclesios,  que 
foram  creados  para  atormentar  os  homens,  e  casligal-os  por 
seus  pcccados.  Chegam  a  1er  rinlc  e  dous  pés  de  compri- 
mento, G  mais.  Toda  a  terra  é  também  cheia  de  raposas, 
que  de  noute  alé  vem  á  cidade,  enlram  nos  pateos  das  ca- 
sas, c  afugentam  os  cães,  como  cá  fazem,  de  sorte  que  toda 
a  noute  se  ouve  este  alarido  nos  quinlaes,  e  nos  caminhos. 

Os  bugios,  que  já  disse  serem  em  grande  quantidade,  cau- 
sam muito  damno,  e  são  mui  grandes,  de  sorte  que  todos 
os  habitantes,  assim  da  cidade  como  do  campo,  sao  obri- 
gados a  coliocar  rotulas  cm  todas  as  jancllas,  para  impedir 
ijue  elles  entrem  ;  e  o  peior  é  que  sem  emhargo  de  serem 
tão  importunos,  Ião  damninhos,  e  em  tão  grande  numero, 
não  é  licito  matal-os,  porque  el-rci  o  defende.  Tem  o  pello 
pardo;  e  é  divertido  vôl-os  saltar  de  arvore  em  arvore.  Um 
ilia  cu  e  um  de  meus  companheiros  indo  da  cidade  ao  pa- 
ço del-rei,  (  e  em  quasi  todo  o  caminho  ha  casas  c  hoticas, 
salvo  em  alguns  lugares)  topámos  com  três  destes  hugios, 
os  maiores,  e  mais  medonhos  que  nunca  tí  ;  os  quaes  vie- 
ram sentar-se  a  dez  ou  doze  passos  distantes  de  nós,  ran- 
gendo os  dentes  como  quem  queria  saltear-nos.  Nós  enlão 
não  tínhamos  nem  vara,  nem  bastão,  e  não  havia  pedras 
naquelle  sitio,  de  sorte  que  não  sabendo  ainda  a  nalurosa 
iJaquelles  animaes,  estávamos  tomados  .do  grande  medo,  o 
lodavia  não  demos  demonstração  disso,  e  fingindo  qucaja- 
nhavamos  pedras  para  lhes  atirar,  botaram  a  fugir,  e  subi- 
ram para  as  arvores. 

No  que  toca  á  cidade  de  Calecut,  que  é  a  corte,  c  como 
um  resumo  de  todo  o  reino,  c  onde  eu  me  detive  por  mais 
tempo,  direi  que  é  uma  mui  bella  e  mui  grande  cidade,  si- 
tuada á  beira-mar,  estcndendo-se  de  uma  a  outra  ponta  por 
mais  de  legoa  e  meia  de  praia^  e  em  todo  esle  comprimeiito 
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entre  a  cidude  c  o  mar  liulo  são  casas  de  Mucuas,  pescado- 
res, e  oulra  geiUe  pobre.  Todos  lem  lambem  alli  seus  pa- 
godes, e  lem[)los.  Toda  a  praia  é  eoberla  de  ahnadias  ou 
barcas  de  pesca(b)res,  e  oiilras.  A  cidade  lem  mais  de  cin- 
co legoas  de  circuito,  mas  o  (|ue  propiiameule  se  chama 
cidade  de  Calecut  é  um  ^naiub^  território  cbiíio  dos  mais 
bellos  e  saberb»)s  edilicios,  e  suas  j^^raudes  cercas,  de  sorte 
que  ca'da  casa  ha  mister  d(Miíu  grande  espaeo  para  lodos 
os  seus  jardins  ,  pomares,  viveiros,  e  terras  de  semear  ;  e 
por  isso  se  não  vé  por  Ioda  a  parle  senão  casas  dest  arte 
fabricadas,  cheias  de  povo,  assim  Naires,  Malabares  mouros, 
como  de  toda  oulra  qualidade  de  estrangeiros,  que  aht 
são  bem  agasalhados  ;  com  dilíerença  das  outras  cidades 
de  Mafabares,  onde  somente  moram  Mouros.  Alli  ve- 
reis toda  a  sorte  de  templos  c  pagodes  grandes,  e  bem 
fabricados,  para  todas  as  religiões,  de  que   abaixo  fallarei. 

Ha  grande  numero  de  tanfpies  públicos  mui  grandes, 
bem  lageados,  c  guarnecidos  de  balaustres  de  pedra  de  can- 
leria,  bem  lim[>os,  e  hem  conservados.  Cada  religião  tem 
03  seus  separadamente;  e  alguns  ha  que  tem  um  quarto  de 
legoa  de  circuito  em  quadro.  São  mui  necessários  por  ra- 
são  do  excessivo  calor  do  paiz.  Os  muros  da  cidade  não  são 
fortes,  e  apenas  é  cercada  di>  trincheiras  de  terra,  c  muros 
baixos.  Ascasasnãosão  fabricadas  em  ordem,  ncn>  dispostas 
em  ru;\s,  como  na  Europii;  mas  confusas  e  dispersas  para 
aqui  e  juira  alli.  Em  um  sitio  da  cidade  da  banda  do  mar,  e 
junto  do  grande  edifício  ou  armasem  del-rei,  a  que  cha- 
mam Alfandega,  ha- um  bairro  de  bem  meia  legoa  de  cir- 
cuito, que  é  edilicado,  (xordenado  em  ruas  como  c»á  nas 
nossas  terras.  Não  ha  aíjui  senão  tendas  de  toda  a  sorte  de 
mesteres,  artifices,  e  mercadores,  necessários  ou  commodos 
ao  publico.  Este  mesmo  Ixiirro  tem  uma  cerca  especial, 
com  ({uanto  esteja  incluído  na  grande  cerca  da  cidade.  Nas 
casas  não  tem  esta  gente  mais  moveis  e  utensílios  alem  dos 
cslrictamente   necessários. 

Os  seus  mercados,  a  que  elles  chamam   Bazar,  são  t3o 
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cheios  duraiile  o  dia  iiílciro  de  Ioda  a  sorle  de  povo,  que 
mal  se  pode  por  elles  Iransilar.  Vô-se  alli  |j;eule  de  todas 
as  naçOes,  (|ue  ha  desde  o  Cabo  da  Boa-Esperança  alé  ao 
Japão.  Chegada  a  noute  cada  qual' fecha  a  sua  lenda  e  bo- 
tica com  Ioda  segurança,  com  trancas  e  grossos  cade<idos 
de  ferro,  e  se  vão  cohí  suas  famílias  á  casa  de  sua  habila- 
çâo,  que  é  algum  daquelles  edihcios,  que  disse,  com  quin- 
laes  e  cercas.  As  lojas  dcsle  Bazar  sào  mui  grandes,  e 
bem  fabricadas  de  pedra  e  madeira;  accommodadas  c  dis- 
poslas  em  lendas,  armazéns^  epaleos,  ludo  mui  seguramente 
feclfâ^o  ;  e  não  servem  senão  para  ahi  lerem  as  mercado- 
rias e  fazendas,  e  trabalhar  no  seu  mester  ;  mas  não  íicant 
aHi  de  noule.  No  recinto  do  Bazar  ha  1res  grandes  praças, 
que  são  conKO  outros  tantos  mercados  abertos  todos  os  dias 
da  semana. 

Fecha-se  o  Bazar  com  muros  e  portas,  e  ha  porteiros, 
que  não  consentem  que  pessoa  alguma  pernoite  na  sua  len- 
da, onde  tem  a  sua  mercadoria  e  riqueza;  e  todavia  nunca 
se  perde  aili  cousa  alguma;  tão  boa  é  a  justiça,  e  a  policial 
Dentro  só  ûcani  e  pernoitam  os  officiaes,  e  porteiros,  que 
tem  a  seu  cargo  a  guarda  e  vigia.  Não  ha  lá  un)  só  templo. 
Os  navios,  que  aportam  e  surgem  em  Calecut,  eque  trazem 
todas  eslas  mercadorias,  não  estam  em  muita  segurança, 
por  quanto  não  ha  alli  surgidouro  capaz,  mas  simplesmen- 
te uma  angra  ;  de  sorte  que  cm  ventando  do  mar,  correm 
grande  perigo.  A  lerra  é  baixa,  e  ha  um  pequeno  cabo, 
ou  ponta  que  entra  pelo  mar. 

No  que  toca  á  forma  e  eslruclura  dos  edifícios  do  paiz, 
cumpre  notar  que  o  povo  commum  fabrica  casas  de  terra, 
e  cobre  as  de  folhas  de  coqueiros,  mas  não  com  tanta  in- 
dustria e  perfeição  como  os  de  iMaldiva.  Amassam  a  íerra, 
corlam-na  em  grandes  quadrados  mui  grossos^  queseccam 
ao  sol,  e  com  isto  levantam  as  paredes.  Mas  os  rico.v  e 
abastados  fabricam  suas  casas  de  boa  pedra,  e  cobrem- nos 
de  telha.  Todos  os  seus  edifícios  são  era  quadro,  forman- 
do quatro  galerias  com  varandas  nos  quatro  extrejios^   o 
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um  pateo  no  meio.  A  sua  obra  de  carpinlería  e  de  marco- 
neria  é  a  mais  liuíla,  que  ver-se  pode.  E'  entalhada  de  di- 
Tersâs  iiguras  graciosas,  como  cá  cnlre  nós  os  mais  boni- 
tos bofeles  e  mezas  ;  e  lado  pintado.  Nas  casas  ba  anda- 
res, mas  não  tantos  como  cnlre  nós.  Alguns  construem 
doas  e  1res  aposentos  desta  forma,  nns  dentro  dos  outros; 
tendo  o  do  meio  o  pateo  o  as  galerias  mais  pequenas,  e  as- 
sim os  outros,  qoe  os  cercam,  tudo  em  quadro.  Fazem  estes 
aposentos  e  corredores  deste  feitio  para  nao  escarrarem 
nem  lançar  uma  só  gota  d'agua,  ou  sugidade  sobre  o  pavi- 
mento das  casas,  que  são  limpas  como  uma  taboa  de  ma- 
deira bem  polida,  c  bem  aplainada. 

Todos  os  aposentos  dos  Malabares  s5o  desta  sorte,  a  sa- 
ber, tem  grandes  átrios  á  entrada  das  casas,  assim  pobres 
como  ricos,  da  parle  de  dentro  da  cerca  ;  porque  todas  as 
casas  são  cercadas  de  muros,  isto  c  ,  as  dos  ricos  ;  e  as  dos 
outros  de  fundas  cavas,  e  boas  estacadas  de  páo  mui  fortes: 
e  todas  eslas  cercas  são  tão  altas,  que  quando  se  quer  ir 
de  uma  casa  para  outra,  é  mister  subir  uma  escada  de  cin- 
co ou  seis  dcgrnos,  e  descer  outros  tantos;  e  de  caJa  lada 
ba  canci'Mas.  que  se  fecham  á  ehave.  Não  ha  casa  que  não- 
lenha  seu  jardim  e  quinlal,  grande  ou  pequeno.  Estes  átrios, 
e  Avifml.^.  que  ha  á  enirada  das  casas,  são  feitos  para  re- 
ceber os  forasteiros  peregrinos,  assim  para  comerem  e  be- 
berem, como  para  repousarem  e  pernoutarem:  e  não  ficam 
no  inleriorda  casa  os  dilos  átrios,  para  que  os  viandantes 
possam  partir  a  toda  a  hora  da  noute  que  bem  quiserem, 
conforme  os  bateis,  se  é  por  mar,  ou  os  de  mais  compa- 
nheiros, se  6  por  terra,  estiverem  prestes  a  partir. 

Mas  tornando  ao  nosso  fio,  e  fallando  da  cidade  de  Cale- 
cut em  geral,  digo  que  é  ellaa  mais  mercanlih  emais  cheia 
(Ic  toda  a  sorláj  de  trato  e  commercio,  que  lia  nas  índias,  e 
nclhi  se  eiicoiilram  mercadores  de  todas  as  í>artes  do  mun- 
do, e  (hí  Iodas  as  nar&cs  e  religiões,  por  rasão  da  liberdade 
c  segurança,  em  que  alli  se  vive.  ' 

Porque  aquelle  rei  permille  o  exereieio  de  toda  a  soHé 
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de  religiões  ;  e  todavia  é  estreitamente  defeso  de  fallar,  dis- 
putar, ou  altercar  sobre  este  assumpto  ;  e  não  ha  memo- 
ria de  se  ter  levantado  alli  disputa  alguma  sobre  tal  caso, 
Tívendo  cada  ura  em  grande  liberdade  de  consciência 
sob  o  alvedrio  e  auctoridade  del-rei ,  que  ha  isto  pela 
principal  máxima  de  Estado ,  a  fim  de  tornar  o  seu 
reino  mais  rico,  e  mais  frequentado:  e  se  pela  ventura  rc- 
crecesse  alguma  dissensão  e  pendência  nesta  matéria,  aquelle' 
que  lhe  houvesse  dado  começo  seria  punido  corporalmen- 
te, e  como  criminoso  de  lesa-magestade,  sem  alguma  remis- 
são nem  perdão.  O  que  é  parte  para  que  cada  um  viva  em 
grande  paz  e  concórdia,  sem  embargo  da  diversidade  de 
nações  e  religiões,  que  ahi  ha,  assim  dos  que  moram  na  ci- 
dade, cómodos  estrangeiros,  e  peregrinos;  pois  afora  os 
gentios  e  mouros  da  terra,  ha  ahi  muitos  christãos. 

Antigamente  os  Porluguezes  habitaram  alli,  e  tiveram 
duas  cidades,  e  duas  fortalezas  com  permissão  del-rei,  que 
lhes  havia  outorgado  que  as  fundassem  á  beira-mar,  inas 
com  tudo  nunca  houve  amisade  e  boa  correspondência  entre 
elles;  de  sorte  que  aquellas  cidades  e  fortalezas  foram  to- 
madas e  desfeitas  pelos  reis  da  terra,  que  expelliram  os 
Porluguezes,  os  quaes  não  tem  hoje  alli  cidade  nem  fortale- 
za alguma,  como  já  acima  apontei  (  a  ).  Todavia  ao  pre- 
sente eslam  em  paz,  e  os  Portuguezes  mantém  o  melhor 
que  podem  com  presentes  a  amisade  deste  rei,  a  quem  sobre 


(a)  Às  Tortalezas,  que  os  Portuguezes  tiveram  nas  terras  do  Samorím 
foram  estas:  ai.' na  propria  Cidade  de  Calecut,  fundada  cm  1513 
(  Barros,  Dec,  II.  Liv.  VllI.  Cap.  VI.  ),  mandada  derribar  pelo  Gover- 
nador D.  Henrique  de  Menezes  em  1S25  { Barros,  Dec.  II.  Liv.  IX. 
Cap.  X.  )  :  a  2.*  cm  Pananc,  começada  a  fundar  a  21  de  Dezembro  de 
15S3  (  Couto,  Dec.  X.  Liv.  VII.  Cap.  V.  j,  e  já  perdida  ao  tempo,  que 
o  auclor  visitou  estes  iogares  (  Yeja-se  a  pag.  316  ;  e  Coulo,  Dec.  IX, 
Cap.  H,  no  fim). 

Pode-se  accrescentar  a  estas  a  fortaleza  de  Chalé,  fundada  era  1.^3 1 
eAi  terra  de  um  Regulo,  súbdito  do  Samorím,  mas  com  licença  deste 
(  Barros,  Dec.  IV.  Liv.  IV.  Cap.  XVIII.  ),  a  qual  foi  a  primeira,  que 
Ba  índia  perdemos,  rendendo-se  ao  dito  Samorím  a  4  de  Novembro  de 
1571  (  Couto,  Dec.  IX.  Cap.  II.  ). 

44 
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lodos  temem.  Para  o  trato  mercantil  ha  era  Calecut  ura 
Feitor  da  parte  do  Vice-Rei  de  Goa,  assistido  de  um  escrir 
\ão,  com  suas  mulheres  e  familias.  Este  Feitor  é  como  a- 
fjcnte  c  euíbaixador,  e  serve  também  para  passar  cartazes 
íH>s  mercadores  indianos;  porque  em  todos  os  portos  da 
índia,  onde  os  Portuguezes  eslam  de  paz,  tem  destes  Feito- 
res para  tal  fim,  por  quanto  os  mercadores  receberiam  grande 
moléstia  em  ir  buscar  os  cartazes  á3  cidades  dos  Portu- 
guezes. 

Ha  lambem  alli  dous  Padres  Jesuítas,  um  Italiano,  e 
outro  Portuguez,  mui  acceitos  ante  el-rei,  que  lhes  dá  uma 
tença  de  cem  escudos  poranno,  que  valerão  mais  de  quinhen- 
tos em  Ilespanha,  afora  a  que  tem  d'eKrei  de  Portugal  para 
S4^u  mantimonlo  c  sustentação.  Fabricaram  uma  mui  l>ella 
e  ampla  igreja,  com  sua  cerca,  e  cemitério  ábeira-mar,  n'um 
l^vgar  qqe  el-rei  lhes  deo.  Tem  licença  d'el-reipara  converter 
o  povo  ao  chrislianismo,  sem  todavia  ujsarem  de  cooslraa-r 
gimento;  e  tem  feito  tal  fructo  que,  quando  eu  parti,  havia 
jà  bom  numero  de  novos  christãos.  Pregavam  publicamente 
na  sua  igreja,  e  não  em  outra  parte.  Estaro  mui  bem  apo^ 
sentados,  e  tem  mui  lindos  jardins;  o  diante  da  sua  igireja 
ha  uma  grande  cruz. 

Os  chrislãos  moram  todos  no  mesmo  bairro  contiguamente 
em  casas,  que  elles  tem  fabricado.  Não  deixa  todavia  de  haver 
alli  entre  elles  outros,  que  não  são  christãos;  e  ás  vezes 
haverá  na  mesma  casa  pessoas  de  diversa  religião.  Não  ha 
novo  christão,  segundo  creio,  que  coma  carne  de  vacca,  tou- 
ro, ou  búfalo,  como  já  disse. 

Estes  Padres  Jcsuilas  de  Calecut  estavam  na  privança  d'el- 
rei,  que  os  amava  muito,  e  elles  tinham  grande  tento  em  não 
fazer  cousa  alguma,  que  lhe  desagradasse;  e  iam  muitas  vezes 
ao  paço  a  tratar  negócios  acompanhados  dos  Portugue- 
zes, e  christãos  indianos,  emestiço.s.  Nós  os  visitávamos  al- 
gumas vezes,  celles  nos  faziam  mui  bom  gasalhado.  Mas  el- 
rei,  eloda  a  gente  dç  Calecut  nos  admoestava  ordinariamente 
que  não  bebessemoS;  nem  comessempâ  coxn  elle^  de  lOâdo 
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qod  nos  dessem  peço&ka  ;  e  oulro8Ím  qoc  não  saíssemos  dé 
noute,  para  qwe  elles  nos  não  íiiessein  algum  aggravo,  quero 
dizer,  os  Porluguezcs  em  geral;  porque  elles  estavam  e>(lre- 
mamcnle  desconfiados,  e  descontentes  de  nós  alli  estarmos, 
e  de  el-rei  nos  favorecer.  O  que  bem  nos  mostraram  depois, 
condo  abaixo  direi. 

E  já  que  tenho  fallado  dos  chrislãos,  que  ha  «m  Calecut, 
coatiauarei  referindo  o  que  toca  ás  outras  nações,  e  reli- 
giões, eu]o  exercício  ahi  é  adrmttido,  como  sâo  entre  outroá 
os  Judeos,.  que  tem  seu  bairro,  c  sua  synagoga  apartada^ 
onde  só  ellei  entram.  Em  quanto  aos  Mahometanos,  postd 
q^ue  os  haja  de  diversas  nações  e  pnizes,  não  são  todavia 
différentes  na  religião,  senão  os  Persas,  e  não  deixam  de  if 
ao  t^mpfo  dos  Malabares  Mahometanos.  Ha  também  ahi 
outra  casta  de  gentios  diversa  dos  da  terra,,  os  quaes  ainda 
cfue  da.  racsifta  religiãa,  não  se  misiiHam  por  casamento 
com  os  outros,  e  não  vão  aos  mesmos  templos,  mas  tenu 
se^u  pagode  á  parle,  e  rtão  eùtrawi  nos  dos  outros.  Estes 
ióes  são  os  Bunianes  de  Cambaia  o  Diu,  que  tem  também 
Brâmanes  da  sua  ten-a,  que  sã»  entre  elles  os  mais  honrados. 
Todavia  os  Brâmanes  do  Malabar  podem  licitamente  entrar 
116S  pagodes*  délies^  como  quem  tem  communhão  com  un^  o 
eolro!^;  o  que  me  leva  a  dizer  que  os  Brâmanes  são  uma 
casta  de  gente,,  que  sempre  tem  sido  havida  em  grande  esti- 
mação por  Ioda  a  ladia  ;  pois  cm  toda  a  parte  os  ha  e.ntrt>' 
os  índios  gentios.  A(|uetles  Banianes  observam  as  mesmas 
austcridades  que  os  Brâmanes,  e  tem  todas  as  suas  regras; 
mafl  sâo-lbc  inferiores,  e  não  conlrahem  entre  si  allianra 
de  casamento.  No  denmis  são  em  tudo  conformes,  em  mo- 
do de  vestir,  em  usos,  e  em  costumes. 

Ni)  q«o  loeaá  jurstiça  da  terra,  essa  só  depende  d'el-rei, 
pois  não  ha  oulro  juix  em  todo  seu  reino  afora  elle;  e  to- 
daívia^  a  justiça  não  deixa  de  ser  alii  bera  administrada,  e 
feita  a  cada  um  gratuitamente.  Porque  se  alguém  commette- 
íMít.  crime,  OU'  uào  querr  jiagar  tk  sous  credoi^es,  fciz-se  quei- 
X»  a  el-rei ,  o  qual.  averiguando  a  verdade  da  caso,  ía^s^ 
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jusliça  que  elle  merece  ;  e  em  sua  ausência  são  os  princi- 
paes  do  Eslado  quem  a  administra.  Se  é  algum  estrangeiro, 
ou  algum  Mucuá,  que  lem  a  queixar-se  de  ouiro,  vai-se  ao 
primeiro  Naire  que  encontra,  e  lhe  faz  a  sua  queixa  ;  e  o 
Kaire  sem  detença  lhe  faz  jusliça,  e  a  executa  logo,  sem  re- 
ceber por  isso  paga,  salvo  se  a  parte  lhe  dcá  alguma  cousa 
de  sua  livre  vontade,  e  por  pura  liberalidade.  Mas  isto  só 
acontece  nos  casos  de  pouca  monta,  porque  nos  crimes 
graves  nada  se  faz  sem  sciencia  e  resolução  del-rei,  a  quem 
immediatamente  se  deve  dar  conta.  Ás  penas  são,  longa 
prisão,  mutilação  de  membros,  ou  morte,  sendo  caso  dis- 
so, e  então  lança-se  o  criminoso  aos  elephantes,  ou  aos  ti- 
gres, que  o  despedaçam  apenas  se  lhes  dá  signal  :  e  não  ha 
entre  elles  outra  sorte  de  supplicio.  As  prisões  são  todas 
no  palácio  d'el-rei  ;  e  assim  os  Malabares,  como  toda  a  sorte 
de  estrangeiros  são  sujeitos  á  justiça  destes  reis  Naires.  E 
ha  alli  mui  poucos  processos  e  pleitos. 

A  língua  de  toda  a  região  do  Malabar  é  lingua  particu- 
lar, com  caracteres  e  leiras  proprias.  Escrevem  com  pontei- 
ros de  ferro  em  folhas  de  palmeira,  que  são  amarellas,  e 
mui  grossas. 

Eis  tudo  quanto  achei  digno  de  menção  neste  reino,  ci- 
dade, e  povos  de  Calecut.  Passarei  agora  a  contar  qual  seja 
a  grandeza,  poder,  costumes,  e  modo  de  vidad'el-rei,  da  rai- 
nha sua  mulher,  e  de  toda  a  sua  corte,  e  palácio.  A  gran- 
deza deste  rei  assaz  fica  manifesta  pelo  que  já  disse  de  seu 
Estado,  e  de  seu  reino.  E'  nomeado  por  todos  os  índios 
Samorij,  palavra  de  grande  auctoridade  em  sua  lingua,  que 
vale  tanto  como  Imperador.  E  na  verdade  é  elle  um  dos 
maiores,  e  mais  ricos  princepes  da  índia;  e  pode  pôr  em 
armas  cento  e  cincoenta  mil  Naires,  sem  contar  Malabares 
e  Mouros,  assim  do  seu  reino,  como  de  todos  os  piratas  e 
coi-sarios  do  paiz ,  que  são  innumeraveis,  e  dos  quaes  elle 
pode  dispor  á  sua  vontade. 

Todos  os  reis  Naires  desta  costa  são  seus  vassallos,  lhe 
obedecem,  e  cedem  á  sua  grandesa^   salvo  o  de  Gochim^ 
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com  O  qoal,  sem  embargo  de  ser  da  mesma  lei,  costumes,  e 
modo  de  viver,  está  quasi  sempre  em  guerra  ;  mas  isto  a- 
contece  só  depois  que  ha  Portuguezes  em  Cochim,  os  quaes 
lem  sempre  fomentado  esta  inimisade;  porque  de  antes  o 
rei  de  Cochim  o  reconhecia  por  superior  como  os  outros, 
e  agora  pretende  hombrear  com  elle,  e  nâo  lhe  quer  ceder 
em  cousa  alguma,  fiado  na  ajuda  dos  Portuguezes,  porque 
a  não  ser  essa,  já  teria  sido  destruido  ha  muito  tempo. 

Este  rei,  quando  eu  lá  estive,  era  de  idade  de  cincoen- 
ta  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  não  havia  menos  de  trin- 
ta e  cinco  quG  reinava.  E'  bem  parecido,  alto,  delgado,  ale- 
gre, proporcionado  e  bem  composto  em  seus  membros. 
Ama  a  seu  povo,  e  é  dellc  amado  e  obedecido;  respeitado  e 
temido  de  seus  visinhos  e  inimigos.  Tem  uma  só  mulher, 
como  os  outros  Naires  Brâmanes  ;  e  naquelle  tempo  não 
tinha  Olhos.  A  sua  residência  é,  como  já  disse,  ora  em  Pa- 
nane,  ora  em  Calecut;  mas  muitas  vezes  anda  de  visita  por 
seus  Estados.  Quando  caminha  vai  mui  bem  acompanhado, 
e  leva  sempre  comsigo  perto  de  três  mil  homens.  Monta 
n  um  elephante,  de  que  tem  grande  copia.  Por  toda  a  par- 
te, por  onde  passa,  todos  tomam  armas  para  o  acompanhar, 
de  maneira  que  às  vezes  o  seguem  mais  de  dez  mil  pessoas. 

A  sua  principal  morada  é  em  Calecut,  onde  tem  um  mui 
bonito  palácio,  bem  fabricado,  e  todo  cercado  de  boas  mu- 
ralhas e  cavas,  com  pontes  levadiças  ás  portas ,  e  em  toda  a 
cava  ao  redor  entra  agua.  Grande  numero  de  soldados,  dia 
e  noute,  estam  de  guarda  ás  portas,  que  são  quatro  ;  e  não 
deixam  entrar  pessoa  alguma  desconhecida,  e  a  todos  inter- 
rogam, e  conduzem  ,  ou  fazem  conduzir  para  dentro  ao 
logar,  onde  desejam  ir.  Se  a  pessoa,  que  entra,  quer  fallar  a 
cl-rei,  levam*na,e  a  fazem  passar  por  muitos  corpos  de  guar- 
da até  chegar  á  porta  do  aposento,  onde  está  a  guarda,  a  que 
nós  chamaremos  guarda  real  {gardes  du  corps),  que  intro- 
duz a  tal  pessoa  ante  a  presença  d'el-rei.  Disse  que  o  palá- 
cio tein  quatro  entradas,  e  quatro  portas  ;  mas  antes  de  se 
chegar  aos  aposentos  d'el-rei^  é  mister  passar  ainda  três  por** 
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las  porcada  uraa  das  entradas,  e  em  todas  ha  guarda  (îfe 
goldiidt>s,  nâo  conlando  os  que  estam  á  porfa  dos  apos(»n- 
tos  d'el-iei.  Alem  de  lodos  estes  coKpos  de  guarda  ha  ainda 
outro  inaior,  que  está  no  meio  do  pafacio  n'uma  grande 
praça  coberta,  e  fabricada  de  pioposito  naru  isso,  e  todos 
os  outros  dependem  deste,  e  lhe  respondem.  Aqui  ha  um 
grande  sino  para  dar  signal,  e  nunca  se  tongo  senão  para 
convocar  a  gente  de  guerra  ao  palácio  para  junto  d'el-ref, 
quando  é  mister.  A  todas  as  portas  do  palácio  ha  logares 
ordenados,  e  cercados  de  barreiras  e  tranqueiras,  para  que 
a  gente  se  nâo  cbegue  ai  li. 

Fora  destes  barreiras,  e  junto  das  portas  fia  homens,  que 
nâo  fazem  outra  cousa  senão  dar  de  beber  agua  fresca  a 
quantos  tem  sede,  e  a  pedem;  e  quando  algum  quer  beber, 
de  qualqner  qualidade,  lei,  c  religião  que  seja,  lha  dao  do 
modo-  i\m  já  disse.  Estes  homens,  deputados  por  el-rei  para 
darem  assim  de  beber,  estam  p<vstí^s  sobre  bancos  ou  me- 
sas da  altura.de  (juatro  pés,  á  sombra  de  arvores,  que  fa^ 
zem  o  sitio  mui  ameno  e  aprasÍAx4.  Tem  giandes  vasos 
como  cântaros,  oequaes  tem  um  tubo  ou  bica  de  palmo  e 
meio  de  coniprido^e  sâotodí>s  de  cobre  dourado.  Quem  tem 
sede  chega-se  alli  sementmr  dentro dt)*  recvinlo,  e  apara  com 
a  boçca  a  agua,^  que  Ifce  lançam  da?  parte  de  cima,  nSo  tot?an- 
do  de  forma  ajguina  no  vasa,  cuja  bica  liça  distante  da 
Locca  mms  de  um  palmo».  E  antes  de  beber  lhe  dão  para 
comer  um  ou  dous  pedaços  d^'  ci^eem  snpprime-nto  dé 
pão.  lista  ordem  foi.  estabelecida  por  elrrci  a  respeito  dos 
fortes  c  eXíCessivQs  calores  do  paiz  em  beneficio  dá  jirand^ 
mullidão  de  povo,  quo  t'odos  os^  diafs  concorre  ao  palácio. 
Os  Poituguezes,  que  estam  na  índia,  tem  imitado  e^lc  mo*^ 
do  de  beber,  Ea  bastantes  fontes  no  paiz,  e  até  no  prrlacid 
d'el-rei  ;  mas  a  ningwm  é  peiwitlido  ir  alli  bctíer.  e  estanl 
vedadas  com  guat^das;  somente"  certos  sacerdotes  se  ser wni 
i^aquellas  aguas  para  suas  superstiçõeí^. 

Todjos  06  caminljos,  quovãoter  no*  pahcio,  sJo  na  vi«- 
jakiuta  djO  m^im  maiavilhoeameBto  beííos  e  ag^díwíei^ 
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porque  todas  são  tão  direttos  como  jogos  de  bolla,  e  de 
cada  lado  são  ornados  de  socalcos  e  sebts  cobertas  de  arvo- 
íes  de  todas  as  qnalidades,  entre  as  quaes  ha  muilas  da- 
quellas  a  que  elles  chamam  Trkles,  e  de  que  fazem  aça- 
fr&a.  V^  por  todo  o  paiz  os  caminhos  sâo  assim^  ou  com 
pouca  ditíerença. 

Entre  a  cidade  e  o  palácio  medeia  q^asi  um  quarto  de 
legoa,  por  onde  vai  um  caminho,  como  }á  disse,  com  bellas 
casas  de  um  e  outro  Udo  ;  e  defronte  da  porta  do  palácio 
ba  uma  grande  praça  quadrada,  onde  todos  os  dias  de  ma- 
nhã se  faz  o  mercado  de  Ioda  a  qualidade  de  mercadorias  e 
íazendas  da  terra,  e  não  de  fora.  Abre-se  ás  sete  horas;  e 
vtíi  dos  officiaes  delirei,  que  disso  tem  cargo,  faz  tanger 
nm  5Íno  para  advertir  os  dispenseiros  e  uchOes  d'el-rei  a 
que  venham  comprar  o  que  é  mister  para  sua  casa  ;  porque 
pinguem  ousaria  comprar  cousa  alguma  antes  de  ser  pro\i* 
4'a  a  cosa  real.  Uto  feito  tan^e-se  novamente  o  siuo  para 
chamar  os  mercadores  ;  mas  antes  que  elles  entrem,  os  ren- 
deiros cobram  seus  direitos  de  tudo,  por  menor  cousa  que 
seja.  E  antes  que  os  officiaes  d*^-rei  tenham  tomado  o  que 
bão  mister,  ninguém  ousaria  chegasse,  nerá  tocar  merca- 
doria alçuma*  principalmente  sendo  comeslivel.  E  ainda 
depois,  nmguem,  salvo  se  fôr  Brâmane  ou  Naire,  ousará  lo- 
car nos  mantimentos,  que  quer  comprar,  sem  que  primei- 
ramente lhes  seja  taxado  o  preço,  e  então  por  elle  são  obri- 
gados a  corapral-os.  Quem  anda  no  mercado,  por  onde  cs- 
lam  sentados  os  que  vendem,  é  necessário  acaulcllar-se  de 
não  tocar  nas  pessoas,  que  não  forem  de  sua  casta  e  religião, 
nem  oulrosim  nos  mantimentos,  que  lhes  pertencem.  Este 
mercado  nâo  dura  mais  de  três  horas,  e  concorre  alli  gente 
de  todos  os  bairros  da  cidade  e  de  fora  delia  a  comprar,  para 
depois  tornar  a  vender  no  grande  mercado  ou  Bazar,  que 
dura  sempre  o  dia  inteiro,  e  ó  todos  os  dias.  Depois  das  dez 
horas  não  se  vô  ninguém  neste  mercado  contíguo  ao  palaqio; 
mas  cada  um  vai  aogrande  em  toda  a  liberdade,  no  qual  alem 
das  lendas  e  boticas  ha  1res  ou  quaAro  grandes  praças  para; 


Digitized  by  VjOOQ IC 


350  VIAGEM   DE   FRANCISCO   PyRARD 

O  povo  vender  os  seus  géneros.  Todas  estas  casas  e  boticas 
só  servem  para  pôr  á  venda  as  mercadorias,  mas  não  obs- 
tante isso  nao  deixa  de  haver  por  todo  o  resto  da  cidade 
grandes  e  ricos  mercadores,  que  não  vão  ao  Bazar,  e  que 
tem  suas  lojas  recheadas  de  mercadorias,  que  elles  ren- 
dem atacado,  e  não  por  miúdo. 

Perto  desta  grande  praça  onde  ha  o  mercado  ha  um  gran- 
de edifício,  onde  se  bale  a  moeda  d'el-rei,  que  corre  cm  to- 
da esta  cosia  do  Malabar.  São  moedas  de  ouro,  que  de  um 
lado  tema  effigie  d'el-rei,  e  do  outro  um  Pagode  ou  idolo.  O 
seu  valor  é  de  quasi  quatro  soldos,  e  se  chamam  Fanões. 
Fabricam  também  outra  espécie  de  pequena  moeda  de  prata 
do  mesmo  feitio,  que  pode  valer  cada  uma  très  dinheiros,  e 
se  chama  Larím,  das  quaes  são  necessárias  dezaseis  para 
fazer  um  Fanão. 

Servem-sc  lambem  de  moeda  estrangeira,  sendo  de  ouro 
ou  praia;  e  entre  outras  corre alli  grande  copia  de  larins  de 
praia,  que  vão  de  fora,  e  de  que  já  fallei  tratando  das  ilhas 
de  Maldiya.  E'  esta  uma  espécie  de  moeda,  que  corre  por 
toda  a  índia,  c  se  fabrica  em  muitos  logares,  mas  a  melhor 
é  a  da  fabrica  de  Ormuz. 

Tornando  porem  ao  palácio  d'el-rei,  é  elle  de  mui  grande 
recinto,  e  tem  dentro  muitos  aposentos  em  corpos  separa- 
dos, bem  fabricados,  de  muitos  andares,  galerias,  jardins, 
borlas,  taninos,  piscinas,  ecanaes,  revestidos  e  lageados  de 
])e(lra,  com  degráos  e  escadarias  da  mesma  para  descer  até 
ao  fundo.  Tem  muitas  fontes  e  nascentes  de  agua,  mui  fres- 
co, e  excellente  para  beber.  Ha  também  neste  palácio  um 
armazém  ou  arsenal  cbeio  de  armas,  canhões,  pólvora,  e 
munições  de  guerra.  Mas  o  grande  e  principal  arsenal  d'el- 
rei  é  em  Panane,  por  ser  esta  a  sua  principal  praça  de 
guerra. 

Ha  outros  aposentos  em  corpo  separado,  que  são  desti- 
nados para  o  secretario  e  escrivão  a'el-rei,  e  para  pôr  to- 
dos os  registos,  que  é  cousa  verdadeiramente  admirável 
ver  um  grande  numero  de  homens,  que  não  tem  outïo 
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officio,  nem  fazem  outra  cousa  era  toda  o  dia  seoão  es- 
crerer  e  registar.  Estes  officios  sâo  mui  honrados>  e  lodos 
estes  oiBeiaes  tem  logar  na(]uella  casa,  mas  em  camarás 
separadas,  segundo  a  diffère* tvça  de  seus  cargos.  Uns  lan- 
çam em  escritara  as  mercadorias,  que  vem  para  eVrci  ;  ou- 
tros os  direitos  e  tributos,  que  se  cobram  cada  dia;  outros 
a  despeza  da  casa  real  ;  outros  finalm^ale  a  que:  se  passa  de 
mais  notável  todos  os  dias,  assio)  na  corte  como  no  resto^ 
do  reino,  isto  é,.  todas  as  novas,  porque  de  ludo  se  ídúL  re- 
gisto; e  cada  om  em  sua  camará  particular.  Fazem  tam- 
bém registo  de  todos  os  estrangeiros^  que  chegam,,  dos. 
qnaes  assentam  os  nomes,  e  os  da  sua  pátria,  o  tempe  da  sua 
chegada,  o  motivo  q!*€  alli  os  traz,  como  coranosco  fize- 
ram. E  é  cousa  assombrosa  ver  o  numero  destes  oflkciaes, 
a  boa  ordem  que  entre  elks  ba,  e  como  elles  escrevem 
velozmente  sobre  aquellas  folhas  de  palmeira,  eomajidisse,. 
âs  quaes  sao  do  comprimento  e  largura  das  dos  coqueiros,. 
mas  mais  grossas  e  mais  duras.  Fazem  delias  uma  espécie 
de  livros  furaiïdo-as  na  pontíb  mais  grossa,  e  passando  uni 
fio  pelo  buraco;  e  assim  juntam  quan ias  querem.  El-reï 
tem  semelhantes  escrivães  por  todas  as  cidades,  portos^ 
enseadas,  e  passos  de  seu  reino,  os  quaes  dáo  conta  aos. 
da  sua  casa,  c  ludo  an<k  em  ordem,  obedecendo  uns  aos 
outros,  e  havendo  ahi  superiores  entre  elles.  Por  tinia  a 
costa  do  Mstlabar  tem  o  mesmo  modo  de  escrever,,  e  guar-^ 
,dam  a  mesma  ordem. 

Alem  do  pequeno  Pagode,  que  ha  dentro  do  palácio  d'el- 
rei,  ha  fora  delle  na  distancia  d«  qainheatos  pstôsos  pouca 
mais  ou  menos  o  grande  Pagode,  ou  templo  real,  que  é  a 
maior  do  reino,  onde  ha  grande  numero  délies.  A  iniagem: 
do  Ídolo,  que  alli  se  adora,  a  que  também  chamara  Pago- 
de, está  coilocada  na  parle  nrKiis  interior  do  templo,  e  Uiin 
cabeça  de  homem,  mas  mui  disforme  e  horrenda,  e  do 
mesmo  feitio  das  com  que  nós  costumamos,  repicsenlar  os 
diabos.  Observei  pausadamento  este  templo  e  Pagode  realv 
que  é  lodo  coberto,  e  as  paredes  forradas  por  deniro  de: 

4& 
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cobre,  mui  lustroso  e  polido,  e  da  mesma  sorte  as  portas. 
Á  entrada  tem  um  grande  adro  e  €erca  como  cemitério, 
bem  fechado,  e  contiguo  á  porta  do  templo,  depois  ha  uma 
pequena  piscina  ou  lavatório,  onde  elles  se  lavam,  e  na 
parte  interior  da  poria  ha  cinzas  dos  mortos,  como  nos 
outros  pagodes.  Mais  dentro  enconlra-se  uma  figura  de 
cobre  representando  uma  vacca,  que  só  se  vô  alravez  de 
grades;  e  mais  dentro  ainda  está  a  outra  figura,  que  já 
disse,  a  qual  é  de  ouro,  e  mui  ornada  de  pedras  preciosas. 
Todo  o  templo  é  em  si  mui  escuro,  mas  ha  dentro  tão  gran- 
de copia  de  lâmpadas  accesas,  que  fica  mui  claro.  Todos 
08  Naires  gentios,  que  vão  aos  paços  d'el-rei,  não  deixam, 
ao  passar,  de  ir  saudar  e  adorar  este  idolo,  fazendo-lhe 
uma  pequena  oração.  Só  se  pode  ver  por  entre  grades, 
não  sendo  permittido  a  pessoa  alguma  de  entrar  alli,  se 
não  for  de  sua  religião,  casta,  e  condição. 

No  que  toca  á  pessoa  d'el-rei,  direi  primeiramente  que 
em  quanto  a  seu  traje  e  vestuário  não  diffère  cm  cousa 
alguma  dos  outros  Naires,  senão  em  trazer  menos  adornos, 
riqueza,  e  pedras  preciosas  que  os  outros  senhores.  Mas 
em  dias  de  fesla  e  solemnidade  é  impossivel  ver  mais  ouro, 
e  mais  jóias  do  que  elle  traz  ;  mas  isto  acontece  raras  vezes, 
e  só  nas  grandes  cerimonias  ;  porque  ordinariamente  traz 
apenas  uma  pequena  cadeia  de  ouro,  que  lhe  serve  de  cin- 
to 5  e  tem  na  parte  dianteira  um  sinete  de  pedras  preciosas. 
Quando  caminha,  vai  sempre  bem  acompanhado  de  Naires, 
assim  por  dentro  como  por  fora  do  palácio,  porque  elle  não 
se  serve  de  outra  gente.  Os  grandes  senhores  vão  adiante  e 
atraz,  mas  ninguém  vai  a  par  delle.  Os  da  sua  guarda  fa- 
zem alas  de  cada  lado  quando  elle  passa.  O  modo  como 
o  saúdam,  assim  grandes  como  pequenos,  é  pondo  a  rodei- 
la  ou  escudo  debaixo  de  um  braço,  e  a  espada  debaixo  de 
outro,  juntando  as  duas  mãos  sobre  a  cabeça,  e  depois  a- 
brinilo-as,  e  tornando  a  unil-as  três  vezes,  e  dizendo  outras 
tantas  Tabiran,  e  uma  vez  Samory;  o  que  significa  que  a- 
baixo  de  Deos,  que  elles  chamam  Tabiran,  está  o  Samory. 
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Quando  el-rei  se  levanta  pela  manhã,  logo  que  avista  o 
sol,  proslra-se,  c  fila  os  olhos  nelle,  como  fazem  todos  os 
Naires,  e  lhe  endereça  sua  oração,  tendo  as  mãos  juntas 
sobre  a  calníça,  abrindo-as,  e  unindo-as  por  três  vezes.  De- 
pois disto  faz  esfregar  o  corpo  cora  óleo  odorifero  pelo  es- 
paço de  quasi  uma  hora,  e  depois  vai  banhar-se  em  um 
dos  tanques,  que  ha  no  interior  do  palácio  ;  e  para  chegar 
li  passa  por  um  longo  caminho  coberto  de  galerias,  no  íira 
do  qual  ha  uma  camará  ou  tenda  de  grades  dentro  dagua, 
em  que  el-rei  entra,  c  na  borda  do  tanque  ha  outra  para 
onde  se  vai  a  coberto  de  uma  e  outra  parte.  Em  quanto 
el-rei  está  no  banho,  os  senhores,  e  officiaes  o  esfregam, 
e  amimam,  e  todos  os  que  alli  estam  tratam  de  fazer  o  que 
lhes  cumpre;  mas  deve  entender-se  que  os  que  estam  jun- 
to d'el-reinão  se  mettem  na  agua,  por  maiores  senhores  que 
sejam.  Depois  de  ter  sido  bem  lavado  e  esfregado,  entra 
el-rei  na  outra  camará,  que  está  á  borda  d  agua,  onde  se  faz 
enxugar  mui  bem,  e  depois  novamente  esfregar  um  pouco 
o  corpo  oom  certo  óleo  mais  precioso,  e  odorifero  que  o  pri- 
meiro ;  e  então  o  esfregam  com  tanta  força  que  este  óleo  fi- 
ca todo  embebido  no  corpo,  e  não  resta  parte  alguma  ao 
exterior.  Goncluido  isto  o  seu  camareiro  toma  certas  tintas, 
e  páos  moidos  com  outras  drogas  odoríferas,  diluidas  em 
aguas  aromáticas,  e  lhas  applicâ  sobre  a  testa  e  sobre  o  cor- 
po da  cintura  para  cima,  com  folhas  e  flores  de  diversas 
qualidades,  que  elles  colam  e  pegam  onde  quer  que  tem  pos- 
to aquelles  cheiros,  e  particularmente  na  testa,  c  peito.  Só  a 
el-rei,  e  aos  grandes  senhores  é  permittido  adornar-se  com 
tanto  apparato  e  singularidade,  e  dahi  vem  que  com  maior 
cautella  que  os  outros  evitam  de  ficar  pollutos,  porque  lhes  se- 
ria mister  maistempoemais  trabalho  para  se  tornarem  a  lavar 
e  adornar.  Depois  de  tudo  o  que  fica  referido  diluem  em 
agua  uma  pouca  de  cinza  dos  corpos  de  seus  predecessores,  e 
com  ella  esfregam  um  pouco  a  testa  e  o  peito,  como  faz 
todo  o  demais  povo;  mas  de  todo  o  outro  appareUio, 
que  temos  dito,  só  el-rei  e  os  grandes  usam;  e   el-rei 
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mais  que  todos,  porque  é  este  o  seu   priocipal  adorno. 

Ëm  quanto  el-rei  está  no  banho,  todas  as  manhãs  sem  fal- 
ta, doze  ou  quinze  raparigas  das  mais  formosas  da  terra,  e 
das  quaes  a  mais  velha  não  passa  de  vinte  annos,  todas  ador- 
nadas o  melhor  que  podem  de  jóias  de  ouro  e  pedraria,  e 
vestidas  de  panno  branco  a  seu  modo,  vão  umas  com 
grandes  bacias,  outras  com  vasos  de  ouro  ou  prata 
dourada  cheios  de  agua,  e  tomando  bosta  de  vacca  oa 
ôe  touro  fresca,  a  lançam  nestes  vasos,  e  a  desfazem 
nesta  agua,  em  quanto  outras  lançam  agua  pelas  paredes 
e  pavimento,  e  depois  com  aquelia  bosta  assim  desfeita 
barram  á  mão  as  ditas  paredes  e  pavimento  dos  paços  d'el- 
rei.  Todos  os  gentios  geralmente  seguem  este  uso  em  suas 
casas,  e  hão  isto  por  mui  boa,  e  mui  santa  cousa,  Repe- 
tem-se  estes  lavatórios  duas  vezes  por  dia  nos  aposentos 
d'el-rei,  onde  são  assim  barrados  todos  os  pavimentos  e  pa- 
redes das  salas,  e  nos  pateos  e  caminhos  somente  se  faz 
nos  logares  por  onde  el-rei  hade  passar,  ou  seja  quando 
elle  vai  ao  pagode,  ou  ao  outro  aposento  para  comer  ;  e  elle 
avisa  de  antemão  qual  seja  o  sitio  aonde  deseja  ir,  para  que 
se  não  falte  ao  que  convém. 

Ao  sair  do  banho  ordinariamente  vai  ao  templo,  e  do 
templo  vai  comer  a  outro  palácio,  que  fica  no  mesmo  re- 
cinto, e  faz  parte  do  grande  palácio,  sendo  unicamente 
destinado  a  este  uso.  Em  quanto  come  está  assentado  so- 
bre uma  taboa  mui  polida,  e  masca  folhas  de  bálsamo 
como  os  outros  Brâmanes.  Não  come  carne,  nem  peixe, 
nem  cousa  que  haja  tido  vida,  porque  é  da  casla  dos  Brâ- 
manes, e  traz  como  elles  a  linha.  Só  come  arroz  cosido 
com  leite,  manteiga,  e  assucar,  e  também  muitas  qualida- 
des de  legumes  cosidos,  ervas,  melões,  abobaras,  e  outros 
fructos,  como  palecas,  e  semelhantes.  Os  sobejos  do  seu 
comer  são  lançados  ás  gralhas,  e  outras  ares  ;  assim  como 
eu  vi  fazer  aos  outros  reis  Naires,  que  são  todos  da  mes- 
ma lei. 

Este  princepe  é  magnificamente  servido  por  seus  ofil- 
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ciaes,  que  são  numerosos.  A  sua  hora  de  comer  é  ao  meio 
dia;  come  uma  só  vez  cada  dia;  e  está  três  horas  á  mesa. 
Deita-se  muito  tarde,  e  antes  disso  foz  collação  de  algumas 
fruclas,  e  dçces  a  seu  modo.  Depois  de  jantar  expede  os  ne- 
gócios, e  acabados  de  expedir,  muda  de  aposentos ,  e  passa 
a  outros,  que  eslam  aparelhados  para  receber  a  toda  a  gente, 
e  são  diversos  daquelíes  onde  elle  dorme,  onde  passa  a  ma- 
nhã, e  onde  come.  Nestes  taes  aposentos  fica  como  exposto 
ao  publico;  e  quem  quer  lhe  pode  fallar,  e  se  não  occorre  ne- 
gocio a  tratar,  passa  o  tempo  com  os  fidalgos  de  sua  corte. 
Folga  muito  de  se  divertir  com  bobos  echocarreiros,deque 
tem  sempre  grande  numero.  Os  reis  e  senhores  Naires  jo- 
gam muitas  vezes  um  jogo  de  sorte,  que  é  uma  espécie  de  xa- 
drez, e  o  jogam  com  dados.  Também  gosta  el-rei  muito  de 
ver  os  Naires  brandir  as  armas  uns  com  os  outros  com  ro- 
della  e  espada,  de  que  saem  âs  vezes  feridos;  e  outros  es- 
grimem com  lanças, 

-  Quando  úm  senhor,  ou  tim  Naire  tem  ido  á  caça,  dá-se 
por  mui  contente  de  poder  apresentar  em  publico  a  sua 
presa  a  el-rei,  que  também  folga  com  isso.  Ha  sempre  jun- 
to delle  muitos  filhos  dos  grandes  senhores  Naires,  que  lhe 
servem  de  pagens,  e  dos  quaes  um  lhe  leva  a  espada  e  ro- 
della,  outro  o  sombreiro,  outro  uma  boceta  de  ouro  cheia 
de  betle,  que  elle  masca  continuadamente,  segundo  o  costu- 
me de  todos  os  índios  do  Oriente  ;  outro  traz  um  abano, 
tom  que  incessantemente  o  abanam  ;  e  ha  ainda  outro  que 
leva  uma  bacia  de  ouro,  na  qual  el-rei  cospe,  porque  nunca, 
seja  onde  quer  que  for,  cospe  no  chão;  e  ninguém  ousaria 
cuspir  no  pavimento  das  salas,  das  camarás,  e  galerias,  mas 
só  nos  paleos,  e  outros  logares,  onde  isso  é  permittido. 
■  Em  quanto  á  rainha,  habita  ella  n  um  palácio  apartado, 
mas  dentro  do  mesmo  recinto  do  grande.  Não  come  nunca 
em  companhia  d'el-rei,  e  mui  raras  vezes  é  visla,  e  só  ás 
janellas  e  galerias  de  seu  palácio,  ou  do  d'el-rei,  ao  qual 
ella  vai  miiilas  vezes  por  uma  galeria,  que  com  elle  commu- 
nica  ;  e  assim  se  encontram  quando  querem,  sem  serem  de: 
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vassados.  A  rainha  toma  banho  pelo  mesmo  modo,  e  com 
as  mesmas  cerimonias  que  el-rei,  e  no  mesmo  tanqu6,  mas 
todavia  sem  que  se  vejam  um  ao  oulro,  porque  cada  um 
délies  eslâ  n'um  extremo  do  tanque  em  logar  coberto,  O 
tanque,  em  que  elles  se  banham,  é  bem  vedado,  e  fechado 
á  chave,  e  ninguém  mais  se  banha  alli.  Do  lado  dos  apo- 
sentos da  rainha  ha  uma  galeria  por  onde  ella desce  ao  dito 
tanque,  e  outra  semelhante  do  lado  d'el-rei.  As  damas,  que 
acompanham  a  rainha  ao  banho,  e  a  esfregam,  não  entram 
na  agua  no  mesmo  logar,  mas  em  gabinetes  e  camarás,  que 
estam  no  recinto  deste  tanque,  onde  se  untam,  enxugam,  e 
perfumam.  Estas  damas  usam  no  banho  da  rainha  de  to- 
da a  sorte  de  arti(icios.e  cerimonias,  que  os  fidalgos  usam 
no  d'el-rei.  A  rainha  é  da  mesma  casta  Brâmane  como  el- 
rei.  Tem  seu  Pagode  apartado,  onde  vai  com  suas  damas; 
e  também  seus  aposentos  para  comer  á  parte;  e  assim  o 
mais  como  el-rei.  Só  sào  admittidas  a  seu  serviço  as  damas 
de  alta  nobreza,  e  ordinariamente  a  acompanham  para  seu 
passatempo.  O  chão,  pavimentos,  e  caminhos,  por  onde  a 
rainha  hade  passar,  e  as  paredes  competentes,  apparelhara- 
se  com  aquella  bosta  de  vacca,  que  já  disse.  E  a  este  pro- 
pósito não  quero  deixar  de  dizer  de  passagem  a  grande 
honra,  que  estes  povos  tributam  ás  vaccas,  por  mais  sujas, 
immundas,  e  cobertas  de  lama  e  bósla,  que  ellas  sejam. 
Porque  as  deixam  entrar  nos  paços  d'el-rei,  e  por  toda  a  par- 
te que  acontece,  sem  de  modo  algum  se  lhes  impedir  o  pas- 
so; antes  o  próprio  rei,  e  todos  os  maiores  fidalgos  lhes  a- 
brem  caminho  com  a  maior  honra,  respeito,  e  reverencia, 
que  ó  possivel.  O  mesmo  fazem  aos  touros,  e  bois. 

Mas  tornando  á  rainha,  direi  que  seu  traje  e  vestuário 
em  nada  diffère  do  das  outras  donas,  e  mulheres  dos  Nai- 
res;  e  semelhantemente  o  das  princezas,  e  grandes  damas, 
saivo  que  os  seus  adornos  são  um  pouco  mais  carregados 
de  pérolas  e  pedras  preciosas.  A  maior  honra,  e  maior  signal 
de  j^randeza  entre  elles  é  ter  grandes  orelhas,  como  já  disse, 
c  esta  rainha  as  linha  Ião  grandes,  que  lhe  chegavam  até  ao 
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peito.  Anda  nua  da  cintara  para  cima  como  todas  as  outras 
mulheres;  e  por  todo  o  corpo  se  carrega  de  jóias  de  ouro, 
pérolas,  e  pedras  preciosas,  como  igualmente  fazem  as  ou- 
tras mulheres,  assim  grandes  nomo  pequenas,  segundo  já 
muitas  vezes  notei  fallando  delias.  E  tinham  ellas  tanta  cu- 
riosidade dever-me  e  fallar-me,  como  eu  a  ellas,  porque  du- 
rante todo  o  tempo  que  me  demorei  neste  reino  de  Calecut, 
sempre  assisti  na  corte,  oade  era  muito  amado  e  querido 
d'el-rei,  e  de  todos  os  senhores,  e  outros  gentios  da  corte. 
Tinham  muito  empenho  em  que  eu  ficasse  lá  para  sem- 
pre, tanto  os  senhores  como  o  próprio  rei,  o  qual  queria  a 
todo  o  custo  fazer-me  ir  para  Panane,  nu  para  Coslé  do  Gu- 
nhale,  no  caso  que  eu  me  enfadasse  de  estar  em  Calecut, 
dizendo-me  que  o  esperasse  eu  alli ,  porque  elle  lá  estaria 
em  poucos  dias,  ou  que,  se  eu  quizesse,  iria  em  sua  com- 
panhia, e  não  me  affastaria  de  seu  lado.  Mas  eu  nunca  pu- 
de resolver-me  a  acceitar  estas  proposições  pelo  grande  de- 
sejo, que  tinha,  de  tornara  terra  de  ehristãos,  e  também  por- 
que aquelles  dous  Padres  Jesuitas,  que  alli  estavam,  todos 
os  dias  me  encontravam,  e  persuadiam  a  sair  dalli,  e  ir-me 
a  Cochim,  ou  a  outra  terra  de  gente  sua.  Um  destes  Padres 
ara  para  nós  mui  áspero  e  cruel  ;  era  o  Italiano,  e  não  me 
lembro  do  seu  nome  ;  mas  o  outro,  que  era  Portuguez,  cha- 
mado Padre  Hilário,  era  mui  brando  e  tratavel,  e  incessan- 
temente nos  consolava,  certiflcando-nos  sempre  que  seria* 
mos  bem  recebidos  entre  os  seus.  E  por  tanto  depois  de 
havermos  assistido  naquella  terra  mui  largo  tempo,  tomá- 
mos a  resolução  de  sair  delia  do  modo,  e  pela  occasião,  que 
direi  no  Capitulo  seguinte. 
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emorâmo-nos  perto  de  oîto  raezes  em  Calecut,  en  e  meus 
companheiros,  esperando  sempre  algum  navio  hollandez 
para  nos  levar  a  França.  Mas  em  fim  vendo  que  nenhum 
alli  chegava,  os  dous  Padres  Jesuítas,  de  quem  tenho  fal- 
lado,  nos  aconselharam  a  que  fossemos  a  Gochim  entre- 
gar-nos  nas  mãos  dos  Portuguezes,  porque  era  o  verdadeiro 
meio  de  ser-mos  restituídos  a  nossa  pátria;  e  que  para  esse 
fim  nos  dariam  cartas  de  empenho  e  encomnoenda,  pelas 
quaes  seriamos  bem  recebidos,  e  se  nos  não  faria  mal  al- 
gum. Acreditámos  no  que  nos  diziam,  e  acceitámos  suas 
offertas,  fiando-nos  em  suas  palavras,  de  sorte  que  recebe- 
mos as  cartas  com  a  ínstrucção  do  que  devíamos  fazer  quan- 
do chegássemos  a  suas  terras.  Depois  disto  arranjámos  os 
nossos  negócios,  posto  que  poucos,  e  nos  fomos  despedir 
d'el-rei,  e  dos  fidalgos  nossos  amigos,  aos  quaes  todos  pe- 
sava de  nossa  partida,  e  principalmente  a  el-rei,  que  nos 
fez  ainda  maiores  offerecímentos  do  que  de  antes  nos  ha- 
via feito.  Disse-nos  que  nós  éramos  livres  para  ficar,  ou 
para  partir;  e  que  estando  resolutos  a  marchar,  nos  não 
queria  impedir  este  desígnio;  mas  que  sobre  tudo  andás- 
semos bem  precatados  de  nos  não  fiar  muito  dos  Portuguezes. 
Mandou-nos  dar  dinheiro,  e  um  passaporte,  no  qual  ordena- 
va que  por  toda  a  parte  por  onde  nós  passássemos  em  suas 
terras,  os  seus  officíaes  e  recebedores  nos  baslecessem  de 
tudo  quanto  houvéssemos  mister.  Éramos  só  très  os  q^ue 


Digitized  by  VjOOQ IC 


PRIMEIRA    PARTE.  '359 

nos  determinámos  a  sair  il^  G  ilecat,  porque  o    outro  nosso 
companheiro,  que  era  ílollandez,  e   proteslante,  disse  quo 
alli  ticaria,  c  qiie  nunca  iria  enlrcgar-se  á  mercê  dos  Por- 
luguezes,  quejú  oulr'ora  o  haviam  mallralado. 

Quando  tivemos  ludo  appareihado,  o  (|ue  levou  alguns 
dias,  tomámos  a  uhima  resohição  de  nos.  partir,  e  pôr  a 
caminho,  com  grande  pena  comludo  de  toda  aquella  gente, 
assim  gentios  como  mahometanos,  e  outros,  salvo  dos  Por- 
tuguezes,  que  nâo  desejavam  outra  cousa.  O  dono  da  casa 
onde  estávamos  alojados  por  ordem  d'el-rei,  chamado  Ma- 
mcissa,  grande  inimigo  dos  Porluguezes,  nos  dizia  sempre 
que  nos  iria  mal;  mas  não  ponde  dcmover-nos  de  nosso 
propósito,  e  ajustámos  com  os  marinheiros  de  uma  Alma- 
dia,  ou  harca,  para  nos  condusirem  a  Cochim^  que  não  dis- 
ta de  Calecut  mais  de  viiile  Icgoas.  Era  isto  nos  fins  do 
mez  de  Fevereiro  de  iG08.  Mas  fomos  trahidos  pelos  taes 
marinheiros,  que  eram  mahometanos  e  Mucuás  os  quaes 
nos  disseram  que  partiriam  de  noule  quando  fosse  maró 
cheia,  c  que  enláo  nos  viriam  chamar,  e  que  estivéssemos 
.prestes  com  o  nosso  falo,  no  que  acreditámos;  mas  tendo 
.elles  vindo  chamar-nos  por  volta  da  meia  noiíte ,  disse- 
ram-nos  que  elles  iam  adiante  á  Almoilia,  ou  barca;,  qqe 
tiçava  assaz  longe,  e,]>em  meii\  legoa  do  logar  onde  nós 
estávamos.  Ilaviam-nos  elles  mostrado  no  dia  anlecedenle 
o  sitio,  onde  deviamos  embarcar,  que  era  fronteiro  ao  bairro 
dos  Portuguezes,  mas  um  pouco  distante,  enós  estávamos 
alojados  na  alfandega  d'eirei.  Fomos  pois  caminhando  por 
terra  ao  longo  do  mar  cora  o  nosso  fato  para  encontrar  a 
barca. 

Fazia  bom  luar,  e  quando  chegámos  perta  do  sitio  onde 
julgávamos  que  estariam  os  marinheiros,  topámos  com  niii 
magote  de  vinte'ou  trinta,  assim  Portuguezes  como  mesti- 
ços, e  outros  índios  christãos,  todos  bem  armados,  que 
estavam  de  emboscada  á  sombra  das  almadias  dos  Mucuás, 
que  todas  estara  varadas  em  terra;  porque  quando  recolhem 
da  pesca  as  varam  mesmo  carregadas,  de  sorte  que  Ioda  a 
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praia  fica  coberta  delias.  Estes  Po rtugnezes  arremeteram  pois 
eoranosco,  grilando  matar,  matar,  e  nos  deram  alguns  gol- 
pes para  mais  nos  intimidar.  Prenderam-nos,  e  ligaram-nos 
as  mãos  alraz  mui  apertadas,  ameaçando-nos  de  que  se 
soltássemos  uma  voz,  seriamos  mortos.  Desta  maneira  nos 
tiveram  alli  ameaçados  de  morte  por  mais  de  uma  hora 
sem  nos  mexermos  daquelle  logar,  dando  tempo  a  irem  ao 
seu  bairro  fallar  aos  Padres  e  ao  Feitor,  e  tomar  com  cHes 
conselho  do  que  fariam  de  nós.  Pedimos-lhe  de  joelhos  que 
nos  não  matassem  sem  confissão,  declarando  que  éramos 
Catholicos  ;  mas  elles  zombavam  de  tudo  isso,  chamando- 
nos  Luther  anos.  O  que  foi  cabeça  da  empresa  não  foi  o 
Feitor,  mas  um  capitão  de  Cochira,  que  estava  em  Calecut 
havia  tempos  para  recobrar  um  navio,  qne  os  corsários 
Malabares  haviam  tomado,  e  o  qual  el-rei  lhe  mandou  res- 
tituir por  dinheiro  a  boa  composição.  Este  capitão  ^chamfâ* 
va-se  João  Furtado;  era  mestiço,  homem  cruel,  e  mào;  e 
Bonca  podemos  bem  saber  se  os  Padres  e  o  Feitor  entra* 
vam  no  conloio,  ou  não. 

Tendo  aquelles  homens  tomado  o  parecer  dos  Padres 
Jesuítas  e  do  Feitor,  em  quanto  nés  estávamos  guardados 
por  alguns  soldados,  a  quem  sempre  pedíamos  misericórdia, 
tornaram  a  nós,  e  nos  arremessaram  presos  e  atnarrados 
ii'uma  almadia,  donde  pensámos  que  nos  quizessem  lanç» 
ao  mar.  Quando  a  almadia  começou  a  navegar,  cnlrou-lh© 
a  agua  até  ao  meio ,  e  assim  deitados  n'agua,  julgávamos 
queiriamos  ao  fundo;  tão  carregada  ia  de  gente.  Haviam- 
nos  feito  embarcar  totalmente  nús,  e  nos  haviam  tirado 
quanto  era  nosso.  Depois  de  sermos  embarcados  afrouxa- 
ram-nos  um  pouco  as  prisões  dos  braços,  e  ao  mesmo  tem- 
po aquelle  capitão  nos  perguntava  que  conselhos  e  avisos  nos 
dera  Matiiassa,  que  er-a  quem  nos  havia  tido  a  seu  cargo,  di- 
zendo que  o  havia  de  matar;  mas  que  em  quanto  a  nós  nos 
dava  sua  fé  e  palavra  que  nos  não  seria  feito  mal  algum. 
Assim  fomos  correndo  ao  longo  da  costa  até  passarmos  o 
território  do  rei  de  €alectrt,  ^e  estancos  fronleiíos  ao  do 
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rei  de  Chalé,  que  é  amigo  dos  Portugiiezes,  e  foi  aquelle 
que  acolheo  o  sobrinho  d'el-rei  de  Calecut,  quando  esteve 
fora  da  graça  do  tio,  como  atraz  disse.  Aqui  saíram  em 
terra,  e  nos  fizeram  sair  com  elles,  em  logar  onde  não  ha- 
via povoação  ;  e  tendo  consultado  novamente  entre  si,  nos 
amarraram  ainda  mais  fortemente. 

Daqui  mandaram  alguns  dos  seus  a  Calecut  para  saber 
o  que  por  lá  se  dizia  de  nós.  E'  o  que  mais  lhes  desaprou- 
ve  foi  não  estar  ja  alli  o  outro  nosso  companheiro  Hollan- 
dez,  que  elles  julgavam  que  ainda  lá  devia  estar;  e  de  feito 
foi  para  elle  uma  boa  ventura  achar-se  molesto  quando 
pós  embarcámos,  porque  aliás  nos  teria  acompanhado  ate 
á  embarcação.  E  o  porque  mais  lhes  pesava  a  elles  de  o  não 
apanhai-,  era  por  ser  elle  bombardeiro  de  seu  oilicio.  Não 
«ei  como,  mas  el-rei,  e  todo  o  povo  de  Calecut  souberam 
DO  mesmo  dia  o  que  nos  era  acontecido.  Porque,  como  eu 
depois  soube,  o  nosso  companheiro,  que  lá  licára,  tendo 
a  nova  do  caso,  foi  logo  clamar  a  el-rei  que  não  queria 
permanecer  alli;  e  de  feito  se  foi  novamente  para  Motan- 
gué  a  viver  com  os  Malabares  corsários,  que  o  acolheram 
mui  bem,  porque,  como  já  disse,  era  elle  mui  bom  bom- 
bardeiro. E  logo  que  el-rei  de  Calecut  teve  aviso  do  que 
era  passado,  chamou  á  sua  presença  os  Padres  Jesuitas,  o 
Feitor,  o  Escrivão,  e  todos  os  mais  Portuguezes,  que  lá 
eslavam,  e  muito  agastado  contra  elles  mandou  que  dessem 
conla  de  nós,  porque  então  todos  julgavam  que  nos  haviam 
dado  a  morte.  Os  Padres  e  os  outros  se  desculparam,  e 
eJ-rei  Iheá^tomou  juramento  sobre  o  livro  dos  Padres  Je- 
suítas. Lançaram  toda  a  culpa  sobre  aquelle  que  nos  ha- 
via prendido;  e  então  el-rei  mandou  queimar  o  navio,  que 
eJle  alli  tinha ,  e  elle  nunca  mais  ousou  vollar  a  Ca- 
lecut, como  eu  soube  algum  tempo  depois  estando  em 
Goa. 

Tendo  pois  desembarcado  em  terra  de  Chalé,  e  depois  de 
elles  haverem  consultado  entre  si  por  espaço  de  quasi  meia 
hora,  quando  nós  pensávamos  que  estivesse  resoluta  a  sen* 
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tenra  da  nossa  mojte,  tornou  a  nós  aquclle  capilao,  c  nos- 
disse  que  estávamos  em  toda  segurança  na  sua  companhia, 
jurando-nos  poios  Santos  Evangelhos  que  nos  nfio  seria  fei- 
to mal  algum,  o  que  estivéssemos  contentes.  Mas  não  nos 
iiando  muito  em  suas  palavras,  permaneciamos  de  joelhos 
supplicando  misericórdia;  de  sorte  que  foi  para  elles  gran- 
de trahalho  fazer-nos  recobrar  a  tranquillidade  de  animo. 
Nâo  foi  possivel  persuadil-os  de  que  éramos  catholicos,  e 
c-onlinuaram  a  chanjar-nos  Lntheranos,  sem  embargo  de 
quanto  nós  faziamos,  pedindo-lhe  até  as  suas  contas,  e  livro 
para  resar,  e  resando  juntamente  com  elles;  porque  diziam 
que  tudo  islã  era  por  disfarce.  Levaram-nos  pela  terra  den-'^ 
tro  bem  Jegoa  o  meia,  e  nos  conservaram  occultes  com  tal 
cuidado,  que  ninguém  na  aldêa,  onde  chegámos,  deu  fé  de 
nós.  Davam-no5  de  comer  lautamente,  mas  com  isso  não  re- 
cobiamos  contentamento,  julgando-nos  senlenceados  á  mor- 
te, e  como  homens  que  só  esperam  a  sua  hora.  A  casa  on- 
de estávamos  permanecia  sempre  bem  fechada  e  tapada,  para 
que  ninguém  nos  descobrisse,  e  alli  passaram  todo  o  dia  á 
espera  que  voltassem  os  que  haviam  enviado  a  Calecut,; os 
quaes  trouxeram  vestidos  a  porlugucza,  que  elles  nos  de- 
ram, e  obrigaram  a  vestir,  para  que  nos  não  conhecessem. 
Até  então  haviomos  guardado  o  passaporte  del-reide  Calecut, 
mas  íjunndo  vollaram  de  Calecul  aquelles  mensageiros,  o 
capilão  nos  veio  perguntar  se  nós  não  tínhamos  um  passa- 
porte do  Samory;  e  respondendo-lhe  nós  que  sim,  e  enlre- 
gando-lho,  elle  o  reteve  em  seu  poder,  e  nunca  mais  o  vi- 
mos. Tudo  isto  faziam  de  propósito  para  não  serem  desco- 
bertos, e  nos  faziam  caminhar  de  noute,    e  não  de  dia. 

Nessa  noute  foram  caminho  de  Tanor,  e  andámos  toda  a 
noule  ao  luar;  e  ao  romper  do  dia  nos  fomos  alojar  na  ci- 
dade lie  Chalé,  que  fica  a  quatro  ou  cinco  legoa3  de  Tanor, 
e  ahi  passámos  aquelle  dia.  Sobrevindo  a  noute,  liraram-nos 
lami cm  a  carta,  que  os  Padres  Jesuitas  nos  haviam  dado; 
e  nessa  mesma  noule  chegámos  a  Tanor,  cujo  rei  foi  o  que 
entregou  aquelles  dous  mercadores,  ou  feitores  Hollaadczes 
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aos  Portuguezes  de  Cochim,  como  atraz  disse  (  a  ).  Os  Por- 
luguezes  lem  alli  uma  igreja,  um  Padre  Jesuita,  um  Feilor, 
e  alguns  chrislâos,  como  em  Calecut.  Mas  antes  de  entrar 
ua  povoação  o  capitão  enviou  ao  Padre  e  ao  Feitor  recado 
da  nossa  vinda  ;  e  acertou  que  um  dos  Padres  Jesuitas  de 
Calecut  já  alli  era  chegado.  No  emtanto  estivemos  esperan- 
do n'um  pequeno  bosque  que  voltasse  o  moço,  que  havia  ido 
com  o  recado,  o  qual  trouxe  uma  carta,  que  poz  a  lodos  a- 
quelles  horpens  mui  tristes  e  confusos,  ebem  se  deixava  ver 
que  se  achava-m  agora  empachados  comnosco,  e  que  antes 
não  quizeram  haver-nos  Irasido  alli  ;  porque  nem  o  Padre 
Jesuíta  de  Calecut,  chamado  Padre  Hilário,  nem  o  de  Tanor, 
nem  o  próprio  Feilor  quizeram  intromelter-se  neste  caso, 
ou  ao  menos  davam  disso  demonstração  ;  e  mandaram  reca- 
do que  nos  pozessem  em  algum  lugar  bem  distante  da  po- 
voação,  senão  queriam  ser  descobertos  por  alguém.  O  Padre 
de^  Calecut  voltou  logo  para  o  seu  posto,  pam  que  se  não 
dissesse  que  era  consenlidor  neste  negocio. 

Tendo  estado  alU  quasi  dous  •  dias ,  determinara^n 
de  se  desfazer  de  nós,  e  nos  enviaram  a^Cochim,  que  dista 
daquello  logar  doze  legoas,  fazendo-nos  embarcar  n'uma 
grande  almadia  condusida  por  Mucuàs,  e  acompanhados 
de  dous  soldados,  e  outros  seus  servidores.  Mas  antes  de 
nos  despedir,  tiraram-nos  os  vestidos  á  porlugueza,  que 
nos  haviam  dado,  e  deixaram  somente  a  cada  um  um  pan- 
no  de  algodão  do  tamanho  de  um  lençol  para  nos  vestir- 
mos e  cobrirmos,  assim  de  dia  como  de  noute,  asseveran- 
do-nos  que  seriamos  bem  recebidos  em  Cochim,  e  que  nos 
não  fariam  lá  mal  algum,  para  o  que  escreveriam  uma  car- 
ta ao  capitão  de  Cochim,  e  aos  Padres,  e  oulrosim  envia- 
riam as  cartas  dos  Padres  de  Calecut  por  nos  fazer  favor. 
Mas  era  o  contrario,  porque  faziam  correr  voz  do  que  nos 
haviam  apanhado  no  mar,  que  tinham  degolado  todos  os 
Malabares  corsários^  e  Mucuás,  que  nos  condusiam;  e  alem 

(a)  Oa  melhor  adiante  no  Cap.  XIX  da  segunda  Parte. 
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disso  que  havia  em  nóf^  o  intento  de  restaurar  a  fortaleza 
do  Cunhale,  a  qual  o  rei  de  Calecut  promettera  aos  Hol- 
landezes,  como  de  feito  se  dizia  em  Calecut;  e  até  nos  in- 
sinuaram que  disséssemos  qu«  nos  haviam  apanhado  no 
mar.  Tudo  isto  diziam  com  dous  sentidos,  um  por  per- 
suadir que  nos  haviam  apanhado  com  justiça,  e  outro  por 
esperar  recompensa  de  tão  bom  feito. 

Os  Mucuás,  que  nos  condusiam,  não  podem  accender 
fogo  em  suas  almadias,  e  por  isso  cosem  de  antemão  gran* 
des  panelladas  de  arroz,  que  depois  mettem  em  agua  fria 
para  se  não  corromper;  assam  também  grande  quantidade 
de  peixe  salgado  pequeno,  daquelle  a  que  os  Portuguezes 
chamam  cavalla;  e  alem  disso  levam  copia  de  fructas  e 
cocos,  e  destas  cousas  se  mantém  no  mar/ como  nós  igual* 
mente   fazíamos. 

Navegámos  quasi  todo  o  dia,  e  toda  a  noute,  e  pelas  dez 
horas  da  manhã  chegámos  a  Gochim.  Estivemos  longo  tem- 
po á  espera  antes  de  sairmos  em  terra,  porque  os  soldados, 
que  nos  guardavam,  haviam  ido  ao  capitão  da  cidade  com 
a  carta,  que  trasiam,  e  nesse  intervallo  era  assombroso  o  nu- 
mero de  gente,  que  vinha  ver-nos.  Estivemos  assim  hora  e 
meia  antes  de  desembarcar,  e  cada  um  nos  dizia  que  seríamos 
enforcados,  e  nos  mostraram  uma  grande  praça,    que   fica 
á  mão  direita  de  quem  entra  na  cidade  pelo  rio,  e  se  chama 
de  São  João,  onde  ha  uma  bella  igreja  ;  e  na  dita  praça  nos 
mostravam  a  forca  onde  haviam  sido  justiçados  dous  ou  três 
Hollandezes.  Do  outro  lado  do  rio  está  o  palácio  do  Bispo, 
que  é  mui  bonito.  Tudo  isto  nos  dava  muito  máo  agouro  da 
nossa  sorte.  Finalmente  desembarcámos,  e  era  grande  pie- 
dade ver-nos  assim  niís,  não  tendo  para  nos  cobrir  mais  que 
um  simples  panno  de  algodão.  Fomos  logo  entregues  a  ura 
officiai  de  justiça  Porluguez,  a  que  chamam  Meirinho,  ac- 
companhado  de  sele  ou  oito  escravos  cafres  de  Moçambi- 
que, christãos,  cada  um  dos  quaes  Vinha  um  chuço,  ou  ala- 
barda.  São  estes  os  seus  quadrilheiros,  e  lhe  chamam  Peões. - 
Todos  os  meirinhos  Portuguezes  tem  grande  numero  deslçs 
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t0ts  ;  eos  ditos  meirinhos,  e  todos  os  outros  officiaes  d^ 
fustiça  andam  sempre  cora  uma  vara  (  insígnia  de  seu  ofíi- 
<íio  ),  grossa  como  o  cano  de  um  arcabuz,  e  de  braça  e  meia 
4e  comprido.  Gliamam  Ihea  vara  da  justiça,  e  não  trazem 
outras  armas  além  delia  senão  uma  espada  ;  mas  de  noute 
andam  bem  armados  de  couraça,  e  morrião  na  cabeça.  Cch 
meçam  a  rondar  pela  cidade  desde  as  outo  ou  nove  horas,  o 
xn&is  tardar  ;  e  correm  todas  as  ruas,  de  soite  que  a  essa  ho- 
ra todos  se  recolhem. 

Este  meirinho  pois  nos  levou  a  casa  do  capitão  de  Go« 
chim,  isto  é,  do  Governador;  porque  em  todas  as  praças 
dos  Porluguezes  na  índia  chamam  aos  Governadores  Capt- 
lães«  Este  capitão  era  homem  Odalgo,  e  nos  interrogou  so* 
l>re  varias  cousas  ;  depois  sua  mulher  e  Olhas  quizeram  ver- 
nos,  o  que  pareceo  milagre,  porque  là  as  donas  e  donzellag 
fião  a^iparecem  nunca  aonde  ha  homens.  Mandou-nos  en- 
trar na  camará  delias,  que  atten taram  muito  sobre  nós,  e  se 
4idmiraram  de  nos  ver  naqu^Ue  estado,  zombando  dos  Por* 
4agu6zes  «que  se  deitavam  tantas  vezes  desbaratar  dos  Hol« 
Jandazes,  logiez^,  e  Francezes,  porque  elles  não  fazem  dis*  ' 
tíncgão  destas  três  nações.  As  (ilhas  do  capitão  eram  mui 
formosas,  e  tinham  lauito  dó  de  nós,  e  creio  que  nos  fariam 
algum  bem,  se  o  podessem  ou  ousassem,  mas  não  tinham 
meio  de  o  £azer.  Eram  mestiças,  e  tão  bellas,  «  brancas 
€^mù  as  damas  de  cá.  Depois  de  nos  haverem  perguntado 
fiduitas  cousas^  o  capitão  mandou  ao  Meirinho  que  nos  le- 
vasse ao  Ouvidor  da  cidade^  como  se  fossemos  ladrões,  ou 
criminosos. 

Caminhando  pelas  ruas  era  cousa  espantosa  ver  o  grande 
4ropel  de  gente  que  nos  seguia.  Uns  haviam  piedade  de 
nós,  e  nos  diziam  que  não  houvéssemos  temor,  e  confiásse- 
mos em  Deos  ;  outros  nos  chamavam  ladrões  LutheramSf 
e  eram  de  voto  que  nos  enforcassem.  O  Ouvidor,  ou  Juiz  do 
crime,  Icndo-nos  interrogado  e  ouvido,  nos  reenviou  ao  ca- 
pitão, dizendo  que  não  era  da  sua  competência  julgar-nos^ 
ê  que  seado  nós  prisioneiros  de  guerra,  n^  elle  capitão  toca- 
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va  tomar  conhecimento  do  nosso  caso.  Então  o  capitão, 
vciulo  que  o  ouvidor  não  'queria  encarregar-se  de  nós,  nem 
lendo  elle  próprio  desejo  algum  de  o  fayer,  mandou  ao  mei- 
rinho (  o  qual  pela  sua  parle  também  se  via  empachado  com- 
nosco,  por  não  esperar  de  nós  ganância  alguma  )  que  nos 
"metesse  na  prisão,  aguardando  occasião  de  pos  enviara  Goa 
ante  o  Vice-Rei  para  nos  julgar;  dizendo  que  elle  por  si  na- 
da tinha  que  averiguar  neste  negocio.  E  de  feito  não  fornos 
por  elle  interrogados,  mas  logo  nos  levaram  á  prisão,  onda 
Bão  achámos  quom  se  qufer  nos  offerecesse  um  copo  de  a- 
gua;  iiem  alguma  cousa  de  comer  durante  o  espaço  de  mais 
de  quatro  dias,  que  alli  nos  detivemos. 

Esta  prisão  é  a  única  que  ha  era  toda  a  cidade  de  Co- 
chim,  e  chama-se  o  Tronco.  E'  fabricada  em  forma  de  uma 
grande  e  alta  torre  quadrada,  e  no  andar  de  cima  no  meio 
do  pavimento  ha  um  buraco  quadrado  como  ídçapãô 
ou  escotilha  de  navio,  que  se  fecha  á  chave,  e  por  alli  se 
fazem  descer  e  subir  os  presos  em  uma  espécie  de  balarf- 
ça  ou  laboa  suspensa  a  uma  corda,  e  que  gira  n'uma  rol- 
dana. A  casa  inferior  tem  seis  ou  setetoezas  de  profundi- 
diitie,  e  parece  um' poço,  porque  em  baixo  não  tem  porta, 
mas  somenttí  uma  grande  janella  quadrada,  que  atravoí 
de  uma  parede  de  braça  e  ifteia  de  grossura  pode  recebor 
alguma  luz.  e  é  vedada  por  grossas  grades  de  ferro,'  que 
deixan^  espaços  quadrados  por  oôde  pode  passar  um  pão 
de  dotis  arraieis.  Por  estes  espaços  faz  o  caj^cereiro  passsw' 
o  ({ue  ((uer  entregar  aos  presos,  por  meio  de  uma  pá  (h^ 
caho  comprido,  como  quem  mette  pjío  no  forno.  A  giade 
é  triplicada,  porque  ha  uma  da  parte  de  dentro,  outra  d;è 
parte  de  fora,  e  outra  no  meio.  Esta  prisão  é  }>or  certo  a 
mais  medonha  e  cruel  que  julgo  haver  em  toda  o  mundo; 
e  todavia  estavam  lá  sugeilos  íiavia  cinco  para  seis  annos. 
Quando  chegámos  á  camará  superior,  assentaram  n'um  pa- 
pel os  nossos  nomes  de  todos  três.  Esta  prisão  de  cima  é 
para  os  que  pagam  bem  ao  carcereiro,  e*  ainda  assim  es- 
tam  de  ferros  aos  pés,  por  maiores  pessoas  que  se^aoi* 
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Também  ahi  poem  os  doentes  com  licença  dos  juizes  e  ma- 
gistrados. 

A  primeira  pessoa  que  ahi  encontrámos,  foi  aquelle  Hol- 
landez,  chamado  Marlim  Dombe,  que  perdoo  o  seu  navio 
nas  ilhas  de  Maldiva,  como  alraz  disse  (a).  A  sua  vista 
nos  fez  cobrar  algum  animo;  mas  quando  percebemos  que 
nos  queriam  mandar  para  baixQ,  augmentou-sc  a  nossa 
tristeza.  O  Hollandez  nos  disse  (|ue  elle  lá  havia  estado" 
em  baixo  assaz  largo  tempo,  e  que  só  ha  pouco  o  haviam 
trasido  para  cima,  tendo  nisso  a  principal  parte  os  Padres 
Jesuítas,  e  também  porque  elle  se  achava  mui  enfermo. 
Direi  abaixo  o  que  mais  aconleceo  a  este  homtem.  Também 
abi  encontrámos  um  fidalgo,  que  havia  estado  em  Marselha, 
e  que  faltava  bem  francez.  Perguntou^ne  novas  de  Monsi* 
eur  de  Guise,  com  quem  elle  tratara. muito  epfi  Marselha, 
e  até  bavia  estado  a  seu  serviço;  e  tçndo-nos  perguntado 
se  tinhamos  do  que  viver,  e  sabendo  que  não,  deu-nos  uma 
moeda  de  ouro,  que  valia  um  crusadu.  Em  (Lm  fomos  met- 
tidos  oa  prisão  de  baixo  como  os  ouirps,  e  havia  alli  então 
passante  de  cento  e.  vinte  presos,  entre  Portuguezes,  mes- 
tiços, e  iudios  christãos,  mouros,  e  gentios,  gente  de  toda 
a  casta  e  condição.  Fomos  com  tudo  tratados  com  assaz 
de  cortesia. 

Entre  os  presos  ha  um  mais  antigo,  que  serve  de  Juiz, 
e  a  quem  se  obedece  ;  e  quando  alguém  entra  de  novo  dá- 
lhe  a  gorgeta,  que  elle  reparte  ao  meio  com  o  carcereiro. 
E'  o  tal  juiz  da  prisão  Portuguez,  ou  mestiço,  e  tem  por 
obrigação  conservar  uma  luz  accesa  diante  de  uma  imagem 
de  Nossa  Senhora.  Todos  os  Domingos  e  dias  Santos  se 
diz  Missa  fora  da  prisão,  perto  da  grade,  em  sitio  onde  se 
pode  ouvir.  A  prisão  é  o  logar  mais  sujo,  immundo,  e  in- 
fecto que  se  pode  imaginar,  porque  os  presos  satisfazem 
abi  todas  as  suas  necessidades,  uns  em  presença  dos  outros, 
em  vasos  que  se  despejam  cada  tarde  ;  o  que  produz  tal 


(a)  Pag.  Mi.  ,«       j 
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infecção,  e  um  ar  tão  fctido  e  suffocante,  que  falta  quasi 
totalmente  a  respiração.  E  alem  disso  á  noute  fecha-se  a 
grade  corn  o  alçapão  de  cima  de  sorte  que  o  calor  do  paiz 
junto  ao  daquelle  logar,  onde  esfá  encerrada  tanta  gente 
junta,  gera  um  ar  crasso  e  suffocante,  ao  qual  é  impossi- 
vel  resistir  por  muito  tempo  sem  cair  enfermo.  Todas  as 
noutes  fica  pendente  na  casa  uma  lanterna  accesa,  mas  a 
maior  parte  das  vezes  apaga-se  por  falta  de  ar.  Ha  porem 
vigia  para  atalhar  qualquer  tentativa  dos  presos,  e  até  to- 
das as  noutes  dão  busca  mui  exacta  á  bagagem  e  vestido 
de  cada  um.  Atravessa  a  prisão  de  lado  a  lado  uma  grande 
cadeia  de  ferro,  á  qual  se  prende  o  pé  daquelles  que  são 
presos  por  crimes  graves;  todavia  nós  escapámos  deHa^. 
O  calor  obriga  os  presos  a  estarem  kiteiramenle  niís,  as- 
sim de  dia  como  d<^  noute;  e  quando  se  deitam,  tem  de 
jazer  de  lado  par  razão  do  pouco  espaço  que  ha  para  lanfá 
gente;  e  ainda  assim  ficam  apinhados  uns  sobre  os  entrou,  d^ 
sorte  <[ue  continoadamerrte  lhes  corre  o  suor  em  bica.  Os 
^cravos  e  pobres  eram  obrigados  a  abanar  com  um  gran- 
TÍe  abano,  ô  refrescar  a  lodos,  de  dia  e  de  noute,  para  è 
q^ue  o  ancião,  ou  juiz  da  prisão  lhes  dá  alguma  cousa;  6 
sem  isso  seria  impossível  resistir.  Meltia  o  maior  dó  do 
inundo  ver-nos  no  fim  de  quatro  ou  cinco  dias  depois  (fe 
âlli   estarmos. 

Mas  o  que  dá  muita  consolação  é  a  Misericórdia,  que  lo- 
dos os  dias  distribue  a  cada  Portuguez,  ou  mestiço  wwa 
íanga^  que  vale  cinco  soldos  da  nossa  moeda  (franceza)'; 
e  aos  outros  presos  dá  de  comer  uma  vez  por  dia  arroz 
cosido,  e  pei\e  mal  temperado,  mas  assaz  para  fartar  de 
uma  vez,  e  agua  para  beber;  o  que  se  repele  todas  as  ma* 
nhãs  a  hora  certa.  Tambcm  ha  agua  para  lavar  e  banhar  o 
corpo,  e  cada  um  se  lava  totalmente  mi  diante  dos  outros. 
E'  cousa  que  tenho  notado  por  toda  a  índia,  que  os  gen- 
tios e  uiouros,.  auando  se  Imnham  e"  lavam,  não  descobrem 
as  partes  r^eoudttas,  aïrtes  as  t^pam  sempre-  com  um  pati- 
no j  ^só  os  christàos  são  faltos  de  pejo  e  dé  vergontia. 
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fazendo  até  gala  de  se  descobrir  vil  e  deshoneslamente. 
Ora  estando  nós  no  miserável  (slado  que  tenho  dilo,  nin- 
guém de  fora  nos  queria  fazer  bem  por  causa  daquelle  trai- 
dor, que  nos  havia  Irasido  presos,  e  da  carta  falsa,  qae  elle 
havia  cscripto  contra  nós,  o  que  foi  parle  para  nos  tratarem 
tao  cruamente.  Ficámos  assim  por  espaço  de  nove  ou  dez 
dias,  e  creio  que  se  por  mais  tempo  alli  permanecêramos, 
não  escaparíamos  com  vida,  porque  aquelle  calor  e  infecção 
insupporlavel  nos  fez  encher  todo  o  corpo  de  grossas  bos- 
tellas  e  bolhas,  que  nos  davam  grande  dor. 

Emíim  por  conselho  de  certos  presos  Porluguezes,  que 
alJi  estavam,  escrevemos  uma  carta  aos  Padres  Jesuilas  do 
Collegio  de  Cochim,  e  logo  o  Superior  nos  veio  visitar,  o 
qual  certificando-se  de  que  éramos  Francezes  e  calholicos, 
foi-se  ao  capilâo  a  pedir-lhe  que  nos  desse  a  liberdade,  ao 
que  o  capilâo  respondeo  que  elle  por  si  o  não  podia  fazer, 
mas  que  nos  enviaria  a  Goa  ao  Yice-Rei  ;  todavia  que  no 
emtanto  ficaríamos  soltos  na  cidade,  se  elles  se  obrigas- 
sem a  apiesenlar-nos  oada  vez  que  para  isso  fossem  reque- 
eidos:  o  que  elles  lizeram :  e  durante  aquelle  tempo,  que 
foi  de  quasi  seis  semanas,  fomos  mui  bem  tratados,  ainda 
que  nem  de  todos  l>em  acceitos.  Pouco  tempo  e  pjucos 
meios  tivemos  para  bem  conhecer  este  reino  e  cidade  dij 
Cochim,  que  é  uma  das  boas  terras,  e  das  mais  saudáveis 
cidades,  que  os  Porluguezes  teni  na  índia;  todavia  direi 
em  breve  o  que  pude  observar  durante  a  minha  eslada  alli. 

O  reino  de  Cochim  jaz  em  altura  de  oito  gráos  da 
equinocial  da  banda  do  polo  árctico.  E'  um  reino  do  Mala- 
bar. A  terra  é  de  igual  temperatura  á  de  Cafecut,  e  tao 
fértil  como  esta,  produsindo  as  mesmas  arvores,  ervas,  e 
ffuctos,  como  sua  visinha  que  é.  Ha  alli  abastança  das 
cousas  necessárias  á  vida,  excepto  de  pão,  que  é  niais  caro 
que  em  Goa,  porque  o  trigo  vem  de  Cambaia  a  Goa,  e  da- 
qui é  levado  por  toda  a  índia.  As  ordens  e  distincçâo  do 
povo  cm  Naires  e  Mncuás,  os  usos  e  costumes,  tudo  é  igual 
e  semelhante  aos  de  Calecut;  de  sorte  que  seria  fastidioso 


Digitized  by  VjOOQ IC 


370  VIAGEM  DE  FRANCISCO  PyRARD 

c  supérfluo  repelir  seus  usos,  costumes,  e  policia,  porque 
tudo  c  uma  e  a  mesma  cousa  com  o  que  alraz  tenho  refe- 
rido. A  terra  ó  semelhantemente  clieia  de  pimenta,  c  de 
pedras  preciosas,  como  a  outra,  mas  toda  a  pintenla  ó  le- 
vada pelos  Purluguezes,  a  quem  cl-rei  de  Cochim  a  vende, 
para  o  que  toma  toda  quanta  se  cria  no  reino,  e  a  reco- 
lhe em  seus  celleiros,  para  a  vender  quando  muito  lhe 
apraz. 

Este  rei  não  é  tão  poderoso  como  o  de  Calecut;  e  se  os 
Portuguezes  o  não  tiveram  sempre  ajudado,  como  ainda  a- 
gora  ajudam  e  favorecem,  com  quanto  seja  secretamente  e 
dehaixo  de  mão,  muito  tempo  hareria  que  o  rei  de  Calecut 
o  teria  suhjugado.  E  de  feito  passa  por  certo  que  antigamen- 
te este  reino  de  Cochim  era  sugeilo  e  tributário  ao  de  Cale- 
cut; mas  hoje  deixou  de  o  ser  por  influxo  dos  Porluguezes, 
coroo  disse  ;  de  sorte  que  o  rei  c  soberano  absoluto  em  sua 
terra,  c  corre  parelhas  com  o  de  Calecut,  o  que  é  causa  de 
estarem  sempre  em  guerra,  e  desavindos  Ora  assim  como 
os  Porluguezes  dão  ajuda  ao  rei  de  Cochim,  da  mesma  sorte 
o  Samorim  soccorre  os  Malabares,  e  outros  inimigos  dos  Por- 
luguezes, port|ue  estes  nunca  tiveram  melhor  amigo  na  Ín- 
dia do  que  o  rei  do  Cochim;  e  nenhum  também  lhes  tem 
dado  tanta  moléstia  como  o  Samorim,   e  ainda  cada  dia  dá. 

Ha  duas  cidades  de  Cochim;  uma,  que  é  a  antiga,  disla 
do  mar  quasi  legoa  e  meia,  e  nella  mora  el-rei;  a  outra 
só  disln  do  n^ar  uma  legoa.  na  bocca  de  um  grande  rio,  so- 
bre o  qual  ignalníciíte  é  situada  a  dita  cidade  velha  de  Co- 
chim. A  nova  cidade  pertence  aos  Portuguezes,  é  fortifica- 
da com  boas  murnlhas.  e  tem  um  cnstcijo.  Os  reis  de  Co- 
chim deram  aos  Porluguezes  este  logar,  e  algumas  terras 
adjaccníes,  de  modo  (jiie  tom  alli  pleno  domiuio.  A  bo;  ca 
ilv)  rio  forma  uma  grande  baliia,  onde  apparecem  de  longe 
1res  grandes  rochedos  em  fileira,  seguindo  aliidia  da  costa, 
norte  um  quarto  de  noroeste  e  >um  quarto  de  su-su- 
ilcsle  (a).  

(a)  Tradusimos  fielmente. 
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Abaixo  de  Goa  não  tem  os  Portaguezes  maisbella  e  maior 
cidade  que  Cochim.  Compõe-sc  de  mui  formosas  casas,  igre- 
jas, e  mosteiros  ;  e  os  Portuguezes  e  clirislãos  são  regidos 
aili  pelas  mesmas  regras  e  governo  que  em  Goa,  de  que 
adianle  faltarei  mais  largamente.  lia  alli  um  Bispo,  muitas 
igrejas,  c  conventos,  um  collegio  de  Jesuilas,  e  um  hospital 
real  para  os  Portuguezes,  como  em  todas  as  outras  suas,  ci- 
dades. O  rio  que  alli  passa  é  bonito,  grande,  e  de  bom  porto. 
Entrando  nelle  á  mão  esquerda,  que  é  da  banda  do  norlo, 
ha  uma  pequena  ilha,  onde  está  o  bello  e  soberbo  palácio 
do  Bispo;  e  chama-se  a  ilha  de  Vaypim.  A  cidade  émui  po- 
voada, assim  de  Portuguezes  como  de  naluraes,  ou  sejam 
christãos,  de  que  ha  grande  numero,  ou  sejam  inlleis,  os 
quaes  com  tudo  não  lograra  alli  o  livre  exercício  de  seu  pa- 
ganismo na  cidade,  e  tem  de  ir  ás  terras,  que  depeodem  do 
rei  de  Cochim,  Ha  alli  grande  concurso,  e  grande  trato,  o 
affluencia  de  todas  as  cousas  necessárias  á  vida.  Este  gran- 
de concurso  tem  feito  o  reino  de  Cochim  mercante,  rico, 
e  abundante,  e  q  próprio  rei  tem  chegado  a  ser  o  mais  opu- 
lento e  poderoso,  porque  exporta  mais  promptamentc  tudo 
quanto  se  cria  na  lerrra,  e  recebe  em  troco  as  mercadorias, 
áe  que  a  mesma  terra  ha  mister,  alem  dos  tributos  e  presen- 
tes, que  cada  dia  lhe  pagam  os  mercadores,  assim  christãos, 
como  mouros  e  gentios. 

El-rei  e  todos  os  habitantes,  Naires^  Mucuás,  e  outros 
Malabares,  gentios,  e  mouros,  dão-se  mui  bem  com  os  Por- 
tuguezes, e  vivem  todos  em  boa  paz.  lia  também  alli  gran- 
de numero  de  Judeos,  que  são  mui  ricos;  e  todas  estas 
diversas  nações  vivem  em  grande  liberdade  de  sua  religião, 
lendo  seus  tiMjiplos  apartados,  excepto  na  cidade  dos  Por- 
tuguezes, onde  só  estes  moram,  A  cidade  onde  está  cl-rei 
é  chamada  dos  Portuguezes  Cochim  de  riba,  ou  de  cima, 
por  que  está  mais  pelo  rio  acima  que  a  dos  Portuguezes. 
.  O  território  de  Cochim  é  plano,  e  mui  bom,  e  cheio  de 
aivoredo  como  toda  a  mais  costa  do  Malabar.  Entre  as 
duas  cidades  de  Cochim  tudo  são  casas  cm  forma  de  ar- 
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rabaldes  ,  e  assim  ao  redor  della3.  A  terra  é  mui  jio- 
voacla  e  rica,  e  na  cidade  de  Gochim  ba  um  mercado» 
onde  se  faz  grande  tiaíico,  e  eUrei  qobra  abi  o^s  seus  direi- 
tos, a  que  sâo  igualmente  obrigadas  todas  as  mercadorias^ 
que  vem  de  fora.  Gobram-se  também  certos  tributos  para 
el-rei  de  Gochim  na  cidade  dos  Porluguezes,  sendo  lodos  os 
mais  para  el-rei  deHespanha.  Ha  também  em  Cochim  gran- 
de copia  de  eleplianles  e  de  cavallos. 

Na  cidade  dos  Porluguezes  os  Naires  so  arredam,  e  os 
deixam  passar  quando  os  encontram  ;  e  na  cidade  velha  os 
Porluguezes  fazem  outro  tanto  aos  Naires.  Assim  o  dispôz  eJ- 
rei  para  atalbar  a  todas  as  disputas;  e  é  cousa  que  só  alli  se 
faz.  Quando  os  Naires  e  Malabares  vâopela  rua,  batem  seia 
cessar  com  a  rodella  uo  quadril  em  forma  que  se  ouçaaa 
longe,  e  eulão  o  resto  do  povo  se  arreda,  e  abre  lagar  a  que 
elles  passem.  Este  bater  das  rodellos  é  enlro  elles  uma  es- 
pécie do  çloria;  e  quem  bato  com  maior  força  ó  lido  em 
maior  estimação.  Os  que  fabricam  estas  rodellas  e  armas 
são  artifices  gentios,  c  as  fabricam  mui  bellas,  e  pintam  de 
todas  as  cores,  de  ouro,  prata,  e  azul,  com  verniz  e  tacre,  e 
põem  nellas  também  grandes  pregos  dourados.  E  é  cau- 
sa admirável  ver  as  lindas  obras,  -quo  fazem  estes  Índios  ido- 
latras. Fazem  trabalhar  seus  filhos  desde  a  idade  de  cinco> 
ou  seis  annos,  etcm  muita  habilidade^  compreheadendo  em 
pouco  tempo  tudo  quanta  vêm  fazer.  Mas  continuam  seus 
meslerês  de  pais  a  filhos,  e  nãase  casam  senão  com  os  que 
descendein  de  gente  da  mesma  proOssão. 

Na  cidade  dos  Portuguezes  a  jusliça  é  administiada  en- 
tre elles,  e  a^todos  os  que  ahi  tem  trato  ou  haDilação^ 
de  qualquer  lei  ou  naçãa  que  si^jam ,  segundo  as  leis 
de  policia  de  Portugal  ;  e  el-rei  de  Gochim  não  tem 
alli  jurisdicção  alguma,  ainda  quantia  seus  próprios  sub* 
dilos  criminosos  lá  se  acolhem  :  da  mesma  sorte  que  em 
igiud  caso  os  Porluguezes  não  podem  perseguir  os  seus  no 
lun  itoriodo  rei  de  Gochim  mais  avante  dos  limites  da  terra^ 
que  lhes  foi  dada,  e  demarcada.. 
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Por  espaço  de  seis  mezes,  que  correm  desde  Maio,  ou 
Abril  (uiri;is  vezes  mnis  cedo,  outras  mais  tarde  )  até  ao  me3& 
de  Novembro,  ou  perlo  delle,  nâo  entram  navios,  nem  bar- 
cos alguns  no  rio  de  Cocbim.  A  rasào  é  porque  o  vento  de 
oesle,  que  sopra  do  mar,  e  as  grandes  cbuvas  continuas 
impeiiem  e  lançam  tão  grande  quantidade  de  areia  ua  bocca 
do  rio  ,  que  se  formam  alli  bancos  tâo  altos ,  que  ó 
impossivei  que  qualquer  navio  ou  barco,  por  menor  que  se- 
ja, possa  poralli  entrar.  Mas  quando  as  chuvas  cessam,  mu- 
da o  vento  para  leste,"  e  entào  impelle  as  areias  para  o  mar, 
e  assim  torna  o  rio  navegável  a  toda  a  sorte  de  grandes  na- 
vios :  o  qu*  aão  soní^nte  acontece  em  Gochim,  nuas  cm  to- 
da a  índia  á  entrada  dos  rios,  a  que  os  Porluguetes  chaream 
Barra. 

O  principal  trato  de  Gochim  é  em  pimenta,  esóos  reis  de 
Calecut  e  Gochim  o  fazem.  E  o  de  Gochim  alem  de  colher 
a  sua,  cobra  também  tributo  de  quem  d  tem,  e  ainda  manda 
comprar  o  resto  por  seus  feitores,  e  a  recolhe  em  seus  arma- 
zéns, guardando-a  às  vezes  dous  e  tresannos  antes  de  a  ven- 
der. Mào  halogar  em  toda  a  região  do  Malabar,  onde  haja  tâo 
^renite  quamidâdfe  délia,  tíômo  alH,  e  em  Gsífecut,  pontue  o* 
PorlBgaetés,  quô  tem  trato  driítoda  a  parte,  a  fazcnl  vir  alli. 
Abaixo  deste  o  mais  frequente  trato  é  o  de  Bengala,  e  as 
mercadorias,  que  ordinariamente  levam,  são  aquellas  pe-^ 
qiaena»  conchas  das  ithas  de  Mahiiva,deque  carregam  todos^ 
os  aunos  grande  numero  de  navios.  Os  de  Maldiva  chamam 
ás  laes  conchas  Soly,  e  os  outros  indios  Crutnj  (a).  Os  Por- 
luguezes  tirara  um  espantoso  lucro  em  toda  a  parle  da  ín- 
dia, onde  tem  entrada.  Associam-se  com  os  naturaes,  que  os 
acompanham  em  suas  navegações,  e  até  todos  os  seus  nui- 
rinheiros  e  pilotos sâo  indios,  oti  gentios  ou  mouros.  Glia- 
niaífl  á  geate  do  mar   Lascarei,  c  aos  solJadjs  Ldi^carlu^^. 

Mas  todo  este  commercio  d«sdeGambaiaatéao  cabo  Goino- 
rim sempre  se  faz  com  perigo,  por  rasào  dos  corsários  Ma- 


(a)  Yid.  a  pag,  IW, 
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labares.  Quando  a  frota  parte  de  Goa,  ha  grande  nnraero 
de  saléí  de  particulares,  que  por  sua  segurança  a  acompa- 
nham Eslas  galés  particulares  são  chamadas  moios  de  Cha- 
tins,  e  as  de  guerra  navios  da  Armada]  e  algumas  vezes  se 
vêm  cento  e  cincoenta  velas  juntas,  assim  na  ida  como  na 
volta  E  não  é  somente  Goa  cpie  dá  lodos  estes  navios,  mas 
entram  aqui  os  de  todas  as  outras  cidades  dos  Portuguezes 
na  índia.  Todos  os  navios  da  Armada  são  esqui  pados  á  cus- 
ta d'el-rei  de  Portugal,  porque  lá  não  se  falia  em  Hespanha, 
nom  em  Hespanhoes,  mas  somente  em  Portugal,  Goa,  e  ín- 
dia \s  armas  do  Estado  da  índia  são  uma  esphera,  que 
elles  põem  na  moeda  de  uma  banda,  e  da  outra- as  armas 
de  Portugal. 


CAPITULO  XXIX. 


N*r  t  «  *e  um  4c»a«lrc,  «ofi  aeontecoa  *•  »ac<*r. 

|f.Mivflino-nos  em  Cochim  entre  o  tempo  do  prisão  e  de  H- 
bcrdale  quasi  doas  mezes,  c  nossa  occasião  chegou  nma  ar- 
mada de  cincoenla  velas  porluguezas,  governada  por  um  II- 
(lal-^o  Porlugucz,  a  qual  vinha  das  partes  do  Cabo  Comorioi, 
c  da  Poula  "de  Galle  ha  ilha  de  Ceilão  a  refrescar  alli  na  for- 
mado costume;  porque  os  Portuguezes,  e  o  Vice-Reide  Goa 
lodos  03  annos  sem  falta  no  principio  do  verão,  que  é  no 
mcz  «lo  Setembro,  aprestam  duas  armadas  de  cem  galés  com 
U'cb  ou  quatro  galeões,  e  enviam  metade  delias  para  o  norte 
ale  Diu  e  Cambaia,  c  ainda  mais  avante  para  guardar  a  cos- 
ia, e  senhorear  os  mares,  a  fim  de  que  ninguém  navegue  sem 
sua  licença,  ou  carUkz  ;  e  a  outra  melado  enviara  para  o  sul 
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até  ao  Gabo  Comorim  e  Ceilão  para  o  mesmo  cíTotto,  c  pria- 
cipalmente  para  limj  ar  o  mar  dos  corsários  Malabares,  (|ue 
lhes  fazem  guerra,  e  a  lodtis  os  mercadores  ;  do  sorte  que 
DÍnguem  neslas  regiões  da  índia  ousará  navegar  sem  carlaz 
dos  Forluguezcs,  se  se  não  sente  com  forças  de  resislir-lhes, 
como  fazem  os  Arábios,  e  os  de  Sumatra,  c  outros,  que  com 
ellns  andam  de  guerra  e  inimisade. 

Tendo  pois  esta  armada  refrescado  por  espaço  de  cinco 
dias.  e  estando  prestes  a  partir  para  Goa,  que  é  distante  do 
Cochim  cem  logoas  para  a  banda  do  norte,  valemo-nos  dos 
Padres  Jesuítas  para  nos  fazerem  conduzir  a  Goa,  o  que  el- 
les obtiveram  do  capitão  de  Cochim,  que  me  entregou  ao 
capilio-mór  da  armada,  para  me  apresentar  em  Goa  ao  Vi- 
ce-Rei.  O  capitão  de  Cochim,  chamado  Dom  Francisco  de 
Menezes,  e  próximo  parente  do  capitão-mór,  nos  fez  reco- 
lher á  prisão  dous  dias  anles,  e  com  ferros  aos  pés  dema'is 
de  trinta  ou  quarenta  libras  de  peso  nos  fez  conduzir  a  ga- 
lé por  dous  meirinhos,  acompanhados  de  seus  peões  e  qua- 
drilheiros; e  íamos  tão  carregados  com  o  peso  dos  ferros, 
que  mui  trabalhosamente  podíamos  andar.  Estes  ferros  não 
tinham  de  comprimento  mais  de  um  pé,  mas  eram  mui 
grossos,  e  nos  feriam  muito  os  pés  e  as  pernas.  O  capilão- 
TOÓr  logo  que  tomou  entrega  de  nós,  nos  lançou  n'uma 
galé  de  ferros  aos  pés,  c  assim  parlio  de  Cochim  no  prin- 
cipio de  Maio  de  1608. 

A  minha  mofina  quiz  que  eu  caisse  nas  mãos  do  mais 
cruel  homem  do  mundo,  que  era  o  capitão  da  galé,  em 
que  eu  ia,  chamado  Pedro  de  Pedrosa  (a);  porque  nem 
elle,  nem  a  sua  gente  tinham  mais  compaixão  de  mim,  que 
de  um  cão;  e  como  eu  tinha  aquelles  pezados  ferros  aos 
pés,  não  me  podia  mover  do  logar  onde  estava,  c  por  isso 
todos  me  atropellavam,  e  me  passavam  por  cima.  Era  a 
galé  mui  pequena,  e  a  gente  que  nella  ia  tanta,  que  mal 
bavia  logar  para  cada  um  se  deitar.   Diziam-me  mil  inju- 

(  a  )  Talvez  Pedro  Pedroso.  O  auctor  escreveo  Pedro  de  Poderoso, 
Bome,  cuja  inexactidão  é  visível. 
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rias,  e  clamavam  que  apenas  fossemos  chegados  a  Goa, 
seriamos  todos  três  enforcados.  De  ninguém  recebia  con- 
solação, senão  de  um  Religioso  de  S.  Domingos,  que  alli 
ia  com  outro  seu  companheiro.  Nestas  galés  ha  quantida- 
de de  vasos  para  beber  do  feitio  de  garrafões  de  vidro, 
mas  feitos  de  Calaiin,  que  é  um  metal  branco  como  esta- 
nho, porem  mais  duro.  Ora,  como  disse,  elles  quando  be- 
bem nunca  tocam  com  a  bocca  no  vaso,  e  como  eu  allen- 
tava  pouco  nisso,  succedeo  um  dia  que  ao  beber  chegasse 
o  vaso  á  bocca;  mas  um  soldado,  que  tal  vio,  me  veio  logo 
dar  uma  grande  bofetada,  què  eu  soffri  sem  ousar  dizer 
palavra.  A  causa,  porque  o  capitão  era  ião  cruel  para  co- 
migo, era  porque  elle  havia  sido  apanhado  e  maltratado 
dos  Hollandezes,  e  se  persuadia  que  nós  o  éramos. 

Durante  a  nossa  viagem  tivemos  sempre  vento  contrario 
e  chuva  ate  Goa,  porque  era  já  principio  do  inverno,  ée 
sorte  quc^aslámos  vinte  dias  em  ir  de  Cochim  a  Goa,  ca- 
minho, que  com  bom  vento  teriamos  andado  em  dous  au 
três  dias.  Alem  disso  no  mesmo  dia,  que  saímos,  á  tardfe 
aconteceo-me  outra  desaveniura  no  modo  seguinte.  Avis- 
támos um  navio  de  mercadores  do  Malabar,  que  a  nossa 
galé  quiz  abalroar,  no  que  cada  um  deseja  ser  o  primeiro, 
assim  pelo  proveito  como  pela  honra,  que  disso  recebe,  de 
sorte  que  neste  commetimento  bateo  a  galé  tão  rijamente 
com  a  proa,  que  a  verga,  que  sáe  fora  da  proa,  foi  a  pn- 
meira  que  tocou  com  a  ponta  d^  fora,  e  como  a  outra  pon- 
ta fica  amarrada  ao  mastro,  abalroaram  os  dous  navios  do 
modo  que  parlindo-se  o  cabo,  que  segurava  a  verga,  (a  qual 
eia  tão  pesada,  que  era  mister  dez  ou  doze  homens  para 
a  levantar),  e  estando  eu  no  convez  junto  ao  mastro  com 
os  ferros  aos  pés,  me  cahio  a  dita  verga  sobre  as  costas,  e 
alii  esteve  largo  tempo,  até  que  a  grande  custo  dez  homens 
a  poderam  tirar  de  cima  de  mim.  Fiquei  como  morto  sem 
poder  fallar,  mas  lançaram-me  muita  agua  para  me  fazer 
jccobrar  os  sentidos.  Não  trazem  estes  navios  cirurgião, 
mas  só  algum  reles  barbeiro,  que  não  sabe  mais  que  s^n- 
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grar,  e  medicar  uma  leve  ferida.  Fai  prom piamente  san- 
grado, e  poseram-rae  não  sei  que  cataplama  nas  costas,  que 
iacharam  do  um  modo  assombroso.  Assisliu-me  principal* 
mento  aquclle  bom  Religioso  Dominicano,  e  não  posso  eK- 
•plicar  o  bem  que  me  Iralou,  porque  me  fez  dar  uma  camisa 
lavada,  uns  calções,  e  mais  veslidoj  um  colchão,  um  tra- 
vesseiro, coberta  de  cama,  e  outras  cousas  necessárias  ;  e 
uo  que  toca  a  tratamento  de  bocca,  trazia-me  elle  mesmo 
ás  escondidas  quanlo  podia  alcançar,  e  até  deixava  de  co- 
mev  para  mo  dar.  Rogou  ao  capitão  que  me  tirasse  os 
ferros  dos  pés,  mas  elle  apenas  permiltio  que  se  tirassem 
de  um  só  pé.  Emfim  aqueile  bom  Religioso  trasia-me  (juan- 
ia  cousa  boa  podia  obter,  e  creio  que  sem  a  gmç»'^  de  Deos 
-e  sem  elle,  eu  teria  morrido  cem  vezes;  e  de  feilq  todos 
-os  que  me  viram  receber  aquclle  golpe  diziam  que  era  um 
milagre  escapar  com  vida;  e  por  cerlo  foi  o  maior  golpe, 
'<|ue  um  homem  podia  receber  sem  morrer;  ese  me  hou\es- 
sem  logo  acudido  com  o  tratamento  conveniente,  teria  sido 
jffiui  leve  cousa. 

O  capitão  vendo-me  assim  ferido,  mandou-me  para  a 
^ôa,  que  é  o  logar  mais  incommodo  do  navio,  porque  é 
dli  onde  cada  um  vai  fazer  as  suas  swgidades,  e  onde  as 
ragas  4o  mar  batem  mais  rijamente,  de  sorte  que  cada  vez 
qae  era  mister  deitar  ferro,  ou  levantal-o,  todos  me  pisa- 
vam, e  passavam  por  cima.  Alem  disso  estava  sempre  ex- 
posto ao  spl  e  á  chuva,  e  sentia  as  maiores  dores  do  mun- 
do, de  sorte  que  julgava  ter  o  espinhaço  quebrado,  e  mais 
de  um  mez  não  pude  mexer  o  corpo,  senão  cada  parle 
deíle  uma  apoz  outra.  Tinha  eu  mui  boa  vontade  de  comer, 
mas  não  podendo  fazer  boa  digestão,  vim  a  ficar  tão  ma- 
gro e  consumido,  que  quando  cheguei  a  Goà  estava  feito 
un^a  verdadeira  múmia,  ou  como  corpo  reseqnido  ao  sol; 
e  bem  desejara  o  capitão  a  minha  morte  para  me  lançar 
logo  ao  mar.  Se  estava  deitado  para  um  lado,  não  me  po- 
dia virar  para  o  outro,  e  até  bebia  e  coniia  deitado  com 
grande  incommodo,  e  excessiva  dôr.  Se  levantava  um  pou- 
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CO  a  cabeça,  linha  grande  seccura,  e  no  navio  liavia  coa- 
linuadamonlo  fiilla  de  agua.  No  mcio  de  ludo  isto  só  achei 
algum  allivio  naquellc  bom  Religioso,  c  no  cosinheiro, 
que  cia  Canarim  de  Goa  chrislão,  porque  no  silio  onde 
eu  eslava  era  o  logar  da  cosinha;  com  ludo  o  calor  c  o  fu- 
mo me  atormentavam  muito,  e  para  complclar  o  meu  mar- 
lyrio  a  genlc  do  navio  me  ameaçava  que  seria  enforcado 
em  Goa.  Quanto  á  nossa  navegação,  fomos  sempre  ao  lon- 
go da  costa  do  Malabar,  passámos  á  vista  de  Calecut,  e  fo- 
mos surgir  a  Cananor,  que  dista  quarenta  legoas  de  Go- 
chim,   e  ahi  nos  detivemos  três  ou  quatro  dias. 

Cananor  é  uma  cidade  assaz  bella,  situada  á  beira-mar, 
e  tem  bom  porto.  E'  reino  de  Malabares,  dos  quaes  não  se- 
rá fora  de  propósito  referir  neste  logar  o  que  tenho  obser- 
vado (  poslo  <iMe  já_n'outros  tenha  tocado  acerca  délies  al- 
guma c(Hisa,  mas  não  tão  cxaclamcnte)  assim  nesta  vez  que 
estive  VU)  Cananor,  como  de  anies,  passando  de  Motangué 
a  Badará,  e  indo  dalli  a  Calecut,  e  em  outras  diversas  oc- 
casiões.  A  cosia  de  Malabar  c  habitada,  como  atraz  disse, 
por  duas  classes  de  gente,  a  saber,  os  naturaes  da  terra,  e 
os  forasteiros.  Os  naturaes  são  gentios,  isto  é,  Naires,  que 
babitam  pelo  sertão  dentro,  onde  não  ha  outra  gente;  os 
forasteiros  são  os  de  que  ora  fallo,  e  que  propriamente  se 
chamam  Malabares,  como  habitadores  da  costa  de  Malabar. 
E'  averiguado  que  vieram  de  fora,  e  segundo  dizem,  da  Ará- 
bia^ mas  desde  tempo  mui  antigo.  Faliam  a  mesma  liugua, 
e  não  outra,  e  obedecem  aos  reis  Naires,  pagando  tributo 
áquelles,  em  cuja  terra  moram.  Estam  espalhados  por  to- 
da a  costa,  e  as  cidades  são  pela  maior  parle  povoadas  délies. 
Seguem  a  lei  de  xVIafoma;  e  são  gente  boa,  grandes  e  ricos 
mercadores,  mui  astutos  na  mercancia,  e  os  melhores  sol- 
dados da  Índia,  assim  na  terra  como  no  mar,  e  tão  exerci- 
tados nas  armas  como  os  Naires.  Em  suas  mãos  está  toda 
a  navegação  e  trato  da  lerra.  Em  seus  navios  e  galés,  e  em 
lodos  os  negócios  e  trabalhos  de  terra,  servem-se  dos  Mu- 
cuás,  Tibás,  e  outras  castas  de  gente  vil  e  mecânica,  a  quem 
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pagam  seus  salários.  Dão-sc  murto  Lcm  com  os  Naires,  o 
tratam  com  elles  muiU  amizade,  mas  quamlo  entram  uus 
em  casa  cios  outros,  não  se  sentam,  nem  tão  pouco  lotam 
nas  paredes  ou  moveis  da  casa,  o  que  procede  das  cerimo- 
nias e  superstição  dos  Naires,  porque-os  Malabares  nâo  Icui 
nisso  diiliculdade. 

O  rei  de  Cananor  é  Malabar,  o  rei  de  Malabar,  e  cm  sua 
terra  os  Malabares  não  obedecem  aos  Narres,  com  quanto 
abi  baja  outro  rei  Naire  no  território  de  Cananor,  mas  nao 
tem  hoje  auctoridade.  Os  Malabares  de  toda  a  costa,  assim 
mercadores  como  corsários,  respeitam  e  bonram  a  este  rei. 
A  gente  da  terra  me  disse  que  não  ba  muito  tempo  que  os 
Malabares  de  Cananor  eram  de  condição  igual  aos  outros, 
obedecendo  áquelle  rei  Naire,  mas  que  se  viram  Ião  fortes, 
que  levantaram  outro  rei  d'entre  si,  não  reconhecendo  por 
seu  rei  ao  rei  Naire,  nem  Ibe  pagando  tributo,  o  qual  rei 
Naire  reside  agora  no  sertão,  e  faz  muitas  vi^/.es  guerra  ao- 
rei  de  Cananor.  E'  este  mui  rico  e  mui  poderoso^  porque 
tem  muita  gente,  que  delle  depende  ;  e  acudirão  a  seus 
mandados  os  Malabares,  que  ba  ao  longo  de  toda  a  costa,  so 
deUes  quizer  servir-se.  Cbama*se  Aly  Rajá,  o  c  Mahometa- 
no  como  os  ouIids  Malabares.  E'  poderoso  no  mar,  tem  mui- 
tos navios,  mercadeja  por  Ioda  a  índia,  e  para  esse  effeito 
tem  feitores  em  muitos  legares.  As  ilhas  de  Divandurú  são 
suas,  e  as  de  Maldiva  estam  agora  sob  seu  dominio.  E'  mui 
cortez,  humano,  eindulgente,e  por  cima  de  tudo  ama  aos  es- 
trangeiros. Os  Portuguezes  estam  de  paz  com  elle,  e  com 
sua  permissão  tem  em  Cananor  uma  pequena  fortaleza,  onde 
ha  igrejas,  eum  collegio  de  Jesuitas.  Todavia  os  outros  reis 
da  índia  não  o  appellidam  rei,  dizendo  que  o  não  ó  de  di- 
reito, mas  por  força. 

Destes  mesmos  Malabares  ha  alguns,  que  são  corsários 
e  piratas,  e  que  não  cessam  durante  os  seis  mezes  de  ve- 
rão, (juando  a  navegação  é  boa,  de  correr  os  mares  por 
toda  a  parte  até  mais  de  dusentas  legoas  ao  largo  para 
roubar  os  navios,  que  encontram;  quer  sejam  de  Porta- 
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gueze^  quer  de  índios,  e  ainda  de  seus  próprios  naluraes 
Malabares  mercadores,   como  muitas  vezes  fazem  ;   porque 
não  respeitam  ninguém  no  mar.   Elegem  um  cabo  somente 
quando  se  embarcam;  e  quando  se  recolhem,   este  cabo  fi- 
ca sem  mando,  nem  poler.    Tem  elles  ordinariamente  até 
oitenta  ou  cein  galés  bi3;n    negociadas,   e  são  os  melhores 
soldados  do  mundo,  ousados,  e  valerosos  quanto  ser  pode. 
Estam  sempre  de  guerra  com  os  Portuguezes,  a  quem  dão 
assaz  de  nojo;  e  os  Portuguezes  não  poderam  ainda  sub- 
ugal-os  desde  que  chegaram  á  índia  alé  ao  tempo  presente;^ 
e  tem  sido   mais  vezes  desbaratados  por  estes  Malabares/ 
do  que  os  tem  desbaratado  a  elles.   A  guerra  que  se  fazem 
entre  si  é  mui  crua,  e  sem  misericórdia,  porque  estes  Ma- 
labares são  tão  valerosos  que  nunca  se  dão  a  partido,   e 
mais  querem  ser  destruidos,  que  render-se.   Vi-os  em  com- 
bate com  os  Portuguezes,   e  quando  conheciam  que  tinham 
menos  força,  e  não  podiam  escapar  de  ser  apanhados,  pò- 
rem-se  todos  de  um  lado  da  sua  galé,  e  submergir-sc  com 
a  mesma  galé  e  todo  seu  recheio,  esperando  ás  vezes  que 
os  Portuguezes^  se  lançassem  no  navio  para  os  meller  tam- 
bém no  fundo.    Por  isso  se  são  colhidos  ás  mãos  dos  Por- 
tuguezes, são  condemnados  a  servir  toda  a  vida  nas  galés 
d'el-rei,  sem  ser  possivel  resgatal-os.   E  elles  quan(io  apa- 
inham  Portuguezes,  ordinariamente  os  matam,  ou  ás  vezes 
os  guardam  por  algum  tempo,  a  vér  se  os  vôm  resgatar,  e 
se  os  não  resgatam,  matam-nos.    Entre  os  Portuguezes  o 
que  colhe  ás  mãos  um  destes  prisioneiros  recel>6  d'el-rei 
áex  pardaos,  e   o  prisioneiro   fica  seu  escravo  \H)r  toda  a 
vida. 

Quando  os  Malabares  apanham  navios  de  gente  da  índia, 
de  qualquer  nação  que  seja,  não  lhe  fazem  outro  mal  salvo 
roubal-os,  c  os  largam  com  a  pai1e  inais  pezada  da  carga: 
e  o  que  íielles  c  digno  de  admiração  é  qu^e  quando  assim 
andam  no  mar,  não  perdoarão  a  seu  pai,  di/endo  que  seu 
oflitio,  e  a  natureza  de  sua  nação  é  ser  ladiôc  s  do  mar,  e 
que  se  deve  aproveitar  a  accasião  quando  se  offcrece-  CôUi 
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iodo  em  fêrra  são  a  melhor  ge?nte  do  mundo,  mui  hiiaianos, 
e  tratáveis.  Quatro  são  os  portos  onde  elles  se  acolhem  sob 
a  pi*otecção  dos  reis  Naires,  onde  fabricam  suas  galés,  don- 
de saem  a  corso,  e  onde  se  recolhem  com  suas  presas.  Es- 
tes portossàobem  foriificaídosdo  lado  do  mar  somente,  per- 
igue virendo  os  corsários  em  boa  intelligencia  com  os  reis 
Naires,  sendo  sqgeilos  a  sua  jurisdicçâo,  e  pagando-lhes  tri- 
buto, com  que  aquelles  régulos  engrossam  ;  são  délies  bem 
acceitos  em  seus  dominios,  que  são  inaccessiveis  da  banda 
de  terra.  Os  portos,  de  que  fallo,  são  Motangué,  Badará, 
Chomambá,  e  Gaoharoto.  No  inverno,  depois  de  recolherem 
do  mar,  são  bons  mercadores,  e  vão  aqui  e  alli  a  vender  a 
fazenda  aos  legares  circumvizinhos,  assim  por  terra  como 
por  mar,  em  navios  mercantes  seus.  Vão  muitas  vezesa  Goa 
ea  Cochim  venderas  mercadorias, e  fazer  commutação  com 
os  Portuguezes,  tomando  délies  seguro,  apesar  de  se  terem 
guerreado  no  verão  antecedente, 

Não  são  só  os  Malabares  dos  portos  sobreditos  que  se- 
guem este  modo  de  vida,  mas  igualmente  os  outros  de  to- 
da esta  costa,  se  isso  lhes  contenta,  como  de  ordinário  acon- 
tece; mas  porque  não  ousariam  embarcar-se  em  outras  terras, 
Tão-se  por  terra  a  estes  portos,  e  ahi  se  embarcam  ;  e  quan- 
do voltam,  recolhem-se  a  suas  casas,  onde  proseguem  eoi 
suas  occupações  na  forma  costumada,  até  voltarem  a  em- 
barcar-se, quando  novamente  lhes  apraz.  Cousa  admirável  é 
que  esta  gente,  quer  ande  no  mar,  quer  esteja  em  suas  po- 
voações, sem  embargo  de  não  haver  entre  elles  superior,  vi- 
vem em  tante  concórdia,  que  se  não  levanta  entre  elles  dis- 
puta, guerrea,  nem  dissenção.  Nas  suas  cidades  ha  grandes 
senhores  Malabares  mui  ricos,  que  mandam  fabricar  e  armar 
galés,  pagam  á  chusma  e  aos  soldados,  e  as  enviam  ao  mar, 
sem  todavia  elles  sairem  de  suas  pousadas,  salvo  quando  ha- 
jam de  ser  cabos  de  uma  grande  frota^,  e  lhe  pertençam  as 
presas.  Estes  taes  senhores  tem  um  costume  mui  recom- 
mendavel,  e  qu«  se  observa  geralmente  enlre  lodos  os  Mala- 
í^are$5  a  saber,  que  todo  oíoraéleirOj  de  qualquer  religião  que 
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soja,  pobre  ou  rico,  so  agaz;klhaem  suas  casas,  onde  é  Iralado 
corn  lar^uoza.  seui  sor  obrigado  ao  mais  peí|ueno  dispêndio. 
Quando  os  Hollandozcs  cbogarani  com  sua  armada  a  Ca- 
nanor,  aliraram  muilas  bombardadas.  e  o  rei  lhes  enviou 
ricos  presenles.  Os  Hollandezes  davam  demonstração  de  que- 
rer pôr  cerco  ácidade,  mas  o  rei  lhes  supplicou  que  o  nâo  íi- 
zossem;  e  lhes  promelteo  que  quando  elle  tomasse  algum  oulro 
logar,  esse  lhes  daria.  Assim  é  este  rei  amigo  de  todos,  e  de- 
sejoso da  paz.  Na  cidade  de  Gananor  ha  um  bom  mercado 
todos  os  dias,  a  que  lamDem  chamam  Bazar.  A  terra  6  abas- 
tada do  lodos  os  mantimentos,  e  ha  nella  grande  quantida- 
de de  pimenta,  de  que  se  faz  grosso  trato.  Os  Porluguezes 
não  sâo  alli  tão  poderosos,  como  em  outros  logares.  A  gen- 
te de  Cananor  envia  a  Arábia  muitos  navios  carregados  efe 
pimento,  os  quaes  de  presente  os  corsários  respeilam;  mas 
antigamente  quando  alli  havia  o  rei  natural,  tinham  com  el- 
les  menos  contemplação.  A  cidade  de  Gananor  jaz  em  onxc 
gráos  c  meio  da  banda  do  norte. 

Todos  es!os  Malabares,  assim  de  Gananor  como  das  ferrais 
visinhns,  seguem  òó  dous  ollícios,  a  saber,   ou   mercadores, 
ou  corsários;  e os  que  são  mercadores  vão  comprara  fazenda 
roubada  pelos  outros-  por  a  haverem  mais  barata,  embora  ha- 
ja sido  rouÍ):ida  a  seus  próprios  parêntese  amigos.    Não  ha 
entre  elles  outra  nobreza,   senão  a  do  valor,  e  riquezas.  0> 
M.dabaro;  mercadores  conhecem-sc  pelo  seu  trajar,  e  não 
por  outra  cousa,  ponpie,  assim  mercadores  como  corsários, 
Irazem  ordinariamente  armas.   Os  mercadores  não  deixam 
crescer  os  cabeilos,  e  usam  um  bíirrele  de  escarlata  raso,  è 
mais  ordinari:unenlc  um  lenço  enrolado  na  cabeça  em  for- 
ma do  turbante,  a  que  chamam  il/owrfíí.  Estes  lenços  são  bor- 
dados a  oin^o,  e  a  matiz  de  seda.    Tem  a  barba   meia  cres- 
cida, sem  bigodes;  e  vestem  um  roupão  curto  de  seda   ou 
algodão,  que  chega  três  dedos  a  baixo  da  cintura,  e  um  pan- 
no  ale  aos  joelhos.   Também  tem  aquelles   bonitos  lenços, 
em  que  atam,  e  escondem  a  bolsa.  E'  costume  destes  mer- 
cadores, á  semelhança  dos  das  ilhas  de  Maldiva,  e  outraé 
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partes,  levar  quando  se  embarcam  todo  o  seu  fato,  e  appai^ 
lho  de  cama,  porque  nunca  querem  deitar-se  em  cama  alheia, 
e  o  evitam  quanto  podem.  Os  corsários  usam  cabellos  com- 
pridos, como  as  mulheres,  e  nunca  os  corlam,  mas  alam-nos 
em  troço  como  os  outros  naturaes  da  índia,  e  por  cima 
põem  um  daquelles  bonitos  lenços,  de  que  fallei.  Andam 
niis,  cobriado-se  só  de  um  panno  de  seda  até  aos  joelhos,  e 
outro  lenço  lhes  serve  de  cinto.  ^ 

Todos  os  Malabares,  assim  corsários   como  mercadores, 
trazem  punhaes  com  cabo  e  bainha  de  prata,  se  para  isso 
tem  posses,  tudo  bem  fabricado  ;  accrescendo-lhe  pendente 
certo  pequenos  instrumentos,  como  palitos,  esgravatadores 
dQ  ouvidos,  e  outros  semelhantes.  Os  corsários  rapam  a  bair- 
ba,  mas  nunca  ao  redor  da  bocca,  nem  aparam  os  bigodes 
como  os  Turcos;  de  sorte  que  ha  tal  que  tem  os  bigodes 
tão  longos  que  os  áta  alraz  da  cabeça.  Todos  os  Malabares 
são  mui  cabelludos  na  barriga,  e  mais   partes  do   corpo  ;  e 
nunca   usam   sapatos.  Os  trajes  das  mulheres  são  todos 
iguaes  ;  não  admittem  outro  toucado  senão  os  próprios  ca* 
bellos  ;  trazem  grande  copia  de  brincos  de  ouro,  e  anneis  e 
argolas  nos  dedos  das  mãos  e  dos  pés.  Yeslem  um  roupão 
curto  de  panno  de  algodão,  que  lhe  desce  somente  até  á  cin- 
tura ;  e  da  cintura  para  baixo  outro  panno  de  seda  ou  al- 
godão, que  desce  até  á  parte  inferior  das  pernas.  Andam 
descalças;  e  são  mui  brancas,  e  pela  maior  parte  de  pequena 
estatura;  os  homens  porem  são  de  meã   grandeza.  São  as 
ditas  mulheres  assaz  bellas  de  feições,  e  dadas  á  lascívia, 
eomo  as  outras  mulheres  da  índia  ;  mas  todavia  não   tanto 
como  em  outras  partes. 

Quando  algum  estrangeiro  chega  a  um  porto  destes  Mala* 
Lares  corsários,  e  tem  vontade  de  ir  á  guerra  com  elles, 
recebem-no,  e  lhe  dão  mantimento  todo  o  inverno  a  elle  o 
a  sua  mulher,  porque  elles  casam-se  logo  que  fazem  detença 
em  algum  logar.  Ton^m  a  tempo  segurança  dos  soldados 
e  Mucuás  com  bons  soldos,  que  lhes  dão  adiantados,  para 
^ssm  os  obrigar^  e  ter  prestes.  Quando  se  apparelham  para 
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ir  aos  combates,  tomam  belle,  e  sobre  elle  juram  fidelida- 
de. Se  se  recolhem  depois  de  1er  feito  alguma  presa,  lem 
cuidado  de  dar  busca  a  toda  a  gente,  e  a  todo  o  navio  an- 
tes de  desembarcar.  O  capitão,  e  os  principaes  cabos  to- 
mam para  si  o  que  bem  lhes  apraz,  e  o  resto  entregam  se- 
gundo sua  consciência  ao  dono  da  galé  ou  paráo.  E'  in- 
crivel  a  fadiga,  que  esla  gente  recebe  no  mar,  e  como  elles 
supportam  a  fome  e  a  sede.  Levam  muita  arlilheria,  mas 
^  de  dinheiro,  e  outras  riquezas  nunca  levam  comsigo  o  va- 
lor de  cinco  soldos,  e  deixam  tudo  em  terra;  porque  ape- 
nas tem  feito  -alguma  presa,  vão  logo  descarregal-a  ;  e  vol- 
tam sem  dclença  ao  mar,  se  ha  indicio  de  poder  fazer  nova 
presa;   e  se  nao,  ficam  em  terra  o  resto  do  anno. 

Depois  de  alguma  detença  em  Cananor  seguimos  nossa 
derrota  para  Goa,  aonde  chegámos  no  mez  de  Junho  se- 
guinte.  Eu  ia  mui  enfermo  da  minha  ferida,  e  dos  incom- 
modos  que  padeci  no  navio  pela  duresa  do  c?i pitão,  que 
me  tratava,  como  já  disse,  o  mais  indigna  e  barbaramente 
-que  dizer-se  pode;    e  peior  fizera  sem  a  assistência  e  cari- 
dade daquelie  Religioso,  que  a  cada  hora  me  consolava,  e 
resistia  a  seu^  rigores.    Não  devo  aqui  passar  em  silencio 
o  nome  deste  bom  Religioso,  de  quem  enlão  recebi  tantos 
lavores.    Ghamava-se  elle  Fr,  M(tnoel  de  Christo.   Logo  que 
as  gaiés  surgii^m  em  Goa,  fui  levado  ao  hospilal,  onde  fui 
mui  bem  li  alado,  e  sarei  de  minha  enfermidade;   porque 
é  um  hospital  verdadeiramente  real,  excellenle,  e  magnifico, 
onde  os  doeulos,  assim   pobres  como  ricos,  são   servidos 
com   tanto  cuidado;  aceio,  €  carinho,   que  mais  não  pode 
ser.    Doscrcvc-lo-Iioi   mais   parlicularmenle  adiante,    como 
4aujhem  as  particularidades  da  cidade  de  Goa,  do  tevrilo- 
rio  circuinvisiuho,  da  policia  que  ahi  se  observa,   e  do  tn- 
do  quanto  noila  ha  de  mais  notável;  juntando  o  qiw  a  mim 
me  succedeo  durante  o  tiempo,  que  aíli  estive. 

Mas  a  grossura  desVe  volTiníe  me  constrange  a  dar  aqtii 
fim  ao  disctti*so  da  primeira  parlai  de  minlia  v-iagem,  <5  de 
re5er\ar  o  resto  para  a  segiiada,  onde  relutarei  também 
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pelo  raeudo,  com  a  ajuda  de  Deos,  a  minba  viagem  á  Son- 
da, e  ás  ilhas  de  Maluco,  a  navegação  dos  Portuguezes, 
corn  os  quaes  me  embarquei  pouco  depois,  sua  chegada  ao 
Brasil^  e  ûnalmenle  a  minha  volta  a  França. 
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fazendas,  quQ  se  exportam,  e  importam 191 

CAPITULO.  XVIII.  Da  curiosidade  d'el-rei  das  iljias 
de  Maldiva;  de  sua  genealogia;  da  mudança 
de  estado  destas  ilhas  ;  das  mulheres  d'el-rei  ;  e 
de  outras  cousas,  que    aconteceram  nesta  terra.  198 

CAPITULO  XIX.  Do  tempo,  em  que  as  ilhas  de  Mal- 
diva foram  povoadas,  e  de  muitas  outras  cousas 
memoráveis,  que  nellas,  e  em  suas  visinhanças 
aconteceram  em  quanto  o  auctor  alli  se  deteve. 
De  um  navio  jíb -Timor;- da  fortuna  de  um  capi- 
tão Malabar  junto  d'el-rei  das  ilhas  de  Maldiva; 
de  seu  fim  desastroso;  e  das  aventuras  dosobri* 

nho,  e  cunhado  d'el-rei 219 

CAPITUiiO  XX.  Dos  successos  e  vários  casos  de  navios 
aportados  ás  ilhas  de  Maldiva;  da  chegada  de 
dous  HoUandezes  a  estas  ilhas;  de  um  Judeu 
viajante  ;  de  um  capitão  do  Mogol,  e  do  que 
lhe  aconteceo  ;  e  de  alguns  navios ,  que  se  per- 
deram      230 

CAPITULO  XXI.  De  um  navio  portuguez  tomado,  c 
perdido;  de  um  embaixador  do  rei  christão  das 
ilhas  de  Maldiva;  de  um  navio  do  Achem; 
do  natural  dos  Malaios;  da  confissão  dos  Mal- 
divas;  de  uma  estranha  il  ha  descoberta;  e  de  ou* 

tros  acontecimentos 243 

CAPITULO  XXII.  De  diversos  castigos  dados  poraduU 
teriosy  lascívia,  e  outros  peccados  ;  da  propensão 
das  mulheres  indianas  para  o  amor;  do  grande 
Pandiare;  e  da  estranha  resolução  de  um  mulato.  252 
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CAPITULO  XXrri.  Da  expedição  d'el-reî  de  Bengala 
ás  ilhas  de  Maldiva;  da  tomada  da  ilha  de  Ma« 
le,  e  da  morte  d'el-rei.  Da  viagem  do  auctor  a 
Bengala,  com  a  descripçâo  das  ilhas  de  Mali- 
cut,  e  Divandurú  / * 259 

CAPITULO  XXIV.  Do  Reino  de  Bengala,  e  observações 

sobre  elle 273 

CAPITULO  XXV.  Viagem  a  Calecut  por  Motaogué, 
Badará,  e  Mftrcáre  :  e  do  famoso  capitão  Cu- 
.         nhale 282 

CAPITULO  XXVI.  Chegada  do  auctor  a  Calecut.  Des- 
cripçSo  deste  reino,  do  rei,  dos  povos,  de  seus 
costumes,  de  Bua  religião,  e  utsos 305 

CAPITULO  XXVn.  ContiMuaçâo  da  descripção  de  Ca- 
lecut;  distincçSo  do  povo,  dos  Brâmanes,  Naires, 
M ucuás,  e  outi'os  ;  e  das  singularidades  da  terra.  31S 

CAPITULO  XXVIII.   Dos   reinos   de   Chalé,  Tanor,   e 

Cochim;da  prisão  do  auctor,  e  ouiros  successos.  358 

CAPITULO  XXIX.  Viasem  de  Cochim  a  Goa.  Des- 
cripção  do  reino  ue  Cananor;  é*  de  ura  desastre, 
^ue  aconteceu  ao  auctor •....» 374 
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14  32  dos — lea-se — das. 

54  17  abaixo,  direi — lea-se — abaixo  direi. 

—  20  companheiros — lea-se — companheiros. 
256  14  á  essdL-^lea-se—di  essa. 

—  30  Qabellos  o — Ica-se — cabellos,  o. 

260  24  galeotas,  vinha — lea-se — galeotas  vinha. 

261  11  nós— -lea-se —nos. 

—  14  comsigo  o — /í^a-s^— comsigo,  o. 

263  33  somenie  porque— íea-se — somente,  porque. 

264  8  Mucoás — lea-se — Mucuás, 

265  33  aconcelhava — lea-se — aconselhava. 

270  7  ranijiJia— -íea-^-— raiaUa- 

—  11  Rhadia — lea-se — Rajá. 

—  16  ami  m — lea-se — a  mim. 

—  27  Rhadia — lea-se — Rajá. 

271  15  finlamente — lea-se—  finalmente. 

272  24  poderam — lea-se — «poderão. 

—  35  batígas — lea-se — batigas. 

273  4  sentissimos — lea-se — sentissemos. 

—  15  entrepreza,  em — lea-se — enlrepreza  era. 

274  16  a  e\h— lea-se — a  ella. 

—  30  são,  obrigados — lea-sc—sM  obrigados. 

275  22  dinheios — lea-se — dinheiros. 

276  7  dellcs— /^a-s(?— dellc. 

—  8  prove — /m-sc— provê. 

277  28  exede — lea-se — excede. 

278  16  embaxador — lea-s^ — embaixador. 

—  37  Polugal — lea-se — Porluga!. 

—  —  Palhinhas — lea-se  —  Palhinha. 

—  39  mereceu — lea-se — merecem. 

279  13  è—lea-sc    e. 

—  28  rara — lea-se — raro. 

280  4  ponno — /ca-se— panno. 
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280  21  temor,  de — lea-se — ^temor  de. 

281  4  siluaçáo — lea-se — situação. 

282  3  Cumhale — lea-se — Gunhale. 

—  i9  lavar— /ea-se — elevar. 

—  22  salvo — lea-se — salvos. 
285  33  lodos — lea-se — lodo. 

289  23  Montingué — lea-se— Moutinguè. 

294  30  Panão— lea-se— Fanão. 

296  25  Ahcá — lea-se — Muçá. 

297  24  ponte — /ea-s^— pontes. 

298  30  imformados — /ea-se—  informados. 

299  19  mantimentos  mas — lea-se — mantimentos  ,    mas. 
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CATALOGO  DE  LIVROS, 


QUE  SE  VENDEM  NA  LOJA  DA  fMPRENSA  NACIONAL 
EM  NOYA-GOA. 


DK   LISBOA  A  GOA  PELO  MBDITBRRANEO,    EGTFTO,  B  MAI  TVSIIELRO  EH    SETEM- 
BRO B  OUTUBRO  DE  1855.  Carta  Circular,  que  a  seus  amigos  de  Euro- 
pa dirige  J.  H.  da  Cunha  Rivara. — 1856 — 8."— 1  xerafim. 

GbAMMATICA  da  LlflGUA  COKCAIfl,  COMPOSTA  PELO  PADRE  THOMAZ  BSTETÂO, 
E  ACCRRSGBNTADA   POR  OUTROS    PADRES  DA     COMPAMBIA     DB    JESUS  :      SCgUnda 

impressão,  correcta  e  anuotada  por  (iiligencia  de  J.  H.  da  Cunha  Ri- 
vara :  a  que  precede  como  Introducçílo  a  mevoria  sobr^  a  distribuição 
«EOGRAPDiCA  DAS  PRMGiPAEs  Li:<GUAS  DA  isDiA  por  Sít  Erskine  Perry, 
vertida  do  inglez  em  portuguez  :  e  o  e:<isaio  histórico  da  língua  coix- 
CA.'vi,  composto  pelo  editor.  Deste  e^isaio  faz  parte  a  bibliotbeca  co^n- 
CA!«i,  ou  Doticia  de  todos  os  Livros  impressos  ou  manuscriptos  na  Lin- 
gua  Concani.— 1857— I.*— 4:4:00. 

E?iSAio  bistorico  da  língua  co:fCA!<i,  por  J.  H.  da  Cunha  Rivara. 
Deste  BifSAio  fai  parte  a  bibliotubca  coTicAni,  ou  noticia  de  todos  es 
Livros  impressos  ou  manuscriptos  na  Lingua  Concani  :  e  he  acompa- 
nhado de  grande  numero  de  Documentos  históricos.  Precede-lhe 
como  Introducçfto  l.^a  memoria  sobre  a  distribuição  gbograpuica  das 
pRiNCiPABS  LinouAS  DA  iRDiA  poT  Sír  Efskine  Perry  ;  2.®  as    observações 

SOBRE   A   ESTRUCTURA   GRAMMATICAL  DAS   LI7(G(JAS  VBR!1ACULAS   DA    1!SDIA      pelo 

Rev.  Doutor  Stevenson,  vertidas  do  inglez  em  portuguez  pelo  auctor 
ào  raegmo  ewsaio.  — 1858 — 4.» — 4:4:00. 

Grammatica  da  unGCA  co:icAKi  HO  dialecto  do  kobtb,  composta  nn 
século  XVII  por  um  Missionário  Portuguez  ;  e  agora  pela  primei- 
ra vez  dada  á  est.ifâipa  por  diligencia  de  J.  H.  da  Cunha  Rivara.^- — 
1858— 4.»— Î  xerafins. 

Reflexões    sobre   o   padroado   portughez   no   oriente,  appligadas  i 

mOCLAMAÇÃO  pastoral  do  rev.  FR.  AlfGELICO,  PRO-ViGARIO  APOSTÓLICO  EM 
BOMB\IM,   AOS    SOLDADOS     CATBOLICOS    ROMA?(OS   DA    MESMA    PRESIDÊNCIA  :    pOr 

usQ  Portuguez. — 1858— 4.®— 1  xerafim. 

ADDlTAMEifTO    ÁS  REFLEXÕES  SOBRE    O  PADROADO    PORTUGUEZ     RO    ORIEIfTE, 

pelo   mesmo    Auclor. — 1858 — 4.^ — 0:2:30. 

Os  dous  Opúsculos  antecedentes  sairam  vertidos  em  Inglez  cobí 
«  titulo    seguinte 

£=  Reíleclions  on  the  Portuguese   Patrenage  o(  the  Orient, 


—  8  — 

applied  U  tbe  Pastoral  Addre^s  of  tbe  Re^d.  Fre  An- 
geîicus,  Pro-\icar  j^icslolic  iii  BoDifcay,  to  lhe  Ro- 
man Calbolic  Soldiers  of  thaï  ^ame  Prcsidercy,  by  a 
Porlu^^ese.  Translaied  froni  tbe  original  Portuf^aese. — 
Madras.  iusitaniaD  Press. —  A.  Ap^asa^my  AiorodelTy 
prinler — 1838.=  e 

=  A]ipendix  to  tbe  Refleclions  on  tbe  Portuguese  Patro- 
na^'C    of    tbe  Orient  ,  by  the  same  Autbor.    Translatée 
from  tbe  original  Portuguese. —  Madras.  Priuted  at  th«        > 
iusilauiao  Press. — 1859= 

Quem  comprar  dous  exemplares  da  impressão  por-togueza  rece- 
berá  de   graça    um    exemplar    da  versão  ingleza. 

Abcbivo  PORT^JGl'EI-onIE^TlL,  colligido  por  J.  ff.   d^  Cunba  RÍTara. 
Fascículo  1.'  que  contém  o  uvno  1."  das  cartas,  qcb  os  reis 

DE   PORTUGAL  ESCRETEBAM     Á  CIDADE      DE  GOA.— -  1857— 4. • 

1  2:»tí. 
Fascículo  â.®  que  contém  o  livro  dos  privilsaios  da  cidai>' 
DE  GOA.—  1857-~4.«>— 4:2:30. 

CaBTA€  de  LUIZ  AIVT0K10  TKRflET,  E  AMORIO  PEREIRA  DE  FIGUEIREDO  AO^ 
PADRES   DA     CONGREGAÇÃO    DO    ORATORIO    DE     GOA,   COlHgidaS  e     publÍCafift^ 

por   J.  H.  da  Cuiiba  Rivara.- 1858— 4.»— 0:1:30. 

Viagem  de  FRA^CISC0  P\aARD,  de  la  val,  C0J<T£5D0  a  KOTIGIA  d»  sua.  NA- 
VEGAÇÃO ÁS  •I^DIAS  0RIENTAES,  ILHAS  DK  MALDIVA^,  MALUCO,  E  AO  BRAUL,  B 
OS    DIFFEREMES    CASOS,    QUE  LHE     AaiNTECERAM    ^A  MESMA  VIA^iEM    ^Í/S     DBZ 

A^^os  que  A^Dou  kestes  paizes  (  ICOl  a  1611  )  ;  com  a  desciipcâo 
exalta  dos  costurjcs,  leis  ,  u^os  ,  policia,  e  governo  -  do  Iruto  e 
couiinercio,  que  nelles  ba  :  dos  unimaes,  arvores,  fructas,  c  outras 
singularidades,  que  alli  se  enconlrai^.  Vertida  do  francez  em  por- 
lugucz  sobre  a  edição  de  1679  :  correcta,  e  accruscentada  com 
algumas  notas,  por  J.  H.  da  Cunha  Rivara.  2  Todios  em  8.*  — 
5  xerafins,  prata,  cada  Tomo. — Sábio  o  1.**  Tomo. 
O  2.**  vai  entrar  no  prolo. 

Grammatica  da  LI^GUA  co^CA^il,  escripta  cm  Porluguez  por  um  Mis- 
sior.aiio  Italiano,  e  publicada  por  J.  II.  da  Cunha  Uivara. — 1859. — 
4.'— Í:2:00. 

BltMCRIA?    SOBRE     AS     POSSESSÕES    PORTUOUEZAS  PiA   ÁSIA,       eSCriptaá      QO 

aniiO  dc  182íi  |jor  Cor.talo  de  Magalhilcs  Teixeira  Pinto,  Dcscmbaj- 
gaiior  dd  Kclaçâodc  Ooy,  e  aagora  puhlicadaí^  coraalgumas  bre\eÃ  Ao- 
íu*e  AddiiuM.eíxlQs  de  J.  U.  u  Cunha   Rivara. — 18o9 — 16.® — 2  xeraljní. 


BOLETINS  E  ANNAES  do  Conselho  Ultramarino.    N.**  1.    atè    50.    1864 

a  Itòf.— l*ur  cada     uuuiero  (juata  )  — *2.-U:45.  ^ 

N.  B.  lio  luiprsebão  da  Ini|rcn8a  Nacional  de  Lisboa. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


—  3  — 

itctús  iwcwkTados  p«lo  Arcebispo  D.  Fr.  Manoel  d«  St.»  Csth«> 
riua,  acompanhados  do  modo  piatico  de  ouvir  a  Missa,  prepsTaçSo 
para  a  coufi»âl%o,  e  coinmuubSa  sacramental  —J6.*— 0:1:00. 

■osQij£/o  HISTÓRICO  das  Communi^ades  das  Aldéas  das  Ubás,  Sal* 
cete,  e  Bardei,  por  Felippe   Nery   Xavier,  I  vol.  fol.— 4:4:UO. 

eo9QURjn  HisT«Rico  DKGOA.  pelo  Rev.  Cottiueau  de  Kloíjuen,  vertido 
do  Inglês  «m  Portugiiez,  e  accresc^ntadocom  algumas  Notas  &  llcctlfi- 
eaçoe»  ,  por  Miguel  Vicente  de  Abreu.    4.«— 3;3,0«). 

C0LLECÇA5  da  Lcj^i^íUção  peculiar  das  Novas-Conquistas,  por  Felip- 
pe Nery  Xivier,  3  vol,  4.»  — 11:0:00. 

COMPENDIO  das  LiçSes  Theoricas  *lo  !.•  2.®  e  4.^  anno  da  CuJeira  de 
Deseubo  da  Escola  MatbemHtica  e  Militar  de  Goa,  exlrahido  le  vários 
Autores,  por  Cândido  José  Moumo  Garcez  Falha.  4.*.  Pof  ea<lA  Coni- 
peudio— 2:0:00. 

DITO,  do  3.»  e  5  *  anno,   pelo  mesmo,  4.*— 3:0:00. 

coLLBCÇAõ  das  Ordeos  do  Exercito,  desde  1837  até  1812,  4««— 2:0:00. 

CARTA  CONSTITUCIONAL  de  1826,  acompanhada  de  alguns  Decretos re- 

gulameiilaTeï,  e  dous  índices,  por  Felippe  Nery   Xavier.  4.*— 2 '>.00. 

coDíGO   PENAL  Porttiguex.  4. •— 3:0.00. 

CARTA  PK  LRi  do  30  de  Abril  de  1850,  que  regula  os  direitos  e  emo- 
lumentos parrochiaes.  8.* — ©:0:lò. 

CÓDIGO  doí  usos  e  costumes  dos  habitantes  das  Novas. Conquistas 
em  portuguez  e  marata.  4.*— 1:0:00. 

collecçaS  e  explicação  das  principaes  figuras  da  mvtla.Iogia  dos 
Branaanes  da  Atia,  principalmente  dos  de  Goa   por, ..,.,,' lui. —0:0:30. 

CÓDIGO  dos  US04  e  costumes  dos  habitantes  nao  christàos  de  Da 
mío.  4.»— 0:1:30. 

DITO,  dito,  de  Dio.  4»— 0.1:30* 

COLLBCÇA5  DAS  LKU  PECLLíARKs  das  Communidades  A^mrolas  das 
Aldeãs  dos  Concelhos  das  ll.-.as  Salcele,  e  Barder,  por  FÏlin,,e  Nerr 
Xavier.  I  .•  parte,   4.®  — 12;0;00.  '  l      ^  «^rj 

DSFBN8A  DOS  DIREITOS  ^as  Gão-carias  por  Felipe  Nery     Xavier  — 

GABiNETE^MTTERARio  das  Fontaiuhas.  '4,».  quatro  vols.  Por  cada 
um— 4;4;O0. 

instrltcçSbs  do  Marque»,  de  Alorna,  rectificadas,  e  enriquecidas  coni 
Dovas  peças  do  mesmo  Autor,  e  3S0  notas  históricas,  por  Foiinpe  Nerv 
Xavier.  4.«— 2:2:01.  *  '*  ^ 

AiaNiFESTO  do  Governo  provisional,  foi— 0:1:00. 

MANUAL  de  Juizes  de  Pai.  4.»— 1:0:90. 

«IAXIMA9  E  replkxSbs  POLITICAS  de  Gonçalo  de  Magalhães  Teixeira 
Pinto,  nova  ediçrlo  adiciauada  por  .1.  J.  G.  ,  4.»— 3;3:00. 

FXAXfc.  DO  PAPTisMo,  OU  instiucçSes  praticas  e  brevissiraas  sobre  a  ad- 
mMnistra4;9Ío  do  Sacramento  do  B.i^uismo,  pelo  Padre  Salvador  Lobo,  8.» 

•  FFicii'M    defunctorum.  S.»--I:2:00. 

PRAXE  D«  PORO  MILITAR,  pot  Josè  Alcmio  de  Mendança  Cisneirós  • 
Faria-   4.»— ^:0:30. 
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PAUTA  doa  preçoà  íêa  mercadorU»  despachadas  aai  Alfandegas  daMe 
liiUao.4.«— U:2:30. 

RBPB  iiTOHio  MILITAR   do  que  ha  estabelecido  e  em    vigor    concer* 

nenta  &  orgaaisat^ão,    uui forme,  armamento,  economia,   disciplina,  saa- 

de.   justiça  criminal,  privilegies,  recompensas,  e  mais  disponçSes  atè  o 

,^    .  anno  de  185U,  acompanhado  da  integra  de  muitas  disposições,  e  fario» 

'  •  form  ularióg,  por  Pedro  Paulo  Pinto.  2  vol,  4.»— ô:0;00. 

*^ 
if^  uEPERTORio  DA9  ORDENS  do  dia    dadas   aa  Exercito   do   Estado  da 

Xndia,  desde  Janeiro  de    1839  atè    Detembro  de    1845,  por   Francisco 
Gonçalves  Ferreira,  l  vol,  4.»— 1:0;0U. 

aBPEKTORio,  ou  (ndicp  Alfabético  do  Código  de  Ufos   e  cost.   dos   hab* 
díi8  N.  C.  ,  em  portuguez  e  marata,  por  F.  N.  Xavier.  4.»-  0;0i'30. 
.   RKCt'LAMENTo    para   as  Escolas  do  ensino   primário  e  secundário, 
4.»-0:4:00 

DITO  para  as  Confrarias  deste  Estado,  com  uma  noção  histórica  do  seu 
estabelecimento,  e  fualos,  por  F.  N.  Xavier.  4.«— 1:3:00. 

riiTo  para  a  Repartição  Fiscal  da  Cootabilidade  do  Exercito. 
4.  •-0:1:30. 

DITO  esterno  para  o  Lyceo  Nacional  de  Nova-Goa.  4.*— >0;0;3U. 
SYNopsB  KM  ORDBM   alfabctica  e  chronnlogicados  objectos  mais  salien- 
^^^^^  *^s,  que  comportam  os  Bolctinj»,  publicados  nos  annos  de  1837  até  1850» 

ptn-  F.  N.Xavier,  foi.  Cada  folha— 0;0;  15. 

PITAS  de   1851,  o  1852  pelo  mesmo.— Cala   uma  0;l;15. 

siJAfMARio  da  viagem  a  Jt-rusalem.  8.*— >0;4;00. 

TREiENA  DO  GLORIOSO  Sauto  Aotonio.  8.*— 1:0:00. 

tMA  vMQBM  DE  DUAS  MIL  LEGOAS  por  C.  L.  Mootciro  dc  BarHuda, 
extrahi*]a  da  Revita  Universal  Lisbonense,  enriquecida  com  varias  pe- 
^as,  por  F.  N.  Xavier,   A.\  1   vol— 6;0;00. 

ESTAM    NO    PREhO^ 

BREVES  NoçÕBS    sobfc  O  Proccsso  civil,  por  A.  E.  X.  Soares,  4.* 

liç5ks  praticaS  do   idioma  francez,   pelo  Padre  F.  X.  dos   Santoa 
^ Va<.  4  • 

icESL»io  HISTÓRICO  da  y  ida  do  'ilorioso  3.  Francisco  Xavier,  Apostolo 
e  Defensirda    índia,  porF.  N.  Xa»ier.  8.* 

collecçaS  de  Leis,  Decretos,  e  Portarias  regulamentares  desda 
183»)  atí  o  presente,  por  F.    N.    Xavier.  4.* 

FOLHINHA  Civil  V  Ecclcsiastica  para  o  anno  de  1860,  por  P.  C.  Pin- 
to. »*^.* 

sYSoPSB  classifica  la  o  chronologica  das  pe<;as  dos  Boletins  do  Gn- 
veino  de  Hô3,  por  Felippe  Nery  Xavier,  Junior,    fol. 

DEMO.NSTRATIO    JÚRIS   PATRO:ilTCS     PORTUGÁLIA!    RBeim,     OlÍm  E  *CL    Tir<^ 

D.  LudA)Tico  de  Soum,  Archiepiscopo  Bracharensi  ex  mandato  Sera- 
Riásimi  Principis  Porlugaliie  Rcgnorum  Regenti8,  Stimmo  Pontifiei 
Innocentio  XI  oblata.  Opus,  quod  cum  bucusque  inc4íla  permau- 
sifset,  nuD€  in   lucera  prodit  curante.  J.  H.  da  Ctinha  Rivara. 

NOVA-GOA:— ^NA  imprensa   nacional. 

1859. 


jf  Digitfeedby  Google 


L. 


^o 


DE 


FRMISCO  P\R\RD, 


IS  IMBUS  OBIENTÂES. 


(  1601  a  1611; 


VERTIDA  DO  FRANGEZ  EM  PORTUGUEZ 


POR 


JOAQUIM  HEIIÛOORO  DA  CUNHA  RIVARA 


TOMO  II. 


Digitized  by  VjOQQIC 


VIAGEH 


h'i 


FR4\CISC0  P¥R\RD, 

DE  UTil, 

CONTENDO  A  NOTICIA  DE  SUA  NAVEGAÇÃO  ÁS  INDUS  ORIENTAES,  ILHAS 

DE     MALDIVA,     MALUCO,    E    AO    BRAZIL,    E    OS    DIFFERENTES 

CASOS,  QUE   LHE    ACONTECERAM  NA  MESMA  VUGEM    NOS 

DEZ     ANNOS      QUE      ANDOU      NESTES      PAIZES  : 

(  1601  a  1611 j 

com  a  aeMrâp^o  exacto  do»  eomiumem  ,  lei»,  umQMf 

policia,  e  sovernot  cio  trato   e  commercio*    qno 

iielle»   liai    do»    anlmae»,    arvore»*    fracto»»  e 

outra»  »iiisalarldade» ,  ffuo  alll  »e  encontrami 

VERTIDI  DO  FRANCEZ  El  P0RTU6UEZ 
SOBRE  A  EOIÇÎ0   DE  1679, 

POR 
JOAQUIM  HELIOOORO  M  CUNHA  RI  VARA  ^ 

TOMO  II. 

1862 
NOVA  GOA 

NA   ^MPW5^8A     NACIONAL. 

Digitized  by  VjOOQIC 


Digitized  by  VjOOQ IC 


o  TRADUCTOR 

AO  LEITOR  PORTUGUEZ. 


Mais  tarde  do  que  nós  quizeraraos  sie  a  lume  este  2/  Tomo  d» 
Viagem  de  Francisco  Pi/rard  ;  mas  em  parte  as  difliculdades  typo- 
graphicas  de  uma  oQicina  acanhada,  e  em  parte  o  trabalho  da  tra- 
ducção,  e  sobretudo  o  das  Notas,  que  pareceo  opportune  accresceu- 
tar/  foram  as  causas  involuntárias  deste  retardamento. 

(aremos  porem  que  os  leitores  a  todo  tempo  receberão  com  satis- 
fação a  pintura  da  sociedade  portugueza  na  lodia  naquella  epocha, 
era  que  os  ecchos  da  conquisia  nos  laziam  ainda  capacitar  de  que  ca- 
bia em  nossas  forças  vedar  as  portas  dos  mares  orienraes  ás  na- 
ções da  Europa;  folgarão  de  conhecer  os  usos  e  costumes  da  vi- 
da soldadesca  dos  Portuguezes  ;  o  regimento  e  policia  de  sua  na- 
yegação,  as  carreiras  do  seu  commercio,  e  ouUas  muitas  noticias, 
que  um  homem  apparenleraeute  rude  soube  colligir  e  relatar  com 
admirável  perspicácia  e  tino  ,  e  que  debalde  se  procurarão  eni 
historiadores  de  mais   alta   nomeada. 

Até  os  nossos  consanguíneos  Brazileiros  depararão  aqui  com  um 
retalho  de  apreciáveis  memorias  do  que  era  a  Terra  de  Santa  Cruz 
naquellas  eras  primitivas    da  sua    colonisaeào. 

Basta  pois  que  alguém  descubra  nas  paginas  destes  dous  volu- 
mes, que  assim  damos  renovados,  e  ataviados  á  portugueza,  alp^mna 
cousa  que  em  outros  livros  não  haja  achado,  para  nós  nos  haver- 
mos por  bem  pagos  dos  trabalhos   e  vigilias  que    nisso  pozemos. 

Nova  Goa,  10  de  Julho  de  1862. 

/.   H.  da  Cunha  Ri  vara. 
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E 


VIAGEM 

FRANCISCO  PYRARD 

SEGOISi  FUTE- 

'Preamlivlo* 


ntendo  que  nao  é  fora  de  propósito  dividir  a  minha 
Viagem  em  duas  partes;  por  quanto  é  mui  conforme  á 
Tazão  que  depois  de  largos  annos  de  trabalho,  perigos,  e 
misérias,  haja  algum  logar  aonde  o  leitor  attente  (que 
por  certo  haverá  recebido  sua  parte  de  fadiga,  assim  pela 
longura,  como  pela  diversidade  dos  successos  )  possa  com- 
modamente  repousar,  e  tomar  follego.  E  em  nenhum  ou- 
tro ponto  podia  ser  melhor  dividido  o  discurso  desta  Via- 
gerUy  do  que  neste.  Porque  com  quanto  reste  ainda  por 
fazer  a  maior  parte  da  viagem,  que  não  somente  compre- 
hende  i)  regresso  á  pátria  com  seus  variados  accidentes  e 
encontros,  mas  ainda  a  detença  em  Goa,  e  a  viagem  á 
Sonda,  e  a  Maluco;  todavia  o  que  resta  he  a  bem  dizer 
um  brinquedo  e  passa-tem|)o,  comparado  com  as  adversida- 
des, e  desaventuras  passadas  na  primeira  Parte.  De  sorte 
que  depois  de  haver  perdido  toda  esperança  de  tornar  a 
ver  a  minha  pátria,  a  chegada  a  Goa  me  resuscitou  de  al- 
gum modo  aquella  esperança,  e  foi  o  começo  de  uma 
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nielhor  forluna.  Além  de  que  dalli  por  diante  vivi  sempre. 
(Milre  christaõs,  e  não  estive,  como  de  antes  eslava,  na  su- 
geigão  dos  iníieis   sem  o  exercício  de* nossa  santa  religião.. 
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CAPITULO  I. 

Cbesaaa  a  GOa.  Descri  peão  de  «cu  liospitalt  e   prlAtfos» 


s< 


tendo  pois  chegado  a  Goa,  cidade  principal  do  Estado 
dos  Porlugiiezes  na  índia,  onde  resido  o  Vice-Rei  c  o  Ar- 
cebispo, situada  em  altura  de  IG  gráos  da  banda  do  polo 
árctico;  o  capitão-mór  da  armada,  parenle  do  Arcebispo 
{  que  então  era  Vice-Rei,  porque  o  outro  havia  morrido 
em  Malaca  (a)  )  mandou  ordem  ao  capitão  da  galé,  em 
que  eu  estava^  para  me  tirar  os  ferros  dos  pés,  e  me  envi- 
ar a  sua  presença  :  mas  aquelfe  capitão  lhe  respondeo 
que  cu  estava  tão  enfermo  que  me  não  podia,  mecher,  e 
que  o  mais  conveniente  era  levarem-me  ao  hospital  real. 
O  meu  companheiro  também  estava  enfermo  por  causa 
de  uma  ulcera  procedida  de  uma  ferida,  cm  que  a  gangre- 
na havia  entrado  á  falta  de  curativo;  de  sorte  que  esíevo 
cm  termos  de  morrer. 

fomos  pois  levados  ambos  áquelkí  hospital  por  cafres, 
que  são  lá  como  entre  nós  os  mariolas,  porque  não  so 
usam  lá  carreias.  Pozeram-nos  á  porta  do  hospital  em  uns 
poiaes,  á  sombra,  e  ahi  estivemos  bem  uma  hora,  porquo 
os  olliciaesdo  hospilal  estavam  jantando.  Não  podíamos  fa- 
cilmente crer  que  alli  era  um  hospilal,  porque  pela  apparen- 
cia  mais  inculcava  um  grande  palácio;,  e  com  ludo  por  ci- 
ma da  porta  eslava  um  letreiro,  que  dizia-=Hospilal  real= 

(  a  )  o  Vice-Rei  Martim  Affonso  de  Castro  havia  morrido  na  cm- 
preza  de  Miilaca  em  3  de  Junho  de  1007.  Durante  a  sua  auseiií- 
cia  ficara  governando  o  Arcebispo  D.Fr.  Aleixo  de  Menezes  com 
o  titulo  de  Governador;  e  com  o  mesmo  titulo,  e  não  com  o  dii 
Vice-Rei,  succedco  ao  defuncto,  abertas  as  chamadas  mas  de  suc- 
cès são, 

E-ta  dislincção  não  era  todavia  desconhecida  de  Pyrard,  como  se 
verá  DO  capitulo  XXI  adiante. 
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com  as  armas  de  Castella  e  PoriQgal,  e  uma  esphera.  (  a  ) 
Finalmente  fizeram-nos  entrar  em  uma  grande  portaria, 
onde  ha  muitas  cadeiras  e  assentos  para  os  doentes  que 
chegam;  e  alli  esperam  que  o  medico,  cirurgião,  ou  boti- 
cário os  visite,  para  se  saber  se  verdadeiramente  estam  en- 
fermos, e  de  que  enfermidade,  para  os  levarem  aos  loga- 
res,  que  ibes  são  destinados.  Alli  pois  fomos  visitados 
com  outros  que  lá  estavam,  e  depois  nos  levaram  para  ci- 
ma por  uma  longa  escadaria  de  pedra;  porque  todos  os 
doentes  ficam  em  cima;  e  só  os  põem  em  baixo  quando 
são  muitos,  o  que  acontece  guando  chegam  as  náos  de 
Portugal. 

Assim  que  nos  foi  destinado  logar,  o  Padre  Jesuíta,  di- 
rector da  casa,  mandou  que  nos  agazalhassem  promplamen- 
te,  o  que  foi  feito,  e  nos  trouxeram  dous  leitos;  porque 
logo  que  um  doente  sáe  do  hospital,  levanta-se  o  seu  leito, 
-a  que  lá  chamam  esquife,  com  todo  o  seu  apparelho.  De 
sorte  que  não  ha  alli  mais  camas  feitas  do  que  doentes. 
As  nossas  foram    prom piamente  apparélhadas. 

Os  leitos  são  torneados,  lacreados  de  lacre  ou  vernix 
vermelho,  alguns  pintados  a  cores,  e  outros  dourados;  o 
assento  he  formado  de  liga  de  algodão;  os  travesseiros  são 
cheios  de  algodão,  os  colchões  e  cobertas  de  panno  de  se- 
da, ou  lambem  de  algodão,  pintado  de  Ioda  a  sorte  de  fi- 
guras e  cores.  Chamam  aos  colchões  Guldrins.  Os  lençóes 
íião  de  panno  de  algodão  mui  fino  e  branco. 

Veio  depois  um  barbeiro  que  nos  rapou  todo  o  cabello; 
e  apóz  elle  um  servidor  com  agoa  quente  nos  lavou  todo  o 
corpo,  e  nos  deu  calções,  camisa  lavada,  barrete,  e  chinel- 

(  a  )  Duvidamos  de  que  as  Armas,  a  que  o  auctor  se  refere, 
fossem  de  Castella  e  Portugal ,  porque  nunca  se  confundiram  as 
duas  Coroas  de  Castelia  e  Portugal,  ainda  quando  recaiam  na  ca- 
beça do  mesmo  monarcha.  E  o  próprio  auctor  nota  esta  circuns- 
tancia em  outros  logares.  Nem  n«s  monumentos,  que  nos  restam 
desse  tempo  em  Goa,  ou  em  Portugal,  se  acbam  promiscuament^ 
unidas  as  Armas  dos  dous  Reinos. 
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las.  Junto  de  nós  poz  uma  bilha  de  barro  com  agua  para 
beber^  e  um  vaso  de  cama,  uma  toalha,  e  um  lenço  de  as- 
soar, que  se  mudam  de  três  em  três  dias.  Não  nos  deram 
logo  de  comer,  tporque  é  niiáter  esperar  a  hora  ordinária. 
;E'de:notarfque  os  superiores  deste  hospital  são  Porlu- 
guezes,  e  os  servidores  Canarins  de  Goa,  ou  Brâmanes 
christãos,  que  dão  de  comer,  e  servem  os  doentes  com 
grande  esmero,  estando  sempre  junto  délies,  sem  ousar 
desobedecerrlhes  no  que  he  razão.  Estes  servidores  rece- 
bem seu  salário,  e  os  oíficiaes  Portuguezes. andam  'visitan- 
do de  vez  em  quando  a  todos  os  enfermos,  a  ver  se  lhes 
falta  alguma  cousa,  ou  se  se  obra  contra  a  sua  saucle  a 
qualquer  respeito. 

E'  pois  este  hospital  o  melhor  que  na  minha  opinião  ha 
no  mundo,  ou  seja  pela  bellezado  ediGcio  esuas  pertenças, 
porque  tudo  está  mui  bem  disposto  e  accommodado;  ou  seja 
pela  boa  ordem  e  policia  que  nelle  se  guarda,  limpeza  que 
ahi  ha,  grande  cuidado  que  se  tem  dos  doentes,  assistência 
e  consolação  de  tudo  quanto  se  pode  desejar,  assim  no  que 
toca  a  médicos,  drogas,  e  remédios  para  restaurar  a  saúde, 
e  alimentos  que  se  oíTerecem,  como  no  que  diz  respeito  á 
consolação  espiritual,  que  a  toda  a  hora  se  pode  haver. 

O  edifício  é  mui  amplo,  jaz  á  borda  do  rio,  e  é  susten- 
tado pelos  ?Reis  de  Portugal  com  vinte  e  cinco  mil  pardáos 
(  que  valem  cada  um  vinte  e  cinco  soldos  da  nossa  moeda 
[  franceza  ] ,  e  lá  trinta  e  dous  e  meio  ),  não  fallando  nos 
donativos  e  presentes  que  lhe  fazem  as  pessoas  quáliQca- 
das;  o  que  é  segundo  o  estado  da  terra  um  grande  rendi- 
mento para  este  effeito,  visto  que  os  viveres  alli  são  mui 
baratos,  e  mui  bom  o  tratamento  que  nelle  se  dá;  por  quan- 
to os  Jesuítas,  que  o  administram,  mandam  buscar  até  Cam- 
baya  e  outras  partes  o  trigo  ebaslecimento  que  é  necessário. 

E' como  digo  governado  e  administrado  pelos  Jesuítas, 
que  ali  tem  um  Padre  para  este  governo;  os  outros  oíficiaes 
são  Portuguezes,  excepto  os  servidores  e  escravos,  que  sãe 
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índios  cliristaõs.  Este  Padre  Jesuila  é  superior  a  todos  os.^ 
officiaes,  qne  são  de  todàs  as  sortes  como  n'ùm  grande  mos- 
teiro, competindo  a  cadà  um  seu  cargo  especial;  e  aie  o. 
porteiro  éjnlra,na.canla  de  officiai.  Estes  officiaes  ralham 
iriuilo  corn. os  dôeales,  e  os  reprehendém  quando  vêm  que 
fazem  0  que  não  devem;  mas  os  servidores  não  ousariam  di- 
zer-lhes  cousa,  alguma.  Os  escravos  fazem  todo  o  serviço 
baixo,  c  pesado;  e  cadà  dia  vão  por  todas  as  camarás  dos 
doentes  fazer  o  despejo,  varrer,  e  limpar  tudo.  Há  casinhas 
secretas  com  grandes  vasos  dé  louça  {Kira  as  necessidades 
dós  doentes;  e  os  escravos  vasam  tudo  isso,  limpam,  lavam,, 
e  enxugam  a  roupa,  e  fazem  outros  semelhantes  serviços  no 
interior  do  hospital. 

Ilà  médicos,  cirurgiões,  e  boticários,  barbeiros,  e  sangra- - 
dores,  que  se  occupam  só  no  hospital,  e  são  obrigados  a 
visitar  duas  vezes  cada  dia  os  enfermos.  O  boticário  é  um 
dós  offiçiaçs,  e  mora  no  hospital;  não  assim  o  medico,  nenv 
o.  cirurgião.  A^s  vezes  é  tão  gfandè  o  numero  dòs  enfermos, 
que,  quando  eu.  lá  estive,  chegou  a  haver  até  mil  e  qui- 
nhentos, .tudò,»soldados  Portuguczes;  pprque  alli  não  se  ac- 
ceitam  os  indianos,  que  tem  um  hospital  apartado,  qne  s6 
para  elles  serve.  Ha  ainda, outro  hospital  para  mulheres, 
onde  só  eslassão  admiuidas. 

Toda  a  agqa  que  s.e  bebe  alti  vem  de  Banguenim.  Duas 
vezes  no  dia  os  servidores  trazem  grandes  vasos ^della,  dê 
que  enchem  as  bilhas  dos  doentes,  o  estes  bebem  quanta 
querem.  Cada  doente  tem  junto  de  si  a  sua.  mesa,  para  pôr 
as  cousas  do  seu,  uso. 

Os  médicos,  boticários,  e  cirurgiões  viailam  duas  vezes 
por  dia  os  doentes;  ás  oito  horas  da  manhã,  e  ás  quatro  da 
larde;  e  quando  entram  tange-se  uma  sineta  para  advertir 
a  todos;  o  que  igualmente  se  faz  ás  horas  da. refeição.  Oá 
mestres  cirurgiões,  e  sangradores  são  assistidos  de  muitos 
íij^idanlos  para  applicar  os  unguentos  e  medicamentos.  Na 
hora  da  visita  vôm  serventes  com  grandes  brazeiros.  onde 
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lánçatn  muita  copia  de  incenso,  e  outros  cheiros  aromáticos. 

Ha  noviços  Jesuitas  que  vão  pela  cidade  pedir  e  apanhar 
roupa  velha  de  linho  para- provimento  de  fios  do  hospital, 
porque  a  roupa-nova  não  é  apta  para  isto.  E  com  os  cirur- 
giões na  visita-  vão  servidores  com  grandes  cestos  cheios 
de  6os,  e  pannos  apparelhados  para^  uso  dos-  doentes.  Os 
Padres  Jesuitas  tem  tomado  est&  hospital  a*  seu  cargo,  a 
que  elles  desempenham  mui  dignamente;*  e  se  estivera  a 
cargo  de  outros,  mal  poderiam  imilal-os,  ainda  que  tivesse 
dobrada  rendimento  dò  que  agora  tem.  Neste  hospital  ha 
camarás  destinadas  para  cada  enfermidade;  e  toda  a  gento 
que  alli  vai  he  infallivelment«  revistada  para  se  saber  se  le- 
va  aos  doentes  alguma  cousa,  de  beber  ou  de  comer,  dam- 
nosa  á  sua  saúde.  Támbem-se  nã(»  entra  alli.  com  armass 
mas  é  mister  deixal-as  á  porfa. 

Quem  vai  ao  hospital  a  visitar  seus  amigos  só  lá  entra 
desde  ás  oito  horas  da  manhã  até  ás  onze;  e  de  tarde  desde 
ás  três  até  ás  seis.  Pode  comer  com*elíes,-  e  quando  os -ser» 
vidores  vêm  que  um  amigo  vem  visitar  algum  doente,  tra- 
zem mais  alguma  cousa  alem  do  que  ordinariamente  se  dá 
ao  doente.  Dão  tanto  pãò  quanto  se  pede.  Os  pães  são  pe- 
quenos; e  ás  vezes  trazem  ao  doente  três  ou  quatro,  nãe 
podendo  elle  de  ordinário  comer  mais  de  um;  o  que  serni 
desperdicio  se  os  pães  fossem  maiores,  porque  um  paõ  en- 
cetado  não  volta  segunda  vez.  O  pão  é  nrai  delicado,  e 
fabricado  pelos  padeiros  da  cidade  por  arrematação.  Vinho 
he  cousa  de  que  se  naô  fàlla- no  hospital.  Nunca  se  apre- 
senta menos  de  meia  galinha,  assada  ou  cosida,  ou  ain- 
da uma  galinha  inteira;  e  se  o  doente  tem  necessidade  de 
ijiais,  mais  se  Uíc  dá.  Não  ha  alli  capões.  Oâ  doentes  são 
assistidos  e  tratados  com  todo  o  esmero  e  delicadeza  que 
dizer-se  pode.  Madam-lhe  toda  a  roupa  branca  de  três 
em  trcs  dias;  e  é  ella  de  algodão  mui  iino. 

Pela  manhã  ás  7  horas  serve-se  aos  doentes  passas  com 
pão  alvo  dê  trigo,  e  arroz,  qne  vem  de  Cambaya  e  Surrate 
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(a)  ;  bebem  agua,  e  liao  ousarião  bebeT  vinho.  A's  dcz 
horas  vem  o  jantar,  conforme  ao  que  o  medico  tem  ordena* 
do,  e  ordinariamente  he  gáliriha  cozida  ou  assada,  com 
doce  ipor  sobremesa.  As'  cincohorastrazem  a  ceia.  'Dão-se 
aos  aoentesexcélleú tes  caldos  feitos  de  diversas  sortes  de 
carnes  cozidas  cora  iBenãés,  que  é  um  fructo  Téfrigeranle, 
do  tamanho  dos  nossos  pepinos.  Estas. cacnes,  ou  sejam  de 
carneiro,  galinha,  ou  frangão,  são  bem  teoiiperadas  com 
arroz.  Gomem  carne  todos  os. dias,  salvo  os  que  desejam 
comer  ovos,  e  ;peixe  nosidias  de  abstinência;  porque  dá-se* 
lhes  o  que  elles  pedem,  e  que  não  seja  pròbibido  pelo  me- 
dico. Quando  este  vai  fazer  a  visita,  he  acompanhado  de 
grande  numero  fde  /escreventes.  Primeiramente  o  boticário 
toma  o  nome  daquelles  a  quem  deve  dar  alguma  cousa  do 
seu  ofiicio,  e  depois  o  que  a  cada  um  hade  dar.  Outro 
tanto  fazem  o  cirurgião,  barbeiro,  e  escrivão  da  cosinha, 
o  qual  vai  todos  os  dias  ver  os  doentes,  escreve  os  seus 
nomes,  e  o  que  elles  desejam  comer;  e  tudo  fielmente  lhes 
he  trazido;  e  não  ha  um  só  que  á  hora  costumada  não 
tenha  a  sua  ra^ão. 

Toda  a  louça  de  mesa  é  de  porcelana  da  China.  Depois 
de  jantar  os  ofiiciaes  Portuguezes  perguntam  em  voz  al- 
ta nas  camarás  se  todos  tiveram  a  sua  ração,  e  o  mes- 
mo fazem  depois  de  ceia.  Todos  os  doentes  são  agasalha- 
dos a  parte^  cada  um  segundo  o  seu  mal,  e  até  os  uten- 
silios  são  separados  segundo  a  sua  espécie  em  quartos  a- 
parlados;  e  desta  maneira  todas  as  camas  dos  doentes  es- 
Iam  em  um  deposito  geral  enroladas;  n'outro  logar  todos 
os  travesseiros,  n'outro  todos  os  colchões,  cobertas,  lenções, 
camizas,  e  outras  roupas  do  uso  do  hôpital.  Ha  grande 
provimento  de  calções,  sem  o  que  nunca  se  deitam  a  dor- 
mir os  Portuguezes  da  índia;  e  esses  calções  descem  até 
aos  pés,   porque  todas  as  suas  camizas  são  mui  curtas, 

(a)    De  Canibaya  e  Surrate  vinha  o  trigo  ;  o  arroz  vinha  do 
vCtinará  e  Malabar. 
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e  não  passam  do  meio  da  coxa.  Ha  também  logares  apar- 
tados para  as  chinellas,  vasos^  e  bacias  de  diversos  osos*. 
As  camisas,  calções,  chapeos,  sapatos,  ceroulas,  capas,  • 
roupões,  que  dão  aos  que  saem  curados,  tudo  também  es- 
tá em  separado.  De  cada  uma  deslas  cousas  ha  tão  gran- 
de copia  que  seria  impossível  tél-as  arrumadas,  se  não  es- 
tivessem assim  apartadas.  O  mesmo  é  para  os  viveres  e 
provimentos;  e  cada  deposito  tem  um  guarda  com  sua  cha- 
ve, que  tudo  lança  em  escripto,  e  dá  contas  ao  escrivão 
principal,  que  £az  assentos  de  tudo^  incluindo  mesmo  os 
doentes,  seu  nome,  e  o  dia  que  entram  e  saem.  Ha  um 
thesoureiro  para  o  dinheiro;  e  de  tudo  se  dá  contas  ao  Pa^ 
dre  Jesuita,  que  as  não  dá  a  ninguém. 

O  escrivão  faz  assento  de  todo  o  ouro  e  prata,  roupa^ 
fato,  e  outras  cousas  dos  doentes,  e  esse  assento  se  faz  em 
presença  do  Padre  e  dos  outros  officiaes;  e  de  tudo  se  faz 
um  fardo  com  seu  bilhete,  e  se  põe  em  quartos  á  parte* 
Manda-se  lavar  toda  a  roupa  suja  que  trazem  os  doentes. 
Os  que  tem  posses  dão  alguma  cousa  aos  servidores,  se 
be  da  sua  Vontade;  e  de  tudo  se  lhes  dá  lembrança  quan- 
do saem.  De  nada  do  que  pertence  aos  doentes  se  usa  no 
hospital;  e  se  o  doente  morre,  tudo  é  levado  á  Misericórdia. 
Se  fez  testamento,  são  os  officiaes  desta  os  seus  executo- 
res; e  se  não  ha  testamento,  guardam  o  espolio  até  haver 
novas  dos  herdeiros,  dispondo  a  Misericórdia  de  uma  par- 
te da  roupa  e  fato  em  esmollas  a  outros  pobres.  Duas  ve- 
zes por  dia  se  faz  a  limpeza  dos  doentes,  assim  como  de 
todo  o  hospital.  Ha  dous  Jesuítas  que  não  fazem  mais  do  que 
ir  alli confessar  e  consolar  os  enfermos,  e  administrar-lhes 
os  sacramentos;  e  dão-lhes  contas  de  resa.  Todos  os  dias 
se  diz  missa  no  hospital;  em  somma  nada  falta  alli  do  que 
he  necessário.  Os  doentes  estam  deitados  cada  um  n'uma 
grande  cama  á  parte,  separadas  umas  das  outras  o  espaço 
de  dous  pés.  Â  cama  compõe-se  de  vários  colchões  de  al- 
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godao  e  de  tafetá,  tinfe  sobre  os  oàlros^  cm  leitos  baixos, 
pintados  de  todas  as  cores. 

As  doenças  da  terra  mais  communs  são  febres  ardentes, 
e  dysenterias;  alem  das  moléstias  venéreas,  que  também 
são  mui  ordinárias,  mas  somente  onde  ha  Portuguezes,  e 
não  ém  outra  parte  da  índia.  Se  os  doentes  morrem,  e 
deixaram  alguma  cousa  na  mão  do  Padre  Jesuita,  isso,  e 
o  seu  fato  é  entregue  aos  oíBciaes  da  Misericórdia,  que 
é  obrigada  a  fazer-lhes  um  enterro  honesto,  ainda  que  o 
defunto  não  haja,  óu  não  tenha  deixado  meios  para  o  fazer. 

Se  o  doente  recobra  saúde,  como  a  mim  me  aconteceo 
(  graças  a  Deos  )  ,  o  Padre  Jesuitadá  uma  andaína  com- 
pleta de  vestuário  a  cada  um  dos  que  saem  do  hospital, 
se  disso  tem  necessidade,  e  um  pardáo,  que  vale  trinta  c 
dous  soldos  e  meio.  E  ainda  mesmo  gente  mui  n ca  pre- 
fere entrar  no  hospital,  por  ahi  ser  melhor  tratada,  que 
em   sua  casa,  como  de  feito  é. 

Todos  os  annós  saem  deste  hospital  mais  de  mil  e 
quinhentos  corpos  mortos,  e  entra  infinito  numero  de 
doentes.  E  quando  vem  as  náos  de  Portugal' chega  a  ha- 
ver nelle  mais  de  três  mil;  e  o  menor  numero  que  ha  é 
o  de  trezentos  ou  quatrocentos.  Só  os  Portuguezes  e  chris- 
laõs  velhos  podem  alli  ser  admittidos  e  tratados.  Verdade 
é  que  os  Judeus  passam  por  Portuguezes,  posto  que  sejam 
christaõs  novos.  Toda  a  gente  que  lá  está  com  os  Portu- 
guezes, e  que  vai  destas  partes,  e  lá  chamam  Homem  bran- 
CO,  velhos  christaõs,  são  acceitos  no  hospital.  Não  assim 
as  mulheres,  que  nenhuma  lá  entra,  nem  sã,  nem  doente. 
Os  domésticos,  sejam  homens,  mulheres,  ou  crianças,  não 
são  acceitos;  nem  ainda  os  servidores  Portuguezes.  Ha 
para'  elles  outros  asylos,  se  são  pobres.  No  hospital  real 
só  se  admittim  os  soldados,  que  quer  dizer  homem  não 
casado.  Porém  ainda  que  não  sejam  casados,  se  forem 
pessoas  de  familia,  ou  servidores^  não  são  acceitos.  Entram 
nelle  muitas  vezes  pessoas  nobres,  porque  isto  não  é  havido 
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pôr  di^shdnra;  e  eales  hoãpilaes  só  foram  estabelecidtfs  tias 
cidades  da  índia  para  os  soldados  aventureiros.  A's  vezes 
são  os  doentes  visitados  pelo  Arcebispo,  Yice-Rei,  e  fidal- 
gos, que  dão  grandes  sonfmas  de  ditíbeiro.  Ë  ninguém  ba 
que  não  sinta  grande  contentamento  em  ver  um  logar  tão 
bello,  onde  todas  as  camarás  são. limpas  e  brancas  como 
papel;  e  as  galerias  bem  pintadas  com  pcfôsosda  bistoria  da 
sagrada  escriptura. 

fla  alli  duas  Igrejas  o  mais  bem  paramentadas  e  enri- 
quecidas que  se  pode  rer.  A  maior  festa,  que  nellas  se 
faz,  é  a  de  S.  Martinho,  dia  da  dedicação  da  jua  Igreja, 
porque  foi  oesse  mesmo  dia  que  o  baluarte  onde  fabricaram 
esta  Igreja  foi  tomado  aos  idólatras  pelos  Portuguezes. 
Nesse  dia  faz-se  em  Goa  uma  Procissão  geral.  (  a  ) 
■■   ■  ■  ■     I  ' -II   .         ■     ■     ...       ■      I*  I    I » 

(a)  O  aruct«r  aão  estavs^bem  informado  da  origem  desta  igreja 
dç  S.  Maninho. 

Se  abrirmos  as  Décadas  de  Diogo  do  Comuto,  leremos  na  Década 
VI,  Livro  IV,  cap.  VI,  onde  traia  do  grande  triumpho,  com  que 
o  Governador  D.  João  de  Castro  foi  recebido  na  cidade  de  Goa 
depois  da  Victoria  de  Dio,  o  seguinte. 

No  principio  do  capitulo: 
«  «Esteve  o  Governador  em  Pangim  três  dias,  porque  chegou  aos 
«  11  de  Abril  (  1547  )  uma  quarta  feira,  e  ao  Uomiogo  seguinte^ 
«  aue  foram  15  do  mez,  fez  sua  entrada.  Tinha  a  cidade  mandado 
c  iazer  no  Bazar  de  Santa  Catharina  um  formoso  cáes,  pêra  nelle 
«  desembarcar  o  Governador,  por  querer  entrar  por  aquella  par- 
«  te;  e  porque  a  porta  do  muro  ali  era  pequena,  rasgou-se-lbe 
«  toda  de  alto  abaixo;  e  cobriram-se  as  paredes  de  uma  parte,  c 
«  de  outra  de  peças  de  brocados,  e  de  veludos  de  cores  etc.=s 

E  no  fim  do  capitulo: 
«=:Naquella  parte  do  muro,  que  se  rompeo  pêra  o  Governador 
«  entrar,  mandou  elle  logo  fazer  um  Altar  ao  Bemaventurado  S. 
«  Martinho,  em  cujo  dia  houve  aquella  grande  Victoria  (  de  Dio  ), 
«  com  um  formoso  retabolo  de  óleo,  e  ordenou  com  a  cidade  9  que 
c  todos  os  dias  daquelle  Bemaventurado  Santo  se  fizesse  uma  so- 
ft lerane  Procissão,  e  se  dissesse  Missa,  e  houvesse  pregação  em 
«  memoria  da  victoria  aue  Deos  Nosso  Senhor  lhe  aeo  naquelle 
a  dia;  >  o  que  se  guaraou  até  hoje,  e  deve  de  guardar  sempre, 
«  por  ser  cousa  memorável,  e  de  louvor  de  Nosso  Senhor,  de  cu- 
«  ja  mão  nos  vem  todos  os  bens»» 

Jacinto  Freire  de  Andrade  na  Yida  de  D.  João  de  Castro^  para« 
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Todos  OS  Portuguezes  e  Mestiços  que  tena  alguma  do* 
ença,  aioda  que  seja  secreta^  se  desejam  curar-se  e  tratar* 
se  no  decurso  do  dia  naquelle  hospital,  quando  os  cirur* 
giões  alli  eslam,  são  livres  de  o  fazer,  sem  paga  ou  despe* 
sa  alguma.  Os  doentes  logo  que  estam  curados  são  des* 
pedidos;  com  tudo  se  aigum  deseja  estar  por  mais  algum 
tempo,  basta  que  diga  que  ainda  se  não  sente  de  todo  res- 
tabelecido. Âs  febres  continuas   são  alli  curadas  prompta- 

phraseando  no  Livro  3.*  §§  39  a  41  aquelle  capitulo  de  Diogo  do 
Couto,  nada  diz  neste  particular,  talvez  julgando-o  successo  menos 
digno  de  seu  estilo  grandíloquo. 

O  nicho  mandado  erigir  por  D.  João  de  Castro  foi  depois  con« 
Tertido  em  Capella,  a  qual  flcava  tão  contigua  e  mislica  ^o  fios- 
tal  Real  que  o  nosso  auctor  a  toma  por  parte  integrante  delle;  e  sua 
amplitude  era  sufficiente  para  lhe  merecer  o  nome  de  Igreja. 

O  Padre  Francisco  de  Sousa  escrevendo  o  Oriente  Con(iuistado 
nos  últimos  annos  do  século  17.*  na  Parte  1.'  Conquista  1,  Divisão  I, 
§.  37,  refere  as  festas  que  em  Goa  se  fizeram  pelas  novas  victo- 
rias  de  D.  João  de  Castro  nas  terras  de  Salcete  contra  o  Idaixá  ; 
e  entre  outras  cousas  diz: 
«««Em  gratificação  de  tantos  benefícios  se  ordenou  umasolemnis- 

c  sima  Procissão Saliio  esta  pompa   da   nossa  Igreja 

c  de  S.  Paulo,  e  foi  parar  no  lugar  por  onde  se  rompeo  o  muro» 
c  quando  entrou  o  Governador  triumphante,  porque  tornando-se  a 
«  fechar  esta  rotura,  ficou  da  parte  de  dentro  na  grossura  do  mes* 
«  roo  muro  uma  Capellinha  do  Glorioso  S.  Martinho  junto  do 
«  Hospital   Real  etc.  ==» 

Esta  passagem  do  Padre  Sousa  visivelmente  se  refere  ao  nicho 
primitivo  na  muralha,  e  não  á  Capella  mais  ampla,  ou  Igreja,  que 
posteriormente  se  fabricou,  e  de  que  nos  falia  Pyrard.  E  com 
quanio  esta  ainda  devesse  existir  no  tempo  do  Padre  Sousa,  e,  se- 
gundo plausivelmente  se  pode  conjecturar,  sò  desapparecesse  com 
o  Hospital  no  século  passado,  não  faça  todavia  duvida  a  pouca 
atlençào,^ue  o  Padre  Sousa  lhe  presta,  porque  o  fio  da  sua  narra- 
tiva o  leva  a  outros  pontos,  e  neste  apenas  toca  levemente  e  por 
incidente. 

Na  actual  Capcila  de  Santa  Çatharina,  edificada  junto  daquelle 
mesmo  logar,  se  conserva  uraa  lapida,  que  pertenceo  sem  duvida  ao 
primitivo  nicho  de  S.  Martinho.  Tem  a  lapida  em  relevo  a  figura 
do  Santo  a  cavallo,  dividindo  a  capa  com  um  pobre,  e  por  baixo 
este  letreiro: 

=«  Por  esta  porta  entrou  D.  João  de  Castro,  defensor  da  índia, 
«  quando  triumfou  de  Cambaya,  e  todo  este  muro  lhe  foi  derru* 
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mente  por  meio  da  sangria,  de  que  fazem  uso  continuado, 
em  quanto  sentem  uma  ponta  de  febre.  Os  índios  gentios 
não  usam  da  sangria.  Quanto  á  sipbilis  nâo  é  havida  por 
nota  de  infâmia,  nem  parece  mal  têl-a  muitas  vezes,  an- 
tes fazem  disso  gala.  Guram-na-sem  suores,  com  páo  de 
eschine  (  raiz  da  china  ).  Esta  enfermidade  só  a  ha  entre 

«  bado.  Era  de  1547.  A.  =• 

A  Procissão  coatÍDuou  até  ao  anno  de  1830,  saindo  da  Sé  a- 
companhada  do  Senado,  Religiosos,  Parochos,  e  Irmandades,  mas 
cessou  por  se  haver  notado  nas  contas  do  Senado  que.  as  despesas 
delia  nâo  tinham  a  formalidade  da  Regia  approvapão,  (  Veja-se  no 
Jornal  da  Santa  Igreja  Lusitana  do  Oriente,  n.'  !.•  de  1847,  a  no- 
ticia da  visitação  de  S.  Ex.*  o  Senhor  Arcebispo  Primaz  nas  Igre- 
jas das  Ilhas  de  Goa,  escripta  pelo  Rd.**  Caetano  João  Peres.  ) 

A  outra  igreja,  de  que  falia  Pyrard,  devia  ser  a  Capella  propria 
do  hospital. 

Em  Dio  houve  o  mesmo  pensamento  de  celebrar  a  Victoria  de 
Dom  João  de  Castro  com  uma  Igreja  dedicada  a  S.  Martinho,  como 
Jargamente  refere  Antonio  Gil,  morador  daquella  fortaleza,  escre- 
vendo a  D.  Álvaro  de  Castro  a  carta  seguinte: 
ís^Senhor.  Eo,  porque  ho  senhor  gouernador,  e  vossa  mercê  tem 
feitas  tamtas  mercês,  como  ao  mundo  he  jaotorio,  quis  amostrar  per 
obras  os  desejos  que  tenho  de  seruir  o  senhor  gouernador  e  vossa 
mercê.  Eu  tirey  aqvy  àOa  esmola^  aquy  nesta  fortaleza,  pêra  fazer 
JiOa  igreja  de  Sam  Martinho;  e  postoque  ha  esmola  nam  hsse  tam- 
ta  que  habomdase  pêra  a  casa,  eu  há  minha  custa  ha  acabey, 
porque  me  parece  muita  mais  reaam,  que  pois  os  casados  desta 
terra  fizeram  Samtiago  em  memoria  da  gerra,  que  haquy  teue  Am- 
tonio  da  Silueira;  de  muito  mayor  calidade  foy  a  que  ho  senhor  go- 
uernador fez,  e  vossa  mercê,  e  dina  que  neMa  terra,  bonde  o  sen- 
hor deos  fez  tamta  meroe,  fique  memoria  pêra  sempre:  pofa  quoai 
rezam  eu  fiz  esta  casa,  que  hora  tiqua  feita,  e  be  hûa  das  fres- 
quas  casas,  que  se  fizeram  nesta  terra,  e  sobelaporta  lhe  mandey 
'  pôr  h^a  campam,  e  no  meyo  dela  posta  as  armas  do  senhor  go- 
uernador, cercado  com  hum  letereyro  qiie  diz  «  Esta  casa  se  fez  em 
louuòr  de  noso  senhor  e  do  iemavemtumdo  Samartinho,  porque 
em  seu  dia  deshmmtou  o  gouernador  dom  Joam  de  Crastro  todo  o 
poder  dellrey  de  Cambaya,  que  tinha  cercado  esta  fortaleza^  e  no 
mesmo  dia  per  força  damas  lhe  tomou  n  sua  nobre  cidade  e 
ilha  de  Dio.  1546  a  E  sobre  esta  pedra  mandey  pôr  hna  cruz 
muito  fermosa  de  páo,  com  dous  paoroSs,  cad^  nu  em  sua  bam- 
da,  em  riba  de  cada  hi  mandey  (>or  bum  pelouro  de  bazalisqiio  dos 
mauros,  o  grande,  que  peza  eemto  e  oiio  arr^t^  cada  bum,  pera- 
que  saibam  os  que  vierem  a  esia  terra,  que  ha  gejite  com  que  o 
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OS  chrislaõs,  e  a  receiam  menos  que  a  febre  ou  dysea- 
teria.  Reina  alli  oulra  doença  que  vem  subitamente,  e  lhe 
chamam  Mordechi;  a  qual  vem  acompanhada  de  grande  dor 
de  cabeça,  e  vómitos;  os  doentes  gritam  muito,  e  a  maior 
parle  das  vezes  morrem.  E'  também  aqoella  gente  mui  su- 
geita  aos  envenenamentos  e  feitiços,  de  que  vem  a  morrer 
extenuados.  A'  chegada  das  náos  de  Portugal,  o  maior  nu- 
mero de  enfermidades  é  de  escorbuto,  e  ulceras  nos  pés 
e  nas  pernas.  Quando  algum   doente  tem  tomado  laxante, 

senhor  gouercador  pelejou,  que  lierani  ornes,  que  pelejauam  com 
esta  artelharia,  e  de  hum  dos  pelouros  do  quoartao  mandey  fazer 
hí^a  pia  dagoa  hemta,  e  ho  marodey  pôr  demtro  na  irniidaem  hum 
piar  muito  loucani*  onde  está;  e  porque  nesta  irmida  eu  cavo  em 
escumunham,  se  aleuamtar  altar,  beijarei  as  mãos  de  uosa 'mercê 
inandar  hum  recado  ao  padre,  que  ficou  em  lugar  do  bispo  em  Guoa, 
pêra  que  dê  licença  pêra  se  ay  dizer  misa,  porque  doutra  maneira 
nam  se  fará  senam  com  se  niso  gastar  dinheiro,  que  será  melhof 
pêra  algiis  hornamentos  da  casa,  quoando  omê  puder  avcr.Epos^ 
toque  vosa  mercê  nesta  terra  tenha  muitos  seruidores,  eu  nam  dei- 
xarey  nunqua  de  fazer  lembrança  a  uosa  mercê  de  como  sou  seu, 
peraque  se  desta  terra  mandar  algû  serviço,  de  me  fazer  tam  asy- 
nalada  mercê  de  se  querer  pêra  yso  alembrar  de  mym.  O  senhor 
deos  acrecemte  os  dias  de  uyda  ao  senhor  gouernador  e  a  uosa 
inerce  per  longos  annos.  De  Dio  oje  des  dias  do  mez  de  Janeyrd 
de  1548  annos  «  Amtonio  Gil  » 

(  No  sobrescrito  )  Ao  senhor  o  seníior  dom  Aluaro  de  Crastro  ca-* 
pitam  mor  do  mar  da  índia,  meu  senhor  c  damtonio  gil  »= 

Esta  carta  forma  o  Documento  n.""  41  dos  que  o  Bispo  Conde 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  addítou  á  Vida  de  I).  Joào  de  Cas- 
tro na  edição  da  Academia  Real  das  sciencias,  Lisboa,  1835.  O 
letreiro  poz'emo-lo  aqui,  não  exactamente  como  se  acha  no  documea- 
to  referido,  mas  como  (  salvas  as  abreviaturas  )  o  lemos  no  anno 
de  1859  na  propria  lapida,  que  ainda  agora  se  'conserva  sohre  a 
porta  de  outra  capeilínna  mais  moderna,  e  já  profanada,  que  ser- 
ve de  corpo  de  guarda  da  porta  da  fortaleza  de  Dio.  Os  pelouros, 
c  a  pia  de  agua  benta,  de  que  falia  a  carta,  não  eiistem  na  nova 
Capella. 

Por  ultimo  observaremos,  em  quanto  ao  texto  do  auctor,  que  a 
cidade  de  Goa  não  foi  tomada  pelos  Portuguezes  ao^  idolatras  , 
mas  aos  mouros,  ou  musulmanos,  qne  eram  os  senhores  da  terra. 
Os  idolatras,  ou  gentios,  parte  ajudaram  á  empresa,  e  os  outros 
só  mudaram  de  dominante.  Provavelmente  o  auctor  applicava  o 
Hpme   de  idolatras  a  todos  os  infiéis  do  orienta. 
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OU  esta  fraco,  ha  servidores  que  lhe  assistem  para  o  le- 
vantar e  mover.  Estes  servidores  são  Índios  chrislaõs  mui 
limpos  e  aceiados,  mui  compassivos  e  carinhosos;  porque 
se  algum  fosse  áspero  para  com  os  doentes,  seria  logo  ex- 
pulso da  casa.  O  systema  de  medicina  que  alli  se  usa  é  o 
mesmo  que  em  Hespanha.  E'  grande  honra  ser  medico 
deste  hospilal,  e  ordinariamente  o  é  o  do  Vice-Rei,  que  vem 
de  Portugal.  O  Padre  Jesuila  que  tem  a  superintendência 
da  casa  está  nella  em  quanto  apraz  á  Companhia,  e  o  jul- 
gam capaz;  serve  por  dous  ou  três  annos  pouco  mais  ou 
menos.  São  os  mesmos  Jesuitas  que  enviam  alli  e  mudam 
frequentemente  os  Padres  espirituaes;  mas  o  Padre  Supe- 
rior do  Hospital  tem  ao  mesmo  tempo  a  administração 
temporal  e  espiritual,  e  governa  sobre  lodos. 

Quanto  ao  edifício  é  elle  grande  e  amplo,  com  muitas 
galerias,  pórticos,  e  jardins  de  boas  ruas,  onde  os  conva^ 
fescentes  vão  tomar  ar;  porque  os  mudam  de  logar  logo 
aue  entram  em  convalescença,  e  fícam  todos  em  separado 
aos  doentes.  Em  todo  o  hospital  ha  de  noute  luzes  ae  lan- 
ternas evelas^  mas  usam  mais  de  lanternas,  porque  as  ve- 
las são  de  cera.  As  lanternas  são  feitas  de  cascas  de  ostras 
de  que  alli  se  servem  em  vez  de  vidraças  nas  igrejas  e 
casas  de  Goa.  No  meio  deste  hospital  ha  um  bello  e  gran- 
de pateo  calçado,  e  nelle  um  grande  poço  onde  ás  vezes  os 
doentes  vão  tomar  banho. 

Os  Portuguezes  ou  Mestiços  de  boas  familias  quando  es- 
lam  doentes,  e  padecem  necessidades,  são  tratados  em  suas 
casas  pela  Misericórdia.  Ha  outros  hospitaes  para  os  po- 
bres da  cidade,  onde  só  são  recebidos  os  indios  christaõs. 
Na  cidade  ha  mais  dons  hospitaes,  um  para  mulheres,  e 
outro  para  homens;  mas  ambos  fazem  um  só,  sendo  somen- 
te separados  em  quanto  aos  sexos. 

Os  Portuguezes  ou  Mestiços  pobres  nunca  vão  mendi- 
gar,  roas  enviam  memoriaes  ás  pessoas  ricas;  e  as  mulheres 
vão  em  palanquim  ao  palácio  do  Yice-Rei,  do  Arcebispo 
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OU  dos  fidalgos  principaes,  e  fazeoi  apresebtar  os  seus  re- 
querimenloá  e  memoriaes. 

Em  sommá,  seria  impossível  dizer  Iodas  ás  ouïras  par- 
ticularidades do  interior,  e  a  boa  ordem   e  policia   que  se 
guarda  neste  admirável  hospital.  Até  se  alguém  tem   por 
costume  purgar-se  ou  san^râr-se  lodos  oá  annos,  ainda  que 
não  esteja  doente,  vai  alli,  e  será  recebido  durante  o  tem- 
po de  sua  purgação.  Mas  tornando  ao   meu   companheiro 
e  a  mim,  depois  que  fomos  levados  e  recolhidos  no  hospi- 
tal, ao  seguinte  dia  o  capitão-mór  da  armada  mandou  lam- 
bem para  alli  ao  outro  nosso  companheiro,  posto  que  Io- 
da a  sua  doença  nao  passava  de  fadiga,  não  julgando  con- 
veniente melel-o  na  prisão  só.  Fomos  entregues  todos  1res 
ao  Padre  Jesuita,  com  prohibição  de  nos  deixar  èair   sem 
dar  primeiramente  conta  ao  capitão-mór.  O  Padre  não  ou- 
sou declarar-nos  que  nós  esta vatíios  presos  sob  sua  guar- 
da, receioso  de  nos  magoar ,  e  nos  consolava  em  tudo 
quanto   podia,  dando-nos  o   mesmo  tratamento  que  aos 
mais  principaes  PortugueEes;  se  bem   que  não  pareceria 
bem  tratar  a  uns  melhor  que  a  outros,  porque  a  regra  é 
serem  todos  tratados  por  igual  e  sem  preferencia,  assim  no 
que  toca  aos  alimentos^  como  aos  medicamentos,  e  outras 
cousas,  sendo  alli  cada  um  servido  no  logar  que  lhe  cabe 
sem    differença  de  grandes  a  pequenos.  Como  nos  vimos 
tão  bem  tratados,  julgávamos  estar  já  em  liberdade;  de  sor- 
te que  passados  vinte  dias,  começando  eu  a  sentir-me  me- 
lhor, adverti  ao  Padre,  dizendo  que  como  eu,  graças  a  Deos, 
ia  melhor,  desejava  sair  com  um  dos  meus  companheiros. 
Mas  o  Padre  nos  perguntou  que  pressa  tinhamos,  e  disse 
que  esperássemos  que  o  outro  nosso  companheiro  fosse  cu- 
rado; o  que  na  verdade  botava  lonje,  porque  esteve  mais 
de  Ires  mezes  antes  que  se  restíibelccesse.  Nós  porem  não 
entendíamos  a  causa  porque  o  Padre  nos  fallava  assim,   e 
era  que  queria  dar  antecipadamente  conta   a  quem  nos 
havia  posto  em  suas  maõs;  e  ainda  porque  sabia  bem  qoe 
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saihda  dalli  nós  nSo  seriámos  tãa  bem  tratados;  por  isso 
ia  sempre  dilatando  a  nossa  saida  apesar  de  nossas  ins- 
taacias,  filhas  do  desejo  que  tinbamos  de  ver  aquella  bel- 
la  cidade,  de  que  ouvíramos  contar  tantas  grandesas*  Ten- 
do elle  pois  dado  conta  ao  capitão-mór,  no  fim  de  cinco 
on  seis  dias  chegaram  dous  Meirinhos  com  sens  Peões,  e  o 
Padre  Jesuíta  veio  a  nós,  e  nos  disse:  Meus  irmios,  levan- 
tai-vos;  e  pois  que  tendes  tSo  grande  desejo  de  sair  desta 
easa;  podeis  faze^o;  aoomtiaBhat^me.  E  nós  mui  èle^res  o 
seguimos,  e  elle  deu  a  eaaà  um  dos  dous  (  porque  o  outro 
ficava  aidda  mui  enfermo  )  ceroulas,  gibôei},  cáòas,  sapa^ 
tos,  cbapéò,  duis  camisas,  doiís  calçOes  novo^  (  elles  nao 
usMi  meias,  iporque  as  cerouhs  chegam  aité  aos  pés  )  cora 
uma/^  moeda  da  paYdáe,  que  vale  lá  tfíátá  iebkloá  e  meio, 
que  fazeot  vintes  cinco  soldos  de  França.  Dtii^os  taíqbem 
06'  almoçar,  postó^qtte  o  não  quériàmosî  pel)a  pressa  que^ 
tiákacm»  de  .s»rr  Pôr  fion  tèndo^nos  laníçado  a  sua  benção,* 
despedimd-nos  delle^  agradecendo-lhe  todo  o  bem  que  nù& 
haviaieito.  Pareeia^^mé  que  o  Padre  tinba  dá  de  nós,  ptfrqae 
aos .  cbnsolatá  quanto  podia.  :  ' 

'Quando  porénY  descemos  a  escada  prineipl  topámoe  com 
os  dous  Meirínhos  que  tinham  o  mandado  ha  mâo,  ai^ma-' 
dos  de  balabardas  e  partazanas,  os  quaes  tomaram  logo 
posse  de  nós,  e  nos  levaram  comsigo  tratando-nos  mui  as* 
Jicramentè.  O  modb  de  levV  os  presos  é  ii*  diante  o  Mei- 
rinho com  a  sua  vara,  e  detraz^  ós  PeoSs^  que  segurano  as 
duas'  potytas  da  corda  com  que  o  preso  vai  amarrado.  Pen- 
sai agora  o  nosso  espanto  quando  apoíi  uma  tão  curta  a- 
ïegria  nos  vimos  entre  as  maõs  dos  diabos  destes  cafres 
mais  negros  que  carvão.  Eis  como  sabi  deste  hospital,  a- 
onde  ainda  de  outra  vez  estive  doente  por  espaço  de  qui  rue 
dias,  e  aonde  entrei  outras  níuitas  a  visitara  mèu  coãi- 
panheiro,  e  outros  meus  amigos.  Ë  por  isso  quiz  referir 
j>articularmerile  o  que  alli  vi  e  conheci,  sôhdtf  eu  persua- 
dido que  não  lia  outro  tal  em  todo  o  resto  do  mundo. 
Em  todas  as  mais  cidades  dos  Portuguezes  ba  semelhau- 
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tes  hospitaes  á  proporção,  e  se  isso  não  fora,  padeôeriam 
iofioito  aquelles  pobres  Portugaezes,  visto  o  grande  nume- 
ro délies  naquellas  partes,  seus  poucos  meios,  e  as  grandes 
doenças  e  enfermidades  a  que  estam  sugeitos. 

Fomos  pois  assim  levados  á  prisão,  a  que  chamam  Sala, 
e  não  sem  causa,  porque  é  o  logar  o  mais  sujo  e  sórdido 
que  ba  no  mundo,  segundo  o  meu  parecer  (  a  ).  Ha  qua« 
tro  prisOes  geraes  em  Goa  afora  outras  particulares.  A 
1/  é  a  da  Santa  Inquisição;  a  3/  a  do  Arcebispo,  proxi* 
ma  á  sua  residência;  a  3/  o  TronquOy  que  é  junto  ao  pa* 
lacio  do  Vice-Rei,  a  maior  e  principal  de  todas;  tem  vasto 
alojamento  para  toda  a  sorte  de  presos.  Ha  nella  todos  os 
ineze$ttma  audiência  geral,  a  que  a  maior  parte  das  veses 
assiste  o  Vice-Rei.  He  como  entre  dós  a  Conciergerie.  A  4.^ 
é  aquella  aonde  fomos  levados,  e  serve  como  de  auiîlîatr 
da  antecedente  (  b  ).  Estas  pnsões  de  Goa  não  são  tão 
cruéis  como  as  de  Cochim.  A  Inquisição  e  a  justiça  ecele* 
siastica  são  cousas  separadas.  Esta  nertence  ao  Arcebispo^ 
que  tem  poder  sobre  todo  o  Clero.  Os  Jesuítas  andam  com 
elle  em  letigio  ha  longo  tempo  na  Corte  de  Jftoma,  porque 
não  querem  sobre  si  outro  superior  mais  que  o  Papa  e  o 
seu  Geral.  Os  juizes  e  officiaes  da  Inquisição  são  juizes  pri- 
vativos. Todavia  o  Arcebispo  não  deixa  de  ter  muito  po- 

(  a  )  Não  foi  possível  traduzir  este  período  de  modo  que  con- 
servasse a  força  do  original.  O  auctor  escreve»iVoiif  fusmes  donc 
ainii  menez  en  la  Prison,  qu*  ils  appellent  la  SALLE,  et  non  sans 
cause,  car  c'  est  le  lieu  le  plus  ora  et  salle  qui  soit  (ra  monde, 
comme  je  croy^E*  sabido  que  a  palavra  franceza  Sale,  que  significa 
sujo,  immundo,  tem  o  mesmo  som  que  Sale,  ou  Salle,  que  significa 
Sala. 

(  b  )  Cada  uma  destas  pris5es  tinha  seu  nome  especial: 

As  da  Inquisição  chaniavam-se  Cárceres. 

As  do  Bis|)0  ou  Arcebispo  Aljube. 

A  prisão  civil  chamava-se  antigamente  Troiico  ou  Tronquo. 

A  prisão  da  ribeira,  onde  o  auctor  foi  levado,  cbamava*se  tuI- 
garmente  Sala  dos  bragas,  isto  he,  sala  ou  grjande  prisão  dos  coa- 
demoados  ás  galés,  ou  a  trabalhos  públicos,  que  trazem  ao  pé  a 
argolla  de  ferro,  chamada  braga  ou  caleeia. 
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der  lu  Inquisição,  mas  não  toma  conhecimento  dos  nego- 
cio qae  a  ella  tocam;  porqae  os  inquisidores  tem  o  seu  car- 
fo  d'Ei-Rei;  roas  se  Gzerem  o  que  não  devem,  é  o  Arce* 
bispo  que  lhes  toma  conta  do  seu  procedimento. 

A  prisão  aonde  nos  levaram  é  na  cidade,  próximo  do 
rio,  e  cbama-se  a  prisão  do  Vedor  da  Fazenda,  o  qual  tem 
a  sua  casa  de  morada  fora  da  cidade  também  junto  ao  rio. 
O  Meirinho  da  prisão,  ou  carcereiro  nos  assentou  no  seu 
papel  á  ordem  do  Ouvidor  do  crime.  O  carcereiro  e  sua 
mulher  eram  Mestiços.  O  carcereiro  tendo-nos  perguntado 
quem  nós  éramos,  e  sabido  que  éramos  Francexes  è  catho- 
licos,  disse-oos  que  não  estivéssemos  tristes,  e  que  nos  nao 
deixaria  na  Sala  com  os  outros.  Esta  Sala  é  onde  todos  os 
escravos  das  galés,  e  outra  gente  vil  estam  juntos,  ás  ve- 
zes duzentos  e  trezentos,  com  grande  infecção.  Não  levam 
para  alli  os  criminosos,  salvo  se  é  para  depois  os  levar  ao 
Tronquo  (  a  ).  Está  no  alvedrio  do  Meirinho  da  prisão;  ovl 
carcereiro  metter  toda  a  gente  indifferentemente  nesta  Sa* 
Ia;  e  as  pessoas  de  qualidade  dão  dinheiro  para  Bcarem  em 
outro3  legares  apartados,  que  são  dous,  um  para  os  gen- 
tios e  mouros,  e  outro  para  os  christaõs.  O  carcereiro  nãõ 
fttz  este  favor  senão  por  dinheiro,  salvo  aos  estrangeiros 
como  nós,  que  fomos  por  elle  tratados  com  muita  cortezia 
e  liberdade,  a  não  ser  que  tinhamos  de  dormir  de  envolta 
com  a  chusma  de  escravos,  e  conderonados  ás  galés,  que 
trasiam  ferros  aos  pés.  Havia  na  Sala  lanternas  accesas,  e 
de  uma  banda  estava  o  aposento  do  meirinho  ou  carcerei- 
ro, e  da  outra  banda  junto  da  porta  da  saida  estava  o  Glho 
delle  com  seus  servidores  e  escravos  de  vicia,  porque  a 
prisão  não  é  forte.  Havia  dous  sinos  nestes  dous  extremos 
para  por  elles  se  saber  se  algum  dormia,  porque  quando 
o  pai  tangia  o  sino,  o  ûlho  lhe  respondia  com  outras  tan* 

(  a  )  Pf!^  que  o  auctor  quer  dizer  que  não  levam  para  alli 
ef  crioiíDosos  em  processo;  porque  os  seateaciados  a  galés  ou  tra« 
balbos  perteuctam  a  esta  Sala. 
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tas  badaladas.  De  todos  estes  forçados  sé  fazem  doas  en- 
quadras para  se  revesarem  na  Tígilancia  noctarna,  e  m 
guardarem  a  si  próprios;  e  toda  a  noute  não  fazem  oulr» 
cousa  mais  que  bradar  e  responder  a  dous  e  dous.  O  pri- 
meiro brada  o  mais  alto  que  pode,  vigia,  vigia,  e  os  que 
èstam  Dessa  hora  dâ  séntinellá,  que  sao  até  dez,  lhe  respon* 
dem  um  apoz  outro;  e  se  tardassem  um  pouco,  os  escravos 
da  prisão  viriao  k>go  bater-lhe.  De  sorte  que  fazem  tdda  a 
i^eule  a  maior  alga2iarra  do  mundo,  o.  que  junto  com  o  gran^ 
de  cidor  mpede  tomar  o  minima  repouso.  A's  nove  horas 
da  Boute  cantam  por  espaço  de  uma  hora  em  voz  alta  em 
Portuguez  toda  a  soa  resa  e  orações.  A  mulher  e  as  Slbas 
do  çdrcereiro  ùos  tratavam  com  muitos  mimos,  e  nos  dar 
vam  de  eome#  e  de  beber  sem  que  elle  o  soubesse. 
.  Os  presos  iSto  ajudados  das  esmolas  de  algumas  pessoas 
de  qfiatidade;  e  os  olBciães  ou  Irmãos  da  Misericórdia  vãp 
visitar  uma  vez  cada  mek  a  todos  os  presos:  e  os  pelM^ 
qàe  estam  no  seu  rol,  slssim  como  as  viuvas  e  oafibSi  são 
^ustentaddfi  4  eustâ  deita  ConfraHá.  Aos  cfaristaõs  velbe^ 
dão  esmola  iroâsa,;  e  aos  novos  cbrista&s,  ou  iadios  peqm>- 
na.  O  Pai  dos  christa&3,  que  é  um  Padre  Jesuíta,  também 
vem  a  visitar  os  presos;  e  dar-lhe  esmola,  mas  não  é  todoí^ 
€s  dias.  O  regimento  d'Ël-Rei  de  Portugal  é  sustentar  tor 
dos  os  prisioneiros  de  guerra,  e  estrangeiros;  mas  os  o.ffir 
ciaes  divertem  o  dinheiro  destinado  a  islo.  Dá^se  seis  par- 
dáos  por  mez  a  cada  preso,  como  os  soldados  tem  de  sol- 
do, o  que  monta  a  quasi  nove  libras  e  quinze  soldos  da 
nossa  moeda  (  franceza  );  e  chega  para  mais  do  qUe  aqm 
dez  escudos.  Fizemos  a  nossa  petição  para  nos  darem  o 
que  El-Rei  mandava  dar;  e  foi  dirigida  por  mão  do  Mei- 
rinho da  Sala,  que  a  apresentou  ao  Vedor  da  Fazenda,  e 
este  a  despachou;  mas  tudo  isto  consome  excessivo  tem pa, 
pelo  grande  numero  de  oificiaes  por  cujas  ma&s  deve  pas- 
sar; de  sorte  que  não  púderáos  haver  o  nosso  (i^beiro  se- 
não seis  dias  antes  de  sairmos  da  prisão;  e  com  medo 
que  nol-o  furtassem  démos-lo  a  guardar  à  mulher  do  car- 
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tiemró,  hsiolïûo  com  eUa  ooncerte  dic  uma  lan^ga  pot  <tia 
fiara  nos  dar  de  comer  amiin  e  a  meu  connpiunbciro.  UFRa* 
lan^  vale  Já  atito  soldos,  e  aqai  cixico.  f  ralaTa*mX)s  cila 
mm\o  hasm;  ma^  quiz  a  isiessa  dB&graça  ^  sendo  ^K)stos 
em  libBidade  cassados  cáneo  !im  seis  dias,  come  vm  lhe 
|kedii»ûs  o  resto  de  uosso  diniicij^o,  respeadeo^-nos  qire  se 
d  qued^iaiaos^  o  '£oR9eiQros  comer  e  beber  Já  deotr'^;  mas  o 
Vedor  <da  Fazejada,.soi)re  4ima  simjdes  quma  qae  iíie  fi- 
zemos, Bos  maodou.  resiitair  tmio^  e  sem  embargo  disso 
perdéiB^os  aiioda  orna  bea  jfaile  q«e  iá  ficou« 

Acerto»   porém  de  &e  adiar  aíli   am  capítãío  ca^elhano, 
unico  que  lá   vi,  que  leve  dó  de  nós,  e  do  mal  que  se  n«os 
btEÍa,  de  sorit  q^e  nos  disse  que  nos  compensaria  da  i^os-  . 
sa  peixia,   e  em  sua  casa  nos  daria  o  diafieiro,  qoe  alia- 
va na  conla.  Declarou  que  era  Hespanhol,  c  não  Porluguez, 
e  se  cbamava  i)ao  Pedro  ítodri^uez.  Ikgrcssoa  a  Portugal' 
um  aano  depois.  Passado  porem  um  mez  depois  do  que  a- 
ciraa  digo,   um  cafre,  escravo  de  ura  sugeilo  com  que  a- 
"^uellc  capilio  havia  lido  uma  dispwla,  deu-Jhe  por  delraz 
uma  griiude  pancada  de  bambu  na  cabeça;  mas  elle  sem  se 
perturbar,  ueín  perder  tempo,  puxou  do  seu  punhal,  malou 
o  cafre,  e  logo  se  recolheo  a  uma  igreja;  pelo  que  foi  per- 
doado no  fim    de  duas  horas.  Mas  por  isto,  e  ainda  mais- 
porque  os  ílespsinhóes  nao  são  ali i  mui  bem  acceilos,  vio- 
Sê  obrigado  a  voilai*  para  ílespanba. 

O  modo  como  saímos  da -prisão  foi  este.  Dc|v:*i>í  de  alli 
eslarmos  quasi  um  mez.  veio -a  prisão  aquelle  Paidos  chris- 
taòs,  Jesuila,  chamado  Gaapar  Alemão  {  a).  iV  Compa- 
iiiiia  de  Jesus  lem  encarregado  esle  Padre  tle  sollicitar  o  li- 
vramento c  liberdade  dos  presos  christaõs;  e  para  esse  fim 
\em  visitar  muitas  vezes  os  presos,  para  sal)er  se  ha  ahi 
alguns  chrislaõò,  ou  que  se  queiram  fazer  cbrislaûs,  e  sol- 
Jicilar  logo  do  Vice-Rei,  da  juslira,  ou  das   parles  o  que 

(  a  )  O   auctor  diz  Gaspard  Alcmand,  Não  sabemos  se  haverá  c-- 
iC^ctidão  ao  nome. 

6 
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cumpre  a  seu  tivramenlo.  Tendo  pois  este  Padre  VinJto^ 
prisão,  e  pelas  perguntas  que  me  fez  reconhecido  que  eu 
era  chrisiao  e  francez,  disse^me  que  tivesse  paciência,  a 
que  brevemente  seria  posto  em  liberdade,  e  advertindo^me 
que  bavia  alli  um  Padre  Jesuita,  também  francez,  da  cida« 
de  de  Rouen,  chamado  Estevão  da  Gruz,  que  estava  na 
Collegio  do"Sào  Paulo  de  Goa,  ao  qual  Padre  escrevi,  e  elle 
veio  procurar-me  no  seguinte  dia.  Alegreu-se  de  me  ^r, 
conaolou-me,  favoreceo-me  com  algum  dinheiro,  e  me  disse 
que  se  empenharia  com  o  setï  Superior  para  q«e  faltasse 
ao  Vice-Hei  a  favoi*  da  minha  Uberdade,  como  se  cu  fosse 
seu  prq)no  írmâo. 

Ksie  Padre  apresentou  a  sua  svpplica  ao  Vice^Rei,  que 
ide  nei>Uuma  sorte  queria  vir  em  dar  um  despacho  favorá- 
vel, e  M  principio  rompeo  cm  grandes  ameaças  dizendo 
*que  cu  incorxera  em  pena  de  morte  ;j>or  Jiavcr  ido  áquellas 

Î)arles  contra  os  vdeciHí tos  ^o  sou  Rei,  e  contra  os  capitu- 
os  da  paz  feita  eirtre  os  Reis  de  í* rança  c  Hespanha;  que 
mo  podia  pôr-me  cm  liberdade,  mas  que  me  enviaria  preso 
^  El-llcí  do  Hes[ianlui  j^ra  iiïandar  de  mim  o  que  fosse 
.síivido.  Porem  o  bom  Padre  Jesuita  usou  de  tania  impor- 
tun idud<í  3»or -espaço  xJe  um  mez,  que  a  (iual  fui  posto  i»m 
liberdade;  c  uo  cnlretanlo  uão  cessava  de  vir  a  vií^iu\r«me 
loi.los  os  dias,  o  me  assistia  com  twdo  o  (\ho.  e«  havia  mislt^r, 
J)c|)ois  q^e  salmos  da  prisão  i<imos  coiíier  o  toebercotn 
os  Soldados,  ora  aqiai  ora  alli,  a  caza4os  fidalgos,  de  sorte 
4^ue  nos  vfáJò  custava  nada  o  sustento,  porque  estávamos 
110  rol  dos  soWâdos.  Kstive  pois  cm  fioa  com  os  Porl«guo. 
zcs  por  espaço  de  deus  annoí?,  recebendo  paga  d^í  sol^lado, 
c  indo  a  varias  partes  em  snàs  expediçOf^,  tanto  ao  longo 
da  costa  do  norte  ale  Dio  e  Cand)aya,  onde  estive  e  vs\t  de- 
morei, como  até  ao  cabo  Comorim,  e  ainda  até  â  iltia  de 

€ciirio. 

Mas  antes  de  passar  a  descriprão  de  Goa,  direi  ainda 
alguma  cousa  de  suas  prisões.  Todas  cilas  sào  subalternas 
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Ho  7rúncõ,  que  é  a  ttiaior.  Por  isso  quando  estavafnos  tia . 
que  disse,  foram  alli  levados  prisioneiros  Arabes,  todos  ho- 
mens bravos,  bem  dispostos,  e  de  boa  presertça,  que  haviam 
ficado  escravos  de  El-Rei  de  Portugal.  E  o  caso  foi  assim. 
Vindo  de  Lisboa  para  Goa  um  galeão  topou  com  o  navio, 
em  que  elles  ião  a  Sumatra  com  muitas  riquezas  em  ouro  e 
outras  mercadorias;  o  capitão  do  galeão  inveslio  o  navio  e 
tomou-o;  e  passando  estes  Arabes  ao  galeão  lançon  no  na- 
vio alguns  Portuguezcs  para  em  sua  conserva  o  levarem  a 
Goa.  Mas  os  Arabes  do  navio  levantaram-se  contra  os  Por- 
tuguezcs, e  os  levaram  prisioneiros  com  o  navio,  de  sorte 
que  escreveram  a  Goa  para  serem  resgatados  por  troca  com 
os  Arabes  que  la  estavam  lambera  caplivos,  como  se  fez.  Is- 
to mostra  que  quando  se  faz  uma  preza  6  mister  enfregal-a 
a  homens  do  valor  e  discrição  para  a  levarem  a  bom  recado, 

CAPITULO  n. 

Íle»cripçâ«  ^a  llHa  de    csea*  e   de  seus    Maliilaiites»    ^ 

doHiâuadore«« 


l,Toa  c  uma  ilha  que  dependia  antigamente  do  reino  do 
Dealcão  ou  Decnn  {  a  );  tem  de  circuito  quasi  oito  legoas, 
c  ha  nella  sele  fortalezas  que  guardíim  os  passos.  E'  cerca- 
da de  um  rio  que  vera  do  drto  reino  do  Dealcâo,  e  vai  ca- 
ir no  mar  a  doas  legoas  da  cidade,  passando  pelo  pó  delia. 
Na  embocadura  deste  rio  ha  duas  fortalezas,  uma  de  ca- 
da banda,  para  impedir  a  entrada  aos  navios  inimigos.  U- 
ma  lego»  acrraà  da  entrada  do  rio  ha  a  fortaleza  e  passo 
de  Pangim,  na  mesma  ilha.  c  na  fortaleza  está  um  capitão 
e  governador  posto  pelo  Vice-Rci,  que  manda  alli  absolu- 
tamente; eé   mister  que  todos   os  navios  e  embarcações 

(a)  í/^a/c«o.  fmrcce-nos  corrtJprào  dc    Idêlcão  ^  coiíUmúinio-s^ 
o  rti  da  terra  com  a  mesiua  tçrra. 
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quaesguerque  ^ejam,  venhaw  alli  4  íaU^  &  lomfîm  |a^ 
assim  na  ealrada  como  na  saida.  D  Capillto  maada  visilar 
a  em.barcação,  e  faz  pagar  um  perlo  direiU);  e  é  im^^ssi- 
rel  passar,  oa  de  dia  ou  de  noule,  sem  seu  conhecimeiUo, 
porque  a  passagem  é  mui  eslreila  e  proíiínst  da  fprJalfiza, 
e  ha  nesta  boa  gnarda. 

Kesla  ilha  os  Porluguezes  tem  ÍaT3ricado  uma  mui  I^Ua 
cidade  do  mesmo  non>e  .da  iUia,  chamada  Goa  (a),  qm 
Icm  quasi  legoa  e  meia  de  circuito^  não  poníando  os  arra- 
l)al,dcs,  e  pnccrra  quantidade  de  fortalezas,  igrejas,  e  casas 
fabricadas  a  modo  de  Europa,  de  mui  boa  pedra,  e  cober- 
tas de  telhas.  Ha  quasi  cento  e  ^e?  aniíos  que  os  Portu- 
gueze^  se  seBhoreawn  desta  ilhíi  de  Goa;  e  muitas  vezes 
me  espantei  de  como  em  iSo  poucos  annos  os  Porluguezes 
tem  podido  levantar  tantos  p  Ião  goberhps  edeficios  de  i- 
grejas,  mosteiros,  palácios,  fortaiezas,  e  outros  ao  modo  da 
Europa;  e  outrosim  da  boa  ordem,  regimento,  e  policia 
que  tem  estabelecido,  edo  pod«r  que  ahi  tem  adquirido, 
pois  tudo  alli  se  guarda  e  observa  como  se  fora  na  própria. 
Lisboa.  Ë6te  eidaáe  é  a  Metrópole  de  todo  o  Eslado  dos 
Portuguezes  nas  índias,  e  a  que  lhe  dá  tanto  poder,  rique- 
zas, e  celebridade.  Tem  nella  o  Vice-Rei  a  sua  residencijt, 
e-é  tratado  cpm  uma  corte  como  se  fora  o  mesmo  Rei.  A- 
poz  elle  v^m  o  Arcebispo  para  o  espiritual;  segue-se  o  tri- 
bunal da  Relaçãp,  e  Inquisição;  e  alem  do  Arcebispo  ha  a- 
inda  uni  Bispo  particular  (  b  ),  de  sorte  que  desta  cidade 
releva  toda  a  religião  e  justiça  das  índias,  e  todas  as  Ordens 
religiosas  tem  aqui  os  seus  superiores.  Todos  os  embarques, 
quer  seja  de  cousas  de  guerra,  quer  de  trato  e  commercio 
por  conta  do  rei  de  Hespariha,  é  aqui  que  se  fazem.  O  bis- 

(  a  )  o  noiDe  da  ilbA  é  Tissuary;  mas  commu mente  chama-se 
Goa,  do  nome  da  cidade;  acontecendo  o  inverso  do  que  diz  o  auc- 
for;  porque  é  a  ilha  qHs  (oma  o  nome  da  cidade,  e  não  a  cida^ 
de"  <Ja  ill4a. 

j(  b  j  Era  o  Bispo  titular,  coadjutor  do  Arcebispo^ 
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'pâdo  de  Goa  (a)  chega  aie  Moçambique;  o  de  Cocliim  para 
0  nortc  vai  aie  perlo  de  Baicelor  e  Malaca  (  b  );  o  de  Ma* 
laca,  e  0  de  Macào  na  Cbina,  que  lodos  são  suílraganeos  do 
Af  ce  bispo  de  Goa. 

Quanto  á  mullidão  de  povo  é  maravilha  o  grande  nume- 
ro que  ahi  vai  e  vem  todos  os  dias  por  mar  e  lerra  a  Ira- 
tar  toda  a  casla  de  negócios.  Os  reis  da  índia  que  iem  paz 
e  amizade  comos  Porlugtiezts,  quasi  UmLos  al!i  Iem  embai- 
xadores ordinários,  e  muilas  vezes  exiraordinarios.  que  vâo 
e  vem  para  enlretcr  a  pa«,  e  oulro  lajilo  fazem  os  Porlu- 
guezes^  da  suaî'pivrte.  E  no  que  toca  aos  mercadores  que 
eontinuadamenle  vâo  e  vem  das  partes-  (to  orienie,  parece 
que  é  todos  os  dias  uma  feira  de  toda  a  sorte  de  fazendas 
que  s3jO' objecto-  do  mercancia;  porfpu?  mesmo  datpielles 
reinoiy  e  terras,,  que  nao  estam  de  paz.  cora.  os  Porluguez*'s, 
não  deiixam  dc'  vir  a  Goa  as  mercadorias  e  fazendas  por 
meio  de  oulros  mercadores  amigos-  que  as  lá  vâx)  couiprar. 
E  ainda  por  mui  inimiga  que-  alguma  genle  da  índia  seja 
dos  Pbrluguezes,.  se  delíes  quizessc  loiuar  passaporte  e  se- 
guro, poderia  vir  livremente  a  suas  terras;  mas  de- ordiná- 
rio não  se  querem  abaixar,,  e  preferem  ir  a  ouïras  partes.    ♦ 

Toda  a  iliia  de  Goa  é  muito  montanhosa  c  arenosa;  a 
terra  é  vermelha  coma  60/0=  armemo,  e  fabrica-se  dtíila  mui 
bella  louça,  e  vasos  mui  delicados  e  bonitos  como  de  terra 
úrjillada.  Acha-se  ainda  oulco  baiTo  muito  mais  fino  e  de^ 
licado,  atirando  acinzento,  di^  que  lambem  s^  fazem  vasos, 
e  sâo  Ião  finos  como  vidro..  A  ilha  não  é  muilo  fértil,  não 
porque  o  terreno  seja  máo,.  mas  por  respeito  das  monta- 
Dhas;  por  quanto  nas  terras-  baixas  e  valles  mais  húmidos  se- 
mcam  arroz  e  milho,  que  dá  duas  vezes  no  anno.  A  lerra 
éslá  a!li  sempre  verdejante,  como  em  todas  as   outras  ilhas 

(  a  )  \liáá  arceliispadò.  Yô-se  que  o  auclor  usou.  da  palavra 
iispado  por  diocesp. 

(b)  \:|ui  faltam  infiillivelmciite  palavras  no  original.  O  auc-^ 
tor  devia  cscreYer=e  para  o  sul  ate  Malaca— 
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e  paizcs  que  jazcm  entre  os  dous  trópicos,  onde  as  irroreô 
e  ovy-às  esluia  sempre  viçosas. 

íía  graiailo  numero  de  palmares,  o«  hortas,  de  coquei- 
ros plantados  nlui  bastos,  mas  só  se  dão  nos  logares  hú- 
midos o  baixos.  Datjui  vem  o  maior  rendimento  dos  Por- 
lugneziis  de  Goa.  Oercam-nos  de  muros,  fabricam  alli  al- 
gum i  caza,  e  bom  jardim,  para  Ibes  servir  de  recreio  e  a 
sua  frunilia.  (Micanaui  a  agua  por  entre  as  arvores,  e  onde 
isto  nâ)  pode  ser,  tomam  o  grande  Irabalbo  de  o^  fazer  re- 
gar a  braço.  Arrendam  eslas  borlas  aos  Oaiuirins  de  Goa 
que  as  ruilivam,  e  tiram  delias  o  seu  sustento,  sendo  o 
swi  maior  lucro  o  vinho  que  fazem  das  palmeiras,  quejera 
grande  consumo.  Os  Porluguezes  só  conserv^im  por  sua 
conla  alííumas  destas  liortas  para  seu  divertimento,  e  fazem 
nellas  mui   hoas  ruas,  e  caranvicbõe^,  com  fontes  e  griílns. 

A  iiba  seria  om  si  muito  boa,  mas  sendo  mui  cheia  de 
altas  montanhas,  de  grande  numero  de  povo,  e  mui  peque- 
na, acbaíu-na  estéril.  Os  iKabilanles  mais  querem  lialxilhar 
e  tratar  por  mar  e  terra,  do  que  occupar-se  na  criação  de 
animaes,  mesujo  porque  a  ilha  é  mui  cheia  de  cozas  e  ha- 
t)ilaçrjes.  De  sorte  que  a  ilha  <le  Goa  produz  niiii  jíouco 
de  si  propria,  c  todavia  tudo  alli  é  barato. 

Esta  ilha  é  formada  por  um  belto  e  largo  rio  que  a  ro- 
deia, e  ainda  vai  formar  outras  ilíias  povoa-las  de  gente 
natural  e  de  Portuguczes.  E'  psle  rio  assaz  profunilo,  mas 
os  grandes  navios,  náos,  e  galeões  (io  Portugal  quanilo  che- 
gam, ficam  na  embocadura,  a  que  chamam  harr<t,  o  alli  são 
forçados  a  deter-sc,  ainda  quando  ella  nâo  esta  fechada,  o 
depois  de  descarregados  sâo  levados  alé  defronte  da  cidade, 
que  dista  mais  de  duas  legoas. 

A'  entrada  desta  barra  onde  os  navios  eslam  surtos,  ou 
para  sair,  ou  para  entrar,  ha,  como  já  disse,  duas  fortalezas, 
que  foram  feitas  contra  os  HoJIandezes  e  outros  estrangei- 
ros, para  os  impedir  de  entrar  e  surgir  neste  rio,  como  os 
Hollandezes  por  vezes  tem  feito  entrando^  queimando,  ô, 
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kîiçaado  a  pique  grande  copia  de  navios  queahi  estavam; 
e  até  liverarn  a  barra  cerrada  por  dez  ou  doze  dias,  de  ser- 
ie que  nâo  podia  entrar  um  só  balei  em  Oca,  e  elles  toma- 
vam  em  lorrix  agua  e  refrescos. 

E'  grande  infelicidade  para  os  «avcganlcs  chegarem  um 
pouco  tarde  aos  portos  formados  destes  rios  e  barras, 
porque  as  acham  fechadas,  como  esla  de  Goa,  a  de  Cocliim, 
e  a  maior  parte  das  outras  da  índia  durante  o  inverno;  de 
sorte  que  é  mister  ficar  então  á  mercê  de  todas  as  inju- 
rias do  teuípo,  o  dos  inimigos,  que  ordinariamente  alli  vem 
tomar  os  navios;  porque  depois  que  a  barra  hc  assim  fe- 
chada e  entupida  de  an^ia,  não  pode  nella  entrar  nem  sa- 
ir um  só  Ixatel,  e  é  preciso  esperar.  Donde  antes  de  saircm 
de  qualquer  porto  é  mister  determinar-se  no  que  hão  de 
fazer,  e  o  melhor  é  invernar  nesse  mesmo  porto.  Assim  os 
Porluguezes  tem  fabricado  estas  duas  fortale/^s  [kwu  guar- 
dar a  sua  barra,  dar  segurança  a  seus  navios,  c  ianpcdir 
que  os  inimigos  se  aproximem,   e  venham  fazer  aguado. 

Entrando  pois  neste  rio  á  mão  esquerda  liea  a  terru  de 
Bardez,  que  pertence  aos  Porluguezes,  e  ha  ahi  unui  nuii 
boa  fonte  de  que  os  navios  se  provêm  de  agua;  e  ô  esle  si- 
tio assaz  l>ai\o,  e  parece  de  longe  como  areia  bianca.  Os 
Porluguezes  lhe'  cluimam  Aguada,  e  tem  alli  uma  das  dilas 
fortalezas,  mui  boa.  c  bem  guarnecida  de^arlelharia.  A  ter- 
ra de  Bardez  ê  alta  e  montanhosa,  fronteira  á  cidade  do 
Goa.  corre  pela  banda  do  norte,  e  dessa  mesma  banda  es{á 
a  furlaleza.  A  outra  fortaleza  lira  n'  um  alio  formado  j)í)L' 
um  cabo  da  dila  ilha.  e  n'  uma  ponia  de  rocha  niuilo  al- 
ta; ó  fronteira  á  primeira.  Neste  alto  ha  um  bon)  convénio 
de  Capuchos,  chamado  de  Noí^sa  Senhora  do  Cabo.  bem  fa- 
bricado; e  a  elle  vai  o  Arcebispo  passar  ás  vezes  cinco  o 
seis  dias  para  recreio.  Estas  fortalezas  .^âo  uiui  neeessaiias 
para  guardar  a  entrada  do  rio,  o  aquclla  fonte  da  Aguada, 
mas  todavia  não  podem  totalmente  impedir  que  o  iniinjLro 
surja  na  barra;  o  que  se   acontecer,  embargará  a   eulruda 
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aos  navios  portuguezes,  e  os  injcomínodJará  muito,  mas  na<> 
tanlo  como  antes  de  as  ditas  forlalezas^  serem,  fabricadas. 

Ha  neste  rio.  grande  co-pia  de  e&tacadas  que  deixam  so* 
mente  ceilas  entradas  aos  navios  nos  togares  onde  é  mais 
fundo;  porqae  em  todo  elle  ha  quantidade  de  baixos  desde 
a  barra  alé  á  cidade,  de  sorte  qne  com.  estas  estacas  é  diffi- 
ciai  enlrar  e  sair,  salva  passando-  encostado  á  fortaleza  dô 
Fangim,,  onde  a  agua  é  mais  funda.  Eístá  esla  fortaleza 
quasi  a  meio  camialio  da  barra  i  cidade^  de  sorte  que  é 
muiiraporlanle^  e  o^  capitão  ({Uje  alli  está  manda  logo  visi- 
tar os  navios  para  ver  os  despaclios,  e  sabef  que  mefcado- 
rias  trazem;  e  aqui  tem.  os  navix)s  de  receber  novo  despa- 
cho, pagando  certo  direito..  Todos  os  outros  despachos  de 
Goa  nada  vaiem,  semi  este-,  a  que  rende  muito  ao^  capitão  e 
ao  escrivlio.  Ha  nesta  fortaleza  bons  aposentos  que  formam 
um  paJacLo  hello  e  commodo,  onde  os^  Yice-Reis  quanda 
chegjim  de  Pl)rlugal.  vâo.  sempre  desembarcar,  e  esperar 
aló  fazerem:  a  sua  eotrada  sofemue,  e  tomar  posse;  e  o  Vi- 
ce-Rei  que-  sae  vai  alIL  morar  ate  partir  (  a  );  porque  nunca 
dons  Vice-Reisresidemjunlamaiifte  na  cidade;  e^logo  que 
o  antigo  tem  foito  entrega  do  Estado  aa  novo,  saé  da  cida^ 
de,  e  niiD>  torna  a  apparecer  em  atío  publico,,  nem  se  visitam 
salvo  j>or  fortuito  encontro^  ainda  que  sejpim.  bons  amigos: 
tanta  é  a  sua  amhiçrio!  Este  sitio  de  Psuigim  é  um,  dos  mais 
belles  e  agradáveis  de  todaaillia.  QuaiUo  ao  rio^  é  mui 
bom,  e  vem,,  como  disse,  de  mui  longe  das  terras  do  Deal- 
cão  ou  Decan,  e  abunda  muito  cm  poixo.  Navega-se  por 
elle  em  bateis  por  mais  de  trinta  legoas  pelo  sertão,  e  for- 
ma quantkiade  de  boas  ilhas  povoadas  de  gente  natural,  as- 
sim chrislaHs  como  genlios^ 

Goa  é  defendida  ao  redor  da  ilha  por  sete  fortalezas  me* 

(  a  )  Passou  esta  fortaleza  oa  palácio  a  ser  a  residcaciív  effecliTa 
dos  Yice-Ileise  Governadores  ha  um. século;  mas  apezar  de  eslareot 
ns  aposenlo>  muito  mclhorailos,  e  accr(»«ce:itados,  não  nos  parece 
que  mt^reeam  ainda  hoje  O  Aame  de  palácio  bello  e  commodo,  qua 
o  auctor  lhe  dá. 
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dkínamentè  boâS,  c  verdadeiramente  n5o  é  mister  que  se- 
jaoi  iM»i  fortes  por  razão  do  rio  que  as  guarda.  Ei>tre  es- 
tas setef  foi^laleías  são  compreheiídtdas  aqueUas  duas  pri** 
fteiras,  6  não  se  inclue  a  da  cidade^  onde  está  o  Viee^Rei, 
qfue  é  á  boráa  do  rio,  porque,  contando  esta,  são  oito  for- 
Me£a9  âo  todo,  sem  a  de  Bardez  que  defende  a  fonte  (  a  ). 
Estas  fortalezas  cercam  a  ilha,  e  ha  nellas  parockias  e  i^ 
grefas.  Apoz  da  do  Vice-Rei  segue-se  a  da  Madte  de  Deos 
õQ  4e  Doaoim^  onde  está  a  parochia  de  S.  Joseph,  e  ura 
ion^èute  ée  Capuchos  do  mesmo  nome  do  fort^,  com  mui 
beHo  jardim,  onde  os  Yice-Reis  vão  muitas  vezes  folgar.  As 
éatt^s  são;  S.  Braz]  Santiago,  que  está  a  mais:  áe  legoa 
6  meia  àd^  Mekáre  de  Deos,  6  entre  uma  e  outra  corre 
um  maro,  porque  no  verSo  éalli  o  rio  muito  baixo,  e  cora^ 
é  mura  se  impede  a  passagem  da  terra  firme.  Adiante  des- 
ta está  a  fortaleza  de  São  João  Baptista,  e  depois  a  de  Nos^ 
M  Senhora  de  Guadalupe.  Em  todas  se  guarda  a  mesma  re- 

§ral  è  policia,  e  ha  prisões  para  raetter  os  suspeitos,  dan-  . 
0-s«  todavia  aviso  ao  capitão  da  cidade.  Se  aígum  escravo 
qiU« intenta  fugir  é  apanhado,  mettem-no  n^uroa  destas  pri- 
ilieSi  e  abi  fica  até  ser  procurado  por  seu  senhor,  qoe  e  o- 
brigado  a  pagar  a  guarda  e  despezas.  Este  estilo  é  usado 
«m  todas  as  outras  terras  de  Portuguezes;  e  ha  sempre  em 
^ada  fortaleza  um  capitão,  um  escrivão,  e  soldados  de 
guarda,  com  um  sino  para  signaes. 

Todos  os  que  saem  da  ilha  para  a  terra  firme  a  tratar 
os  seus  negócios,  ou  para  provimento  de  viveres,  e  outras 
cousas  necessárias,  se  são  índios  e  Canarins  de  Goa,  quer 
sejam  homens,  mulheres,  ou  crianças,  é  mister  que  vão  a 
caza  do  Gapitãa  da  Cidade  para  receber  o  Sfu  scllo  ou  sig- 

(  a  )  Esta  exclusão  da  fortaleza  da  Aguada  do  Dumero  lotai  das 
oito  está  em  manifesta  contradição  com  a  inclusão  da  mesma  for- 
lalera  nesse  ounero,  <jae  oaucioracaba  de  fazer;  e  lambem  em  con- 
tradicçâo  com  os  facto»,  segundo  se  vai  ver  pela  propfia  narrativa 
do  a«otor.  fla  pois  aqui  lapso,  ou  seja  da  escripla  original,  ou  se- 
ja da  imprensa. 

8 
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cal,  0  qtte  se  faz  imprîmiado-se-U^e  na  parte  superior  âo$ 
braços,  que  tiazem  nus,  o  sinete  molhado  em  línts^  e  na 
passagem  os  que  estam  à  porta,  depois  de  verem  o  signala 
apagam-no,  e  deixam-aos  passar;  e  em  cada  um  dostes 
dous  iogares  se  paga  um  bazaruca.  Quando  recolhem  (o^ 
inam  o  mesmo  signal  do  capitão  da  fortaleza;  e  por  este 
meio  sabem  o  niimero  de  pessoas  que  entram  e  saen), 
porque  em  todas  as  passagens  ha  escrUães  qiue  fazem  disso 
assento.  E  desle  meio  se  servem  também  para  d^scobi^ir 
se  os  que  saem  são  aceusados  de  roubos-  ou  mortes,,  oa 
são  fugidos  das  prisões,  ou  tom  commettido  algum  oulre» 
crime.  A  entrada  a  ninguém  ('  vedada,  isto  é,  sendo  pe^jsoa 
natural  da  terra  firme;  roa^  se  for  estrangeiro,  será  prezo^ 
Aos  Portuguezes  não  é  de  forma  alguma  permittido  p9&*, 
sar  á  terra  firme,  salvo  teiulo  sua  familia  em  Goa>  de 
medo  que  não  vão  servie  os  Reis  da  Lndia. 
,  E'  cousa  admirável  ver  a  grande  multidão  que  pelos  ca- 
minJios  vai  e  vem  como  em  procissão.  Só  os  christaõs  po- 
dem trazer  armas.  Todas  as  fortalezas  são  bem*  guarneci- 
das de  artelharia.  D^  noute  não  se  deixam  ficar  bateis  da 
outra  banda  do  rio,  mas  são  todos  trazidos  para  junto  das 
fortalezas.  Nenhum  infiel,  ou  seja  habitante  da  tQrra  por- 
tugueza  ou  outro,  traz  armas,  salvo  os  qjue  pertencem  á 
comitiva  dos  embaixadores.  Todas  estas  paisagens  são  de 
grande  rendimento,  assim  pelas  mercadorias,  como  pela 
quantidade  de  gente  que  por  elJas  passa.  Os  bateis  das  pas- 
sagens pagam  tributo  aos  Portuguezes.  Ha  ainda  outras 
passagens  em  outras  ilhas  habitadas  de  clirislaõs  e  infiéis; 
e  por  todas  as  ditas  fortalezas  e  passagens  ha  grande  quan- 
tidade de  habitações,  convénios,,  ermidas,  e  capellas. 

Em  toda  esta  ilha  de  Goa,  como  nas  terras  eircumvi- 
sinhas,  e  mesmo  por  toda  a  índia  chove  continuamente 
durante  seis  mezes,  que  é  o  inverno;  mas  mais  abundan^ 
temente  em  Goa  que  em  outras  parles;  e  por  isso  lodo  es 
te  tempo  está  a  cidade  enlameada  e  immunda,  e   os  vesti^ 
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Ïae  sio  oie  algodão  bran^,  e  lh«s  descem  até  aos  artelhos. 
Istam  postos  na  oece^sidade  de  &zer  alli  a  festa  do  Cor- 
po dç  Deos  em  fevereiro  oq  marco,  porque  na  estação  em 
qoe  nós  aeelebnímos  eboye  muilOi  Deotro  da  ilha  mui 
próximo  da  cidade  ba  um  mui  beHo  deposito  de  agoas,  a 
qae  chamam  La^^  e  (em  mais  de  iraia  lêgoa  de  circuito, 
e  é  Batoral;  e  uas  margens  desta  lagoa  ba  mui  bellas  ca** 
za^  dos  fidalgos  priâcipaçs,  que  as  fabricaram  para  seu  re- 
creio com  muitos  jardins^  arvores  fructíferas,  e  coqueiros: 
A  terra  é  boa.  para  os  fractos>  mas  hos  logares  húmidos 

.  lyo  que  respeita  aos  povos  que  habitam  esta  ilha  de  Goa, 
^.eíks  de  doas  sortes;  ou  oáturaes  ou  estrangeiros.  Os 
paturaes  são  brâmanes,  CanorinSy  e  Culumbins,  todos  gen* 
tios  (  a^  ).  Os  Bcama^es  por  toda  a  parte  são  sempre  os 
mestras  e  superiores  en^tre  os  idolatras.  Os  Canarins  são 
de  duas  sortes,  os  que  se  apjrficam  ao  comimercio  e  a  mes- 
teres honrados,  são  tidos  em  maior  estim^ação  que  os  ou- 
tros que  se  dão  ã  pesca,  ou  a  serviços  mecânicos,  como 
os. que  remam,  os  que  tiram  o  sueco  das  palmeiras,  a  que 
chan^am  sura^  ou  se  occupam  em  outras  eodsas  baixas.  Ha 
ainda  outros  mais  inferiores  a  todos  estes,  occupando-se 
nos  trabalhos  mais  vis,  os  quaes  vivem  mui  pobremente, 
sem  aceio,.  e  como  selvagens.  Quanto  aos  estrangeiros  ha 
os  actuaes  senhores  da  ilba,  que  são  os  Porluguezes,  os 
quaes  deixam  morar  nelia  aos  antigos  hablianles  em  toda 
segurança  e  fraoqueza,  e  segundo  a  lei  não  os  podem  fa- 
zer escravos  .como  aos  outros  povos,  porque  alcançaram  este 

(  a  )  A  palavra  Cfinarim  está  tomada  boje  como  termo  offen.^vo» 
mas  sem  razão,  porque  nada  mais  sígniõca  do  que  natural  do  Ca- 
nará;  e  o  território  de  Goa  era  antes  da  conquista  portugueza  in- 
cluído no  Canará.  Donde  vem  que  nos  primeiros  tempos  cbaroáva* 
mos  Canarins  indistíuctamente  a  gentios  e  a  christaõs,  como  ain- 
da faz  o  auclor;  posto  que  agora  quasi  exclusivamente  se  applica 
esse  nome  aos  christaõs  naluracs. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


32  TIÀOEll  I»  PRAUfitSÕO^^PTRAM' 

privilegia  d'El-Rei.  Os  oatroi  tfgtraDge^ò^ãSo  liiffîo»  qA% 
alli  moram  <^om  permissão  dos  P^rtogneMs,  ie  aqjttefleâ  qtie 
mo  são  chrisUõs  pagam  tributo  por  ^su&s'  pessoas.  Gltrís* 
taõs  velhos  alem  dos  Porfagtteies  ha  mui  potteo^  Qàslelba* 
ikos,  mas  muitos  Vénesianos,  eM^rds^ftaftanôs^  que  «bi 
são  mui  bem  acceitos;  ha  tadibem  Aliemães  e  P)atnef)gos^ 
grande  numero  de  Arménios;  e  al^ns  fngteses,  mas  nada 
de  Franceses,  ^ívo  aqoeUe  Padre  Jesnita,  de  qae  já  foliei; 
e  um  Loreno,  e  ou(ro  Valions,  que  âhi  i4.  Dos  povw  éHk 
índia  não  christaOs,  que  são  abi  em  grande  numera, 'hà-Ba* 
fiiaues  de  Cambaya  e  Surraite,  e  Bmmabes.  OuVi  mtfitas 
vezes  dizer  aos  Brâmanes  de  Calecut  que  a  ilha  de  Goa  era 
âelles/de  sorte  que  por  is^  são  grjtmésinfimigbsidòâ  Por- 
tuguezes;  e  assim  és  tpiû  d'entre  lelles  teto  honra  e  brM 
não  querem*  estar  ondegovemam^  os  Pértugaeiees,  que  mm 
maltratam  é  desprezam  muito;  e  por  esta  razão  a  ihaior 
parle  foram  morar  em  Calecut,  onde  estam  em  ináiòr  segtH 
rança  e  liberdade.  Mouros  ou  Ifáhomielattos  ba-os  alti^  de 
todos  os  legares  da  índia,  e  até  da<Persiar  Há  teimbMi  ibqí« 
tos  Ghinezes  e  JapOes;  .    ^       .       ,>  < 

Mais  Û0  qae  toca  aos  Portugul^zes  ha  oAtre  elles  grande 
differença  ide  honra;  porqiio  os  mais  estimados  são  os  i)ue 
vieram  de  Portugal,  b  lhes  chamam  Portugueses  de  Ponu^ 
gal  (  a  );  depois  vem  es  que  nascemm  fia  luéia  de  pai  a 
mai  porluguezes,  e  lhes  chamam  Castigos;  os  inferiores  são 
os  que  procedem  de  pai  Poringuez  e  mai  índia,  ou  peto  eou* 
trario,  e  lhes  chamam  Mestiços.  Mas  òs  que  descendem  de 
Portuguez  e  Cafre  ou  Negro  de  Africa,  çharaam-lhes  Mu- 
latos f  e  são  havidos  por  iguaes  aos  mestiços.  Estes  mes* 
ticos  tem  maior  estimação  quando  o  pai  ou  mai  é  da  cas- 
ta dos  Brâmanes.  No  Brazil  os  que  procedem  de  duas  i^a^ 
ças  différentes  são  chamados  Mamelucos. 

De  escravos  ha  em  Goa  6m  uumero  infinito/ e  de  todas 
as  nações  da  índia,  e  fazem  délies  grande  trafico.  Man- 

(  a  )  Portuguezes  Meinóet  é  a  phrase  adoptada. 
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âam-nos  a  Portaea),  e  a  todas  as  partes  onde  dominam. 
Boubam  as  creanças  e  escondem-nas,  assim  grandes  como 
pe(|aenas,  cada  vez  que  podem,  ainda  que  sejam  de  nações 
amigas  e  com  qae  estejam  de  paz,  sem  embargo  de  ser  de- 
fenso fazer  taes  escravos;  mas  não  deixam  por  isso  de  os 
apaníiar  ás  escondidas  e  vendel-os. 

CAPITULO  III. 

mm  CMade  de  <»••,    smui  praças»  igreja*,   palaole«*   e 
•ulra*  e4lllcl<Mi« 


_  endo  fallado  da  ilha  de  Goa  passemos  agora  á  cidade, 
da  qual  primeiramente  direi  que  não  é  mui  fortificada,  e 
quem  fosse  senhor  da  ilha  o  seria  também  da  cidade,  que 
não  tem  fortaleza  de  substancia,  mas  sò  é  forte  pelo  nume- 
ro de  homens.  Porque  com  quanto  seja  <5ercada  de  muros, 
todos  são  fracos,  e  ã  semelhança  dos  que  ca  usamos  para 
tapar  os  jardins.  Só  é  forte  da  banda  do  rio.  Os  antigos 
muros  da  cidade  eram  mais  altos  e  fortes,  e  tinham  boas 
portas,  que  já  não  existem,  porque  a  cidade  tendo  cres- 
cido mais  de  duas  terças  partes,  todo  o  antigo  recinto  é 
agora  inutil.  Os  Portuguezes  não  se  empenham  em  a  guar- 
dar da  banda  da  terra  que  diz  para  o  interior  da  ilha, 
por  razão  das  passagens  bem  guardadas  em  que  elles  se 
fiam. 

A  cidade  é  pois  edificada  á  borda  do  rio  que  lhe  demora 
^0  norte;  tem  de  extensão  meia  legoa,  com  muitas  portas, 
cada  uma  guardada  por  um  porteiro,  que  são  homens. can- 
çados,  a  quem  se  dá  este  cargo  em  recompensa  durante 
a  sua  vida.  Entre  a  cidade  e  a  borda  do  rio  ha  três  gran- 
des praças  ao  longo  d'  agua,  separadas  entre  si,  e  fecha- 
das com  bons  muros,  que  se  continuam  com  os  da  cidade, 
e  entram  muito  pelo  rio  dentro,  de  sorte  que  se  não  pode 
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entrar  nellas  nem  sair  senão  pelas  portas  (  onde  os  por^, 
teiros  apalpam  toda  a  gente  )  ou  por  agua  em  bateis.  A^ 
primeira  desUs  praças,  que  se  encontra  quando  se  chega 
á  cidade  vindo  do  mar  da  banda  do  occidente^  é  a  maior 
e  mais  rica,  e  lhe  chamam  a  Ribeira  grande  (  porque  el- 
les chamam  a  estas  praças  Ribeiras  (  a  )  ),  e  delia  se  eptn^ 
na  cidade  por  duas  portas.  E'  mui  nem  ordenada,  e  tem 
alguns  terraplenos,  e  tranqueiras  com  artelharia  para  defen*^ 
der  o  rio.  Quem  aili  governa  é  o  Veador^  ou  Vedor  da  For 
zenda,  que  tem  nella  bellos  e  fortes  aposentos,  nos  quaes 
ha  uma  porta  do  lado  da  cidade,  e  outra  do  lado  do  rio; 
e  só  elle  tem  este  privilegio;  e  todas*  estas  portas  ficam 
fechadas  de  noute,  não  por  temor  do  inimigo,  mas  dos^ 
ladrões  da  cidade* 

Este  Voador  é  o  intendente  de  todos  os  negócios  da  fop 
zenda,  e  de  ludo  quanto  em  Goa  se  faz  assim  no  que  to« 
ca  á  guerra  e  armadas,  como  a  todos  os  outros  negócios, 
porque  é  elle  a  segunda  pessoa  abaixo  do  Yice-Rei.  Defronte^ 
dos  aposentos  do  Veador  na  mesma  praça  ha  uma  bella  igre4 
ja  da  invocação  das  Cinco  Chagas^  bem  e  ricamente  ornada, 

(a)  I?t6^Va»igniãcdpropriamente  a  margemoa  borda  dos  rios,  e 
ás  vezes  a  da  mar.  ET  como  nestes  sítios  se  doixam  por  commo* 
dídadô  geral  certos  largos  e  praças  para  mercados,  por  abrevia^» 
tura  se  chama  a  essas  praças  e  aos  mercados  que  nellas  ha,  sim- 
plesmente Bibeiras,  como  por  exemplo  em  Lisboa  a  Biheira  vWto, 
a  Riht'ira  nom.  etc.  Por  semelhante  motivo  se  applica  ainda  o 
nom^  de  Ribeira  a  estabelecimentos  e  oíficinas,  que  por  saa  na* 
tureza  devem  estar  á  borda  dos  rios  ou  do  mar;  assim  se  diz  a  Bít 
beira  daí  náos,  o  cáes  da  Ribeira  etc.  etc.  Em  Goa  havia,  como 
mui  bem  noiou  o  auctor,  a  Ribeira  grande,  òu  da^  náos^  e  a 
Ribeira  das  gaílés.  Quando  porem  se  nomeava  simplesmente  aJUr 
heira,  entendia  se  a  grande  ou  das  náoSy  a  qual  alem  de  conter 
o  arsenal  da  marinha^  comprebendia  outras  officinas  do  Estado  ; 
e  neste  sentido  dizem  os  documentos  que  em  taes  c  taes  casos  se 
perderiâo  os  navios  para  a  Ribeira  de  iSua  Hagestade;  que  se  pa* 
garia  tal  multa  ou  pena  de  dinheiro  parans  desnezas  da  Bibeirai 
que  a  moeda  se  lavrava  na  Ribeira;  qtte  toa  Ribeira  se  fundia  a 
artelharia  etc.  estilo  com  que  o  attctor  estava  perfeitamente  ûi« 
miliarisado. 
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t  nellá  ha  dons  Padres  somente.  No  adro  desla  igreja  ha 
nm  espaço  bem  fechado  com  grades,  onde  todos  os  dias 
o  dito  Veador  e  mais  officiaes  d'  El-Rei  estam  sentados  ao 
redor  de  uma  mesa  para  despacho  de  todos  os  negócios 
qoe  occorrem.  Porqae  todos  esses  officiaes,  e  principal- 
mente os  qoe  tem  a  cargo  os  negócios  do  apercebimento  das 
armadas,  moram  alli;  e  todos  os  aposentos  e  ediOcios  per- 
tencem ao  Rei,  e  os  officiaes  moram  alli  em  quanto  servem 
sens  cargos* 

E'  nesta  ribeira  ou  praça  que  se  bate  a  moeda,  que  se 
funde  a  artelbaria,  e  outras  ferragens  proprias  para  os  na- 
vios das  armadas,  e  dos  mercadores.  E'  maravilhoso  o  nu- 
mero de  artifices  que  alli  trabalham  em  toda  a  sorte  de  o- 
bras,  sem  guardar  festas  nem  domingos,  dizendo  que  è 
para  serviço  d'  El^Rei,  e  cada  uma  destas  officinas  tem  um 
mestre  principal  a  que  sobre  o  nome  do  officio  accrescen- 
tam  a  designação  de  mór^  o  qual  é  Portuguez,  e  tem  só  por 
obrigação  mandar  aos  officiaes  da  sua  arte,  como  carpintei- 
ros, ferreiros,  patrões,  calafetes,  bombardeiros,  fundidores, 
e  outros,  que  são  índios  pela  maior  parte»  Recebem  paga- 
mento aos  domingos  pela  manhã,  e  nesse  dia  trabalham 
só  de  tarde.  E'  a  mais  bella  cousa  do  mundo  ver  o  grande 
numero  de  navios  que  ahi  ha,  assim  no  pprto,  como  vara- 
dos em  terra.  E' também  alli  que  se  agasalham  os  ele- 
phantes,  quando  os  ha  em  Goa,  mas  quando  um  alli  esti- 
ve não  os  havia.  Ë  é  de  notar  qae  todos  os  officiaes  mó- 
res  tem  seus  logares  deputados  para^  recolher  e  arrecadar 
as  obras  e  utensilios  próprios  de  seu  ófficio;  e  ha  outros 
logares  para  os  artifices  e  trabalhadores.  Todos  estes  apo- 
zentos  são  de  abobada  de  pedra,  e  bem  fabricados  por  cau- 
sa dos  fogos. 

O  Voador  da  sua  varanda  vê  de  um  cabo  ao  outro  tu- 
do o  que  se  faz,  assim  nesta  praça,  como  no  rio,  e  cada 
noute  ha  pés  de  ca^tello  que  faz^m  guarda,  e  as  seníinellas 
bradumi  e  respondem  umas  ás  outras,  tudo  isto  pelo  receio 
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quo  tem  de  que  se  lance  fogo  aos  navios,  qqe  são  muitos, 
assim  de  Portugal  como  da  índia.  Estes  homens  que  fazem 
guarda  são  indios  ou  christaõs,  e  são  chamados  Naiques. 
São  numerosos,  e  revezam-se  todos  os  dias;  e  servem  para 
cumprir  os  mandados  do  Veador,  levar  os  seus  recados,  e 
outros  serviços,  como  entre  nós  os  sergens  ou  bedeaux. 
Todos  os  artifices  são  contados  duas  vezes  ao  dia,  e  ha  um 
contador  que  lhes  faz  pagamento,  e  um  apontador  que  os 
vigia  e  aponta,  de  maneira  que  se  lhes  desconta  todo  o 
tempo  que  não  trabalham.  Mas  ha  nisto  muitos  abusos, 
pois  se  o  contador  e  o  apontador  querem,  dão  na  conta 
quantos  lhes  apraz.  O  pagamento  faz- se-lhes  em  publico, 
salvo  sendo  somma  grossa,  que  se  paga  á  parte. 

He  neste  mesmo  logar  que  está  a  prisão  denominada 
a  Sala,  onde  eu  estive,  e  a  ella  envia  o  Veador  toda  a  qua- 
lidade de  pessoas  que  são  da  sua  obediência.  Este  Veador 
tem  dous  Meirinhos  e  um  Escrivão.  Todos  estes  officiaes 
se  concertam  mui  bem  para  roubar  a  gente.  Tem  o  Veador 
uma  pequena  gaieota,  das  a  que  chamam  manchuas,  mui 
ben*  coberta,  e  que  El-Rei  lhe  paga  para  ir  e  vir  aos  na* 
vios,  ou  a  outra  qualquer  parte  por  mar,  e  ha  nella  somen- 
te oito  ou  nove  homens  para  a  navegar.  O  Vice-Rei  tem 
também  uma,  e  todos  os  officiaes;  o  Arcebispo  mesmo  ,  e 
muitos  outros  particulares  as  tem.  São  mui  commodas,  em 
forma  de  carroça,  só  com  a  differença  de  não  serem  tapa- 
das dos  lados. 

Mas  tornando  ao  Veador,  não  ha  em  Goa  ninguém,  a- 
baixo  do  Vice-Rei,  que  possa  fazer  maior  bolça  e  roubar 
tanto  como  elle.  Porque  tudo  quanto  sobeja  nos  navios  que 
vem  de  Portugal,  e  de  todas  as  demais  partes,  assim  em 
mantimentos,  como  utensílios,  e  outras  cousas,  tudo  isto 
lhe  fíea  na  mão,  e  usa  delle  como  muito  bem  lhe  apraz,  porque 
Quando  novamente  se  hão  de  prover  as  armadas,  é  mister 
aar-lhes  novos  mantimentos,  munições,  e  utensilios,  no  que 
elle  pode  roubar  ainda  mais,  pois  por  um  soldo  de  despe- 
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sa  se  põem  doas.  E  o  Vice-Rei  e  elle  se  concertam  mui  lo 
bem,  porque  pouco  imporia  que  o  Vice-Rei  ordene  paga- 
mentos ou  mercês  por  escripto;  o  Veador  nada  paga  senão 
vé  um  cerlo  signal  na  assignatura,  ou  sem  que  o  Vice-Rei 
lho  mande  dizer  de  bocca;  e  o  mesmo  faz  o  Tlicsoureiro. 
E  note-se  que  para  os  pagamentos  é  mister  que  muitos 
intervenham,  mas  para  as  despesas  e  supprimentos  das 
armadas,  e  para  tomar  conta  do  que  delias  sobeja,  só  loca 
ao  Vedor  da  Fazenda. 

Â's  duas  portas  desta  praça  ou  ribeira  os  porteiros  0 
guardas  sempre  vigilantes  nao  deixam  sair  ou  entrar  pes- 
soa alguma  sem  a  apalparem  para  ver  se  leva  alguma 
cousa  roubada;  e  não  se  fazem  aili  embarques  de  cousa  al- 
guma, salvo  se  pertence  a  El-Rei  ou  aos  ditos  ofiiciaes. 
É'  esta  praça  muito  comprida  e  larga,  mas  quatro  vezes 
mais  comprida  que  larga,  e  a  largura  é  de  p^rto  de  duzen- 
tos passos.  Toda  eila  esta  recheada  de  grandes  riquezas 
pertencentes  a  El-Rei. 

Dalli  caminhando  para  oriente  vai  sair-se  perto  do  Hos- 
pital Real  da  cidade,  e  entra-se  em  outra  grande  praça 
também  fechada,  que  está  entre  o  dito  hospital  e  a  ribeira^ 
t  serve  somente  para  desembarcação  dós  pescadores,  e  para 
embarcação  e  desembarcação  de  toda  a  mais  qualidade  de 
gente.  Ghama-se  este  sitio  o  Cães  de  Santa  Catharina,  e 
também  Bazar  do  peioce^  porque  alli  se  desembarca  e  ven- 
de. Este  cães  é  mui  commodo  quando  chega  a  armada  de 
Portugal,  porque  logo  que  os  doentes  tem  saido  em  terra, 
acham-se  junto  da  porta  do  hospital,  cujas  paredes  fecham 
a  cidade  desta  banda.  Todas  e  quaesquer  mercadorias  se 
podem  também  alli  desembarcar,  querendo-se;  porque  as 
da  dita  armada  não  pagam  direito  algum  em  Goa.  E'  esle 
largo  como  o  meio  de  toda  a  cidade;  e  ha  também  nell^ 
tranqueiras,  e  portas,  que  se  fecham  quando  se  quer.  Toda 
a  borda  do  rio  ao  longo  da  cidade  é  cheia  de  lodo,  e  vasu. 

Mas  quando  chegam  os  navios  de'  Portugal  é  maravilha 
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ver  o  concurso  de  gente  de  toda  a  sorte^  que  se  apinha 
neste  ca^,  as&im  escravos,  como  outros,  christaõs,  canarins, 
cafres,  e  outros  gentios,  carregadores,  e  mariolas,  que  lá 
chamam  Boye  (a),  e  servem  para  levar  qualquer  fardo  pesa- 
do que  é  mister;  porque  não  usam  de  carretas^  mas  carre- 
gam tudo  ás  costas  com  bambus,  que  são  cannas  da  grossura 
de  uma  perna;  e  é  a  madeira  mais  rija  e  custosa  de  partir 
que  nunca  jamais  vi.  Para  conduzir  um  barril  de  vinho  de 
Portugal  são  quatro  destes  homens  com  dous  bambus,  e 
cada  um  carrega  ao  bombro  uma  ponta  do  bambu;  e  as- 
sim fazem  para  outra  qualquer  cousa.  Mas  para  levar  pe- 
dra, madeira,  ou  outros  materiaes  para  edificios  servem-se 
de  búfalos  e  bois.  Estes  Boye$  quando  vão  carregados,  vão 
sempre  cantando  certas  canções  por  perguntas  e  respostas, 
e  caminham  sempre  a  correr.  Todas  as  ruas  estam  cheias 
destes  homens,  promptos  para  todo  o  serviço,  ou  seja  para 
levar  sombreiros  e  palanquins,  ou  outra  qualquer  cousa 
que  se  queira,  e  acham-se  em  certas  encrusilbadas.  Esta 
praça  é  pois  para  toda  a  gente  sem  differença. 

(  a  )  Escteve  aqui  Pyrard  uma  observação  quasi  impossivel  de 
verter  intellegivelmeflte'ém  portaguez,  e  fundada  n'uma  equivoca^ 
çao  sua. 

l)iz  eWe: .,., cafres  et  autres  gentils ^  qui  sont  eofhme  erochetenrs 
et  portefaix,  qu*  ils  appellent  BÓYE,  c'  est  á  diré  BOEVFy  pour 
porter  quelque  pesant  faix  que  ce  soit:  confuadiado  as&im  a  palavra. 
Boy^  coDcani,  corn  a  palavra  Boi  ou  Boy,  portugueza.  Esta  sig- 
nifica, como  elle  bém  diz,  na  sua  língua  frãnceza,  Bœuf\  mas  a- 
quella  de  origem  vornacula  da  India,  siguiiica  simplesmente  porta*^ 
dor  e  carregador  de  palanquim,  maxilla,  sombreiro,  e  cousas  se- 
melhantes, e  não  tem  analogia,  nem  relação  alguma  de  derivação 
com  a  palavra  Boy  pórtugueza. 

A  palavra  cdncaní  declina-sè  dssim: 
Singular 

Nominativo  Boy 

Caso  obliquo  Boyá 

Os  Portuguezes  diziam  antigamente  com  os  naiuíaes  Boy,  toman**» 
do  o  nominativo;  mas  hoje  tem  prevalecido  entre  elles  ocaso  obli- 
quo, e  declinando-o  a  seu  moao  dizem  em  todos  os  casos  d:k 
singular,  Boyá,  e  em  todos  os  casos  do  Plural,   Boyás. 


Plural 

Nominativo  Boy 

Caso  obliquo  Boyã 
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Mas  a  OHtra  ribeiia  oo  praça,  que  se  lhe  segue,  é  mui 
bem  fechada  toda  aa  redor  até  muito  afante  pela  agua 
deotro,  e  se  chama  a  Ribeira  das  galés,  porque  é  o  logar 
onde  è^m  as  galés  de  Goa,  que  são  de  feitio  das  de  Hes* 
paoha  e  Itália,  mas  díLo  ha  alli  mais  de  três  ou  quatro. 
Esta  praça  é  bem  couslruida,  e  provida  de  tudo  quan- 
to é  necessário  assim  para  os  mestres,  officiaes,  e  arma- 
mento das  ditas  galés,  como  para  os  forçados,  qoe  todos 
alli  e^tam,  excepto  alguns  que  ha  na  pris&o  da  Sala  para 
serviço  delia,  os  quaes  não  saem  ao  mar  senão  em  caso  de 
grande  necessidade.  As  portas  são  guardadas  por  porteiros, 
e  ninguém  alli  entra  sem  ter  lá  negocio.  O  logar  é  mui 
bello  e  espaçoso,  e  o  Vice-Rei  desce  para  ella  por  uma 
pequena  porta  do  seu  palácio,  para  dalli  embarcar  sem 
ninguém  o  ver.  A  porta  desta  ribeira  é  próxima  da  grande 
porta  da  cidade,  a  qual  está  logo  abaixo  do  palácio  do  Vi- 
ce-Hei.  Todas  as  mercadorias  que  se  embarcam  nas  náos 
e  navios  que  vão  para  Portugal,  alli  se  hão  de  embarcar, 
e  o  Vedor  da  fazenda  tem  ath  uma  pequena  caza  á  borda 
d'  agua,  e  vai  e  vem  aos  ditos  navios  para  ver,  tomar  con- 
ta, e  registar  ttído  quanto  se  embarca.  Pagam-se  três  por 
cento  pelas  fazendas  qu€  saem  de  Goa,  mas  concertando- 
se  com  elle,  di-se  uma  ninharia.  Todos  os  cães  ^o  bem 
eonstruidos,  e  a  maior  parte  tem  degrâos  de  pedra. 

Dalli  entrando  na  cidade  i  mão  esquerda,  estam  os  ar- 
mazéns de  guerra  e  bocca,  em  grandes  alojamentos  bem 
edificados  e  fechados.  A  porta  da  cidade  deste  lado  é  a 
inais  bella  e  magnifica,  contigua  ao  palácio  do  Yice-Rei, 
e  na  fachada  tem  pií^ad^s  todas  as  guerras  dos  Portugue- 
zes  na  índia,  e  no  alto  da  banda  de  fora  ha  uma  bella  i- 
magem  em  vuho  de  Satita  Gatharinfa,  toda  dourada  (  a  ), 
pois  esta  Santa  é  a  padroeira  de  Goa,  porque  no  dia  da 
" t  ■  1 1  <■■■■<  1 1  >  1 1 1  II  II     .111  III  I 

(  a  ]  À  poeta  era  nesse  tempo  4e  recente  constrocçâo,  e  aioda 
hoje  dura,  sendo  vul^armeme  conbecída  pelo  nomt  de  Arco  das 
Vf€«-fim.  À  ímasem  tia  Santa  é  de  brooce. 
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sua  festa  é  que  os  Portuguezes  Gearam  senhores  desta  ilha. 
Afora  estas  praças  ha  outras  sobre  o  rio,  que    não  são 
fechadas  nem  guardadas  como  as  precedentes.  Â  primei- 
ra que  se  segue  entre  o  rio  e  o  palácio  do  Vice-Rei  cha- 
ma-se   Cães  da  fortaleza  do  Vtce-Rei.  Tem  pouco   mais  ou 
menos  setecentos   passos  de  comprido,  e  duzentos  de  lar- 
go, mui  direita,  plana,  e  revestida  do  lado  do   rio  de  um 
bom  muro  com  degráos  de  pedra.  E'  limitada  de  um  lado 
pelas  paredes  do  palácio  do  Vice-Rei  e  muros  da  cidade, 
e  dos  outros  pelos  das  outras  praças.  Esta  praça  ou  cães, 
a  que  chamam  TerreirOy  serve  geralmente  para  o   accesso 
de  todos  os  navios  de  mercadores  indianos,  os  quaes  vem 
aportar  alli,  assim  por  causa  da  fortaleza  do  Vice-Rei,  que 
está  logo  de  fronte,  como  porque  o  Vice-Rei  pode  ver  da 
sua  janella  ou  varanda  tudo  o  que  alli  chega,  e  se  faz;  e 
está  sempre  cheia  de  embarcações,  e  de   povo   infinito. 
Ha  alli  um  mui  beiio  edificio,  do  feitio   da  Praça  Real  de 
Paris,  posto  que  em  mais   nada  se  parece  com  ella,  e  lhe 
chamam  a  Alfandega^   onde  se  depositam  e  vendem  Ioda  a 
sorte  de  grãos  por  grosso;    e  não  se  podem  vender   nem 
levar  a  outra  parte,  e  alli  se  pagam  os  direitos.  Ha  também 
ahi  outro  grande  edificio,  a  que  chamam  Bangaçal,  para 
onde  se  descarregam  as  mercadorias  que  não  são  cousas 
de  comer.  Pagam  alli  os  direitos,  e  depois  podem   ser  le- 
vadas para  casa  de  cada  um.  Ha  ainda  outra  casa,  a  que 
chamam  o  Peso,  porque  nella  estam  os  pesos.  E  adiante 
desta  ha  aposentos  para  os  oíficiaes  e  rendeiros.  Logo  que 
os  navios  descarregam,  passam  mais  ao  largo,  e  saem   de 
diante  da  fortaleza  do  Vice-Rei  para  dar  logar  a  que   os 
outros  cheguem. 

No  um  deste  cães  ha  uma  praça  mui  grande  arredonda* 
da,  onde  se  faz  o  maior  de  todos  os  mercados  de  Goa  no 
que  toca  a  comestiveis;  e  lhe  chamam  o  Bazar  grande. 
Todos  os  dias  alli  ha  mercado,  porque  nunca  fazem  pro- 
vimento de  um   dia  para  o  outro,  e   mesraio  se  vão  aviai* 
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3uas  vcztís  por  dia,  para  o  jantar  e  ceia,  sem  excepção 
dos  domingos  e  festas,  em  qae  não  deixa  de  haver  venda 
de  comestíveis.  Ha  muitas  outras  praças  e  mercados,  ou 
bazares,  mas  não  como  este,  ao  pé  do  qual  está  um  bel  lo 
arrabalde,  e  neile  a  igreja  dos  Dominicos,  mui  bem  cons- 
truida  e  ornada,  e  há  também  na  cidade  muitas  outras 
igrejas  e  parochias  pela  maiar  parle  dedicadas  a  Nossa 
Senhora. 

Quanto  á  fortaleza  ou  palácio  do  Vice-Rei,  é  mui  sump- 
tuosamente fabricado,  e  defronte  delle  ha  uma  grande  pra- 
ça do  lado  da  cidade,  a  que  chamam  Terreiro  do  paço,  no 
qual  os  fidalgos  e  os  corlezões  se  juntan>,  uns  a  pé,  e  ou- 
tros em  palanquim;  porque  o  Vice-Rei  nunca  sáe  sem 
que  no  dia  antecedente  mande  tocar  os  tambores  pela  cida- 
de, ecom  isso  avisar  toda  a  nobreza  para  vir  no  outro 
dia  pela  manhã  cedo  áquelle  logar  a  cavallo,  e  alli  espe- 
ram até  que  o  Vice-Rei  sáia^  todos  o  mellior  paramenta- 
dos e  ordenados  que  podem.  De  fronte  da  porta  do  palá- 
cio do  Vice-Rei  ha  um  grande  edilicio  onde  se  congrega  o 
Parlamento,  que  elles  chamam  Camm-a  Preúdial,  e  ao  pri- 
meiro Presidente  Desembargador  Mayor  (a).  E'  a  principal 
justiça  das  índias  para  os  Portuguezes,  e  as  outras  justi- 
ças são-lhc  sugeitas.  Este  palácio  do  Vice-Rei  não  c  assaz 
forte  para  auguentar  artilheria  da  banda  da  cidade,  mas 
tem  bons  e  commodos  aposentos,  c  á  entrada  á  mão  direi- 
ta acha-se  a  prisão  que  chamam  Tronco,  que  faz  corpo  com 
o  dito  palácio,  e  á  esquerda  estam  os  armazéns  reaes.  Es- 
te palácio  está  provido  do  tudo  quanto  é  necessário,  igre- 
jas, relógios,  agua^  e  até  o  thesouro  d'  El-Rei  ahi  está 
cm  parte,  porque  a  outra  parte  esta  no  convento  dos  Fran- 
ciscanos. 

(  a  )  Em  oníbo.*;  estos  nomos  se  'equivocou  l^•ra^íl.  O  Parlanieii- 
iô  é  a  helaçno,  o  não  Camará  Presidiai,  nome  <]ue  não  î>al)oin()s  on«lo 
oauclor  o  ïoi  iMi^car;  e  o  Presidcalc  uuuca  se  chamou  Uesembar* 
(j^dt)r  Mayof^  mas  Chancçller, 

il 
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Tem  dotts  grandes  psileos  mui  bellos,  e  de  um  se  passa 
::ao  oulro.  No  primeiro  pateo  á  mâo  esquerda  ha  uma  gran- 
de escadaria  de  pedra,  royi  iarga,  e  ^ue  conduz  a  uroa  sa- 
la mui  espaçosa,  na  quai  ^Imm  ipíntaias  4<)das  as  armadas 
e  navios  que  tem  jpassado  ála^a,  cem  sea  numero,  data, 
nome  do  capilâa,  ^  até  os  navies  que  lem  padecido  nau- 
frágio alH  estam  reH^sAades.  £'  C6«sa  espaiit^a  ver  tantos 
navios  perdidos,  Ew  somma  Bãe  lia  nav^o  vindo  de  Por- 
tugal, por  mafls  peq«eno  ^que  seja,  <iae  aHi  não  esleja  re- 
'i ralado,  e  nâ^  te»l)a  seu  nome  esori^to.  Mais  dentro  ha 
outra  sak  màior,  cfue  é  a  verdadeira  sala  do  Vice-Rei  e  de 
toda  a  noëreza,  e  onde  se  congrega  OK^onseUio.  AlU  eslam 

f  tintados  ao  ní^ural  todos -os  Vice^Beis  que  lei»  vindo  á 
ndia,  e  nâo  -entra  «lella  4oâa  a  gente,  porque  4em  guardas. 
Es4e  ípalacie  ^eslá  n'  um  «alto,  e  ^  «mui  ioi'te  da  banda 
éo  riia,^€o.iin "^refles  m^ú^lias,  eéa  cousa  nuits  vistosa  de 
4odaa<cidûde.  Àrs ^tPébarks  mo  são  nO'^i^ecHâtoiio  falacio, 
imas  iWÍÂiãoas  CMH  «ette  %,  ioão  direita  de  iqiiem  entra.  Teia 
'0«^to^laá««ma^ida  <^i|^rledo  m,  mas  esta  porta 
nuô^se^ëpe  îseme  ^q^wtndo  «  Vke-Rei  quer  embarcar.  A 
;  guarda  4ê  «Site  Aíkerfiei^c  oma^tîoiiîpwtea  de  ^jem  homens, 
todos  vestidos  ^ãe^az^,  \{cie  é«SQa4ibré  or&naria,  e  es- 
tam  senvppe  junto -de  sua  4)essoa,4stoiie,  á  porta  do  pa- 
lácio, ou  apoz8i)to  <onde  elle  está,  e  quando  caminha  os 
tambores  e.-piíanos  tocam.  Estes aríiíeiros  trazem  alabar- 
das,  e-são  todos  PorlugAiej^es,  noas  mo  são  em  tanta  re- 
putação de  honra  como  os  q^e  andam  nas  arn^das,  e  que 
suo  voluntários.  Alem  destes  ba  porteiros  4s  portas  da  for* 
taleza. 

Saindo  deste  palácio  para  o  interior  da  cidade  eatra-se 
aoa  mais  formosa  rua  de  Goa,  a  que  chamam  Ruû  Úireita^ 
que  tem  mais  de  mil  e  qwahentos  passos  de  'contprido,  e 
de  cada  lado  é  povoada  de  grande  numero  de  ricos  lapi- 
darios,  ourives,  banqueiros,  e  dos  mais  ricos  e  melhores 
mercadores  c  artifices  de  Goa,  todos  Portuguezcs,  Italianos^ 
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=011  ÂlcraaSs,  e  ouïras  occidenlaes.  Esla  ma  acaba  n'  uma 
igreja  das  mais  bellas  e  Ficas,  c  bem  ornadas  da  cidade,  a 
qual  é  Ioda  dourada  por  deulro.  E'  ^  igreja  da  Santa  Mi- 
-^ericorãia^  dedicada  a  Nossa  Senhêra  da  Serra.  iSohre  o 
porlal  desta  igreja  Rologarmais  fcmineule  eslá  ^  lisura 
em  vulto  4c  pedra  4oHiTida  de  AíTorrso  4e  Albuquerque, 
<|ue  lomou  a  ilha  de4jaa(a).  3u»to  desta  içre^a  l^a  um  Re- 
xjolhiraente  para  donzellas  orfâs  «obres,  as  quacs  ficam 
^lli  ale  caiarem.  Os  JPorlugue«es  cazados  quando  ^no  a 
'Viagens  temlfeoi  -alti  'deixam  as  «nulheies  ate  valltirem. 
Também  ^alli  ba  muíircres  'viuvas,  qu^  ^c  qaerem  'rolirar 
^0  umndo;  ealcalli  ^podem  eflHrar  as  raullit^res  arrependi- 
das (b);6  guarda^cmUi  cJausura.  Esla  gmndc  Rua  direita 
<,  laml^ra  ^tijamada  í/os  ieáaés,  porque  se  fazem  alli,  do 
sorle  qu^  todos  os  dias,  ^cep to  4ios  «hmingôs  e  festas^ 
^desde  aspeis  hoi^s  da  ma^ha  alé  meio  dia,  eslá  tâo  cheia 
de  geute  que  mais  não  pode  ser.  A  mtíio  c-aminko  do  com- 

>primen4e;  desla  rua  eslá  um  4os  maiores  t  mais  antigos 

—        —        •—    —  —   —  -—  —  ■    -     ^^   ■_,  ,  ..^ 

(  a  )  Nonewpo  ^  Py paria  'a  Igreja  ^^erra  ser\Ma  premiscua- 
ment>e  de  iapelia  á  Misericórdia-;  nias  depois  esta  caía  fabricou 
«ulra  igreja  pa^a  se«  uso  pariicAitar,  iii«issiHíi{>luosa,  -e  -tonligua 
á  da  Serra,  Oa  Igreja  da  AHsericwdMi  existefii  aiiida  4)oje  imigni- 
licas  ruinai.  A  da  S^-M-càtá  ^in  pé,  e  serve  d«  rcmtterio  <k  tjua- 
si  dose  Fia  fregue»a  da  Sé.  O  eátiíe  de.aT^iteeiura  desla  Igreja 
"da^iVrw  indica  f{«e  eita -fora  reformada  eni  etiooha  poslerior  i 
visita  de  ^l^yrard.  Conservou  pofcni  sobre  o  fromispicfo  a  esiatua 
de  Âfl'oiwo  (le  ^llraffoertfo^  afiéaos  rfossos  dias,  cm  f|ue  foi  trans- 
ferida fiíra  'Raugif»,  e  e'slé  n*  um  çavilháo,  na  pra^^  eortiigua 
ao  quartel  da  Artilheria.  Comecou-se  este  monumento  no  tempo 
do  ttovemador  C^wAa  das  Anlâs,'e  coikIuío-sc  no  do  Governa*- 
^or  Joxé  Ferreira  i*e^ana. 

Do  Recolíiimeu^o  da  Serra  exiSlWi  ruina?. 

(  b  )  As'm€H'heres<arr^endidas  eiUtavàm  noííecolbhnento  de  Sand- 
ia Maria  Magdafena.  Mas  como  eSte  UocoIIm mento  eríi  coniig<io  ao 
da  Serra,  dasti)on2iellaí?,  e  i^aln>eute  ^dministradt)  peta  Miserícor*- 
dia,  foi  faeil  ao  'auèl<*r  ^cotífandiT  «mios  os  ttea>Uiimenlos, 

O  da  Magdatcna  tin*a  lambem  sua  Igreja  separada;  mas  lalvci 
a  não^livesse  ainda  no  tempo  do  auclor.  Assim  do  UcçoIWaea- 
10,  como  -da  Igreja,  existem  boje  ruinas. 
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edifícios  da  cidade,  a  que  chamam  Ca$a  da  Santa  Inquisi- 
ção, na  qual  residem  lodos  os  ofliciaes  da  dita  Inquisição, 
e  se  guarda  a  mesma  ordem  que  na  de  Portugal,  cora  a 
differença  que  aqui  a  justiça  é  ainda  mais  severa  para  com 
os  ricos.  Na  frente  desta  caza  lia  uma  grande  praça  ou 
mercado,  e  da  outra  l)aDda  está  a  caza  da  governança  da 
cidade,  mui  bem  construida,  a  que  chamam  a  Camará  da 
Cidade.  O  palácio  da  Inquisição  é  um  edifício  mui  amplo, 
com  uma  sala  mui  bella  e  grande,  com  grandes  escadarias 
mui  compridas,  e  fabricadas  de  mui  boa  pedra;  e  não  ha 
caza  de  Rei  que  tenha  uma  sala  tão  bella. 

Alli  perto  está  a  igreja  grande  chamada  a  Sé,  com  seu 
cemitério.  E'  formada  por  uma  grande  e  soberba  traça,  e 
que  mui  diíBcilmente  se  levará  ao  cabo,  pois  ha  cincoen- 
ta  annos  que  foi  começada.  Contigua  a  esta  está  a  Casa  do 
Arcebispo.  A  do  Bispo  é  também  alli  perto,  onde  ha  a  pri- 
são ecclesiastica.  Da  outra  banda  do  cemitério  da  igreja 
grande  está  o  convento  dos  Franciscanos,  o.  mais  bello,  e 
mais  rico  do  mundo,  em  ci>}o  claustro  está  pintada  Ioda  a 
■vida  de  S.  Francisco  em  ouro,  azul,  e  outras  cores.  A  i- 
greja  deste  convento  é  mui  frequentada,  e  está  em  sitia 
jnuito  elevado,  e  o  grande  largo  que  lhe  é  adjacente  é  lo- 
do calçado  de  pedras  largas,  e  sobe-se  a  elle  por  grandes 
degráos.  No  fim  do  mesmo  largo  ha  uma  grande  cruz  de 
pedra,  mui  alta  e  bem  obrada;  e  dalli  se  desce  a  uma  rua 
que  vai  desembocar  no  Hospital  Real,  cncontrando-se  no 
caminho  a  capella  de  -Santa  Catharina,  no  logar  por  onde 
foi  entrada  a  cidade,  porque  ahi  havia  uma  porta  e  um 
baluarte.  Esta  capella  de  Santa  Catharina  nunca  se  abre 
senão  no  dia  da  sua  fesla,  c  sobre  a  porta  está  gravado 
€m  letras  de  ouro  o  dia  c  anno  em  que  a  cidade  foi  to- 
mada, e  uma  das  bellas  cerimonias  e  solemnidades  de  Goa 
é  a  procissão  geral  que  nesse  dia  se  faz,  na  qual  vai  lodo 
o  clero  e  outra  gente  da  cidade  em  mui  boa  ordem  e  ma- 
gaiíicencia;  e  levam  grande  copia  de  figuras  e  mysterios. 
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entremeiados  de  mnsicas,  folias»  e  outras  eonsas  ridicnlas, 
como  entre  nós  se  faria  em  cavalhadas  e  dança^^^mblicas; 
mas  alli  é  uso  em  todas  as  suas  procissões  geraes.  (^a) 

Subindo  dalli  vai-se  direito  a  uma  praça  chamada  Bazar 
pequeno,  no  meio  da  qual  ha  um^  iogar  elevado  da  altura 
de  seis  pés  pouco  mais  ou  menos,  todo  revestido  de  mu- 
ro, e  chamam  aqui  o  Terreiro  dos  gallos,  por  re.^peito  das 
aves  e  outros  comesliveis  que  ahi  se  vendem  (b).  Dalli 
caminhando-se  para  o  meio  da  cidade  topa-se  com  a  igre- 
ja do  Bom  JesHS,  dos  Jesuitas.  Logo  depois  entra-se  na 
rua  dos  chapelleiros,  mui  linda,  grande,  e  comprida,  que 
vai  dar  a  uma  praça  chamada  do  Pelourinho  velho,  onde 
também  ha  mercado,  e  outro  sitio  elevado  e  revestido  de 
pedra;  e  alli  próximo  está  a  justiça  ordinária  de  Goa  n' 
um  grande  edifício,  e  n'  outro  a  policia,  com  um  bello  a- 
çougue.  A  esta  praça  vão  dar  seis  ou  sete  ruas. 

Ha  também  a  igreja  de  S.   Thomé,  grande  parochia,   e 

(  a  ^  A.  Ca[)ella  de  Santa  Catharina  foi  fun  iaJa  pelo  Governa- 
dor Jorge  Cabral  em  1550,  e  era  sem  duvida  a  mesma  quf;  exis- 
tia no  lempo  de  Pyrard.  A.  ^íue  hoje  existe  no  ro.'snio  sitio  é  de 
eonsirucçâo  mais  moderna.  Lá  está  porém  ainda  a  Lenida,  a  que 
Pyrard  allude,  a  qual  na  primitiva  capella  e>lava  s.ohre  a  porta, 
e  na  actual  está  posta  ao  lado  da  porta  lateral,   e  diz  a<>iin  : 

Aqui  neste  lugar  estava  a  porta  por  que  entrou  o  Governador  Afl^on- 
to  d*  Alboquerque  e  tomou  esta  cidade  aos  Mouros  em  dia  de  San- 
ta Catirina  anno  de  iiítí  em  cujo  louvor  e  memoria  o  Governa- 
dor Jorge  Cabral  mandou  fazer  esta  casa  anno  de  15r>0  á  custa  de  S.  A. 

A  festa  aiuda  hoje  se  solemnisa,  não  na  forma  que  se  fazia  no 
tempo  de  Pyrard,  mas  modificada  segundo  o  estilo  moierno.  A  pro- 
cissão a.s:ora  sáe  da  Sé,  e  a  ella  recolhe,  e  na  Sé  se  celebra  a 
festa  com  assistência  do  Governador,  nobreza,  clero,  corporações, 
e  empregados  do  Estado.— Veja- se.  a  iVo/a  de  pag.   II  d^ste  tomo. 

(  b  )  Não  nos  parece  que  o  nome  de  Terreiro  dos  gallos  venha 
da  origem,  que  o  auctor  indica;  mas  sim  de  ser  aquelle  sit^o  o 
em  que  mais  ordinariamente  se  jogavam  os  gallos,  divertimento 
publico  muito  em  voga  nauuelles  tempos.  Foi  prohíbido  por  Al- 
vará do  Vice-Rei  Mathias  de  Albuquerque  de  18  de  Maiode  1.^94 
{Archiva  Portuguez-Orieníal,  Fascículo  3/  Documento  n.«  157), 
Bias  é  de  crer  que  sem  embargo  da  prohibíçio  prevalecesse  o  as« 
ainda  por  largo  tempo. 
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largo  cl)amadQ  Cawj^)  de  S,  Lazaro  au  de  Sf/w/mjv,  païquo. 
ïu  camuiîTS  para  a  uldòa  c  forte  do  Saaliago,  c  nç^sle  m^j;- 
lao  CiLinjM)  csla  o  Huspiial  de  S.  ÎMznro,  onde  se  recolhçiu 
Oii  leproso?,  e  é  edifício  bello  e  bem  ordeuado.  Na  igrej;v 
deslc  bos}>ilal  La  uma  capella  niui  liuda  dedicada  a  S. 
î/aiz  Rei  de  França.  Havia  alli  alguns  doentes,  c;i  cidade 
o  fuodoq»  e  q  sustenta.  Do  outro  lado  e  dv'fronie  delle  ba 
uma  lagoa  mui  bel)a,  Qode  ba  lauilas  s^ves  aqualica^^.  Nei>* 
te  campo  todos  os  c^vuUeiros  e  íidal^QS  la;cem  suas  lítava* 
ilíadas  com  cannas  e  laranjas,  pos  dias  de  S.  João  e  S. 
Tbiago,  padroeiros  doe  Portugueses  e  Ue^panlio^s;  o  ^lii 
também  os  mprí^dores  fazem  seus  alardos. 

IJm  oqtro  logar  fora  da  cidade  ha  uma  prara  cercada 
de  muros.,  cliamado  o  MaUulourOy  audp  ge  nialam  as  re* 
zès;  e  dc<sa  mesma  banda  está  o  lagar  das  execuções  da 
jusiifaí  onde  ha  uma  forca  de  qus^tro  pilares,  e  é  na  (}is- 
taníia  de  um  quarto  de  legoa  da  cidade,  onde  se  vào  fa« 
zer  as  execuções.  Por  razão  dos  calores  s5o  constrangidos 
a  malar  as  rejíes  fora  da  cidade,  p  a  enterrar  ahi  a  su|i- 
dade  e  o  sangue}  destes  animaes.  Perla  do  Convento  de  S. 
í)omu)gas  ba  um  grande  largo  ou  campo,  que  só  serya 
para  picaria  de  oavalios. 

Mas  seria  cousa  inrinita  dizer,  por  meudo  todos  os  no* 
TQes  das  ruas,  praças,  igrejas,  conventos,  palácios,  e  outra$ 
singularidades  de  Goa,  e  em  geral  se  pode  dizer  que  ta» 
do  alli  está  bem  ordenado.  Os  Banianes  ç  Canarins  tem 
suas  ruas  apartadas,  e  semelhantemente  Ioda  a  sorte  de 
mercadores  e  misteres;  como  os  ourives  que  tem  a  sua 
ma»  os  lapidarios  a  sua,  e  assim  os  outros»  de  maneira 
que  é  graftde  eommodidade»  quando  se  ba  mister  de  qual* 
quer  cousa,  sabcr^se  logo  a  rua  onde  se  encontra.  E  o  qUe 
me  hz  dilatar  taoto  nas  particularidade»  desta  cidade,  • 
que  qucmavé  bem,  ficasabêudo  t9d»»Mtido  dos  Pôr^ 
ioguMea  aá$  kdias  Oríeatats. 
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0  utimero  das  îgreîas  que  nella  ha  é  maravilhoso,  e 
mo  lia  pmça,  rna,  ou  beco,  onde  não  haja  alguma;  e  en- 
tre ouliâs  apontarei;  a  de  Santo  Agostinho,  cu]2í  ohra  con- 
tinua todos  os  dias,  porque  o  Arcebispo  é  desta  Ordeiii. 
Eslá  situada  no  mais  alto  logar  de  toda  a  cidade  sobre  um 
monte,  e  na  sua  visinhança  estam  as  igrejas  de  Santo  An- 
tonto,  e  S.  Roque  dos  Jesuítas,  e  em  outro  logar  o  Mostei- 
ro das  Religiosas  de  Santa  Mónica,  a  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora do  Rozario,  o  convento  de  S.  Thomas,  e  outras,  de 
sorte  que  na  cidade,  arrabaldes,  e  por  toda  a  ilha  andam 
proximamente  por  cincoenta  entre  igrejas  e  conventos. 

Entre  estas  igrejas  ha  quatro  dos  Jesuitas.  A  primeira  e 
principal  é  da  invocação  da  Conversão  de  S.  Paulo,  e  este 
coilegio  é  o  principal  de  toda  a  índia  Oriental,  e  nelle  vi 
aió  ao  numero  de  dous  mil  meninos  estudantes,  e  mais, 
assim  Portuguezes  como  índios.  Os  Jesuitas  nada  levam 
aos  estudantes  pelo  ensino.  Contigua  a  este  Coilegio  ha  a* 
inda  uma  mui  bella  casa  destes  mesmos  Padres,  chama* 
da  o  Seminário,  e  tem  estudantes  pensionistas. 

A  segunda  igreja  ou  coilegio  que  tem  os  Jesuitas  está 
no  meio  da  cidade,  e  é  tão  bello  ou  mais  que  o  preceden- 
te, cuja  igreja  tem  a  invocação  do  S.  Nome  de  Jesus,  é 
custosamente  fabricada,  toda  dourada  por  dentro,  e  ainda 
não  está  perfeita,  mas  trabalha-se  em  a  acabar  todos  os 
dias.  Yi  alli  uma  cruz  toda  de  ouro  massiço,  que  os  Padres 
da  Companhia  de  Jesus  haviam  mandado  fazer  para  dar 
de  presente  ao  Papa,  a  qual  tinha  de  cumprimento  três  pés^ 
de  largo  quatro  dedos^  e  de  grosso  dous  dedos,  enrique- 
cida com  toda  a  qualidade  de  pedras  preciosas,  bem  la- 
vrada, e  pesava  cem  mil  escudos  ou  mais,  e  foi  enviada  a 
Sua  Santidade  no  navio  em  que  eu  vim  embarcado  na 
torna  viagem.  Esta  segunda  caza  é  somente  deputada  ao 
serviço  do  publico,  a  saber,  confessar  e  administrar  os  sa- 
cramentos, e  para  receber  no  grémio  da  igr^^ja  os  inSeis, 
e  baptizal*os,  Ë'  nella  que  reside  o  Pai  dos  GhristaQs,  que 
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é  obrigado  a  ir  todos  os  dias  ás  prisões  a  visitar  os  chris- 
taõs,  e  oulros  que  quizerem  converler-se  à  fé  calliolica, 
sollicilar  seu  livramento,  e  assislir-llies  corn  esmolas,  como 
para  comigo  fez  nmilas  vezes.  Ha  outra  caza  dos  mesmos 
radrus  juiilo  desla  segunda  igreja,  que  se  chama  dos  Ca- 
thecumenos,  para  catlieijuizar  e  eusinar  os  novos  christaõs, 
e  iieila  suo  sustentados  e  vestidos  até  serem  instruídos  e 
Laptisados;  dos  quaes  e  de  toda  a  caza  tem  cargo  o  Pai  dos 
christaõs. 

jN'  um  dia  da  festa  da  Conversão  de  S.  Paulo,  vi  sair  des- 
te logar  qirasi  mil  e  quinhentas   pessoas  nalurres  da  lerra, 
assim  hoínens,  como  mulheres  e  crianças,  vestidos  ao  mo- 
do dos  christaõs,  em  procissão   pelas  ruas  da.  cidade,  em 
duas  a!as,  levando  cada  um  seu  ramo   na   mão  para  se 
differíMujarem  dos  outros,  e  em  signal  de  não  serem  ainda 
bapiizadtís;  e  dalli  foram  á  precedente  igreja,    e  collegio 
de  S.  Paulo,  onde  lodos  foram  baptizados.  Antes  do  bap- 
tismo vi  um  Padre  Jesuíta  fazer-lhes  um  bom  sermão  so- 
bre a  excelÍ4(aícia  da  religião  chrislã,  c  lhes  disse  que  a  não 
deviam  at»raçar  por  força,  e  que  se  algum  délies  ahi  ha- 
via que  viesse  contra  sua  vontade,  se  poderia  ir  embora, 
e  sair  logo  da  igreja;  ao  que   todos  responderam   a  uma 
voz  (jue  eram  mui  contentes,  e  querião  morrer  na  fé  ca- 
thoiica.   Depois  de  baplisados  cada  um  se  recolheo  a   sua 
caza,  e  aos  (jue  eram  pobres  aquelle  Padre  Jesuíta  deu  es- 
mola de  dinheiro  e  vestido;  o  que  se  repete  todos  os  an- 
nos  com  semelhante  pompa  e   solemnidade,  afora  os  que 
se  baplisam  diariamente  em  particular.   Vi  lambem  muilas 
vezes  baptizar  grande  numero   de  pessoas  na  igreja  dos 
Franciscanos,  no  dia  seguinte  ao  da  fesla  de  Natal,  e  che- 
gar o  numero  a  oitocentas  pessoas. 

No  dia  da  Conversão  de  S.  Paulo  faz-se  grande  festa  o 
solemnidade.  O  Vice-Rei  acompanhado  de  Ioda  a  nobreza, 
chegando  ao  numero  d«  duzentos  a  trezentos  fidalgos  a 
çavallo,  bem  montados,  e  paramentados,  vai  i  dita  igreja,  e 
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depois  da  festa  janla  eo-ni  os  Padres  Jcsuilas;  o  que  nunca 
roab  faz,  tirando  n^íste  dia.  Todos  os  estudantes  dos  Jesuí- 
tas ricamente  adornados  de  toda  a  sorte  de  vestidos  de  se- 
da, vem  esperal-o  forujados  vm  ordem  de  balai  ha.  uns  a 
cavallo,  oulros  a  pé,  e  todos  armados,  c  assim  niarciiam  na 
dianleii*a  do  Vice-Rei,  fazeudo  todo  o  resto  do  dia  alli 
Dttui.ios  joíjos  c  folguedos. 

A  terceira  caza  c  igreja  tem  a  invocação  de  S.  Roque,  e 
se  chama  o  Noviciado,  porquí*  nella  eslam  os  noviros  Por- 
tuguezes  que  aspiram  a  ser  Jesuilas,  para  se  experimentar 
SC  poderão  permanecer  nesla  resolução,  e  guardar  a  re- 
gra. Os  naturaes  da  terra  nunca  são  admiltidos  a  Couip 
panhia,  salvo  se  procedem  de  Portuguezes  por  pai  e  mai; 
mas  podem  ordenar-se  sacerdotes.  As  outras  Religiões  ac- 
cei4am  Mestiços,  mas  nfio  Judios  puros. 

A  quarla  caza  dos  Jesuilas  é  sita  a  meia  logea  fora  da 
cidade;  é  uma  belta  caza  de  recreio^  onde  ha  mui  lindas 
íonles,  e  serve  para  recrear,  e  restabelecer  a  saúde  dós 
qiae  estiveram  enfermos,  mas  só  sendo  da  sua  Ordem  (a). 
Estes  I^adres  Jesuítas  são  alli  mui  numerosos,  e  em  toda  a 
parlo  da  índia  onde  os  Porluguezes  tem  entrada,  e  ha-os 
}unto  de  alguns  reis  infiéis,  onde  fazem  grande  fructo  na 
conversão  dos  índios  á  religião  rhrislu,  o  Siímelhantemen- 
te  os  Ri^ligiosos  Doniinicos  e  Franciscanos. 

Os  edifícios  destas  igrejas  c  palácios,  assim  públicos 
con)o  parliculares.  são  nun  sumptuosos  e  magnificos,  e  fei- 
tos por  canarins,  lanlo  gentios,  como  principalmente  chris- 
taõs-.  As  casas  são  fabricadas  com  cal  e  areia.  A  cal  faz-se 
de  conchas  de  ostras,  e  outros  mariscos:  a  areia  é  de  terra, 
e  não  do  rio.  Cobrem  as  casas  de  telhas;  não  usam  de 
Tidi*aças,  mas  em  vez  delias  scrvem-se  de  cascas  de  ostras 
mui  delgadas  e  lisas,  que  encaixilham  em  grades  de  madei- 
ra; e  deixam  passar  a  luz  como  se  fosse  papel  ou  chavelhoi 

(  a  )  Deve  ser  a  quinta  de  Sautu  Rosalra,  em  Moulá. 

ia 
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porque  nao  são  Ião  transparentes  como  o  vidro.  Tiram  ^ 
pedra  de  cantaria  na  ilha,  mas  a  deque  fawín  columnas 
e  ouïras  obras  primorozas,  mandam-na  \iv  de  Baçaira,  eor 
de  saeiu  mui  cumpridas  e  rijas;  assemelha-se  ao  granilo, 
e  é  aÍH(ia  luclbor;  e  iaão  vi  neslas  Icrras  de  cá  cokimnas 
de  pedra  de  4ima  sõ  peça  Ião  grandes  e  compridas  como  li 
vi.  Os  edificios  são  mui  amplos,  mas  com  poucos  aiKÍares, 
e  pinlam-ûos  de  «ncarnado  e  branco,  assim  por  íóra  como 
por  deiilro.  As  escadas  são  mui  largas,  feitas  em  parle  de 
pedra,  c  em  partj  de  lerra  vermelha  como  l)olo  arménio, 
que  Jlie  ^Qv\'e  de  cimento.  Quasi  todos  tem  jardins  e  quin- 
laes,  maf^  não  grandes,  com  poços  dentro. 

Qaaulo  aos  arrabaldes  da  cidade,  ha  sete  ou  oito  tnai 
grandes,  e  lodos  os  seus  ediOcios,  e  de  lodo  o  resto  da  illia, 
são  do  mesmo  feilio  que  os  da  cidade.  Todavia  as  casas' 
das  boticas  não  são  Ião  magnificas  e  soberlias  como  as  ou- 
lias.  Liam  carreias  puxadas  a  búfalos  ou  bois  para  condu- 
zir maleriaes  para  edilíjios,  ^  estas  carretas  não  são  cal- 
cadas de  ferro*  No  (jue  loca  ás  calçadas  das  ruas  da  cida- 
de, são  feitas  de  belias  pedras  largíiis,  e  andam  limpas,  is- 
lohe,  as  que  são  em  declive,  porque  as  outras  são  mui 
lamacentas.  Quando  chove  vem-se  regueiros  por  toda  a  ci- 
dade, e  a  agua  corre  por  canaes  grandes,  profundos,  côn- 
cavos, e  calçados,  de  sorte  que  no  inverno  isto  faz  conf^ 
que  a  cidade  ande  mui  iimp  em  alguns  sitios;  mas  os  re- 
gueiros das  ruas  são  tão  giandes,  que  alguínas  vezes  é  bent 
trabalhoso  passar  de  um  lado  da  rua  ao  outro,  donde  veui 
que  em  muitos  Jogares  ha  pequenas  pontes  e  passadeiras, 
porque  aliás  seria  impossivel  atravessar  a  rua.  (a), 

(  a  )  t)e  tudo  quanto   Pyrard  nos  descreve  ne<le  Capiluio  resta: 

A.  Uil>eira  grande,  on  Arsenal,  posto  que  imii  mudado  nos  edi- 
íicios  c  otliciuas,  e  abarcando  maior  terreno  que  no  tempo  de 
Pvrard, 

^A.  pv>rta  da  cidade,  vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  À.ro%' 
dos   Viec-Reis. 

Sé,  e  Palácio  Archiépiscopal,  em  bom  estado/ 
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CAPITULO  IV. 

10MI  ■terçado»,    escravom  moedam  airuav,  e  outra»  con. 
•a*  notavois  de  C:oa« 


Jl  endo  fallado  no  capllulo  precedente  das  praças  da  ci- 
dade; direi  também  alguma  cousa  aqui  dos  seus  mercados. 
Esles  mercados,  no  qae  toca  aos  inantimoíilos,  ha-os  lo- 
^os  os  <lias  ÚG  trabalho,  <lesde  a  seis  ou   sele  lioras   da 

Coiïvento  -e  Igreja  de  S.  Francisco,  ludo  reformado  ponerior- 
níenle,    e  Itoje  em  Ttiáo  estado. 

Capeîîa  de  Santa  í-athanua,  reconstruída  posteriorínenie, 
Ísreja  de  Stnlo  Antonio. 
Igreja  de  N.  S.  do  Itosario, 

Convento  de  Santa   Mónica. 
'Caza  c  Igreja   do  Bom  Jesirs. 

Igrpja  de  lí.  S.  da  Serra,  reformada  (  ao  que  parece  )  pofileri- 
'Ormeate.  \  estatua  tle  XíTonso  de  Allniqiierqiic,  <jue  e.4avií  no 
ïromisi*icio  derîia  Igreja  ,  foi  -em  18*0  transferida  ^  Paii^im,  on- 
de está  dekaixo  de  ^m  pavilhão  na  4^raça,  chamada  das  Sete 
j«ncfla.s  aéljace^te  ao  (foaia&l  da  arlilheria. 

Ha  ruínas   de^es  edifid^íí: 

Fortaleza  ou   Palácio  dos  Vice-lleis, 

Caza  da  Inquisição  (  Tesligios  ). 

Recolhimento  da  Serra^ 

Cazn  da  MÍ^cricorditi,  csua  Igreja,  f  apartada  da  da  Serra  ),  que 
he  de  fundação   posterior  á  viagem   ue  Pyrard. 

Jiecolbimento  e  Igreja  das  Convertidas,  ou  de  Santa  Maria  Magda- 
Jena. 

Convento  e  Tízroja  de  S.  Domingos. 

Conventt)  r  lirreja  de  Santo  Agostinho. 

Collegio  deS.  Paulo,  o  velho. 

Igreja  de  Santo  Thoraé  (  vestígios  ). 

Fodem  «inda  assignahír-se  os  Jogares  do  anliiro  ^aes  e  Bazar  de 
Santa  <  atharina,  UospitaJ,  Ribeira  das  galles,  Alfandega.  Armazcns, 
Bangaça^s  etc, 

O  cães  chamado  do  Arcebispo,  e  que  íica  vm  .«itio  jjroximo  ao 
antigo  cães  de  Santa   Catharina,  é  obra  moderna, 

A  forca,  que  ainda  existe  iio  terreno  adjacente  a  S.  DonmiJios. 
parecc-nas  ser  oulra  diversa  da  que  nos   descreve  Pyrarí. 

i)cliûiam  se  ainda  a  Uua  Direita,  a  Praça  do  Pdoíxiiuho  v  Jòm 
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manhã  ale  ao  meio  dia.  O  mercado  principal  he  em  todo 
o  comprimento  da  grande  rua  direita,  a  qual  por  um  ex- 
tremo loca  na  Misericórdia,  e  pelo  outro  no  palácio  do  Vi- 
çe-Rei.  Esta  rua  he  das  mais  bellafi  e  grandes,  cheia  de 
tendas  de  joalheiros,  ourives,  lapidarios,  tapeceiros,  merca- 
dores de  sedas,  e  onlros  artifices  de  cousas  ricas,  Bm 
fjuanto  dura  este  mercado  ha  tal  concurso  de  gente  na  rua^ 
que  mal  se  pode  passar.  Não  temem  a  chuva  no  inverno, 
nem  o  calor  no  verão,  por  respeito  daqu«lles  grandes  som- 
bimros,  ou  chôpees,  que  cada  um  traz,  e  que-  lera  pelo  nae- 
nos  seis  a  sele  pés  de  diâmetro;  de  sorte  que  quando  a- 
quella  mullfdao  está  reunida,  toitos  aqiielles  sombreiros  se 
tocam  entre  si,  parecendo  um  só  toldo  inteiriço. 

Uns  Ires  mezcs  antes  de  eu  partir  de  Goa  foi  ordenado 
que  o  grande  largo  que  está  entre  a.  Casa  da  Gamara  e  a 
Inquisição  servisse  para  se  alargar  este  mercado,-  por  ser 
mui  pequeno  o  espa<>o  da  Nia  direita.  Chamam  a  este  mer- 
cado Leilão-,  como  jn  dissc^  por  se  fazerem  ahi  as  arrema- 
tações em  hasta  publica,.  Alli  se  acham  indHTerentemente 
toda  a  sorte  de  pessoas  assim  nobres  como  das  outras  cias- 
ses,  de  todas  as  nações  e  religiões^  para  comprar  e  vender, 
ou  enconlrar-se  com  aqnelles  com^  q^ienv  tem  negócios  a 
tratar;  porque  este  logar  lhes  serve  de  praça  do  commer- 
ffe.  Não  são  os  ofilciacs  de  justiça,  que  alli  fazem  as  ar- 
rematações, mas  outras  pessoas  que  particularmente  lem 
este  olllcio,  de  cpie  pagam  renda  a  El-Rei;  pois  nãoliaoffi'^ 
cio,  occupação,  ou  mislrc,  por  Ínfimo  que  seja,  que  nao* 
tenha  seu  rendeiro,  ou  contracladop  da  parte  d'  El-Rei;que 

í>  caza  do  açongiio,  n  Rua  do  S.  Pfiulo  qHe  Stíe  ao  campo  de  S. 
Lazaro,  e  outras  muitas,  onde  ainda  se  conservam  calçadas  con- 
íormcs  com  a  doscripcí^o    do  auctor. 

Tudo  o  mais  de  quê  cll«»  falia  dcsappareceo,  e  está  um  ermo 
reduzido  a  palmares,  ou  mallo. 

Nâo  mencionamos  o  Convento  de  S.  Caetano,  em  l)om  estado, 
e  a<  ruinas  de  outros,  por  serem  fundações  posteriores  ao  teiDp% 
de  Pjrard. 
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dáhí  fiía  sempre  algutn  locra.  E'  pois  alíi  (juc  se  faz  a^ 
Ycnda  de  lodos  os  moveis,  por  justiça,  ou  ami{;avelmenle,  e 
ha  muila  gente  que  vende  {)or  sua  conia  sem  apregoar, 
nem  affiontar.  como  se  faz  nas  lojas.  Os  que  tem  cargo 
de  vender  om  liasta  puWicasão  cliamados  pregoeiros,  e  he 
mister  que  dem  boas  franças,  pois  muilas  vezes  se  lhes 
deixam  na  mâo  grandes  e  ricas  jóias. 

Nesta  praça  vé-se  toda  a  sorte  de  uierradorias:  e  entre 
oulms^  quani idade  de  escravos,  que  são  alli  levados  como 
aqui  se  faz  aos  cavallos.  listes  vt  gledores  Ie\am  apoz  si 
granflos  ranchos  deites;  e  depois,  para  os  vender,  louvam- 
nos  o  gal)am-Dos,  repclintlo  todas  as  siias  prendas,  oílicios, 
força,  e  saade;  e  os  compradores  de  tudo  isso  se  informam, 
interrogam-nos,  e  examiii;un-nos  da  caL^ça  até  aos  pés  cu- 
riosamente, assim  a  machos  como  a  fêmeas.  E  os  n^esmos 
escravos,  esperando  melhor  Iratanienlo  com  a  mudajira  de 
senhor,  mostram  a  sua  boa  disposição,  e  se  gabam  a  si 
próprios,  para  mover  a  vonlale  dos  compradores.  Mas 
quando  os  compram,  assigiia^e  um  certo  dia  íixo  ale  ao 
qual  se  pode  retractar  o  ajuste,  atím  de  que  tenham  tempo 
de  saber  a  verdade. 

Entre  os  escravos  en eontram-se  alli  raparigas  e  mulheres 
mui  bcllas  e  lindas  de  todos  os  paizes  da  índia,  as  quaes 
pela  maior  parle  sabem  tanger  inslrumenlos,  bordar,  co- 
zer mui  delicadamente,  e  fazer  Ioda  a  sorte  de  obras,  do- 
ces, conservas,  e  outras  cousas.  Todos  estes  escravos  são 
a  preço  mui  diminuto,  e  os  mais  caros  não  valçm  mais  de 
Tinte  ou  trinta  paniâos,  moeda  que  equivale  a  trinta  e  do- 
us  soldos  e  s?is  dinheiros  cada  uma.  As -moças  donzellas 
são  vendidas  por  laes,  e  fazem-nas  observar  por  mulheres^ 
e  neste  ponto  oinguem  ousa  commetler  engano  (a).  Não 
—————— — f        ■         ■  ■  I     .  - 

(  a  )  Vem  aqui  a  propósito  o  seguinte  decuinenio,  que  acljámos 
AO  seu  original  «  «Uíguo  eu  Berloilameu  l^ercira,  casado,  e  bio- 
«  raiíor  nesta  cydade,  fjue  lie  verdade  qne  eu  vendi  buma  Oío^sa 
«  nUnha  por  nome  Briatiz,  da  easU.Coromby,  com  todas  buas 
€  manhas,   esam,  douzella»  e   sabe  laurar.todia  lauer  d^pt^allas 

14 
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tem  por  peccaáo  1er  trato  com  a  escrava,  qae  comipraraHi^ 
etn  caso  que  dia  Hão  seja  cazada;  mas  quando  o  senUor 
a  caza,  uao  pode  mais  ter  aquelle  irato  desde  que  deu  a 
sua  palavra  para  o  cazamenlo.  Entre  «slas  ra|>arigas  ha 
algumas  mui  bellas,  brancas,  e  genlís,  04Jtras  trigueiras^ 
morenas,  e  de  todas  as  cores«  Mas  as  àe  que  aiii  goslam 
m:\\s  são  as  moças  Cafres  de  Moçambique,  a  d'  ouïras  par- 
tes de  Africa,  que  são  de  côr  negra  retinia,  e  tem  o  ca- 
bello  crespo;  e  llies  chamara  Negras  de  Guiné  (a).  Uma 
cousi  notável  observei  entre  todos  os  povos  da  índia,  e  he 
que,  nem  aos  machos  nem  ás  fêmeas  fede  o  corpo  ou  o 
suor;  e  polo  contrario  os  Negros  d'  Afrka,  tanto  os  da  cá, 
como  os  de  lá  do  cabo  de  Boa  Esperança,  exhalam  tão  máo 
clieiro,  quando  tem  o  corpo  quente,  que  h«  iwpossivel  che- 
gar-nos  a  elíes,  «  o  cheiro  que  lançara  Ue  como  o  de  a- 
Ihos    verdes. 

Se  na  índia  um  homem  tem  um  filho  nfiacho  de  sua  es* 
crava,  o  filho  é  legitimado,  e  a  escrava  posta  em  liberdade, 
posto  que  não  possa  sair  do  S3rviço  de  seu  amo  sem  o  con- 
sentimento deste.  O  maior  reudimcnto  e  riqueza  da  gen- 
te de  Goa  c  procedido  do  trabalho  de  setis   escravos,  os 

«  fas('^,  e  litHl,  \h\  cfiiall  luosa  ba  iKMudy  nor  prenso  de  stscnta  xe- 
«  raíiiis,  bos  tjiiaos  loi^o  m»»  paçoii  ho  (íinneiro,  c  eu  sou  sati^fei- 
«  to,  e  Ibo  cmlregucl  a  dila  e.^rraua.  e  por  asym  pasar  na  venla- 
«  de  llie  dei  este  meu  conhfcimeiíto  asmado  |K»r  myw  pêra  >ua 
«  garda;  e  eu  Jorjtí  Fernandes  ')Me  est^*  eouheeimeuro  ûz  a  rogo 
«  (l«'lle<,  e  uje  asy^'iiei  como  lestemimha.  Testemunhas  que  ao  i»re- 
«  zenloá  estauáo:  Auioino  Bran<|uo.  e  i^ero  da  Cnnlui.  Oje  28  do 
«  mez  de  Jnlio  de  l.'îUa  ãWfiOri— Jorge  Ftrnandes — Berthoiamm  Pe- 
•  reira.—Mritre  Pedro,  Do  leslemiluiía  Antonio  Bramquo  (  uma 
cruz  ).=» 

Eáte  documento  confirma  em  parte  a  narrativa  do  auctor;  e  em 
outra  parle  a  corrigt».  Assim  vemos  que  o  prece  dos  escravos  , 
clicj;ava  a  ser  superior  ao  que  o  auctor  aponta;  e  que  a  (;entcda 
terra  também  se  fazja  escrava,  Yeja^se  a  este  rc!>peito  o  que  o  auc- 
tor disse  a  pag.  3t  deste  Tomo, 

(  a  ;  Negro  ou  neffra  de  Guiné  sào  os  da  banda  occidecial  d^ 
Africa;  os  da  ban  iâ  oriental  sào  na  ladia  -g^ralmcate  coaliccidos 
feio  aome  de  Cafrfs. 
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quaes  eâtregam  no  fim  de  cada  dia,  ou  de  cada  semana  a 
conta  a  qne  são  olipigados,  e  islo  afora  os  mais  escravos 
que  os   senhores  retem  em  casa  para  seu  serviço. 

No  dito  mercado  ainda  se  ¥ù  grande  numero  de  outros 
escravos,  que  nâo  estam  a  venda,  mas  que  levam  elles 
•mesmos  obras  de  sua  mâo  a  vemler  taes  como  ♦  conservas 
de  fructas,  e  outras  cousas;  outros  vâo  alli  para  ganiiar  dl- 
alheiro  a  levar  e  carregar  para  onde  se  quer  qiiaesquer  ob- 
jectos. As  moças  adoruam-se  muito  para  agradar  mais.  c 
vender  melhor  a  sua  mercadoria;  e  ás  vezes  são  chamadas^ 
ás  casas,  e  se  alli  se  lhes  fazem  proposições  amorosas,  de 
nenhuma  sorte  se  mostram  esquivas,  antes  acceilam  logo  a 
troco  de  alguma  cousa  que  se  ihes  de;  e  aluda  moitas  ve- 
aes  tratam  amores  para  suas  senhoras,  a  quem  servem  do 
•medianeiras,  sem  nunca  lUes^onlradizera  vontade^  ou  re- 
velar o  segredo,  porque  Jhes  sTio  mui  fieis.  E  lodo  o  di- 
nheiro que  ellas  podem  adquárir  por Hj(ualquer destins  mtios, 
<levem  enlregal-o  a  seu  senhor -e  seniiora.  que  a  isso  dão 
seu  consealimento,  «e  <lef»oii5  re^Kiitem  co+n  ellas  sej^undo 
bem  lhes  parece,  mas  as  escravas  náo  meslrani  sempi^e  tu- 
^0.  Todas  estas  mulheres  da  índia,  assim  christãs,  como 
outras,  ou  mestiças,  desejam  nmis  ter  trato  com  um  homem 
•da  Europa,  chrislão  velho,  do  (jue  coní  ôs  índios,  e  ain4a 
-em  cima  lhe  dariam  dinheiro,  iiiavcndo^se  por  mwi  honra- 
das com  isso;  porque  ellas  amam  muito  os  homens  iiran- 
'cos  de  cá;  e  ainda  que  haja  índios  «íui  brancos,  ikío  gos- 
4am   tanto  délies. 

Vende-se  também  no  mesmo  mercado  grande  nnmero 
de  cavallos,  bem  arreados  pela  maior  parle;  e  são  da  Per- 
dia e  da  Arábia,  semelhantes  aos  cavalles  da  lierfteria;  e 
valem  quinhentos  pardáos  em  osso. 

Em  somma  vém-se  alli  todas  as  espécies  de  riquezas 
nias  índias,  e  as  mais  beMas  jóias  que  ser  pode.  IJa  lam- 
bem allli  cambistas,  a  que  chamam  Xarafos.  que  iiiualmen- 
(e  estam  em  outros  muitos  logares  da  -cidade,  ^  Icua  suas 
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toticas  nas  esquinas  das  ruas,  c  eneruiUlíOxias,  todas  co-^ 
1)erlas  de  moeda;  e  pagam  disto  tributo  a   Ël-Rei;  Tiram 
grandes  lucros,  porque  alli  é  necessário  ter  moeda  miucb 
para  ir  ao  mercado,  onde  todo  he  tanto  ora  conta  que  ma- 
is não  pode  ser,  c  nunca  se  compra  senào  o  que  é  neces* 
^ario  pai*a  aquella  hora,   e   não  para  lodo  o  dia;  d«   sorte 
que  se  anda  lá  sempre  carregado  d^sla  moeda,  luui  grossa 
c  posada,  e  de  pouco  \'aJor^  Ha-a  de  muitas  sortes.  A  pri- 
nicii a  cbama-se  fiasarwcos,  dos  quaes  sâo   necessários  se- 
tenta e  cinco  para  fazer  uma  Tanga.  Ha  outros  Basarncê$ 
velhos,  de  que  são  necessários  cento  e  cindo  para  a  Tanga*. 
Abaixo  desta  moeda  ha  pequenos  pedaços  de  co^bre  sem 
cunho  algum,  a  que  chamam  Arco  (a),  e  são  mister  du- 
zentos c  quarenla  para  uma  Tanga,  que  vale  cinco  soldos 
dos  nossos,  e  lá  sele  soldos  e  meio.  Desta  moeda  uma  c  de 
"forro,  e  outra  de  Cataim,  metal  da  China.   Quando   estes 
'Cambistas  tem  accumulado  muito  din^ieiro  de  toda  a  sorte 
de  moeda,  tomam  a  cambial-a  com  os  contractadorese  ren- 
deiros, a  quem  passam  a  moeda  de  prata  e  de  ouro  batida 
em  Goa,  porque  os  recebedores  do  Eslado  não  acceitain 
outra  em  pagamento.   Em  quanto  aos  Larins,  que  é  aquel- 
la moeda  de  prata,  de  que  já  em  outro  logar  failei,  vem  da 
Pérsia  e  de  Ormuz,  e  suo  proeurados  por  toda  a  índia,  por 
soreiu  de  mui  boa  prata,  ulil^  e  propria  para  toda  a  sorte 
de  manufacturas.    Esters  cambista»  devem  achar-se  em  suas 
boticas  ainda  nos  domingos,  e  dias  santos,  e  não  ousariam 
faltar  a  cambiar  qualquer  moeda  pelo  preço   corrente.   Pe- 
sam o  ouro  e  a  praia.    A  moeda  de  prata  de  Goa  é  pois 
a  de  Pai^áo$,  meios  pardáo^.   íjirins,  e  Tangas,  as  qua- 
es   valem    sete  soldos  e  seis  dinheiros  cada  uma.   Alem 
destas  moedas  ha  a  que  vem  de  tíespanha,  a  qual  tem  ma- 
ior valor  em  Goa,  porque  a  praia  vale  alli  um  terço  roais 
que  cm  Hespanfia.   A  moeda  de  cobre,,  e  de  ferro,  a  que 

(  a  )  âjuda  4io]e  o&iste,  mas  conliecida  pelo  nanie  4^  Âod^ 
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cbamafD  Ba$aruçQSj  é  de  pouco  vaior,  como  os  dinheiros, 
e  mealha.  As  peças  de  ouro  são  Xeraf,ns,  que  valem  tin- 
te é  CÍDC0  soldos  cada  um;  VenezeanoSy  e  São  Thomé$,  que 
valem  ciacoeola  soldos,  e  outras  espécies.  Nâo  se  vè  po- 
rem alli  moeda  de  ouro  hespanhola,  porque  o  ouro  vaie 
aili  muilo  menos  que  em  Hespanba. 

Perlo  da  praça  do  Leilão,  de  que  falíamos,  ha  outra,  co- 
mo também  já  disse,  a  que  chamam  do  Pelourinho  velho, 
na  qual  ha  de  dia  mercado  de  toda  a  sorte  de  fructas,  e  co- 
mestíveis. Mas  depois  de  posto  o  sol,  e  cliegada  a  noute, 
e  que  os  meirinhos  e  ofiiciaes  de  justiça  são  recolhidos, 
íaz-8C  abí  outro  mercado,  a  que  chamam  Baratilha,  em 
que  se  vende  a  mui  baixo  preço,  e  como  a  medo,  ioda  a 
sartede  trastes  roubados^  eomo  roupa,  armas,  e  cutras  cou- 
sas, dj3  que  toda  a  praça  Gca  cheia,  sem  embargo  de  sier 
bem  grande.  E  todavia,  ainda  que  sejanoule,  os  meirinhos 
não  cUtixam  de  passar  por  alli  algumas  vezes;  e  quando  os 
sentem,  cada'  um  se  retira  velozmente;  e  depois  de  elles 
passarem,  todos  estes  vemlilfaões  voham  a  vender  as  suas 
mereadoriía?^;  e  são  ás  vezes  em  numero  de  quatraeejitos 
ou  quioibeDtQS. 

Nesta  praça  do  Peloutinhê  velho  se  acham  todos  os  San- 
gradores,  e  quem  carece  de  algum  para  sangrar  os  doentes, 
alli  p  vai  buscar.  Todos  estes  sapgradores  são  índios  ehris- 
taõs,  como  igualmente  o  são  todos  os  Cirurgiões,  e  Boticá- 
rios. Em  quanto  aos  Barbeiros,  pela  maior  parte  não  são 
icbristãos,  e  andam  pelas  iuias  a  bairbear  a  todo  o  mundo, 
porque  a  gente  <:ommum  não  p&e  difficuldade  em  se  fazer 
rapar  no  meio  da  rua;  mas  os  homens  de  qualidade  enlram 
para  isso  dentro  de  caza.  Estes  barbeiros  são  mui  serviça- 
es,  e  ^tisfaiem-se  com  pouco.  A  maior  parte  dos  Portu- 
gu^ezes  fazem  rapara  barba  e  o  cabeiio. 

No  qitb  toca  ás  aguas  potáveis,  de  que  se  usa  na  Ilha 
de  Goá,  é  mister  considerar  que  o  rio  cerca  toda  a  Itha,  e 
a  maré  chega,  na  enchente  e  na  vasante,  até  á  cidade.  Mas 

15 
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ha  em  vários  sitios  muitas  fontes  de  agaa  boa  e  excellente 
para  l>eber,  que  vem  dos  rochedos  e  montanhas,  e  se  jun- 
ta em  regptos  que  regam  a  Ilha  em  muitos  logarés;  o  que 
c  cansa  de  haver  lanla  copia  de  coqueiros,  e  outras  arvo- 
res frucliferas.  Alem  disso  ha  poucas  casas  que  não  le- 
nham poços,  mas  não  para  beber,  porque  a  agua  délies 
não  he  boa,  excepto  a  de  alguns.  Só  servem  as  aguas 
destes  poços  para  banhar  c  la^'^r  o  corpo,  fai&er  a  coíinha, 
barreias,  e  outros  usos;  pois  alli  ate  os  homens  e  mulheres 
mestiças  lavam  as  partes  recônditas  depois  de  fazerem  as 
suas  necessidades,  assitá  como  fazem  os  índios.  Ha  tam- 
bém alguns  tanques,  e  reservatórios  mui  belles,  e  fabrica- 
dos de  pedra. 

Mas  em  quanto  a  agua  que  ordinariamente  se  bebe,  as- 
sim na  cidade  como  nos  arrabaldes,  a  melhor  e  a  mai&  sau- 
dável eleve,  segundo  o  meu  parecer,  éaquella  que  se  vai 
buscar  a  um  quarto  de  iegoa  da  cidade,  onde  ha  uma 
grande  fonte  de  agua  bella  e  ciara,  chamada  Banguenimy 
que  vem  dos  rochedofe.  Os  Portuguezes  rodearam-na  de  mu- 
ros, e  a  encanaram  mui  bem;  e   mais  abaixo  ba  grandos 
reservatórios,  onde  a  maior  parte  dos  homens  e  mulheres 
vão  lavar  a  roupa.  Chamam  a  esla  gente  que  lava  a  roupa 
Mainatoi.  Ha  ainda  outros  reservatórios  para  se  banhar  e 
lavar  o  corpo.  De  sorte  que  o  caminho  é  mui   trilhado  e 
freíjuentado,  apesar  de  ser  penoso,  por  que  é  mister  subir 
e  descer  três   ou  quatro   grandes  montanhas.  Não  se  vè 
outra  cousa  senão  gente  que  vai  e  vem  a  esta  agua,  c  nves- 
mo  ás  dez  horas  da  noute  vão  em   magotes  com  soas  ar- 
mas, em  camiza  e  calções,  a  lavar-se  alli. 

Yende-se  esta  agua  pela  cidade;  os  escravos  a  levam  a 
toda  a  parte  cm  grandes  cântaros  de  barro,  cada  am  dos 
({uaes  contem  dous  pote$  (a),  e  vendem  o  cântaro  a  cinco 
/)asarttcas,  que  é  quasi  seis  dinheiros.  Poem-se  tdm  os  seus 

[  a  )  Siaux  ou  Sceaux^  medida  franceia, 
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fantaros  em  certas  ecçrosilbadas,  e  não  andam  apregoan- 
do pelas  mas.  Farem  ajuste  com  seus  senhores  sobre  quan- 
to lhes  devera  dar  por  dia,  alem  do  sustento  que  tiram  de 
seu  trabalho,  salvo  nos  dias  de  festa  e  domingos  que  os 
senhores  lhes  dão  de  comer,  e  quando  estam  doentes.  Es- 
te mesmo  estilo  guardam  os  escravos  em  todos  os  outros 
mesteres.  Os  Porluguezes  teriam  feito  uma  boa  obra,  se  fi- 
zessem vir  as  aguas  desta  foate  á  cidade  por  aqueductos  e 
canos,  mas  dizem  que  isto  assim  os  enriquece,  e  occupa 
os  seus  escravos;  e  que  os  estrangeiros  se  lograriam  desta 
boa  agua  sem  lhes  custar  cousa  alguma;  porque  ha  alii 
mais  estrangeiros  que  habitantes  naluraes;  e  por  estas  ra- 
zOes  não  tem  querido  fazer  conduzir  aquella  agua  para  a 
cidade. 

fia  outra  fonte  junto  a  São  Domingos,  muito  boa,  e  que 
Tém  de  uma  montanha,  onde  ha  uma  bella  igreja  chamada 
de  Noisa  Senhora  do  Monte.  He  esta  fonte  mui  commoda, 
e  ha  ahi  reservatórios  pra  lavagem  de  roupa;  e  lambem  le- 
Tam  a  sua  agua  a  vender  á  cidade,  e  por  ser  mais  próxi- 
ma vendem-na  só  por  três  bâsarucos;  mas  não  é  tão  boa 
como  a  4e  Bo/nguenim.  Alem  desta  ha  outras  aguas  ao  re- 
dor da  cidade,  que  muitas  vezes  fazem  passar  por  agua  de 
Bai}guenim.  Quanto  á  lavagem  da^oupa,  faz-se  alli  com  ma- 
ravilhosa perfeição,  e  mesmo  assim  custa  mui  pouco.  To- 
da a  soa  roupa  é  de  algodão  mui  fino,  e  de  longa  duração; 
e  é  também  mui  saudável,  como  eu  próprio  experimeolei 
durante  dez  annos  que  delia  usei.  Os  Mainatos  lavam  mui 
bem,  e  ensaboam  uma  camiza  e  um  par  de  calções  por  do- 
ns basarucos,  e  ainda  trazem  aquellas  peças  mui  bem  o 
engraçadamenle  dobradas,  ^  pregadas,  porque  as  dobram 
e  pregam  quando  molhadas,  e  só  depois  as  deixam  enxu- 
gar; de  sorte  que  estas  dobras  c  pregas  lhe  duram  longo 
tempo,  e  fica  parecendo  a  roupa  adamascada,  e  fabricada 
com  aquelles  feitios.  Usam  tiesla  roupa,  assim  para  a  me- 
sa, como  para  a  cama,  e  para  vestir,  como,  camizas,   baça- 
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Iháos,  lenços  d'  assoar,  c  ouïras  cousas.  A  maior  parte  da 
gente  muda  de  roupa  todos  os  dias.  Uma  excellente  ca- 
miza  Dâo  custa  mais  que  uma  tanga,  ou  sete  soldos  c  meio; 
Destes  pannos  de  algodão  vem  a  Goa  uma  quantidade  ma* 
raviihosa. 

Mas  tornando  ás  aguas;  a  de  ^an^^Menm  é  eslimada  pe- 
la melhor  e  mais  leve;  e  por  isso  nâo  se  bebo  outra  no  hos- 
pital. Os  gentios  só  bebem  a  agua  dos  poços  de  suas  cazas, 
se  elles  próprios  a  não  vão  buscar  a  outra  parle,  porque 
temem  que  se  lhes  lance  alguma  cousa  na  agua  que  hão  de 
beber.  Bebem  por  taças  de  cobre,  feitas  em  forma  de  pe- 
quenas panellas,  e  lhe  não  tocam  nunca  com  a  bocca  quan- 
do bebem,  como  já  disse;  o  que  os  Porluguezes,  e  outros 
christaôs  da  índia  observam  lambem.  Alli  lodos  bebera  só 
agua,  assim  homens  como  mulheres,  rapazes  e  raparigas; 
é  grande  desboura  entre  elles  beber^inho;  e  se  o  ^zesseor 
lhe  seria  lançado  em  rosto  como  grande  injuria.  As  mnlhe^ 
res  nunca  o  bebem;  mas  os  homens  de  qpalidadc  bebem 
um  até  dous  copqs  ao  jantar  e  ceia,  mas  sempre  pouco  e 
sem  agua.  Este  vinho  vem  de  Portugal;  mas  os  que  mo 
tem  meios  bebem  só  vinho  de  pa$sa  (a).  O  de  Portugal  va-^ 

(aí  He  infij<=ao  de  passai  d5  uvis,  que  ordinariamente  vem  dt 
Mascate,  feila  era  espirito  de  palmeira  fraco.  Deixava-se  de  molho 
cm  espirito  de  palmeira  a  porção  calculada  de  passas  em  aipnm  va- 
so por  3a4  dias,  e  depois  de  bem  amassadas,  coada  a  infusão,  se 
punha  cm  «ni  barril  provido  de  espirito  de  palmeira,  e  delle  se  usa- 
va depois  dc6  a8  mezes.  Também  se  ajunlava  á  infusão  referida 
outra  feita  de  tainaras  para  dar  doçura.  Já  náo  esu  em  uço  o  Vinho 
de  passas,  mas  faz-se  outro  chamado  de  borra.  Porm  se  espirito  de 
palmeira  do  preço  de  3a*Ji  xerafins  em  um  barril  que  sérvio  de 
ler  vinho  da  Europa,  e  couserva-se  por  6  a  8  mezes.  aj un tam-se- lhe 
horras  do  outros  barris,  e  depois  de  6  a  8  mezes  cláriíica  se,  ajuntan- 
do assucar  queimado  para  dar  còr.  Este  vinho  sendo  de  muito  temp» 
confunde-se  com  o  branco;  mas  esfregado  na  palma  da  mãoconhece-se 
ser  confeição,  c  náo  o  verdadeiro  vinho  branco  de  uva.  Hoje  faz-sc  vi- 
nhíTde  espirito  fraco4Jc  palmeira,  dcaocco  de  cajií,  jamboláo,  e  outras 
fructas,    lirando-sc-lhe  o    máo  cheiro  por  meio  de.c^vão  vegetal. 
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j^  a  quarenta  soldos  a  canada^  que  é  a  nossa  pinte  (a).  E 
o  melhor  vinho  de  pasta  não  vale  mais  que  vinte  e  cinco 
basanicos,  ou  seis  brancoz(h\  e  é  bom,  e  forte.  O  de  Por- 
tugal é  um  pouco  acido  quando  chega  a  Goa  (c).  O  outro 
vinho,  que  é  branco,  e  a  que  chamam  Orraca^  não  vale  mais 
de  dez  basarucos,  e  é  ordinariamente  usado  pela  gente  de 
baixa  condição,  e  pelos  escravos,  que  com  elle  se  embria- 
gam frequentemente;  e  aproxima-se  da  agua-ardente. 

Bebem  agua  em  vasos  feitos  do  mais  bello  e  6no  barro 
que  ver-se  pode,  e  nelles  se  faz  a  agua  extremamente  boa 
e  fresca.  Estes  vasos  são  esmaltados,  e  ornados  com  mit 
sortes  de  figuras,  animaes,  e  flores,  de  cor  negra  e  vermelha; 
e  são  tão  finos  e  delicados  como  vidro;  e  cada  vaso  tem  a  . 
sua  tampa.  Os  de  que  ordinariamente  se  servem  são  em 
forma  de  garrafas  de  vidro,  á  excepção  de  terem  a  bocca 
mais  larga,  e  o  fundo  do  gargalo  mais  estreito.  Ha  uma 
espécie  de  vasos  de  barro  mui  delicados,  todos  furados  de 
pequenos  buracos  symetricos,  e  lendo  dentro  pedrinhas  que 
não  podem  sair,  e  servem  para  limpar  o  vaso.  Chamam-lho 
Gargolela;  e  delia  só  sáe  a  agua  a  pouco  e  pouco,  e  ainda 
que  a  voltem  de  bocca  para  baixo,  não  cáe  nem  uma  gola. 
Zombam  dos  que  não  sabem  beber  por  estes  vasos,  como 
nos  acontecia  a  nós;  mas  não  julgo  muito  bom  este  mo- 

(  a  )  Segundo  a  melbor  conta  a  piníe  franceza  equivale  a  meia  ca^ 
Mda  portttgueza. 

(  b  )  Nào  podemos  betn  saber  que  moeda  seja  esta.  a  que  o  auc- 
tor  chama  (rancor.  Houve  em  Portugal  no  século  XV,  e  ainda  nò 
JkVI  reaes  brancos,  que  são  os  que  ainda  hoje  formaiti  a  base  da 
nossa  moeda  porlugueza.  Mas  nào  nos  parece  que  seja  a  estes  v^- 
aes  brancos  que  o  auctor  aqui  allude:  1/  porque  na  epocha  eoi 
que  çUe  escrevia  estuva  já  como  obsoleta  a  denominação  d«  brancos 
DOS  reaes;  2'' porque  os  vinte  e  einco  basarucos  valem  muito  mai^ 
que  seis  destes  tacs  reaes  brancos,  de  que  falíamos.  Serião  os  bran- 
cos do  aucior  alguma  moeda  franceza,  que  elle  foi  buscar  para 
termo  de  comparação,  assira  como^ordinariamentc  faz  com  os  soldes 
dinheiros  etc.  francezes? 

í  c  )  Seria  assim  o  viuho  ordinário;  mas  o  bom  viubo  não  toma 
acidez. 

10 
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do  de  bebet^  porque  causa  ventosidades,  è  por  isso  ha  mut-^ 
to8  Porlugaes^es  que  o  não  usam.  (a).  Copos  de  vidro  sd 
lem  os  que  llie  vão  de  cá  ou  da  Pérsia,,  mas  saa-mûita  ba^ 
ços;  por  issa  uâa  os  tem  em  grande  estimação^  e  ainda 
porque  tem  porcellanas^  da  China  em  moita  boa  conta. 

Mas  tornando  â  ilha  e  cidade  de  Goa,  é  ella  como  o>  em- 
pório e  desembarcadoura  de  toda  a  índia*,,  e  maravilhosa- 
mente bem  povoada;  porque  alem  dos  estrangieiros  que  a- 
hi  abundam  contitiusulamente,  ha  Portuguezes,.  que  são  os 
senhores  delJa,  Mestiços^  Indios^  christaõs,^  e  grande  nu* 
mero  de  oolros  índios  infiéis,,  mahometanos  ou  gentíos^ 
Banianes  de  Cambaya,  Canariùs  de  Goa,.  Bramenes,  e  ou'^ 
tros  semelhantes,  que  ahi  habitam^  e  fazem  grande  trafic 
CO  6  mercancia;  e  destes  ha  muitos  ricos  com  outenta  e 
cem  mil  escudos  de  seu;  e  são  o&  que  trazem  as  rendas 
reaes  de  toda  a  sorte  de  mercadorias^  e  nada  se  pode  ven* 
der  sem  a  consentimento  destes;  rendeiros^  Cada  uma  das 
classes  desta  gente  tem  suas  ruas  apartadas,^  e  nellas  suas 
teadas  ou  boticas  para  cada  sorte  de  negocio;  porque  os 
Portuguezes  nãa  exercem  aíguma  arte  mecânica,  por  maior 
que  seja  a  sua  necessidade;  mas  se  dizem  fidalgos,  e  vi- 
vem á  lei  da  nobreza;  e  comtudo  traficam  no  que  bem 
lhes  parece,  e  só  elles  tem  faculdade  de  menear. e  ter  ar- 
mas, o  que  não  é  permittido  aos  índios^  se  não  são  chris- 
taõs. 

Os  homens  de  qualidade  Portuauezes  nãò  andam  sénãò 
a  cayallo;  e  tem  grande  numero  de  cavallos,  que  vem  da 
Pérsia  e  da  Arábia,  os  quaes  são  bonitos  e  bons,  e  se  se- 
melham aos  de  Hespanha,  salvo  serem  mais  peouenos.  Es* 
tes  cavallos  são  amançados  por  picadores  mui  oêstros,  que 
vem  das  terras  do  Dealcão.  Oâ  arreios  destes  cavallos  vem 
de  Bengala,  da  China,  e  da  Pérsia,  e  todos  são  bordados 
de  seda,  adornados  de  ouro  ^  prata,  e  pérolas  finas.  Os  es- 

(  a  )  Este  espécie  de  GargûMas  é  hoje  pottco  ou  nada  usada  ea 
Goa.  Vinham  das  terras  do  Sul. 
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tribos  são  de  {irata  dourada,  a$  redéáâ  cravejadas  de  pe- 
dras preeiosas,  e  ornadas  de  caittpaitíhjas  dê  prata.  Quan- 
do oao  andam  a  cavallo^  s&o  condazidoâ  em  liteira,  ou  pa- 
lûnquim.  Quando  Tão  pelas  ruas^  são  acompanhados  de  pa- 
gens à  pé»  lacaios^  e  moços  em  grande  número,  os  quaes 
levam  armas^  e  testem  a  libré  da  eá2à.  Nunca  saem  estes 
homens  sem  levarem  um  escravo  com  um  grantie  puar- 
da-sol,  a  que  chamam  sombreiro^  qué  lhes  tapa  a  cabeça; 
B  aquelles  que  não  tem  posses  para  ter  èsòravos,  levam  el- 
Igs  mesmos  o  tat  sombreiro^ 

As  mulheres  de  qualidade  também  não  saem  senão  sen- 
tadas e  conduzidas  dentro  de  uái  pálanquiifi,  que  é  umá 
espécie  de  liteira»  levada  por  quatro  escravos,  coberta  dé 
pannes  de  seda,  ou  de  couro  (a);  é  são  acompanhadas  de 
Ignitas  escravas,  todas  mui  bem  vestidas  de  pannos  de  se- 
da; porque  a  seda  é  alli  tão  commum,  que  todos  os  creados 
se  vestem  delia:  ás  damas  e  pessoas  qualiScadas  mais  que- 
rem usar  algum  tecido  destes  paizes  da  Europa»  do  que 
trajar  sedas. 

Só  os  Portuguezes  podem  ser  providos  em  officies,  e  be- 
ne&cios.  Os  soldados  da  guarnição  são  Fortuguezes.  Oá 
mercadores  e  artifices  são  todos  índios,  como  já  disse,  e 
tem  as  suas  boticas,  pagando  tributo  a  El-Rei»  assim  das 
mercadorias  como  das  boticas. 

CAPITULO  V. 

Ba  f  #YerB*  de  Ooà,    do  Tiee-Bei*  de  «na  Corte»  e  mag. 

nllleeiicla* 

cidade  de  Goa  é  governada  pelo  Vice-Rei»  que  tem  po- 
der sobre  toda  a  índia.  De  três  em  três  annos  El-Rei  en- 


(  a  )  Os  palanquins  propriamente  llitos  não  sãq  hoje  usados  em  Goa, 
posto  que  ainda  o  dcjam  nas  provinciás  do  interior  da  índia.  UsamI 
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via  um,  0  quai  nunca  entra  sem  o  sen  predecessor  ter  saí- 
do; e  este  se  retira  a  uma  caza  destinada  para  esse  effei- 
to.  Sendo  retirado,  entra  o  novo  com  grande  magnifícen- 
eia  e  triumpbo;  levantam-lhe  muitos  arcos  triumphaes  des- 
de o  desembarcadouro  atéá  Igreja  •  Catbedral,  e  cada  o(&- 
cio,  e  classe  de  mercadores  fazem  o  seu  em  competência 
uns  com  os  outros.  E'  acompanhado  de  todo  o  ciero,  no- 
breza, povo,  mercadores,  e  artifices  até  ao  seu  palaoia,  com 
jQULlas  salvas  de  artilberia,  fogos  de  alegria,  e  outros  ap; 
paratos.  Se  acerta  de  morrer  o  Vice-Rei  dentro  do  espagp 
de  três  annos,  o  Rei  envia  outro,  e  no  entretanto  a  cida- 
de nomea  quem  sirva  (a).  Em  quanto  eu  estive  em  Goa 
vi  quatro  providos  uns  apoz  outros  (b).  Aquelle  que  estava 
quando  sahi  de  Goa  cbamava*se  Ruy  Lourenço  de  Távora: 

se  outros  transportes  da  mesma  espécie,  chamados  MachiUa;  deva- 
riados  feitios,  para  uma  e  para  duas  pessoas.  Em  quanto  á  cober- 
tura é  a  mesma  que  descreve  o  auctor;  devendo  adrertir^se  que  a 
cobertura  de  panno,  ou  seja  de  seda,  ou  de  outra  droga,  é  própria 
para  resguardar  do  sol  no  verão;  e  a  cobertura  de  couro,  ou  pau- 
uo  oleado,  serve  para  resguardar  da  chuva  no  inverno. 

(  a  )  Continuada  com  este  periodo,  e  á  margem  segue-se  no  nosso 
exemplar  um»iVbfamanuseripia,  em  fr.mcez,  e  de  letra  (ambem  fran- 
ceza,  que  parece  ser  do  século  XVll,  que  diz:*—  klo  he  falso. 
<c  porque  quando  tal  caso  acontece,  succède  aquelle  que  de  anie- 
«  mão  Já  está  nomeado  por  El-Reí  em  Provisões,  que  se  coaservani 
«  cerradas,  cbamadai  vias  de  suçcessão;  c  se  abrem  quando  aconte- 
n  ce  morrer  o  Vice-Rei^  »  Observação  exacta ,  c  que  não  carece 
de  mais  rectificarão. 

(  b  )  O  auctor  'chegou  a  Ooa  em  Junho  de  1608  quando  governa- 
va o  Estado  por  via  de  successão  oArcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Me- 
nezes. E  tendo  morrido  na  viagem  o  novo  Vice-Rei  D-  João  Perei- 
ra Forjaz,  Conde  da  Feira,  abertas  as  novas  vias  de  successão,  saio 
nomeado  nellas  André  Furtado  de  Mendonça,  que  tomou  posse  do  go- 
verno a  Î7  de  Maio  de  1609,  e  governou  até  5  de  Setembro  do  mes- 
mo anno,  em  que  entregou  o  governo  ao  outro  novo  Vice-Rei  Ruy 
Loureiiçode  Távora,  que  bcou  governando  quando  o  auctor  regressou 
á  Ewropa.  Donde  se  vê  que  os  quatro  providos  no  governo  que  cite 
aponta  uo  seu  tempo,  são;  o  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes;  o 
Vice  Rei  Conde  da  Feira  (que  têdavia  não  chrgou  a  governar  ); 
André  Furtado  áa  Mendonça;  e  o  Vice-Rei  Ruy  Lourenço  de  Tá- 
vora. 
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P  Více-Rep  6  alli  eybcdetkJo  como  o  proprro  Rei,  o  lem 
a  mesma  aucloridaJe,   poJe»(k>  eoniceiier  grar^*  oa  con- 
dernnar  á  morie,  exceplo  aos  nobres,  a  qoem  cframam  Fi- 
dalgos; porqoe  esles,  appellando  em  cansa  crime  ou  eivei, 
são  mandados  a  Porlngal   presos  com  (erros  aos  pis.  Vi 
em  Goa  um  solrfado,  qna  íenJo  shh  cortdemnado  á  mor- 
te por  ttm  homicídio,  ifirando  era  levado  ao  siipplicio  a 
um  ijuarlo  de  íegoa  da  efdade,  acertou  por  sua  boa  iorlu- 
Ba  de  ser  encontrado  pelo  iilho  ib  ,Vícc-He'f,  que  jsá   era 
provido  n^a  capitania  cie  Ormuz,  poslo   qitc  eatão   tivesse^ 
de  idatk  de'A  ou  líoze  annos,  o  qual  averrguando  o  caso,  e 
l2tnçar>do-sie-lbe  aos  pés   o  |)f^<K'cenle  a  [Vídlr  giaça,  per- 
guntou ao  seu  aio  se  podia  ir  pedir  islo  a  seu  pai  sem.  a 
enfadar,  e  sendo-lbe  respondKl^o  ({uo  ^im,  foi  logosiiu  de- 
tença ao  palacro  fa^er  Itumlldíe  suppHca  do  graça  a  seu 
pai,  qire  Hia  outorgou,  cihu  taulo  ({ive  não  fosse  eousa  que 
tocasse  ao  Eslado,  e  seíviço  li'  MWíei;  e  temlo»  o  Vtee4lefe 
Sa  h  kl  o  o  qm  mi  veréjtih  eia,  foi  rour  knlo  do  ver  or  bon> 
natural  de  seu  fillio;  e  lodos  os  (jue  jM-ofessavai»  armas  lhe 
deram  muitos  agradeciraoulos;  cora  o  que  ficoa  livre  o.  po- 
bre  condemnado  i  aV 

O  Vicc-Rei  náo  se  fivmilíarisa  eom  pessoa  algu^ma,  nems 
rai  a  feslas^  ou  banquetes^,  síre  raras^  vezes-,  sdvo  nasp4in- 
cipaes^  dias  festivot^,  ou  e'm  ootrus  ffue  11^  apraz.  Na  vés- 
pera do  áhi  eitt  que  elie  hade  sair,  and^se  locaíidôilaimbor 
e  frombeta>  pela  cklude,  para  advertrr  a  íj^ldguia:,  eo«]o  jàa 
disse,  que  se  juala  vestida  át  gala  e  a  cavalío-  de  fro»n<le  dtj- 
pahcio;  e  cbeguiei  a  ver  aHi  algirma^s  vezes^  trezeiílas  e  (fua?- 
troceul'as  pessoas.  Hstes  fidalgos  vao-  soberba>»neiile  traja- 
dos, e  seus  cavalfos  aco^>ertîdos  (fe  owo,.  pra4a>,  brocados,, 
pérolas,  e  pedras  preciosíi^s^.  QuancBo  cadauw(feil«s  cliejîii,. 
apea-se,  e  entrega  o^  eavallo  a  seus  mot:os^  de  estribeira-,, 
çue  todos  são  Mouros^,.  isto-  é,,  Mahometauûs  de   Balagalô) 

— '        I  ...  ..  ■ ■  ■  ■      '         ■  ^ 

{  a  )  Da  mcsmn  kirtt  k^mnví  tenr  á  mac^em.  e^  ISoia  niuuus^ 
ctçia— «  Ejítc  íilbo  do  Vice-Rci  era  ClinslovàD  de  Tavoi^a=» 
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OU  Dccan,  e  são  os  que  (raiam  dos  cavallos.  Estes  bomi^s 
adestram  mui  bem  um  cavallo,  c  não  o  temem  por  mala 
bravo  c  manhoso  que  seja,  e  assim  o  montam  em  osso,  pi- 
cam-no,  c  despedem-no  a  toda  a  brida  sem  nunca  cairem. 
Os  seus  cavallos  sao  o  mais  gordos  e  luzidos  que  é  possir 
vel;  e  para  os  domar,  e  pôr  mais  seguros,  chegam-lhes  lamr 
bores  oheios  de  muilas  campainhas,  á  semelhança  de  nos^, 
SOS  tambores  biscainhos  (a);  e  para  os  fazer  correr  a  gar 
lope,  atam-lhè  pequenos  balotes  nas  juntas  das  pernas. 
Nunca  vi  cavallos  tão  velozes  como  aquelles;  vem  pela  mar 
ior  parte  da  Pérsia,  e  lambem  da  Arábia,  e  estes  são  esr 
timados  por  melhores.  Comem  pouco;  e  dao-lhe  feno,  mas 
roais  ordinariamente  erva  verde;  c  também  lhe  dã^o  um 
certo  grão,  que  se  assemelha  a  lentilhas.  Tratam  os  ca^* 
vallos  com  tanto  resguardo,  que  quando  estam  na  estreba- 
ria os  cobrem  inteiramente,  e  até  lhes  põem  uma  espécie 
de  colchão  para  se  deitarem;  dão-lhe  de  beber  á  mange- 
doura;  e  prendem-nos  pelos  pés  posteriores^  para  se  não 
ferirem  com  couces. 

Mas  tornando  aos  senhores,  e  fidalgos  Portuguezes;  quan^ 
do  se  apeião,  aquelles  moços  da  estribeira  recebem  os  car 
isallos,  dos  quaes  tem  grande  cuidado,  trazendo  sempre  ca- 
da um  délies  o  seu  espanejadoí'  formado  também  de  cauda, 
de  cavallo  com  cabo  de  páo  para*  enxotar  as  moscas,  um 
panno,  uma  esponja  molhada,  e  um   pente  n'  um  sacco, 

f^ara  limpar  a  escuma  esuor  do  cavallo,  burni-lo,  e  dar-lbe 
ustro  quando  é  preciso.  Usam  bellos  telizes  de  veludo  en- 
carnado, a  maior  parte  délies  com  franja,  e  bordaduras; 
os  mais  ricos  c  estimados  são  de  escarlata;  e  servem  par^ 
cobrir  os  cavallos  quando  os  senhores  se  apeiam,  porque 
estando  montados  não  põem  telizes:  nem  quando  andam 
pela  cidade  usam  bolas  ou  esporas.  Os  lóros  são  de  seda^ 
e  as  fivelas,  e  outras  guarnições,  de  prata.  A  cauda  do  ca* 
<  11  '         '  -.■III  I    ■» 

(  a }  T^bourim  de  Bosque,  diz  o  origintL 
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:^Ilo  ê  alada,  e  coberta  de  um  rabicho  formado  de  anneis 
6  argolas  de  ouro  c  prata  adornados  de  pérolas  c  pedra? 
preciosas.  Alem  destes  cavallos  mandam  mui  ordinaria- 
(Deule  ir  comsigo  uma  liteira  ou  palanquim;  e  sempre,  ou 
fão  a  pé  ou  a  cavallo,  o  seu  sombreiro  ou  guarda-sol,  as- 
sim quando  faz  calor  como  quando  chove,  E  mesmo  quaa* 
4o  vao  a^é  farem  levar  apoz  si  o  seu  cavallo  e  palanquim, 
e  pagens  até  o  numero  de  dez  ou  doze. 

Estes  pagens  não  são  nobres,  mas  moços  vindos  de  Por- 
tugal, que  ainda  não  tem  forças  para  pegar  em  arní>as.  Aii'- 
^am  todos  vestidos  de  seda,  da  libré  e  cores  de  seusamos^ 
Jrazem  capas,  o  sò  servem  para  os  acompanhar,  c  fazer  os 
seus  recados;  e  não  acompanham  com  os  outros  servido- 
res. Alem  destes  pagens  tem  seis  ou  sete  grandes  cafres, 
de  Moçambique,  que  trazem  ^capa  c  espada,  e  lhes  serv( m 
^e  lacaios.  Trajam  de  modo  diverso  dos  pagens,  njas  to- 
davia das  cores  da  casa;  e  os  trazem  para  sua  segurança^ 
porque  esles  cafres  mais  depressa  morreiâo,  do  que  deixa- 
rão fazer  o  meaor  mal  a  seu  senhor;  pois  são  mui  animo- 
sos; c  de  noulc  trazem  outras  armas  como  piques  e  hala- 
hardas;  chamai^-lhe  Peões  ou  Cafres.  Os  pagens  Portugue- 
ses nunca  vão  airaz  de  seu  amo,  por  maior  senhor  que  se- 
ja; e  SC  vão,  é  a  cavallo,  como  enlre  nós  fazem  os  gentis 
homens  apoz  os  Principes  e  Senhores.  O  Vice-Rci,  que  noi 
ïneu  tempo  havia  em  Goa.  quando  sahia,  seu  filho  não  hia 
pom  elle,  mas  alraj  uns  duzentos  ou  trezentos  passos,  com 
seus  fidalgos   e  servidores;  c  ordinariamente  os  de   maiof 

Sualidajde,  que  querem  agradar  ao  Vice^Rei^  acompanf  arai* 
^e  os  filhos;  e  os  outros  vão  com  elle. 
Na  igreja  e  nas  procissões  o  Vice-Rei  vai  do  lado  direi- 
to, e  o  Arcebispo  do  esquerdo.  O  filho  do  Vice-Rei  vai  lo- 
go alraz,  por  1er  a  capilania  de  Ormuz,  e  ser  assim   a  pri- 
pieira  pessoa  abaixo  do  Vice-Rei;  porque   quem   foi  Car' 

Íilão  de  Ormuz  ís%o  pode  ser  na  índia  oulra  cousa  senão 
i^jR^.  G019  tttdq  o  Vice-Rei  pes&oalmei)tj9  nap  é  tão  á^: 
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do  á  magnîfîcencîa  como  os  fidaígos.  Todos  os  que  tem  ca- 
vallos,  ainda  que  não  sejam  nobres  de  Uo^jagem,  não  dei- 
xam de  acompanhar  o  Viee-Rei;  porque  allt  todos  se  di- 
zem nobres.  Qtiando  o  \'iee-Rei  ou  os  fidalgos  se  recol  em 
a  Portugal,  vendam  todos  os  seus  cavallos  aos  outros  que 
chegam. 

'  Quando  um  Vice-Rei  chega  á  índia  desewfloarca  em 
Pangim,  como  ja  disse;  depois  maada  avisar  da  sua  che- 
gada com  as  provisões  dos  seus  poderes,  as  quaes  são  a^ 
Éertas  nas. casas  da  Camará  em  presença  do  anli jo  Vice- 
Rei,  que  se  apparellia  a  deixar  o  posto;  e  os  oSiciaes  do 
iiovo  Vice-Rei  fazem  mobilar  o  arranjar  o  palácio.  Sele  ou 
oito  dias  depois  dislo  é  recebido  como  Rei,  e  se  fazem  para 
este  effeilo  grossas  despezas.  O  antigo  \^ice-Rei  vem  ao 
encontro  do  oulro.  e  íbe  faz  uma  falia,  que  diz,  que  lhe 
entrega  na  sua  mao  lodo  o  Estado;  e  de  que  modo  deva 
proceder  assim  com  os  Índios,  como  com  os  Portuguezes,. 
aos  quaes  por  sua  arrogância  é  mister  1er  a  i^iea  Icza. 
Isto  feito,  i^tira-se,  e  depois  visilam-se  pouco,  por  gi^n- 
deza.  Desde  então  o  Vice-Rei  está  fora  do  cargo,  e  já  se- 
lhe  nâo  dá  o  tratamento  de  Senhoria,  porque  na  índia  sô^ 
o  \'íce-Rei  e  o  Ai*ce bispo  tem  este  ti^atamento.  Aos  outros 
dá-se  Y&ssa  Mercês  o  aos  ecclesiasticos  Reiyei^encia  e  Pater-- 
nidade.  O  novo  Vice-Rei  traz  comsigo  todos  os  olBciaes 
da  sua  caza,  e nao  toma  outros,  saho  se  alguns  u>orrei*anfi 
Ba  viagem.  O  Rei  paga  salário  a  todos  os  servidores  da 
Vice-Rei. 

Logo  que  um  Vice-Rei  chega,  todos  os  embai\a<Íores^ 
dos  Reis  da  índia  o  vâo  cumprrn>enlai^  e  elle  despede  cor- 
reios a  lodos  os  Reis  amigos  para  confirmar  a  allianíj^a,  os 
quaes  lhe  enviam  embaixadores  extraordinários  com  pre- 
zentes,  fazendo  com  elle  como  uma  no\^  alíianía.  No  fim 
áe  todos,  os  ctnistaõs  da  terra  ( e  não  os  Porluguezes,  que 
não  querem  que  se  saiba  o  sea  numero  )  fazem  seu  alardo; 
«  tem  por  capitão  um  Porluguez  ou  Mestiço,  e  são  todos 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SEGUNDA    PARTE.  69 

oLrigaJos  a  ter  armas.  Não  se  junlam  todos  cm  um  só  dia; 
más  cada  freguezia  em  seu,  c  é  sempre  em  dia  sanclifica- 
do.  Islo  faz-S(j  em  presença  do  Vicc-Rei,  no  campo  do 
S.  Lazaro,  ou  passam  em  formatura  por  diante  do  palácio 
da  fortaleza,  estando  o  Vice-Rei  na  sua  galeria,  e  o  capi- 
tão lhe  faz  uma  falia,  e  todos  llic  prestam  juramento.  Us 
infiéis  não  fazem  alardo,  nem  lhes  é  permiltido  ter  armas 
em  suas  cazas. 

O  Vice-Rci  não  vai  comer  a  parte  alguma,  salvo  no  dia 
da  Conversão  de  S.  Paulo  ao  Collegio  dos  Jesuítas,  e  no 
dia  da  Gircumcisão  á  caza  do  Bom  Jesus.  E'  servido  com 
iipparalo  real  cm  sua  comida,  e  come  só;  apenas  o  Arce- 
bispo vai  algumas  vo/ies  comer  com  elle  ao  palácio.  Nos 
dias  das  festas  soLreJf.tas  os  maiores  fidalgos  comem  com 
elle  à  mesa,  mas  não  em  frente  delle,  nem  do  seu  prato. 
As  c?sas  priacipaes  mandam  ao  Vice-Rei  muitos  manjares 
delicados  e  excellentes;  mas  elle  nunca  os  prova,  porque 
leme  muito  ser  envenenado.  Só  se  fia  dos  Jesuítas;  e  alo 
ha  Jesuítas  boticário.'^,  que  ordinariamente  lhe  dão  os  re- 
mqdios;  d^  sorte  que  estes  Padres  estam  em  grande  con- 
ceito e  credito  para  com  elle. 

Em  quanto  aos  ordenados  e  propinas  do  Vice-Rei  são 
pouca  cousa  em  com prikção  dos  grandes  lucros  que  ello 
pode  úrar  durante  os  três  annos  do  sco  cargo,  que  mon- 
tam as. vezes  a  perto  de  um  milhão  de  ouro  (a).  O  ordenado 
*  he  de  trinta  mil  cruzados,  cada  um  dos  quaos  vale  dous 
pardá03  , pouco  mais  ou  rpenos  ,  o  que'  não  chagaria  a 
sua  sustentação,  se  não  foram  os  presentes,  c  outros  pro- 
veitos, que  estam  em  praJica,  e  monlam  a  muito.  Logo  que 
chega  o  Vice-Rci;  os  capitães,  governadores,  e  officiaes  de 
El-Rei  ovem  promptamcDte  visitar  para  ohler  delle  algum 
favor,  como  por  exemplo,  uma  capilania  de  viagem,  dig- 
nicOide,  ou  outra  cousa  semelhante;  e  para  esse  lim  lhe  fa- 

(a)  Um   mithào  de  owro  diziam  os  nosso?  pulig^s  por  milhão  ^e^ 
<;ruzad'js.  O  uuctor  servc-se  da  phraa*  \  uliíar  ^lo  seu   iemi)o. 

18 
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zera  grandes  presentes;  e  mesmo  sem  esse  intento  lhos  fa- 
zem segundo  o  valor  e  rendimento  de  suas  fortalezas,  a 
menor  das  quaes  deixa  doie  e  quinze  mil  cruzados;  porque 
elles  não  podem  roubar,  e  fazer  o  seu  negocio  sem  o  fa- 
vor do  Vice-Rei*  Todos  ser^-em  os  seus  cargos  só  por  três 
annos»  e  durante  esse  tempo  é  mister  que  juntem  para  o- 
resto  de  sua  Tida. 

O  Vice-Rei  faz  grandes  mercôs  e  dá  recompensas  em 
cargos,  rendas,  e  dinheiro,  aos  que  tem  bem  servida  a  El- 
Rei,  e  aos  eslropeado^,  Tiuvas,  e  oríaõs;  tudo  â  cosia  dai 
fazend;^  real;  e  dá  de  sua  mão  muitos  cargos  e  officiel. 
'Os  que  lera  feito  serviços  a  El-Rei  precisam  certidão  deU 
le  para  Ibe  serem  levados  em  conta,  e  lambem  devem  ter 
aassignatura  dos  capitães,  com  quem  tem  embarcado.  Mas 
o  mal  está  em  que  o  Více-Rei  tira  dinheiro  de  todas  es- 
tas mercês  e  officies,  e  faz  persuadir  ao  Rei  que  os  dá;  e 
para  isso  despacha  grande  quantidade  de  petições  de  mer* 
cês,  e  õ  Vedor  dá  Fazenda  e  os  Thesoureiros  se  enten- 
dem com  elle,  negando-se  a  dar  o  dinheiro,  e  todavia  dáo 
conta  a  El-Rei  como  se  o  tivessem  pago;  e  o  mesmo  fa- 
zem quanto  á  paga  dos  soldados,  òfficiaes,  e  marinheiros. 

O  Vice-Rei  dá  esmola  ordinária  duas  vezes  por  semana, 
e  nos  dias  de  festa,  e  domingos  em  que  sáe-  Esta  esmo- 
la é  so  para  os  índios  christaõs  pobres,  a  quem  o  seu  es- 
moler dá  dinheiro  no  largo  do  palácio,  ^e  ha  alguriía 
mulher  viuvado  Portuguez^  mandam-na  pôr  á  parte,  e  dá- 
se-lhe  mais  que  aos  outros  índios.  Quanto  aos  soldados, 
marinheiros,  e  outros  Portuguezes  pobres,  entram  na  gran- 
de sala  pintada,  que  já  disse;  as  mulheres  e  crianças  fi- 
cam n*  outra;  e  o  Vice-Rei  manda  ao  seu  mordomo  com 
o  esmoler  para  lhes  dar  dinheiro.  Chega  a  dar  n'  um  só 
dia  duzentos  ou  trezentos  pardáos.  Todas  as  mulheres  e 
donzellas  Porluguezas  vêm  em  palanquins  cobertos,  e  en- 
tregam suas  petições,  nas  quaes  declaram  a  sua  suppíica, 
e  os  fundaroenlos  delia;  e  no  seguinte  dia  vem  ver  se  tem 
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Jo  despacho,  ou  nao:  as  que  estam  doentes  podem  man- 
dar oulra  pessoa.  Esta  espécie  de  esmolas  dá-se  segundo 
a  qualidade  das  pessoas.  O  Vice-Rei  recebe  todas  estas  pe- 
tições,  e  as  despacha  em  pessoa  no  dia  seguinte;  mas  de 
tudo  isto  lira  bem  a  desforra  em  dobro  (a).  Envia  alem 
disso  frequentes  vezes  esmolas  ás  prisões,  igrejas,  pobres, 
hospitaes,  e  outros  logares  pios;  e  caza  maitas  donzellas, 
e  mulheres  viuvas. 

Ora  nos  Ires  annos  que  assim  o  Vice-Rei,  como  os  ou- 
tros capita&s  estam  na  índia,  tem  mais  cuidado  de  se  en- 
riquecer, do  que  de  guardar  e  conservar  o  Estado;  e  em 
tão  pouco  tempo  não  podem  fazer  grandes  progressos  na 
guerra.  Porque  no  primeiro  anno  o  mais  que  podem  fa- 
zer é  saber  o  estado  e  forma  do  governo,  conhecer  os  po- 
vos, e  enviar  armadas.  No  segundo  annoencherio  as  bolsas, 
porque  nSio  dão  nada  do  seu;  e  se  é  mister  dar  prezentes 
aos  reis,  senhores,  embaixadores,  e  outras  pessoas,  isso 
corre  por  conta  da  fazenda  real  (b).  Em  quanto  aos  ca- 
pitaSs  e  fidalgos  Portuguezes,  esses  nSo  recebem  outros 
presentes,  senão  capitanias  de  viagens,  permissão  de  cer- 
tos tráficos,  ou  privilégios  e  cargos.  Aqueties  que  não  en- 
tram nos  cargos  esperam  ser  generaes,  capitães  mores,  ou 
seus  immediatos,  e  ter  o  mando  das  frotas  e  armadas  de 
guerra  ou  mercantes  qué  El-Rei  envia  a  différentes  partes. 
Chegado  o  terceiro  anno  o  Vice-Rei  vai  ás  vezes  visitar 
com  uma  grossa  armada  todas  as  fortalezas  da  costa  da 
índia,  que  se  extende  desde  Goulão  até  Ormuz;  mas  elle 
tira  grandes  lucros  desta  viagem,  assim  dos  capitães  e  go- 
vernadores, como  dos  outros  officiaes,  e  do  próprio  paiz; 

(  a  )  Este  cxcesâo  de  malicta  do  auctor  tem  aqaí  pouca  descul- 
pa, e  é  tanto  menos  cabido,  quanto  em  outros  intinitos  logares  el- 
le iraia  com  todo  o  rigor  e  severidade^  que  quer,  aquelles  actos, 
que  verdadeiramente  o  merecem. 

(  b  )  Outra  maiicia  do  auctor,  que  bera  s^bia  que  em  parte  ne- 
nhuma do  mundo  taes  despejas  se  fazem  nem  devem  fazer  á  cus- 
ta pariicubr  doá  Yice-Reis  ou  goTernadorcs  das  Proviacias. 
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e  ainda  todas  as  despezas  correm  por  conta  da  fazenda 
real.  De  sorte  que  não  é  maravillia  enriquecerem  tanto 
os  Vice-Reis,  alem  de  seus  servidores  e  oBiciaes  em  nu- 
mero de  cinco^nla  ou  sessenta,  que  ficam  abastados  para 
Ioda  a  sua  vida. 

Se  por  ventura  acontece  alguma  disgraça  ao  Yice-Rei, 
que  vem  de  Porlngal,  como  muilas  vezes  acerta;  o  outro 
ï)ao  fica  com  isso  pezaroso;  como  succedeo  no  anno  an- 
tes da  minha  partida,  em  que  o  Vice-Uei  que  vinha,  e  se 
chamava  o  Conde  da  Feira,  morreo  na  costa  de  Guiné,  e 
seu  corpo  foi  levado  a  Portugal.  V^inha  cora  quatorze  na- 
vios, dos  q^%es  só  cinco  chegaram  a  Goa,  e  o  reslo  per- 
deo-se,  e  foi  tomado  pelos  Flollandezes.  E  c  para  notar 
que  dos,que  morrem  na  índia  só  os  corpos  dos  Vice-Reis 
sàq  Icvadqsa  Portií^al.  Quando  o  Vice-Rei  recolhe  a  Por- 
.  trigal,  escolhe  0$  pavios  que  quer,  e  os  faz  prover  de  man- 
timentos a  que  chamam  Uoialotayem.  para  elle  e  sua  co- 
mitiva;,e  ha  tempo  para  isso  (a).  E  quando  os  Portu- 
guezes  sabem  que^igum  Vice-Rei,  Arcebispo,  ou  grande 
senhor,  e  capitão  se  vai  embora,  cuidam  em  se  meter  no 
seu  rol,  e  obter  licença  para  se  irem  com  elle;  porque  nes- 
te caso.  todos  quantos  vão  no  navio,  tirada  a  gente  do  mar 
e  olficiaes  do  me^mo  navio,  que  levara^  e  tem  a  sua  ma- 
taloiagem  á,  parie^  são  sustentados  de  graça,  ou  sejam  D- 
dalgos,  ou  soldados. ,  Assim  quando  algum  grande  senhor 
se  apercebe  para  se  embarcar  para  Portugal,  faz  meler 
mantimento  para  toda  aquella  genlí^,  alom  do  que  para  si 
ha  mister.-  E  todavia  é  preciso  grande  favor  para  alguém 
entrar  no  rol  do  Vice-Rei;  porque  para  uma  pessoa  se  a- 
viar  bem  de  mantimento  para-  a  viagem  não  despendo 
jnenos  de  duzentos  ou  trezentos  pardáos, 

E'  porém  grande  infelicidade  para  os  Porluguezcs  da 
índia  haver  algum   Vice-Rei  agastadiço,  colérico,  ou  vicio- 

(a)  Em  regra  as  monçOes  eram  estas.   Ciíejavam  ás  náo?  â  lu- 
dia  em  Setembro;  e  saiam*  para  a  Europa  cm  Janeiro. 
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zo,  como  muitas  Tezes  ha,  oq  seja  por  soa  incontinência 
com  mulheres,  ou  por  outros  vicios;  porque  tem  elles  tal 
privilegio,  poder,  e  auctoridade,  que  quando  desejam  uma 
bella  donzella  ou  mulher,  é  bem  difficil  que  por  dinheiro,  , , 
amizade,  ou  por  força  não  logrem  o  seu  intento.  Mas  de 
ordinário  nâo  carecem  de  violência;  antes  as  mulheres  fi- 
cam com  isso  mui  contentes,  e  se  hão  por  mui  honradas 
e  gloriosas;  e  se  eitas  tem  marido,  este  he  mandado  pelo 
Vice-Rei  a  alguma  viagem  distante  (a).  Mas  muitas  vezes 

(  a  )  Não  será  sem  curiosidade  confrontar  este  paragrapho  com 
outro  de  Diogo  do  Couto  no  Soldado  Pratico,  Parle  1 ,  |)ag.  it , 
onde  diz»ft  que  torpezas  e  fealdades  se  comeltem  nas  miseras  ci- 
«  dades  que  elles  (  os  Vice  Reis  ou  Governadores  )  vão  visitar  ?  Em 
«  se  o  Governador  aposentando  em  qualquer  delias,  se  nâo  for  mui- 
«  to  continente,  não  faltam  curiosos  qud  lhe  dem  para  alvitre,  que 
a  fuão  tem  buúoa  filha  fermosa^  e  que.  fuã  traz  requerimentos  com 
«  elle,  que  he  cortezã,  e  bem  disposta;  que  outra,  que  tem  o  seu 
«  marido  prezo,  que  he  muito  bem  parecida;  e  estes  alvitres  não 
«  os  traz  por  ahi  qualquer  coitado;  mas  acontece  algumas  vezes  ser 
n  pessoa  táo  grave,  e  de  tal  habito,  e  estado,  que  por  temor  de  Deos 
«  me  callo  A.  mim  me  aiSrmaram  que  houve  Governador,  ou  Viso 
a  Rey ,  que  pedio  de  rosto  a  bum  homem  pobre,  que  lhe  pedia  hum 
«  officio,  huma  íilha  sua,  que  tinha,  mui  bem  assombrada;  a  que 
«  lhe  respondeu  o  pobre:  «  Que  minha  (ilha  não  tem  outra  cousa  de 
cseu  mais  que  ser  honrada;  e  nunca  Deos  tal  queira  que  eu  fa- 
«  ça.  »  Ora  vede  que  bofetada  esta  para  hum  Governador?  è  para 
«  se  não  metter  logo  Capucho,  ou  ao  menos  dar  hum  bom  cazamen- 
«  to  para  tal  filha  de  tal  pay  ?  Não  me  lembra  o  que  nisso  passou; 
«  que  eu  não  me  achei  naquella  cidade,  e  assim  o  ouvi  contar  a 
<i  pessoas  craves:  não  quero  ficar  com  restituição  de  nada.  E  se  o 
^  Governador,  ou  Viso-Rey  da  índia  não  tiver  tanto  resguardo  em 
«  si  como  Alexandre,  que  não  qutz  ver  as  filhas  de  Dário,  segufi* 
«  do  a  maldade  he  grande,  ficará  rendido,  e  desbaratada  a  razão; 
«  e  o  entendimento  ficará  prostrado  aos  pés  de  seus  appetites,  que 
«  he  o  mais  abatido  estado  que  pode  ser;  porque  mayor  gloria  he 
M  vencer  hum  homem  a  si.  próprio,  que  tomar  grandes  e  poderosas 
«  cidades:  e  se  os  soldados  virem  que  o  seu  capitão  se  deixa  vencer 
«  da  mOça  de  Capua,  como  o  seu  {sic  )  ànibal,  também  se  deixarão 
«  esquecer  de  sua  obrigiçãoss» 

Estes  dous  testimunhos,  ambos  contemporâneos,  e  de  tão  diversa 
origem,  não  deixam  de  ter  grande  valor  histórico  ;  devendo  todavia 
advertir  se  que. nem  um  nem  outro  auctor  era  inteiramente  isento 
^e  paixão:  Pyrard  pela  rivalidade  de  estrangeiro,  que  elle  não  dis. 

X  «/ 
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acontece  que  como  Iodas  estas  riquezas  dos  Vice-Reis  vem 
da  pilhagem  e  do  roubo,  porisso  o  mar  fica  sendo  seu 
herdeiro,  e  perecem  miseravelmente  (a). 

Esta  frequente  mudança  dos  Vice-Reis  não  agrada  aos 
Portuguezes  e  á  outra  gente  da  índia,  nem  tâo  pouco  a 
semelhante  mudança  que  ha  nos  capitães  das  fortalezas,  c 
outros  officiaes;  e  para  significarem  isto,  contam  que  era 
de  uma  vez  um  pobre  á  porta  de  uma  igreja,  com  as  per- 
nas todas  cheias  de  chagas,  nas  quaes  pousavam  as  mos- 
cas em  tal  quantidade,  que  fazia  grande  compaixão;  pelo 
que  outro  homem  se  chegou  a  elle,  e  julgando  que  lhe  da- 
va muito  gosto,  lhe  enxotou  todas,  as  moscas,  com  o  que 
o  pobre  paciente  se  agastou  muito,  dizendo  que  as  moscas 
que  elle  enxotava  já  estavam  fartas,  e  o  não  picavam;  mas^ 
as  que  viessem  de  novo  famintas  o  picariam  muito  mais. 
Assim  (  dizem  elles  )  acontece  com  os  Vice-Reis,  porque 
os  fartos  se  vão  embora,  e  vem  os  famintos.  Todavia  o  Rei 
usa  destas  mudanças  por  duas  razões;  a  primeira  pelo  me- 
do de  algum  levantamento,  porque  os  capitaSs  não  entram 
todos  ao  mesmo  tempo,  mas  agora  um,  e  logo  outro:  a  se- 
gunda para  enriquecer  e  contentar  a  seus  súbditos,  porque 

íarça,  e  pelo  que  padeceo  em  poder  dos  Portugaezes;  Couto  pela. 
pouca  acceilação  e  até  perseguições  que  recebeo  de  alguns  gover- 
nantes, e  outras  pensas  poderosas,  que  ou  por  inreja  de  seu  talent» 
e  applicações  iitterarias,  ou  por  temor  da  veracidade  da  historia,  ap* 
plicarara  todas  as  diligencias  para  impedir  a  creaçãada  Torre  do  Tom- 
lio  da  índia,  por  ser  idea  delle,  e  a  escrí^jLira  da  historia,  gue  to- 
mara a  cargo.  Sobre  isto  vejam-se  as  obras  do  mesmo  Diogo  do 
Couto,  e  alem  disso  alguns  Documentos,  que  agora  pela  primeira 
vez  saíram  á  luz  no  Fascículo  3.**  do  nosso  Archiva  Portaguez-Ori- 
ental, 

(  a  )  Dio^o  do  Couto  lambem  disse  no  Soldado  Pratico^  Parte 
I,  pag.  13i«ea  por  onde  certo  que  cuido  todo  o  dinheiro  da  índia 
«  hc  mal  ganhado,  e  que  permitte  Deos  que  o  diabo  o  leve  por  es- 
((  tes  canos  (  prodigalidade  e  vícios  )  e  por  outros»»»  E  aqui  ainda 
os  dous  auctores  são  levados  da  sua  paixão;  pois  se  fosse  verdadei- 
ra a  sua  explicação,  não  haveria  naufrágios  nem  mortes  da  Europa 
para  a  índia,  mas  só  da  índia  para  a  Europa;  e  é  inutil  provar  que 
promiscuaraenle  os  havia  n'  uma  e  n'  outra  viagem. 
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para  elle  não  ha  proveito  algum.  Eslando  pois  os  vice- 
Reis  alli  Ião  pouco  terapo,  não  podem  lomar  resolução  al- 
guma para  se  rebellarera,  porque,  como  disse,  nem  todos 
os  governadores  e  capitães  das  fortalezas  entram  ao  mes- 
mo tempo,  mas  em  diversos,  e  tem  quasi  todas  suas  mu- 
lheres, filhos,  e  bens  em  Portugal.  E  quando  tal  cousa  po- 
dessem  fazer,  seria  mister  que  fossem  bafejados  de  algum 
poderoso  Rei  da  Europa,  que  fizesse  o  mesmo  que  fazem 
os  Reis  de  Hespanha  era  Portugal;  porque  se  elles  não  ex- 
trahirem  as  suas  mercadorias  e  fazendas  na  Europa,  toda 
a  sua  índia  não  lhe  valeria  nada.  Seria  também  mister 
que  tivessem  soccorros  de  homens,  dinheiro,  munições, 
navios,  6  mercadorias  da  Europa;  porquanto  a  sustenta- 
ção deste  Estado  custa  tanto,  que  sò  pode  caber  a  um  Rei 
poderoso,  e  que  conte  despender  nisso  mais  do  que  ha- 
de  sacar  de  proveito. 

Mas  ha  outras  cousas  que  recompensam  estas  ;  e  são; 
primeiramente  o  merecimento  geral  pela  propagação  da 
fé  christã;  depois  a  alliança  com  todos  os  mais  poderosos 
Reis  da  índia;  e  finalmente  o  enriquecer  todos  os  seus  po- 
vos e  reinos,  que  levemente  morreriam  de  fome  sem  a  ín- 
dia; e  igualmente  seriam  justiçados  muito  mais  homens  em 
Portugal  do  que  agora  são,  se  não  foram  estes  paizes  re- 
motos, ande  os  enviam  degradados  para  ahi  fazerem  guerra 
aos  infiéis,  e  servirem  ao  seu  Rei  por  todo  o  resto  da  vida. 

CAPITULO  VI. 

Il#  Arcebliipo   de  faoa»  Inifalftlçfto»  Bcclesiai»iâoo««  e  cc- 
rimanlast  v^te  alll   se  m^mervant. 


X  endo  fallado  do  Vice-Rei  e  de  seu  estado,  não  S3rá  fo- 
ra de  propósito  dizer  alguma  cousa  do  Arcebispo,  primei- 
ro Prelado  das  índias.  Aquelle  que  o  era  quando  eu  esla- 
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va  em  Goa,  era  da  Ordem  de  Santo  Agostinho,  cujo  habi- 
to trazia;  orçava  por  cincoenta  annos  de  idade,  e  havia 
quinze, ou  dezaseis  aunos  que  occupavao  cargo  (a).  Tinha 
fama  de  ser  nruito  caritativo  e  esmoler.  Fez  construir  e 
fundou  grande  numero  de  Conventos  e  Mosteiros;  dá  esmo- 
las publicamente  a  toda  a  sorte  de  pessoas  necessitadas,  do 
mesmo  modo  que  faz  o  Vice-Rei,  mas  dá-as  mais  frequen- 
temente, porque  também  sáe  mais  Vezes.  M  mesa  é  servi- 
do do  mesmo  modo  que  o  Vice-Rei.  Elle  mesmo  sérvio 
por  muito  tempo  de  Vice-Rei  e  de  Arcebispo  juntamente. 
Dá-se-lhe  o  tratamento  de  Senhoria,  como  ao  Vice-Rei.  Tem 
amplos  poderes  sobre  todo  o  clero  da  índia,  e  Representa 
o  Papa.  Come  em  publico,  e  é  servido  em  pratos  cobertos.  ^ 
Ë'  costume  dos  Arcebispos  fazerem  comer  á  sua  mesa,  e' 
das  mesmas  iguarias  a  doze  pobres,  mas  assentados  em  lo- 
gar  mais  baixo  que  elles;  e  todavia  este,  de  que  fallo,  os 
faz  comer  n'  outra  mesa  perto  da  sua.  Ao  "jantar  e  à  ceia 
é  servido  em  baixella  de  prata,  ou  de  prata  dourada,  e 
os  pobres  em  porcellana.  Estes  pobres  não  são  índios,  mas 
soldados  e  marinheiros  Portuguezes  caidos  em  necessida- 
de, ou  seja  por  effeito  do  jogo,  ou  por  não  serem  pagos  de 
seus  soldos.  De  sorte  que  quando  elle  está  á  mesa,  abre*se 
a  porta  da  sala  do  jantar,  e  os  seus  domésticos  escolhem, 
e  fazem  en  Irar  as  doze  pessoas  que  bem  querem,  E'  cousa 
divertida  vêl-os  em  competência  de  quem  se  sentará  primei- 
ro, porque  o  que  uma  vez  se  sentou  não  torna  a  levantar- 
se.  Eu  comi  alli  muitas  vezes  quando  não  tinha  dinheiro; 
e  quando  ha  mais  de  doze  pessoas,  as  que  excedem  esperam 
na  grande  sala  que  o  Arcebispo  acabe  de  comer,  e  então  se 
manda  a  alguns  do  que  sobeja  ao  levantar  da  mesa  (b). 

{a  )  o  Arcebispo  1).  Fr.  Aleixo  de  Menezes  nasceo  a  Í5  de  Ja- 
neiro del56S,  e  portanto  entrou  nos  50  annos  quando  o  auclor 
estava  em  Goa  (1608  a  1610  ).  Por  outra  parte  chegou  o  Arcebispo 
a  Goa  em  Setembro  de  169&,  e  assim  não  anda  também  longe  da 
verdade  a  conta  do  apctor  sobre  a  duraçpo  do  seu  governo. 

(  b  )  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  na  Vida  deite  Arcebispo,  que 
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O  reodimenlo  deste  Pn  lado  é  maravilhosamente  gran- 
de; e  este  do  meu  tempo  tinha  um  mordomo  que  possuia 
de  seu  sessenta  mil  cruzados,  e  todos  os  outros  seus  oQi- 
ciaes  e  servidores  â  proporção.  Estes  servidores  sâo  cha- 
mados criados,  e  pela  maior  parte  vem  de  Portugal;  os  ou- 
tros são  escravos,  e  chamam-lhes  captivas.  Quanto  ás  es- 
molas, não  são  sempre  do  próprio  bolsinho  do  Prelado, 
mas  todos  os  annos  se  fhe  entregam  grandes  sommas  de 
dinheiro  para  este  effeito.  Tira  grandes  presentes  e  pro- 
veitos de  todos  os  outros  Prelados  e  ecclesiasticos  da  índia. 
Tem  sua  justiça  e  suas  prisões  em  Goa;  e  tem  direito  d(3 
inspecção  sobre  a  Inquisição,  e  por  este  respeito  tem  sua 
parte  na  confiscação  dos  bens  dos  que  neste  tribunal  são 
condemnados  (a).  Este  do  que  tenho  fallado  é  mui  curio- 
so de  fabricar  igrejas  e  mosteiros,  e  principalmente  um 
da  sua  propria  Ordem,  que  elle  augmenta  e  enriquece  mui- 
to, e  tem  ahi  feito  aoosentos  separados  para  elle,  onde  se 
recolhe  ás  vezes  por  dous  ou  três  dias  (b).  Vai  também  al- 
gumas vezes  passar  oito  dias  a  fio  n'  outro  convento,  cha* 
mado  de  Nossa  Senhora  do  Cabo^  que  é  de  Capuchos  ou 
][lecoletos  á  entrada  da  barra;  o  vai  alli  por  agua  na  sua 
Mancháa,  ou  pequena  galeota  coberta. 

Quando  o  Vice-^ei  ou  o  Arcebispo  vão  assim  por  mar, 
são  acompanhados  de  oiuitas  outras  Manchuas  de  fidalgos. 

poz  á  frente  do  seu  livro  da  Historia  da  fundação  do  Real  Comen- 
to  de  Sat^ta  Mónica  da  Sidadede  Goa,  Lisboa»  1699,  diz  a  pag.  11 
==«t  Todos  os  dias  senlavt^  á  sua  oesa  doze  pobres,  e  lhes  man- 
«  dava  dar  do  mesmo  que  ^.elle  comia,  sem  distiacção  alguma;  e 
((  uuando  por  alguma  causa  Taltava  o  iantalr  para  elles,  lhes  man- 
«  dava  dar  o  que  se  lhe  havia  preparado  para  elle,  ficando  sem  co- 
c<  mer  aquetie  dia,  porque  aos  seus  pobres  lhes  nSo  faltasse  o  sus- 
«  lento =» 

k  singetia  narrativa  de  Pyrard^  testemunha  destas  acç6es,  cor- 
rige os  enfeites  panegyricos  do  Religioso,  que  escreveo  um  século 
depois. 

(  a  )  Não  achámos  até  agora  documento,  que  prove  esta  circuns- 
tancia. 

(  b  }  Era  o  Convento  de  Santo  Agostinho. 

20 
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Tem  lambem  uma  musica   excellente  de  trombetas,   cha- 
ramelas, e  outros  instrumentos;  e  por  esta  guisa  todos  os 
fidalgos  principaes.  Quando  o   Arcebispo  anda  pela  rua, 
vai  no  seu  palanquim,  acompanhado  de  muitas  pessoas  no- 
bres a  cavallo,  e  de  dignidades  ecclesiasticas  em  palanquim, 
cada  um  em  seu;  alraz  vão  muitos  pagens  e  lacaios  a  pé; 
os  servidores  portuguezes   vão  a  cavallo.  Nas  grandes  so- 
lem nidades,  e  procissões   geraes  apparece  com   apparato 
pontifical,  e  adiante  delle  vai  um  capellão  com  uma  cruz 
semelhante  áquella  que  vi  na  Igreja  dos  Jesuilas,  e  de  que 
acima  fallei.  No  patco  de  seus  aposentos,  e  defronte  dél- 
ies ha  sempre  grande  numero  de  cavallos  e  palanquins  de 
fidalgos  e  outras  pessoas,  que  alli  vem  ou  a  tratar  negócios, 
ou  a  fazer  visita.  Nunca  sáe  fora  de  Goa  (a),  e  não  faz  vi- 
sitas;  deixa  isso  ao  seu  Bispo  de  Goa  (b). 

O  Arcebispo  sobredito  linha  grande  desejo  de  regressar 
a  Portugal,  mas  não  ousava  fazel-o,  porque  é  mister  que 
Ël-Rei  envie  outro  que  lhe  succéda.  Gomtudo  elle  havia 
obtido  licença  por  se  ir  embora,  e  havia  feito  todos  os 
apercebimentos  de  mantimentos  e  matalotagem  para  mais 
de  cem  pessoas,  afora  os  seus  domésticos,  que  montavam 
bem  a  outro  tanto  numero;  e  são  necessários  ao  menos 
trezentos  pardáos  para  mantença  de  um  homem  da  índia 
a  Portugal.  Eu  e  os  meus  dous  companheiros  lhe  appre- 
sentámos  a  nossa  petição,  para  que  fosse  servido  deixar- 
nos  embarcar  na  sua  náo,  o  que  elle  nos  concedeo,  assim 
como  a  outra  muita  gente.  Mas  cousa  de  um  mez  antes 
de  as  náos  estarem  prestes  a  partir,  determinou  ficar  ain* 

(  a  )  O  auctor  refere-se  somente  ao  tempo  que  assístio  nesta  ci« 
í^ade;  mas  é  certo  que  este  mesmo  A.rceoispo  D.  Fr  Aleixo  de 
Menezes  foi  visitar  as  Igrejas  do  Norte,  e  depois  ao  Malabar,  a- 
onde  celebrou  o  celebre  Synodo' de  Diamper;  e  outros  Arcebispos 
foram  também  em  diversas  occasiões  visitar  as  Igrejas  da  sua  bio- 
cese  fora  de    Goa. 

(  b  )  Seu  Bispo  coadjutor,  titular  ín  partibiis  inltdelium.  A  este 
tempo  era  o  Bispo  de  Salé,  D.  Fr.  Domingos  da  Trindade. 
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da  mais  um  anno,  e  de  feilo  ea  soube  depois  que  no  an- 
no  seguinte  recolhera  a  Lisboa  a  salvamento  (a).  Quan- 
do eu  eslava  ainda  na  índia  ouvi  dizer  que  o  Rei  de  Hes- 
panba  estava  raivozo  contra  elle  por  causa  da  morte  do  Rei 
de  Ormuz,  que  elle  mandou  queimar  em  Goa,  como  adi- 
aûte  direi  (b);  por  quanto  todos  os  Portuguezes  dizem  que 
só  elle  fora  desle  parecer;  querendo  o  Vice-Rei,  (c).  toda  a 
nobreza,  e  até  a  Inquisição  salvar  o  homem;  mas  o  Arcebis- 
po Irouxe-os  á  sua  opinião  com  boas  pistolas,  de  que  esta- 
va munido  (d).  Pela  minha  parte  eu  sempre  o  achei  ho- 
mem muito  de  bem,  e  grande  esmoler.  Mandou-nos  dar 
com  que  comprássemos  camisas  e  mais  vestuário  quando 
estávamos  para  embarcar.  Fallava-nos  muitas  vezes,  e  fa- 
zia-nos  muito  bem;  eadmirava-se  principalmente  como  sen- 
do nós  Francezes  pudéramos  passar  o  Gabo  da  Boa  Espe- 
rança, visto  que  os  Reis  de  França  e  de  Hespanha  eram 
entre  si  amigos;  e  dahi  tirava  por  conclusão  que  todos  e- 
ramos  piratas  e  ladroes;  opinião  que  alli  era  geral  sobre 
nós,  não  sendo  segundo  elles  tanto  de  estranhar  este  pro- 
cedimento nos  Inglezes  e  Hollandezes  por  serem  seus  ini- 
migos assim  no  que  tocava  ao  Estado  como  na  religião. 
Mas  não  obstante  isto  este  Arcebispo  não  dizia,  como  to- 
da a  outra  gente,  que  deviamos  ser  enforcados  com  a  li- 
cença e  passaporte  do  nosso  Rei  pendurado  ao  pescoço  (e). 
Ha  longo  tempo  que  os  Jesuitas  e  elle  andam  em  letigio, 
porque  lhe  não  querem  reconhecer  superioridade,  mas  só 

(  a  )  Deu  á  vela  para  Portugal  no  ultimo  de  Dezembro  de  1610, 
t  chegou  aos  22  de  Juuho  de  1611. 

(  b  )  No  fim  do  Cap.  XVIII  desta  2.*  Parle;  onde  diz  que  o  ca- 
so acoalecera   com  um  irmão  do  Rei  de  Ormuz. 

(  c  )  Nào  havia  Vice-ftei  nesta  occasião;  e  era  Governador  o  pró- 
prio Arcebispo. 

(d)  Trataremos  ainda  deste  successo  no  sobredito  Cap.  XVIII 
desta  «.•  Parte. 

(  e  )  Note  se  com  tudo  o  que  o  auctor  refere  (  pag.  22  desl* 
2.»  Parte  )  1er  acontecido  sobre  a  sua  liberdade  com  este  Arcebispo* 
Ba  qualidade  de  Vice-Rei,  (  aliás  Governador  )  do  Estado. 
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ao  Papa  e  ao  seu  Geral;  este  processo  eslá  pendente  em 
Uoma.  O  Arcebispo  quando  sáe  fora  faz  levar  comsigo  um 
grande  sombreiro;  e  é  para  nolar  que  assim  o  delle,  como 
o  do  Vice-Rei,  e  dos  outros  grandes  senhores,  são  mui 
raagnificos  e  cobertos  de  velludo,  ou  outro  panno  de  seda; 
e  no  inverno  de  algum  bom  panno  oleado;  e  o  cabo  des- 
tes sombreiros  é  de  bonito  feitio,  pintado  de  azul,  e  dou- 
rado. 

No  que  toca  aos  outros  Prelados,  governam-se  em   seus 
cargos  do  mesmo  modo  que  em  Hespanha.  Quanto  á  In- 
quisição, é  composta  de  dous  Ecclesiasticos,  que  são  tidos 
em   grande  dignidade  e   respeito,  mas  um  ó  superior  ao 
outro,  e  se  chama  Inqtiisidor-mór  (a).   A  justiça  deste  tri-» 
bunal  é  alli  muito  mais  severa  que  em  Portugal,  e  quei-* 
roam  mui  frequentemente  Judeos,  a  que  os  Portuguezes 
chamam  Christaõs  novos.  Quando  estes  são  presos  pela  JQs« 
liça  do  Santo  Ofiicio,  todos  os  seus  bens  são  também  con-» 
liscados;  e  não  prendem  senão  os  ricos.  O  Eei  faz  todas 
as  despezas  desta  justiça,  se  as  partes  não  tem  com  que; 
mas  elles  ordinariamente  não  as  accusam,  senão  quando 
sabem  que  tem  juntado  grande  cabedal.  Ë'  esta  justiça  ^ 
roais  cruel  e  impiedosa  cousa  do  mundo;  porque  a  menor 
suspeita,  a  mais  leve  palavra,  seja  de  uma  criança,  ou  de 
um  escravo  que  quer  ser  molesto  a  seu  senhor,  fazem  logo 
condemoar  um  homem  á  pena  ultima;  e  dá-se  alli  credito  ^ 
qualquer  criança  por  mui  pequena  que  seja,  com  tanto  que 
saiba  fallar.  Ora  são  accusados  de  por  crucifixos  nas  almo- 
fadas sobre  que  se  assentam  ou  ajoelham;  ora  que  açoutam 
imagens,  e  não  comem  toucinho;  em  Gm  que  guardam  a- 
mda  secretamente  sua  antiga  lei ,  sem  embargo  de  faze- 
rem publicamente  obras  de  bons  christãos;  é  verdadeira- 
mente creio  que  a  maior  parte  das  vezes  provam  contra  el- 
les o  que  querem,  porque  não  condemnam  á  morte  senão 
os  ricos,  e  aos  pobres  dão  somente  alguma  penitencia.  E 

(  a  )  Aliás  Primeiro  Inquisidor, 
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4)  que  é  aiûda  ^aU  xruel  e  i&iquo  4  ^ne  un  boœeiB  ^ue 
«quizer  mal  a  oatro^  por  se  vingar  o  accusarà  deste  crifoe; 
€  sendo  preso  tôo  ba  amiigo  q^e  ouse  lallar  per  elle,  neia 
visitais,  oa  prooucar  ^ùv  suas  cousas,  cùsjm  em  semelhan- 
te caso  acontece  aos  criminosos  de  lesa  magestade.  O  po- 
vo em  geral  aao  -ousa  faUar  ^sta  Inquisição,  salw  com 
grande  acatamento  e  Tespeito>  ^  se  |iela  ventura  escapasse 
alguma  palavra  ^(oe  de  «tlpm  modo  lhe  tocasse,  é  mister 
k  log^.  logo  accusar^se  e  denunciar-se  a  ú  a  própria  pes- 
soa, se  desconfia  ^oe  alguém  a  «nvio;  porque  aliás  se  ou- 
trem a  denunciasse,  ficaria  lo^go  perdida.  Ë'  lior^ivel  e  es- 
fantosa  co«sa  ser  al^ma  véz  alU  fpresa;  poi>que  não  ha 
Bem  jM^opurader^  nem  advogado  que  falle  pelo  pobre  en- 
carcerado; mas  es  ministres  ^afueUe  trihuiul  são  J4iizes  e 
.|)artes  ao  mesme  tempo. 

Alorma'de  proceder  na  lâquist^o  4e  0oa  é  em  tuda 
aen^iaif^  á^e  H^espanha^  Jtalia,  e  Portugal.  Ha  pessoas 
.que  ás  vezes  estam  4eiis  e  três  aAios  presas  sem  saber 
.porqae,  e^ndo  sio  visitadas  senão  pelos  oflirciaesido  tribu- 
nal; e  4QK)  logafr  em  que  estam  ounca  vem  a  mais  ninguém; 
.^e  se  não  teqa  posses  para  vivei*,  dá*lhee  Ël-Rei  o  manti- 
'mento.  Os  gentios  emoures  indianos,  de  qualquer  religião 
4]ae  sejam^  aão  são  sugeitos  â  lnqui$i^o,  «saivo  se  se  houve- 
rem feito  <)hristaQs;  iuas  assim  mesmo  não  são  castigados 
tão  rigorosamente  como  os  Portugoezes,  ou  Christaõs  no- 
ms  vindos  de  Portugal,  e  os  outros  mais  chrislaôs  da  Euro- 
pa. Mas  se  pela  ventura  um  Jndio,  mouro  oiu  gentio^  tiver 
.  divertido,  ou  impedido  outro,  <^e  mostrasse  vontade  de  se 
lazer  christão,  e  que  isto  se  provasse  contra  elle,  seria  cas- 
tiga4o.pela  Inquisição;  com0  também  aquelle  que  tivesse 
íeilo  a  outro  deixar  o  christianisme,  como  mui  frequentes 
vezes  acontece.  A  causa  porque  não  tratam  estes  índios 
tão  rigoro§amente  é  porque  entendem  que  elles  não -podem 
ser  tão  firmes  na  fé  como  os  christaOs  velhos;  e  também 
porque  assim  se  impediria  a  conversão  dos  outros:  de  sor- 
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te  que  s«  íhes  debxamamda  algumas  pequenas  siíperstrçoes 
gentias,  como  não  comer  carne  de  porco  ou  de  vacca,  ou 
íião  beber  vinho;  e  igualmente  o  seu  antigo  modo  de  ves- 
iir  e  adornos,  asãim  aos  homens  eoimo  ás  mulheres  chris- 
lãs. 

Ser-me-hia  ímpossivél  dker  quanto  numero  de  pessoas^ 
esta  Inquisição  fa^  morrer  ordinariaraente  em  Goa;  e  con- 
tenlar-me-hei  só  com  o  exemplo  ^e  um jos^heiro  ou  lapi- 
dado hoUainde?,  f{ue  alli  assistia  ha  ny^is  de  vinte  e  cinco 
annos,  e  era  Ciazado  com  uma  Portugueaa  mestiça,  de  ^fuern 
tinha  uma  filha  mui  hnda  crestes  a  cazarr,  e  havia  gran- 
jeado uns  trinta  a  quarenta  mil  eruzados  de  fazenda.  Ona 
dando-se  este  homem  inál  eom  sua-  mufllier,  foi  accusado  de 
ter  HfEos  da  relígiãio  pretesteurte,  e  sendo  por  isso  preso, 
sua  fazenda  foi  confiscada,  e  delia-deixaram  metade  á  âV 
Iher,  e  a  outra  metade  ficou  á  Inquisição.  Nfto  sei  -que 
mais  âcontecee,  porque  nesse  meio  tempo  me  vim  embora; 
mas  bem  creio  que  terâ  sido  sentenciado  á  morte,  ou  ao 
menos  perdido  toda  a  sua  fazenda.  Êra  ^Hofbndez  de  na- 
ção. Não  fizeram  outro  lanto  a  um^dldedo  l^ortuguez,  que 
era  cazado  em  Portugal  e  na  índia;  mas  era  pobre;  e  as- 
sim só  o  mandaram  narkossa  não  freso  para  Lisboa;  sé 
fosse  rico,  Bfão  teriam  tomado  o  tíabalho  ée  o  mandar. 
Todas  as  outras  Inquisições  de  índia  s5o  subordinadas  á 
de  Goa  (a).  He  nas  festas  principaes  do  anno  que  se  fa- 
zem as  execuções,  e  nestas  autos  todos  os  pobres  condem- 
nados  marcham  juntos  com  camisas  breadas,  e  pintadas  de 
chammas  de  fogo  ;  e  a  differença  que*  os  que  são  con- 
demnados  a  pena  uhimatem  dos  outros,  é  que  as  cham- 
mas destes  correm  para  cima,  e  as  daquelles  eorrem  para 
baixo.  São  levados  á  igreja  principal,  ou  Sé^  que  é  mui 
perto  da  piisãe,  e  alli  assistem  á  missa  e  sermão,  no  qual 

(a)  Não  havia  propriamente  oiitra  loquisiçí^o  iia  lodia  alem  4a 
cie   Goa;  mas  sim  Commissarios  desta  em  todas  as  fortalezas  díx)^ 
ïoriuguczes 
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«elhesiaaroBft  grande?  admoestações;  âepofe  eiSo  levados  ao 
^Campo  de^São  Lmmoy  e  alliDs^qoeiiûam  em  presença  d^ys 
.OQtros,  qiie  assistem  ao  auto. 

'Fallaaéo  *^ora  dos  eicclesiasticos  'da  ladia;  ha  ahi  gran- 
-de  ncrmero  de  Ordens  Religiosas,  que  todas  recebem  renda 
td'^ËI^Rei  de  Hesjianba,  atem  daquettas  qœ  são  me^ndi^n- 
(tes,  «  que  arranjam  grossas  efsmollas,  ^e  a  eâsas  mesmas  da 
dRl-ílei  ^alguEMi  pensão.  Os  îParo«chos  também  rectíbem  to- 
ados à'  Ë141ei  as  suais  ordinianas,  «  este  cdbra  os  di^imos, 
.que  0  Papa  lhe  cancedeoc  o  pé  d'  ahar  e  mais  benesses 
pertencem  aos  Vigários  e  Curas.  Todos  os  ecclesiastkos 
dndam  restidos  de  sarge  d'  algodão,  por  quanto  á  lã  !a!lii  é 
mui  rara  »e*cara,  porque  vwM  de  Portugal;  e  o  algodão  é 
mui  eammoáopor  raião  (k>  ^caloT.  La  nã<^ié'eofiíK>  cà^n- 
-tre  nós,  porque  rtoda  a  sorte  de  Religiosos  dti  baptisam) 
codifeseam,  são  curas  d'  almas,  e  administram  todos  os  sa- 
iH^amentoe  como  os  outros  sacerdotes  seoulaírea,  que  elles 
-ebamam  Clérigos.  Aoceilam  para  padres  afos  índios  natu- 
.  raes,  fdc  qualquer  religião  «que  procedam ,  neiteepto  os  Je- 
suitas,  ^ue  não  iquerem  senão  christaõs  naf&cidos  de  pai  e 
mai  europeos.  €odo6  os  eeclesiaslicos  são  mui  ricos,  e  ca- 
da um  ^gcangeia  particularmente  para  si  o  que  pode;  os  Je- 
suitas  porem  tem  tudo  em  commum;  e  quando  andam  de 
viagem  ^por  onde  quer  que  seja  nrão  levam  mais  que  o  seu 
«Breviário.  Só  elles  também  são  os  que  ensinam  a  doutri- 
na, e  tem  collegios  naquella  terra  piara  toda  a  sorte  de  s- 
ciencias,  e  instruem  toda  a  sorte  de  crianças,  assim  índi- 
os como  Portupezes. 

O  seu  principal  e  ^primeiro  Cotlegio  de  toda  a  índia  é  o 
de  S.  Paulo  de  Goa,  onde  mandaram  fabricar  conliguos  ã 
sua  casa  e  igreja  aposentos  para  isso,  e  ahi  todas  as  clas- 
ses são  mui  bem  separadas  e  ordenadas.  Os  estudantes 
não  entram  na  casa  dos  Pailres,  e  os  Mestres  não  saem  de 
casa  para  hir  áa  suas  classes,  nem  passam  á  rua  para  esse 
lim.  Fa^em  aHi  muitas  vezes  brincos;  e  representam  come- 
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dias,  ^com  guerras  «  3)ata}bas,  tanto  a  |)é  eoiao  a  <sava1Io,  t 
ludo  em  muito  boa  ordem,  e  com  vestuário  afirapriado. 
Penso  que  ha  neste  Gollegio  mais  de  três  mH  estadaates. 
jQuando  v&o  para  o  estado^  vão  «estes  antes  4e  enlrar  nas 
aulas  ou¥k  mtssa  ã  igreja  4e  S.  iPadilo;  e  ^naikio  saiem  das 
^uks  lodos  os  4e  um  mesmo  baárro  camûsham  ijuMos,  e 
Tão  ^^antando  pela  rua  em  alta  ¥ôz  ilesas  e  craçBes  eom  sea 
xpedo;  mas  só  v<ão  assh»  ^anlàndê  06  meninos  menores  ia 
quin^  anãos;  porque  os4e  q^ias^e  annos  para  cirna  não 
:56gaeixi  este  i^ûlo.  O  fîm  deste  canto  iie  attraliir  cfs  infiéis. 
Á  fé. 

Todos  6is4omingos^d(iassafito6  fdepbis^e  meto  dia  os 
Mitres  *e  ocitros  Padres  Jesuítas  para  isso  ordenadios,  imo 
em  forma  de  iprocis^o  .pela  icidade  com  t^uzés  e  bandeiras, 
cantando  c^m  todos  os  seai  estudantes,  quie  «amtem  for- 
.mados  $€^ndo  as  sbas  ciásseis^  te  então  caotaca  iodes, 
.grandes  e  perenes,  e  sio  s^idos  de  grande  B^itnero  de 
iiabitaniefi,  e  todos  vão  á  igi^eia  da  fidm  Jesus,  Casa  pfro- 
iessa  da  Coo^aftbia,  onde  Uíin  Padre  Jeeuita  m  caffaecbisa, 
e  toda  a  igreja  está  obeia  de  bancos  (laáia  esile  effeito.  As 
mulberes  também  alli  vão  para  ouvir  o  iCatbecismo,  sem 
iallarem  um  só  domingo  ou  dia  santo.  Estes  Padres  Jesui- 
tas  não  recebem  dinheiro  dos  estudantes. 

Todos  os  que  em  Goa  sé  vão  eonfessar,  tem  ordem  de 
tomar  uqi  bilhete  do  Padre  confessor  paia  irem  c(»Dmua- 
gar,  o  qual  bilhete  devem  entregai'  antes  de  serem  rece- 
bidos a  mesa  da  communhão.  £ste  bilhete  é  marcado  eon 
o  Nome  de  Jesus.  Ordenaram  isto  assim  por  causa  dos 
novos  chrislaDs,  que  muitas  vezes  biam  á  mesa  da  com- 
munhão  sem  se  confessarem  (a). 

(a)  Assim  pareceo  ao  auctor;  mas  era  estilo  geralmente  usado 
em  Portugal,  e  que  se  perpetuou  ale  aos  nossos  dias.  Como  na  qua- 
resma só  se  couimunga  por  desobriga  nas  %rejas  parochiats,  e  ivas 
grandes  cidades  a  maior  parte  das  contissóes  se  fzzimi  nos  con- 
ventos, lomouse  esta  precaução  contra  os  pouco  escrupulosos,  posto 
<iue  chrisiaôs  velhos. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SEGUNDA  PARTEU  85 

Todos  OS  Porluguezes  da  Irulia  tem  lambem  costome  de 
no  dia  de  finados  enviar,  quanto  cada  um  melhor  pode» 
pão,  vinho,  e  outras  iguarias  sobre  as  sepulturas  de  seus 
parentes  e  amigos  defunctos;  e  durante  o  officio  todas  as 
sepulturas  se  vôra  cobertas  doslas  cousas;  e  depois  de  o 
povo  sair  da  igreja,  os  Padres  ou  Religiosos  aproveilam 
para  si  tudo  isto,  Qcando  em  obrigarão  de  rogar  a  Deos 
pelos  Bnados. 

Itíjuam  véspera  de  Natal,  como  cá  entre  nós,  e  jantam 
ao  meio  dia;  mas  antes  de  irem  á  missa  da  mera  noute, 
pela  volta  das  onze  horas  íaiem  uma  mui  boa  coltaçâo^ 
que  equivale  a  uma  ceia,  salvo  nao  comerem  carne  Eem 
peixe,  mas  de  tudo  o  mais  comem,  e  b^íbem  a  fartar.  As 
mulheres  sobre  tudo,  assim  senhoras  como  servas,  desejanj 
muito  esta  noule,  porque  como  vao  todas  á  missa,  servem-^ 
se  da  devoção  para  goxar  de  seus  amores.  Por  Iodas  as  ru- 
as ha  nesta  noute  lanternas.  No  dia  de  Natal  em  todas  as 
igrejas  se  represenlan  os  myslerios  da  Natividade,.  con> 
grande  copia  de  personagens  e  animaes  que  faliam,  como 
eá  os  bonifrales;  e  ba  grandes  rochedos,  e  por  bai\o  dei- 
ks  Uomens  que  fazem  mecher  e  fallar  estas  figuras  como 
querem;  o  lodos  v^o  ver  estes  brincos.  Mesm-o  na  maior 
paile  das  casas,  e  encrusiHiadas  das  ruas  ha  semelhantes 
iliverlimentos;  e  faz  Já  nesta  estacão  melhor  lempo^  quç 
cá  pelo  São  João.  Nas  ruas^  praças,  e  outros  lagares  d^ 
cidade  iia  mesas  cobertas  de  beUas  toalhas  brancas  e  ben> 
obradas,  e  sobre  ellas  muitos  confeitos,  doces  seccos,  e  bol- 
los,  a  que  chamam  Ro^qmlkas.ile  mil  feitios  diversos,  de 
qae  toda  a  gente  compra  para  dar  mnluamenle  por  con- 
soada; o  dura  esta  espécie  de  feira  até  passado  dia  de 
Reis.  De  noute  vão  pt>r  grandes  letreiros  com  estas  pa- 
lavras Anuo  bom,  acompanhados  de  musica  e  instramenlos» 

Quando  cl>ega  a  festa  da  Paschoa,  loib  a  qu-inta  e  sexta 
feira  santas  fazem  procissões  geraes,  como  é  uso  em  todas 
^  terras  d'  Ei-Rei  de  Uespanha»  e  nas  ta.es  procissões  vão» 
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grande  copia  de  penitentes  de  Iodas  as  qualidades,  que 
se  disciplinam,  c  marcham  de  joelhos  com  os  braços  cru- 
zados. Seria  impossivel  representar  Iodas  as  cerimonias 
e  modos  estranhos  c  supersticiosos  que  nestes  actos  obser- 
vam. Para  estes  penitentes  ha  logares  á  maneira  de  hospi- 
tacs,  providos  de  grande  quantidade  de  vinagres,  doces, 
pao,  vinho,  e  outras  espécies  de  refrescos,  e  muitos  paa- 
nos  brancos.  O  vinagre  serve  para  lhes  lavar  as  feridas,  e 
o  mais  para  os  restaurar  comendo  e  bebendo;  e  ainda  os 
pannos  para  os  limpar,  e  curar. 

Em  Iodas  as  igrejas  fazem  mui  formosos  monumentos. 
O  interior  delias  é  ricamente  ornado  e  armado,  e  o  pavi- 
mento juncado  de  ervas  e  flores,  com  grandes  ramos  de 
bellas  e  largas  folhas  aqui  e  alli,  pela  maior  parle  de  pal- 
mas; e  o  mesmo  fazem  na  parte  externa,  pois  nestas  oc- 
casiões  ao  redor  das  igrejas,  e  ainda  nas  ruas,  que  são  mui 
bem  varridas,  plantam  muitas  ervas,  flores,  e  arbustos.  Nos 
lo^^ares  visinhos  ás  ditas  igrejas  põem  grandes  lamedasde 
palmeiras  de  uma  e  outra  banda;  e  tem  lambera  para  uso 
da  ií^reja  grande  numero  de  charamellas,  cornetas,  tambo- 
res, rabecas,  e  outros  instrumentos.  As'  porias  vende-se 
toda  a  sorte  de  comesliveis,  enfeites,  etífincos  de  crianças. 
Todas  as  festas  começam  na  véspera  ao  meio  dia,  e  acabara 
no  próprio  dia  ao  meio  dia,  e  passada  esia  hora  não  ha 
mais  solemnidade.  Ânnunciam  com  cartazes  eui  todas  as 
ruas  e  logares  costumados  as  festas,  e  as  igrejas  onde  são, 
coni  os  seus  perdões  e  indulgências. 

Todos  os  novos  christaõs  assim  homens  como  mulheres 
trazem  ordinariamente  ao  pescoço  grandes  contas  de  páo, 
os  Portuguezes  e  Mestiços  Irazem-nas  na  mão,  e  nunca  ces- 
sam em  quanto  faliam,  tratam  negócios,  ou  executam  ou- 
tra qualquer  acção,  de  deixar  cair  os  padres  nossos,  e  a- 
ve  marias;  não  sei  o  que  elles  dizem;  mas  vi  muitas  vezes 
que  ainda  jogando  aos  dados  faziam  o  mesmo.  Tem  um  cos* 
tume,  qtie  é,  quando  se  eleva  o  S.  Sacramento  á  missa^ 
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levantam  lodos  a  mão,  como  quem  a  ponta  para  o  Sacra- 
mento, c  bradam  todos  em  voz  alia  duas  ou  1res  vezos,  Mi- 
sericordia,  batendo  nos  peitos.  Não  usam  o  pão  bento  co- 
mo nós.  Quando  seus  escravos,  de  um  e  outro  sexo,  vão 
á  missa,  levam  ferros  nos  pés,  ao  menos  aquelles  de  que 
se  desconfia  que  querem  fugir. 

No  que  loca  a  seus  casamentos  o  bomem  nunca  ve  a  noi- 
va senão  quando  ella  vai  á  igreja,  mas  não  Ibe  falia.  Vai 
ella  mui  bem  enfeitada  á  moda  de  Portugal,  e  coberta  do 
p.erolas  e  pedras  preciosas;  e  se  Ibe  agrada,  vai  o  preten- 
dente ao  outro  dia  com  um  padre  a  sua  casa,  e  a  pede  em 
casamento;  depois  do  que  pode  continuar  a  ir  vel-a,  mas 
nunca  os  deixam  sós.  Casam-se  ordinariamente  de  tarde, 
e  vão  em  grande  solemnidade  á  igreja.  A  noiva  é  as  vezes 
acompanhada  de  oitenta  ou  cem  cavalleiros  bem  ordena- 
dos, porque  todos  os  parentes  e  amigos  de  uma  e  oulra 
parte  assistem  ao  acto.  Igualmente  ó  acompanhada  de  ou- 
tros tantos  palanquins,  em  que  vão  todas  as  parentas  e  a- 
migas.  E'  conduzida  por  duas  das  suas  mais  próximas  pa- 
rentas, e  semelhantemente  o  noivo  por  dous  dos  seus  até 
ao  interior  da  igreja  perante  o  padre.  Estas  quatro  pessoas 
são  chamadas  Compadres  e  Comadres  (a). 

Terminada  a  cerimonia  da  igreja  voltam  para  casa  pela 
mesma  ordem  ao  som  de  muitas  trombetas,  cornetas,  e  ou- 
tros instrumentos,  que  tangem  desde  a  igreja  até  a  casa; 
e  por  onde  passam  Jhes  vão  lançando  muitas  flores,  aguas 
cheirosas,  confeitos,  e  doces  sobre  o  acompanhamento,  o 
que  apanham  os  servidores.  Chegados  a  casa  os  noivos 
com  os  homens  e  damas  mais  próximos  parentes  e  de  mais 
idade  entram,  e  os  mancebos  ficam  na  rua,  onde  recebem 
os  agradecimentos;  e  no  entretanto  se  recreiam  em  fazer 
menear,  correr,  e  saltar  seus  cavallos  de  fronte  da  casa,  e 


(  a  )  A.0  leitor  portuguez  é  inútil  advertir  que  estas  quatro  pes- 
soas em  relafào  aos  noivos  são  chamadas  Padrinhos  e  Madnnhas, 
^  em  relação  aos  pais  dos  noivos  é  que  são  Compadres  e  Comadres^ 
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se  batem  com  laranjadas,  e  jogam  cannas  uns  com  outros; 
estando  os  noivos  e  toda  a  mais  companhia  ás  janellas, 
que  são  em  forma  de  galeria,  donde  assistem  a  este  pas- 
satempo. Por  fim  apeam-se  todos  os  cavalleiros,  e  entram 
n'  uma  salla  baixa,  onde  se  lhes  olTerece  toda  a  sorte  de 
fruclas  e  doces  com  agua  de  Banguenim;  e  depois  o  noi- 
vo lhes  vem  repelir  os  agradecimentos  com  toda  a  corte- 
zia.  Segue-se  um  banquete  a  todos  os  parentes,  que  nâo 
dura  muito  tempo,  e  concluido  elle  cada  um  se  recolhe  a 
suas  casas. 

Nos  baptismos  usam  das  mesmas  cerimonias  e  solem- 
nidades  que  nos  cazamentos.  O  padre  mergulha  três  ve- 
zes a  criança  na  agua  benta;  e  põem  alli  uma  grande  sal- 
va  de  prata  dourada  cheia  de  rosquilhas,  biscoulos,  mas- 
sas, e  outros  doces,  com  um  grande  círio  plantado  no  me- 
io, e  uma  peça  de  ouro  pegada  nelle;  e  tudo  isto  é  para 
o  parocho,  excepto  a  salva. 

No  dia  da  fesla  do  orago  de  um  Mosteiro  ou  Gonventa^ 
dão  alli  grande  banquete  a  muitas  pessoas  da  sua  amiza- 
de; e  o  mesmo  fazem  os  parochos  e  curas  nas  festas  das. 
suas  igrejas. 

Todas  os  chrislaõs  de  Goa,  assim  Portoguezes  coma 
Mestiços  e  índios,  abastados  e  ricos,  vão  á  igreja  com 
grande  pompa  e  ostentação,  acompanhados  de  seiís  familia- 
res, pagens,  e  lacaios  bem  ordenados.  São  conduzidos 
no  seu  palanquim,  e  todavia  não  deixam  de  fazer  levar  a- 

Soz  si  seus  cavallos  e  sombreiros;  e  os  pagens  levam  ca- 
eiras  ou  tamboretes  bordados,  com  duas  almofadas  de 
velludo.  Todos  trazem  espada  á  ciuta,  e  atraz  delles  mar- 
cham todos  os  seus  servidores  e  escravos,  de  que  os  mais 
ricos  tem  vinte  ou  vinte  e  cinco.  Mas  nunca  vão  sem  asi 
suas  grandes  contas  na  mão,  e  fazem  levar  um  coxim  pa- 
ra ajoelharem.  Em  fim  marcham  com  a  maior  soberba  da 
mundo,  e  são  tão  faustosos  que  é  mister  que  um  dos  ser- 
jíidores  tome  agua  bôûta  para  a  dar  a  seu  amo  ou  ama^  ou 
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isto  seodo  homens  oa  rapazes,  porque  as  moças  donzellas 
«  as  muiberes  nunca  chegam  nem  tocam  na  pia  da  agaa 
henla. 

As  mulheres  ricas  e  i^obres  Tão  pouco  á  igreja,  a  Bão 
:ser  nos  dias  das  feslas  principaes,  e  quando  vão,  appare- 
4^m  soberbamente  vestidas  ao  modo  de  Portugal  com  ves- 
tidos pela  niAior  parte  de  brocado  de  ouro,  de  seda  e  pra* 
ta,  ornadas  de  pérolas,  pedras  preciosas,  e  joias  na  cabe- 
^,  braços,  maC^  e  cinlura;  e  cobrem-se  com  um  véo  do 
mais  fino  crepe  do  mundo,  que  lhe  desce  da  cabeça  até  aos 

Sés.  O  véo  das  donzellas  é  de  cdr,  e  o  das  donas  preto« 
íunca  usam  meias.  Os  seus  veslídos  e  saias  arrastam  pe- 
lo chão^  As  chinellas  ou  chapins  são  abertos  pela  pâi'te  su- 
perior, 6  só  cobram  a  penta  do  pé,  njias  são  todos  borda- 
dos a  ouro  e  prata  om  palheta  até  abaixo  do  cha^nm,  o 
por  cima  cobertos  de  pérolas  e  pedras  preciosas;  e  tem  u- 
ma  sola  de  cortiça  de  quasi  meio  pé  de  altura.  Quando 
Tão  ã  igreja  são  levadas  em  palanqtjiim  o  mais  ricamente 
paramentado  que  é  possível;  tem  dentro  um  grande  tape- 
te da  Pérsia,  que  elles  chamam  alcatifa^  e  ha  destes  atlguQs 
que  valeriam  cá  quinhentos  escudos;  e  alem  disso  fca  duas 
ou  três  grandes  almofaoUts  de  velludo,  ou  brocada  de  nuro, 
pata;  e  seda,  ama  para  a  cabeça,  e  outra  para  os  pes;  e 
na  igreja  estas  alAtias  ^o  levadas  por  suas  aias  ou  créa- 
das,  que  são  portuguezas  ou  mestiças.  Se  estas  damas  te^ 
algum  filho  ou  filha  pequena,  meteQ;Hno5  «omsigo  no  sen 
palanquim. 

As  servidoras  ou  escravas  ^'ão  atroz  a  pé,  e  chegam  ás 
Tezes  a  ser  quinze  ou  vinte,  ricamente  vestidas  de  seda  de 
todas  as  cores,  com  um  grande  Ciépe  fi.no  por  cima,  a  que 
chamam  mantas;  mas  não  se  vestem  ao  modo  de  Portuga^ 
e  usam  grandes  peças  de  pauno  de  seda  que  lhes  servem 
de  saias;  e  tem  também  roupinhas  de  seda  mui  fina,  a 
que  chamam  bajús.  Entre  estas  escraTas  acham'-se  mui  lin- 
das moças  de  iodas  as  nações  da  índia.  Ë  é  para  notar  que 
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OS  maridos  mandam  lambera  acompanhar  suas  mulliores  de 
seus  pagens,  com  um  homem  ou  dous  de  boa  condição, 
porluguezes  ou  mestiços,  para  as  levar  e  suster  pela  mão 
depois  de  descerem  de  se»  palanquim,  e  as  mais  das  vezes 
chegam  a  entrar  dentro  da  igreja  ao  palai>quim,  tanto  lie 
o  seu  receio  de  ser  vistas  na  rua.  Não  trazem  mascara,  mas 
andam  todas  tão  arrebicadas,  que  é  uma  vergonha.  E  to- 
davia não  são  ellas  que  receiam  de  ser  vistas,  mas  sim  os 
maridos,  que  são  tão  zelosos,  que  mais  não  pode  ser.  Uma 
das  servidoras  ou  escravas  leva  a  rica  alcatifa,  outra  as  du- 
as preciosas  almofadas,  outra  uma  cadeira  da  China  bem 
dourada^  outra  u^ma  bolça  de  velludo  onde  está  o  livro, 
lenço,  e  outras  cousas  necessárias,  outra  uma  bella  esteira 
mui  6na  para  pôr  por  cinoa  da  alcatifa,  outra  Enalmenle 
o  leque,  e  mais  cousas  do  uso  da  senhora. 

Estas  damas,  como  está  dito,  quando  entram  na  igreja: 
são  levadas  pela  mão  por  um  ou  dou^s  homens,  porque 
Dão  podem  andar  sós  por  causa  da  altura  de  seus  chapins, 
que  pela  maior  parte  tem  meio  pé  de  altura,  e  são  abertos 
por  cima.  Um  destes  homens  áá  agua  benta  na  mão  da 
senhora,  e  esta  vai  depois  tomar  o  seu  logar  a  quarenta 
ou  crnceenta  passos  de  distancia,  gastando  no  caminho 
pelo  menos  um  bom  quarto  de  hora;  tão  grave  e  pausada- 
mente marchami  e  levam  na  mão  uintis  contas  de  ouro, 
pérolas,  e  pedras  preciosas.  Assim  o  fazem  todas,  segun- 
do suas  posses,  e  não  segundo  sua  qualidade.  Quando  le- 
váhn  comsigo  seus  filhos,  fazem-nos  ir  diante  de  si.  As- 
servidoras  e  escravas  folgam  muito  de  que  suas  senhoras 
não  vãoá  missa,  porque  então*  vão  ellas  sós,  e  podem 
visitar  seus  namorados,  como  ordinariamente  fazem;  e  nis- 
to  nun^ca  se  descobrem  ou  accusam  umas  ás   outras. 

Eis  ahi  as  cousas  mais  singulares  e  notáveis  que  eu  vi 
em  Goa;  e  seria  um  nunca  acabar,  se  eu  quizesse  particu-^ 
Jarisar,  e  dizer  polo  meudo  tudo  o  que.ahi  observei  ein 
dous  annos  que  lá  me  detive;  contcnto-me  só  de  haver  to- 
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cado  geralmente  algumas  cousas,  deixando  por  ellas  a  jul- 
gar do  reslo. 

Em  quanto  ás  diversas  mercadorias^  que  aportam  a  Goa 
de  todas  as  parles  da  índia,  fallaremos  em  seu  logar,  se- 
gundo as  regiões  donde  vem. 

D^  maneira  que  quem  houver  estado  em  Gtoa  pode  as- 
severar ter  visto  as  maiores  singularidades  da  índia,  pois 
é  elia  a  mais  famosa  e  celebrada  cidade  pelo  trafico  de  to- 
das as  nações  indianas,  que  lhe  levam  tudo  quanto  as  suas 
terras  podem  produzir,  assim  em  mercadorias,  coma  em 
mantimentos,  e  outras  commodidades,  que  alli  ha  em  mui 
grande  abundância;  porque  aportam  ali i  cada  anno  mais 
de  mil  navios  carregados -de  tudo;  o  que  torna  alli  os  man- 
timentos mais  baratos  que  era  outro  algum  logar  do, mun- 
do, porque  o  que  cá  custaria  cincoenta  soldos  não  vale 
.  iá  cinco.  A  maior  parte  dos  viveres,  fruclos,  e  outros  re- 
galos e  commodidades  lhe  vem  do  Dealcãa.  O  peixe  de 
mar  é  alli  em  tal  abundância,  que  ha  mais  do  que  é  mis- 
ter, com  quanto  se  coma  alli  muito  mais  peixe  que  carne^ 
porque  é  aquelle  o  seu  quasi  único  alimento,  e  sem  em- 
bargo disso  perde-se  outro  tanto  como  se  come,  porque 
se  não  pode  guardar  por  mais;  de  vinte  e  quatro  horas, 
por  causa  do  calor  do  paiz,  que  corrompe  lo^  todas  as 
viandas.  Não  se  vê  pelas  ruas  e  esquinas  outra  cousa  ma- 
is que  homens  e  mulheres  que  frigem  e  assam  peixe  para 
vender,  tudo  temperado  com  os  molhos  e  especiarias  ne- 
cessárias. 

Accrescentarei  ainda  que  tendo  assistido  dous  an  nos  em 
Goa  entre  os  Portuguezes,  é  impossivel  referir  e  exprimir 
as  affrontas,  injurias,  e  opprobrios  que  padeci.  E  em  ver- 
dade posso  dizer  sem  vaidade  que  se  durante  o  tempo  de 
dous  annos  que  alli  me  detive,  eu  tivesse  o  menor  vislum- 
bre de  esperança  de  regressar  a  França,  teria  sido  maiî> 
curioso  de  conhecer  e  observar  as  cousas  bellas  e  curio- 
sas daqQclla  terra.    Mas  desde  o  dia  de   nosso  Daufra'gio 
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até  que  sabi  em  terra  na  Rochella,  nunca  tive  um  momen- 
to  de  esperança  de  minha  voha;  o  que  também  foi  causa 
de  que  eu  me  não  applicasse  a  ajuntar  riquezas,  como  po- 
derá fazer;  porque  lá  mui  pbuca  cousa  basta  para  suslen" 
tação  de  um  homem,  pois  tudo  é  a  preço  viL  Não  deixei 
todavia  de  observar  muitas  singularidades  no  que  toca  ás 
riquezas  e  mercadorias  daquella'is  partes,  por  haver  fre- 
quentado na  maior  parte  da  índia  assim  os  índios  natura- 
es,  como  ó6  Portuguezes,  com  os  quaes  andei  para  o  nor^ 
te  e  para  o  sul,  correndo,  e  defendendo  as  suas  costas,  e 
dando  guarda  aos  navios  mercantes  na  ida  e  na  volta. 

Mas  sempre  direi  que  se  os  Portuguezes  tivessem  jul- 
gado que  me  passava  só  pelo  pensamento  observar  alguma 
^ous%d'  entre  elles,  assim  da  navegação  da  índia,  como 
outras  particularidades  de  seu  Estado  e  commercio,  não 
me  teriam  nunca  permittido  o  meu  regresso,  antes  me  ha* 
veriam  dado  a  morte,  ou  desterrado  como  fazem  a  seus 
malfeitores:  mas  eu  tive  sempre  boa  cautella  de  lhes  não 
dar  a  menor  suspeita  neste  particular;  estando  de  sobre  a- 
vizo  â  visla  d'  outros  exemplos,  como  foi  aquelle  em  que 
tendo  elles  apanhado  um  batel  de  um  navio  inglez  na  cos- 
ta de  Melinde  perto  das  ilhas  de  Nicobar  (a),  e  tendo  a- 
efaado  dentro  delle  um  homem  de  sonda  na  mão  para  son* 
dar  e  reconhecer  a  costa,  o  mataram  cruelmente;  o  que  não 
costumavam  fazer  aos  outros  estrangeiros.  E  posto  que  eu 
confesso  ser  pouco  experto,  ainda  lhe  dava  demonstração 
de  o  ser  menos,  por  medo  de  lhe  dar  má  opinião  de  mim. 
E  até  lhes  fiz  crer  que  eu  não  sabia  1er  nem  escrever,  e 
que  não  entendia  sua  linguagem;  e  para  viver  bem  com 
elles  me  era  mister  obedecer-íhes  em  tudo  e  por  tudo,  de 
sorte  que  se  algum  délies  me  queria  ou  fazia  mal,  eu  tra- 
tava por  todos  os  meios  de  fazer  a  paz  com  elle,  e  de,  os 

Áa)  Ha    engano  no  nome   destas   ilhas,  porque   ts  de  Nicobar 
icobard,  escreve  o  auctor  )  são  no  golplio  de  bengala,  e  não  &a 
cosia  de  Melinde. 
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ter  todos  por  amîços.:f)is  cfioo  w  passei  quasi  dons  an* 
nos'e  meio  com  elles^  sem  contar  o  tempo  que  levámos  na 
Âtírm  KÍageoi  ^esde  Goa  ató  Portagai, 

<Mas  ^amaottbar  eâte^apítulo  direi  ainda  quA  os  logle* 
zes^  qae  estavam  em  &oa^  e  buram  apaofaados  no  rio  e  bar- 
ra de  Surrate,  nos  disseram  que  o  navio  chamado  Crescen- 
te, nosso  almirante,  havia  na  torna  viagem  surgido  na  vHia 
de  SaUiifbt  Heteoa,  ;e'(9(be  chegando  adli  dq>ois  deUe  um  na^ 
vio  iftglez,  4[ae<v)iahada  índia  4^rrfigado  de  riquezas,  mas 
fraeo  ^m  hùmms;  o  Crescente  intentara  ^nrprehQadeKo^ 
perque  era  tueUiorittitio,  e  não  f»ía  tanta  agua^ono  eir 
k  que  estera  todo  aberto  {i}^  itanto  que  não  poude  eliiegar 
a  França,  CM^>  eu  de^is  sonhe;  mas  que  eendo  aqttellò 
intento  «kese^èerto  pior  um  r^az  bombardeiro  áo  CreseetUei^  * 
que  4tra  Ingtez,  aqueUe  i  navio  de  oontelbv^a  ancoras  ap- 
ressadamente, «  Aelie  foio  bombardeiro  que  es  tinha  ad- 
vertido;'ogue:  foi  úauea  de  que  ;os  Ifi^ezes  óão  fioaraca 
iiosses  ^mrgos^  e  diespresamm  a  nossa  nasão,  porque  são 
todot  flfiui  soberbos,  ao  rever. dos  Hollandezes. 

f^  também  enrioio  lie  :  perguntar  a  .qoe  era  ielAo  ilo  nos- 
so liJtestre,  je  dos^  outros  nossos  onze  coíopanheiros  ifiie  se 
èaviam  escapado  das  iibas.de  Maictiva  n'  um  hakel  durante 
o  tempo  q«e  atti  estatamos  naof cagados,  eomo^^atraz  disse; 
masvâo  f  ode  saber  outra  cousa  :iHíaás  senão  que  eUes  ha^ 
mm  ebegado  vSf  Goiílão,  terra  dos  Poi^tuguezes,  e  que  o 
Mestre  morrera  no  hospital  do  dito  Goulão  com  alguns  ou- 
tros^ e  X)  reàtó)  foóram  ieisados  presas  a  G^oa,  tionde  uns  se 
l^aviam  €|mi»iircado  para  passara  Portugal,  e  outros  eram 
idfos  a  varias  partes  nas  armadas  dos  Portogifôzes,  e  não 
se  sabia  o  que  era  i  feito  délies. 


(  a  )  Ò  auctor  envergonhou*se  de  conressar  que  o  que  os  seus 
ètiiigbs  camaradas  queHdídn  (iriûcipfahnetïte  era  roubar  as  rrqueza)3« 
•de  qufe  vioba  teeb^ado  o^  mú<^  íMlet. 
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CAPITULO  VIL 

»OM  exerclrlM  e  iog^m  dos  porintnosefi,  Mestiçom  •  01 
iro»  ClápinUiôft  ent  csoai  e  4^  iie«ii  «mm  e-mcMlo  de 
%íãm.e  de  enas.  niwiiMre». 


o. 


exercieios,  a  que  se  dãot  os  Pofliignezes  taoio  em 
Goa  como  nos  outros  Mogares  dalodia,  são  primeiramente 
menear  as  armas  e  montar  a  cavallo;  e  nos  dias  festÍTOs  e 
domingos  se  occiipam  en  mil  corridas  a  cavaUo,  lançandoi 
laranjas  e  jogando  cannas  uns  coro^  os  outros,,  estando  ca- 
da um  o  melhor  apercebido  e  ordenado  que  pode»  Não 
passa  festividade  algdma  em  que  não  iaçams  al^wi  brinco 
a  que  assiste  todo  o  poro,  que  alli  acode  aos  ranchos,  e  a 
todas  as  cerimonias  e  solemnidades  da  festa  se  accrescen- 
lam  feiras^  banquetes,  e  musicas  com^  toda  a  sorte  de  ins- 
irumentoSi  intermeiando  asstn  os  prazeres  com  as  dero* 
$&es.  Deleilam^se  lambem  muito  de  ir  a  passeio»  pelo  rix) 
em  suas  ínanchuas,  feitas  em  forma  de  galeotas,  onde  vão 
a  coberto,  com  musicas,  e  assim  vão  desembarcar  a  suas 
fazendas,  ou  ás  de  seus  amigos,  onde  ha<  casas  aprazíveis 
com  jardins  e  hortas,  mui  povoadas  de  pakneiras,  e.  grande 
abundância  de  reservatórios  e  regatos  de  aguas  claras  e 
frescas;  e  ahí  sebanham,  merenda  e  tomam  outros  re* 
frescos  á  sombra. 

No  que  respeita  a  jogos^de  cartas*  e  de  dados,  e  outros 
de  azar,  são  permittidos,  e  ba  casas  deputadas  para  isso, 
cujos  donos  pagam  tributo  a  El-Rei,  e  ninguém  ousaria  jo- 
gar em  outra  parte  fora  dalllsob  pena  de  grossa  multa.  Qs 
que  tem  por  sua  conta  estas  casas  e  bancas  de  jogo  tiram 
grandes  lucros,  porque  é  cousa  admirável  o  grande  nume- 
ro de  jogadores  que  ordinariamente  ahi  se  juntam,  de  que 
a  maior  parte  até  comem,  bebem,  e  dormem  alfi  por  não 
lerem  outra  occupação  fora  esta.  Tudo  aUi.  está  mui  beia 
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ordenado  Bas  salas  e  camarás,  oue  são  belfas,  claras,  é'bcm 
alcatifadas;  e  ha  sempre  serviaores  prestes  para  servirem 
os  freguezes  de, tudo  o  que  hão  mister.  Nunca  vi  jogadores 
mais  liberaes  e  bizarros  do. que  aquelles,  porque  os  que 

?;anham  dão  voluntariamente  dinheiro  aos  que  estam   de 
.  ora  do  jçgo,  isto  é,  aquelles  que  se  entretém  a  ver  jogar^ 
e  querem  entrar  no  jogo.  Chamam  a  esta  bizarria  Barato. 
£  não  é  vergonha  açceitar  esta  dadiva,  porquê  passa  mais 
por  um  honrado  presente,  que  por  esmoUa.  Dão  algumas 
vezes  desta,  manetira  boas  peças  de  ouro;  e  bastantes  vezes 
quando  eu  não.  tinha  dinheiro,  hia  vel-os  jogar/  e  mais 
promptamenta  mo  davam  a  mim  do  que  aos  outros  Portuf- 
guezes  e  Mestiços.  A  maior  parte  do&  soldados  que  n^ú 
lem  dinheiro  vão  ordinariamente  a  estas  casasv  E^o  tam^ 
l)em  muito  aos  servidores  da  casa^  e  os  donos  tiram  dos  jo- 
gadores, um  certo  tributo  (a). 

Em  quanto  jogam  ha  raparigas,  servas,  e  escravas  do 
dono  ou  dona  da  casa,  que  tangem  instrumentos,  ê  can- 
tam árias  pára  recrear  os  parceir^^s,  e  note-sa  que  para 
isto  se  buscam  as  mais  bellas  raparigas  que  se  podem  en- 
contrar. Os  parceiros  jogam  jogo  mui  forte,  e  sem  dispu- 
ta, por  cansada  regra  e  policia  q»e  alli  ha;  e  ainda  que 
seja  o  maior  senhor  do  mnndo,. cumpre  já  và  jogar  âque!- 
las  casas  publicas,  mas  ba  nellas  camarás  particulares  se- 
gundo a  qualidade  das  pessoas;,  e  nestes  jogos  despendem- 
sé  grandes  cabedaes.  Gostam  muito  do  xadrez  e  das  damas, 
e  de  todos  os  outros  jogos  de  taboleiro.  Não  usam  o  jogo 
da  pella,  mas  somente  jogam  ã  baila  com  a  mão  (b);  e  lam- 
bem usam  muito  do  jogo  dos  pãos  e  da  bolla.  Ha  também 

(  ft  )  E'  a  esfe  tribato  ou  retribui(ão  que  se  dá  boje  mais  com- 
iBumente  o  nome  de  Barato, 

(  b  )  O  auclor  escreve=/I*  n'  ont  point  de^  teu  de  faulmey  mais 
smlement  ils  ioufui  da  ballon  auec  la  main=*o  que  so  nos  parece 
que  signiika  que  os  jogadores  de  Goa  jogavam  a  pella  ou  baila 
(  pois  que  rem  a  ser  a  mesma  cousa  )  com  a  mão,  e  Dão  com 
palheu,  como  os  Francezes. 
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alii  mukes  pelotíqdetfos,  charlatães,  è  fárcistas  ^é,  para 
os  recrear^,  lhes  mostram  serpedtes,  e  uutròs  aViimaes  raros. 
lÁ  assim  os  homens  como  as  roulb^es,  tóÂos  apreoderù 
a^ivtar  e  tocar  mëtnuBentos,  mas  não  usam  daíiçás  (a). 

T^  que  pertence  a  sea  modo  de  tiTer  ém  casa,  todos  as- 
si^  ^oe^QS  como  mulheres,  moços  e  moças,  dttando  cha- 
gam a  c»$a  liram  logo  todo  o  vestttarib  qiie  jtiiëaùi  sobejo* 
Ps  homeos  ficam  só  com  caiiriza  ^  calções,  ipt  lhe  chegaih 
^é  aos  arteíbos,  e  »o  entrematfieiíYt^  brancos  6  fitros;  ti^ath 
também  o  chdpso,  e  põem  um  gorro  où  cárajpuça,  que  é 
de  veludo  ou  tafetá^  «m  fbrma  de  chapeo,  e  só  tíetn  borda 
de  ufpa  banda.  As  miriberes  fi<^toi  com  as  stias  tonpitifa^ 
pix  bajus^  mais  taras  e  finas  quèo  mais  delgado  crepe  de  cá; 
de  ^ort^qoe  as  carnes  á^pparéCeâ)  por  bailo  tSo  bem  ctímò 
^  eHf^s  pada  tivessem  isobre  si;  e  alem  disso  deixam  aindït 
o  seio  mui  descoberto,  de  solte  que  s^e  Ibe  vè  tudo  até  % 
icip|ur«. 

.  r^acabeea  nada  mais  iraaíem  qne  os  tábellús  ^dos  é 
jto^cidas»  Daantura.Bara  bsdxopoèm  tifh  Canino  de  algo- 
dão^^u  de  seda  mui  bello,  mas  não  tSo  trahspáretite  è  B- 
no  çpmo  o  das  roupinhas,  ^o^ue  nada  se  pbãe  rer  atra- 
vez  delle>  e  é  como  o  nosso  tafetá.  A  maror  parte  dos  ho- 
mens que  se  querem  câãsar  'tíão  se  contentam  de  vet  a^  ra- 
parigas que  pretendem  em  seus  vestidos  de  festa  e  cerimo- 
nia, por  híkver  neHeS  sobejo  artificio;  tóas  para  ^concluir  o 
ajuste  querem-nas  ver  em  casa  nos  hafcitos  cazeirps  que 
tenho  dUo,  afira  de  as  contetn^tar  em  toda  a  ^na  natural 
siraiplicidade,  e  ver  se  ellas  são  bem  jit'opoTfcro'haàas  ou  con- 
trafeitas; e  também  não  desejam  que  eKas  estejam  entSò  ar- 
rebicadas, como  estam  quando  saem  fora  e  se  enfiam  (b). 
'  ■■■  I   '  '  '       .  '  •  '  I        III 

(  a  )  Hoje,  como  é  sabido,  es(am  os  custames  nesta  parie  nui 
trocados,  às  Dahias  brancas  de  Goa  raras  vezes  apreadetn  a  tocar 
oa  a  cantar;  mas  são  excessivameate  apaixonadas  da  dança,  pria- 
cipalmenle  das  danças  da  Èurbçà. 

(  b  )  0^lK^to^  disse  lio  capítulo  antécédent^  que  os  horoeiísnut- 
ca  viam  as  noivas  senão  na  igreja,  nem  lhe  rallavam;  aqui  diz  o 
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A  occupaçao  das  mulheres  nâo  é  oulra  durante  todo  o 
dia  raais  que  cantar,  e  tanger  instrumentos;  e  algumas  ve- 
xes, mas  raras,  se  visitam.  Usam  também  dia  e  noite  mas- 
car Betei  como  fazem  todo5  os  índios  (a).  Seus  maridos 
são  muito  zelosos;  mas  ellas  sâo  tão  dadas  ao  amor,  e  pos 
prazeres  carnaes,  que  apenas  acham  a  menor  occasião,  não 
a  deixam  perder,  E  nunca  lhes  faltam  occasiões  e  aman- 
tes, quando  áão  bellas  e  ricas^  e  por  conseguinte  podem 
ser  amadas  e  da  sua  parte  retribuir  o  amor;  e  as  servas 
e  escravas  estara^  mui  prestes  para  servir  nisso  a  suas  se- 
nhoras, e  grangear-lhe  algum  bom  gaJan^  como  n'  outro  le- 
gar já  disse;  mas  os  maridos  as  vigiam  mui  cautelosameií- 
te;  e  quando  saem  a  visitas  enviam  com  ellas  algum  pa-. 
gem,  ou  outra  pessoa  de  confiança  para  observar  as  suas 
acções;  mas  ellas  são  tão  astutas  e  artificiosas  que  quasi 
gempre  chegam  a  lograr  seus  intentos. 
.  Ora  todas  as  mulheres  da  índia  usam  muito  de  um  cer- 
to fruclo  do  tamanho  de  uma  nespera  grande,  que  se  pro- 
<iuz  não  em  arvore,  mas  em  uma  erva,  e  é  todo  verde,  re- 
dondo, espinhoso  por  fora,  e  por  dentfo  cheio  de  semen- 
tes miúdas,  Ha-o  por  quasi  toda  a  índia,  e  era  muita  abun- 
dância Bas  ilhas  de  Maldiva,  onde  lhe  chamam  Moètol,  h- 
to  he,  erva  dos  loucos;  é  em.  outros  logarcs  da  índia  é 
chamado  Datrô. 

Quando  as  mulheres  querem  gosar  de  seus  amores  em 
toda  a  segurança,  dão  a  beber  a  seus  maridos  destes  fruc- 
los  desfeitos  em  alguma  belida  ou  caido,  e  uma  hora  de- 
pois ficam  atordoados,  e  como  insensatos,  cantando,  rindo, 
e  fazendo  mil  momices,  porque  perdem  então  todo  o  co- 
whecimenlo  e  jui:?o,  nem  sabem  o  que  fazem,  nem  o  quo 
se  faz  em  sua  presença.  E  as  mulheres  aproveitam  então 

roíilrario.  O   que  porem  sem  duvida   acontecia  era  ba^er  exemplos 
de  unia  e  outra  cousa,  segundo  as  circuustancias  e  as  pessoas. 

(a  )  Hoje  está  este  uso  substituído  uus  senhoras  de  tioa  pelo  do 
larbaco  de  luajo. 
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a  occasião  de  dar  enlrada  a  quem  bem  lhes  parece,  e  fazer 
tudo  quanto  lhes  apraz,  mesmo  em  presença  dos  maridos^ 
que  nada  podem  perceber.  Este  eslado  dura  cinco  ou  seis"^ 
horas,  mais  oa  menos  segundo  a  quantidade  da  dose.  De- 
pois dormem,  e  quando  desper Iam,  persuadem-se  que  es- 
tiveram sempre  a  dormir,  sem  se  lemhrarem  de  cousa  algu- 
ma do  que  fizeram,  viram,,  ou  ouTirara-.. 

Quando  também  os  homens  querem  gozar  de  uma  rapa- 
riga oa  mullier,e  o  nâo  podem  conseguir,  fazem-Jlie  tomar 
a  mesma  droga,  e  quaodo  tem.  o^  entendimento  toldado,  fa- 
zem delias  o  que  q^uerem,  sem.  ellas  darem?  por  tal.  Duran- 
te o  tempo  que  naq^uellas  terras,  estive,  acoaleceoacharem- 
se  gravidas  muitas  mulheres  sem,  saberem,  donde  aquillo 
Ihcá  vinha.  Mas  quem  tomasse  grande  quantidade  deste 
fruclo,  infallivelmente  morreria;  Quando  os  soldados  e  ou- 
tios  homens  não  podem  possuir  uma  mulher,  ganham  as 
suas  escravas,  que  por  dinheiro  vendem  e  atraiçoam  suas 
senhoras   desla  sorte,   fazendo-lhes  beber  desta,  erva  (a). 

(as)  A.  plaaiai-  de  que  falia  a  auclor,.  é  a  bera.  conhecida  Datu- 
ra  Slramontiim,  represenlada  aqui  pelos  seus  dous  nomes  indianos, 
Moeiole  Diitró,  dos  qtiaes  o  segundo  é  vulgar  ao  norte,  e  o  primei- 
ro ao  sul  da  Índia.,  Ueriva-se   o  segundo  do  sanseritOi  onde  a  mes-» 
nia  planU  é   chamada  Krishna  DhaHura,  e  da  hl  passou,  ás  outras 
Jinguas  de   orií^em^  saii.<crila,.  como-  no   Bengali  Jíald  batuta,  no 
Uindustaui  e  Guzerate  Datura,  no  Concani  />aíord.  (  sing.  )  e  Duto^ 
rd  (  plur.  )   Foi  daqui  que  passou  á  lingua^  porlugueza,  oaJe  com* 
mumente  se  escreve-  Outro,  mas  alguns  cora  mais  corr^cçáo  ethy-i^ 
mologica  escrevem,  Duíord.  O  oulronome,  Moetol,  é  usado  no  sul,  e  ^ 
auctoro  achou  nas  ilhas  de  Maldiva.  Deriva-se  do  Tamul'  Karú  Umu^ 
tay,  noTelegú  Umatie,  no  Malaio  Ilammatú,  próximo  do  Maidira  JbTae^. 
toL  Daqui  veio  o  Portuguez.JVos:  MeUiía,  e  o  Francez^  Mttel,  par^t. 
signilicar  as  capsulas  desta  planta. 

No.  curioso. liyrinho  de  Mr.-AJexander  Faulkner,  intitulada.  A  />4c- 
iionanyofCammercial  r^r»?w/ Bombay,  1856,  que  principalráeràte^ 
nos- sérvio  de  guia  na  synonimia,  que  temos-  referido,  se  lê^  no  ar— - 
tjgo  77torn  Apple  {  nome  vulgar  inglez  da  Datura  )  dcmois  da  dos^ 
cripçâo  commercial:  da  planta  que^«  para  o  íim  de  facilitar  r,ou-*- 
((  i)os,.e  outros- intentos  criminosos,  as  sementes  desta  planta  são.  fre^ 
a  q^iienlemente  dadas  oa  índia  em  doces,  meramente  para  eslultig^^ 
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Verdade  é  qiie  os  escravos  s3o  tão  maliralâdos  de  seas  se^^ 
Dhores,  e  senhoras  que  cruelmente  os  tyrannisam,  que  não 
ha  muito  que  estranhar  se  elles  se  arriscam  a  tudo  para  sei 
vingarem*  Vi  um  dia  em^  Goa  um  escravo  de  dezoito  ou  de- 
zanove annos  de  idade  precípitar-se  n'  um  poço.  onde  se 
matou,  para  evitar  a  fúria  do  seu  senhor^  q^ue  corria  apoz 
elle  para  o  castigar- 

Mas  aiuda  que  em  Goa  as  mulheres^  sejam:  muito  impu* 
dicas,  e  que  a  clima,,  e  os  alimentos  da  terra  o  favoreçam, 
todavia  nem  lâ,  nem  nas  outras  cidad^is  dos  Portuguezeâ 
ha  aleouce  publico,  nem  é  permettido-  havel-o,  como  em  I- 
talia,  ê  em  Hespanha;.  mas  encobre-se  alli  o  peccado  o  me-^ 
llior  que  se  pode;  e  todavia  nâa  se-  passam,  maiores  priva- 
ções do  que  era  outros  muitos  logares;. 

As  mulheres  e  filhas  dos  Portuguezes,  Mestiças,  e  India- 
DaS)  bauham-se^  e  lavam  todos  os  dias  as  partes  vergonho^ 
sas,  como  fazem  as  outras  mulheres  iudias,  que  não  sãor 
christâs. 

Uma  das  recreações  dos  Portugueses  em.  Goa  é  junta- 
rem-se  ás  suas  portas  com  cinco  ou  seis  visinhos  assenta- 
dos á  sombra  eni  bellas  cadeiras  para  praticarem;  c  estanf 

■    "      ■  l     *  I  I    "     ■       I  I         I  ■  11*1  ■  I         ■  ■    I  ■      ■'■  mil 

«  car,  roas  não  com>, desi^rtío  de  matar;  aiiuià>  que* não  ha<  \\i  duvida 
«  que  para  este  ultimo  effeito  também  tem-  sido  usadas»» 

No  território,  de^  Goa,  e  províncias  adjax;entes  ha  duas  espécies 
de  Datura  ou  Dutoró;  uma  azul,  que.  é  rara;  e  outra  branca,  que 
é  abundante,,  e  brota  espontaíieameàte  nos  paftnarès>  e,  em  terrenos, 
incultos^. 

O*  médicos  ingfezes^  que  praticam»  a- clinica*  na  India^  recommen* 
danv  a  rair,  folhas  seccas,  capsulas,,  e  sementes  da  Datriretr  rara  se 
fumarem)  nos  casos  de  asthma  espasmódica.  (X  povo  usa  das  folhas 
recentes  pisadas  com  sal  para  appílcar  externamente  sobre-  qualquer 
parte  dolorosa;  e  nas  dores  do  gan^anta  usa  da  cSp^^ula  pendurada 
ao  pescoço.  Não  nos  consta  doexeni()lo  al^um  moderno,  do  sofazet 
em  Goa  uso  desta  planta  para  os  dus  criminosos  a  q^uoaliudemPy" 
rard  c  Faulkner. 

Náo  se  deve  confundir  a  Datara  ová  Moetot  cùjft  o»  Maifoly.  que 
assim  se  chama  na  Iruiia  a  Noz  de  Gaihã^  derivando  do  sanscrito 
Maifuphul,  do  Guzerate  e  Ilinvlustanl  MaiowphaL  (  Faulkner,  arti- 
go Galls.  ) 
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todos  een  eaaiiza  e  calções,  com  muitos  escravos  ao  redor 
de  si,  dos  quacs  uds  os  abanam  e  liie  enxotam  as  moscas, 
oulros  coçam  os  {>és  e  mais  logares  do  corpo,  e  calara  os 
bichos.  Assim  passam  a  maior  parte  do  tempo,  e  saúdam 
corlezmenle  aos  que  passam,  folgando  muito  que  se  dele- 
libam  para  conversar  com  elles.  Quando  comem,  ou  quando 
se  levantam  e  deitam,  mandam  vir  toda  a  sua  musica  de 
escravos,  assim  machos  como  fêmeas,  para  os  recrear;  e 
em  quanto  comem  tem  escravos  que  os  abanam,  e  enxó* 
tam  as  moscas  de  cêima  dos  manjares,  porque  aliás  seria 
ditficultoso  não  engolir  algumas  destas  moscas,  de  que  ha 
grande  abundância  por  toda  a  índia.  O  mais  ordinário 
passatempo  das  mulheres  é  estar  todo  o  dia  ás  janellas,  a 
que  chamam  ventanas  (^a),  e  são  mui  beilas,  grandes,  e  es- 
paçosas, em  forma  de  galerias  e  saccadas,  com  jelosias  e 
yotulas  mui  lindamente  piotadas,  de  sorte  que  ellas  podem 
ver  sem  serem  vistas, 

CAPITULO  VIIL 

Vhm  «olOados  partu^wt^mcn  em  «om  de  «eu  modlo  de  yI- 
da*  e  emtoaraweii;  de  muan  dlvernan  expedáç^Sew 
e  ordeni  que  gruardam  na    fftterra* 

11  uanto  ao  seu  laodo  de  guerra  e  milícia  cumpre  saber 
úuç  os  Portuguezes  tem  lido  desde  o  principio  guerra  con- 
linuada  com  os  Malabares,  que  são  os  piratas  do  mar  da 
índia,  e  contra  oulros  reis  e  povos  indianos,  como  os  A- 
rabios,  os  reis,  de  Sumatra,  Java,  JOr,  que  é  na  terra  (ir- 
me  de  Malaca,  e  oulros  das  ilhas  da  Sonda,  è  da  cosia  e 
ten*a  lirme  de  toda  a  Índia,  E  afora  isso  desde  que  os  iu- 
glezcs,  Hollandezes,   e  oulros  estrangeiros  tomaram  a  der* 

(  a  )  O  aacior  suppoz  ser  porlugucza  esta  palavra  cast^hana;  que' 
nunca  leve  cuiradu  uu  lUigiia  poriogueza. 
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rola  da  navegação  da  índia,  tem  por  esse  respeito  um» 
pova  guerra  enlre  mãos,  a  qual  os  tem  abatido  muilp,  e 
poslo  em  lermos  de  lolal  ruina,  de  sorte  que  se  tem  visto 
obrigados  a  reforçar  suas  armadas.  Porque  toda  a  sua  guerr 
ja  é  por  mar,  e  pão  por  terra,  onde  elles  nada  tem,  com 
quanto  ás  vezes  não  deixem  do  ter  guerra  com  alguns  re- 
is particulares  da  terra  firme,  que  roíupem  a  paz  e  tregoaç 
ajgsladas  de  parte  a  p^rte;  e  enlâo  põem  em  campo  exér- 
citos de  terra,  e  mandam  vir  socporros  de  suas  cidadvis  i^ 
fortalezas.  Mas  í^s  firmadas  são  sempre  certas,  p  íjrmam  ^ 
apercebem  duas  cada  anpo,  como  já  dissQ. 

Para  ^  guarda  pois  de  toda  a  costa  da  índia  desde 
Goa  até  Gambaya,  ç  algumas  vezes  até  Ormuz  de  uma  par- 
le, e  d^  oulra  até  ao  Cabo  Goini^rim,  para  impedir  as  carr 
reiras  dos  cprsarips  Malabares,  apercebem  du:^s  ajio;]ida.? 
cm  Goa,  le  chamam  4i'ffi^da  do  N)rle  á  ([iie  vai  ale  Or- 
D)uz,  e  Armada  do  <Sa/  á  9U|.r^  que  vai  ao  Ci^íf^rim;  e  sã  ) 
composlas  de  cinpoenia  oij  sessenta  gUeQla?,  qoj».  um:^  ogi 
_du^s  gr?indes  galés  ppmo  as  di?  He^paniia.  líUa^  armadas 
?áem  no  mez  de  Outubro,  que  p  o  principio  do  seu  verãu, 
que  diira  seis  meíies  popco  mo^s  ou  i^nínos,  e  c  o  le^npj  eia 
que  corrç/n  os  corsários  JJ^Iabares.  Para  remi^r  em  suas 
gíjilés  serveoà-se  dç  caplivps,  §  fprç^dos,  e  \\^\\\  da  /nesina 
ordem  que  uós  cá  usamos.  As  galeplas  são  de  quinze  a 
vinte  bancos  de  c^da  lado,  e  ^  cada  remo  não  ha  mais  quo 
um  homem  que  não  seja  forçado  nem  caplivo,  mas  Caná- 
rios e  habitantes  de  Goa,  Bardez,  e  Salcple,  e  Colombina, 
que  ?ãiO  a  genle  mai^  baixa  e  rasteira  entre  aqneiles  povos, 
e  estes  todos  servem  livremente  segtuido  se  co^icerlam. 
Cbaí.nam-lhes  La^cariií$,  ao  Beu  patrão  Mocadão,  ji  galeo- 
ia  pprtygue.za  lYavio,  e  4s  dos  Malabares  Pardos  ou  Paras. 

Alem  deslas  duas  armadas  geracs,  fazcm-so  outras  qn^í 
vão  a  Malaca,  a  Sonda,  a  Moçambique,  e  outras  parles  oii- 
^e  é  mjstcr,  e  conforme  a  seus  desiínhos;  mas  estas  arma- 
das sAp  compps.tas  de  iiavips  redondos,  qtui  s^*io  como  ga- 
io 
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leoës,  urcas,  e  naos  da  India,  corn  alguma  grande  geleofa/ 
e  vaa  a  soccorrer  e  reforçar  suas  fortalezas,  corno  a  ilha 
de  Ceilão,  e  outros  logares  onde  elles  tem  guerra,  ou  on« 
de  são  accommeltidos. 

Todas  estas  armadas  se  fazem  â  custa  d'  El-Reî.  Saem 
também  galeotas  e  narios  dos  outros  portos  e  enseadas  dos 
Portuguezes,  que  vem  juntar-se  áquelles  mais  possantes, 
e  são  bem  armados;  e  todos  juntos  correm  a  costa,  e  en- 
tram, e  surgem  em  todos  os  portos,  que  pertencem  a  seus 
amigos  e  alijados,  assim  para  refrescar,  como  para  o  tra- 
fico, porque  com  estas  armadas  Tai  grande  numero  de  na- 
Tios  e  galeotas  mercantes,  a  que  chamam  Navios  de  Cha- 
tint,  para  os  differençar  dos  outros,  que  chamam  Navios 
da  Armada.  Estes  navios  mercantes  andam  assim  em  con- 
serva dos  das  armadas  pelo  temor  dos  corsários,  que  obs- 
tam a  que  andem  sós.  E  ainda  a  maior  parte  dos  solda- 
dos, que  tem  posses,  não  deixam  de  fazer  suas  veniagas 
ao  mesmo  tempo  que  servem  a  Et-Rei,  o  que  lhes  é  per^ 
mittido,  e  até  certo  ponto  necessário,  pelas  poucas  pre- 
sas e  soldos  que  tem.  Os  navios  de  guerra  são  apparelha- 
dos  á  custa  d'  EI-Rei,  mas  os  navios  de  Chatins  correm 
por  conta  de  seus  donos  ou  fretadores;  e  todavia  não  dei- 
xam de  estar  sujeitos,  e  de  obedecer  em  tudo  ao  general 
das  armadas,  a  que  dão  o  nome  de  Capitão-mór. 

Nas  grandes  galés  podem  caber  duzentos  e  trezentos? 
homens  d'  armas;  n'  outras  galeotas  grandes,  a  que  cha- 
mam Fragatas,  cabem  cem;  e  nas  pequenas,  que  são  os 
navios  communs,  quasi  quarenta  ou  cin<5oenla.  Ha  ainda 
outras  embarcações  mais  pequenas,  a  que  chamam  Man- 
chuasy  onde  cabem  quinze  ouvinte  homens.  Quanio  aos 
navios  redondos  o  numero  de  'homens  que  levam  é  segun- 
do a  sua  grandeza* 

A  sua  ordem  e  modo  de  embarcar  é  este.  Quando  se 
quer  fazer  um  embarque  em  Lisboa  para  a  índia,  fazem 
uma  leva  de  soldados  por  todo  Portugal  em  cada  fregue- 
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zia,  como  cà  se  faz  com  os  gastadores,  e  acceitam  toda  a 
sorte  de  gente  de  qualquer  qualidade  e  condição  que  seja, 
com  tanto  que  cl)egue  á  idade  de  nove  a  dez  annos;  e  a 
esses  tomam  a  rol,  e  ficam  tidos  e  pagos  por  soldados.  Se 
Bão  se  acha  quem  queira  ir  de  propria  vontade,  fazem-nos 
ir  por  força^  sem  diiïerença  de  idade;  c  todos  são  matri- 
culados na  Caza  da  índia  de  Lisboa,  onde  dão  fiador  até 
embarcarem.  Adianta-se-lhes  todo  o  dinheiro  da  viagem, 
porque  a  maior  parte  são  filhos  de  gente  pobre,  e  tem  ne- 
cessidade de  se  vestir  e  armar.  A  paga  é  segundo  a  qua- 
lidade das  pessoas.  O  seu  modo  de  contar  o  dinheiro  é 
por  Réis,  como  em  Castella  por  Maravedis,  que  é  uma  cer- 
ta moeda  que  vale  dinheiro  e  meio  da  nossa,  e  dizem  tan- 
tos mil  Réis. 

Entre  estes  soldados  matriculados  ha  dignidades  e  qua- 
lidades mais  honradas  umas  que  outras,  e  estas  prece- 
dências lhe  vem  umas  da  raça  e  prosápia,  outras  de  seus 
serviços  e  virtudes,  e  outras  ainda  do  favor;  de  sorte  que 
recebem  paga  segundo  estas  differenças,  uns  mais  outros 
menos.   Paga-se-lhes  em  Lisboa  toda  a  passagem  junta  a« 
té  á  índia,  e  não  por  mezes;  e  elles  não  tem  necessida- 
de de  se  aperceber  de  provimentos  para  seu  uso  particu- 
lar, porque  El-Rei  lhes  fornece  tudo  o  de  que  hão  mis- 
ter de  viveres^  refrescos,  e  munições  de  guerra.  Aquelles 
titulos  e  qualidades  adquirem-nos  em  Portugal,  e  toda- 
via o  Vice-Rei   não  deixa  de  conferir  alguns  aos  que  os 
merecem,  ou  aos  que  elle  quer  favorecer  na  índia.  Os  que 
são  nobres  de  geração  são  simplesmente  chamados  Fidal- 
gos. Ha  outros   que  chamam  Fidalgos  da   Caza  d'  El-Rei 
Nosso  Senhor,  que  são  entre  elles  os  mais  estimados;  outros 
Moç6s  fidalgos;  outros  Cavalleiros  fidalgos;  outros  Moços  da 
Camará  e  do  serviço;  outros  Escudeiros  fidalgos.  Os  que 
não  tem  titulo  nem  dignidade  chamam-se  pura  e  simples- 
mente Soldados.  Prezam  mais  estas  dignidades  do  que  tu- 
do quanto  ha,  porque  ellas  lhes  servem  para  haver  car- 
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gos  e  governos  com  seus  compelenles  proveitos.  Alem 
desles  liiulos  l»^  outro,  que  é  o  de  homem  honrado,  que 
todos  querem  ter.  O  mais  que  pode  receber  um  soldada, 
mesmo  dos  priacipaes,  para  a  passagem  de  Lisboa  a  Goa, 
são  cincoenta  ou  sessenta   cruzados. 

Quando  esles  soldados  se  embarcam  nas  náos  são  re- 
partidos por  esquadras  ou  companhias,  para  fazerem  quar- 
to ou  guarda  de  noute  por  turno,  e  não   de  dia. 

Estes  soldados  alistados,  ainda  que  não  lenham  litulos 
nem  dignidades,  não  deixam  por  isso  de  se  tratar  entre 
si  por  homens  bem  nascidos,  e  se  dizer  lodos  nobres, 
quer  sejam  ou  não  de  vú  condição;  e  os  verdadeiros  no- 
bres lho  não  levam  a  mal,  tanto  mais  que  a  diíTerença  de 
sua  condição  só  é  sabida  entre  elles,  e  não  dos  índios, 
nem  diminue  em  ponto  algum  a  oobresa  dos  outros,  de 
que  todos  os  annos  vem  ps  listas  de  Lisboa  ao  A^ice^Rci; 
antes  e^tes  títulos,  que  elles  se  dão  entre  si,  não  é  senão 
para  persuadir  ^ps  Índios  que  elles  são  todos  de  bom  e 
illustre  nascimento,  e  que  não  ha  eJitre  eiles  raça  alguma 
vil  nem  mecânica.  E  por  isso  nao  querem  que  algum  Por- 
tuguez,  ou  seja  soldado  ou  outro  qualquer,  faça  cousa  ab- 
jecta e  deshouesta,  nem  vá  mendigar  para  viver,  mas  an- 
tes o  sustentam  o  melhor  que  podem.  De  sorte  que  o  ma- 
ior Irata  com  respeito  ao  mais  pequeno;  e  prezam  infi- 
nilamenle  este  nojne  de  Portugnez  e  Portugal,  usando 
do  nome  de  homem  branco,  e  de;i;presam  todos  esses  pobres 
Índios,  a  quem  trazem  debaixo  dos  pés.  E  não  ficavam 
esses  Índios  pouco  espantados  quando  nós  lhes  dizíamos 
que  elles  eram  Qlhos  de  mariolas,  sapateiros,  aguadeiros, 
e  outros  homens  de  vis  mesteres. 

Ora  segundo  seus  titules,  qualidades,  e  mérito,  assim 
são  as  rei;ompensas  depois  de  sele  annos  de  serviço.  Estas 
honras  e  titules  que  os  soldados  se  dão  entre  si,  é  só  de- 
pois que  tem  passado  o  Gai)o  da  Boa  Esperança,  porque 
e  eulào  que  elles  largam  todos  os  seus  modos  e  coslu- 
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mes,  e  lançam  Iodas  as  suas  colheres  ao  mar.  Sendo 
chegados  á  índia  a  qualquer  logar  que  seja  pertencente  aos 
Porluguezes,  sâo  livres  de  ir  para  onde  bem  lhe  apraz,  sem 
serem  obrigados  a  cousa  alguma,  e  mesmo  não  podem  ser 
constrangidos  a  ir  á  guerra,  salvo  se  for  extraordinária;  . 
por  isso  nâo  recebem  paga  nem  soldo  algum.  Vão  sim  co- 
mer e  beber  aos  aposentos  desses  quatro  grandes  senho- 
res, que  dão  mesas  a  todos  os  soldados  rto  inverno,  e  po- 
dem lambem  ir  a  todos  os  mosteiros  cm  qualquer  tempo 
do  anno;  porque  na  casa  daquelles  senhores  não  se  dá  me- 
sa senão  de  inverno,  quando  os  soldados  estam  em  terra, 
e  as  armadas  recolhidas. 

Hão  por  melhor  dar-lhes  de  comer,  que  dinheiro,  porque ^ 
sendo  elles  mui  dados  ao  jogo,  jogariam  tudo  immedia- 
lamente.  Quanto  ao  dinheiro  que  se  lhes  adianta  quando 
€stam  para  se  embarcar,  não  ousariam  deixar  de  acceitar 
tudo  o  que  lhes  é  necessário  para  a  viagem,  sob  pena  de 
procedimento.  Para  as  duas  armadas  do  norte  e  sul  adi- 
antam-se-lhes  dous  quartéis,  que  montam  ao  todo  em  trin- 
ta e  sois  pardáos;  e  para  as  outras  armadas,  que  vão  ma- 
is longe,  adiantam-se-lhes  três  quartéis;  o  que  não  obsla 
a  que,  se  elles  gastara  mais  tempo  nestas  viagens,  não  se- 
jam pagos  quando  recolhem  de  mais  um  quartel,  E  o  Vi- 
ce-Rei  lho  manda  também  dar  ás  vezes,  quando  quer  gra- 
tificar os  soldados.  Nunca  fazem  alardo;  mas  sabem  a  con- 
ta dos  seus  soldados  pelas  listas;  porque  não  querem  que 
os  índios  saibam  o  seu  numero,  como  já  disse.  Os  outros 
habitantes,  e  soldados  chrislaõs  índios  naturaes  os  fazem; 
mas  não  os  Mestiços,  que  são  como  Portuguezes. 

Ainda  que  a  maior  parte  destes  soldados  sejam  envia- 
dos por  força,  com  tudo  chegando  á  índia  são  lodos  livres 
de  ficar  nella,  ou  vpliar  a  Portugal,  tendo  a  sua  licença 
e  passaporte  do  Vice-Rei,  o  que  elles  mui  difficilmente 
obtém,  a  não  ser  por  favor,  ou  mostrando  alguma  causa 
legitima.  Mas  a  causa  principal  porque  tão  poucos  reco- 
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Ihem  âo  Reino  é  porqae  El-Rei  nem  agua  'lhes  dá  para  a 
torna  viagem,  e  qae  é  mister  ao  menos  trezentos  pardáos 
para  as  despesas  delia. 

Os  que  chegam  novamente  á  índia  são  chamados  Reino- 
es,  isto  he,  homens  do  Reino,  e  os  mais  antigos  mofam 
délies  até  fazerem  uma  ou  duas  viagens,  e  terem  aprendi- 
do os  costumes  e  manhas  da  índia;  e  aquelle  nome  lhes 
dura  até  serem  chegados  outros  navios  no  anno  seguinte. 
Quando  vão  pela  rua,  e  são  conhecidos  como  Reinóes;  os 
rapazes,  e  moços  das  tendas  gritam  apoz  elles,  e  os  mer- 
cadores indianos  folgam  muito  de  os  ver,  porque  mais  le« 
vemente  se  deixam   enganar. 

Para  estes  soldados  Portuguezes  esperarem  recompensa 
ou  mercê  de  El-Rei,  é  mister  que  sirvam  lá  sele  ânuos, 
sem  contar  o  anno  da  partida;  e  por  isso  os  Mestiços,  ou 
nascidos  na  índia  fazem  serviço  oito  annos.  Não  basta  po- 
rem assistir  lá,  é  mister  emfoarcar-se,  e  ir  em  todas  as  fac- 
ções de  guerra  e  embarques,  que  se  offerecem,  e  ter  disso 
bons  certificados  do  Yice-Rei  e  Capitães,  os  quaes  se  não 
€squecem  de  lançar  em  seus  certificados  todos  os  bons  ser- 
viços que  prestaram,  para  que  elles  tenham  a  recompen- 
sa proporcionada,  porque  se  os  não  podem  mostrar,  na- 
da recebem.  Se  querem  ser  recompensados  é  mister  lam- 
bem que  se  recolham  a  Portugal  no  fim  daquelle  tempo, 
senão  o  seu  serviço  será  perdido;  e  de  feito  o  perdem  ás 
vezes  quando  por  falta  de  meios  não  podem  ir,  porque  de- 
vem alli  comparecer  em  pessoa.  Mas  se  morrem  no  ca- 
minho, suas  mulheres  e  filhos,  ou  outros  herdeiros  pró- 
ximos, podem  servir-se  dos  ditos  certificados,  como  elles 
próprios  o  teriam  feito.  Os  que  se  recolhem  antes  do  di- 
to tempo  não  tem  recompensa  alguma,  e  da  mesma  sorte 
os  que  estando  na  índia  não  servem. 

Ha  grande  numero  de  soldados,  que  são  enviados  á  ín- 
dia como  degradados  por  suas  malfeitorias,  e  esses  não 
ousariam  regressar  antes  de  expirado  o  seu  tempo.  Man- 
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dam-nos  a  Ceilão,  Moçambique,  Mala<îa,  e  ouïras  fortale- 
2as  para  defensão  delias,  e  tem  somente  os  seus  soldos, 
sem  esperarem  mais  recompensa;  e  a  maior  parte  destes 
casam-se  alli,  e  lá  ficam  toda  a  vida. 

Quanto  aos  moços  que  são  embarcados  e  pagos  por  sol- 
dados em  Lisboa,  quando  chegam  á  índia,  não  são  rece- 
bidos por  taes,  se  não  tem  força  sufficiente  para  menear 
toda  a  sorte  de  armas;  mas  nem  por  isso  lhes  falta  logo  ar- 
rumo; porque  lodos  os  senhores,  capila?s,  e  fidalgos  os 
tomam  por  pagens,  ainda  que  sejam  de  baixa  condição;  e 
não  fazem  a  seu  amo  où  ama  algum  serviço  vil,  mas  só 
os  acompanham  quando  saem  fora,  e  andam  mui  galhar- 
damente vestidos  da  libre  de  seu  amo.  E  ha  fidalgo  que 
chega  a  ter  doze  ou  quinze  destes  pagens,  os  quaes  não 
communicam,  nem  tratam  com  os  escravos  (a).  Quando 
são  grandes  e  fortes  para  pegar  em  armas,  ,seu  amo  lhes 
dá  algum  dinheiro  para  as  comprarem  e  se  vestirem,  e 
então  se  embarcam  como  os  outros,  e  os  sete  an  nos  de 
serviço  se  lhes  começara  a  contar  desde  que  saem  de  pa- 
gens, e  seguem  a  vida  soldadesca. 

Estes  soldados  são  todos  isentos,  e  ninguém  tem  sobre 
elles  mando  senão  o  Vice-Rei,  salvo  quando  estam  alista- 
dos, embarcados,  e  tem  recebido  sua  paga  para  irem  á 
guerra;  porque  então  os  capitaSs  e  capila?s-móres  das  ar- 
madas os  governam  durante  aquella  viagem  somente.  De 
sorte  que  lodos  os  homens,  que  não  são  cazados,  e  que 
trazem  e^ada  por  profissão,  se  podem  dizer  soldados,  por- 
que só  os  homens  addictos  á  igreja  não  usam  espada.  Es- 
ta palavra  soldado  significa  pois  um  homem  que  não  é  ca- 
zado;  e  lhes  é  defeso  trazer  capa,  para  se  distinguirem  dos 
cazados,  que  as  trazem.  Estes  cazados  não  podem  ser  cons- 
trangidos a  ir  á  guerra,  e  quando  querem  ir  a  ella^  é  para 

(  a  )  Em  varias  provisões  e  pragmáticas  Toi  limitado  o  numero  do>' 
pagens,  que  devia  ter  cada  capitão  e  íidalgo  ;  roas  pelo  testemunho 
do  auctor  se  vé  que  essas  pragmáticas  ficaram  sem  enfeito. 
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elles  grande  deshoara  por  causa  de  deixarem  saas  mulhe- 
res; porque  lá  são  havidos  era  grande  honra  os  cazados. 
Por  isso  os  soldados  não  desejam  que  com  elles  vão  coibar- 
cados  homens  cazados,  porque  se  acanham  de  dizer  peran- 
te elles  palavras  deshoneslas,  como  dizem  entre  si  sem  re- 
paro, e  sem  offenderem  o  melindre  dos  outros  camaradas; 
mas  um  homem  cazado  se  daria  por  mui  aggravado  de  la- 
cs palavras.  Todavia  a  necessidade  os  constrange  ás  vezes 
a  embarcar-se;  mas  tem  obrigação  de  levar  capa  para  se- 
rem  conhecidos  por   taes. 

Quanto  ao  numero  destes  soldados,  assim  Porluguczes 
como  Mestiços,  só  em  Goa  vi  mais  de  quatro  ou  cinco  mil, 
fora  os  soldados  índios,  que  são  innumeraveis;  e  que  toda- 
via não  podem  igualar-se,  nem  comer  com  os  Porluguc- 
zes, ainda  que  sejam  chrislaõs,  c  que  homens  e  mulheres 
se  possam  cazar  e  alliar  entre  si.  De  sorte  que  estes  soU 
dados  para  obter  postos,  cargos,  e  honras  da  republica, 
assim  na  cidade  de  Goa,  como  nas  outras  fortalezas  dos 
Porluguczes  é  mister  que  sejam  cazados,  ou  pelo  menos 
soldados  matriculados,  e  pagos  por  conta  d'  El-Rei. 

A  ordem  de  seus  embarques  para  a  guerra  é  que  o  Vi- 
ce-Rei  e  seu  conselbo  nomeam  um  capitão-raór  em  cada 
armada  ordinária  e  extraordinária,  e  depois  os  capitães 
para  cada  embarcação;  e  mandam  dar  ao  dito  capilão-mòr 
e  capitães  dinheiro  para  todas  as  despesas.  Depois  a  som 
de  tambor  se  bolam  pregões  pela  cidade  para  avisar  to- 
dos os  que  se  quizerem  alistar  para  tal  e  tal  pacte;  e  en- 
tão os  capilaes  tem  cuidado  de  procurar  homtns  honra- 
dos, e  os  melhores  soldados,  e  lhes  dão  gratificações  e 
honras  para  os  altrahir  e  chamar  a  si.  Porque  esles  solda- 
dos, não  sendo  obrigados  a  ninguém,  vaorse  embarcar  com 
quem  bem  lhes  parece,  e  não  permanecem  sob  sua  obe- 
diência senão  durante  a  viagem;  e  em  quanto  são  pagos 
de  seus  quartéis. 

Pelo  que  pertence  aos  que  tem  mando  é  o   Vice-Rei 
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que  lhes  dâ  tado,  e  a  maior  parle  das  vezes  por  favor;  e 
estes  taes  são  os  mais  hom  pagos  e  recompeasa'los,  por- 
que tem  mais  soldos,  e  parte  maíer  das  presas;  e  seme* 
IhaDlemenle  os  que  tem  eargo  dos  proviraenlos  de  viveres, 
munições,  e  outras  cousas,  no  que  todos  tiram  seu  pro- 
veito segundo  o  seu  cargo,  e  segundo  o  maior  ou  menor 
favor  que  para  isso  tem.  E*  grande  honra  e  mercê  ser  ca- 
pilào-mór,  e  mesmo  capitão  de  um  navio,  porque  tem 
mando  sobre  muitos  soldados  honrados,  que  em  terra  são 
tanto  ou  mais  do  que  elle.  O  Vedor  da  Fazenda  é  quem 
paga  aos  soldados;  mas  os  marinheiros,  chusma,  e  outra 
gente  recebera  dos  capitaSs-móres  e  capitães,  que  para  is- 
so se  lhes  dá  o  dinheiro  adiantado. 

Porem  o  dinheiro  que  se  paga  aos  soldados  antes  do  em- 
barque é  só  para  arranjarem  vestido,  armas,  e  outras  cou- 
sas necessárias;  mas  não  lhes  é  mister  tratarem  de  se  pro- 
ver de  mantimentos;  porque  são  mui  hem  sustentados  á  ' 
custa  d'  El-Rei  no  navio,  conforme  aos  logares.  Porque  se 
andara  no  mar  usam  o  mantimento  ordinário  do  navio, 
que  é  arroz  com  manteiga,  assucar,  lentilhas,  e  manfjas 
^algaítes,  e  pela  maior  parte  do  tempo  biscoito,  e  não  be- 
bem senão  agua;  e  comem  também  peixe  salgado  com  o 
arroz.  Mas  quando  estam  surtos  em  algum  porto,  como 
pela  maior  parte  das  vezes  succède,  dú-se-lhe  toda  a  sorte 
de  mantimentos,  que  no  tal  logar  ha,  á  custa  d'  El-Rei. 
Aqueiles  porem  que  querem  ir  morar  em  terra  sustentam- 
se  á  sua  propria  custa;  e  no  mar  cada  soldado  tem  seu 
prato,  e  comem  separadamente.  Oxjapitão  trata  com  gran- 
de respeito  e  honra  a  lodos  os  seus  soldados,  que  são  al- 
li  havidos  em  muito  maior  estimação  que  cá  entre  nós; 
porque  o  titulo  de  soldado  é  o  mais  honroso  que  se  pode 
ter;  e  não  ha  bornera  tão  rico,  e  de  tão  grande  qualidade 
que  se  jxrlgue  desiionrado  em  dar  sua  filha  em  cazamen- 
to  a  um  soldado. 

Quando  um  sddadó  tem  recebido  a  sua  paga  e  quartel 
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para  se  embarcar,  se  depois  disto  se  esconde  para  não  k 
na  armada,  e  o  podem  apanhar,  é  punido  corporalmente, 
e  mettido  em  prisão.  IÍos  navios  fazem-se  duas  cozinhas^ 
a  saber,  a  do  capitão  e  soldados»  e  a  dos  officiaes  do  mar 
e  marinheiros.  Em  cada  navio  ha  três  ou  quatro  pagens 
Portuguezes,  pagos  e  sustentados  como  soldados,  que  sé 
tem  por  obrigação  servir  o  capitão,  tenente,  e  soldados, 
e  OS'  ecclesiasticos  que  vão  a  bordo,  ou  sejam  Jesuitas,  ou 
de  outra  Religião;  porque  não  ha  navio  onde  não  vão  ec-- 
clesiasticos.  A  maior  parte  tem  escravos,  e  creados  parti- 
culares. Ha  soldados  de  grande  luzimento  e  qualidade,  e 
todavia  andam  todos  como  os  nossos  soldados  do  regimen- 
to das  Guardas  a  pé  com  seu  arcabuz,  pique,  partazana,  pe- 
quenos escudos  chinezes,  arco^  e  flexas.  Usam  pouco  cou- 
raças, mas  fazem  grande  estimação  das  gargalheiras  de 
búfalo,  e  gibões  acolchoados,  que  só  são  capazes  de  resis- 
tir aos  golpes  de  espada,  e  ás  ílexas  atiradas  de  longe.  Ser^ 
vem-se  também  de  capacetes  e  chapeos  de  ferro.  Quando 
eslam  em  terra  trazem  calças  á  maruja,  que  tem  quasi 
dez  varas  de  panno,  e  são  mui  amplas  e  largas  em  baixo, 
e  chegam  ao  chão;  com  estas  calças  não  usam  meias^  e  é- 
lhes  impossível  correr.  Mas  quando  andam  embarcados  u- 
sam  calças  de  outro  feitio,  que  chamam  á  franceza,  isto  he, 
como  ha  trinta  annos  era  moda  em  França,  e  são  mui  cur- 
tas e  estreitas.  Não  trazem  também  meias  nem  sapatos,, 
porque  dizem  que  os  sapatos  lhes  impediriam  ûrmar  os  pés 
sobre  o  navio,  ou  sobre  o  bordo,  e  enxárcia.  De  noute  tem 
tendas  de  folhas  de  palmeira  feitas  determinadamente  para 
se  cobrirem  da  chuva;  e  para  se  deitarem,  usam  esteiras  e 
chumaços,  com  tapetes  da  Rersia,  ou  de  Gambaya,  qixe  são 
menores;  e  pela  manhã  dobram  tudo,  enfardelam,  e  amar- 
ram. Nas  embarcações  ha  tão  pouco  logar,  que  difficulto- 
sameote  se  podem  os  homens,  quando  estam  deitados,  es- 
tender ao  comprido. 
Tendo  fallado  dos  embarques,  e  do  seu  modo  de  viver 
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no  mar,  direi  agora  alguma  cousa  da  forma  e  maneira  de 
seu   proceder  quando  estam  nas  cidades,  e  principalmente 
em  Goa;  porque  quando  se  recolhejn  de  suas  viagens,  re* 
sidem  nas  cidades  que  bem  lhes  apraz;  e  da  mesma  sorte 
vivem  os  que  se  não  embarcaram.  Uns  dão  ordem  á  sua  vi- 
da de  um  modo,  e  outros  de  outro.  A  maior  parte  travam 
amizade  com  moças  e  mulheres  não  cazadas,  a  que  cha- 
mam solteiras,  que  quer  dizer  mulheres  de  má  viaa  (a),  o 
vivem  com  ellas  mui  desabusadamente,  como  se  fos&em  ca- 
iados. Estas  mulheres  se  hão   por  mui  honradas  quando 
um  homem  branco,   entende-se  da  Europa,  procura  a  sua 
amizade;  porque  ellas  o  sustentam  e  tratam  o  melhor  que 
podem,  e  lhe  lavam  e  arranjam  toda  a  roupa.  Da  sua  par- 
te estes  soldados  que  são  seus  amigos,  como  lá  dizem,  as 
mantêm  e  defendem  em  tudo^  e  até  são  zelosos  delias,  co- 
mo se  fossem  suas  proprias  mulheres;  e  por  ellas  se  ba- 
teriam e  matariam  mui  facilmente  em  duello.  Mas  é  gran- 
de desventura  para  um  soldado,  ou  outro  homem  Portu- 
guez,  travar  amizade  com  estas  mulheres  publicas,  mesti- 
ças ou  Índias,  porque  poucos  são  os  que  saem  disso  sem 
risco  seu;  porque  se  ellas  sabem  que  elles  frequentam  ou- 
tras mulheres  ou  moças,  ou  que  tem  vontade  de  se  cazar, 
ou  de  as  deixar  por  qualquer  modo  que  seja,  infallivel- 
mente  ellas  os  envenenarião  com  uma  certa  droga,  que  os 
deixaria  durar  seis  mezes,  mas  que  no  fim  deste  tempo 
sem  falia  os  matará;  e  por  isso  é  mister  que  um   ho- 
mem use  de  grande  finura  e  dissimulação  para  as  deixar. 
Porem  os  filhos  que  daqui  procedem  não  são  tidos  por 
bastardos,  mas  herdam  de  pai  e  mai.  Quinze  dias  antes  de 
nós  partirmos  de  Goa  houve  um  contra-mestre  de  uma  das 
três  náos,  que  partiram  antes  da  nossa,  que  foi  visitar  a 
apiiga  de  um  soldado,  o  qual  entrou  em  caza  nessa  occa- 
sião ,  e  lhe  deu  uma  cutilada  de  sorte  que  o  deixou 

(  a  )  Mulher   solteira,  por  mulher  publica,  é  expressão  commum 
Bos  documentos  portuguezes  da  epocha  do  aucior. 
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por  morto,  e  se  acolheo  â  ama  igreja.  Mas  a  mulher  e  a 
creada  Gearam  mui  calladas,  e  quaado  veio  a  JQStiça  nâo 
pracedeo  contra  eUas,  nem  contra  o  soldado  que  se  havia 
acoutado;  o  ferido  porem  foi  levado  ao  bospita!,  e  depois 
de  ser  são,  rendo  que  a  não  em  que  havia  embarcado  to- 
da a  sua  fazenda  era  partida^  vio-se  obrigado  a  vir  na  nos^ 
sa  náo,  na  qual  comprou  gasaihado  como  passageiro  sem 
emprego  algom.  Em  somma  estas  mulheres  sEo  todas  mm 
apaixonadas  dos  homens  de  cá.  Quanto  aos  soldados  qne  , 
fazem  vida  com  ellas,  não  deixam  de  se  embarcar  nas  oc* 
casiões  como  os  outros. 

Os  outros  que  nSo  fazem  vida  com  as  ditas  mulheres; 
juntam*se  em  numero  de  nove  ou  dez,  mais  ou  menos,  e 
tomam  um  aposento,  oue  lá  são  mui  baratos;  porque  um 
aposento  que  cá  rale  doze  escudos  por  mez,  não  chega  lâ 
a  valer  am.  Mobilam  estes  aposentos  de  leitos,  mezas,  e 
outros  utensílios,  e  tem  um  escravo  ou  dous  para  todo?. 
De  ordinário  moram  em  salas  térreas  por  causa  do  grair- 
de  calor.  Por  isso  ha  alli  aposentos  feitos  de  propósito, 
que  não  são  divididos  em  camarás,  e  s6  servem  para  áfu^- 
gar  aos  soldados ,  ou  outros  forasteiros  de  poucas  posser, 
com  quanto  haja  cazas  maiores  para  alugar  como  cá.  Estes 
soldados  vivem  pela  maior  parte  mui  mesquinhamente,  ao 
menos  aquelles  que  não  tem  alguma  traça;  porque  alguns 
ba  que  tem  mulheres  cazadas  ou  viuvas,  que  os  mantêm 
occullamefite;  outros  alcançam  as  boas  graças  dos  senhores 
e  ûdalgoâ,  que  os  não  deixam  padeoer  necessidades;  e  ou* 
tros  mercadejam.  Os  que  de  todo  em  todo  se  vem  desam^ 
parados  chegam-se  aquelles  quatro  grandes  senhores,  de 
que  já  fatiei,  que  tem  mesa*  posta  para  todos. 

Aquelles  porem  que  vivem  em  commum  nunca  comem 
juntos,  ma6  cada  um  tem  a  sua  ração,  e  tem  netla  mars 
vinho,  pão,  carne,  e  peixa  do  que  duas  pessoas  poderiam 
comer.  Os  que  nâo  querem  ir  comera  caza,  mandam  um 
moço  buscar  a  sua  comida  e  ração^  e  a  comem  onde  q^Or^ 
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TfBttfï  Etù  tbdo  0  dia  eslam  na  sua  >al:i,  on  á  porta  assen- 
tados cm  cadeiras,  á  sombra,  o  á  fresca  em  camiza  e  ce- 
roulas; e  alli  cantam,  e  locam  guitarra,  ou  oulro  instru- 
menlo.  Esle  logar  ó  juncado  de  folhas  verdes,  e  lançam- 
Ihe  mnila  agua  para  se  conservar  fresco.  Sâo  mui  corle- 
aes  com  quem  passa  pela  rua,  e  de  mui  boa  vonlade  olfe- 
íecem^a  casa  |^ra  í|ue  possam  os  que  passam  enhar,  sen- 
tar-se,  galliofeair,  e  praticar  com  eltes^.  Nunca  saem  todos 
juntos  pela  cidade,  mas  aos  dous  e  aos  três  quando  mui- 
to, porque  ás  vezes  nâo  tèm  mais  de  três  ou  quatro  ves- 
tidos para  servir  a  dez  ou  doze.  E  todavia  quem  os  vir 
ííftíríhâr  pela'  cidade  dirá  que  são  senhores  de  dez  mil  li- 
bras de  renda,  porque  vão  cheios  de  gravidade,  e  levam 
junto  a  si  um  escravo,  e  um  homem  que  lhes  segura  unr 
grande  sombreiro  ou  guarda-sol.  Ha  logares  aonde  se  vão 
alugar  estes  taes  homens,  e  servem-se  dt  lies  moio  dia 
por  um  vintém,  que  vale  seis  brancos  (a).  Andam  os  sol- 
dados, de  que  falíamos,  vestidos  de  seda  o  mais  sober- 
bamente que  se  pode  imaginar;  mas  logo  que  chegam  ás 
pousadas,  promptamente  largam  os  vestidos,  c  os  passam 
a  ouliK)s,    se  querem  sair  a  sen  turno. 

Vagueiam  de  noulc  pela  cidade,  e  por  via  délies  corre- 
se  muito  risco  de  se  andar  pela  rua  passadas  as  oilo  ou 
nove  horas,  apezar  de  fazeren»  rondas  os  meirinhos  com 
seus  homens,  porque  aquelles  soldados  são  mais  fortes. 
Tem  um  máo  costume,  e  l\  que  nuf^ca  acrommcllem  um 
homem  só  por  sò,  mas  pela  maior  parte  das  vezes  caem 
sobre  um  só  homem  quatro  ou  cinco,  c  o  matam,  seja 
de  ditl  ou  de  noule.  De  noute  matam  o  roubam;  e  por  di- 
nheiro não  tem  duvida  de  ir  malar  um  homem. 

Eis  como  0%  moldados  passam  sua  vida  na  índia,  assim 
em  terra  como  nb  mar,  uns  bem,  outros  mal,  segundo 
sua-boa  ou  ma  sorte.   Mas  a  maior  parte  dcUes  por    fim 


(a}  Veja-3Q  a  Nota  (  b  )  de  pag,  61  dsíiic  volume. 
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cazam-sc,  e  mercadejam;  porque  uns  nao  querem  voltar  jt 
Purlugal  por  lîiem  uiuilo  de  que  viver  na  índia;  osoulrors 
nfio  podem  por  falia  de  meios  para  a  torna-viagem.  Não 
lhes  é  muito  custoso  viver  la,  porque  não  bebem  senão  a- 
gua  de  Banguenim  (a),  e  um  homem  acha  boa  pousada 
por  uma  tanga  ou  cinco  soldos  por  mez;  de  sorte  que  com 
seis  brancos,  ou  três  soldos  por  dia,  pode  alli  um  homeo 
passar  bem,  e  comer  com  muita  abastança. 

CAPITULO  IX. 

Bo  Reino  do  Deali^&o*  Decan,  on  Ballaipato  na  TiMtaMattf 

e«  de   Coa. 


M, 


I  as  porque  a  ilha  de  Goa,  e  as  terras  visinhas,  que  ora 
es(am  em  poder  e  sob  o  dominio  dos  Porluguezes,  depen* 
diau)  antigamente  do  reino  do  Dealcão  ou  Decan,  de  que 
muitas  vezes  já  temos  fallado,  não  será  fora  de  propósito 
dizer  alguma  cousa  do  que,  estando  em  Goa,  soube  daquel* 
Jas  lerruN. 

Ha  pois  cento  e  dez  annos,  ou  pouco  mais,  que  os  Por- 
luguezes possuem  a  ilha  de  Goa  (b),  para  recobrar  a  qual 
das  suas  inaõs  os  reis  do  Dealcão  tem  feito  todas  as  dili- 
gencias e  repetidas  guerras,  que  tem  podido,  chegando  a 
tê-la  de  cerco  por  duas  vezes,  com  dous  mui  poderosos 
exércitos,  composto  cada  um  de  duzentos  mil  homens,  e 
cada  cerco  tem  durado  por  nove  mezes  inteiros;  e  o  rei  do 
Dealcão  dizia  por  fanfarrice  que  para  entulhar  o  rio,  e  dar 
passagem  ao  seu  exercito  para  a  dita  ilha,  lhe  bastavam 
as  alparcas  dos  seus  soldados.  E  de  feito  chegou  a  entra- 

(  fi  )  Disse  ba  pouco  o  aucior  que  na  ração  de  cada  uoi  havia 
seunpre  vinho,  que  chegava   para  dous  ! 

(b)  Yê-se  daqui,  ode  ouira  semelhante  conta,  que  fica  apaç.- 
Î4  deste  volume,  que  o  aucior  escrevia  este  livro  na  Europa  pt^ 
los  aunos  de  1620  e  tantos. 
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!a  por  um  logar  por  onde  achou  meio  de  dar  passagem  a 
um  troço  de  gente,  mas  foram  recebidos  valerosamente, 
6  rechaçados  pelos  Poriuguezes.  Mas  o  «^uc  mais  maravi- 
lhou este  rei  foi  a  arlelharia  que  os  Portugaezes  tinham, 
que  era  mui  grossa,  e  elle  não  a  linha. 

Com  ludo  tendo  reconhecido  que  a  nâo  podia  tomar  por 
força,  e  que  ao  contrario  receberia  maior  proveito  e  ri- 
queza tratando,  e  communicando  com  <  lies,  de  que  se  ti- 
cassc  possuindo  Goa;  e  pela  ou  ira  parle  vendo  os  Poriu- 
guezes que  elles  nâo  podiam  alli  permanecer  por  muito 
tempo  sem  a  amizade  deste  rei,  ponjuc  lodos  os  manli- 
mentos  lhes  vinham  de  suas  terras,  fizeram  paz  entre  si 
com  estas  condições.  Que  os  Portuguezes  viviriâo  na  ilha 
que  haviam  ganhado,  segundo  suas  leis  e  costumes,  $itm 
todavia  fazerem  por  qualquer  modo  entradas  nas  torras 
perlencentes  ao  dito  rei;  e  este  semclhanlcmenlc  nada  in- 
tentaria contra  a  ilha.  Outrosim  que  os  índios,  wo  chris- 
taõs,  que  morassem  na  ilha,  dos  quaes  ha  ahi  grande  nu- 
mero, e  passam  de  vinte  mil,  vivirjão  sob  sua  lei  livremea- 
te,  guardando  com  tudo  na  justiça  e  policia  as  leis  dos 
Portuguezes,  e  sem  poderem  ter  templos  nem  pagodes  na 
ilha.  Alem  disso  que  por  cada  pessoa  masculina,  por  monor 
que  fosse,  pagarião  um    pardáoa  El-Rei  de    Portugal  (a).  ■ 

Observam  também  entre  si  que  se  acontece  que  um 
christaõ  ou  infiel  de  Goa,  por  haver  commeltido  algum 
crime,  se  acolha  na  terra  do  Dealcão,  nâo  pode  ser  pos- 
to em  justiça;  nem  lambem  o  que  vem  do  Dealcão  para 
Goa;  mas  é  mui  difficultoso  escapar  de  Goa,  porque  se  nâo 
p©de  passar  á  terra  lirme  sem  licença  do  juiz,  dada  por 
escripto,  como  já  disse,  e  os  passos  e  fortalezas  são  vigia- 
das por  guardas;  mas  mesmo  assim  não  deixam  de  se  es- 
capar muitos.  Ha  grande  numero  de  Portuguezes  e  índios 

(a)   Parece  o  auclor  referírse  ao  tratado  celebrado  depois  do. 
ttllioio  cerco;  mas  neste  tratado,  que  c  dotado  de  13  de  Dezembro 
|le  1571 1  não  lia  as  coudi£õe5,  a  que  elle  atiude. 
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clirisla5s.  que  morara  nas  dilas  terras  do  Deilcâo,  e-lai 
eslam  de  assenlo ,  e  vivem  em  toda  lilierdade,  salvo^ 
no  exercício  da  sua  religião  chrislã  que  lá  não  podeia 
ter,  como   semelhanlemenle   acontece  aos  infiéis  em  Goa, 

Esle  rei  do  Dealcão  domina  grande  extensão  de  terras, 
e  pos6ue  muilos  reinos,  como  Decau,  BaLlagate,  Hidalcão, 
e  outros  (a).  Eram  antigamente  diversos  reinos  possuídos? 
por  seus  particulares  reis;   mas  pek)  decurso-  dos    tempos» 
a  rei  do  Deakão  os  subjugou  lodos,  e  ao  presetite  é  mui 
poderoso  e  temido;  e  condna  de  uma  banda  cora  o  reino 
de  Bengala,  e  da  outra  com  as  terras  do  Grão  Mogor  (b). 
Quando  eu  eslava  cm  vésperas  de  sair  de  Goa,  eram  vin- 
das novas  de  que  este  Graõ  Mogor  havia  declarado  guer- 
ra ao  rei  do  Dealcão,  que  estava  resoluto  a  esperalo,  e  di- 
zia-se   que  esta  guerra  só  era  dirigida  a    abrir   caminho* 
para  ir  contra  o  rei  de  Bengala,   o  que  o  rei  do  Dealcão 
ílio  queria  impedir.  O  rei  do  Dealcão  é  mabometano,  como 
é  uma  grande  parle  do  seu  povo;  o  reslo  é  gentio  e  idola-- 
Ua,  como  os  Ganarins  de  Goa,  os  Naires,  e  outros  índios* 

Era  no  meu  tempo  um  principe  amável  e  pacifico,  não 
lyrano,  mas  amigo  de  todos  os  estrangeiros,  e  dos  seuSí 
visinbos  <{ue  eslam  de  paz  com  elle.  O  seu  poder  é  tal, 
que  pode  pòr  em  campo  duzentos  mil  homens,  como  fes 
no  ultimo  cerco  de  Goa,  que  se  crô  que  elle  leria  final- 
mente tomado,  se  não  fora  a  traição  de  dous  cabos  pria- 
cipaes  do  seu  exercito,  aos  quaes  elle  depois  mandou  de- 
gollar  por  esse  respeito. 

O  Vice-Rei  tem  sempre  um  embaixador  juato  deste  rei: 

(  a  )  Já  na  Nola  de  pag.  23  advertimos  como  o  auetor,  do  nom«- 
do  Rei,  Ilidalcão^  fez  por  corrupção  o  da  terra,  Dealcão.  E  Ui\\^z' 
asr^im  dissesse  o  vulgo  era  Groa  naquelíe  tempo.  Deean  e  Baltagat^* 
be  que  não  os  verdadeiros  uomes  geograpliicos  daquelle  terriloria^, 
Qio  diversos  entre  si,   mas  equivalentes. 

(  b  )  O  mais  correcto  é  dizer  que  o  Decan  ou  Ballagate  era  au- 
tigamente  dividido  em  diversos  senhorios^  que  o  BidalcSo  $ubj<|«, 
(S0U|  uaiado^  ao  ^u  o  território  delUs» 
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^(tm  algnn^V'Jesnitas,  qnc  sao  por  elleliem  acccitos,  e  fa- 
z^m  alu  algum  friiclo,  mas  secrelamente.  Em  Iodas  as  su- 
^f^  terras  ha  grande  ntimerô  de  'Portugaczes,  a  quem  elle 
j»ermitte  que  morcra  onde  bem  quizercm  em  toda  seguran- 
4;a,  nias  lîâo  cotu  o  exercício  de  saa  religião;  e  semelhaa- 
lemenVe  4)a  grande  numero  de  índios  chrislaõs;  mas  tuda 
íjenlo  qne  tem  commettido  crimes,  c  que  não  ousa  voltar 
mra  entre  os  l^ortuguezes;  e  Wvera  alli  licenciosamente. 
W  mesma  sorte  ha  vassalos  do  Dealcâo  ^m  Goa^  e  em  ou- 
tras partes,  que  vivem  tm  semelhante  liberdade.  Em  quan- 
to aos  Perliigueies,  que  estam  junto  a  este  rei  em  Decan 
ou  BailayHte  (a),  podem  exercitar  a  sua  religião  por  causa 
4òs  Jesuítas,  e  do  embaixador  Fortuguez  que  alli  ba. 

Este  rei  lambem  tem  um  embaixador  ordinário  em  Goa, 
4)nde  é  mui  bem  servido  e  bonrado,  e  tem  o  exercicio  da 
sua  religião  nos  seus  aposentos.  Todos  os  corpos  dos  in- 
iieis  de  Goa  ^ão  levados  à  terra  firme,  e  queimados  em 
torra  do  Deakão,  6  nâo  na  ilha  (t)).  Quando  este  embaixa- 
dor anda  pela  cidade,  vai  acompanhado  de  muita  gente, 
^sísim  domésticos  seus,  como  grandes,  e  mercadores  da- 
quelle  r^ino.  Leva  também  grande  numero  de  soJdados 
arcados;  adiante  e  atraz  de  si,  com  arcos,  flexas,  itrcabu- 
20S,   piques,  espadas,   e  rodellas  á  chineza.  E  posto  que 
:elle  tenba  muitos  formosos  cavallos,  é   levado  em  palan- 
quim, acompanhado  de  senhores  a  cavallo,  e  manda  lam- 
bem ir  cavallos  á  dextra  bem  acobertados  e  ajaezados,  com 
«mitos  pagens,  dos  quaes  um  lhe  Jeva  o  abano,   outro  a 
i»ocela  de  prata  cheia  de  tetet,  outro  outra   boceta  com 
cimname,  que  é  cal  (c),   e  outros  dous  cora  dons  frascos 
ou  vasos  de  praia  x^heios  de  agua,  um   para  beber  e  lavar 

(a  )  O  auctor  queria  dizer  Visapôr  on  Beijapór,  corte  do  llidal- 
xãa,  ao  Decan  ou  BaHagate. 

(  b  ]  Provavelmente  no  foesrao  «ilio  de  Naróa  de  Bicholiin,  onJe 
jnda  noje  são  levados. 
l  c  )  Cal  eu)  po  .para  misturar  coia  o  ieteL 
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a  bocca,  e  a  oatro  para  lavar  as  parles  recônditas  quando  dis^ 
so  ba  mister.  Ta^nbem  faz  levar  o  sen  grande  sombreiro^ 
com  muitos  tambores,  flautas,,  cbaramellas^  e  outros  instru- 
mentos ao  modo  da  terra;  e  é  assim  que  marcbam  sempre 
todos  os  embaixadores  e  grandes  senbores  daquellas  partes^ 
Ha  pouco  mais  ou  menos  q^uarenta  annos  que  o  r^i  do« 
Dealcão  tendo  dous   fllhos,  o  mai&  moço   v«io  fazer^-se 
cbrislão  a  Goa,  e  se  baptisou;  e  depois^  senda  morto  o   pai^ 
pedio  partilbas  a  seu  irmão,  que  o  não  quis^  reconhecer 
por  respeito  dá  religião;,  sobre  o  que  pedio   soccorro  ao> 
Vice-Rei,  e  com  esse  soccorro  fez  guerra  ao  dito  seu*  irmão» 
mais  velho,  que  parte  por  constrangimento,,  e  parte  por 
eonselbo  deseus  grandes,,  lhe  deaemíim.  em   partilha  as^ 
terras  visinbas  de  Goa,  a  saber,  as  terras  de  Bardez  e  Sal- 
sete,  que  são  sitas  ao  redor  da  ilha  de  Goa^  de  que  são  se- 
paradas só  pelos^  rios>  com.  mais  três  ou.  quatro  pequenas 
ilhas.  Aqueilas  duas  províncias  pão  são  totalmente  na  ter- 
ra firme,  mas  apenas  separadas  por  algumas  ribeiras,  que 
facilmente  se  passam  aváo.  Tudo  isto  contem  quasi  vintô 
legoas  de  território,  muito  elevado,  e  fertil  em  tudo,  mui- 
to commerciante,  e  povoado  da  mesma  gente  que  a<ilbaâft- 
Gba.  Este  rei  chrislão  tendo  morrido  sem  filhos  deixou, 
todos  os  seus  bens  e  terras  a  £1-Rei  de  Portugal,  que  as 
possue  até  agora  com  esse  titulo,  e  nellas  tem  os  Porlu- 
guezes  edificado  fortalezas,  igrejas,  e  parochias,  com  col- 
legios  de  Jesuítas,  que  põem  alli  todos  os  parochos  de 
sorte  que  a  fé  christã  se  propaga  alli  todos  os  aias^  (a).  To- 
das estas  terras  são  o  celleiro  da  ilha  de  Goa  (b). 

(  a  )  Isto  refere-se  especialmente  ás  terras  de  Salcete.  Qaanto^ 
ás  de  Bardez  estavam  entregues  aos  Franciscanos,  e  a  christandade 
alli  não  era  naquelle  tempo  tão  florescente  como  em  Salcete. 

(  b  )  Allude  neste  paragrapho  o  auctor^  mui  confusa  eineiacta* 
nente,  a  Meale,  ou  Miaíekan,  pretendente  ao  Reino-  de  Visapór, 
cuja  historia  se  pode  ver  em  Diogo  do  Couto,  Dec.  V.  Liv.  IX.  Cap. 
Vin,  IX,  X,  XI;  Liv.  X.  Cap.  I,  II,  VI,  XI;  Dec.  VII.  Liv.  I. 
Gap.  X,  il;  Liv.  U.  Cap.  II,  VU,  YIU,  IX,  X;  Liv,  IV,  Cap.  IX. 
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Has  lornaodo  ao  Rei  do  Dealcão;  tem  elle  grande  ira- 
Baero  de  elephanles,  de  que  á&  vezes  faí  presente  ao  Rei  de* 
Hespanha,  e  ficara  era  Goa  para  serviço  do  Estado.  Tam- 
bém tem  muitos  bons  cavallos,  mas  estea  vem  da  Pérsia,  e 
das  terras  do  Mogor;  porque  em.  quanto  aos  cavallos  ara- 
bes, são  os  Vice-Reis  de  Goa  que  lhos  dão  a  elle,  e  Ihos^ 
mandam  novos  e  serris,  e  eUe  lá  o&  manda  adestrar,  por- 
que não  ha  nação  em  toda  a  índia  mais  dada  a  cavallaria; 
nem  os  Portuguezes  tem  outros  picadores  e  palafreneiro^ 
para  tratar  e  adestrar  seus  cavallos,  senão  homens  desta  ter- 
ra; e  mesmo  afora  os  Naires,.  não  ha  quem  melhor  que  eHeis 
saiba  governar  elepbantesv 

O  paiz  cria  grande  numero  de  tigres,  que  são  muito  ' 
para  temer.  X  terra  é  fértil  em  tudo,  porque  é  regada  dd" 
grande  numero  de  rios  e  ribeiras.  Ha  também  alli  serpen- 
tes m\ú  grossas  e  mui  compridas.  Os  mais  finos  e  melho- 
res diamantes  vem  em  quantidade  do  reino  de  Ballagate;^ 
e  são  uma  das  priucipaes  riquezas  daquelle  rer,  e  da  ter- 
ra, porque  na  índia  não  se  prezam  senão  os  diamantes  de 
Ballagate.  E.  ainda  que  lambem  se  acham*  no  Pegú,  e  em 
outras  partes,  não  são  tão  estimados,  nem«  de  tanto  preço. 
Também  se  produz  alli.  a  seda  e  o  algodão,  de  que  fazem 
pannos,  com  qjie  se  vestem  mui  bem,  trazendo^  calças,  õ 
grandes  roupões»  de  sedae  de  algodão,  eomr  turbantes  na. 
cabeça,  direitos,.  alloSj.  e  ponle-agudos,  e  não*  redondos  co-^ 
mo  os  dos  Turcos  e  Arábios.  Os  seus  sapatos  são  ã  turca, 
encarnados^  dourados^^.  e  bicudos  adiante,  descobertos  por 
cima,  e  assim  usam  tanto  os  gentios  como  osoínahometanos.. 
E'  cousa  admirável  ver  tanta  gente  destas  terras  entrar 
cada  dia  na  ilha  de  Goa^.  assim  homens;  como  mulheres^ 
carregados  de  toda  a  sorte  de  mantimenios,  com  cavalga- 
duras, búfalos,  jumentos,  e  outras  bestas  de  carga;  e  é  o  que^ 
sustenta  Goa« 

Ha  pouco  mais  ou  menos  quinze  annos  que  havia  em: 
Goa  um  parente  mui  prowma  do  Rei  do^  Dealcão,  mas  qjie 
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não  era  ainda  christao,  e  todavia  era  vindo  alli  com  teiv 
ção  de  se  baptisar.  Era  doiiírinado  todos  os  dias,  e  assim 
esteve  entre  os  Portuguezes  dous  ou  três  annos  naqiiclla 
esperança,  e  desejava  mui  efficazmeate  baptizar-so;  porque 
lá  não  obrigam  ninguém  a  isso.  Neste  comemos  vieram 
a  .elle  alguns  embaixadores  do  Dealcào,  qtie  lhe  metleram 
em  cabeça  que  o  rei  era  morto,  e  (fue  a  coroa  lhe  perten- 
cia, como  mais  próximo  parente,  dizendo  que  tinham  alo 
promessa  dos  principaes  para  isso,  se  elle  quizesse  sa- 
ir donde  «slava;  o  que  elle  facilmente  acredilou;  e  ajustou 
cojn  elJes  de  sair  secretamente,  por  não  ser  descoberto 
dos  Porluguezes,  que  o  teriam  despersuadido  desse  inten- 
to, e  aos  {(uaes  elle  havia  dado  paJavra,  e  délies  havia  re- 
cebido mui  bom  gasalhado.  De  sorte  qne  tanto  fizeram, 
que  saio  de  Goa  «m  companhia  dos  taes  mensageiros,  o 
passaram  ás  terras  do  Ballagate,  «nde^estava  o  reL  Sendo 
alli  chegado  o  pobre  princepe,  foi  mui  bem  recebido  ao 
principio,  mas  guardado  com  muita  vigia;  e  lendo  o  rei 
posto  este  negocio  em  conselho,  foi  resoluto  que  lhe  tiras- 
sem os  olhos,  ^ue  é  o  supplicio  de  todos  os  que  aspirara 
ú  coroa,  excepto  o  £lho  primogénito  do  rei;  e  assim  o  u- 
sam  lodos  os  reis  índios  e  Mahoraetanos  á  imitação  do 
lurco  e  do  Persa.  E  isto  foi  feito  por  temor  que  o  rei 
tinha  de  que  este  piincepe  no  decurso  do  tempo  não  abal- 
lasse  os  Portuguezes  contra  elle,  como  havia  feito  o  outro 
de  que  acima  fallei  (a). 

Wo  próprio  tempo  em  que  eu  parti  de  Goa,  havia  alli 
<le  morada  um  priocepe  do  Dealcào,  parente  do  rei,  e  se 
havia  feito  cbnslaõ,  e  atè  cazado;  tem  pensão  d'  El-Rei, 
como  todos  os  reis,  princepes,  e  grandes  senhores  indianos, 
l^'^se  fazem  chrisíaõs,  e  se  acolhem  entre  os  Porlugud- 

<  a  )  E'  a  historia  pouco  corrccla  de  Cufo-kên,  (íIIm  de  Mealt- 
xn  T!  'vi''"r''  ''^'  '^"'  "'•'8»  "^^  Couto,  Dec.  X.  Liv.  IV.  Chd. 
Vvi„  -it  u  ^"''J^"^®  tauibeiii  o  Archico  Português- Oriental,  ¥4*- 
íiculo  i.'  tíocamiao  23-XlY.  loto  loi  ao  aimo  de  1B84. 
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ïes.  Este  princepe  diîpois  de  ser  eazado  cinco  on  soi:^  an- 
nos  corn  unia  f»plla  tlaina  mesliija,  enfa>iion-si\  r  i\{\h  iar- 
gal-a,  na  Îonna  do  coslumc  dos  indios  mahomclanos,  (nuî 
se  separam  das  mullioies  (|uaiido  bein  ihes  apiaz;  e  pen- 
sando eslar  ainda  na  mesma  iiluidadc  pedn>  ser  disca- 
.  zado  na  igreja,  o  que  lho  não  fui  concedido.  Vendo  elle 
isto,  fu;:io  para  lerra  dtí  Mouros,  e  mandou  recado  aos 
PorlugUezes  (|uc  não  vollaria  nunca  nuiis  para  entre  elles, 
se  llie  não  desfisesseni  o  ca/.amenlo;  sobrii  o  (pic  se  assen- 
tou (pie  mais  valia  períniuir-lhe  isto,  e  dei\al-o  cazar  a 
seii  talanle,  que  (Jar  aso  a  que  renegasse  a  fé;  tanto  assim 
que  depois  se  cazoii  com  a  lillia  de  um  brauiane,  coh\  a 
qual  vive  pacificamente  (a). 

(a)  Meale-kan  teve  dons  ííllio>;  Cnfo-kan,  dtí  que  atiitz  se  lallou; 
t  Mahnmfde-kan,  bastardo.  Eî^te  Sl(thoinede-han,  on  Mnmede  (àn, 
leve  um  lillio,  que  é  o  de  que  a(iui  falia  o  auolor  con»  lla^l:ll^lc 
eorrecrão. 

Cliainou-se  no  baplismo  D.  João  de  Menezes,  e  con>(»rvoH  o  i  tulo 
de  .Yâ,  (|ue  loinaviím  as  pessoas  roaos  ilo  lndo>lão  cm  subsliiusrão 
do  outro  mais  anli;:o  titulo  de  Kan\  loiíde  vem  »iizor->e  iudiflVrcnte- 
nienlc,  Idal-xa,   ou   Idal-ían  ^c.  !^c. 

Alem  fio  (|ue  deste  deácendente  do  Mealediz  I)íoí;o  do  Couto  Dec. 
X.  Liv.  lY.  í*ap.  XI,  e  o  Archioo  Pm-higuez-Oiimtal  .  lasnculo  3.* 
Documentos  59-XV,  c  7C-XLI,  accre.-eenraromos  ^iqui  niais  esie  l)o- 
curncínto.  que  está  no  Livro  competeute  tie  Registos  Geiaes  na  Se- 
crelaiia  do  Governo  da   índia,  a  11.    177  v. 

Petição, 

Dom  João  de  Monezes  Xá  que  a  seu  avo  Mialle  Xá.  legiiinio  Roi 
das  terras  firmes  do  IJalngat**,  foi  dado  para  sun  <  omedia  as  terras 
de  Salcete  e  Bardez,  por  íaiei  imentx)  do  qual  Sua  Mîmestnl»»  e  os 
Vjs«-Rei<  c  Governadorí^s  i\vAt  Estado  fizeram  muit.ís  honras  e 
iwercôs  ao  pai  delle  supplicanle,  e  aixoia  a  oHe  o  dito  Senhor  deu 
mil  pardáo-  de  tença  para  sua  sustentarão  e  de  su:i  faniiHa,  dos  «jiia- 
cs  se  lhe  nâo  pagam  mais  que  ametadc,  (jue  eslâo  nuelirados  para 
as  rendas  Heaes,  sendo  lhe  a  •  iia  fazenda  devedora  de  outra  meta- 
de, e  ori*  tem  por  noticia  que  V.  S.»  tem  passado  uma  provisão 
para  ^c  nào  pairar  nenhuns  ordenailos.  salvo  aos  capilaSs  dos  pas- 
sos desta  cidade:  pede  a  V.  S.*  avendo  lopeilo  a  .^ua  calidadf ,  c 
grande  família  que  t^m.  e  a  sua  muita  pohn^za,  c  a  não  ter  outre 
remédio  para  a  sua  sostentacãt»  mais  que  a  dita  tenra,  lhe  faca  mer- 
cê mandar  ao  Thesoureiro  ú(è  Estado  que  faça   pagamento  a  etic  ^u,-» 
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Houve  lambem  um  filho  do  Bei  das  ilhas  de  Maldirá, 
que  veio  a  fazer-se  chrislão  a  Cooliim,  on^e  se  bapUsou, 
como  já  disse  tratando  daqueHas  ilhas;  o  qttal  trouxe  x^cin- 
sigo  8tía  >niulher,«e  ahi  foram  recebidos  com  grande  hon- 
ra. Depois  quiz  ^ste  rei  obrigar  n  seus  vassallos,  que  se 
haviam  iel>eHado,  a  recorihecel-o,  e  para  esse  effeito  foi  li 
uma  armada  de  Poriíiguczos.  que  levanlaram  um  forle  na- 
quellas  ilhas,  e  .Gzeram  alli  guerra  por  espaço  de  dez  an- 

plica  He  no  modo  ^^rtc  aihé4:ora  se  fez  sem  iníDvaçâo  nenhnma, 
c  sem  {Mnl)íif'«:>  da  dita  [)rovisão,  e  de  outra  qualquer  que  aja  era 
cotíir;n'ia,  E  \\.  Merco  =  />^í/>ífcAo=«=Teja-se  esla  petieáo  na  nieza  á^ 
goviTao.  Go;i  a  1  de  Julho  de  I62á.  tí  Governador.  — kl^o  vista  des- 
ta pelirâo  o>  Vereadores;  e-ín^is  oííiciaes  da  Gamara  e  v«dj untos  del- 
ia ,  tendo  4-esp<'.ilo  á  calidade  da  f)ev6oa  do  suppiicanle,  e  a  náe 
ter  outro  remédio  ^le  sii<leniiK;So.  fioa  a  7  <le  Julho  delBÍá.  O 
GonevHad^r--^^  Cidade  não  tem  duNTida  ao  .«uppli^antc  ser  satitífeito 
de  spuí?  (Hdenados  visto  o  í|ue  alle;;ii,  e  o  que  he  notório  de  sua 
pohrcxa  .  e  '\.  S.*  mandará  o  que  llie  parecer.  Km  ineza  a  9  de 
Julho  deiji2.  Pedro  lourenço  Bate  Viító,  luís  d'  Ahreu.,  Joiio  Si- 
mols.  MaH0<d  de  Moraes,  Ànlonio  de  Ma«alhaens,  Malheus  Nune«, 
DioiTo  Uodriiíues,  Paulo  Martins,  Simão  Dias.— Pa^sc  provisão  para 
o  supi'Hcante  ser  pao^o  de  suo  lença  como  pede,  vista  a  informaçíío 
da  Cidade,  if^m  emhnríro  da  provisão  que  se  passou  de  suspensas 
dos  ordenados,  ordinárias,  e  leneas.  <îoa  a  onze  de  JuJho  de  seis^ 
centos  e  vinle   e  dous.  O  Governador. 

Provisão. 

Fernão  d'  Alhoquerque  &c.  Faço  saber  aos  que  este  alvará  virem, 
que  tendo  eu  respeito  ao  que  Dam  João  de  Menezes  Xá  diz  Da  sua 
petição  atraz  escripta,  e  ao  -fiuc  nella  allega,  e  vista  a  informação 
dos  Vreadorcs  e  mais  oflioiaes  da  Camará  desta  cidade^  a  (fue  man- 
dei dar  N'ista  da  dita  petição:  flcy  por  bem,  e  por  e-^te  nurndo  a  An- 
tonio Sidrão,  Thesoureiro'  de  Sua  Maíiestade,  que  faça  pasamenld 
ao  dito  Dom  João  íle  Menezes  Xá  de  sua  tença  como  athe^ora  se 
fez  sem  innovação  níMihuma,  e  sem  embargo  da  provisão  (|ue  maii- 
dei  pasmar  de  suspensão  dos  ordenados,  ordinárias,  e  tenças.  Noti- 
tíco-o  assi  ao  Yeador  la  fazer.da  geral^  e  ao  dito  Thcsaureiro,  e  a  to- 
das as  mais  pessoas  a  (|uo  pertencer,  e  lhes  mando  (juc  assi  o  cum- 
pram e  ííuardem,  e  inteiramente  façanî  cumprir  e  guardar  e?te  al- 
vará como  se  neíle  contem,  gem  duMla  nem  embavíi^o  algum.  Ma- 
Hoel  Leilão  o  fez  em  Goa  a  oaz^  de  Julho  de  mil  seiscentos  e  vin- 
e  e  dous.  O  Secretario  Affonso  Rodrigues  de  Guevara  o  fez  escre- 
»ver.   O  Governador. 
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tos  de  lai  sorte  que  fizeram  a  maîor  parle  daquelles  mo- 
radores Iribularios.  Mas  emfiia  os  Porlugiiexes  foram  Ira- 
bidos,  e  surprehendidos  em  sua  forlaleza.  e  lodos  degolla- 
dos.  Desde  enlio  não  poderam  mais  alli  entrar,  mas  o  rei 
mahometano  das  ilhas  de  Maldiva  fez  paclo  de  pagar  cer- 
ta somma  de  dinheiro  todos  os  aniios  áquellc  rei  chrislaõ, 
e  a  scas  filhos  e  descendentes  ,  com  o  ipie  ficaram  em 
paz,  porque  entre  ellcfs  nâo  halÂtam  chrislaõs.  Vi  em  Goa 
o  n-^lo  deste  rei  chnslaõ .  que  iinJia  <ie  idade  quinze 
ánnos,  com  sua  mai  que  era  Portugueza.  Ghama-se  elle 
I>om  Philippe,  e  os  Porloguezcs  o  tialam  por  Magestade 
(a),  e  lhe  chamam  Rei  das  Ilhas  de  Maldiva,  honrando-o, 
e  re^peilando-o  muito.  El-Rei  de  fÍespanha  lhe  dá  uma 
pensão,  e  assim  a  sna  mai.  A  sua  caza  é  perlo  do  Collegio 
dos  Jesuilas,  e  ahi  fui  vôl-os  muitas  vezes,  e  até  me  roga- 
vam a  isso,  porque  cu  linha  estado  nas  ilhas  de  Maldiva, 
è  elles  folgavam  muito  de  ouvir  conlar  as  suas  causas.  Es- 
te rei  menino  anda  em  demanda  com  um  seu  lio,  (|iie  vi- 
te em  Gochim,  oiíde  é  cazado,  e  a  causa  da  demanda  é 
que  o  tio  lambem  se  diz  rei  das  Hhas  de  Maldiva.  Este 
tio  é  cazado  cora  uma  dama  mestiça^  mui  nobre,  e  mui  ri- 
ca, com  o  que  se  sustenta  mui  limpamente,  porque  elle 
da  sua  parte  não  tem  mais  que  a  pensão  d'  El-Rei,  que  é 
pequena,  e  ainda  mui  mal  paga  a  maior  parle  das  vczcs^ 

CAPITULO  X. 

Viagem  «oaaclorA  tllta  «o  Ceilfto.  «  ileaoripçâo  delia, 

J_jstando  em  Goa  cora  os   Pprluguezes  embarquti-rae  por 
soldado  era  muitas  das  suas  armadas,  que  elles  aprestaram 

(  a  )  Nisto  se  -engau^u  o  andor.  Nem  o  rei  tlaá  ilhas  ,ie  Maliii- 
ya,  nem  outro  algum  rei  do  Oiieute  era  iralad*  á%s  rOflu^uezds 
por  Magestade. 
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•m  quanlo  alli  me  delive,  dirigidas  alem  da  costa,  em  qaé 
está  silunda  Goa,  á  ilha  de  Oilão.  a  Malaca,  Sumatra,  /a- 
ta,  e  a  outras  ilhas  da  Sonda,  e  ás  de  Maluco. 

Pois  tem  elles  por  coslume  armaf  muitos  navios  c  ga- 
leolas,  que  enviam  a  Malaca,  e  até  ás  ilhas  de  Maluco,  pa- 
ra dar  guarda  aos  navios  mercantes;  e  igualmente  acom- 
panhar os  que  vão  mercadejar  á  China  e  ao  Japão.  Por  is* 
so  (Jtiscreverei  aqui  o  que  observei  por  todas  essas  parles^ 
nas  quaes  me  dilatei,  e  íiz  a  guerra. 

Ceilão  é  orna  ilha  muito  grande  junto  da  ponta  do  ca- 
bo Comorim;  eslende-se  do  meio-dia  ao  septemlrião,  c  a 
ponta  austral  fica  fronteira  ao  cabo  Comori^n,  entre  o  qual  e 
a  ilha  não  podem  passar  navios,  porque  o  mar  alli  é  bai« 
xo.  xVvalia-se  o  seu  circuito  em  trezentas  a  quatrocentas 
legoas.  E'  a  mais  rica  ilha  que  aló  ora  se  descobrio,  e  é 
cheia  de  muitas  cidades.  Alguns  Índios  ttie  dão  o  nome  da 
Tenasirim,  que  significa  terra  das  delicias  ou  paraíso  ter- 
real, (a). 

Não  se  podo  pois  exprimir  a  bondade,  e  fertilidade  des- 
ta ilha;  e  principiando  pelos  fructos,  direi  que  tem  um 
gosto  e  sabor  tal,  que  se  não  acham  tão  excellentes  em  to- 
da a  índia;  brotam  naluralmente  nos  matos  e  bosques,  e 
entre  elles  a  canella,  Nomeal-os  todos  seria  impossível^ 
mas  basta  dizer  que  todos  os  que  se  dão  nas  mais  partes 
da  índia,  se  acham  alli  mui  commumenle^  e  era  perfeição; 
de  sorte  que  os  índios  tem  boa  razão  para  tomar  esta 
ilha  pelo  paraiso  terreal.  Ha  também  alli  certas  arvoras 
do  género  das  palmeiras  que  dão  a  areca,  que  se  mastiga 
com  o  betei;  e  ha-a  em  tal  abundância,  que  dalli  se  for- 
nece toda  a  índia,  fazendo-se  delia  grande  trafico  para  to- 
da a  parte   em  carregaços  inteiras  de  navios. 

Os  habitantas  são  gente  idolatra,  mas  de   oatra   sorte 

(  a  )  Tenaurim  ou  Tenasserim  é  uma  extensa  proviacia,  que  ju 
sobre  a  costa  oriental  da  ^olpho  de  Beni^ala.  Talvez  se  áesse  um 
Êem  MU  nemt  aatijameAU  á  ilha  dr  Geilio. 
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diversa  dos  do  Malabar.  São  de  grande  cslatara,  mui  ne- 
gros e  feios,  mas  ágeis  e  destros;  é  gente  mui  dada  a  seus 
prazeres  e  delicias,  e  também  mui  pusillanimes  e  cobardes. 
Andão  nús,  homens  e  mulheres,  cobrindo  só  as  partes 
vergonhosas  com  ricos  pannos  de  seda.  Tem  as  orelhas 
furadas  Gora  muitos  buracos,  e  carregadas  de  pedras  pre- 
ciosas; trazem  grande  copia  de  anneis  nos  dedos;  e  cin- 
tos de  auro  fino.  A  sua  lingua  é  especial;  e  o  nome  da  na- 
ção é  Chingalá. 

Estes  Cliingalás  são  mui  próprio?  para  artes  mechani- 
cas,  e  trabalham  mui  subtil  e  delicadamente  em  ouro,  pra- 
ta, ferro,  e  aço,  e  com  bastante  perfeição  em  marfim  e 
outras  matérias,  Fabricam  toda  a  ^sorte  de  armas,  como 
arcabuzes,  espadas,  piques,  «  rodellas,  que  são  as  mais 
bem  feitas  e  estimadas  da  índia.  Estes  povos  são  mui  bem 
formados,  e  bo^ns  saltadores;  e  todos  trazem  os  cabellos 
como  os  Malabares.  Nunca  julguei  que .  elles  fossem  tão 
primorosos  em  bem  fabricar  arcabuzes,  e  outras  armas, 
lavradas  e  brincadas,,  que  são  mais  bellas  que  as  que  cá 
»t  fazem. 

E' a  região  mais  fértil  em  fructas  que  lia  no  mundo, 
as  quaes  são  mui  boas  e  mui  excellentes;  e  todo  o  paiz  é 
coberto  de  arvores  de  fructo,  laranjas  doces  e  azedas,  li- 
mões de  gosto  mui  suave  e  delicioso,  romans,  cocos,  an- 
nanazes,  e  outras  fructas  da  índia.  Carnes  de  todas  as  qua- 
lidades são  alli  abundantes;  o  peixe  nunca  falia.  Ha  mi- 
lho, mel,  cannas,  assucar,  e  n>anleiga  em  abundância;  mas 
não  se  cria  alli  o  arroz,  que  c  o  principal  alimento,  e  lho 
vem  de  Beogalla.  Mas  toda  a  canella  do  mundo  só  de  lá 
vem,  e  ha  delia  florestas  inteiras.  Ha  .também  lá  grande 
numero  de  elephantes,  muita  quantidade  de  pedras  precio- 
sas, como  rubins,  jacinthos,  saphiras,  topázios,  granadas, 
esmeraldas,  olhos  de  gato,  e  outras,  as  melhores  da  índia, 
-e.  por  cima  de  tudo  é  la  que  ha  a  bella  e  grande  pescaria 
ile  pérolas  mjii  iinas  e  bellas;  mas  não  ha  diamantes. 
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Os  Portuguezes  tem  duas  fortalezas  nesta  ilha.  A  pvin-- 
cipal  é  chamada  Columbo,  e  a  outra  porto  de  Galle.  São 
fortes,  e  bem  guardadas  por  soldados,  que  pela  maior  par- 
te são  criminosos  e  degradados;  e  da  mesma  sorte  não 
mandam  alli  mulheres  senão  de  má  vida.  O  general  que 
alli  mandava,  quando  eu  estava  em  Goa,  chamava-se  D.  Je- 
rónimo de  Azevedo,  mui  bom  capitão.  O  principale  maior 
rei  dailhachama-sefiacAi7(a),e  ha  nella  muitos  outros  reis. 

Houve  um  que  foi  preso  e  levado  a  Goa  ha  cousa  de 
vinte  annos,  e  depois  se  fez  cbristão,  e  se  cazou,  e  rece- 
bia uma  boa  pensão  do  Rei  de  Hespanha  para  sua  sus- 
tentação, como  tem  todas  as  outras  pessoas,  e  princepes, 
que  se  convertem.  Ora  este  princepe  tendo  residido  lon- 
go tempo  em  Goa,  bem  amado  de  todos,  houve  tanta  con- 
iiança  nelle  que  por  mandado  do  Rei  de  Hespanha,  e  pa- 
recer do  Conselho  das  índias,  se  julgou  conveniente  en- 
viâl-o  a  Ceilão  para  ter  alli  mando  da  mão  do  Rei  de  Hes- 
panha, aOm  de  que  o  povo  lhe  obedecesse  de  melhor  von- 
tade, por  ser  natural  da  terra;  de  sorte  que  foi  mettido 
de  posse  de  todas  as  suas  terras;  mas  não  se  passaram 
dous  annos  que  não  deixasse  o  christianisme,  e  voltasse  á 
sua, primeira  lei,  fazendo  guerra  aos  Portuguezes;  o  que 
mostra  quanto  toda  esta  gente  é  má  e  pérfida.  Morava  es- 
te rei  perto  do  porto  de  Galle;  chamava-se  Dom  João,  e 
liavia  sido  preso,  e  todo  o  seu  reino  conquistado  pelo  ca- 
pitão André  Furtado  de  Mendonça  (b).  Adoram  um  den- 
te de  bugio,  o  qual  tendo  sido  tomado  pelos  Portugue- 
zes, quizeram  resgatal-o  á  custa  de  grossos  cabedaes,  mas 
os  Portuguezes  não  lho  quizeram  restituir,  e  foi  queima- 
do publicamente  em  Goa  (c).. 

(  a  )  Talvez  seja  o  Rajúy  coma  escrevem  os  nossos  auclores. 

(b)  Parece-nos  que  esta  iiiitoria  é  a  de  D.  João  Modeliar,  qoe 
DÍ020  do   Couto   devia   tratar  na  sua  Década   XI,   que  se   perdeo.. 
Vejara-se  no  Fascículo  3.°  da  Archiva  Portuguez-Oriental  os  Docu- 
iiíentosn.°  162-XVI,   168-IX,   324,  e  outros! 

í  c  )  Este  succciïso  do  dcaie  de  bugio  ou  de  Budda,   e  mui  au-- 
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Este  rei  tendo-se  levantado,  e   renegado  â   fé  chrisla, 
mandou  malar  todos  os  Portuguezes,  qae  se  acharam  em 
seus  eslados;  de  sorte  que  depois,  passando  os  Hollande- 
zes  pela  ponta  de  Galle  com  très  navios,  e  indo  alli  surgir, 
e  fazer  alguma  detença,  como  é  seu  costume,  trataram  paz 
e  amizade  com  elle  em  tanta  confidencia  de  parte  a  parle, 
que  os  Hollandezes  hiam  a^  terra  em  toda  liberdade  e  se- 
gurança, e  da  mesma  sorte  os  Ghingalás  vinham   aos  na- 
vios délies;  mas  neste  comenos  ideou   o  rei  uma  grande 
perfidia,  convidando  todos  os  capitaSs,  os  soldados  princi- 
paes,  e  homens  de  qualidade  a  virem  ao  seu   palácio  as- 
sistir a  um  iolèmne  banquete,  que  elle  dava  a  todos  os  fi- 
dalgos da  sua  corte.  O  general  Hollandez  assim  o  acredi- 
tou, e  na  boa  fé  foi  ao  logar  aprazado  com  sessenta,  ou  se- 
tenta dos  principaes  dos   três-  navios,^  que  escolheo,  e  a 
quem  mandou. vestir   o  mais  loucamente  que  poude.  Fo- 
ram alli  mui  magniQcamente  recebidos  ao  modo  da  terra; 
mas  a  sobremesa  não  foi  agradável  aos  pobres  Hollandezes. 
porque   estando  á  mesa,  e  não  pensando  senão  era  recre- 
ar-se,  e  encher  a  barriga,  foram  subitamente  accommet- 
tidos,  e  assassinados  por  homens  para  isso  subornados.  A 
tenção  do  rei  era  surprender  ao  mesmo  tempo  todos  os 
navios,  mas  não  o  permittio  Deos  assim;  e  foram  salvos, 
porque  Ires  ou  quatro  marinheiros,  que   assistiam  ao  ban- 
quete para. servir  os  seus  officiaes,  se  escaparam,  e  corre- 
ram logo  a  metter-se  nos  bateis,   indo  dar  rebate  aos  na- 
vios do  que  era  acontecido;  pelo  que  logo  sem  dilação  al- 
guma cortaram  as  amarras,  largando  por  mão  as  ancoras, 
e  deram  á  vela  em  direitura  ao  Achem,  onde  Deos  os   le- 
vou a  salvamento,   porque  todos  os  seus  pilotos  haviam  si- 
do mortos.  Ouvi  dizer  aos  Hollandezes  que  este  general 
era  um  dos  homens  mais   resolutos  e  valerosos,  que    de 

lerior  ao  do  levantado  Dom  João,  e  passou  era  terapo  do  Vice-Heí 
D.  Constantino  de  Bragança,  como   é  bem  sabido. — Yeja-se  Diogo» 
do. Couto,  Dec.  YIl..  Lir.'lX.  Cap.   XYll.. 
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muito  tempo  aquella  parte  saira  de  HoUanda,  e  o  resto  dos 
seus  companheiros  não  era  somenos.  Aquelle  pérfido  rei, 
que  lhe  armou  este  laço,  fazia  tudo  isto  para  se  congraçar 
com  os  Porlijguezes;  porque  a  estes  ouvi  dizer  que  aquillo 
fora  obra  de  conselho  seu,  e  que  este  rei  lhes  havia  pro- 
metlido  entregar  aquelles  navios,  á  conla  de  lhe  ficar  na 
sua  mão  parte  das  riquezas.  O  general  não  ficou  logo 
Diorlo,  nem  dous  ou  três  dos  seus  companheiros;  mas 
quando  o  rei  vio  que  parte  do  seu  desenho  linha  falhado, 
entrou  em  lai  raiva  e  cólera,  que  lhes  mandou  vasar  os 
olhos,  e  fazer-lhes  outras  mil  cruezas. 

Estes  reis  de.  Ceilão  são  ora  amigos,  ora  inimigos  dos 
Portuguezes ,  mudando  assim  «egundo  as  occurrencias. 
X)s  Porluguezes  andam -em  continua  guerra. com  estes  in- 
sulares, dos  quaes  tem  já  subjugado  grande  parte,  que  tem 
^ob  seu  domínio,  e  a  pouco  e, pouco  vão  domando  os  ou- 
tros: ha  entre  elles  muitos  convertidos  ao  christianismo. 
A  guerra  é  alli  mui  difficil  aos  Portuguezes,  por  ser  o 
})aiz  mui  coberto  e.  cheio  de  arvoredo;  e  assim  é  mister  tra- 
zer sempre  a  fouce  ou  o  machado  na  mão  quando  vão  á 
j^uerra;  e  os  Portuguezes  não  são  tão  ligeiros  nem  tão 
jleslrosa  marchar  por  estes  matos,  como  aquelles  insu- 
lares, que  lhes  armam  mil  emboscadas,  e  depois  se  esca- 
lfam no  mais  cerrado  do  bosque.  Os  Portuguezes  tem  sido 
alli  cercados  m^iilas  vezes  em  suas  fortalezas,  mas  nunca 
entrados.  A  guerra  entre  elles  é  mui  cruel;  e  quando  os 
Portuguezes  os  caplivam  na  guerra,  fazem-nos  escravos, 
ou  os  matam.  Elles  porem  não  matara  os  Portuguezes  , 
jnas  somente  lhes  cortam  os  narizes,  e  assim  os  mandam 
embora,  porque  dizem  que  não  querem  que  a  sua  terra 
í^eja  pollula  do  cangue  estrangeiro,,  ao  menos  tanto  quanlo 
4}lies   o  poderem  impedir. 

Nesla  ilha  ha  uma  ponta  chamada  de  Galle  para  a  par- 
le do  meio  dia,  a  qual  é  um  cabo,  que  entra  muito  ao 
mar.  E  direi  o  que  aconleceo  a  Irez  navios  íiollandezes. 
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que  a  guardavam,  quando. encontraram  aquellesdous  gran- 
des navios,  um  da  Arábia,  e  outro  do  Guzerate,  de  que  já 
faflei  tratando  das  ilhas  de  Maldiva  (a).  Estes  navios  de- 
líveram-sé  nàquella  altura  quasi  1res  mezes,  durante  o  leni- 
ípo  que  sopram  òs  ventos  de  leste,  que  é  aquelle  era  que 
os  navios  da  índia  recolhem  do  Sul,  e  de  Bengala,  e  to- 
maram deíaseís  ou  dezoito  navios  poríuguezes;  porque  no- 
cessáriaírierite  todas  as  embarcações,  que  vera  de  todas  as 
tostas  e  contra-costas  de  Bengala,  Malaca,  Sonda,  China, 
Japãp,  e  de  outras  partes,  hão  de  passar  alH ,  e  vir  avis- 
tar está  ponta,  como  nós  fazemos  ao  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança quatido  vamos  para  a  índia;  e  da  mesma  sorte  vem 
as  embarcações  tocar  nesta  ponta  para  passar  a  toda  a  de- 
mais costa  da  índia,  que  se  entende  desde  o  Cabo  Còmo- 
rim  até  Ormuz.  E  aquelles  que  nõo  querem  chegar-se  a 
íella,  indubitavelmente  se  vão  enlear  nos  baixos  das  ilhas 
de  Maldiva,  donde  difficuliosamente  poderão  sair-se  sem 
perigo. 

Estas  presas  todavia  tnolestavam  mais  os  Portuguezes 
do  que  enriqueciam  os  llóllandezes,  porque  a  maior  par- 
le destas  embarcações  não  traziam  mais  que  mantimen- 
tos para  os  portos.  Verdade  é  que  isto  molestava  os  Por- 
íuguezes por  duas  vias ,  uma  pela  honra  e  credito ,  que 
lhes  fazia  perder  para  com  os  reis  e  povos  da  índia,  ea 
outra  pela  necessidade  e  carestia  de  mantimentos,  que  pa- 
deciam as  povoações  dos  portos  e  enseadas,  donde  eram 
as  dilas  embarcações;  porque  se  isto  lhes  falta  um  anno, 
passa-se  ahi  grande  fome.  Nestes  navios  sò  havia  alguns 
mercadores  e  passageiros  que  fossem  Portugnczes,  porquiy 
todo  o  resto,  assim  officiaes  como  marinheiros,  e  ainda  a 
maior  parte  dos  mercadores  eram  índios.  Gentios,  Judeos, 
ou  Mahometanos.  Os  índios  christaõs  vestidos  á  porlugue- 
za  não  são  havidos  por  índios,  mas  por  Portuguezes.  Os 

(a  )  Cap.  XX  da  1/  Parte. 
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Holbodezes  faziam  guerra  mais  branda,  e  melhor  gasa* 
lliado  áqucHes  verdadeiros  índios,  q^e  aos  Porluguezes  e 
Mestiços;  e  todos  os  navios  índios  de  qualquer  logar  que 
fossem,  não  recebiam  deites  máo  trato,  mas  antes  toda  a 
offerta  de  soccorro  e  assistência,  como  tem  feito  a  muitos 
que  o  não  pediam.  De  sorte  que  os  HoUandezes,  Inglezes, 
6  Francezes,  que  elles  alli  repotam  por  gente  da  mesma 
igualba,  são  bem  acceitos  daquelies  reis  e  povos  da  índia,, 
porque  não  recebem  délies  moléstia  alguma. 

Ora  a  ordem,  qoe  os  HoUandezes  guardam  quando  to* 
pam  com  algum  navio,  é  disparar  um  tiro^  de  peça,  e  pa- 
ra logo  os  outros  amainam,  porque  não  tem  gana  de  pe- 
lejar, pois  são  todos  mercadores  particulares,  ou  marinhei- 
ros e  offîcîaes  indianos,  aos  quaes  os  BoUandezes  não  fa- 
zem mal.  Mas  tomam  aos  Porluguezes,  e  toda  a  sua  fa- 
zenda, e  também  o  navio,  se  pertence  a  Portuguezes  ^ 
ou  o  dão  a  índios,  e  lançam  os  Portuguezes  em  terra  sein 
lhes  fazer  mal,  e  ainda  em  erma  lhes  dão  ditiheiro  para 
se  manterem  até  chegarem  a  alguma  terra  da  sua  gente. 
Quando  encontram  navios  Índios,  dão-lhes  busca  somen- 
te para  verem  se  ha  alli  Portuguezes  escondidos,  e  não  os 
achando,  deixam  ir  livremente  os  navios  sem  lhes  fazer 
outra  cousa;  somente  lhes  perguntam  se  são  mahí^meta- 
nos,  ou  de  outra  religião,  e  sendo  assim,,  fazem-nos  ju- 
rar sobre  o  livro  da  sua  lei,  ou  sobre  um  biscoito,  e  são 
cridos  sobre  este  juramento  acerca  de  ser  a  fazenda  dél- 
ies, ou  dos  Porluguezes.  E  quando  no  mesmo  navio  são 
misturados  uns  e  outros,  fazem-lhe  o  ^mesmo;  pondo  de 
parte  e  deixando  livre  as  mercadorias* dos  índios,  e  to- 
mando as  dos  Portuguezes,  isto  é,  a  que  é  propriedade  dél- 
ies; e  pela  maior  parte  das  vezes  põem  fogo  ao  navio,  ou 
o  dão  aos  índios^  a  qu^m  (feo  juramento  de  não  restituir 
aos  Portuguezes  o  que  alli  tem  deixado;  porque  se  sou- 
bessem que  elles  lhe  resliluiam  alguma  cousa,  os  haveriam 
por  inimigos.  E  impossível  contar  os  navios,  que  os  Hol- 
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landezes  tem  tomado  na  índia  deste  modo  sem  golpe  de 
espada;  porque  são  havidos  como  reis  do  mar  pelos  ín- 
dios, e  até  pelos  Portugaezes,  os  qnaes  no  mesmo  ponto 
em  que  avistam  de  longe  os  ditos  floliandezes,  ainda  que 
poucos  sejam,  não  pensam  em  outra  cousa  senão  em  fu- 
gir, ou  deixar  o  seu  navio  com  todo  o  seu  recheio/  para  se 
salvarem  em  algum  bateL 

CAPITULO  XI^ 

Ito  MulAcat  mnm  ^escrlpefto»  e  do  meatoravel  mmreo,  que 
0m  HollaiMle«e«  lHe  poseranu 

Oendo  partidos  de  Ceilão  fomos  a  Malaca^  que  é  distan- 
te  de  Goa  seiscentas  legoas  perto   da  linha  equinocial^  a 
um  gráo  da   banda  do  polo  árctico,  mui  próxima  da  gran- 
de ilha  de  Sumatra,  e  dos  reinos  de  Sião  e  de  Pegú.  Os. 
Portuguezes  fabricaram  alli   uma  cidade  mui  forte,   qne{ 
lhes  é  de  grande  importância,  por  ser  como  a  chave,  e  es-^ 
cala  da  navegação  da  China,  Japão,  Maluco,  e  outras  ilhasv' 
circumvisinhas  da  Sonda.  De  sorte  que  abaixo  do  de  Or-; 
muz  não  ha  capitão  que  faça  maior  rendiniento  que  o  d^ 
Malaca,  porque  e$tà  alli  no  estreito  de  Malaca  e  Sumatra, 
onde  é  mister  que  todos  os  navios  venham  aportar,  e  pa- 
gar os  direitos;  de  sorte  que  os  mesmos  navios  portugue- 
ses não  podem   passar,  se  não  tem  passaporte  e  guia  do 
capitão  de  Malaca,  assim  para  a  ida  como  para  a  vinda. 

Esta  fortaleza  faz  grande  pejo  aos  Hollandezes,  lugije- 
zes,  e  Francezes;  e  por  essa  ra^úio  os  Hollandezes  tem  que- 
rido tomal-a,  e  a  cercaram  desta  sorte.  Os  Hollandezes  e 
o  rei  de  Jor  se  concertaram  entre  si  para  lançar  os  Portu- 
guezes de  Malaca  ;  e  para  esse  fim  tinham  os  Hollande- 
zes treze  grandes  nãos  commandadas  pelo  capitão  Corne- 
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lio  Malâlieí,  (  a  )  seu  general  na  índia;  de  sorte  queaos  29 
de  Abril  de  160&  surgio  em  íreale  de  Malaca  com  não 
menos  de  1500  Hollandezes,  que  sairam  em  terra,  e  silia- 
iam  Malaca,  que  ficou  mui  surpresa,  porque  o  capitão  ha-  . 
via  recebido  ordem  do  Více-Rei  de  Goa  para  mandar  qua- 
Iro  navios  de  guiçrra  dar  guarda  aos  njercanles,  que  liiam 
de  Goa  à  China  e  ao  Japão,  de.fiortp  que  lhe  jaão  haviam 
ficado  na  forlaleza  mais  de  trinta  soldados,  porque  espe- 
rava ver  chegar  a  cada  momento  o  Vice-Rei,  segundo  o 
aviso,  que  de  HespMha  líic  viera -no  galeão,  que  sáe  dd 
Lisboa  um  mez  ou  dous  antes  da  armada;  e  vai  em  direi- 
tura a  Malaca,  e  Bão  a  Goa.  £slc  galeão.. é  do  porte  ^ 
700  a  800  tonneUadas,  e  vai  não  sé  par^  dar  avisos,  co- 
mo para  carregar  de  mercadorias  da  China,  e  das  ilhas  da 
Sonda.  Ficou  pojs  o  capilgio  da  fortaleza  mui  confuso  ; 
lanlo  pela  falta  de  mantimentos,  corilb  pela'  de  homens, 
e  porque  não  tinha  lido  aviso  algum  deslá  empresa,  nem 
novas  de  que  os  Hollandezes  tivessem  tantoá  navios  na  l)\' 
^ia.  A  fortaleza  foi  por  elles  coríibatidá  còm  vinte  é  cin- 
co peças  de  artilheria  grossa,  que  elles  desembarcaram;  e 
^ram  ajudados,  como  disse,  do  rei  de  Jôr,  c  de  outros  ré- 
gulos seus  vassalos,  que  tinhahi  a  forlaleza  cercada  da  bart- 
■da  da  terra  com  sessenta  mil  homens;  porque  é  csfe  um 
rei  poderoso,  que  domina  em  todo  o  serlãb,  e  terras  de 
-cima  de  Malaca.  Es-te  cerco  dúròii  por  espaço  de  trez  nve- 
zes  e  dezanove  dias.  A  fortaleza  foi  bem  defendida  por 
um  fidalgo  Portugúez,  mui  valeroso,  chamado  André  Fur- 
4ado  de  Mendonça,  que  por  acaso  allí-sè  achou;  porque 
nada  mais  esperava  na  índia,  sfenão  o  posto  de  Vicò-Reà, 
<]ue  logo  pouco  depois  teve  (b):  Não  contava  ád  todo  ma- 
is do  que  150  hometis  de  ])elejá,  entre  Poriuguezes  e  Iti- 
dios;  e  por  fortuna  dos  certíadòs,  havia  alli  então  tiavios 

: — -^1    •  •       I  ■      -   ;■•• !_: 1 : . — 

(a  )  Madalif  QscttvQ  Pyrard.  Nós  seguimos  a  orlliographia   lioU 
Jaiuleza.  .  'i 

\b)  Foi  Governador  por  tia  de  succcisao,  como  lemos  vislo. 
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mercantes  do  Japão,  eom  cuja  génie  c  que  se  perfez  acfuel- 
le  numero  dos  150  homens  para  a  defensa;  e  são  os  Ja* 
pões  os  melhores  soldados  de   Ioda  a  índia. 

Succedí  o  também  muito  a  |X).ulo  pra  os  cercados  que 
a  Vice-Rei  de  Goa,  que  então  erá  D.  Mailim  Alíoiisa   de 
Castro,  sem  saber  todavia   nada  desle  cerco  de  Malaca,  li* 
nha  negociado  uma  armada,  de  que  elle  mesmo»  era  cabo 
principal.    Era  esta  armada  composta  de  setenta  embarca- 
ções, e  dividida  era  duas  esquadras;  galés,  galeotas.  e  niais 
wavios  de  remo  a  iima  banda;  e  os  navios  de  vela  a  mHra- 
Reputa-se  ser  esta  a  mais  bella  armada  que  os  Portugue- 
zes   em  lempo  algum  pozeram  no  mar  na  índia,,  po-rqua 
bavia  nella  perlo  de  quiuze  mil  horaenír,  todos  mui  bem 
ordenados*  Sahio  de  Goa  no  m^ez:  de  Maio  de   i6(>6,.  dei- 
xando o  Vice-Rei  o  goverrKv  de  Goa  e  do»  aorle  da.  índia 
ao  Arcebispo  daquclla  cidade  Dom  Fr..  Aleix.o  de  Mea^^es. 
Um  mez  depois  da  saiJa  da  Vice-ReL  as  duas  esquadras 
se  íoram  juntar  perto  de  Sumatra;  pois  eta  seu  deseftl^o 
e  inteulo  ir  tomal-a  e  conquislal-a,  poique  o  cei  desla  ilba 
dava  acolheita  aos  Uailandezes.  Mas  lendo-  sida  vatetosa- 
mentc  recbaçado  pek>  rei  da  Acbcm,  e  leada  entãa  no-vas 
deste  cerco  de  Malaca,  abaloiv-se  de  Sumalra  naquelJa  der- 
rata,   pensanda  surpteliender  aos  Uollande^^s  em-  tefra^ 
e  queimar-lbe  os  navios;  mas  r»rio  succed^eo  assimi,.  porque 
CS  ditos  Hollandezes  foram  avisados  par  um  dos  seus  fei- 
tores, que  estava   em  Sumalra,  e  apressadanewíftle  partto 
para  lhes  ir  dar  esle  avisa;  e  n^m.  Lssa  era  mister^  porque? 
os  Hollandezes  linliam  sempre  um  palaeha  ao  mar  de  vi- 
gia  seis  ou  sele  legoas  aa  larga,,  receiosos  de  serem»  coibi* 
dos  de  subilo;  e  no  mesmo  ponta  que  este  palaeha  avi*- 
sou  a  armada,  foi  da(|ui  sem  detença  aviso  á  sua  gei>te^ 
que  ioga  se  recolhea  ás  mios  Cí^m^  toda  a  arliiberia;  c  a^- 
sim  levantaram  o  cerca  aos  19   do  niez  de  Agosto.   A&is 
isto  deu  mativo  a  que  os  líollaadezes  ficassem;  em  má  re- 
putação e  pouca  credito  entre  aquelles  reis  iadiajio^;  poo 
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que  haviam  promeUido  ao  rei  de  Jôr  e  aos  outros  que  in- 
fallivelinenle  tomariam  Malaca,  e  lançariam  delia  aos  Por- 
tuguezes;  e  iia  verdade  foram  elles  a  causa  porque  lodos 
aquclles  reis^ declararam  guerra  aos  Porluguezes,  sendo  de 
anles  mui  bons  amigos  delles.  E  o  peior  é  que  o  capitão 
(iornolio  levantou  o  cerco,  e  recollieo  a  sua  gente  sem  o 
dar  a  saber  ao  rei  de  Jôr,  qua  elle  deixou  á  merco  dos 
Porluguezes,  e  em  guerra  com  elles. 

Os  ílollandezes,  lendo  levantado  o  cerco,  deram  á  vela, 
para  ir  sair  ao  encontro  do  Vice-Rei,  e  com  elle  comba- 
teram mui  furiosamente  por  espaço  de  dous  dias.  O  Capi- 
tão ílollandez  era  liomcm  bravo  c  esforçado,  e  por  lai  li- 
do por  todos  os  Porluguezes  c  índios,  sendo  na  verdade 
impossível  fazer-sc  melhor  do  que  elle  fez.  Vio-se,  alem 
de  outros  perigos,  em  grande  aperto  quando  um  navio  por- 
lûguez  o  abordou,  e  segurou  com  ganchos  e  arpéos  de  fer- 
ro, de  lai  sorle  que  era  impossivel  desenvencilbar-se  delle, 
e  alé  ja  lavrava  o  fogo  nos  dous  navios,  que  teriam,  ardido, 
com  a  gente,  se  esle  general  Hollandez  tião  dissesse  ao  capi- 
tão Portuguez  que  iiâo  era  de  bom  cavalleiro  deixar-se 
queimar  assim,  e  que  mais  valia  separarem-se  e  largarem- 
se  um  ao  outro.  O  Capitão  Portuguez  ao  principio  nâo  quiz 
assentir,  porque  lhe  era  mandado  sob  pena  de  morte  que 
se  queimasse  e  perdesse  para  destruir  o  inimigo;  mas  em- 
fim  o  partido  que  acceitou  foi  que  os  baleis  dos  ílollan- 
dezes  viessem  para  salvar  os  seus,  e  os  dos  Portugueses 
não  viessem;  e  assim  se  largaram,  e  foram  ambos  salvos. 
Mas  depois  o  capitão  Porluguez  foi  degolado  por  este  res- 
pciío.  Pereceo  no  combale  muita  gente  de  parte  a  parte, 
mas  seis  Porluguezes  por  um  ílollandez. 

Finalmente  os  Hollandezes  Gearam  vicloriosos,  sem  ou- 
tra perda  mais  que  a  de  dous  navios,  que  se  queimaram 
com  outros  dous  do  Vice-Rci;  e  este  se  recolheo  logo  a 
Malaca  com  os  navios  que  pode  salvar,  e  passado  um  mez 
morreo  de  dysenteria.  Os  Hollandezes  também  se  t^útdç 
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ram  éom  honra;  e  semelhantemenle  o  rei  de  Jôr  e  os  se-' 
us;  e  dest'  arte  Malaca  ficou  livre,  e  depois  disso  lem  si- 
do mui  bem  fortificada.  Os  Porluguezes  perderam  alli 
grande  numero  de  esforçados  e  valerosos  capitães,  e  ti- 
veram bastante  perda  e  deshonra  nesta  facção;  porque 
Ioda  a  sua  armada  foi  desbaratada.  Entre  os  mortos  fi- 
caram dous  fidalgos  irmaõs,  grandes  capitães,  um  chama- 
do Dom  Fernando,  e  outro  Dom  Pedro  Mascarenhas,  com 
outros  dous  irmãos  seus  mais  moços.  Nunca  entre  os  Por- 
taguezes  houve  tnorles  mais  carpidas,  e  o  são  ainda  to- 
dos os  dias,  mais  que  a  do  Vice-Hei,  que  logo  depois  mor* 
reo  de  dor  e  melancolia;  e  foi  cousa  admirável  que  treze 
navios  fizessem  tanto  efl'eito.  A  cidade  è  a  mais  rica  e 
mercante  de  toda  a  índia,  apoz  as  de  Goa  e  Ormuz,  pela 
grande  copia  de  mercadorias  da  China,  Japão,  Maluco,  e 
de  toda  a  Sonda,  que  alli  abicam;  e  com  tudo  é  alli  mui 
^aro  o  passadio  da  vida. 

Os  habitante^'  da  terra  são   homens  de  bea  figura,  be» 
apessoados,  e  proporcionados  em*  suá  estatura,  que  é  me- 
diana; e  da  mesma  sorte  as  mulheres.  São  de  cor  more- 
na; e  andam  nus  da  cintura  para  cima,  e  delia  para   bai- 
xo tem   roupas  de  algodão  ê  de  seda,  das  quacs  a  que  u- 
sam   pela   parte  de  baixo  não  passa  dos  joelhos.  Cing(^m- 
se   de  um    rico  cinto,  e  trazem  punhaes  em   riquissimas' 
bainhas.  As  mulheres  trajam  roupas  de  seda  e  tem  cami^ 
zas  mui  curtas;  usam  os  cabellos  compridos,  e   bem  tou- 
cados com  pedras  preciosas  o  muitas    flores  entrelaçadas. 
São  pela  maior  parte  mahomelános;  e  todavia  hoje  ha  al- 
li grande  numero  do  christaOs.  Os  Padres  Jesuítas  tem  ai* 
li  um  mui  bello  Coiiegio. 

Os  ares  deste  paiz  suo  niáos,  intomperados,  e  doentios; 
de  sorte  que  a  propria  gente  da  terra  é  mais  atreita  a  do- 
enças do  que  a  de  oulra  qualquer  parle  da  índia.  Pou- 
cos são  os  estrangeiros  que  não  caem  alli  enfermos,  e  ra- 
io é  o  que  não  morre^  e  ao  menos  ticam-lbes  bons  signa- 
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es,  porque  a  uns  cáe  o  cabello,  e  a  outros  vem  moleslîas 
de  pelle;  o  que  todavia  se  entende  dos  que  alli  fazem  lon- 
ga residência.  Por  isso  os  soldados  que  lá  ha,  são  quasi 
todos  como  os  de  Ceilão,  isto  ó,  bannidos  e  degradados  por 
seus  malefícios.  Quanto  aos  mercadores,  é  o  desejo  de 
grandes  ganhos  que  lhes  faz  arriscar  a  vida,  e  quando  de 
lá  voltam,  trazem  a  côr  livida,  e  nunca  alli  logram  saúde. 
Os  povos  daquellas  regiões  são  chamados  Malatps,  assim 
Das  terras  de  Malaca,  como  em  Sumatra;  e  faliam  uma  lín- 
gua que  é  entendida  em  todas  as  ilhas  da  Sonda;  e  esta 
Hngua  é  só  a  usada  em  todas  aquellas  partes,  e  por  isso  s^ 
mais  extensa,  e  a  mais  util  de  toda  a  índia. 

CAPITULO  XII. 

Dam  imaii  da  Sonda.  Samatra.  e  jrava;  das  eldade»  d«^ 

Baniam  e  Xubam;  ilha»  de   Madura*  Balll»  de 

Malfaço»  e  Banda». 

\js  Portuguezes  chamam  a  todas  as  ilhas,  que  estam  à* 
lem  de  Malaca,  a  Sonda,  como  quem  diz  as  Ilhas  ào  SuL 
E  debaixo  deste  nome  são  comprehendidas  Sumatra,  Ja- 
Yâ,  as  ilhas  de  Maluco,  e  todas  as  outras  ilhas  particula* 
res  daquella  costa.' 

Quanto  á  ilha  de  Sumatra  (a),  não  me  deterei  em  des- 
crcvel-a,  por  quanto  não  sahi  alli  em  terra,  e  somente 
passei  á  vista  delia.  E'  situada  debaixo  da  linha  equino- 
xial,  que  a  eorla  ao  meio,  e  é  mui  extensa,  porque  chega 
ao  5.^  gráo  da  banda  do  norte,  e  ao  6.*  da  banda  do  sul, 
que  é  quasi  a  mesma  altura  das  ilhas  de  Maldiva,  das  qua- 
es  fica  distante  seiscentas  legoas.  Dos  habitadores,  uns  são 
mahometanos,  principalmente  os  que  demoram  á  beira-mar; 

{a}  Samatra  escrevem  osuossos  antigQi», 
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otilros  sSo  gentios.  Suo  mui  dados  ao  trafico,  e  por  isso  to- 
dos os  mercadores  sâo  alli  bem  acceitos.  Os  arábios,  e  ou- 
tros mahoraelanos  frequentam  e  Iraûcam  alli  mais  que  to- 
dos os  oulros;  os  Porluguezes  lambem  alli  vao,  mas  mui 
poucos,  porque  não  são  amados  do  rei.  Os  Hollandozcs 
lem  alli  uma  feitoria,  e  feitores.  A  terra  é  mui  rica  em 
pimenta,  que  é  mais  grossa  que  a  do  Malabar,  e  havida  por 
melhor  por  todos  os  índios.  Ha-a  em  tanta  quantidade, 
que  SC  podem  ás  vezes  carregar  trinta  navios  n'  um  só  an- 
uo. Ha  ouro,  assim  nas  montanhas,  como  nas  areias  dos 
rios;  mas  este  ouro  é  mui  baixo,  e  de  menor  estimação 
que  todo  o  outro  que  vem  da  índia.  Balem  delle  moeda, 
onde  cslá  de  um  lado  a  figura  de  um  pagode,  e  do  outro 
a  de  uma  carroça  puxada  por  elephantes. 

Esla  ilha  contem  muitos  reinos,  mas  o  mais  poderoso 
é  o  do  Achem  (  a  ).  Quando  por  alli  passei  o  rei  que  en- 
tão reinava  era  mui  manceba,  e  desapossando  por  força  a 
seu  pai  se  havia  apoderado  do  reino,  e  lançado  o  pai  em 
.prisão,  e  lambem  a  mai,  até  com  ferros  aos  pés.  Um  irmão 
^eu,  que  elle  lambem  havia  expellido,  lhe  fez  guerra,  mas 
agora  eslam  amigos,  parque  liie  foram  cedidas  certas  ler- 
jas,  que  ficam  na  distancia  de  quarenta  legoas,  onde  el- 
le mora. 

Este  rei  do  Achem  c  muito  amigo  dos  Ilollandezes,  que 
.tem  feito  alli  fabricar  muitas  cazas,  e  é  este  o  logar  or- 
denado para  lados  os  navios  de  Hollanda  que  estaoi  na 
Jndia,  e  onde  fazem  escala  para  o  commercio,  carga  e  des- 
carga das  mercadorias,  e  tem  alli  muilos  feitores,  que  me- 
Jieam  grande  trafico;  mas  elle  não  quer  ouvir  fallar  nos  Por- 
luguezes, com  quem  tem  guerra  mortal.  E  todavia  é  cou- 
^a  estranha  que  este  rei  nunca  tenha  podido  andar  de  paz 
com  os  Porluguezes,  visto  que  se  accommoda  com  todos  os 
oulros  estrangeiros.  Ha  sim  ás  vezes  alli  alguns   raercado- 

(  a  )   o  Dachem  dizem    coinmameule  os  nosso»  documenlos , 
-auctores   antigas. 
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res  Porluguezes  particulares,   mas  não  recebem  favor  at 
gum  do  rei,  nem  Ião  pouco  o  vêm. 

Qando  os  Hollandfizes*  começaram  a  vir  á  índia  liveram> 
guerra  com  este  rei,-e  por.  essa^  causa,  roubaram  dous  na- 
vios da  Arábia.  carregad.o&^  de  especiaria,,  que^  baldearam 
nos  seus;  mas  depois-  os  Hollaindezes-  e  elle  fizeram-se  bons. 
amigos,  e  elle  aló  enviou?  seis  embaixadôres^a  Hollanda, 
deixando  os  Hollandezes  alli  em.  reféns  alguns  dos  seus. 
Estes  embaixadores  foram  bem^  recebidos  e  bonrados  em 
Hollanda,  evoUaram.  ao  Acbem,.  mas  não  todos,  porque- 
Bnorreram  quatro  no  caminho,'e  eu:  vi  um  dos  outros  dous, 
que  na-  volta  foi  1er  iilha  de  Malé.  Estes  Arábios,  rouba- 
dos no  Achem  pelos  Hollajodezes  vendo  que  o  rei  do  A- 
chem,  e  todos  os  outros  reis-  mahometanos>  estavam  mui 
bem  com  os  HbHandezeSj.e eram  inimigos mortaes dos  Por- 
tuguezes,  determinaram;  enviar  deputados  a  Hollanda  para 
tratar  paz  e  amizade  com  os  Estados,  e  pedir  satisfação  e 
justiça,  de  sua  mercadoria:  roubada;  de  sorte  que  foram 
mui  bem  satisfeitos,  e  embolçados  de  sua  perda,  sem  em- 
bargo de  serem  passados  sete  annos  depois  que  a  fazen- 
da lhes  havia  sido  tomada.  E  desde  este  tempo  os  Hollan- 
dezes  tem  sempre  estado  em.  boa.  amizade  com  todos  os 
Índios. 

Mas  na  verdade  o  que  ao  principio  nos  fizera  mal,  e  di- 
minuirá muito  a  reputação- dos  Francezes,  Inglezes,  e  Hol- 
landezes  naquellas  parteSj  porque  na  índia  nos  tem  a  to- 
dos por  uma  só  gente,  por  verem  que^  todos»  somos  ami- 
gos entre  nós,  e  inimigos  dos  Pòrtuguôzes;  foi  que  se  ba- 
"via  levado  á  Sonda  grande  quantidade  de  moedas  falsas 
de  quarenta  soldos- de  Hespanha;  que  se  fabricavam  mes- 
mo aos  navios.  Os  Hòllandèzes-  accusavam.  disto^  aos  In- 
glezes,. e  os  Inglezes  lançavam  a.  culpa- aos  outros;  mas  se- 
jsLComo  quer  que  for,  os  HoHandezes  é  que  o  pagaram  bem 
earo,  porque  na  viagem  seguinte  foi  morto  grande  nume- 
ro délies  em  muitos  logares;  e  desde  então  os  índios  nãp^ 
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se  fiaraoi  unlo  délies,  e  oorreo  rumor  por  toda  a  índia  de 
que  nós  lodos  eraraos  embusteiros. 

Mas  tornando  ao  rei  do  Acàem,  os  Hollandezes  e  elle- 
lem  sempre  desde  a  sua^  concórdia,  permanecido  em  boa 
€orrespondencia;  e  esle  rei  tem  sempre  empecido  aos  Por- 
tuguezes  em  ludo^  quanto  tem  podido ,  como  igualmente 
os  reis  de  Jôr',  Baniam,  e  Java  maior.  Quem  eslá  na  ín- 
dia, e  nos  outros  legares  d*  alem  do  Cabo  de  Boa  Espe- 
rança, quando  quer  ir  a  Sumatra,  diz  somente  que  vai  ao 
Achem;  porque  esla  cidade  e  porto  inclue  em  si  todo  o 
nome,  e  a  reputação  de  toda  a  ilha;  e  semelhantemente  se 
diz  de  Bantam  na  Java  maior;  de  sorte  que  se  não  fallí^ 
lá  senão  destes  dous  reis.. 

O  rei  do  Achem  tem  muitas  vezes  posto  cerco  a  Mala- 
ca,, e  assim  o  de  Jôr.  E'  aquelle  mui  temido,  como  bem 
mostrou  quando  foi.  accommettido  pelo  Vice-Rei  Dom  Mar- 
lim  Affonso  de  Castro,  porque  se  defendeo  tãobem,  e  fi- 
cou alli  tão  grande  numero  de  Portugoezes  assim  mortos 
por  armas  como  afogados,  que  o  Vice-Rei  não  poude  ai 
fazer  senão  retirar-se  cora  vergonha  e  perda;  e  isto  lhe 
foi  ainda  de  máO' agouro,  porque  depois  foi  acabar  em  Ma- 
laca, como  já  disse.  Mas  também  os  Hollandezes,  que  en- 
tão estavam  no  Achem,  serviram  grandiemente  ao  rei,  a- 
inda  que  eram>  poucos;  porque  deram:  traça:  para  se  fa- 
zerem tranqueiras  e  fortificações  ao  modo  de  Hollanda  e 
de  França,,  cora.  muita  arlilheria,  de  que  o  rei  não  tem  fal- 
ta;, e  eu  nunca  teria  acreditado-  que  hoavesse  tanta  ar- 
lilheria na  índia  como  na  verdade  ha.  Desde  este  com- 
tate,  em  que  os  Hollandezes  procederam  tão  bom.  e  cora 
lanla  affeição,  o  rei.  começou:  a  ter-lhes  grande  amizade* 

A  ilha  de  Java  (a).  e$tá  juntode  Sumatra  ao  meio  dia, 
convergindo  a  leste,  separada  por  um  braço  de  mar  assaa. 
estreito, 'e  começa  aos  7  gráos  da  banda  do  sul.  E'  uma 
mui  grande,,  rica,  e  opulenta  ilha,  que  contem,  muitos  rei- 

(a  )  Jaoa  escrevem  os  nossos  auctores  e  documentos  antigos. 
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nos.  O  de  maior  nomeada  é  o  de  Baniam,  e  por  isso  se 
aporta  alli  mais  do  qae  em  qualquer  outra  parte.  Os  ga^ 
leões  porluguezes  da  viagem  de  Maluco,  nos  quaes  eu  hia, 
deliveram-se  naquelle  porto  algum  tempo,  o  qiie  me  deu 
occasião  de  ver  esta  terra. 

Bantam  é  uma  grande  cidade  mui  povoada,  situada  á 
borda  do  mar  no  extremo  de  toda  a  ilha,  e  junto  do  es- 
treito, chamado  o  estreito  da  Sonda  (  o  qual  deu,,  segundo 
o  meu  parecer,  o  nome  a  todo  este  mar),  e  separa  a  Ja- 
va de  Sumatra,  da  qual  é  distante  vinte  e  cinco  legoas  so- 
mente. De  uma  e  outra  handa  da  cidade  corre  um  rio  que 
;i  banha  e  rodeia,  e  vai  sair  ao  mar,  sendo  mui  largo  na 
sua  foz,  onde  tem  quatro  braças  de  fundo,   mas  não  é  na- 
vegável.  A  cidade  ó  cercada  de  muros  de  tijollo,  os  quaes 
não  tem  mais  de  dous  pés  de  grossura.   De  cem  em  cem 
passos  ha  junto  ao  muro  cazas  mui  altas,  fabricadas  sobre 
mastros  de  navios,  que  servem  á  defensão  da   cidade,  as- 
sim para  atalaias,  como  para  combater  de  mais  alto,  e  ma- 
is  em   cheio   os  inimigos,  que  quizerem  inveslil-a  com 
tiros.   As  cazas  são  formadas  de  cannas ,  tem  pilares   de 
páo,  c  são  cobertas  de  palha.   Os  homens  ricos  e  abonados 
torram  as  casas  por  todos  os  lados  de  tapeçaria  e  cortina- 
dos de  pannos  de  seda,  ou  de  algodão  bem  pintados.    Ha 
cinco  praças  mui  grandes,  on<le  cada  dia  se  faz  mercado 
de  toda  a  sorle  de  mercadorias  e  mantimentos,  que  são  al- 
li a  baixo  preço,  e  por  isso  se  vive  là  mui  barato.  Os  fruc- 
los  e  animaes  são  em  tudo  semelhantes  aos  da  índia,  de 
que  já  tantas  Tíezes  tenho  fallado,  e  são  aqui  também  mui- 
to em  conta.  A  cidade  é  situada  n'  um  logar  baixo  e  alaga- 
diço, por  estar  entre  duas  correntes  de  agtia;  de  sorte  que 
a  maior  parte  do  inverno  o  rio  se  espraia  pela   cidade,  e 
não  se  pode  andar  pela  ruas  senão  de  batel:  as  ruas  não 
são  calçadas;  e  pof  toda  a  parte  da  cidade  ha  muitos  co- 
queiros.  Fora  do  recinto   dos  muros  ha  grande  numtro 
de  cazas  para  os  estrangeiros. 
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^aanto  a  sua  religião,  são  pela  maior  parle  mahome- 
lanos;  mas  também  ha  grande  numero  de  gentios  e  ido- 
latras. Ha  na  cidade  uma  grande  mesquita,  onde  se  prati- 
ca a  lei  de  Mafamede:  os  grandes  e  fidalgos  tem  cada  um 
templos  em  «uas  cazas:  es  doutores  lhe  vem  da  Arábia. 

A  geate  da  terra  é  de  cor  amarellada;  vestem-se  de  rou- 
Ipas  de  algodão  onde  seda,  que  cingem  ao  redor  do  cor- 
po desde  a  dnliira  até  abaixo^  (em  um  pequeno  turbante, 
^ue  dá  duas  voltas.  As  suas  armas  são  adagas  ou  punha* 
€s,  a  que  elles  chamam  ^ris,  com  a  lamina  ondulada,  e 
são  mui  perigosos;  o  tabo  t  em  Sgura  de  demónio,  ou  ou- 
tra que  tal  mui  feia;  a  bainha  é  feita  de  pâo,  e  inteiriça. 
Estas  adagas  são  rican^ente  guarnecidas  de  ouro  e  pedras 
preciosas;  e  todos,  assim  grandes  como  pequenos,  as  tra- 
zem á  cinta,  porque  lhes  £eria  deshonra  não  as  trazer. 
Quando  Tão  á  guerra  tem  tspadas  e  rodellas,  e  quantida- 
de de  flexas  que  lançam  á  mão.  São  mui  obstinados,  e 
tnui  soberbos,  mesmo  no  seu  modo  de  andar;  e  grandes 
mentirosos  e  ladroes. 

Os  homens  são  muito  mandriões:  es  escravos  fazem  a  ma- 
ior parte  das  cousas;  os  ûdalgos  e  burguezes  ricos  tem 
hortas,  e^azas  no  campo,  onde  os  escravos  lavram  e  cul- 
tivam a  terra,  trazendo  os  fructos  e  rendimentos  a  seus 
senhores^  que  ordinariamenite  não  tem  outra  occupação 
senão  estar  assentados  entre  as  mulheres,  de  aue  c^da  um 
tem  muitas,  a  mastigar  continuadamente  betei;  e  da  mes- 
ma sorte  suas  mulheres  fazem  outro  tanto.  As  escravas 
tangem  muitos  instrumentos  ante  elles,  cantam,  e  batem 
em  bacias  melodiosamente,  e  as  mulheres  a  este  som  dan- 
çam umas  apoz  outras  em  presença  do  marido;  fazendo 
cada  uma  o  melhor  que  pode,  e  empenhando-se  em  lhe 
agradar,  porque  aquella  que  então  mais  lhe  agrada,  pas- 
sa a  noute  seguinte  com  elle.  Consomem  a  maior  parte 
do  tempo  a  lavar-se,  banhar-se,  e  estar  dentro  de  agua, 
o  que  torna  ò  rio  insalubre^  e  a  sua  agua  má  para  beber^ 
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por  causa  de  tanta  gente  que  alli  se  lava,  e  se  delem. 
Quanto  ao  mais  as  mulheres  tiobres  sao  assiduamente  guar- 
dadas por  eupucos  e  castrados,  que  sao  em  grande  nu- 
mero, e  os  comprara  para  este  effeito.  Os  IeUo§  são  sus- 
pensos, e  os  embalam  como  a  gente  das  illias  de  Maldiva* 

Esla  cidade  é  frequentada  de  muito  povo,  porque  se  fai 
alli  grande  trato  e  commerçío  por  toda  a  sorte  de  estraa* 
geiros,  assim  christa&s,  como  índios,  taes  como  Arábios, 
Guzerates,  Malabares,  gente  de  Bengala,  e  de  Malaca,  que 
tem  alli  procurar  príncípaíme»te  a  pimenlá,  que  se  dá  a- 
bundantemènte  nesta  ilfia,  e  nâo  vale  alli  ordinariamen- 
te mais  que  a  um  soldo  cada  libra.  Vi  muitoi  Chinezes, 
que  estavam  alli  de  assento,  fazenda  grosso  trato;  e  todos 
os  annos  nò  mez   de  Janeiro  chegam  alli  nove  ou  dez 
grandes  navios  da  China,  carregados  de  fazendas  de  seda, 
íoupas  de  algodão,  ouro,  porcelana,  almíscar,  e  muitas  ou- 
trai qualidades  de  mercaaorias  da  sua  terra.  Estes  CJiine- 
zes  tem  mandado  alli  fabricar  bélías  casas  para  $Q  agasa- 
lharem ate  terem  feito  o  seu  negocio,  e  eslarem  ricos;   e 
para  o  conseguir  não  ha  mester,  por  mais  baixo  e  vil  que 
seja,  que  dle&  nâo  exercitem,  e  no  que  loca  ao  modo  por 
que  procedera  nesla  matéria  da  mercancia,  são  semelhan- 
tes aôs  Judeos;  e  depois  quando  tem  feito   o  seu  negocio 
voltam  pára  a  China.  À'  sua  chegada  a  Baniam  compram 
escravas,  e  q[uando  se  vão  embora  tornam  a  vendel-as,  le- 
vando comsigo  por  escravos  os  filhos  que  delias  tem  tido* 
Observam  também  o  costume  de  não  enterrar  alli,  nem  eia 
outra  qualquer  terra  estrangeira,  nenham  dos  seus  defunc-  . 
tos,  mas  salgados  e  embalsamados  os  levam  comsigo.  Os 
Hollandezes  tem  ao  presente  nesta   cidade  muitas  cazas , 
que  ahi  tem  mandado  fabricar,  e  também  uma  feitorja  e 
feitores  para  meneio  de  seu  trafico;  porque  o  rei.  lhes  é  ia- 
clinado,  e  o  povo  osama. 

O  rei  tem  a  sua  residência  na  cidade;  é  mui  humano  e- 
coriez;  tem  muitas  mulheres,  que  são  guardadas  com  graa- 
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de  rigor,  porque  a  nmguem  é  permèttido  vèl-as,  nem  en- 
trar onde  ellas  estam;  e  ainda  que  fosse  seu  próprio  filho» 
Dão  poderia  ver  as  suas  mulheres,  nem  entrar  onde  elias 
eslam,  sob  pena  de  inorte.  Quando  alguém  morre^  todos 
os  seus  bens  são  d'  Él-Rei,  a  malber  e  os  filhos  ficam  es* 
cravos,  salvo  se  forem  cazados,  e  tiverem  caza  apartada  da 
de  seu  pai;  ou  que  El-Rei  por  meio  de  algum  presente  ^ 
ou  por  honrar  a  memoria  do  pat,  lhes  deixe  a  liberdade^ 
e  tenha  feito  expedir  a§  competentes  provisões. 

Ha  outro  grapde  reino,  na  ilh$  de  Java,  cuja  cidade  prin- 
cipal se  chanca  Tubam,  situada  i  beira-mar,  toda  cercada  e 
fechada  de  muralb^s^  K  uoja  cidade  mui  betla,  e  muito 
eommerciante;  e  onde  a  pimenta  é  mui  cara.  Èntende-afi 
que  o  rei  de  Tubam  é  tão  poderoso,  que  se  quizer  ir  á 
guerra,  em  vintç  e- quatro  horas  pode  juntar  trinta  mil  ho- 
mens, assim  de  pé  como  de  cavallo.  Anda  sempre  acom- 
panhado de  grande  numero  dos  seus  grandes,  e  tem  uma 
corte  mui  luzida.  Ha  alli  muitos  elephantes  e  cavallos. 

Fomos  dalli  á  ilha  de  ^adur^,  qoe  fica  ao  norte  da  Ja*- 
va,  pequena,  mas  fértil  em  arroz,  de  que  bastece  algumas 
ilhas  visinhas.  Ha  nella  uma  pequena  cidade  mui  linda^ 
ç  beni  muifa^jai  chao^ada  Arosbay.  Obedeço  a  um  rei  par- 
ticular. Os  babitadores  andam  vestidosc  e  armados  à  java- 
neza.  São  resji)|u,lo|,  boqs  soldados,  mas  grandes  ladroes, 
assim  em  terr^^  como  no  mar. 

De  Madura  levámos  anijhofas,  e  passamos  avante  para 
ira  Maluco.  Surgimos  ainda  na- ilha  de  Balliy  onde  noa 
detivemos  algum  tempo,  e  dalli  rematàmos^^  nossa  viagem 
a  Mahiço.  A  ilha  de  Ballí  é  situada  mui  perto  da  Java  pa- 
ra a  banda  do  oriente.  W  fértil  em  arroa^  abundante  em 
galinhas,  e  em  porcos,  mui  bons  e  delicado»,  e  em  grande 
numero.  Ha  também  E  outras  espécies  de  gado,  mas  mui 
secco  e  magro.  De  cavallos  ha, igualmente  abundância.  A- 
iem  dos  mantimentos  nao  produz  a  terra  outra  mercado- 
ria. Os  habitadores  são  gentios  e  idolatras^  mas  sem  algu* 
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ma  regra  e  cerimoBia  certa;  porque  uns  adoram  uma 
Tacca,  outros  o  sol,  outros  uma  pedra;  e  assim  cada  um  a* 
dora  o  que  qaer.  As  mulheres  queimam-se  quando  seus 
inarides  morreoL  Os  seus  ireslidos  são  como  os  da  gente 
de  Baniam;  sms  armas  6ão  também  punliaes;  trazem  na 
mão  nm  pique^  t  uma  sarabatana  ou  buzina  de  duas  bra- 
ças de  «omprído,  6  vem  providos  de  uma  aljava  cheia  de 
pequenas  flexas,  para  «erem  assopradas  pelas  sarabatanas, 
o  que  é  mui  perigoso  para  os  que  andam  nus.  São  mui 
inimigos  dos  Portaguezes  e  dos  Mouros.  Esta  ilha  obede- 
ce a  um  rei  particular,  que  ostenta  maior  magnificência 
que  o  de  Baniam.  As  suas  guardas  trazem  [Hquescom  non* 
i9^  de  ouro«  e  eile  marcha  u'  um  carro  puxado  por  clous 
búfalos  brancos. 

Quanto  ás  ilhas  de  Maluce,  ^o  ellas  muitas,  e  ferieis  em 
especaria.  Eis  aqui  os  nomes  das  quo  são  somente  com- 
prebendidas  debaixo  laquelle  titulo:  Ternate,  Amboino , 
Maquiem,  Backam^  Miáo,  Morigoram^  Gilolo,  Catd^  e  Tido- 
re,  e  são  todas  como  formando  uma  mesma  provinciâ,  mui 
próximas  umas  das  outras  (a  ).  São  estéreis  de  mantimen- 
tos, que  alli  são  raro^  e  Câros^  porque  lhe  vão  de  fora,  po^ 
is  não  se  produz  nellas  espécie  alguma  de  gilío  comestível. 
Fazem  farinha  do  páo  de  uma  arvore,  a  que  chamam  sa- 
gú,  da  qual  farinha  todos  aquelles  povos  fazem  boUos  e 
ápas,  que  são  mui  bons  e  delicados,  sendo  frescos.  Ha  ai* 
guns  coqueiros  e  bananeiras,  muitas  larangeiras  e  limo- 

(  a  )  Pyrard  é  aqui  baslaMe  confuso  «  =  Ás  ilhas  de  tfaittco,  pro- 
priamente JaUando  (  diz  o  auctor  da  Bistoire  de  la  conquête  des  f>- 
íes  Maluques  par  les  Hollandois,  que  serve  de  addilamenlo  á  ira- 
ducção  iranceza  da  historia  bespanhola  da  conquista  das  mesmas 
ilhas,  escripta  por  JJarthoiomeu  Leonardo  d*  Argensola  )  «  As  i* 
«  lhas  de  Maluco,  propriamente  fallando,  não  são  mais  cie  cinco, 
«  a  saber,  Ternate,  Tidore,  Maquiem,  Motir,  e  Sacham.  Afora  es- 
«  las  cinco,  qne  produzem  o  cravo,  ha^  lambem  nas  de  Medo^ 
ff  Marígoram,  Cinomo,  Cabel,  0  Amboino,  que  todas,  cora  (klebe%^ 
«  Gilolo,  e  outras  muitas  são  comprehendidas  debaixo  do  nome 
f  dc  AlaJucOí  quando  se  lhe  dá  uma  significação  ampla  «  « 
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toiros,  e  amendûfciras  mui  grandes,  c  da$  amêndoas  fazem 
bollps  muilo   bons  com  assucar^  que  vendem  nos  ba^^ares. 

Mas  priívcjpalmeníG  ha  alli  admirável  quantidade  do 
cravo,  que  se  não  pro4wz  em  ouïra  algumí^  p^irte  do  mun- 
do, senão  nestas  ilhas,  que  eçlítm  cobertas  dostas  arvores; 
4>  por  essa  razão  sâo  frequentadas  de  toda  a  sorte  de  mer- 
cadores estrangeiros,  que  acodem  de  toda  a  parte  do  mun- 
do para  haver  aquella  especiaria;  assim  christaõs,  como 
Chineze§,  índios,  q  Arábios.  Ha  também  alli  papagaios  de 
diversas  plumagens,  e  rapi  bonitos.  Os  naturaes  são  se- 
melhantes noseoslames,  modo  de  viver,  armas,  e  trajos, 
aos  de  Java  e  Sumatra,  porque  todas  as  ge^ites  deslas  re- 
giões de  Malaca  avante^  que  o$ Portugueses  chamam  a  Son- 
da, não  differ^m  em  nacjt^  no  rosto,  çor,  vertido,  lingua,  e 
costumes,  como  q^íiem  é  o  mesmo  pevo.  A  religião  é  a 
•mahûmelapa.  Sãp  giento  díuí  singella,  mas  todavia  resolu- 
tos, e  mui  valentes. 

Ternate  é^  ilha  prií^ipal,  e  tem  bem  Ixiota  legoas  de 
cirettito;  nella  se  dá  naais  cravo  que  nas  outras;  e  é  gover- 
nada per  um  rei  particular.  Antigamente  ,o  rei  de  Terna- 
le  era  senhor  de  todas  estas  ilhas,  mas  agora  cada  uma 
delias  tem  seu  rei  apartado.  Os  Hollandezes  ha  poucos  an- 
nos  ganharam  Amboiuo  e  Tidore  aos  Portuguezes,  e  quan- 
to a  Ternate,  o  rei  delia  tendo  expcllido  os  Portuguczes 
da  sua  fortaleza,  os  Hespanhoes  das  ilhas  Philippinas  ou 
de  Manilha,  Llia  retomaram,  e  depois  se  concertaram 
entre  si.  De  sorte  que  hoje  .os  Pûrlugaezes  não  tem  um 
grão  do  cravo  i  ^ua  dis|H)sição,  o  que  os  molesta  muito, 
e  andam  sobre  isso  em  pleito  no  conselho  d  El-Rei  do 
Hespanha  contra  os  Hesj^anhees.  E(i  sonj^ente  estive  e  me 
dilatei  pm  Terfla1<e;  çm  quanto  ás  outras  ilhas,  apetias 
passei  á  vist^  çia  maior  parle. 

íía  roeswa  j-egfãp  ha;outr;^  ilha,  onde  pu  lambem  esti- 
ve, BMii  ftelet^re  por  jcçr^a  qualidade  de  es.peciaria;  e  ca 
iUia.dje  ^n^a,  disV^^te  vinte  ^.quatro  ]ego;is  de  Amboino; 
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mui  fértil  em  noz  muscada,  e  maça;  e  daqui  se  bastece 
todo  o  mundo  desta  especiaria,  porque  se  não  cria  em  ou- 
tra parte,  salvo  algumas  arvores  que  são  plantadas  por  cu- 
riosidade, como  vi  em  Goa  e  outros  logares.  Por  isso  a- 
bicam  alii  muitos  mercadores  estrangeiros  de  toda  a  parte. 
Tem  rei  particular;  os  naturaes  são  mahometanos,  ousados 
e  guerreiros;  e  dos  mesmos  trajos  e  costumes  que  os  das 
outras  ilhas  e  terras  circumvisinhas. 

Seria  impossivel  dizer  por  meudo  quantas  ilhas  ha  nes- 
te mar  da  Sonda,  ou  do  Sul,  (  como  lhe  chamam  os  Por- 
tuguezes  )  attento  o  grande  numero  delias,  entre  grandes 
e  pequenas;  o  que  torna  a  navegação  mui  difficil  pelos 
Lanços,  arrecifes,  canaes,  e  estreitos  que  alli  se  acham;  por 
onde  é  mister  ter  bons  e  experimentados  pilotos,  e  ainda 
das  mesmas  ilhas,  se  é  possivel;  e  com  tudo  isso  não  se 
deiía  de  muitas  vezes  encalhar,  e  dar  á  costa.  Accresce 
que  ninguém  ousa  navegar  naquelles  mares  senão  de  dia; 
porque  em  chegando  a  noute,  é  mister  surgir  em  alguma 
parte,  aliás  ha  risco  de  naufragar  durante  a  noute;  e  ain- 
da mesmo  de  dia  não  se  pode  navegar  sem  se  ir  sempre 
de  sonda  na  mão. 

CAPITULO  XIII. 

Da»  cousa»  aingalarest  qae  «c  cxtralieni  das  illias  de 
Sumatra*  «ia^a»  Bornéo*  e  das  vltllippinas  e  Ma- 
nlllia.  Da  Cltlna*  e  do  «iap6o«  e  do  trafico*  ^ne 
destas  partes  se  fas  cm  «oa. 

-As  três  principaes  e  maiores  destas  ilhas  são  Sumatra, 
Java  grande,  e  Bornéo,  que  são  as  maiores  de  todo  este 
oceano  abaixo  da  ilha  de  São  Lourenço.  Todos  os  povas 
destas  ilhas  se  parecem  no  génio,  modo  de  viver,  feições 
do  corpo,  e  linguagem,  com  os  da  terra  firme  de  Malaca, 
o  que  me  faz  conjecturar  que  ellas  foram  povoadas  pelos 
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Malaios.  As  demais  ilhas  são  in  numeráveis^  mui  chegadas 
umas  ãs  outras,  habitadas  em  toda  a  sua  extensão,  com 
mui  pequenas  diiTerenças;  quasi  que  cada  uma  tem  seu 
rei  especial,  e  algumas  mais  de  um.  São  ferieis  em  fruc- 
tos  e  mercadorias  particulares,  como  especiarias  e  outras 
drogas,  que  se  não  encontram  em  outras  partes;  e  tirada 
Sumatra  e  Java,  qqe  dão  tudo,  as  outras  não  são  abundan- 
tes senão  de  uma  só  cousa  particular,  sendo  em  tudo 
o  mais  estéreis;  de  sorte  que  é  mister  que  aquella  mer^ 
cadoria,  em  <^ue  abundam,  lhe  abone  para  todo  o  resto; 
o  que  é  motivo  para  todas  as  cousas  alli  serem  caras, 
menos  a  sua  propria  mercadoria,  que  é  barata;  e  ainda 
daqui  procede  que  estes  povos  são  constrangidos  a  com- 
municar  e  frequentar  uns  com  os  outros,  para  se  prove- 
rem do  que  lhes  falta. 

Em  Sumatra  e  Java  produzem-se  muitas  cousas  mui 
ricas  6  boas;  mas  a  principal  fazenda  é  a  pimenta,  que  al- 
li é  mais  grossa  e  melhor  que  «i  da  costa  do  Malabar ,  e 
a  razão,  segundo  eu  creio,  ó  por  jazerem  estas  ilhas  ma- 
is ao  oriente,  e  mais  perto  da  linha,  o  que  faz  alli  a  ter- 
ra mais  húmida  e  orvalhada  que  a  terra  firme.  Banda  dá 
a  massa,  e  a  noz  muscada.  Maluco  o  cravo.  Bornéo  a 
camphora,  e  o  benjoim.  E  assim  as  mais,  que  todas  dão 
alguma  cousa  singular.  Fallo  delias  só  em  geral,  porque 
todas  são  habitadas  do  mesmo  povo,  e  estam  quasi  no 
mesmo  parallello  e  clima,  com  a  mesma  temperatura  ou 
in temperatura.  O  ar  alli  é  insalubre;  as  cousas  necessárias 
para  vivéV  mui  caras,  e  até  pela  maior  parte  das  vezes  se 
não  acham  mantimentos  por  dinheiro,  porque  como  vem 
por  mar,  acontece  faltarem.  A  gente  é  traidora,  pérfida, 
e  colérica,  de  sorte  que  por  um  nada  não  põem  diificul- 
dade  de  matar  um  homem  com  seus  crizes  ou  punhaes, 
que  sempre  trazem  comsigo.  Não  se  mercadeja  com  elles 
senão  com  temor  e  risco.  Os  Hollandezes,  Portuguezes, 
e  outros  estrangeiros  sãa  obrigados  a  fiar-se  délies  para 
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O  Irafico,  sem  embargo  de  haverem  mailos  sido  alli  espa- 
tifados; mas  o  desejo  do  ganho  faz  esquecer  tudo. 

Os  Porluguezcs  de  Malaca  lera  commissarios  e  feitore? 
em  todas  estas  ilhas  para  o  trafico;  e  os  naturaes  delias 
«ao  deixam  de  ir  com  seus  navios  carregados  a  Malaca, 
que  é  o  armazém  6  deposito  de  todas  e&tas  mercadorias, 
cujo  commercio  é  ahí  maravilhosamente  grande,  ou  por 
cou^muiaç^o  de  dinheiro,  ou  de  outras  cousas.  Â>coda  a 
estas  ilhas  a  fazer  veniaga  com  um  infinito  numero  de 
navios  gente  de  toda  a  parte  desde  o  Gabo  do  Boa  Espe- 
rança até  á  China,  e  alli  se  encontfam  mercadores  da 
Abissinia,  Arábia,  Pérsia,  Guí^rate,  Gambaya,  Goa,  Ma- 
labar, Bengala^  China,  Japão,  e  d^  todo  o  resto  da  índia. 
E  no  tempo  presente  também  alli  vão  os  Inglezes  e  Hol- 
landezes  ao  mesmo  trato  dos  excellentes  fmctos,  drogas, 
«  flores  aromáticas  e  odoríferas ,  que  a  terra  produis.  E 
quando  naquellas  partes  as  flores  «$tam  aas  arroreiS  em 
sua  força  e  vigofj  é^eou^a  raaravjilhosa  o  suave  cheivo  que 
exhalam,  e  do  que  o  ar  íioa  tão  cheio»  que  o  vento  o  le- 
ira a  seis  e  sete  legoajs  ao  longe.  Mas  ^^ntre  os  outros  o 
cravo  é  o  mais  procioso  fruclo,  e  por  isso  custa  mui  caro, 
pois  que  sobre  elle  se  chega  a  perder  a  vida,  ou  se  pade- 
cem muitos  trabalhos   para  o  alcançar, 

O  qw  nestas  ilhas  se  importa  é  algodão,  pannos  do 
mesmo,  toda  a  sorte  de  roiípas  e  pannos  de  seda,  seda  em 
rama,,  arroz,  peixe^  mapteiga^  olpos,  ijiunições  de  guerra, 
armas,  dinheiro,  o  outra$  a)u?as.  Os  ífollandeze^  e  to- 
das as  onlras  nações  quando  querem  ir  a  estas  ilhas,  vão 
j)rimeii:amenle  á  costa  do  GH^^erate,  S.  Thom^,  Massuli- 
palâo,  e  Bengala  a  comprar  roupas  ide  algodão,  sobre  as 
.qu^3  tiram  dobrado  proveito^  por-quo  ganham  primeip- 
meulo  na  fatóntU.  que  levam  a  essfis  paries,  e  ^eppisaio- 
da  na  íjue  delias  exlrabem  pqira  a*  ditas  ilh^^s.  )^  se  ^s- 
les  ,insuJ3<ies  são  unos  e  m^o^^  03  Ghi-pez^es!  (^  èio,  aiada 
mais,  ,p«^rquje  o  ;^iç(hííirfl  quie  dp  tod^i.a  portée  k»Mo  a 
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eslas  ilhas,  os  Chínezes  iho  apanham,  e  o  levam  á  China 
a  troco  de  má  fazenda,  bagalellas,  e  pedras  falsas.  Os  Ues- 
panhoes  e  Portuguezes  dizem  oolro  tanto  dos  Flamengos 
e  Francezes,  que  lhes  não  levam  senão  bugiarias  e  qain- 
queiharias,  e  não  exirahem  de  Hespanha  senão  dinheiro, 
como  seraelhanlemenle  fazem  em  França. 

No  que  toca  ás  ilhas  Philippinas,  que  são  seguidas  a 
estas,  não  tendo  eu  estado  nellas,  direi  somente  de  passa- 
gem o  que  delias  pude  saber  dos  Portuguezes,  que  lhes 
chamam  Manilhas,  os  Castelhanos  Philippinas,  e  os  índios 
Luçon,  por  causa  da  ilha  principal,  chamada  Luçonia.  São 
ainda  outras  muitas,  cada  uma  das  quaes  tem  seu  nome 
particular.  Os  Castelhanos  as  descobriram  e  conquistaram, 
e  lhes  deram  o  nome  do  seu  rei  (a),  e  da  sua  parte  os 
PortBgciezes  o  de  Manilhas,  por  causa  de  a  cidade  capi- 
tal, em  que  se  faz  o  principsd  tía&co,  ser  aôsim  chama-  « 
da.  Jaz  a  quatorze  gráos  para  a  baada  do  norte.  Os  habi- 
tadores vieram  da  Chiaa ,  como  também  dâlli  \LÍeram  os 
do  Japão.  Os  Hespanhòes  as  possuem,  e  tem  abi  um  Vi- 
ce-Rei,  e  um  Bispa,  que  ambos  fazem  soa  residência  na 
cidade  de  Manilha,  onde  a  chrfôtandade  está  mtiito  aug- 
mentada.  Os  Hespanhoes  do  Mexico,  Nova  Hespanha ,  e 
Perii  vem  alii  pelo  mar  do  sul.  Estas  ilhas  sSlo  assaz  fer- 
ieis em  mantimentos  e  fructos,  mas  não  abundantes  em 
riquezas  e  mercadorias.  Ha  alli  muita  algalia,  e  daquellas 
tartarugas,  cuja  concha  é  tão  procurada  na  índia,  e  não 
se  acha  em  toda  ella  senão  alli,  e  nas  ilhas  de  Maldiva, 
e  faz-sie  delia  grande  trafico  em  Gambaya  e  Guierale.  De 
sorte  que  os  Hespanhoes  não  conservam  em  seu  poder  es- 
tas ilhas  por  razão  da  sua  riqueza,  mas  somente  para  fo- 
mentar o  trato  e  commercio  com  os  Chinezes,  porque  não 
sendo  permittido  aos  estrangeiros  ir  á  terra  firme  da  Chi- 

'  ■  I'  ■ ■    '     I  I  I         ■     I         I     ■  I  li  I  I  I  I  I        I  I    I   I   I         I     I  — — ■>■  II       I     I  I  ^—1^» 

(  a  j  E'  sabido  one  as  ilhas  PhiHppinaf  foram  descobertas  pelo 
celebre  Poriugucz  Fernão  de  Magalhães  capitaneando  uraa  armada 
de  Caslelia. 
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na,  é  necessário  haver  algum  outro  logar,  que  sirva  de  a- 
colheita,  e  escala  ás  mercadorias  que  os  Chinezes  Irazem. 
E  para  o  mesmo  effeito  tem  os  Portuguezes  k  ilha  de  Ma- 
cáo  (  a  ). 

Alli  pois  tem  os  Hespanhoes  um  Contractador  para  a 
correspondência  das  mercadorias  da  China,  e  das  índias 
Orientaes,  o  que  faz  estas  ilhas  maravilhosamente  ricas; 
mas  por  oulra  parte  isto  damna  muito  o  commercio  de 
Hespanha  nas  índias  Occidentaes,  porque  as  roupas  e  pan- 
nos  de  seda  de  Hespanha  não  se  extrahem  alli  tanto  como 
era  costume  antes  de  aberto  este  commercio.  Por  isso 
El-Rei  de  Hespanha  o  quiz  defender,  e  não  permitlir  ma- 
is que  certos  navios,  como  faz  em  Goa  ;  mas  os  Chinezes 
protestaram  que  se  isso  fosse  avante,  elles  não  queriam 
mais  commercio  algum  com  os  Hespanhoes,  quer  no  ori* 
ente,  quer  no  occidente,  de  sorte  que  El-Rei  foi  constran- 
gido a  deixar  continuar  o  traûco  como  estava  em  costu- 
me (  b  ).  Ëxtcahe-^e^  grajide  quantidade  de  dinheiro  das 
índias  occidentaes  para  a  China.  Os  Hespanhoes  das  Ma- 
nilhas não  deixam  de  mercadejar  no  mar  do  sul  com  os 
Portuguezes  e  índios,  mas  não  passam  alem  do  cabo  e 
porto  de  Malaca ,  aonde  creio  que  todos  os  annos  abicam 
mais  de  trinta  ou  quarenta  navios  da  China  eúlhas  Ma- 
nilhasr  Os  Portuguezes  e  Hespanhoes  se  concertam  soffri- 
velmente  em  seu  trafico  neste  mar.  Os  Hespanhoes  por  si 
sós  possuem  aquella  boa  e  excellente  ilha  das  de  Maluco, 
chamada  Ternate. 

Ora  sendo  a  cidade  de  Goa  o  logar  onde  se  faz  a  carga 

(  a  )  Macáo  não  é  ilha. 

(  b  )  No  Fascículo  3.*  do  Archiva  Porluguez  Oriental  podem  ver- 
se innumeraveis  vezes  repetidas  as  ordeus  dos  Reis  Philippe  í.* 
e  3.*  defendendo  o  commercio  das  Philippinas  c  índias  occiden- 
taes (  da  Coroa  de  Castella  }  com  as  índias  Orientaei  (  da  Coroa 
(ie  Portugal),  sem  embargo  de  lhes  pertencerem  umas  e  outras. 
Porem  a  mesma  repetição  destas  ordens  mostra  o  pouco  efeito 
éellas,  e  que  preralecia  o  facto  indicado  pelo  auctor. 
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e  descarga  das  mercadorias  de  todas  as  partes  da  índia, 
e  de  Portugal,  segundo  os  regimentos  d'  El-Rei,  o  Vice- 
Rei  envia  dalli  todos  os  annos  dous  ou  três  navios  á  Chi- 
na e  Japão,  dos  quaes  uns  vão  somente  á  China,  e  outros 
a  uma  e  outra  parte.  Por  China  entenda-se  somente  Ma- 
cáo,  que  é  uma  ilha  e  cidade,  onde  estam  os  Portuguezes 
com  porção  de  Chinas;  e  é  alli  a  escala^  e  desembarcadou- 
ro de  todas  as  mercadorias  que  vem  assim  da  China,  co- 
mo das  outras  partes  do  mundo.  Este  trato  das  índias  não 
é  permittido  a  todos  os  Portuguezes  em  todas  as  partes  ; 
por  quanto  o  da  China,  Japão,  Malaca,  Moçambique,  e 
Ormuz  só  é  concedido  aos  navios  d'  El-Rei,  salvo  às  vezes 
que  por  galardoar  algum  fidalgo ,  capitão ,  ou  outro  offi- 
ciai lhe  concede  fazer  uma  viagem  mercantil,  com  um  oa 
dous  navios  ao  mais;  mas  esta  mercê  só  se  faz  por  algum 
serviço  assignalado,  ou  a  algum  fidalgo.  Nestes  navios  vão 
muitos  mercadores  particulares  para  fazer  sua  veniaga,  e 
estes  pagam  as  despezas  dos  navios,  e  o  frete  de  suas  n^er- 
cadorias  ao  dono  da  viagem,  e  ainda  os  principaes  direi- 
tos a  El-Rei,  o  qual  dá  sempre  estas  viagens  forras  de  tu- 
do, menos  de  alguns  direitos  particulares  que  é  mister  pa- 
gar aos  rendeiros  das  alfandegas,  e  pelos  cartazes;  mas  são 
isentas  de  muitas  alça  valas,  qne  fora  destes  casos  se  pa- 
gam de  todas  as  mercadorias. 

E  a  principal  mercadoria  que  se  leva  de  Goa  a  Macáo 
é  dinheiro,  porque  na  China  o  dinheiro  é  mui  procurado, 
e  a  maior  parte  do  dinheiro  que  vai  da  Europa,  e  por  via 
de  Ormuz  ás  índias  orientaes,  escôa-se  todo  para  a  Chi- 
na; e  sefiíeihantemente  o  que  vem  das  parles  do  Japão  elu- 
dias occidentaes  pelo  mar  do  sul,  e  ilhas  Philippioas,  ou 
de  Manilha,  onde  é  também  escala  das  mercadorias,  que 
vem  das  índias  occidentaes  e  da  China  pelo  dito  mar  do 
sul,  como  do  Peru,  Nova  Hespanha,  Mexico,  Chili,  e  ou- 
tros logares  destas  partes;  de  sorte  que  se  orça  que  to- 
dos os  annos  entram  na  China  mais  de  seis  ou  sete  mi- 
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Iboës  de  ouro  em  moeda,  e  não  deixam  sair  de  lá  um 
tostão^  mas  derretem  toda  esta  moeda  çm  barras,  e  todo 
o  seu  thesouro  é  em  prata,  é  não  em  ouro,  que  é  alii  mui 
frequente  e  coramum.  O  melhor  dinheiro  na  Índia  é  o  que 
vem  da  Pérsia  por  via  de  Ormuz,  e  é  uma  moeda  compri- 
da, a  que  chamara  Larim,  e  de  que  os  ourives  da  índia 
fazem  grande  apreço,  e  tiram  grande  lucro,  por  quanto  é 
prata  mui  pura,  limpa,  branda,  dúctil,  e  boa  de  obrar.  A- 
baixo  delia  a  melhor  é  a  do  Japão,  que  é  igualmente  dúc- 
til; a  que  vem  das  índias  occidentaes  é  a  mais  inferior, 
e  é  dura,  áspera,  e  menos  apurada  que  a  oulra. 

Quando  os  navios  pafteiri  de  Goa,  vão  carregados,  alem 
do  dinheiro,  de  diversas  fazendas  da  Europa,  como  vinhos, 
pannos  de  lã,  e  entre  outros  escarlata,  toda  a  sorte  de  o- 
bras  de  vidro  e  cristal,  relógios  que  os  Chinezes  prezam 
muito,  grande  qualidade  de  pannos  de  algodão ,  pedras 
preciosas  lapidadas  e  postas  em  obriç,  como  anneís,  cade- 
ias, collares,  sinetes ,  i>rincos  das  relhas,  e  braceletes; 
porque  esta  gente  da  China  gosta  muito  de  pérolas,  pe- 
dras preciosas,  e  jóias  de  todas  as  qualidades  para  suas 
mulheres.  Saem  de  Goa  por  Outubro,  e  vão  a  Cochim  a 
t^mar  as  pedras,  e  especiarias,  como  pimenta  e  canelia,  e 
deixam  alii  em  troco  as  fazendas  da  Europa,  ou  da  Indica 
da  banda  do  norte.  Dalli  fazem-se  na  volta  de  Malaca,  por 
que  não  podem  seguir  viagem  sem  passar  a  Malaca  para 
tomar  passaporte  do  capitão  da  fortaiei^,  e  receber  as  fa- 
zendas das  iibas  da  Sonda  por  commulação  dos  pannos 
de  algodão,  e  de  outras  cousas  da  índia  e  da  Europa, 

Os  que  vão  de  Goa  a  Japão  podem  fazer  coala  de  gai- 
tar na  viagem  três  annos  inteiros,  enào  pode  ser  menos, 
por  razão  dos  ventos,  que  elle  chamam  monções,  e  fçi- 
nam  poi*  seis  mezes  e  mais,  como  em  oulra  parte  disse. 
Mas  não  recebem  nisso  damno,  porqjue  ás  veaes  dobram 
nesta  viagem  o  sen  dinheiro  e  fazendas,  e  outras  vezes  o 
triplicam,   ou  ainda  mais.  De  Malaca,  víto  a  Mft«í«),  e  dal- 
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li  ao  Japão;  e  em  todos  estes  logares  lhes  é  mister  espe- 
rar as  monções ,  e  no  entretanto  vão  fazendo  as  soas  ve- 
niagas, em  quanto  esperam  pelo  vento.  Largam  alli  a  ma- 
ior parte  da  sua  fazenda,  e  todo  o  dinheiro,  e  carregam 
novamente  os  navios  de  outras  fazendas  da  Gíâna,  como 
sedas,  e  alvaiade  (  a  ),  que  é  mui  procurado  e  caro  no  Ja- 
pão, onde  todas  as  mulheres  branqueam  com  elle  todo  o 
corpo  até  às  pernas.  Esta  tinta  vem  da  ilha  de  Bornéo  , 
donde  é  levada  á  China,  onde  a  refinam  e  temperam,  e  fa- 
zem delia  grande  trafico  e  extracção  para  todo  o  mundo, 
mas  mais  para  o  Japão  do  que  para  outra  alguma  parte. 
Levam  pois  ao  Japão  todas  estas  fazendas  da  China,  e  as 
que  lhes  restam  aas  da  Europa  e  índia,  que  vendem  mui^ 
to  bem,  e  das  quaes  não  trazem  outro  retorno  senão  di- 
nheiro, que  acham  alli  em  boa  conta;  e  voltam  a  Macào 
a  commotar  este  dinheiro  por  outras  fazendas.  Fazem 
longa  detença  em  todos  estes  logares,  depois  tornam  a 
Malaca,  onde  é  mister  que  ahiquem,  e  alli  fazem  nova  com- 
mutação  de  fazendas  com  as  de  Malaca,  ^  ilhas  da  Sonda. 
Dalli  finalmente  recolhem  â  Goa,  ou  a  outra  parte  don- 
de é  o  dono  do  navio. 

E'  impossível  dizer  as  grandes  riquezas,  cousas  raras, 
e  bonitas,  que  estes  navios  trazem  ;  entre  outras  ha  ouro 
em  barras,  a  que  os  Portuguezes  chamam  pão  de  ouro,  e 
também  vem  em  folhas,  b  em  pó;  grande  quantidade  de 
trastes  de  madeira  dourada,  a  saber,  toda  a  sorte  de  uten- 
sílios e  moveis  lacreados ,  acharoados ,  e  dourados  com 
mil  bellos  feitios;  toda  a  sorte  de  pannos  de  seda,  muita 
outra  seda  não  obrada,  grande  quantidade  de  almiscar  e 
algalia,  grande  porção  do  metal,  a  que  chamam  calaim, 
do  qual  jse  faz  grande  estimação  em  toda  a  índia,  e  até  na 
PersiaVe  outras  partes.  E' este  metal  duro  como  prata  , 
e  branco  como  estanho,  embranquece  mais  com  o  uso;  e 

t  a  )  Pyrard  di?  que  em  .França  sq  chama  Blanc  d'  Espagne, 
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Lale-8e  moeda  délie  em  Goa,  e  nas  ouïras  terras  dos  PoN* 
tuguezes ,  e  em  outras  partes  da  India ,  posto  que  raras 
vezes,  porque  toda  a  sua  moeda  é  de  ouro  oq  prata,  e  até 
a  cortam  em  pequeninos  para  comprar  as  mercadorias. 
Fazem  também  deste  melai  todos  os  seus  utensílios  e  a* 
dornos,  como  cá  se  faz  de  prata  e  de  estanho,  incluindo 
anneis  e  braceletes  para  mulheres  e  crianças.  Traicm  oa- 
Irosim  daqiíeilas  partes  muita  louça  de  porcellana,  de  qua 
usam  em  toda  a  índia  assim  os  Portuguezes  como  os  Ín- 
dios. Trazem  ainda  grande  copia  de  bocetas ,  taboleiros , 
e  açafates  fehos  de  certa  qualidade  de  pequenos  }uneos , 
cobertos  de  charão  e  verniz  de  todas  as  cores,  dourados, 
e  brincados.  Mas  entre  outras  cousas  grande  numero  de 
pequenos  armários  de  lodos  os  feitios,  feitos  ao  modo  dos 
cie  Alemanha,  e  são  a  cousa  mais  linda  e  mais  bem  aca- 
bada que  ver-se  pode,  porque  são  todos  de  «naieira  ex- 
qmsita,  mosqueada,  e  marchetada  de  marfim,  madre-perola, 
e  pedras  preciosas.  Em  vez  de  ferro,  poem-lhe  oarx>.  A. 
isto  chamam  os  Portuguezes  escritories  da  Cima.  Traz-se 
também  de  lá  grande  quantidade  de  assucar,  o  mais  du- 
ro, alva,  e  fino  que  jamais  vi;  muita  cera,  e  mel;  papel 
o  mais  branco,  fino,  e  delicado  do  mundo;  toda  a  sorte  de 
ineiaes,  e  entre  otttros  muito  azougue ,  que  lhes  rende 
muito,  pelo  levarem  a  todas  as  partes  do  mundo,  onde  lia 
minas  de  prata,  porque  este  azougue  purifica  e  reûnib  a 
prala^ 

Eis  o  que  ha  do  trato  de  Goa  com  a  China,  Japão,  Ma- 
Jaca,  e  outras  partes.  Agora  quanto  ao  que  se  faz  a  re- 
talho na  illia  de  Goa ,  cumpre  notar  primeiramente  que 
lodo  o  trafico  ordinário  a  retalho  é  alli  feito  por  Banianes, 
Canarins,  e  outros  estrangeiros,  assim  gentios  como  ma- 
homelanos,  e  raras  vezes  pelos  Portuguezes,  Mestiços,  ou 
índios  christaõs.  No  que  toca  ao  comroercio  em  grosso, 
esse  faz-se  por  toda  a  gente  rica,  assim  Portuguezes,  conao 
christaõs  dá  terra,  e  outros.  Tudo  alli  se  vende,  quer  se* 
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|a  por  junto  qner  pelo  meudo,   por  meio   de  corretores 
jurados,  que  são  gentios,  moradores  de  Goa ,  ou  suas  vi- 
sinhanças.  Os  cereaes,  sementes ,  e  outros   mànlimenios, 
que  vero  de  fora,  descarregam-se  na  alfandega  ,  e  ahi  se 
Tendem  e  distribuem  a  quem  quer,  assim  para  seu  provi* 
mento,  como  para  vender  a  retallio  na  cidade,  e  na  ilha. 
£  no  mesmo   ponto  que  as  ditas  mercadorias  são  descar- 
regadas  nesta  alfandega,  os  juizes  da  policia  vem    pôr  o 
preço  ncllas  segundo  sua  valia,  como  fazem  a   tudo  que  c 
comestível  e  mantimento,  tanto  em  grosso  como  a  retalho. 
£  se  estes  géneros  não  são  bons  e  de  lei,  x>u  sejam  cozi- 
dos ou  crus,  são  confiscados,  e  dados  aos  presos,  e  outros 
christaõs   pobres  da  cidade  ,  e  alem  disso  os  vendedores 
são  condemnados  em  muha.  Porque  é  de  saber  que  todos 
os  dias  os  juizes  e  officiaes  da  policia  não  fazem  outra 
€ousa  senão  dar  varejo  a  todo9  os  mantimentos;  e  ningueiji 
ousaria  vender  cousa  alguma  sem  que  a  policia  lhe  tenha 
primeiramente  posto  a  laixa.  Igualmente  niaguem  ousaria 
vender  por  grosso  ou  por  meudo,  seja  mantimento  ou  ou- 
tra cousa ,  sem  pagar  o  competente  tributo  a  El-Rei  ;  de 
sorte  que  em  toda  a  espécie  de  mester,  otlcio ,  ou  quali* 
dade  de  mercadoria,  por  menor  que  seja,   o  poder  de  o 
exercer,  ou  vender  é  dado  de  arrendaQ>ento  a  quem  mais 
offerece  em  basta  publica.  Chamam  aos  que  fazem  este 
contracto  Rendeiros;  e  é  necessário  para  exercer  o  oíBcio, 
ou  vender  a  mercadoria ,  ter  licença  por  escripto  destes 
rendeiros ,  que  custam  segundo  o  valor  do  trafico  ou  mes^ 
ter.  Estes   rendeiros  são  todos  Brâmanes,   Banianes,  o 
Canarins. 

E'  cousa  maravilhosa  a  grande  quantidade  de  gente  a 
vender  e  a  comprar,  que  se  vê  em  toda  a  semana,  excepto 
nos  dias  santos,  em  Goa,  assim  na  ilha  como  na  cidade, 
por  razão  do  grande  trafico  e  commercio  que  ahi  se  faz, 
de  sorte  que  parece  que  ba  sempre  feira  continuada.  Os 
que  casão  separadamente  especieiros;  mercadores  de  velas^ 


Digitized  by  VjOOQIC 


156  VIAGEM  DE  FRAXaSCO  PTRARD 

boticários,  e  drogistas,  lá  estam  confundidos  n'  umá  sô*  oc- 
capaçào,  e  são  sempre  Brâmanes,  e  não  outros,  e  tem  á 
venda  toda  a  sorte  de  drogas,  assim  para  medicamentos 
como  para  alimentos;  porque  e^ccepto  vinho,  carne,  peiíe, 
frucUs,  ervas,  e  viandas  cozidas,  vendem  todas  as  mais 
cousas  proprias  e  necessárias  á  vida  humana,  quer  sejam 
cousas  que  respeitam  á  mantença  dos  homens  e  dos  ca* 
Falios,  auer  sejam  as  que  sq  japplicam  ao  curativo  das 
enfermidades;  não  vendem  porem  paaûos;  e  a  cada  esquif* 
na  ou  encruzilhada  ha  jsempre  uma  ou  duas  destas  boticas. 

Todos  os  índios,  assim  xie  Goa  i^omo  de  outras  parles^ 
tem  um  costume  assaz  jestranho  a  notavel.q^ue  é.,  que 
quando  querem  lazer  algum  mercado  ^ntre  s\ ,  e  são  prd- 
sentes  pessoas,  que  elles  não  querem  que  saibam  c  enten- 
dam  o  seu  negocio  ,  nem  jtão  pouco  que  entrem  em  susr 
peita,  se  os  virem  fallar  ao  nuvido,  costumam  fazer  sig^ 
Daes  por  baixo  de  suas  niantas  de  seda  du  de  algodão,  que 
sempre  jtrazem,  como  nós  ns  nossas  í^apas;  elocjaudo  as 
ma6s  secretamente,  se  dão  a  entender  pelos  dedos  a  que 
preço  querem  vender  .ou  copiprar,  sem  que  as  luaís  jíôsh 
4Soas  possam  saber  nem  eonoecer  cousa  alguma> 

Mas  tornando  ás  ilhas  da  Souda^  de  Maluco,  Phiiippi- 
nas,  Japão,  e  ainda  á  China,  poder-se-hia  dizer  muito  ma- 
is destas  terras,  e  das  cousas  excellentes  e  singulares  que 
delias  se  e^trabem;  mas  (^ntento-me  somente  com  o  que 
levo  dito  de  passagem,  .deixando  o  resto  aos  que  são  mais 
capazes  e  mais  euriosos  ^ue  eu« 

Tendo  pois  voltado  .da  viagem  da  Sonda,  dilatei-jne  a- 
inda  algum  tempo  em  Goa  á  espera  de  occasião  de  regres- 
sar à  pátria.  Mas  antes  de  passar  á  relação  da  minha  par- 
tida da  Jndia ,  parece-me ,  pois  tenho  feito  tão  particular 
descripção  de  Goa,  e  de  outros  legares  da  Jndia^  onde  es- 
jive,  que  não  devo  deixar  em  silencio  o  que,  estando  en- 
tre os  Portuguezes,  notei,  e  alcancei  com  assaz  de  curio- 
sidade assim  de  sua  navegação,  embarques,  e  trafico  nos 
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^Tersos  lagares  da  Africa  e  da  índia,  eoma  de  muitas  ou- 
tras eocisas  das  teiTas  do  Bi-azil  iva  Aroerka,  de  An?ola, 
Moçambique,  Sofaía,  Coaina^  Mebade,  Socolorá,  •  oatros 
logarcs  da  costa  de  Aírica^  e  do  resio  da  cosia  tia  luuia  , 
desde  Orraaz,  Cambaya^  Surrale^  Mogor,  Dio.e  ouUos,  até 
á  Cbina  e  Jap3k);  e  do  q-ae  aie  aeouteceo  de  wvpmoiavel 
em  todos  estes  togares  em  quai^to  estive  n^  índia.  E'  o  que 
jeferireí  breveioenie  aos  capilulos  segai  ales. 

CAPITULO  XiV. 


ia  Mormam  e  f^itto  dton  navio»  |HM*l«iirwe«e»  iDa  carFeir 
va  lia  KiMtlaf  ^^a  onSt^mm,  e  pollcfai*  qtie  a^  aonro-  fll««l> 
lea  «e  gwartffté  ansiar  aa  fita  cotao^  na  f4MrH«D-isitt9i^inr.. 


X  îîii»eîraa>eftie  quanto  aos  uavLos  de  Portugal  ^  parlerai 
todos  os  annos  três  oa  qAialro^  ao  mais  ^  dos  a  qwí*  eba- 
ttauí  iVâÒ6>  de  viagem,  e  vão  para  voltar ,  se  é  possível'.  E 
cu  casO'  eiti-aordinario.  (juaiido  El-IV.?i  q,uer  euviar  aJli  aX- 
guma  arn^day  ou  aigmii  Vice-Rei  mab  bem  acompanhado^ 
ou  ainda  algum,  aviso  pailietJÍar,  envia  outros  «aviï)s  me-^ 
a5s^  como  galeões  de  Biscaias  navios  fiaujcezeir,.  flajnengob^ 
ipglezes,  e  caiavellas;  e  destes  ncníium  volta  a  Foriugaf^ 
saho  havcfldo  necessidudti  de  dar  a^uní  avií>o  expressa- 
Baente,  e  fora  das  monções  ordi=nam?,  |»on|ne    enião  ih-s- 
pedem  uma  caravella,  ou  outio  navio  meão.  E  se  pela  ven- 
tera a>  UíVos  que  partojii  d^p  PorlugaJ   para  G{»a' não  poile- 
rrm  chegar  lá  a  salvamento ,  ou  a  onN'o   porio   dívln(]ia,. 
iifeDi  por  isso  d(íi\ariam  de  enviar  da  h\dui  íil;:un.^  gaf"tM)i^s 
de  Biscaia  carregados  d^e  pimenta-,  e  outras  niercaihir  as;. 
porque  estes  gah^o^ssão  poiíco^  nirns  on  menOvS  úv  [.*'rU; 
de  setecentas  a  oitocentas   toneliadas,  e  são  mui  propriu^ 
para  guerra,  bons  de  vela,  e  melhores  qne  ivs  \u\os. 

No  que  toca  a  estas  náos,  sio  Iodas  fabricada.-  em   Lis- 
boa, e  não  em  outra  parte,  por  razão  do  porto  que  é  rnui 
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próprio  para  isso,  e  mai  coinmodo  para  o   embaiH|(M.,  QH 
iTîelhor  que  em  outra  qualquer  parle,  assim   por  caii^^a  dos* 
olïïciaes  e  intendentes  das  iaes  viagens,  como   pelas  mer- 
cadorias, utensilios  (  a  que  elles  chamam  apparelho  )  pra« 
virnenlo  (  a  que  chamam  matalota(}eiH  ),  e  outras  comino- 
didades  e  cousas  necessárias  (  a  )•  Estaa  naos  sao  ordiuaria- 
nicnte  do  porte  de  mil  e  quinhentas  até  duas  mil  tonellar. 
das,  e  mais,  de  sorte  que  são  os  maiores  navios  do  mttiir» 
do,  segundo  cu    pude  alcançar,  e  não  podem   navegar  em 
menos  de  dez  braças,  de  agua.  Ha  sim  na  índia  algumas 
embarcações,  mas  mui  poucas,  que  vem  da  Arábia,  Surra- 
te,  e  outros  logarcs  circumvisinhos,  que  tem  perlo  de  mil 
a  mil  e  duzentas  tonelladas,  mas  nunca  são  tão  boas  nem 
tâo  fortes  como  estas   náos ,  porque  não  lhe  raettem  tantt> 
ferro;  e  todavia  não  apodrecem  tão  asinha,  e  não  são  tãa 
facilmente  furadas  do  bicho,  porque  na  índia  nunca  empeeft 
gam  a  madeira  sem  serem  passados  três  ou  quatro  aítnoà 
depois  de  cortada,  com  o  que  fica.  mais  secca  e  fliais  rija/ 
o  mesmo  aquella  madeira  é  de  sua  natureza  mais  rija  a* 
melhor  que  a  nossa.  E  podem  lá  esperar  todo- este  tempo, 
porque  ha  mqita  abundância  de  madeira,  e  fazem  poa€OS^ 
navios,  e  não  a  consomem  no  fogo  por  razão  do  calor  dft 
terra;  mas  pelo  contrario  em  Portugal  ha  pouca  madeira ,  e 

(  a  )  Dizer  o  aiíclor  que  as  náos  da  carreira  da  índia  eram  iodai 
fabricadas  em  Li.si)oa,  e  uão  em  outra  parte,  não  pode  enlendcr-se 
s^enão  em  relação  ás  que  se  fabricavam  enr  Portugal,  pois  elle  mes- 
mo logo  abaixo  aponta  uma  destas  náos  faiiricada  em  Bnraim;  e 
lítio  podia  ignorar  que  já  se  haviam  fabricado  outras  na  Índia,  pos* 
lo  que  na  verdade  a  maior  parle  delias  fossem  fabricadas  no  Keiuo. 

i'arecenos  que  a  primeira  vez  que  lembrou  mandar  fazer  allumai 
deitas  náos  na  índia,  foi  no  anno  de  1585;  e  depois  por  muilas  vc- 
z^>  ?e  cncommemloii  esta  matéria  aos  Vice-Rcis,  mas,  se«;undo  co- 
Jliemos  dos  documentos  que  lemos  presentes,  com  pouco  frucio  , 
talvez   por  falta  de  cabedal  suflicicnte  no  tbesouro   do  Estado. 

Sào  diíxnos  de  ver-sc  a  c^^le  propósito  no  Fascículo  3*  do  Ar- 
chiva Portvguez  Oriental  os  Documentos  ,  11—111.  23— VI ,  143, 
20í-X\XI,2l2^XlY,2iO-XI,  248-Y,253,  287,  368-Y,  e 
talvez  outros. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SB6UNDA  PAMBm 


m 


tabrican-se  nuilos  navios,  de  sorte  que  se  t^a  obrigados 
a  empregar  a  madeira  ainda  verde. 

Ouvi  contar  aos  Porlaguezes  que  nunca  houve  embar- 
cai^ão  que  fizesse  Idntas  viagens  de  Porlugal  á  índia,  coma 
uma.  náo  que  foi  feita  em  Baçaiin,  cidade  que  fica  entre 
Çroa  e  Cambaya;  e  fez  aquella  náo  aló  seis  viagens,  sendd* 
que  as  que  se  fabricajín  eno  Portugal  nâo  fazem  ordinária^ 
mente  senão  duas^  e  ao  muito  três,  mas  a  maior  parte  nâo 
fazem  mais  de  uma  (  a  ).  Este  logar  de  Baçaim  é  na  Indi» 
comparado  a  Biscaia  na  Hespanba,  porque  todas  as  erobar-» 
cações  que  na  índia  se  fazem  por  conla  d'  El-Rei ,  alli  sa 
fazem,  porque  não  ha  terra  onde  se  ache  maiar  fartura  da 
madeira.  Verdade  c  que  no  reino  d^  Sião,  e  em  Maftaba»» 
ne  se  acha  ainda  mais  e  melhor,  mas  são  estas  terras  ma* 
is  distantes  e  incommodas. 

São  pois  eslas  graudes  náos  de  quatro  cobertas  tïu  aa^ 
dares,  em  cada  uma  das  quaes  cabe  um  homem  de  pé^^ 
por  mais  alto  que  seja^  setn  tocar  com  a  cat)oça  no  tecto,j 
e  ainda  solwam  mais  de  dous  pés.  A  popa  e  a  proa  sobre* 
saem  ao  convez  a  altura  de  três  ou  quatro  homens,  de  sor- 
te que  parecem  dous  castellos  levantados  nos  dous  extre- 
mos. Podem  levar  trinta  e  cinco  a  quarenta  peças  de  ar- 
tilheria  de  bronze,  porque  elles  não  usara  peças^  de  ferro 
como  nós,  e  a  sua  artilheria  é  do  peso  do  quatro  a  cinco 
mil  libras,  e  a  menor  de  três  mil.  Alem  destas  não  dei- 
xa de  haver  ahi  algumas  peças  mais  pequenas,  como  espe- 
ras, e  pedreiros,  que  põem  nas  gáveas,  porque  estas  são 
tão  grandes  que  lhe  cabem  dez  ou  doze  homens;  e  os  mas- 

{  a  )  Conla  Diogo  do  Couto  (  Hcc.  VIL  Liv.  IX.  Cap.  XVIL  )  que 
D.  Constantino  de  Braí^ança,  seudo  Vire-Rci  da  índia,  mandara  la- 
zer em  Goa  defronte  (i«'.*c'us  paços  uma  nâo  ú  swn  cinta,  a  q»!^  poz 
nome  Chagas,  c  vulgarnienic  cli.jmaram  Comíantina.  E^la  náo  ún^dQ 
o  anno  de  1561,  em  que  foi  acnbada,  ale  ao  do.  1385,  em  que  o  vj- 
ce-Rei  I),  Duarte  de  Menezes  veio  nella  á  índia  ,  fez  nove  ou  doz 
viagens  tâo  prosperas,  que  nunca  llie  aconleceo  desastre,  antes  (oi 
acabar  nó  rio  de  Lisboa  feiu  cábrea. 
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tros  tâo  enormes,  que  não  ha  arvore  Ião  grande  e  tSo  gros- 
sa que  abaste,  não  só  para  o  grande,  mas  nem  ainda  para 
o  de  mezena.  Por  isso  ordinariamente  todos  os  seos  mas- 
tros são  enxertados  e  accreseenlados ,  e  cobertos  ao  redor 
4e  ehuineas,  que  são  grossos  pedaços  de  pâo  embutidos 
mui  exactamente  ,  e  da  espessura  que  se  quer.  E  estes  pe* 
daços,  depois  de  mui  bem  ajustados,  são  estreitanwnte  liga- 
dos com  cordoalba ,  e  cintas  de  ferro  mui  apertadas ,  para 
que  não  sejam  impedimento  a  subir  e  descer  a  rerga,  que 
é  de  grossura  proporcional  ao  mastro,  e  tem  Tinte  e  qua- 
tro braças  de  comprimento.  São  mister  mais  de  duientas 
pessoas  para  levar  acima  uma  destas  vergas,  e  sempre  coot 
aous  cabrestantes  mui  grossos  (  a  ). 

Não  forram  as  embareaçties  de  chumbo  como  ntfs  fiàze- 
mos  ás  nossas;  e  sd  o  põem  nas  junlas  para  segurar  a  es- 
topa; depois  cobrem  o  navio  de  outra  fiada  de  taboas  de 
pinho,  e  outra  vez  o  calafetam,  e  untam  de  pez,  e  por  ci- 
ma de  tudo  o  cobrem  de  enxofre  e  sebo.  Oe  sorte  que  são* 
os  mais  fortes  e  espessos  navios  que  ver-se  pode,  e  causa^ 
espanto  ver  tantas  peças  grossas  de  páo  ajustadas ,  e  tão 
grande  quantidade  de  ferro  fiado  com  elfas.  E  com  tiído» 
isso  o  mar  os  quebi^a  e  rompe  ás  veres  mais  depressa  que 
a  outras  embarcac&es  menores  ,  como  na  verdade  conlieci 
por  experiência  cfue  quanto  maior  e  mais  pesado  he  umt 
Davio,  mais  se  alquebra;  ao  mesmo  tempo  que  um.  navio 

(  a  )  Isto  explica  a  razão  porque  foi  reccbklo  no-lteiíto  ctm  lanld^ 
alvoroça  o  annuncia  de  uni  aovo  cngen-lio,  qtw  lizcra.  u:n  Francca ,, 
que  resrlia  cn>  Goa,  [Kira  com  fíicilidade  se  levarei»  as  vergas  acir- 
Bia.  Sob^-e  o  que  escrevia  El-flei  ao  Vice  ftel  em  ca^'la  do.  l.°  de 
Março  de  150't  o  seguríite=«  Por  mio  ser  chegada  a  náo  capítaina  ,. 
«  em  qiic  vem  Frauctsco  de  Jlello,  vos  não-  pode  ir  resposta  ao  que 
«  me  escrcvets  sobre  o  CDgenho,  que  fez  hum  Francez,  que  reside 
«  na  cidade  de  Goa,  para  com  elle  se  poderem  fevar  com  facilida- 
«  de  as  v;.Tíi;aií  das  náos,  (\\\e  servem  nesta  carreira,  que  por  ser  coiL- 
«  sa  que  dá  tanto  traballio  aos  que  vão  nas  nvesmas^  náos-,  vos  eni- 
«  ct)mitte«do  que  lá  firraes  experimentar  este  engenho;  c  achando 
S  que  ha  de  tunlo  edcilo»  o  fagaes  trazer  em  cada  huma  das  náos^ 
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menor  se  deixa  levar  sobre  as  ondas,  o  que  áquelles  não 
pode  succéder  por  raião  do  seu  peso,  e  a  vaga  os  açouta,  e 
os  parte  pela  continuação  da  tormenta,  que  mais  depressa 
lhes  quebra  os  mastros  e  as  vergas ,  do  que  aos  navios  me- 
ãos ,  porque  quanta  mais  resistência  acha  o  vento ,  maisi 
effeito  hz.  Para  isso  porem  é  mister  que  a  tormenta  se- 
ja bem  forte,  pois  um  navio  pequeno  tomará  por  tormen- 
ta o  que  um  destes  grandes  ba  por  bonança;  tão  custosos 
são  de  abalar^se;  donde  procede  que  são  mui  bons  de  ve- 
la com  vento  á  popa,  e  nada  valem  com  vento  de  bolina^ 
}St9  é,  com  vento  que  bate  de  uma  banda  ou  da  outra. 

£stas  embarcaç&es  servom  só  para  mercancia,  e  nunca 
para  guerra^,  e  as  outras  menores,  como  galeOes  de  Bisca- 
ia, urcas  de  Flandres,  caravellas,  e  outros  navios  france- 
zes  ficam  na  índia  para  fazerem  as  viagens  da  Cbina,  Ja^ 
pão ,  Malaca ,  e  outras  partes  da  mesma  índia  ;  e  serveia 
lambem  para  guerra,  ou  para  levar  avisos,  e  acompanhav 
os  Vice-Reis,  Não  quer  isto  dizer  que  ua  índia  não  façao) 
os  Portuguezes  outras  tão  boas  embarcações  como  aquellas; 
QQas  as  de  que  falíamos  envia  EL-Rei  para  acompanharem 
as  nios,  e  levar  gente  á  índia;  e  se  todos  ós  navios,  que  lá 
vão,  houvessem  de  voltar,  não  haveria  quem  os  mareassp 
por  razão  da  muita,  gente  que  morre  nas  viagens,  aconte- 
cendo ás  vezes  que  a  de  dous  navios  não  abastaria  para 
marear  um  só  na  torna-viagera;  e  ainda  acontece  não  ha- 

L'  '  ,  ^'  ■        N      .1  II.  I  I         II       ..     I  I.    !■■         I      J  III  ., li ■■ 

«  auc  vierem  desse  Estado—»  (Arckivo  Portuguez  Oriental,  Fascí- 
culo. 3.'  Documento  140— XLVI  ).  E  ainda  em  carta  de  2  de  Ja- 
neiro de  lo96  diz  El-Rei=*«  E  assy  me  escreveo  (  o  Vice-Rei  Ma- 
f  thias  de  Albuquerque  )  que  mandava  na  náo  Gkasras  hnm  CHíçenho, 
.n  que  naquellas  parles  se  ordenara  para  com  facilidade  se  poder  le- 
f  var  a  verga  grande  aciwa,  o  qual  não  chegou  a  este  Reino;  en- 
f  couinjendo-vos  que  nas  primeiras  náos  o  envjíiisjem  mais  que  em 
«  Ijuma  só,  para  se  ver  o  elleito  dellc=»»  (  Dito  Fasciculo,  Doe.  S9l 
••AJLYi  j. 

Porem  o  silencio  de  Pyrard  sobre  um  invento  tão  recente  de  um 
seu  compatriota  na  mesma  cidade  de  Goíi  nos  persuade  que  a  coti- 
sa não  foi  avante, 

41 
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Ter  assaz  mercadoria,  isto  he,  pimenta,  para  a  sua  carga, 
por  tal  que  é  mister  diiatar-se  uma  ou  duas  destas  naos 
para  o  anno  seguinte,  e  nesse  anno  não  enviam  do  Portu- 
gal mais  de  uma  ou  duas  naos  acompanl^das  de  alguns 
navios  meaõs. 

Advirla-se  também  que  os  soldados,  que  estam  na  India, 
não  ousariam  embarcar-se  por  marinheiros,  nem  os  ma- 
rinheiros fazer-se soldados;  porquanto  os  sokiadossão  obri- 
gados a  permanecer  lá,  e  os  marinheiros  a  voltar  ;  nem 
estes  ousariam  iá  Gear,  porque  ainda  que  não  haja  logar 
para  elles  nó  navio  do  torna-viagem,  esperam  por  outra 
occasião,  e  no  entretanto  são  pagos  todos  os  mezes  em 
Goa,  sem  que  ousem  matricutar*se  entre  os  soldados;  e  se 
isso  lhes  fora  permiltido,  não  se  acharia  gente  para  mare- 
ar o  navio  na  volla.  Os  soldados  são  havidos  alii  em;  lau- 
ta honra,  que  mais  não  pode  «er;  e  alem  disso  para  sal- 
dado aproveita-se  toda  a  gente,  o  que  não  pode  ser  para 
marinheiro,  para  serem  como  cumpre,  e  o  mesmo  digo  dos 
bombardeiros ,  e  outros  oíficiaes.  Os  soldados  tem  seis 
pardáos  por  mez  ,  os  bombardeiros  e  marinheiros  quatra. 
Se  nm  marinheiro  quer  regressar,  pode  fazel*o,  ainda  que 
no  navio  não  haja  logar  vago  de  sua  condição  ;  salvo  ha- 
vendo na  índia  faltado  gente,  porque  então  o  fazem  dir 
lalar  até  ao  anno  seguinte,  e  no  enlrclanto  vai  sempre  re- 
cebendo o  seu  soldo.  Se  voltasse  no  navio  teria  os  pa- 
gamentos ordinários.  Se  porem  se  embarcasse  sem  ir  em 
praça  de  marinheiro,  seria  havido  por  pessoa  estranha, 
e  não  teria  a  ração  de  pão  e  de  agua ,  nem  ainda  gasalha- 
do,  se  o  não  comprasse  a. alguém;  e  por  essa  razão  fol- 
gam mais  cm  la!  caso  de  esperar  um  anno.  e  ainda  dous, 
se  não  tem  meios  de  comprar  o  gasalhado  a  outro  mari- 
nheiro, o  que  lhe  custa  de  sessenta  a  oitenta  pardáos,  e 
também  comprar  gasalhado  para  seus  manlimenlos  e  mer- 
cadorias, e  é  o  maior  dó  do  mundo  ver  alli  uma  pessoa 
Km  gasalhado;  porque  não  c  como  nos  nossos  navios,  on. 
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de  tudo  Dá  caberia  é  commum;  pelo  contrario  lá  não  ha 
o  mais  pequeno. cantinho,  que  não  sBJa  dado  ou  vendido; 
e  ainda  os  logáres  descobertos  sobre  o  convez«  Ao  mestre 
toca  dar  os  gasalbados  dà  popa,  e  ao  contra*mestre  os  de 
proa.  Em  :  quanto  aos  que  ficam  entre  os  dou?  mastros ,  is- 
to he,  sobre  a  tolda  a  descoberto,  dispõe  délies  o  guardião* 
Esta  ordem  e  differenças  guardaol  só  nas  náos  da  carrel- 
ra  da  índia,  porque  nas  outras  viagens  usam  pouco  mais 
ou  menos  os  nossos  estilos. 

Nos  navios  medianos  observam  o  mesmo  regimento  que 
Das  náos ,  mas  os  officiaes  não  têm  comparação  alguma 
entro  si;  poraue  o  mestre  de  um  galeão,  que  tivesse  feito 
a  viagem  da  índia,  dar-se-hia  por  lãui  contente  se  na  tor- 
na viagem  para  Portugal  tivesse  o  cargo  de  guardião  n' 
uma  náo;  pois  estes  marinheiros  e  officiaes  dos  navios  de 
menor  porte  áao  todos  gente  apanhada  á  força,  e  semelhais 
temente  os  marinheiros  que  alli  põem  por  mestres  ^  con- 
tra-mestres,  pilotos,  e  outros.  Ë  assim  esperam  poucos  lu^* 
eros,  porque  os  seus  navios  não  regressam  nunca,  e  se,  el- 
les querem  regressar  hão  mister  esperar  um  anno  ou  do- 
us,  ou  vir  á  sua  custa.  Mas  quando  voltam. são  recompen* 
sados  com  algum  cargo  n'  uãia  náo,  mas  muito  menor  que 
o  que  tinham  no  seu  galeão;  e  é  mais  honra  ser  marinhei- 
ro n'  uma  náo,  do*  que  contra-mestre  n'  um  navio  meão  ; 
de  sorte  que  aquelles  cargos  se  buscam  com  empenho  ,6 
ÃC  compram,  assim   pela  honra  como  pelo  proveito. 

Os  homens  do  mar  nestas  náos  não  se  semelham  a  ou- 
tros alguns  que  eu  tenha  visto,  6  nem  ainda  aos  oiilros 
Portuguezes,  que  navegam  em  outras  fartes.  Porque  é  cer- 
to que  lodos  os  homens  do  mar,  andando  nelle,  são  bár- 
baros, deshumanos,  incivís,  não  guardam  respeito  a  pessoa 
alguma;  em  somma  são  verdadeiros  diabos  em  carne,  e  em 
terra  são  anjos;  excepto  somente  os  marinheiros  das  náos 
da  carreira  da  índia,  que  são  cortezes  e  benignos  ,  assim 
em  terra  como  no  mar,  o  parecem  todos  homens  honrados 
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e  bem  nascidos ,  tratando-se  todos  com  grande  respeito 
uns  aos  outros.  N03  marinheiros  franceses  niincí^  vi  cou- 
sa sem&Ibante,  como  abaixo  direi  quando  d^iles  fallar. 

Ëm  quanto  á  ordem  que  o?  Portugueses  guardam  nes-r 
tas  nàos  durante  suas  viagens,  direi  primeiramente' que  a 
gente  que  vai  eo)  cada  um^a  delias  passa  de  mil  ou  mil  e 
duzentos  homens,  ou  pelo  menos  and^  de  oitocentos  a  no*> 
Víecentos;  os  quaes  são  assim  ordenados,  I)a  ahi  um  Çapi« 
tão  que  tem  mando  supremo  sobre  todo  a  navio,  e  gente 
que  pelle  v^i;  depois  ba  o  piloto,  sota-^piloto,  n^eslre,  con« 
tra-mestre,  gu^^dião^  dous  trinqueiros,  sessenta  marinhei*» 
ros  pouco  mais  ou  inenps ,  setenta  grumetes,  um  mestre 
l)omi>ardeirQ,  ia  que  e|les  cj^amam  condestavel,  assistido  de' 
outros  vinte  0  cinco  bombardeiros,  mais  ou  mpnos  confor* 
Dae  a  náo,  aos  quaes  todos  elle  governa  abaixo  do  capitão, 
.  «  não  reconhecem  outro  superior  senão  a  elle.  Este  offici- 
el tem  cargo  da  artiiheria,  e  das  duas  escotas  grandes.  H^ 
também  um  capellão  e  sacerdote  do  navio ,  que  recebe  soU 
do,  e  jé  obrigado  a  dizer  missa  todos  os  domingos  e  dias 
santos;  sem  todavia  conservar  hóstia  consagrada ,  pprque 
)sso  não  é  permittido  no  mar.  Tem  também  obrigação  de 
confessar,  pregar,  e  fazer  tod^s  as  outras  funcções  e  cerír 
monias  ecçlesiastícas.  Ë  ainda  que  alli  vão  padres  de  to^ 
das  as  Ordens^  não  são  obrigados  a  isso,  e  só:  o  fazem  li* 
Tremente;  não  recebem  soldo,  e  vão  sd  como  passageiros 
para  a  índia,  com  ordem  de  não  voltar  mais  a  Portugal» 

Alem  disso  ha  alli  um  escrivão,  que  tem  poder  em  tudo, 
e  é  despachado  por  El-Rei,  e  não  h$  nada  que  toque  ao 
intéressé  assim  d*  Il-Rei  como  dos  particulares  que  elle 
Dão  escreva;  e  regista  tudo  o  que  entra  e  sáe  da  embar- 
cação, e  é  elle  quem  passa  todas  as  cédulas  e  obrigações 
que  alli  se  fa?em;  porque  cumpre  advertir  que  todas  as  cé- 
dulas e  obrigações  que  se  passam  no  mar  são  boas  e  vali- 
losas  entre  os  Porluguezes,  mas  entre  os  Francezes  são  de 
|í)enh^In  valor.  Este  escrivão  também  faz  e  guarda  toda^ 
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as  îbforTMçik^s  e  escnplaras  de  justiça  em  uma  cspecre  de 
cartório;  e  (ficando  algaem  int>iTC,  faz  o  iuvenlario  de  lodos 
os  bens  que  a  lui  pes.wa  tinha  nù  navio,  e  os  fai  ven- 
der em  almoeda  a  qircm  n^is  dá,  e  o  diûNerm,  quie  ha  , 
0  dà  a  juro;  c  qitando  chega  a  Goa,  ou  a  Lisboa,  entre- 
ga o  Ireslado  do  inveivlario  aos  parentes  e  berdeirofr  do 
defunclo,  os  quacs  lhe  pagfan>  as  custas.  Tem  graïute  auc-" 
tor idade  no  naviio,  oi^de  naiia  se  passa  sem  eUe  dar  pri- 
meiro seu  parecer  c  conseivlimento.  Tod»s  os  manlimen- 
tos  da  navio  sao  distribuídos  á  sua  vi^a,  e  £az  assealo  de 
ludo  ain<k\  que  seja  de  um  quartilho  de  a^ua.  Teii^  as  clia- 
?es  das  escal ilhas  do  navio;  e  mesmo«  q^iando  o*  capitfio 
quer  ir  abaiM  ao  porão,  é  mister  que  o  escrivão  o  acom* 
panbe  sen^pre,  e  de  outra  sarte  nao  poderia  iá  ir,  tão  obs- 
tante repr esen^tar  no  navio  a  Ell-fter. 

Este  Capitão  tem  mando  sobre  lod»  a  gente,  assim  nos 
que  são  obrigados  ao  navio ,.  cofno»  dos  passageiros;  e  ain- 
da que  aiili  vá  al^guin  Sdalgo  maiior  qnie  elle,  é  nvisler  (\\io. 
lhe  obedeça.  Todavia  qiKindo  q^iicr  fazer  dgutna  coosa  dit 
importância,  toma  o  voto  e  conselho  de  todos  os  oíliciaes, 
fidalgos,  e  merca^tores,  e  os  faz  assignat  o  au4o,  para  po- 
der a  104JO  o  tempo  responder.  Não  pode  condemnar  á 
ujorle  poa crime,  mas  pode  pôr  a  tormento  no  navio  (  u 
que  os  Franeexes  chafnam  passer  pctr  sons  lenwire,  e  caler) 
e  outros  e;Kslrgos  corporaes,  e  pefuiurar  pof  debaixo  dos 
braços.  No  civil  pode  contkimnar  a4é  duzentos  cruzados 
sem  a-ppellação.  Pode  tampem  coi>servar  a  quaJcjuer  ho- 
mem preso  com'  íerros  aos  pés  duranie  toda  a  Vfâgem. ,  o 
em  chegando  a  lerra,  deve  cnlregal-o  á  justiça. 

Abai:io  do  Capitão  éo  piloto  a  segunda  pessoa  do  navio, 
porque  o  mestre  Uie  obedece,  c  rito  faz  senão  o  qoe  elle 
manda.  Não  se  arreda  nmíca-  do  seu  posto  á  popa,  alten- 
tí)  setn[»re  á  sua  agulha  e  á  sua  bússola;  e  ha  um  sota  piln- 
lo  (ura  o  ajudar.  O  mestre  é  depois  deJie  quem  manda  to- 
(h)s  os  marinheiros,  grumetes,  e  outra  gente  do  serviço  d^ 
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navio;  e  ha  abaixo  délie  um  conli^-raeslre  p?ira  o  ajudar 
Todos  estes  são  nomeados  por  Elîlei.  O  mesfrf.  iem  car- 
go do.  governo  desde  a  p6i)a  alé  :io  mastro  grande,  que 
oella  be  coinprehi2ndido,  assiix^  para  amainar  as  vela^, 
como  para  todo  o  mais  serviça  necessário  ;  e  o  conlra-mes- 
Ire  tonna  conta  desde  a  prda  até  ao  mastro  da  mezena,  en- 
trando o  dito  ma.^lro;  e  faz  nqm  (►  mesmo  <jne  o  mestre  na 
popa,  o  qual  para  este  effcito  não  ihe  pode  dar  ordem  ai* 
guma;  e  cada  um  délies  permanece  dia  e  noute  na  sua  re- 
partição; e  acontece  que  tio  espaço  de  seis  mezes  se  nã^ 
visilaw  lakez  quatro  x^ics.  O.contra-meslrc  Iem  cuidaé^/ 
de  toda  a  carga  do  navio,  assim  para  carregar  como  para 
descarregar,  e  oolras  occurrencias  necessárias,  tanto  n^ 
mar  como  depois  de  checarem  a  terra;  mas  o  mestre  nuu-^^ 
ca  se  arreda  do  seu  logar   na  pOpa. 

Depois  destes  ha  «m  gnardifio,  que  tem  mando  ^brc  lo- 
dos os  grumetes,  e  vai  alojado  com  elles  de  noite  e  ée 
dia  sobre  o  convéns,  que  é  desde  o  mastro  grande  alé  ao  d# 
mezena;  e  quer  chova,  quer  vente,  é  mister  que  estejaníi 
sempre  aUi ,  e  apenas  tem  alguns  couros  de  boi  ou  de  vac* 
ca  para  se  cobrirem.  Ksto  guardião  governa  nos  grume- 
tes, e  s€  ao  segundo  toqne  do  apito  elles  não  respondem 
c  acodem  promplamente,  descarrega-lhes  grandes  golpes 
de  bastão,  ou  de  pedaços  de  cabo;  porque  estes  grume- 
tes são  a  gente  mais  rasteira  do  navio,  e  inferiores  aos  ma- 
rinheiros, e  só  servem  para  lançar  os  cabos  acima,  oias 
não  sobem  aos  mastros,  nem  passam  do  couvez.  Faícem 
lodo  o  serviço  pezado  do  navio,  ajudam  como  creados  aos 
jnarinhciros,  que  lhe  batem  e  os  repiehendem  muito;  não 
podem  tão  pouco  menear  o  leme ,  e  não  ba  trabalho  al- 
gum, q©er  fora,  quer  dentro  do  navio,  que  elles  não  seja» 
obrigados  a  fazer,  como  i>aldear  o  navio,  e  dar  á  bomba  ; 
e  este  ultimo  serviço  só  a  elles  pertence,  salvo  se  por  algum 
c-aso  fortiiito  o  navio  Bzer  mais  agua  do  que  é  costume^  « 
que  seja  misler  dar  â  bomba.  tre<  ou  quatro  vezes  por  dia. 
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Os  marinlieiros  s5o  moi  re&peitades  ;  «  bâ  poucos  que 
b5o  saibatn  1er  e  escrever,  porq«e  isto  llies  é  necessário 
para  aarleáe  navegar.  Por  esta  palavra  Mariolieiro  en-, 
tende-se  o  que  sabel>ein  tiMJIo  o  qtie  iocaá  navegação;  mas 
poucos  são  os  hoits,  oofî)  «[uanto  todos  tealiatu  aquelle  uo* 
rae.  Todo  o  governo  do  navH^  corre  por  coiUa  délies,  ca- 
da om  segBndo  a  sua  graduação.  Naô  oáos  grandeo^  que 
sao  fortes^  tomam  unv  ou  ilous  grametes  para  sua  ajuda  »  e 
8So  eHes  quem  íez  todo  o  serviço  atóo,  «omo  largar  aâ  va- 
hs,  amarnal-as,  menear  06  cabos,  o  outrns  cousas  semci-- 
Ihanle^.  Quaado  cmnprera  be«  sua^  oiwgaçM ,  »a  niui 
honrados  donéstre  e  do  piloto  ;  mmca  baldea  m  o  navio, 
nem  dão  á  bomba,  senão  quando  a  necessidade  o  requer. 
O  guardião  nâo  lhes  pode  dar  ordens.  De  noute  sáo  repar- 
tidos em  três  esquadras;  uma  ^ca  com  o  piloto,  owlca  com 
o  mestre,  e  outra  com  o  conlra-»eslre;  o  da  mesma  sorte 
são  repartidos  com  eíles  os  gr-umctes;  e  cada  um  eslá  de  vi- 
gia quatro  boras  ;  e  ao  leme  vai  -cada  liomem  duas  horas. 
Ha  também  fteslas  dilas  nãos  grandes  três  bússolas;  uma  pa- 
ia o  piloto  que  está  lá  em  cima  na  popa;  no  convez  (ica 
outra.,  e  com  eHa  um  marinheiro  para  ouvir  as  vozes  do  pi- 
loto, porque  o  que  vai  em  baixo  ao  leme  não  poderia  ou- 
▼il-o,  nms  este  que  fica  uo  tBeio  ihc  repete  a  voz  do  piloto. 
Ha  dous  nwtriuheiros  principaes,  a  que  chamam  trinquei^ 
ros,  que  tem  cuidado  da  cordoalha  c  velas,  para  compor 
É  -concertar  tudo  quando  é  mister.  Ha  também  quali'o  mo- 
Cos,  a  que  chamam  pagens,  que  não  servem  para  maÍ3  do 
que  para  chamar  a  gente  ao  serviço,  e  bradam  com  toda 
a  força  ao  pé  do  noastro  grande,  e  mesmo  assim  diíBcul- 
tosamente  são  ouvidos  por  todos.  Chamara  a  gente  assim 
para  vir  entrar  nos  seus  quartos  de  vij^ia,  eomo  para  ir 
para  o  leme,  e  para  outros  serviços  particulares;  e  serveia 
lambem  para  tratar  das  luzes,  e  levar  os  recados  do  mes- 
tre, e  outros  officiaes;  e  outròsim  quando  os  bens  dos  de- 
íuDctos  SC  arrematam,  sâo  elles  que  servem  de  pregoeiros- 
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Ha  um  m<3ÍrinlK)  oa  alcaide  para  eiecolar  os^  mãná^âi>% 
do  capilio  n^a  q,ae  la«a  á&  eocksas  lia  ju^sliça.  As  prisoSs  sâo- 
ao  pé  da  bomb&,  e  abi  meter»  os   malfeitores,   ordinária^ 
mente  de  ferros  aos  pés;  e  sd  eHe  a  mah  oin^uem  alli  po- 
de  ir.  Ha  oolras  prisões  menores,  sobre  o  convez:,  que  sàO; 
eertas  taboas  eom  baraços^  onde  mettem<  os  pé$  do  preso^! 
e  depois  se  fecham  com  cadieadosv  Este  aicaide^  tem  tam* 
bem  âoi>^s4ia  guarda  Ioda  a  pólvora,  balla^  irmrrão,  e  armas^ 
qtie  todo  Uie  ccarre^o^  porcoiïia.  SerwlhaotemerUe  tera 
cargo  do  ÎDgo,  e  rûngoem ,  seji^  cpiem  U>c ,  ousal^ia  accen- 
der  e  ieirar  fogo  sem>  elle  Ibo  daj*  por  soa  própria*  mão.  K 
para.  esse  fim  ba  cb-  «ada  baíida  do  navio  juoto  do  maslrc^-^ 
grando  dwoor  graiklv^  co«inJías>  a  qoe  chamam   fogões ,  e 
quando  o  alcaide  aJlr  acceode  o-  fogo^  que  é  pela  volta  da5 
oito  oa  nove  horas,  iia  sempre  aili  dua^  guaidae  oa  sol- 
dados ,  \un  &  cada  imv   paira  tomar  conta  fue  nin^uom  fa- 
ça algum,  desalino  eom  e  fogo,  e  lambem  para  imf>edir  que 
al;^^uem  o-  leve  pofa  oiUra  parte  do  navia.  El  se  alguma 
pessoa  ha  mister  de  âr  ao  porfio  a  ver  a  sua>  fazenda,  se  é^ 
(i(t  conliança.  o  alcaide  llio  accende  uma  veiaw  por  ordem^ 
do  capiirtt>,  e  a  mote  n'  uma  lanternÃ  de  lala  toda  picada 
do  buraqainlios,  fcciuwido^a  com  um,  cadeado;  frso   nao  é 
pesvsoa  de  confiança,  (Ah  mes^nò  vai   euv  í^ua  Gompanlua; 
Tem  cuidado  do  fazer  também  apagar  o  fogo  pelas  qnalroí 
horas  poii£o  mais  oa  men<).s. 

Neslas  mesmas,  nnos-  ha  tanibem  mnito»^  arlifices^  ncces^r 
sarioS)  dii  caíJa  oifteto  04r  mester  dou6,  laes  como,cirur- 
^1005^(9^),  carpiíUeiros*  calafates,  laRoeiros?  e*  outros.  X. 
maií>r  pane  dosgfUáwtes  cstam  i  oídtcm  destes o(fici?es,, 
caila  tim  cm  seus  logBfes>  porqoo  todos  os-  oflkiaes  do  na- 
vio lem  o  sev  grafncte;  e  iwfô  são  obi'i^os  a  dormir  em: 
cima  no  ceHo  da|[wea,  eosmilros  caíia  um  á  sua  esco- 
ta, excepto  os  qnatfo  q^  fieam  no  certo- da  ga\'ea;  e  quaor 

í  n. }  Nkiíhicíí./*  leiMpos,  c  ainda  ale  perto  de  nossas  tfiïis,  a  cW 
rargift  ei*  roparada  afie  tnechímiea. 
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do  não  eslam  occupados  ncslcs  sprvicos,  são  sugoilos  a 
t-odo  o  trabalho  como  o^  oulros.  O  íno^lri*,  conira-iiiostrc,. 
guardião,  e  meslre  bombardeiro  tem  cada  um  .-eu  grande 
apito  de  praia  pendurado  ao  peseoro  com  catlea  lanibcni 
de  prata,  e  com  elles  dão  si;^nal  de  ludo  (iiianio  bo  mis- 
ter fay-er-se,  a  sabcr^  o  inesíre,.  e  coulia-mp>lre  aos  mari- 
nheiros,, amestre  bombardeiro  a  lodos  o^  boníbardeiros, 
e.o  guardião  a  toílos^  os  grumetes,  e  avs  quíUro-  mi^o.»s. 
Ha  também  dous  dispenseiros ,  uu)  par;i?  os-  marinheiros. 
e  outro  para  os  soldado^;  mas  na^la  pock'U)  repurlir  senão* 
em  presença  do  escrivão;  e  estes  di^pcivsí^ros  são  liwnbem 
postos  pelo  rei.  No  navio  ha  muitos  soldados,  íidalgos, 
mercadores,  eccL'siaslicos,  e  oulros^  passa;;eÍTOs,  assim  Ir)- 
meus  como  mulheres,  de  (jue  não  fallo  aipii,  por  níuj  ser 
do  meuí  intento. 

Envia  pois  El-Rei  todas  estas  náos  armadas,  e  appare- 
Ihadas  a  custa  de  sua  fazenda,  e  a  especial  mercadoria^  quo 
levam  é  só  dinheiro,  que  o  mesmo  rei  rnanda  para  ajuda» 
das  despezas  do  Estado  da  índia,  e  para  a  compra  da  pi- 
menta; de  sorte  que  não  vai-  navio  que  não  levo  pelo  me- 
nos quarenta  ou  cincoenla  mil  escudos  em  dinheiro  por 
sua  conta,  não  fallando  nas  mercadorias-  que  pertfencem 
ao3  passageiros,  particulares.  Esle  di^díeiro  dá  lucro,  por- 
que na  índia  vale  mais  um  terço  que  em  PòrtugaJ;  ]\Vs- 
tes  navios  vão  ás  vezes  embarcados  setecentos  a  oitocen- 
tos soldados;  o  resto  são  homens  de  mar,  ou  passageiros.. 
Ma&^o  que  faz  que  as  náos  de  Portugal  oUereçam  tão  ih)u- 
ca  resistência  nas  occasiôes  de  combate,  c  cjue  lodos  a- 
q^uelles  soldados- são  filhos  de  camponozes,  e  outra» genio- 
de  baixa  condição,  o  apanhados  á  força  desde  a  idade  di5 
doze  annos,  de  sorlo  quo  não  lendo  nunca  vislo^  gnerm,. 
não  podem  entrarem  combate;  Os  bombardiíiros  suo  iir(4- 
almente  pela»  maior  parte  arlifices,  como  sapateiros,,  aff.i- 
iates,  6  outros,  de  modo  que  não  sabem  o  que  é  dar  uni 
tiro  de  peça  quando  é  mister;  mas  não  obstante  isio.  to- 
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43a  essa  gente,  ainda  que  (3c  baixa  condivâo,  desde  que 
tem  passado  o  Cabo  de  Boa  Esperança,  como  já  o.m  ou- 
iro  logar  locáinos,  tomam  novos  nomes,  e  todos  se  dizem 
lidalgos-  E  o  que  também  os  faz  resislir  tão  pouco  no 
<:ombale.  é  que  os  inimigos  os  tralatn  benigiíamenle,  e 
Indo  é  á^  El-llei,  de  sorte  que  elles  nunca  perdem  cousa 
alguma,  segundo  claramente  dizem. 

guando  pois  estas  grandes  náos  devem  partir ,  El-Rei 
âs  manda  bastecer  de  toda  a  sorte  de  provimentos  e  re- 
íVescos,  os  quaes  são  pam  uso  de  toda  a  gente  em  geral 
ilesde  Portugal  alé  Goa,  e  não  mais.  Ha  um  dispenseiro 
para  os  soldados,  a  quem  em  primeiro  logar  se  distribué 
a  rarão;  depois  ha  o  dos  marinheiros,  c  dos  outros  offi- 
ciaes  e  pessoas  do  navio,  e  todos  sem  excepção  têm  ca- 
da dia  igual  ração,  a  saber,  meia  canada  de  vinho,  e  ou- 
tra de  agua.  A  pipa  contem  trezentas  canadas.  Pão  dá- 
se-lhes  <iuanto  podem  comeiv  Em  quanto  aos  outros  man- 
timentos, como  carnes  salgadas,  uma  arroba  por  mez. 
A  arroba  peza  trinta  libras  (a).  Todo  o  resto  lhes  é 
dado  na  mesma  proporção,  como  azeite,  vinagre,  sal,  ce-^ 
bollas,  e  peixe.  Tudo  isto  se  dá  para  um  mez  inteiro;  mas 
o  vinlio  e  agua  dão-se  cada  dia,  e  tudo  perante  o  escri- 
'Vão,  que  o  iança  em  conta,  e  pelo  nome  de  cada  pessoa. 
Se  alguém  nã:»  bebe  vinho,  pode  vendel-o  a  outros,  ou 
guardal-o,  e  deixal-o  na  mão  do  dispenseiro,  que  lhe  dá 
conta  delle;  e  sendo  chegados  a  Goa,  ou  a  qualquer  ou- 
tra parte,  podem  tomar  o  vinho  que  lhes  é  devido,  para 
fazer  delle  o  que  bem  quizerem. 

Mas  o  mal  que  eu  acho  em  tudo  isto  é  que  lodos  os 
mantimentos  se  dão  crus,  c  cada  um  é  obrigado  a  fazer 
cozinhar  a  sna  comida,  de  sorle  que  ás  vezes  se  vêm  ma- 
is de  oiicnla  ou  cem  panellas  ao  lume  ao  mesmo  tempo; 
e  depois  quando  a  comida  de  uns  está  cozida  po5-se  ao 

(  a  j  Aliás  iriûta  e  duas,  como  é  sabido. 
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fogo  a  dos  outros;  e  por  isso  quando  alguns  estam  doen- 
tes, e  não  podem  dar  ordem  a  sua  cosinlia,  são  mui  mal 
tralados  e  alimentados,  donde  vem  morrerem  por  esse  res- 
peito muitos.  Os  Francezes  e  Hollandczes  não  tem  esta 
usança,  por  que  tem  um  cozinheiro  para  todos,  e  comem 
a  seis  e  seis  em  um  prato.  Mas  entre  os  Porluguozes  o 
comer  e  beber  é  igual  para  lodos  em  geral.  O  sobejo  de 
todos  estes  viveres  c  utensilios  do  navio  ficam  em  provei- 
to dos  intendentes  dos  navios  que  residem  em  Goa  ;  e 
quando  os  navios  se  apparelham  para  a  torna-viagcm,  bas- 
leceQí-nos  de  novo  á  custa  d'  El-Rei.  Os  utensilios  de  to- 
do o  navio  são  carregados  ao  mestre;  e  os  mantimentos 
e  mercadorias  ao  escrivão.  Os  soldados  que  estam  a  bor- 
do fazem  guarda  todas  as  noules,  mas  não  estam  sugeitos 
à  oulro  algum  trabalho.  Quem  tem  refrescos  no  navio  ven- 
de-os  pelo  preço  que  quer,  e  chegou  a  vender-sc  uma  ga- 
linha por  vinte  reales  de  quarenta  soldos  cada  um ,  que  fa- 
zem  quarenta  libras  (a). 

No  que  pertence  ao  salário  dos  officiaes  do  navio,  cum- 
pre notar  que  ao  capitão;  piloto,  mestre,  e  outras  pessoas 
do  governo  dá  El-Rei  certo  espaço  do^navio  a  cada  un),  e 
da  mesma  maneira  aos  marinheiros.  Os  soldados,  gruine- 
tes,  marinheiros,  artífices,  e  outros  oíliciaes  do  navjt.  são 
pagos  por  igual,  a  saber,  pela  viagem  de  Portugal  a  (loa 
cincoenta  cruzados  cada  um.  O  cruzado  vale  cincoonla 
soldos.  Sc  as  pessoas  do  governo,  e  os  marinheiros  tom 
meios  de  comprar  mercadorias,  não  pagam  direiti^s  de 
certa  quantidade  delias,  cada  um  segundo  a  sua  (juaridade 
e  grào.  E  por  isso  os  (pie  não  tem  meios  de  as  Cón![)rarem, 
não  tiram  grande  proveito  desta  liberJale;  em  quanto  os 
outros  podem  ganhar  cinco  por  nm.  Os  que  não  tem  di- 
nheiro, não  deixam  todavia  de  ascompiar,  j^njiie  vendem 
os  seus  gazalhados  aos  passageiros,   assim  lidalgos,  como 


(  a  )  Moeda  franceza. 
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soIJados,  e  mercadores;  elia  gazalbado  que  se  rende  j^or 
trezentos  cruzados  em  dinheiro  de  contado  ,  e  com  isso 
compram  mercadorias,  que  El-Rei  lhes  deita  levar  no  po- 
rão; porque  El-Rei  só  retém  para  si  duas  cobertas  do  na- 
vio ,  sendo  ellas  ao  todo  quatro  cobertas ,  fora  a  popa  e  a 
proa,  que  equivalem  a  mais  de  uma  e  meia. 

Em  quanto  ao  alojamento,  os  soldados  vão  alojados  de- 
baixo do  convez  na  coberta;  e  os  grumetes  em  cima  a  des- 
coberto. Da  mesma  sorte  vão  os  Padres  Jesuítas  ,  ou  ou- 
tros ecclesiaslicos,  quando  os  ha;  menos  o  capeilão  da  náo^ 
que  tem  seu  alojamento  como  qualquer  outro  oificial.  Os 
soldados  só  tem  alojamento  quando  vão  para  a  índia,  mas 
im  torna-viagem  não.  Os  homens  de  mar  tem  seus  logares 
ordenados  segundo  suas  qualidades. 

Estes  navios  são  extremamente  sujos,  e  infectos,  porqne 
a  maior  parte  da  gente  não  toma  o  trabalho  de  ir  acima 
para  satisfazer  a  suas  necessidades,  o  que  em  parte  é  causa 
de  morrer  alli  tanta  gente.  Os"Hespanhoes,  Francezes  ,  e 
lialianos  fazem  o  mesmo;  mas  os  Inglezes  e  Hollandezes 
£ão  mui  limpos  e  aceiados. 

Quem  alli  vai  seio  gazalhado  certo  vê-se  muito  opprími- 
do  e  apoquentado,  porque  não  acha  logar  para  dormir  na 
coberta,  se  não  paga  para  ter  algum.  Da  mesma  sorte  pa- 
ra pôr  os  mantimentos  e  mercadorias  é  mister  comprar 
gazalhado  a  alguém;  de  contrario  será  obrigado  a  deiíar 
tudo  a  descoberto,  em  risco  de  se  molhar ,  avariar,  ou  ser 
roubado;  pelo  que  todos  tem  necessidade  de  comprar  seus 
^azalhados  á  gente  do  navio,  a  qual  íica  cora  outros  loga- 
res, que  lhe  são  reservados. 

Assim  quem  quer  ir  ã  índia  proveitosamente,  precisa 
ter  algum  cargo  no  navio;  e  se  El-Rei  o  não  dá ,  é  mister 
compral-o  a  outro,  ou  a  alguma  viuva.  E  os  que  tem  estes 
olBcios  e  cargos  do  navio,  assim  os  que  são  dados,  como 
os  comprados,  se  o  navio  não  vera  a  Portugal  a  salvamea- 
to,  terão  o  mesmo  officio  e  cargo  em  outro  navio  que  for 


Digitized  by  VjOOQ IC 


.  SEGUNDA   PARTE.  173 

no  anno  seguinte;  e  se  ainda  neste  não  yem  a  salvamen- 
to, esperam  ainda  para  outra  vês,  até  que  chegam  a  salva- 
mento. Donde  vem  que  todos  estes  cargos  são  mui  procu- 
rados, e  os  das  viuvas  e  orfaõs  mui  bem  recompensados. 
Mas  quem  alcança  os  taes  cargos  é  mister  que  tenha  fazen- 
da que  levar  comsigo,  porque  ha  um  ditado  que  diz— quem 
nada  leva  â  índia,  nada  traz — E  ainda  dizem  que  a  pri- 
meira viagem  é  s6  para  ver,  a  segunda  para  aprender,  e 
a  terceira  para  tirar  proveito;  e  assim  se  cm  1res  viagens 
um  homem  não  enriquece,  não  deve  lá  voltar  mais. 

Em  quanto  á  religião  catbolica,  é  ella  guardada  a  bor- 
do dos  navios  como  em  terra,  excepto  no  que  toca  ao 
sacramento,  que  é  inteiramente  defeso  no  mar:  mas  todas 
as  mais  cerimonias  ahi  se  observam,  como  missa,  véspe- 
ras, agua  benta,  procissões;  e  o  mesoK)  é  com  as  cerimo- 
nias da  quaresma,  e  festas  do  anuo.  Ha  capelias  ornadas 
de  belles  painéis,  onde  cada  um  vai  fazer  orafão.  Quan- 
do atguem  morre,  o  mestre  dâ  um  toque  de  apito .  para 
advertir  que  lhe  rezem  por  alma;  mas  não  se  dão  tiros  de 
peça,  como  nós  fazemos.  Para  a  oração  ordinária  todas  as 
noutes  ás  nove  horas  o  mestre  a  som  de  apito  chama  to- 
da a  gente  para  rezar  um  Padre  Nosso  e  uma  Ave-  Maria; 
depois  com  outro  som  de  apito  dá  signal  a  toda  a  gente 
de  mar  para  ír  a  seus  postos  e  quartos,  e  cumprir  suas 
obrigações.  Ao  romper  do  dia  todos  os  moços  do  navio 
cantam  uma  oração  do  mar^  que  é  repetida  por  toda  a 
gente  do  navio,  cada  um  em  particular,  e  nesta  oração  se 
faz  menção  do  navio,  e  de  todos  os  seus  ulensilios,  que 
vão  accommodando  a  cada  ponto  da  Paixão  ;  de  sorte  que 
esta  oração  dura  uma  boa  hora,  e  a  diiem  em  alta  voz. 

Estes  navios  assim  guarnecidos  e  ordenados  partem  de 
Lisboa  no  fim  de  Fevereiro,  ou  principio  de  Março,  o 
mais  tardar,  e  não  podem  surgirem  porto  algum  para  cá 
do  Gabo,  nem  tem  necessidade  disso.  E  se  pek  ventura 
aconte^sse  algum  accidente ,  quo  os  impedisse  de  dobrar 
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OS  AbrólhoSy  ou  passar  o  Gabo ,  são  obrigados  a  arribar  di- 
reitamente a  Portugal,  e  perder  a  viagem.  Quando  os  na- 
vios não  são  assaz  fortes  para  voltar  a  Portugal,  não  tem 
outros  portos  onde  possam  arribar  senão  a  Angola  na 
costa  de  Guiné,  ou  no  Brazil  á  Bahia  de  todos  os  Santos, 
ou  ainda  a  Pernambuco.  Semelhantemente  quando  podem 
passar  o  Gabo  felizmente,  dalli  até  á  tndia  ou  Goa,  não 
tem  outro  porto  para  surgir  e  refrescar  senão  Moçambi- 
que, onde  todavia  não  vão,  salvo  na  ultima  extremidade 
e  aperto,  e  ahi  se  detém  o  menos  que  podem,  segando 
tem  por  regimento  ;  e  todavia  chegam  ás  vezes  alli  tão 
tarde  que  são  obrigados  a  dilatar-se  lá  muito  tempo  por 
causa  dos  ventos  contrários,  ejoutros  accidentés.  Os  na- 
vios que  vão  a  este  porto  seguem  viagem  ao  mesmo  tem- 
po que  os  que  dalli  voltam  a  Portugal,  a  saber ,  no  mez 
de  Junho  ou  Julho,  e  chegam  á  índia  ordinariamente  em 
Setembro  ou  Outubro,  se  lhe  não  sobrevem  desastre;  e  pe- 
la maior  parte  das  vezes  não  vão  a  Goa,  mas  a  Cochim 
ou  Coulão,  o  que  todavia  fazem  forçados  das  correntes  da 
mar  que  para  alli  os  impellem,  ou  de  calmarias ,  e  ventos 
contrários. 

Depois  de  dobrarem  o  Cabo  de  Boa  Esperança ,  vão  á 
terra  de  Natal,   onde  de  ordinário    ha  grandes  tormentas. 
Esta  terra  é  na  costa  de  Ethitfpia  alem  do  Cabo  cento  e 
cincoenta  legoas ,  pouco   mais  ou  menos.  Quando  os  Por- 
luguezes  se  acham  na  altura   desta  terra  depois  de  a  ter 
passado,  tomam  conselho  entre  si  segundo  a  estação,  para 
ver  se  tem  assaz  de  tempo  para  ir  passar  entre  a  ilha  de 
São  Lourenço  e  a  terra  firme,  ou,  se  é  mui  tarde,  tomar 
por  fora  da  dita  ilha.  Porque  para  tomar  o  caminho  entre 
a  ilha  e  a  terra  firme  de  Africa  é  mister  1er  passado  o 
Cabo  cedo,  a  saber,  até  por  todo  o  mez  de  Julho;  mas  se 
é  mais  tarde,  fica-se  obrigado  a  seguir  o  outro  caminho 
por  fora,  e  em  tal  caso  não  tem  elles  certeza  de  ir  tomar 
a  barra  de  Goa,  mas  vão  surgir  a  Cocbim,  ou  ás  vezes  não 
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passam  de  Goulão,  como  dissemos.  Porem  os  outros  que 
tem  passado  o  Cabo  cedo,  podem  facilmente  passar  entre 
â  dita  ilha  e  a  Africa,  e  vão  refrescar-se  a  Moçambique 
dez  ou  doze  dias.  Os  que  seguirem  este  caminho  demasi- 
damenle  tarde,  não  poderão  chegar  facilmente  a  Goa ,  por 
causa  das  calmas  e  ventos  contrários,  que  reinam  ordina- 
riamente nesta  estação;  e  assim  pela  maior  parte  das  ve- 
zes são  obrigados  adilatar-se  largo  tempo  em  Moçambique, 
e  só  podem  chegar  a  Goa  mui  tarde,  flcando-lhes  retarda- 
da a  viagem  para  o  outro  anno. 

Ë  no  que  respeita  áquelles  que  tem  tomado  assim  por 
dentro  como  por  fora  da  ilha  de  S.  Lourenço  sem  passar 
a  Moçambique,  pode-se  ter  por  certo  que  hão  de  correr 
grande?  riscos,  e  passar  grandes  moléstias  e  fadigas,  gas- 
tando ái  vezes  nove  e  dez  mezes  antes  de  chegar  a  Goa. 
Porque  tirado  Moçambique  não  ha  outro  porto  que  pos- 
sam tomar;  e  os  que,  quando  é  mui  tarde,  o  não  querem 
demandar,  não  podem  escapar  de  ser  accomettidos  da  en- 
fermidade do  escorbuto,  e  ainda  muitas  vezes  morrer  de 
sede.  Eu  vi,  estando  em  Goa,  chegar  navios,  em  que  de 
mil  a  mil  e  duzentos  homens  que  eram  partidos  de  Lisboa, 
não  restavam  mais  de  duzentos,  e  esses  quasi  todos  do- 
entes de  escorbuto,  que  os  consumia  de  sorte,  que  depois 
de  chegados  não  escapavam. 

Direi  com  tudo  de  passagem  que  entre  a  ilha  de  S. 
Lourenço  e  a  costa  da  terra  firme  ha  bancos  ou  baixos, 
que  são  muito  para  temer,  e  onde  se  tem  perdido  grande 
copia  de  navios  portuguezes.  Chamam  a  estes  bancos  bai- 
xos de  Judas,  e  são  a  cincoenta  legoas  da  dita  ilha,  e  a 
setenta  da  terra  arme.  Começam,  indo  de  cá,  aos  23  grã- 
os, e  acabam  aos  22  e  meio.  São  parceis  mui  temerosos 
e  perigosos. 

Mas  tornando  aos  navios  portuguezes,  quando  são  che- 
gados a  Coehim,  tomam. ahi  sua  carga,  e  não  vão  a  Goa 
por  causa  dos  ventos  contrários,  e  das  correntes  que  os 
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impedom.  A  carga  é  feita  por  ordem  do  Yice-Rei,  a  quem 
ayisam  logo  de  saa  chegada,  e  este  de  sua  parte  lhes  en- 
via officiaes  d'  EURei  para  darem  a  tudo  aviamento;  por- 
que em  todas  as  cidades  da  índia  ha  toda  a  sorte  de  offi- 
ciaes, e  a  mesma  ordem,  assim  no  espiritual  como  no  tem- 
poral, que  ha  em  Goa, 

A  ordem  da  navegação  destes  navios  portuguezes  é  mui- 
to má.  Porque  ainda  que  partam  de  Portugal  todos  jun- 
tos e  em  conserva^  e  que  levem  expressamente  por  regi- 
mento não  se  affastarem  uns  dos  outros,  todavia  guardam 
mui  mal  esta  ordem,  e  não  tratam  de  obedecer  a  sen  al- 
mirante» que  elles  chamam  Capitão-môr  ;  sendo  a  causa 
disto  que  todos  os  capitães  são  fidalgos  de  boa  linhagem, 

3ue  não  querem  ceder  em  nada  uns  aos  outros,  antes  ca- 
a  um  vai  como  pode,  sem  se  importar  se  seus  compa- 
nheiros vão  ou  não  na  mesma  conserva  (  a  ) ,  o  que  é 
muitas  vezes  causa  de  sua  perda,  porque  indo  sós  podem 
encontrar-se  com  navios  Hollandezes,  oa  outros  inimigos, 

que  os  desbaratam  e  tomam,  tanto  mais  que,  como  já  dis- 

Il     I    II    I  ■  I  »  I    ■   ■  I  .  ■  I.  I      ■     ■        ■  ■        ■  _ 

(  a  )  Diogo  do  Couto  na  Dec.  VII.  Liv.  X ,  Cap.  I.  deixou-nos 
um  notável  exemplo  destas  corapetcneias  entre  D.  Constantino  de 
Bragança,  quando  no  anno  de  1562  recolhia  de  Yice-Rei  da  Indi^,  ' 
e  D.  Jorge  de  Sousa  «  =Foi  também  nesta  companhia  í  diz  Dio- 
«  go  do  Couto  )  D.  Jorge  de  Sousa,  capitão-raór  da  armaaa  do  an- 
«  no  passado,  que  tinha  ficado  na  índia  com  a  sua  náo  Castello , 
«  que  por  não  abater  a  sua  bandeira  a  D.  Constantina,  se  desviou 
«  logo  delle;  mas  encontrando-^se  ambos  sós  em  Santa  Helena,  não 
«  quiz  D.  Jorge  enrolar  a  sua  bandeira;  sobre  o  que  mandou  D. 
((  Constantino  pôr  a  sua  artilheria  em  cima,  e  por  rageiras  chegar 
«  huma  náo  á  outra  com  tenção  de  met>er  a  D.  Jorge  do  fundo. 
«  ou  lhe  entrar  a  náo,  e  o  levar  preso  na  sua  até  o  reino.  E 
«  tendo  tudo  prestes,  mandou  notificar  a  toctos  os  fidalgos,  caval- 
«  leiros,  e  oflrciaes  da  sua  náo  gue  se  fossem  para  terra  sob  pena 
((  de  casa  maior,  a  que  todos  fizeram  logo.  E  D.  Jorge  mudou  o 
((  parecer;  e  tomando  melhor  conselho,  abateo  a  bandeira,  e  mei- 
«  tendo-se  no  batel  da  sua  náo,  se  foi  ver  com  D.  Constantino,  re- 
í(  conciliou-se  com  elle,  e  dalli  até  o  reino  o  acompanhou  sempre, 
((  e  saNoH  todos  «s  dia&  Ë  chegado  t  Caltaes,  tendo  já  £t-Rei 
a  aviso  do  caso  por  outra  náo,  que  chegou  primeiro,  por  se  encon- 
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9Vi'^UM^'»ã*'  ifazeâi/graa(fe  ifsistBncmi  fotepïtt  todc|s  ^ 
4pld*do8  iãoi.  ^te  i9e8qoioba>  e  aoiaîor  patte  apanba^ 
à»  ai  ftir0  eiUrejaiigeiile.do  <aa{M  ei  pobres^  arliflci^.  O9 
pi*fifios  étpitoâ^lnia  tamami'  motto  a. peito  a  sua  defesa^ 
pelo  «pbNa  îaterespeniqoe  jûsso.lbea^  tr»,  ponqc^ios  Hoi^ 
I^^dftzes*  Ibefr-dão  ifttariet^  e  n&o  OT^oatam.  SoiiËl^Rei,  e- 
algMP^  .nwcca()ores,(  quar  m-esentesjqoèriaQsentesç  perdemî 
nM((hrQoando(r«sle&  nvios í»Qm tarirais  eui  perdidos,  hz- 
aér^ff^Btej^^M  entre  si.  umi  auto  da  percbi  de  sua  fesenda^- 
e:Jof.oiE9ÍO:que  cada  anu  lioba  na  navio,  e  no  s^u  re^' 
gtfs^o  ^  recompensador  de-iisdo^  e  ás  veses  em  dobro. 
,,J^  n^Hftrei:  aqui  outra  mee*  o  que  já  dísse>  que  todos  e;^' 
t|A,  ai}lda49S  e:  £e»te  i  doi  mar  [depois .  de  passarem  o  Cab0,  ' 
S0,jarro9$m  4ittilp8  dei  o^bneto,  î  aliás  ^eriâo  grandemente) 
Ti$(kpe«^dtis  «e.  despFeaados  àà^  ont^ros  Portbgoeses  t]M  f s-- 
Um  ndJodJ^í  poffqueijBOíitialaQk^dds  entre  si  com  grau-'* 
dA; FiBspeíta  ê  boniia  deade>o  maior. até  ao 'mais  pequeno;^ 
e;^  todos  SQ^  estÍJi»am^iiiilíto<  despretaodo  n&o  somente  o^^ 
índios,  mas  ainda  .todas  as  OQliasL.mÍ!;0e8  cfaristâs  da  Eu-  * 
ropa,  qoet  ,«lln*  cbanaiob  bMoená  braosos,  €  os  Indròt- 
cbamam  Faranqui  ou  Franki.  E  se  ataa  b<^^  ferrrium  bo^* 
meMB  -JH^o^  ailev,  maA^ 'qnef^enfas  s  <n&o  <:drtada; 

Eis,  abá  a.-ordíMO'  obsenwlaii  fMoirnanrios  portugueaér 
de%)e/  io  embarquo^icm^  Ltsbbav  até 'serem  cbe^dos  a  Gba»  j 
o»  a  <uitrpi  legari  nas  lodias:  Ortentaes.  E  'Cumpre  notar  ' 

3f^  lem  tc^ai;  patas  viagens  >  nia  jba^)9eo&oi>06'  pobreb  s^ot^^i 
ados  e  ge^te  d^jm^rqné  passem  mat:  e  pobriemente^' 
poiíjue  '.d^  ordioarif  não  5&0  '  pagos^  de;  'senf  soldos^  'Al-^ 
gUffiast'  Tierces  os  vi  estarem  quatral^eses .  compfotos-sem'» 
tocar  aàd  reali  .eitodatíaiio:  réL  nSo  deiíá  dS'*  Ibespagari 
seitiprecids  sortQ:  <(8e  sei.poidB  tfaferk  daqoiqQe  a  lad^a*' 
D£M>  é  boa  e  pnaveitiosa  senão  áosVkefReis^  dotemfrdéirtsy^ 
e  outros  ofl|ciaesi4\EttBei;i{mas.iÂo  ao  m<stt»  Rm,í  &èfi^ 

— "  ■    i      I  'u    ■    'I  '  i.iir"-^'^""   '"!'! I  Ml*.  ■  I    ,...f'..  '*• 

«  trareis  toéi^  aai  I^iu  Tf rceiran.  ..a  m^o^  dematofcar  prest^t 
t  |Ml  •  csMMô;  oade^tmVè  «1^8  (èítip^a  até  lhe  Mo«rem  «s 
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9^05  pi^bres^  ^joklados  e  aiartaheiros.  Até'os:pmsmt«i,' "qulf 
o&treis  da  iaiiia   fazem,  são  lodos.paraJo  Vice-Reî;^  o^' 
que  eile^  ibes   £az  em  retoiDo  sao  á  xusU  ide  EI*Ifeî  seo 
aino.  &l:iSi  desde  que.  osi  estraksgei^o&v  Prailo^es,  ln|^ 
zesy  (V  Hallandezes  tera  começada  la  frequeùt^f  aí  ifidiii,  es- 
tes. Vice^^Rcrs  nia  Urain   laato  proveito  como  de  aatâ^,' 
poi  se  ^lavefi  peirdêd<y  a  maior  pfrte  do   setl  commereidy 
e  aâo  ousar^rrii  os  Porto^eMS  navegar  com  letnofc  de  sèr 
tatuados  dûs  Ingleaes  e  Holland^zes;  coitio  de  fi^eatK 
vec^iit^^'^'iint^nta  de  grande  numero   de  navios  pértu]gbQ-' 
zo$    que  foram  tomados  oa  roubados  de  sua  fozenda;  e  at*^: 
guos  desles.;que  vinliam  da  Cbina  e^de  outras  parteà,  (o- 
ram  íísliíuados  cm  mais  dedoos  milhõêS  ^e  ouiróf  afora 
Oiilroâ^  iDuilús  na  vinda  ou  ida  de  Pórtogisil,  'e  dé'  todas 
as  pairies  da  Judia.  Porque  Iodas  ûs  forçjaiâ  doS  Poi1ttg*6- 
zes  irão  ião  capazes  de  v^dar  aquelles  mttres  aòsItoílaS'^* 
de;sc^;  comoiitambem  da'^^ua  «pacie  os  tíétldodeze^  ffaes  riâty^- 
podemifa^er  muilo  !  mal  em  lerra^finne,  em  éuas  cidades 
e  fortalezaâ  ;   nem  ;Lmari>llie$   vantagdhi   na   iAet%aneik;' 
salvoíiim  pouço^  najiSonda  ;  "po^  ser  mui  desviada  dás  ler» 
ras  le  forças*  doS;  Poftaguezes*.;'U^;V\  i     í^:     i     '^  ''    ;  .     > 

Mas^atiies  die  acabas; este. capitè)4>f^niior^osso  pàs^r  em 
stleíicip  mm  pariioularidjfida  mui  BAta«èt/<^e  todos  os 
Ppiiíguezes  dizem  ter  observado  nks  sua^  îViagens  da  ío-  • 
àvtíti  óv»iqa^>  lodos  os  oorpos  moi^tos  qu6  ige-  lahçftm  ae 
nibr  dai(impda>dojii6rte  íipaiai  cá  da  [i(iha  *è/|uiWòcial;  nS*í 
v5o  ao  ifutidp,  niàBabotiaEm  ao  lumeiii'^aguk,  tè^do  sempí^ 
a  éabeokli&ollada^pafé œ Oiccfdenle  e^os  pé^^fxU^a  o^rientè; 
e  se  uiginha  vez  a5\o«]as  .e  ps  Teutds  oá  fazem^^itar^pa-- 
ra  ui»  ou  oulfò  ladoi>logo  inoonliiieml  vbiftm' âtjuídla  m-  - 
inibira  situação;. mai^passada  aJ^lia  para  a'^atidft'^o  ãttl. 
dizeo»  que')k)do$  oJîcûcpos  vão  ao  fiindb.^IXeixô  ^  t:;iki5a 
dí$tQi  á  ioteelii^ição  dosioaía  curbábá%^r^l4àlâ^^^  " 

os  Francç^eè  nàe  temos  t>b»ervadQ  tai  cousa,  porqjiea 
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OQ  jbéltá  de  aHifterift  amarrada 'aospés^'^ara  os  fazer  ir  ao 
fofido;;][>cm|tiè  lo^ttl  qfae  uni  hûrfneih^mt)rfé  n^  lîm  navio 
francez,  envolve-se  o  corpo  n'  um  lençol  ou  coberla  com 
«♦giirt)  |)é30'parà  faiéf  ruérgnlhar,  e  d^^pois  lança-séao  mar 
a  harlaVènto,  è'pat^à  ã  írnèsmá  baniJa  se  atii^ai  ain'  liçâo  de 
fogo;*  áô  mesmo  téttipfô  que  à  sola  vealb  st3  iïiapara  niii  ti- 
tú  de  peCâ;  6  Wëos  oiliam  dèsle  lado;  e  \ïSo  do  ein  que 
séJáhçott  0  cor|W.  Feito  iVlo  rt  mestre  ou  palruo  adverte 
cm  voz  alta  que  se  rezë  pelii  aima  d6  di?fùnclo.  îlas  os 
Pofiugiiezes  nio  obser^ámcále 'estilo,^  corno  já  disse,  e  o 
nreslre  se'cohtcnia  de  dar  um  Ititjue  dtî  àpilo  para^ádver- 
tifri que  se  reze. '-''•[ -'^  --  •  '- ''      "-'^  '  ..'-•/ 

'f   î  -  i€APIT(iLO  XV:'     t 

i. -mi/'^bM^.e  4iiL4Érii«fm.iiu&:iiiiiiM->fiMit*i|AM.-<- 

■'      > 

pnpcipal  Iratiço.^po^rQrU^^qzes  e  ^4Mi,í>.líHÍiifs  .wi^ii- 
t^çs/  onde  ^ellq^  p|o.  qVereni  cou$p  qjuc-ajgi^ii^  aulfa. 
naçûo,  i^çg  ajbda.^ôs;Hpspan|^^^  isi^»..!^' ps- 

^iUli}mçul^,  P^jEçsd,  pçr.DL-fíej  sub  (>^mi;*,  ,dc  lUQitó,.^  tiU 
canp^ana\;e!jle,y|y/j|^^^  H.efpa^U^a,  b?!"*!"*^  ^^ 

coRlrario*jSe^ia^;;ijruín^í^9ij:^u  I^S;lj:jd:9...  E  j^h^mii  jBivvé  ^ue 
4^pois\quç..C\s  eslrapgeiruSjdiv  Jiurupalew  iji^m/ido  o^mtîs- 
iqp, i;an[ii^Çj  .e.  If^peo^  '^9 1'^^; «wûiçfii^  grf^iHÎe/i)çnïe, . sobrtv 
lud9'jW^'xausa  .da  ^  quq.os  esl^ftogeir^ji^^  l^s\^^ 

Kse.Úo\\^^  niuîlo  mais  fprfta^if  \îrVauf;jgeipj so- 

bre elles,yi]í),íhí^Vp^,|^^  Porlu^uç^^es  sã.ai?ijg<?MUí^a'^ 

is  ïrp,^i?^ip^'  g^ipçi:a  40  ai^r,^  qu^  ha.eu^.^Qil^  ^^^cufisifiii- 
dad^e,^^e^ntôsa|epgla^^^^^  i?H*i^li^>  ^^S^Í^^ijfjMlí^^P^^.r-W^fi 
lî^iiî  flijÇ^iQj  pM^  couhec.er-  ixx(i^,  W^^^è  k^.^\W^^^^^ 
i|^uilieir.QS^.|Ç  j^ada  *maisj  sq  ^^ml/^ie^i^^iiai^^MiiVc^- 

ja  c  tiaDalbo,  mas  pclo  coulruno  mui  nogligcules,  prc- 
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mar  e  mçlter  no  i«ndo  vuiiâs  vei^  por  es<Hf)íM«ia  Usiri 
bailio.   ,  '.     i 

Ms^  o  OQtro  maior  înconveiDieûte  ÍBAqiift.tflicaaoii«(v 
Xqí  e  commerc^o^  o  qaal  Ihèa  e  act^lqieiitt  mui  ía^M)didQ^, 
assim  pelas  presas  qne  em  ^íis  nairip»  se  ff^em,  cw^o  perf 
Û  escassez  e  caireçtija.  das  mei:ca,4(i|rias,  porqpep  grand»! 
n«mero  de  navios  mercfintes  toirqa  ^  mercadorias  m{ûg> 
lara^  e  mais  caras  |^ra  aquelles  mesmas  que  as  tãa  pr^h* 
eur^^r  em  tompeteoçiâ  pns  dos  polvos,.  B.o  qi^  auAigan^iiH 
te  nlfb^cií^u^Td  mais  de  om ^oldo  aps.P^^gQetes^jkwii 
custa  agora  quatro  e  cinco;  e  aioda  aquilío  w»  podem  Ifr; 
var  a  salvamento  a  Portogal  são  constrangidos  a  dal-o  t 
menor  preço  do  que  era.cosliiaie;:  t'p#r  cima  de  tudo  tem 
muito  mais  dífficoldade  em  lhe  dar  consumo ,  e  saída , 
fMtfqi«>Q8tfiUlaAdcA8S  àS^  as  -  mesmifr-faModaê-^aifrefti 
ainda  meMr,  pif  stt  oseu>  kafictt  miit#  maifi  deshnpt- 
d  ido. 

E  assim  os  Portuguezes  já  nSío  traficam  nsi  índia  sefi^4 
a  me^o,  por  causa  dos  estrangeirou  dê  eâ;  o  que  tem  ex-^ 
fritado  tim  grande  despreso  de  sua  naçSò^èin  todds  m  rp^ 
js  e  poros  da^fndra:  que  aquéllés  estrangeiros  tém  torna^, 
dtv  rtiai^  fortes  em  ártillieriá,  armas,  é  iAò6iço$sv  C  attf 
soccòrrido  eom  homens  e  navios,  contra  és  Pòrtàgnetes» 
que  em  verdade  se  diziam.  senbWes  do  maf  de  toda  a  ín- 
dia; porque  não  tmbam  entSo  outros  álgons  còo|ijpetidòfes 
âlètn  dòs-Malabàtreç,  que  sempre  Mies  haviam  feito  a  guer-| 
ra,  e  aíudá  todos  os  dra's  fazem,  dandó-lhés  grande  mo-( 
Icstia,  mas  n&o  impediam  a  sua  grande  návegac&o.  Os  Pon' 
iuguezes  diziam  a  estes  índios  que  o  ifoaior  rei  da  chris- 
tandade  efa  o  seuf,  que  tinha  por  tiassalios  todcís  os  reis 
è  ^riniiipes  christaõs;  e  que  a  sua  nacSo  èrã  a  mais  no- 
hrt  e  valeròsa  de  totfò  o  occidente;  o  que  os  Indibí  a- 
cMilsfam  sempre,  álé  que  ò;s  Hollandezes  ftie  mostrariíai' 
tf  -  bMkIrarío;  c  também  uds  lhe  temos  dado  a  entettdtr  1^ 
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a  grandeza  e  soberania  de  cada  um  dos  outros  reis  e  pnn- 
cepes  christaõs. 

Ora  os  Porluguezes    eslabeleceram-se  ,ao  principio  na 
Índia,  em  uns  logares  por  força  de  armas,  é    em  oulros 
por  commercio  e   amizade,  e  esle   lem   sido  o  meio  mais 
seguido,   porque  por  forca    só  tomaram   Goa,    e  algumas 
outras  cidades.  Tem  pois  tratado    paz  c  amizade  com   a 
maior  parle    dos  reis  da  índia,  chamaniio-lhes    irnuiõs  vm 
armas,    e  alliados  dos  reis  de   Porlugal  ,   e  por  estes  lia- 
tadòs  se  lem   concertado  com   elles    nosla  forma;  que    o 
trafico   das  especiarias,  e  outras  mercadorias  que  lem  .-ai- 
da neslas  partes   de  cá,   seria  somente   entre   estes  reis  « 
BS  Porluguezes,    o.    que    nenhuma  entra    nação  ,  ininiij;a 
dos  Porluguezes,    seria  admittida  a'^   mesmo    trafico:  ea- 
quelles    reis  lhes   lem    promellido  não    traficar,   nctn  ilar 
acolheita  em  suas  terras  a  nenhuma    oulra  nação  sem  Cvíu- 
sentimento    dos  ditos   Porluguezes;  e  estes  da  sua  parte. 
lhes  lem  reciprocamente  prouiellido  exlrahrr  todas  as  suas 
mercadorias    a   um    preço  cerlo,    concertado    entre   elles. 
por  cada  género    de  mercadoria,  c    levar-lhes  em  retomo 
das  de  cá,  que  lhes  são  mais  necessárias,   como  dinh<M- 
ro,   roupas,  e   ouïras    cousas  mais  estimadas   enlre   elle.';. 
Tem  alem  disso  promellido  aos  ditos  reis  guardar  lodo  o 
mar  daíjuellas  cosias  de  corsários  e  piralas,  e  defende^•í^s, 
de,  e  contra  lodos  os  seus    inimigos  daquclias  parles  que 
podessem  accomettel-os.  Para  este  etíeito  lera  sempre  a- 
percebidas  todos  os   annos  durante  o  verão,  que.  são  ?o- 
is  raezes,  duas  armadas  em  Goa,    uma  para  ir  ao  norle,^ 
e  outra  ao  sul,    tudo  á  cusla  d'   El-Rei  de  Porlugal;  por 
que    lá  não  se  falia  senão  d'  El-Rei  de  Portugal,  e  não» 
do  de  Hespanha. 

Tem  oulrosim  os  Porluguezes  feito  concerto  com  os 
ditos  reis  da  índia  para  llfes  darem  nos  logares  mais  pró- 
prios, e  nos  portos  e  enseadas  mais  aceommodadiis  ao 
longo  da  cosia  das  suas  terras^  assento  para  ahi  se  apu^ 
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zeniarem,  morar,  e  cominerciar  cm  toda  a  segurança  de 
suas  pessoas;  o  para  este  effeilo  lem  fabricado  abí  cida- 
des 6  fortalezas  com  bellas  cazas ,  onde  agora  são  se- 
nhores absolutos  com  o  mesmo  poder  e  mando  que  os 
próprios  reis,  que  não  lem  jurisdição  aJguma  nas  ditas 
cidades  particulares ,  nas  quaes  os  Portuguezes  cobrara 
iodos  os  direitos,  cartazes,  e  imposições  sem  darem  dis- 
so conta  alguma  aos  ditos  reis;  e  assim  vivem  em  gran- 
de paz  uns  com  outros  sem  tentarem  empécer-se  mutu- 
amente. E  se  pela  ventura  estes  reis  tivessem  alguma 
contenda  com  seus  visinbos,  os  Portuguezes,  em  caso 
qno  não  tenham  tratado  paz  e  amizade  com  os  ditos  vi- 
sinbos, são  obrigados  a  socorrel-os  e  ajudal-os  com  ho- 
mens, armas,  e  dinheiro;  e  o  mesmo  lhes  lera  promet- 
lido  os  ditos  reis  em  Sí^melhanle  caso.  Mas  se  os  reis 
que  assim  tivereSi  guerra  entre  si,  forem  uns  e  outros 
amigos  dos  Portuguezes,  então  toca  aos  dilos  Portugue- 
zes proceder  de  modo  que  os  tragam  a  boa  composição; 
ou  pelo  menos  se  a  algum  dão  ajuda,  é  mui  secretamen- 
te, como  fazem  com  o  rei  de  Cochim  contra  o  de  Cale- 
cut, ao  qual  entretém  o  melhor  que  podem,  mas  sempre 
favorecendo,  o  de  (Cochim  ás  escondidas;  mas  o  de  Cale- 
cut não    faz  caso  nem    de  uns,    nem  de  outros. 

Na  forma  pois  de  todos  esAes  tratados  e  concertos,  os 
Portuguezes  consíguiram  ficar  sendo  senhores  do  mar 
da,  índia,  e  que  nenhuns  índios,  assim  da  terra  firme 
como  das  ilhas,  de  qualquer  região  que  fosse,  ousassem 
navegar,  nem  fazer  viagem  alguma,  sem  ter  passaporte 
si  i),  o  qual  dura  um  só  anno;  e  estes  passaportes,  a  que 
chamam  Cartazes,  levam  clausula  de  que  elles  não  po- 
derão navegar  senão  para  certas  parles  aili  declaradas , 
e  ainda  para  essas  não  poderão  levar  pimenta,  armas, 
e  muniçdes  de  guerra,  com  declaração  especial  de  quan- 
tas armas  e  homens  podctrï  levar,  e  se  lhes  acharem  ma- 
is do  que  é  dito   no  cartaz,  tudo  é  confiscado,  e  julga- 
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dû  boa  preza,  ficando  de  mais  a  mais  a  génie  do  navio 
captiva.  Também  se  faz  menção  no  carlaz  de  que  por- 
to é  o  navio.  Mas  destas  limitações  são  isentos  os  re- 
is, com  quem  tem  assentado  paz  e  amizade,  porque  es- 
tes podem  enviar  certo  numero  de  navios  onde  bem  qui- 
zerem;  coro  carga  de  qualquer  mercadoria,  sem  ninguém 
lhes  poder  tomar  disso  conta,  e  até  não  são  obrigailos  a 
tirar  cartaz;  todavia  liram-nos  para  os  mercadores  das  su- 
as terras,  de  quem  ficam  como  liadores;  o  que  dá  occa- 
sião  a  que  debaixo  do  seu  nome  passem  muilos  com  car- 
ga de  pimenta  e  outras  mercadorias  a  Arábia,  onde  todos 
e^tes  reis  enviam  todos  os  annos  grande  nun^ero  de  na- 
vios carregados  de  especiarias,  e  outras  drogas. 

Mas  ba  muitos  outros  reis   na  índia,    que    não  eslam 
de   paz  com  os  Porluguezes ,  e  nem  por  isso  deixam  de 
navegar  e  fazer  veniaga  por  toda  a  parte  onde  ilies  apraz, 
sem  se  importar  com  os  cartazes  dos  Porluguezes,  a  quem 
em  nada  temem,  e  quando  se  encontram,  pelejam  deslo- 
midaraente,  cabendo  a  victoria  ao  mais  possante.  Os  <|ue 
assim  procedem  são  todos  os  da  cosia  da  Arábia,  do  Gu- 
zerale,  Pérsia,  Malabar,  e  das  ilbns  de  Sumatra.  Jova,  e 
outras   parles,  que   não  tem  temor  algum   dos  Poitui/u^i- 
zes,  nem  tão   pouco  o  tem  boje  em  dia  os  Inglezis.  llnl- 
landezeS;    e  Francezes  que    vão  áquellas  mesmas  parl-s' 
Por  quanto  dous  ou  Ires  navios  poden)  navegar  e  roncar 
em  toda  a  segurança  por  todas  aquellas  costas   da  Índia, 
sem  que  armada  alguma  de  Porluguezes  ouse  invfstil-os; 
e   até  podem   ir  surgir  na  propria  harra  de  (îoa,  onde  se- 
is  náos  Hollandezas  tem  tido  o  atrevimento  de  lançar  an- 
choras,  e  deler-se  perlo  de  três  semanas,  impedindo  íoial- 
menle  as  entradas  e  saidas  de  Goa,  sem  que  os  Porlii^Mic- 
zes  ousassem  ir  accomettel-as.  O  mesmo  se  poderia  fazer 
em  todos  os  outros  seus  portos  c  cidades;  com  tanto  (ine 
,  se  esteja  ao  alcance  ãíí  artelharia,  não  ba  que'  temer  dél- 
ies; porque  ainda  quando  fossem  dous  ou  três   navios 
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portuguezes  conlra  om  hollandez,  era  os  Hollandezes  a- 
tirando  um  liro  de  peça,  elles  amainam  logo  as  velas,  e 
vem  render^se  á  discrição  ;  o  que  é  causa  de  os  Hollande- 
zes os  tratarem  benignamente.  Não  o  faziam  assim  no 
principio,  com  o  que  se  deram  mal,  porque  como  queriam 
pôr-se  em  defensão,  os  Hollandezes  os  maltratavam  e  ma- 
tavam; mas  agora  já  não  combalem.  Note-se  porem  que 
nestes  navios  portuguezes  não  ha  pela  maior  parte  senão 
mercadores  particulares  ricos,  e  que  lem  mulheres  e  filhos, 
os  quaes  mais  querem  perder  quanto  levam  no  navio  do 
que  a  vida.  E  é  esta  a  razão  que  elles  me  tem  allegado 
algumas  vezes,  quando  eu  lhes  perguntava  por  isto.  Em 
quanto  aos  Malabares,  dizem  que  não  engeitam  nunca  o 
combate,  em  caso  de  serem  dous  navios  ou  galeotas  por- 
tuguezas  conlra  um  navio  malabar  igual ,  que  levemente 
irá  accommetel-os,  de  sorte  que  se  pode  inferir  daqui  que 
hoje  os  Porluguezes,  que  deram  tanio  que  fallar  de  si, 
são  os  mais  froxos  soldados  do  mar. 

Mas  tornando  ao  seu  commercio  e  trafico  da  índia,  di- 
go que  todos  os  annos  saem  de  Portugal  duas,  três,  qua- 
tro náos  do  porte  de  duas  mil  lonelladas  ou  mais,  guar- 
necidas e  esquipadas  de  mil  a  mil  e  duzentos  homens 
de  todas  as  qualidades,  como  em  outro  logar  direi  mais 
particularmente;  e  tudo  á  custa  d'  El-Rei,  porque  nenhum 
particular  envia  nunca  navio  algum  á  índia.  Mas  não  ha 
gente  tão  malaventurada  em  suas  viagens,  e  que  nave- 
gue tão  mal,  e  em  tão  grande  desordem,  como  elles  pró- 
prios confessam,  e  não  ha  quem  os  iguale  em  desastres 
no  mar.  Eu  mesmo  tenho  conhecimento  de  vinte  e  cinco 
embarcações,  assim  naós,  com  galeões,  e  outros  navios 
grandes,  que  sairam  ern  três  annos  successives  de  Lisboa 
para  Goa,  partindo  n'  um  destes  annos  quatorze,  e  com 
elles  o  Conde  da  Feira,  que  hia  por  Vice-Rei,  e  raorrea 
na  viagem  na  altura  da  costa  de  Guiné;  e  nos  dous  aa- 
nos  seguintes  partiram  onze  navios;  mas  posso  certificar 
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3Qe  destes  vinte  e  cinco  nlU)  voltaram  a  t^ôrtogàl  mais 
6  quatro;  os  outros  deram  â  costa,  perderam-sé,  e  foram 
ao  fundo  na  índia,  fora  três  ou  quatro  tomados  pelofi  Hol- 
landezes;  não  fallando  nos  outros  navios  da  Inéia  que  em 
grande  numero   se  perderam  eá  e  lá. 

O  defeito  não  está  nos  navios,  que  são  mui  bons^  nem 
nos  seus  pilotos,  que  são  mui'  expertos;  mas  ôm  verda- 
de se  pode  dizer  que  como  os  seus  navios  são  grandes, 
acham  lambem  grandes  tormentas  ;  a  gente  não  é  para 
grandes  fadigas;  e  os  offîciaes,  excepto  os  pilotos^  não 
são  mui  expertos  nos  seus  cargos,  porque  a  maior  parte 
délies,  ou  para  melhor  dizer  todos,  t^tito  ca{)ita§s,  mes- 
tres, contra-mestres,  guardiaís,  como  marinheiros,  bom- 
bardeiros, e  outros  tem  os  seus  officios  por  favor,  oa  pov 
dinheiro,  ou  em  recompensa  de  serviços  ou  perdas  fias* 
sadas;  e  ás  vezes  até  estei  officios  são  dados  ás  viuvas, 
ou  Qlhos  dos  que  morreram  lias  viagens  ou  em  outras  par- 
tes em  serviço  d'  El-Rei;  e  estes  taes  os  vendem  depois 
a  quem  querem,  sem  investigar  a  capacidade  ou  o  méri- 
to das  pessoas.  Alem  disso  quando  El-Rei  quer  enviar 
armadas  extraordinárias  e  de  maiores  forças,  manda  to- 
mar estes  officiaes  e  outros  homens,  assim  de  mar  como 
soldados,  em  qualquer  parte  onde  os  pode  achar,  ainda 
que  sejam  pobres  pais  de  ^milia  com  mulher  e  Olhos; 
mas  por  cima  de  tudo  isto  creio  que  a  principal  causa , 
porque  suas  viagens  são  tão  desastrosas,  é  pela  grando 
severidade  e  crueldade  de  que  usam  para  com  lodos  a- 
quelles  pobres  escravos,  e  outras  gentes  e  nações,  que 
ti. m  sob  seu  poder  e  dominio.  E  o  que  de  mais  a  mais 
causa  desordem  entre  elles  é  que  os  capitais,  por  serem 
fidalgos,  tem  grande  ambição  e  competência  sobre  qual 
chegará  primeiro  para  carregar  a  sua  náo  também  era 
primeiro  logar,  e  assim  não  esperam  nunca  uns  pelos  ou- 
tros, por  acontecer  a  maior  parle  das  vezes  que  o  que 
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chega  derradeiro  tem  de  esperar  pára  o  anoo  seguinte, 
se  q.aer  prover-se  de   pimenta,  e  outras  especiarias. 

Tudo  isto  janlo  éa  causa  da  grande  perda  de  bomens^ 
dinlveiíio,  Eiavios,  e  outras  cousas  na  índia  pertencentes 
a  Ei-Rei ,  e  até  mesmo  da  perda  da  propria  índia.  Porque 
ao  presente  o  rendia^eiito  delia  eslá  muito  longe  de  abas- 
tar para  pagamento  e  sati&fagão  de  todo  o  seu  estado  as- 
sim no  espiritual  como  no  temporal,  de  sorte  que  a  ín- 
dia lhe  despende  mais  do  que  rende;  e  é  hem  certo  que 
se  não  fora  pela  reputação,  e  pelo  interesse  da  fé  catlio- 
lioa,  como  elles  dizem,  muito  tempo  ba  que  teriam  de- 
samparado todas  aquellas  terras.  Ha  alguns  annos  propoz 
61-Aei  em  seu  conselbo  se  devia  ou  não  largar  a  índia, 
por  razão  da  moléstia  e  perda  que  com  ella  recebia.  Os 
Portuguezes  Ibe  reprezentaram  e  requereram  sobre  isso , 
que  áe  elle  estava  resoluto  a  largar  tudo ,  fosse  servido 
§•  Magestade  de  Ibes  deixar  a  elles  a  índia  com  todos 
os  seus  próes^  que  elles  Ceando  todavia  por  vassallos  da 
sua  coroa,  manteriam  e  sustentariam  aquelle  Estado  mui- 
to bem;  todavia  El-Rei  não  aceeitou  o  alvitre,  e  tudo 
6ooa  como  de  antes. 

No  que  toca  ás  cousas  que  os  Portuguezes  levam  á  In« 
dia  para  seu  trato;  primeiramente  El-Rei  não  envia  alli 
senão  dinheiro,  mas  os  particulares  enviam  e  levam  alem 
do  dinheiro,  pan  nos  de  lã,  chapéos,  espadas,  toda  a  sor- 
te de  armas  e  muniçoSs  de  guerra,  ou  material  para  ci- 
las; também  toda  a  sorte  de  quinquelharias  destas  parles 
occidenlaes,  papel,  ferro,  chumbo,  espelhos,  fruclos  seccos 
de  todas  as  espécies,  peixe  salgado,  vinhos,  queijos  de  IIol- 
landa,  aieite,  azeitonas,  vinagres,  e  outras  cousas  seme- 
lhantes, que  são  lá  de  grande  estimação.  Alem  de  tudo 
isto  levam  livros  impressos ,  porque  na  índia  não  ha 
imprensa.  Pannos  brancos  e  de  seda  não  os  levam,  por- 
que os  ha  lá  cm  abastança.  Todas  aquellas  mercadorias  são 
alli  mui  procuradas,   e  ganha-se  nellas  muitas  vezes  qua- 
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Iro  por  ntïi;  e  ûos  refrescos  ganha-se  na  viagem  seis  e  se- 
te por  um. 

A  ordem  do  Governo  em  Goa  é  que  o  Vice-Rei  é  ab- 
soluto em  tudo  o  qae  loca  ao  serviço  d'  El-Rei^  e  bem  do 
Estado..  B  se  elle  não  cumpre  bem  as   obrigações^  do   seu 
*  cargo,  podem  queixar-se  delle   a  El-Rei  por  escripto,  fa- 
zendo menção  por  capilulos  das  cousas  de  que  o  accusam, 
e  sobre  isso  manda  Ei-Rei  resolver  o  que  ha  por  bem.  Por 
que  Goa  é  regida  e  administrada  como  se  fosse  a  propria 
Lisboa,  como   eu  já  largamente  disse  alraz;  e  não  ha   ahi 
Hespanhóes  alguns  ou  Castelhanos ,  como  os  Portuguezes 
lhes  chamam;  e  pòr   isso  os  Portuguezes  se   amam  alli 
muito  mais  que  em  Portugal,  onde  os  Castelhanos  os  do- 
minam; mas  em  Goa  são  elles  só  os  senhores,  e  estariam 
alli  muito  mais  a  seu  gosto,  se  não  fora  o  temor  que  a- 
gora  tem  de   nós  e  dos  outros  Europeos.  E  se  não  fora 
outrosim  a  opinião  em   que  estam  de  que  nós  vamos  lá 
só  para  os  espiar,  e  desapossar,  folgariam    muito  mais  de 
nos  ter  entre  si  do  que  aos  Hespanhóes;  mas  são  tão  ze- 
lozos  do  seu  Estado,  que  dezejaram  que   ninguém  tivera 
conhecimento  delle.  E  quando  elles  nos  vêm  lá,  dizem-nos 
mil  injurias,  e  nos  fazem  mil  affrontas  pelas  ruas;  de  que 
não  escapávamos   nós   outros   que   baviamos  partido    de 
França  em  nossos  navios,  sem    permissão  de  seu  rei,  a 
qual,é  mister  obter,  pelo  que  elles  dizem.  São  um  pouco 
mais  benignos   com  os  estrangeiros  que  parlem  com  elles 
de  Lisboa   na  armada;   e  ainda  assim  não  deixam  de  os 
maltratar,  e  andar  desconfiados   délies,  dizendo  que  enga- 
naram a  El-Rei,  fazendo-se  passar  por  Portuguezes.  E  na 
verdade  nenhum  estrangeiro   pas^a  com  elles   á  Índia  se- 
não por  grande  favor;  e  ainda  os  Portuguezes   carecem 
de  licença  e  passaporte  do  \ice-Rei(a),  e  serem  ma- 
triculados na  Caza  da  índia.  Quando  ha  novas  de  virem 

■  I  M  ■     I        I    I  -  ■  ■         ■  ■       ... 

(  a  )  Parece  o  auctor  refcrir-se  ás  armadas,  em  que  vinha  no- 
vo Vice  Rei;  que  eram  na  verdade  as  que  traziam  mais  gente. 
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alguns  navios  Inglezes,  Hollandezes,  ou  oatros  destas 
parles,  lançam  logo  mâo  de  lodos  os  estrangeiros,  que 
eslam  em  suas  cidades,  e  os  raetlem  em  prisão.  Todos 
os  oulros  estrangeiros,  como  Ilalianos,  e  todos  os  de  Le- 
vante, são  bem  acceilos  entre  elles,  e  tratados  cotoo  os 
próprios  Portugueses. 

•  Em  fim  é  lai  o  seu  trafico  que  todos  os  povos  orien- 
laes  desde  o  Cabo  de  Boa  Esperança  até  a  China  e  Ja- 
pão vão  levar  suas  mercadorias  a  Goa,  ou  os  mesmos 
Portuguezes  as  vão  buscar  áquellas  terras,  isto  he,  ás  da- 
quelles  povos  que  estam  de  paz  e  amizade  com  elles, 
como  á  China  (  o  que  se  entende  só  da  ilha  de  Macáo), 
Japão,  Malaca,  Pegú,  Bengala,  Ceylão,  Gomorim,  e  toda 
a  cosia  de  Malabar,  como  Coulão,  Gochim,  Calecut,  Ca- 
nanor,  Onor,  Mangalor;  e  o  resto  da  costa  até  Goa;  e  de 
Goa  a  Moçambique,  entrando  Baçsjm,  Damão,  Chaul, 
Dabul,  Cambaya,  Surrale,  Dio,  e  todo  o  longo  da  costa 
até  Ormuz,  e  dalli  a  Arábia,  e  da  Arábia  a  Moçambique. 
Todas  as  mercadorias  destas  terras  vem  dar  entrada^  e 
depositar-se  em  Goa;  mas  no  que  toca  á  pimenta,  essa  fi- 
ca sempre  nos  depósitos  ou  celleiros  das  terras  onde  se 
cria,  até  que  as  náos  d*  El-Rei  de  Portugal  sejam  che- 
gadas a  Goa;  e  se  nâo  podem  tomar  a  barra  de  Goa,  ne- 
cessariamente devem  tomar  a  de  Cochim  ou  Coulão,  e 
nao  outros  portos.  E  quando  vão  áquellas  duas  barras  , 
é  porque  as  correntes  c  ventos  as  impellem  a  isso,  e  as 
lião  deixam  subir  até  Goa.  Muitas  vezes  porem  ainda  que 
as  náos  lenham  entrado  em  Goa,  algumas  delias  não  dei- 
xam de  ir  a  Cochim,  depois  de  haverem  descarregado 
a  fazenda  que  trazem  de  Portugal.  Acontece  também 
rnuiias  vezes  que  o  rei  de  Cochim  não  quer  dar  a  sua  pi- 
menla  senão  indo  as  ditas  náos  carregal-a  a  seus  portos; 
porque  os  do  seu  conselho  lhe  representam  que  a  sua 
terra  ganha  nisso,  como  é  bem  verdade;  porque  quando 
as   náos  lá  vão,   ha  sempre  quatrocentas  ou  quinhentas 
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pessoas  de  Portugal,  recem-chegadas  á  índia,  a  maior 
parle  das  quaes  nâo  sabem  o  que  vale  a  mercadoria,  e 
não  trazem  senão  dinheiro,  e  victualhas  das  embarcações, 
o  que  enriquece  grandemente  a  terra.  Mas  quando  os  na- 
vios se  delem  em  Goa  ,  sâo  os  Portuguezes  de  Gocbim 
que  alli  vão  com  canella,  e  outras  mercadorias,  (jue  elles 
oblem  a  preço  módico,  e  ainda  por  sommulaçâo  de  al- 
guma outra  mercadoria.  E  quando  as  náos  são  carrega- 
das em  Gocbim,  nâo  voltam  a  Goa,  mas  5aem  logo  direi- 
tamente na  derrota  de  Portugal,  e  vão  passar  á  cabeça 
das  Ilhas  de  Maldiva,  que  é  da  banda  de  norte  da  linha. 
Finalmente  as  armadas  e  frotas  que  vem  das  partes  do 
sul  de  Goa,  quando  tem  acabado  suas  viagens,  e  estam  a 
onze  legoas  de  Goa  na  altura  de  um  cabo.  chamado  Ca- 
bo da  Rama,  e  o  tem  dobrado,  disparam  toda  a  sua  ar- 
telharia  em  sinal  de  contentamento,  por  estarem  a  salvo 
de  piratas;  e  este  cabo  faz  a  separarão  da  costa  do  Ma- 
labar e  Dealcão.  Outro  tanto  succède  ás  armadas,  que  vem 
do  norte,  quando  chegam  aos  Ilhéos  Quemados,  a  doze 
legoas  de  Goa,   porque  também  estam  livres  de  perigo. 

CAPITULO  XVI. 

mo    trafico    «•  »r«mll  •  Mio    da   Prata»  Angola ,  Canto» 
0.  Vlioafté»  Mina»  a  400  ascravos  d*  Africa. 


Os 


"s  Portuguezes  na  sua  navegação  mercantil  para  o  Bra- 
2il,  índias  occidentaos,  Angola,  e  outras  parles  daquem 
do  Cabo  da  Boa  Esperança,  não  se  servem  de  grandes  na- 
tíos,  mas  só  de  caravellas,  as  maiores  das  quaes  não  ex- 
cedem o  porte  de  mil  e  duzentas  a  mil  e  trezentas  tonel- 
ladr5::  on  também  usara  de  navios  redondos,  que  compram 
aos  Fra  ezes  e  Flamengos.  As  caravellas  tem  velas  la- 
tinai; «  são  maslreados  de  outro  modo  que  os  navios  re- 
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dondos,  os  quâes  tem  velas  quadradas,  e  sãó  de  maiof 
porte  unrïas  duzentas  tenelladas.  Nestes  navios  seguem  suá 
derrota  para  o  Brazil,  e  saem  de  Lisboa  carregados  de  to- 
da a  sorte  de  mercadorias  da  Europa,  necessárias  á  vi- 
da e  comniodidade  do  homem,  como  pan  nos  de  linho, 
de  lã,  e  de  seda,  vinhos,  azeite,  %  outras  cousas,  que  pe- 
la maior  parte  tomam  na  sua  passagem  nas  iihas  Canárias, 
e  nas  dos  Açores,  e  taes  são  entre  outras  o  vinho,  fari- 
nha de  trigo,  carne  de  vacca  salgada,  coiros  de  boi,  e 
peixe  salgado.  O  vinho  dos  Açores  é  muito  mais  fraco 
que  os  das  Canárias  e  de  Hespanha;  e  também  o  trigo  não 
se  pode  guardar  por  muito  tempo  senão  com  difficulda- 
de.  Todas  estas  mercadorias  recebem  elles  alli  em  cora- 
mutarâo  d'  ouïras  que  trazem  de  Portugal,  e  as  levam  ao 
Brazil.  onde  não  se  produz  nem  trigo  nem  vinho;  e  por 
não  haver  lá  sementeira  d«  cereal  algum,  e  nem  ai  rida  mo- 
inhos, é  mister  levar  a  farinha  já  moida  de  Portugal; 
accrescendo  que  o  trigo  se  damniria  no  mar  em  uma  tão 
longa  navegação,  visto  que  o  que  se  leva  de  França  a 
Hespanha  está  sugeilo  a  corromper-se,  e- a  Lotar  niáó  chei- 
ro; de  sorte  que  em  Hespanha  sò  o  povo  mesquinho  corne 
pão  feito  dos  trigos  d^  Ffança,  e  'to  ricos  comera  o  da 
terra,  que  por  isso  é  mais   caro  que  o  outro. 

Os  Portugof7.es  pois  teiido- tomada  «ar-ga  de  todas  esl^ 
mercadorias  ySo^c  na  vx)lla  do  Brazil,  para  sair  em  ter- 
ra em  algum  dos  portos  daquelle  paiz,  e  principalmente 
no  de  Pernambuco,  que  é  o  lojgar  onde  se  faz  maior  tra- 
fico de  assucares.  e  onde  se  produz  maior  quantidade  de 
páo  d  )  Brazil.  íía  depois  a  Bahia  de  todos  os  Santos,  e 
outros  logares  desta  costa  (  de  que  mais  particularmente 
fallaremos  na  torna-viagem  ),  onde  se  faz  também  o  mes- 
mo trafico,  mas  não  tanto  como  em  Pernambuco.  Chega- 
dos alli,  e  tendo  vendido  e  commutado  todas  as  suas  mer- 
cadorias, parle  por  dinheiro,  e  parte  por  outras  itiercado- 
rias  da  terra,  regressam  sem  fazer  mais  longa  viagem , 
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depois  de  ^e  terem  dilatado  très  ou  (juatro  mezes  a  re- 
colher 0  seu  dinheiro,  e  fazer  as  suas  compras,  as  quaes 
èe  limitam  a  assucares,  e  conservas  de  loiias  as  qualida- 
des; porque  do  páo  vermelhi^,  ou  do  Brazil,  não  podem 
tomar  a  mais  pequena  quanti«iade  sob  pena  de  morte,  e 
todo  se  carrega  por  conta  d'  Kl-Bei  de  Hespanha,  que  o 
tem  reservado  a  si,  como  nas  luJias  orienlaes  a  pimen- 
Ta.  Quahto  á  gengibre,  é  lambem  defesa,  porque  a  gran- 
de quantidade  delia  damnaria  a  venda  da  sui  pimenta;  de 
$orte  que  ninguém  ousará  levar  outra  cousa  senão  os  do- 
tées. Tendo  assim  carregado  de  assucares  vão*se  direi- 
tamente a  Portugal;  e  partem  ordinariamente  em  Agosto 
ou  Setembro  para  chegarem  era  Novembro,  pon|ue  regu- 
larmente gastam  dous  mezes  e  raeio   neste  caminho. 

Todas  as  mercadorias,  que  os  Portugueses  ievam,  assim 
dalli  como  d'  outros  paizes  remotos,  pagam  á  entrada  dtJ 
Lisboa  trinta  por  cento;  e  não  podem  sair  do  Bra/.ii  sem 
dar  fiança  e  caução  em  como  vão  a  Portugal;  e  toda  a 
sua  mercadoria  fica  registada.  E  posto  que  por.  algum 
thào  t^mpa,  ou  outra  causa  legitima  sejam  constrangidos 
a  tomar  perlo  em  outra  parte,  ou  seja  em  terras  de  lies- 
panlia  ou  não,  e  a  pagar  alli  os  direitos  por  haverem 
feilo  descarga  das  suas  mercadorias,  não  deixarão  com 
tudo  de  pagar  os  direitos  em  Poclugal,  porque  é  essa  a 
condição  dos  rendeiros  da  alfandega.  Alem  dis^o  nenhuns 
estrangeiros,  mas  só  os  Porluguezes  ou  Hespanhoes,  ousa- 
rião  mercadejar  nesta  terra  do  Brasil  ha  dez  ou  doze  an- 
nos  a  esta  parte. 

Quando  os  Portuguezes  não  querem  voltar  do  Braiil 
direitamente  a  Portugal,  mas  fazer  mais  larga  viagem, 
vendem  alli  ijma  parte  da  sua  fazenda,  a  que  acham  me- 
lhor saida,  e  tornam  a  carregar  mui  bem  o  seu  navio  de 
farinha  de  Mandioca  y  que  é  uma  raiz,, de  que  abaiio 
fallarei;  e  com  esta  carga,  e  com  a  outra  parte  da  fazen- 
da: que  trouieram,  tomam  a  derrota  do  reiao  de  Angola, 
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que  é  a  leste  do  Brazil,  afastado  delle  mii  legoas  ou  ma* 
is,  e  possuido  pelos  Porlviguezes.  Jaz  a  oito  gráos  da  linha 
para  o  sul,  na  costa  d'  Africa,  entre  a  Guiné  e  o  Cabo  da 
Boa  esperança.  E'  a  mais  pobre  terra  do  mundo,  e  é  mi- 
la  mui  caro  o  sustento  da  vida,  por  não  produzir  mais 
que  alguns  fructos.  O  que  custa  dez  soldos  em  França,  cus* 
tara  quarenta  no  Brazii,  mas  alli  cem.  O  único  trato  que 
alli  se  faz  é  o  de  escravos  negros,  e  nem  para  outra  cou* 
sa  a  tem  os  Portuguezes,  por  que  a  não  ser  isso  não  que- 
reriam alli  é^star,  por  quanto  a  terra  não  produz  mais  que 
alguns  fructos,  c  gado,  e  isso  mesmo  acanhadamente.  Daqui 
procede  que  em  Hespanha  não  sentenceam  â  morte  os  mal- 
feitores, como  se  faz  em  França,  mas  enviam-nos  a  es^s 
terras  desertas  para  alli  traficarem.  A  farinha  de  mandi- 
oca, que  não  custa  mais  de  quarenta  soldos  o  alqueire, 
que  pesa  pouco  mais  ou  menos  vinte  libras  no  Brazii,  va- 
le em  Angola  ás  vezes  oito  francos.  E  em  quanto  ás  mer- 
cadorias da  Europa,  custam  alli  duas  vezes  mais  caras  qu6 
no  Brazii.  Tiram  em  commutação  de  suas  mercadorias  es- 
cravos, de  que  alli  ha  tão  grande  numero  que  mais  não 
pode  ser,  e  passa  por  certo  que  é  esta  uma  das  maiores 
e  mais  certas  rendas  d'  El-Rei  de  Hespanha  em  todas  a- 
quellas  costas,  porque  lhe  vem  sem  dispêndio  ou  cusio  al- 
gum. Por  cada  cabeça  de  escravo,  grande  ou  pequeno, 
que  dalli  sáe,  pagam-se  dez  cruzados;  e  quando  chegam 
a  outra  terra  para  ser  vendidos,  ou  ficar  nella,  pagam  a- 
inda  trinta  por  cento  do  seu  valor.  Por  isso  na  primeira 
cumpra  custam  pouco  mais  de  nada,  e  no  navio  só  des- 
pendem o  mantimento;  roas  ás  vezes  morre  grande  nume- 
ro délies. 

Quanto  á  moeda  meuda  desta  terra  de  Angola,  não  é 
mais  do^que  pequenas  conchas  ou  búzios,  e  pequeoas  peças 
de  panno  feilo  de  uma  certa  planta.  Estes  pannos  são  do 
comprimento  de  uma  vara  pouco  mais  otf  menos,  confor- 
me o  preço;  e  quando  alli  vão  ao  mercado  para  comprar 
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O  que  hao  mister,  nao  levam  outra  moeda,  Com  este  paiz  não 
despende  n^da  o  rei  de  Hespaniia,  e  tira  delie  grandes 
proveitos.  Ha  alíi  uma]  mina  de  prata,  e  mesmo  os  natu- 
raes  trazem  ás  vezes  este  metal  ;  de  sorte  que  os  Portu- 
gaezes,  assim  os  daquella  banda,  como  os  de  Moçambi- 
que e  de  Sofala,  querem  concerlar-se  para  conquistarem 
a  terra  cada  um  da  sua  parte,  e  assim  chegarem  ao  sitio 
daquella  mina,  e  ganhal-a.  Por  vinte  e  cinco  soldos  de 
custo  tirarão  delia  quarenta,  e  a  prata  é  mui  boa  e  pu- 
ra. A  causa  porque  nâa  vai  maior  numero  de  navios  a 
Angola,  é  por  ser  alli  o  ar  intemperado  e  malsadio;  e  a- 
lem  disso  temerem-se  da  cosia  de  Guiné,  que  também  é 
mui  inlemperada,  e  cheia  de  calmas;  o  que  faz  ser  alli 
tão  grande  a  carestia  do  sustento  da  vida,  e  os  escravos  tão 
baratos;  mas  quando  estes  chegam  a  outras  terras  são 
mui  caros  por  respeito  do  risco  que  nisso  se  corre. 

Os  que  querem  voltar  dalli  direitamente  a  Portugal, 
saem  com  carregamento  de  escravos;  mas  os  que  querem 
fazer  mais  longa  viagem,  vão-nos  vender  ao  Rio  da  Prata^ 
donde  tiram  muito  dinheiro,  e  dalli  voltam  ainda  ao  Bra- 
zii  a  tomar  nova  carga  de  assucares  e  doces,  e  do  Bra- 
zil  a  Portugal.  Outros  vão  direitamente  de  Angola  ao  Bra- 
zil  para  vender  os  seus  escravos,  porque  alli  hâo  mister 
grande  numero  délies  para  servir  em  seus  engenhos  de 
assucar;  porque  os  da  America  não  são  de  tão  bom  tra- 
balho, e  não  obedecem  de  tão  boa  mente  como  os  de 
Angola,  e  de  Cabo  Verde.  Mas  pela  maior  parte  das  ve- 
zes vão  ás  índias  occidentaes,  onde  os  vendem  por  alto 
preço. 

O  Rio  da  Prata  jaz  a  trinta  e  cinco  gráos  da  banda 
do  sul  na  America,  que  é  a  mesma  altura  pouco  mais  ou 
menos  do  Cabo  da  Boa  Esperança;  mas  os  •'que  alli  vão, 
fazem-no  secretamente  e  com  temor,  por  quanto  o  rei  de 
Hespanha  tem  defendido  o  trato  para  estas  partes,  para 
Dão  ser  defraudado  Qos  seus  direitos;  e    todo  o  dinheiro 
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que  se  lira  por  esta  via  c  Ião  secrelain?nte  que  se  não  pode 
d\-;c)ljri\  pois  a  defcza  c  luo  estreita  ((iie  leva  pena  de  mor- 
te. De  s:>rle  <|nc  para  levarem  o  dinheiro,  atam  os  saccos 
cluMos  (Mie  ás  aiicliora>,  c  depois  de  saidos  os  oíTiclaes  d' 
El-Rei,  levantando  as  anchoras,  o  guardam,  e  assim  toda 
o  dinl)(dro  que  daquellas  partes  se  tira,  é  roubando  e  de- 
fraudando os  direitos  d'  El-Rei  de  Hespanha.  E  nem  por 
isso  deixam  de  tirar  dalli  muito,  porque  lotlo  o  dinheiro 
que   corre   nõ  Brazil  e  em  Angola  de  lá  vem. 

Este  Rio  da  Prata  se  chama  assim  porque  vem  c  pas- 
sa ao  pé  da  montanha  do  Potosi,  donde  se  lira  a  maior 
parte  da  prata  (jue  vem  das  índias  occidentaes,  e  alli  es- 
tes mercadores  vendem  mui  bem  seus  escravos,  e  nâo  ex- 
trahem  senão  prata ,  e  depois  vão  dalli  tomar  nova  car- 
ga de  assucares  ao  Brazil. 

Em  todas  as  terras  d'  El-Rei  de  Hespanha,  espccial- 
menle  d'  aquém  do  Cabo,  os  escravos  são  mui  procura- 
dos; mas  isto  se  entende  na  America,  e  não  na  Africa , 
porque  os  moi-adores  do  Brazil  tem  grande  neccí5sidadc 
délies  para  os  seus  assucares,  pois  ha  engenho  onde  tra- 
lalhau)  mais  de  cem,  afora  os  que  hão  mister  para  ou- 
tros trabalhos.  E  presam  mais  um  escravo  Cafre,  isto  c, 
d'  Africa,  que  troz  do  Brazil,  que  não  são  tão  fortes  co- 
mo os  de  Angola  e  Cabo  Verde,  e  mais  depressa  se  dei- 
xarão malar  do  que  obrigal-os  a  fazer  alguma  cousa  con- 
tra sua  vontade,  e  são  na  verdade  gente  branda  e  frou- 
xa. iMas  o  maior  provuito  que  se  tira  dos  escravos  é  le- 
vando-os  ás  índias  occidenlaes  direitamente,  porque  são 
alli  mui  caros,  e  em  retorno  não  se  tira  senão  ouro,  pra- 
ta, pérolas  finas,  ou  cochonilha. 

Os  Portuguezes  alem  do  trafico  do  Congo  tem  também 
o  de  Guiné,  donde  exlrahem  marfim,  que  alli  ha  em  gran- 
de abundância,  com  algodões ,  e  pimenta  longa ,  a  que 
chamam  Malagueta.  A  gente  desta  terra  é  mui  soíTrcga  de 
cousas  de  ferro,  e  toda  a  sorte  de  quinquelharia.  Na  mes- 


Digitized  by  VjOOQ IC 


SEGUNDA    PARTE. 


195 


wa  costa  jazem  as  ilhas  de  Sanlo  Thomc ,  Princepe ,  e 
Anno  hom,  onde  elles  fazem  trafico  de  «rííOi^iínv,  assuca- 
res ,  algodão,  e  escravos,  lia  lamlxMn  alli  a  Mina.  onde 
ha  uma  forlaleza  délies,  e  fazem  ahi  grande  Iralico  de  ou- 
ro e  escravos  com  a  genle  da  lerra.  Tem  lambeíu  ajj  i- 
lhas  de  Cabo  Verde,  onde  Iralam  en  escravos  comniu- 
tando-os  por  ferro  ,  e  outros  melaes  de  hnixo  preço  ,  o 
quin(pielharias,  como  fazem  p)r  Ioda  a  cosia  d'  Africa  , 
na  qual,  assim  daquem  como  dalém  do  í^iliO,  a  maior  ri- 
queza que  ha  c  de  escravos,  como  em  Moçambique,  So- 
fala,  c  Mina,  onde  se  acha  ouro  e  marfim. 

De  sorte  que  é  cous\  maravilhosa  o  grande  numero  de 
escravos  que  dallL  se  lira  todos  os  annos ,  e  que  si^  le- 
vam a  America  ou  a  Porlugaf,  sem  contar  os  (pie  licnm 
Da  terra  a  servir  os  Porluguezos  ,  e  os  reis  daipjella  cos- 
ta; e  mesmo  no  sertfio  o  maior  tributo  que  eslcs  reis  po- 
dem ter  de  seus  povos,  são  escravos.  Porque  de  certo  nu- 
mero  de  filhos  o  pai  e  a  mai  pagam  uma  parte  a  S(»us 
reis,  os  quaes  os  vendem;  e  os  mesmos  jKiis  e  uiâ(»o  ven- 
dem seus  próprios  filhos.  De  sorte  que  alli  faz-so  irali- 
CO  'de  gente,  como  cá  de  animaes.  Kstes  escravos  são  ha- 
vidos pelos  mais  fortes,  robustos,  animosos.  Thms.  a  o!)e- 
díenl<^s  do  mundo,  o  que  os  faz  prezar  lanto.  Sã^í  lodos 
negros.  Os  Poituguezes  chamam-lhcs  (jifres  (a):  e  aos 
q^ie  procedem  de  Porluguez  e  Caíre,  chamam  Mulalos.  Ihi 
certos  (listrictos  donde  os  escravos  são  melhores,  e  mais 
estimados  por  seu  bom  natural. 

Em  todos  estes  paizes  estrangeiros  não  ha  Portugoez, 
por  mais  pobre  que  seja  ,  homem  ou  mulher .  ijue  não 
lenha  de  seu  dous  ou  três  escravos,  que  ganham  a  \iiiaa 
seu  senhor,  para  quem  devem  trabalhar  um  certo  lenipo 
cada  dia,  e  alem  disso  sustenlar-se  de  seu  ganho.  Por  isso 


{ a  )  Já  na  A'o/a  (  a  )  tic  pag.  5i  deslo  vol.  advoílinios  ípio  os 
Porlugiiczes  só  cliamam  Cafres  aos  negros  «la  Africa  onealal,  'juc 
por  cfãC  resi>eilo  ^c  deiioiuíiia  tambcm  Cafruria, 
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seria  impossível  que  os  Portuguezes  e  Hespanhoes  podes* 
sem  habitar,  e  grangcar  todas  as  terras  que  possuem,  se 
não  fosse  pela  força  e  serviço  de  seus  escravos,  por  quan- 
to a  Hespanha  é  de  mui  pequena  extensão,  e  mui  pou- 
eo  povoada  em  comparação  dos  grandes  territórios  que  pos- 
sue,  e  do  trafico  que  fazem  com  tanta  moléstia  e  traba- 
lho. Porem  o  que  os  Portuguezes  possuem,  assim  aquém 
do  Cabo  em  Angola,  Guiné,  e  ilhas  aircumvisinhas,  como 
no  Brazil,  é  de  diverso  modo  do  que  nas  índias  orienta* 
es.  Porque  naquellas  ditas  terras  são  senhores  soberanos 
da  maior  parte  delias ,  como  os  Hespanhoes  nas  índias 
occidentaes,  não  tem  lá  competidores  alguns,  e  tem  for- 
talezas nas  costas ,  e  no  sertão,  que  pela  maior  parte  é 
seu,  e  o  vão  conquistando  ainda  cada  dia.  Ha  alli  fidal- 
gos portuguezes  que  tem  casas  fortes ,  e  fazem  lavrar  e 
cultivar  as  terras,  e  fabricar  assucares ,  como  cá  farião. 
Junto  do  Rio  de  São  \icente  ha  minas  de  ouro,  que  el- 
les tratam  de  conquistar,  ejá  tiram  delias  alguma  cousa. 
Eis  porque  o  Brazil  e  Angola  são  de  tão  grande  proveito 
a  El-Rei  de  Hespanha,  e  de  tão  pouco  custo  e  risco,  sea- 
do  a  navegação  para  estas  parles  fácil  e  de  pouco  peri- 
go. E  também  estes  paizes  dão  saida  aos  fructos  e  mer- 
cadorias de  Hespanha ,  e  por  isso  El-Rei  não  permitto 
que  ahi  se  plantem  e  semeem  aquelles  fructos. 

CAPITULO  XViï. 

I^o  trafico  em  MoeimíblqQe  •  SoCAla*  Caatuat  MeHntfe» 

MomlMica  «  Soeotorft*  e  ovtroM  losarcMi.  Oo    cerco 

de  Mocamliiqaef   e  o  qae  detlo   reavltoa* 


N 


O  que  toca  ao  trafico  de  Moçambique, ,  Sof ala,  Caama, 
e  outros  Io  gares,  direi  priml^irâmenle  de  Moçambique ,  don- 
de a  maior  riqueza,  que  se  leva  a  Goa,  é  principalmente 
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emi  escravos,  ou  Cafres,  que  se  transporiam  a  loda  a  par- 
te. Vai  lambem  muito  marfim,  ecluano,  o  mais  uegro,  e 
excelente  do  mundo,  e  Ilie  chamam  os  Porlupuezrs  Púo 
de  J^foçamhiqtie,  e  ambar-grís.  E'  Moçaraliiquc  l^fçar  do  gran- 
de imporlancia  a  El-Rei  de  Hespanba,  assim  pelos  provei- 
tos que  delle  tira,  como  por  lhe  servir  de  muito  a  seus 
Eslados  e  navegarão;  porque  é  uma  ilha,  fortaleza,  e  por- 
to mui  próprio  para  acollieila  dos  navios,  que  vão  de  Por- 
tugal a  Goa,  depois  de  passarem  o  Caho,  de  sorle  que  os 
que  são  perseguidos  de  tormenta,  enfermidade^  falta  de 
mantimentos,  e  outras  necessidades,  se  acoUiem  alli.  Pode- 
se  dizer  que  é  uma  senlinella  e  abrigo  á  entrada  das  ín- 
dias, e  como  uma  espécie  de  all^igaria  para  refresco  dos 
Portuguexes  fatigados  de  unia  Larga  e  penosa  Bafegacão^ 
depois  de  lerem  andado  tão  longo  tempo  por  mar  sem 
tomar  terra,  e  passado  algumas  vezes  sete  e  oito  mezos 
por  lautos  calores,  calmas,  c  outras  moléstias  que  ha  na 
passagem  da  linha,  e  ainda  na  costa  do  Guiné,  que  é  mui 
intemperada  e  malsadia ,  e  que  causa  muiUis  enfermida- 
des à^  escorbuto  e  febres  pestitenciaes ,  de  que  muila 
gente  morre.  De  sorle  que  nos  nâo  detemos  espantar  que 
-elles  folguem  de  achar  algum  poito  para  se  refrescar,  è 
para  isso  nao  tem  outro  mais  próximo  que  o  de  Moçam- 
bique, por  terem  por  instrucrão  não  tomar  outro  porto 
desde  Lisboa  aló  alli  em  razão  de  serem  seus  navlo5  tão 
grandes,  e  demandarem  tantas  braças  de  agua ,  que  aão 
podem  achar  bons  portos  maispro-x-imos,  e  do  seu.  se^&n^ 
FÍo.  E  se  por  ventura  ¥ão  liomar  04*trcs,  é  forçardos  peb 
tormenta,  e  pela  maior  parte  das  vexes  perdem-se*  UícUes^,. 
ou  pek)  men©s  perflem  o  tempo  de  sua  viaf^em. 

E'  pois  para  elks  grande  prazer  chegar  aHr^dí^pois  «fc 

ba\^rem  passado  e  dobrado  o  Gabo  da  líoa  Esperança,  e 

aquella  perigosa  Terra  de  Nalal,  por  onde  rninea  f^e  p.ts- 

sa  sem  eneon Irar  tormentas,  e  outros  accidentes  que  dvs- 

cmastream  ios  o^vios^  rompem  as  verg^ts  ou  o  leme.  e  ás 
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Yézes  ama  e  outra  cousa  juntamenle.  Por  issô  tiesle  lo-- 
pfar  lâo  favorável  de  Moçambique  E14\tVi  de  H^spanha  lem 
uni  hospital,  e  un  armazém  para  provimento  das  cmsas 
necessárias  ás  armadas;  e  é  só  c  )m  esta  consideração  que 
(ÚU  faz  fortificar  ta)  bem  e  guardar  este  logar  pelo  pro- 
veito que  dolle  tira  nestas  cousas.  E  sem  isto  seria  mui 
dilliculloso  fazer  a  viagem  da  índia  á  ida,  as^im  como  é 
commodo  na  lornaviagem  achar  a  ilha  de  Santa  Helena. 

Ora  tendo  os  Hillandezes  percebido    (juanto  este  1'^gar 
de  Moçâ'nbique  era  proveitoso  aos  Portuguezes,  6  quanta 
moléstia  receberiam  se  o  perdessem,  determinaram  tomar- 
Iho  ,  c  de  feito  lhe  pozorain  cerco  por  duas  vezes ,  trez 
mezescada  uma,  :»  saber,  oo  anno  de  1607,  e  no  anno  da 
1009.   O  primeiro  cerco  foi    de  oito  grandes  náos ,   mas 
nãa   poderam  tomar  a  fortaleza,  antes  pirderafn  alli    mui- 
ta gi^ite.  Só  chegaram  a  ser  senhores  da  ilha,  e  da  cida- 
de aberta,  que  queimaram  de  ambas  as  vezes.  O  segundo 
cerco  foi  de  treze  Ucáos  grandes,  de  que  não  tiraram  me- 
lhor resultado    Da  primeira  veztomaram  uma  náo  dePor- 
tui^al  mui  rica,  que  estavt  surta  defronte  da  fortaleza,  e  de* 
pois  de  a  saquearon  quoimaram-na.  Nesse  tempo  a  fortale- 
za era  fácil  de  tom  ir,  m  is  depois  tem-na  grandemente  for- 
tificado, como  lem  feito  a  outras  fortalezas  da  índia  desde 
que  viram  que  os  ll)llanilozese  outros  estrangeiros  os  vinham 
desinquietar.  Os  ll)!lanJezesperdí3ram  alli  uma  peça  grossa, 
c  um    navio  que    naufragou  quando   se   appardhava  para 
dar  á  vela  ao  sair  do  porto.  Aconleceo-lhes  ainda  outro  dé- 
sastre, e  foi  que  dirante  o  cerco  très  dos  seus  homens  lhe 
fa-^âram^  para  terr.i  mil  eo.ilenles,  e  se  recolheram  na  forta- 
loín  dos  Portuguez  '<,  o  que  magoou  muito  aos  Hollandezes; 
poique  se  nao  foram  est'>>  três  traidores  ,  terião  infalHvel- 
menle  ganhado  a  fortalezi.  como  eu  depois  soube,  porque ote 
de  dentro  estavam  no  ultimo  e!ctrem),  e  resolutos  a  render- 
se;  mas  estes  três  homens  lhes  fizeram  cobrar  animo,  dan- 
dolhes  a  entender  que  os  HoUandezos estavam  determinadcf^ 
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a  levantar  o  cerco  por  falia  de  mmiicScs,  íissim  de  guer- 
ra coiíio  de  bôcca,  cemo  na  verdade  era.  Disseram  lanibeni 
que  o  Diolivo  que  os  movera  a  passar-se  aos  Porlugnezoso- 
ra  o  desejo  de  se  fazerem  cathoíicos,  e.  que  os  Ilollandozrs 
os  liaviam  obrigado  a  embarcar  á  força;  o  (|iie  era  falso,  por- 
que eram  1res  biltres  que  nada  valiam  .  como  cu  pioprio 
sei  pelos  ter  visto  e  tratado  depois.  Os  Porluguezes  lizeram 
então  grande  festa  por  haverem  ganhado  estes  três  homens, 
e  sobre  tudo  os  Jesuilas  pensavam  ter  feilo  uma  grande 
obra  na  conversão  destes  ires  marolos,  que  os  estavam  en- 
ganando, porque  elles  não  tinliam  devoção  nem  alTeicão  ai- 
guma  á  religião  cathohca;  e  a  causa  da  sua  fugicb  era  não 
poderem  aguentar  a  fadiga,  porquo  não  presiavam  para 
o  trabalho;  e  julgavam  qne  chegariam  a  ser  alguma  cousa 
entre  os  Porluguezes,  os  qiiaes  faziam  grande  alarde  da  con- 
versão destes  1res  loiseraveis.  Ora  os  Hollandezí^s  vendo- 
se  trahidos  por  elles,  que  poiieriam  avisar  o  inin)i^a)  diis 
fáhas  que  padeciam,  resolvcram-se  a  levanlar  o  cerco  ,  e 
ainda  porque  temiam  a  vinda  das  náos  de  Poiln^^;d,  pí)r 
se  ir  chegando  o  tempo  [)ix)prio,  e  poderiam  qnoinrir-lhes 
os  navios;  e  de  feilo  elLis  chegaram  sele  ou  oito  liias  de- 
pois de  levantado   o  cerco.  ^ 

Estes  HoUandezes  antes  de  cliegar  a  Moramhiqne  lia- 
viam tomado  um  navio  que  vinha  de  Porlugíil,  o  liuUaiu 
.ainda,  presos  .os  homens,  delle;  e  no  intento  de  recolírar  os 
jseus.lres  Jiomens,  usiiramdc  um  expedienle,  nias  cruel  e  hav- 
hhto.  Mandaram  .propor  pacto  ao  governador,  chamado  Dmh 
Estevão  de  Attuide,  que  era  um  bravo  o  galhardo  fidalgo  , 
jofferecendo-lhe  a  resliluie^ão  de  todos  os  prisioneiros  Porlu- 
guezes, que  em  seu  poder  linliam,  a  troco  da'|ii(»iles  1res  Ir»- 
-mens,  e  senão  que  matariam  á  sua  visla  sei^  di)s  |>riiici  pã- 
es j)risioneiros.  O  goverua<l;)r  deu  em  re.^jHxsla  a  es! a  \n\)\)'^' 
,«igào  que  os  estilos  da  guerra  defenlíam  resliluir  h.jmJUN 
•que  voíuntariamenle  haviam  viu  lo  olTci-exer-se  a  sc;vir  ao  >M 
tei,  nem  arrisoal*os  ^o  aWedvio  de  seus  inimigos  para. os  uirnu 
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(larem  matar,  o  que  tan  lo  montava  como  ser  die  governador 
o  próprio  algoz  (lesses  homens.  Que  no  que  tocava  aos  Por- 
luguczcs  que  elles  lá  tinham  presos,  esses  eram  prisionei- 
ros de  guerra,  e  por  tanto  os  podiam  pôr  em  resgate,  que 
lhes  seriam  mui  hem  pagos;  e  se  os  matassem  a  sangue  frio, 
nâo  era  isso  acrâo  de  leaes  cavalleiros.  Andaram  um  dia 
inteiro  nesles  recados  sem  poder  chegar  a  conclusão  alguma. 
O  que  vendo  os  Hollandezes,  tomaram  a  resolução  de  matar 
aquelles  seis  Portuguezes,  que  todos  eram  homens  cazados,  ri- 
cos, e  dos  principaes  oITiciaes  do  navio,    como  piloto,  mestre 
Ole.  ,  e  passando  avante  amarraram-lhes  as  maõs  alraz  das 
costas,  e  os  fizeram  sair  fora  das  tranqueiras,  segurando  sem- 
pre a  ponta  das  cordas  dentro  da  tranqueira.  Estes  pobres 
homens   bradavam  por  soccorro  e  misericórdia   ao  governar 
dor  para  o  commover  á  piedade,  mas   elle  contenlou-se  de 
exhorlal-os  a  morrer  com  constância,  dizendo  que  não  podia 
restituir  os  1res  HoUandezes,  porque  Deos  e  El-Rci  lho  defen- 
diam, pois  eram  vindos  para   se  converter.  Sobre  isto  os 
HoUandezes  mataram  aquelles  seis  homens  a  tiros  de  arca- 
buz á  vista  dos  outros;  e  logo  levantaram  o  cerco,  e  se  fo- 
ram  á  Sonda.  Quanto  aos  très  HoUandezes,   foram  depois 
levados  a  Goa,  onde  não  fizeram  muito  caso  délies,  mas  ao 
contrario  lhes  diziam  mil  injurias,  e  nos  acompanharam  na 
volta  para  Portugal.  Um  délies  vinha  na  mesma  náo ,  em 
que   eu  também  vinha. .    (a) 


um  seu  companheiro  que  foi  captivado  pelos  Turcos,  e  que 
depois  veio  a  Goa  por  terra,  onde  elles  felizmente  se  haviam 
encontrado. 

Mas  tornando  a  Moçambique]  é  uma  pequena  ilha,  no  ex- 
tremo e  ponta  da  qual  ha  uma  fortaleza  do  lado  de  leste, 
que  defende  o  porto.  Esta  ilha  esta  dentro  de  uma  grande 

(  a  \  Aqui  está  lacerada  a  folha  do  nosso  original,  e  faltam  tre^ 
regras,  qae  nâo  podemos  supprir. 
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bahia;  cheia*  de  arrecifes  e  baixos,  havendo  apenas  um  ca- 
nal mui  estreito  e  difficilde  entrar,  por  ter  arrecifes  e 
baixos  de  uma  e  oulra  banda,  de  sorte  que  para  o  en- 
trar é  mister  ter  pilotos  da  ilha,  e  assim  mesmo  ir  sem- 
pre de  sonda  na  mão.  Esta  entrada  é  de  travesia ,  mas 
cora  bom  piloto,  é  em  bom  tempo,  pode-se  entrar  com 
toda  a  segurança,  e  achar  nclla  bom  fundo.  Não  ha  por- 
to ou  enseada  em  toda  a  índia,  onde  os  Portujjuezes 
tenham  perdido  tantos  navios  como  nesta  bahia.  Para  a 
entrar  é  mister  ter  a  proa  á  oeste ,  e  assim  fica  o  norte 
á  direita,  e  o  sul  a  esquerda.  Do  lado  do  norte  está  a 
terra  firme,  e  do  lado  do  sul  estam  dous  ilheos  desertos 
a  par  um  do  outro,  na  distancia  de  quasi  uma  Irgoa  de 
Moçambique.  O  mais  próximo  chama-se  S.  Thiago;  o  ou- 
tro que  mal  sé  vê,  por  1er  o  primeiro  por  d'  avante,  cha- 
ma-se S.  Jorge.  Entre  a  ilha  de  Moçambique  e  a  terra  fir- 
me ha  só  meia  legoa  de  mar.  Do  lado  do  sul  tudo  são 
l)aixos  e  areias;  mas  o  porto  é  do  lado  do  norte,  e  tem 
bom  fundo.  A  ilha  é  mui  estreita,  não  tendo  mais  de  três 
quartos  de  legoa  de  comprido,  e  meio  quarto  de  largo.  A 
povoação  6  dispersa  por  toda  ella,  sem  forma  de  cidade 
cercada,  mas  com  uma  fortaleza  mui  grande.  A  terra  é 
de  si  mui  estéril;  não  tem  aguas  doces,  mas  somente  al- 
gumas cisternas,  e  vão  buscar  a, agua  doce  á  terra  firme 
em  bateis.  Ha  ãhi  cinco  ou  seis  igrejas,  capellas,  e  con- 
ventos. Os  navios  podem  chçgar-se  á  ilha  quanto  querem, 
porque  a  costa  é  mui  segura,  e  o  seu  fundo  de  bpa  are- 
ia; lião  se  pode  porem  navegar  ao  redor  de  toda  a  ilha, 
mas  somente  da  parte  do  porte,  porque  da  do  sul  só  ha 
baixos  e   rochedos. 

Esta  ilha  jaz  na  costa  de  Meïinde  ou  Elhiopia,  quasi  a 
dezoito  grãos  da  equinocial  para  o  polo  antárctico  ,  e  é 
ailaslada  de  Goa  novecentas  ou  mil  legoas,  e  seiscentas 
a-(a).'..... ^_ 

(  a  )  A'juL  ha  lacuna  pela  mesma  causa  dita  na  Nota  de  pag.  200 
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)arangeiras,  limoeiros,  bananeiras,  e  outras  arvores  de 
fructo  das  índias.  Ha  grande  copia  de  gado,  como  bois, 
vaccas,  carneiros,  porcos,  cabras,  e  outras  espécies,  e  todos 
estes  animaes  são  mui  baratos»  e  semelhantes  aos  da  ilha 
de  São  Lourenço. 

No  Brázil  e  em  Moçambique  a  carne  de  porco  é  havida 
pela  mais  saborosa,  delicada,  e  sã  de  todas;  e  por  isso  os 
médicos  a  recommendam  aos  doentes,  eihes  defendem  todas 
as  outras.  Ha  também  ahi  muitas  galinhas  mui  boas  e  de- 
licadas, mas  todas  de  pennas  negras,  e  a  carne  da  mes* 
ma  cór,  ou  seja  crua  ou  cozida ,  o  que  causa  estranheza 
a  quem  não  está  costumado  a  vél«a  e  comel-a,  e  parece  que 
a  carne  foi  cozida  em  alguma  droga  negra.  Antes  de  os 
Portuguezes  chegarem  à  ilha  de  Moçambique,  não  era  ha- 
bitada, assim  por  sua  pequenez,  como  pela  falta  de  agua 
doce;  e  hoje  em  dia  sò  é  habitada  de  Portuguezes,  mesti- 
ços, e  cafres  da  terra  Arme,  christaõs»  pela  maior  parte  es- 
cravos dos  Portuguezes. 

Dos  territórios  circumvisinhos  no  continente,  uns  são 
amigos,  outros  inimigos  dos  Portuguezes,  e  com  estes  tem 
guerra  continuada  e  mui  crua.  Os  Portuguezes  não  tem 
outra  terra  na  índia,  onde  seja  tão  penoso  viver  e  mo- 
rar, porque  é  mister  que  todos  os  mantimentos  lhe  venham 
de  Goa,  e  o  Yice^Rei  não  permitte  que  se  levem  alii  mer- 
cadorias de  outra  parte,  salvo  alguns  barcos  dos  logares 
visinbos,  que  levam  algumas  pequenas  commodidades.  Tu- 
do quanto  alli  se  consome  vai  de  fora,  e  todos  os  annos 
o  Vice-Rei  de  Goa  envia  alli  muitos  navios  carreados  de 
mercadorias  dá  índia  e  de  Portugal,  os  quaes  voltam  car- 
regados de  escravos,  marfim,  pão  de  ébano,  e  quantidade 
de  ouro  purificado,  que  se  apanha  nos  rios.  E  todavia  se 
Dão  fora  para  acolher  os  navios  de  Portugal,  os  Porlugue- 
xes  não  farião   alli  assento^  mas  este  logar  lhes  é  de  gran- 
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de  necessidade  para  aquelle  fim;  e  cada  dia  vão  conquis- 
tando terra  pelo  serlão  deatro.  De  Moçambique  levam-se 
a  Goa  mui  bellas  esteiras,  e  todas  as  mercadorias  que  dallt 
se  eitrahem  são  a  mui  vil  preço« 

Ser-me-bia  mui  difficil,  e  até  impossivel  discernir  todas 
as  naç5es  que  ba  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  o 
Golpho  Arábico,  ou  Estreito  de  Meca,  porque  se  Ibes  da 
diversos  nomes,  e  todavia  todas  se  assemelbam  entre  si, 
e  com  os  negros  de  Cabo  Verde  ou  de  Guiné.  Os  povos, 
assim  de  Moçambique  como  da  terra  íirme  circumvisinba, 
são  todos  Cafres,  posto  que  de  diversos  reinos  e  linguas^ 
€  fazem  crua  guerra  uns  aos  outros,  matando-se,  captivan- 
do-se,  comendo-se,  e  vendendo-se  por  escravos,  Nâo  tem 
fé  nem  religião;  e  ninguém  se  pode  fiar  deites,  por  serem 
pérfidos  e  falsados.  Andam  totalmente  nus,  sem  mesmo 
cobrirem  as  partes  vergonhosas;  são  de  espirito  mui  gros- 
seiro e  brutad;  o  seu  trabalho  é  semelbante  ao  das  bestas; 
não  lhes  importa  ser  escravos ,  mas  até  dizem  que  não 
nasceram  para  outra  cousa.  Os  pais  e  mães  vendem  seus 
filhos.  Comem  de  tudo  como  as  bestas  feras.  São  gente 
sem  ambição,  mas  vingativos,  desdenhosos,  traidores,  e  má* 
os.  Lançam  de  si  xnáo  cheiro^  mormente  quando  eatam 
quentes. 

A  cento  e  vinte  legoas  de  Moçambique  para  o  Cabo  na 
mesma  costa  está  o  reino  de  Sofala^  onde  os  Portugue- 
zes  tem  uma  «specie  de  fortaleza,  mas  de  pouca  conse- 
quência, a  qual  está  sob  o  governo  do  Capitão  de  Moçam- 
bique, que  aili  tem  um  feitor  e  um  escrivão  para  tratar 
e  commerciar  com  a  gente  da  terra.  Este  Capitão  residia 
ordinariamente  em  Sofala,  e  não  em  Moçambique,  e  até  o 
nome  do  governo  é  de  Sofala^  e  não  de  Moçambique,  por 
ser  alli  a  sua  antiga  residência,  o  ser  de  maior  honra  a- 
quelle  titulo  do  que  este.  Diz-se  mesmo  que  era  de  Sofa- 
la que  Salomão  tirava  o  ^eu  ouro  para  fabricar  o  Templo; 
e  ï^  grande  apparencia  de  se  haver  tirado  grande  quau- 
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lidade  das  minas,  que  sâo  próximas  da  forlaleia  dosTor- 
tuguezes.  0  feitor  que  alli  está  faz  grande  commercio  desr 
le  mêlai,  que  envia  a  Moçambique;  e  todo  o  ouro  que  os 
Portuguezes  tem  Ibe  vem  do  trafico  com  os  reis  e  povos 
daquellas  terras;  porque  os  Portuguezes  não  entram  liem 
pescam   nos  rios,  mas  a  gente  da  terra  somente. 

Ha  ainda  ft^itores  em   outros  logarcs  fóm  o  de  Sofala  , 
assim  para  o  ouro,  como  para  todas  as  outras   fazendas. 
Quasi  a  trinta  legoas  de   Moçambique,   entre   Sofala  e   a 
mesma  ilba  de  Moçambique,  ha  um  rio  na  terra  de  Cua- 
ma,  chamado  por  outro  nome   o  Rio  negro,  onde  se  acha 
grande  quantidade  de  ouro  purificado,  limpo,   e   em  pó,  a 
que  chamam  areia  de  ouro;  e  repula-se  este  ouro  de  Sofa- 
la e  do  Rio  de  Cuama  o  mais  puro  e  fmo  que  ha  em  to- 
do o  mundo.  E'  cousa  admirável  que  nas  minas  de  Sofala 
c  do  Monomatapa  tudo  é  ouro  uno  em  pó,  e  areia  de  ou- 
ro, que  nâo  é  niislor  refinar  mais.  Vi  alli  um  ramalhete  de 
ouro  massiço  purificado;  da  grossura  de  ura  covado,  e  ra- 
mozo  como  coral,  que   havia  sido  achado  neste  estado  na- 
tural no  Rio  de  Cuama.  O  que  mostra  que  o  ouro  está  na 
terra  em  veios,  e  que  a  agua  tendo  minado  a  terra  fica- 
ra o  ouro  na  sua  forma  nalural,  por  ser  mais  duro.  Esta 
peça  de  ouro  era  cuidadosamente  guardada,  e  foi  envia- 
da pelo  navio,  em   que  eu  vim  embarcado  de  Goa  na  tor- 
na viagem  para  Porlugal,  de  presente  á  Rainha  de  Hepanha. 
Quando  cu  parti  da  índia  para  regressar  á  Europa  os  Cafres 
visinhos  de  Moçambique  traziam  rija  guerra  com  os  Portugue- 
zes;  e  o  Vice-Rci  que  então  estava  cm  Goa,  quando  passara 
por  Moçambique,  havia  alli   deixado   um   seu   sobrinho,  e 
muita  gente  para   fazer  a  guerra^  conquistar,   e   descobrir. 
Este  mancebo  rccem-chrgado,  querendo  mostrar  a  sua  ca- 
vallaria,    foi  com  uma  armada  de  galeolas  e    outros    navios 
ao  Rio  de  Cuama  no  intento  de  passar  mais  aVanle  do  que 
aló  alli   o  tinham  feito  outros   alguns   Portuguezes;  mas  lá 
liceu  elle  e  a  maior  parte  dòsseus,  eo  resto  a  muito  cus- 
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to  pôde  salvar-se.  O  Vice-Rei  com  a  nova  deste  desastre 
ficou  mui  penalisado,  e  resolveo  viogar-se.  Para  isso  ser- 
vio-se  do   capitão  e  governador  de  Moçambique  ,  aquelle 
mesmo  que  alli  havia  governado  durante  os  dous  cercos, 
e  que  era  um  dos  mais  bravos  e  denodados  fidalgos,  de 
que  havia  memoria  entre  os  Portuguezcs,  amigo  4^  Deos 
e  dos  homens,  mormente  dos  estrangeiros.  Ch;unava-se  D- 
Estevão    de  Âthaide.  Tinha    ganhado    maravilhosa    repu- 
tação entre  os  seus  naturaes,e  entre  os  próprios  índios, 
por  haver  defendido  os  dous  cercos  com  tio  pouca  gen* 
te  como  elle  tinha,  sem  embargo  de  haver  sido  tomado  de 
subito.  E    por  isso  esperava  elle  uma   extraordinária  re- 
compensa del-Rei,  tanto  mais  que  os  CapitaCs  de  Moçam- 
bique que  alli  estam  três  annos.  segundo  o  costume,  re- 
colhem ordinariamente    com  o   cabedal  de  cem  mil  cru- 
zados, pouco  mais  ou  menos,  assim  das  suas  ordinárias 
e  trafico,  como  de  seus  latrocinios  e  outras  traças;  mas 
elle  por  razão  daqoelles  dous  cercos,  em  vez  de  tirar  pro- 
veito, havia  despeso  todo  o  seu  próprio  cabedal,  e  à  con- 
ta disso  fora  continuado  mais  um  anno  no  governo  alem 
dos  três  annos  ordinários. 

O  Vice-Rei  resolveo  em  conselho  que  era  mister  cas- 
tigar aquelles  Cafres,  e  enviar  a  esse  fim  uma  armada , 
de  que  deu  a  capitania  mór  a  D.  Estevão ,  como  quem 
era  experimentado  naquellas  regiões,  pela  longa  residên- 
cia de  quatro  annos  que  alli  fizera.  O  intento  desta  ex- 
pedição era  de  ir  mui  avante  pelo  Rio  de  Guama,  depois 
sair  em  terra,  e  ir  conquistar  as  minas  de  ouro  e  prata, 
que  estam  entre  Angola  e  Sofala;  e  os  Portuguezes  de 
Angola  tinham  aviso  para  virem  a  encontrar-se  com  elles 
por  terra  n'  u^n  certo  logar  indicado,  e  dalli  irem  todos 
juntos  áquella  conquista.  Para  este  effeito  lançou-se  ban- 
do em  Goa  a  som  de  tambor  para  todos  os  que  quizes- 
sem  ir  à  empreza,  a  qaem  se  adiantou  um  anno  de  su- 
as ordinárias,   que  são  setenta  e  dous  pardáos  (  cada  um 
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dos  qaaes  yale  IrÎDta  e  doas  soldo3  e  meio  ).  Eu  fai  ixmî 
instado  para  ir^  porque  todos  os  estrangeiros  o  podem  W 
zèr;  mas  temi  que  ine  não.  deixassem  lá  para  lhes  guar^* 
dar  as  minas  sem  poder  tocar  nellas- 

Parte-se  de  Goa  para  ir  a  Moçambique  uma.  só  vez  no 
anho,  que  é  por  Janeiro,  Fevereiro,  ou  Março,  mais  ce- 
do ou  mais  tarde  conforme  òs  ventos  da  monção,  a  que 
é  mister  conformar-se.  E  para  voltara  Goa  saerse  de  Mo- 
çambique no  mez  de  Agoçto  ou  Setembro.  De  Goja  a  Mo- 
çambique leva-se  toda  a  sorte  de  mercadorias  da  Europa 
e  da  índia,  como  trigo,  arroz,  seda,  paijinos  de  algodão, 
especiarias,  e  outras  cousas.  Mas  este  comn^prcia  nã.o  é 
livre  a  todos,  o  Vice-Rei  e  o  Capitão  é  só  quem  pode  asr 
sõciar-se  a  quem  bem  lhes  apraz.  Este^  commercio  é  um 
dos  melhores  é  mais  úteis  de  toda  alndia,  porque  se 
vende  pelo  qúe  se'quer  tudo  quanto  aílíçe  leva,,  e  Qfp 
retorno  tomám-sei  outras  fazepdas  bbas^  çon]\o  ^cimâ  disSiO^ 

Na  costa  de  Melindè  os  Portuguezes  tem  mais  uma  for^ 
tâleza  chamada  Bombaça  on  Mombaça^  onde  se  fazgraade, 
traOpo,  ma^  não 'dão  grande  apreço,  a.  esta  fprtaleza  por 
ser  de  pouca  importância.     Está  entré  Moçambique  e  o, 
estreito  de  Meca.  Ora  á  entrada  do  estreito  junto  da  cQsta 
dos  Abexins  ou  do  Preste  João,  a  vinte  legoas  da  terra  firme, 
onde  esfâ  o  cabo  de  Guardafui  «  ha   uma   mui  grande  e 
bella  ilha  chamada  Socotorá.  A  terra  que  lhe  fiea  mais  pró- 
xima é  o  Cabo  de  Guardafui,  o  qual  entra    muito    pelo 
mar,  e  faz  de  um  lado  o  estreito  de  Meca,  onde  é  o  li- 
mite da    costa  d'  Africa  e  de  Mclinde.  Esla  ilha  está  á 
entrada  do  golpho,  mas  um  pouco  para  o  Abexi  o.  Tem 
quasi  cincoenta  legoas  de  circuito,  clem  povoada,  e  tec* 
um  rei  particular,  que  é  vassalo  do  Rei  Xarifc  da  Ará- 
bia. A  gente  é  mahometana,  a  mixta  de  Abexins  eAríi- 
bios;  mas  dizem-se  Arábios,  edellesterp  os  usos,  costu- 
mes, e  linguagem.  A  tei-ra  é  abundante  de,  seàa.  e  fr\ic-, 
tos,  e  o  povo  commercea  era  Goa,  oade  são  bem  accei- 
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tos,  e  mais  estimados,  ^áe  òs  Arábios  propriamente  ditos, 
os  quaes  Dão  ousam  ir  lá  senão  com  passaporte,  e  ainda 
assim  raras  vezes.  Estes  Socotorarios  vãó  fazer  suas  ve- 
niagas por  toda  a  costa  da  Arábia,  e  dalli  vao  a  Goa  e 
a  outras  partes,  com  passaporte  dos  Portuguezes,  como  os 
outroç  índios.  Vestem  ao  modo  dos  Arábios.  Levam  em 
retorno  mercadorias  da  índia  para  a  Arábia,  A  sua  ilha 
produz  uma  tal  quantidade  de  tâmaras  qua  é  maravilha, 
e  levando-as  a  Goa  dão  alli  cada  libra  das  mais  bellas  e 
melhores  do  abundo  por  dous  reaes,  e  gunca»  por  mais  ca^ 
ras  que  sejam  em  Gos^,  vale  a  libra  iqaia  de  quatro  re- 
2^s  (  a,  ).  Também  exportam  muito  arroz ,  e  mui  bellas 
esteiras  feitas  de  folhas  de  palmeira^  afora  grande  quan* 
tirade  de^  inqenso,  que  é.  tão  commum  em  Goa,  que  eo* 
hv,m  ém  elle  os^  navios  por  fora>  como,  nóç  cá.  fazemos 
cofn  o  breu,  ou  pez.  Também  tem  muita  copia  de  aloés: 
São  gente  mui  tratavel,  ma^  de  quem  se  deve  desconfiar. 
Uma  v.e?t ^surgiram- alli  dpus  navios  inglezQs  para  refrescar 
e  fa?çr  yenis^ga,  sendo  mui  bem  recebidos,:  e  até  estive- 
ram alli  nove  ôu  dez  dias  em  boa  correspondência;  mas 
em  fim  o  rei  ideou  armar-lhes  uma  traição,  convidando^^. 
os  ,a  um  banquete,  como  já  de  outras  vezes  tinha  feito, 
para  os  attrahir,  epor  fim  matar,  etomar-lbes  o  navio, 
segundo  me  disseram  depois  os  ditos  Inglezes  em  Goa! 
Mas  estes  tendo  sido  avisados  não  sei  como,  ou  fosse  por 
simples  desconfiança,  ou  de  outra  sorte,  ausentaram-se  a 
toda  a  pressa.  Esta  ilha  cria  também  cavalios;  e  é  mui 
estimada  na  índia.  Ë  todos  os  que  delia  vão  commerciar 
a  Goa  são  Arábios. 


(^)  A^valiamof  um  tiard  francesa  dm   íoub  reats  powo  mate  ou 
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CAPITULO  xvm. 

f»o    reino    de  Ormaa.  soa  deAcrip^o.  e  do  oootipo  de 
ttin  Priocipe  de  OrmiiB  em  CSoa* 

Jjm  continuação  á  extremidade  da  costa  da  índia  está 
Ormuz,  reino  mui  grande,  afaslado  de  Goa  quinhentas  le- 
goas,  em  altura  de  vinte  e  1res  gráos  da  equinocial  da 
banda  do  seplemlrião,  junto  da  Pérsia,  na  bocca  e  sobre 
o  estreito  do  mar  pérsico,  na  qual  bocca  ha  uma  pequena 
ilha,  que  não  tem  mais  de  três  legoas  de  circuito,  chama- 
da Ormuz,  e  é  possui«ia  e  dominada  pelos  Portuguezes^ 
que  alli  mandaram  fabricar  uma  fortaleza  boa  e  bem  guar- 
dada. £sta  ilha  é  abaixo  de  Goa  a  mais  rica  terra  ,  e  de 
maior  rendimento  de  quantas  possuem  os  Portuguezes  na 
índia,  porque  é  o  caminho  por  onde  passam  muitas  merca- 
dorias, e  onde  todas  as  cousas  abundam,  principalmente 
as  riquezas  da  Pérsia ,  afora  as  mercadorias  da  índia,  (Jue 
alli  são  levadas  em  grande  quantidade  para  provimento  da 
Pérsia  e  da  Syria,  e  de  todos  os  paizes  de  Levante.  Todas 
as  mercadorias  que  alli  vao  são  mui  boas,  porque  é  a  es- 
cala e  empório  de  tudo  quanto  vem  da  Pérsia,  Arábia, 
Arménia,  Turquia,  Europa,  e  outros  logares,  donde  vem 
por  terra  em  caravanas,  e  samelhantemente  alli  vão  ter 
todas  as  da  índia. 

O  que  de  Ormuz  vem  a  Goa  são  primeiramente  as  pé- 
rolas finas,  que  se  pescam  naquelle  estreito,  e  que  são 
sem  competência  as  mais  bellas,  mais  grossas,  e  mais  lu- 
zidias de  todas  as  da  índia  Oriental.  Pescam-se  lá  em  gran- 
de quantidade,  e  daqui  lhes  vem  o  nome  de  pérolas  ori- 
cnlaes.  Vem  lambem  dalli  grande  quantidade  de  moeda 
de  prata,  chamada  Larins,  que  é  a  melhor  prata  do  mun- 
do, e  os  Larins  se  dizem  de  Ormuz.  JBxlrahem-se  também 
de  Ormuz  sedas  da  Pérsia,  assim  em  pannos  como  em 
outras  çbras.  Alem  disso  tapeies,  que  nós  cá  chamamos 
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de  Turquia,  e  lá  da  Pérsia,  e  de  Ormuz,  que  são  os  ma- 
is bellos,  e  melhor  acabados  do  mmido.  Também  cavallos  da 
Arábia,  da  Pérsia,  e  de  Ormuz,  os  mais  lindos  e  bem  ajaeza- 
dos que  é  possível  ver,  pois  são  todos  acobertados  de  ouro,  pra- 
ta, seda,  e  pérolas,  ao  modo  da  Pérsia  e  de  Ormuz,  e  á  por- 
tugueza;  e  estes  cavallos  são  mui  caros  e  mui  estimados  em 
Goa.  Toda  a  sorte  de  assucares,  conservas,  marmelladas,  pas- 
sas oa  uvas  seccas  da  Pérsia  e  de  Ormuz.  Tâmaras  mui 
grossas  e  mui  excellentes.  Cameloës  ondeados  da  Pérsia  c 
de  Ormuz  de  todas  as  cores ,  e  fabricados  da  lã  daquelles 
grandes  carneiros,  que  não  tem  a  lã  encarapinhada  como  os 
nossos;  e  da  qual  fabricam  também  grande  quantidade  de  ga- 
bões ou  albornozes,  a  que  os  índios  chamam  Monsaus  y  e  os 
Portuguezes  Cambolins  de  Ormuz,  que  tem  listas  de  quatro 
dedos  de  largura,  de  différentes  cores.  Toda  a  gente  se  serve  ' 
délies  nas  viagens  de  marparase  cobrir  da  chuva.  E'  um  tecido 
como  panno  de  linho.  Fazem  também  outros  gabões^  capas,  e 
capotes  de  fellro,  como  os  nossos  chapeos,  o  que  resiste  mui- 
to á  chuva. 

Quanto  ás  drogas,  assim  aromáticas  como  mediei naes  e 
outras,  seria  árduo  especificar  todas  as  que  vem  de  Ormuz, 
onde  tem  sido  levadas  de  fora,  e  semelhantemente  dizer  to- 
das as  mercadorias  que  para  alli  se  levam  da  índia  e  da 
Europa.  Basta  dizer  que  é  provérbio  commum  naquellas  terras, 
que  se  o  mundo  fosse  um  ovo,  Ormuz  seria  a  sua  gemma 
(  a  )^  porque  é  o  melhor  sitio  do  mundo,  não  por  sua  fertili- 
oade^  mas  por  sua  situação  commoda  ao  trafico  de  todas  as 
partes  do  mundo,  donde  é  mister  que  as  mercadorias  e  fazen- 

(  a  )  João  de  Burros  (  Dec.  II.  Liv.  II.  Cap.  tt  )  diz,  descre- 
vendo Ormuz»com  que  a  cidade  he  tão  viçosa  e  abastada,  que  dl- 
<  zem  os  moradores  detia,  que  o  Mundo  he  hum  annel,  e  Ormuz 
c  huma   ledra  preciosa  engastada  nelle=» 

E  íá  antes  de  João  de  Barros  havia  escripto  Gaspar  Corrêa  (nas 
Lendas  da  índia  )  tratando  o  mesmo  assumpto  :  =  com  o  qual 
«  trato  tào  grande  se  fez  esta  cidade  de  Ormuz,  que  commumcnte, 
«  entre  as  gentes,  a  Índia  é  annel,  e  a  pedra  Ormuz-» 
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âas  yenham  passar  alli  e  pagar  tribulo  aos  Portugaezes,  qae 
visitam  todos  os  navios,  para  ver  ôe  lôvàm  mer<5adorias  de 
contrabando,  e  defesas  por  ËI-Rei. 

Mas  aili  os  Gapita&s  da  fortaleza  fazem  mui  bem  o  seu 
negocio,  porqae  por  dinheiro  deixam  passar  tudo.  Por  isso 
estes  capitães  não  aspiram  na  índia  a  outra  dignidade  sal- 
vo á  dô  Vice-Reis,  e  nSo  octupam  outro  cargo.  Nos  1res 
annos  daquella  capitania  Ooam  maravilhosamente  ricos , 
pelos  grandes  direitos  e  imposições  que  lanham  sobre  to- 
das as  cousas;  e  para  o  fa^er  mais  impunemente ,  dào 
grandes  presentes  ao  Viee-Rei.  O  capitão  ^ue  governava  em 
Ormuz  quando  eu  estava  em  Goa,  chamata-se  D.  Pedro 
GoutiiAo,  fidalgo  porluguez  de  mui  nobre  linhagem.  Seu 
irmap  D.  Diogo  Coutinho  havia  comprado  a  capitania  de 
Gochim  em  vida;  e  não  ha  na  ïndia  outra  capitania  em 
vida  senão  esta,  porque  não  dá  ao  oaphão  outro  proveito 
mais  (pie  seus  ordenados,  por  razão  de  haver  em  Gochim 
um  Veador  da  Fazenda  como  em  Goa,  que  é  o  inteden- 
te  geral  de  tudo  quanto  pertence  a  El- Rei,  e  muda-se  de 
três  em  três  annos;  e  assim  õ  capino  não  corre  com  cou- 
sa adguma  da  fazenda  real. 

Mas  tornando  áqu^e  capitão  de  Ormuz;  dizia-sc  então 
que  elle  se  recolhia  rico  no  seu  triennio  em  mais  de  seis- 
centos mil  escudos;  e  voltou  a  Portugal  na  nossa  armada. 
Em  Goa  hombreava  com  o  Vice-Reí  em  dadivas,  liberalida- 
des, e  esmolas,  mas  não  na  dignidade  e  honra.  O  Vrce- 
Rei'  (  a  )  An<íré  Furtado  de  Mendonça  e  elle  não  estavam 
amigos  por  essa  razão,  e  alem  disso  porque  o  Gov^ernador 
And^ré  Furtado  tendo4he  pedido  emprestados  cincoenta  mil 
pardáoâ  para  serviço^  d'  EI-Rei,  prometlendo  pagar-ihos  em 
Portugal  ou  na  índia,  onde  mais  quizesse,  eUe  recusou-se; 
e  replicando  o  Governador  ique  era  para  aperceber  uma  ar- 
mada contra  os  Malabares,  respondeo  então  aquelle  capi- 

-  '  '  "  ■    ■  ' 

(a  )  Aíiói  €r<^veiAft4or. 
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tão  qoe  elle  era  homem  para  á  sua  eusta  aperceber  uma 
armada,  e  capitaneal-a  em  pessoa  por  servido  d'  El-Rei  ; 
e  não  para  dar  o  seu  dinheiro  a  ootreffl.  Esta  foi  a  causa^ 
porqae  recolhendo-se  ambos  a  Portugal,  nãa  se  embarcaram 
no  mesmo  navio;  e  o  Governador  André  Furtado  partio  pri- 
meiro com  tenção  de  chegar  a  Portugal  antes  do  ôutro^  pa- 
ra o  malsmar ,  e  prerenir-lhe  máo  recebimento.  Quando 
estes  Governadores  e  eapítads  se  recolhem  paraô  reino,  não 
levam  muitas  mercadorias  grossas,  mas  somente  pérolas,  pe- 
dras preciosas,  ambar-gris ,  ahniscar^  ouro,  prata,  e  outras 
cousas  raras  e  preciosas.  Quando  eu  parli  ^  Goa  o  filho 
do  Vice-Rei  Riiy  Lourenço  de  Távora,  <|ue  não  tinha  de 
idade  mais  de  doze  a  treze  annos,  era  já  provido  na  capi- 
tania de  Ormuz,  e  ia  entrar  nella. 

Esta  ilha  quanto  ao  mais  é  m«i  fértil,  maã  âíão  tem  a- 
gua,  e  é  em  tado  semelhante  â  ilha  de  Mayo  na  costa  de 
Gabo  Vefde,  povque  toda  é  de  rochedos  de  sal,  e  pedra  sal* 
gada,  que  serve  de  sal  Ha  também  alli  salitre.  Os  reis  de 
Ormuz  pagam  tributo  ao  rei  da  P^sia,  e  esi;am  em  paz  e 
amizade  com  os  Portuguezes.  São  mâhometanos  como  os 
Pereas,  e  mandam  furar  os  o&os  a  seus  successores,  eomo 
fazem  os  do  DealiSo.  O  povo  de  Ormuz  é  quasi  tão  negro 
como  os  mouros  de  Ethiopia)  e  não  se  assemelham  em  na- 
da aos  Persaa,  que  são  m^s  brancos.  Quando  algum  ho- 
mem principal  morre  em  Oitnuz,  suas  mulheres  são  obriga- 
das a  carpil-o  uma  vez  por  dia  durante  algumas  semanas 
coBtinuas;  e  ha  aUi  mulheres  a  quem  se  paga  para  carpir 
os  mortos. 

Os  habitantes  usam  camisas  compridas,  cíngindo-se  com 
um  largo  cinto  de  tafetá  como  muitos  ou^os  índios,  e  to- 
dos os  Arábios.  Na  cabeça  trazem  turbantes  brancos  ma- 
tisados  de  muitas  cores.  Muitos  d'  entre  dles  trazem  anne- 
is  no  nariz.  FaUam  a  língua  da  Pérsia;  e  são  mui  dados  a 
deilionestídades^  e  sobre  tudo  a  peccados  de  rmm  qualidade. 
AÍHtam  a  musica,  e  os  instrumentos  de  musica.  Suas  armas 
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são  arcos  turquescos  doarados,  cujas  cordas  sao  de  fina 
seda,  e  os  arcos  fabricados  de  páo  mai  forte  e  bem  enver- 
nisados,  ou  de  ponta  de  búfalo;  e  as  flexas  são  de  cannas 
douradas ,  bem  feitas;  e  são  mui  destros  no  uso  destas  ar- 
mas. Trazem  também  massas  de  ferro  bem  feitas,  e  tauxia- 
das  de  ouro  e  prata. 

Ha  dez  ou  doze  annos,  pouco  mais  ou  menos,  que  um 
irmão  do  rei  de  Ormuz  veio  a  Goa  n'  um  navio  carregado 
de  grandes  riquezas,  para  entre  os  Portuguezes  se  fazer 
christão ,  como  dizia,  por  razão  de  certa  desaveiça  que 
tinha  com  se^u  irmão.  Foi  recebido  dos  Portuguezes  com 
todas  as  honras  que  foi  possivel,  e  o  aposentaram  n'  uma 
das  mais  bellas  casas  da  cidade.  Depois  de  estar  algum 
tempo  em  Goa,  pedio  socorro  aos  Portuguezes  para  haver 
o  que  lhe  pertencia,  com  promessa  de  que  o  que  assim  al- 
cançasse, o  daria  aos  Portuguezes  a  troco  de  uma  pensão. 
Estes  enviaram  uma  grossa  armada  ao  reino  de  Ormuz  ^e 
se  concertaram  com  o  rei  para  que  desse  a  seu  irmão  cer* 
tas  terras,  como  de  feito  deu. 

Mas  aconteceo  que  o  principe  que  estava  em  Goa,  pro- 
mettendo  cada  dia  fazer-se  christão,  e  não  o  pondo  por  o- 
bra,  commcleo  medonhas  impudicicias  com  um  mancebo  Portu- 
guez  estudante,  pelo  qual  crime  foi  condemnado  pelajustiça  da 
Inquisição  de  Goa  a  ser  queimado;  o  que  foi  executado  ha 
quatro  ou  cinco  annos,  pouco  mais  ou  menos,  sem  embar- 
go deste  principe  antes  de  sua  execução  se  converter,  e  ser 
baptizado  pelos  Jesuitas;  e  não  obstante  mesmo  prometter 
die  cinco  mil  escudos  para  ser  relevado  da  sentença,  e  a- 
lem  disso  mandar  edificar  igrejas  em  remissão  de  seu  pec- 
cado.  Todas  estas  promessas  não  demoveram  muito  aos 
Portuguezes,  aos  quaes  elle  não  promettia  senão  o  que  elles 
já  possuíam.  Alem  de  que  elle  já  de  antes  havia  sido  apa- 
nhado e  reprehendido  muitas  vezes  deste  enorme  vicio,  do 
qual  havia  prometlido  abst«*-se;  mas  tendo  reincidido,  rece- 
beo  por  isso  o  merecido  castigo.  Quanto  ao  pobre  mancebo 
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Porluguez,  foi   metlido  n*  uma  pipa ,  e  lançado  ao ,  mar, 
para  evitar  o  escândalo.  (  a  ) 

II  IH     «^  II  ■  I  I        I  I       I      ■  I        .        ■  II  ■  •  I  I  .  * 

(  a  )  Na  Vida  do  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Menezes,  que  prece- 
de a  Historia  da  FmiaçãQ  do  Real .  Convento  de  Santa  Mónica  da 
Cidade  de  Goa,  por  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria  (Lisboa  1699) 
toca-se  este  successo   pela  forma  seguinte: 

a=Purando  este  governo  (  quer  dizer  q  governo  do  EsUido  pêlo 
«  Arcebispo,  desde  1606  até  1609  )  veio  ò  Hei  de  Ormuz  a  Goa 
«  por  causai  de  algumas  duvidas,  e  demandas  que  trazia  com  seu 
«  irmão  sobre  o  reino.  Assentou  a  sua  caza  naquella  cidade,  e  cùr 
a  mo  era  muito  vicioso,  e  de  abomináveis  costumes  (  como  são  oc- 
«  dinariamenie  os  Mouros  )  conquistou  com  dadivas  a  imùitos  mò- 
€  ços  nobres,  e  bem  parecidos,  para  uzar  mal  délies;  notou-^sè-ílie 
«  esta  maldade;, fez-sequei;^a  delja  ^o.  Arcebispo,  que  mandaBdo 
«  tirar  huma  devassa,  resultou  delia  mandar  prenderão  Rei,  e  me- 
«  tello  em  a  cadea  publica:  pròcessou-ise*  a- causa;  foi  sentenceado 
.<c  a  ser  degolIádo//e  que  se  lhe  queimasse  o  t;orpo  (Conforme  as  leis, 
<  por  ser  vassa,lo  do  Rei  de  Portugal,,  ^  commetter  o  delito  j[M)s  se- 
c  us  Estadfts.  Depois  de  sentenceado,  pedio  toda  a  Relação,  e  algu- 
c  mas  das  pessoas  mais  principaes  da  mesma  cidade  ao  Arcebispo  ^e 
«  Dàcí  executasse  a  sentença;  e  que  mandasse  o  Rei  para  Portugal, 
«  representando- lhe  todos  que  seria. huma  grande  nxina  para  os  Be* 
«  is  visinhos  aquella  execução.  Não  foi  deste  parecer  o  nosso  Arcc- 
4c  bispo,  que  entendeo  que  antes  eáte. castigo  Hie^  causaria  maior  temor. 
«  Mandou  executar  a  sentença,  e  para  isso  mandou  assistir  com  o  Rei 
«  Religiosos  de  todas  as  Religions;  e  foi  tão  ditozo,  que  sahindo  ao  tea- 
«  tro  para  lhe  cortarem  a  cabeça,  á  vista  da  fogueira  se  fez  Christão, 
«  e  pedio  o  santo  baptismo,  que  logo  se  lhe  deo;  depois  de  o  receber, 
c  ale^e,  ao  que  se  entendeo,  de  pagar  com  a  vida  a  pena  dos  seus 
c  delitos,  tirou  de  uma  cadea  de  ouro,  e  a  deu  ao  algo?,  que  lhe  ha^ 
c  via  de  cortar  a  cabeçd,  como  cortou^  e  depois  toi  queimado  o 
t  seu  corpo. 

«  Desta  execução  (  em  que  o  tempo  mostrou  se  havia  feito  nel- 
t  la  grande  serviço  a  Deos,  e  ao  Rei  de  Portugal,  porque  com 
«  ella  ficarão  os  Reis  visinhos  e  tributários  mui  temerosos,  e  mar 
^  is  obedientes,  do  que  antes  erão  )  se  levantarão  grandes  calum^ 
«nias  contra  o  nosso  Arcebispo.  Diziãoque  mandara  matar  aquelle 
c  Rei  só  por  lhe  tomar  a  fikzeoda,  e  assim  o  escreverão  ao  Rei  de 
*tt  Portugal,  queií^ando-se  delle  com  menosrespeito  do  que  m^recião 
«  as  suas  tão  ajustadas  acções.  E  o  Rei  com  e^tes  informes  sinistros, 
c  e  queixas  mal  fundadas,  escreveo  nas  primeiras  nãos  ao  Arcebis- 
c  po  exlranhando-Ihe  o  que  havia  obrado;  mandando-lhe  que  toda 
«  a  fazenda  do  Rei  de  Orooíuz  se  pozesse  no  seu  tl^esouro;  e  sendo 
«  caso  que  se  ouvesse  repartido,  e  feito  delia  algumas  mercês,  que 
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CAPITUI.0  XIX. 

Ho*  reino*  4e  CumlimTa»  flarrate.  do  Clrfto  Mo^or»  niwu 

e  «a    rest4^  da  ooiNa  da  ladia  e  liaial»ar  t  «  da 

Bei  da  Vanar»  e  «na  perEdla* 

X  endo  fallado  de  Ormu^-  segae-se  passar  a  Cambat^a  e 
Sonate,  donde  Yem  o  maier  e  principal  trafico  4e  Goa,  e 
é  affastado  delia  cem  legoas  para  a  banda  do  norte.  Este 
trafico  é  tal  que  duas  ou  ires  vezes  no  anno  Teco  trezenr 
tos  ou  qaalrocentos  na?io8  juntos  em  conserva,  a  qae  dba- 
nam  ccnfilas  de  Gambaya,  e  sé  podem  comparar  com  as 
cars^vanas  daAlepo.  £  então  em  Goa  toda  a  gente  espei* 
ra  estas  eafíias  e  armadas,  como  acontece  em  Hespanha  com 
as  das  índias.  E  qaando  ellas  nao  che^m  a  seus  devidos 
tempos»  entrasse  logo  em  desconfiança  dos  HolIand<3^es  e 
llalabarea,  ou  da  propria  gente  de  Cambaya^  qae  pcAa  ma* 
ior  parte  das  vezes  as  embargam  quando  es  Iam  presteâ  a 
partir,  como  aconteceo  no  anno^  em  que  eu  sahi  de  Goa,  e 
muitas  outras  veses  antes  disso,*  e  esteve  então  a  armada 

«  qaaesqiier  pessoas,  que  a  tivessem  recebido,  a  tornatseffl  logo  t 
«  repdr.  Porem  como  o  Arcebispo  era  tão  prudente,  tão  desapega- 
«  do,  e  tão  selozo  da  fazenda  real,  nada  havia  disposto  da  fazenda 
«  daquelle  Rei,  e  semente  havia  mandado  satisfazer  algumas  diyi- 
«  das,  çiufi  a  fazenda  real  devia  aos  mesnrkos,  que  o  accusarão  e  ca» 
c  lumniarãOj  que  em  virtude  da  ordem  real  repuzerão  ^com  grande 
«sentimento  de  seu  coração  Musto  castigo  da  sua  maldade).  No 
«  anno  seguinte  informado  melhor  o  Rei  da  verdade  de  todo  este 
«  successo,  e  do  bem  que  nelle  se  ouvera  o  Arcebispo,  lhe  escre- 
«  veo  huma  carta,  em  que  lhe  dizia  fora  mal  informado  do  com» 
«  havia  procedido  na  execução,  que  tinha  feito  naquelle  Rei;  mat 
«  que  certificado  já  da  inteireza,  com  que  se  ouvera,  se  dava  por 
«  muito  bem  servido,  e  lhe  fiazia  mercê  de  seis  mil  cruxados  pel» 
«  trabalho,  que  havia  tido«>  » 

Confrontando  esta  narrativa  com  a  do  auctor,  vé-se  que  andim 
conformes  na  substancia  do  caso,  posto  que  diffifam  em  algumas 
circunstancias.  Veja^se  o  que  j|á  fica  dito  a  pag.  7>  deste  volu» 
me. 
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prestes  por  mais  de  doos  mezes  sem  poder  sair,  de  sorte  que 
já  todos  julgavam  a  fome  imminente.  Á  causa  disto  foi  o 
descontentamento  que  o  rei  ou  bachá  de  Cambaya  tinha  com 
o  Vice-Rei  da  índia,  por  esle  lhe  haver  recusado  certa  cou- 
sa. E  posto  que  este  rei  seja  vassalo  do  Grão  Mogor,  que 
é  o  senhor  de  todas  estas  terras,  não  deixa  todavia  de  ser 
alli  absoluto  em  tudo  o  que  não  offende  o  serviço  do  Mogor. 

Quando  pois  esta  armada  chega,  é  maravilhoso  o  conten- 
tamento dos  mercadores  e  de  todo  o  povo;  mas  raras  ve- 
^es  deixam  os  corsários  malabares  de  apanhar  alguma 
cousa.  Estes  navios  ou  galeotas  vão  a  remos,  e  sempre  ter- 
ra terra,  c  não  deixam  de  adiantar  caminho  mesmo  contra 
o  vento;  e  todos  tem  seu  signal,  e  a  diviza  de  seu  dono  na 
bandeira;  por  onde  os  mercadores,  a  quem  elles  pertencem,  os 
conhecem  de  longe,  e  então  se  atiram  muitas  bombardadas 
da  cidade,  fortalezas,  e  palácio  do  Vice-Rei,  defronte  do  qual 
Tem  surgir,  como  fazem  todos  os  outros  navios,  porque  é  allí 
a  alfandega,  e  bangaçal,  e  o  peso  real.  Poucos  são  os  habi- 
tantes de  Goa,  assim  chrislaõs  como  outros,  que  não  tenham 
parte  nesta  armada,  ao  menos  nos  navios  que  são  de  Goa, 
ou  de  outros  logares  dos  Portuguezes;  porque  com  esta  fro- 
ta vem  muitos  navios  de  Cambaya  e  de  Surrate. 

Das  mercadorias  que  trazem  a  primeira  é  o  annil  ou  indi- 
go, que  é  uma  tinta  azul  escura,  que  só  se  acha  em  Cam- 
baya e  Surrate,  onde  vem  de  todo  o  paiz  circutnvismho,  e  se 
prepara  nestas  duas  cidades  somente.  Esta  drc^a  é  de  gran? 
de  trafico,  e  muito  procurada,*  mesmo  pelos  Inglezes  e  Hol- 
landezes,  e  é  a  principal  causa  porque  elles  tem  alH  feito- 
res7  para  haverem  esta  tinta.  Alem  disso  trazem  muitas  pe- 
drarias, não  finas,  como  diamantes  e  rubins,  mas  de  outras 
sortes,  que  elles  sabem  mui  bem  obrar,  e  fazer  delias  mui- 
tas peças  bonitas.  Também  muito  cristal  de  rocha,  ferro,' 
cobre,  alúmen  de  rocha,  grande  quantidade  de  trigo  do  me- 
lhor do  mundo,  que  colhem  duas  vezes  no  anno;  e  dizem 
que  se  não  fora  por  causa  dos  Portuguezes,  o  não  semea- 
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riâo,  porque  elles  não  são  costumadas  a  comer  pão.  E  é  por 
isso  que  se  come  o  pão  em  Goa  tão  barato;  porque  os  mes- 
tiços, e  a  maior  parle  dos  Porluguezes  preferem  comer  ar« 
Y4)z,  que  também  se  cria  cm  grande  abundância  em  Camba- 
ya,  donde  o  trazem  a  Goa. 

A  fora  isto  trazem  infinitas  qulidades  de  legumes,  como' 
ervilhas,  favas,  lenlilhas,  e  outras  de  todos  os  feitios  e  cores; 
e  alé  ervilhas  da  China,  que  se  comem  como  aô  outras.  Tam- 
l)em  muitas  drogas  medicinaes,  manteigas,  óleos  de  muitas 
sortes,  assim  para  comer,  como  cheirosos,  e  para  uniar  o 
corpo,  sabão  branco  e  negro,  assucares  e  conservas,  papel, 
cera,  mel,  muito  ópio  ou  sueco  de  papoula,  de  que  elles 
fazem  grande  trafico  e  veniaga  enlre  os  índios ,  assim  mou- 
ros ou  mabometanos,  como  genlios. 

Mas  a  principal  riqueza  que  dalli  vem  é  em  roupas  de 
seda,  e  principal  mento  dealgodão,  das  quaes  toda  a  gente 
anda  vestida  desdeo  Cabo  da  Boa  Esperança  alé  â  China, 
assim  homens  como  mulheres,  desde  a  cabeça  alé  aos  pés. 
Fazem   obras  e  pannos  de  algodão  brancos  de  neve,  e  tóúi 
delicados  e  finos,  e  iambem  medianos,  e  mais   grossos   para 
diversos  usos.  Fazem  ainda  ouiros  pintados  com  diversas  in- 
venções e  figuras.  Em  quanto   ás  obras  de  seda,  fazemynas 
lambem  de  lodos  os  feilios,  e  entre  outras  sobrecéos  e  cober- 
tas de  cama  acolchoadas  mui  lindamente,  e  bem   obradas,  a 
que   chamam  colchas,  e  semelhantemente  colchoSs  estofados 
de  algodão,    pintados,  e  fabricados  com  muito  artificio.  Tra- 
'zcm   lambem  camilhas  e  leitos  pintados,  e  lacreados  de  todas 
as  cores  e  feilios,  com  outros  ulensilios  de  casa  do  mesmo 
modo  obrados.  Ligas,  a  que  chamam  perctntas,  para  fazer  o 
assento  de  leitos,  cadeiras,  tamboretes,  e  escabellos;  e  outros 
semelhantes   tecidos  sarjados,  feitos  de  algodão  fino  e  bran- 
co. Fazem   lambem  camas  de  algodão  em  forma  de  rede,  co- 
mo  as  do  Brazil,  mas   não  servem    para  dormir,    e  sim  pa- 
ra saírem  ao   campo,  quando  querem,   levados   por  quatro 
homens  ou   dous,  conu)  n'  um  palanquim   ou  liteira;  e  vão 
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alli  muito  á  sua  vontade,  e  assim  o  usam  por  toda  a  ín- 
dia. Fazem  tapeies  ao  modo  dos  da  Pérsia  è  de  Ormuz^  mas 
não  tão  finos,  nem  tão  caros,  porque  lem  o  peito  mais 
grosso  e  mais  comprido,  mas  com  ds  mesmos  feitios;  e 
fazem  ainda  outros  mais  pequenos  de  algodão  em  liras 
de  muitas^  cores.  Fabricara  putrosim  escritórios  ao  modo 
dos  de  Alemanha,  marchetados  de  madre  peroIá,  marfim, 
ouro,  praia,  e  pedraria,  tudo  feito  com  muito  priraoK  Fa- 
zem outros  pequenos  contadores,  cofres,  e  caixinhas  de 
tartaruga,  que  elles  tornam  tão  clara  e  polida,  qu&  não 
ha  nada  mais  lindo,  porque  estas'  feonchas  de  *  tartaruga 
são  lisas  de  sua  natureza.        ; 

Finalmente  seria  nunca  acabar  se  quizesse  fallar  de  to- 
das as  diversidades  de  obras,  quer  de  duro^  prata,  ferro, 
aço,  cobre,  e  outros  metaes,  quer  de  pedras  finas,  madei- 
ras exquisilas^  e  outras  matérias  ribas  e  singulares,  por- 
que ioda  àquella  gente  he  experta,  e  em  nádá  ficam  a- 
Iraz  dos  dô  ca,  anteà  pelo'  contrario  creio  que  -elles  tem 
de  ordinário'  ó  espirito  rnaVs  vivo  que  o  nosso,  e  a  mão 
tão  subtil;  ebasta-lhes  ver  oii  ouvir  uma- vez;, alguma  cou- 
sa para.  a  ficarem  sabendo.  Todavia  çendo^  assim/ gente 
fina  e  subtil,  nao\são  enganadores;  nem  fáceis  d^e  enga- 
nar. E  o  que  c  mais  estimável  em'  suas  obras,  é  que  sen- 
do bem  feitas  são  a  baiço.  preço.  Nunca  vi  génios  tão 
bons  e  tão  cortezes,  como  são  esíes  Índios,  que  nada  lem 
de  bárbaro  e  selvagem,  como. nós  pensamos;  e  até  não  que- 
rem tomar  cousa  alguma  dos  costumes  e  usos  dos  Por- 
tuguezes.  As  obras  de  mecânica  áprendem-nas  mui  bem, 
sendo  lodos  mui  curiosos  e  desejosos  de  aprender,  deser- 
te que  03  Porluguezes  tomam  e  aprendem  mais  délies, 
do  que  elles  dos  'Pprtuguezes ,  os  quaes.  quando  são  re- 
cem-chegados  a  Goa  são  mui  lorpas  antes  de  terem  to- 
mado o  geito  e  modos  dos  índios.  Deve-se  pois  ter  por 
certo  que  todas  estas  lerras.de  Gambaya,  Surrate,  e  ou- 
tras do  rio  Indo ,  '  e  do  Grão  Mogor ,  são  as  melhores  e 
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mais  férteis  de  toda  a  índia,  e  as  qae  alimentam  todas  as 
outras  com  o  trafico  e  commercio  ae  todas  as  cousas.  A 
sua  geote^  assim  homens  como  mulh^i^^s^  é  a  mais  enge- 
nhosa que  se  pode  achar.  Ë'  alli  também  que  portam  to- 
dos os  navios  da  índia,  e  vive-se  lá  mais  commodamenle 
que  em  outr^  qualquer  parte. 

Cambaya  é  um  grande  reino,  de  quem  a  cidade  metro- 
politana e  corte  do  rei  tem  o  nome  (  a  ) .  Jaz  em  altu- 
ra dë23  gráos  alem  da  equinocial.  O  seu  goipho  tem,  na 
bocca  vinte  legoas  de  largura,  e  a  cidade  está  no  fundo, 
do  goipho.  Tem  rei  particular,  vassalo  do  Grão  Mogor , 
mabometano  de  religião,  ainda  que  a  maior  parle  do.  po- 
vo seja  gentio.  Cada  um  vive  alli  na  sua  religião,  o  que 
é  causa  de  se  ver  lá  gente  de  todas  as  leis  e  seitas.  Abai- 
xo de  Goa  não  vi  na  índia  uma  cidade  tão  famosa  e  o- 
pulenta  como  Cambaya,  principalmente  no  commercio  e 
mercancia.  Mas  a  principal  nação  e  raç^  que  lá  ha,  são 
os  Banianes,  que  são  em  tal  numero,  que  se  não  falia  se- 
não nos  Banianes  de  Cambaya,  e  ha-os  por  todos  os  por- 
tos e  legares  da  índia  onde  se  commercea,  e  também  os 
Guzerates,  que  são  os  mahometanos  de  Surrate  e  outras 
terras.  Os  Banianes  guardam  o  mesmo  modo  de  viver 
que  os  Brâmanes,  salvo  não  terem  linha.  E'  o  povo  o  ma- 
is sabedor  nas  sciencias,  que  ver-se  pode,  mormente  nas 
maihematicas  e  astrologia.  Alem  disso  são  homens  hones- 
tos^ bera  vestidos,  e  mui  lhanos  no  seu  trato.  Não  ha  no 
mundo  povo  mais  conhecedor  de  pérolas  e  pedraria;  e  mes- 
mo em  Goa  os  ourives ,  lapidarios ,  e  outros  oŒîciaes  de 
obras  (delicadas,  são  todos  Banianes  e  Brâmanes  de  Cam- 
baya, e   tem  as  suas  rlias  e  tendas  á  parte. 

A  cidade  de  Cambaya  é  uma  das  maiores  e  m;ais  ri- 
cas da  costa  da  índia,  onde  abicam  os  mercadores  de  to- 
das as  partes  do  mundo.  A  lingua  de  todas  estas  terras, 

(  a  )  Camhayeie  é  o  nome  por  que  antigamente  era  conhecida 
esta  cidade,  e  o  que.o;  nossoji  auctores  lhe  dão. 
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e  também  de  ladas  as  outras  do  Grão  Mogor,  de  Bengala, 
e  outras  cïrcUmvisiQhas,  é  a  iingua  de  Gazerate,  c[ue  é  a 
principal,  mais  util;  e  mais  extensa,  e  que  se  entende  em 
mais  diversos  logares  que  outra  alguma  da  índia  (  a  ).  Os 
homens  e  mulheres  de  Cambaya,  Guzerate,  e  Surrate  são 
de  côr  ura  pouco  morena,  mas  mui  belles,  e  bem  propor- 
cionados. As  mulheres,  que  cuidam-  da  sua  conservação,  são 
tão  beWas,  brancas,  formosas,  e  gentis,  como  as  destas  par- 
tes (  b  ). 

(  a  )  Não  duvidamos  de  que  assim  fosse  no  tempo  do  aoctor.  Ho- 
je porem  a  Imgua  mais  exlensa,  e  que  se  euleade  em  toda  a  pe- 
nínsula indiana,  é  a  língua  Hindostana,  a  que  em  Goa  vulgarmen- 
te chamam  língua  moura. 

.  (b)  Destes  Banianes  disse  JoSo de  Barros  na  Dec.  lY.  Liv.  V.Cap. 
L==«  Todo  este  reino  de  Guzerate  he  mui  povoado  de  quatro  ge* 
«  neros  de  gente  de  povo  natural  da  mesma  terra  ,  a  que  chamam 
«  Baneanes,  de  duas  sortes:  huns  são  Baogaçarys,  que  comem  car- 
«  ne  e  pescado;  outros  Baneanes,  que  não  comem  cousa  que  ti- 
«  vesse  vida;  outros  são  Resbustos,  que  aitigamente  eram  os  no- 
«  bres  daquella  terra ,  também  gentios ,  outros  mouros  chamados 
«  Luteas,  que  são  naturaes  da  terra,  convertidos  novamente  ásei- 
<(  ta  de  MUamede;  outros  são  mouros  que  vieram  de  fora,  e  conquis- 
«  taram  a  terra  lançando  delia  os  Resbostos.  A  gente  po{xular  he  mui 
a  dada  ao  trabalbo ,  assi  da  a^cultura,  como  da  mecânica  ;  e  nesta 
«  parte  he  tâo  subtil  e  industriosa ,  que  tem  com  o  trato  das  obras 
«  que  fazem  enriquecido  aquelle  reino,  porque  mais  seda  e  ouro  fiado 
t  se  ^asta  nelle  em  pannos  tecidos  de  diversas  sortes,  que  em  toda  a 
«  índia;  e  a  cidade  de  Patam  pode  competir  em  numero  de  teares  com 
«  as  cidades  de  Florença  e  jfilào.  De  marfim,  de  madre  pérola,  con- 
«  ebas  de  tartaruga,  laquequa,  cristal,  lacre,  verniz,  páo  preto,  e  a- 
«  marello,  e  de  outras  cousas  que  servem  para  leitos,  cadeuras,  vasos, 
«  e  armas  de  toda  sorte,  só  deste  reino  sanem  mais  obras  aue  de  to- 
«  do  o  restante  da  índia.  £  daqui  vem  ser  elle  abastado  ae  todas  as 
«  cousas  necessárias ,  porque  as  que  naturalmente ,  ou  artificialmente 
H  não  tem,  lhas  trazem  os  que  vem  buscar  as  que  «lies  tem,  que  são 
'n  muitas.  A  gente  do  povo  he  naturabnente  fraca,  e  cativa  de  condi- 
V  ção,  por  serem  da  linhagem  Bancane,  a  qual  guarda  com  grande  re- 
«  ligião  a  seita  de  Pythagoras,  de  não  comerem  cousa  que  seja  viva. 
«  £  são  tão  siqpersticiosos  na  observância  deste  preceito—não  matarás— 
u  que  as  immundicias  que  em  si  criam,  as  sacudem  em  parte  que  não 
«  sejaAi  maltratados.  Pelo  que  quando  os  Mouros  querem  délies  haver 
«  aiçuma  cousa ,  trazem-lhes  diante  hum  pássaro  ,  ou  outro  qualquer 
a  animal,  ainda  que  seja  huma  cobra;  e  faaendo  que  a  querem  matar, 
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Mas  lendo  fallado  de  Cambaya  e  Sorrale,  terras  perten- 
centes ao  Grão  Mogdr,  :  pareçeTine  quft.  posso  diwr  alguma 
C0QS&  dçstfí  Píineipe,  segundo  o  que  delle  por  lá  soube. 
Este  Gfâo .  Mpgor,  -  qjae  .  elles  chan>arn  Akebar  Pachá,  islo 
é,  o  grande  rei.  sx>bej:auP,.  é  o  m&is  poderoso  rei  de  tada 
a  índia,  de  que  e(i  lenUo  conhecimwto  ,  e  contam-se  Já 
cousas  maravilhosas  d^  aua  grandeaa  e  raaguijicencia.  Faz 
a  sua  residência  eni  l.rés  cidades  principalmente,  daè  qua- 
es  uma  se  chama  Delhi,  outra  Agra,  e  a  ultima,  que  é  a 
maior  de  todas,  e  ando  elle  mais   ordinariamente  mora  , 

«  elles  a  compram  é  soltam  por! tiSovcrcra  sua  morte,  e  tem  que  fa- 
<e  zem  nisto  grande  serviço  a  Deos.  Té  huma  carreira  de  formigasse 
v  atravessam  por  hum  caminho  por  onde  algum  Baneane  vá,  ou  a  pé, 
(c  ou  a  cavallo,  hade  rodear  por  não  passar  por  cima  delias.  Por  pre- 
ce ceito  deisua  retigiãònio  podení  ter  arma  algrimaem  caza;  e  he  a 
«  gente  raai3  delaada,  e  engenhosa  em  o  negocio  do  coraraercio,  que 
«  quantas  temofr  descoberto,  tirafndo  os  Chhis,  que  nisso  e  na  meca- 
«  nica  levam  vantagem  a  todas '$^  nações  do  muftdd=» 

E  Diogo  do  Couto  na*  Dec:  IV-Liv.  I.  Cap.  VII.  accmcenta  :  =í= 
<'  Este  reino  (de  Cambaya  )  foi  sempre  povoado  de  dous  géneros  de 
«  gentios,  GuzcratJcs,  e  Baneanes,!  todos  muito  supersticiosos;  coma  etti 
«  seu  lugar  «e  verá-,  quatii*)  ítaUarmos  de  toda  esta  gentilid^e  da  W- 
ic  dia.  Os  Guzeratestoaofe  s»a»  dadosi  á  mecânica,,  ejn  que  sé  estrwiia- 
V  ram  de  todos  os  dp  oriente,  oujab  louça inhas  já  em  tempo  dos  Ro- 
'c  raaoos  eram  muit^- estimadas,  ^  quaes  hiani  ter  a'  elles  por  via  do 
(^  Mar  Hoxo,  coAo  sé  vê  em  Aj-riano;  auctor  grego,  no  tratado  que  fez 
u  sobrie  :  aii|i£^  navegação,  no  qual  nòmea  muitas  e  diversas  wrtes  de 
u  roupas,  como  são,  ganise,  monodie,  sagmatogene^  mifochini,  quédiz 
«  serem  muito  finas,  e  de  algodão;  pelo  que  eni  quamto  a  nós  parece 
«  que  er*am  os  caneqtiins, 'Iwfetás,  Jhieirames,  eabagagis,  e  outras  que 
''  se  acham  escrita^inòsr  livros  das  leia  dos  Romanos,  das  quaes  costu- 
<i  mavam  a  pagar  grandes  direitos;  e  ainda  hoje  entre  nóá,  comaqueiie 
«  reino  estar  destruído,  pelas  mudanças  que  nelle  houve ,  a  fineza  de 
*  suas  roupas  de  muitas  sortes,  a  delicadeza  de  suas  obras  são  tidas  em 
«  mais  perfeição  que  todas  as  da  índia.  Os  Baneanes  são  todos  dados 
«  á  mercancia,  era  que  também  precederam  a  todos  por  sua  grande 
«  habilidade,  e  agudeza,  pela  qual,  e  por  outras  partes  que  nelles  se 
«  notam ,  presumem  os  Tneologos  Chrislaòs  que  descenda  de  algum 
<«  dos  tribus  de  Israel,  que  são  desaparecidos ^  e  ainda  maiis  o  parecem 
«  no  grande  estudo,  e  cuidado  que  todos  põem  em  enganar  os  <iris- 
«  taõs,  como  cousa  que  tem  por  preceito.  Aínbas  estas  nações  de  gen- 
«  tes  sáo  tão  fraquíssimas,  e.  affcminadas,,  que  não  fazem  différence  a 
<<  mulheres  majs  que  nas  bmnbas^  % 
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como  capital  do  seo  império^  é  Lahorey  qae  fica  a  mais  dê 
cento  e  vinte  legoas  da  costa  de  Cambaya.  Pode  pór  em 
campo  trinta  mil  elepbanles,  oitenta  mil  cavallos,  e  duzen- 
tos mil  homens  de  pé.  A  soa  gaarda  ordinária  é  de  dez 
mil  homens,  que  occupam  sempre  o  espaço  de  sete  legoas 
em  volta  de  sua  pessoa.  Quando  alguém  vai  ou  para  lhe 
fallar,  ou  para  tratar  seus  negócios  particulares,  a  primei- 
ra guarda  que  encontra  o  conduz  á  outra,  e  assita  vai  pas- 
sando de  uma  a  outra,  até  chegar  á  cidade,  onde  é  apre- 
sentado a  quem  compete;  e  é  de  notar  que  os  da  primei- 
ra guarda  que  acompanham  estas  pessoas  até  i  áeguuda , 
são  teúdos  de  tirar  um  hilheto  para  sua  descarga  em  co- 
liío  as  apresentaram,  e  assiíh  por  diante  os  outros  corpos 
de  guarda,  de  sorte  que  desf  arle^sabem  quem  Tai  e  vem. 

È&ièB  soldados  das  guardas  'São  pagos  iuáá§  ás  semanas. 
Entende-se  na  Indta  que  este  rei  é  o  Grão  Tártaro,  como 
lhe  ellee  ehàiâam.  Estèd  Tártaros  são  os  melhores  solda- 
dos, ô  os  mais  fortes,  poderosos,  e  destros,  qãe  se  pode 
ver.  Trarem  grosèos  atcofr  de  ferro ,  quie  o  mais  forte  d' 
ratre  nós  lérk  ifiòita  difficõldade  em  debrar  e  estender 
por  pouco  que  fo^.  Ab  riquezas  deste  principe  são  ínestima* 
veia,  e  tem  diversas  arrecadais,  e  apartadas  para  as  pe- 
rola«,  ouro,  prata,  pedraria,  e  outras  cousas  ^eciosas.  Sen- 
do uma  ve2  víi^o  wm  Baehá  á  sua  corte  para  dar  eonta 
do  tributo  que  lhe  trazia,  esteve  nove  mezeâ  inteiros  á 
espera  de  que  o  officiai,  que  tinha  cargo  de  o  receber,  ti- 
vesse tempo  e  vagar  de  o  contar,  pK)r  via  do  grande  nu- 
mero de  outros  vassalos  chegados  antes  delle  para  cum- 
prirem a  mesma  ot)rigação.  Ë  isto  pode  dar  a  conhecer 
a  extensão  e  rique^  das  terras  deste  principe, 

Ë'  grande  amigo  dos  Jesuítas,  e  tem  sempre  alguns com- 
sigp,  respeitando-os  e  honrando-os  muito.  Nunca  se  levan- 
ta para  saudar  pessoa  alguma ,  que  chegue  á  sua  presen- 
ça>  salvo  a  elles,  porque  quando  entram  no  legar  onde  elle 
flsiây  levantasse,  e  mando-os  áenlar.  Ha  Padres  Jcsuitas  nas 
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cidades  de  Lahore,  Delhi,  e  Agra,  ma^  poucos  em  cada 
uma  delias.  Tem  fabricado  alli  igrejas,  e  tem  liberdade  de 
pregar,  e  converter  toda  a  geate,.  qae  por  si>a  livre  von- 
tade o  quizcr:  e  todavia  fazem  pouco  fracto.  Donde  todos 
os  Jesuítas  da  índia  dizem  que  é  mais  fácil  converter 
cincoenta,  e  ainda  cem  gentios  ou  idolatras,  que  um  mabo- 
raetano.  O  defunclo  Grão  Mogor  El-Rei  Akebar,  que  mor- 
reo  ha  seis  ou  sele  annos,  prometlía  e  dava  esperança  de 
se  fazer  christão,  e  só  puoha  uma  condição,  que  era, 
liberdade  para  ficar  com  todas  as  suas  mulheres,  como 
a  sua  lei  lhe  permitte,  e  sobre  eâta  difficuldade  morreo. 
Seu  fílho,  que  lhe  succedeo,  expellio  os  Jesuitas,  e  mesmo 
os  outros  christaõs,  que  tratou  duramente,  mas  fazia  assim 
para  se  segurar  na  posse  do  reino,  porque  passados  de- 
us ou  três  annos,  tornou  a  admitlir  os  chn$laõs  junto  a 
si,  como  estavam  em  vida  de  seu  pai  , 

Quando  aquelie  rei  Akebar  morreo,  tod4  a  índia  ficqu 
confusa  e  sobresaltada  com  temor  de  rompimento  de  guer- 
ra,' porquie  era  aquellç  rei  mui  temido  ere«)eitado  de  to- 
dos os  outros  reis  da  índia;  e  po^^e  aiariQar  affouta- 
mente  (pe  é  senhor  dos  mais  be)los  e  melhores  territó- 
rios do  mundo,  e  dos  mais  valorosos  povos,  como  são  os 
Tártaros,  e  outros  povos  mui  rÍQO$  o  industriosos.  Em  to- 
da a  índia  não  se  falia  do  Turcq,  mas  somente  do  gran- 
de Akebar;  e  quando  aquelles  mesmos  reis,  que  não  são 
seus  vassalos,  faliam  delle,  é  baixando  a  cabeça  em  sig- 
nal de  acatamento.  Tem  mui  boa  correspondência  e  alii- 
ança  com  o  rei  da  Pérsia,  e  mandam  ura  ao  outro  pre- 
sentes e  embaixadores.  Dá  soccorro  a  este  rei  da  Pérsia^ 
ou  Sophi,  que  também  chamam  o  Grão  Xá,  contra  o  Turco. 

Aquelie  que  agora  é  o  grande  Akebar,  ou  Grão  Mogor, 
tinha  um  filho,  que  se  levantou  contra   elle,   mas   sendo 
apanhado,  e  levado    perante  eUe,   não   o   mandou  matar^ 
mas  contentou-se  de  o  reter  preso.  E'  rnui  amigo  dos  esn 
trangeiros,  e  tinha  junto  a  si  um  agente  ou  embaixador 
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do  reî  de  Inglaterra.  Tem  este  rei  tal  ambição,  que  quan- 
do chegam  a  lile  alguns  embaixadores,  ou  outras  pessoas, 
Uitia  perguínta  quem  são,  e  em  que  qualidade  são  havidos 
janto  de  seus  amos,  como  fez  aos  que  o  Grão  Tui  colhe 
eaviou;   o  sendo  informado  de  todo  isso,  menos  preza- 
os    a' elles  e  a  seiís  amos,   e  os  retém  janto  a  si>  dando- 
ibes  rendas,  cargos,  dignidades,  e  tudo  quanto  elles  podem 
apetecer,  de    sorte  que  os  taes  embaixadores  largam  as 
suas  embaixadas,  e  (içam  lá  de  assento,  como  fez  o  de  In- 
glaterra, segundo  o  que  eu  ouvi  dizer  aos  Ingleees  que 
havia  em  Goa.  Este  príncipe  em  todos  os  serviços   de  mesa 
&  camará  faz-se  serrir  das  mais  bellas  donzellas  e  mulheres, 
que  se  podem  achar  (  a  ). 

(a)  Ahbar  i  ou  Equ<bar  {  como  tscrevem  os  nossos  auctores  ) 
não  é  denominação  cowQium  a  tecto»  os  reis  de  Delhi  ou  Grão  Mo- 
gores,  como  o  auclor  parece  julgar;  mas  o  longo  e  glorioso  reina- 
do de  Jkkbar>  qM«  darou  5t  aánot,  taUer  deu  occásiâo  a  que  .<e 
entendesse  vulgarmenle  Ra  índia  q^é  este  appcllido  era  genérico 
daauelles"  potentados.  •        ^ 

iNo  mais  dá  o  auclor  notícias  eertas  das  (^usas  dò  Grão  Mogor. 
Akbar  moerão,  em  16(15,  cinco  amios  antes  de  Pyrard  sair  de  Goa. 
O  bom  acolbimenlo  que  E^Ue  acharam  sempre  es  Jesuítas  de  Goa, 
e  as  esperanças»  que  chegou  a  iiaver  de  sua  conversão,  é  cousa  tra- 
tada nos  c^iironisus  da  índia  portuguezes  e  estrangeiros,  e  se  po- 
de ver  melhor  «m  vários  documentos  recentemente,  publicados  no 
Fascicule   3.*  do  nosso  Archioo  Portugnez  Oriental, 

Pyrard  toca  aqui  successos  occorrfdos  nos  dous  reinados,  de  Âk- 
bár,'  e  de  Jehangir,  seu  íilho.  E'  certo  qi^e  contra  este  ultimo  se 
levantou  set^i  iilho  Chrusei^o,  que  vencido  e  preso  foi  perdoado  pelo 
pai.  Tornando  novamente  a  levantar-se,  foi  ainda  vencido  e  preso; 
e  com  quanto  alcançasse  a  liherdade  no  fim  de  dez  nnnos,  ^foi  as* 
^assinado  por  seu  irmão  Xá  Jehan,  que  depois  succedeo  ao  pai. 

O  caso  do  chamado  embaixador  de  Inglaterra  ,  que  se  aeixou 
Hcar  no  Grão  Mogòr,  e  a  que  o  nosso  auctor  rapidamente  ailu- 
de,  segundo  a  informação  (jue  lhe  deram  era  Goa  alguns  Inglezes, 
c  verdadeiro,  e  passou  assim.  Em  1608  chegou  a  Surralc  um  na- 
vio iuglez.,  cqpitão  William  Hawkinsí,  para  abrir  alli  relações  com- 
jnerciacs  á  Companhia,  qtje  então  se  acabava  de  formar.  Os-  Por- 
tuguezes opiíozerani-se  a  est«  intento,  mas  o  Inglez  vencendo  to- 
das as  diflicoldades- foi  »  Agra,  onde  chegou  a  16  de  Ahril  de 
1609,  e  ahi  obteve  audiência'  de  Jefeangir,  á  quem  apresentou  u- 
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Âpoz  Cambaya,  Surrate,  e  outras  terras  do  Grão  ]i(k)9or 
resta  fallar  de  Diti,  que  é  uma  ilha,  (jue  antigamente  de- 
pendia do  reino  de  Gambaya,  e  é  habitada  da  mesníia  gen- 
te, Banianes,  Brainanes,  gentios,  e  musulmanes.  Quando 
os  PorlQguezes  alli  foram  pela  primeira  vez,  fizeram  cen- 
certos  de  paz  e  amizade  para  commerciarem  com  o  rei 
de  Cambaya,  assim  como  tem  feito  com  os  outros^  e  o  rei 
lhes  permitlio  que  residissem  oaquella  ilha,  onde  como 
tempo  se  tem  tão  bem  fortificado,  que  ficaram  senhores  ab- 
solutos ^della,  e  oraa  dominam.  Fabricaram  ahi  duas  forta^ 
iezas  (  a  ) ,  e  seguraram  a  cidade  ^om  uma  boa  cerca  de 

M    ■         ■  '  ■    I  I     I  III.        ■  I  mil        ■■       ■  II  I  ■  I  ■  I  I  -       ij  ■  i     , 

nia  carta  d'  EI-Rei  de  Inglaterra.  Oawkine  fatiava  turco  ;  e  a  sua 
conversação  agradou  muito  ao  rei,  que  o  coirvrdûu  a  ir  todos  os  di- 
as ao  paço,  e  lhe  perguntava  pelas  cousas  da  Europa  ,  e  das  ín- 
dias oecidenlaes.  Por  Hm  deu  positivas  ordens  pura  ô  logiez  ser 
provido  de  tudo  quanto  lhe  fosse  necessário  para  as  empresas  commcr- 
ciaes,  que  pretendia.  Jehangír  rogou   imiHo  instantemente  ao  ca- 

Iãlâo  Uawkins  que  ficasse  na  índia  até  elle  ter  mandado  nroa  em- 
)aixad4i  á  Europa,  attegurando-ihe  uma  r^nda  de  mais  de  três  mil 
libras  cada  anno,  que  andaria  segundo  o  uso  annexa  a  um  com- 
mandiO  de  qnatrocenlos  cavaMoi,  e  ao  governo  de  um  drstrrcto,  cur^ 
jas  relidas  elle*  recebesse.  Hawkins  acceitouv  ÀleAi  das  mercês  so- 
brediíus  foi  taml)£m  instado  par«  ceceb«r  uma  mulher,  e  elle  jul- 
gou desarrazoado  regeiíaf  a  offerta,  mas  p6a  por  condição  que  a  mu- 
lher fosse  ciuristã  « .  (i  da  feito  recebeo  a  uma  donzella  Arménia  , 
cora  a  qual  se  deu  muito  hem,  p<>8to  que  depois  em  Inglaterra  não 
ulgassem  legai  o  matrimonio.  Por  algum  tempo /oi  o  capitão  flaw- 
iius  mui  valido  de  Jehangir,  mas  a  roda  da  fortuna  desandou,  e 
tendo  elle  em  vâo  tentado  restaurada  ,  largou  a  corte  do  6r5o 
Mogor  a  S  de  Novembro  de  1611>  partindo  nâo  só  sem  obter  con- 
tírntação  alguma  dQ  privilégios  commerx;taes ,  mas  sem  ao  menos 
levar  unia  carta  a  seu  rei,  e  ^^r  cima  de  todo  com  o  dissabor  de 
ouvir  muitas  vezes  ao  primeiro  ministro  Abdnl  Hassan  que  ndo  e- 
ra  próprio  da  grandeza  do  imperador  Mo^or  escrever  a  tâo  pe^ 
queno  regulo.  (  Veja-?e  Kstory  of  Jiritish  índia  by  Hugb  Murrav, 
1855.  Can.  VIII,  e  The  English  in  Western  /«dia  hy  Pbiiip  Àn- 
dcrson,  1856,  Cjp.  I.  )  Tal  foi  o  primeiro  recebimento  que  tiveram  no 
Indostão  os  actuaesdominad<H'e$delle(Vejarse ainda  noGap.íieguinte.}. 
(  a  )  Duas  fortalezas,  diz  o  auctor,  rd'erindo  se  sero/mnida  a  que 
tendo  sido  completamente  arrazada  no  segundo  cerco  à  fortalexa  pri- 
mitiva, foi  depois  toda  restaurada,  e  com  novo  risco,  por  D.  João  de  Cas- 
tro; e  para  isso  foi  aquelle  famoso  empenho  dasbarba&  na  CanfraradeGoa. 
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baluartes,  o  rd  de  Gambaya  poz-ltie  depois  cerco  pór  duas 
Tezes,  mas  Dada  ccmseguio,  e  ao  presente  vivem  eái  boa  a- 
mixade. 

Esta  ilba  de  Diu  é  tndi  próxima  da  terra  Grme  na  cos- 
ta de  Cambaya,  a  vinte  legoas  da  bocca  do  golpho,  para  a 
banda  éo  norte,  e  «  trinta  tegoas  da  grande  cidade  de  Cam- 
baya.  £'  de  grandie  nomeada,  e  de  muito  rendimento  aos 
Portugueses  por  eauéa  do  bom  porto  e  enseada  que  tem , 
onde  06  havíos  estám  em  ^muíta  segurança  por  respeito  das 
fortificações  que  os  guardam.  De  .maneira  queé  alli  a  aco- 
lheita e  escaU  de  todos  os  oavios  que  vem  de  Gambaya, 
Surrate,  Mar  Roxo,  Mar  Per^iõo,  Ormpz,  e  oatrás  partes 
dà  índia;  e  ea  mfercadorës  folgam  de  aportar  alli,  asâim  pe« 
Ia  bondade  dò  aporto  v  como  pela  commodidade  dos  manli* 
Mentos,  que  lã  fião  baratos;  ^  também  porque  temem  entrar 
neste  goipho,  donde  os  ventes  contrários  depois  os  impedem 
de  sair;  mas  a  principiai  eausa  é  porque  os  Portuguezes  os 
obrigafm  a  ir  aUi  para  tirarem  délies  os  dir^s  das  ai*- 
fand^s,  e  torfiáir  o  iogar  mais  optdento*  Isto  rende  mui- 
to ao  Rei  de  flèsf^nha.  Vião  buscar  as  mercadorias  a  Gamr 
baya  em  grandes  barcos  de^  quinze  e  vinte  tonellodas  cada 
um  que  vão  e  vem  carregados.  O  proveito  é  dos  corsários 
mttlábarâs,  porque  tomam  quantos  querem,  e  só  de  uma  vez, 
quando  eu  alli  estava,  vi  tomarem  qiiarenta  ou  cincoenta, 
t)  que  mui  freqo^temente  lhes  acontece. 

Esta  ilba  de  Diu  é  admiraVelmeote  bella,  rica,  e  fértil,  e 
a  ella  poi^tara  navios  em  mui^ande  numero,  o  que  a  fae; 
o  mais  rico  e  opulenb  logar  da  índia  abaixo  de  Goa;  por- 
que se  vive  áUi  mui  barato,  e  cotn  todos  os  regalos  e  de- 
licias que  se  podem  imiaginar;  e  até  os  soldados  da  índia  alli 
■vâo  a  mvernar  com  grande  prazer.  Todas  as  ^nações  e  re- 
ligiões esiam  alli  em  grande  liberdade,  mas  ainda  que  os 
P^tuguezes  são  os  donMnanles  da  terra,  está-se  alli  em  ma- 
ior 'liberdade  de  consciehcia  que  em  Goa,  onde  não  ha  e- 
xefcicio  de  outra  religião  senão  da  christã.  Aterraéabun- 

57 
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danle  de  gado,  aves,  e  todos  os  ouiros  comestivejs;  e  o  res- 
to vem  da  terra  firme  em  grande  abundância.  O  clima  é 
mui  bom  e  sadio,  de  sorte  que  este  logar  é  de  mui  grande 
importância  aos  Portuguezes,  que  por  via  disso  o  guardam 
bem. 

Desde  Cambaya  e  Diu  vai  sempre  correndo  a  costa  até 
Goa,  e  daqui  até  ao  Gabo  Gomorim;  e  é  propriamente  a  isto 
que  se  chama  a  costa  da  ludia;  a  qual  tem  de  extensão  de 
Gambaya  a  Goa  cem  legoas,  de  Goa  a  Gochim  outras  cem, 
e  de  Gochim  ao  Gomorim  sessenta,  de  sorle  que  toda  esta 
costa  tem  duzentas  e  sessenta  legoas.  Ë  cumpre  saber  que 
nem  todo  o  paiz  que  vai  desde  o  Gabo  da  Boa  Esperança 
até  á  Ghina  se  chama  propriamente  índia ,  mas  só  o  que 
fica  seguido  a  esta  costa;  o  resto  tem  cada  um  seu  nome 
particular,  segundo  os  lògares.  Assim  quando  se  está  em 
Goa,  e  se  quer  fazer  sdguma  viagem,  diz-se  para  que  parte 
se  quer  ir,  se  para  a  oanda  da  sul,  ou  para  a  banda  do 
norte.  A  costa  do  norte  corre  desde  Gambaya  até  Goa,  e 
a  do  sul  desde  Groa  até  ao  Gabo  Gomorim;  mas  quando  se 
eslá  em  oatra  parte,  e  se  quer  ir  para  algum  logar  que  úr 
que  entre  Gambaya  e  o  Gabo  Gomorim,  diz-se  que  se  vai 
á  costa  da  índia.  * 

Nesta  costa  desde  Gambaya  até  Goa  os  Portuguezes  não 
tem  mais  que  três  fortalezas,  que  não  são  tão  fortes,  nem 
tão  importantes  como  as  outras.  A  primeira  cidade  e  for- 
taleza, que  se  encontra  vindo  de  Gambaya,  é  Damão,  de- 
pois Baçainij  e  Chaul.  Adiante  de  Ghaul  ha  outra  forta- 
leza chamada  Dabuly  mas  não  é  do  domínio  dos  Portugue- 
zes, e  só  tem  alli  um  feitor.  Toda  esta  costa  é  mui  boa, 
fértil,  e  saudável,  e  delia  vem  grandes  riquezas  e  commo- 
didades  a  Goa,  e  a  outras  partes.  Mas  estas  três  fortale- 
zas pertencentes  aos  Portuguezes  estam  todavia  á  discri- 
ção dos  reis  visinhos,  que  são  vassalos  do  Grão  Mogor. 
Damão  bastece  Goa  de  muito  arroz.  De  Baçaim  vem  to- 
da a  madeira  para  fabricação   de  cazas  e  navios,  e  a  ma- 
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ior  parte  destes  se  fabricam  alli.  De  Baçaim  vem  igual- 
mente pedra  de  cantaria,  mui  bella  e  rija,  como  granito; 
e  eu  nunca  vi  columnas  e  pilares  de  pedra  inteiriça  tâo 
grandes,  como  neste  iogar.  Todas  as  igrejas ,  e  palácios 
soberbos  de  Goa  são  fabricados  desta  pedra. 

A  cidade  e  fortaleza  de  Ckaul  é  mui  différente  das  ou* 
Iras  duas,  por<]ue  a  terra  é  extremamente  rica  e  abundan- 
te^  de  todas  as  mercadorias  estimadas,  que  os  mercadores 
de  todas  as  partes  da  índia  e  do  oriente  vem  alii  buscar. 
Mas  a  principal  mercadoria  consiste  em  sedas,  que  as  ba 
alli  em  tal  quantidade,  que  qoasi  sò  ellas  bastecem  Goa  e 
toda  a  índia,  e  são  muito  mais  bellas  que  as  da  China; 
e  em  Goa  são  mais  prezadas  qne^todas  as  mais  as  sedas  de 
Ghaui,  de  que  se  fazem  mui  bellas  roupas,  aféra  grande  co- 
pia de  roupas  de  algodão  esquisitas  que  também  alli  ha. 

Duas  são  as  cidades  de  Chaul,  uma  dos  Portoguezes,  que 
é  mui  forte,  e  onde  em  tempos  passados  tiveram  grsfbde 
guerra  com  o  rei  visinho,  mas  agora  estam  em  boa  paz. 
Outra  é  da  gente  da  terra,  e  oella  se  fazem  todas  aqueilas 
manufacturas  de  seda ,  e  também  muitos  cofres,  bocetas, 
estojos,  escritórios  ao  modo  da  China,  mui  ricos,  e  bem 
obrados.  Fazem  também  camas  e  latos  lacreados  de  todas 
as  cores.  O  povo  é  alli  mui  habilidoso  e  industrioso;  o 
rei  é  mahometano,  mui  poderoso  e  temido,  e  chama-se  o 
Melique  de  Chaul.  E'  vassalo  de  Grão  Mogor,  como  os 
outros  seus  visinboS;  Toda  esta  costa  é  mui  rica  e  salubre, 
com  mui  bons  portos.  Vive-se  alli  mui  barato,  e  a  maior 
parte  dos  habitantes  são  gentios  e  idolatras.  Este  rei  tem 
grande  numero  de  elepbantes;  e  quando  come  manda  vir 
ante  si  muitas  mulheres  formosas,  que  cantara  e  tangem 
instrumentos;  e  outras  tomam  uma  peça  de  tafetá  de  co- 
res, e  a  rasgam  em  pedaços  tão  pequenos  que  para  nada 
podem  servir,  e  então  os  que  estam  presentes  leva  cada 
um  seu  pedaço,  e  o  po3  em  forma  de  condecoração.  De- 
pois destes  prazeres,  faz  elrei  sahir  toda  a  gente,   e  fica  em 


Digitized  by  VjOOQ IC 


228  TIÁGElf  0Ï  jrRANClSCO  PTRARD 

tal  contemplação  da  vaidade  e  incerteza  da  vida^  que  so- 
bre isso  adormece.  Todos  estes  reis  db  índia  viáinhos  da 
Mogor,  e  que  lhe  não  podem  resbtir>  não  desestimam  de 
ser  seus  vassalos  »  e  eom  isso  se  hao  por  mais  fortes ,  e 
são  mais  honrados  entr«  os  seus  visinhos4 

Abaixo  de  Chaul  para  a  banda  de  <Soa  ha  ainda  uma 
boa  cidade  e  porto^  chamado  Dabulj  onde  os  Portoguezes 
só  tem  um  feitor;  e  dalli  vem  nmitas  commodídadas  â  Goa. 

Desde  Goa  até  ao  Gomòrim>  que  é  a  costa  do  Malabar, 
ha  muitas  fortalezas,  como  Onor^  que  está  aos  quatorze  grâ* 
os  do  norte^  depois  Baroelor^  a  treze  grios  ^  Mangalor  a 
doze,  CaiMiHJT  a  onze,  Oranganúr  a  dèz;  depois  Cochim 
que  está  a  oito  gráos;  e  ainda  depois  Coulão  a  sete.*  Ë  to- 
dos estes  logareB  são  do  domínio  dos  P^rtugaezes,  que  tem 
nelles  fortakzas,  e  toda  esta  costa  bastece  íGoatk  pkotie&ta 
e  especiarias^  r^  q(}e  toca  a  Oothim  é  Galecot  já  hdlei  a- 
trai  assasL  lirganiente^iE  quando  eu  parti  de  Gc^  paira  re^ 
colher  á  pátria^  tm  TBi.viàûbo  havia. posta  oerco  tpor  ter* 
ra  a  uma  daâ  iortalezas  dos  Portugueses,  os  quaiss  apres- 
tavam uma  aímada .  ipira  i  a  áocoorrei;;  a  nãó  sei  o  i|ue  {de- 
pois succedeo.        .      ^^         - 

Mas  anteá  de  Cooduib  tstei  capítulo  direi  qtie  quando 
eu  estava  na  lodia  hbuve  lím^  grande  navio  de  um  dos  re- 
is desta  costa,  que  é  o  de  labor,  ó  qual  navio  \ém  carre- 
gado de  arroz  às  ilhà&  de  Màldiva^  quando  em  tá  estava; 
e  tendo  ido  o  mesmo  navio  ao  Achem  a  fazer  veeiaga^  e 
travado  alli  amizade  com  os  Hollandezes,  que  tendo  em 
outro  tempo  surgido  iem  Tanor,  haviam  ]á  coidiecimeínto  da- 
quelle  rei;  foi  feito  concerto  entre' 6  >  cafritão  e  furincipaes 
do  navio,  e  os  Hollandezes,  que  estes  poderiam iraficar  li- 
vremente em  Tanor ,  onde  enviarião  dons  feitores  com  fa- 
zendas, e  um  presente  para  o  rei  no  seu  navio,  o  que  foi 
acceito,  e  se  embarcaram  neste  navio  dous  Hollandezes  com 
moita  fazenda  e  o  prezente,  que  (oihem  recebido  pelo  nei; 
mas  todavia  com  grande  deshonra  sua  eiïtre  todos  os  outros 
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reis,  senhores,  e  oiercadorf^s  da  índia;  porque  se  Im  por 
cerlo  que  elle  mandou  dar  aviso  a  Cocbim  de  como  estes 
dous  HoUandezes  alli  estavam,  e  ipie  se  os  Porluguezes  os 
viessem  requerer,  elle  lhos  entregaria,  como  mal  vida  e  per- 
fidamente íez.  Mas  por  colorar  sua  traição,  e  n&o  se  des* 
con6ar  que  elle  ^ra  o  jnolor  deste  neigoeio,  assioiti  por  nâo 
perder  a  sua  repulaçào  epilre  os  outros  féis  Natres,  de  cu- 
ja casta  era,  como  por  temor  de  ter  guerra  com  os  Hollao* 
dezes  e  seus  amigos;  enconnnendou  aos  de  Cwbim ,  que 
está  a  viole  legoas  dalli  (porque  Tanor  é  entre  Calecut  e 
Cochim  )  que  viessem  com  pod«r  bastante,  para  dizer  que 
Iara  constraagido  pela  foiça.  Em  sttnma  estes  Hoibodezes 
for^m  assim  entregues  com  sua  faziecdâ,  e  levados  a  Gochim^ 
eiyle  ouvi  dizer  qu^  foram  enforcados  depois.  O  rei  do 
Calecut  sempreibi  inimigo  daquelle  rei,  que  s^e  as  parr 
tes  do  de  Cochim.  Quando  os  Hollande^es  por  alli  passant 
ji  xlesforra  que  tirain  é  dar  muita  surriada  de  arttlheria  nas 
terças  deste  rei,  porque  não  podei:aiQ  atuais  {er  butra  satis* 
iação- 

Eis  n  ique  eu  {Míde  notar  dos  diveraos  p$aíieâ,  assim  d» 
costa  d'  África  como  da  índia,  em  quattto  andei  com  os 
Pertuguezes,  que  tem  de  tudo  isto  mui  particulair  ^onhecl- 
inenlo  por  razão  do  que  alli  possuem,  e  do  trato  ordinário 
que  iazem  em  todo  o  resto^  que  não  é  do  seu  domioío. 

CAPITULO  XX. 

Malla»  presas  de    iiaTios  portairiiemee  ,   e  outras  eev- 

sas  sacceilMas  na  Índia  om  quanto  o  anolor 

se  deteve  em  CSea. 


Te 


endò  vdtado  a  Goa  de  minha  viagem  a  Malaca  e  á  Son- 
da, alli  me  detive  por  espaço  de  seis  mezes  a  passar  o  in- 
Terao.  Aias  antes  de  referir  o  mcu  embarque  para  Portu- 
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gai,   direi  certas  cousas  notáveis  que  succederam  na   índia 
em  quanto  lá  estive.  Primeiramente  farei   menção  de  ura 
recontro   qu<í  houve  entre  uns  H  dlandeztjs  que  vinham  á  ín- 
dia,  e  um  grande  navio  portuguez  que  vinha  de  Ormuz  pa- 
ra Goa.  Fazia  grande  calmaria,  o  que  foi  causa  de  os  Hol- 
landezes  não  poderem  tão  promptamente  entrar  este  navio, 
que  elles  julgavam  já  ter  na  mão,  ou  pelo  menos  logo  que 
viesse  vento;  mas  sobrevindo  a  nouie,  oâ   Portuguezes  lan- 
çaram ao  mar  dous  bateis,   onde  se  salvaram,  levando  com- 
sigo   o  mais   precioso  do   navio,  coníio  ouro,  prata  em  moe- 
da de  larins,  muitas  pérolas  orientaes,  e  outras  riquezas;  de 
sorte  que  quando  os  Hol landezes  foram  accommetier  o  na- 
vio,  não  acharam  resistência   algu  »  á,  porque  todos  os  Por- 
tuguezes se  haviam  posto   em   salvo,  excepto  um   mercador 
velho,"  a  quem  elles   não  quizeram  permitiir  que  embarcas* 
se  a  fazenda   que  lhe  pertencia,  e  elle   vendo  isto,  lhes  disse 
que  pouco  lhe  importava  morrer,  por  quanto   perdia  toda  a 
sua  fazenda.  E  assim  mais  quiz  espetar  os  Hollandezes,  que 
ficaram  mui  indignados  de  se  ver   privados  de  uma  tão  boa 
preza,   roubaram  o  resto  qué  havia,  e*  qiieimai-am  o  navio, 
em  que  hiam  muitos  cavallos  da  Pérsia  e  Ormu«;  e  grande 
carga  de  doces,   como  conservas,  tamaf as,   e  passas  de  uvas, 
que  são  como  as  nossas   passas  de  Damabco,   porque  as  ma- 
is excellentes  conservas   de  marmelo,    que  os   PortagJiez^s 
chamam   marmelada,   e  nós  costignats,  vêm  da  Pérsia  c  Or- 
muz. Não  se  pode  avaliar  quanto  dam  no  tiveram   na  perda 
desle  navio,   que  todavia  não   foí  o  único,  porque   depois 
delle  muitos  outros  foram  queimados. 

De  outra  vez  um  grande  navio  de  Cochim  pertencente*  aos 
Portuguezes,  e  carregado  de  marcacibriíis  de  Bengala,  donde 
vinha,  foi  encontrado  por  alguns  paráos  ou  galeolas  de  cor- 
sários Malabares,  que  o  quizeram  accommetler,  e  vendo  que 
não  eram  assaz  fortes  para  o  entrar,  o  deixaram,  bem  pe- 
zarosos  de  lhes  falhar  o  intento;  mas  a  fortuna  delLs  e  a 
desdita   dos  Portuguezes  qttiz   que  no  caminho  encontrassem 
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um  navio  Hollandez,  a  quem  salvaram;  e  deram  aviso  ao 
capitão  de  andar  oaqueilas  paragens  o  tal  navio  portuguez, 
offèrec:endo-se-lhe  a  mostrar-lhe  onde  elle  eslava,  e  ajudar-lho 
a  tomar,  o  que  o  capitão  Hollandez  acceitou,  e  ao  primeiro 
tiro  os  Porluguezes  se  renderam.  Os  Malabares  queriam  ma- 
lar tudo,  mas  os  Holiandezes  o  atalharam. 
Î  Depois  de  dado  o  primeiro  sacco  pelos  Malabares,  a  saber , 
^0  fato  e  mercadorias  leves,  que  vão  no  coo  vez  e  na  cober- 
ta somente,  disseram  que  pela  sua  parle  não  pretendiam  ma- 
is nada  do  resto  da  carga,  mas  os  Hollandezes  lhes  repU- 
tíaram  que  elles  lhes  davam  o  terço  de  tudo  o  que  ahi  hou- 
vesse; o  que  assim  se  fez;  retendo  comtudo  os  Hollandezes 
o  navio,  do  qual  se  fez  presente  ao  rei  de  Tanor.  Mas  o  pe- 
iôr  foi  que  deixaram  sete  pobres  christaõs  captivos  entre  as 
^íãoi  daquelles  Malabares,  a  quem  o  capitão  Hollandez  os 
4eu  para  os  porem  em  resgate,  ao  que  elles  se  obrigaram, 
e  com  tudo  mataram  um  délies.  O  capitão  do  navio  era  um 
•dos  sete,  e  os  Malabares  trataram  a  todos  como  grande  cru- 
eza. Depois  disto  houve  grande  disputa  entre  dous  cabos 
principâes  destes  Malabares,  por  razão  de  terem  os  Hollan- 
-detós  dado  duas  peças  de  artilheria  do  rafesmo  navio  ai  um 
xbamado  MatcarCy  que  deve  ser  a  maior  pessoa  enlre  a- 
quella  gente;  maso  ca|^itão  das  galés  disse  que  iisto  lhe 
péitencia  a  elle,  e  era  devido  a  suas  galés,  que  se  haviam 
arriscado  nesta  facção;  o  que  os  poz  a  ambos  em  grande 
«ònfliíCto ,'  e  para  os  apaziguar  esperava-se  todos  os  dias 
a  vinda  do  =  rei  de  Calecut  a  uma  de  suas  terras.  Por  via 
dfsto  aqne^lles  dous  cabos  andavam  pelas  ruas  mui  bem 
acompanhados,  e  estavam  quatro  ^legoas  afastados  um  do 
èulro,  com  uma  cidade  entre  m:eio  dè  ambos.  Era  este  na- 
vio o  que  estava  nas  ilhas  de  Maldiva  quando  nós  alli  de- 
mos á  costa. 

Um  anno  pouco  roais  ou  menos  anles  qae  nós  parlisse- 
mos  de  Goa,  foi  um  navio  inglez  ao  rio  de  Surraie  e  Cam- 
baya,  a  fazer  veniaga,  e  um  fidalgo  que  nielle  vinha  saio 
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em  lerra,  e  foi  da  parte  d'  El-Rei  de  Inglaterra  em  fer- 
ma de  embaixador  ao  Grão  Mogor,  onde  dizem  que  ío\ 
bem  recebido.  E  por  quanto  os  navios  grandes  nãj  po-» 
dem  chegar-se  ás  cidadefe  e  terra  de  Cambaya  e  Surrate , 
onde  este  era  vihdo  para  tratar  em  anil  ou  indigo,  que 
serve  para  tingir  os  pan  nos  de  azul,  qtiizasua  desavenbp- 
ra  que  enviassem  a  terra  dous  bateis  carregados  de  mer- 
cadorias, com  dezasele  homens;  mas  entre  a  terra  e  o  na- 
vio se  metterara  de  per  meio  muitas  galeotas  dos  Portu- 
guezes,  que  foram  cortar  o  passo  áquelíes  dous  bateis,  os 
qoaes  estavam  tão  longe  que  a  artilheria  do  navio  Ibes 
nao  podia  acudir,  e  assitn  foram  tomados,  e  levados  a 
Goa  por  D.  Fernando  da  Sriva  de  Meneies,  capitão  mór 
da  armada  da  norte,  o  qual  depois  embarcou  no  mesm0 
navio,  em  que  eu  vim  a  Portagal,  e  me  fez  muitas  galan- 
. terias,  coroo  adiante  direi.  Estes  dezasete  loglezes  ficaratt 
presos,  o  dentrb  em  pouoo.  tempo  restavam  só  ^ís  ou  se- 
te ,  porque  o  resto  mocreo.  Quanto  ao  sen  navio ,  levou 
ancoras  togo  que  estes  homens  foram  apanhad^^s,  e  foi^se 
-na  derrota  do  Achem.  Haviam  partido  de  Inglaterra  dòoes 
mvios  juntamente,  um  dos  quaes  tinha  ido  em  direkura 
ao  Achem,  e  o  outro  ora  este  que  veio  a  Cambaya  (  a  ). 
Uos  seis  mezes  antes  do  meu  embarque  outro  navio 
inglez,  que  também  vinha  commerciar  ás  índias  orienlaes, 
estando  na  costa  de  Melinde  perto  de  Mombaça  enviou 
o  seu  batel  ás  ilhas  de  Zanzibar  a  sondar  e  reconhélí^er  a  * 
costa;  mas  sendo  surprendido  pela  gente  da  terra,- os  Por- 
tuguezes,  que  fingiam  andar  pescando,  mataram  nove  ou 
dez  homens  do  batel.  Vi  chegar  um  destes  presos  a  Goa, 
o  qual  tinha  aspecto  de  pessoa  principal,  como  de  caJbo 
maior.  Esteve  muito  tempo  preso,  e  queriam  metel-o  em^ 

(a)  Este  é  sem  duvida  o  navio  Jleetor ,  cn'jo  eapilão  Bawkins 
foi  ao  Grão  Mogor  por  embaixador  d'  El-Hei  de  Iniilalerrâ,  como 
já  se  disse  no  Capitulo  autecedenle.  {  Yeja-se  The  Buglish  in  We$- 
tirn  índia,  pag.   8,e  seguintes). 
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processo,  por  1er  sido  apanhado  sondando.  Dítia  6lle  qae 
lhe  tinham  matado  um  seu  primo  a  sangue  frio,  e  depo- 
is lhe  haviam  posto  a  cabeça  fia  ponta  de  uma  lanfaera 
signal  de  trofeo.  O  que  o  piôz  a  elle  em  perigo  foi  ter  sido 
apanhado  com  a  sonda  na  mão,  que  é  uma  consa  mui  ar- 
riscada na  costa  dos  Portuguezes.  Em  fim  embarcou  em  u- 
ma  das  náos  da  tnesma   viagem,  em  que  eu  vim. 

Ouatfo  mezes  depois  o  mesmo  navio  inglez  vindo  de  Sur- 
paie para  ir  ao  Achem  (  a  ) ,  estando  na  altura  de  Clmul, 
sessenta  legoas  ao  mar  desta  costa,  que  é  a  das  terras  do 
Grão  Mc^or,  que  s5o  amigos  dos  Ingres,  foi  daf  de  noute 
fí  uns  baixos  «  cacheis,  onde  naufragou  e  se  perdeo;  mas 
a  gente  teve  tempo  de  lançar  ao  miar  os  seus  dous  bateis, 
e  ndles  se  embarcaram  perto  de  mtenta  pessoas  que  eram; 
com  todo  o  seu.  dinheiro,  e  o  mais  precioso  que  tinham,  e 
ganharam  a  terra  do  Grão  Mogor  para  as  bandas  de  Surra- 
te  e  Cambap,  onde  foram  mui  bem  recebidos  por  meio  de 
Q^uiU)  dinbeica  qua  deram;  e  toiaarstfa  a  re^luçao  úi^  ir  4 
corte  do  Mogop,  e  daUi  recolher  pdr  tarra  peu  Taftaria, 
o  que  fizeram,  tomando  pas^poriee  ^bqueMe  rei,  ^e  tam- 
bém lhes  mandou  dar  dinheiro,  cft^raHos,  armas,  bafalos, 
e  bois  para  os  levar  a  elles  e  ao  seu  fato,  e  provimentos^ 
e  assim  partir am. 

D'  entre  elles  houve  uns  quinze  que  Tlao  quizeraih  a- 
companhar  os  outros;  e  alli  ficaram  á  espera  que  Deos  Jhc 
deparasse  alguma  outra  occasião.  Havia  na  corte  do  Mo- 
gor um  Padre  Jesuita,  que  se  famillarisou  coqa  çlles,  s^em 
embargo  de  serem  protestantes.  Era  o,  tempo  em  que  fi 
grande  frota,  a  que  chamam  cáfila,  hia  de  ^arrate  e  Gambaya 
para  Goa.  Ora  estes  Inglezes  tinham  muito  (Jinheiro,  jç  á- 
qu^Ue  Padre  Jesuita  taoto  tez  que  alcançou  segqro  par^ 
quatro  principaes  d*  entre  elles  poderem  ir  para  Goa  ,  e  a*H 
.  '  ■  ■        ■  — — '^  '' 

(a)  o  ^^smo  navio  dit  o  auçior;  mas  nSo  sabemos  a  que  njr- 
yiò  se  refere;  pois  nem  nos  parece  que  possa  «le^-o  Heétor,  nem  |h 
"láda  o  outro,  que  aadava  na  ^osta  de  Meliade    doas  mezes  aõtei. 
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morar  e  vitrer  sem  lhes  ser  feito  nojo  algum.  Depois  es- 
tes Inglezes  embarcaram  para  recolher  á  Europa  n'  uma 
das  náos  da  nossa  viagem.  E  quando  eslavamos  prestes 
a  partir  chegou  um  dos  oulros  Inglezes,  que  haviam  toma- 
do o  caminho  por  terra,  e  nos  disse  que  por  todas  as  ter- 
ras do  Grão  Mogor,  que  se  extendiam  muito  ao  Jonge,  não 
lhes  foi  feito  tóal  algum  por  virtude  do  passaporte  que 
delle  levavam,  e  que  tomavam  lingua  cada  dia  mediante 
bom  pagamento;  mas  que  quando  foram  entrados  mui  ^- 
vante  na  grande  Tartaria,  lhes  foi  impossivei  proseguir  seu  * 
caminho,  porque  foram  assaltados  e  desbaratados,  de  sor- 
te que  nâo  ficou  a  terça  parte  délies,  que  se  vio  obrigada 
a  retroceder  para  o  mesmo  logar  donde  haviam  partido  ; 
e  nâo  se  sabe  o  que  depois  foi  feito  délies.  Estes  Ingle- 
zes, que  estavam  em  Goa  embarcaram-se  depois  lodos  com- 
nosco.  (  a  )• 

CAPITULO  XXL 

Kmli«rq[iie    <lo  anctor  em  caoa.  Butiido   éimm  IttAlas  m»- 
ciuelle  tampo.  Prisfto  do  aiictor»  e  oea  livra- 
■lenco   onerada  de  quatro  hAob»  a  o«traa 
caiisao  a  c»te  intenta. 

^  endo  pois  passado  o  inverno  em  Goa  depois  de  reco- 
lher da  Sonda,  quando  voltou  o  bom  tempo^  tomei  a  re- 
solução de  partir,  e  embarcar-me  para  regressar  á  pátria. 

(  a  )  Philip  Anderson  na  sim  obra  The  English  in  Western  Indim 
pac.  8  e  9,  exlrada  de  Pjrrard  estes  successos  relativos  aoi  Ingle- 
íCí,  mas  mui  resumida  e  inexactamente.  Entre  outras  inexactidões 
âponlaremos  uma.  Paliando  destes  uifimos  Injílezes,  que,  dando  á 
costa,  se  salvaram  nos  bateis,  diz  Pyrard=fnat>  ils  eurent  temps 
û$  tirer  leurs  deux  bateaux,  et  de  s*  embarquer  dedans  environ  qua- 
m-vriGT  ^tt*  ils  wiot>nl^=;eAnderson  escreve =rA^  creio,  tw»- 
TT-FOUR  II»  number^  having  contrived  to  reach  tke  shore  near  Surate 
îf«=.De  sorte  que  do  quatre-vingt  de  Pyrard  fe%  Andcrson  Itoejily- 
fbur.  isto  é  »  de  oitenta  fez  vinte  e  quatro;  com  grande  disctcdilo 
^e  sua  erudição,  e  corn  ^rave  perturbação  da  ordem  €  feotido  ot 
historia-   que  a  ningnem  é  dado   alterar. 
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0  estado  de  Goa  quando  de  lá  parti,  era  eoœo  se  se- 
gue,   - 

Fazia  as  Tezes  de  Vice-Rei  o  Arcebispo,  ao  qual  o  Vice* 
Rei  D.  Martim  Affonso  de  Castro^  que  morreo  em  Malaca, 
tinha  deixado  por  Governador  em  sua  ausência,  t  neste  car- 
go governou  três  annos,  porque  aquelles  oue  nelle  são  pos- 
tos pelos  Vice-Reis,  ou  por  eleição,  são  cnamados  simples- 
mente Governadores  da  Índia  (a),  como  era  este,  que  to- 
davia tinha  o  governo  suprema  na  ausência  do  outro,  e  go- 
vernou mui  avisadamente.  Mas  os  inimigos  dos  Portugue- 
zcs,  como  Malabares,  Hollandezes,  e  outros,  tomaram  ma- 
ior atrevimento,  vendo  que  somente  tinham  contra  si  um 
ecclesiasti^o,  e  faziam  todos  os  dias  correrias  e  presas  até 
nas  barras  e  portos  dos  Portuguezes. 

Este  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  de  Maiezes  não  teria  go* 
vemado  tanto  tempo,  se  n5o  se  estivesse  à  espera  de  novo 
Vice-Rei  vindo  de  Portugal,  e  de  feito  El-Rei  de  Hespanba 
tendo  tido  novas  da  morte  do  outro,  enviava  para  lhe  suc- 
céder ao  Conde  da  Feira,  o  qual  (  como  eu  já  disse  em 
outro  logar  )  morreo  na  costa  de  Guiné,  pelo  que  houve 
ajuntamento  gerai  em  Goa  da  nobresa,  clero,  e  povo,  para 
se  determinar  o  que  se  devia  fazer,  e  foi  resoluto  que  o  Ar*- 
cebispo  sairia  do  cargo  ,  e  se  elegesse  André  Furtado  dê 
Mendonça,  o  maior  e  mais  famoso  capitão,  que  então  havia 
entre  elles  (  b).  Eslava  na  índia  havia  trinta  annos,  e  nun- 

(  a  )  Quando  o  áuclor  saio  de  Goa  ixovernava  o  Vire-Rf  i  Hui  Lou- 
renço de  Távora.  Quando  elle  clie^^ou  a  Goa  é  que  «governava  o 
Arcebispo,  sefçundo  elle  mesmo  já  tem  dito  em  outros  loirares,  e 
é  conforme  com  a  verdade.  Yéja-se  a  pag.  3  desie  vol.  a  Nota  (a) 
€  pag,  64  a  Noía  (h). 

(  b  )  Neste  parairrapho  commette  o  auctor  certas  inexactidões  , 
qae  cumpre  corrigir. 

O  Arcebispo  D.  Fr.  Aleixo  dè  Menezes  ficou  governando  o  Estado 
Aia  fuscncia  do  Vice*Rei  D.  Martim  Affonso  de  Castro,  quando  na 
monção  de  160f^  foi  á  empreza  de  Malaca,  onde  morreo.  Pela  morte 
deste,  abertas  as  vias  de  sueceséão,  saio  nomeado  Governador  o  men- 
ino Arcebispo,  qut  licou  no  governo  até  ser  sabida  em  Goa  a  mor- 
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ca  linhst  cperido  governos,  mas  somente  ser  capitão  mdr 
das  armadas;  e  era  mui  liberal  para  os  soldados.  Foi  po- 
is eleito  (  a),  e  recebido  cora  as  mesmas  cerimonias,  aom 
que  6  são  os  c^e  vem  de  Portugal,  e  começou  logo  a  re- 
formar  o  Estado,  e  a  pór  tudo  em  boa  ordem  com  provi- 
sões suas.  Todos  os  reis  da  índia  folgaram  muito  de  que 
elle  fosse  Governador,  e  lhe  enviaram  embai xadorts  e  pre^ 
sentes.  Aprestou  muitas  armadas,  efortiOcou  muitas  forta- 
lezas; em  somma  este  fidalgo  era  amado  de  Dcos,  do  rei, 
c  do  povo,  e  semelhantemente  dos  capitães  e  soldados,  mas 
não  da  nobreza,  porque  não  era  ladrão  nem  anabicioso,  e 
não  era  affeiçoado  a  quem  roubava  á  El-Rei.  Era  homem 
solteiro.  Em  menos  de  1res  mezes  de  governo  aprçstoù  mui- 
tas armadas  para  enviar  a  toda  a  parte  onde  era  mister,  e 
fez  mais  que  outros  em  muitos  annos. 

Este  Governador  tinha  um  sobrinho  chamado  D.  Dto^ 
de  Mendonça,  que  estava  nomeado  capitão  mpr  da  armada> 
que  se  aprestava  para  o  norte,  e  era  um  dos  quatro  fidal- 
gos, de  que  em  outro  logar  fallqj,  que  davafn  me^as  aos 
soldados  pobres  neste  inverno.  Porque  de  inverno,  trab^^ 
Iha-se  para  pôr  as  armadstô  de  verga  d'  ^to  no  principie 
do  verão.  Durante  o  inverno  em  Goa,  eu  e  os  meus  cova- 
panheifos  iamos  comer  como  os  Portuguezes  a  caz^a  desr 
te  fidalgo,  que  nos  convidava  a  isso,  e  fazia  tenção  df 
nos  levar  comsigo  á  guerra,  e  eu  pela  miràa  parte  havia 
promettido  ir  em  sua  companhia.  Mas  o  Viee^Rei  tomou 
â  resolução  de  nos  mandar  meter  a  todos  em  prisão  com 
alguns  Inglezes,  que  também  alli  estavam,  sob  pretexto  de 
que  nós  tínhamos  lá  ido  por  espias,  e  por  dar  aviso  de  lur 
do,  e  estar  próxima  a  estação,  em  que  os   HoUandezes  t>- 

té  do  Conde  da  Feira;  e  abertas  então  as  npvas  via^  de  successUo  à 
37  de  Maio  de  160í>,  saio  néllas  nomeado  AJidré  Furtado  de  lien- 
donçn;  e  não  por  eleição.  Veiam-se  a^  pag.  64  deste  vol.  as  Wottn 
(  a  j  e  (  b  ). 
Veia- 


(a  )  Veja-se  t  Nota  anlecedente. 
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nham  por  costuma  vir  surgir  na  barra  de  Goa.  O  mesmo 
fez  a  todos  os  outros  estrangeiros^  excepto  áquelles  que  e- 
ram  vincos  á  índia  nas  náos  de,  Portugal.  De  sorte  que  foi 
mister  que  os  Padres  Jesuítas  tomassem  a  seu  cargo  o 
nosso  livramento,  e  se  juntassem  quatro  ou  cinco  d'  entre 
ellçs,  a  saber  o  Pai  dos  Cbrislaõs,  chamado  o  Padre  Gas- 
par Alemão  ,  um  Padre  In^lez,  cliamado  Thomaz  Estevão 
(  a  ),  os  Padres  JoUo  de  Cenes^  Loreno,  de  Verdun.  Nico- 
láo  TrigaviíU  /Walloh;  de  Douay,  e  o  bom  Padre  Esterno 
da  Crti?,  ff'rancei,  de  Rouen,  os  quaes  todos  juntos  taoto 
trabalharam,  que. alcançaram  a  nossa  soltura,  depois  de 
havermos  catado  presos^  perto  ât  três  semanas.  E  na  ver- 
ds^de  estçs  boqs, Padres  bem  desejavam  restituir-nos  á  )ia* 
tria;  pojs  lhes  dávamos  lá  tanta  moléstia,  e  nos  assistiram 
sempre  em  tudo  Como  astusproprios  irmaDs. 

Jdas  ^0  quç  ;  principalmente  nos  consolou,  e  que  causou 
tristeza  e  ppzjir  a  lodo  o  pcvo  de  Gria  foi  que  no  íim  de 
treo,  messes  de  gpverqo  daquelle.  Governador,  chegou  novo 
Vice-jiei>  cbâmVdo.Ruy  Lourenço  dé  Távora,  que  atirou  pres- 
tes tuflo  quanto  o  oulro  se  havia  afadigado  a  pôr  em  or- 
dem, .e  ^?jm  foi  elle  quetn  tirou  toda  a  honra  c  proveito, 
dando  os  cargos  a  queta  bem  lhe  aprouve.  Havia  parlido 
de  Poi;lpgal..e;(lraprdinariamente  antes  da  armada  das  nàos 
de  viagçfn,  Q  (Jilalou-se  muito  tempo  a  invernar  em  Mo- 
çambique á  espera  de  monção.  O  Estado  da  índia  tinha 
mandado  rçqi\erer  a  El-Bei  de  Hespanha  que  desse  o  lilu- 
lo  de  Viçe-Rei  aAndré  Furtado,  o  que  orei  de  boa  von- 
tade outorgara,  mas  o  outro  era  partido  de  Portugal   an- 


(  a  }  Esle  P»ílre  foi  o  primeiro  Inglez,  qne  píis?ou  á  índia,  e  o 
prim  iro  Enropco,  que  rednzio  a  Cícripjo  a«  regras  grammaticaes 
oa  língua  canarina  ou  conrani.  k  existência  e  as  acções  de^it» 
homem  notável  estavam  ií^noradas,  até  nós  collicrrmos  as  noiicins 
í|ue  deite  podemos  ohter,  e  as  publicarmos  n*  um  arliso  e^^periíil. 
que  wo  no  Archiva  Univenaly  jornal  de  Lisboa,  n/ l'i,  ^.'  vol. 
Janeiro  de  1S61. 
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tes  de  chegarem  a  Hespanha  estes  requerimentos  de  Goa(á). 
Dous  mczes  depois  da  ctega^a  dáquelle  Vice-Rei,  che- 
garam a  Goa  quatro  grandes  náos  de  viagem,  cada  uma 
lio  porte  de  duas  mil  tonelladás  poaco  mais  ou  menos,  de 
que  era  Capilão  mór  Dom  Manoel  do  Menezes.  Haviam 
saido  de  Lisboa  cinco,  mas  hão  se  sabia  o  que  era  fei- 
to da  outra,  por  causa  das  tormentas,  de  «que  tinham  sido  a- 
cossados  no  cabo  da  Boa  Esperança.  Em  cada  hko  se  tinham 
embarcado  até  mil  pessoas,  assim  soldados,  cortio  marinhei- 
ros, mercadores,  e  fidalgos;  e  quando  chegaram  á  Goa  nâo 
havia  mais  de  trezentas  em  cada  uma,  e  dessa  mesma  gen- 
te metade  estava  enferma  por  causa  das  grandes  calma», 
fadigas,  e  nescessidade  de  agua,  qoe  haviam  padecido  bo 
mar,  por  terem  andado  outo  mezes  sem  tomar  tetta. 

Trouxeram  um  alvará  d'  El-Rei  de  Hespariha  defendendo 
ao  Vic€-Rei  qu€  permittisse  que  qualquer  Francez,  flollan- 
dez,  on  Inglez  se  detivesse  na  índia,  com  ordem  de  os  fa- 
zer embarcar  para  se  recolherem  a  Eíiropá,  sob  pena  de 
morte,  se  alguns  alli  houvesse,  por  quanto  não  tt'âztam  ou- 
tro intento,  salvo  espiar  e  tomar  conhecimento  da  terra.  Is- 
to foi  causa  de  que  nós  supplicassemos  aqûèlles  bons  Pa- 
dres Jesuítas  que  impetrassem  do  Vice-Rei  liíença  de  nos 
embarcarmos  para  recolher  a  Europa,  e  dar-nOs  de  que  vi- 
ver na  viagem,  porque  nem  aos  próprios  Porluguezes  é  per- 
mittido  embarcar-se  sem  licença.  O  que  facilmerile  obtive- 
mos ,  allento  o  expresso  mandado  que  o  Vice-Rei  tivera 
d'  El-Rei  de  Hespanha  para  assim  o  fazer.  Mas  era  mis- 

(  a  )  Não  nos  parece  que  houvesse  da  parte  d*  El-Rei  muita  von- 
tade de  nomear  Vice-Rei  a  André  Furtado;  pois  se  assim  fosse,  não  se 
pode  explicar  a  ri^zãa  por  que  se  não  deu  essa  nomeação.  Ninguém 
melhor  que  El-Rei  devia  saber   que  sendo  elle  nomeado  Governador 
nas  primeiras  vias  de  successão  do  Conde  da  Feira,  devia  estar  ac- 
tualmente de  posse  do  governo  da  índia,  quando  se  fez  a  nomeação 
de  Ruy  Lourenço  de  Távora.    Donde  se   vô  claramente  (pie  EV-Rci, 
muito  de  caso  pensado  preferio  para  o  cargo  de  Vice-Rei  Ruy  Lou- 
renço a  André  Furtado.  Talvez  porem  que  fossem  de  Goa  os  reque- 
rimentos, de  que  falia  Pyrard,  em  abono  de  André  Furtado. 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SBGUHDA  PARTg,  <239 

ter  ter  a  licença  por  escripto,  e  assiguada  da  mão  au  Vi- 
ce-Rei,  e  isto  é  o  que  nao  era  facii  de  obter;  e  ainda  me- 
nos ter  os  mantimeolos.  Todavia  o$  capitães  de  Goa  me 
queriam  levar  comsigo  á  China  e  ao  Japâo,  e  outros  a  Mo- 
çambique e  Sofala;  mas  aquelias  bons  Padres  aos  acon- 
selharam que  regressássemos  á  pátria,  e  deixássemos  aqaelia 
gente,  que  por  íim  oos  pregariam  alguma  má  peça^  De 
sorte  que  nos  levaram  ante  o  Vice-Rei  a  nós  os  tres»Fran- 
cezes,  e  elle  ficou  mui  espantado  de  saber  quem  nos  erar 
mos,  dizendo  que  nunca  em  tempo  algum  era  vindo  navio 
francez  ás  índias  orientaes  ;  todavia  sendo  informado  do 
modo  como  nós  tinhamos  vindo,  e  da  diuturnidade  do  tem- 

f)o  que  alli   nos  haviamos  dilatado,  promettes  darrnos  a 
içença,  e  oiantimeotos  para  a  viagem,  quapdo  esta  estives- 
se prestes* 

Por  espaço  de  quatro  mezes  se  estiveram  concertando 
as  náos,  e  neste  meio  tempo  $e  enviou  uma.aj^mada  de  ga^ 
leolas  para  dar:  guarda  40s  naviqs  que  eram  idosa  Cana- 
nor,  Mangalor,  Barcelor,  e  Ou^^r  04  costa  do  Malabar  ao 
sul  de  Goa,  a  trazerem  pimenta  para  a  carg^  das  nãos.  Por- 
que o  rei  de  Cocbim  não  tinha  querido  dar  a.  sua  pimenta, 
salvo  se  lhe  enviassem  14  as  proprias  náos  a  recebel-a.  Ë 
cumpre  observar  que  só  o  Rei  de  Hespanha  pode  haver  e 
comprar  pimenta;  porque  os  mercadores  nâo  podem  com- 
prar nem  uma  libra,  e  não  ousariam  navegar  um  só  grão 
delia;  mas  em  todas  as  outras  mercadorias  da  índia  podem 
os  mercadores  traficar  livremente.  Por  isso  El-Rei  reserva  era 
cada  uma  das  náos  o  logar  de  quinhentas  tonelladas  de 
pimenta;  e  o  mais  é  para  a  fazenda  dos  mercadores  e  ma- 
rinheiros, que  não  pagam  frete,  mas  somente  em  Lisboa 
trinta  por  cento.  Chegados  a  Goa  aquelles  dez  navios  com 
a  pimenta,  foram  carregadas  as  náos  «  prestes  para  a  tor- 
na-viagem  a  Portugal,  das  quaes  foi  por  cabo  principal  e 
capitão  mór  André  Furtado  de  Mendonça,  que  havia  três 
mezes  que  tinha  saido  do  cargo  do  Governador. 
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TiVemos  pois  á  licença  dó  Vice-Rei,  mas  nao  nos  deu 
mantimenlos  como  nos  promettera,  e  somente  se  ordenava 
no  nosso  passaporte  aos  òflBciaes  do  navio  què  nos  deixas- 
sem embarcar  a  nós,  eao  nosso  falo,  e  matalotagem,  que 
é  o  mantintento,  que  cada  um  le^a;  e  que  nos  dessem  uma 
ração  de  biscouto  e  agua,  como  se  dá  aos  marinheiros.  Por- 
que, segundo  já  disse,  El-Rei  dá  todas  estas  commod»dades 
quando  se  vai  para  a  índia,  mas  na  toína-viagem  não  dá 
tiada,  senão  aos  officiaes  de  mar,  a  saber,. biscouto  para  to- 
da a  viagem,  e  outra  cousa  não;  e  isto  se  faz  de  caso  pen- 
sado, com  temor  de  que  se  ?e  dessem  mantimentos  na  tor- 
na-viagem,  como  se  dão  á  ida,  a  ínaior  parte  da  gente  se 
viria  embora,  e  assim  são  obrigados  a  ficar  na  índia, 
.  Em  quanto  pois  se  carregavam  ias  náos  cada  um  apare- 
lhava a  sua  malalolagem  ;  mas  deve-se  notar  que  quando 
um  Vice-Rei,  Arcebispo,  em  oolro  grande  seíihor  passa  de 
Goa  a  Poriugal,  tcklos  os  soldados  pobres,  è  outros  folgam 
com  isso,  porque  estes  grandes  promet  tem  sustentar  iim  cer- 
to numero  de  homens,  como  cem,  por  exemplo,  mais  ou 
menos.  Ora  o  Arcebispo  de  Goa  fazia  tenção  de  se  embar- 
car em  uma  das  náos,  mas  depois  lòmou  outro  accordo,  é 
ficou  ainda  em  Goa  aquelle  aimo/Mas  quando  se  soube 
que  André  Furlado  devia  recolher-se,  cada  um  se  foi  a  elle 
para  ser  postO"  no  seu  rol,  porque  elle  tinha  mandado  mct- 
ter  manlimertlo  para  perto  de  duzentas  pessoas  com  os  seus 
servidoras.  Desconfiava-se  que  este' fidalgo  estava  empeço- 
nhado, porque  muito  tempo  havia  que  estava  enfermo,  ena 
Índia  dão-se  venenos  lenlos,  e  que  duram  quanto  se  quer. 
Fizemos  diligencia  por  nos  embarcarmos  na  sua  háo,  mas 
•não  houve  meio  de  o  obter,  porque  o  nosso  passaporte  tra- 
zia o  nome  de  outra  embarcação;  e  issofoi  a  nossa  salva- 
ção, posto  que  i^eslâ  viagem  tenhamos  padecido  tudo  qnabto 
se  pode  diior  de  mal  é  necessidades.  Houvc^  quatro  Ir»g1e- 
zos  que  se  eitíbarcaram  com  elle  vencendo  ak'- maiores  d^ffi- 
culdades  do  mundo.  Porque  nós  estávamos  repelidas  a  qua- 
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trae  quatro,  entre  FVaruieze^,  loglests^  eHdlanéexes.  Kfesi  ak> 
quelles  pobres  Inglezes  ficaram  bem  espaatados  de  Ihes  sereai 
lançados  ferros  aos  pés  no  mesmo  ponto  em  qu^  forain  em- 
barcados na  náo.  Ë  ainda  todos  os  estrangeiros  qire  se  em- 
barcaram oas  outras  três  náos;,  que  sairam  antes  de  nós, 
sendo  chegados  a  Lisboa,  foram  todos  mettídos  em  prisão; 
mas  nds  fomos  mais  felizes  no  meio  dos  males  que  pade^ 
cemos. 

A  náo  em  que  se  embarcou  André  Furtado  chamava-se 
Mossa  Senhora  da  Penha  de  França,  o  mesmo  nome  que 
tem  uma  igreja  de  Lisboa.  Foi  a  primeira  que  carregou  e 
fijcou  prestes,  e  saio  a  26  de  Dezembro  de  1600*.  Quando 
oUe  pariio  toda  a  gente  de  Goa  se  carpia  e  lastimava^  por- 
que havia  trinta  annos  que  elle  estava  na  índia,  para  onde 
viera  mui  moço,  e  onde  fizera  a  guérrat  fcnui  venturosa- 
mente. Era  tão  amado  do  clero^  do  povo,  e  até  dos  reis 
da  índia,  que  todos  diziam  que  nunca  houvera  Vice-Rei, 
nem  cabo  cpie  fosse  tão  grande  capitão,  tâo  esforçado,  virtuo^ 
so^  e  amado,  comotiûha  sido  este  Senhor  Furtado.  Quando  elle 
se  foi  a  embarcar  e  dar  á  veia,  era  a  mais  bella  cousa  àé 
mundo  ver  coma  todos  o  hiam  acompanhar  até  á  barra,  e 
despedir-se  delle  em  suas  mancbuas  coberta^  e  fè4tas  eim 
forma  de  galeota,  cheias  de  toda  a  sorle  de  musicas,  refres- 
cos de  fructas,  e  presentes.  E  posto  que  todos  mostrassem 
grande  alegria  e  contentmnenlo,  não  deixavam  todavia  de 
estar  tristes,  e  magoados  em  seus  corações  de  ver  partir  es- 
te fidalgo.  El  Rei  de  Hespanba,  desejoso  de  o  ver,  o  man- 
dara chamar  (  a  ).  Na  despedida  prometteo  aos  moradores  de 
Goa  voltar  depois  de  se  ter  avistado  com  El-Rei  (  b  ).  Mas 
não  acabou,  a  sua  viagem,  porque  morreo  no  mar  junto 

(  a  )  O  que  tinha  governado  a  ínoTia  n9o  podia  permanecer  nella. 
Kta  era  a  razão  porque  Arndré  Furtado  serecolhra,  píosto  que  nãò 
se  possa  duvidar  qae  BURei  tivesse  de^jo  de  ver  a  mais  famoso 
capitão  da  índia   daqjuella  epocha. 

b  ):  André  Furtado  só  podia  voltar    i  lodta  como  Vice-Rei;  e 
laso^  Dão^  estava  em  sw  mio  promietèt^o. 

61 

Digitized  by  VjOOQ IC 


242  TIAGBM   DS   PRAmaSCD   PTRARD 

das  ilhas  dos  Açores,  como  ea  depois   da  minha  volia  sou- 
be estando  em  Hespanha. 

E  porque  nem  tendas*  as  quatro  náos  sairam  juntas  e  ao 
mesmo  tempo,  por  estarem  prestes  umas  primeiro  que  as 
outras ,  foi  resoluto  que  se  faria  detença  na  ilha  de  Santa 
Helena  por  espaço  de  vinte  dias ,  e  que  passados  elles  se 
deixaria  uma  carta  na  capella  para  dar  aviso  da  passagem 
e  partida. 

À  outra  náo,  chamada  Nossa  Senhora  do  Carmo,  saio  a 
8  de  Janeiro  de  1610^  e  nella  se  embarcou  D.  Manoel  de 
Menezes,  capitão  mór  das  quatro  nãos  da  viagem  daquelle 
anno  de  Portugal  â  índia.  Mas  na  torna  viagem,  e  quando 
o  Vice-Rei  (  ou  governador  )  recolhe  a  Portugal,  é  elle  o  capi- 
tão mór  da  armada. 

A  terceira  náo,  chamada  Nossa  Senhora  da  Piedade,  saio 
a  15  do  dito  mez,  e  nella  foi  por  capitão  D.  Pedro  Couti- 
nho, que  sahia  de  capitão  de  Ormuz.  Na  mesma  náo  pas- 
sou a  Portugal  o  embaixador  da  Pérsia,  que  da  parle  de 
seu  rei  hia  perante  El-Rei  de  Hespanha  para  o  incitar  a 
fazer  a  guerra  ao  Turco,  e  levava  grandes  presentes. 

Da  quarta  náo,  que  é  a  em  que  nos  mandaram  embar- 
car, fallarei  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  xxn. 

Partida  de  Goai  modo  ^om  emliarciaeai  raç6o  a  iNirdoí 
tratamento  do    anelori  blcHos  da    índia» 


/V  quarta  náo  de  viagem  era  chamada  Nossa  Senhora  de 
Jesus,  e  nesta  nos  embarcámos  por  ordem  do  Vice-Rei  a 
30  de  Janeiro.  Éramos  três  Francezes,  e  um  Hollandez, 
-que  todavia,  caio  tão  gravemente  enfermo,  que  se  vio  o- 
brigado  a  voltar  para  terra  e  ficar  em  Goa.  Havia  também 
um  Flamengo,  que  passou  por  grumete,  e  foi  recebendo 
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O  soldo  competente.  O  capitão  desta  náo  chamava-se  An-* 
tonio  Barrozo.  Embarcámos  de  noute  por  causa  da  maré, 
o  que  é  mui  perigbzo  por  respeito  dos  ladroas ,  que  en- 
tão vâo  esperar  os  pobres  que  se  vão  embarcar  com  seu 
fato  e  mercadorias  para  os  roubar  e  despojarem,  e  ainda 
muitas  Tezes  os  aleijam  é  matam.  Estivemos  quatro  dias 
a  bordo  da  náo  antes  de  dar  á  vela,  o  que  só  fizemos  a 
3  de  Fevereiro. 

E'  cousa  admirável  como  neslas  náos,  que  parecem  for- 
talezas, vai  embarcada  tanta  multidão  de  gente,  e  tão  gran- 
de quantidade  de  mercadorias.  A  nossa  levava  tal  carga 
sobre  o  c^nvez,  que  as  mercadorias  chegavam  a  meia  altu- 
ra do  mastro;  e  por  fóra  sobre  osporla-ouvens,  que  são 
o  resalto  de  uma  e  outra  banda,  não  se  via  senão  mercado- 
rias, mantimentos,  e  ranchos,  que  são  as  pequenas  cabanas, 
em  que  os  marinheiros  e^ outra  gente  se  metlem,  e  as  co- 
brem de  pelles  frescas  de  bois  e  vaccas;  em  somma,  tudo 
estava  tão  empachado ,  que  apenas  se  podia  alli  dar  um 
passo. 

No  segundo  dia  do  nosso  embarque,  estando  ainda  sur- 
tos, e  os  oflSciaes  da  náo  em  terra,  um  chamado  Manoel 
Fernandes  (  que  é  aquelle  que  levou  uma  estocada  em  Goa, 
de  que  hia  morrendo ,  quando  foi  ver  a  manceba  de  um 
soldado,  como  em  oulro  logar  disse  (a)  )  em  quanto  se 
trabalhava  no  arranjo  da  náo,  veio  dar-me  uma  bofetada, 
dizendo  que  se  nós  não  queriamos  trabalhar,  nos  lança- 
ria ao  mar;  e  que  nós  éramos  Luteranos  Hollandezes.  Es- 
te homem  tinha  na  verdade  sido  maltratado  pelos  Hollan- 
dezes,  como  fui  informado;  e  depois  durante  a  viagem  me 
tratou  com  muita  brandura  e  civilidade;  o  que  creio  que 
foi  depois  de  saber  que  nós  éramos  Francezes,  posto  que 
elles  nos  aborrecem  tanto  ou  mais  que  a  qualquer  outra 
nação.  Eu   soffri    com   tudo  aqueíla    desaltenção   com    a 

a  )  k  pag.  Hl  desle   volume. 
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maior  mansidão  que  ma  foi  possii^l^  temendo  que  me  a- 
coûlecesse  peior,  ou  que  me  mandassem  desembarcar. 

Quando  o  nosso  capitão  se  embarcou,  vieram  mais  de 
trinta  galeotas  ou  mancbuas  ao  redor  da  nossa  nào  com 
musicas  de  toda  a  sorte  de  iastrumentos;  e  as  galeotas  das 
armadas  davam  descargas  de  arcabuzaria,  com  sakas  de 
artilharia,  e  desta  forma  cada  um  se  despedia  de  seus  a- 
migos.  Ao  mesmo  tempo  que  nós  dávamos  á  vela,  sahia 
também  a  aimada  que  hiaâ  conquista  de  Cuama  entre  So- 
fala  e  Moçambique.  E  como  se  sáe  da  barra  de  Goa^  a  do- 
ze legoas  para  o  norte,  avistam-se  umas  ilhas  áridas,  a  que 
pelo  seu  aspecto  os  Portuguezes  chamam  Ilhéos  Queima^ 
dos,  que  são  rochedos  mui  perigosos.  E'  a  primeira  terra 
qiie  avistam  os  navios  que  vem  de  Lisboa  para  Goa.  Fi- 
cou delida  em  Goa  uma  das  quatro  nãos  que  vieram  este 
zmo,  porque  tendo  chega<lo  muito  tarde ,  não  coube  no- 
tempo  concertal-a;  e  em  logar  delia  tomou-se  outra  que 
havia  ficado  do  anno  antecedente.  E  também  não  bavia 
pimenta  para  a  sua  carga,  porque  mesmo  as  outras  não 
tinham  para,  si  carga  soíficiente.  Isto  redunda  em  damno 
dos  oíBciaes  do  navio,  quando^  chegam  muito  tarde,  porque 
é  mister  deterem-se  lá  um  anno>  em  que  nada  mais  fa- 
zem senão  despesa;  mas  por  isso  são  os  primeiros  que  fir 
cam  prestes  no  anno  seguinte. 

Na  nossa  náo  hiam  ao  todo  outocentas  pessoas,  pouco 
mais  ou  menos ,  entrando  os  escravos ,  e  quasi  sessenta 
mulheres  Portuguezas  e  Indianas.  Hiam  também  dous  frades 
Franciscanos,  sem  licença  do  Arcebispo,  nem  de  sea  supe- 
rior, e  estes  se  haviam  embarcado  secretammte,  etirèam 
dinheiro  para  pagar  seu  gasalhado  e  comedorias;  e  até  creid 
que  em  Goa  mesmo  o  tinham  pago  ao  mestre  pilota ,  que 
era  meeirn  na  sua  matalotagiem  ou  victualbas.  Custa  a  pas- 
sagem por  cada  pessoa,  trezentos  pardáos,  e  é  mist^  ps^^ 
os  adiantados  em  Goa.  Estes  dous  frades  Franciscanos  fo- 
ram presos  no  Brazil  quando  nós  alli  chiámos,  e  enviados 
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a  Portagai.  A'  India  ru  queto  qpier,  mas  não  é  assim  na 
volta,'  principalmeivte  para  os  Jesaitas,  e  outros  Religiosos,  sq 
não  tem  eausa*  le^tima. 

Quancfo  pois  estivemos  embarcados,  ficámos  mui  espanta- 
dos do  costimie  (fue  os  Portúguezes  usam  em  seus  navios  de 
Goa  a  Lisboa^  aue  é  não  dar  á  gente  do  ndvio  senão  imia 
pequena  ra^t^o  oe  pão  e  agua,  como  já  disse;  e  nós  julgá- 
vamos que  teriamos  uma  ração  ordinária  como  em  m^sos 
navios^;  o  que  nos  impedio  de-  fetzeor  o  nosso  provimento, 
coiho  facilmente  poderamos  ter  feito;  e  de  mais  a  mais  ti- 
nham proíneltido  dar^nos  mantimentos;  de  sorte  que  nos 
^nbarcamoë  desprovidos  totalmente  délies,  alem  de  quatro 
ou  cinco  dias  somente.  Como  estivemos  á  vela,  no  cua  se- 
guinte nos  apresentámos  ao  capitão  e  ao  escrivão/ o  lhes 
mostrámos  ú  nosso  passaporte,  qoe  já  baviamos  feítoi  ver 
na  òccâsião  do  embarque  aôs  guardas;  do  navio^  aue  sào 
dous  homens  postos  por  EURei  para  tomar  conia  de  tudo 
o  que  alli  entrai  e  sáe>  assim  de  homens  como  de  merca- 
dorias. O  capitão  ficou  '  adrpirado  de  saber  que  nós  está- 
vamos no  sett  navio;  porque  se^  pode  estar  alii  cinco  e  seis  ^ 
mezes  sem  saberem 'nada  uns  dos  4>titros;  tão  grandes  são 
os  navios,  e  tanta  gente  vai  oelles;  e  quando  o  capitão  sou- 
be de  nós  que  não  tinhamos  provimento  algum  de  vivres, 
disse-nos  que  haviamos  sido  mui  matavisados  em  termos 
aquelle  descuido;  e  ficou  mui  agastado  contra  o  Yice-Rei 
e  Vedor  da  Fazenda,  por  ser  costume  quando  algum  se  em- 
barca por  mandado  dei  Rei,  dar-lhe  comedorias  á  custa  do 
mestào  Rei;  e  chamava-lhes  ladroes,  porque  apezar  de  tu- 
do não  deixariam  de  lançar  em  conta  a  ENRei  os  nossos 
mantimentos  como  se  nol«os  houveram  dado;  q  que  se  ago- 
ra nos  mandasse  dar  pão  e  agua,  seria  cercear  o^tro^tan- 
10  a  ração  dos  marinheiros.  Todavia  isto  Hies  fez  ter  tan- 
ta cooppaixão  de  nós»  que  em  todo  o  discurso  da  viagem 
loram  mui  meigos  ^  e  cortezes  comnosco^  e  foi  defendido  a 
todos  dizerem-nos  ou  fazerem-nos  alguma  causa  desagrada- 
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vel,  0  que  foi  bem  observado;  mis  no  que  toca  ao  comer 
padecemos  tudo  quanto  é  possível  E  airaa  por  tão  pouco 
biscouto  e  agua  que  nos  fallecia,  quiz  a  má  ventura  que  o 
navio  fosse  Ião  empachado,  que  era  impossível  havel-o  pa- 
ra mais  de  quinze  dias  a  contar  do  logar  onde  estávamos, 
de  sorte  que  foram  obrigados  a  toma*lo  emprestado  de  va- 
rios  para  juntar  a  nossa  ração  de  um  mez,  que  era  pouco 
mais  ou  menos  trinta  libras  da  bkoouto,  e  um  barril  de 
agua  para  cada  um  contenda  doze  canadas  (  a  );  mas  o  pe^ 
ior  era  que  lâo  tendo  nós  um  logar  fechado  onde  fin- 
dássemos estes  provimentos^  nol-os  roubavam  de  noutO)  a- 
pezar  da  rigorosa  defesa  que.  disso  havia  sob  pena  e^rpor 
ral;  e  alem  disso  quando  cnovia»^  nã^  tínhamos  meio  de  os 
pôr  a  coberto. 

Havia  ainda  uma  grande  BftortiGcaçao  geral  em  toda  a 
n&o^  e  era,  uma  espécie  de  animaes  semdfaantes  a  bízouros, 
que  elles  chamam  baratas,  e  que  alli  ha  em  tal  quaditidade, 
qoe  atormentam  e  molestam  grandemente  a  todos  os  que 
vem  da  índia,  mas  não  aos  que  vão;  porque  estes  bichos 
vem  das  bidias;  e  quando  se  matam  entre  às  mãos,  lançam 
o  maior  fedor  do  ii»uido.  A  nossa  nâo  estava  toda  cheia 
délies^  e  furam  todos  os  cofres,  pipas,  e  outros  vasos  de  páo; 
o  que  muitas  vezes  é  causa  4e  se  deiramar  o  vinho  e  a^[ua. 
Este  bitbo  come  também  o  biscouto,  e  faoí  nelle  grs^de  es^ 
trago. 

O  biscouto,  de  que  se  servem,  e  se  fabrica  em  Goa,  é 
tão  alvo  como  o  nosso  paS  de  cabido  (  b  );  e  para  o  faze- 
rem tomam  o  pão  mais  alvo,  cortam-no  em  quairo  &tias» 
e  o  tomam  a  metter  no  forno  por  duas  vezes.  Este  Ihscouf 
to  é  muito  gostoso»  Tínhamos  agua,  em  (pianto  a  houve,,  tau^ 
ta  coma  o&  marinhares,  e  o^Sciaes  da  uè^  e  sepelhante^ 

(  a  )  Vingt-quatre  pintes,  diz  o  texto  original. 

(h  j  Raifi  de.  chapitré,  qae  o  Dictionnaire  Vnivrriél  dt  Mâutico 
d^eLa  Châtre  ioievppela  oiaioi:  >=  Pam  qu*  on  ii^itrihiàit.autrefinr^ 
toU^  Us  jours,  ontf  çhf^noià^is  imi  futlques  dnifUfts^ 
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mente  biscoulo;  mas  no  fim  de  très  mexes  a  ração  veio  a 
faltar,  e  ás  vezes  a  viagem  dura  outo  e  nove  mezes,  mais  ou 
menos.  Tudo  t$to  nos  fee  padecer  moitas  ampfinaçSes  nesta 
viagem  de  Goa  até  á  Bahia  de  Todos  os  Santos,  onde  esti- 
vemos seis  mezes,  ou  perto  délies.  Algumas  vezes,  mas  ra- 
ras ,  algum  homem  bemfaíejo  nos  convidava  a  comer  com 
elle,  ou  nos  mandava  alguma  cousa.  Mas  o  que  é  mais  ra- 
ro é  o  beber,  que  poucas  yezes  nos  davam,  isto  é,  uma  pou- 
ca de  agua  ardente,  ou  vinho  de  passa.  Quanto  aos  manti- 
mentos o  mal  é  ^ue  ^o  todos  salgados,  para  melhor  se 
conservarem;  o  que  dá  maior  seceura;  de  sorte  que  a  ma- 
ior parte  das  vezes  eu  não  ousava  comer  por  razão  da  pou- 
ca agua  que  tinha  por  dia,  e  pelos  grandes  calores  e  caunas 
que  fazia.  Mas  o  que  ainda  torna  a  agua  mais  escassa  é  que 
o  principal  mantimento  é  arroz^  que  é  mister  cozer  em  a- 
gua,  o  que  consome  muita.  No  demais  estávamos  media- 
namente  bem,  e  éramos  tratados  com  assaz  de  respeito;  por- 
que se  alpm  imnrudente  nos  dissesse  ou  fizesse  alguma 
couâa  mal  feita ,  logo  sem  detença  receberia  o  competente 
castigo. 

Logo  pois  que  começámos  a  navegar,  o  capitão  tomou  o 
nome  de  todos  os  que  estavam  na  náo;  e  depois  ordenou 
^abos  da  guarda,  assim  de  dia  como  de  noute.  Ë  de  dia 
principalmente  para  atalhar  <me  ninguém  traga  fogo  pelo 
navio,  o  que  é  estreitamente  defeso,  com  temor  de  algum 
iaconveniente;  porque  no  demais  a  justiça  é  alli  tão  rigo- 
rosamente observada  pelo  capitão,  que  elle  pode  sem  appel- 
lação  mandar  dar  tratos;  e  em  causa  eivei  condçmnar  em 
cem  cruzados  definitivïunente. 
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CAPITULO  xxm. 


Vorna-vIasMB  do  jivetor  t  Avlf  ta^^iie  m    illui    ««    IMo«o 

Bodrlsae*!  lorMenteí^orrlwels  pledMo»  a«eM«a* 

tem  Terra    «eiyNaiMlt  Caba  <la  soa   Ripa* 

rançm  leMpe«la<le%  ^  caLniiMi^ 

l^ovct)u  dez  dias  depois  de  lairinos  do  porlo  avistámos 
tres  navios  á  vela,  qiie  vinham  das  partes  aa  Aíabia,  e  hí- 
am  para  as  ilhas  de  Maldiva,   porqna  estávamos  então  na 
altura  da  cabeça  destas  ilhas,  que  e  ^[troximamente  a  oito 
gráos"   da  linha  para  a    banda  do  norte.  Os  Portuguezes  á 
vista  daquelles  navios  tomaram  pavor  julgando  qae  fossem 
HôUandezes,  o  que  também  a  nós  mesmos  davàgrahdeap- 
prehensào,  por  estarmos  jentre  águellá  gente,  da  qual  uns 
diziam  que  se  fossem  Hollatidezes  èra  misteír' laiiçár-nos  ao 
mar,  outros  porem  com  mais  piedade  diziacív  (júe  a  culpa 
não  era  tíoása.  Os  que  haviam"  sido  maltratados  pelos  Hol- 
landezes,  e  lhes  tinham  passado  pelas  maõs,  como  \  maior 
parte  tinha  acontecido,  eram  os  mais  fogosos  contra  nós,  e 
difficilmente  se  podiam  ápplácar:  mas  pôr  fira  nSo.  soube- 
mos que  navios  eram   aqueílôs;  e  eu  por  mim  julguei  que 
eram  das  ilhas  de  Maldiva,  e  vinham  da  Arábia,  oneram 
Arábios  que  hiam  á  Sonda,  Sumatra,  e  Java,  com  ó  que  os 
Porlugoezes  muito  folgaram,  e  nós  também.         ' 

A  15  de  Março  de  IGlOavistámos  a  ilha  de  Diogo  Ro- 
drigues, que  esiá  em  altura  de  vinte  gráos  da  linha  equino-» 
ciai  da  banda  do  pólo  antárctico,  e  qiiasi  quarenta  l^oas  a- 
parlada  da  ilha  de  S.  Lourenço  para  a  baoda  dé  teste.  A- 
vistam ol-a<  ao  romper  do  dia.  E'  deserta.  A*  vista  desta  i- 
Iha  tivemos  uma  mui  forte  e  áspera  tormenta,  tal  que  ape- 
nas pod  Íamos  levar  as  nossas  velas  inferiores;  o  vento  era 
mui  contrario,  e  nos  impellia  com  toda  a  força  para  a  ilha, 
de  tal  sorte  que  quasi  que  a  não  podíamos  dobrar;  o  que 
nos  deu  grande  receio  de  ^dli  morrermos^  s^ndo  parecia^ 

Digitized  by  VjOOQ IC 


SEGUNDA    PARTR.  249 

TÎsla  serem  os  mares  tão  grossos  e  tormentosos,  e  o  vento 
tão  impetuoso  e  contraria,  e  nds  tão  próximos  de  uma  ilha 
desconliecida^  para  onde  o  vento  nos  io^eltia.  Â  maior  par- 
te dos  ottvens^  assim  do  n>astn>  grande  coma  do  de  davante 
ou  cie  mezena,^  come(;^vam  a  romper-se  ;  »  que  nos  punha 
em  gramJt^  susto,  porque  estes  òuvens  são  06  ligamentos  e 
prisões,  quie  seguram  e  sastem  a  mastro  en  pé,  e  sem  isso 
não  poderia  o  mastro  permanecer  ama  h^ra  em  pé  e  firme. 

Passada  a  tempestade^  que  durou  o  «spaço  de  cmco  dias 
furiosamenle,.  o  nosso  navio  ficou  todo  aberto;  e  temendo 
q^ue  ao  passar  a  Terra  de  Natal,  e  o  Gabo  da  Boa  Espe- 
rança sobreviessem  outras  tormentas,.  eonu>  ordinariamente 
eostuma  acoûtecer  nestes  legares,,  o  mestre  do  navio  man- 
dou métier  em  baixo  toda  a  arti%eria>  e  também  o  batel^ 
e  amarrar  o  navio  com  cabo6^  por  três  pairtes,.  a  saber,  peja 
popa,  pek)  meio>.  e  pela  proa.  Estes  cabos  abarcam  e  na- 
vio todo  ao  redor  peki  banda  de  fora  e  por  baiio  da  qui- 
lha, e  vem  atar-se  depois  de  duas  ou  três  voltas  mui  bem 
ligadas  e  apertadas  com  os  cabrestantes,  de  sorte  que  isto 
segura  e  aperta  o  navio;  porque  estes  cabos  são  os  a  que 
se  amarram  as.  ahchoi^as ,.  com  qji^  o  navio  se  segura  no 
surgidouro.     .  \ 

Alguns  dias  depois  desta  tormenta  houve  uma  dama  mes- 
tiça áx  índia,  muiiíer  de  um  fidalgo  Portu^uez,  mui.  bella^ 
e  do  idade  de  qikasL  trinta  annos,.  que  foi  accometidá  de 
dores  de  parto>  &  morreo  com  a  criança,,  e  não  tiveram 
outra  sepultura  senão  o  mar  Etepois  disto  vi  outro  piedo- 
so espectáculo  de  um  dos  grumetes,  que  estam  de  ordiná- 
rio ern  cima  da  gávea  do  mastro  grande;,  cpiando  fazia  gran- 
de calmado  que  o  naviobalíançava  de  um  la  ío  para  o  ou- 
tro ,  de  lai  sorlp  que  parecia  que  se  hia  virar  de  baixo 
para  cima,  tão  grossas  eram  as  vagas,  posto  que  não  fizes- 
se vento  algum;  porque  aquelle  pobro  moço  caio  inespera- 
tliimenle  de  cima  abaixo  no  con^^ez,  onde  G^cou  todo  parti- 
do;  e  morreo  nomçsmo  inslanle* 

03 
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Finalmente  ao  passar  a  Torra  de  Natal  não  tivemos  tor- 
menta alguma,  mas  só  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  que  sí- 
vistámos  a  Ô  de  Abril  de  1610.  Quando  eslivemos  na  al- 
tura do  Cabo  fazia  o  maior  frio  do  ratindo,  tom  muitas 
neves,  gelos,  t  nevoeiros  espessos,  que  nos  deram  insuppor- 
tavel  fadiga,  tanto  roais  que  tendo  nós  permanecido  tão  lar- 
go tempo  na  índia,  já  quasi  que  não  sabíamos  o  que  era 
frio,  e  demais  a  mais  nao  tinhamos  outro  yestido  senão  de 
algodão  <m  de  seda  trtui  teve,  sem  outra  cousa  alguma  que 
nos  piadesse  agasalhar  do  frio  ou  da  chuva,  e  das  ondas, 
que  tão  continuadamente,  c  em  Ião  grande  abundância  nos 
vinham  baler  nas  costas,  que  muitas  vezes  fiquei  tão  mo- 
Hiado  como  se  tivesse  saído  do  fundo  do  mar;  e  assim  ti- 
nha de  me  enxugar  com  toda  esta  frieza  no  corpo;  porque 
não  linha  logar  algum  para  me  pôr  a  coberto.  Mas  por  ou- 
tra parte  aquecíamos  l^m  a  dar  á  bomba,  e  deitar  a  agua 
fora.  do  navio^  e  a  fazer  oqtros  sernç^s.  Aqui  padecemos 
também  menos  s^ede  por  causa  do  grande  frib ,  e  porque  à 
agua  ao  beber-se  gelava  quãsi  a  bocca  e  dentes;  o  qiie  nos 
fez  durar  mais  a  nossa  agua:  mas  sçr-me-lria  impossive! 
contar  todos  os  agastamentos  e  nnserias  que  padecemos  ao 
passar  este  Cabo.  Entre  outras  foi  que  um  dia  estando  nós 
já  próximos  dteffe,  tivemos -utna  tormenta  mui  áspera  eï)c- 
nosa;  que  nòs  pat kio  á  nossa  Verga  grande  de  meio  a  meio, 
o  que  nes  deu  mnità  lida  e  trabaifio,  tanto  mais  que  os  Por- 
tuguezes  «âo  andam  providos  de  ápparelho,  materiacs^  e  de 
boa  enxarcrae  liames,  isto  é  ,  cordoalha,  e  outros  u/tenstfios, 
como  os  Francezes  e  íloHandezes^  de  sorte  que  quando  lhes 
acontece  algum  accidente  em  seus  navios,  ficam  bem  cm- 
i>araçados. 

Durarte  esta  tormenta  sobreveio  ainda  uma  grande  dis- 
puta e  bulha,  porque  teado-se  tomado  a  resolttção  de  lançar 
ao  mar  todas  as  caixas,  fato,  e  mercadorias  que  estavam 
de  cima,  para  allmar  o  navio,  e  nos  salvar  do  perigo,  co- 
iiieçou-se  pelas  que  estavam  mais  próximas,  e  primeiras  que 
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se  TicharâïYi  á  mri(i,,  à  i]{ît  ^tcilou  wm  iv^\  Mitnor  6  tomulto 
de  tin?  e<>iîtra  os  outròá.  í|no  passarnm  áí^  pancadas,  e  gol- 
pes de  esjmdã,  -é  potitò  dé  qtío  <b  èiipilS)  st?  viô  obrigado  a 
mandar  ptvttder^  ihtiitos,  e  lanc-^v^Iios  ferro*3  h6%  péi.  Esta 
ti>ttrienta  diJiôu  perto  de  doas  laezes  inteiros ,  que  tanto 
gastámos  a  dóbt^r  o  Cabo,  com  hittitoè  infortúnios  e  rtcòii- 
venientes  que  ttos  aconlè^efam.  So.  dcíí»de  a  hora  eni  que  o 
avistámos,  nos  ti^^se  oòtitínuado  o  vent*  fâttorável  pôt*  io- 
is  horas  somei^e,  tèl^o^biamo^  dobi^ado  felizmente;  mas  es- 
tando tão  perlo  ddle^  qiiiz  a  má  ventura  que  tiveásemos 
de  recuar  muito  para  longe;  e  a^m  ficámos  *ié  âo  Ul- 
timo de  Maio  aegdifite  sem  poder  pa^sfrf  por  causa  destas 
^rattdcS  tormentas,  t  do*  fcfttôs  «o«òtPários,  qúe  durante 
aqttelle  tempo  ^lli  enconfrãmód^ 

A  cau«a  dcále  inconveniente  foi  pàrtiiraíOfs  êé  Goa  mui- 
to tarde,  pots  o  costume  ^  sair  sempre  n*  flth  de  Deaem^ 
bro,  ou  principio  de  Janeiro.  E  é  ôerto  qile  éoíremoâ  gran- 
de perigo  por  cansa  da  furrtá  das  tormentas-,  (^e  nuo  ba- 
via;  memoria  de  serem  tão  grandes  »  è  de  tão  longa  dura- 
ção, como  di2ia  um  dos  nossos  pilotos,  quâ  haviá  feito  mui^ 
tâs  vezes  aqtteHa  tiâgem.  A  iiòâsa  verga  grande  paftio-se 
âò  meto  por  duaá  Vezes,  ns  velas  romperã^-se  também  ma- 
is de  ttinta  veies,  cairam  ao  mar  e  affogaram^se  très  ma- 
rinheiros e  ddus  escravos.  O  navio  foi  de  tal  sorte  açouta- 
do* do  mar  e  ãcou  tão  aberta,  qde  nò  resto  da  tiagem  não 
Céâsaràtn  de  trabalhar  dia  e  noufe  as  du^ë  bdmbas;  è  a- 
inda  assim  mal  sé  podia  despejar  a  agua  que  nelle  ei^tra- 
ra  em  tal  abundância,  que  não  era  bastante  a  esgotal-a  to- 
da a  gente  do  natio,  que  nisso  trabalhara,  entrando  o  ea« 
pitão.  Nesta  extremidade,  que  era  sem  renaedio ,  o  càpifâltj 
com  oã  idalios  e  mercadores^  poseram  o  negocio  em  con- 
selho, e  resoiteram  voltar  para  a  índia,  vendo  que  não  po- 
díamos passar  o  Cabo;  accreScendo  também  que  é  defeso 
pelo  Rei  de  He^nha  dilatarem-ise  nestes  mares  na  dili- 
gencia de  dobrar  o  Cabo  ãlem  de  20  do  mez  de  Maio.  Mas 
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es  mestres  pilotos,  marinheiros^  e  ou|ra  gante  âo  navîo 
não  forajB  oeste  parecer,  dkzenclo  que  a  nossa  navio  oãa 
estava  em  estado  de  voltar  para  (racv  e  tomsur  a  passar  por 
aqiieUa  Terra  de  Natal;^  oi^de  as  tormeubtas  sãa  cûatimiadas;; 
e  segundo  este  oUimo  aceorda  determináioios  esperar,  e  fi-^ 
car  pairando  á  iBeícè  de*  Deos,.  Accresce  que  é  impossível 
aos  navias  pKvrtdgueaes  ^  pof  soa  graAdeza^  pioder  portar  e 
surgii:  00  Gaba  da  fioa  Esperança,  embora  os  Fraocegea 
e  os  Bottandezea  a  possaoa  fazeci  por  navegarem  em  navl-^ 
os  «Adis  peqiienos. 

Sac(;e(leo*iM>&  aijnda  oiii^o  mui  grande  inconv^Rente ,  •: 
foi  que  eslajadkx  perlo  de  terra  sobreveio  calmaria^  de  sor^ 
te  qu^  93  velas  de  nada  servkim»  nem  podbm  ajudar  a 
navio  aaniarar-se.  O  mar  impeliia-nos  para  terra»  e  oos^' 
metjlee  dentro  de  uma  grande  enseada^  onde  chegámos  a 
egrtar  t^o. peste  do  terça,  que  jalgavamos  não  poder  }á  dalli 
sair,  mm  éfibrBxt  as  úm^  pontas  da  enseada  e  a^sio^  nãa 
tiobaR»9&  Quira  esperança  se^o  na  n^iseFÍcord^  ávfioa^  e 
na  QQiiif|ai;(áa  dã.  ^entç  d^  terra.  Cada  um  den^.  se  apa<^ 
c^lbftva  j^  para  pe^r  etq  Qtias  armas,  e  outras  cousas  iia 
tenç^  de  ver  se^  g^nhajra  terra  no  çasQ  da  nauiça^,  ç^  qpe 
os  bsi^baros^  natwaes  do*  h^^  esperavam  na  praia  ^om 
atyoroço^  e  creia  £|ue  toda  a  aoir)posicãQ>  qu&  d^efle».  pCKJUa*^ 
mQ^  e^pcrar,u  r^undaria  emsermos  €p<nMÍos  por  eUes^  se-^ 
gUíU^dO;  as  eo,p|as<|fte  lhe  fs^íam,  a  jelgarr^os  por.seu^  mo- 
dos ;  e  estava)  v^  praia  tal  mniiidãfo  delks  ^ue  mai;^  ))ãa 
podii^  ser.  Ma$  Des^.nv^ie  temp»  aprouve á  bondade,  divi-^ 
na.  saitvarHí)os  .diesia  ppi^igapof  mi^iode  um  poucQ  de  v^nta 
terrevUQ  q«l^  se  ievaQtdtt).  e^qw  nos  poz  fóija  da  enseada^ 
o  assim  nos  salvQ^  ft.nós  e  a<>  nosso  navio.  /  . 
.  A  paisagem  d^Site  Caboté  arxiscadia  e  perigosa  por  razão 
dos  ventos,  que  ordinaiiamente  aUi  Gombutem  os  navios;  e 
pelas  grandes  e  alias  montanhas  de  rocba  viva ,  que  alli 
se  vem,  com  grandes  pon|#*;  e  despcnbadeirps,  quepare-^ 
cjeo),  tocar  a§  nj^ven^  coffi  Qs,  topes.         -    , 
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Q  primeiro  signal  (Je^e  Cabo  quando  se  vem  da  lixlrr^ 
é  verem-sc  noi  mar  a  irinta  oq  qui^rcnla  logoas  (iislantc  ti  ^ 
terra,,  a  maior  Bïuilidào.  de.  Jo^x^s  marinhos,  .que  é  po^^st- 
vel,  os  quoes  Bfiarcibam  eœ  bandos,  Vù-so  lanftooHï  «niiu- 
copia  de  pássaros  brancos  como  cisnes-,  com  a  fcnu  do 
rabíve  das  nmks  negra,  c  por  isso  os  Porluguezcs  tíies  cha- 
mam Matiffa^  df  r^r/íiérfo.  Esles  foboft  marinhos  e  pas^^a- 
ros  são  como  s<iniin«Uas  ,  que  Deos  alli  quia  pòv  ,  roujíM 
outrosiíJi  afe  trombas  ou  j,iwicos,  do  que  já  em  otrtro  hnur 
faJlei.  isto  (U%  grande  cw^ëolatiio  ^&,  podres  navc^aolvs  . 
l^rcfMa  estes  w)ií6aes  miiKa  deixam^  de  vir  saudarmos  n;i- 
vios.  .R  quattdo  se  wm,  toma-se  logo^  a  sonài  ^  e  nmu;i 
maus  selaria  em  quanto  se  esli  ár  vista  do  dito- Cabo.  {íunu- 
do  os.  HMirinheiros  Porluguôzes  se  mentem  piroximos  delic. 
corremi  Ioga  a  a|)pttrelbar  as  suas  lioias  para  a  pesca;  por- 
que è.iiBpoBsivel  ver  mais  peixB  do  que  ha  neste  mar,  tM^ 
todas  as  qualidades,  e  exceUeule;  e  eatre  outras  ha  uma 
especie^^  a  qitô  charaûm- caia//o,  para*  cuja  pesca  lançam  sn^ 
.a«.  lÍQh»S:ás  vew^  até  ou  tenta  e  cem*  braças  de  profundida- 
de ;  e  destes  apadiam-so  alguns  que  quatro  homens  diilicuV 
tosametl^  piduea,  cacregar.  Este  Cabo  da  Boa  Espere) nf a  ê- 
chamado  o  Lwodoimr^  por  sen  esto*  aqui  mui  furioso. 

E«tc  Gaboç  pelo  menos  a  dos  Agulhas,  que  sáe   mais  ao 
mar,  eatá  a  trinta  e  cinco  gráos  da  linha  equinocial  da  ban- 
da do  polo  aníracticoí  e^a  outra  ponta,  propriamentt>  cha-» 
mada  o  Cabeada  Boi   Esperança  está  a  triíita  e  quatro  c. 
mek>.  O  povo  que  habita  esta  eosta,   e- até  Afoçambique,  é 
mui  brulaí  e  grosseiro,   bronco ,  quanta,  pode  ser,  e  sem  es- 
perteza alguma,  negra  e  disforme,,  scm.cabelíos  nem  oulro^ 
algu»  pello  na  (M^beça^   e'os   olhos  sempre  ramclosos.  Co- 
brem  así  partes,  wrgonhosas  de  pelles  de  animaey  com  todo 
o-  pello.;  depois  sdbpenv  as^  costas  com  uma  pelle  inteini. 
que^  prendem  adiante  aa  pescoço,  deixando  os  rabos  dos 
animaes  pendentes,  de  sorte  que  de  longe  se  diria  que  el- 
les, tem:  rabo.  As  mulheres  tem  os  peitos  mui  compridos, 
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jo  veslein-se  do  mosmo  modo.  Comem  carne  hamana,  ea- 
nimacs  ans,  enlrando  îiiteslinos  e  Iripas,  som  as  lavarem, 
como  fariam  os  caès.  Os  homeiis  mo  tem  outras  armas  se- 
não cerios  xlardos  agudos  eom  ponta  de  ferfo.  Alem  disso 
vivem  sem  Jei  c  sem  religião,  como  òeslas  feras. 

Em  iim  depois  de  havermos  padecido  muitas  fadigas  no 
meio  de  lanlas  lonnenlas,  prouve  a  Deos  envíar-nos  um - 
Ião  bojii .  venlo,  que  no  ultimo  dia  de  Maio  de  1610  dobrá- 
mos felizmente  o  Cabo^  e  no  seguinte  dia  quando  nos  cer- 
aiíicámos  de  o  ler  passado^  entrámos  em  esperança  de  ir  a 
Portugal,  e  não  relroteder  para  a  índia.  Porque  quando  se 
Aolia  da  índia  nunca  chegam  a  1er  esta  esperança  sem  ha* 
ver  passado  o  Cabo,  e  antes  disso  eslaoi  sempre  arrisca- 
í\os  a  retroceder  ;  e  sem elhanl emente  acontece  -aos  que  vão 
de  Portugal  á  índia-  laquelle  dia  pois  em  signal  de  regosi- 
jo  cantou^sc  uma  missa  secca  com  Te  Deam  em  acção  de 
graças  a  Deos.  E  no  domingo  seguinte  represenlou-se  uma 
(nui  Itonita  comedia,  que  se  tinha  ensaiado  e  aprendido 
durante  a  viagtin  de  Goa  até  ao  Cibo,  para  ser  represen- 
tada quando  o  houvéssemos  passado,  O  que  foi  cousa  qua- 
si impossive]  e  não  esperada ,  porque  nonca  os  navios 
passam  o  Cabo  Ião  tarde  nesta  estação  guando  volUim  da 
Índia;  e  se  não  viesse  aijuelle  bom  vento,  teríamos  raor- 
"i^>  nlli  som  esperança  alguma  de  salvação,  porque  nos 
€ra  impossível  relroce<fer  para  a  índia,  por  estar  o  noss  ^  n> 
vju   aberio,  e  ser  necessário  passar  a  Terra  de  Natal. 

Três  dias  depois,  que  foi  aos  5  de  Junho ,  juntou-se  con- 
.seiho  para  saber  se  se  devia  ir  em  direitura  a  Portugal , 
SC  havia  provimenlo  sufficienle  de  agua  para  o  tentar,  e 
se  o  navio  podia  aguentar:  e  finalmente  depois  de  muitos 
[)areccres  foi  resoluto  que  se  arriasse  á  ilha  de  Santa  He- 
Jena  para  refrescar^  e  concertar  o  nario,  por  quanto  era  ^s- 
ta  dha  a  terra  mais  próxima,  bai«ai  vtnlo  á  popa  nessa 
iterrola,  e  apezar  de  ser  afastada  do  Cabo  seiscentas  lego- 
ai5,  íicava  no  caminho.  Tomada  esta  fesolufção,  e  temendo 
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nós  achar  Hollandezes  naquella  ilha,  r«poz-se  cm  cima  to- 
da a  artilhcna  que  se  ha^ia  mellido  em  baixo,  e  armou-sc 
o  navio.  Havia  ao  todo  quarenla  peças  possas  de  broaze. 


CAPITULO  XXIV. 


lllm  Ae   VantA  Melena  i  «aa  de»cripç4ot  e  o  qae  allt 

jioii  »uec<Mleo« 


/\  25  do  mesítlo  mcz  de  Junho  chegámos  á  ilha  de  San- 
ta Helena,  onde  não  achámos  outro  algum  navio;  senão 
somente  na  capclla  carias  tias  outras  1res  náos,  qne  tinham 
passado  juntas.  Achamos  lambem  cartas,  que  deixara  uma 
earavella  enviada  por  El-Rei  úe  Hespanha  ^para  saber  no- 
vas nossas,  e  que  lendo  perdido  a  esperança  da  nossa  che- 
gada  aUi,  ^e  havia  recolhido. 

Tendo  desembarcado,  fiquei  mui  espantado  de  ver  a  ca- 
pella  no  estado  ^m  que  eslava,  porque  quando  eu  alli  pas- 
sàf^  para  a  Índia ,  como  alraz  disse ,  esta  capella  eslava 
mui  bem  ornada  de  um  bom  altar,  e  de  bellas  imagens  e 
paineís,  e  no  alto  do  frontispício  tinha  íima  bolla  e  gran* 
de  cruz  de  ped'ra  de  tantaria,  branca  como  mármore,  e  bem 
fabricada,  que  os  Poftuguezes  haviam  trazido  de  Portugal; 
mas  ao  tempo  da  minha  toroa-viagcm  tudo  havia  sido  feito 
pedaços  peïos  HoHandezes,  que  alli  passam  ordinariamente, 
em  desforra  de  os  Portugueses  tirarem  lodos  os  painéis,  i- 
magens,  bilhetes,  e  escriptos  que  os  ditos  HoHandezes  ai-' 
li  tinham  deixado,  de  sorte  qtie  uma  vez  deixaram  um  bi- 
lhete que  dizia  aos  Porloguezes  „  deixai  a&  nossas  imagens 
e  painéis,  que  Tios  deixaremos  os  tossos  „  mas  nãa  o  fi- 
zeram assim;  Ixtàes  em  revindiéta  uns  dôs  outros  tildo  tem 
sido  quebrado  e  destruído,  e  nem  ainda  tem  poupado  a  ma- 
ior parle  das  alvores.  Nós  fizemos  reformar  de  novo  o  aN 
lar,  e  pûr-Hie  paramentos;  e  depois  tendo  feito  aguada,  lo* 
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iTíado  refreseos,  e  concerladb  o  tw>^í^  na\ío  o  melhor  qite 
líos  foi  possível,  no  fim  de  nove  dbs  (  a  ),  nos  reembarcá- 
mos  para  levar  anclioras  e  dar  á  veb. 

Mas  antes  de  sair  de  Santa  Helena,  direi  o  que  putfe  sa- 
ber mais  particularmente  desta  illia  na  minha  volta;  porque 
na  nossa  primeira  passagem  nao  tivemos  tanto  vagar,  nenv 
curiosidade  de  a  observar  15o  bem.  Esta  ilha  está ,  como 
jâ  (íisse,  a  seiscentas Tegoas  pouco  híaíá  ou  monos  do^Cail^d' 
da  Boa  Esperança  para  o  occidenle*  aíém  da  equinocial  qua- 
si dczaseis  grãos.  E'  mui  dilïîcil  de  achar  quando  se  vai  pa^ 
TA  a  Ifidia,  e-  n^uitOB  a  tem  l>UBcadi)  om  Vf o,  ponjue  queA 
VkIÍ  para.  o  oriente  nao  segue  esta  deri:gita,  pias  só  na  tor- 
na-viagem,  de  so^-le.que  foi  uma  grande  casualic|ade  Imver- 
mol-a  0Ó6  encontrado  na  i^ossa  primeira  passagem,  e  disso 
se  admiravam, muito  Portugaezes  e  Hollandcza^..  E^se  cacour 
Iró  foi  também  CjpFAi'a  a. opinião,  o  pensamento  dn  nosso 
piloto,  porque  estando  nós  megrao  a  par.  delia,  o  nosso  ça- 
pilão-njóí*  íbc  pergu4U4)a  sp  elle  já  alli  hayi?i  passado, al- 
guraíi  vez,  e  len^ip. respondido- ([ue  sim,  lhe  perguntou  etóào 
a  que  por  lo  se  devia  ir  surgln;:  mas  não  sabendo  eJ  le  onde 
estava,  a^certou  (Je  haver  alli  um  moço,  lloUjandw?  seu  cria- 
do, que  soube  dw:  melhor  razoo  dçsle  negpcio^  ppr  bavçr 
nlli:  do  feito  esta(k).  IsIô-  pôz,  entuo  ao  posso  capitão  mor 
em  grande  dQstOnfwmça  de  qw  tora  eoganjido  por  esíe,pf- 
loto,  como  dopOÍ6  ua  verdadfj  mu  il  |iom  se  desçobrio  que 
assim  fora,.  E  todavia  aqjueUe  pik)lo  ganbavA  todos  os  m- 
aes  cem  escudos  die  ordenado,  mesa  franca  com.  o  capitão, 
e  todos  os  dias  a  sua  ração  de  uma.  canada  de  vinho  (  b),. 
%  pão*,  com.  seu  creado  <iue  recebia  paga  da  n>ariníiciro,  e 
era  também  su^tentadc^  alem.  dp.  que  elle  proprij?  ji  havia 

(  a  )  A68ÍHr  e$tá  no  origiaal,  mas  dcv^í  lar-so.  áaflíu>í#  dias,  que 
é  a  conta   que  resulta  d»s  datas  apontadas  pelo  auctor; 

(b)  Une  ifuarifi  de  vtn,  escreve  Tytàrd.  Ora  urtia  9Wûr^«  conte!» 
duas  pintes,  e  cada.  tmia  destas  equivale  t  meia  canada  poTtMiíM^^\ 
pelo  qaea{tiar(a  é  igual  a  timo^  <raMa<(a. 
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costado  a  sustenlar  daraute  seis  oa  sete  raezes,  janlamente 
oom  saa  mulher,  em.  S.  Malúv  0.  que  mostra  com  quan- 
to resguardo  se  devera  escolher  pilotos  competeiUes  para 
uma  importante  viagei»-.. 

Mas  tornando  á  ilha  de  Santa*  Helena,  o-  seu;  porto  á  muf 
bom,  e-  podbm  chegar-se  os  navios  mui  junto  de  terra,,  e  ar 
té  as  náos.  ïcm  esta  ilha  cinco  ou  seis^  legoas  de  circuir 
to>;  os  seufí  ares^  são  mui  bon$>  ae*  agiias  mui-  saxiias,  o 
dcsceny  das  montanhas  muitos  regiitos  abundantes^  que  vãa 
entrar  no<  mar.  No  alto  da  raonlanha  ha  grande  quantidade 
do  arvores  tle  ébano,  c  de  pík>^rosa..  Ha.  alli  muitas  esjveci- 
es«  de  animaes,  como^Cívbras,  javalis,,  perdizes  bíancas  -e  ver- 
m^lhas^  pombos  bravos,,  gidinhas  da  Lídia,  phaisoís,-  c  ou- 
tros. Os  fructos  sào  limo^s^,  laranjas,,  e  figos  em  grand e* 
quanUdade;:  Ao  redor  de  toda  a  ilha.  pesca-se^  muUo  peixe,, 
e  entre  outros  uma  espécie,,  que  os  Portuguezes  chamais 
eavUUcu,  q,ue  é-  da  forma  dos  nossos  sargos^  o  qual  se  sal- 
ga e  sécca  para  servir  nas  viagens^  Ha  também,  abuadan^- 
eia^  de  enguias,  do  mar,  e  outras*  muitae  espécies. 

QuandD  os  Portuguezes  chegam  a  esta  ilha,  aprestam  su- 
as^  linhas  para  fazerem  uma  pesca  geral,  e  em  quanto  uns 
vão  pescar,,  vão  outros^  á  caça  uas  raoníaníàa&,  e  assim  não 
Uies  falta  carne  nem  peixe:  A  carne  porem  não  se  pode 
conservar  longo  tempo  no  sal,  mas  6  mister  conicl-a  pronip- 
taraenle",  o  ainda  guardal-a-  das  moscas ,.  porque  de  oulra 
sorte  fica  logo  todiv  coberta  de  biclios.  E  porque  nós  não 
sabíamos  isto^  lendo  diíixado  postas  de  carne,  para  nos  ser- 
vi r-mas  delias  no  fim  de  uma  ou  duas  horas,  fomos  achaK 
as  totalmeute  clveias>  de  bichos.  Quanto  ao  peixe,,  esse  guar- 
dasse benv  no   sal.. 

Toda  a  iHia  é  rodeada  de  grandes  rochedos,  em- que  o 
mar  bate  furiosantónte  sem  cessar;  e  ha  concavidades  nas 
quaes  enlrando*  a  agua  assim;  com  Ímpeto,  repudia  ás  ve- 
zos para  o  ar,  e  dura  este  repucho  por  longo  tempo,  don- 
de procede  que  com  csla  detença ,  e  com  o  baler  do  sol 
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<?ohimiiado,  se  forma  sal  mui  alvb  e  bom  ;  o  qual  poste 
<iue  não  seja  em  giande  quantidade,  é  lodavia  baslaate  pa- 
ra o  uso  ordinário. 

Esta  ilha  é  extrema«y«n[te  pequena,  mas  de  mui  grande 
commodidáde  para  a  viagem  dás  índias  Orieotaes,  -e  se- 
ria mui  difficiJ/  quasi  impossivd  mestno,  fas^d^a,  se  mo 
houvesse  ahi  a  dita  ilha.  E  èu  creio  que  Deos  a  quiz  pôr 
neslc  logar ,  que  é  quasi  a  mek)  camifAo,  e  no  «tóo  do 
grande  oceano,  para  dar  conlieci«metrt€í  da  fé  a  todos  a^ 
quelles  povos  indicé,  e  tnostrar-íios  a  nós  as  ^cousas  admi- 
javeis,  que  se  vêm  naquetlas  regiofs  ©^  reajotas.  E  por- 
i>so  a  providencia  llie  deualneUior  temperatura  de  ar,  de 
lorfa,  c  do  agua,  que  é  possivel;  que  segundo  me  persuado  se 
iiao  poderá  achar  cutra  tai  no  resto  do  mundo,  attenta  a  sua 
pequenez.  Antes  de  os  Porluguezes  irem  á  índia,  não  La-» 
via  nesta  ilha  gado  algum,  nem  fructos,  mas  somente  ai- 
gnmas  águas  doces,  e  as  arvores  que  a  iewa  produz  na- 
luralmenl^. 

A  ilha  de  si  é  mui  secca,  mas  chore  alfi  frequentrâien- 
le.  As  montanhas  álo  mui  altas ,  *e  mui  dffioeis  de  su- 
l)ir,  e  se  nãò  fossem  as  cabras  e  os  porcos,  que  alli  ha 
atm  grande  numero^,  e  que  pizam  e  trilham  os  caminlios, 
seria  impossivel  subil-as,  e  ainda  maés  desoèl-as.  Vi  alli 
muitas  vezes  homens  tao  emmaranlíados^  tjue  bradavam 
por  soocorro^  e  se  se  ílies  não  accudisse^  nao  pc^erwlo 
1er  dalli  saído.  Faz  um  calor  excessivo  nos  vaíles ,  e  no 
alto  das  montanhas  um  frio  espaulosa  por  ca»sa  dos  ven- 
tos frios;  de  sorte  que  tínhamos  necessidade  de  p^ir-nos 
abrigados  do  vento,  e  aocender  fogo,  ainda  que  então  ti- 
véssemos o  sol  qu3si  a  piumo  sol)re  nós.  A  maior  parte 
4Ías  vezes  é  mister  &iií)ir  de  ^atiAhas,  e  descer  de  costas 
escorregando;  e  scrrt  esla  difficuldade'  nào  permaneceria  al- 
l\  gíxlo  algum,  porque  toflos  os  navios  quando  passam  to- 
irtariafn  lanto  quanto  lhes  aprouvesse;  e  agora  que  oídiíuk^ 
iiamonle  alli  vâotamhem.os   HoUandezeS;  estes  exlinrguiii- 
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:9m  tudo,  de  sorte^  qae  hoje  só  por  acaso  se  acha  alli  al- 
gum fructa,  e  a  ma^or  píirle  das  arvores  eslam  quebradas 
Qu  çorladas;  e  os  ila\'ios  ao  passar  levam  os  fructos,  ain- 
di^  que  estójam  em  flor^  o  -dizem  que  antes  querem  apanhal- 
os  assim,  que  deixal-os  aos  Holíand^zcs  e  Inglezes,  e  es- 
te? aos  Portuguezes, 

Assim  esta  terra  está  inteiramente  mudada  desde  que  al- 
li vão  outras  gentes  akm  dos  Portuguezes.  Era  €0usa  bel- 
la  e  admirável  (juando  aUi  chegámos  no  anno  de  1601  em 
comparação  do  que  achei  á  lorna-viagem  no  anno  de  1610, 
por  causa  da  ruina,  assim  da  eapolla  o  da  cruz,  como  das 
arvores  e  cazinhas,  de  sorte  que  agora  não  se,  pode  cou- 
tar com  os  fruclos  da  terra.  Tinha  eu  visto  que  havia  n- 
ma  quautidade  prodígio^  de  mostarda,-  agora  quasi  nenhu- 
ma. 

Os.  Port^g^ezes  tem  costumado  deixar  aHi  os  seus  doen- 
tes; e  agora  os  Hollandezes  fazem  (í  mesmo.  Deixam-sc  pro- 
\iinento?  aos  <Íoentes,  como  biscouto,  c  outras  commodida- 
<Íes  do  navio;  ^  «m  quanto  a  ^arnc  ^  peixo,  mo  lhes  faltani 
*HL  Os  animaes  çstam  tão  affeitos  a  isto  que  quando  vèni 
chegar  os  navios,  fogem  lodos  para  as  montanhas,  e  quan- 
do sentem  <ïuc  são  partidos,  voham  para  os  valles,  e  entre 
outros  par^  o  da  capella,  que  é  o  mais  belio  e  vasto;  e  por- 
que se  llio  semea  sempre  algnma  cousa,  yem  aUi  comer.  Os 
homens  <|uc  fitam  na  ilha  apanham  a  caça  com  €Sta  inven- 
ção, que  como  Iki  alli  hortas  cercadas  de  muros,  deixam  a 
porta  aberta,  e  depis  de  os  animaes  estarem  dentro,  umá 
pessoa  çscwdida  fmxa  de  longe  uma  ^  corda  presa  na  por- 
ia, e  a  fecha,  ^eassun  apanliam  quanta  oça  querem,  e  soJ* 
tam  o  nesto.  Os  doentes  ficam  aUi  até  virom  «itros  navios 
que  ÙS  recebam;  ^  iírfaH4veím€nte  recobram  a  saúde,  tão 
bons.  são  os  ares;  e  nenhum  morre,  segundo  as  informa- 
ções quo  oolhí.  Mas  não  ousarão  deixar  alli  mais  gente  a- 
iem  4os  doentes,  pelo  Rei  de  Hospanh^t  o  ter  defendido  ex- 
pressamente, com  temor  de   que  se  não  fizessem  senhores 
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c  proprielarios  da  illia;  o  que  incommodaria  muito  os  po- 
hres  naveganlos  -fatigados  do  mar,  que  não  achariam  cousa 
alguma  para  se  refi'escar  e  restaurar,  ou  Ihc  venderiam  hem 
caro  0  q^ue  Îiouvesse,  e  a^ssim  seriam  obrigados  a  deixar  al- 
li   uma  parle   dos  fucros  da  sua  viagem. 

Ouvi  dizer  aos  Porlugucze^  que  uma  vez  itm  ermitão  fea-» 
^ia  permanecido  alli  alguns  annos,    mas  El-Rer  de  Hespa- 
nha  mandou  que  fosse  recolhido   a  Portugah  porque  ftizia 
um  grande  lialico   de  pelles  de  cabra,  que  matava  cm  tão 
grande  numero,   que  com  o  tempo  leria  destruído  todas  as 
da  illia.  Dizem   também  que  líraa  vez,  dous  liomens  c  duas 
n)ulheres,    todos  escBavos,  se  escaparam   e  esconderam  nes- 
ta ilha,  c  ajji   permaaeceram    largo  tcmi)0  ,   sem.  poder  ser 
descobertos,  porque  quando   viam  vir   os  navios  ao  lôngc, 
iam-se  acolher  nos  logares   mais  remotos  c  inaccossiveis;  e 
no  discurso  do  tempo  mnltij^dícaram  até  ao  numero  de  \inle, 
e  faziam  grande  deslroço,  sem  que  os  podessem  apanhar; 
mas  em   fim  foram,  apanhados;  e  depois  disso   não  houve 
mais  moradores  nesta  ilha. 

Quando  alli  chegam  os  navios,  toda   a  gente  vaF,,  uns  á 
caça,  outros  á  pesca,    outros  a  fazer  ajjuada,  outros  a  lavar 
}oupa,   colfer  fruclos,  ervas,  mostarda,  e  outras  cousas,  ca- 
da um  panv  si,  Diz-se   alli  mi>sa  todos  os  dias,  e  cada  um 
^Q  regala  como  pode.  Todos  os  que  passam   escrevem  niui 
gostosanicnlc  seus  nomes,  e  data   de  sua  passagem,  gravan- 
do-os  na  casca  das   figueiras;  o  que  diira  em  quanto  dura 
a  arvore,  e  as  letras  crescem   ali'  ao  comprimento  de  meio 
j)é.  Yém-se  alh  nomes  escriplos  (Tos  annos  de   lolS^e  1520i 
Houve   dons  Pœluguezes  e  dons  escra-vos,.  com  um  índio 
da  nossa  n^io ,  que  tinham  feilo  di3senho   secretamente  de 
íicar  nesla  ilha,,  c  ale  já  tinham  levado   para  terra  lodo  a 
seu  fato,  e  se  liaviam  ido   psconder  nas  Uionlanhas  com  al- 
i'um   provimento  de  arcabuzes,  muniçoe?,  e  linhas  (te  pescar; 
unis   foram  descobertos,    e  rocolliidos   á  "nao. 
Partimos  pois    do  Santa  Helena  na  resohicão   de    ir  aa 
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Brazil,  aos  14  de  Julh)   do  dilo  anno;  c   tomando  esta  der^ 
rola  tivemos  boin   vento,  qae-  nos  levoa  lá  peJa  graça  do 
Dj:>?;  aliás-  se  livesseniM  vento   contrario  •  scm-  duvida-  nos 
perd6riãmo3..Traziamo5  o   nosso- batel  a  reboquB  jrar  am 
cab(r,   0  que  é  contra  os  regimentos  d*  Et-Rei  Je  «espai l'a,, 
e    se  nûo.  fora  por  fazer  aguada  era- b;aHa   Helena,  t6l-o- 
hiamos  deixado  èw-  Goa;  mas  o  costume  é  mctlel-o  no  tmi- 
db  em.Síinta.  Hefenai  ou  rompel-o;  porquanto-  as  rezes  o  bsr 
telc  causa  dà  perda  do  navio,-  e-  dá  aso  aos  capitães- e-pnu- 
cipaes  dos  navios  dê  serem.  poltro3s,   fiados   na  esperança- 
qpe  tem.dé  se  salvar  nclle,-  quando  virem,  o-  navio,  em  pe- 
iagov- 

CAPITULO  xxr.. 

vt»rMerf«lMi«»r  frunec»!  «he»**»  «»  Br««lll 

S%ndb.  partidos  dè  Santa  Helena  sobreveio-nos  um  iV 
conveniente,,  que  julgámos  se«a  a  nossa  perda;  porque  ten- 
do  lèvadÍHomaí  de^  nossas  anehoras  dá-  banda  de  lerra>  e 
querendo  levar  a  óutraj  quira  má-  sorte  que  esta  se  achas- 
se embaraçada  nT  um  grosso  cabo.velho.- aue  eslava  no  fun- 
do do  mar  desde  muito  tempo:  Este^  cabo  ficara  allidos 
navios  Hbllandézes,  segundo  se- dizia;  e  fez;  escorregar  a 
nossa.  ancKora.  por  elle  lodo,  etodavia  nós  julgávamos  que 
ella^  aindít  estava  amarrada  no  fûado,^o  que  foi  cansa  do 
nosso-  pavor,  porque-  temiároos  que-  o  navio  estivesse  rolo, 
8  nos  pareci»  que-  a  não  fazer  agua-  seria-  por  estarem  os 
rombos  cheios^  d&  areia;  mas  o  nosso  receio  crar  que  quan- 
do èllfe  saissèao  mar,  e  começasse  a  trabalhar^  os  rombos 
se  destapassem^  e  tudo- se- perdesse. . 

Não  podendo  pois  levar  esta  anchora,  com  a  força  quo^ 
se  fazia  para;  a.  tirar  se;  foi*  o  navio- acercando,  da.  terra  ^ 
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scm  nos  tJarmojs  fé,  até  <pio  estando  jti  mui  jproxímo  deJla, 
o  capitão  reparou  dísso,  enianáoti  cortar  o  cabo  a  toda -a 
pressa,  largar  a  ancliora  por  mao,  e  pôr  promptamente  4 
vda,  o  que  foi  feilo  sem  detença  em  quanto  ás  velas  -de 
mezena  43  guru  pez;  mas  nao  pudemos  fazer  islo  tão  prestes 
que  ne  xuáo  lempo  o  veuto,  qué  viulia  da  banda  de  1er» 
ra,  não  viiitôse  para  o  mar,  e  nois  impcilisse  para  a  terra, 
de  sorte  que  o  navio  ficou  ^obre  o  oostado  ena  pouca  agua 
c  fundo  por  espaço  de  finco  horas;  o  que  nos  ^spalilou 
muito;  e  crescia  a  Dossa  admiração  pór  vermos  sair  labo- 
as  do  fundo  do  nosso  navio  da  parte  de  fora,  o  que  nos  fa- 
da crer  que  estávamos  perdidos.  Com  tudo  <)  navio  foi  al- 
liviado  das  aguas  doc^s;  que  troiíamos  tomado  na  ilha,  e 
de  ouïras  cousas  de  menor  valor;  fizemos  lançar  ancliora* 
mui  longe  ao  mar,  para  espiar  a  navio  4 'íwta<le  Iwirrc^ 
o  depois  determos  feito  muitas  oraçôe*  a  Deos,  e  pade- 
cido grandes  Irxibalhos.;  em  fim  por^  graça  do  mesmo  Senhor 
o  navio   começou  a  boiar,   e  foi  puxado  ao  mar. 

Haviam  trazid-o  para  o  pé  do  roastTo  grande  a  ima^^ 
(íc  Nossa  Senliora  do  Jesus,  cujo  líome  o  navi^  liViÍii^  é 
ioda  a  gente  a  invocava,  e  Ine  rezava.  E  oS  frades  Fran- 
ciscanos, que  hiam  abordo^  t4X)uxeram  lambem  â  imagem 
de  S.  Francisco  e  o  sru  cordão;  áé  sorle  que  depois  de 
jiavennos  trabalhado  muito,  c  alliviado  o  navio,  com^eçàmos 
;i  recobrar  esperança.  E  houve  muilos  que  disseram  ter  vrs- 
Jo  um  peixe,  que  nao  havia  deixado  o  lenie,  e  que  quan- 
do foram  buscar  a  imagem  e  o  cordão  úe'^.  l^rancísco, 
iai/o  anjuello  poixe  se  safara,  de  sorte  que  muitos  acredita- 
Xí\m  que  islo  fora  milagre  de  S.  Francisco ,  outros  diziam 
que  o  fura  de  Nossa  Senhora  de  Jesus;  mas  nesta  disputa 
(  u  creio  que  islo  veio  só  da  mão  do  Todo  Poderoso,  que 
lies   tinlin  .sob    sna  guarda. 

O  que  não  obslanie  1^  navio  fazia  muita  mais  agua  do 
í|ua  era  cosiumc,  o  que  dava  occasião  a  duvidar-sc  Se  nós 
jdeviauios   licar   ne^la  ilha,  ou  não;  é  lambem   porífuè  nutí 
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tínha  agua  doce,  nem  toneis  para  tomar  outra.  Com  tudíj 
tendo*nos  dilatado  alli  por  espaço.  de;dez  dias  depois  daqueU 
le  desaslre,  foi  resoluto  que  «os  aventurassonn)?  eai  ir.  á 
Bahia  de  Todds  os  Santos,  cidade  capital  do  Brazil,  onde 
iem  seu  assealo  o  Vice^Rei  Porluguez,  da  qual  estivamos 
afastados  quinhentas  e  cincoeftta  iegoas.  *     . 

Lop  que  assim  lei  resoluto,  letnèrou  que  i^ão  era  bom 
áeixar  alli  uma  pequena  imagem  em  vulto  do  Menino  Je- 
aus,  que  um  fidalgo  Porluguez  tinha  deixado  e  doado  á  ca- 
pella  da  ilha;  de  sorte  que  todos  diziam  que  a  causa  do 
accidenle  que  nos  era  acontecido,  era  que  a  imagem  de 
Nossa  Seuhora,  que  nós  levávamos,  não  queria  deixar  seu 
•filho  aipoz  si.  Tendo  pois  delil^erado  k  buscal-a,  foram  com 
a  cruz  e  bandeira,  cantando  liymnos  e  ladainhas,  c  fize- 
ram uma  procissão  ao  redor  dacapella;  «  depois  (|esta  antes  de 
entrar,  no  navio  fizeram  outra  procissão  em  volta  •dclle  no 
batel;  e  d<Hxai*am  somente  na  dita  capella  os  painéis  de 
Nossa  Seniiora,  e  de  Sun  la  Helena,  <;om  um  altar,  c  poriam 
Bovas,  que  ^ós  lhe  fizemos. 

•    Mas  tornando  m  nosso  inconveniente,  dij-ei  ainda,  que 
R06  deu  assaâs  ^e  trabalho,  e  foi   oaister  achar  um  homem 

3ue  soubesse  mergulhar  hem;  <ie  sorte  que  o  capitão  bra- 
ou  que  se  abi  houvesse  algum  que  o  soubesse  e  quizesse 
iazcr,  lhe  daria  cem  cruzados,  e  uma  certidão  para  havc;' 
ôlguma  recompensa  d'  El-Rei,  Aias  nâo  se  achava  quem  tal 
soubesse,  por  mais  esforça  que  íágu^fis  fizessem  pelo  con- 
seguir, porque  era  mister  dilatar-se  muito  debaixo  d'  agua, 
e  atravessar  par  «debaixo  do  navio^  a  ^ete  ou  oito  braças  de 
< fundo  ou  mais,  e  fazia  muito  frio,  porque  então  o  sol  es- 
ta vat  no  tiopko  de  cancer,  que  é  o  inverno  dallk  Mas  hou* 
TO  um  carpinteiro  do  nosso  navio  o  Corvo ,  àe  Saint  .Ma- 
io, que  linha  corrido  a  mesma  fortuna  que  eu,  o  (jual  se 
arriscou  a  experimentar,  com  quanto  nâo  juJgasse  poder  le- 
var a.,  cousa  avante.  O  capitão  e  os  principaes  do  navio  lliô 
ia^iam  moi. grandes  promessas^  e  gobre.  i^o.vcndo  cílc  íam- 
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bem  que  se  não  podia  recusar  depois  de  haver  dado  afgu* 
mas  provas  de  sua  habilidade,  foL  muUas  vezes  observar  a 
navio  por  haixo  a  ver  se  estava  iiotíD;  e  postocfoe^rairiías  laiboas^ 
do  forro  exterior  estivessem  quebradas  e  d^fcilas^  das  quaes 
até  trouxe  algumas  que  só.  esíx-víí^Mív  presas  a  \ím  oœ  dous 
prégQS>  julgou  que  a  quilha  eslava^  em.  sc(t  p<-n*fcilo*  scr(  e  é 
a  quilha  amais  importante  pecado  navia:),  d  i^  sorfe  qim 
todos  foram^  mui  ledos  de  haver  aehad(>  um^  lai'  homt^,  da 
qual  teriam  feito  antes  muito  maior  cabedal^^  se  o  bouvei'aïa- 
tonhecidò.. 

Por  derradeiro:  ficámos  persuadidos  que  Dèos  nos  havia: 
mandado  aquííllti  infortúnio  para  atalhar  oulro  maior.  Por- 
ique  se  o  nosso,  navio  iiâo.houvera^  tocada  como  tocou,  teria- 
IDOS  partido,  na  derrota,  de  Portugal,,  e  idb  a  pique,,  porque 
t)  leme  estava  despregado,  como  se  conhcceo*ao  observar  (h 
mavio,  porquanto  se  achou. que- de  nove  pregos  e- gonzos^ 
que  o.  seguram,,  estavam^  seis  quebrados^  ou^  desgregado^í,  c- 
esses  dos  mais  necessários^   de  sorte  que  a  menor  tormenta, 
que  nos  assaltasse,  seriàroos^  perdidos.  Este  leme  tinfta:  fica- 
do assim,  dèsmantekdo  por  razuo  das- tormentas,  que  havia-- 
Tnos  tido.no.  Cabo  dâ  Boa  Espotançav.  toando. pois  se   des- 
cobria ísto>.  foi:  mister  desannalra  com   gramife-  trabalho,  o 
que  difficultosamenle  podemos^  fazer  com  os  dous  cabrestan-^ 
tes,  e  com  toda  a  gpnJe  db<  navio,  Iíío  pesado  era.  Epor  boa 
fortuna,  so  achou  haver  no  navio  muita  a  ponto  gonzos  e 
pregos ,.  porque^  os,  Porluguezes  não^  trazem,  nem.  ferreiro  ,. 
nem- serralheiro,,  como*,  nós  fazemos;  Quando  o  leme  foi  con- 
certado^ noTim<  de  seis^  dias,.  fez-se<  um  petitório  peto  navio 
para  se  dar  alguma  cousa^  ao.  nosso  mergulhador  de  Sáint 
Malò,  e  não  se  tirou,  dinheiro^  algum,,  mas  só:  mercadorias 
da  Iadia>.como  roupas. de  algodão^  ecanellav  quû  tudo  mon- 
tou- a  doze  ou,  quÍMe   escudos;   Afãs  quando  depois  esti- 
vemos outra  vez:  em  perigO:  na  Bràzil;  for  mister-  que-  ell^ 
tomasse  a  mergulhar  para  Fevar  cabos^  ao  funda,  do!  mar  pa- 
ra rossegar  as  anchoras  e    o  leme ,  c  outros  muitos-  traba- 
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Ihbs,  de  sorte  que  o  Vice*Rei  lhe  deu  quinze  escudos,  e  Ihe 
disserato  que  se  elle  foásé  à  Portugal,  teria  ïà  mais  de  cfen- 
lo  e  ciocóenta  escudos,  é  que  se  elle  fosse  Portùgiiez,  al'- 
cançaria.  ttiátó  dtí  li*czenlôs  escudos,  alem  de  podei*  obter 
ùtti  caltgp  em  alguma  náo  da  índia.  .     ' 

A  8  de  Agosto  começámos  a  avistar  a  terra  do  Brázil, 
que  é  mui  branca,  e  parece  como  len^Joeè,  e  toalhas  que  es- 
tant a  enxugar,  ou  antes  neve;  e  por  essa  razão  os  Portu- 
gueses  lhe  chamam  a  Terra  dos  lènçóes.  Da  bgar  donde 
começámos  a  avistal-a,  era  ainda  a  distancia  d*é  doze  legoas. 
A  9  do  mesmo  mez  surgimos  a  qaalro  legoas  pouco  ma- 
is oU  menos  fóta  da  entrada  daquelía  bahia,   na  qual  não 
ousámos  entrar  por  não   a  conhecermos ,  e  o  nosso  piloto 
dizer  que  nunca  alfi  estivera;  pelò  qiie  enviámos'  a  lancha, 
gliarhecida  pòr  sete  oti  oito  homens,  a  dar  aviso  ao  Vicé- 
Rei  da  nossa  chegada,   e  que  nos  enviasse  pilotos  para  nos 
guiarem.  Em  quanto   assim  estivemos  aguardando  a  volta 
dà  lâiïcha,  estatídô  surtos,  acontéceo  por  desgraça  que  a  â- 
ttiianra  se  partio  sendo  comida  por  uma   fócha  contta  a 
qual  roçava  rio  ínar,  o  que   f ói  causa  de  que  o  vento  qiie 
soprava  do  mar  nos  hia  lançando  á  costa,  e  estivtemos  em 
gtattde  perigo,  O  que  sendo  percebido,  e  que  a  náo  hia 
descaindo  para  a  terra,  soltaram-se  as  Veláfe,  e  assim  rioô  a- 
maramosy  â  espera  da  volfa  da  lancha. 

Vindo  à  noute  vimos  fogos  de  signa),  que  significavam 
que  nos  vinham  de  soccorro  três  caravellas  carregadas  de 
refrescos,  e  traziam  pilotos  para  nos  guiar;  os  quaes  sendo 
em  fim  chegados,  foi  graine  o  nosso  contentam  e  d  to,  tanto 
mais  que  havia  seis  mezes  inteiros  que  eranios  partidos  da 
Goa,  e  por  essa  causa  extremamente  fatigados  do  mar.  Res- 
tavam ainda  no  navio  quinhentas  e  çiocoenta  pçssoas,  a  ma- 
ior parte  das  quaes  estava  enferma. 

A  10  do  mez  pela  manhãa  entrámos  na  bahia  da  banda 
do  norte.  Ha  alli  uma  nmi  bella  igreja  da  invocação  de  San- 
to Antonio,  com  grande  numero  de  Religiosos,  que  saudà- 
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mos  com  descargas  da  oossa  artilberia.  A  entrada  desta  ba- 
hia  tem  de  largura  pouco  mais  ou  menos  dez  legoas;  no 
meio  delia  ha  uma  pequena  ilha  de  quatro  legoas  proxima- 
mente de  circuito,  de  uma  e  outra  banda  da  qual  podem  en- 
trar navios.  Nós  tomámos  da  banda  do  norte,  e  sendo  en- 
trados quasi  a  três  legoas  dentro,  surgimos,  e  saudámos  no- 
vamente a  cidade  e  o  Vice-Rei  a  tiros  de  artilberia;  e  seme- 
lhantemente o  Vice-Rei  nos  mandou  dar  uma  salva  de  to- 
da a  sua  artilberia,  e  ordenou  se  fizessem  muitos  fogos  de 
alegria  e  artificio. 

No  dia  seguinte,  1 1  do  mez,  foi  resoluto  qoe  se  chegas- 
se mais  o  navio  para  dentro,  porque  não  estávamos  alli  se- 
guros, assim  por  causa  dos  inglezes  e  Hollandezes,  como 
pelo  risco  do  tempo.  O  que  foi  motivo  de  levarmos  ancho« 
ras  para  nos  acercarmos  mais  da  cidade,  e  estando  a  náo 
á  vela,  o  Vice-Rei  com  a  nobreza  veio  a  fazer-oos  visita  ; 
mas  querendo  atracar,  aconteceo  por  má  ventura  que  a  náo 
tocou  n'  um  banco  de  areia,  porque  esta  bahia  é  mui  pe- 
rigosa, por  haver  nella  muitos  bancos  de  areia,  o  que  não 
podemos  atalhar,  posto  que  tivéssemos  dous  bons  pilotos 
da  terra. 

Vendo  nós  que  não  havia  meio  de  salvar  o  navio,  apezar 
de  muito  que  para  isso  trabalhámos  por  espaço  de  seis 
horas,  assentou-se,  para  salvar  a  fazenda  e  a  gente,  de  cor- 
tar o  mastro  grande.  Ë  logo  sem  detença  o  Vice-Rei  man- 
dou vir  trinta  ou  quarenta  caravellas,  e  outras  embarcações 
pequenas  para  ao  redor  da  náo,  para  recolherem  a  gente  e 
a  fazenda.  Sendo  assim  feito,  e  as  mercadorias  promptamen- 
te  passadas  ás  caravellas,  o  navio  ficou  alliviado,  começou 
a  flucluar,  e  nos  chegámos  para  debaiico  do  alcance  das  ar- 
tilherias  da  cidade,  que  se  chama  de  São  Salvador.  Ainda 
nesta  occasião  nos  sérvio  bem  o  nosso  carpinteiro  Francez. 
Enviou-se  logo  a  Lisboa  uma  caravella  de  aviso  a  dar  con- 
ta da  nossa  chegada,  e  saber  o  que  deveriamos  faier.  Em 
quanto  á  náo  achou-se  que  já  não  prestava  para  nada  por 
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razão  das  grandes  fadigas  e  tormentas  que  havia  soffrido; 
e  por  isso  foi  totalmente  descarregada  das  mercadorias  que 
levava. 

CAPITULO  XXVI. 

Bm  Brasil  #    e  soa»  alnvularldade»  •  e  do    qtoe  alll  a- 
eonteceo  em  q[iiaiito  oanctQr  lÀ  esteve^ 


/V.  Bahia  de  Todos  os  Santos  tem  de  largura  cincoenta  ou 
sessenta  legoas,  e  está  situada  em  altura  de  treze  gráos  da 
equinocial  da  banda  do  sul.  Ha  nella  muitas  ilhotas,  e  en- 
tre ouïras  uma  chamada  ilha  dos  Francezes,  porque  foram 
os  Francezes  quem  primeiramente  descobrio  o  Brazil,  e  era 
alli  que  elles  se  recolhiam  por  sua  segurança,  e  por  se  livra- 
rem dos  commettimentos  dos  selvagens  (  a  ).  Entram  nesta 
bahia  muitos  formozos  rios,  navegáveis  em  bateis  e  barcos 
muito  pelo  sertão  dentro,  e  por  elles  são  conduzidas  as  com- 
modidades  de  toda  a  espécie  áqnella  terra. 

A  cidade  de  São  Salvador  é  um  sitio  muito  alto,  no  to- 
po de  uma  alta  montanha  de  difficil  accesso,  e  que  do  lado 
do  mar  é  talhada  a  pique.  Tudo  quanto  alli  se  leva,  ou 
dalli  sáe,  sobe  ou  desce  somente  por  meio  de  um  certo 
engenho  maravilhoso;  e  não  se  usam  alli  carretas,  porque 
seria  mui  difficil  e  dispendioso,  mas  por  meio  daqueUa  ma- 
quina custa  pouco. 

Nas  fraldas  dai  montanha,  em  extensão  de  mais  de  um  quar- 
to de  legoa,  ha  cazas  bem  fabricadas  de  uma  e  outra  par- 
te, formando  uma  bella  e  grande  rua,  bem  povoada  de  to- 
da a  sorte  de  lojas  de  mesteres  e  artifices.  Ë'  alli  que  es- 
tam  situadas  todas  as  tercenas  e  armazéns  de  carga  e  des- 

(  a  )  Os  Francezes  dizem  que  o  Brazil  fora  descoberto  pelo  sea  Vi- 
cente Pinson  a  tO  de  Janeiro  de  1500,  o  qual  assim  antecedera  ao 
Portuguez  Pedralvrez  Cabral ,  que  ló  alli  diegoo  a  24  de  Abril  do 
mesmo  anno. 
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carga  das  mercadorias^  assim  d'  EI-Ríbí  como  de  parliciilâres. 
E  não  se  fazem  Subir  á  cidade  por  aquelle  engenho^  qoe 
disse,  as  mercadorias,  senão  á  proporção  que  se  distribu- 
em e  vendem.  Porque  para  pôr  lá  em  cima  uma*  pipa  de 
vinho  custa  vinte  ísòMos,  e  ôHtrò  tanto  para  a  pôr  em  bai- 
xo, de  sorte  que  são  quarenta  soldos  o  custo  de  cada  gi- 
ro; perqne  quanda  se  leva  acima  uma  pipa,  ou  otítra  cou- 
sa pesada,  vem*  para  baixo  oillra  do  mesmo  peso  ao  mes- 
mo tempo,  e  é  como  os  baldes  que  sobem  e  descem  n'  um 
poço. 

E*  esta  cidade  cercada  de  mijros,  e.  bem  edificada.  E' 
bispado  ,  e  ha  nella  um  cqllegio  çíe  Jesuitas  afpra  os  que 
há  nos  campos;  um  convento  de  Franciscanos;  um  de  Ô. 
Bento;  e  um  do  Nossa  Senh,qra  do  Carmo;  que  todos  sSo 
casas  e  igrejas  *  ben)  feitas  e  bem  edificadas,  ipada  dia  se 
convette  aUi  grande  numero  de  pessoas  á  fé  enrista/  e  lo- 
davi^i  hão  são  tão  firpies  na  fé  como.  os  l^dios^  oríentaes, 
quando  são  baptísados,  mas  fic^m  serppre  assaz  volúveis  e 
brútáés.  ,  ;  ' 

Ha  nesta  cidade  um  I^ospilal,  que  tem  o  mesmo  regimen- 
to que  os  de  Hespanha  e  de  França^  Ha  f^hem  uma  Mi- 
sericórdia, e  uma  mui  bella  igreja  çathédraï.ou  Sé,  onde 
ha  \im  t)eão  e  Cónegos;  mas  nãq/há  Inquisição,  o  que  é 
motivo  de  haver  lá  tio  grande  numero  de  christaõs  novos, 
que  sãò  Judeos,  ou  raça  de  Judeos  quejse  fizerão  christa- 
Os.  Dizia-se  então  que  El-Rei  de  Hespanha  queria  estabe- 
lecer alli  uma  casa  de  Inquisição,  do  que  todos  estes  judeos 
estavam  mui  amedrontados.  Em  quanto  ao  mais  os  Portu- 
guezes  governam-se  no  Brazil  em  tudo  como  em  Portugal, 
c  não  como  nas  índias  orientaes.  El-Rei  de  Hespanha  sus- 
tenta na  cidade  de  Saò  Salvador  três  companhias  de  infan- 
taria, de  cem  homens  cada  uma,  das  quaes  entra  cada  dia 
uma  de  guarda  ao  p^ilacio  do  Vice-Rei  ou  Governador  do 
Brazil. 

A  costa  do  Brazil  contem  qnasi   outocenlas  ounovecen- 
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tas  legoas.  Ë'  ttma  terra  moi  áspera  e  bravia,  quasi  toda 
coberta  de  bosques;  e  até  mui  perto  e  em  volta  das  cidades 
todos  estes  bosques  são  cheios  de  bugios  e  monos,  que 
fazem  muito  damno.  A  terra  produz  pouco,  e  não  avonda 
para  sustentar  os  Portuguezes  ;  e  por  isso  toda  a  sorte  de 
viveres  lhe  vem  ou  de  Portugal,  ou  das  ilhas  dos  Açores  e 
Canárias.  Assim  que  se  não  fora  a  grande  quantidade  de 
assucar,  que  se  fabrica  no  Brazil^  não  haveria  meio  algum 
de  alli  viver.  A  libra  de  assucar  não  se  vende  lá  por  ma- 
is de  dous  soldos  e  seis  dinheiros;  e  o  que  nós  compramos 
em  França,  ou  seja  de  mantimentos  ou  de  cousas  de  ves- 
tir, por  cinco  soldos,  vale  no  Brazil  trinta  ou  quarenta  sol- 
dos. 

A  riqueza  desta  terra  é  principalsoente  em  assucarés^  dos 
quaes,  come  já  disse  em  outro  logar,  os  Portuguezes  carre- 
gam seus  navios.  Porque  não  jmgo  que  haja  logar  em  to- 
do o  mundo,  onde  se  crie  assucar  em  tanta  abundância  co- 
mo alli.  Não  se  folia  em  França  senão  do  assucar  da  Ma- 
deira, e  da  ilha  de  Santo  Thomé,  mas  este  é  uma  bagatdia 
em  comparação  do  do  Brazil,  porque  na  ilha  da  Madeira  não 
ha  mais  de  sete  ou  oito  engenhos  a  fazer  assucar^  e  quatro 
ou  cinco  na  de  Santo  Thomé.  Mas  segundo  meu  próprio 
conhecimento  ha  no  Brazil^  em-centp  e  cincoenta  legoas  de 
costa,  perto  de  ouatrocentos  engenhos,  e  toda  a  costa  tem 
bem  outocentas  legoas.  Todavia  o  resto  da  costa  não  tem 
tantos  como  aquellas  cento  e  cincoenta  legoas,  que  se  com- 
prehendem  desde  vinte  e  cinco  l^oas  para  cá  de  Pernan- 
buco,  até  vinte  e  cinco  legoas  para  lá  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos.  Cada  um  destes  engenhos  ou  moinhos  rende  por 
anuo  cem  mil  arrobas  de  assucar  pouco  mais  ou  menos^  e 
a  arroba  peza  trinta  e  dous  arráteis,  e  quatro  arrobas  fa- 
zem um  quintal,  que  pode  custar  lá  quinze  francos.  Ven- 
dem-nos  em  França  este  assucar  por  assucar  da  Madeira, 
«  é  tão  bom  como  elle,  mas  cá  refinam-no,  e  mettem-no  em 
forma,  lá  porém  é  mister  partil-o  e  pizal^o  para  o  metter 
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na  caixa,  porque  aliás  estando  em  pão  não  se  accommoda- 
ria  na  caixa,  e  perder-§e-hia  roais  de  amelade;  e  é  por  es- 
ta razão  que  o  refinam  depois;  mas  quem  o  podesse  trazer 
em  pão,  faria  muito  melhor,  porque  assim  vinha  no  seu 
estado  natural.  Os  que  o  refinam  cá  botam-lhe  metade  de 
alúmen  e  cal. 

O  que  os  Porluguezes  pois  extrahcm  deste  paiz  c  dinhei- 
ro, assucar,  conservas,  bálsamo,  e  tabaco,  mas  não  páo  bra- 
zil,  que  El-Rei  de  Hespanha  reserva  para  si,  como  em  ou- 
tro logar  disse,  porque  sendo  a  terra  ruim  para  se  habi- 
tar, não  tira  delia  rendimento  algum;  somente  os  seus  ren- 
deiros recolhem  todo  este  páo.  e  o  enviam  a  estas  partes 
da  Europa.  E  ha-o  lá  em  muita  abastança,  e  ninguém  ou. 
saria  tratar  nelle,  porque  se  fosse  achado  n'  um  navio  pou- 
co ou  muito,  que  não  fosse  comprado  a  El-Rei,  o  navio  se- 
ria confiscado. 

Esta  terra  do  Brazil  é  pois  tão  má,  qae  seria  impossí- 
vel habital-a,  e  permanecer  ahi  por  muito  tempo,  se  não  fora 
este  trafico  dos  assucares  e  do  páo;  e  ainda  o  assucar  se  • 
faz  alli  com  grande  fadiga  e  trabalho.  E  assim  os  Porlu- 
guezes confessam  que  os  Francezes  a  descobriram  e  habita- 
ram antes  délies,  mas  que  não  poderam  alH  permanecer, 
porque  o  paiz  é  desagradável  e  penoso,  e  lhes  dava  mui- 
ta fadiga  a  elles,  que  folgam  de  achar  seu  comer  feito.  Mes- 
mo a  maior  parte  dos  Porluguezes  que  lá  estam,  são  de- 
gradados, fallidos,  ou  criminosos.  Também  quando  El-Rei 
de  Hespanha  faz  fundar  alli  alguma  cidade,  durante  sessenta 
anãos  não  cobra  nella  direito  algum  sobre  qualquer  mer- 
cadoria que  seja,  e  se  venda  a  retalho  na  terra.  Afora  is- 
to o  logar  onde  fabricam  as  suas  casas  n'ão  lhes  custa  na- 
da, e  não  pagam  delle  nem  renda  nem  foro. 

As  mercadorias  na  entrada  e  na  saida  não  pagam  senão 
três  por  cento,  e  tudo  o  que  se  cria  na  terra,  assim  assuca- 
res como  outros  fructos,  pagam  somente  o  dizimo,  que  El- 
Rei  de  Hespanha  alcançou  do  Papa,  porque  ha  alli  terras 
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umas  ricas  e  outras  pobres,  de  sorte  que  haveria  assim  ec- 
clesiasticos  uns  ricos  e  outros  pobres,  ainda  que  todos  ti- 
vessem o  mesmo  cargo;  o  desta  maneira  todos  estes  eccle- 
siasticos  passam  igualmente,  a  saber,  cada  um  segundo  o  seu 
gráo  e  cargo,  de  sorte  que  nenhum  tem  molivo  de  queixa. 

Nunca  vi  terra  onde  o  dmheiro  seja  tão  commum,  como 
c  nesta  do  Brazil,  e  vem  do  Rio  da  Prata,  que  é  a  qui- 
nhentas legoas  desta  bahia.  Não  se  vê  alli  moeda  meuda, 
mas  somente  peças  de  oito,  quatro,  e  dous  reales,  e  meta- 
de destas,  que  valem  cinco  soldos;  e  procuram  em  Portugal 
as  moedas  de  cinco  soldos,  e  de  seis  brancos,  para  as  ven- 
der alli  por  moeda  meuda,  e  nisso  tiram  proveito;  porque 
usam  mui  pouco  outra  moeda  afora  a  de  prata. 

Nesta  terra  do  Brazil  os  Portuguezes  não  tem  gente  bas- 
tante para  a  povoar,  e  occupam  toda  a  costa,  onde  tem  quan- 
tidade de  cidades,  fortalezas,  e  bellas  casas  nobres,  até  vin- 
te e  trinta  legoas  pelo  sertão.  Ha  senhores  que  possuem 
grandes  territórios,  e  nelles  muitos  engenhos  de  assucar,  os 
quaes  territórios  lhes  ha  dado  El-Rei  de  Hespanha  em  re- 
compensa de  algum  serviço,  e  são  erigidos  em  titulo  de 
alguma  dignidade,  como  baronia,  condado  &c.  E  estes  se- 
nhores dão  terras  a  quem  quer  ir  morar  nellas,  e  plantar 
cannas  de  assucar,  com  a  condição  de  mandarem  moer  es- 
tas aos  moinhos  ou  engenhos  dos  mesmos  senhores,  pagan- 
do-lhes  um  tanto.  Também  dão  licença  de  cortar  lenha  pa- 
ra o  fogo  das  caldeiras  dos  engenlios,  pagando-lhes  tanto 
como  se  a  fossem  buscar  a  outra  terra.  Estes  colonos  edi- 
ficam alli  casas,  com  jardins,  e  plantações  de  toda  a  sorte 
de  fructos;  criam  muito  gado,  aves,  e  outros  comestiveis, 
como  cá  nas  fazendas  arrendadas  (  a  ).  Plantam  arroz,  mi- 
lho grosso  e  miúdo,  raizes  de  mandioca,  batatas,  e  outras 
semelhantes.  Desta  maneira  o  rendimento  do  Brazil  é  ma- 
is que  sufficiente  para  sustentação  de  todas  as  guarnições, 

(  a  )  Métairies  diz  o  auctor;   contracto  agrícola  que  não  tem  termo 
correspondente  em  portuguez. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


272  TIAGEM    DE   FRANOSCO    IPYRARD 

do  Vice-Rei,  Governadores,  capitães,  soldados,  e  ministros 
da  justiça;  em  somma,  de  toda  a  sorte  de  officiaes  d'  H-Rei, 
sem  haver  necessidade  de  enviar  dinheiro  de  Portugal  para 
isso,  e  ainda  por  cima  de  tudo  El-Rei  de  Hespanha  tira  dal- 
li  outros  muitos  proveitos  cada  anno,  assim  em  pão  brazit, 
como  em  out/os  direitos  sobre  os  assucares  e  outras  mer- 
cadorias. Também  se  faz  neste  paiz  grande  qaantidade  de 
oleo  de  baleia,  e  especialmente  na  bahia  de  Todos  os  San- 
tos, e  delle  se  faz  mui  grande  trafico.  Assim  é  este  paiz  o 
em  que  se  vè  mais  dinheiro  que  em  outro  logar  onde  eu 
tenha  estado,  e  vem  todo  do  Bio  da  Prata. 

Os  que  do  Brazil  tornam  para  Portugal  carregam  seus 
navios  de  assucares  e  conservas,  assim  seccas  como  liqui- 
das, taes  como  de  laranjas,  limoSs,  e  outras  fructas,  e  prin- 
cipalmente de  gengibre  verde,  do  qual  ha  nestas  partes  u- 
ma  maravilhosa  abundância;  mas  é  defezo  fazel-o  seccar,  e 
leval-o  assim  a  Hespanha,  e  só  pode  ser  levado  em  conser- 
va ,  pélas  razoes  que  já  em  outro  logar  disse.  Garriam 
também  de  tabaco,  de  que  ha  abundância  por  toda  a  Ame- 
rica; e  alem  de  tudo  isto  levam  grande  quantidade  de  di- 
nheiro. Depois  de  haverem  estado  nove  ou  dez  annos  nestas 
terras,  recolhem  mui  ricos,  e  ha  aUi  entre  outros,  nmitos 
christaQs  novos  que  são  judeos  baptisados,  que  tem  de  seu 
o  cabedal  de  sessenta,  oitenta,  e  cem  mil  cruzados,  e  mais; 
mas  elles  não  fazem  grande  conta  desta  g^te. 

Alem  disso  os  Brazileiros,  e  semelhantemente  osPortu* 
gaezes,  que  alli  ha,  para  se  manter  (  porque  o  pão  é  lá 
mui  rafo,  e  mai  caro,  e  a  farinha  vai  feita  de  mtugal  ) 
fiazem  certa  farinha  d'  uma  raiz  chamada  Mandioca,  que  co- 
mem, e  da  qual  se  alimentam.  E'  gostosa,  e  come-se  pisa- 
da em  migalhas  com  a  carne;  parece-se  com  castanhas  pi- 
ladas. Vivi  delia  por  espaço  de  seis  mezes  em  logar  de  pão 
assim  em  terra  como  no  navio  no  meu  regresso,  pois  não 
havia  a  bordo  outro  biscouto.  Esta  raiz  tem  uma  estranha 
propriedade,  e  é,  que  comendo-a  em  pó  depois  de  secca, 
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é  moi  sadta^  mas  se  pela  caatrario  a  cûnierem  vetdéy  mata. 
Ha^a  là  em  tãa  grande  quantidade^  (|ue  se  csorregam  délia 
ïwim'  p»a  krar  ao  reiooi  de  Angcda ,  que  é  aa  eoeta  de 
GttÎDô,  dmidevrai.  os  esccavos,  qpieísa  levam  ás  índias  oc- 
cidentae&  Quanto  á  oarne  a^  mais  eommum  é  a  de  porco, 
que  è  mui  boa,  e  até  os:  mediòos  a  reeommencbtfi  aos^  do- 
rates  eom  pceforencia  á:de  carneiro,  gatinha,,  e  outras. 

Todaviaié  e^rtremamente  eara^  do  Brazil  a  maiïtença  da 
vidxç  pois  ¥ale:  lá.  a  libra  de  porco  dez  soldos,  ade  viafcca 
sete.  ffládos  e  s^âa  dinheiros;,  a  de  carneiro  dez  soldos;,  uma 
galinha. como  as  nossas  vale. um^esoudo.  Ha  muitas^ galinhas 
d&i  índia,  qua^vale  cada  uma  dous  esmdos;  um  par  de  Or 
vot^dncD  soldos;  a  canada  de  vinho  quarenta  soldos.  Pa» 
zem  vinha  de.  ç^mna  de  assuear,  que  é  barato,  mas  sd  ser«- 
ve  aos:  escravos,,  e  naturaes  da  terra.  Ha  muita  quantidade^ 
(te  fhictaa,  cmna  laranjas,  limões,  bananas,  cocos,  e  ou^ 
trás. 

Qs  Poctu^exest  tem  bellas  hortas  cheias  de  boas  hor- 
talíça^  Goma  alfoces,  repolhos^  :  melo^^  s ,  pepi  nos,  rábanos, 
e  outr»  ervas  cultivadas.  A  vinha  >  não  produz  lá^  porque 
aa  formigas^  que  ha  em  grande  quantidade,  comem  o  fruc* 
iúé  Dá-so:  oarroz^  e  o  milho,  mas  só  se  servem  deste  para 
mantimento  dos  animaes  ;  o  que  os  Hespanhoes  não  fazem 
naft  lûdias:  oœidentaes,  porque  o  misturam  com  o  trigo  e 
fazem,  ddfe  pão.  Ha  alli  mui  boia^  pesca  de  baleias  e  outros 
peixes;:  e  ea  vi  muitas^  vezes  matar  baleias.  Tiram  delias 
:aeite;  em;  tão  grande  abuodancia ,  que  carregam  navios. 
.Qtlanlo  aos:  naturaes  do  Brazil,  que  vivem  eotre  os  Por- 
tuguezes,  manteiiBhse  mais  de  peixe^  que  de  outra  cousa;  e 
pouco  se  ajudam  da  caca,  piorqee  sei^  o  pais^  cheio  de 
matlas,  e  havendo  nellas  bestas  feras,  não  ousam  ir  ao  mat- 
le  com  temor  de  ser  devorados. 

A  terra  he  mui» povoada;  os  habitantes  de:  estatura  me- 
diana; tem  a  cabeça,  grossa,,  os  hombroslai^oe,  cór  aver^ 
meihada.  As  mulheres  são.  mui  ;bem  proporcionadas;  trazem 
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ÛS  cabeilos  compridos^  e  os  hûinen6  curtos.  Nãa  querem  t^r 
barbas ,  e  as  mulheres  Ibas  arraocaro.  Atem  disso  andam 
nús  con^  saii*am  do  ventre  da  mai;  e  nus  nascem,  nás  vi- 
vem, e  nis  morrem^  sem  ao  menos  cebrirem  ai  partes  ver- 
gonbo3a&  08  que  sorvem  os  Portuguezes  trazem  uma  cami- 
5^a.  Não  tem  nem  lã,  nem  linlio,.  nem  seda;  nem  tão  pou- 
co iratam  de  adquirir  algumas  destas  cousas,  por  Ihes^  nSo 
serem  necessárias,  attente  o  seu  uso  du  andar  nús* 

Alem.  disso  tudo  entre  elles  é  oommum,  nem  tem  terras 
algumas  patrimoniaés.  Não  tem  forma  alguma  de  eazamento, 
mas  usam  toda  a  casta  de  deshohesttéade,  e  sSo  principal- 
mente mui  dados  â  Iniuria^  Podem  ter  tanta&  mnlheves^  quan* 
las  queiiem,  e  as  tomam  indifferentemente  sem  haver  respei- 
to ao  parentesco;  praticando  todos  os  actos  publicamente  e 
sem  vergontïa^  como  se  fossem  brotoa  ammaes«  E'  isto  o 
que  alcancei  ae^ca  da  gente  daqueUa  terra;  porque  os 
que  vivem  junto  dos  Portuguezes  são  mais  civilisados. . 

Não  tem  tem[rfos,  nem  religião,  e  não  adoram  deos  algum 
nem  idolo.  Não  mercadejam,  com  pessoa  alguma,  nem  co« 
nbecem  riioeda.  São  toáavrâ  dados  á  guerra;  as  siiast  ar^ 
mas  são  arcos  e  flechas;  e  basteias  de  pào  brazit  feitos  em 
forma  de  massa^  com  que  se  matam,  e  esquartejam,  assau- 
do-se,  6  comendo-so  uns  aos  outros^  como  manjar  delica* 
(k);  e  gostam  mais  da  carne  da  gente  branca,  que  da  ou* 
tra.  Ouvi  dizer  a  alguns  daqueiles,  que  depois  se  hariam 
baptizado,  e  ba  délies  grande  numero  convertidos  pelos  Pa- 
dres Jesuítas,  que  elles  tinham  comido  muitos  homens^  e 
que  o  pedaço  mais  delicado  eram  os  pés  e  as  maõs.  Os 
Portugueses  não  ousam  sair  da  cidade  sem  armas,  comte* 
mor  de  encontrarem  estes  selvagens^  qne  andam  pelos  mat« 
los. 

Estes  povos  vivem  longo  tempo  per  causa  dos  bons  ares^ 
da  torra,  d  diz-se  que  vivem  até  cento  e  eincoenla  anãos. 
São  por  isso  mui  sadios,  e  não  adoecem  facilmefile  ;  esese 
sentem  doentes,   elles  mesmos  se  curam  tomando  o  s^t/^ 
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médicos  irein  cirurgiões.  Nas  terras  que  6cam  em  Toha 
desta  bahia  são  sugeflos  àsiphyKs,  mas  não  fa^m  caso 
deste  tnal,  porque  tem  o  guaiaco,  que  proraptamontie  o  cu- 
ra. Ha  outra  raol«slia,  á  que  os  Portuguezes  chamam  Bi- 
cho, que  causa  dor  de  cabeça  e  dos  membros,  ao  que 
se  prómptamente  so  não  acode  com-  remédio^  faz-se  na  via 
posterior  uma  ulcera,  do  que  se  morre;  mas  o  remédio  é, 
logo  que  o  individuo  se  sente  assim,  tomar-se  um  quarto 
de  limão,  e  metteuse  na  via  ate  três  ou  qnatm  vezes,  e  com 
isto  cwa-se  facilmente.  Griam-se  também  nos  pés  uma  es- 
peqie  de  bichinhos  ou  ouç8es,  que  engrossam  com  o  tempo 
e  chegam  a  tomar  a  grossura  da  ponta  dos  dedos,  e  se  os 
não  tiram>  fatem-s«  grpnde^  ulceras,  e  sobrevem  gangrena, 
e  todavia  não  cama  dor  alguma.  Vi  pessoas  que  haviam  per- 
dido os  pés;  mas  o  bíclio  é  mui  fácil  de  tirar,  6  ha  signa- 
CS  por  onde  se  conhece;  por  isso  do  quatro  em  quatro  dias 
passam  revista  aos  pés,  o  tiram-nos.  Estes  animaes  nascem 
na  terra,  e  pegara-6e  principalmente  aos  pés  de  quem  anda 
descalço,-  porque  estes  ouço?s  saltam  como  pulgas,  o  alcan- 
çam  as  pernas  das  pessoas. 

'  No  demais  a  cousa  de  que  os  Portuguezes  faiem  mais  es- 
4Í!(nação  no  Brazil,  são  os  escravos  da  costa  d'  Africa  e  das 
índias  orientaes,  porque  não  se  atrevem  a  fugir  n^n  a  es- 
capar-se,  [)orque  a  gente  da  terra  os  apaoharia  e  os  come^ 
ria,  o  que  não  fafão  aos  da  propria  terra,  qne  alem  disso 
não  são  tão  aptos  para  o  trabalho  como  os  outros.  E'  cou- 
sa mui  divertida  todos  os  domingos  c  dias  santos  ver  alli 
jonios  todos,  os  eseravoSj  homens  ef  mulheres,  a  dançar  e  a 
jogar  em  pubheo^  nas  praças  e  ruas,  porque  haquelles  dias 
não  são  sngeítos  a  seus  senhores.  Mas  nada  mais  direi  das 
singttfaridades  desta  terra,  assim  pela  que  já  sobre  isso  te- 
nho- dito  nb  capitulo  do  trafico  dos  Pjrtiigtiezes  nella,  co- 
íno  por  ser  mui  conhétida  e  frequentada  dos  nossos,  que  a- 
cercá  delia  tém  assaz  escripto.  ' 
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Só  direi  que  quando  nós  sdli  chegámos,  todos  os  Portu- 
gueses estavam  mi  grande  susto  e  temor  por  se  dizer  que 
o  nosso  rei  Hmrique  o  Grande  £q>reslava  uma  armada,  a 
maior  parle  dos  navios  da  qual  se  esquipavam  cm  Ho)lan- 
da,  para  lhes  fazer  guerra;  e  o  rebate  não  se  limitava  só  á 
Bahia  de  lodos  os  Santos,  mas  chegava  a  todos  os  outros  le- 
gares e  fortal^Eas  das- índias,  onde  havia  vassalos  do  Rei 
de  Hespanha;  e  era  cousa  admirável  a  grande  estima^  que 
elles  faziam  do  nosso  rei,  e  os  grandes. louvores,  que  lhe 
davam  por  seu» extremado  valor, e outras  partes.  Mas  anos- 
sa  mi  sina  quiz  que  no  principio  de  Setembro  cb^asc^ 
aih  uma  navela  partida  de  Sevilha  det^inintdamente  por 
esse  refilo,  que  levou  a  triste  e  deplorável  nova  da  mor^ 
te  e  infeliz,  caso  do  nesse  bov»  rei,  q«te  Deos  perdoe;  o  que 
os  po0  em  segurança,  ikando  mui  soc^ad^,  e  até:nol-o  di- 
ziam por  modo  de  mofa,  e  por  nos  iuer  pímtça;  e  nds  nãí> 
sabíamos  o  que.  sobre  isso  d^viamos  crer^  nem  [Hwsar;  mas 
entre  elles  havia  alguns  que  davam  demonstrado  demiûto 
sentimentio,  e  o&  bravos  cf^pita^s  e  soldados,  e  todos  os  ho» 
mens  de  juizo^  diziam  que  crtt. grande  pena  a  p^erda  desterrei; 
e  que  era  o  mais  bravo  e  valeroso  principe  do  mundo.  B 
na  verdade  os  Jesuita^,  e  outros  ecdesiastijcos.  em  seusb.ser- 
mo-s  e  olfieios  mandavam  fazer  oração  por,  elle»  e  a.  reco- 
mendavam a  todo  o  p(^o  dizendo  que  era  um  rei  mui  chrisr 
tãoemuicalholico.  ^ 

Achei  também  no  Brazil  um  Francez,  neural  de  Nantesi^ 
chamado  Julião  Miguel,  mercador  mui  rico  a  experto*  Esta? 
va  associado  a  um  Porluguez,  que  tinha-,  ou  por  compra., 
ou  por  mercê,  obtido  licença  de  pescar  baleias  por  sete  ani 
nos  nesta  bahia,  onde  se  faz  a  mais  rica  p^esca  de  baleias 
que  ha  no  mundo,  de  cujo  azeite  se  hn  alli  mui  grande 
trafico.  Ë^te  roercadpr  France?  passava  por  Hespaiàot.e 
por  tal  era  havida,  ft  er»  mui  bem  acceito  ao  Rei, de.  Hes- 
panha, ao  qual,  havi»  sido  enviado  -^mo  embaixador  pplo 
fallecído  Monsieur  de  Mercure  no  tempo  da  Liga;  e  desde 
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então  ficou  tendo  a. sua  ordinária  residência  em  Bilbáo  na 
Biscaia;  e  eu'  julgo  que  por  occasião  dos  bons  serviços  que 
liavia  presiado  a  este  Rei,  alcançara  esta  licença  da  pesea; 
por  quantO:tão  lonse  está  isto  de  ser  per.inittido  actô  Fran- 
eezes,  Inglezes,  Hoilandezes,  e  outros  estrangeiros^  que  até 
lhes  é  defeso  sob  peu?*  de  morte  o  navegar  uaqitdlas  par- 
tes. Faziam  porem  por  sua  conta  e^tes  (tous  sócios  aquel* 
la  pesca,  que  é  muito  para  ver,  e  de  todos  os  togares  da 
cidade .  da  banda  do  mar  se  disfiructa  o  prazer  desla  pes* 
earifi  e  apanho  das  baleias.  Um  dia  entre  outros  aconteceo 
que  uma  destas  grandes  baleias,  vendo  que  a  sua  cria  es* 
tava^^  apanhada,  remelteo  com  tal  fúria  contra  os  pescadores 
e  pua  barca,  que  a  virou  «  os  lançou  ao  mapj  e  salvou  as- 
sim a  cria,  e  oB  homens  tiveram  assaz  de.  trabalho  para 
SQ  salvar.  Eu  nunca  tema  acreidí^^^^  ^^  ^1^  animal  ti- 
veíBse  este  born  nalural>  este  desembaraço,  e  destreza.  O  pro- 
veito desta  pesca  só  consiste  no  azeite,  que  delia  se  tira; 
porque  a  carne  daqueUe  peiíe' não  se  coiiQtô^  salvo  quando 
$e  apanham  alguns  pequenos,  cuja  carne  é(  mui  delicada. 

Para  fazer  pois  esta  pesca  vem  todos,  oí' anhos  dous  na- 
vios de  Biscaia  (k>^  aigubs  Biscainbos,  que  tem  fama  de 
,8er  os  primeiros  .para  esta  sorte  de  pesca.  Quando  nos  al- 
li  diegámoâ,.  um  dos  dous  navios,  vindos  naqudle  anno  , 
era  partido  da  bahia  ha^a  dous  mezes,  e  só  alli  achámos 
.0  mais  pequeno,  em  que  a  maior  parte  dos  litomens  era 
de  Bayonnaj  e  d'  outros  logares  das  províncias  vasconças 
de  França,  Travei  ooirt  clUes  grancte  amizade,  e  frequen- 
tei-os  ordinariamente.  Quanto  ao  Senhor  Julião  Miguel,  a- 
ra  elle  domiciliado  nãquella  cidade  durante  a  pesca,  e  es- 
lava alU  como  um  morador  natural.        /        '   . 

Em  todos  os  navios  havia  um  capitão,  que  com  manda- 
va durante  a  viagem.  Ora  uma  noute  o  capitão  do  navio 
que  alli  ficara^  tomou  a  resolução  de  levar  ancoras,  e  dar 
á  vela,  apezar  de  uão  ter  mais  de  na^ia  carga  de  azeite  de 
bakia.  Ausentoa-soJ  pois-  secretamente ,  sem  ter  guia  nem 
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passaporte  do  Tice^Rei,  oqaeé  cousa  contra  o  npmtnta, 
e  ó  ptinivd  com  eonfíscaçio,  e  pena  corporal  A  occasiao 
disto  foi  que  elle  se  havia  concertado  secretamente  com  mn 
mercador,  qoe  Ibe  devia  tender  e  entregar  grande  qnantidar 
de  de  páo  veraieUko,  ^  qoe  é  alH  expressamente  defieso^  e  de- 
via ir  carr^[al-a  a  daxeotas  legoas,  pouco  mais  ou  menos, 
da  babia  para  a  banda  do  sul  Mas  o  Vice-Ilei  tendo  tido 
aviso  do  caso,  mandon  logo  por  terra  ordem  para  tomar  o 
nariov  e  traser  toda  a  ^te  delle  presa;  o  qoe  assim  se  fez; 
sendo  o  nano  recondutido  á  bahia,  e  o  capitulo  e  os  prin- 
cipaes  mettidos  em  príslo  com  ferros  aos  pés.  O  navio  foi 
<]e6aprel^ado  de  Um  a  soa  enxárcia  e  appardho,  e  neste 
estaoo  ficava  quando  en  de  lá  parti.  Muitos  daqoelles  pre- 
sos me  deram  'Cartas  para  eu  traz^ ,  e  fazer  ratregar  a 
sèQft  parentes  e  Miigos,  Àebei  depois  navios  de  Bajonna  e 
^e  São  Jo6o  da  Ua^  qnando  estire  em  Galliza,  cujos  ho- 
mens fo^asn  muito  de  onvir  novas  dos  seus,  e  de  se  en- 
carregar das  suas  cartas.  Regahram-me  muito  no  sen  na- 
vio, onde  dormi  nma  nonte;  e  foi  isto  n'  nm  porto  de  Gal* 
liza,  chamado  Pontevedra^ 

No  qoe  toca  a  Julião  Miguel,  não  foi  preso  com  os  ou* 
tros,  parque  se  deu  por  ignorante  dos  planos  do  capi6o, 
dizendo  qoe  lAo  the  (fucomm^dára  nada  daquillo.  Fez-nos 
grandes  cortejíias^  e  civilidades^  e  até  quando  estávamos  prés* 
tes  a  embarear  nos  fez^  presente  de  alguns  mantimentos, 
Domo  fanuba  de  mandioca^  e  outras  cousas,  entre  ellas  car* 
ne  de  vacca  salgada^  qne  vem  do  fúo  da  Prata,  ET  impôs- 
sivel  ver  carne  noais  gorda,  tenra,  e  mais  saborosa  eme  a- 
^uella;  pois  sao  amielles  bois  os  mais  bellos  e  grandes  do 
mundo;  e  vem  do  Peru»  Faz^se  gr^mde  trafico  dos  seus  cou- 
ros, e  ha  tão  grande  quantidade  daqfuelles  animaes  que  pe- 
la maior  parte  das  vezes  os  matam  $d  para  lhe  a{»*oveita« 
rem  o  couro.  Salgam  aquellas  carntô,  e  as  cortam  em  jms* 
tas  assaz  largas,  mas  d^gadas,  e  só  ^  grossura  de  oous 
dedos  ao  mais.  Quando  estam  repassadas  áò  sal,  sacodem 
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•sle  sem  as  lavar,  e  poém^e  assiai  a  secear  ao  soh  e  de- 
pois de  bem  seccas  podem  cooservar-se  ki^  tempo  sem  se 
damoifiearem,  cpm  taoto  qae  segam  guardadas  em  secco; 
porque  se  as  deixam  molhar,  sem  as  pôr  logo  e  logo  a  sec- 
^r  ao  sol,  eórrompem-se,  e  enchem^se  de  l)iphoSi 

Quando  estava  nesta  hahia  encontrei  ainda  om  Franœz, 
^latwal  de  Provença  perto  de  Marselha,  que  era  servidor 
de  om  dos  maiores  senhores  daquella  terra,  a  que  chama* 
vam  Mangue  la  botei  nome  que  os  negrei  de  Angda  lhe 
haviam  dado,  e  quer  dizer  o  mlerato  e  grande  capitaux  por* 
^que  havia  sido  allí  Vice-Rei.  fiste  senhor  tinha  feito  tão  va- 
lerosamente  a  guerra  contra  os  Negros ,  qoe  era  dettes 
mui  temido  (  a  ).  Passava  por  ter  de  seu  cabedal  mais  de 
tresentos  mil  escudos,  e  tirava  grandes  rendimwítos  de  mui- 
los  engenhos  de  assucar  que  possuía,  fiste  Francez,  que  es- 
tava lem  sua  caza,  era  musico,  jb  fongedor  de  instrumentos; 
€  s^via-lhe  para  ensinar  musica  a  vinte  du  trinta  escravos, 
4iue  todos  juntos  formavam  uma  consonância  de  voses  e  ins- 
trumentos, que  lanham  sem  cessar.  Este^enhor  me  rogou  e 
^dicitoa  muito  para  ficar  com  dle,^  e  nve  promettia  cem  es- 
cudos de  ísalario,  e  boa  comida,  soniente  para  governar  cer* 
to  numo'o  de  escravos  no  irabatho.  Dizia^^de  tandï)«n  que 
dentro  de  um  anno.  ao  mais  tardar,  se  iria  para  Portugal, 
e  de  feito  estava  fobricando  om  mui  bom  e  grande  navio  do 
porte  de  quinhentas  lonettadas  para  esse  fim;  e  andava  bus- 
cando e  recolhendo  Iodas  as  raridades,  asam  de  animaes, 
como  de  outras  cotisa ,  que  podia  adiar,  para  fazer  delias 
presente  a  El-Rei  de  Hespanha.  Entre  outros  tii^  dous  a- 
nimaes  dos  a  que  chamam  Zebrai,  de  qoe  faço  menção  no 

*■  ■  ■■■■     '1  I    ti        ■  I      I       M  ■    II    ■Kl»»  I     i^i.iii     i.i   >i        .^         I  ^m,.,   ,       ,    ■■ 

(  a  )  Governador  devia  ser,  e  nio  Yice-fiei*  Percorrendo  dói  po- 
rem o  catalofto.dos  jGovémadores  de  àneola  daquelles  tempos,  a  nenhum 
achamos  .appni^et  .o  sobrenome  de  Mangue  la  hoie,  ienào  a  Jodo 
^vrUuto  de  Mendonça,  qoe  governou  Angma  desde  1594  a  IWtt.  D. 
Vraaclsco  de  Almeida,  que  governou  pouco  tempo  em  ilSiÍ,  fogto 
Mm  paré  o  BratM;  vM  não  parece  qae  fte  poisa  caber  o  titulo  que 
•^ard  juidioa* 
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tratado  dos  animaes  (  a  ).  Eu  leria  de  mui  boa  roni^dene^ 
coitado  as  condições,  que  eile  me  ofierecia;  mas  o  mal  é  que 
quando  se  fw  aigom  concerto  com  elles  e  que  depois  se  quer 
desíazer,   elles  o  não  permiltem. 

Ora  logo  que  chegámos  á  bahia,  e  cidade  de  S.  Salvador, 
fomos,  meus  companheiros  e  eu,  procurar  o  Yice-^Rei,  e  lhe 
mostrámos  o  nosso  passaporte  assignado  pelo  Vice-Béi  e  Ve- 
4oT  da  Fazenda  de  Goa.  Elle  tendó-o  visto,  nos  recebeo  com 
bastante  cortezia,  e  nos  disse  que  viéssemos  comer  e  beber 
a  seu  aposento,  e  até  dormir,  se  quizessemos.  Este  Yice-Rá 
era  um  fidalgo  mui  honrado;  não  tinha  mulher  comsigo, 
irias  somente  dous  61hos,  um  de  idade  de  vinte  e  cinco  an* 
r;0s,  e  outro  de  vinte,  que  eram  ambos  mui  estimados.  O 
pai  chamava-se  D.  Francisco  de  Menezes.  Durante  o  tempa 
que  alli  estive,  o  íilbo  mais  velho  foi  achado  na  camará  de 
uma  dama  portugueza,  e  surprendido  pelo  marido,  que  o 
ierio  levefiûente^  mas  elle  saWou-se;  a  dama  porem  ievo^i 
cinco  ou  seis  golpes  de  espada,  de  que  todavia  nâo  morreo; 
e  não  sei  o  que  depois  aconteceo. 

Mas  não  quaro  passar  em  silencio  o  que  me  aconleceo 
aqui.  Andando  e^  um  dia  passeando  só  pela  cidade,  vestido 
de  seda  á  portugueza  ao  modo  de  Goa,  que  é  dififerente  do 
dos  Porlugueaes  de  Lisboa,  e  do  Brazil,  eacontrei  uma  tô- 
crava  rapai^,  negra  de  Angola,  que  me  disse,  sem  ceri- 
monia e  sem  tei?  conhecimento  comigo,  que  a  seguisse 
sem  receio  aigum,  que  ella  me  queria  levar  a  ver  um  ho- 
mem honrado,  que  desejava  fallar-me.  ííisto,  me  detive  um 
pouco  apensar  se  o  deveria  fazer  oti  não,  e- se  me  fiaria 
no  que  eûa  me  dizia;  em  fim  determinei-me  a  acompanhal-a, 
para  ver  em  que  isto  parava.  Ella  fez-me  dar  mil  voltas  e 
Todeios  por  ruas  escusas,  o  que  a  eada  passo  Wé  puhhá  em 
j;rande  temor,  e  quasi  em  resolução  de  não  passar  mais  a- 

.  (a)  o  auctor  chama  a  este  animal  Fêure,^  pela  deacripção  que 
dá  dvUe  no  Tratado  dos  animaes,  parçce  ser  a  Zetra^  ou  2<rrtt*  A- 
^u  e  ou  Lsvre,  como  se  acha  no  livro,  provavelmente  4  erro  de  [côpi%. 
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vante;  mas  ella  me  dava  animo,  e  tanto  fez  qae  me  ievou  a 
um  aposento  mui  bello  e  grande,  bem  mobilado,  e  guarne- 
cido, onde  não  vi  mais  ninguém  senão  uma  joven  dama 
f)ortugueza,  que  me  fez  mui  bom  gazalhado,  e  me  mandou 
ogo  aprestar  uma  mui  boa  refeição;  e  vendo  que  o  meu  cha- 
peo  não  era  bom,  ella  com  sua  propria  mão  mo  tirou  da 
cabeça,  e  me  deo  outro  novo  de  lâdeHespanba  com  uma  bella 
presilha,  fâzendo-me  promeller  que  tornaria  a  visilal-a  ,  e 
da  sua  parte  promettendo-me  que  me  favoreceria,  e  me  da- 
ria gosto  em  tudo  o  que  podessc.  Não  faltei  á  promessa,  e 
hia  visital-a  frequentemente  em  quanto  lá  estive;  e  ella  me 
fez  uma  infinidade  de  obséquios  e  favores. 

Tomei  também  conhecimento  e  amizade  com  outra  rapa- 
riga Portugueza,  natural  da  cidade  do  Porto,  chamada  Ma- 
ria Mena,  que  era  dona  de  uma  casa  de  pasto,  de  ^orte  que 
me  não  faltava  de  comer  e  de  beber,  porque  mo  dava  quan- 
do eu  o  queria,  sem  dizer  cousa  alguma  a  seu  marido,  e  * 
ainda  me  dava  dinh*íiro  païa  eu  pagar  na  presença  delle. 
Chamava-me  ella  o  seu  camarada.  Em  somma  as  mulheres 
alli  são  muito  mais  affaveis^  e  mais  amigas  dos  estrangei- 
ros do  que  os  homens. 

Eu  e  meus  companheiros  tivemos,  estando  alli,  um  pro- 
cesso contra  a  dona  de  uma  caza  onde  nos  haviamos  alo- 
jado, porque  ella  nos  queria  reter  o  nosso  fato;  mas  por 
uma  simples  queixa  nossa  foi  condemnada  a  entregar-nos 
o  fato,  e  nas  custas. 

Também  naquella  terra  me  mostraram  os  Portuguezes 
uma  forca,  onde  alguns  annos  antes  haviam  sido  enforca- 
dos treze  Francezes.  Eram  da  Rochella,  e  foram  tomados 
com  o  seu  navio.  Um  dos  capitais  chamava-se  l^ain  de  mil, 
e  o  outro  Brifaut.  Vi  lá  um  Inglez,  que  linha  sido  preso 
com  elles,  e  tinha  estado  com  a  corda  ao  pescoço,  já  pres- 
tes para  ser  taml>em  enforcado  com  os  outros,  mas  foi  sal- 
vo porque  os  Francezes  clamaram  em  alias  vozes  que  elle 
tinha  vindo  com  elles  á  força,  e  o  haviam  tomado  no  mar 

71 
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em  um  navio  inglez.  Este  Inglez  possuia  então  mais  de  m  il 
escudos,  e  estava  em  caza  de  um  fidalgo. 

CAPITULO  XXVII. 

Aaida  do  Braslls   Pernamlmco*  libas   dos  A^res*  Ber- 
len^as  em  Porla^ai  i  grande  tormenta  i  Iliias  de 
Bayona!  Jornada   a  S.  Tiiiafiroi  reg^resso   do 
aaclor  »  o  saa  cl&cgada  a  França* 

M_jm  fim  tendo  estado  no  Brazil  por  espaço  de  dous  me- 
zes,  como  andasse  lidando  por  buscar  modo  de  passar  a 
Portugal,  aconteceo  que  1res  fidalgos  Portuguezes,  que  me 
tinham  grande  affeição,  me  prometleram  dar-me  gazalhado 
em  sua  companhia.  Estes  três  fidalgos  eram  D.  Fernando 
da  Silva  de  Menezes,  que  havia  .sido,  como  já  em  oulro  le- 
gar disse,  capitão  mór  da  armada  do  norte  em  Goa,  e  do- 
us cunhados  seus,  que  tinham  vindo  embarcados  no  mesmo 
navio,  em  que  eu  também  viera,  e  me  fizeram  durante  a 
viagem  muitos  bons  olTicios.  íJaviam  elles  afretado  uma  ca- 
ravella,  para  os  levar  a  si,  á  sua  comitiva,  falo,  e  merca- 
dorias em  direitura  a  Portugal,  afim  de  obterem  mercês 
ou  recompensas  d'  Ei-Rei  de  Hcspanha  por  seus  serviços 
na  índia,  como  é  costume;  e  depois  tornar-se,  porque  to- 
dos elles  eram  cazados  na  índia. 

Estando  eu  pois  posto  eirr  cuidado  de  buscar  alguma  boa 
occasiâo  de  passar  á  Europa,  porque  a  passagem  não  cus- 
ta menos  de  cem  ou  cento  e  vinte  libras,  e  porque  sendo 
perdida  a  náo,  em  que  eu  viera,  não  tinha  mais  que  ver 
com  a  gente  delfa,  como  pelo  meu  passaporte  era  obrigado, 
c  cada  um  tratava  de  si  como  melhor  podia;  neste  comc- 
nos  aquelles  honrados  fidalgos  me  offercceram  pagar-me  a 
passagem,  que  montava  em  dez  escudos, 'e  alem  disso  dar-me 
de  comer.  Estando  pois  as  cousas  assim  concertadas,  quan- 
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do  a  caraveHa  foi  prestes  ,  h  ia  eu  a  embarcar-me  com  o 
Tneo  falo;  e  foi  então  que  o  mestre  do  navio  disse  que  me 
não  havia  de  levar,  porque  de  outra  vez  tinha  levado  um 
Francez,  que  lhe  tinha  dado  mais  enfado  que  toda  a  outra 
gente,  e  que  por  essa  causa  fizera  juramento  de  nunca  mais 
levar  outro  algum.  Sobre  isso  ,  e  por  meu  respeito  houve 
grande  disputa  entre  o  Vice-almirante  (  a  )  e  este  mestre. 
Mas  o  peior  foi  que  era  já  noule ,  c  o  navio  estava  a  des- 
fraldar as  velas.  O  Vice-almfrante  tomado  de  cólera  lhe  dis- 
se que  a  sua  mágoa  era  que  aquelles  fidalgos  fossem  com 
elle,  pois  não  podia  ir  a  salvamento;  e  finalmente  lhe  fez 
grandes  ameaças  para  quando  por  ventura  tomasse  outra 
vez  áquella  bahia.  Mas  a  recusa  deste  mestre  foi  a  minha 
salvai,  porque  quando  cheguei  a  Portugal  (  b  ),  a  primei- 
ra nova  que  soube,  foi  que  aquelles  três  pobres  fidalgos  ha-  - 
viam  sido  captivos  dos  corsários  com  a  sua  caravella ,  e  le- 
vados a  Barberia,  do  que  eu  tive  extrema  magoa  e  despra- 
zer, pela  grande  amizade  com  que  elles  me  tratavam. 

Vendo*me  pois  frustrado  por  aquelle  lado,  eStava  em  gran- 
de abalo  acerca  da  minha  tornada,  quando  por  dita  houve 
dous  Flamengos ,  naturalisados  Portuguezes ,  que  folgaram 
do  se  encontrar  comnosco.  Eram  associados  entre  si,  e  tinham 
uma  mui  bella  urca,  feita  em  Dunquerque,  cujas  armas  ti- 
nha, e  era  do  porte  de  duzentas  e  cmcoenta  tonel ladas.  Per- 
guntaram-nos  se  queríamos  ir  com  um  délies,  porque  o  ou- 
tro ficou  em  S.  Salvador;  e  nòs  acceitámos  de  mui  boa  von- 
tade a  proposição,  dizendo  que  iriamos  como  qualquer  ma- 
rinheiro, sem  com  tudo  nos  pagarem  soldada;  e  assim  nos 
dávamos  por  mui  felizes  de  ir,  posto  que  fossemos  trabalhan- 
do de  graça,  e  elles  não  estavam  menos  satisfeitos  de  nos 
ter  achado,  porque  aproveitavam  do  serviço  de  três  homens 

<  a  )  Talvez  o  auctor  gueira  dizer^  Vice-Rei, 

(  b  )  O  auctor  não  foi  a  Poriugal.  como  se  vè  da  sua  narração , 
mas  a  Gaiiiza.  Ck)mo  porem  tudo  pertencia  então  ao  Rei  de  Hespanha, 
não  merece  grande  ceusora  esta  inadvertência. 
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sem  despeûderem  soldadas.  Feito  esle  concerto,  nos  adver- 
tiram que  tirasseraos  passaporte,  e  licença  do  Vice-Rei  por 
escripto;  o  que  tendo  nós  feito,  embarcámornos  nesta  urea, 
que  bia  carregada  de  assuoares,  e  bem  provida  de  artilbe- 
ria,  e  de  todas  as  outras  sortes  de  armas  e  munições.  A 
gente  que  levava  era  perto  de  sessenta  pessoas  ,  entrando 
eu  e  os  meus  dous  companheiros,  e  saimos  desta  babia  a 
7  de  Outubro  de  1610. 

Tivemos  á  saida  vento  contrario,  o  quo  foi  causa  de  an- 
darmos vinte  e  cinco  dias  sem  poder  dobrar  o  cabo  de  San- 
to Agostinho,  que  é  distante  da  Babia  eem  legoas,  em  al- 
tura de  oito  gráos  da  equinocial  para  o  sul.  E.  a  3  de  No- 
vembro dobrámos  o  dito  cabo  com  grande  perigo,  por  cau- 
sa dos  baixos  e  bancos  de  pedra,  por  junto  dos  quaes  pas- 
sámos. No  mesmo  dia  avistámos  a  ddbde  de  Pemamboco, 
que  pertence  aos  Portuguezes  no  Braail  ;  é  mui  bem  edifi- 
cada, e  tem  mui  bellas  igrejas^ 

Dous  dias  depois  vimos  uma  earaveUa,  que  bia  à  veb, 
de  que  toda  a  nossa  gente  teve  grande  temor,  julgando  ser 
navio  de  corsários;  de  sorte  que  todos  pegámos^  em  armas; 
mas  depois  conheceo-se  que  era  de  Portuguezes. 

A  5  de  Dezembro  tornámos  a  passar  a  linba  equinocial 
para  a  banda  do  polo  árctico.  Passei-a  dez  ou  do^e  vezes 
durante  as  minhas  viagens. 

A  25  do  dito  mez  começámos  b,  ver  fluctuar  a  erva  ^  a 
que  os  Porluguezes  chamam  Sargaço^  e  se  cria  no  fundo  do 
mar.  E'  um  signal,  que  se  vé  continuadamente  nestes  lo- 
gares;  o  mar  está  todo  coberjo  delia;  e  começa  aos  vinte  e 
um  gráos,  e  continua  até  as  trinta, 

A  5  de  Janeiro  de  1611  avistámos  as  ilhas  dos  Açores, 
e  entre  outras,  a  do  Corvo,  das  Flores^  e  a  Terceira,  que 
é  a  principal,  em  altura  de  trinta  e  nove  gráos  e  meio. 

A  15  de  Janeiro  avistámos  a  terra  de  Porlu^l,  chanca- 
da  as  Berlengas,  que  são  distantes  de  Lisboa  oito  ou  dez 
legoas  para  a  banda  do  norte;  e  foi  pela  manhã  ao  jomper 
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do  dia.  Pensávamos  estar  ainda  na  distancia   de  sessenta 
legoas,  porque  o  vento  era  do  sul,  e  havia  grande  tormenta. 

O  nosso  desenho  era  de  entrar  em  Lisboa;  mas  não  po- 
demos por  causa  do  vento  contrario;  e  sobre^  isso  houve  gran- 
de disputa  entre  o  capitão  e  um  mercador  Judeu,  que  por 
outro  nome  se  chama  em  Portugal  *CArisíâo  yiofo;  porque 
o  navio  era  uma  urca  de  Flandres  do  porte  de  duzentas 
e  vinte  tonelladas,  como  já  disse.  O  capitão  era  Hollan- 
dez^  e  residia  ordinariamente  em  Lisboa ,  e  era  sócio  de 
outro  Hollandez^  a  quem  pertencia  a  maior  parte  da*  fazen- 
da. Ò «Judeu  levava  também  alli  mais  de  cem  mil  escudos 
de  fazenda,  pela  maior  parte  sua;  e  hia  encarregado  assim 
da  do  mercador  principal,  como  da  de  outros.  Havia  ainda 
no  navio  outro  Judeu  tão  rico  como  aquelle;  e  alem  destes 
mais  quatro  ou  cinco  Judeos  mercadores.  Havia  muito  tem- 
po que  não  era  chegado  um  navio  tão  rico  como  este. 

Finalmente  estando  á  vista  das  Berlengas,  fazíamos  ten- 
ção de  entrar,  não  obstante  o  vento  contrario,  e  iamos  sem- 
pre bordejando,  ora  para  a  terra,  ora  para  o  mar.  Sobre 
isto  fomos  surprendiaos  por  uma  tormenta,  e  mais  violen- 
ta que  era  possível,  acompanhada  de  vento  contrario.  Nós 
estávamos  sobre  a  costa;  o  que  nos  punha  em  grande  te- 
mor; de  sorte  que  o  mercador  judeu  veio  dizer  ao  capitão, 
que  vista  a  tempestade  e  o  vento,  não  havia  apparencia  de 
poder  entrar  em  Lisboa.  O  capitão  lhe  respondeo,  que  lhe 
desse  elle  um  termo,  assignado  de  sua  mão,  com  promes- 
sa de  participar  em  todas  as  despezas ,  perdas,  damnos , 
e  riscos,  que  poderiam  seguir-se  deste  retardamento;  quando 
não,  que  elle  se  aguentaria  no  mar,  no  que  não  havia  pe- 
rigo algum;  e  que  alli  esperaria  até  vir  a  bonança,  e  o  ven- 
to favorável.  O  mercador  disse  que  elle  lhe  não  dava  tal 
seguro,  e  que  o  que  queria  era  que  elle  capitão  pozesse  a 
proa  nas  ilhas  de  Bayonna,  que  fícavam  dalli  cousa  de  oi- 
tenta legoas.  Ë  acabando  de  dizer  isto,  pega  elle  mesmo 
no  leme,  e  poë  o  navio  a  sotavento ,  de  sorte  que  sobre 
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isso  houve  grande  contenda,  com  moitas  initítlâs,  t  pala- 
vras mal  soantes  de  parle  a  parte  ;  mas  etn  fim  ttido  se  ap- 
placou,  e  o  íhercador  assignou  o  termo,  e  nós  tomámos  a 
derrota  das  ilhas  de  Bayonna  em  Galliza;  e  álsto  sa  juntou 
qne  a  tempestade  era  j^o  furiosa,  que  só  por  si  elia  basta^ 
va  para  acalmar  toda  a  sua   cólera. 

Todavia  gastámos  cinco  dias  em  ir  das  Berlengas  a  estas 
ilhas,  e  durante  todo  este  tempo  estivemos  debaixo  d*  uma 
continua  tempestade ,  que  até  hia  augmentando  cada  vex 
mais.  Goro  isto  nos  aconteceo  outra  desavenlura^  e  foi,  cpe 
o  nosso  navio  entrou  a  fazer  agua  de  l?A  sorte,  que  era  i»- 
possivel  poder  vcdal-a;  é  a  maioí  parte  do  tenipo  íamos 
proxiínoè  de  terra,  o  que  no^  dava  ainda  mais  que  teiber. 
Um  destes  dias  julgámos  ,  pelo  que  diziam  muitos  mari- 
nheiros, estar  de  fronte  da  bahía,  e  diziam  eHes  qtie  a  co- 
nheciam muito  bem;  e  isto  hia  sendo  a  nossa  perdição,  por- 
que caminhámos  para  ella  com  vento  á  popa,  e  quando  the- 
gámos  bem  perto,  conheceo-se  que  riâo  era  m\;  de  sorte 
que  foi  um  Verdadeiro  milagre  salvar-nos,  porqiíe  o  vento 
vinha  do  mar,  e  nós  estávamos  já  tão  perto.de  terra,  que 
tivemos  bastante  trabalho  para  nos  safarmos  delliai. 

Crrio  que  nesta  occasiío  se  fizerant  no  nàtio  pforôeasás 
nó  valor  de  mais  de  mil  e  quinhentos  escudos  ;  porquê  o 
principal  mercador  fez  unoa  de  oitocentos  cruzados,  a  sa- 
ber, quatrocentos  parít  cazamentò  de  uma  oífa,  e  quatrocen- 
tos para  fazer  uma  alampada  ,  e  outros  utensílios  a  uma 
Nossa  Senhora,  que  era  perto  dalli;  e  com  effeito  logo  que 
saio  em  terra,  foi  cm  busca  de  uma  órfã  em  qiiem  ciimiMÍo 
a  promessa ,  e  o  mesmo  fez  éom  os  mordomos  da  igreja. 
Muitos  outros  fizeram  da  sua  parte  outro  tartto;  porque  tóo 
havia  alli  quem  se  não  encommendasse  ao  Satilo  dò  sua  pa- 
rochia.  Porque  é  costume  dos  Portugnezes  otíoupar-se  an- 
tes em  fazer  promessas  aos  \Sanlos,  do  que  trabalhar  por 
salvar  a  vida. 

Etn  fim  desde  Lisboa  até  e^as  ilhas  por  inaisde  (dez 
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teíes  nos  julgámos  pendidos,  por  causa  do  ínáo  eslado  do 
natio^  c  irmos  tão  próximos  de  terra,  para  a  qual  o  venlô 
do  mar  íios  impellia  cotn  tal  violência,  que  rasgava  todas 
as  nossas  Velas.  Foi  este  o  maior  perigo,  em  que  me  achei 
nos  dez  ánnos  da  minha  viagem;  e  -econtece  muitas  ^rezes 
que  depois  de  muitas  viagens  longas,  trafcaÍliosas  ,  e* peri- 
gosas, vem  os  navegantes  perder-se  no  porto  ;  como  se  tem 
visto  succéder  a  muitos  Vicíê-Réis,  que  depois  de  terem  rou- 
bado infinitamente  na  índia,  vem  pefecer  á  tornada  no  por- 
to de  Lisboa  mesmo,  eíles  e  todas  as  suas  riquezas  (  a  ). 

Estando  pois  por  derradeiro  a  ponto  de  entrar  na  báhia 
das  ilhas  de  Bayotma,  encôntráríios  um  pequeno  navio  que 
coíttK)  Mós  hia  também  entrando;  á  vista  do  qual  todos  os  nos- 
sos Porluguezes  se  mostraram  temerosos,  e  julgámos  já  ser 
entrados  úo  inimigo,  apezár  de  sermos  ao  todo  perto  de  cem 
pessoas;  porque  são  elles  gente  que  não  tem  affoutezà  nem  re- 
solução alguma,  mas  só  palavïas  t  vaidade.  São  bons  mer- 
cadores e  bons  marinheiros,  e  mais  nada.  Estou  certo  de  que 
quinee  ou  vinte  Francezes  nos  teriam  facilmente  tomado;  e 
o  navio  valia  niais  de  quinhentos  mil  escudos.  No  dia  ante- 
ced^te  um  navio  de  corsários  tinha  tomado  uma  caravella 
naqttelle  niesmo  sitio;  e  quando  nós  entrámos,  estavam  am- 
bos surtos  nas  ditas  ilhas,  onde  descarregaram  esta  cara- 
vella; ma^  elles  estavam  de  uma  banda,  e  nós  passános  da 
outra ,  e  fomos  para  perto  da  cidade.  Ha  três  ou  quatro 
pequenas  cidades  nesta  bahia. 

Quando  pois  felizmente  desembarcámos  a  21  de  Jaú  eiró 
do  anuo  de  16il,  lembreirme  da  promessa,  que  na  minha 
prisão  em  Goa,  havia  feito,  e  era,  que  se  Dcos  me  jSzesse 
a  granj^a  de  me  levar  algum  dia  a  Hesp.^aha,  iria  em  roma- 
ria a  S.  Thiago  de  Galliza,  e  isto  era  o  que  ea  pediíi'  sem- 
pre a  Deos  ce  todo  o  m&a  coração  quando  hía  np  mar; 
e  outrosím' de   ir   aportar   a  qualquer   outro   logar,   que 

(  a  )  Não  quizPyra.d  aoabar  a  narração  de  suas  viagens  sem  nos 
dar   mais  alguma  amostra  de    seu  espirito  malicioso. 
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não  fosse  a  Lisboa,  çor  contar  que  indubitaTelmente  aJli 
ficaria  preso;  e  de  feito  todos  os  outros  estrangeiros,  que 
tinham  vindo  da  índia,  haviam  sido  encarregados  aos  ca- 
pitães dos  navios  da  parte  do  Vice-Rei  de  Goa;  mas  porque 
o  nosso  navio  se  havia  perdido  na  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos, ó  capitão  ddle  já  não  era  responsável  de  nós,  e  assim 
licámos  em  nossa  liberdade.  Mas  sem  embargo  disso  se  nós 
houvéssemos  aportado  a  Lisboa,  não  deixariamos  de  ficar  lá 
presos;  mas  aprouve  á  bondade  divina  de  nos  levar  a  salva- 
mento' a  estas  ilhas  de  Bayonna,  onde  logo  que  surgimos, 
achámos  muitos  navios  francezes,  que  estavam  também  sur- 
tos para  fazer  sua  veniaga;  e  apenas  souberam  da  nossa 
chegada,  veio  toda  a  gente  délies  ver-nos  por  admiração; 
e  então  soubemos  délies  tudo  o  que  era  acontecido  em 
França,   donde  havia  dez  annos  que  não  tínhamos  sabido 

novas  certas. 

Tendo  nós  desembarcado,  e  depois  de  havermos  toma- 
do alguns  dias. de  folgas  com  estes  Francezes,  dito  adeos 
c  agradecido  aos  Porluguezes  do  nosso  navio,  e  principal- 
mente ao  capitão,  que  me  gratificou  com  algum  dmheiro; 
determinei  ir  cumprir  o  meu  voto,  deixando  alh  os  meus 
dous  companheiros,  que  não  quizeram  ainda  enlão  partir, 
e  que  eu  não  tornei  depois  a  ver  ;  e  fui-me  só  caminho 
de  S.  Thiago,  que  dista  dalli  dez  legoas,  e  passei  pela  ci- 
dade de  Pontevedra,  que  é  mui  bonita. 

Satisfeita  a  minha  devoção  a  S.  Tbiago,  fui  á  Corunha, 
que  é  um  porto  de  mar  na  distancia  de  dez  legoas,  para 
buscar  alli  modo  de  passar  a  França,  e  não  podendo  alh 
achal-o,  tive  por  noticia  que  n'  um  pequeno  porto  a  duas 
legoas  daquelle  logar  havia  um  pequeno  barco  da  RocheUa, 
do  porte  de  umas  trinta  e  cinco  tonelladas ,  carregado  de 
laranjas,  e  prestes  a  partir.  Sem  detença  me  encaminhei 
ao  dito  sitio ,  e  pedi  ao  mestre  que  me  levasse  de  pas^- 
gem;  o  que  elle  fez  com  prompta  vontade;  e  tendo  sabido 
todas  as  minhas  aventuras,  folgou  tnuito  deste  encontro ,  c 
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não  me  t}uiz  leTar  cousa  alguma  pela  passagem. 

Não  gastámos  mais  de  trinta  e  seis  ooras  a  passar  dalli 
ã  BocheJIa,  opde,  graças  a  Deos,  chegámos  felizmente  a  5 
de  Fevereiro;  e  então  louvando  a  Deos  de  todo  o  meu  co- 
ração, tive  por  cousa  certa  poder  ver  ainda  uma  vez  a 
terra  de  França,  que  eu  tanto  havia  desejado.  Este  mestre 
do  barco  em  que  passei ,  chamava-se  Jcõo  Arnoul ,  e  era 
da  ilha  de  Oleron.  Tinha  grande  contentamento  de  me  ha- 
ver ^levado  á  pátria,  e  me  agazalhou  mui  lautamente  na 
Rochella,  não  querendo  nunca  permittir  que  eu  tomasse 
outro  aposento  senão  a  sua  caza;  e  muito  ufano  me  apre- 
sentou aos  principaes  da  cidade,  que  me  consideravam  com 
admiração. 

Tendo-me  alli  detido  alguns  dias,  despedi-me  delle,  e  to- 
mei o  cantinho  da  terra  da  minha  naturalidade ,  que  é  a 
cidade  de  Lavai  na  Bretanha,  onde  cheguei  a  10  de  Fe- 
Tereiro  de  16ii;  do  que  seja  Deos  louvado. 


FIM  PA  SSGUKPÀ  fÁHn,  I  DA  TIA€BM. 
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ADDENDUM, 

O  logar  próprio  desta  Nota  S6fi|i  em  ailgum  dos  CapUnlos  III  ò« 
XXJI  deste  livro,  nós  quaes  o  auctor  trata  da,  armada,  que  jeilt^de 
Portugal  á  índia  no  anno  de  1609,  e  da  qUe  voltou  da  Jndia  a 
Portugal  va  immediata  monção,  Cortio  porem  quando  se  rmprími- 
am  aquelles  4aus  Capitulas,  ajnda  nâo  tínhamos)  ^iato  a' curioso 
ÍAvro  da  Paicnaa  e  Real  Palritnonio  dos  Beijos  de  Ppfltc^a/,  que 
deu  lOgar  fisi  reflexàes,  qu0  íiqui  pomos,  por  isso  'só  agora  pode^ 
mos  qpresental-fls.       •  '  '      •  '       '    . 

O  Zírro  da  Fazefi^  e  ^eai  [Pátrimành  dps  Rfinosí  )dtfuriu§ai 
foi  csctiplo  pòf  Luís  de  Figueiredo  Fa|cão^  enitc  os^  annos  dei6t7, 
'el614i  e  impre^sd  ultimamente  ém  tisbòa,  nà  imprensa  nacional, 
em  ISSO»:  Una  daâ  mais  cutiõfia»  páheá  deste  Livro  he  a,  re\aç^Q 
das  armadas,  que,  vieram  de;  P^ftugí)!  a  bidiai;  com 'ai  noticia'  das 
embaVcaçõcs    que  voltaram  .st  salvamento,  e-da^  que  ;S^  jM^d^çHpi. 

ÇcMifrOTitando  o  Lrvl-o'  de  LiiiS  dô  Figueiredo  com  à  na^rrat^va  de 
Pyrarci  m  páfticiilar,jqlio  lem^d  dUo',  da' armada  de^  fl6Õ9  'na  tindff 
entornada,  achamos  que  sim  concordam  em  parte,  roas"fiai:Jdulr^' 
parte   ha  entre  elles,  notável  variefiçidc,  ,  ','     i    i    :      "    -    i 

E' priraèirarticfnltí  concórtfí^ra.  era'  qúé  partiram  ' de  Ljs'i^oa  no  an? 
liO;de.l6Q9)i3Í»co  náofii,  ô  che^arart  á  If^dia 'sd^^feftftj.'  Qaatiáò'. 
Pyrardsafa  d^Goí^  ^iWa^tó  pio.^flilMiaqtíi  «que  ©ri  feito  â^ai^ 
quTí  fâitava;  rrias  tósâe»  figueiredo  nok^,  dç«^ar|  ^qují  ^a  ni^'C^^ 
ra  a  (fuada/wp^,- captlíra  ManoferBáfreto- Rolím*,  a  qual  arribou  a 
Angola  na  vinda,  e  dahi  foi  a  Lisboa. 

As  que  chegaram  á  índia  eram  Nossa  Senhora  da-  Piedade,  em 
aue  vinha  por  capitão  mór  D.  Manoel  de  Menezes;  iVoí^a  Senhora 
ae  íesiis,  Capiíão  Antonio  Barrozo,  que  na  torna  viagem  se  perdeo 
no  Brazii,  e  era  a  em  que  hia  embarcado  Pvrard;  Nossa  Senhora 
(la  Penha  de  França  ,  capi  ão  Ambrozio  de  Pina  ;  e  São  Boaven- 
tura, capitão,  fcnis.  de /Bardi.,  ;.w..    ',^    •       '-   »^  • 

Na  tornanagem  saíram  de  Goa  quatro  náos,  a  saber;  (res  das 
que  tinham  vindo  naquelle  anno,  e  uma  que  íicára  do  anno  pas- 
sado ;  ficando  semelhantemente  na  índia  outra  deste  anno, 
que  era  a  não  São  Boaventura.  Nisto  concordam,  ou  não  se  con- 
tradizem os  dous  auctores.  Mas  em  outras  circunstancias  variam  en- 
tre si.  Pyrard  nomeia  as  náos  da  tornaviacem  assim  :  Nossa  Se- 
nhora da  Penha  de  França,  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  Nossa  Se- 
nhora de  Jesus]  todas  da' armada  deste  anno.  Nomeia  mais  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  que  deve  ser  a  que  ficara  do  anno   passado. 

Mas  cm  Luis  de  Figueiredo  achamos  a  do  anno  aniccedentc  de- 
nominada Nossa  Senhora  de  Monserraie.  Parece-nos  que  nesta  par- 
te a  equivocarão  é  de  Pvrard,  que  ouvindo  dizer  rfossa  Senhora 
de  JHonserrate  se  persuadiria  que  diziam  Nossa  Senhora  do  MonU 
do  Carmo]  equivocayào  facil  e  desculpável  n*  um  estrangeiro. 

Se  fosse  porém  só  nisto  a  divergência  dos  dous  auctores,  nio 
teriíim^^-»  insistido  nosie  ponto;  mas  ha  ouïras  differenças  que  im- 
portani^-TBais  á    hi?loria. 
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Por  um  lado  diz  Luís  de  Figueiredo  que  a  náo  Nossa  Senhora 
de  Monserrate^  da  armada  de  160S,  em  que  veio  por  capitão  Ma- 
noel de  Frias,  reeolhera  a  Lisboa  no  anno  de  1619  indo  nella  por 
capitão  Gaspar  Ferreira,  piloto  que  trouxera  no  dito  anno  de 
1608  á  índia  ao  Vice-Rey  Ruy  Lourenço  de  Tarora;  e  que  a  náo 
S,  BoafíenlHra^  da  armada  de  1609  ,  capitão  Luís  de  Bardi ,  che- 
cará a  Lisboa  a  7  de  Julho  de  1611 ,  morrendo  o  capitão  do  Ca- 
bo para  lá,  e  André  Furtado  que  hia  nella. 

Por  outra  parte  Pyrard  affirma  como  testemunha  de  vista  que 
André  Furtado  embarcara  na  náo  Nossa  Senhora  da  Penha  de  Fran- 
ça ,  e  sairá  de  Goa  a  S6  de  Dezembro  de  1609.  Nesta  parte 
tem  o  testemunho  de  Pyrard  muito  maiot  valor  que  o  de  Luis 
de  Figueiredo  ,  posto  que  também  seja  auctor  contemporâneo;  e 
ainda  que  não  Tora  o  testemunho  directo  de  Pyrard  ,  bastaria  re- 
flectir aue  André  Furtado  ,  tendo  acabado  de  governar  a  índia, 
não  poderia  ficar  nella   para  o  anno    seguinte. 

A  náo  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França  chegou  a  Lisboa  a  4 
de  Julho  de  1610,  segundo  o  testemunho  de  Luis  de  Figueiredo,  e 
isto  explica  como  Pyrard  depois  da  sua  volta  estando  em  Hespa* 
nba,  onde  desembarcou  a  21  de  Janeiro  de  1611,  poude  saber  ahi 
da  morte  de  André  Furtado,  que  morrera  no  mar  junto  das  ilhas  dos 
Açores. 

fle  pois  manifesto  o  erro  de  Luis  de  Figueiredo  quando  diz  que 
André  Furtado  fora  na  náo  S.  Boaventura  y  povqvie  esta  náo  ficou 
naindia  aauelle  anno,  foi  na  monção  seguinte,  chegando  a  Lis- 
boa, segunao  o  mesmo  Luis  de  Figueiredo,  a  7  de  Julho  de  1611. 

A  confrontação  dos  dous  auctores  ainda  nos  offerece  outras  re- 
flexões. Na  nao  Nossa  Senhora  da  Piedade  veio  no  anno  de  1609 
por  capitão  o  capitão  mòr  da  armada  D.  Manoel  de  Menezes  ;  e 
na  tornaviagem  diz  Pyrard  que  fora  capitão  da  dita  náo  D.  Pe- 
dro Coutinho ,  que  saia  da  fortaleza  de  Ormuz,  e  levava  a  Por- 
tugal o  embaixador  da  Pérsia.  D.  Manoel  de  Menezes  foi  na  náo 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  l  que  deve  ser  a  Monserratc  de  Luis  de 
Figueiredo  ) ,  e  adverte  bem  Pyrard  oue  fora  por  simples  capitão 
daquella  náo ,  porque  quando  Õ  Vice-Rei  ou  Governador  recolhia 
a  i'ortugal ,  era  elle  o  capitão  mór  da  Armada  na  tornaviagem  ; 
e  desta  vez  o  era  André  Furtado.  Faz-nos  porem  espécie  dizer  Luis 
de  Figueiredo  que  na  náo  Monserraie  (  que  como  dissemos,  deve 
ser  a  Senhora  do  Carmo  de  Pyrard  )  fora  por  capitão  Gaspar  Fer- 
reira ,  piloto  que  trouxera  á  índia  o  Vice-Rei  Huy  Lourenço  de 
Távora.  No  meio  destas  divergências  somente  observaremos'  que 
no  que  toca  ás  náos  da  tornaviagem  deste  anno  nos  inclinamos 
roais  a  crer  o  testemunho  ocular  de  Pyrard  do  ({ue  as  investiga- 
ções de  Luís  de  Figueiredo  Falcão,  posto  que  feitas  com  o  maior 
desejo  de  acertar  pa  exposição  dos  factos. 
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UOaRAPHO  D*    IL-RSI  DI    F1IAN(A. 

(EM1666) 
OBSERVAÇÕES 

SOBBE   Â    PRIiEIRA   PARTE. 

Pag.  1. 

A  Fronça  j  que  a  natureza  tem  banhado  de  dom  ricoimareSy 
e  dotado  de  muitos  bons  portos  e  enseadas^ 

\Js  doas  mares  são  o  Oceano  e  o  mar  Mediterrâneo.  O  Oceano  dá 
á  França  o  meio  de  traficar  em  todas  as  regiões,  que  elle  banha, 
n*  um  en'  outro  continente;  e  o  mar  Mediterrâneo  lhe  abre  o  com- 
mercio,  a  que  nós  chamamos  ordinariamente  commercio  do  Levante. 
floje  estamos  em  vésperas  de  ver  a  communicaçâo  destes  doas  ma- 
res peia  juncção  dos  rios  de  Garonna  e  Aude.  Alem  disso  o  Oce- 
ano e  o  mar  Mediterrâneo  servem  de  defensão  á  França  em  al- 
gumas das  suas  províncias;  e  n'  outras  partes  montanhas  excessi- 
vamente altas,  e  possantes  fortalezas  lhe  servem  de  outros  tantos 
baluartes.  \  França,  em  consequência  desta  situação,  leva  grande 
vantagem  a  seas  visinhos,  e  mormente  contra  a  caza  de  Áustria, 
porque  pode  levemente  cortar  a  conynunicação  das  forças  de  mar 
daquella  caza;  e  tendo  mais  de  quatrocentas  legoas  de  costa  so- 
bre os  dous  mares ,  pode  fazer-se  senhora  deiles  ,  e  arbitra  do 
trafico.  liavia-se  julgado  até  agora  que  os  Francezçs  eram  pouco 
propensos  i  navegação,  mas  a  experiência  tem  mostrado  o  contra- 
rio; porque  muitas  armadas  foram  postas  no  mar  nos  últimos  tem- 
pos do  reinado  Ue  Luis  XIII,  e  depois,  no  de  Luis  XI Y,  se  tem 
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estabelecido  em  Vftmçâ  muitas  companhiafi*  a  aaber,  para  a  Groe- 
landía,  para  o  Canadá,  para  a  Terra-Grme  (  a  ) ,  e  para  as  Ilhas 
da  America.  Afora  isto  tem^e  feito  eftàbôlwoeDtos  na  ilha  de  Ma- 
dagascar, no  Bastião  de  França,  e  em  outras  partes;  mas  as  duat 
companhias  das  índias  Orientaes,  e  das  índias  Occidentaes ,  nova- 
mente formadas,  s$o  as  m«is  craaMera^is.  De  sorte  que  vamos 
ver  novamente  florescer  a  navegação  e,  commercio,  e  os  Fraacezes 
não  terão  mais  necessidade  de  ir  buscar  emprego  nos  navios  das 
outras  nações.  «£'  uma  4a»  Irtsvantaxets  que  outr'  ora  reconhe- 
ceo  Antonio  Ferez,  quando  disse  ao  Rei  Henrique  o  Grande  que 
os  Francezes  serião  capazes  de  cônoaista^  ioda  a  terra,  se  podes- 
sem  juntar  ao  seu  grande  esforço,  Roma ,  o  Mar,  e  o  Conselho. 
Ha  hoje  para  os  negócios  da  marinha  o  superintendente»dos  ma- 
res de  ponente  e  de  levante,  e  ofieneral  das  Galés.  Quando  tem 
havido  no  reino  muitos  almirantes,  o  de  França  tinha  a  sua  júris- 
dicção  desde  Galais  até  Saint  Maro ,  o  de  Bretanha  tinha  a  sua 
até  ao  Raz ,  o  da  Guyenoa  até  ao  rio  de  Bidassoa  ,  e  o  de  Le* 
vante  ao  longo  das  costas  do  mar  Mediterrâneo.  Os  antiços  Gau- 
lezes  souberam  servir-se  bem  destas  commodidades  do  mar , 
porque  quando .  deram  ajuda  aos  Carthaginezes  ,  lhes  fizeram  al- 
cançar muitas  vantagens  ;  e  os  Romanos  não  desbarataram  estes 
senão  quando  tiveram  os  navios  gaulezes  a  seu  soldo. 

Os  melhores  portos  do  reino  sio,  Calais  em  Picardia;  Diepe 
e  o  Bavre  de  Grace  em  Normandia;  SairU-Maló^  Bresí^  Blaoet,  por 
outro  nome,  Porto  Lnis^  Morbihan,  e  Nantes  em  Bretanha;  Olonne 
em  Pòietou;  h  RoehelU  n»  pais  d'  Aunis,  Browige^  ea  ffséblÊb- 
de  em  ^ánconge  ;  Borieemx  em  Gnyeuaa  :  l(k  NomeUe ,  Ãgde ,  e 
Sttte  em  Languedoc;  Marseille^  Toulon,  e  outros,  em  Provença,  on- 
de tva  gotpho^j»m  grande  numf^ra;  assim  como  muitas  b^tas  em 
Bretanha.  Podenv-se  juntar  aos  portas  sobreditos  os  de  Ounouef 
que  ,  e  de  Mardik  em  Flandres,  e  o  de  Vendres  em  Roussillon. 
Dao^e  eDitbetos  particulaires  4  algn^s  destes  portos;  e  assim  se 
diz,  o  Parum  (1q  Calais,  ^  Sc^a  do  Hs^vri^ ,  ;l  Camftr^  de  Iks^f 
tíc.         "  ^ 

P*g.  2. 

Os  Portugutzes  e  Hespmhoçs  tçntam  avassallar  por  «  $i^ 
os  elementos...  tpeior  os  mares,  etc. 

A  principio  estas  duas  paç5es  somente  foram  as  que  emprehea- 
deram  às  viagei^s  loaguinquas,  e  qiie  enviaram  colónias  ás  terras 
remotas;  os  Respanhoes  para  o  Occidente,  os  Portugueaes  para  o 
Oriente.    Obtiveram  até  )do    Papsi  Alexandre  VI  uma  <toaçao  de 

(  a  )  Ámèrio*  ctotral,  guMo  na  ^>  Olbsfmçio   mallK^r  8»  ▼•it. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


OBSERVAÇÕES   GEOGRAPHICàS  195 

todas  estas  terras  por  conquistar.  No  anno   de  1193  este  Summo 
Pontífice,  que  Síxlo  V  põe  na  conta  doi  trçs    maiores   Papas  da 
Igreja,  fez  o  regulamento  desta  doação,  pela  qual  investio  a  Fer- 
oando  Rei  de   Ara^fio    e  Isabel  Rainha  de    Cdslella    de   todas  as 
terras  qwt    elles    podessem    fazor  «iescobrir   ao   occidente  de   uma 
linha    que  se  devia   lançar   ima^inr^rianiente  r)e  uni  pólo  a    outro, 
cem  legoas  alem  das  ilhas  dos  Açores.    O  que  houvesse  de  ser  des- 
coberto ao  oriente  desta  linha   devia    pertencer  ao  liei  de  Portu^. 
A  difficuldade  foi  quando  se  chegou  á  divisão,  porque  de  uma  par- 
te os  Castelhanos  queriam  começar    a  contar  aquellas   cem  legoas  da 
mais   Occidental  dos  Açores;  e   os  Portuguezes    pertendiam  contal-as 
da  mais  oriental,   na  tenção  de   ganharem,  pelo  que   assim  largavam 
nos  sertões  da  America,  a    rica  possessão  das    ilhas  de  Maluco,  que 
depois  foram  trespassadas   ao  seu  Rei  pelo  Imperador  Carlos  Quinto 
por  350^   Ducados.    Aa  outras  nações  da   Europa  não  ficaram  con- 
tentes da  liberalid»de  do  Papa  Alexandre  VI  no  que  toca  a  este  re- 
Slamenío;  e  os  Francezes,  Inglezes,  e  Hollandezes  quizcram  ter  ca- 
uns    a    sna  parte.   E  porque  depois  dessas    primeiras   conquistas 
tem  havido  diversas  mud  inças  na  posse  de   muitos  locares  d»quellas 
remotas  reí!iõe.«,  parece  de  algum  modo  necessário  dar  aqui  noticia 
do  estado  presente  das  terra<,  fortalezas,  e  outros  logares  que  per- 
tencem aos  Europeos  nas  índias,  assim  occilentaes  como  orientaes. 
Os  que  forem  curiosos  de  lhe  ver  a  posição,  recorram  ás  cartas, 
que  delias  tenho  formado. 

Estado  presente  das  terras,  fortalezas,  e  outros  logares,  que  periên* 
cem  aos  Europeos  nas   índias  Occidentaes  $  Orientaes. 

vFs  Francezes  tem  no  Canadá,  chamado  por  outro  nome  a  Nova 
França,  Montreal;  os  Tr^^s  Rios,  Quebre,  Tadouxae,  e  outros  loga- 
res á  horda  do  rio  de  São  Lourenço.  Tem  também  a  Aceadia  ;  a 
ilha  do  Cabo  Bretão,  com  o  forte  de  S.  Pedro,  donde  traficam  em 
Nepigiguit  com  os  selvagens  da  costa.  Na  ilha  da  Terra  Nova. 
Plaisance,  e  a  Bahia  do  pequeno  Niort.  Pemtagoet,  São  João  ,  o 
Porto  Real,  e  outras  fortalezas  do  Canadá  e  da  Aceadia  foram-lhes 
tomadas  pelos  Inulezes.  Nas  ilhas  Antilhas,  São  Christovão  em  par- 
te (  a  outra  parte  é  dos  Inslezes  )  São  Hartholomeu,  Santa  Crux, 
São  Martinho  em  parte  (  a  outra  pnrle  é  dos  Dollandezes;  )Guada- 
lupe,  a  Desejada,  Maria-galante ,  os  Santos ,  a  Martinica  ,  Santa 
Luzia,  que  os  Inglezes  lhes  tem  usurpado  ha  pouco.  Grana 'a,  e 
os  Granadinos;  a  Tartaruga  ;  e  algumas  colónias  na  parte  occiden- 
tal da  Ilha  Hespanhola,  por  outro  nome  chamada  de  São  Z>omtfi- 
gos.  Na  terra  firme  da  America  meridional,  na  costa  de  Guayanna, 
a  ilha  Cauenna.  onde  ha  os  fortes  de  S.  Mig:uel  de  Ceperoux  , 
chamado  boje  o  Forte  Luiz,  e  a  colónia  de  Mahuri.  O  commercio 
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na  costa  d'  África  nos  rios  de  Senegal  c  de  Gartíbia]  em  Ru/isque 
perto  do  Cabo  Verde,  e  em  muitos  íogares  da  Guine.  O  Forte  Del- 
phim,  e  outras  fortalezas  na  ilha  de  Madagascar,  chamada  hoje  a 
Ilha  Delphina,  As  ilhas  de  ^anta  Maria,  íiourbon,  Diogo  Rodri- 
gues, etc. 

Os  Hespanhóes  possuem  a  maior  e  mel'  or  parle  da  America,  com 
grande  numero  de  cidades.  Na  America  Scptemtrional  ,  a  Nova 
Jlespanha  ,  onde  eslam  as  Audiências  ou  Par'amenlos  do  Mexico^ 
de  Guadalajara,  e  de  Guatimala;  as  ilhas  da  Cuba ,  ffispanhla 
(os  Francezes  eslam  estabelecidos  na  parte  occidenial  dejh  ) ,  Bor- 
riqven  ,  ele.  E  alem  d  sto  ,  Santo  Agostinho  .  e  Sãi  Mathe^ig  na 
Florida,  e  uma  pnrte  do  Novo  Mexico.'  Na  America  Meri''if>Ti  1  ,  a 
Castella  do  Ouro,  thiiîp'^iîa  por  outro  nome  Terra  Ftrm^  ^  oníe  es- 
lam íis  Audicncir.s  de  Favariá,  e  do  Nom  iiá>r,in  d  iranvd'  :  d 
Feru,  onde  estam  as  de  Quilo,  de  Lim»,  e  Ha  Prata;  o  ^Aí 't,  c  o 
Paraguay,  que  comprehende  os  paizes  de  Tucuman  ,  e  da  Prata. 
Na  costa  d'  Africa  sobre  o  oceano,  Larache,  Mahomera;  as  ilhns  de 
Salomão  no  mar  do  Sul;  e  as  ilhas  Canárias  ao  pon'^nte  de  Afri- 
ca. Para  o  Oriente  tem  as  Whíis  Philippinas,  chamados  anliiramín- 
le  Manilhas,  pela  maior  parte.  Tinham  de  'antes  uma  parte  das 
ilhas  do  Maluco,  a  saber,  em  Ternate,  Gammalama  e  Nossa  Se- 
nhora do  Rozario',  Tidore,  Taroula,  Castello  vel/to  ,  J/ariceee  (?)  ; 
em  Gilolo,  Gilolo ,  Sabugo  ,  Aquilanio ,  Tolo ,  ísiau  ,  e  Jaffbugo  ; 
mas  elles  abandonaram  lodos  estes  íogares,  de  1res  ou  quatro  an- 
nos  a    esta  parte. 

Os  Porluguezes  tem  toda  a  cosia  do  Brazil  na  America  Meridío- 
-  nal,  e  ao  longo  desta  cosia  as  capitanias  do  Pará  ,  Maranhão,  Cich 
rá,  Rio  grande.  Paraibi,  Tamaracá,  Pernambuco,  Se^egippe,  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  os  Ilheos,  Porto  Seguro,  Espirito  Santo,  Rio 
dê  Janeiro,  e  São  Vicente.  Junto  das  boccas  do  Amazonas  as  for- 
talezas do  Esteiro,  Córdova  ,  e  Cogemina  ;  em  Africa  na  costa  do 
Reino  de  Marrocos,  Masagão,  e  Cart-guessem  (  sic  ).  Alguns  fortes 
na  costa  de  Guiné,  do  Congo,  e  de  Angola ,  e  hahilações  na  ilha 
de  S.  Tiiomè.  As  iihas  dos  Açores  ou  terceiras;  as  da'  Madeira  c 
Porto  Santo;  as  de  Cabo-Verde;  do  Frincepe ,  de  Fernindo  Fô ,  d' 
Anno  bom,  ele.  Os  Porluguezes  foram  por  largo  tempo  os  mais 
poderosos  d'  entre  os  Euro.eos  na  índias  Orientaes;  mas  hoje  são 
os  Hollandezes  quem  possue  alli  os  melhores  Íogares.  Eis  o  que 
resta  á  coroa  de  Portugal.  Em  Cafraria,  que  é  a  costa  de  Mono- 
moiapa,  o  castello  de  Sofala,  a  villa  de  Sena,  uma  feitoria  com  um 
pequeno  forte  no  Cabo  das  Correntes,  e  outras  cazas  fortes  nas  fozes 
de  Cuama,  e  outros  rios  da  costa.  Km  Zanguebar,  que  é  a  costa 
de  Meíinde,  a  cidade  e  fortaleza  àe  Moçambique,  coxn  o  forte  de  São 
AJarcos;  feitorias,  ea!euns  pequenos  fortes  em  Angoxe,  e  em  Quilima- 
ne.  A  fortaleza  de  Quiloa,  e  uma  feitoria  cm  Monfia.  A  cidade  o 
fortaleza  de  I^íombaça;  a  fortaleza  de  Melinde,  com  as  povoações,  e 
feitorias  de  Fate  e  Ampasa.  O  trafico  em  toda  a  costa  d'  Africa,  des^ 
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de  O  cabo  da  Boa  Esperança  até  ao  Mar  Vermelho,  na  ilha  de  Sorotorá, 
cm  Xden,  em  F-rlaque.  em  l^assorá,  etc.  Na  Pérsia ,  f^itonas,  e 
raeíadí»  das  alfandpgas  na  ilha  de  Hnhnrem.  e  no  Conqo,  o  tranco  He 
Pandelrico  (?)  ,  no  reyfto  de  Jaqvete,  e  outros  tornares.  Na  índia  do 
Slogol.  Diu,  Damõo  com  os  fortes  de  S.  Je-onifiao,  Sann^ns  {  a  V  OneU 
me-Mahim,  e  Tarapor:  Paçaim^  com  a  ilha  de  Safcefte;  o  forfe  de 
Sanrínrà.  chamndo  por  outro  nome.  Jlfannrá  (b^;  a  povonc^no  de  Ta^ 
ná  fortificada  com  tresfories;  9  S'erra  de  Ass^rim.  Offult.  a'dea  á 
hordi  «ie  Ganires;  o  trafico  em  Afjrá,  em  Amedah^d,  oxn  Camhava, 
em  i^aroche,  em  Surrate,  em  lienqala,  etc.  No  D^can  t^m  ntanl, 
Cf  m  as  fort^?esa<*  do  Vorrù.  de  Pnrnniá,  e  a  aM^a  de  ^fazaqão  f  o  ). 
Goa  com  sua»!  fortniesns,  e  denendenrias  na  ferra  dê  f-ard^^.  e  ilha  de 
de  .^r'/r^fíf  ;' d)  Na  costa  daThina.  ^facáo.  Na  ilhn  He  .Vo/or.  a  povoa- 
rfír  e  fnríe  de  Larnnturn.  O  trafico  na  P<»r.çía  em  Cohondà.  enf^  ir- 
r^'vî.),  em  Pf(7t4,  em  Tnna^fierim,  em  Zmor,  0(f»'i,  e  onfros  legares 
de  ^'Vro  ''m  ^nmhnia,  no   Mncn.^sat,  na  ilha  de   Timor    e»r 

Os  Inglezes  tem  augmentado  extraordinariamente  os  sf»u9  Estados  de 
i4m«rica,  mormente  depois  que  tem  contenda  com  os  HollnT^de7Cs. 
Pos-uem  na  America  Septemlrional  a  Nota  Innfaterra;  a  Pahia  da 
Trindade.  Chinchet.  e  a  pequena  Plaisance  na  ilha  da  Terra  No^a;  a 
Virginia,  e  as  ilhas  Bermxidesv  Penlaqoet ,  São  João,  Porto  Real, 
e  outras  fortalezas  no  ^artadá  e  na  Acendia.  a«  rniaes  ganharam  aos 
Francezes.  A  iVoro  Hollanda,  oue  tomaram  aos  HolInnHezes  em  1664, 
com  a  Nova  Amsterdam,  e  o  forte  de  Orange,  Nas  ilhns  Anfxlhax  as 
Barbadas,  asiber»  a  Barbada,  a  Barbuda,  a  Enqnia(Kn quille),  São  Chris^ 
totão  em  parte  (a  outra  parte  édos  Francezes),  Monserrate  ãdis  Neves,  por 
outro  nome  Meuvis,  Antiqoa.  Santa  Luzia,  por  nsurnação  aos  Fran- 
cezes;  a  Dominica,  e  São  Vicente  em  parte  A  ilha  de  Santa  Patha^ 
rina,  chamada  da  Ptoviãencia;  a  ilha  Jfrmaiea,  ea  da  Trindade.  Uma 
colónia  em  -Suriname,  com  almins  fortes  nas  costas  da  Guay^na , 
Em  Africa  Tanqer.  perto  do  Estreito,  São  Phihnve  jtin/o  do  í!aho 
Verde,  (e)  Tnqrin,  Co^mnntim,  N^^sch^nqe,  Trnnnuerari,  e  outros 
lugares  em  Guiné,  Os  Holandezes  tomaram  lhe  Cormantin  no  anno 
de  1665.  Um  forte  na  ilha  de  Stnta  l^elent  ele.  Madmsp^rtão  {Ma-- 
drasta)  na  costa  de  Coromandel,  e  as  ilhas  de  Bombaim,  Angediva,  e 

(a)  Saint  Jean,  escreve  o  auctor  com  visível  eqtiivocação.  Os  Ingleses  escre* 
Tem    Sanjan    ou   Sunjan. 

(h)  Kao  admira  que  o  anctor  inscrevendo  em  tal  tempo,  e  na  Europa,  ron* 
fnndiMe  algtint  pontos  de  pequena  importância.  Bandork  é  diverso  de  Manara, 
'Bandork  k  na  ilha  de  Salcete,  junto  à  de  Bombaim;  Manora  muito  mais  ao  norte 
no  sertão. 

(c)  Outra  pequena  equivocaçSo.  A  alJea  de  Maroçio  i  na  ilha  de  Bomba* 
ira,  e  pertencia  por  consequência  á  jiirisdiccio  de  Baçaim.  A  equivocaçSo  precedeo 
»em  duvida  d«  ser  aquello  sitio  de  MazagSo  próximo  e  fronteiro  i  ilha  de  Ca* 
ranjè. 

(d)  A  terra  de  Salcete,  ao  Sul  de  Goa,  nSo  è  ilha;  ma«  devemos  desculpar 
o   aurtor,    porque   muitos   documentos   portugueses  lhe  chamam  ilha. 

(e)  Provavelmente  alguma  transitória  occupaçio  da  ilha  portuguesa  deste  no- 
mtf  hoje  conhecida  pelo  de  ilha   do     Fogo. 
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Pouleron  fa)  Uma  caza  e  aposentos  onde  tem  um  Presidente  em  Sur^ 
mtê,  e  oulra  em  Bant^im. Feitorias  em  hptham, em  Gombru  (Cornarão) 
onde  tem  metade  da  alfandega,  em  Agra,  em  ^Amedabad,  em  Cambava, 
em  Harodá,  em  Baroeke,  em  Surraie,  em  t)abul\  em  Pettapoli  {b)\ 
em  Mnsulipntam;  em  5tôo,    em  Camboja,  em  '^«ntim ,  etc. 

Os  HífHandezes  foram  desapossados  da  sua  Nova  Hollanda  pelos 
Inglezes  no  anno  de  1661,  e  perderam  ahi  a    sua   cidade  de  Jtfa- 
fihatte,  a  nue  tinham  chamado  Nova  Amsterdam^  e  o  sen   forte  de 
Orange .    Da      mesma     sorte     perderam    nas     ilhas     Antilhas    a 
de  Santo  Eustac^o,  e  mais.  para  o   meio-dia   as  de  Curaçáo,  e  de 
Tabngo.  Tem  ainda    a  ilha  de  iSaftá,  parte  da  de  São  jffarlinho, 
onde  ha  lamhem  Francezes;  a  cidade  de  Coro  na  Terra  Ft  me;  as 
colónias  de  Boiron,  de  Esquibe,  de  fírebic\  e  ouïras  nas  cosias  da 
Gua  ana.  Em  Africa,  Arquim,  e  Goréa  junto  do  Cabo  Verde;  o  for- 
te de  S  nto  André  no  rio  de  Gambia,   São  Jorge  da  Mina;  o  for- 
te de  Nassau,  e  o  de  Cabo  Corso,  pretendido  pelos  Suecos,  em  Gui- 
né; muitos  fones  no  /  ongo,  a  Povoação   na  ilha  de  S.    T':omé  etc. 
(  c).  Junto  do   <  abo  dl  fíoa  Espe  'mça ,   e    na   Tafel-bay  ou  Ta* 
ble  bay,  dous  fortes.  A  le^te  da  ilha   de  Madagascar,  a  itfta  Mau- 
riem.  Na  costa  do   Malabar,   Onor,  Pa^ cehr  ^  Mangalor ,  Canawr^ 
Cranganor^  Cochim,   e  Coulão.  Na  costa  de  Co  omandei  Tuticorim, 
Negap  tão,    Caical,  Gneldres  junto  de  Pallecate;  feitorias  em    Ca- 
fidal,   em  Poisem  (  d  ),    e  em  outros  legares.  Na  peninsíi^a  da  ín- 
dia d*  alem  do  Gan^e.^,  JV^7(i(;a  com  05,  portos,  tlbas,   e  fortalezas  , 
que    delia  dependem.  Na   ilha  de  Ceilão,  Négumho,  Columbo    Galle^ 
Batieale,  Trinquilemale,  Jaffanapatão,  e   uma   fortaleza  na  ilha  de 
Manar,  Na  ilha   de  Java,  Sacatra^,  chamala  Batavia,  e  síías  de- 
pendências. Parte  das  ilhas  de  Jlfa/uca,   a  saber  em   Ternaté    To^ 


(a)  Angediva.  e  Pouleron,  E*  tabido  q^i,e  a  ilha  «le  Bo.ubaiiu  foi  c?'.li'i-^  por 
Portugal  a  fnglatcrra  pel»  tratado  de  23  (Ve  jfunho  de  1661;  que  n  vícé-Rei  An* 
tonio  de  Mello  de  Castro  duvidou  em  fazeir  eutrejfa  da  ilba  ao$  iu|?letes,  os  qiiiies 
durante  a  contenda  se  recolheram  na  ilha  de  Angetliva,  quF  a  «sse  tempo  esta- 
va de#occnpa<la.  Só  no  anuo  de  166&  be  que  se  fat^a  entrega  de  Bomba'm. 
•  01  Inglezeis  saíram  de  Angediva.  O  auctoj-  porem,  que  escrevia  em  França  no 
anno  de  1666  Tao  que  parece)  ainda  não  estava  informado"  da  ariidá  dos  Inglè- 
tes  de  Angediva;  e  assim  nomea  entre  as  suas  posèëseSes'  a  Bombaim,  pela  noti* 
cia  que  tinha  do  tratado;  e  a  Angediva  pelo  facto  da  pccupaçâo.  Esta  ilha  de  An- 
gediva  pela  saida  dos  Ingleses  ficou  novamente  desoccupada  ate  que  níSs  nos 
estab»*lecemo8  nella  definitivamente  no  anno  de  1683  governando  o  viee-Rei  Con- 
de de   Alvor. 

Pouleron  è  som  duvida  o  mesmo  logar  que  os  Inglctes  escrevem  Palnwerum  ,  • 
Paíaveram,  no  actual  districto  do  Chinglepttt ,  ou  antes  Chegalpatt  ,  na  pri»8Ídon« 
cia  de  Madrasta,  11  milhas  ao  sudoeste  desta  cidade.  Kâo  ha  ilha  alguma  a 
qne    caiba   este  nome. 

(b)  Provavelmente  com  esto  nome  designa  o  ajactor  o  logar  de  Pettah,  trt»  milha» 
to   noroeste  de  Masulipatam.  .  .      j    o    »nu      > 

(c)  Alguns  legares  occupados  pelos  Hollandexes  eib  Angola  e  ilba  de  S.  Thomè 
foram    depois    recobrados  pelos   Portugueies. 

(d)  Partce-nos  que  é  o  mesmo  logar  que  os  Ingleces  escrevem  VoUatura,  ne  »c- 
tuâl  d*itrícto  de  QanjSo,  Presidência  dt  Mtdratta. 
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iopma  ,  Tuhmò,  e  Mtí«ja;  «m  Jfotír  o  porto  ée  Ato#im;  tm  Me- 
q^i/em  rBffkso,  Tûk(ii0la,  ^ffêqma,  por  %utn  iiomd  Nahaca,  e  /^/«e- 
r>^«i;  em  BdfÁam  tir^miiiMluor^,  e  iMoum;  etk  Oitoh  ^(^ou,  e  C<h 
m«;  na  iitm  4«  ktnb^^,  CouèeUu ,  e  Xoeto  ;  iMts  Obas  dr  il«Mia, 
Ntu9ãHy  e  Belgita  na  4e  iVera,  e  A^^ngie  »  ëe  PauiBway,  Na 
iihfl  d«  iïo/or  0  forte  Héwiquê.  As  iHias  éa  Stito,  e  áfotoii  jqqIo 
a  Ma«as9dr,  um  htie  na  de  fimor.  Ptrie  da  7rrr«  Austral,  a  qiM 
tem  chamado  No^  Molkmaa ,  onde  «slá  a  Cãrptntmia ,  as  lern» 
d'  Arnems,  de  IFtïs,  de  Endracht,  por  outro  nome  da  ContêtH^y 
d*  JFdWí,  de  Zíttoín,  e  de  iVíiíís.  Muitas  feitorias,  a  saber,  na  Pér- 
sia cm  G9íií^>ími,Cimorgo) ,  «m  /^paAaft;iu$  terrtsdo  iMo^dl  ^mAgrá,  em 
Amedabady  em  Cambaya,  em  Baroche,  em  Surrate  ,  c  cT^ti/»  ,  em 
Coímbator€,  em  Daccá,  em  Patna,  em  Fipilioatan  (  a  ).  No  /)#- 
cart  (  b  )  em  Ftnaor/á.  Em  Coromandel  em  rfepapatão.  Em  (Tof  • 
tond»,  em  Goncoldá,  em  I^asutípatão  ,  ttn  PalxctUt,  em  Balscht- 
ron ,  em  Bintolapatão,  No  /•^ju  em  Ara  ,  em  iÇírtSo.  Em  .Sïdo 
em  Oí/iá.  Na  ilha  de  Sumatra  ^m  ricoa,  em  iMítmwi,  em  fn'/it- 
pur,  (ïhi  Cillebar,'^  em  Jambi,  em  Patimbam  ,  e  outros  logtireá.  Na 
iJha  do  Japa  ení  Banfamy  em  Japará.  Na  ilha^  Oelebe^  era  Mnnûdfi, 
«m  JUacas^ar.  O  Uafíca  ha  ilha  de  Sototorá  ,  na  costa  da  Araftía 
era  /Voca,  cm  4í^n ,  e  em  Fartaçu^;  nas  lltas  de  Zarrf»  (  c),  em  -ffí- 
í€Í»,  e  outras  próximas  de  Ormuz;  cm  Bisnaga  em  O/^rri  ;  ém  Ar- 
racah;  em  iV^u;  era  ÍTanawerim  ;  em  i^rd;  em  Jdr,  em  /*ôo,  em 
Paterne;  cm  ^ingora;  em  Btrdelong;  cm  Xígror,  em  TVnyum  ;  em 
CAtVtcAtfo»  e  outras  partes  da  China  etc.  Em  iltma  na  Hha  d^  Aor. 
H<o.  £  com  exclusão  das  outras  nações  preteadem  elles  o  trato  na 
costa  orièi^lal  de  Sumi^ra,  no  Japão,  nas  ilhas  de  AmbòinOy  BalH , 
e  outras.    Em  Bima  na  !tha  t^Vim^ua,  etc. 

Os  Suecoç  tem  na  America  Sepiemtrionat  a  iVova  -^ecia,  onde  es- 
tá Çhristina,  GotheúiVonrg,  £lsimbo\irg  ele;  e  pretcnções  sobre  o  Ct^- 
bo  Corso  era  Guiné. 

0^  Dinamarquezcs  tem  também  algumas  terras  era  nma  e  outra 
índia.  Na  America  do  Norte  a  fíova  Dinatnarza.  Na  Costa  de  Oh 
romandel  Traníwféar. 

Partimos  d$  5.  Malò  com  b&m  isento  ée  nor^âe$ie  para  dar 
principio  ã  nossa  viagem. 

Us  dous  navios ,  «m  uia    d«  q«aes  bit  Fymrd ,  MveipiTam  pam 

■■  '  '  >■ Ml  ■       III     '    i>l       ■  I  '  •         ■'■  - 

(U^TklvM  P^Mii  noactiMl   dklrict*  «lo  BiJAOor   ii«s  Pr^findM   BrltauicM   de 
(b)    UtTia  diter  Concïa— (c)   Lark  ? 
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as  Indiai  Orientaes  ;  e  por  insd  nia  é  fora  4e  prwoâto  dar  «qui 
as  Derrotas ,  que  oïdinariameiite  seguem  as  naçSes  da  Auropa,  que 
para  alljL  iiavesem.  E  para  não  fazer  uma  oli^rvacio  imKrfeita , 
junto  aAi  as  Derrotas  oas  mesmas  nações  para  as  índias  Occidea- 
taes.  Taes  observações  serão  talvez  fastidiosas  aos  que  não  buscam 
nos  livros  seoão  aventuras  romanescas ,  ou  historias  divertidas;  mas 
eu  não  as  ponho  aqui  senão  para  os  que  fazem  da  Carla  um  de 
seus  divertimentos,  e  que  querem  conhecer  as  navegações  de  longo 
curso. 

JkfYotiM  dos  Europeoi  para  at  índias  Occidenioês* 

Vs  que  navegam  no  mar  Oceano  nos  ensinam  que  os  ventos , 
que  sopram  orSnariamente  na  zona  tórrida ,  são  chamados  Brizas  t 
e  ventos  geraes  ,  e  que  estes  ventos  correm  d'  oriente  para 
occidente ,  segundo  o  movimento  de  primeiro  movei ,  que  fi»  tam- 
bém mover  o  mar  da  mesma  maneira.  Os  ventos  que  reínaat  ordi- 
nariamente desde  os  30  até  aos  40  ^ráos  de  latiduae  septemtríooat, 
são  vendavaes  d'  occidente  para  oriente.  lios  mares  proxímoa  dos 
pólos  não  ba  ventos  regulares.  Aos  pilotos  cumpre  escolher  as  aazSes 
comniodas  para  sua  navegação;  conhecer  por  experiência  todos  os  bai- 
xos ,  e  as  correntes  das  paragens  ou  sitíos  aonde  hão  de  ir  ;  saber 
bem  a  qualidade  e  andadura  de  seus  navios;  bem  obs^rar  o  vento 
que  tem^  para  dar  o  devido  desconto  a  sua  derrota  quando  a  mar- 
cam na  cajTta  ;  e  finalmente  ter  todo  o  resguardo  com  a  vAiação 
da  agulha,  a  qual,  seguodo  o  que  se  tem  conhecido,  nie  é  sempre 
a  mesma  no  mesmo  logar.  , 

Chamamos  á  America  índias  Occidentaes^  porque  muitos  de  seus 
habitadores  andam  ordinariamente  semi-nis,  da  mesma  maneira  qae 
a  maior  parte  dos  das  Índias  Orientaes;  ou  porque  dalli  se  extrahem 
mercadorias  mui  preciosas;  ou  em  fim  porque  se  acreditou  ser  pe- 

f  da  com  a  índia  da  Ásia.  Os  Hespanhoes  são  a  nação  que  p^  al- 
tem  feiío  maior  somma  de  viagens. 

A  derrota  antiga  e  ordinária  era  ir  primeiramente  ás  ilhas  Caná- 
rias, a  saber,  á  grande  Canária,  ou  á  Gomera,  e  dalli  navegar  pa- 
•jra  o  sul  e  sudoeste  para  aproveitar  as  moqções  ou  ventos  geraes  da 
zona  tórrida,  que  sopram  de  lestç  a  oeste,  e  que  levavam  os  nave- 
gantes á  Desejada ,  ou  á  Dominica  ,  òu  á  Guadalupe ,  ilt.as  que  fa* 
zero  parte  das  Antilhas,  e  que  ministram  boas  aguas.  Em  fim  a 
favor  dos  mesmos  ventos  navegavam  por  Ocoa  na  ilha  Hespanhoh, 
(  a  )  e  para  outros  togares  da  sua  d^endencia. 

floje  em  dia,  como  tem  duas  armadas»  uma  para  a  Nova  Bes- 
panha,  e  outra  para  a  Terra    firme,   depois   de  haverem    seguido 

(  a  )  Hoje    vulgarmente— ^So  UornÍM^êK 
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comDouca  diffenca  a  meMna  derrota,  apnrtam-se  na  altura  das  ilhas 
Antilhas,  que  >âo  avistar.  A  da  Nova  Be^panha  vai  ganhar  o  Ca- 
bo de  Santo  Antonio  na  parte  occidental  da  ilha  da  Cuba,  depois 
de  ter  passado  á  vista  da  ilha  de  Porto  Rico,  que  lhe  fica  á  parte 
direita;  a  cidade  de  S.  Domingos,  a  ponta  NÍ2áo,  e  o  cabo  Tiburoii 
na  ilha  flespanhola:  e  depois  de  ha\er  nassado  entre  as  ilhas  de 
Cuba  e  Jamaica,  e  avistado  á  direita  a  ima  de  Pinos,  e  o  cabo  das 
Correntes.  Esta  armada  da  Nova  Hespanha  diriger^e  em  direitura  ao 
porto  de  Vera  Cruz  por  uma  corrente  ^eptemlrional  no  inverno,  e  por 
outra  meridional  no  verão.  Antigamente  aportava  a  S.  João  deUlhoa. 
Dalli  os  mercadores  vão  por  terra  á  cidade  de  Los  Angeles,  por  fim 
á  do  Mexico.  O  porto  de  Veia  Cruz  é  defendido  por  uma  boa  for- 
taleza que  o  domina,  mas  a  sua  melbor  defesa  são  os  bancos  e  ro- 
chedos que  tem  na  entrada.  Gastam-se  quazi  1res  mezes  na  viajem  de 
Hespanha  a  Vera  Cruz. 

Os  navios  ({ue  vão  a  Honduras  e  Guatimala,  depois  de  ter  nave* 
gado  pelo  meio  dia  da  ilha  Hespanhola,  caminham  pelo  norte  da  Jamai- 
ca ate, ao  cabo  Negrilho  na  me^ma  ilha,  e  dalli  vào  avistar  o  cabo 
Camarão  para  desembarcar  em  Truxilho,  ou  no  porto  dos  Cavallos, 
ou  no  golpho  doce,  que  são  legares  de  provincia  das  Honduras.  Os 
que  vão  ás  Manilhas,  depois  de  oaverem  chegado  á  cidade  de  Mexico, 
embarcam-se  no  porto  d'  Acapulco,  e  no  da  Natividade,  ambos  no  mar 
do  sul.  O  porto  d'  Acapulco  é  grande,  abrigado  dos  ventos;  e  de- 
fendido por  uma  boa  fortaleza.  £'  afastado  umas  oitenta  legoas  da 
«idade  de  Mexico  ,  que  lhe  envia  as  suas  mercadorias  em  recuas 
de  mulas. 

A  armada  hespanhola  da  Terra  firme  depois  de  ter  passado  á  vis- 
ta da  Guadalupe,  ou  das  outras  ilhas  visinnas,  toma  a^  derrota  para 
a  America  Meridional  até  reconhecer  alli  os  Cabos  da  Vella  e  da  A- 
guia,  e  seguir  depois  a  Cartagena,  onde  se  desembarca  para  o  no- 
vo reino  de  Granada.  Os  navios  destinados  para  o  Peru  navegam 
até  Porto  Bello ,  como  d'  antes  navegavam  para  Nome  de  Deos  ;  e 
alli  descarregara  as  mercadorias  da  Europa ,  que  são  levadas  por  ter- 
ra ás  costas  de  mandes  carneiros ,  chamados  vicuvos,  até  Panamá , 
ou  vão  por  um  bom  esiayo  de  caminho  pelo  rio  de  Chagre.  Em 
Panamá  embarcam-se  estas  mercadorias  para  Lima,  ou  para  Arica, 
que  é  o  porto  de  mar  mais  próximo  do  Potosi,  cidade  famosa  por 
suas  minas,  que  antigamente  foram  reputadas  as  mais  ricas  do  mun- 
do. 

Na  tornada  para  a  Europa,  as  armadas,  assim  a  da  Nova  Hes- 
panha como  a  da  Terra  firme,  saindo  de  Vera  Cruz  e  de  Honduras, 
de  Porto  Bello  e  de  Cartagena,  juntam- se  todas  na  Havana  na  ilha 
da  Cuba,  o  melhor  porto  das  Índias  occidentats,  que  e  mui  segu- 
ro, e  defendido  por  três  fortalezas.  Dalli  tonam  a  derrota  pelo  ca- 
nal de  Babamá  ,  e  depois  de  terem  corrido  ao  longo  da  cosia  da 
Florida  ,  da  Virginia,  c  dada  Nova  França,  passam  ao  sul  das  Ter- 
ceiras no  inverno,  e  ao  norte  das  mesmas  ilhas  no  verão,   afim  d% 
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avistar  ou  o  Cabo  Finis  terra,  ou  o  de  S.  Vicente,  e  depois  en- 
caminhar-se  ao  porto  de  Cadiz,  ou  ao  de  Santa  Maria,  assim  como 
de  antes  hiam  ao  de  San  Lacar.  Todos  estes  portos  sâo  na  provin- 
cia  de  Andalusia.  Em  nosso  tempo  tem  ás  vezes  estas  armadas  ido  to-< 
mar  a  Corunha  em  Galliza ,  e  ^ntander  em  Biscaia  ;  mas  tem  sido 
por  evitar  o  encontro  dos  Inglezes  ,  que  andando  então  de  guerra 
com  05  Hespanhoes,  esperavam  estas  armadas  na  sua  passagem  ordi- 
nária. A  antiga  derrota  da  tornada  era  ao  sair  de  Cartagena  e  do 
Santa  Martha,  cidades  marítimas  di  terra  fírme  da  America,  ir  pas- 
sar a  oeste  da  ilha  deS.  Domingos,  que  é  a  mesma  que  a  Hespanliola, 
e  a  leste  das  da  Jamaica  e  da  Cuba;  e  depois  de^çnibocar  de  todas 
as  Antilhas  pelo  canal  entre  a  Mogana  e  as  Caicas,  a  fim  de  ga* 
nhar  o  mar  largo ,  e  aproveitar  abi  a  commodidade  dos  ventos  d' 
oestç. 

Os  Francezes  tomam  a  sua  derrota  ou  para  o  Canadá,  ou  para 
asAntHhas,  ouparaa  Cayenaa  e  Terra  firme,  que  lhe  está  próxima. 
Se  vão  ao  Canadá ,  o  seu  trajecto  ^  apenas  de  umas  sete- 
centas legoas  pelo  occeano,  e  vão  passar  pelo  norte  e  pelo  sul  da 
ilha  da  Terra  nova,  de  caminho  para  o  Rio  grande.  Se  vão  ás  An- 
tilhas ou  á  Cayenna,  tem  por  costume  ir  passar  á  vista  das  Caná- 
rias, e  seguir  depois  a  derrota  para  meio  dia  até  qae  m  zooa  tór- 
rida achem  a  commodidade  dos  ventos  de  leste,  que  alli  nnnca  fa- 
lham. Encontram  em  seu  caminho  daquelles  peixes  voadores ,  que 
são  do  tamanho  de  arenques,  e  não  podem  voar  senão  em  quanto 
tem  as  asas  molhadas,  e  acham  perpetuamente  inimigos  mais  possantes 
que  elles  ou  seja  no  ar  ou  seja  na  agoa.  Não  encontram  porem  tão 
grossas  serras  de  agua  em  ponto  algum  de  sua  navega:ção,  como  as 
que  encontram  no  mar  de  Gascunha. 

Podem-se  conhecer  as  derrotas  das  outras  nações  da  Europa  para 
a  America  pelas  que  acima  ficam  referidas  ^  guardada  a  proporção 
das  terras,  que  cada  uma  occupa. 

Derrota  dos  Eiiropeos  para  as  índias  Oriantaes. 


Jt  elo  nome  de  Indxas  Oríentaes  conhecemos  as  costas  d'  4Wca  e 
Asia,  com  todas  as  ilhas  e  penínsulas  do  nosso  hemispherio,  que  jazem 
flo  mar  das  índias  alem  do  Cabo  da  Boa  Esperança  indo  para  o  ofienle. 
Neste  espaço  ha  a  Cafraria  em  parte,  o  Zanguebar ,  a  ilha  Delphina 
(  a  )  ;  as  cosfas  da  Arábia  e  da  Pérsia  ;  as  do  império  do  MogoU 
com  as  duas  penínsulas  da  índia;  as  da  China,  as  ilhas  de  Haldiva, 
Ceilão^  da  Sunda,  de  Japão,  Philippinas,  e  de  Maluco.  As  diversas 
nações  da  Europa,  e  as  différentes  companhias  estabelecidas  para  o 
commercio  tem  avançado  ou  recuado  á  proporção  de  seus  interesses 

(a)  S|o  Lourenço,  ou   Madagascar. 
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as  liohas  dos  meridianos,  que  abrangem  as  terras  sobreditas,  e  fabricado 
por  este  respeito  Cailas  a  seu. sabor,  alargando  nellas  as  regiões,  que 
lhes  tocam  em  partilha. 

Os  Portugueies  no  tempo  do  seu  grande  estabelecimento  nas  índias 
dividiram  todas  estas  costas  em  sete  grandes  partes.  A  1/  era  a 
costa  d*  Africa;  a  2/  a  da  Arábia;  a  3.' a  da  Pérsia  até  ao  goipho 
de  Cambaya;  a  4-'  a  da  índia  desde  este  goipho  até  ao  Cabo  tamo- 
rim;  a  6.*  entre  este  Cabçje  o  rio  Ganges;  a  6/  desde  o  Ganges 
até  ap  Cabo  de  Singapura;  e  a  7.*  entre  este  Cabo  e  o  de  Liampò  na 
China. 

A  maior  parte  das  regiSes  das  índias  Orientaes  são  as  mais  bellas, 
e  mais  deliciosas  de  todo  o  universo,  e  sem  contradicção  as  mais  ricas, 
por  quanto  as  riquezas  dos  outros  legares  do  mundo  de  lá  vem  como 
de  sua  origem,  ou  antes,  alli  vai  quem  quer  ser  rico.  E'  por  is- 
so que  os  Europeos  em  suas  navegações  tem  buscado  todos  os  ca- 
minhos im^inayeis  para  lá  ir  com  facilidade;  e  foi  isso  o  que  os 
Portuguezes  conseguiram  felizmente  no  século  pissado.  Os  Hollan- 
dezei  tem  crescido  alli  tanto  em  poier  no  nosso  tempo,  que  querem 
ser  Chores  assim  de  seus  mares  com  x  do  seus  commerdios.  Os 
Inglezes  também  tem  querido  haverá  sua  parte.  E  os  Francezessào 
persuadidos  que  em  nada  cedem  ás  outras  nações,  e  que  tem  todas 
as  qualidades  necessárias  para  taes  empresas  ;  e  por  isso  no 
anno  de  166&  fudaram  uma  celebre  companhia  para  o  commercio 
das  índias  orientaes,  e  EURei  lhe  eoncedeo  para  esse  fim  artigos 
mui  favoráveis. 

Muitos  legares  maritimos  da  índia  tem  nomes  portuguezes ,  e  al- 
guns nomes  hollandezes  sobre  os  que  lhe  foram  dados  pelos  Por- 
tuguezes. Qa  também  outros  que  sâo  chamados  dos  nomes  dos  San-' 
tos,  cuja  festa  se  celebrava  quando  foram  descobertos  ,  ou  o  nome 
dos  principaes  cabos  que  commaadavam  taes  empresas.  A  natureza 
das  terras  -onde  são  situados  estes  locares ,  e  as  cousas  que  nellas 
se  tem  visto,  ou  alguma  outra  consideração  tem  outrosim  contri- 
buido  para  o  nome  que  lhe  foi  posto. 

A  lingua  portugueza  é  usada  em  quasi  tolas  as  costas  das  índias 
Orientaes;  e  também  entre  os  Europeos  e  índios  que  nellas  traficam; 
mas  quaodo  se  torna  destas  InJias  para  a  Europa  çelos  Estados  dó 
Turco  ,  deixa-se  esta  lingua  era  Bagdad  para  ahi  se  começar  a 
falíar  o  Turco,  e  o  Franco  ,  ou  Italiano  corrupto. 

Derrota  dos  Franeezes  para  a  Ilha  Delphina. 


A'  saida  dos  portos  de  França  tomara  a  derrota  quasi  ao  sudoes- 
te até  a  altura  do  Cabo  de  Finis  terra  era  Hespanha.  Dalli  vão 
no  rumo  de  sul,  e  passam  a  oeste,  e  á  vista  da  ilha  da  Madeira, 
ou  de  preferencia,  a  leste  da  de  Porto  Santo.   Avistam  a  ilha  de 
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J^alma,   uma  das  ranarias ,  passando-Ihe  dez  legoas  a  oeste  pouco 
mais  ou  menos.  Podem  também  i  assar  entre   Teneriffe  e  a  grande 
<anaria,  mas  enlào  devem  evitar  com  grande  cautella  o  baixo  dos 
Selvagens  ,  que  íica  ao  sul  de  Porto  Santo ,  e  dispor  as  cousas  de 
maneira  que  o  não  possera  senão  de  dia.  E*  um  aggregado  de  ilbe- 
os  que  se  consideram  como  um  banco  poiquesào  pequenos,  e  ro- 
deados de  rochedos.  Depois  vão  sempre  no  rumo  do  sul,  e  passam 
pelo  meio  do  canal  que  fica  entre  as  ilhas  de  Cabo  Verde  e  ater- 
ra  firme  de  Africa,  isto  é,  quasi  a  trinta  ou  quarenta  legoas  a  leste 
destas  ilhas.  Não  passam  mais  próximos  da  costa  de  Gume  do  que 
noventa  ou  cem   legoas  ,  porque  as  correntes  do    mar  os  impellem 
para  ella,  e  porque  ha  aili  calmarias  importunas.  Semelhantemente 
não  se   aproximam   da  costa   do   Brazil  mais    do  que  da  costa  de 
Guiné  para  evitares  Abrolhos,  que  começam  perto  da  ilha  de  Santa 
Barbara,  ou  de  Santa  Catharina,  qiiasi  a  dezoito  gráos  e  meio  de  la- 
titude nieridional;  porque  de  outra  maneira  ver-se-hiam   obrigados 
a  arribar  áEuropa.Epor  essa  razão  seguem  uma  derrota  media  entre 
a  liba  da  Ascensão  e  a  da  Trindade,  aue  jazem  a  vinte  gráos  de  latitude 
meridional.    Daqui    vão  para  o  sudeste  até  ganharem  aos  trinta  e 
dous  gráos  da  nicsma  latitude  meridional  o  norte  das  ilhas  de  Tristão 
da   Cunha,  das  quaes  se  não   acercam  ,  porque   ordinariamente  os 
mares  são  alli  mui  grossos.  Estas  ilhas  são  sele  em  numero,  e  entre 
ellas    ha    uma  maior  C|ue  as   outras.    Caminhando  daqui  para  les- 
sudeste  acham-se  os  signaes  do  Cabo  da  Boa,  Esperança,  que  são 
a  erva  verde,  chamada  Sargaço,  e  Trombas,  as  quaes  são  pedaços  de 
cannas  de  três  e  quatro  pés  de  cumprimento,  e  da^rossura  de  um  bra- 
ço, que  nadam  sobre  as  aguas  com  suas  raizes.  Tem  por  cosliune  pas- 
sar a  distancia  do  Cabo  das  Agulhas,  que  possam  sondar  o  banco, 
que  está  ao  meio  dia  delle.  Dallí  vão  a  leste,  e  depois  a  nordeste 
para  chegar  finalmente  á  ilha  Delphina. 

No  caminho  sobre  dito  detêm-se  ás  vezes  nas  ilhas  Canárias,  ou 
nas  de   Cabo   Verde;  outras  vezes  no  Cabo  Branco,  no  Rufiscu,  nas 
ilhas  dos  Ídolos,  em  Tagrin,  on  na  Bahia  de  Saldanha  (  a  )  na  costa 
da  Africa  ,  segundo  a  necessidade,  e  as  occurrencias.  As  ilhas  dos 
ídolos  são  a  nove  gráos  e  meio  de  latitude  septemtrional,  cobertas 
de  matlas,  e  muito  altas.  Na  grande,  que  está  ao  sul,  ha  a^a  doc^, 
frutos,  e  aves;  mas  não  ha  que  fiar  na  gente  da  terra.  O  melhor 
porto  das  ilhas  de  Cabo  Verde  é  a  enseada  dos  loglezes  na  ilha  de 
S.  Vicente.  (  b  )  E'  cm  forma  semicircular,  com  vinte  e  duas  braças 
de  fundo,  e  uma  grande  rocha  á  entrada.  As  altas  montanhas  da  illia 
de  Santo   Antão  lhe  servem  de  abrigo  contra  os  ventos  de  ces  e  e  oes- 
noroeste. 

A  Bahia  de  Saldanha,  que  lera  sete  a  oito  legoas  de  comprimen- 
to sobre  duas  ou  três  de  largura,  tem  bom  surgidouro,  porque  se 

(    u    )    A(,h(ioa    lie  ífoldonha,     é  o    nome  pottiiífuei. 

(    L  )     L'  w    Verto  (/ronde  ,   hoje    o    mais   frcquentuilo    daquelle   arcbipelsi^o^ 
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fewece  coiá ui»  íagé,.  e  ha  hcih  líbrigo  ipj  fé  út  tj^ct^  ,?*  ^^|s.  i- 
Ihees  qm  alli  se  ^^círaái.    V  ,    /      '  I       • 


Pierrot»  dfl  Ubç.  JPf^m  ^  ^^rrçi^^  ^  ]am\il\faíãp ,  4  J^ii^lo , 


'ÍVi  . 


derrota  do  Forte  fidphiai  pira  'Stffvate  4  tsta^  Ik^B  <de  tts  a- 
vístado  a  ilha  Mauricia,  passar  entre  os  baixos  de  Nazareth  a  oeste 
do  baixo  da  Saja  de%llaJba,  âMA^  Ú^\  àç»  ífíe^jMnaOs,  seguindo  o 
rumo  de  noroestei  Pode-se  timbcm  ir  avistar  a  ima  de  iJicgo  Ro- 
drigues, deixal-a  a  leste,  passar  entre  os  laixcs  de  Garajcz  e  de  S. 


^'PwWrteïes.  r^,^as'^  ê;  «fctà  ii$x^  ^tbí^  jjflotes. 

As  '4é%o*as  f^rít  "^^í^lio;  féBèélít,  'e  •  J^ai»i'^Jo/í^^  iwis 

fticeís  guante  «^  eiriRaè  a  viih^jot  tnm  icioi  dAtà^imci.  çne 

leiM»  So*«»ii>^^  -''  'í  •'^'    '*  ^  '-'  fi^  >:!■  .'!.'   'i'iiy  íwf  ii'1  í/  V 


8a  èé  9^9ràè  á  MlásèRpár^lfo  iM^tMnMib  jm'iëfié*  o^  isàCiítWt 
sayentá  jo^aeas  jBpfpkms:  tm  '  biM«fite  fi^dHjEtkm,  '  e  wt  meá  ^- 


quarenta  jo^a^as  jBpfpkms:  tm  '  biM«fite  fi^dHjEtkm,  '  e  wt  meá  ^- 
ra»;  »#J^e  ^ei^^i»ále  ale  íi^^*riwteii»é^  dê  SW^ 
giío  pJaia,'^^  ffertil:  »'â*á^se  pèlríSi»ap«r,  RossarK  Aur«)g«á4  jhm- 
td  *rB^irf*íaH^,  Awt«art,  Wii^;  Bàftr«;raMaíi»V  i; 
SerfiidiÍF,  que  figo  «eë 'líifífjes  *>  Bfiegcl;  e  dtjoís  a  fM»/'à  Gcí- 
ciandó,  Pim^,  Q#^iiá,  eem  <!tt'ãmsfÃ'i»t(è$;  Vttréi  «&  réhí^  de 
GoJcondá.  •  "   '    . 

O  caminho  por  mar  de  Surrate  a  Masulij^tão  é  ao  longo  da  cos- 
ta da  Índia  até  a  a)to«b  d»  C^  4e  CDiKlvnv  da  qual  se  vai  avis- 
tar a  ponta  de  Galle  na  ilha  de  Ceilão,  e  depois  de  passar  ao  meio 
dia  desta  ilha,  navega-se  para  o  norte.  Se  se  \ai  a  fiengala,  ou  ao 
Portp  Cpjqdfi  Qu  P^iit»o,  m-m  m^^  o  Cahft  iUwtowïYft  A- 
pói^  o  <te$,  Pfito^itte»  :\ 

Jkmgék  dikllh/t  I>áfkmtk  ai  Érmçt^ 


A  lonia^  da  íM  B^ina  a  Françaiil^^e  cte^  o«<ro  modb  diObres- 
te  da  decota  por  onée  se  rsû  (^  èQa ,  ppr  causa  do9  ventos  geraes^ , 
que  reinam  de  leste  a  oeste  na  zona  tórrida,  c^onio  teasos-  dm.  Pbr^ 

3ue  depois  de  se  Imter  dobrada  o  Gano  da  Boa  Edperançp,  e  esten- 
o-se  a  umas  cem  lç^o^&  a  oe^te ,  «egu^-sa  o  ruino  de  nor-noroeste 
até  aos  dezaseis  gráos  ae  latitude  meridional ,  donde  se  vai  direito 

(  A  )  Éiifyheer  escrevem    os  ilngle^es. 
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ao  poenU  a  avisLaf  a  ilha  de  SanUt  ^lofia ,  la  qiul  secosU&qiam 
ir  refrescar.  Os  inglezes  tem  nésta  Ima  uoai  Cirte  ha  poucos  ami^s. 
Da  ilha  de  Santa  Helena  vai-se  á  ilha  da  Aicensao ,  onde  ha  o  re- 
galo da  pescaria  das  tartarugas  ;  e  depois  cami^ha-se  sempre  pai^ 
noroe^  até  á  altura  de  França.   Nesta  iòfnadá  quâfncfo  sé  está  áih 

S  ouço  para  cá  da  linha»  dcítá*áe  ò  Pentedo  de  S.  Pedro  á  esquerda, 
eixam-se  depois  as  ilhas  de  Cabo  Verde  á  direita  ,  e  do  mesmo 
modo  as  Terceiras;  e  ha  toio  o  resguardo  com  os  Abrolhos,  que 
sSo^  ao  poente  de  umas  e  oatnis^  destas  Dba^ 

Ihróta  dos  PbtttMUezes  pari  Góá, 

V8  Portuguôxes  ySo  ás  índias  Orientaes  pelo  meio  díâ|  do  Caboidii 
Boa  Bsperaitfá  ;.  e  á  sua  pavega^^o  iio  niar  4a^.  índias  é  te»áada 
por  ce^t^  safltes,  e  ventos,  a  que  elles  phaaiaa»Jlí9fic)9i(#.>  Depois 
de  haveifem  dobrado  aqaetla  famoso  Çaoo,  tomam  a^amiiiK^  para  (ioa 
poF  entre  a^  terra  firme  .deAiriqai  e  a  iiha  Delpmna  ^  a.^Mle  ou  a 
oeste  dos  baixos  da  Judia^  Yãf>  refresc^r-sé  a  Moçan^íque;  faser  agua- 
da ao  rio  da  Quitan^nha,  que  lhe  fica  visinno para  ajiWMia  donc^te; 
e  saJHi(b)  de  Mosaoubique  vfio  f^am  w^.pt  iSw  àk  GamoT&  e  a  de 


ÍToão  Wf^;  ,e  càfpú  v^o  see^nu^do  aemiirê  paj^noi^Qç^,  a(^  ao  de- 


cjmfx.fe^to  jgráq\ae) latitude  #q^tamtríona(,  na 4írtaociasde  wmfi  eem 
tegoas  4a  Costa  Deserta,  Eni  fim  tomam  o  rumo  de  leste^  para  ir  a 
Q^a,  ôpde  furg^çq  defronte  da  fortaleza  em  seis  b]ra(<s,d»(KUa,  so- 
hre  vm  ^<^  oe  vasa  molle.  Sa  passassem  a  léáe  da  ima  tfwkiaa» 
não  fmm^  ais  çorreutes  do  mar.  tanto  a  feição  ooiw>)ten^  quando  Uie 
passam  a  oestei 

)    .  Dsrrotaiiê  Oo9  pura  Macéih 

yuándd  Qf^  Pbtlb^e^íés  vStf  de' Goa  para  ttacáò,  (âtníiihátu  áo  Mgfi 
da  costa  de  Malabar  até  ao  Cabo  Comorim,  depois  petò  túeto  diá  de 
Ceilão,  e  de  todas  as  ilhas  as  mais  meridionaes;  e  vão  passar  pelos  es- 
treitos, que  ficamjaa  visinhançada  ilha  de^  Baífe,  e  áavegam  ao  longo 
de  Macassar  e  das  Manilhas  até  Macáo.  Este  caminho  é  mui  traba- 
lhoso, e  todavia  são  obrigados  a  fazer  estes  grandes  rodeios,  porque  ;» 
Boji^^pz/^  08  joip^dep  depajs^ar  p^Ios  çstnç^  de  Ifatapi  e.dia  Soif-- 
da;  Qi  alá  moitas,  yezea  os  vjío  a^^r  nas^.  alturas  ^*  CoqlHai>  e  da 
ppjiia  â[€(íâ^.»9ar  c^ta  1^  ioiá  <^^ 
4t  navègaca^^^  Maofo  ao  Japãii  e  de  uns  vii^e  dia^ri    ; 

,  ;'\       ^tqrmdtã  de  Goà  p(ira  PjiftttgaL        .  .V, 


M 


á  tornada,  saindo  de  Goa  os  Porluguezes  metlém  pára  ã  óe^te  cou- 
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2a  d^  çm\o  9  OMft^Q^aia  legaas»  6  (fepDÎ&  vw  avi»(ar  a  Cûsta  De- 
serta efSL  Mríoii  B^lotmyJ^  i  visift  <ia^  q^fA  ganhap  .MoQaQd)iquc; 
e  aaveftaiKb>  eaire  ,^  iLba  Oemhina  e  x)8  baixos  di^  Judia  cosièam  a 
Tqrra  ai»  Naii^  <  oode  j^  jdrainark)  as  oerreoteïi  siio  de  nordeste  a 
sudoeste,  e  onde  a  navegação  é  mui  perigosa.  Depois  disso  tornam  a 
Portugal  pelaGolK>.:dii  8^  G^ran^a,  ç^guindo  a  derrota  acima  ;de- 
claraoa.  .í  .  i.      i  : 

1  ífti  4wè^lât|{'  uihâ  Víègêtó  de  liò\  ítfnéó  cursô,  <^omo  é  a  das  índias 
Õrtóntktò,  oá  tfègpatihóes,  qnd  qátiétíii  ás  Pfiilipfïinas,  <i  que  chámám 
Manilhas,  vão  primeiramente  pelon^ir'^do  norte  cm  á\mt\iti  áo  Méti- 
côVregBfedàlmfériéâ  StírtémtHottdl.  Dallí  vao  cmhárcar^sc  aò  ttorto 
de  kcd!JM(iò  áo  !toa!»  de  Al,  e  tíáxAèatta  região,  para  ahi  6é  aprovci- 
tâD^edi  aácôttlitidSidàde  ddá  Vétiíiòs  ^ei^es.  Quán  lo  tornam  das  IManilhas 
para  o  Heticb,  òámiilbaiti  áò  foligo  dâ:  costa  para  se  poderei  sei^vir 
dos  ventos,   que  vem  4&  banda  da  torva  firme.  Trato  maíi^  Mpla- 

3 eme  desta  aert'ota  nó  artigo  ásà  ãktMh  dtf^EÍtt^opeóibará  ais  In- 
às  OcrfdentáeS.  ; 

Derrota  dos  Hollandezê$paraJacatrá.  por  outro  nome  Batawa,  na  ilha 
de  Java,  para  às  Um  ai  Malttcó,  Cfochim.û  Malaca. 

Os  ViòltzDjjíttes  (ornam  muitos  yéieà  o  catniiAo  d^as  índias  Orientaes 
pélo  meio  dia  do  CaM  da  Boa  Esperiançá^  coiÁo  fa^em  oá  Portnguezes. 
Vão  também  pelos  estreitos  de  Le  Maire  e  de  tfrowers ,  o  primeiro  dos 
quaès  ú3b  tem  radis  de  sete  legoas*  dé  com^rhnentei,  prmcipalmente 
({uando  (ptetettotr  ás  ilhais  do  Maluco  e  áBa(!aVta.  Segtiem  esteca- 
mitmo  atfaíveí  dó  Mar  f^titíóòf  y&r  causa  dos^  ventos,  e  daB  eorren- 
tes,  '  qttè  alfi  adháni  favotaveis  navegaridtf  assím  para  rf  occidehte;  e 
porque  de  ordíuarío  g'asiâm  ûienos  temptx,  e  pteidcinniênos  gente  que 
na  outía  dcírrotla';   ^^ 

Qteandòpsto  meio  ííá  Í-Aifticâ:  y5t)  dobrar  o  Cabo  dn  Doa  Espe- 
rança, deim-sé  mttitaé  vésids  ná  fehia  da  M^^,  a  ouo  chamam  Tafet- 
My  (  ï)rEstâ  bãlltaré  nifta  acoHiBttínmri  cammoua  para  os  navios, 
porque  podem  ahi  surgir  com  toda  a  segurança  em  seis  ou  oito  bra- 
ços de  agua,  e  ficar  abriiçados  das  tempestades,  que  são  tão  Tre- 
quentes  nestas  paragens.  São  alem  disso  õs  ares  allimui  sads,  acha- 
se  toda  a  sorte  de  refrescos,  agua  exceltente,  e  tão  accessivel,  que 
se  faz  alli  aguada  sem  trabalho  algum.  B'  por  estas  considerações  que 

(  a  )    Oi   luglezes   escrevem  a    seu  moUo— 7aM<;-òay. 
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08  Hollandezes  alli  itm  fmidddo  vm  estabetfcifBeiMo  âe  bá  annes  a 
esta  parte,  não  se  dandp  jkir  conténles  dd  uso  antigo  de  deitar  atfi 
simjHèsmente  cartas  pára  os  se«s  eorojpiaMol}!^,  ^e  boiívesseiii  de  pas^ 
sar.  Á  monianha  ca  Mesa  dab^hla  e  atatkda  Ba  sua  aftura  em  f^ 
pés  de  rei.  ^  

Os  Hollandezes,  que  se  Bão  detém  ^a  Bahia  de  Meza,  vâo'^uitas 
vezes  ganhar  a  ilha  Maurícia,  por  outro  nome  chamada  do  Gsne, 
a  qual  tem  muitiis  montanhas  que  produzem  palmeiras ,  páo  verme- 
lho, páo  amargo,  ç  ^b»w  excfdlàtfc^.  Csla  liba  um  na  sua  parte 
meridional  um  perlo  entre  os  haixos,  no  qual  pedem  caber  mais  de 
cincoenla  grandes  navios  ao  abripo  de  um  lorte  alli  fabricado  no  aimp 
de  JíiP.  Djalli  ppr  çnlre  divçfv^c^  toixo§  ,^âp  ^«Ijar  o  cana]  d^  Jtf am$M» 
ou  o  <|e  Wajiqup  parf»  nassí^r  a  Cpc}m Ín'f}.  ^s^^^tú^  4^0^ 
ternas  cofrçjiiçs  aé^f  Hypi^yf^.         .  ^^^^  -^      >^f^  / 

N9  que  íõca  á  úerrç^Ja  p^r^  %tec?i,  werain  v»o  d^  ip^  l^a^- 
riçia,  quit  cie  Cochim,  vãq  fjas^  pijo  ç^n^f  ^   '^ .  .    ^.    .     . 
aoDori^  qa  ijba  4e  Suipçíit^,  ^^l]--^  -  —  - 


d»  ?^nW?%,^  pfe  ^V^§i  yiçíe  le^0íi3 


Sor    o^tro  nopf  ci^^V^^^  ilb§  d^  ft^ï^       4e'Wa§i  vi^»e  kgq^ 
e  circmíQ.  .  -       .    .  .       r; 

Na't9rp4  Ví^Cflíi  par^  HoMa  m^m  wm  Vkw  p^  tow^^  9 
mesmo  caminho,  que  levam  Os  outros  Europêos  ^uándç  Íoulfíl4  4á$  Ju- 
dias Orientaes  á  sua  palria.  '  ^vmrr. 


Outras  dfirrçtas  fiif^tjf  (^  fy^^^if^  Çr^níçes. 


a 


lis  pQW)$  qua  habílajppi  ^ojopgo  dçi  l^r  l^cUl^^ep  .m^^ 
ir  á^  Iftdia*  Ojripntajes.  v^o  PpJ*  híxkMri^\^  1%Í9  6i'^  m^A  Q^dé»- 
tran^  up  puprates  para  ir  a  ^^aicl  e  á  ra^sçr^.  x^  xkj^'  iomam 
o  ííimiiího  #  de;5erlp  pj^ra  ir  fi  çste^  idVAs  ultíipa^s  çifl^fip,  MaiJii  v|o 
a  fcjpa^an,  ^a  Agi^á  eip  cara>^n^;  wi  w^o  erobarcj^ifl/^  m  ífigr^  vão 
ao  Coji^go  ç  a  Çí^morâo  (  b  ) ,  pjbrj^a  d/çi  Oxmuz^  pelp  m^r  ^  %Catif, 
e  ás  Ixíd^  Çrientae^  ^m  çfÇAUO,.  As  aljandeg^s  (lo  T\;sca  edo  Persa 
tiram   proveito  4ds  mercadop^^  qi^  ^çguem  e3l^  caidinho, 

O  transporte  de  Bagdad  a  Bassora  é  commodo ,  pproue  n^  barcas 
que  a^.d^pi  Dcsi^  pí^r^ira,  á?.  vaze$  gft  %eryçip  de  vetos,  oj^ijùp^  ve- 
zes ,dç  reinos,  e  mais  comqi|)m^nle  ^  à^vífifí^  ii  con^  a  correule, 

'    '  .  ''  !         I  I  j^i     {"'■!,"•       <  .'J'"    *■    /  ^.     "     ^^-   *  ;'   "    ,  J», .1 

(  a  )  Ciinaeis  ^e  Afamai e^  e  ù^  A/f^/r^i^e.  E»taj|  (l/^^pmi^iiç8|^  qp^o  ^  ^c^||a 
nos  Çe<^r2yj>ho8  {uodernos' ;  mas  te;Ai96  por  terto  que  o  Canal  de  ãiaftalt  è 
o  que  fita  cxitre  ar  ilhaí  LatcacÍjVas  (  que  not  uúctoret -e  '  docntittiitc»  porttt- 
guezes  autigut  i>So  tiomeáUas  áé  Mamiãte  )  e  as  íih^  de  MAldl«a-.  t  o  Ca- 
nal  de  Àlali^ue  deve  wr  oi|  Q  qup  panfa,  Jior  eptje  a#  il^M  ^^  M^ldi>4k  •  «MH 
e  i»ieio  grio  de  latitude  septep^triv^aí»  ou  9  o^tiQ  qu^  p^li  inesi»o  sobfe  o 
equador. 

f  \)^  Assim    escrevem  os  nossos    auctores    o  que  Os    Franceses  escrerem  Gom' 
hru    e  Gomron ,   e   os    Ingleses    Gombroo». 
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d6  sorte  que  caminham  igualmente  por  proa  o  por  popa.  O  rio  que  os 
Arabes  daquellas  visinbanças  chamam  Chat  ou  Xal,  nome  que  dào 
a  todos  os  rioá  grandes,  tem  de  largura  duas  milhai,  e  de  fundo  ao 
menos  seis  braças.  E*  com  pouca  dlfferença  como  o  RUodano,  mas  me- 
nos rápido,  e  mais  piscoso;  e  a  sua  agua,  que  é  um  pouco  salgada, 
é  todavia  boa  para  beber.  Retalha-se  este  rio  em  muitos  braços, 
porquê  a  terra  alli  é  baixa  e  arenosa. 

Na  den^òta  que  se  faz  para  a  China  pelas  terras  de  Levante  ,  é 
toiâter  ganhar  Alepo  pelo  fim  do  mez  de  Agosto,  para  se  aproveitai* 
ejn  Setembro  da  commodidade  das  raravana^,  que  em  Novembro  che- 

Samf  Bagdad.  De  Bagdad  gnstam-se  dez  dias  até  Bassorá,  e  doze 
e  Bassora  a  Comorão  ,  onde  quasi  todos  os  dias  se  acha  transporte 
em  barcas,  chamadas  Tranquins;  mas  em  Janeiro  c  Fevereiro  a  moiH 
çSo  é  alli  bòá  para  Surfate,  e  ordinariamente  se  embarca  aHi  em  na*" 
vios  inglezes,  ou  mouros,  (jue  fazem  esta  viagem  em  vinte  e  cinco 
dias;  e  avalia-sé  pouco  mais  ou  menos  igual  á  de  Marselha  a  Ale* 
xandreta. 
Em  SiBrrate  toma  se  o  caminho  de  terra,  e  gastám-^se  quarenta  pô^ 

auenás  jornadas  arè  Masniipatâo,  como  já  disse  acima;  e.isso  cerca 
o  mez  de  Março.  De  AJasdlipatâo  ^ai-se  a  Tanasserlm  poir  toar  ; 
dalli  a  Sião;  ede  Sião  á  China  em  todas  as  estações.  £'  este  o  ca- 
mifiho  que  levaram  o6  três  Bispos  Frant^ezes,  que  ha  cinco  ouseis' 
annos  partiram  para  as  Missões  da  Cbina. 

Faz-se  menção  de  outro  caminbo  pára  a  China  por  Candahar,  Agra, 
Patná,  Nepa!,  Patan,  ttc.  e  é  todo  por  terra;  mas  não  se  acha  ne  lie 
poupada  alguma,  tem  poucas  aldeãs,  grandes  desertos»  e  montanhas 
temerosas,  oiífe  âè  "^^i^vím  de  grandes  cabras  para  levar  o  fato.  Ha 
mesmo  algumas  destas  montanhas  tão  escarpadas,  crue  para  as  passar 
é  mister  o  viandante  envolver-se  em  tapetes,  e  porse  ás  costas  de 
certos  faomeil^  que  od  tra^portim  por  esses  lôgârei  difficeis  (ai 
.  Os  que  habitam  nas  bordas  do  Mar  Negro,  sobem  pelo  Fazze^  gi^ 
Bham  o  Araxes;  o  Mar  Carpio,  e  o  Albiamo,  donde  vio  por  terra  até 
ao  rio  Indo,  ou  até  ao  €anges^  e  estes  rios  os  conduzem  ao  :  oceano; 
£'  ,por  essa  razão  que  AiíoiH^nor»  irei  da  SyriD^  tinha  ph)feetàdo  juntai'  ò 
Ponte  Euxino,  quo  e  o  Mar  Negro,  ao  Mar  Caspio^  Os  Otmoveses  coou- 
param  por  largo  tempo  a  xridade  de  Cafla  para  manter  este  conmercio. 

Ba  ainda  para  os  dequePas  regiões  outro  caminfao  porTrebizòn^^ 
por  Eneruffl^  e  pelo  Eunèrates,  qoe  leva  a  Bir ,  e  dalli,  como  já 
dissemos,  ao  mar  das  Inaias.  Os  Moscovitas  aproveitam-se  do  Volga^ 
do  Mar  Caspio,  do  Albiamo,  e  do  Indo;  e  para  tornarem  à  sua  cida- 
de de  Moscou,  ^bem  pelo  Yoíga,  pelo  Occa,  e  pelo  Mosca. 

Taes  siïo  os  caminhes  ordinários,  por  onde  se  vai  ás  Índias  Ori- 

(a  )  Ai^ui  ifc  refere  sem  ilufiOa  o  auctoràs  maoas  ,  ou  ctmilhaf  de  diverfod 
paanos,  e  Irridoí^  em  que  08  viaudautes  iSo  couduildosna  me»ma  forma  que  nas  ma- 
cbillas  e  palaníjniní?.   Vej^  íc   o  que  diste   Pyrard,   a  pag.  216   díeste   tomo. 
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laes,  e  qaé  tor.uBa  \\m  aqiella  rogiï>  \\<\  jel3b;e.  co:b)  ^atuiraîa* 
t^  l^iif^eram  as  ei^p  idíções  milU^r^^  d^  Biccha»  eÂ^Ieiandra  Afagoo. 

Dir^i  .i^ara  aqudtifli  cim  aiias,  (m;  i^pyis  ion  sid:»  iaatdmmtd 
pro3ijira|os  \m^  0  fuisn^  iat3aí>>.  Oi  Frmiîzcs  eníi)ra&í;nlar4m  suibir 
pelç  rip  de  Sa^^ueaii  aa  Cmidii  e  p3l>  Mk  S^pùmtrionil,  qt^e  lhe 
nîQ  fiçfi  m^ii  affástalo.  ou  pila  M^r  Doj|a,  pir  al^uQi  logos,  pela 
estreito  de  Aaien.  e  peio  d3  lesso,  pas^ir  ao  Catbãio,  â  Cliipa,  e  ás 
lalias  Qrieatae».  Oi  idzUzeà  tejd  fou4oad>  passi^em  pe!()  estraitqr  de 
D^via.  04  HallaAlez(»  teoi  feito  o  m'^m^  peiQ  de  Veigats,  e  pelo  nort# 
da  Nova  ZaïQbia. 

Pi  outros  cim'miiQs  para  passar  á$  m^^mas  liqdi^i,  iqm  teni^aido 
deixadQ&em  desuso.  Os  Kxnia»  tuaqa  a  lle^aadrí^,  suliiam  ^o  Nilq 
até  Coptos,  q^^  hoje  é  Caaa;  ^  par  t^rra  iûam  a  tferepiQe,  qae  ^ 
Q'issir^  onde  entravam  qo  Mtr  ftovo,  e  por  elle  nj  oi^e^iio.  Ne  tem? 
PQi  dos  Soldiâe^  4^  ^syp^Q  SuQze  A.dea  Qram  pi  arffla2;eág  44$  nier*' 
cadori^s  dis  iQÎias,  que  $a  tfiii^pori^v^m  ao  Çiirp  e  a  ^lox^Quria pelo 
Nilo;  então  chegivam  a  Earopa  as  especiarias  mais  frescas  do  me 
bojp  ch^am,  porque  oç  Y^Qsiaqo?i  e  (JôAoyezes  ^3  tfa?i^pelpMe- 
diteripapeo.  Vicente  le  Blapp,  d^^farselha,  di?  aa  si^a;ReJacão,  qi^$s^^ 
bio  pelp  ^ii^Qiliç^Q,  rio  do  ft)[opoaiP^pfi»  ^  quç  tea4ò  dala  pi^^^do  ap 
Nilp,;  defic^o  por.eíílp  até  á  siw  fo?..  $f^  faU^  yerdade,  aeyetar  ^ch^ 
«y^i^iu  Qif^ro  prago  4i verso  daquelle  oa4ÎQ  ha  ^  cjitgrdciasdefif^  gnui^ 
no.  M 

P^-  7. 

AvistAmoi  a^  ith(is  Cmmas,  e  pàssimos  f^^  ellos, 

Justa  passagem  bii^e  ordinariitmeftte  entré  Ten^^iOVs  ea  gr^de  Ca- 
nariat  senão  se  vai  passer  a  oeste  da  de  Palma.  O^prlmeito  des- 
eobiimento  destas  ilhis  An  feito  p)r  Beitheaooart ,  fid^go   Franecfz, 

Ïae  tomou  o  titulo  de  Rei  das  Canárias  ,■  e  f«(»4Sloía  a  «onqaista 
elbâ  aos  Hesp^nhoeí,  aquesâo  sujeitas.  O  nomt  de  (7A}iariaf  prat 
oede  dos  Câis,  que  nestas  ilhas  havia  antigamente^ '^  n8odas  Òm^ 
nas  de  assu^^r  ,  que  só  for^na  alli  plantadas  depaifi delias  teretf 
aquetie  nome.  Á  commum  optuião  é  que  elbs  «ão  as:  ilhas  Foptu- 
nadas  dos  antigos.  Seja  como  for;  produBem  etcetlente  vinho,  •assa* 
car  em  quantidade,  e  passarinhos,  (rue  se  ohamà^n  Cmarioi.- Coa- 
tam-se  sete,  qm  todis  são  issatas  48  animaes  ven'enosos,  mas  com 
tudo  sujeitas  a  calores  excessivo^,  k  principal  Canária  tem  uma  ci'* 
dade,  e  hispado  do  mesma  n.)H^e.  A  ilha  de  Ferro  >á  conhecida  pdia 
sua  arvoro,  que  destilla  aiçu4,  de  que  se  servem  os  hahitantes  ;  e 
pela  posição  do  primeiro  Meridiano.  A  de  Teoeriffe  é  a  maior  de  to- 
das, com  a  montanha  do  Piso,  que  leva  bera  três  dias  a  subir^e 
até  ao  cume.  Esta  montanha  está  sempre  coberta  de  neve,  e  a  gen- 
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le  do  mar  a  repula  a  mais  alia  do  inundo.  Avisti-se  dtí  ciucoenli 
legoas  ao  longe;  serve  de  pharol,  quando  se  navega   nos  m  ire>  pró- 
ximos; e  alguns  põem  alli  o  primeiro  Meridiano.  A  ilha  de  Teuc- 
rilTe  é  ião  Tertil,  que  produz  todos  os  ann^s.  segando  se  diz,  mais 
de  vinte  e   oito  mil    toneis  do  mais  excellente  vinho,  que  a  terra 
cria.  As  outras  ilhas  Canárias  são  a  Gomera  ,  Palma,  Fortavcntura, 
e  Lancerol^.   Diz^se  que  a  ilha  Inacçessivel  jaz  ao  poente  das  Ci- 
narias  ,  e  que  quando  se  c^uer  14  ircust^  indizivel  traoalho,  ao  mesmo 
tempo  que  ás  vezes  se  vai  lá  ter  impensadamente.   Dá-se-lhe  lam- 
bem o  UQtí^Q  de  ilha  Encantada^  Furlunad^^  e  muitas  vezes  lhe  cha^ 
jBum  *  a  ilhi9  Alcidi(inat   ou  Whi  de  São  Borondom.    No  de  mais  as 
ilhas  Canárias  senern  niuitas  vezes  de  logir  oiJe  as  frotas  hespa- . 
nholas,  que  tracem  a  prata  das  índias  Occidçntaes,   esporam  umas 
pelas  outras,  e  ahi  receitem  ordem  dçt^npinando  o  porip  oude  de- 
vem ir  iePtfiM'.. 

Pag.  ibid. 

A  'principal  é  a  de  S.  Nicoláo ,  de  que  todas  as  outras  de- 
pendem, e  é  a  sede  do  bispo,  e  dà  justiça. 

U  auctor  trata  aqui  dis  ilhas  de  Cabo  Verde,  mis  o  que  elle  diz 
da  ilha  de  S.  Nicoláo,  deve  entender -se  di  de  Santiago,  on  le  ha 
uma  cidade  do  mesmo  nome,  capitil  de  tolas  estas  ilhis  (  a  ),  a- 
iod^  quç  não  soja  a  miis  popufosri,  p)r  causa  de  sííus  ares  insa- 
lubres, nem  tio  pouco  é  b?m  fortificada  ,  porque  tem  sido  muitis 
vezes  saqueada  por  geAte  do  mar,  ainda  que   piuca    em  niimçro. 

Pag.   a 

Avistámos  a  costa  de  Guiné,  na  terra  de  Serra  Leoar 

tia  em  Guiné  uma  grande  montanha  wl  serra  deste  nome,  assim  como 
também  um  celebre  proramtorio  ou  cabo,  conhecido  pelo  nom^  de 
Tagrin.  Os  Ing'ezes  tem  alli  hoje  uma  fortaleza,  qai  Ih'îs  foi  cedidi 
pelos  Portuguczes. 

Pag.  11. 

Era  a  ilha  de  Anno  bom. 

Iteceheo  dos  Portuguezcs  este  nome,  p)r  a  haverem  descoberto  np 
primeiro  dia  do  anno. 

(  a)A    cilade   chamava-ie  d*  Ribeira    Grande.  Hoje    n  Capital  é   Uê.  kUi*>  <^« 
Praia. 
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Pag.   15. 

Avistámos  ao  romper  da  aurora  a  ilha  de  Santa  Helena. 


ïisia  ilha,  cpe  tem  quasi  dezaseis  legoas  de  circuito,  é  no  mar  da 
Elhiopia.  Náo  ha  no  inundo  ilha,  cpie  seja  mais  afastada  da  terra 
firme.  Cliamam-lhe  a  hospedaria  do  mar,  porqtie  ha  nella  agoâ  doce 
em  abudancia,  c  os  queiornam  das  índias  Orientées  tem  por  costume 
vir  demandal-a,  e  refrescar-se  nella.  E*  alta  emontanho?acom  uma  costa 
mui  limpa,  onde  em  toda  a  parle  ha  bom  fundo,  de  sorte  (pie  mesmo 
perto  das  rochas  ha  mais  de  dez  braças  de  agua;  todavia  é  mister 
1er  resguardo  com  as  anchoras,  que  os  navios  alH  tem  deixado  por 
varias  vezes,  quando  latem  estado.  Os  Inglezes  acharam  esta  ima 
tão  commoda,    qué  ha  poucos  annos  fabricaram  alli  um  forte.  (  a  ). 

Pag.  17. 
Cabo  da  Boa  Esperança. 

U  Cabo  da  Boa  Esperança  é  ornais  comprido,  maí$  cekbre,  e ma- 
is perigoso  que  ha  no  mundo.  Occupa  a  parte  mais  meridional  da 
Africa,  e  foi  assim  chamado,  quando  depois  de  haver  sido  dobrado, 
se  teve  esperança  de  passar  brevemente  ás  índias  Orientaes,  o  que 
succedeo  no  anno  de  1498.  (  b  ).  Antes  disso  era  chamado  o  Ca- 
bo das  Tormentas  ,  por  serem  m.di  frequentes  em  sua  vísínhança. 
Alguns  lhe  tem   também  chamado  o  LeSo  do  mar,  e  outros  a  Cabeça 


(  a  )  Parece  incrível  como  o«  Porhiguezes  deixaram  de  faxer  nesta  ilha  uma 
fortaleza.  Quando  no  fim  do  século  XVl  começou  a  ser  frequentada  das  ouirti 
na^ges  daBurofia,  mandou  sim  Kl'Rei  Philippe  II  tomar  iofonDaç5ei  à  Udia  so- 
bre  se  conviaha  ou  n!lo  fortifícar-se  a  diia  ilha,  &o  qu^  havia  «m  seua  conseLhos 
alguma  contrariedade  de  pareceres.  B  para  se  resolver  o  negocio  determinou  qae  o 
rhpitSo  la^r  e  cspilies  das  náos,  que  vieram  do  Reido  úo  anno  de  1598,  nasvator» 
naviagem,  vissem  tod»  aquella  ilha,  e  os  portos  e  aguadas  qu6  tem,  em  qut  m  po<* 
sa  surgir,  e  levassem  uma  relação  HAles,  rama  planta  da  ilha,  para  Sua  Magesta- 
de  ver  tudo  cm  o  que  o  Vice  ílei  lhe  escrevesse  sobre  esta  matéria.  C -^^*«^ 
Português  Oriental,  Faficiculo  3.»  Doe.  334.  )  Nada  porem  sefes  nem  entío, 
ntm  depois.  A  morte  de  PlíiHppô  11  no  te  esmo  an  ne  dt  1598  foi  taltex  a  causa 
principal  d»!  uno  ir   por  diante  aquelle    pensamento. 

(  b  )  E'  sabido  que  o  Cabo  foi  pela  primeira  vez  dobrado  por  Bartholomeu 
Dias  na  viagem  que  fez  sahindo  de  Lisboa  em  Setembro  de  i486,  erecolhendo 
em  Dezembro  de  1487.  E  que  a  primeira  viagem  da  Índia  foi  feita  pela  armada 
de  Vasco  dn  Gama,  que  saio  de  Liiboa  em  Jalho4e  1497,  e  re«olheo  [ai*  nio 
delia  1  em  Julho  de  U99.  E'  por  tanto  exacta  a  data  de  1498,  que  o  Auctor  as- 
sigua  à  primeira  passagem  à  tndia  pelo  Cabo  da   Boa  Esperança. 
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à"  Africa.  Ha  signaes  que  dSo  a  conhecer  que  se  eslá  próximo  dei- 
te; e  sâo,  que  a  cincoenta  ou  sessenta  legoas  ao  mar»  se  vê  boiar 
troncos  de  cannas  grossas,  chamados  Trombas;  e  voar  grande  quan^ 
tidade  de  pássaros  brancos  com  niallras  pretas.  Os  que  voltam  d^s 
índias  Orientaes  vém  alli  rebanhos  de  lobos  maríQòs  parecidos  com 
ursos;  e  nesse  tempo  la&çam  conunuadamente  a  sonda. 

Alem  disso  o  Cabo  da  Boa  Esperança  é  famoso  por  muilas  coo* 
siderações,  mas  parlicularmenie  por  ser  o  limite  da  navegação  das 
índias  Occídentaes  e  das  índias  Orientaes;  e  porque  os  que  vão  ás 
Índias  Orientaes,  e  os  que  de  lá  voltam  estam  na  necessidade  de 
o  demandar.  A  bahia  que  fica  a  leste  do  Cabo  tem  uma  bocca  de 
cinco  legoas ,  e  todo  o  seu  contorno  é  de  rochas  escarpadas  até  á 
borda  do  mar.  A  terra  alli  é  de  ares  temperados^  e  a  vivenda  de- 
ve ser  commoda.  Muitos  vailes  visinhos  tem  ervas  e  flpres  em  a^ 
bundancia.  Ba  rios  piscosos,  e  bosques  cheios  de  veados,  bois,  etc. 
Os  habitadores  audatn  vestidos  das  pelles  destes  animaes.  São  Qiui 
destros  no  correr ,  mas  mui  sujos  no  seu  comer  ;  e  parece  qua^odo 
fadam  que  se  está  otivindo  gahuhas  da  índia. 

Pag.  18. 

Chamarh-lhe  Çàho  das  pulhas  ,  porque  na  altwa  -delje  ^^ 

de  marear  jfieam  fixasj  e  apotUam  directamente  para  b 

norte,  sem  declinar  para  late  nm  paira  oeste.  ètc. 


lem-se  obiservado  que  junto  do  Cabo  a  agulha  de  .marear  xAoé 
fixa,  o  que  faz  jukar  q^e  a  variação  > do  m$gne te  não  éí  sempre  a 
mesma  no  mesmo  lògar.  Sobre  o  parcelt  qu  banco  que  está  ao  me- 
io dia  do  Cabo,  ornar  tem :qua$i  setenta  ou  oiteaia  braças  de  fun- 
do. A  sonda,  pelo  que  dizem  os  pilotos,  traz  dalli  areia. branca  íina. 

Pag.  29. 
A  ilha  de  São  Lourenço  é  mui  grande  etc. 

ni  esta  pagina  e  nas  seguintes  es'a  a  doscripçSo  da  ilba  de  Mada- 
gascar, que  os  Portuguezés  tem  chamado  ce  São  Lourenço.  Mas  co- 
mo depois  da  viagem  de  Pjrard  temos  tido  muitas  Relações  desta 
ilha  mais  amplas  que  a  sua  ,  é  cqui  logar  de  dar  aos  curiosos  o 
extracto,  que  delias  tenho  feito. 
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Descripção  da  ilha  Delphina. 

A  ilha  Ddpkma  é  situaia  no  Mar  Orieníal,  que  chamamos  Mar  das 
índias,  e  é  a  maior  ilha  das  que  são  próximas  de  Africa,  da  qual 
não  é  afastada  mais  de  cem  ou  cento  e  vinte  leg3as.  Nao  ha  ilha  no 
mundo,  que  tenhi  tão  grande  extensão,  porque  tem  de  camprimen- 
lo  mais  de  trezentas  e  cincoenta  das  nossas  legoas ,  e  quasi  cem  de 
largura.  Os  indígenas  lhe  chamam  Madecase  e  Madegascar,  os  Por- 
tuguezes  53o  Lourenço  y  e  os  Francezes  ilha  Delphina.  Os  antigos 
conheciannna  pelos  nomes  de  MentUhias,  e  de  Cerne  Ethiopica.  Os 
seus  ares  são  temperados  ,  o  terreno  pr(^io  para  toda  a  sorte  de 
gra5s  e  de  arvores  e  faz-se  alli  facilmente  provimento  de  viveres, 
porque  as  aguas  são  excellentes  ,  e  os  fructos  lieiício^os. 

As  montanhas  tem  bosques ,  pastos,  e  plantações  de  diversas  es- 
pécies; e  os  campos  são  regados  de  rios  e  largos  piscosos.  A  maior 
parte  destes  rios  vem  das  altas  montanhas  que  atravessam  a  ilha  dd 
meio  dia  ao  septen^trião,  e  que  provavelmente  tem  minas  de  ouro, 
porquanto  se  apanham  algumas  vezes  areia^  de  oura  nis  ribeiras  que 
delias  descem. 

Entre  os  habitadores  ha  pretos  e  brancos,  qie  quasi  todos  são  i- 
dolatras,  e  ha  lá  mui  poucos  mahometanos.  As  ultimai  ReUções  des- 
ta ilha  dizem  que  os  seus  primeiros  habitadores  eram  descendentes 
dos  antigos  Judeos,  porcrue  a  circunicisão.  que  alU  se  usa  em  alguns 
logares,  não  se  faz  na  rorma  da  lei  di  Mafamede;  que  os  ricos  não 
são  alli  havidos  em  maior  canta,  qae  os  pobres,  e  que  se  guarda 
sempre  a  precedência  do  nasciffl3nto;  que  em  alguns  districtos  da 
ilha  se  vãm  aindi  homòns  selvagens  quò  deixa  n  crescer  a  barba  e 
os  cabellos,  vivem  no  miis  interior  dos  mittos  e  andam  totalmen- 
te nus;  que  ha  crocodilos  na  maior  parte  dos  rios.  e  na  terra  ser* 
pentes,  que  não  fazem  mil;  que  ha  outrosim  grande  numera  de  bo« 
IS,  que  tem  umi  gehade  gordura  no  cachaço,  e  que  por  is>*o  alguém 
acreditou  que  e?tes  bois  eram  camellos. 

Herbert  diz  aue  se  acham  alli  salamandras,  cuja  figura  se  parece 
com  a  do  camefeão,  e  que  são  tão  frias  que  suppjrtam  o  fogo  pon- 
tão largo  tempo  com3  faria  o  çelo,  e  até  o  api^im,  quanlo  não  é 
muito  forte.  M  irc3  Polo  ,  de  Veneza ,  faz  msn^ão  de  um  pássaro 
desta  ilha,  a  que  elle  ch^mi  Ric,  eaíJSrmi  ser  sênelhmte  á  a;aia, 
e  tão  grande  qu3  as  peinas  de  suis  az  is  tem  miis  de  doze  d  h 
de  comprim^ínto;  e  que  tem  tanta  for^a  qiie  poie  levar  nas  unhas 
um  etephante  pelos  a-es;  mis  os  nossDs  Fnnaezís,  qj3  tem  habi- 
tado nesta   ilha  pordilatid3  temp),  aia  la  o  não  pod»ran  descobrir. 

lia  nesta  ilha  grau  le  uum3ra  de  senhores  particulares,  qu8  tem 
o  nome  de  R)hm:lriari)s ,  e  q le  caUinaamjue  fazem  guerra  uns 
aoi  outros  pari  se  ap)S3arem  do  gid). 

Os  Portujuezcs,  In,'lez2> ,  e  Hallaade^.es  aíli  tín  algama;  vezes 
aportado;  a  saber  os  Portugiezes  na  an;ra  da  Galeão,  os  In^íe- 
2e$  na  bahia  di  Santo  Agasiin'io ,  e  o?  Uallandizcs   na  de  Antão 
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Gil;  roas  os  Francezes  depois  que  alli  fdbricaram  o  forte  Delphiro, 
tem  reconhecido  mui  particularaiente  lodíi  a  co$*a  oriental  e  meri- 
dional da  ilha  ,  ou  por  traio  e  commercio ,  ou  por  guerra  ,  e  tem 
visitado  uma  boa  parte  do  interior  das  terras ,  das  quaes  tom  iram 
posse  em  nome  del-Rei.  E  na  verdade  a  ilha  Delphina  lhes  c  mui- 
to roais  commoda  que  Moçambique  aos  Portugu  *zes,  porque  não  ha 
alli  calores  tào  molestos  ,  nem  no  caminho  para  ella  é  ncccssiri-) 
passar  tantos  baixos.  Tiram  dalli  arroz  ,  couros  ,  .  cera  ,  gommas  , 
cristaes,  aço ,  cobre,  ébano ,  diversas  espiícies  de  madeiras ,  ft  ou- 
tras mercadorias. 

Eis  pouco  mais  ou  menos  o  que  se  pode  dizer  di  ilhi  Delphina 
em  geral.  Feio  que  toca  aos  narticulares  da  sua  costa,  está  averi- 
guado que  tem  poucos  portos  bons,  e  poucos  rios  navegáveis ,  por- 
({ue  a  maior  parte  estam  entupidos. 

A  angra  Delphina  é  o  logar  que  os  Francezes  tem  escolhido  co- 
mo mais  commodo  para  seus  desembarques.  A  entrada  delia  tem 
duas  legoas  de  largura  entre  as  duas  pontas  que  a  formam  ,  e  a 
roeia  legoa  da  ponta  que  fica  ao  norte  ha  uma  rocha  que  se  es- 
tende pelo  mar,  á  qual  cumpre  dar  resguardo  com  cuidado,  assim 
na  entrada  como  na  saida. 

Jtapere  é  uma  angra  assaz  Commoda  para  os  navios ,  e  barcos  ; 
mas  o  seu  accesso  é  arriscado  por  causa  das  rochas  que  aUi  ha 
debaixo  d'  agua.  A  pequena  ilha  de  Santa  Clara,  que  está  á  sua 
entrada,  oflTerece  um  bom  abrigo. 

No  rio  iíangka/ia  não  podem  entrai  senão  bateis,  mas  os  navios 
grandes  podem  surdir  com  segurança  junto  da  ilha  de  Santa  Luzia, 
que  é  o  logar  onde  os  Francezes  primeiramente  habitaram. 

Manambato  tem  a  foz  cheia  de  rochedos. 

Fotae  e  Same  só  correm   para  o  mar  quando  ha  grandes  chuVas. 

Jdanampani ,  chamado  na  sua  parte  final  Manatengha  ,  corre  li- 
vremente para  o  mar,  mas  tem  tantos  cach)pos  nas  suas  quatro  fo- 
zes, que  ainda  se  não  tentou  fazer  alli  entrar  barcos. 

AvtbuU ,  por  outro  nome  o  rio  de  São  Gil.  vem  das  montanhas, 
onde,  pelo  que  se  diz,  ha  ouro.  Não  tem  impedimento  na  sua  de- 
sembocadura   no  mar. 

Mananghare  tem  sete  boccas ,  mas  todis  cheias  de  rochas,  que 
impedem  a  entrada  ;  e  alem  disso  ainda  que  grand'3  ,  é  mais  uma 
torrente,   que  um  rio. 

Matatara,  que  tira  o  seu  nome  de  uma  província  mui  fértil,  tem 
duas  boccas,  afastadas  uma  da  outra  sete  léguas. 

Manghasi  é  de  difficií  accesso,  mesmo  para  pequenos  bycos  por  causa 
dos  parceis;  e  todavia  os  Francezes  tiveram  alli  antigamente  uma  re- 
sidência. 

Farahon,  íàrgo  na  (oz,  poic  receber  alguns  barcos. 

jMorambe  está  quasi  sempre  entupido. 

Mananzare  é  assaz  fundo  para  embarcações  peguenas.  Alguns  Fran- 
cezes   habitiram    na    sua  visinhança  ,   donde  haviam   tirado    ouro 
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em  pó;  mas  foram  a]lí  mortos;  e  semelhante  sorte  tem  tido  depois  os 
que  se  tem  fiado  muito  nos  naturaes  da  terra. 
Ambahi  não  se  entupe,  e  é  próprio  para  barcos. 
O  Porto  das  ameixas  tm  bom  surgidouro  para  navios. 
A  angra  de  Galenbule  não  é  boa  por  via  dos  rochedos,  que  ahi  ha 
,  debaixo  d'  agua;  com  tudo  acha-se  bom  abrigo  para  barcos  junto  da 
ilha.  Ha  alli  abundância  de  arroz  ao  longo  da  costa. 
•  Mananguru  tem  quatro  boccas,  das   quaes  a  mais  septemtríonal , 
chamada  iSimiame,  é  assaz  larga  ,  e  lem   seis  ou  sete  pés  d'  agua.' 
Um  barco  pode  subir  por  elle  mais  de  dez  legoas,  e  acham-sè  alfi 
pedaços  grossos  de  cristal. 

Àbahia  d^  Antão  Gil^  é  assim  chamada  do  nome  de  um  Portuguez 
que  primeiro  a  descobrio.  Entra  quatorze  logoaspela  terra  dentro,  e  tem 
nove  legoas  de  bocca,  com  muitas  aldeai  ao  longo  de  suas  hordas.  Uma 
iMieta  que  aili  ha  proporciona  I>oa  acolheita  aos  navios.  Os  HolMode- 
zes  tem  alli  portado  muitas  vezes  no  intento  de  traficar  com  os  na- 
turaes. 

A  ilha  de  Santa  l^lai^ia  ^  duas.  legoas,  da  terra  firmç,  tem  três  ie- 
goas  de  largura,  dez  ou  doze  aldeãs,  e  quasi  scisceôtos  babHai][t(Ss 
alem  4i$:  alguns  Fr#nj(^&^,  £'  rodeada  dérochas,  sobre, jís  qUaes  po- 
dem navegar  canoas  na;piaré;  chéi^;  e  ha  ali/  Mio  çòíral  brknço^  e, 
diversas  couchas  mui  estimi^çl^  mesmo  petos  da  ^urópa.  Actia-sé  a^^ 
bar-gris  na  costa  occidental.  ^    _  ,  ,  * 

Para  alem  d^  babia  de  Aqtao  Gil  a  <tòsia  corre  norte-sul;  pòiçésh  des- 
de a  angra  JDelpliina  até  esta  babia  cprrè  si^^sudoestjç.  e  ^nor-ijoroesíii,, 
A  bahja  de  Yohemaro  é  neste  espaço  (  a),  e  ò  térreioprodut' ar- 
roz em  abundância.  ,        fi    ^    , 

O  Cabo  Natal,  e  p  de  São  Sebastião  forniam  as  duas  pontas  ma- 
is septemtrjonaes  da  ilha  (  b  )c  •    ', ,  V 

Todíi  a  costa  occidental  é  mui  pouco  conhecida  dos  Franceies. 
Ba  nella  muitos  locares,  que  comervám.  ainda  oâ  nomes  de  alg^ 
Portuguezes,  que  alli  desembarcaram  antigamente;  e  é  èçta  coísta 
fronteira  ás  terras  \dQ  elles  possuem  na  terra  firme  de  AJ6rica. 

Mais  adiante  ha  os  I  ixos  mui  extensos  conhecidos  pelo  nome  de 
Parceis:  depois  o  ria  o.  iVam%aire\  e  outros  ;  mas  nenhum  é  tão 
conhecido  como  r  de  Onghlaii,  Este  rio  de  Ongjilaté  é  pw  outro 
nome  chamí;do  d^  Santo  Aaostinhc  julga-se  que  La  ouro  na  sua  rí- 
sinhançd;  mas  o  ar  alli  é  insalubre. 

A  bahia  de  Santo  Agosti.  o  tem  uma  ilheta  na  entrada,  e  qua- 
si oito  braças  de  agua  de  profundidade  com  um  bom  fundo  de  areia. 
Os  rochedos  dbbrem  a  hahia  da  banda  do  norte  e  do  sul;  só  o  noroeste, 
e  o  oes-noroeste  a  varejam.  Os  I  {jlezes  surgem  muitas  véze^  nesta 
bahia  quando  vão  a  Surrale;  a  ainda   alli  se  vêm  os  restos  de  um 

(  a  )  Isto  é,  desde  ababiside  Arlâo  Gil  para  o  norte., 

(b  }  NÀo  se  acha  o  Aome  de  C^bo  Natal  aos   geograpboi  mõderooi'  ëère  ter 
o  Cabo  Ambro. 
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Jbrte  de  terra,  (ébricada  petos  cmnpanheiroa  de  Pyrard.  Esta  acolheita 
pode  servir  aos  Franceses  tanto  como  Moçambique  aos  Portugueses  para 
o  trafico  das  Índias. 

À  angra  de  Carembola  éa  que  os  Bollandezes  chamam  o  seu  Ce* 
jniterio,  por  razão  de  um  navtò  délies,  que  alli  se  perdeo  amigamente. 
Maremouve  é  rio  profundo,  e  os  territórios  por  ontle  passa  sãodieiot 
de  bois  bravios.  £*  esta  a  parte  roais  meridional  da  ilha.  Os  Àmpa^ 
Iras,. que  nella  habitam»  são  gente  má,  eos  navios  não  podem  cne- 
jgar-se  a  esta  costa  sem  perigo. 

Mmdrerei  ain<ia  que  grande,  émais  uma  torrente  que  um  rio;  t 
a  maior  parte  do  tempo  está  entupida. 

Perto  do  lago  de  Anhong  ha  salinas,  que  podem  ser  melhoradas. 
Os  habitantes  tem  alli  quantidade  de  algodão,  e  de  Palma  Christ! . 
A  angra  dos  Galeões  é  somente  propria  para  barcos,  e  não  tem  abrigo 
contra  os  ventos  de  sul  e  de  sudeste.  £*  assim  chamada  dos  Portugueses, 
que  alli  faziam  antigamente  portar  o»-  seus  Galeões,  e  que  haviam 
erigido  o  forte  da  ilheta  perto  do  rio  Fanschere,  de  que  ainda  se 
vém  restos. 

fansehere  não  corre  ap  mar  senão  quando  ha  grande  chuvas,  ou  quan- 
do a  mare  é  mui  alta.  A.  sua  acua  é  salgada  atá  uma  legoa  peia 
terra  dentro,  salvo  quando  está  de.<obstruido.  Desemboca  n'um  lago  de 
uma  legoa  de  largura  e  muiproíuulo.  k  terra  circumvizinha  é  mui 
fértil,  e    dheia  de  grandes  aldeãs. 

Pag;  35. 
Moçambique. 

Juoçambique  é  o  melhor  governo,  e  o  melhor  logar  gne  os  Portu- 
guezes  tem  nestas  regiões;  porque  tem  aili  uma  boa  fortaleza  na  i- 
lha  do  mesmo  nome,  a  qual  tem  de  comprimento  meia  le^oa;  e  é 
alli  que  os  seus  navios  aguardam  pela  monção  propria  de  suas  via- 
gens ás  índias  Orientais.  O  porto  é  ao  norte  da  cidade,  e  auando 
se  entra  nelle  deixam*se  duas  pequenas  ilhas  á  mão  e^queraa.  Os 
habitantes  seriam  alli  mais  numerosos,  se  os  ares  não  fossem  tão  mr 
salubres. 

Pag.  50. 

Achem  na  UIuâ  de  Sumatra. 

Sumatra  é  a  ilha  mais  afamada  de  todo  o  Oriente  por  causa  da  sua 
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grandeza  e  de  snas  rkiuezas,  pois  tem  de  comprimento  trezentas  le- 
goas  de  França,  e  de  largura  setenta,  e  tem  muitas  minas  de  ouro. 
Está  dez  legoas  afastada  da  terra  firme,  e  os  antigos  julgaram  que 
.ella  era  peninsuk  por  razio  do  grande  nnmero  de  ilhetas  que  pa- 
rece que  a  prendem  ao  continente.  Tem  cinco  ou  seis  reis,  de  que 
o  mais  conhecido  é  o  do  Achem;  os  outros  te^m  a  uia  residência  em 
jCamper,  Jambi,  Menancabo,  e  Palimbam.  De  tal  sorte  se  tem  man* 
.tido  em  sua  ilha,  que  os  Europeos  ainda  alli  não  poderam  ter  for^ 
talezas.  Há  neila  uma  montanha  que  lança  fogo  e  chamas  dà  mesma 
«orte  que  Monte  Gtbel  na  Sicília.  A  pimenta  que  se  colhe  nesta  ilha  é 
melhor  que  a  da  costa  de  Malabar»  porque  a  terra  aili  be  mais 
húmida.  Apanha-se  alli  ouro  em  grãos  e  em  pequenos  pedaços,  e 
isto  em  covas  feitas  nos  regatos.  No  sertão  da  ilha  ha  ainda'habi- 
tantes  harharos  que  não  tem  dificuldade  de  comer  a  carne  de  seus 
inimigos  erúa  com  sal  e  pimenta,  que  sempre  trazepi  comsígo  para 
.esleefiTeito.  Acidade  deAchem^é  amais  ^nsideravel  de  (oda  a  ilha,  6 
]á  foi  maior  do  que  ora  é.  Está  a  jmeia  iegoa  do  mar,  n*uma  gran* 
de  planicie  aborda  de  um  rio,  tão  iargocomoa  Soma,  mas  tão  bai- 
lo que  barcas  meãs  não  podeiu  (sntrajr  ^eUe.  jBa  lambei  alli  uma  fortakia 
lib^rdackaite  rio.  '  ^ 

íag.85, 
Descrípção  das  ilhas  i^iMAka,  sua  situação  etc, 

i^endo  a  ilescrípçSo  destas  ilhas  a  majs    .curiosa  e  a  jùàis  amplaí 
^e  todas  as  desta  Viagem^  nada  tenho  a  accrescentar-lbe> 

Pa^.  194. 
Santo  Thomé^ 


Justa  cidade  de  Santo  Thomé  é  na  costa  de  Coromandel,  ao  meio 
dia  da  de  Meliapor,  que  algun^confijpdem  com  Santo  Thomé.  Deriva 
o  5eu  nome  do  deste  Apostolo,  que  alli  fez  muitos  milagres,  e  prog- 
nosticou que  homens  brancos  haviam  de  vir  4qpcl!as  regiões;  o  qvie 
se  verificou  com  9>  v|p4ll  dos  KoEtuguezes.  A  gente  da  terra  diz  que 
aquelles  que  martyVisaram  o  Santo  Apostolo  tem  uma  perna  mais  gros- 
sa mie  a  outra.  A  cidade  de  Santo  Thomé  pertence  hoje  ao  i^ 
de  Mplcondá. 
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Pag.  198, 

Perguntou-meseos  Framezes  eramaquelles  fbavki,  ou  fran*' 
QUI,  tão  foliados  nas  índias, 

V  nome  dç  França  é  tio  coDheciclo  nas  outras  wçies,  que  os 
Europeos  que  querem  sçr  bem  ;^cceitop  na  Ásia  todos  tomam  o  de 
francos.  Os  Turcos  mesmo  e  muitos  Levantinos  chamam  geralmente 
por  este  nome  a  todos  os  que  sabem  que  professam  a  religião  ca-» 
thoUca,  Os  índios  Orientaesteodo  ponheaido  pelo^  nomade  H^me9^ 
e  de  Romanos  aos  Mamelucos,  que  vieram  em  socçorro  dos  reis  de 
Câmbaya,  chamam  Francos  aos  Portuçuei^es,  %y poios,  e  outros  po- 
vos occídentaes,  por  razão, dos  progressos  das,  ai  mas  francezas  na 
Jerra  Santa  e  no  fgypto,  cuja  noticia  cbegou  ^té  elles. 

Pag.23í. 

Cambaya  e  Surrate,  onde  entre  elle$  $ó  se  piette  o  rio. 

i^ambaya  é  na  extremidade  ou  no  fuíndo  do  seu  golphò,  a  mais  de 
vinte,  e  cinco  legoas  de  Surrate^  ()ue  fica  á  direita  no  mesmo  goipho 
sobre  o  rio  Tapti. 

Pag.  243, 

Contam  á todos  aquelles  reisindianos  as  maravilhas  da  gran-^ 
deza  e  magnificência  da  Hollanda. 

Jfe^cripção  da  FLoUanda. 


Vihamamos  QoIIanda,  ás  Províncias  Unidas,  porque  a  Hollanda  éd' 
entre  ellas  a  Província  mais  rica.  e  mais  povoada ^  Cada  Província 
è  uma  republica,  todas  junlas  formam  un^  todo  a  que  chamûmos 
os  Estados  Geraes  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Baixos.  A  Na« 
igestade  deste  Estado  reside  nos  Senhores  dos  Estados  Geraes  que  tem 
o  titulo  de  Altos  e  Poderosos  Senhores;  mas  a  auotoridade  absolu- 
la  sobre  as  cousas  reservadas  á  causa  de  alliança  pertence  aps  E^^ 
liados  Provinciaes.  O  sello  dos  Estados  Geraes  è  um  Leão,  que  se- 
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gnra  um  feixe  de  sete  flecha  i|iui  estritamente  ligadas;  e  todavia 
estas  Províncias  não  são  sempre  tão  bem  unidas,  qae  se  não  seme- 
lhem algumas  vezes  a  um  corpo  com  muitas  cabeças,  das  quaes  umaa 
a  querem  levar,  para  um  ladé»  em  quanto  as  outrai  0  pucham  pa-% 
ra  outro  lado. 

Não  ha  Estado  que  tenha  maior  numero  de  Tortalezas,  e  que  sejt 
melhor  defendido  pela  natureza  do  que  este,  porque  alem  delias  tem 
o  mare  muitos  nós,  a  saher,  o  M<*use>  o.  Yahal,  e  p  Issel,  90e  i 
defendem,  e  lhe  dão  tteios  We  prover  de' j^ixe  as  regides  vísínhaa. 

Mem  das  Provineias  unidas  os  Estados  Geraes  tem  muitas  cidá^ 
des  em  Flandres,  no  Brabantè,  no  Liege;  e  em  Alemanha  sobre  o 
Bheno;  e  estas  cidades,  qae  aão  extraordinariamente  fortes  ,  lhes 
dão  meio  de  levantar  grandes  contribuições.  Tem  em  Flandres  a  E*- 
duse,  Middelburg.  Ardemhurig,  o  Sas  deGand,  Axel;  e  Hulst.   Ber^ 

Íopzom ,  Breda,  Bois  le  Dure,  Grave,  e  o  castello  de  Rovestein  nò 
^abaute;  esta  triCima  praça  é  do  Duque  deNeuburg;  Dalém,  Rd« 
duc,  e  Faoquemont  ^em  Líuibui^,.  Maèstrieht  no  Liege;  e  em  Ale* 
manha  sobre  o  Bheno  Wesel ,  Reez ,  Emerik ,  e  Orsov  no  Ducado 
de  rieves  pertencente  ao  Eteitér  de  firandeburg ,  e  Khimberg  que 
é  do  Arcebispo  de  Colónia  Do  lado  de  Weslphalia  tem  goarai^ona 
cidade  de  Embden,  e  nos  fortes  de  Eideler  e  Lee.rOrt.  T^m  a^u* 
da  ocoapado  JBorkek)  perieúcente  ao  Biqm  delllunster.  PM  isso  mai* 
tos  Princepes  visinhos  tem  pretenções  sobre  os  Hollandezes  ;  e  até 
a  Ordem  de  Halta  tem  exigido  deites  com  grande  instancia  a  rçt* 
tituiçao.  de  ^jias  Commendasi  para  a  qual  tem  empregado  a  media- 
rão d'  El- Rei  de  França. 

Ha  também  duas  Companhias  de  mercadores,  uma  para  as  Urdias 
Orientaes,  e  outra  para  as  Occidentaes.  A  primeira  úesUs  Compa- 
nhias tem  chegado  a  ser  tão  pp^sante,  que  parece  hoje  uma  Repu- 
blica, á  qual  prestam  vassalagem  maisilegoas  de  território,  do  que 
>ia  geiras  de  terra  em  toda  a  Hollanda.  Tem  mais  de  quatorze  ou 

Ïuinze  mil  homens  degMçrçai  6  um  «rande  numero  de  navios  a  seu 
crviço,  no  qne  andam  ocòup^dós  ordinariamente  mais  de  oitenta  mil 
bomens.  Ha  já  fongo  tempo  que  ella  tinha  mais  do  vinte  fortalezas 
consideráveis,  e  outras  tantas  feitorias  nas  índias;  de  que  dou  em 
outra  parte  a  relação..-  > 

Os  Hollandezes  nao  se  contentam  com  o  levante  e  com  o  poen* 
te;  vão  lambem  ás  parles  do  norte,  onde  tem  tomado  assento  no 
Spijgf'iberg,  e  junto  do  estreito  de  Veigats;  navegam  ,outrosim  para 
ó  Sul  na  Nova  Zélanda,  na  Nova  Hollanda,  e  na  terra  de  Wuits, 
onde  ha  pouco  tem  descoberto  terras  de  vasta  extensão,  sem  toda* 
via  poderem  alé  agora  haver-se  com  os  naturaes  ,  nem  por  força, 
nem  por  brandura. 

De  sorte  que  se  pode  dizer  dos  Hollandezes  que  não  ^0  menoi 
poderosos  no  mar  que  na  terra.  E  ccím  effeiío  tem  muitas  vezes  des^ 
iaratado  as  frotas  hespanholas,  tido  mão  nos  Inglezcsque  pretendem 
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ser  08  soberanos  do  mar;  e  o  numero  de  seus  navios  é  lio  grande 
que  ha  quem  diga  que  só  ^lies  á  sua  parie  tem  tanlos  como  lodo  o 
resto  da  Europa.  Te.ii  com  que  armar  mats  de  mil  navios,  n0o  obs- 
tante não  produzir  a  sua  terra  nem  madeiras,  nem  as  outras  coû- 
tas necessárias  a  este  iniento.  Ao  principio  só  limitavam  os  seus  pla- 
nos á  pesca,  e  ao  trafico  costeiro;  hoje  porem  abarcam  o  mais  ri- 
co commercio  que  «^e  faz  por  mar,  e  querem  até  tratar  de  igual  a , 
igual  cora  a  potencia,  cujos  vassalos  foram. 

E'  alem  disso  em  Hollanda  que  tem  cípgado  a  mór  excellencia 
o  modo  de  fazer  cercos  c  fortiíicaçõe>;  ejsuarda-se  alli  tão  boa  or- 
dem na  guerra  que  os  habitantes  se  tem  enriquecido  com  elia,  ao 
mesmo  tempo  que   nos  outros  paizes  os  empobrece.    Nota-se  ainda 

3ue  durante  as  suas  guerras  tem  pagado  maiores  contriboiçôes  ,  e 
e  melhor  vontade,  que  quando  estavam  sob  o  dominio  do  rei  de 
Hespanha ,  e  averiguou-se  que  sono  anuo  de  1605  pagaram  até  se- 
te núlhões  de  ouro. 

Entre  as  Províncias  Unidas  ha  quatro  para  Occidente,  ^flo/tefMÍff, 
Zelanda,  Utrecht,  e  Gmldres;  e  quatro  para  Oriente,  Zutphen,  Over* 
Jssel  ou  Trans-Jsalane,  Frisia  ;  e  Groningue.  Os  que  contam  só  se.- 
te,  fazem  uma  só  de  Gueldres^  e  Zi^phin;  Nas  assem  bleas  estas 
Províncias  dão  seu  voto  n'esta  ordem;  Gueldres  e  Zutphen  primei- 
ro, e  depois  Hollanda,  Zeianda,  L'trecht,  Frigia,  Over-issel,  Gronin- 
gue, e  as  Ommelandes.  E'  para  notar  que  é  mister  que  -todas  es- 
tas Províncias  consintam  nas  resoIuç<$es,  que  se  tomam  em  suas 
assembleas,  nas  quaes  se  não  segUe  a  pluralidade  de  votos. 

A  proviucia  de  tiûllanda  propriamente  dita  é  uma  grande  penin* 
sula,  que  se  mantém  contra  os  assaltos  da  mar  por  meio  de  seus 
diques,  aos  qaaés  se  faz,  dm  e  neite,  uma  vigilante  guarda,  e  on- 
de se  despende  tanto  que  muitas  vezes  um  pé  de  terra  quadrado 
casta  alli  roais  de  cem  escudos.  E'  esta  província  um  verdadeiro 
lago  gelado  no  inverno,  e  um  pântano  perpetuo  no  verão.  Diz- se 
também  que  a  terra  alli  é  ócca,  e  que  treme  como  se  boiasse  n' 
agua.  Por  outro  ludo  os  prados  são  alli  tão  bons,  que  se  criam  vac- 
cas  que  dão  três  grandes  celhas  de  leite  por  dia-.  Suas  armas,  e  o 
seu  commercio  a  tornam  famosa  em  todas  as  jMtrtes  do  mundo ,  c 
t  pescaria  dos  aren^iues ,  que  se  faz  pelos  seus  navios  chamados 
Busios ,  é  mui  considerável.  Só  ella  paga  mais  contribuições  que 
todas  as  outras  Províncias  juntais  ;  porque  por  cada  cem  libras  ella 
entra  com •cincoenta  e  sete  e  meia.  O  grande  numero  de  seus  na- 
vios faz  confessar  que  ella  len^  mais  cazas  no  mar  que  em  terra;  e 
um  Hespanhoi  affirmava  uma  vez  com  chiste  que*  alli  choviam  na- 
vios. Cada  morador  tem  alli  o  seu  barco,  e  o  seu  batel;  e  quando 
Tiaja  por  terra,  leva  ordinariamente  um  grande  va  ra-páo  ao  hombro 
para  o  ajudar  a  sair  dos  legares  onde  poderá  atolar-se.  E'  costume 
alli  andar  sobre  o  gelo  com  patines,  e  antigamente  barcos  á  vela, 
que  tinham  um  ferro  por  batxo,  andavam  muitas  vezes  dez  legoas 
b'  uma  hora.  Abolio-sa  já  o  pernicioso  costume  que  havia  na  terra 


Digitized  by  VjOOQ IC 


322  TUGEM   DE   FRÀffaSGO   FYIiAKD 

de  brigarem  a  golpes  de  faca.  Não  ba  patz  no  mundo  de  seme- 
lhante extensão,  que  seja  tão  rico,  tào  lorte»  e  tao  povoado,  e  on- 
de haja  tão  betlas  cidaiies;  porque  sendo  estas  cidades  novas,  slo 
Quasi  todas  edificadas  regularmente,  e  as  pessoas  que  as  tem  fan- 
liado  tem  tido  melhores  eogenbeiros  e  architectos  do  que  tiobao 
seus  predecessores.  Cultira-se  alli  excellentemente  a  pintura,  a  gra- 
vura, as  manufacturas  de  todas  as  soríes ,  e  particularmente  as  de 
pannos  de  lã  e  outros  tecidos.  Os  que  dizem  aue  o^;  Paize^  Baixos 
sào  o  aimel  da  Europa,  dizem  lambem  que  a  Uallanda  é  a  sua  pe- 
dra. £'  verdade  que  ha  alli  três  cousas,  aue  molestam  muito  qsW 
bitantes,  a  saber,  os  ventos  do  norte,  as  chuvas  dmturnas,  t  os  ne- 
voeiros cerrados.  Os  Estados  Proviniiaes  da  HoUaada  sào  qualifica- 
dos de  Nobres  e  mui  poderosos  Senhores.  Muitos  julgam  que  na  IIol- 
landa  só  ha  mercadores  ,  mas  enganam-se  ;  porque  ha  alli  muitas 
faniUías  illustras,  entre  as  quaes  os  Bre4eroáes  são  mui  nobres,  os 
Vassenaer  mui  antigos,  e  os  Egmons  mui  ricos.  A  nobreza  é  a  pri- 
meira que  vola,  poslo  que  não  t  nha  mais  que  um  voto;  dezoito  ci- 
dades tem  cada  uma  o  seu  com  a  soberania  commum  sancciooada 
por  uma  attiança. 

Entre  as  suas  cidades  ha  seis  princípaes,  qoe  se  chamam  a-sokdes, 
e  são,  Dort  ou  Dordrecht,  H^mem,  J)elf,  LtOm^  jMsteraam  ,  ç 
Goude 

JJort  é  Q  bgar  onde  se  bate  a  moeda.  Tem  o  primeiro  voto,  por 
ser  aquelli  onde  os  Condes  de  BoUanda  e  seus  súbditos  se  davam 
reciprocamente  juramento.  Os  seus  magistrados  tem  o  privi^^'o  de 
tra  er  comsii^o  guardas,  o  que  se  não  pratica  nas  outr<<s  cidades  da 
Provincia.  ^o  anno  de  1121  de  cidade  que  era' na  terra  fírm/^  tor* 
nou-se  em  ilha  por  uma  espantosa  cheia  ao  mar,  que  submcrgio  ma- 
is de  dez  mil  pessoas,  e  setenta  e  duaç  sddeas,  de  que  se  vem  ^n- 
da  os  tristes  signaes   em  pontas  de  torres. 

fíaerlem  inventou  a  imnrensa,  cujos  caracteres  foram  roubados  por 
um  creado,  e  levados  a  jUrogun(  ia  (  Mayence  ) ,  que  se  arroga  to^ia 
a  gloria  da  invenção.  Seus  navios  tiveram   em  outra  tem[}0  a  honra 
da  tomada  de  Damieta  no  Egypto,  achondo  meio  de  rprnper  a  ca- 
deia <ie  f  Tro  que  lhe  fechava  ô  porto.  O  Du<{ue  d'  Alba  tendo  to- 
mado esta  cidade,,  mandou  fazer  nella  execuções  tão  oruei:^,  que  ha 
quero   derive  daUi  o  provérbio,  com  (|ue  se  descreve  uma  g^nde des- 
ordem—/iaíz^r  Ar  tem  (  a  );  e  porqu^î  este  mesmo  Duque  se  gabava  da 
ter  mandado  matar  mais  de  dezoitQ  mil  pessoas  pela  mão  do  algpz^ 
ficou  em  HoUanda  o  costume  de  chamar  Duque  d'  Alba  a  um  ba- 
mem  cruel.  Haerlem.  tem  obreiros  que  fabricam  pannos   os  maisfi^ 
nos  e  os  mais  brancos  de  toda  a  pro^iacia,  e  nota^^ae  que  uma  vaz 
se  lhes  metteo  em  cabeça  abandonar  o  seu  offioio  paia  se  bzecem 
mercadoreíB  de  tulipas. 

t%)  llafai.  ce  dorifa   tambtm  •«»  duvida  •  rifão  iMH-ltigiies,  da  «slila  faaù- 
liar«-Aif«r  ar««,  oa  •tt^íí^^  \m  he,   faiar  anã  saldada  caia  pra«*^>ta|ia. 
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Le%den  é  o  olho.  ou  segundo  outros  o  lardim  da  Hoilaada,  por  cau- 
sa da  límpesa  de  fua$  nia»»  e  da.  beUeza  a<$  soas  cazas,  e  ó  igwmeote 
celebre  jrôr  sua  aniiguidiide,  por  suas  bellas  ímpreíssSes  de  livros, 
por  Tiralli  acabar  o  Ubeno  em  ares^,  onde  se  toou  iBUtitaneoie  trabalhado 
por  se  fazer  um  porto  de  mar;  e  iinahnente  pelo  eempleM  destroco 
d'um  eiereito  Bespai^),  no  século  {^assado,  para  o  q^  os  Hotta»- 
dezes  romperam  todûi$o«diqQesiiavisinhança,  Ue^'ta  cidade  era  oalfir 
iate,  que  aor  seu  mal  se  fez  rei  dos  Anabapiistafr  em  Munster. 

Amsterdam  corre  pareibus  com  a^  melhores  cidades  do  mundo.  Pcír 
meio  do  grande  num<^ro  de  aeus  navios,  e  da  conunodidade  que  tem 
para  os  esquipar,  faz  hoje  a  maior  parte  de  c  «im^rcio  ^  antes  se 
fazia  em  Antuérpia  (  Mf>€rê  ) ,  Seviítia,  e  Lisboa.  Etla  ao  paga  tan- 
ta contribuição  como  iodas  aa  outras  cidade»  da  prOAÍneia  juntas.  Fo* 
deria  com  justa  tttulo  ser  chamatia  o  ;meratdo  e  tenda  universal 
das  raridades,  tíio  cbett  estada  diversas  mercadorias.  Encenra  tanto 
ouro  e  prata  que  se  affirma  haver  ateimais  vezes  mais  de  duaa  pil  e 
quinhentas  toneiladas  de  ouro  no  seubaneo.  Al  die^p^^a  para  acons- 
tmcçSo  di^  sua  casa  da  Camará  (  hostel  d^  WU  )  foi  p^Nligiosa. 

Gowh  tem  a  vantagem  de  estar  assente  em  sitio  j^née  («s  aguapi  s|b9( 
correntes,  e  onde  os  seus  habitaiHe»  respiram  bom  ar. 

B$tterdam,  o  arsenal  do  paiz ,  e  a  paûria  de  EraçpQ^,  tnn*  dos 
bomen»  mais  fabios  do  fe»  lempo,  é  a  mai4  cousideravfj  das  doze 
cidades,  a  que  chamam  pequenas. 

Edum  é  notável  |>or  seus  euellentes  queijos,  (]ue  tem  a  eddea  ver^ 
melha;  e  por  umaseréa,  que  se  achou  na  sua  vizinhança  no  anno  de 
1430.  ^ 

k  Hafia^  vestdencia  do  Conselho  dos  Estados  Geiaes,  nSo  é  mais  que 
uma  aliea,  ma$  é  a  povoação  a  melhor  edificada,  e  mais  deliciosa  fae 
ha  na  Eurráft. 

A  vijla  de  Soedwien^  que  Jtie  fica  próxima,  é  conhecida  pelo  parto 
de  trezentos  e  sessenta  e  quatro  £1  lios,  aue  ahi  teve  em  outro  tem^ 
po,  segundo  se  òz,  uma  Condeça  de  BoJlanda. 

Ahmaer  é  a  melhor  cidade  da  Hollande  do  Norte. 

Guiêpemberg  nos  confins  do  Brabante  é  famo9a  pela  pescaria  dos 
salmões. 

La  Brille  e  Texel  são  dous  afamados  portos  de  mar;  este  para 
o  septemtrilo,  para  onde  os  habitantes  figuram  a  cauda  do  Leãohol- 
landfez,  e  aqueíle  para  o  meio- dia. 

A  Zelanda  foi  a  primeira  que  se  poz  em  liberdade ,  e  a  ultima 
que  consentie  na  paz  com  a  Uespanba.  Quando  se  comparam  os  Es< 
tados  Geraes  com  um  navio,  diz-se  que  a  Zelanda  é  o  oatel.  E'  for- 
mada de  oito  ilhas  principaes,  quatro  das  quaes  são  grandes.  A  de 
Valcherem  é  a  mais  bella  de  toaos  os  Paizes-Baixos^  com  as  cidades 
de  ãéiddeWufá ,  e  ^FUssingue ,  ambas  fertes.  Middeiburg,  capital 
^  provinda,  e  o  logar  onde  no  amno  de  ICOfr  se  achõo  o^  uso  doa  o- 
culos  de  vér  ao  longe.  A  pequena  ilha  de  Èhvilamá  é  coiAfecídac  na 
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historia  do  aono  rie  1j7S  pela  ourada   passagem  dos  Hespanhofs  a- 
travez  do  mar. 

À  cidade  de  Utrteht  é  habitada  da  maior  parle  da  nobreza  dtr 
paiz.  Ha  mars  de  cÍDCoenla  e  seis  cidades  ,  ás  quaes  se  pode  ir  de 
Utrecht  por  canal  em  menos  de  am  dia. 

A  Guildtes  tem  quatro  distrietos,  dos  quaes  o  que  fica  á  parte  d'o 
meio-dia  pertence  aos  Hespanboes,  que  no  aniiode  1627  iraBalbarám' 
inutilmente  por  fazer  vir  o  uhenoá  cidade  de  Gueldres,  e  daHî  entrar  na 
Meuse,  afitn  de  tirar  as  Províncias  unidas  o  commercío  da  A/ema- 
nha.  Nimnugue ,  capital  da  Gueldres  Hollandeza,  e  o  forte  dç  Sch- 
en'i,  chave  de  todo  o  paiz,  estam  no  districto  da  Betuvtv  logar  on- 
de habitavam  os  antigos  Batavos. 

A  cidade  de  Zutphen  tem  o  me^mo  nome  da  província. 

A  (her-Issel,  por  outro  oome  Trans-isãlane,  e  assim  chamada  da 
sua  situação  ólem  do  Issel,  *que  fie  communica  eom  o  Rbeno  por  me- 
io de  um  canal,  que  Uruso  alli  fez  antigamente.  Tem  as  cidades  de 
^éventer  e  Coevorden,  o  mais  regular  pentágono  que  se  tem  fabricado. 

A  Frisia  cria  boas' e  fories^  cavallos.  Teve  em  diversos  tempo» 
Princepes»  Duquel,  e  Reis;  que  residiam  em  Staveren,  Õs  seus  ha-- 
bitantes  defenderam-se  ga|harJameûCe  contra  os  Romanos  em  (em- 
po de  Tibério  e  de  Nero.  Leuvarden  tem  o  parlamento  (tribunal  )  , 
e  o  almirantado  da  provinn^a.  Esta  ultima  prerogativa  compete  tam- 
bém a  Amsterdam ,  a  Bom;  e  a  Rotterdam  em  Hollanda.  No  anho 
de  1569  só  esta  provincia  perdeo  mais  de  vinte  mi!  de  seus  habi- 
tantes por  effeito  de  uma  cbuva  diluviai,  que  veio  na  véspera  do  dia 
de  Todos  os  Santos,  e  quê  se  extendeo  á^  províncias  visinhas. 

Schelling  é  uma  ilha  na  costa  da  Frisia,  onde  se  capa  por  um  mo- 
do divertido  cães  marinhos;  porqtieo«  homens  que  os  querem  apanhar  se 
disfarçam  em  palhaços,  e  com  mil  momices  attrahem  insensivelmente 
para  o  meio  da  ilha' estes  pobres  animaes,  que  ticam  encantados  de 
os  ver,  e  no  entretanto  se  armam  as  redes,  que  os  impedem  de  tor- 
nar para  o  mar. 

A  Groningue  tem  pastos,  e  ah  i  se  fkzem  as  turfas,  que  servem  pa- 
ra combustível.  Tem  poucas^cidudès  alem  da  do  mesmo  nome,  cuja 
burguezia  procede  vigorosamente'  na  defensão  de  seus  privilégios.  Ba- 
tesse alli  moeda,  que  serve  tambcm  na  Frisia. 

Pag.  246. 

Á  Masulipaíão  ou  Bengala  etc. 

M. 


^"azul-^atan  é  uma  eidade  maritima  do  reino  da  Goicooda  ;  bm 
é  cercada  d#  muros  ;  as  ruas  são  estreitas ,  e  as  casas  balias;  mas 
é  forte  de  seu  assento,^  n*  nnt  logar  pantanoso;  onJe  ha  uma  pottU 
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de  quinhentos  passos.  O  seu  porto  (ica  a  meia  kgoa  da  cidade ,  é 
comnodD  para  toda  a  sorte  de  navios,  e  por  isso  a  maior  parte  dos 
nações  da  jBuropa  tem  aHi  seus  feitores,  k  gente  da  terra  faz  um  gran- 
de oommercio  de  pannos  pintados,  e  outras  obras  de  algodlk)  tSo  de- 
licadamente trabalhadas ,  e  com  tão  vivas  cores,  que  se  estimam  mais 
que  as  de  seda. 

Bengala  é  a  cidade  capital  de  lun  reino  do  mesmo  nome  em  terras 
Ao  Mo^ol.  Alguns  dizem  oue  o  seu  nome  é  Chatigão.  Este  paiz  é 
a&mado  péla  temperatura  ae  seus  ares,  pela  fertilidade  de  seu  solo,  peia 
abundaneia  do  seu  arroz,  de  ^e  a  maior  parte  das  índias  se  provê,  por 
suas  bellas  canas  ou  rotas,  por  suas  sedas,  e  por  seu  excellente  páo  de 
Galamba,  o  mais  raro  e  o  mais  odorífero  do  mundo.  Dá  também  o  sev 
nome  ao  maior,  e  ao  mais  famoso  golpbo  da  Ásia.  Os  habitantes  de 
Bengala  são  extracHtlinariaiâeofte  ladinos;  t  os  ereadoB  que  aili  se  tomam 
tem  fama  d^  ser  mui  máos  homens. 

Pa^.  291. 

Quanto  ao  Gangiss  o^  Indianos  o  hão  por  sagrado. 

U».  Indianos  dizem  que  a  agea  deste  rio  os  sanctifica,  ^n  beben^ 
a,  ou  seja  lavando-se  neDa;  e  por  isso  vão  em  romaria  aos  logares 
onde  ella  passa,  e  os  Mogoles  a  fazem  levar  se)Dq>re  comsigo.  F  pa* 
ra  ver  ás  veses  quatro  ou  cint»  mil  Indianos  em  volta  do  Ganges,  no 
qual  vão  lançar  ouro  e  prata.  Alem  disto  este  rio  era  em  outro 
tempo  celebre  por  aeu  ouro,  como  é  boje  por  esta  agua ,  a  qual  é 
mui  leve. 

Pag.   ibid. 

Àbakco  delle  (Gang^)  é  o  rio  Indo  que  corre  por  Surrate  e 

Catnbaya. 

Ha  erro  neste  artigo,  emui  considerável,  porque  o  rio  Indo,  esua 
foz  são  para  cá  do  tnopico  tle  Cancer,  e  o  golpbo  de  Cambaya,  perto 
do  qual  está  Cambaya  é  Sunate,  ê  de  lá^  isto  é,  ao  meio-dia  do 
mesmo  trópico  de  Cancer;  de  sorte  lijiie  ba  differença  bem  mais  de 
cento  e  vinte  legoas .  Isto  se  confirma  peias  ultimas  Relações,  que 
daquelles  logares  tem  sido  feitas,  e  pelas  cartas  mais  modernas.  Alem 
disso  o  Indo,  a  que  a  gente  da  terra  chama  Panjab,  por  causa  de  cin- 
co rios  que  se  juniam  na  parte  superior  do  seu  curso,  é  navegável  des- 

82 
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de  Labor  até  ao  Sinde.  Alexandre  Maxno  fez  descer  por  elle  Ojseu5 
aavios  até  ao  oceano,  cujo  fluxo  e  refluxo  causou  grande  admiração 
aos  pi!otos  deste  coa|uistador,  porque  era  cousa  de  que  elles  nâa 
tinham  conhecimento. 

Pag.  312. 

Todo  o  paiz  que  corre  desde  Barcelor  até  ao  Cabo   Comorim 
se  chama  Malabar. 

yJ  Malabar^  de  que  se  tem  fallado  em  muitos  logares  desta  Via- 
gem, é  um  pa'z  baixo  com  uma  costa  assaz  agradável,  e  habitada 
por  gente,  que  são  piratas  de  cilicio.  Sopra  sobre  esta  cos/a  certo  vento 
no  inverno  qae  mave  por  tal  sorte  o  m  ir  vizin'io,  que  arroja  quanti- 
dade de  areias  á  entra  ia  dos  portos,  de  maneira  que  então  mesmo 
pequenos  barcos  não  po  lem  alli  enirar  ;  e  na  verão  outro  vento  con- 
trario áquelle  corre  com  tanta  fori'a  que  torna  a  levara  areia,  e 
deixa   livre  a  navegação. 

O  grande  numero  de  rios  que  ha  no  Malabar,  faz  alli  inuUl  o  servi- 
ço dos  cavallos,  principalmente  na  guerra.  Por  outra  parte  os  rios  aiubam 
êxtremimîîite  a  tí3rra,  criam  crocodilos,  cuja  carne  é  boi  para  co- 
mer, e servem  para  transporte  dos  mantimenloi  e  mercadorias,  que 
são  especiarias  de  muitas  qualtiades. 

Os  Malabares  passam  bem  todo  um  dia  sem  comer,  tomando  dous 
gra5s  de  uma  massa,  a  que  cfeima  n  Aniião  ,  e  que  lhes  vem  de 
Gam'jaya  ;  mas  são  obrigi  los  a  continuar  a  comer  esta  droga,  por- 
que se  umi  vez  a  deixareu,  não  poderão  viver  quatro  dias,  amda 
que  usassem  de  outros  alimentos. 

Os  tilíios  nlo  succedem  aiii  a  seus  pais;  são  os  filhos  das  irmãs 
que  herdim,  por  serem  com  certeza  <io  seu  sangue  (a).  As  mulhe- 
res queiínam-se  depois  di  marte  de  seus  maridos,  para  mostrar  que 
lhes  tem  tanto  amor,  que  lhes  não  querem  sobreviver.  Ha  poucoí^  an- 
nos  que  duzentas  destas  mulheres  se  queimaram  depois  da  morte  do 
Naiqu  )  de  M  iduré,  que  é  um  pequeno  estado  visinho  do  Malabar  ; 
mas  desde  certo  temp)  para  cá  esta  lei  tem  sido  moderada  em  fa- 
vor das  viuvas   (  b  ]. 

CalicHt  é  uma  cidade  mercantil,  onde  os  Portuguoaes  prim^íirameâ- 
te  aportaram,  se  bem  que  com  menos  favorável  successo  do  que  em 

(a)  Isto  acontece  na  casta  d05  Nâtre». 

(b)Aqueiiiii  disi  multiered  de  al^'utn  is  cast.is  bindAs  na  fogueira,  qne  ton- 
^^mo  o  cadiver  dos  marilos,  não  está  ainJa  boje  totalmente  ettincii  na  ladi&> 
apesar  do^  esforços   para  Í4S(^  empragatlas  nos   teuepos  antigo*  peioi  PoftofattM, 

onof  modernos    pelos   IngUzes.    , 
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Cochim,  énde  elles  obtiveram  licença  para  fazer  uma  fortaleza  ,  que 
foi  a  primeira  que  tiveram  nas  índias  Orientacs.  Esta  fortaleza  mi- 
lhes tomada  pelos  Hollandezcs  no  anno  de  166i.  O  princepe  de  Ca- 
licut  chama-se  o  SanK)rim;  pretende  cobrar  tributo  de  todos  os  reis 
do  Milabar,  mas  muitos  se  tem  isentado  de  lho  pagar.  Alem  deste 
princepe  ha  no  paiz  os  reis  de  Cananor,  de  Tanor ,  de  Cranaanor, 
de  Cochim,  de  CoulãOy  de  Traoancor,  e  outros  dez  ou  doze  de  me- 
nos conta;  mas  os  logares  de  que  tem  os  títulos  são  hoje  pela  ma- 
ior parte  dos  Europeos  ,  ao  menos  as  cidades  de  baixo  que  são  á 
beira-mar,  porque  quasi  todas  estas  cidales  são  duplas. 

Tamul  é  o  nome  de  uma  lingua  particular  que  alli  ha  ;  e  alem 
da  liiigua  Malaya  ha  outras  a  que  cnamam  a  Bagadana,  e  a  Gran- 
donica  (  a  ). 

Cochim ,  que  é  cmasi  igual  a  Croa  na  grandeza ,  paga  tributo  aos 
Hollandezes,  que  alli  tem  uma  fortaleza,  como  dissemos.  O. seu  por- 
to é  perigoso  por  causa  dos  rochedos  e cachopos  que  tem  na  entrada. 

Coiilão  já  foi  mais  rica  e  mais  povoada  do  que  agora  é  ,  porque 
cheirou  a  ter  mais  de  cem  mil  habitantes.  O  Saraorim  prezava-a  por 
causa  do  seu  assento ,  do  seu  porto ,  e  da  sua  fidelidade.  Depois  , 
tendo  as  areias  do  mar  entupiclo  o  seu  porto,  Goa  e  Cochim  lhe 
tiraram   todo  o  coramercio. 

Onor  tem  pimenta  mui  pezada ,  e  arroS  preto,  que  é  melhor  que 
o  branco. 

Pag.  379. 
Destes  mesmos  Malabares  ha  alguns  que  são  corsários  eçiratas- 

Ha  em  diversas  partes jlo  mundo  muitos  povos,  que  vivem  por  este 
modo,  ou  outro  semelhante.  Os  Iroquezes  no  Canadá;  os  Chichimecos  no 
Mexi  'o;  os  <  araibas  na  Gujiana;  Us  Arattcos  no  Chili;  os  Quirandis 
no  Paraguiv;  os  Mouros  e  os  Arabes  na  Afri<5a;  os  Giacos  ou  Gallas 
no  Monomotipa;  os  Drusos  no  Monte  Líbano;  os  Alarves  e  os  tíedt^t- 
nos  na  Aral)ia;  os  Curdos  nos  confins  da  Turquia  c  da  Per-^ia;  os  Ab- 
cawav  na  Gcorgii;  os  Culis  e  os  Besbutos  nas  índias  Orientaes;  as 
que  chamamos  U'^h^mios  e  Egypcios  em  França;  os  bandidos  em  It^ilia; 
os  Ca':acos  em  Polónia  e  no  Mar  Negro;  os  pequenos  Tártaros  nas 
fronteins  ia  i'f)li>aii  e  de  Moscivia;  os  Uscoques  e  os  Morlacos  na 
Dalraici.r,  05  AaiiííVí^  na  Griícia;  o^  Mdinota^  na  Moréa;  a*  Cimme- 
riolas  n3  E:íiro;  o'  m)ntanhezes  a  que  chamam  ^Uosse^Ttoupes  e 
Clavier  e.^  t!!>oí)i,r,  os  Thjrisí  em  IrlãudA;  os  Sfaciotas  cm  Cândia;  e 
inligm'înto  (»-;  Ass(i<:Hrios  e  os  Sarracenos  em  Suria;  os  Drillas  na 
Ásia  Meaor:  os  Baniolsros  nos  Pyrcneos. 


(a)  Por  aqui  sevo  qiSo  pouco   «ritii  conhecidas  entio   t*    Earopa   as   líagua» 
ilftsla   partfl    da  fadia 
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OBSERVAÇÕES. 

SOBKE  A  SEOUKDA    PÁRTB. 

Pag.  17. 

No$  vimos  entre  as  mSos  dos  diabos  destes  Cafres  mais  tu- 
gros  que  carvaúi 

n  regiSo  que  lem  o  nome  àt  Cairaria  é  a  mais  merîdioual  de  u- 
da  a  África ,  ao  longo  do  mar  da  Etfaiopia ,  com  uma  extensSo  de 
cdsta^  de  quasi  mil   e  duzentas  legoas.  £'  cheia  de  montanhas,  sú- 

{^eita  a  graudes  frios,  e  dividida  por  muitos  régulos,  que  pela  ma- 
or  pahe  pagam  tributo  ao  Imperador  do  Monomotapa.  O  de  Sob- 
la  paga-o  também  a  EI-Rei  de  de  Portugal,  que  tem  guarnição  na 
fortaleza  deste  mesmo  nome  ,  situada  á  borda  de  um  rio.  largo  dè 
uma  legoa,  onde  se  resgata  quantidade  de  ouro  das  mina^  qu^e  ha 
no  sertão.  Este  ouro  é  o  meihc»'  do  mundo ,  e  o  de  eá  parec^  um 
pouco  de  cobre  á  vista  delle.  Pela  maior  parte  das  vezes  apanha- 
se  nos  rios  com  redes  depois  das  chuvas.  Diz-se  com  alguma  ve- 
rosimilhança que  Salomão  daqui  mandava  ir  o  que  empregava  nos 
seus  belles  edificios. 

A  co^  da  Cafraria  é  baixa  ,  e  cheia  de  arvoredo  ;  mas  a  teria 
alli  produz  flores  de  um  cheiro  agradável,  e  as  arvores  são  de  uma 
beHa  apperencia. 

Três  grandes  rios  vffo  sair  ao  mar  das  índias  pela  Cafraria,  e  lo- 
dos ires  são  tonhecidos  na  sua  origem  pelo  nome  de  Zambeze.  O 
mais  septemtrional  é  chamado  Cuama;  o  do^  meio  do  Espirito  Santo, 
e  o  mais  meridional  dos  Infantes. 

Os  Cafres  Vivem  sem  lei ,  como  o  seu  nome  testifica.  Tornam 
grande  prazer  na  pesoa  do  peixe,  a  que  chamam  peiice-mulher,  por- 

3ue  se  jpareòle  eom  uma  sereia,  e  os  refresca  quando  se  aproximam 
elle.  Muitos  délies  tem  a  destreza  de  roubar  com  os  pés,  e  o  fa- 
zem em  quanto  olham  para  a  gente  fixamente  eemo  para  a  diver- 
tir. Bastecem  muitas  vezes  d^  seu  gado  aos  navegantes  que  atii  a- 
portara,  mas  estes  agora  prendem  os  bois  a  grossos  páos,  e  enoeN 
ram  os  careeiros  antes  de  os  pagar,  porque  os  Cafres  tinham  por 
costume  de  os  tornar  a  recolher  a  seu  poder  por  meio  de  certo  as- 
sobio, que  lhes  é  particular.  Pode-^se  dizer  délies  ao  ver  a  sua  cdr, 
que  se  assemelham  aos  nossos  limpa-cliaminés.  K\em  disso  tem  a  ca- 
beça çrande,  o  nariz  chato,  ou  porque  lho  calcam  de  propósito  des- 
de a  lofancia,  ou  porque  quando  são  meninos  as  mães   os  trazem 
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«oBti^ttiMdame&te  is  4X)6t«^  sdja  como  br,  pásst  por  bfSitu  entre 
elles.  Tem  também  03  cabelios  mui  cre4)os,  4»  beiços  eioessí^mea- 
te  grossos,  o  espinhaço  agudo,  e  os  quadris  largos,  de  sorie  que  ^e 
a  c^usa  mais  medonha  ^ue  ver-ee  pode;  ^  por  isso  oio  nos  detemos 
aèaijrar  de  Pyrard  Uie  ai«nar«xos  disdMs  destes  Gafres-t». 

Pag.    33. 

Descripçõo  da  cidadi  de  Ooa. 

Lsta  deseripçSo  de  Goa  sendo  mai  amplia,  nada  tenho  aaccrescentar 
acerea  desta  cidade,  sen9o  que  é  uma  das  mais  beQas  da  índia,  re** 
sidencia  do  Vice  Rei  Portoguez.  eó  arsenal  da  coroa  deJPortugal  pa- 
ra as  índias  Orientaes.  A  ilha  de  Goáii^  a  sq)araçao  da  costa  do 
norte,  e  da  costa  do  siul  na  peninsata  da  índia  4'aqttâm  do  Ganges, 
Os  que  alli  chagam  eqKuram  em  duas  pec^uenas  ilhas,  que  estam  a 
cinco  legoas  da  cidade,  qat^  lhe  cheguem  pilotos  pam  os  metter  ordi* 
aariamenie  no  porto  de  Murnlurgão.  (  a)  Goa  é  muito  grande,  e 
seria  amda  mais  povoada  do  que  ora  é,  se  Os  excessivos  calores  nao 
fisessem  morrer  afli  ^nta  gente.  O  seu  hospital  é  havido  pelo  mais 
beilo,  mais  rico,  e  melhor  servido  que  o  do  espirito  Saato  de  ftoma» 
•  que  aJEnfermacia  de  Malta. 

Pag.  liA. 

Dq  Reim  do  Dealtífo^  Ikcmi  \o\i  Ballagate  ttc. 

Cste  Estado  comprehende  três  reinos  principaest  o  de  Decan,  onda 
está  a  cidade  de  Visapôr,  residência  do  rei,  a  qa»\  lem  bem  cinca 
legoas  de  circuito;  o  de  Bala^ate,  cuia  capital  é  Bider;  e  o  Goncão,  de 
que  é  capital  Goa.  Nio  6  visinho  do  reino  de  Bengala,  conio  se  dis 
M  pag.  il«,  mas  eonfina  eomo  reino  de  Góleondá,  atra  vez  do  qual 
é  mister  pasiar^se  T>ara  chegar  ao  de  Bengala,  que  hoje  pertence 
ao  Grio  Sogol,  como  temos  dito.  Orei  do  l)eean chamade  idalcâo» 
ou  antes  Idal-xá.  Presentemente  já  tem  artilheria  grossa,  e  entre  ou- 
tras peças^  tein  utna  cuja  calibre  leva  balas  quepezam  bem  ^outo- 

'    '  •       I 

(a  )  E«Ufe-4S  «AMtòr  a«i  ilbéés  ds  S.  Jorge  as  tal  4e  Ooa.  Os  lafiM 
•Biran  %m  M«niiB|So  i6ao  ittferao;  aa  teapo  da  b«a  «Oiflf  titran  aa 
•aua  ftrtt  io aorte,  thaMdo  da  i|aada. 
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ccntas  libras  (  a  ).  Na  Relação  da  viagem  de  Mandeslo,  feita  nesta  região 
do  DecaH  no  anno  de  1638,  ha  um  roteiro  oa  itinerário  mui  exaclo  de 

(a]  Pareeeria  isto  exageração  se  nfio  lêssemos  no  Eatt  índia  GazeiUer  por  Wil~ 
ter  Hamilton»  Loodon,    1815,  artigo   B^upoor^    o  8egiiinte:=<r  Ainda  alli  por- 
«  manecem   algumas  enormes  bombardas  ,  que  correspondem   á  magnitude  da 
«  fortaleza.  Biz-se  que   s6  foram  deixadas   alli  doze,  dentre   as   quaes  as  três 
«  maiores    tem  as   dimensOes  sesuí^tes*  1.*  bombarda  malabar.  Diâmetro   na 
«  culatra  i  pés  e  cinco  poliegadas;  comprimento  da  culatra  até    &  boeca  Î1 
«  pés  e  cinco    poUegadis  ;    circumferencia  dos    mnnhOes   quatro  pés    e  sete 
«  pellegadas;  diâmetro  da  bocca  quatro  pés  e    três  polIegadas;   dito   do  ea- 
«  libre  ou  tSo    da   bocca  um   pò  e  nove  poliegadas.— A  S.'  é  uma  bombar- 
«  da  de  brenze  fundida  por  Anrengzebe  para  commemorar  a  conquista  de  Bejapoor. 
«  Tem;  diâmetro  da  culatra  quatro  pés  e  II  poliegadas  e  meia;  dito  na    bocca 
«  quatro  pés  e  «ito  pollegadafi;  dito  do  calibre  ou  Tio  da  bocca  d  ou  s  pés  ë  quatro 
<c  poliegadas;     comprimento  quatroze  pés   e  uma  pollegada;  circumferencia  no 
((  meio  três  pese  sete  pollegadas.—A  8  *  é  chamada  a  Extravagante  ( high-flyer ), 
(c  e  mede  em  extensão   30  pés  e  três    poliegadas  o  meia;   cireumíereoc/a   na 
(r  culatra  nore   pés  e  duas  poliegadas;  circumferencia  na  cornija,    medida  na 
cr  parte  roais  estreita,  seis  pés;  diâmetro  do  calibre  6u  tSo  da  bocca  um  pé  § 
«  uma  pollegtada^A  primeira  e   a  uliima-<iestas  três  bombardas  sAò  cojis(roidas 
«  de.  barras  de  ferro,  apertadas  com   arcos;  uilo  assentam  sobre  reparos,  nas 
«jazem   sobre  toros  de  páo--A  peça  de   bronze  é  fixada  no  seu  centre  sobre 
K  um  immense  ferro  que  se  firma  no  chio,  e  abarca  os   munhOes  da  peça   em 
«  forma  de  argola  mo?eI,  ficando  a  culatra  lobre  um  toro  de  páo  asseete*n*oma 
«grossa  parede  de  sorte  que  nio  pode  recuar.  O  calibre   desta  peça  requer 
«  uma  baila  de  ferro  do  pezo  de  S646   libras.=» 

O  auctor  refere-se  ou  á  1.*  ou  á  3.*  destas  bombardas;  porque  ai.*  alem 
de  ser  fabricada  mais  modernamente  por  Aurengzebe,  excede  ainda  o  calibre 
indicado  pelo  mesmo  auctor.  Mas  esta  é  justamente  a  maii  celebre,  e  por  isso 
daremos  aqui  a  sua  descripçio  como  a  acbankos  em  dois  escriptores  modernos 
inui  curiosos  investigadores  das  cousas  indianas,  Edward  Tbornton  no  seu  Ga- 
zetteer  of  thp  iirritoties.  under  ihe  govemmênt  of  (ke  Eatl-Mia  Cempony,ond  of  tkg 
fiativê  siaiét  on  the  continent  of  /ndta,  London,  ISSI,  artigo  Bee/opoor,  diz  §  se- 
{Dinte:=(t  Entre  as  varias  maravilhas  desta  arruinada  capital  do  extincto  rei- 
«  no  de  Beejapoor,  nio  é  a  menos  digna  de  ser  notada  a  vasta  bombarda  cha- 
«  mada  Malik  i^Maifan^  ou  o  Rei  da  planície,  uma  das  maiores  peças  de^rtiihe<^ 
«ria  de  bronze  que  bá  no  mundo.  Tem  na  bocca  quatro  pese  oito  poliegadas 
«  do  diâmetro,  o  calibre  ou  vio  da  bocca  tem  dous  pés  e  quatro  poliegadas,  o 
«r  comprimento  qaasi  quinze  pés,  o  peso  quarenta  tonelladas.  A  sua  transporta- 
«  fio  a  Inglaterra  foi  suggerida  pelo  governo  de  Bombaim;  mas  como  a  despeza 
u  necessária  para  ser  levada  até  á  beiramar  foi  avaliada  em  30^  rupias 
n  (  30^  cruzados  )  ,  as  auctoridades  da  metrópole  exprimiram  a  opiniio  de  qut 
<r  o  objecto  nio  era  de  importância  sufOcíente  para  justificar  aquella  desposa=^» 
Edward  B  Eastwicb  no  seu  Handbook  for  Jndia,  London,  1859,  livro,  que  faz  parte 
da  collecçio  de  Murray,  quando  dsscreve  a  cidade  de  Bijapúr^  pag.  377,  diz  o  se- 
guinte=«  Intra-se  na  cidade  por  uma  pequena  porta,  feita  por  Gókla,  que  trans- 
«  formou  a  porta  Makkafa  em  um  Aacheri  e  thesouro,  que  ainda  serve*  A- 
tr  primeira  cousa  que  merece  roençio  junto  da  porta  Makkah  é  a  celebrada  hem^ 
«  barda  chamada  o  Mal%k'%-Maidan/on  Monarcha  da plontcif,  que  se  diz  ser  a» maior 
«pecado  arilheria  de  bronze  que  ha  no  mundo.  Está  montada  n'uma  torro  ro* 
«»  donfa,  «hamada  a  JSurJ-i-sharzah^  ou  a  Tçrre  do  IcàOj  por  ser  ornada  com  duas 
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Goa  a  Yisapôr,  e  outro  de  Yisapôr  a  Goa;  e  posto  qae  eu  teoha  fei- 
to delle  uma  Carta  particular,  muitos  folgarão  de  ver  aqui  um  ex- 
tracto. 

«  cabaças  de  Ifáo  de  pedra.  A  sejuinle  in^cripçfio,  que  fica  á  mSo  direiu  de' 
«  quem' sobe  á  torre,  indica  ft  soa  data.  «  Darante  o  reinado  do  tictorioso  rei 
«  Ali  Adil  Xá  ,  a  qaena,  por  fator  de  Murt^iza  (  Ali  )  Deos  concodeo  uma 
«  brilhaaie  TicVoria,  este  bastião  foi  feito  em  cinco  mezes  firme  como  uma  mon- 
«  tanba,  pelos  ventarosos  esforços  de  Majlis  Xá.  No  qual  tempo  um  anjo  em 
«  jubilo  deu  a  data  do  anno,  dizoado  que  o  basti&o  Sharzah  era  seu  igual  »  Aca- 
«  bado  de  escroTor  no  aono  da  Hégira  1079  (de  Christo  1668  j.  Esta  ceie- 
cr  brada  peça  è  feita  de  bronze,  táo  macio,  que  admitte  mui  fino  polimento. 
«Quando  se  lhe  bate  sda  como  um  sino.  As  suas  dimeoçOes  sSo  as  seguintes: 
«  diâmetro  na  culatra,  quatro  pés  e  dez  pollegadas;  na  bocca  cinco  pés  e  duas 
<r  pollegadas;  diâmetro  no  calibre  ou  tão  da  bocca  dout  pés  e  quatro  pollegadas 
«•meia;  do  ouTido  três  quartos  de  pellegada;  comprimento  quatorze  pés  e 
cr  três  pollegadas.  Tem  as  seguintes  inscripç^es  «  Nio  ha  Deos  senSo  Deos,  e 
«  nenhum  fora  elle.  »  Abui  Gbaii  Nizam  Xá,  rei  sorfo  da  raça  do  apostolo 
«  (  Mubimed  )  e  da  casa  de  Deos,  9ZS6  «  Huhamed  Bia  Uasan  Rúmi  o  fez  »  Xá 
«  Alamgir  Ghazi,  o  asyb  ^la  religtáo,  que  satisfez  as  preteoções  do  jiiito,  tomou 
«  posse  do  reino,  e  cooquislfou  Bjjapúr.  Goma  datada  conquista  veio  a  boa  for« 
«  tuna  e  disse  seja  subjugado  o  monarcha  da  planície— No  80 .*  anno  do  seu  exai- 
«  tado  reinado— Aono  da  Hégira  1097»  Esta  ultima  ioscripçSo  commémora  a  tíc- 
<c  toria  de  Auraugzib.  A  bocca  é  obrada  em  forma  debocca  de  dragão.  Esii 
«  peça  era  considerada  com  superticiosa  referencia  por  tedos  os  habitantes 
«  de'BîjapAr,  e  até  ha  pouco  tempo  os  Hindus  &  adoraTam  uotande-a  com  a- 
«  seite  •  cjnabre*  Faltando  da  magnificência  de  seus  antigos  reis,  o  poto  conta 
«  por  adiniraçio  que  esta  pe^a  era  conduzida  diante  délies  nas  occasiOes 
«  solemnes»  Correm  entre  os  oaturaes  os  mais  absurdas  historias  dos  temíveis 
Cl  efeitos  produzidos  pelo.  sea  fogo.  Dizem  que  muitos  edificios  foram  arra> 
o  zados  só  pelo  abalo  que  ella  da?a;  o  muitas  damas  caiam  doentes  de  susto. 
«  Ha  um  pequeno  tanque  junto  delia  pela  parte  detraz,  no  qual  se  diz  que  o  boni- 
«  bardeiro,  depois  de  botar  fogo  ao  rastilho  ara  obrigads  a  mergulhar  a  cabeça, 
a  para  escapar  á  morte  que  aliás  seria  certa  por  causa  do  tremendo  estouro.  O 
«  ridiculo  character  destas  lendas  foi  manifesto  a  5  de  Janeiro  de  1819,  quando 
«  por  ordem  do  Rajá  de  Satará,  a  peça  foi  carregada  com  oitenta  libras  de 
«  polTora  grossa  e  disparada.  Muitos  habitantes  saíram  da  cidade  cheios  de  terror 
«  quando  oufiram  que  se  tratava  de  dar  fogo  á  peça;  mas  a  explosão,  poslo  que 
a  estrepitosa,  nada  t$Te  de  muito  extraordíuario,  e  totalmente  illudio  a  ex- 
»  pectaç&o  das  gentes.=« 

SeraeÍhanle  á  1.*  e  3.»  descriptas  por  Walter  Himilton  é  outra  bomb-udíi 
que  pertenceu  também  ao  Hidalcão,  e  ficou  na  fortaleza  á^  BtnaHarim,  que  nòj 
cbamaroos  de  São  Thia^o,  na  ilha  do  Goa,  e  hoje  se  guirdi  no  arsenal  de?- 
ta  cidade.  Faltando  desta  fertaleza  de  São  Thiago  diz  o  Marquez  de  Pombal 
nas/ntírucf^ei  que  em  nome  do  El-Rei  D  José  deu  ao  Governador  e  cap  tâ»general 
da  Índia  em  1774,  que  ha  na  dita  fortaleza  dszaseiá  peças,  e  uni  diUaíÍ9  género 
de  canhão  de  disforma  grandeza.  £  annotando  esto  logar  diz  o  Secretario  Claudiu 
Lagrange  M^Q^^iro  de  Barbuda=«  Mas  aioda  estavaasscstàdo  em  1839,  sobi-e 
«os  restos  d'hum  Baluarte  desta  Fortaleza,  provdTelmeute construído  pelos  Mau - 
.«  ros,  esse  canhão  de  não  iS,o  dstfonns  grandeza,  conodixem  as  lastrucc^íes,  e 
«  que  peio  Barão  de  Candal  foi  mandado  recolher  no  Arsenal,  a  fim  de  ^ 
«  ser  aqui  inaugurado  coimo  trofeo,  o  qu^  se  cxesuloa    em  1810 —He   YcrJaiei- 
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Roteiro  de  Goa  a  Visapór ,  e  de  Visapór  a  Ùahul ,  e  de  DaM  a 

Goa  for  mar^ 


i  artindo  de  6oa  passasse  o  Rio  da  Madre  de  beos  f,  iiue  futct 
ser  0  dô  Mandovy  (  a);  passa'^e  depois  ás  terras  de  Barder 
pelas  aldeas  dç  Dicaparli  eDafnda  a  A^moi,  áBerpoli,  (b^a  Ainbolim, 
(  Afril)ollee  )  a  T^ërcttckas^i  sobre  um  pecjueno  rio  do  mesmo  òooíe 
que  desce  da;^  moptánlias  do  Bala^atë;  a  Beroufi,  à  Yelrseréè,  a  Ou- 
tor^  a  Berapôr^a  Matoura,  a  Catmgra,  ^  Cangir,  a  Bari,  a  Vorrj, 
a  Atrouvad ,  a  Badarali  (  BeeduraleeJ  pequena  cidade ,  a  K^ervues 
(  KorruUel  ) ,  a  Skoeoeri,  afiaibag  (  RaShaa  ou  Maeebaq  ),xidade.  En- 
coQtra-se  depois  a  cidade  de  Gottevt  sobre  opequáio  rio  de  Cbj- 
ni,  Ck)esi  (  koorchee)^  Omgar,  o  Kio  de  Go^stene  (  Ktishina  ou 
Khrisna  )  que  áuraressa  iodo  o  Decan,  EinátOur  ,  Katehia  (  Itatral  ) 
iTangli  (  Tangree)  ,  Brari;  pâsâà-se  depois  a  Atoní  (£tttnâg)^9i  Sard^ 
gie,  a  Agie;r;  depois  ,4s  cidades  de  TaFseii^làe  {  Tufiun^  y  ^  d'  tto- 
mouvar  (  âonwa)  »  e  de  Tlcota(  Tekoteh  ) ,  e  ÔiúLloatetite  aVUa^t 
(  Reijapoor). 
No  roteiro  que   se  segue  de  Visapôr  a  Dabul ,  caminbarse  pata 

Knente ,  e  vai-se  primeiraméute  a  Atooi  (  Uuinee  )  pelos  mesimas 
jares  que  acabaiiios  de  dizer,  e  depois  a  Agdle ,  & iaidade  d* 
Areq,  a  Berce,  a 'Mirsiec  (  MhueM)  .eiadld^  e  roHafl^a ,  a  E^r, 
á  cidade  de  Gráefa  (  Ghàlwar?)  .^bre  0  Rio  de  Gbhteùe  (  Érisà-^ 
ina)\  a  Toncq,  a  Astacca,  á  ddai}e  d"^  jista,  a  Balloiïva,  ás  ctdadés 
Ú'  Oerea,  e  d*  Jssçlampôr  (  Islampoàr  )  ^.aTaflel,  a  CassM;an  f  Ka- 
segaon  ) ,  á  cidade  de  Calliar,  a  Guloure,  a  Vi&çe  i  a  Qualampôr ,  a 
Dombo,  á  cidade  de  Tamba,  (  Tamb  )  a  Moreî,  a  Supera ,  a  :pe- 
loure,  a  Yëradpatan,  á  cidade  de  fleleufvake  donde  se  passa  o  rio 
de  Coina,  (  Quina  )  o  maior  do  paix,  a  Guttamata,  a  Poli,  a  Câm- 
burlei,  a  Cnipolone  (  Chiploon  ) ,  e  depois  etnbarca-^  to  ria  Ghoj- 

«  ramentt  hioi  pedreiro  do  comprimento  de  deiaïeis  palmos  O  meio,  e  de  ^uitor* 
«  ze  pollegadas  e  três  liDhai  de  calibre,  construido  de  ferro  e  em  liaitai.  d% 
«r  nma  poUegada  de  largo,  covenidat^mente  reforçadas  .-«-AígUAit  éscripUres  Ika^ 
«  dão  o  nome  de  AfotiHsea,  taWes  por  ser  obra  de  Mouros  =i» 

(  a  )  Nio  ha  dayida  que  he  o  do  Handofy,  no  passo  Chamado  de  Dantía, 
•ideest>  ainda  hoje  o  extincto  CoiíTento  da  inrocacSo  da  Madre  de  Deos,  qno  féi 
can  capitular  da  ProTincia  de  Franciscanos  Reformados  d^iniesma  d onokinVcSt. 

(  ]^  )  Da  iVadre  dr  Deos  nfio  se  passa  ás  terras  de  ifardss,  más  ás  de  ^BiAlbÒm, 
•nde  se  nfto  acham  todafia  os  legares  nomeados  pelo  auctor.— *A  maior  ^arfê 
dos  nomes  doste  Roteiro  estam  por  tal  sorte  áltorados  ao  lexto  qaa  é^ai 
difficil,  e  em  alguns  impossirel  acbar-lhe  os  éorrespobdent^s  oôs  maj^at  > 
géographes  modernos.  Fôl-os-hemos  pois  como  os  aehámes  ao  loxto,  a  accrei- 
centartmeg  em  parenthesis  os  seus  oorrespoadenti*  fUO  nos  foÍ'p9f sitil  icàárt 
legtDdeamaii   usual  «rthogíaphia  iagUxa. 
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kMfcr%  (  W4eHsp,l0g)  por  oaule  se  èammbraidézsseB  jbgMs  .per*  a* 

LíId  .queiocà  á  lOOsta,  jaz  norte  .sol.  Çhaiil .  jcidape  e  fortaksai, 
eom  um  pino  de  mar»  fica  na  parte  iSi^nttrÍAnal;  'Stiguifiii^â 
t^^  ^  J*er<>  ;SoHre3y.iia  qiial  esiaiKeba,  è  m^iis  avaiite  ..em  1er* 
l».o<|oif^r  Ôfí  (itnda  n'  jiip alto idfandà  Rajapoon),  Siffiurdán  (^emfi^ 
iwMRi<>^<>i'A^í«^^^^^^^>^**^<<^<^^  f  i^lvX  ft-iiiMiadeítte  l>ab«i  lòe 
rio  de  flaleuvachef  TTo^târA^^e  ),  Zan.'uizara,  por  outro  no<»e  ÇinaakaL 
I^UffiQ  <p^|Os(  a  )  /^a.Eoseada'  dod  Briímones,  ]|^  '«iiat  vai  .eUtráf  o 
liqtcM^  JBet^l,  (fue  fa?  ja  ,9eparação  dot  OeceaDieCocrciò  fib)  v.a.<tb- 
da'te  e .  porto.  ..4/t?  CeUH{K>ur.  f  She$mpoor  em«  Batnagfiierí  ?  j  , ^«^  âe 
Bajapour  f  Èajapoòr  )  ^  e  de  Clarapitan  {  Á4tr«0^itf/iiil  J  :1o  tio  'cft 
S^epckaí^if  tifit^fr)  y  .Viiiguriiiii  nitia  peqieM' '^aéeaí«^4b  uU«- 
llÂ  )iiQm9;  e  fiuabitó&lQ  Goa  .e.  aiiaa  áepéndeDdas. 

Fag.  m.      ^  - 

CeUtto  é  uma  ilha  muito  grande  etc.  - 

AilhadeHCeiHEo,  seguo'lo  diseoi  oa  seas  ii%<NMe^.^  foi  enrottlÉt)  ttntr 
fo  lAiiilOiAia^uff  ifo  qaé  boje  6  ,  porque  dO'^  odátróif^dtíis^  ËffluaS  de 
aimiltoi  Cqí  téiiiuidaoa  tataentas.  tiompartiibh-ná  a'iimr'^t^olà;  ë'jn^ 
toscrem  (|ue  ella  é  a  Taprobana  dos  antigos.  Seus  «ires  são  és  -mafs 

Iiuros  e.  sãos  de  todas  as  índias  ,  e  por  essi  razão  alguns 
he  chamam  terra  das  dilicias^.euli;^  que  fica  no  logir  onde  era 
a  paraiso  t<rreal,  do  que  o  Piiíó' ae* À<lam  onte  os  sacerdotes    pagãos 

1*,  as  m^iiâs  tií  ôaoeltaí,  é  os  rWs  íe  rpèJrUVpreciosS ,  que  tOiíás 
alli  ha ,  mfàos  diáiuantes.  £  '^'  verdade^  à^'cttiiéila^ië  a^V  se  colha 
é  com  certeza  a  melhor  do  mundo.  Apunha-se  alli  excellente  nMf-> 
Jm,  e^a  jíç^ííaíia  das  perpljiç  sq  M  n^ j^ua  íJBsinl^iàçt  ^na:>cOK|a  Ji 
má. de  Ifanar.  Ra.taiito  arroz  n?  ilha  que  )w,#  |^,a«$Hpaii«)|oa;«Vi 
Ttgar  dé  aveia^  ,        ,      ^       .      t    :  ^     :•  f 

O  Picv)  de  A  fam  arraz  mencionado  ë  umá  alta  montanha  escarpa- 
da«  A  fabula  diz  que  Adam;a|^  na^^ra,  e  jaz  enterrado,  e  que» 
Ia:o  á*  au'ua  salgada  que  èe  a<'bá  no  .«eu  cume  é  o  deposito  dasr 
Ia9*imas  que  Eva  de|^raiijiouTdMrant&  c;qp(j^Ui^8  pela   morte  de  seu 


"  '  i  u  f  Á\fú  }ín  ^  no9  parece  haver  aSo  sd  confusio    ortbogMpliica     i&af  u« 
•M- «BgAiMK  EsU  tom»  n&o  pode  ser  eotro  lenSoo  qoe  nós   eMrefia«n*pe  Sangwim 
^«^^lie.0  4«»  kúie    ett«mam  és.logleietf  nm^ièM';  p  Wgl  U  V  Mà^ 
49fl,.jDW,.a<ií.aotCe,  oemo  ac|iti  M]fA*.     '     '  -  "  -^^'"''^-^  '••  '  •    ■  "•  »^  ''^      ] 
(bLíw^or.jiJUaaM*-#f*  ^;  ^     -  ^1 
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0«  habittritei  de  Ceiiio  siod^^  éitètms  vf4i2i(M,  destrot,  « 

tpessoi'tos,  mas  negros  e  feios  A.<  s.ias  forçis  mil tire^  t'>'!i7(isleil 
fin  S  pbantes,qae  pas^fim  peio-  mais  c^r;»1osM  è  mais  dooèis  de  l6da 
a  1d  1i^,  d'  oade  vem  diaiiiar>iii-l:jes  noirei. 

Ti'eram  en  nûtn  temp»  un  bdgio  btmaoem  ta\  véoéraçKo.  ^«è 
Undo  €>ie  btigio  caid'i  em  p^d^r  ios  Poituguezet».  o  rei  do  P*g« 
•ff  Tfceo,  posto  i|ae  íosirliiiente,  irexeutois  bon  escudos  p^r  seu  tm^ 
»^  (a).- 

Os  Baniancs  f  lie  põem  no  numero  de  snas  ral^sdívín^idtfs  a  ll*iid, 
tm  de  seus  beroes,  dheai  eit  e  o«i:r.4S  t*fitic<^s,  qtie  e^ie  ^fuéfilM 

Epsara  «sta  tJlía,  todos  o^  oe  ^*>  la   oa.*bi  se  junUirau  m  ^uper* 
ie  de  mar  pam  ihefb^in<r  rhi^  ponte. 

O  ('sik-eito  de  M  jaar  ni'»  toM  mais  Urtrnra  qs^  o  a*caticé  de  mi 
tiro  de  mosquete.  |Mirrazíò  de  uiuitas  iUieUs  qm  al^i  si  Antl'm  cidk 
dia  pelas  )  dras  que  ali  s^  »iq;iiu  pa^a  se  p>der  chexar  mv.s  perto 
de  um  pagtde  ou  tetu^ilo  d><$  i  ip-itns.  qi*^  esii  na  t^^rra  firme  da 
Cota  da  Pe^fcaria.  Só  aspeM*^a^s  ehbirciyoes  podem  passar  este 
«^tr*ito  U:ii  espaço  de  luar  '  «o  ibT)revia:!3  (az  crer  qut  a  itha  foi 
tm  outro  tempo  pegada  á  te  a  rir:n;>  ja  iial  é  bojetfistida  dezoi 
doze  le;?'  a?».   • 

Por  iilt  mo  os  Porluguezes  n^o  possuem  já  «llí  boje  cousi  a/jg'una; 
slo  0^  Hoilandezcs  i|ue  oc:uiam  a  «imio.  .m  t*  dislogir's  marítimoif 
o«»iiio4e-iivs  iJito.  Ba  muit^^  reii^os  n-'sta  ilha.  asinelr,  Ganlia  m 
Sete    orl  s,  '  eiravaci,  fiille,     oluaibi»,  *  bi  à^,  JafuatpatãOv  Tn»t 

Suilim  Iv*,  ^aiiçaiou,  e  Jala.  A  uielltor  cídi4<6  Caodia  lio  Mmor 
ia  í«b»- 

Pag.lÍG. 

^  Pòrhigueze$  têm  duas  fortalezas  nesta  4Íha:  A  pnnicíj|)hí'l 
chamada  Columbo,  e  a  outra  porto  de  Galle. 

Xi^fe^  dousf^Çftres  dè  <ôlumhò  eGaíle^âo  prés 'ulemente  d  s  ffot- 
9andcté6,  qóe  igua  mente  p  ssuem  Nei:tiinho ,  Raílc^rou»  Tnà^oílG- 
n»Ic,  JaflaBapdtaOy  e  uma  lòrtak  za  na  ilha  de  Manar. 

Pag-  i31. 

Descrípção  de  Malaca. 

n»Ia^  é  Como  o  centro  das  índias  orientées  onde  se  pode  aimrdar 

.  (.*  )  o  fiiclor  rt|ere.if    coiifi«aiii«nite  á  brm    "klía  bisteHa    ié    JttHt 
»1^|0,  ••  it  Bud&m,  cémo  «nir«f    dizem,  #|»aiihado  por  D.  C^n^^i^tiii»  d«  I 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ÀCStfr  «NxaunDoí  ^5 


fdhi  irénths  propiciAB  i  nafvegivio,  ttnda  qftè  as  atmiid'ii  deste  lo* 
«ir  iejttai  |ieruos.8.  |N>r  razàa  de  m  iiUs  ilhetts^  oo  hipòs  qa^;  «ihî 
lia.  I^dem  «ni  ar  no  sea  rio  hariw,  mis  os  nâvK»  granités  sur^sea 
IT'tfre  9S  d.i'vs  ilhas  qoe  h.»  ità  batte,  k  ciJade  4ev«*  a  sut  origem  à 
lie^càdores  de  Pe^ú,  StSo,  e  Beagalti,  i{ae  aifi  (iciaranii  de  as^^sau)  ht 
IHfs  veuiotit  iiittt  aBûos,  e  que  formaram  nâo  so  Umi  ciiaJe,  maa 
Hiisa  ni>vii  liu^ua.  que  é  hoje  Recebi  la  ein  muito^  lo^>ir'*s  d.«  lodia. 
(h  Pèriiigaeaes  liaviam  deitado  voi  de  que  os  Btéà  ef^am  aU  iuaa* 
lubres,  p^.a  iir<ir  as  outras  intçdes  o  desejode.se  esUbdec^trem  Bt- 
^(ildle  8«i(0.  E'  iioje  dooiioada  peios  HoUaodezes. 

Pag-  139. 

A  iïha  dé  Jata  tstà  junto  de  SufMtm. 

^jUistA  ilhà  tem  miiiu»  Régulos,  ^nasi  tantos  qttatitas  asddades,  iMs 
0  roiihedmento  demies  nos  é  mu'  pouc«)  iiHces*ario.  Da  entnt  outres 
os  dé  Japará,  Tubain,  Jorlahi,  Padaroam,  Panai^u^am,  e  PalambiMttn. 

jÀ  maîr  prte  deOes  sa»  paçao^ .  e  ai^u.is  m  m  iitaeiioos  ,  e  qu<isî 
li»duá  'iei-r^>niiiC"ai  o  granoe  >fat<^lran ,  ou  1mi»eVador  de  Mirteran,  a 
quèni  âiiti^!ii*  nto  |»ert'Mic«'o  a  sobemniá  de  t^d^i  m  ilha.  l*e$cam  S6 
naiostu  de  J^va  o>tras,  aUiniias  dis  qta^speza  h  bem  trezentas tioras. 
À  iihi  prodiiz  candas  tão  grossas,  que  uma  b^  delas  basta  ás  ve* 
les  para  fazer  um  batel.  Tam:4em  dá  etccHente  Calamjá,  qtje  é  pafo 
d(^  alões;  sil,  que  se  produz  junto  dv!  Jortam;  ouro  e  pimenta  em 
quantidade  A  sua  costn  meridio'ial  d^o  é  ainda  conherid«. 
£*  estailhi  uma  das  maiores  da  Asia.  e  |K)r  causa  d«  sua  aímndan- 

.cia  alguns  Ibe  chamim  o  epílogo  de  mundo.  A  sua  cidad*  de  dan- 
toin  jaz  ao  pé  de  uma  e»ilHia  cercada  de  db'J4  riòcirn,  e  cortada 
por  um  ierofiro.  O  seu  porto  é  o  maiòr  f5  o  mai<  fre  {Udaiado  qie  ba 
em  todas*  as  iihas  da  Soida  porque  alli  se  acha  toda  a  ^o^tt5  de 
especiarias  pedrarias,  e  outras  faz  ndas  da  india.  \lguns  Hespaaboes 
chamam  a  oiantam  a  guela  do  ori  *nte. 

jacatrá ou  Ualavia  é  a  residência  d")  conselho  da  conpanh'a  Hol • 
kildeza  da<«  índias  Orienties  desde  o  ánao  de  1619.  Tcn  ima  :>oa 
fértaieza  de  q^iairo  bainartes  regularas,  m «ias-ltias  e  mtras  obras.  Está 
sitiada  n^uma  bahia,  que  por  «er  ampiraJa  de  atrumis  ilbas  da  pirte 
4o  ma*,  forma  o  mais  oeilo  sugidoaro  que  ha  t*m  tKlaa  índia. 

>    .vorídMki  ó  abmxo  deste  um  dos  meiho.es  poaoi,  e  mais  frequeu* 

Pag.  144, 
Quanto  ãs  ilhns  de  Mcdwo. 

Da  cum  ilbás  assuB  cbaiùMida^,  loe  titííà  (xriòi^  i  fresM  de  wlras 
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muilaft  Jnaíòrin,  qoeddtas  iiàm  o  nome.  SSo  péau^Aas,  e  :, _^ 

€m  virtude  de  seu  assc-nto  juûto.da  Imha  equioocial.  Tem  algnat  Re^ 
Jina^  ^  BnliaiMiezes  joc<  upam  a  melhor  j^rlt*  per  meio  de  ^ilas  fotiM* 
iezas.  Àntes  de  s^erem  de>cohertas  pelos  Europpos»  o  Imper^rior  cai* 
los  Qutiito  aft  mandou  descobrir  por  .Vbgaihàes,-  sèguinddja  derín^  do 
foeiite.  Die()oîs  foram  eitireiíaes  aos  Porlitgiiezes,  qu^  èís,  prtteodeism 
pàr  ter  m  ílo  a  ellás  peio  orente  Depois  di>80  o^vernoáUftSifiH 
^noexo  ao  das Manilbaí^,  ficando  o  .>eu  commercio  aos  PuilMgiie«|f« 
fti  alguns  aniios  a   esta  parte  os  Bçsptinhoes  sman  d^y^ 

Transportasse  dalli  noz  miísòaia,  geugibre,  e  prÍAciiiilíaQXtfe^tií))9. 
Ternate  é  a  ilha  mais  consider.»vel  das  cinco;  tem  oito  le.:;' as  *de  cir- 
cuito, e  uma  nioutanha  que  Ji^QçajMo.  As  outras  s«io  ndoie,  que  é 
a  maior,  i/o/ir,   iMquiem  ,ê/':achiM.  Os   Maluco>são  bons  soldados» 
e  ordinariamente  seguem  a    relii:irio   m:.homt;tana.  Alem  dos  reis  de 
Ternate,  de  Yid^m»  e  de  '^.fifl^i^..  ba  outros  jnii^.  n|^  ilhas    ele^' 
ies  e  de  Gilolo.  O  de  Macassar  na  Celebes  tem  ha  douco  lempo  a  esta 
^rt^  feito,  foi^iilio^extr^rdiins^riam^ent^  a  ^ua  jçjflaae,  e  ^i  kyre  ^- 
ti;«4a  ém  s<pi^.  p9i;tos    aos  ^iivios  csírangeuros.  No  auooá  1661  1|x 
41m  jtjif^p  ^qm.a  Çomp«Mfbia'  (li^^^fánfJjLiLa    «ií:í>    luilias  ((rien^^i:^.  ;e 
dQi^OiJi  p  ;p^tidp  f|os  l^^r^ugut*3;es.  Aâs  lernis  deste  principe  U'mjnpi 
yboi^àr^y   li^s  os  cí^lures  ,'i^li   sâp    íusnport  veis  iíxiTuntcodifí.  J&i 
pijírçp  t^e^npiptfi  geAte.di$;%v^>sar  í'<9{hía  carne  hamani;  ^f^ti\sphs 
jreis  das Ulias  ,<^6  S^^uco,  equtr.o  yisíabns  eiixi»iu^,«i)ii  ç^î^Jèfi^  w- 
feitore^.  Cvlebeslçria  ^^^xxf)ff,  çá  t^i^  4os  Fa^llH^J^ 
.«^rwif,  e  fVfitîlo.fjaLcaiïo.  ;  ,.,.,  ,.  J  ^,,^  :.,, 


qPft^f. 


145. 


/iVa  mesma  região  ha  mmilharmàfi  mÀati^b^tl^m^  mui 

célebre  por  certa  (luaUdade  4e  espedctria;  e  é  «  ttlAa  ^de 

^Wa,  di$tqfite  mie  e  qUQtro  legoQs  d^  Amt^ 

o  w   '       . .    ' 

-^^anda  é  nm<i  ilHa  ao  meio  dia  das  de  Ha^BCû^  (O;  affcsie.daude 
Aml)Olno,  com  outras  cinct»  ou  sis  iJhas  na  siiu  yhinbft^^M  qw- 
es  ella  dá  o  nome.  E'  a  uni»  a  i*a  ilo  nQttd>^  «|ue  pr^a»  PO*  mm- 
cada,  e  uiassa.  Tem  um  roicâa,  ou  moaianha  me  vpíinta  <il|<tnw; 
e  no  anno  de  1615  a  artiteria   que    havia  na  flia  fiii  )d^»iH«ada 
pelas  emanações  do  volcûo.  Os  Iloll  ndezes  fabricara  iit  na  de  iVfra.a^ífer- 
les  de  Nassau  e  da  BeLica,  onde  9  porto- é  táo  bom  que  os  navios  seiche-, 
gam  até  um  tiro  de  mosi|afete  da  terra,  e  se  p5»  ao  abrigo  da  arti-. 
Sieria  da  forialez^-em  tAve  oudea  braças^  4e  í«aa. 

Amboinoy  illia  fértil  em  cravo,  yz  i^aimôliie  ad  meio  dia  das   ãu 
.Vlteco;  |^Á-ain^jv*'8g*^   W^ras  ilhas  quç  ha  ja  wipli«|^^. 
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F«i  («nada  no  anno  de  1603  aos  Portugueses  pelos  HoUandezes,  que 
neila  tem  muitas  fortalezas,  entre  outras  a  die  Conbelial;  Victoria, 
cujos  baluartes  são  revesiidoe  de  p^dra  com  sessenta  peças  de  arti- 
Jheria,  e  uma  guarnição  de  seicentos  homens;  a  de  Hitou,  a  de  Lo- 
Tio.  etc.  E'  0  melhor  estabilecimeoto  abaixo  do^de  Batavia.  Alem  disso 
tem  feito  concerto  Oomosnaturaes  da  ilha,  de  sorte  que  estes  se  obrigaram 
a  não  receber  outra  nação,  senão  a  elles.  Ao  poente  da  cidade  capital, 
que  é  Isoa,  ha  uma  babia  de  seis  legoas,  a  quui  forma  um  surgiauuro 
onde  os  navios  estam  abrigados  de  todos  os  rentos. 

Pag.  149. 
No  que  toca  á$  ilhas  PhUipinas  etc. 

Ll-Rei  de  Despanba  Philij^e  H  deu  o  seu  nome  a  estas  ilhas  oue 
MO  em  numero  de  quarenta  ou  cincoenta.  não  faHando  senão  das  ma- 
iores porque  semettennps  na  conta  toda.<tas  peqtienas,  achar-se-bâo  mais 
de  onze  mU.  São  mui  férteis,  e  apanha-se  alK  ouro,  com  que  os  habi- 
tantes pagam  08  teus  tributos.  O  Conselho  de  Castella  propoz  muiUs 
▼azes  que  se  abandoDBsœm  por  causa  da  mui  grande  despesâdas  icuar- 
niçSes:  mas  porque  eHas  facilitam  o  coramercio  com  a  China  e  ilhas 
de  Mataco,  Sua  Mage<tade  Catholica  tem  querido  conserval-as.  A  «en- 
te nstoral  da  terra  e  valorosa,  e  ainda  se  mantém  livre  eib  muitos 

iMfo»  pw  oiitro  nome  iWwa  Castella  é  a  maior  destas  ilhas   oue 
*•  vezes  são  também   diamadas  do  nome  di  cidade  de  Uanilha 
sede  do  governador,   e  de  um  arcebispo.  E=la  cidade  é  pequena! 
mas  bonita,  ç  bem  fbrtibcada  ao  longo  de  um  rio  nav<^el  poí 

mar,  de  sorte  que  nao  pode  ser  minada.  Alem  dos  Despanboes  e 
Índios  tem  mais  de  vinte  milChinezes.  E'  por  cima  de  tiTlo  ocm  • 
ÇSl^L  .  j"™   •      ""J"  "COS  commcrcios  oue  se  fazem  no  mundo. 
tai»K#  a  duas  legoas  da ndide  é  o  surgidouro  principal,  abriaado 
dos  Çrandes  ventos,  e  defendido  por  doos  fones  Se  madeiía.  A  ba- 

?SL  :.'*'*  ^''fc'T  P"^*^*  ^'<^^«'  mas  é  açoutada  dos  ventos  do 
norie,  e  o  seu  fàndo  é  mao.  e  a  entrada  difficultosa. 
Mtndando  foi  siibmettida  iia  alguns  annos. 

kàT'^^d^n^^Z'^ ^t^-^^^^'"'^^^^  "*"^'*«  reis  particulares. 

A  de  lenáaga  tem  pirticolarmente  o  nome  de  Fhilivviaa  nor 
•"XTl"*»»/  primeira  que  fci  descoberta.  ^"«W»»*  .  Por 

»  e  áfoían  são  conhecida*,  aaiiella  por  ser  a  auc  foi  abonlada 
îîîiafSîÎ'sÎ'  ll'^'fJ'  •'•'?*'  ''"^  porV«ua  mortJ."VS  nest^  oí- 
2vt  d2?it  ^,„íl„"  tt  P""""'*»  """^  a  ^«Ii?  á  roda  do  mando  m 
aavio  deste  capitão,  que  passara  ao  serviço  delRei  de  ta5telia,  por- 

85 

Digitized  by  VjOOQ IC 


338  HAOBH  OB  F&AKaSOO  PTtAtD 

Îue  0  de  Poringal  he  ham  recusad»  o  acrescefttamcïito  tfé  m^îo 
ucado  por  mes  em  sut   moradia. 

Os  Uespaahoes  qve  navegam  para  aa  Philippinas ,  como  nSo  v9o 
pelo  a'^so  bemispherio,  mas  pelo  Mexico,  e  peio  mar  do  sul,  com* 
prebendem  estas  ilhas  bem  como  as  de  Hahieo  noa  limites  dais  soas 
índias  occidentaes,  as  quaes  dles  extendem  até  Malaca» 

Pag.  156. 

Mas  tornando  ás  ilhas  da  Sonda ,  de  Maluco,  Philippinas  ^ 

Japão^  e  ainda  á  China,  poder-se^hia  dizer  muito  mais 

destas  terras  etc. 

lièstâ-nos  fazer  algumas  observações  sobre  a  China  e  J^o. 

A  C%ina  tem  recebido  quasi  tantos  nomes  coroo  tem  iiiio  timiliaf 
reaes.  Sempre  passou  por  um  dos  mais  consideráveis  reinos  do  mun* 
do,  por  causa  da  sua  grandeza ,  das  suas  riqoeias ,  da  beileza  de 
suas  cidades,  <e  do  granile  numero  de  seus  habitMUa,  cuja  pobdez 
e  máximas  tem  sido  estimadas  de  muitos  europeos.  Di»-eé  que  a 
imprensa,  a  manufoctura  das  sedas*  as  cadeiras,  a  ertilheria,  tapol* 
vora  foram  alli  usadas  primeiro  que  na  Euro^.  Alem  do  que  é  ne^ 
cessario  á  vida  do  homem,  e  de  muitas  delicias,  a  China  prodnz  as 
mais  preciosas  mercadorias  do  oriente ,  t  padece  q«a  a-Miuresa  re-^ 
partio  a  cada  uma  de  suas  províncias  algum  dom  particaJar«  Oa  aae 
alli  tem  residido  confessam  que  tudo  ouanto  lia  de  beUo,  e  st  adia 
disperso  no  resto  do  mundo,  e^tá  accumulado  na  Ghíaa,  e  4|ttç  ali  ha  aUí 
quantidade  de  cousas  que  de  balde  se  pocurariam  n'outm  parte.  £'es^ 
ta  região  défigura  qui^i  quadrada,  e  tão  povoada  que  algumas  veces 
se  tem  contado  nella  mais  de  sessenta  milhões  de  pessoas»  enlranda 
somente  as  que  podem  ser  tributadas.  Os  Portuguezes*  quando  ao 
principio  entraam  n  sie  reino,  perguntavam  se  as  Chinezas  davam 
á  luz  nove  ou  dei  filhos  de  cada  vez.  Os  seus  rios  são  tão  cobertos 
de  embarcaç^s,  que  se  jutea  que  só  nelles  ha  tantas  como  em  todos 
os  outros  rios  do  mundo.  O  rendimento  annua!  do  sen  rei  tem  sida 
avaliado  em  cento  e  cincoenta  milhões  de  ouro,  e  segundo  outros  en 
quntro  centos  milhões  de  ducados.  Os  Chinezes  zombam  de  nossas 
cartas  geographicas,  que  põem  o  seu  reino  n'uma  das  extremidades  do 
mundo,  e  dizem  qne  elles  estam  no  meio  (os  Judeos  pretenderam  a 
a  mesma  cousa  para  Jerusalém,  os  Gregos  para  Delpbos,  e  os  Mou^ 
ros  para  Granada) .  Dizem  também  que  elles  tem  dous  <flb06,  a  gente 
da  Europa  um  só,  e  os  outros  povos  nenhum.  Tem  composto  a  sua 
historia,  que  nos  foi  transmittida  pelo  Padre  Martini  ,  Jesuita,  e  é 
reputada  por  tanto  mais  fiel,  quanto  só  diz  respeito  a  3eu  próprio  paiz. 
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e  8Ó  foi  escripta  para  elles.  São  tão  ciosos  do  segredo  de  sua  politica 
e  de  outros  seus  negócios,   que  para  os  ter  occultos,  não  dão  volun- 
tariameote  entrada  nas  suas  terras  aos  estrangeiros.  O  grande  muro, 
ou  anles  tranqueira  de  ni^s  de  anatrocentas  le^oas,  que  mandaram 
fazer,  é  obra  que  tem  tido  mais  lama  que  eGTeito,  porque  os  Tárta- 
ros tem  muitas   vezes  invadido  a  China  não  obstante  aquella  defensão. 
Os  que  tem  dito  qqe  a  China  se  podia  comparar  toda  a  uma  grande 
(Didase  por  causa  da  multidão  da  sua  gente,  tem  também  dito  que  era 
mister  um  muro  daqueOa  extensão  para  ser  proporcionado  á  grandeza 
de  uma  tal  cidade,  mas  não  é  crivei  que  nesta  fortlGcação  naja  pe- 
dras da  altura  de  sete  toezas,  e  da  largura  de  cinco,  como  dUem  os  Chi- 
nezes.  Se  houvermos  de  acreditar  esta  mesma  historiadas  hostilidades 
dos  Tártaros  tèm-se  aUt  repetido  ha  quatro  milaonor,  e  até  os  ca- 
vallos  chinezes  não  podem  supnortar  a  vista  dos  da  Tartaria.  Nestes 
annos  últimos  tem  haudo  estraunas  revoluções  no  reino;  porque  os  re- 
beldes passaram  a  ser  senhores,  e  excepto  algumas  ilhas,  e  províncias  do 
meiodia,  que  tem  permanecido  na  obediência  dos  Chinezes,  os  Tárta- 
ros tem  :x>nquistadotodoopalzero  raenosdeseteannos,  eisto  depois  doan- 
no  de  1649.  À  vida  soldadesca  não  é  allia  oiais  estimada;  e  como  os  letrados 
tem  primazia  sobre  os  que  se^niem  a  vida  cias  armas,  o  Estado  não  tem 
subsistido  senão  por  sua  pofitica,  e    por  seus  numerosos  exércitos, 
e  não  nela  valentia  de  seus  povos.  Os   principaes  ofEciaes  são    alli 
chamados  Mandarins,  k  perguiça  é   alli  punida  pelas  leis  pnblicas,  e 
trata-se  por  criminosos  aos  generaes  dos  exércitos  que  não  são  bem  suc- 
cedidos  em  $uas  emprezas.  O  paganismo  é  alli  geralmente  recebido, 
e  comtudo  a  virtude  é  lá  tida  em  grande  estimação.    O  publico  é 
mais  rico  em  proporção  do  que  o  são  os  particulares.  Toda  a  China, 
é  dividida  em  dezaseis  províncias,  cada  uma   das  quaes  vale  mais 
que  grandes  reinos.  Dez  ficam  ao  meio-dia,  a  saber  iunnatny  Quansi. 
Cantam^  Fufuiem^  Chequiam,  Nanquim,  Kiamsif  Jluguam,  Suscuem,  e 
Quicheu.  As  seis  da  parte  do  septemtrião  são,  Chenst,  Chansû  Bonam, 
Chaniung,  Pequim  ^  e  Leaotung.  Estas  seis  províncias  são  as  a  que 
muitos  chamam  Cathaio^  ao  mesmo  tempo  que  dão  o  nome  de   Mangi 
ás  nrovincias  meridionaes. 

O  Japão  comprehende  principalmente  três  grandes  ilhas,  Niphon, 
limo^  e  JTtoeofa).  Niphon,  segundo  alguns  auctores ,  é  separada 
da  terra  de  Yeso  nor  um  braço  de  mar  de  dez  legoas  pouco  mais; 
ou  menos;  outros  aizem  tiue  é  pegada  com  ella,  mas  que  por  causa 
dá  difficuldade  dos  camindos  os  Japooezes  preferem  ir  alli  por  mar 
(b  ).  Todas  estas  ilhas  tomares  temperados,  são  abundantes  de  ar- 
roz, pérolas,  e  minas  de  prata,  a  qual  é  mui  estimada.  As  perdas 
são  sim  grossas,  mas  excessivamente  avermelhadas.  Âcha-se  alli  uma 

(  a  >  JVip^ii,  Kiousiou,  e  Silkokf,  escreTem    os   Inglezes. 

^  b)  Hojo  está  averiguado  qoe  a  itha  de  Niphon  ó  separada  da  de  Yeto  \\t^ 
lo  estreito  chamado  de  Sangar,  cajá*  costas  de  orna  eoatra  baoda  esUm  per- 
íeifameiUe  exploradas,  o  de^criptai  nas  cartu  geo^rapbicas. 
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arvore  mui  extraordinária,  porqae  tem  a  quididade  de  seccar  qaas^ 
do  a  re^am.  e  para  a  aiimemtaré  mister  pôr  na  cora  jonto  ao  tronco 
limalha  de  ferro  com  areia  bem  sécca;  e  para  fazer  rererdecer  os  se- 
us ramos,  é  necessário  pre^al-at  com  um  prego.  Os^  laponezes  sáo 
idobtras  e  bons  soldados.  MSo  obstante  os  jperígos  do  ni»r  vi!<ínha, 
tem  akmnas  vezes  tomado  a  ilfaa  de  Corai  junto  da  China.  Tem  a 
mais  fdSz  memorfa  do  mundo,  e  uma  Kngiia  muito  abundante,  por- 
que para  cada  cousa  tem  nroitos  nomes,  vns  siguttcafivos  de  aes* 
preso»  outros  de  honra;  uns  usados  pelos  princepes,  outros  pelo  po« 
TO.  Tem  também  usos  e  costumes  totabnenre  contrários  aos  nossos. 
Bebem  a  agua  um  pouco  quente,  edio  por  rarió  disso  que  a  agua 
fria  aperta  o  corpo,  provoca  a  tosse,  e  as  enfermidades  do  estômago, 
e  a  agua  quente  conserva  o  calor  naturaí ,  relata  os  canaes,  e  ap>- 
placa  mais  facilmente  a  sede.  Dio  aos  doentes  poçõesr  mur  doces  e 
de  bom  cfieiro.  Nunca  sangram,  poroue  querem  poupar  o  sanigue  cO' 
mo  a  carroça  da  vida.  Estimam  os  «fentes  negros  pek»  mais  bello^. 
Uontam  a  cavaHo  do  lado  dtrerto.  Saúdam  com  mna  saendidelh  de 
pés  etc.  Pára  ter  audiência  do  rei  do  Japio  que  se  chama  <  nbo  ou 
César,  be  necessário  ga>tar  o  tempo  de  três  atnnos  nos  p^parativos, 
e  o  festim  dura  bem  três  mezes.  flavía-se  feito  altt  grandb  progrès* 
so  na  propagaçio  da  fé;  porque  no  anno  ét  ISM  contavam-se  na* 
quelle  reino  mais  de  seiscentos  mil  christaõs;  mas  do  anno  de  1614 

{)ara  cá  fem  sido  hriosamente  perseguidos,  e  ninguém  ousa  a  pro^ 
è5sar  alli  o  christianismo  senSo  ás  escondidas.  i\o  anno-  de  1636  os 
Padres  Jesuítas,  os  He^panhoes,  e  os  Fortuguezea  fbram  expulsos  dal* 
li,  e  os  Ooiiandezes  ficaram  s6s  com  a  liberdade  de  commercio,  por- 
que quando  aih  checam  o  que  mais  apertadamentn  defendlnn  aos 
seus  é  fallar  em  cousas  de  religião.  Ba  no  JapSo  mntros  Tonos  ou 
princfpos  particulares,  a  maior  parte  dos  quaes . limitatn  o  seu  poder 
ao  recuso  de  uma  só  cidade.  K  geralmente  atti  recebido  o- costume 
de  quando  um  destes  Tonos  perde  os  seus  Estados,  os  súbditos 
delle  perderem  igualmente  os  seus  bens.  k  cidade  capital  é  Meaco, 
que  se  diz  ser  de  noventa  mil  fogos  ;  Teddú  uma  fortaleza  real ,  % 
Saça^  um  port(f  de  mar.  No  anno  de  1659  houve  em  Teddo  um 
incêndio  que  causou  a  pcrJa  de  mais  de  quarenta  e  oito  milhòt^s 
de  ouro.  Os  Hespanhoes  fazem  a  sua  navegação  ao  lonço  das  ilhas 
do  Japão  quando  tornam  das  de  Maluco  e  das  Philippmas  ao  Me*- 
3^ico  e  ao  Peru.  ^  r 

Pag,  iÔÍ. 

Reino  de  Angola. 

lisle  reino  é  ás  vezes  comprehendido  no  de  Gongo  em  Africa,  co- 
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M>  fflmbem  Cjiconico  H^leinho  etc.  mas  estes  nâo  reconhecem  por  sobe*^ 
fino  HO  rei  do  Congo,  com  >  Tasiam  antig  mente.  O  rei  de  Aíigolato- 
ma  o  titulo  lie  Soba.  A  isente  da  terra  g>stn  tanto  da  carne  de  cã<), 
^e  criam  rebanhos  d'!stcs  aniuiaf^s,  e  um  só  cão  rstando  Kordo  & 
as  vezes  vpndi'lo  entr»  el'es  por  ma<s  de  cem  escudo^.  Não  tem  nquel- 
)a  gente  cousa  alguma  recommen'lavel  s^enâo  a  destreza  no  atirar  set« 
las,  no  que  são  excellentes,  pontue  atiram  bem  uma  dúzia  de  fle- 
dias  aor^ar  antfs  qae  ^  priineira  caia  em  terra.  Di^em  qnc  o  sol  é 
im  homem,  a  lua  uma  mulher,  eas  estreiias  oi  filbos  deste  homem 
•  desta  mulher. 

Pag.  i93. 
O  Bio  da  Prata. 

Ciste  rio  no  sen  princípio  lem  o  nome  de  Paragnav;  t  depois  jde  9^ 
fte  juntar  o  Paraná,  correm  aé  ^uas  aguas  por  tiiais  de  s<$sseata  la- 
goas sem  mii^tura  alguma.  B'  mui  pouco  fun^fo.j^sik)  que  na  sua  boo- 
ca  tenha  sessenta  ou  oitenta  legoas  de  largura,  e  dez  na  maior  parte 
do  seu  curso.  Depois  de  ter  formado  nuiitas  ilhas,  e  a  maior  cataracta 
do  mundo,  conserva  a  doçura  de  suas  aguas  mais  de  quarenta  legoas 
pelo  mar  dentro.  Pode  contribuir  muito  a  fazer  o  coounercio  de  um 
a  outro  mar^ 

Pag.  206. 

Ha  costa  de  Melinde  p$  Portuguezes  lem  mais  uma  fortale- 
za chamada  Mombaça. 


Kstâ  costa  de  Melinde  é  ao  oriente  da  Ethiopta  no  mar  das  In£aa, 
da  banda  de  cá  e  de  lá  do  equador.  Chama-se  Ihemuitaa  vetes  Zan- 
guebar,  e  é  a  que  os  aoti<;os  chamavam  Barbaria.  B*  cheia  da  arvo- 
redo e  de  pântanos,  e  por  isso  os  ares  alli  são  niáos.  O^natoraesída  lerra 
reconhecem  diversos  soberanos;  dâo-se  ao  commercío  da  mesma  sorte 
que  os  Árabes  e  Mahometanos  que  ha  eútre  elles.  Aparte  que  Gca 
ao  meio-dia  é  a  que  principalmente  tem  o  nome  de  Zanguebar.  e  ba 
nella  os  p<!quanos  reinos  de  Moçavbique,  de  Quiha,  de  Mombcr^p 
t  de,  Melinde.  A  parte  aue  Itca  ao  septemtrião  é'  chamada  Afen  e  ás 
vezes  A^ova  Arábia,  e  comprehende  os  Estados  de  Bra^a^  Mmffoio» 
xo,  Adéa,  e  Adel.  Mombaça  én'  orna  Uba,  c  sobre  rocha.  Os^  Por- 
tuguezes vão  alli  muitas  vezes  iovernvy  porque  os  mantimentbt  são 

86 
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alK  abuodantes,  e  baratos.  A  entrad:i  do  porto  é  tSo  estreita,  e  («• 
cheia  de  recifes ,  que  em  miiitos  logares  ha  apenas  a  passagem  de 
ufTi  navio. 

Pag.    ibid. 
Uma  mui  grande  e  bella  ilha  chamada  Socotorá. 

A  ilha  de  Socotorá  tem  de  comprimento  vinte  e  cinco  legoas,  e  de 
largura  dez;  obedece  a  um  rei  da  A.rabia.  Tem  um  bom  porto^  e  ba- 
hiiis  ou  enseadas  mui  commodas  perto  delle,  onde  se  po  le  surgir  com 
segurança,  mesmo  perto  dos  rochedos.  Poie-se  ahijnvernar  mais  com- 
modameate  que  em  Moçambique  ou  Mombaça,  porque  os  ares  são 
mais  sadios,  e  tem  uma  barra  sem  perigo  algum  na  entrida.  I(a  alli 
pescaria  excellente,  e  giJo  em    grande   (juantidade.  Tem  boa  agua 

f)erlo  de  uma  enseada  cliamada  Calancia  (  a  ),  ma^  o  ribdiro  qâe  ^ 
òrnece  é  de  dificil  accesso,  porque  a  g îhtî  á\  terra  o  tem  occull^ 
para  se  aproveitar  deHe. 

Pag.  208. 

Do  reino  de  Ormuz,  e  sua  descripçcio. 

lia  grande  mudança  em  Ormuz,  que  agora  pertence  aos  Persas.  Foi 
o  rei  Xa^Abas  que  a  tomou  no  anno  de  Wii  com  ajuda  dos  In- 
glezes,  e  depois  de  haver  manlado  arrazur  a  fortaleza,  transferio  o^ 
commercio  delia  a  Comorão  (  Gamrou  ),  que  fez  chamar  do  seu  pro* 
prio  nome  Bandel-Abassi.  Os  Portuguezes  perJeram  nesti  fortaleza 
o  valor  de  seis  ou  sete  milhões.  A  terra  oa  ilha  de  Ormuz  é  lo^a  « 
sal,  e  não  produz '«ma  fevera  de  erva.  A  ilha  não  tem  uma  gota 
de  agua  doce.  e  toda  vem  carretada  de  fora;  e  por  isso  os  Portu- 
guezes quando  a  senhoreavam  tinham  feito  um  forte  na  ilha  deKa- 
sem  para  ter  esta  comm jdidade.  O  calor  é  alli  ás  vezes  tão  grande 

3ue  os  habitantes  dormem  em  tinas  cheias  d'  agua.  A  bella  situação 
e  Ormuz  tinha  feito  dizer  que  se  o  mundo  fosse  um  annel,  Or- 
muz seria  o  seu  diamante.  Comorào  (  Gamrou  ou  Gomiru  )  que  crés- 
ceo  com  as  ruinas  desta  pobre  cidade,  está  entre  duas  fortalezas 
que  defendem  a  entrada  do  seu,  porto,  onde  se  tem  fabricado  uiu 
reducto  quadrado,  defendido  por  quatro  peças  d'  artilheria.   O  por- 

(«)    C0Usse9h,    ficrtTfin  of  IiçUzes. 
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to  é  commodo,  porque  se  surge  alli  em  toda  segurança  a  cinco  ou 
seis  hraças  d'  agua.  Todas  as  nações  que  commerceam  no  mar  das 
índias,  excrolo  o»  Porluguezes,  levam  alli  mercadorias,  e  tiram  vel- 
ittdos,  lafetu^,  sedas  cruas,  e  outras  fazendas  da  Pérsia.  Os  Inglc- 
zes  tem  alli  metade  dos  direitos,  e  a  liberdade  de  exportar  alguw  ca- 
vallos. 

Pag.  218. 

A  cidade  de  Cambaya. 

c 

^^ ambaya  era  chamada  o  Cairo  das  índias  por  causa  da  sua  grande- 
za, que  é  de  duas  leicoas  de  circuito,  p)r  causa  de  seu  grande  com- 
mercto,  e  por  causa  da  fertilidade  de  sua  terra,  que  produz  entre  ouïras 
cousas,  algodão,  anil,  ópio,  e  agatbas,  de  que  ha  uma  mina  emBa- 
roche.  Mas  desde  as  perdas  dos  Porluguezes  nas  índias  Orientaes. 
está  mui  decaida.  O  seu  porlo  é  muito  máo  porque  posto  que  na 
maré  cheia  haja  alli  mais  de  sete  braças  d'  agua,  com  tudo  o  refluxo 
deixa  os  navios  emsecco  n'  um  fundo  mixtode  areia  e  vasa. 

Sutraie  é  uma  das  cidades  da  Ásia  que  íài  mais  commercío,  ainda 
eue  a  chegada  alli  seja  perigosa,  e  as  casas  sejam  baixas  e  cobertas  de 
rolhas  de  palmeiras.  O  seu  rio  é  salgado  pela  maré,  mas  tâo  baixo 
na  sua  foz,  que  é  a  quatro  legoas  abaixo  da  cidade,  que  apenas  por 
de  supportar  barcos  de  setenti  o  oitenta  tonelladas,  e  e  forçado  des- 
carrear  as  mercadorias  em  Sohali.  O  porto  de  Surrate  corre  de  nor- 
deste sudoeste;  tem  sete  braças  na  maré  cheia,  e  só  cinco  na  va- 
zante, e  então  a  maior  parte  dos  bancos  ficam  descobertos.  O  fundo 
é  de  areia,  e  está-^  alli  ao  abrigo  de  todos  os  ventos,  excepto  dos 
de  sudoeste.  Os  Inglezes  tem  alli  o  seu  principal  comtnercio  das  ín- 
dias Orientaes.  Ha  uns  seis  annos  que  esta  cidade  foi  saqueada  por 
um  rebelde  do  Mogoi.  e  avaliou-se  a  perda  que  houve  nessa  occa- 
«Sião  em  mais  de  trinta  milhões. 

Pag.  220. 

E$te  Grão  Mogor. 

E^steprincepe,  qne  se  chama  Mogor,  ouMogol,  é  soberano  d'unr  imnienso 
hnpeno,  que  comprehende  a  maior  parle  da  terra  firme  da  índia.  Tira 
a  sua  origem  d'  uma  tribu  do  mesmo  nome  que  ha  em  Giagatay;  tem 
por  tributários  muitos  reinos  indianos,  e  passa  por  ser  o  mais  rico  prin- 
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cèpe  do  roundo  em  pedras  preciosas,  porque  «leiti  dis  de  Mi  ooroa 
iem  as  de  luuitos  pnncepes  sens  tiziabo^,  cn\ti»  fteàtct^ëort*  traham 
lido  t>or  lonzp  tempo  a  cunosiJade  de  as  j^uar  far  iroa^.  B'  akiiriliftas 
Îerdeiro  das  pedrarias  dos,  grandes  da  soa,  eorte;  e  igitiilaieiile  bei^ 
deiro  universal  daquelles  a  qoetn  dá  ion'ja!$;'^'e  todas  as  eaza0  por 
diaote  das  quaes  pa:$sa,  Ibe  devem  um  presente.  As  terras  perteii«- 
cem-liie;  e  a  sua  vontade  serve  de  lei  na  decisão  dos  msgociOs  de 
seus  8ui)diio8  Cada  dia  se  Ibe  mostra'  alguma  p:irte  de  sens  thesou* 
ros,  nmas  veres  os  seus  elepliante.^,  outras  vezes  as  suas  pedrarias, 
n'  otitro  dia  outra  cou.<a;  e  ordinariamente  nâQ  vé  cada  cousa  senão 
uma  vez  no  anuo;  porque  todo  o  sen  tuesouro  está  dividido  em  tan- 
tas partes  quantos  sâo  os  dias  do  anno.  Um  dos  templos  do  sea  Es- 
tado tem  o  pavimento  e  o  tecto  cobertos  de  laminas  de  ouro  puro. 
No  palácio  de  Agra»  qite  é  a  cidade  onde  reside  a  corte,  ha  duas 
torres  cobertas  ite  laminas  de  ouro,  um  throno  com  quatro  ledes  de 

£ra(a  vertr^elda  douríida,  engastado  de  pedras  preciosas ,  e  aqueltes 
lOles  sustentam  um  docel  de  ouro  macisso.  Dic-se  famt^m  que  ha 
neste  palácio  doas  alqueires  de  carbúnculos ,  dneo  alqueires  de  es- 
meraldas, doze  alqueires  île  outras  varias  pedras  preciosas;  mil  e  du- 
zentos iilfan^es  com  bainhas  de  ouro  câ)eitas  das  mais  preciosas 
pedias.  Diz-se  que  o  tbesouro  de  Xá-ChoraAi  (  Xá-49han^f  ).  tOà  de 
seus  pre  lecefsores,  era  de  mais  de  mil  e  quiubétílos  milb/M»  -^t  «s* 
endos.  O  Mogol  em  caso  de  necessidade  pode  ainar  diMirtos  mil 
carallos,  (juinnentos  mil  hòníensde  pé^  e  niais  de  doas  mil  ete(âii|n- 
les.  Passam  de  quarenta  os  reini>s  que  lhe  ^reconheeem  vnasalagem, 
e  estes  reinos  quasi  tod^  tiram  os  nomes  ^as  siias  idades  ^pila* 
es.  Alem  disto  ba  alguns  Estados  pequenos,  cujos  senhores  chamados 
Rajás  ou  lianes,  s9o  de  ra^  mui  amiga,  e  se  mafit<u  em  Onrtaleaas, 
e  em  montanlias  inacessíveis.  O  maior  mal  que  éRes  fíitem  é  fiuer 
entrad.is  e  roubos  sobre  os  súbditos  doMogol.^O  Hogol  guarda  toa 
correspondência  com  o  Turco,  preral^-eeiadHie  d»  grande  numero  de 
seus  vassallos,  da  grandeza  de  suas  riquezas,  e  áa  «fxtensâo  doseu 
império;  mas  o  Per^a  leva-lhe  vantagem  tm  il^máa,  tfii  cavallos,  e 
em  soldados  aguerridos. 

Pag.  225. 
Esta  ilha  de  Diu  é  mui  projdma  da  terra  frme. 


i  em  o  comprimento  de  uma  legoa,  e  a  largura  de  quatro  tiros  de 
osqucte.  "*  •     •  >•  .....-_- 

s^  paasa 


mosquete.  E' separada  da  terra  firme  por  um  canal  tâo  estreito,  |aa 
sobre  uma  ponte  de  peidra  (  a  ),  e  o  seu  porto  pode  fé- 


r  a)  O  Mtehro  «•  canal,  f^a  diTi4s  a  ilkaéa  tarra^irma,  faa«A-ia  a  vâa  #• 
(  if  iagartf ,  mu  aU  àa  paMt  algana. 
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G^-so  com  ama  eadea  de  ferro,  e  a  entrada  delle  Gca  debaixo  da 
arlilberia  de  (luas  fortalezas  que  defendem  a  cidade  (  a  ).  Os  Por- 
tuguezes  tem  tido  muit  s  vezes  contenda  com  os  reis  do  paiz  por 
.O€cai<ião  da  fortaie?a  de  Diu,  a  qual  elles  t  tu  sempre  gloriosamente 
defendii^o,  partit  ularmer  to  nos  annosde  1S39  e  1546.  O  Mogolvto 
com  extremo  descontentamento  o  estabelecimento  don  Portuguezes 
lias  costas  dos  3eus  Estados  (  b  )  »  e  como  de  todas  as  partes  das 
índias  Orientaes  se  navegiva  a  Diu  por  causa  da  sua  vantajosa  si- 
tuação, e  que  tudo  alli  aimn  lava;  íez  diligencia  por  attrahir  os  mer- 
cadores ao'Sinde  e  a  Surrate.  Diz  se  que  um  soldiído  PortQ;z:uez  foi 
Ião  valoroso  na  defensão  desta  fortaleza ,  que  faltatido*lhe  petourO!^ , 
arrancou  os  dentes  queixaes  para  carre^  o  seu  mosquete. 

Pag,  267. 
Do  Brazil,  e  suas  smgularidúdes. 

U  !  razil,  paiz  de  America,  foi  chamada  Terra  de  Santa  Crtt2,.quaD- 
do  primeiramente  foi  descoberto  em  nome  d^EI-Reide  Portugal,  o  que 
succedeo  no  an  no  de  1(501.  Ext*  nd  se  iiara  o  septemlrião  e  para  ori- 
ente ao  longo  de  mar  de  norte,  onde  na  uma  grande  rocha  debai- 
xo d'agua,  cujas  aberturas  furni^^m  muitos  bons  portos.  Os  seus  li- 
mites para  o  poente  não  são  conhecidos;  os  que  tem  *para  o  meio- 
dia  variam  segundo  a  vontade  dos  Castelhanos  e  Portuguezes,  porque 
uns  e  outros  explicam  a  ^tu  moio  o  re::ulameato  do  anno  de  1493; 
e  como  não  vkram  ainda  a  concerto,  os  Porluguezes  tomam  por  Bra- 
zil  tudo  o  que  se  extendedesie  o  rio  Maranhão  (  c  )  até  ao  da  Prata, 
e  os  llespanhoes  o  limitiim  á  Cíipitania  de  São  Vicente. 

Posto  que  o  Brazil  esteja  na  zona  tórrida,  todavia  o  seu  ar  é  tem- 
perado, e  as  suas  a^uas  as  tnelliores  do  mundo;  por  isso  os  naturaes 
tivem  muitas  vezes  até  cento  e  cincoenta  annos.  Andam  pela  ma- 
ior parte  nús;  gostam  da  dança  para  lhe  dissipar  a  melancholia ,  e 
tem  a  destreza  de  p-íssar  rios  ajudanío-sc  <;2  um  cesto  e  de  uma 
corda.  Aliiuns  dos  qiu^  comem  ^cus  inmiuos  não  querem  deixai-os 
baptizar  antes  de  os  matarem,  porq?]»'  eulã'>  dizem  qtie  lhe  não  a- 

(a  ) Toda  a  cidade  é  cingida  de  excellent»  fortificação  do  balaartes  ete,  nag 
na  extremidade  oriental  ha  a  grandu  forialeia  ou  qa^telio,  que  se  eoDtiooa  o 
liga  com  aquellas  fortincnçOes  da  cidadu  A  isto  cbima  o  auctor  duas  íor- 
-iaUiaS;   sendo  i^a  veid.ide   uma    ^ó,    toda  libada  e  unida. 

C  h)  Quáftdo  es  ForlQpuexeii  se  estabeleceram  em  Dia  ainda  o  Mogol  nAo 
•té  «énhor  ^e  Caipbaya.  U  auctor  porem  falia  dò  tempo  «ro  qao  este  reiDo 
.p^gsqn^ao  domioio  dij  fiof^ol..  « 

(c  )òs  estraagotroa  chamam  rio  àlaranhão^^Q.  Rio  4i4a zonas,  que  dMfmi- 
boca   ao  PsrÁ,   e  nâo  oa  l^rovincia   a  ^ue    a^  «biouAiafl    MaraMo, 
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cham  a  came  tio  delîcadt.  Não  primUDCMm  tit»  lècras  "Se  oossi(^'«4- 
phabelo,  a  ^ber  ,  f,  /,  e  r,  e  diz-sç  que  ^  razão  é'  por(}ne  talo  feth 
nem  f'^,  nem  Ui,  nem  ret. 

Alem  do  páo  Brazil  ha  neste  paizamhifr,  bálsamo,  tabaco,  oIeo€e 
balea,  gado,  cbces,  e  sobretudo  assucar  em  qaantidáde,  que  ^e  fa* 
brka  em  maquinas  de  granrfe  preço,  a  que  chamam  engenhos.  En- 
ire  .  as  sortes  de  assacar  que  ha,  o  de  mnti  ou  candi  tira  o  nòèie 
dê  Cantão,  e  não  da  sua  candura  ou  branquidão,  nem  tâò  pouco  da 
ilha  de  Gandia.  A  visinhança  do  rio  da  Prata  dá  também  aos  Por- 
tiiguezes  a  commodidade  de  receberem  quantidade  de  prata  do  Pe- 
ní.  Ha  no  Brazii  anímaes,  arroi^es,  fructos,  e  raízes,  que  se  ifio 
vêm  em  outra  parte.  O  animal  chattado  P^gviça  é  de  uma  tal  cons- 
tituição que  gasta  bem  dous  dias  inteiros  em  subir  a  uma  arvore, 
e  outro  tanto  tempo  em  descer.  As  serpentes,  cobras ,  e  sapos  não 
lem  aili  peçonha,  e  por  isso  servem  de  mantimento  aos  naturaes.  Os 
campos  são  applicados  para  os  assacares,  as  montanhas  para  os  ar- 
Yoredos,  os  valles  para  os  tabacos,  para  os  frnoios,  e  para  a  mandio- 
ca que  é  uma  espécie  de  raiz,  de  que  se  faz  farinha. 

A  costa  do  Brazil  é  dividida  em  quatorze  c 'apitanias,  que  são  hoje 
todas  dos  Portuguezcs.  Os  Francezes  tiveram  algumas  antigamente. , 
é  os  Hoilandezes  perderam  em  nosso  tempo  oguealÍihaWam  conquis- 
tado, sendo  totalmente  expulsos  no  anno  de  1655.  A  guerra  que  el- 
les então  tinham  com  Inglaterra  não  lhes  permittio  acudir  afli  com 
soccorro,  e.alem  disso  as  colónias  portuguezas  esLiyam  alli  melhor  es- 
tabelecidas que  as  suas.  Com  tudo  no  anno  de  1662  os  Portuguezes 
fkeram  com  elles  um  tratado  para  os  resarcír,  aGm  de  os  não  terem 
por  inimigos  ao  mesmo  tempo  qúe  tem  a  defender-se  dos  Hespa- 
nhoes.  As  cidades  que  ha  no  Brazil  não  tem  pela  maior  parte  mais 
de  cem,  on  cento  e  vinte  cazas. 

Entre  as  Capitanias  Tamaracá  é  a  mais  pequena  e  a  mais  antiga. 
Pernambuco  é  reputada  um  paraíso  terreal  por  causa  da  beileza  de  seu 
terreno.  A  Bahia  de  Todos  os  Santos  tem  a  cifiade  de  Sào  Salvador, 
capital  do  puiz.  e  residência  do  Governador.  Foi  tom  ida  no  anno  de 
ifrilí  pelos  Hollandezes,  que  fizeram  alli  tão  grande  sacco,  que  cada 
um  de  seus  foliados  teve  á  sua  parte  mais  de  quinze  mil  escud(^}S, 
m^s  esta  fortuna  foi  causa  de  sua  retirada,  e  a  sua  retirada  deu  logar 
âos  Hespahhocs  de  retomar  a  cidade.  Os  Padres  Jesuítas  perderam 
idlinm  crucifixo  de  preço  inestimável.  A  (apítania  do  Rio  àe  Janei- 
ro, que  os  salvagens  chamam  Ganabaráp  tem  um  mui  bom  porto  pa« 
ra  surgidouro  de  navios;  o  seu  rio  nos  Jogares  que  é  navegável  entra 
bem  doze  legoas  peta  terra  dentro  e  tem  sete  a  oito  de  largura.  Tem 
algumas  ilhas,  n'  uma  das  quaes  no  anno  de  158S  em  tempo  de  Hen* 
pqw  II  Villegagnon  fez  fabricar  um  for4e7  a  que  chamou  (?oiígní. 
Também  se  tinh^  dado  o  nome  de  França  Ant-arctica  ao  paiz  drcnn- 
TÍzinho.  No  anno  de  1658  achou-se  uma  mina  de  prata  nesta  capi- 
tania* A  de  São  \icente  t«m  minas  de  ouro  e  prata.  Podem-se  ver  nas 
cartas  os  mMnes  dos  eutrea  iogaret. 
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Ô$  principaès  povos  4o  Brazil  são  os  tupinambils  ,  o^  'Marejas, 
C3  Tapuias,  e  outros/  que  differem  em  costuitieá ,  jk  cm  linioias ,  e 
que  se  òrdihario  se  distinguem  peh)!^  diversos  mo'A^s  de  cabellos  que 
tisúta.  0  seu^buniQro  crá  níaior  antes  dá  clieçíwla  dos  Porluguezcs, 
mas  mqitos  ,'^iipin^nibas  por  conservar  z  su)  Trberdaíde  atravessaram 
ranrfes  desertos,  e  foram  tomar  ássçnto  junto  do  rio  Maranhão.  Os 
'apuias  são  mais  dilBoeís  de  amansar  que  os  naturaes  que  tiabítaòi 
aldeãs.  Estas  aldèas  não  tem  mais  de  cinco  ou  seis  casas,  mas  mui- 
to  compridas,  e  capazes  de  conter  quinhentas  òu  seiscent;rs  pessoas, 
e  algumas  vezes  mil  e  duzentas  ou  mil  e  quinhentas.  A  m  lior  par- 
te dos  selvag'.'us  do  Brazil  têm-se  até  agora  tão  bem  defendido,  que 
nâo  obstante  as  gut*rras  que  entre  si  fazem,  tem  todavia  impedido 
os  europeos  de  fazer  grandes  progressos  no  interior  de  suas  terras,, 
e  até  muitas  vezes  tem  deslt*uidrf  esiabelecimeûtos ,  e  engenhos  de 
assucar  que  estes  tinham  fubricadò.  ' 

Pag.  284, 

Avistámos  a$  ilhas  dos  Açores. 

uf^tas  ilhas  são  chamadas  Terceiras  tirando  o  nome  daquella  que 
particularmente  é  chamada  Terceira.  O  grande  numero  de  aves  de 
fapina  chamafdas  Açores^  que  alií  ha,  lhes  deu  este  nome;  e  igual- 
mente t^m  o  de  Flamenffos^,  porque  fimim  descoliertas  por  um  rla- 
mengo.  Chahiam-«e  Altas  em  comparação  dts  Canárias^  talvez  porque 
sSb  mais  septemtrionaes.  Os  Portugueses,  que  as  senhoream  ^  tiram 
dal  li  trigos,  vintio:^,  pastel,  couros,  e  outros  géneros.  Sele  são  as 
principaes,  sem  contar  as  do  Corm  ^  Florcê,  onde  muitos  tem  pos- 
to o  primeiro  meridiano.  Angra,  cidade  capitai,  e  sede  de  um  bis- 
po é  na  Terceira.  As  outras  tihas  são,  a  wacioea^  São  Jorge  ,  Fa- 
f/úl,  Ftco,  São  Miguel^  e  Soj^  Maria: 

,  Pag.  îbîd. 

Amtánm  a  terra  de  Portugal 

Deseripção  de  Portugal. 

1  ortug^  é  uo}  reino  á  borda  do  orceano  na  parte  occidentel'd«  Bes- 
panná  onde  antigamente  era  a  Lusitânia.  Tém  de  èxisteúcfa  mais  'de  qur- 
Bhentos  e  vinte  asnos;  e  D.  Affonso  TI,  que  hoje  alli  reina,  é  o  seu 
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S2.*  rei,  contando  os  três  Philippes  reis  4t  He^taiiba.  Fonda  o  seo  di- 
reito na  acdamação  de  seu  pai  D.  João  tT,  e  no  cazamenio  de  sen 
bisavô  O.  Joio  Duqur^  de  Bragança  com  O.  Catharina,  filha  de  D.  Da- 
ariet  infonte  de  Portugal,  o  c|aal  morreu  no  anno  de  ISiO,  e  era  ir- 
uíSo  de  U.  Maria,  momer  de  Alexandre,  duqae  de  Parma. 

Os  reis  de  França  tem  akum  direito  sobre  este  reino  por  via  de 
Roberto  de  Bolonha,  filho  de  Matbilde  de  Bolonha,  mulher  de  kïïOB- 
80  111  que  a  repudiou  depois  dç  ser  rei.  «atharina  de  Medicis  sus- 
citou este  àireito,  mas  foi-me  respondido  que  tal  diréiio  estava  ob- 
soleto. 

O  nome  de  Pwtugál  é  provaveknente  derivada  do  de  Porío  e  de  Ca-- 
h  pequena  pavoaçào  próxima  do  Porto.  O  comprimento  do  reino  é 
de  quasi  cento  e  vinte  legoas,  e  na  larçura    tem  vinte  e  cinco  oo 
trinta,  e  em  partes  cincoenta.  A  sua    situação,  e  a  experiência  de 
seus  habitantes  nas  cousas  da  navegação  deram  logar  a  seus  prince- 
pes  de  se  razereni  obedecer  nas  quatro  partes  do  mundo ,  onde  con* 
tain  por  vassallos  muitos  reis  ,  com  a  commodidade  de  fazer  vir  á 
Europa  as  mais  raras  e  as  mais  p^(  iosas  mercadorias  do  Oriente. 
As  suas  con^iuistas  chegaram  a  extender-se  a  mais  de  cinco  míi  je- 
goas  de  costa,  e  todos  os  lo;?ares  por  eHes  occupados  eram  á  beira 
mar,  por(|ue  a  seu  intento  foi  sempre  assenhorearão  só  de  commer- 
cio.  Ua  alguns  annos  a- esta  parte  que  não  tem  podido  tirar  delle 
o  proveito  costumado,  por  causa  das  guerras,  e  dos  grossos  presídi- 
os que  tem  sido  obrigados  à  sustenttr  iias  «eoaqiristaa,  o  que  oemo^ 
reo  a  dar  ntïia  parte  delias  tkús  In^szes  f  á  ). 

As  províncias  de  Portugal  tem  cada  uma  suas  coamiodidades  per- 
ticu  lasses.  Produzem  enire  ootms  cousas  limi^,  e  etcell entes  kraajas. 
Tem  aleumas  minas,  porque  os  Gregos  e  Boiuanois  vinham  baseara 
Portugal  o  ouro,  que  os  Portugueses  vi4'  buscar  ás  índias.  São  ífiu 
povoadas,  mormente  á  beira-mar ,  me  se  contam  no  reino  mais  de 
seiscentas  cidades  e  vilhs  privilegiadas,  e  maia  de  quatro  mil  pfin>- 
chias.  Só  é  ath  recebida  a  religião  eatboiica  tùmana;  e  os  da  raça 
judaica  foram  obrigados  a  baptizarenKSe. 

Ha  três  arcebispados;  Lisboa»  Braga,  e  Évora;  e  dez  bispados. 
Os  arcebispados  de  Lisboa  e  Évora  tem  bem  cada  um  duzentas 
mil  libras  de  renda.  Ha  Inquisições  ^m  Lisboa,  Coimbra,  e  Évora, 
e  Relações  (  farlemens  )  efn  tísboa  e  Portou  Vinte  e  sete  povoa- 
ções tem  districtos,  a  que  chamam  Comarcas,  e  Almoxarifados. 

A  Ordem  de  Christo,  cuja  cata  capitular  é  em  Thomar,  é  a  mais 
considerável  de  todas.  Os  reis  são  os  seus  grâa  mestres,  e  desta  Ordem 

(  a  )  O  auctor  sabia  certamente  qoe  asconqaia^aseeflidas  por  Portugal  aos  Id- 
glezes  eram  somente  Tanger  em  lírica,  e  a  Ilha  dê  Mombaim  na  lodia;  mas 
era  tSo  palpável  a  oacionaes  e  estrangeiros  que  estas  cessões  e  principalmente 
a  tagoada  haviam  de  trazer  apaz  st  a  porda  de  outras  muitas  conquistas,  4^ 
•  aucior  intensiyelmente  se  exprime  como  se  fora  cedida  tfma  grà;âd<r  t^rCt 
das  mesmas  coaqiistas. 
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dependem  Iodas  as  conquistas  ullrnmarinas.  Ò  Cavalleiros  delia  usam  a 
cruz  ver:i.«lin,  n»»  roei»>  hranca  ;  ao  mesmo  tempo  quedos  de  Avis  a 
usam  verde,  e  os  deSã<>  Thiago  roxa.  E^^ta  ultima  Ordem  tem  a  sui 
coza  capitM,ar  em  Palraella  junto  de  Selubal. 

DÍ2-íre  i|ue  as  rendas  do  reino  ,  sem  contar  as  da  índia,  pissam 
de  dez  DÛÎ.  õe?  de  libra>  ;  e  que  El-Rei  D.  Sebastião  despcndeo  uma 
vez  um  mi'iiào  de  ouro  só  pelos  arreios  de  um  cavallo.  E'  certo  que 
os  adornos  da  maior  part*  das  damas  da  Europa  não  sãò  mais  que 
o  refugo   do-  das  d'-    Poriuí<al. 

Foi  no  anno  de  1640  nue  o  reino  se  tirou  da  obediência  do  rei 
de  He>ponba;  '»  am  dos  principiíes  motivos  l'ji  a  p  írm  issão  que  Sua 
Mageslade  Calholica  dava  a  outras  gentes  alem  dos  Portuguezes  de 
traíirar  nas  Índias  Orientaes.  A.lmira-se  nesta  revoluç^lo  o  grande  se- 
gredo que  f«»i  guardado  entre  mais  de  duzentas  pessoas ,  e  por  es- 
paço di»m.«is  de  um  anno.  Outra  causa  considerável  da  revolução  foi 
o  trilnito  do  quinio,  que  foi  imposto  no  reino  no  anno  de  1636,  pe* 
lo  qual  se  mandava  cobrar  cinco  por  cento  sobre  todas  as  reudas  c 
mercad<rias  (a). 

Ua  seis  provinciaïî,  que  são  out''os  tantos  governos  geracs.  Entre 
Douro  e  >)nnliOy  Trás  os  Montes,  Beira,  Estemadura,  AÍemiejo,  e  Al- 
garve. 

K  do  Entre  Douro  e  Minho  é  a  mais  deliciosa,  e  tão  povoada,  que 
no  espaço  de  dezoito  legoas  de  comprimento  ,  e  doze  d*í  largura  tem 
mais  de  cento  c  irinia  mosteiros  km  rendosos,  mil  quatrocentas 
e  sessenta  parochias,  quinze  p)íI  fontes  de  agua  corrente,  duzentos 
nóços  de  pedra,  e  seis  portos  de  mar.  Alguns  lhe  chamam  também  as 
Dí^liciís  e  m  Mullí  das  Ilc^panhas.  Porto,  cidade  de  quatro  mil  fo- 
go*, faz  trand^  commcrrio.  ^raga  é  famosa  pela  celebração  de  mui- 
tos i  ou(  .lios,  e  pela  pretenção  do  seti  arcebispo  a  intitular-se  Pri- 
maz díís  llcspan^as. 

Trás  os  Montes  tem  minas.  lia  nella  a  cidade  de  Bragança,  ca- 
pital de  um  duc^ido  de  quarenta  mil  crusados  de  renda,  e  que  eom- 
pícliende  bem  cincoenia  villas,  c  outras  terras,  que  fazem  de  Du- 
que de  tírai^ançà  três  vezes  Marquez,  sete  vezes  Con.ie,  c  muitas 
vezes  Seahor.  Os  Ouiuesdesle  titulo,  que  estam  hoje  dé posse  da  Co- 
roa, costumavam  rc>iJirem  Villa  Viçosa,  e  tinham  a  prerogatt va  so- 
bre os  frrandes  de  Uespanha  de  se'  poder  sentar  em  publico  debai- 
xo do  doc(  1  real  dos  Reis  .  atholicos. 

A  Beira  é  fértil  em  centeio,  mittio,  fructas,  e  castanhas.  A  sua  ci- 
dade principal,  Coimbra,  em  outro  tempo  corte  de  Affonso  primeiro 
rei  de  Portugal,  é  celebre  por  siía  univei^idade,  e  por  seu  oispado, 
que  se  diz  ter  mais  de  cento  e  cinco^nta  mil  libras  de  renda. 

A  Estremadura,  que  é  diversa  da  de  castella,  produz  vinho,  a- 
zeite,  sal,  e  mel,  que  as  abelhas  forínam  das  flores  dos  limoeiros  e 
roseiras.  A  sua  cidade  principal,    Lisboa,  é  a  capital  de  todo  o  rei- 

(  a  )  O  auclor  confuode  ura  pouco  lercraenle  o  qmnto  com  cinco  por  cenlo. 
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no,  e  uma  das  mais  belhs,  mais  ricas,  maiores,  e  melhor  povoadas 
da  Europa.  Tem  mais  de  trinta  mil  cazas,  e  um  admirável  porto, 
com  a  commodidade  do  fluxo  e  refluxo  da  maré.  Faz  particularmen- 
te o  trafico  das  índias  Orientaes. 

A.  povoação  de  B&lem^  que  lhe  fica  proxinia,  é  o  mausoleo,  ou 
logar  da  sepultura  de  muitos  reis  de  Portugal.  Santarém  tem  tanta 
copia  de  olivaes  nos  seus  arredores,  que  os  habitantes  se  gabam  de 
poder  iazer  um  rio  de  azeite  do  tamanho  do  Tejo.  Setúbal  é  bem 
assente,  bem  edificada ,  e  mui  mercantil ,  por  cau.sa  do  seu  porto, 

$ie  é  o  melhor  de  todo  o  reino,  e  tem  de  comprimento  trinta  mi- 
as, e  de  largura  três.  As  suas  salinas,  e  pescaria  ,  pelo  que  di- 
zem os  Portuguezes,  dão  maior  rendimento  ao  seu  rei,  do  que  to- 
do o  Aragão  a  El  Rei  de  Hespanba. 

O  Alemtejo  e  reputado  o  celleiro  de  Porlugal ,  por  causa  dos 
seus  trigos.  A  sua  cidade  principal,  Évora,  pretende  o  primeiro  lo- 
gar abaixo  de  Lisboa.  No  anuo  de  1663  os  Portuguezes  alcança- 
ram alli  uma  celebre  Victoria.  Ehas  é  conhecida  por  seus  excel- 
lentes azeites,  e  pelos  cercos  que  tem  sustentado  com  feliz  êxito 
conltra  os  Castelhanos.  Ourique  é  o  logar  da  Tamo^^a  batalha,  que  no 
anuo  de  1139  deu  a  coroa  ao  primeiro  rei  de  Portugal.  Era  Aífon- 
so,  que  venceo  cinco  reis  mouros,  e  que  em  memona  disso  poz  no 
seu  escudo ,  que  era  de  prata  ,  cinco  escudetes  de  azul  em  forma 
de  cruz,  cada  escudete  com  cinco  dinheiros  de  prata  postos  em  as- 
pa, os  quaes  representam  os  trinta  dinheiros,  por  que  Nosso  Senhor 
foi  vendido,  contando-se  duas  vezes  o  do  meio. 

O  Algarve^  ainda  que  pequeno  na  extensão,  tem  o  titulo  de  reino. 
Foi  reunido  á  coroa  pelo  cazamento  d^  Affonso  lil  com  Beatriz  de 
Castella  (  a  ) .  Produz  hgos,  azeitonas,  amêndoas,  e  vinhos  mui  estopa- 
dos. O  propio  nome  de  Algarve  em  lingua  mourisca  quer  dizem  cam- 
po fértil. 

Pag.  286. 

Tomámos  a  derrota  das  ilhas  de  Bayonna  em  Cfalliza  eíc.^ 

A.  Gallita  é  uma  das  grandes  provindas  que  a  Aespanha  tem  á  borda 
de  oceano,  na  qual  ha  muitos  bons  portos;  mais  para  hem  a  conhe- 
cer parece  de  algum  modo  necessário  tratar  em  geral  da  Hespanba, 
cuja  parte  é  GalUza. 

Dcscripção  de  Jffespanha. 

nL  Hespanha  é  uma  grande  península,  do  comprimento  de  duzentas 
legoas,  c  outras  tantas  do  largura,  entre  o  9.*e  o  24.^  gráo  de  longi- 
tude, e  entre  35.*  gráos  e  meio  e  43.*  e  meio  de  latitude  scptem- 
tríonal.  Esta  peninsula  jaz  ao  longo  de  mar  oceano  e  do  mar  me- 

(  a  )  A  anoexaçio  do  Ãlgartt  foi  por  conquista,  e  nSo  por  dote  de  caiamento 
como  algaos  auctorei  tem  dito. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


OBSERVAÇÕES   GEOGRAPHICAS  351 

dileranco.  Para  o  oriente  avizinha  cora  a  França  por  espaço  de  cento 
e  viote  legoas,  ãcando  entre  meio  os  Montes  Pyrenéos.  Seria  de  fi- 
gura quadrada,  se  lhe  tirassem  a  Catalunha.  Alem  do  nome  de  Hes- 
panha,  teve  também  os  de  Ibéria,  Hesperia^  e  de  iVIus-Arabia.  Mui- 
tas causas  a  fazem  pouco  habitada  ;  a  sua  esterilidade ,  as  suas 
montanhas;  a  pouco  fecundidade  de  suas  mulheres;  o  extermioiodos  Mou- 
ros, que  em  numero  de  mais  de  oitocentos  mil  foram  obrigados  a 
sair  aella  noanno  de  1510,  e  finalmente  o  grande  numero  de  pesso- 
as que  se  envia  ás  colónias,  e  ás  guerras  externas.  Dalii  vem  que 
nunca  se  chegou  a  ver  mais  de  sele  mil  hespanhoes  naturaes  em 
exercito  algum. 

Reina  alli  mais  calor  que  frio;  e  as  províncias  sitas  ao  oriente  e 
meio-dia  são  melhores  que  as  outras.  As  montanhas  sem  arvores,  on- 
de ha  rochedos  continuados,  são  chamadas  na  lingoa  do  paiz  Serras. 
Faltam  alli  cereaes,  mas  colhem-se  os  mais  fortes  viniio<,  os  mais 
deliciosos  fructos,  eos  mais  doces  azeites  da  Europa.  O  ouro  e  a  prata 
que  alli  se  leva  da  America  é  bastante  para  fazer  acudir  a  llespa 
nba  todas  as  outras  commodídades  da  vida.  Noanno  de  ICI  8  foi 
verificado  que  desde  o  primeiro  descobrimento  deste  Novo  Mundo 
por  Colombo  se  havia  tirado  delíe  mais  de  mil  e  quinhetos  e  trinta 
e  seis  milhões  de  ouro,  e  no  anno  de  1615  achou-se  que  os  reis  de  lies- 
panha  haviam  tido  á  sua  parte  quarenta  milhões  de  ouro  soem  barras 
de  prata  e  ouro,  afora  os  outros  direitos  recebidos  de  diversas  mer- 
cadorias. Estas  sommas  são  immeosas,  mas  não  tem  talvez  enrique- 
cido a  Hespanha  na  mesma  proporção  que  ascolouias  enviadas  pa- 
ra colher  aquelias  riquezas  a  tem  enfraf^uecido.  Por  outra  parte  a  ne- 
cessidade de  adquirir  mercadorias  estrangeiras  esgota  a  melhor  parte 
^{estes  thesouros.  Isto  fez  dizer  ao  rei  Henrique  o  Grande  que  as 
pistolas  dos  Hespanhoes  indicavam  entre  elles  as  suas  riquezas,  mas 

Sue  sendo  levadas  a  outra  parte  manifestavam  a  sua  pobreza.  Ha  em 
[espanha  minas  de  cobre,  de  azougue,  dechnmbo,  de  ferro,  e  dtj 
sal:  as  de  ouro  e  prata  tem  sido  poupadas  desde  que  começou  a  haver 
a  commodidade  das  da  Âjnerica.  Reputam-se  geralmente  os  cavallos 
desta  região,  e  os  de  Andalusia  por  superiores  a  tolos  os  mais;  mas 
nem  por  isso  deixa  de  se  viajar  alli  em  mulas  ,  e  em  jumentos 
por  causa  da  asperesa  das   montanhas. 

Não  ha  princepe  no  mundo  que  tenha  tão  grandes  Estados  como 
o  rei  de  Hespanha,  de  sorte  que  com  justa  razão  se  pode  dizer  o 
maior  senhor  de  terras  do  universo.  E'  verdade  que  estes  Estados 
se  acham  dispersos  na  Europa,  America,  Africa,  e  Ásia.  Alguns  de 
$eus  predecessores  se  tem  gloriado  de  que  o  sol  nunca  se  pDe  nas 
suas  terras,  e  que  a  extensão  de  seus  dominios  não  se  podia  medir 
senão  pelo  curso  deste  astro.  Em  algumas  cartas  que  os  reis  da  Pér- 
sia lhes  escreveram , no  século  passado,  dizem=»  lo  rei  que  tem  o  sol 
i^or  chapeo=^.  Entre  outros  titules  toma  o  rei  de  Hespanha  p:irticu- 
armente  o  de  Catholico  desde  Fernando  V,  e  o  de  rei  das  Hespa- 
nbas,  mas  este  ullimo  só  ha  pouco  tempo.  Seriam  necessárias  mui- 
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tas  paginas  para  os  conter  todos.  Eis  os  de  mie  usa  o  rei  Philippe  I\f 
na  carta  de  poderes  que  deu  uo  anno  de  1669  a  Dom  Luis  de  Ha- 
ro para  tratar  da  paz=  «  Dom  Philippe  por  graça  de  D»  os  Rei  dis 
«  (  asiella,  de  Leão,  d'  Aragão,  das  Duas  Sicilias,  de  Jerusalém»  de 
«  Portugal,  de  Navarra,  de  Granada,  de  Toledo,  de  Valência,  de  Gal- 
«  liza,  de  Malhorca,  de  Sevilha,  de  Sardenha,  de  Córdova,  de  Cor- 
<«  sega,  de  Murcia,  de  Jaen ,  dos  Algarves,  d'  Algezinis,  de  Gibral- 
«  lar,  das  ilhas  <  anuriíis,  das  índias  Orienlaes  e  Occidentaes,  das 
«  Ilhas  e  Terra  firme  do  Mar  Oceano ,  Archiducjue  d'  Áustria ,  Duque 
«  de  Borgonha,  de  Brabante,  e  de  Milão,  Conde  de  Uapsbonrg,  dè 
«  Flandres,  de  Tirol,  e  de  I  arcelonai  Senhor  de  Biscaj^a,  e  de  Ma- 
€  linas,  etc.  =  » 

A  principal  Ord^m  de  Cavallaria  em  Ilespanha  é  a  do  Tosão;  as 
outras  são  us  deSâo  Thiago,  de  Calatrava,  a  Alcântara,  e  de  Mon- 
tesa. Os  lieis  de  Despanha  tem  tomado  para  si  os  grão  mestrados 
<iestas  Ordens  sob  o  nome  de  Administradores  perpétuos,  lia  alem 
dii^so  mais  de  oitenta  Grandes  de  Hespanha,  quesâo  pouco  mais  ou 
menos  como  os  Duques  e  Pares  em  Franca;  mas  esta  dignidade,  como 
anda  annexa  a  senhorio  de  terras  ,  passa  a  fêmeas.  O  rei  de  Des- 
panha t'^m  íTvs  sortes  de  guardas,  Walons,  Alemães,  e  Borgonbezes. 

Os  Hespanhoes  reputam  as  artes  por  cousa  deshonrosa,  e  por  isso 
a  maior  parte  dos  seus  artifices  são  rrancezes.  Prezam  roais  a  guer- 
ra ,  na  qual  Tazem  mui  bom  serviço ,  principobnente  na  infanteria. 
hempre  tem  conservado  a  reputação  de- ser  iieis  á  seus  princepes, 
e  de  não  revelar  voluntariamente  o  seu  segredo.  Marcham  lentamen- 
te a  qualquer  conquista,  mas  de  ordinário  guardam  bem  o  que  gan- 
ham. São  tardios  cm  deterroinar-se ,  mas  corajo^^^s  em  prosrguir  na 
sua  determinação ,  não  lhes  metendo  medo  as  diiilculdacies  que  re-^ 
crescem.  Sào  muito  previstos,  e  nunca  perdem  nem  a  paciência,  nem 
a  esperança,  posio  qtie  a  sua  lentidão  lhes  faça  muitas  vezes  per- 
der boas  occasiões.  Alguns  d'entre  elles  tem  a  vaidade  de  dizer  que 
o  seu  paiz  provê  o  mundo  de  generaes  para  os  exércitos;  que  Deos 
fallava  a  Moisés  no  Monte  Sinav  em  bngua  castelhana;  e  que  o  Se- 
nhor do  universo  deve  nascer  Wpanbol.  Não  se  acham  livros  hes- 
panhoes mais  antigos  que  os  do  anno  de  1260;  e  antes  disso  as  Íeis 
eram  alli  escriptas  em  latim. 

A  Hespâniia  foi  sugeita  a  estrangeiros  durante  longo  tempo.  Os 
deltas,  os  Bhodios,  os  Phenicios,  os  Carthagiueze&,  os  Romanos,  os 
VandaIo<í,  os  Suevos,  os  Godos,  c  os  Mouros ,  dominaram  ou  sobre 
toda  e!!a,  ou  sobre  alguma  das  suas  partes.  A  sua  primeira  divisão 
foi  em  duas  partes;  uma  daquem  e  outra  dalém  do  Ébro,  que  entãO) 
limitava  os  ciomínios  de  Roma  e  de  Carlhago  ;  porque  ao  depois  o 
que  os  Romanos  chamaram  Ilespanha  ulterior  somente  comprehendia 
a  Betica  e  a  Lu>itania.  N*  uma  e  n'  outra  os  Romanes  tinham  esta- 
belecido quatorze  c  onventos  jurídicos ,  ou  districtos  judiciários.  Na 
decandencia  da  dominação  dos  Mouros  formaram-se  alli  cinco  reinos; 
Leão  com  Caslella,  Aragão,  Navarra ,  Portugal ,  e  Granada.    Depois 
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ditto  todo  O  paiz  ficou  debaixo  do  domínio  das  reis  de  Cdstella  , 
Portug(r1,  e  Aragão;  e  é  principalmente  por  esies  três  titulas  que  o 
rei  de  Hespanha  tem  possuído  todos  os  seus  grandes  Es'ados ,  nos 
quaes  ha  boje  oitu  vice-reinados.  Desde  Pelaaio  a  Gastella  tem  re- 
fcaido  dez  vezes  em  fêmea.  No  anno  de  16i0  Portugal  acdamou  rei 
ao  Dtique  de  Krasança. 

Os  principaes  rios  de  Hespanha  sao,  o  Douro,  mui  piscoso,  o  Tejo 
afamado  p'^r  suas  «reias  de  ouro,  o  Guadiana  que  se  diz  sqmir-se 

Eor  debaixo  do  chão,  o  GnadalquiTir  o  mais  profundo,  e  o  Ebro 
imoso  por  seu  nome.  Todos  tem  suas  origens  emCast^lIa,  mas  nio 
sâotão  navegáveis  como  os  de  França,  O  Guadiana  deu  motivo  aos 
Hespanhoes  para  dizerem  aue  efles  tem  na  sua  terra  a  mais  rica 
ponte  do  mundo,  porque  sobre  ella  pascem  de  ordinário  mais  de  dez 
mil  carneiros,  e  pode  passar  um  çrosso  exercito  em  batalha.  Pare- 
ce que  os  antigos  pozeram  nnii  advertidamente  a  este  rio  o  nome 
de  Anãs,  porque  entra  e  sáe  da  terra  assim  como  um  pato  entra  e 
sáe  da  agua.  Alguns  modernos  dizem  que  são  as  montanhas  aue 
occultam  este  rio;  outros  as>everam  que  são  as  sangrias,  qui  se  lhe 
fez  para  reia  dos  campoS;^  que  são  mui  pouco  férteis  mas  e  certo  que 
isto  acontece  junto  de  suas  origens,  e  não  junto  a  Merida,  como  o  in- 
dicam algumas  cartas  anctgas. 

Seja  como  for,  é  isto  unia  das  Ires  maravilhas  de  Hespanha,  e  as 
outras  duas  são,  uma  cidáité  cingifa  de  fogo  com  mure  s  de  seixos, 

3ue  é  Midnd;  e  uma  ponte  sobre  a  qual  corre  agua,  que é  oaque- 
uclo  de  Segóvia.  Algumas  cilades  deste  Estado  tem  certos  appel- 
lidos  por  excellencia,  como,  Sevilha  a  mercante,  Granada  a  graiíde, 
Valença  a  bella,  Barcelona  a  rica  ,  SaMgoça  a  cpntenté,  Yalbadolid 
a  gentil,.  Toledo  a  anti?a,  e  Madrid  afeai. 

Da  em  Hespanha  oito  arcebispados,  e  quarenta  e  oito  bispadas.  . 
Çs  arcebispados  são,  Toledo,  Burgos,  Compostella,  Sevilha,  Gra- 
nada, Valência,  Saragoça,  e  Tarraítona.  O  rei  Recaredo  I  introduzio  alH 
ateii^ião  calholica  romana,  a  qual  é  hoje  a  única  recebida;  e  haaltí 
a  inc{uísição  coiitra  as  outras  crenças.  Todavia  ha  em  Toledo  algumas 
igroias,  onde  se  segue  o  rito  mus-arabíco,  queé  o  que  guardavam 
os  chrisíàís,  que  viviam  entre  03  Árabes. 

Muitos  portos  de  mar  são  de  grande  consideração,  como,  a  Passa- 
gem de  Santo  André,  Corunha,  Cadiz,  Cartbagena,  Alicante  etc. 

(  onlam-se  em  Hespanha  quinze  grandes  partes,  que  quasi  todas 
tiveram  título  de  rtfino  no  temm  do.^  Mouros.  Destas*  são  cinco  da 
ian<ia  do  oceano,  a  saber,  Biscaia,  Astúrias,  Gálliza,  Portugal ,  An* 
daluzia:  cinco  da  banda  do  mar  mediterrâneo,  a  saber,  Granada, 
J/nrcia^  Valência,  Catalunha,  e  as  ilhas  deMalhorca  e  Minorca-,  e ou- 
tras cinco  no  interior  do  paiz,  que  são  Aragão,  Navarra,  as  duas 
Castellas,  e  Leão, 

k  Biscaia  tem  matas  que  lhe  dão  meios  de  fabricar  mais  navios 
que  todas  as  outras  provtAcías  de  H-*spaaba.  Te.n  ^mhem  tão  gran- 
de quantidade    de    minas,  e  de  forjas  de  ferro,  que  é  ás    vez*»' 
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chamada  a  Defensão  <ie  Caslella.  E'  separa  ]a  da  Fj^^ça  4>alo  peqae- 
))0  rio  Bidassoa,  que  forma  uma  ilhela  celebre  em  uosso  tempo  peU 
paz  que  ahi  se  concluio  no  apno  de't659  entre  as  coroas  de  França  • 
eBespanba.  Os' Biscai nhos,  que  são  os  antigos  í>ntabros,  se  glo- 
riam de  nunca  haverem  sido  subjugados.  A  terra  assim  como  t  do 
reino  de  Navarra é  bem  cultivada,  parque  não  ha  alU  nem  taiba  (  ca- 
pitação), dizimo,  nem  direitos  de  entrada. 

As  Astunas  criam  cavallos,  que  são  estimados  por  sua  força.  Sér- 
vio de  abrigo  aos  reis  Godos  ,  e  é  ainda  o  titulo  do  ]?riacepe  de 
tíespanhá,  cujos  irmãos  seguados  são  chamados  Infantes,  eisio  d^s- 
de  o  reinado  de  D.  João  I. 

A  Galliza  é  mais  populosa  que  fértil. 

A  Andaluzia  é  tâo  bella  e  tão  abundante  de  trigo  ,  vinho,. ea- 
2eite,  que  passa  por  ser  o  celleiro  e  a  adega  do  reino. 

O  reino  de  Granada  era  muito  mais  rico  e  mais  povoado  no  tejqi- 
po  dos  seus  últimos  reis  Uonros,  qqe  o.nerderam  no  ao  no  de  1491  ; 
e  era  também  mais  fértil,   porquê  os  Mouros  tinnam  mil  invenções 

f)ara  regar  as  terras  fazendo  nellas  regueiros  e  valia;;,  pelas  quaes 
áziam  vir  as  aguas  dos  grandes  reservatórios  que  formavam  n^s  mon- 
tanhas próximas  da  ^prra]>levada.  O  seu  assento,  e  a  dbposição  de 
seus  íògares  concorda  com  aquella  que  Júlio  César  descreve  nos  seiís 
commeniarios. 

O  reino  de  Murci/a  é  çhai^adp  o  Jarcjiim  de  Hesp^nha,  por  causa 
de  sçus  eycelleotes  fr.uctos. 
'  p  reino  dç  Xalçnçia  é  a, mais  agradável  região  de  toda ^a  Hespanha. 

À  Catalunha  pxoáuz  víuho,  aceite,  cerçàes.  é  frjuctos  m  qâ^nU- 
dade.  A  yisinhança  dos  Pyreneos  lhe  fornece  mármore  mui  finoV  jas- 
pe, e  lapis-Iazuli.  Os  que  fazeça  de  Hespanl^a  '  a  cabeça  c^os  Estados 
do  rei  cailiolico  dizem  qué  a  Catalunha  é  uma  de  suas  orelhas,  e 
Portugal  a  optra.  Contam-se  nclla  dez  cidades,  dezasete  Viguerias 
(julgados),;  ou  grandes  baliados  ,  e  mais  tte  cem  cidades  muradas, 
que  tem  sido  n^mtas  ve?:es  toíqiadas  e  relomadasf  durante  as  ultimas  guerras. 

Às  ilhas  de  ^alharca  e  Mnorca  são  as  antigas  Baleares. 

Ò  Ara^áo  é  um  paiz  cheio  de  montanhas. 

k  Navarra  consiste  em  5eis  raeírlíihados  pu  ^^Yemos ,  dos  quacs 
o  que^  é  aquém  dos  Pyrenéps  ticou  pertetacen^o  á  França.  Basta  Tér- 
se  a  íirvore  de  geração  para  se  conhecerem  os  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade  e  h^isWí^íli5sima-  sobre  çste  reino  de  Wavafra,  ù  qual  foi  u- 
surpado  a  seúá  predecessores  no  anno  de  íBlÍponco  líi^s  ou  me- 
nos sem  ou  iro  fundamento  mais  do  que  a  convénienèia  e  a  força. 
.  X  Casteílaxitai  o  seu  norpe  de  um  Castello  „  cuja  fiçura  se  ye  tio 
wimeíro  qûart^  jias  armas  do  rei  de  lléspánha.  ^       ^^ 

O  reino  Aé  J^  é  o  primeiro  q^e  os  Çhristaõs  fundaram  depois  da  i^ 
va^o  dos  Mouros. 

•       '•  '  ...  ■  ■    ■      .    / 
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i\inda  qpe  muitos  tenham  escripto  amplamente  da  natureza,  forma, 
e  apparenciade  grande  numero  de  animaes  a  nós  desconhecidos,  e 
das  afvores*  ë  frades  4^  Iiilias  Orieataes;  todavia  teodo-os  eu  vis- 
to, eonheeido,  e  nenéado  tão  particularmente ,  coroo  de  feito  o  fiz 
durante  táo  lonigo  tempo ,  e  até  vivido  délies  ;  julguei  ser  obrigação 
ttiiûha  pÃr  em  escríptura  o  cpie  uma  tão  longa  experieacia  me  en- 
sinou, certo  de  que  talvez  ninguém  até  agora  Jbyes  teiiha  tão  parti- 
cularmeûle  observado  a  natuiiezar. 

CAPITULO  !.• 

Dos  Elephantes  e  dos  Tigres. 

f.    <       >  •   ■ 

V  Elephafíte  é  o  maior  de  iodos  os  animaes,  e  que  tem  mais  ins- 
tinto'^  conhecimento;  deserte  cfue  se  pode  dizer  que  tem  ali^um 
liso  de  razão  ,  além  de  ser  inífinitamente  proveitoso  e  iservical  ao 
hofflçm.  Se  alguém  quer  montar  em  cima  delle ,  é  este  atirn{al  tão 
submisso,  obediente,  é  bem  ensinado  a  favorecer  a  commodidade  do 
homem,  segundo  a  qualidade  da  pessoa  que  deHe  se  quér  servir  , 
q^ue  agachando-se  elle  mesmo  dá  ajuda  com  a  tromba  a  quem  quer 
;nontar  nèlle.        ^ 

Sobre  tudo  folga  este  animal  de  ser  louvado  e  amimndo  ,  e  por 
este  meio  se  humilha;  sendo  todavi^  lãogrande  a  sua  força  auequa* 
si  sé  nãò  pode  contiecer  se^âo  pela  experiência.  Vi  um  levantar 
coin  os  dentes  duas  peças  de  artimeria  de  bronze,  ligadas  e  aaiar- 
radas  entre  si  com  cordas,  cada  uma  das  quaes  pezQva  mil  arráteis; 
e  não  só  as  levantou,  mas  andou  com  ellas  por  espaço  de  quinhen- 
tos passoá.  Tsmbem  vi  lím  elephanle  puxar  navíose  galeras  para 
terra,  ou  pôl^s  a  fluctúar  no  mar.  E'  uma  cousa  admirável  a  natu- 
reza destes  elepLantes,  que  são  tão  obedientds  que  (kzen^tudo  quaa* 
to  se  lhes  manda,' com  tanto  que  sejam  tratados  coin  mimo. 

^ïm  toda  a  região  ido  Malabar,  e  mesmo  no  reino  do  Bealcão  ou 
Decan,  botei  que  só  osNiyres  d(hnam<  e  en^nam  a»^  animtl;  e  vi 
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em  Calecut  rapazinhos  ISayres  estar  sempre  junto  dos  elephantes  f^- 
quenos,  amimat-os,  teval-os  de  uma  banda  para  a  outra,  e  de  algum 
modo  (Osíumarem-se  com  elles;  e  só  os  Navres  os  governam,* mes 
dão  de  comer,  e  os  conduzem  pela  cidade,*  ou  por  qualquer  oulra 
parte  onde  é  mister;  porque  ninguém  mais  o  poderia  conset^uir,  nem 
ousaria  chegar-se  a  e>tes  animâtes.  Quando  um  elephante  é  conduzi- 
do pelo  seu  Nayre,  não  ha  nada  tão  mausb.  e  tão  tratavel;  faz  tudo 
o  que  lhe  maneiam;  recebe  bem  todas  as  pessoas  que  lhe  mostram;  rece- 
be totlaasorte  de  pess)as  para  o  moniar,  estende  a  tromba,  da  quai  se 
serve  como  de  mão,  e  os  ajuda  a  montar;  eseé  uma  criança,  levanta-a 
com  a  mesma  tromba  ea  põe  sobre  si.  Se  porem  não  está  alli  o 
Nayre,  não  ha  ninguém  tão  ousado  que  se  lhe  chegue,  porque  o  ele- 
phante mataria  a  quem  o  t^nta^se. 

Tem  sobre  o  nariz  uma  jcrande  tromba  mui  comprida,  que  é  como 
uma  manga  de  couro,  e  a  menèa  para  um  e  outro  lado,  e  lhe  serve  de 
mão  para  levar  o  comer  á  bocca,  ou  para  fazer  Qualquer  outra  cou- 
za  e  alem  disso  é  Ião  rija  que  toma  com  eJla  iim  homem  e 
o  levanta  a  tal  altura,  que  ao  «air  se  faz  em  ped^iços;  e  assim  são 
justiçados  os  malfeitores  em  Calicut.  £  disseram-me  que  havia  um 
em  Goa  ha  pouco  tempo,  que  iirat'>u  muitas  pessoas  desía  maneira 
quando  ia  pela  cidade,  ainda  toado  conduclor,  e  cdm  effeito  vi  mui- 
tos dos  quaes  ninguém  se  podii  appmximar  apczar  de  terem  o  seu 
Nayre,   por  serem  de  natureza  mais  bravia 

Ouan(io  os  levam  á  Kuerra,  prende-se-lhe  na  tromba  uma  espada, 
com  a  qual  conam  tudo  qt^anio  encontram.  Vi  muitos  a  quem  ti- 
nham feito  isto  por  divertimento,  e  meneavam  a  espada  para  um  e 
outro  lado  bem  furiosamente.  Estes  animaes  não  comem  carne,  nem 
ainda  quando  são  do  mato.  rna-  uvem  somente  de  ramos  e  foftas  de 
arvores  que  quenram  com  a  tromba  e  m  i-lixam  páos  muito  urossos. 
Os  que  são  domésticos,  sâo  mimos,  s  noscn  mantimento,  e  é  mister  dar- 
Ihe  arroz  bem  cosido  e  temperado  com  manteiga  e  as-ucar,  que  se  lhes 
offerece  em  hollas  grossa- ,  v.  consomem  bem  cem  lil>ras  de  arroz 
por  dia;  e  alem  disso  é  preciso  d.ir  lhe  folhas  de  arvores,  principal- 
mente de  figueira  brava,  para  retre^care'ii.  E'  por  esta  razão  que 
me  persuado  que  só  os  reiso>  possticir,,  por  cus-arem  tanto  a  manter;  e  a 
magnificência  e  poder  dos  n  js  da;u'*lliis  terras  raostra-se  em  susten- 
tar muitos;  porque  este  animal  In^^s  é  mui  util  mesmo  na  guerra. 
Vi  muitos  cm  caza  de  rei  de  raiicut.  O  rei  de  Bengala  tem  dez 
mil,  6  0  Grão  Mo^or,  poroutrí»  nome  chamado  A  ba  ,  que  quer  dizer 
o  grande rei^  snstenti  até  o  numero  de  três  mil  (a),  segundo  eu 
soube  de  muitos  índios  e  AraDes  ^lue  estiveram  em  sua  corte. 

E'  alem  disso  cousa  m  lit  notável  que  este  animal  não  cobre  nun- 
ca a  femearse  è  visto  per  al^'uem. 

Ha  quem  diga  que  não  tem  junias  nâs  pernas,  e  que  se  não  podem 

(a)  Esia  ntimor»  #it4  eicripto  do  original  frartcez  em  alparismo -3000-  \ 
aai   pAffci^aoi  pele   seotido  qu«   dr'^eria    ler  trioti    mil  -89000!. 


Digitized  by 


/TGoo^le 


TRATADO  DOS   ANlMAES,    ARVORES  elC.  357 

deitar,  mas  é  falso;  porque  se  dobram  e  se  deitam  como  querem. 
Nada  roais  direi ,  porque  muitos  auctores  tem  escrito  assaz  destes 
animaes. 

No  que  toca  ao  Ithinoceronte,  como  nunca  vi  nenhum^  e  só  deUes 
Ottví  fallar,  nada  também  direi. 

Em  quanto  aos  Tigres  ba  grande  Quantidade  délies  na  índia,  e 
são  alli  mais  communs  do  que  cá  os  Lobos.  £' um  animal  muifuri- 
oso,  mui  erue),  que  não  foge  dos  bomens,  senão  estam  em  grande  nu- 
mero, antes  pelo  contrario  busca-o^  e  accomete-os  para  os  devorar. 
De  sorte  que  toda  a  ^enle  traz  armas  para  se  deTender  delles,  e 
apezar  disso  achamse  todos  os  dias  muitos  bomens  devorados  por  el- 
les. Os  reis  aprazemse  muito  em  ir  á  cava  destes  tigres,  para  os  des- 
bastar, e  livrar  délies  o  pobre  povo;  accrçscendo  a  isto  qie  assim 
conhecem  e  experimentam  a  aObuteza  e  hardidjez  da  sua  nobreza.  Os 
Nayres  não  fazem  outra  cousa  mais  do  qpe  ir  a  esta  caça»  e  a  ma- 
ior parte  os  combatem  com  espada  q  rodella  (o  que  não  é  sem  risco,  por 
que  o  animal  é  ousado  e  furioso  )  e  depois  de  os  matarem,  levam-nos 
ante  orei  em  grande  honra  e  triumpno.  Yi  muitos  Nayres  que  as- 
sim levavam  os  tigres  mortos,  e  não  poucos  d*  eulre  elfes  iam  bem 
feridos.  Estes  tigres  são  da  altura  de  um  rafeiro,  mais  compridos, 
com  a  cabeça  grossa,  semelhante  á  de  gato.  A  pelle  é  mui  bonita; 
toda  melbada  de  branco,  preto,  e  ruivo. 

CAPmíLtflI. 

Dos  Crocodilos  e  Tartoi'ugas. 

lia  grande  quantidade  de  Crocodilos  nos  rios  da  ilha  de  São  Lou^ 
renço,  da  costa  de  Bengala,  e  das  terras  do  Malabar.  Vivem  na  agua 
doce,  são  mui  grandes,  cobertos  de  escamas,  e  por  isso  difficeisde 
matar;  mas  tem  o  ventre  brando,  e  fácil  de  penetrar.  Exhalam  chei- 
ro de  almi^car;  o  que  experimentámos  nos  que  matámos  na  ilha  de 
São  Lourenço,  porque  logo  que  eram  feridos  todo  o  ar  ficava  embal- 
samado como  de  almíscar,  e  até  a  costa  lançava  o  mesmo  cheiro. 
Quem  os  tem  comiao  diz  que  a  sua  carne  é  mui  saborosa  e  boa. 
Eu  nunca  a  provei.  A  guela  é  guarnecida  de  dentes  mui  agudos,  e 
os  debaixo  passam  e  atrevessaof  a  maxilla  superidí,  que  é  toda  cheia 
de  buracos  nos  iogac^^nde  "^ssam  estes  aentes,  e  é  esta  a  que 
se  move. 

As  Tc^rtarugas  andum  á  tona  d'  agua  para  se  aquecerem  ao  sol, 

e  ha-as  tão  grandes  que  só  a  concha  bastaria  para  cobrir  uma  chou- 

-  pana  ou  caza  pobre,  e  cabem-lbe  em  cima   dez  pjçsso^s  e  mais  assen- 

^tadasf.  Ha  grande  quatidade  delias  nas  ilhas  de  Maldiva,  e  alli  se  vém 

muitas,  ilhetas,  aue  não  são  habitadas  de  outros  auímaes  senío  des- 

90 
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tas  grandes  Tartarugas,  que  ás  cobrem  lotalihènfë.  Òaàndô  nifeclie- 
gamos  ás  Hhdt^  de  Máldiva,  apanhámos  uma  qiíe  tinha  quÍBkãitus  ou 
seiscentos  o?os  do  tamanbo  de  gemas  de  ovos  de  galinha;  a  qual  oo^ 
zemoís  ém  agàá  dó  iiiar,  e  á comemos,  e  disso  vi?emos  tl^es  ou  qiiatrt)  dias 
quarenta  pessoas  que  nós. éramos,  por  ilSLo  termos  outra  cousa  afgalM 
que  comer.  A  carne  é  itíui  gpràá  e  saborosa  como  á  de  Tttdla^  tuas 
como  a  coáriíamos  sem  pâò,  nem butfo  tempero,  fiiuitòe  dos  tiosioè  caí- 
ram doentes,  e  eu  em  liartieulár  estire  muito  mul,  Volâiitaudo  sem 
cessar  até  lançar  sangue.  À  geùte  daquellas  îlh&s  servie^  das  coii- 
chas  para  fhzer.  rodeilaè.  ë  qitérsos  lubvéis  e  frastés. 

Nas  ilhas  de  Mafdiva  há^o^T^  espécie  mais  pequena  ,  qtíeiâ»3àVla 
tem  três  oú  quatro  pé$  de  diafmeftro.  A.  tíoueha  é  escara,  áiíTaUdo 
parte  para  uegra  e  parfè  tíàrà  tefuíelha,  mui  lisa,  trithaâte,  e  tio 
admiravelmente  disposta  qud.  6  còusá  ettreái&meftte  heHa  tèlna  de- 
pois de  polida.  Essa  c  a  ^zfió  pOrque  ^lla  é  tio  procttrarda  d^  lodos 
os  índios,  reis,  grande^  âentíofès^  e  pessoas  rieaé',  prirt^piltt'eufe 
de  Cambaja  e  Surrate,  que  dellá  htttú  dofres  e  taítinhts  guarire- 
ilidas  de  ouro  e  prata,  bracelletes,  b  mAns  omãmentos,  e  finoveí^. 
Esta  espécie  não  se  cria  senã^  uiâs  ilhals^  de  ^ifaldiva  e  Pfaifíppinãs, 
ou  Manilhas,  e  é  uma  das  boasmercbdoriasqiiediirrseextt'afa». 

E'  cousa  admirável  %  i^aturesa  e  'duração  da  vida  deste  ani- 
mal; porque  aquelles  insulares,  quando  as  apanham  ohegàm-fiaii  ao 
fogo,  e  depois  tiram-Ihe  a  concha;  e  sendo  assim  tirada  t  separada 
a  concba  ao  corpo  do  animfii,  ^ftróm  ^  lançar  a  tartaruga  no  mar 
ainda  viva,  e  lá  se  lhe  renova  è  refaz ^óutra  concha,  e  é  defeso  ma- 
tai-as.  Alem  disso  aquelja  gente  nSo  comp  nunca  espécie  alguma  de 
tartaruga,  porque  dfi^em  eïïes  c(tié  é  ute  ánraai],  que  tem  muita  con- 
formidade e  semelhança  com  o  homem. 

CAPITULOIII. 

Dos  Peixes   âò  kar  Jí^icò  y  e  èspeciáline^  dás  ilhas  de 

mldiva. 

V  líiar  ^uc  i&tâ  ^Itei^b  ih  «ônà  (ferida  •tçíh  pêtees  tísttíinílw»,  e 
inui  différentes  dúà  dos  liéásos  tbái^è^  Hfbs  'èíbtfe  oAtr^  (  'botísa  mira- 
tilhbía  certos  peixes  q[ue  cóírie*  ç  rfévòíath  d^  lnoiâéns  .  Nas 
ilhas  die  MaMiVa  ha  iniiitos  idésta  ^arâáf^  péf^e  ^tonifo  ô  mar  « 
baixo  ,aggregam-sealli  em  grande  quantidade.  Este  peixe  é  mui  p'an- 
de  de  nove  a  tfei  ^%s  de  comprimeutò,  grfeshra  á  proptVfçao,  que  ex- 
cede ohriía:tfode  dm  hdmëin;  nâo  téin  è^sàiiÉias.  más  é  cdbferto  àe 
1i|itíà  eâbcdiè  ^ecòtilrddécfli' dfeAé^erida,  braucó  na  barriga,  mas  toda- 
via 8ém  á  ddreza  e  espeásujha  éo  da  balela.  A  cábe<^  é  rodonda, 
alta,  e  toui  larga,  gtiamecida  de  quantidade  de  grandes  denteô'iigu- 
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idos.  Os  hafcittfntts  das  ilhas  de  Maldivs  são.  mui  iacommodados  deste 
aoimal ,  porque  os  vem  devorar  quaado  andam  pescando,  ou  se  ha- 
i&harti;  e  o  meáos  que  faz  he  decepar  lhes  os  braços  ou  as  pernas.  Yê- 
líe  álti  ig^aode  nuBiero  de  pessoas,  de  qoe  umas  são  estropeada^  de 
IriDa  perna^  outras  de  um  braço,  oulra^  de  uma  mão,  outras  feridas 
em  outra  parte  do  corpo  pela  mordedura  de  taes  peixes.  Yi  muita 
^ente  naqueltas  ilhas  de  Maldiva  assim  maltratada;  e  vi  até  apanhar 
alguns  destes  peixes,  e  achar^se-ibes  no  ventre  membros  inteiros  de 
homens.  Estes  desastres  acontecem  lodos  os  dias ,  porque  de  ordi- 
hatio  aquella  gente  banha-se  o  lava-se  no  mar.  Uma  vez  estive  quasi 
a  ser  devorado  por  estes  peixes  ao  passar  de  uma  para  outra  ilha 
por  um  trajecto  bem  pequeno.  Os  naturaes  me  aflirmavam  que  es- 
tes pftti^s  andando  Bm  bandos  t«m  accom^tido  muitas  vezes  bateis, 
e  barquinhos  de  pescadores,  virado  os  barcos,  e  devorado  os  homens. 
Isto  não  aconteceo  em  quanto  eu  alli  estive,  mas  todavia  todos  mo 
assèvetatám  coiho  cousa  certa.  Oizem  que  Deos  lhes  envia  taes 
ani^aeè  para  os  puair  de^eus  peceados;  e  chamam  a  estes  animaes 

Ela  lambem  oqIfos  ^ixes  mais  pequenos ,  chamados  pelos  Portu- 
gúéK^  Tubarões,  òs.quaes  tem  a  cabeça  li^rga  e  redonda,  a  guela 
mtii  gt^nde,  e  muitas  ordens  de  dentes;  são  cobertos  de  couro  seni 
«escama  cotto  os  precedenl«â,  e  também  coqiem  carne  humana,  e 
devorem  ou  estropiam  os  qne  nadam,  ou  se  banham  no  mar.  Acham* 
^seem  todos  aqmeties  maires,  e  acomf^nham  ás  vezes  os  navios  á 
espera  de  presa,  e  até  comem  as  eamizas  ou  lençoes  que  se  botam 
de  tnértbo  no  mar.  E*  cousa  aidmiravel  haver  sempre  ao  redor  délies 
outros  pequenospeixes,  jque  tem  aipeJienegr^,  e  áspera  na  barriga,  e  por 
«este  foea^  mais  áspero  se  agarram  ao  tubarão,  e  elle  assim  os  não 
pode   çfevorar. 

As  ilhas  de  Maldiva  sio  mais  cheias  de peíies  de  diversas  sortes  do 
que  outfo  algum  iogar  do  mundo.  Os  habitates  gostam  muito  de  pei- 
te, é  não  ccNOsem  senão  os  melhores  e  mais  delicados,  despresando  os 
oútt^.  Ha  alli  um  peixe  pequeno,  do  tamanho  de  um  pé  pouco  mais 
ou  menos,  de  forma  quadrada,  coberto  de  huma  concaa  interiça,  tão 
dura  que  é  mister  machado  para  a  quebrar,  tendo  só  a  ponta  do  ra* 
bo  movei  para  lhe  servir  de  kme:  e  a  concha  é  de  côr  amarellada  , 
salpicada  de  estrellas  preías;  pelo  que  alguns  lhe  chamam  peixe  es- 
irellado.  E'  o  mais  saboroso  que  ser  pode,  tem  a  carne  branca,  rija, 
sem  espiàha  alguma;  eair-se- ha  queé  carne  Se^liuhà.de  boaqueé. 

Também  ha  lá  Rayas  infinitamente  grandes ,  de  seis  e  sete  pés 
de  largura,  mas  os  naturaes  não  íazem  estimação  alguma  delias,  nem 
as  comem  nunca,  por  terem  este  peixe  na  conta  de  ruim;  ainda  que 
eu,  tendo-o  comido,  o  achei  tão  bom  como  os  seus  semelhantes  da 
cá.  Mas  elles,  como  iá  ^iáse,  ^o  tão  guloáés,  edélicadosV  e  tem  u- 
roa  quantidade  tão  áatniravél  depeixes,  que  se -naaidigiiam  de  co- 
mer a  maior  parte  dos  q\ie  eão  semelhantes  a(ys  nossos,  e  que  cá 
se  comem,  dizendo  que  os*  não  a<:^am  sttflicieatemçnte  bons.  Somen- 


GoOQlé^ 


Digitizedby  VjOOQ 


360  VUOBM   DE  FRANCISCO   PIAAIID 

te  esfolam  estas  grandes  Rayas,  e  da  pelle  secca  e  bem  extendida 
fazem  tambores,  e  não  se  servem  de  oatros. 

Ha  alli  quantidade  de  peixes  que  tem  coQcba  dura;  Carangue^ 
jos  de  todas  as  espécies,  mui  grandes,  de  que  vi  muiios,  cuja  eon- 
cha  brilhava  com  diver^s  cores  luui  agradáveis  á  vista.  Destes  ca- 
ranguejos ba  uma  espécie,  como  aquella  a  que  os  marinheiros  cha- 
mam Crabe,  que  abunda  nas  ilhas  de  Maldiva ,  mas  de  estranha 
grandeza,  que  andam  no  mar  e  em  terra,  onde  iazem  grandes  ca- 
vernas para  se  recolher.  Vi  alguns  destes,  cujas  garras  eram  mais 
§  rossas  que  os  dous  punhos.  Ha  ilbas  que  são  todas  cheias  délies,  e 
ão  moléstia  e  incomraodo  aos  habitantes  ,  porque  mui  frequente- 
mente os  ferem  agarrando-s©-lhe  aos  pés,  e  por  esta  razío  em  mui- 
tas ilhas  ninguém  ousará  andar  de  nome,  que  é  quando  todos  an- 
dam por  fora,  e  enchem  tudo;  e  a  mim  me  aconteoeo  ser  assim  fe- 
rido délies  andando   de  noule. 

Estes  povos  recebem  (ambem  incommoda  de  outra  sorte  de  pei- 
xe granae  lodo  coberto  de.  pontas  duras  como  espinhas ,  do  com- 
primento de  quatro  dedos,  sem  haver  logar  algum  do  peixe  onde  as 
não  haja.  Quando  vão  á  pesca  acontece  muitas  vezes  áquella  gente 
porem-lhe  os  pés  em  cima.  ou  passar  junto  délies,  e  então  se  in- 
troduzem nos  pés  aquelles  espinhos ,  que  passam  por  ser  venenosos. 

O  mar  daquellas  partes  è  cheio  de  cobras  ou  serpentes  do  mar, 
que  mordem  a  quem  encontram.  Quanto  aos  peÚLes  v^dotes^  acham- 
se  em  toda  a  parte  debaixo  da  zona  tórrida,  e  principalni^nle  junlo 
da  tinha  equinocial.  Âtero  daquelies  aue  vi  no  mar  á  ida,  vi  lam- 
bem muitos  nas  ilhas  de  Maldiva<  Havendo  faltado  délies  na  rela- 
ção da  minha  viagem,  não  repetirei  aqui  o  que  lá  escrevi. 

Por  ultimo  fiquei  admirado  de  ver  tantas  sortes  de  diversos  peixes, 
que  nos  são  desconhecidos,  grandes  e  pequenos  de  todos  os  feitios, 
alguns  dos  quaes  são  onriquecidos  de  bellas  cores,  outros  brilhan- 
tes como  se  fossem  cobertos  de  ouro;  em  «omma  de  tão  grande  di- 
versidade, que  só  iica  logar  para  a  admiração,  e  para  reconhecer,  que 
as  maravilhas  de  nosso  creador  se  manifestam  mais  nó  mar  que  em 
qualquer  outra  parle  de  suas  obras. 

CAPITULO  IV. 

Dos  Papagaios ,  e  dg  um    Pássaro  admirável  que  se  cria 

na  China. 


1  oda  a  índia,  Africa,  Brazil.  e  Ilhas  de  sua  dependência  sSo  che- 
ias, entre  outras  muitas  sortes  de  pássaros,  de  Papagaios  em  gran- 
de numero,  a  de  todos  os  feitios.  Dns  tem.  a  plumagem  cinzenta  e 
roxa,  e  destes  ha-os  na  ilha  de3ão,LQarenvo,  ^ãotbons  para  copier, 
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^  te»  0  lûesmo  goslo  que  os  poniLos  t'orcazes;  e  déliés  comenios 
fluttos  qurndo  edtive^u^s  Mquella  iJhà.  Os  maiores  Papagaios  verdes 
âne  trazun  a  França  vem  de  Guiné,  Cabo  verde,  e  do  Brasil.  Os 
cas  Ifidias  são  veròes,  e  n  aisptquenos,  inasmùi  lindos,  e  Talíam  mui- 
to bem.  fla-òs  lá  ntoito  grandes  todos  branfcos.  Também  sç  athám' 
papagaios  peqivenos,  nue  não  .«So  maíore^  qfue  pardaes.  No  Bmil  ba-o? 
td#os  vermelbos,  ou  totíts  àmarello?,  e  de  outras  diversas  cores'  éomente; 
todos  |M  reúi  sâo  anui  muito  maiores  que  os  díe  outras  pattes. 

Quaildo  ás  Garças  sto   ahuudanléá  no  már,  c  vêm-se  cmi  grande 
quantidade  na  zona  tórrida. 

Estando  eu  nas  ifbas  de  Maidiva  acbou-se  álli  um  pnssaroi  que 
veio  ter  a  uma^  dtUae,  de  prodigiosa  forma  e'  grandeza.  £'  da  altu- 
ra de  1res  pés,  o  corpo  lâo  grosso  qUe  um  homem  o  liâò  poderitf 
ftlarcar;  a  |iluttiagem  toda  branca  com6  de  cisne,  os  pés  jiálmados 
como  das  aves  nadadoras,  o  pescoço  do  comj^f imento^  de  meia*  braça^ 
o  bico  do  comprimt^nto  dé  meia  vara,  lerfdo  ní  patte  superibr  uma 
^^cie  de  URha  curva,,  e  na  pâtte  inferior  é  tóais  íatgo  que  íiá  de  ci- 
ma, e  tem  pendente  um  grande;  f^pù  ntui.  aih]f)lo  ,  do- côr  aímarèí- 
la  dourada,  semelhante  a  pergaminho.  Orei  muito  admirado,  e  sem 
saber  donde  poderia  ter  vindo  este  0m*mal,  e  qual  era  a  sua  natu- 
reza, per^uDtava-o  a  todos  os  que  vinham  de  fora,  e  ninguém  lhe 
dava  resolução;  até  que  chegaram  certos  estrangeiros  qi|ç  Ihedi»- 
^flipjam'  quc"  aiquelltf  aííinfâl  era  patticular  da  China,  è  só  H  ú%'  cria- 
va; que  os  Chinczes  se  s^viâm  deHe  para  apanhar  peixe,  porque 
anda  por  agua  como  os  outros  pássaros  dos  rios,  e  por  muito  longo 
tempo.  Apanha  peixe  industriosamente,  e  com  elle  enche  a  grande 
bolsa  ou  sacco,  que  lhe  pende  ppr  bai^o  de  bioq^e  é  tão  espaçoso  e 
asnplo  que  lhe  cabélàl  muitos  pei)cès  de  t^maiít.o  de  dous  pés  çf^ 
iflD.  OqAe  tendo  dtei  ouvida,  ficou  mií  eispaiíitádo  dé  coíâo  era  pjis- 
«tel  çfat  este  pâsstfrd  tivesse  titidò  aésim  $ó  dá  Chinèí,  ^né  ffca  distàa- 
16  mais^  de  mil  e  duzentas  léigoa^: 

.  Quiz^  pois  ver  pWái  a  experten^íla ,  e  fazia  aljÊíumas  vezes  aper- 
tar o  pescoço  da  naásdro,  déixando-lhe  só  a  abertura  sufliciente  pa- 
ra respirât,  afim  de  ^ue  não  cngcílisse  o  peixe;  mas  trouxesse  o  sac7 
CO:  cheio,  quB  é  eète  o  artificio  de  qte  usam  os  Chinézes.  Vi-o  as- 
sim andar  muito  tempo  no  niar,  e  recolher  cheio  de  peixe.  Dilata- 
va-se  muiio  nomár^  checando  á  ficar  lá  uití  dia,  o  que  me  fez  crer 
que  não  era  imçotóiVel  que  elle  tivesse  vindo  da  China,  porque  fol- 
gsf  de  andar  no»  mat,  é  ahi  sé  detém  por  lar^o  íempó,  é  apanha 
|)eixe  para  se  mffiater;  alem  dé  <Jue  foi-lne  asseverado  por  uma  in- 
linidadé  de  índios  dô  desvairadas  partes  que  este  animal  só  se  críá 
pa  China. 

Quando  che^ei  ao  Btá^^il'  ti  allj  dcíús' aiHttiaes  Mi  raros.  Erani 
da  forma,  altura,  e  proporção  de  uma  dmía  péãuen?7  e  todáviá"não 
é  uma  eapedc  de  raub,  nras  ura  rfnimal  diverso;  qute  propaga  e  pro^ 
duz  a  sua  cspejcie.  A  péllé  ent  adáriravelmeUlc  belía,  macia,  c  bri- 
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IhaDte  comi  vclluJo,  o  pcllo  sem'ilhintemen'e  curio  ,  c  o  que  é  ma- 
is estranho  é  scr  c  !n:)^'a  d^peqienas  listas  extremamente  braa- 
cos,  eeUreuameate  pi-etas,  tão  promrcioa i lamenta  au;  até  ás  o- 
relhas,  poata  di  ciuli,  e  outras  ettremilades,  n^da  nivia  que  no- 
tar nestd  ti^ura  tâo  bem  compas vidi,  qiie  apenas  a  arte  hum  ma  ^ 
dena  fizer  cousa  s^melinate.  B'  arem  diss)  um  animd  mui  bririo, 
e  que  nunca  se  amunça  completamente*  0$  do  mato  são  extrema* 
meute  feroies,  conem  e  Jevonm  os  homans.  Chamim-lhe  no  naix 
onde  se  criim  Zebrai  (^a  ;•  Griam-se  em  Angola  na  Africa,  donde  os 
haviam  levado  ao  Brazil,  pira  os  dar  de  presente  a  El-Rei  de  Hes- 
pinha;  e  tendo  sido  apanhados  m^ii  pequenos  ,  estavam  nm  pouco 
mansos;  e  todavia  só  o  homem  que  tratava  délies  se  atrevia  a  chs- 

Sar-se-íhe  ao  pé;  e  até  pouco  antes  de  eu  alli  cliegir,  um  que  por 
escuido  se  soltou  matou  um  palafreneiro  ,  e  têl-o-tiía  devorado  se 
lho  não  tirassem  dos  dentes.  E  ainda  o  homem  que  ot  tratava  me 
mostrou  sigoaes  de  elles  o  haverem  mordido  em  varias  partes,  ape- 
zar  de  estarem  presos  com  prisão  muito  curta.  Certamente  é  a  peUe 
de  animal  mais  linda  que  ver-se  pode. 

CAPITULO  V. 

Da  Pimenta  e  da  Gengibre;  da  Masía  e  Noz  muscada;  do 
Cravo  $  da  Canella. 


A  Pimenta  cria-se  abundantemente  em  Cochim,  Calecut,  Cananor, 
Barcelor,  e  por  toda  a  costa  do  Malabar.  E\trahem-na  dalH  só  os 
Portuçuezes,  e  ninguém  mais  ousaria  compral*a  nestas  regiões.  Ba- 
a  também  em  grande  copia  na  iitia  de  Sumatra,  e  em  Java,  onde 
08  Arábios,  e  todos  os  outros  índios,  e  de  alguns  annos  para  cá  o$ 
Hollandezes  e  In.^lezes,  e  todos  os  que  ai  li  navegam  contra  vonta- 
de do  rei  de  Hespanha  a  tomam,  e  lazem  delia  provimento.  £'  ma- 
is grossa  e  mais  pe.<^ada  que  a  do  Malabar ,  roas  os  índios  lhe  dto 
mais  estimação,  p«>sto  que  os  Portuguezes  gabão  a  sua.  que  dizem 
que  tem  mais  força.  Ha^ji  de  três  espécies;  preta,  branca ,  e  lon- 
ga.  A  longa  cría-se  em  Bengala,  no  Brazil,  e  em  Guiné. 

Mas  a  pimenta  preta  e  a  branca  são  da  mesma  forma ,  e  provém 
de  uma  planta  ou  arvore,  que  é  semelhante  á  bera,  e  se  planta  ao 

Sé  de  outra  arvore;  quando  vai  crescendo  enrosca-se,  e  vai  subin- 
o  até  ás  mais  altas  pontas  da  arvore ,  como  se  fosse  a  videira  ^ 
lúpulo .  bera ,  ou  qualquer  outra  planta  trepadeira.  A  sua  folha  é 

(  a  )  Já  OA  Nota  (  &  )  de  p^g.  SSq  destt  Tolume  tdvertimoi  qut  oo  orí« 
f  ii&l  fraocez  09  flicreTO  £íut$  ,  proravo  Imenti  por  corrupc^t  4o  Zêhrê,  o^. 
Zew«, 
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iemelhanle  á  da  laraigeira.  O  fruUo  di-se  em  p^qíaanos  cachos  a- 
longidos ,  mui  semelhantes  a  s;ri>iellias  ycnnïlha^.  k  prinoipia  é  ver- 
de, pertd  de  atDidurar  faz-se  rerm^lli) ,  e  {uailo  sàcca  fica  ne- 
gro. Colhe-se  nos  mezes  de  dezembro  ejaaeiro. 

Quanto  á  Gengibre  é  mais  ommum  qu^  a  Pimenta  ,  e  cria-sd 
em  toda  a  índia,  e  mesmo  no  Brazil,  e  na  ilha  de  São  Lourenço. 
Não  estive  em  lo^ar  algum  da  índia  onde  não  visse  gengibre.  O 
Rei  de  Hespanhi  defende  e\trahir-se  grande  quantidade,  oorque 
se  a  levassem   em  abundância,  i:$so  lhe  estorvaria  a  venda  na  sua 

Íimenta,  porque  muita  gente  se  contentaria  com  ac{uella  especiaria. 
r  uma  raiz  que  se  cria   na  terra ,  como  a  do  lirio.  Os  índios  fa- 
zem delia  grande  quantidade  de  conservas. 

A  Noz  Uuscaia  e  a  ^lassa  s6  se  dão  na  ilha  de  Banda  ,  queé 
distante  vinte  e  quatro  legoas   das  de  Maluco  ;  e  ha-a  alli  eni  tão 

S*ande  quaniidaie  que  basta  ao  provimento  de  todo  o  mundo.  A. 
oz  mu.^cada  amadurece  três  vezes  no  anno,  a  saber,  em  abril, 
agosto  ,  e  dezembro.  A  de  abril  é  a  melhor.  A  arvore  semelha-se 
pouco  mais  ou  menos  ao  pecegueiro  ;  o  fructo  é  cobertd  de  uma 
casca  ou  pelle  mui  espessa,  que  se  abre  depois  de  madura  como  u- 
ma  noz,  saindo  a  Noz  muscada  com  outra  casei,  que  é  a  Maísa, 
de  cor  vermelha.  Seccan Jo  separa-se  a  Massa,  e  fica  côr  de  laran- 
ja, e  é  droga  de  grande  virtude  para  fortificar  e  aquentar  o  estô- 
mago,  expellir   as  ventosidades,  e  fazer  digerir  os  alimentos. 

O  Gravo  s6  se  produz  nas  ilhas  de  Maluco;  as  suas  folhis  seme- 
Iham-se  ás  do  loureiro;  o  páo  da  arvore,  e  as  folhas  tem  com  pouca 
differença  o  mesmo  gosto  do  fructo.  Ao  redor  da  arvore  não  nasce 
erva  aUuma,  porque  as  raízes  são  tão  quentes,  que  absorvem  toda 
a  humiiiade.  Tem  se  f'3ito  cípsriencia  de  que  poudo  um  sacco  de 
cravo  sobre  um  vaso  cheio  d' agua,  esta  se  consone  e  diminue,  sem 
todavia  o  cravo  se  damnar. 

A  flor  do  cravo  qimdo  abre  é  branca,  depois  faz-se  amarella,  e 
por  fim  vermelha.  E'  então  que  o  cravo  se  produz  na  flor,  e  que  o 
seu  dieiro  é  mais  forte  e  nieihor,  e  na  ver  iade  é  o  mais  suave  e  mais 
admirável  cheiro  qii*se  pod3  imiginar.  Qoando  as  flores  esta  n  na 
sua  força,  dir-se-iiia  que  o  ar  e^tá  todo  em:)alsam  <do  do  seu  aroma. 
Estando  maduro  cáe  o  cravo  no  chão;  apertam-no,  e  molham-no  na 
agua  do  mar;  depois  seccam  no  em  canniços  poi^debaixo  do^  quaes  se 
p5e  fogo,  que  lança  fumo»  com  o  qual  fica  o  cravo  negro,  sen  lo  de 
antes  mui  vermelho. 

A  Canellasò  se  produz  na  ilha  de  Ceilão,  onde  se  acha  em  tão  gran- 
de abundância,  que  a  maior  p3rte  da  terra  está  coberta  delia,  como 
cá  de  matto  ordinário.  A  arvore  é  como  a  oliveira,  e  a  folha  como 
a  do  loureiro;  dá  uma  fl)r  branca,  e  um  fructo  de  feitio  da  azei- 
tona madura. 

Tem  duas  cascas;  a  primeira  nada  vale;  a  segunda  é  a  verdadeira 
caneNa;  que  fendem  na  arvore,  e  allí  a  deiíam  seccar;  depois  de  si- 
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tar  sccc  tlraïA-nd,  é  não  deixa  por  isso  de  se  criar  outra  no  fim  Je 
dous  ou^  Ires  tnezes,  sem"  que^a  arvore  receba  díamno.  Esta  arrore 
produz  se  commufnente  sem  ser  plantada;  ehaalH  tão  grande  quaú* 
tidade    de  Canella  >   que  a  libra  não  vale   maia  de  seis  diuhef* 

TOS. 

CAPITULO  VI. 

Do  Anil  ou  índigo^  do  Âíniisçar,  Amhar^grtSy  Benjoim,  Sfinr 
daloj  e  páo  de  Aloés. 

V  Anil,  por  outro  nome  chamado /ndij^»  somente  se  produz  no  rei- 
no de  Cambava  e  Surrate.  E'  uma  erva  que  cresce  comp  o  alecrim, 
e  procede  de  'senienle.  Quando  a  colhem  poeín-na  a  seccár,  e  tornam 
a  moihal-á  muitas  vezes,  e  óiitrás  tantas  à  fazem  novamente seccar, 
até  (oníar  a  cór  azul.  Fazem  delia  grande  estímcâò  para  a  (íatuxá* 
m,  e  é  uma  das  melhores-  mercadorias  da  índia. 

O  Ambar-gris  procede  do  mar»  e  principalmente  na  zona  loTf\dã. 
Vi  muita  qualidade  delfé  nas  ilbas  de  MaldiVà.  òndê  sé  acKa  a  bel- 
ra-mar.  Ninguém  nos  paizes  onde  cfu  íéáliò^  esl^o  ss^e  verdadei- 
ramente donde  vem  esta  droga,  e  como  sé  cria;  só  se  sabe  bem  quje- 
vem  do  mar.  •i 

O  Almiscofr  vem  só  da  China.  Procède  de  um  pequeno  animal  do 
tamaniio  de  um  gato.  Para  lhe  tirar  o  almfscar  matam  este  animal^ 
e  o  esmagam  inteiramente  dentro  da  pelle,  na  qual  o  deixam  àpo-' 
drecer;  e  depois  de  podre    fazem  da  mesina  pelle  pequenas  bc^Cfs^, 

8ue  enchem  da  carne  cortada  em  pedaços  muitos,  e  assim  a  venaèm. 
s  Cbiiièzés  fàzém  disto  graude  tratico,  e  o  sofisticam  é  místbnuny 
como  a  tudo  qúãnJÇo  lhe  sáe  da^  odãos;  de  sprle  quê  sé  oao  cocou- 
tra  puro  e  natural. 

Aígalias  bà-as  por  toda  a  índia  em  grande  quantidade. 
O  tetijoim   procede ,  como  as  outras  gommas ,  de  uma  arvore 
muito  aita  ;  e  é  uma  gomma  mui  aromática.  Dá-se  principalmente 
em  Malaca  e  em  Sumatra. 

O  Sândalo  branco  é  uma  arvore  que  sé  cria  ná  índia,  e  ha-o 
em  grande  quantidade  na  ilha  de  São  Lourenço,  e  tãnibem  o  Sân- 
dalo vermelho.  Os  índios  servem-se  deíle  para  esfregar  o  corpo,  e 
lhe  dar  bom  cheiro ,  e  refrescar  a  pelle  quando  tem  calor.  A  ar« 
Yore  nâo  dá  fructo  algum. 

Ha  duas  sortes  de  pão  de  Alóes  na  índia  ;  uài  que  é  chainado 
pelos  índios  Calemba  ,  e  outro  a  que  chamam  Garoáí  0$  índi- 
os servem-se T'déste  páo  para  esfregar  o  corpo,  e  fazer  perfd- 
mes. 
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CAPITOLO  VII. 

Do€    Tamarindos ,  Canafistula,  e  Mirabolanos. 

Ha  por  toda  a  índia  grande  quantidade  de  Tamarindos,  cujas  ar- 
vores sio  du  tamanho  de  pereiras,  e  tem  fructo  semelhante  á  va- 
gem da  fava,  do  qual  os  índios  se  servem  para  deitar  na  comida 
como  tempero;  e  o  páo  serve  de  lenha  para  o  lume.  E'  também  mui 
!axativo. 

A  arvore  da  Canafistula  é  semelhante  á  pereira,  mas  tem  a  folha 
mais  comprida,  e  dá  uma  flor  amarella  de  bom  cheiro.  Florece  no 
mez  de  Setembro;  depois  produz  vngens  compridas  de  cór  verde,  mas 
quando  amadurecem,  ficam  pretas.  Os  índios  não  tem  este  fructo  em 
estimação  alguma.  Estas  arvores  nascem  espontaneamente ,  sem  ser 
semeaias,  nem  cultivadas.  Quando  a  canafistula  é  madura,  que  é  no 
mez  de  Janeiro,  cáe.  e  nesse  temiio  aquella  gente  fo^e  de  comer  a 
carne  dos  animaes,  como  vaccas,  carneiros,  e  outros,  porque  causa  flu- 
xo de  venire  e  dysenterias,  em  virtude  da  <  anafistula  que  é  laxante, 
e  a()iielles  animaes  comera  anando  a  acham  caída  no  clião.  A  terra 
do  Dea'cao  4  cheia  de<ta  plauta;  junto   a  Goa  só  vi  uma. 

Na  Índia  acham-se  yiirabolanos,  que  são  arvores  como  ameixeiras,  de 
que  ha  ^ran  le  quantidad^^  em  Cpchim^  e  em  Calecut.  O  fruqto  as- 
semelha-se  ás  ameixas.  £'  um  fructo  mui  delicado,  de  que  se  foz  grande 
quautidade  de  conservas  e  doces. 

CAPITOLO  VIII. 

Da  Arvore  Triste,  do  Ébano,  do  Beíle,  e  da  arvore  do 

Algodão. 


A  arvore  que  se  dá  nas  índias  Orientaes ,  e  lá  chamam  Triste,  é 
assim  cha.nada  porque  não  florece  nunca  senão  de  noute.  Quando 
o  sol  se  põe  nào  9^  vâm  nclla  fl  )res  alguma^;  e  todavia  meia  ho- 
ra depois  do  sol  posto,  esta  arvore  fica  toda  florida,  e  apenas  o 
sol  lança  novamente  05  seus  raios,  caem-lhe  as  flores,  sem  lhe  fi- 
car alguma.  E'  do  tainanho  da  pereira.  A  folha  a^semelha-se  á 
do  loureiro  quanio  é  um  pouco  cortada.  A  semente  serve  para  lan- 
çar na  comida;  e  a  agui  que  se  expreme  destas  flores  serve  para 
remédio  contra  a  moléstia  dos  olhos. 

A  arvore  do  Ébano  é  do  tam.inho  da  oliveira  ,  tem  a  folha  do 
feitio  da  do  salgueiro  ,  e  dá  uma  flor  branca  semelhante  á  rosa. 
O  páo  é  mui  duror  Ha  muito  em  Moçambique,  e  é  o  melhor.  Ha 
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lambem  grande  qunntidade  &a  Hha  de  Sâàta  Hellena,  mas  não  tio 
bom,  por  ser  cheio  de  nós. 

O  Éetle  é  uma  plamta  que  se  põe  ao  pé  das  outrd^  arv^^es,  so- 
bre as  (^uaes  tr^pa  «ómo  a  hera;  a  folna  è  do  tumanho  da  da  taa- 
chagem.  Ha  esta  planta  em  grande  abundância  nas  índias  Orienta* 
es ,  c  principalmente  nas  ilhas  de  Mràlíiiva  ,  porque  a  gente  dillí  ' 
toda  a  cxiltiva  mui  cutiosamente.  Osluvfios  usam  muilo  delta  plan- 
ta, e  lodos  mascam  a  sua  folha  quasí  continuadamente/ mrsturancfo-a 
com  «ma  pouca  de  ctil ,  e  com  o  fructo  à  que  chattaam  Areco,  pa- 
ra lhe  diminuir  o  amargor,  l^izein  que  é  boa  para  a  saudc,  e  que 
não  viviriam  sem  ella,  porque  esta  folha  é  mui  quente,  e  ajuda  a 
(«gestão;  e  por  isso  a  n»asligam  â  toda  a  hdra ,  e  a  tem  na  bocca 
excepto  quando  doriwem-  E  ma  verdade  o  gosto  é  bom  ,  tem  bom 
cheiro,  e  dá  bom  haíit^;  e  po4o  mt  sejà  quenje,  todavia  refresca 
a  bocca,  saela  a  sede,  e  impede  de  bem»r  continuadamente,  como 
seria  mister  pelo  grande  calor.  Depois  de  lhe  chuparem  o  sueco  . 
lançasse  fora  a  massa.  Usei  desta  dnaga' o  tempo  que  estive  naquel- 
las  partes,  e  dei-me  muito  bem  com  eflhi.  Conserva  de  tal  sorte  a 
saúde  dos  dentes  quo  nunca  vi  alli  pessoa  alguma  que  padecesse 
délies,  ou  que  tivesse  perdido  um  sá.  £'  ver<fode  que  (íage  de 
vermelho  os  deates  «  a  boooá  ^e  parece  e()ral,  mas  lá  hão  isto 
por  formosura,  e  o  tem^efii  tanta  honra  que  se  alguém  entrar  em 
uma  (Sása,  e  «ão  lhe  offcTfeeereria  Jetie,  o  receberá  por  affronta  e 
deshonm;  de  «áorte  que  se  a  Igitfns  amigos  se  encontram  no  caminffo^ 
por  honra ,  enegalo  olferaceui  entre  si  Betle.  Em  soturna  ein  to* 
das  as  festas,  banquetes,  e  folias  é  '^6la  a  primeira  e^n  mats  esti- 
mada parte  dos  regalos. 

A  arvore  que  dá  o  Algodãq  ^cre^oQ  efi  (|U{|ra  como  as  nossas  roseiras, 
a  folha  é  como  a  do  bordo,  a  flor  como  botões  de  rosa,  e  caindo  a 
flor  aquelle  botão  abre-se^e  d^ita  o  algodão,  no  qiêfi  ha  ^^|Dept% 
qi>e  ée  sciínea  e  planta  em  *viVeiros,  e  assim  se  reproëuz  còntrona- 
damente  o  algodão,  do  qual  o$  btdios  í&e  servem  para  tecer  seus  pan- 
nes, e  não  tem  outros,  nem  de  linho,  nem  de  cânhamo,  como  nós  cá 
temos.  Nem  elles  tem  estes  nossos  tecidos  em  estimação  alguma  ^ 
vista  da  delicadesa  dac(uelles  pan^^os  de  ralgpdãO;.  .    /. 

Ba  tarabfem  outra  espécie' de  Algodão  qSè  procede;dfi  un^i  arvo* 
re;íriaior'que  a  pretedente^  e  é  como  ura  fre|xo»  a  qjiaj  produz  c^r- 
Xài  vagens  cheias  de  algodão,  que  por  ser'  qaui  Uno  ,  i\ao  serve,  sit- 
n^ò  para  encher  colchões  e  travesseiros  da  cani^.    ',    . 

CAPITUWIX. 

Das  Bananas,  e  Ananázes. 

A  Bananeira  é  uma  arvore  de  altura  de  nove  oti  dçi  pé3f    janyi  coça- 
mum  nas  índias,  maravilhosa,    e  tenra  como'ialo   de  èoUvè,  e  tã# 
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grossa  omo  â  ço^a  M  ^^  bomend,  coberta  se  diversas  cascas  umas 
fobre  as  outf^,  como  as  cebpiias,  as  quaes  sendo  tiradas,  fica  o  ama- 
gg  da  groèsura  ^  um  ^r^ço»  e  este  âmago  serve  para  se  comer,  asfofhas 
são  (jla  c^mpr ia\ev^o  de  vara  e  meia,  é  de  largura  de  meia  vara.  Os  ín- 
dio^ geniiosfiOfv^m-sedii^  folhas  comqde  toalba  e pratos  onde  comem  , 
eiiâo  servem  a  esteu^o  maisqn^  uma  só  vez.  O  fruolo  é  mui  delicado 
e  precioso;  dá-se  ordinari^çieate  ás  crianças  como  papa;  e  cada  arvore 
aão  produz  fruçtò  mais  que  uma  vez,  è  depois  cortam-na  para  rebentar 
iM>vafflentt*,  ecada  um  destes  rebentões  produz  Tructo  tpdos  os  annos  uma 
ves.  jSa  muita  quantidade  destas  arvores.  O  Druclo  dá-se  em  cachos, 
em  cada  um  dos  quaes  cfiega  a  haver  duzentos  Tructos;  e  cada  fructo 
é  da  grossura  de  uai  I^aço,  e  comprimento  de  umpé  (  a  )  ;  é  mui  bom 
e  sfiboroso,  e.  ác|ia-se  em  todas  as  eslaçops  ;  ao  Drincipio  é  verde, 
depois  faz-se  amarelio,  e  então  é  que  está  maduro.  Naç  iinas  de  Mal- 
diva  ha  grandes  horts^s  todas  cheas  destas  arvores. 

O  Jinan^z  dá-se  em  uma  planta  muito  rasteira,  que  nunca  passa 
da  altura  4e  três  ou  quatro  pés,  e  por  baixo  rebenta  em  forma  de 
monta;  as  folhas  são  estreitas  ^  compridas,  picantes,  e  desvairadas. 
O  fructo  seoielha-se  a  uma  alcachofra,  ou  antes  a  uma  pinha,  salvo 
aer  um  poujco  maior.  Quamio  está  maduro  é  amarelío,  epor  dentro 
é  mui  teoro,  e  mui  l^om  para  comer.  No  alto  do  fructo  tem  um  ra- 
ino  de  folhas,  q  qual  sendo  plantado,  produz  outros  fructos.  Pode  es- 
tar quinze  dias  coibido  sem  se  dai^nar ,  por  causa  da  sua  grande 
humidade,  que  o  conserva.  Cortando-se  este  fructo  com  faca,  e  deixan- 
dò-se  esta  por  limpar,  fica  toda  ferrugenta  n'uma  noute;  tão  quente  e 
penetrante  é  o  sueco  do  fri|c>o»  Tqdavia  ^guns  índios  fazem  delia  vi- 
nho, que  é  como  a  cidra  da  nossa  terra,  mas  melhor,  mais  forte, 
t  mais.xiuentç. 

CAPITULO  X. 

Dos  Duriões ,  RambutõeSj  JacaSy  i  Mangas. 


ix  arvore  do»  Duriões  semellia-se  propriamente  na  grandeza  a  u- 
ma  pereira;  o  seu  fructo  é  do  tamanho  de  um  melão,  e  os  índios 
estimam-no  muito  por  ser  um  dos  mais  saborosos  e  melhores  da 
Índia.  Quem  não  está  costumado  a  elle  não  o  acha  bom  ;  e  tem  o 
mesmo  cheiro  que  as  ceboUas  de  cá  ,  mas  o  gosto  é  muito  mais 
excellente. 

Os  Bambulões  são  fructos  cobertos  de  uma  casca  espinhosa  como 
a  castanha;   tem  a  côr  vermelha,  o  fructo  iulerior  é  do  tamanho  de 


(a)  Uà  Banai^as  desde  a  grofiura  de  uqi  dedo  de  homem  até  á  do  braçe 
de  uma  criança  de  coUo.  Çm  qíiaalo  ao  comprimculò  rara  será  a  que  chcga'a 
1er  ura  pé.  ' 
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cma  noz,  provido  de  am  nvtvleo  sem^lhante  n  uma  amendoj»,  e  de 
igual  gQsto;  sot)re  a  quai  ha  uma  carne  ou  polpa ,  que  se  desfaz 
na  bocca  com  um  gosto  mui  aiirmiavei.  E'  mui  estimado  na  índia. 
As  Jacas  dãose  n'  uma  arvore  da  altura  de  um  rastankeiro »  e 
são  do  tamanho  de  ahohoras.  Prende  no  grosso  da  arvore,  e  nãe 
á  ponta  dos  ramos,  e  vergontens,  como  lodos  oir  outros  fructos.  Dir-ae- 
bia  de  longe  c|uesâi>  abóboras  nmarradas  á  arvore.  A  parte  externa  é 
como  a  de  pinha,  e  de  cor  amarella.  Estando  maduro  tem  o  gsto  e 
sabor  mui  do(*e,  mas  afora  i^o  mui  laxativo.  Dentro  do  fructo  em 
vez  de  amêndoa  ou  pevides,  achase  ^«rande  quantidade  de  casta- 
nhas tão  boas  e  saborosas  como  as  de  França  ;  e  e^tas  castanhas , 
ao  contrario  da  natureza  do  fructo,  apertam  o  ventre.  De  sorte  que 
depois  de  se  comer  o  fructo  .  para  ntalhar  a  que  elle  faça  mal 
basta  comer  uma  destas  castanhas   crua.  e  não  cozida. 

As  Mangas  próduzem-se  em  arvores  (|ue  são  da  altura  das  no- 
gueiras de  cá  ,  posto  que  as  folhas  sejam  mais  pequenas  e  maia 
estreitas.  O  fructo  é  da  forma  de  ameixas  da  grossura  de  um  pa- 
nlio.  Ha  dentro  um  ciiroço,  que  não  se  pella  completamente.  £s« 
tando  maduras  s«âo  amarellas,  e  mui  boas,  e  ha-as  em  grande  quan- 
tidade na  índia,  posto  que  não  nas  ilhas  de  Maldíva.  Quando  ain- 
da estam  verdes  ,  salgam-nas  como  nés  cá  f^tzetuoa  ás  azeitonas  , 
Íara  durarem  por  todo  o  anno;  porque  este  fructo,  assim  como  as 
aças,  fiambulões,  e  Ananazes,  dão-se  n'  uma  certa  estação,  e  nfto 
durante  todo  o  anno  ,  como  as  bananas»  e  uma  inCnidade  Aton- 
tros. 

CAPITOLO  XI. 

De  muitas  arvores  e  plantas^   que  se  criam  nas  ilhas  de 

Maldvoa. 


As  ilhas  de  Maldiva  são  mui  férteis  em  toda  a  sorte  de  fructos,  t  a 
fora  parte  daquelles  que  acima  tenho  descripto,  e  allí  se  dão,  ha 
muitos  outros,  de  alguns  dos  quaes  farei  a(]ui  especial  menção,  por  serem 
mui  différentes  do  feitio  dos  que  nós  cá  temos,  por  haver  usado  dél- 
ies, e  pelos  ter  observado  mais  particularmente  nas  ilhas  de  Maldiva 
que  em  outra  parte,  sem  com  tudo  querer  ailirmar  que  alguns  délies 
se  não  dèm  em  outra  parte  da  índia,  ou  que  eu  os  haja  visto  só 
alli. 

Primeiramente  muito  me  espantou,  e  achei  grandemente  notável  a 
natureza  d' uma  esperiede  raiz  particular  ás  ilhas  de  Maldiva  ,  e  da 
qual  usam  muito  na  comida,  temperando-a  delicadamente.  Cresce  aé 
á  grossura  da  coxa  de  um  homem,  semeam-ua ,  e  cultivam-na,  e  o 
que  é  maravilhoso  é  cortarem  aper  as  a  raiz  em  muitos  pedaços 
mui  pequenos^  e  assim  a  semeam ,  de  modo   que  se  não  reproduz 
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por  .^ementi*,  mas  p:^r  estas  pediços  da  raiz;  cousa  mui  estranha  ,  • 
eoDtraria  a  natureza  d.is  outras  |ilautas. 

Ha  inuiias  es:H*cies  de  arvores,  umas  <|ue  dão  /ructo,  e  outras  so» 
mente  flor  E  >tre  as  nue  «ião  fruclo  sâ<i  o  Coqueiro  ,  Bananeira  « 
Romeira,  Li  oeiro.  e  Laranjeira.  De  outras  arvores  meuoi  coube* 
d.  as,  e  que  dão   fructo,  ci*  as    que  notei. 

Uma  é  aqueila  a^  qu*^  na  sua  liiijçua  cuamam  Uoranguegasts  (  a  ). 
R*  umj  nrvore  mui  grande,  com  ramos  mui  abertos  ,  folhas  redon- 
das e  mui  peciuenas,  e  o  fructo  é  á  maneira  de  longas  VH{i;t'ns  de 
favas.  Esta:»  folhas  e  fructo  serrmipara  a  comi  ia,  e  são  mui  >aÍK>ro.ms. 

Ha  outra  chamada  Conm  (  b  )«  que  é  uiua  a''vore  imii  grande» 
e  de  ram<»s  mui  comprido^;  ns  folb:is  são  redoiídas,  e  tem  pcqué« 
nos  ptnhdes  ;  o  frncto  é  como  ameixas  peaueais ,  e  de  gosto  mui 
delicioso.  E'  mni  estimado  nas  ilbas  dellalaiva,  e  mesmo  cm  Goa. 
Hsta  arvore  frurtíKca  em  todo  o  tempo,  e  á  sf*m"lhánça  das  larao- 
geira<  vê  se  nella  ao  mesmo  tempo  flor,  fruclo  limi»o^  algum  me- 
io madii'0,  e  outro  maduro. 

A  Papaia  é  um  fructo  que  se  dá  n*  uma  arvore  de  altura  mei» 
que  tem  as  folhas  mui  semelhantes  ás    lu  íiguira.  O  fruto  nasce 
como  os  cocos,  não  adliercite  aos  ramos  como  nas  outras  anoires 
ibas  sáe  do  alto  do  tranco  da   arvore  ao  pé  da  divisão  do^*  ramos. 
K*  este  fructo  propriamente  do  Tettio  de  um  Pi^o,  mas  mtirto  maior, 
e^df^  tamanho  âa  nm  inelâo;  por  J^'ntro  seinelhu-se   a  melão,  temi*>  ^ 
as  talhadas  assigna'adas  na  pelle  ;  as  sementes  na  nesma  disiiosição 
áns  í!o  melão;  c  o  gosto  muito  semelhante.  Quando  está  verde  ser- 
TenwedcHe  como  de  abóbora  para  roetler  na  comida.  Os  Portuiçu-ies  t<»ín  ^ 
jflgumas  destas  arvores  nefs  suas  hortas,  e  hão  o  frui  to  por  mui  delicioso.  ^ 
'  Ha  outra  arvore,  cuja  niturezaé  estranha,  chtma-s^íimòíiv^f^^^^^wne- 
Ihaautn  itf?r/RY(c),cu[jo  fructo  se  aproxima  do  feitio  da^í  ameixas  bran- 
cas,  e  é  muî  delîcadoé  saboroso  (  d  )»  mas  tem  uoQÍ  caroço  do  tauianbode 
unia  amêndoa  ou  avelã  ,  o  qual  também  é  de  bom  go>to,  mas  razper* 
turbar  o  espirito  {»or  pouco  que  delse  se  coma,  esese  co;ne*se  mui- 
té,  causaria  estranhos  accidentés  de  doença,  e  checaria  a  matar;  do 
que  eu  posso  dar  bom  te^timunho ,  |iorgue  tendo  açonlecido  no  ptux- 
cipio  da  minha  eitada  nas  ilhas  de  Maldiva  .  pa^iecendo  necessidn-  '' 
(1%,  comer  deste  fructo,  (iquei   com  o  espirito  perturbado  por  esnaç'^ 
de  \inte  e  quatro  horas.  ^ 

(à)  Esto  nome  anda  vi«*ÍTe1mente  ëpoitnçuesiido  em  Goaotde  ^e  dix  Morangiteiro . 
Também  cliannam  a  vêXn  ar\'ure  Afu  ingo.  K*  íi  Mtfraholanus  .Vyr  jisica  U<»  imisjo  bo- 
Uttico  Blanoe!  GalrSe  da  Silva  ;  c  se  j>ode  vsr  m:i\  riiiH  O  te^wições  sobre  û  HisttHë 
PfaUtralde  Gôa,  i^ve  nén  atabamos  te  far  à  luz  cm  Gd.i   nestff  âono  de  4SC2 

{  b)  f4Mif»are,  *jM:r«¥e  o  anelei  ;  mas  «ào  potfe  deixar  de  sera  ar^we^  ^ot 
ecn  Goa  *e  cUuma  Címèri,  e  ao  írràtioConcrjm, 

c)  Aiíim  e»l4  -«o  ortgHiaft  fr^ccvt^    nfta  jiQdémM  porem  aebar  o  noma 
f  ,.riif«fíQ«<»<nlo   em   porlOí?»*!. 

(d)    Tacece  4<fr  Ja,  ^«^^    bfmc9.      j  .  .      ^  .   . 
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Ha  uma  arvore ,  a  que  chamam  Ahegasts  (a),  que  prodor  are  iSroctb 
que  se  deixi  corner  a>>s  p  ssaros,  ma^  apr^weitaro-se  as  raizes  délia 

tara  a  tinturarij,  e  dao  «ima  bt* ila  côr  encarujda;  e  toiavia  |>aras6 
ie  tirarerii  os  raizes  Aâo  é  mister  cortar  a  arvore,  mas  váo-inas  cort..a- 
do  O'a  á^  uixr  Tadi,  orn  d>  outro,  sem  que  por  isso  a  arvort;  receoa  damao. 
0  AtacMueré  é  uma  beila  arvore,   mui  alta,  e  grande,  e  de  muit» 

Îroveito.  As  suis  raizrs  estim  fora  da  terra,  sao  compridas,  grassas, 
ellas,  lisas,  e  só  prendem  na  torra  por  uma  exiremid.ije.  couiO  se 
a  arvTe  (içasse  suspensa  sobr^  e^acas,  e  .^obre  arcadas,  pcTque  eo* 
tre  unia^^  e  outriís  ha  espado  vâo.  QuauJo  estas  arvores  e^t.m  uni- 
das umas  às  outras,  c<)rtHn-lhes  esta^  raizes,  e  deixam  so  qiiatro 
em  cada  arvore  para  a  saster,  a  qual  por  isso  não  re<  eb**  d.^muo, 
mas  lanva  loiro  outras.  A  flor  é  do  comprimento  de  um  pé.  grossa, 
branca,  *e  dobrada,  e  dá  cheiro  ex'-eil  *nte.  U  fructo  é  do  tautanho 
de  nma  abobors  rcdoulo,  tem  a  pelle  um  pouco  duri,  e  «ikidida 
por  quadraios  cm  bocados  que  peu'^tram  aié  ao  âmago,  do  feitio 
de  uma  pinha,  mas  cam  a  dífTercnça  qu  •  estes  q^adraJos  são  do  pre« 
prio  fructo,  que  é  excellent^.  Tem  a  odr  muito  encarnada;  a  maior 
parte  do  fructo  não  se  come;  por  dentro  é  cheio  de  pinhões,  que  são 
infinitamente  saborosos,  e  melhores  que  os  de  cá.  As  foiiias  sâo  com» 
pridas  de  vara  e  meia,  e  largas  de  um  palmo;  dívidem-se  em  duat 
pelles,  sobre  os  qnaes  se  escreve  com  tinta  como  em  pergaminho. 
A  madeira  não  tem  préstimo  algum,  porque  ètoda  hnmida,  poros9« 
e  cheia  de  íilamenios. 

Ha  nas  ilhas  de  Maldíva  grande  abundância  de  uma  arvore  ,  a 
^e  os  Portugueses  chamam  rigueira  da  índia ,  que  tem  a  folha 
como  a  nogueira,  dando  um  pequeno  fructo  que  nara  nada  mai» 
serve  do  que  tirar-se  dellé  depois  de  torrado  iim  oieo  negra,  coir 

Sue  untam  e  pintam  de  negro  03  navios  em  vez  de  pez  e  sebo. 
I  que  é  admirável  na  natureza  desta  arvore  é  que  os  ramos,  de- 
pois de  havereiQ  crescido  a  grande  altura,  lançam  de  si  uma  péque*^ 
na  raiz,  que  naturaím^^nte  se  curva  e  vai  entrar  na  terra,  dop^e 
se  proíluzem  outras  semelhantes  arvores ,  e  assim  até  ao  infinilo  ; 
de  sorte  que  depressa  teriam  occupado  um  região  inteira  «  se  at 
não  cortai^som.  O  páo  dest^i  arvore  só  serve  para  o  fogo  (h  ). 
Quanto  ás  arvores  que  produzem  flores ,  ha-as  grandes  que  n§# 

IKoduzem  outra  cousa,  e  as  aue  produzem  sâo  mui  suaves  e  odori- 
eras,  como  a  Innapa^  cuja  lolha  pizada  a  gente  das  ilhas  de  Mal- 
díva appiica  a  esfre^'ar  os  pés  e  as  maõs  para  lhes  dar  a  cif 
vermeina,  o  que  elles  hão  por  grande  belleza.  Esta  cor  não  se  li- 
ra por  mais  lavagens  que  se  laçam,  e  dura  até  que  as  unhas  cres- 
çam, ou  a  pelle  se  renove;  e  então  (  o  que  ordinariamente  acM* 

(  a  )  Oq  antet  Ogosí ,  e  lambem  se  dis  Sêpwg^^ 

(h)  E*  a  Fie%t indica,  nligiom^  òcn^otenHc,  e  de  entras   tf pettes ,  cethMí^M 
peles  nomes  Taltruret  de  PimpòU^  ou  Arvon  dt  ^rdl«— Tejim«««  «•  Oi 
ifftfta^ífloHa  KÊlm9Í  diCda  porMaaael  CalTia  da   Silva,  Ji  ailadat. 
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BO  fim  de  cinco  o»  seis  nte^es)  tornam  novamente  a  esfre- 
gar-se  com  a  nle^^la  tintai.  A  flor  cbama-se  Innamam  ;  é  mui  pe« 
fiiena,    nas  de  ch/iro  mui  activo  e  agr<idavei  (  a  , 

Asaim  é  tamhtMU  a  arvore  chamada    Onnimaus  ,  que  ik^aalmente 
^So  produz  fruito  algum,  mas  só  flores  brancas,   mui  sua  es  e  a- 

Îradavfis.  Náo  <iura«ti  na   arvore  mais    dt*  vint*  e  «^iniru  horas  , 
epoiâ  caeiu,  e  a  arvore  incessanlcmeul^  as  produs  pelo  decurso  de 
todo  o  anno. 

Ha  ainiia  outra  arvore  de  natureza  moi  singular ,  chamada  /rti-^ 
iêmauSf  ({ue  em  sua*iingua  8i:^ni!ira  flor  do  sol ,  porque  as  suas 
Dores  nau  abrem  nem  ^pparecem  nunca  senão  ao  onscer  do  sol,  • 
caem  quando  t*lle  ae  põe  ;  o  que  c  o  conlrari(»  da  Arvore  triste. 
W  a  mais  etceilenie  ilor.  e  que  lança  melhir  cheiro  que  todas  as 
eatras  ;  e  lia  qual  Taz^m  or<Unari:!mente  uso  o  rei  e  as  rainhas. 
Bi  uma  iniinidade  de  outras  es!iecie>  de  flore^^,  que  Ft?  dào  na- 
Curalm  nte  em  todis  as  est.içõos  do  anno,  e  de  tâo  excellente  chei- 
10  e  f>errumo.  que  em  comparação  deitas  ni«la  val»m  as  melhores 
qne  nós  cá  temos,  nem  ainda  os  no6«os  visinhos;  o  que  procede  de 
•alarern  mais  perto  daqneile  que  lhes  dá  o  seu  priaeipal  lustre  ; 
e  ainda  com  mais  pfímazt:^  nas  ilhas  d^  Maldiva  «lo  que  em  qual- 
quer outra  parte*  A  geute  desta  lerra  ^osta  muito  de  flores»  pof*m* 
*i|ts  entre  os  eaheUos,  enjhem  delias  todos  es  dias  as  suas  camas e 
^icstido,  e  sâe  mui  habilidosos  ea  fazer  com  elles  lindos  famelbeles» 
toucas,    transas,  e  gônaldas. 

CAPITULO  XU. 

De$er%p0o  mui  particular  da  nrvore  admravel  qne  dá  o% 

€oeo$,  a  qual  $á  por  si  produz  todas  as  commodû 

dades  ^  e  cousas  necessárias  á  vida  do  homem. 

um  toda  t  índia  nSo  ha  arvore  que  sirva  tanto  em  tndo  para  e 
sustentapo  e  commodidade  do  homem,  como  aquella  que  produxoe 
Cacos.  Os  Portugjezes  lhe  rbanoam  Palmfira ,  e  ao  Iructo  CÓ€o$. 
Os  naturaes  das  ilhas  de  Maldiva  chama ni-lhe  Roul ,  e  ao  fructo 
Caré.  Os  do  Ualabar  Tengua,  e  qs  Guzerates  Uarquilly.  Não  se  di 
senão  nos  {laizes  que  ficam  entre  o?  nous  trópicos,  porque  esta  ar- 
vore requer  s6  locares  quentes  e  húmidos,  e  todavia  nua  se  cria  em 
ioda  a  zona  torrída*  mas  &ó  em  certos  togares,  onde  nasce  tão  na- 
luratmente  e  sem  cultura,  que  é  cousa  admirável;  e  principalmeii* 
te  nas  ilhas  de  Maldiva,  onde  a  ha  em  ^maior  abundância  que  ea 
t^o  o  resto  do  mund*).  Produz-se  aqui  em  tal  auautidade  que  e 
(ente  da  terra  é  obrigada  a  cortal-a  pai'a  faier  legar  iê  suas,  et» 

(  a  )  te  €sa  aftame-f  e  a  asta  ptaata  «aHi. 
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xai  e  edi'îdos;  e  ordi't«iri;irae(ite  nâo  deiram  cMas  arvore.«  muipro^ 
ximi$  das  cizas,  assiiti  poMiue  fre ]U(*n(eri!eiiie  caem  de  per  .<i  mês* 
mas  coin  o  venlo.  o  i;uc  d-  rruiiH  as  caza.s.  c  mata  a  icfilc;  C"iii# 
porque  oâ  f;(*us  fi  <tos  que  tiimûeiii  cá  m  todos  og  r)i..g  cm  «grande 
((naotitiade  por  CoUfa  dô«  ratos,  nuit  m  niuit<is  \ez**>  a  g-nte.  nia 
f^ô  porque  a  a  voíí:  e  .Ita,  ua.^  parque  o  mesnio  fiii  tte  pesado» 
Vi  alguns  que  em  v;  rde.<:  tinham  tal  grossur.*  out  pesavam  betn  d»s 
libras;  e  os  r  iò<  so  iiii>c<im  ns^  verdes,  f orque  os  .e  .-os  sào  mai 
diros  de  roer.  Atem  .kí-^ío  e^tes  aainiaes  o  que  prii:d|>-liiiente 
desejam  é  beber  a  agu.i  que  <'Ste  Trudo  encerra;  »*  tftro  a  indastrta 
de  fazer  um  buraco  na  parle  superior,  pan  que  a  airua  se  nâo  der- 
rame, e  r»zem  este  luraco  di  sua  mesma  grossura  (ara  poderem 
çatriir  dentro  a  comer  e  a  bel>er  ;  e  «itiaiido  o  frurto  nào  tem  ji 
dentro  substancia  alguma,  damna  <e,  e  cie,  de  s  rtc  que  nas  ilhas 
desertas  a  terra  é  toda  cobTta  délie;  mas  nos  Io-xnrc>  habitados  a 
geote  tem  cuidado  de  o  apanhar  quando  está  .<ecco  p;«ra  fa/er  fogo, 
<|ue  é  melhor  que  o  de  qtialquer  outra  lenha;  lîecehe  aqutlla  gi^n* 
t^  erande  prejqizo  da  d  -struivâo  e  ruUui  que  fazem  estt  s  raio»  ;  • 
ainda  mais  aqúeUe»*  morcegos,  de  que  fatiei,  e  que  são  mui  graa* 
des  ,  os  quacs  causam  damnu  as^im  nesta  arvore  ,  como  em  ttidt» 
as  suas  vasilhas  de  vinl.o,  que  rompam  e  queiíram,  poroue  goslafll^ 
muito  de  bebtT  o  vinho,  e  ordinarianenle  o  defrâmam.  k'  também 
aquella  geote  alprJitnUda  das  formiga»  que  ha  em  Iodas  aquelto 
ilhas,  e  que  f.izem  o  seu  ninho  ao  pé.  destas  arvores,  cota  9^  qn»: 
descarnam  as  raízes  da  terra,  e  a  arvore  cáe. 

Esta  arvore  é  mais  altn  nào  ^ó  qae^i:uma  outra  destas  partes, 
mas  também  de  t(ida  a  Ilidia;  e  a  sua  altura  é  pomo  mais  on  me* 
uos  de  vinte  loezas^  S'  todi  direita,  sem  ramos  até  acima  ,«e  nte 
$  grossa'  em  proporçSo,    miiis  mui  delgada;  com  tu  «o  é  mais  jgroissa 
para  o  pé,  e  vai  sempre  diminuído  em  grossura  até  ao  alU^v  E  aun- 
ca  vi  nenhuma  que  íossc  to.ia  da  mesua  ^ro5sura,  ainda  qu^  s^jt 
privada  de  ramo^  àtc  aa  alto.  Ndo  tem  grandes  raíz^^sfH)  que* e  caa- 
sa  de  ser  pouco  lirme,  e  de  o   vento  lorl(^.  derrubar  íl;:umas ,  <jue' 
ás  vezes  caem,  como  drsse,  sobre   as  cazas.  em  ^^ijas  ruinas  fica  I 
feifie  qu'^  esia  nellas,  porque  são  baixas,  c  pouco  fortes  f»ara  re- 
sistir d  tão  ;:randé  peso.   A  casca  da  Jirvoreé  branca;  o  tronco  mui 
furando ,  e  cIjc;»  de  filamentos    A  madeira  ser\e  paia  a  fabricação 
de  cazas;  e  com  l  doso  meia  feda  arvore  se  poJe  aproveitar  pin^ 
lístc  mister;  Is»»  é,  a  pari^  inferior  junto  ao  pé,  que  é  mais  crosta ,, 
í^tquc  o  resto  é  ^'é  meduHa,  e  c   mui  tenra.  A  parte  mais  infer;^. 
tte  todais,  que  vaí  desde  a  miz  da  árvore  até  aliúra  de  três  pés,^ 
que  é  a  matoi'  grossura  ,  cortam-na  em  separado,  e  depi^ts^e  va^. 
iada  fazem  delia  vasilhas  para' consenar  mel,  para  conter  agua,  a« 
êuttas  semelhantes  cousas  do  uso  dòmej^lico.  Serve  também  a  madeiít, 
da  piimeif^  |iafa  fater  enft'>arcações,    e  ha-as  todas  formadas  delh,^ 
á*?m  etiirjr  outra  madeira,  n».*m  oedaço  ai  :um'  de  ferro.  ... 
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Os  ramas  são  todos  na  parte  superior,  e  mais  alla  da  arvore  em 
forma  de  ramaHiete;  são  mui  longos,  chatos,  e  sçmpre  reclos.  De 
cada  lado  dos  ramos  estam  dispostas  as  folhas  çom  igualdade  umas 
perto  das  outras,  lendo  entre  si  a  distancia  ie  um  dedo  pouco  ma- 
is ou  menos.  As  folhas  ^o  do  comprimento  de  meia  braça  e  mais, 
acabam  em  pouta,  tem  a  largura  de  dous  deJos  de  cada  ba^da,  por 
(me  SÎO  divididas  em  duas  pelo  meio,  onde  ha  um  leubo  mui  dei^sa- 
do,  mas  mui  duro,  que  sustem  a*  folhai.  São  de  côr  bçanca  qnau- 
dp  o  ramo  nasce,  depois  fazem-se  verdes,  e  estando  seccas,  sâo 
pardas.  ,  " 

O  fructo  nunca  nasce  nos  ramos,  ma?  só  sobre  o  tronco  da  arvo- 
rç  ao  pé  dos  ramos,  e  vem  em  cachos,  cada  um  dos  q^aes  prende 
á  arvore  por  um  pé  da  groswira  de  um  braçp,  mui  longp  ,  e  n^ui 
duro;  jç  oeste  pé  estam  pendentes  os  cocos,  até  ao  numero  de  oin- 
coenta  ou  sessenta  ordmarijimeate  ,  e  ás  vezes  ipais.  E  o  que  é 
m^is  admirável  é  que  todas  qs  mes^s  a  arvore  proJu:^  mn  ramo 
dê  cocos,  de  sorte  que  ás  vezes  está  carregada  de  çiuinzi^  ou  vin- 
te cachos ,  uns  com  cocos  maduros ,  outros  com  meio  ma^wros ,  e 
outros  que  apenas  começam  a  abotoar^  segundo  a  ordem  do  seu  nas- 
cimento; e  amadurecem  perfeitamente  em  seis  loezes.  Assim  duran* 
te  todo  o  anuo  ha,  sempre  frueto  n^^iuro  ,   e  toda  a  estagão  lhe 

£sta  arvore  demanda  logares  I^aixos,  húmidos,  ^uaticos,  pantano- 
sos, e  arenosos^  %  por  isso  é  que  ella  se  dá  tâo  bem  nas  ilhas  de 
Ma^lcliva,  que  sa(F  terras  b^a?^  e  onde  no  fuudoí  de  tre»  ou  quatro  ^ 
pés  se  acha  agua,  que  dá  a  grande  frescura  e  nutrição  destas  ar- 
vores. Pelo  con^rano  q$  terra  firme  4  com  gran4e  trat^dho  que  se 
€J:ja  esta  arvore,  e  é  mist^  eacapar  a  ^igu^,  ou  fazer  regaf  9^  plan- 
ta á  m$o  por  escravos,  pela  maohlia  e  á  tarae. 

Para  plantar  esta  arypre  4  neoe^sarió  tomar  o  frueto  $obre  a 
mesma,  arvore  quando  elle  está  bem  ipaduro  naiuralB|6nt#,  mas  pão 
de  mais,  porque  estaqdp  maduro  de  mais  e  mai  seocQ ,  a  agua  que 
tem  dentro  lambem  estará  secca;  e  é  a  ^gua  aó  que  se  converte 
em  gérmen,  e  não  o  miolo,  e  é  mister  que  o  (ructo  sqa  coma  sua 
casca  inteira  mettido  na  terra  húmida ,  e  fique  bem  enterrado,  fi 
se  for  enterrado  sem  a  casca  exterior  será  impossível  qiie  a  arvore 
brote,  porque  a  terra  fará  apodrecer  a ,  casca  iniermr  antes  que  o 
gérmen  e  a,  raiz  se  desenvolvam,  e  a  arvore  saia  á  superficie  M 
terra.  Aos  seis  ou  sete  annos  dá  frocto. 

Quem  quer  utilisar-se  da  substancia  deste  frueto ,  toca  com  ost 
dedos  ou  com  outra  cousa  na  casca,  q  por  ahi  pode  julgar  em  que 
estado  elle  está;  se  está  duro  ou  molle,  maduro  ou  verde.  Se  es- 
tá bem  maduro  a  agua  fluctua  e  chocalha  no  interior,  mas  quando 
ainda  não  e^tá  maduro,  ou  só  o  começa  a  estar,  a  agua  não  choca- 
lha. E  á  proporção  que  vai  amadurecendo,  vai  sempre  a  agua  sec^n- 
do-sc,  até  de  todo   desapparecer;  e  então  o  miolo  torjia-se  secco  e 
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duro,  6  nio  deita  leite,  mas  só  oieo  pelai  expressSo,  e  desp?ga-se  da  cas- 
ca por  si  mesmo,  e  em  vez  de  branco  como  até  allí  era  no  interior 
fica  cór  de  chumbo,  e  na  sua  parte  superior  da  mesma  côr  parda  co- 
mo a  casca. 

4's  arvores  que  nas  ilhas  de  Haldiva  sSo  próximas  da  cerca  do  pa* 
lacio  real,  não  se  sobe  senão  de  noute,  sendo  defeso  subir  a  ellas  de 
dia,  porque  se  devassaria  delias  o  interior  do  recinto  por  não  ter  mu- 
ros tão  altos  como  estas  arvores.  E  ainda  os  que  se  occupam  em  co« 
Iher  o  frueto  destas  arvores,  que  elles  chamam  Ravery,  não  ousariam 
suUr  a  ellas  de  dia  em  logar  onde  possam  ver  o  interior  da  ,cerca 
de  qualquer  caza  por  mais  pobre  que  seja^  sem  primeiramente  gri- 
tarem três  vezes  em  voz  alta  antes  de  subirem  a  ellas.  (sto  se  usa 
assim  por  causa  das  mulheres  que  se  banham  e  lavam  ouas  em  se« 
us  tanques,  e  Junto  aos  poços  dentro  do  recinto  de  suas  habitações. 
Guarda-se  isto  mui  estreitamente  entre  elles. 

E'  cousa  admirável  ver  as  commodidades  que  se  tiram  desta  ar- 
vore,  de  que  não  ha  pedaço  ou  parcella  que  não  tenha  algungua  ser- 
ventia. Os  ramos  fendem-se  em  dous ,  e  com  elles  se  cobrem  as 
cazas ,  e  fazem  sebes  mui  fortes  e  bem  feitas  ,  com  que  cercam 
a$  cazas  e  hortas;  afora  nm^  infinidade  de  outras  applicações,  que 
seria  inutil  referir  aqui.  Com  as  folhas  cobrem-se  as  cazas,  so- 
brepondo-as  umas  nas  outras ,  e  segurandçy-as  com  diversas  fiadas 
de  cordd  i)Ostas  longitudinalmente;  e  tião  se  cobrem  as  cazas  de  ou« 
tra  matéria;  e  isto  resiste  mui^o  bera  á  agua,  de  mie  não  passa  li- 
ma goita;  mas  é  mister  renovar  esta  cobertura  de  três  em  três 
annos.  *     • 

Quando  a  fulfaa  está  ainda  verde,  servem-se  deDa  como  de  pa- 
pei para  escrever  cartas  e  outras  missivas  ,  versos ,  e  canções/  e 
as  dobram  com  muita  graça,  o  one  se  fez  com  facas  e  ponteiros 
da  ferro.  Também  auando'  as  folhas  estam  seccas  as  fendem  em 
tiras,  de  que  Cizem  tecidos  e  entrançados  em  forma  de  esteira  mui 
lindamente  obrados;  e  destas  esteiras  cosidas  umas  itias  outra3  se 
fazem  velas  de  navios  tio  grandes  como.  se  quer,  e  por  todas  as 
ilhas  de  Maldiva  não  se  servem  de  outras  veias.  Destas  mesmas 
esteiras  se  servem  em  forma  de  alcatifas  communs  para  se  sentarem 
no  chão,  segundo  seu  costume,  e  por  toda  á  costa  de  Malubar  nao 
ha  outras  esteiras,  porque  não  ba  la  verdadeiro  junco  como  em  (laol 
<  a  ),  e  nas  ilhas  de  Maldiva  se  fazem  desta  mesma  matéria  outras  es- 
teiras melhores  e  mais  bonitas.  Das  mesmas  folhas  ipteiras  aqueltes 
povos  fazem  e  tecem  mui  convenientemente  alcofas,  cabazes,  e  mil  ou- 
tras, obras,  como  nós  fazemos  cá  de  vimes  e  salgueiros;  e  semelhan- 
temente fazem  chapeos  de  sol,  e  da  cabeça  mui  lindos,  que  se  usam 
para  tapar  a  chuva,  e  eu  me  servi  lá  sempre  delles. 

Em  somma  destas  folhas  quando  são  novas  e  brancas  fazem  mil  sor- 

(  a;  Stri  Xael?  '    ^  
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(CS  de  obras,  e  formam  delias  pássaros,  peixes,  e  todos  os  outros  ani- 
mães,  como  cá  se  faz  de  panno  de  linho  appropriadaraente  afeiçoado. 
Quando  querem  fazer  um  presente  de  flores,  fructos,  betie,  ou  ou- 
tra cousa,  mettem-no  n*  uma  espécie  de  condeça  feita  destas  folhas 
com  muita  perfeição;  e  quando  liâo  de  tirar  o  que  está  dentro,  cor- 
tam a  condeça,  c  abrcm-na  com  uma  faca,  e  depois  de  tirado  o  que 
ella  contem  lançam-na  fora,  O  pequeno  lenhoque  corre  pelo  meio  da  fo- 
lha depois  de  secco  fica  mui  duro,  de  sorte  que  fazem  delle  vassouras, 
e  não  usam  de  outras.  Esta  mesma  varinha  serve  para  fazer  cofres  § 
b.ahús,  tecendo  umas  nas  outras,  c  ficam  mui  fortes,  e  podem  fechar- 

Fazem  também  desta  matéria  cabos  de  armas,  como  pequenos  chu- 
cps,  azagaias,  e  outras  semelhantes.  Ligam  uns  aos  outros  estes  pãe- 
zinhos, que  não  são  mais  grossos  que  a  ponta  de  uma  agulheta,  e  tem 
o  ^comprimento  de  meia  braça,  e  os  vão  juntando  até  á  grossura  que 

Sierem.  Este  lenho  pela  sua  parte  mais  grossa,  que  é  no  pé  da  fo- 
a  é  da  grossura  que  disse,  e  dalli  vai  sempre  diminuindo  até  á 
ponta,  que  não  é  mais  grossa  que  um  pequeno  alfinete;  e  ageilam  estes 
paozinbos  tão  bem  que  formam  délies  um  bastão,  todo  igual,  sem 
ser  nem  mais  fraco,  nem  mais  grosso  n'um  logar  que  u'outro;  e  depois  de 
bem  ligado  o  cobrem  de  um  verniz  que  elles  tem  de  todas  as  cores,  com. 
mil  figuras  e  feitios  a  seu  gosto;  e  chamam  a  estes  basiõe^  Zacon- 
ié.  Estes  bastões  são  da  grossura  de  uma  poUegada,  mui  rijos  e  for- 
tes, e  todavia  dobram-se,  mas  não  se  quebram»  Fazem-nos  tão  gros- 
sos' e  tão  compridos  quanto  querem;  a  também  {abricam  assim  arcos. 
Não  se  servem  de  outros  alfinetes  em  tudo  quanto  é  mister,  e  os 
aparam  e  aguçam  com  facas. 

Quanto  ao  coco  quando  esta  com  toda  a  sua  casca  inteira  é  da 
grossura  da  cabeça  de  um  ho^iem.  A  casca  é  por  fora  amarella 
quando  está  madura ,  e  da  espessura  de  três  a  quatro  dedos.  Esta  . 
casca  decompõe-se  em  filamentos,  de  que  se  faz  cordoalha.  Para  es- 
se etfeito  descasca-se  o  fructo  estando  verde  como  nós  faríamos  ás 
nossas  nozes,  e  separando  aquella  casca,  da  outra  mais  interior  » 
poem-na  a  cortir  no  mar  coberta  de  areia.  Depois  de  assim  ter  et- 
tado  por  espaço  de  três  semanas,  tiram-na,  e  batem-na  com  malhos 
de  pao,  como  nós  cá  fazemos  ao  linho,  e  ao  cânhamo;  e  assim  ti- 
ram os  filamentos  separados,  expoem-nos  ao  sol,  e  depois  os  torcem 
e  entrançam  para  fazer  cordas ,  das  quaes  se  servem  em  tudo  ,  e 
não  ha  outras  em  toda  a  índia.  Esta  mesma  casca  estando  secca 
sçrve  para  calafetar  os  navios. 

E  de^ta  mesma  corda  fazem  o  murrão  para  os  arcabuzes ,  que 
conserva  mui  bem  o  fogo,  e  faz  bom  carvão,  melhor  que  o  do  nos- 
so (  a  );  mas  para  fazerem  este  murrão  não  se  servem  do  fio  prepara* 
do  para  as  cordas,  mas  é  mister  que  a  casca  se  seque  com  o  fruc- 

(*)  Sen  duvid*   o  togo,  •  bíu  o  carrío. 
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to,  e  se  não  colha  verde,  nem  seja  cortida  ,  ou  massacU  coroo  a, 
oatra  ,  e  os  iilanientos  sejam  fiados  e  torcidos  cora  toda  a  borra. 
Tem  enião  a  cor  da  casca  de  carvalho,  cora  que  se  çqrtera  os  cou- 
ros; e  a  borra  que  ha  enlre  estes  íilamentos  é  como  serradura  de 
madeira.  Nas  cazas,  corpos  de  guarda,  e  era  outros  logares  usam 
desta  casca  secca  para  conservar  o  fogo,  ò  qual  na  verdade  se  con- 
serva alli  muito  bem  ;  e  com  uma  peqi^ena  faísca  que  lhe  toque 
pega-lhe  logo  o  fogo,  e  nunca  se  extinguira  em  quanto  durar  a  me- 
nor parcella  desta  matéria.  Depois  dè  terem  feito  o  murrào  fervem- 
no  com  cinza,  como  nós  c4  fazemos,  e  depois  dobram-no ,  e  fazem 
delle  gros^as  meadas  em  fornia  de  rolo,  deixando  no  centro  um 
buraco  ou  annel  da  grossijira  do  l>rasQ ,  e  nelle  as  eopaqi  quaâdo 
levam  seus  aréabuzes.  Nu^iicé  CQrt^m  este  murrão,  ínas  vão-no  des- 
dobrando á  proporção  quç  se  vai  queimando,  como  nós  cá  fazemos 
ao  rolo  de  cera.  Não  usam  de  outro  murrão  nestas  ilhas,  e  em  to- 
do o  resto  da  índia.  Fazem  também  murrão  de  algodão  nos  Ioga- 
fes  onde  este  é  comnaum,  e  q  côco  raro. 

K  noz  sendo  separada  da  casca  filamentosa  é  ainda  tamanha  (jue 
ás  vezQs  lhe  cai)e  dentro  da  sua  proaria  casca  interna,  depois  de  vazia  e 
limpa,  uma  canada,  ou  uma  canada  e  meia  de  agua ,  ou  outro  qual- 
quer liquido.  Ha-a$  também  menores,  de  diversas  grandezas,  e  as 
mais  pequenas  pò  do  tamanho  de  uma  laranja. 

A  casca  interior  é  mui  dura,  e  4a.  grossura  dcídous  tosl5es ,  ou 
mais.  Os  índios  serveni-se  delía^^  para  fazer  escudellas,  púcaros,  me- 
didas de  meia  canada,  e  outros  utensílios,  como  cuítieres,  e  cou- 
sas semelhantes  do  uso  domestico,  ^létn  disso  fazem  desta  casca  car- 
vão de  ferreiro,  e  não  usam  de  outro. 

Deptro  de$ta  casca  ha  um  miolo,  ou  massa  branca,  mui  espe^ 
e  Tija,  a  qual  é  saborosa  como  amêndoas,  jqhuí  bpa,  e  da  qu^I  úsáta 
por  muitos  modo^i  Primeiramente  os  Iníios  cpmem-n^  como  nós  co- 
memos pão  com  iodas  as  oi^tras  vjandas,  seja  carne  seja  peixe.  A- 
lem  disso  desta  massa  branca  lli'am  um  leite  que  é  ião  doce  como 
o  leite  ordinário  quando  (em  assucar,  ouantei  como  leite  de  amêndoas.  Pa- 
ra tirar  esle  leite  ralam  o  miolo,  e  o  reduzem  a  farinha,  depois  aper- 
tam-no,  e  expremem-no,  e  assim  fazem  òorrer  q  leite,  que  passam 
.por  uma  peneira.  Este  leite  é  mui  laxativo  quando  se  toma  com  mel 
ou  assucar,  e  se  bebe    em  jejum.  Não  usam  de  outrp  purgante. 

Fazem  oíeo  deste  mesmo  leite,  porque  cozendo-o  converte-se  e  con- 
densa-se  era  óleo,  o  qual  é  mui  bom  para  frigir,  .e  não  se  servem  d* 
outro,  nem  mesmo  para  temperar  a  comida,  ou  deitar  em  seus  mo- 
lhos, como  igualmente  para  aç  luzes.  O  que  não  é  somente  usado 
nás  ilhas  de  Maldiva,  mas  em  toda  a^India  Oriental;  e  até  os  Portu- 

fcuezes  se  nSo  servem  de  outro  azeite.  E'  também  mui  bom  para  as 
èrtdas  e  chagas,  e  é  a  principal  receita  nas  ilhas  de  Maldiva  ;  e  eu 
com  elle  me  curei.  E*  igualmente  remédio  eflBcaz  contra  a  sarna  , 
a  qnal  faz  seccar  e  desapparecer  poucOs  dias  depois  de  se  untarem 
com  elle.  Os  m' dicos  e  cirurgiões  que  ha  entre  os  Portuguezes,  ser- 
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Tém^^  deHe  nos' remédios  e  unguentos,  ainda  que  possam  ter  o  azeite 
de  Hesoaiiha,  e  o  hão  por  mais  medicinal,  e  muito  bom  para  certas 
enfermidades.  Este  óleo  sendo  guardado  .por  três  mezes  pouco  mais 
ou  menos,  endurece,  e  congela-se  em  forma  de  manteiga  mui  bran- 
ca, ainda  que  o  óleo  scya  amarellado  ;  mas  esta  manteiga  não  é  gos- 
tosa, e  não  se  pode  comer  com  pão,  como  fazemos  com  a  outra  ; 
pór  isso  não  usam  delia  senão  naquillo  em  que  usam  o  oleo,  e  der- 
relendo-a  não  perde  o  seu  gosto.  Do  resíduo  deste  mesmo  míõto  de- 
pois de  exprimido,  e  se  Ibe  tirar  o  leite,  fazem-se  bons  doces  e  con* 
servas  com  o  assucar  que  da  mesma  arvore  se  extrahe. 
'  No  interior  do  miolo,  como  no  centro  do  fructo,  acha-se  uma  boa 
quantidade  de  agua,  maior  ou  menor,  na  proporção  do  coco;  nos 
maiores  ha  bem  meia  canada  de  agua  mui  boa ,  clara  como  agua 
da  fonte,  e  é  tão^  agradável,  e  do  mesmo  gosto  que  agua  com  assu- 
car; fresca  o  mais  possivel ,  e  refrigera  muito  ,  mormente  quando  o 
fructo  está  meio  maduro  ;  mas  o  vinho  que  se  faz  deste  fructo  ë 
mui  quente.  Estando  assim  meio  maduro,  entrando  a  casca  externa, 
e  interna,  e  tudo,  pode*se  comer  como  se  fosse  uma  mafã  doce. 

Qnapdo  a  arvore  começa  a  fructificar,  e  o  cacho  a  abotoar,  bror 
ta  uma  casca  comprida  e  aguda  em  forma  de  ponta  de  animal ,  a 
quid  depois  de  sair,  abre--se,  e  expande-se  lançando  uma  flor  ama- 
rella  donde  procedem  os  pés  dos  c6cos.  Esta  casca  depois  de  secca, 
caé  em  terra,  ou  ás  vezes  a  cortam,  e  delia  sa  fazem  bocetas,  va« 
SOS,  OU  modídas  de  líquidos;  de  sorte  que  não  ha  nada  nesta  arvo- 
re que  não  tenha  sua  serventia;  até  das  flores  se  fazem  boas  con- 
servas e  doces. 

Ha  ainda  outro  produclo  da  Palmeira,  e  é  uma  espécie  de  panno 
que  se  acha  na  base  dos  ramos  entre  o  tronco  da  arvore  e  a  ca* 
cho  dos  fructos.  Os  índios  servem-se  deste  panno  para  fazer saccos; 
e  também  este  panno,  por  ser  claro  e  iino,  é  mui  próprio  para  fazer 
peneiras  para  passar  e  coar  o  que  se  quer. 

Sáe  também  desta  arvore  um  licor  de  que  usam  em  Íogar  de  vi- 
nho (a).  Cortando  o  cacho  na  sua  maior  ^^ossura,  e  deíxaodo-lhe 
só  o  comprimento  de  um  pé,  destillá-se  dalli  um  licor  mui  doce  e 
mui  saborosp,  como  se  fosse  hipocras  (  b  ) ,  e  isto  em  quanto  está 
fresco .  Nas  ilhas  de  MaUiva  bebem  este  licor  em  lo^ar  de  vinho, 
porque  não  ousarião  beber  outro,  mas  nãose  pode  guardar  sem  azedar 
mais  de  vinte  e  quatro  horas.  Pode-se  tirar  de  cada  ramo  ordinaria- 
mente uma  canada  por  dia,  e  ha  alguns  donde  se  tiram  duas  ou  três 
canadas  e  mais;  e  cada  ramo  contínua  a  destillar  sem  interrupção  por 
espaço  de  seis  mezes.  Para  receber  este  liquido  preudem  uma  panei- 

(  a  >  S'ura  é  o  nome   vulgar  deste    liquido. 

(  b  )  Hipoeraf  era  uma  bebida,  que  se  preparava  com  vinbo,  assucar,  cft- 
nella,  cravo,  gengibre,  e  eulras  semeHiaQtes  drogas.  Nas  boticas  prepara- 
te  com  ameodoa»  doces  pizadas,  canella,  assucar,  agua  ardenie,  e  vinho 
da  M^ftdeira;  deixa-^o  macerar  tudo  por    alguns  dias,  o  aromatisa-se  depois* 
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la  feita  também  de  palmeira  (a)  ao  pé  do  ratno  ou  cacho  cotUiãê 
de  sorte  que  lhe  não  dè  o  veiito. 

Com  esie  liquido  fazem  mel  e  assacar  (  b  ).  Recolhendo  nma cer- 
ta porção  p5e-no  ao  fogo,  e  o  faxem  ferrer  com  certas  pedras  braa* 
cãs  e  claras  que  ha  no  mar.  Tendo  ferrido  certo  tempo  conver- 
tesse em  mel,  tão  excellente  como  o  nosso,  ou  ainda  como  o  melhoi' 
xarope,  que  se  pode  achar,  amarello  cor  de  cera,  e  fazem-no  ralo 
ou  espesso  como  querem.  Deste  mel  formate  tajobem  assacar,  fazendo* 
o  cozer  com  outras  pedrinhas,  e  deixando-o  seccar;  e  fica  boro  as« 
siicar  branco  ou  candi,  de  que  fazem  grande  trafico,  e  o  leyam  a 
Cael  (  c  )  e  Ceilão  ;  mas  este  assacar  não  é  tão  branco  como  o  de 
canna;  mas  ha  sítios  onde  sáe  mais  branco  que  em  outros. 

Quando  deste  liquido  se  não  quer  fazer  mel  nem  assacar  põem- 
no  ao  fogo ,  e  fazem  delle  mui  boa  a^ua  ardente  ,  a  qae  chamam 
Orraca^   e  é  tão  forte  como  a  que  nós  cá  temos. 

Os  Portuguezes  usam  de  uma  bebido  formada  desta  orraca ,  mas 
jantando-lhe  passas  de  uvas,  qqe  vem  da  Pérsia,  e  roetem-na  n'  um 
pipo  de  trinta  ou  trinta  e  cinco  libras  pouco  mais  oa  menos,  depoia 
mexem  tudo  com  nm  páo  até  ficar  vermelho  e  doce.  Chamam  a  is- 
to  "^inho  de  passa,  e  os  Portngaezes  não  bebem  d'  ontro ,  porqae  é 
roui  bom,  e  a  baixo  preço.  A.$  pessoas  ^rincíjpaes  usam  ás  vezes  do 
vinho  de  Despanba,  que  naqaclla  terra  e  mui  caro. 

Se  se  quer  fazer  vinagre  deixa-sc  azedar  aquèfte  Viqnldo  éai  pal- 
ipeira  por  dez  ou  do^e  dias;  e  ç  tão  forte  como  o  melhor  vinagre 
qtie  nós  cá  temos. 

Pode-se  n*  aroa  mesma  arvore  ter  ao  mesma  tempo  frucio  c  vi- 
nho. Mas  verdadeiramente  o  fructo  então  não  é  tão  bom ,  nem  em 
tanta  abundância.  Por  isso  nas  ilha»  de  Maldivá,  onde  ha  tantas  des* 
tas  arvores  apartam  e  destinam  algumas  somente  para  tirar  delias 
vinho,  e  não  pode  ter  cada  uma  mais  de  dous  ou  três  cortes  por 
onde  destille  o  líquido.  Todivia  não  deixa  de  se  recolher  vinho  d" 
uma  arvore  que  também  dá  fructo.  mas  é  em  pequena  quantidade. 

Tem  esta  arvore  ainda  outro  préstimo  e  é  que  no  alto  delia  ha 
um  talo  tenro  de  dous  ou  três  pés  de  compriniento,  que  é  bom  para 
se  comer,  e  c  doce  como  amêndoa,  e  eu  o  corai  muitas  vezes.  Quan- 
do as  arvores  se  cortam  para  dar  locar  á  fabricação  de  cazas,  cor- 
tam logo  este  talo,  o  que  nunca  se  faz  n*  outra  occasião. 

E'  também  cousa  mui  admirável  que  quando  os  cocos  estam  ma- 
duros e  scccos,  se  se  põem  em  logar  húmido,  ou  na  terra  por  es- 
5»aço  de  três  semanas  ou  um  mez,  a  a^a  que  ha  dentro  do  coco 
òrma-se  n'  uma  espécie  de  pomo  que  é  pela  parte  de  cima  de  cor 
amarella,  e  por  dentro  branco ,  tenro  e  doce  quanto  ser  pode ,  e 
desfaz-se  na  bocca.  Os  gulosos  e  curiosos  da  terra  usam  disto  mui- 

{  a  )    Ou   de  barro. 

(  b  >  Jagra  se  cbam»  esta   espécie  de  mellaço. 

[a)   ^mI  ? 
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tas  vezeSy  como  de  manjar  mai  delicado ,  e  dá-se  muito  ás  crian- 
$as.  Este  pomo  é  o  gérmen  do  coco,  que  brotaria,  e  prodoziria 
outra  arvore,  se  lhe  dessem  tempo,  poraue  o  miolo  que  está  dentro 
da  casca  interior,  como  já  disse,  de  naaa  serve  na  geraçáo  da  pal- 
meira, mas  somente  esta  agua  que  está  no  centro  é  a  que  lhe  for- 
nece a  substancia.  O  resto  do  coco  apoixece,  e  para  nada  serve. 

Fazem  ainda  outra  sorte  de  mercadoria  do  coco,  que  se  espalha 
por  toda  a  índia ,  e  é  mui  cara ,  a  que  chamam  Copra  (  a  ).  Para 
isto  tomam  o  miolo  do  coco,  partem-no  ao  meio,  e  o  põem  a  sec« 
car  ao  sol,  com  o  que  secca  e  encolhe; muito ,  e  se  guarda  peio 
tempo  que  se  quer.  Mettem-no  em  saccos  ,  e  o  expectem  a  toda  a 
parte  ;  tem  mui  bom  gosto ,  e  servem-«e  delle  nos  seus  molhos  e 
sopa  Exportarse  muito  para  a  Arábia.  O  óleo  que  daqui  se  tira 
é  muito  melhor ,  e  guarda-se  por  mais  largo  tempo  que  o  que 
se  tira  dos  fructos  Tresicos. 

Tin^e-se  de  preto  com  uma  tinta  feita  da  serradura  da  madeira  da 
palmiQica,  que  Jançam  de  molho  em  agua,  e  lhe  misturam  melada 
mesma  arvore,;  e  a  deixam  as  sol  por  muitos  dias.  Esta  tinta  ó  muito 
preta,  e  muito  boa. 

Do  pé  dos  fruetos  fazem  pincéis  para  pintarem  seus  bateis. .  galés, 
templos,  e  eazas,  qae  cintam  inteiramente,  mas  nunca  fazem  fn 
guras  de  homens,  como  já  disse. 

Yi  frequentemeate  nas  ilhas  de  Maldiva  fazer  inOnito  numero  de  na- 
vios do  porte  de  cem  ou  cento  e  vinte  tonelladas  iodos  desta  ma* 
deira,  sem  entrar  ndles  ferro  algum,  ou  outFo  páo,  ou  utensilio  que 
não  proviesse  desta  arvore.  Até  as  ancoras  sãp  fabricadas  desta  mes- 
ma matéria;  são  mui  boas  e  mui  commodas,  e  formadas  de  um  páo  da 
mesma  avore,  posto  de  travez,  que  elles  vass^m,  e  depois  enchem  to- 
do de  pedras,  e  o  tapam  muito  bem,  a  fim  detornar  aanchoramaiár 
pesada,  e  tic^r  mais  segura  em  qualquer  parte.  As  taboas  do  navio 
são  presas  com  cavilhas  que  se  iigam  e  cozem  umas  ás  outras  com. 
cordas  fabricadas  dos  filamentos  do  fructo. 

Alem  disso  quando  estes  navios  são  inteiramente  acabados,  arma- 
dos, e  esquipados  da  madeira  e  do  fructo  desta  arvore,  carregam- 
nos  com  mercadorias  que  também  procedem  da  mesma  arvore,  co- 
mo cordoalha,  esleiras,  velas  de  folhas  de  palmeira,  doees,  óleo,  vi- 
nho, assucar,  e  outras  cousas  proJusidas  inteiramente  desta  arvore. 
Estes  navios  vão  assim  carregados  e  esquipados  em  tudo  dos  pro- 
duetos  desta  arvore  entrando  até  os  provimentos  de  hebida  e  co- 
mida, ou  á  Arábia,  que  dista  oitocentas  ou  novecentas  legoas,  ou  á 
costa  do  Malabar,  a  Cambaya,  Sumatra,  e  outros  legares.  Duram  taes 
navios  quatro  ou  cinco  annos,  fazendo  muitas  e  longas  viagens,  com 

(a)  O  andor  escreTe  ^upparra;  mas  Supparra  ou  suppari  é  formada  de 
Areca,  e  não  de  ,co:o.  O  miolo  de  coco  cortado  e  ScccQ  ao  sol  cbama-se  Cq* 
btem^  cussrif  ou  mais  Tulgarmeate  Copra. 
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tanto  qae  ds  Vio  coacerUndo,  e  reparando. 

Para  fazer  oa  aeua  tambores  vasa  aauella  gente  um  tronco -deata 
arvore  até  o  deixarem  bem  delgado,  depois  quando  apanham  o  pei^ 
xe  qae  nds  chamamos  Raya,  t  qae  elles  nunca  comem,  esfolam-no» 
e  com  a  pelle  cobrem  os  ditos  tambores.  Estas  Rayas  são  as  maio- 
res  qae  ver-se  pode. 

Usam  também  deste  páo  como  o  mais  próprio  para  polir  e  aça- 
calar  oo  as  saas  armas»  ou  toda  a  sorte  de  utensilios  de  uso  domes-^ 
tico,  assim  de  ferro  eomo  de  cobre.  Servem-^e  também  da  porcelana 
pisada  com  aieite  para  esfregar»  limpar,  e  polir  suas  armas»  e  outros 
utensílios. 

Por  derradeiro  direi  ainda  que  haduas  espécies  de  coqiaeiros,  uma 
cujo  fructo  recente  é  doce  e  tenro  como  uma  mi^»  e  o  da  outra  nlo. 
Mas  os  qae  assim  são  tentos  e  doces  são  mui  raros,  e  tidos  em 
grande  .estimação;  porem  depois  de  maduros  não  si<r  tão  bmis  como 
os  Otttrot. 

Dilatei-me  na  descripçSo  desta  arvore,  por  ser  uma  dás  maiores 
maravilhas  da  índia  ;  e  eu  ter  habitado  cinco  annos  nas  ilhas  de 
HaMiva,  cuja  principal  riqueza,  mantença»  e  conunodida4es  consis- 
tem ntlb,  e  a  gente  alli  lhe  sabe  melhor  aproveitar  a  substancia,  e 
fabricar  delia  diversos  mimos  e  regalos  mais  delicadamente  ^ueem 
alguma  outra  parte  da  Índia,  f!  m  verdade  não  s6  tenho  visto  tu^ 
do  isto  muitas  Vezes,  mas  ainda  comi  e  sustenieí-me  M^nammea- 
te  destas  arvores,  e  o  que  mais  é,  possuí  eu  mesmo  grande  nume- 
ro delias,  e  das  mettiores ,  d<mde  fozia  eitrahir  todas  as  commodi*^ 
dadesque  tenho  dito.  Por  isso  julguei  que  teria  cabimento  descrever 
e  explicar  ^rtieularmente  o  que  uma  tão  longa  e  certa  experien^ 
cia  me  havia  ensinado. 

FIM  DO  TRATADO  DOS  AKIMAES^  ARVORES  &» 
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AVISOS 

AOS  QUE   QUIZEREM   ÏMPREHENDER   A  VIAGEM 

Dks  índias  orientaes. 

DA    ORDEM   E  POLICIA   QUE   OS  FftANGEZES   GUARDAM  EM  SUA  If  AVIGAÇÃO. 

DOS   GRANDES   ERROS    E     DESORDENS   QUE  ELLES  NISSO  COMMETTEIT, 
COM   SEUS   EXEMPLOS,  E    UMA  AD\XRTENGIA    PARA    OS  EVITAR. 

por  Franclnco  pyraiNl. 


x^orque  relera  e  é  mister  aos  que  querem  emprehender  a  viagem 
<dâs  índias  Orientaes  saber  em  que  tempo  e  estação  devem  partir , 
seja  na  ida,  ou  na  tornada,  e  de  que  cousas  devam  prover*se ,  e  co- 
mo devem  dirigir-se  para  evitar  os  accidente^  que  de  hora  em  ho- 
ra sobrevem,  como  eu  muitas  vezes  experimentei,  direi  sobre  tudo 
isso  algumas  palavras  de  passagem ,  para  servirem  de  conclusão  á 
minha  viagem  ;  e  tocarei  um  pouco  nas  desordens  e  pouca  policia 
que  ^ha  na  nossa  navegação ,  e  no  meio  de  as  remediar. 

Direi  pois  em  primeiro  bgar  que  os  viajantes  devem  sobre  todas 
9^  cousas  cuidar  em  partir  a  tempo  próprio,  afim  de  passar  com  fe- 
licidade o  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  a  terra  de  Natal,  onde  os  ven- 
tos e  as  tempestades  «ão  mui  frequentes ,  e  mui  perigosas ,  princi- 
palmente quando  se  passam  contra-monçao. 

E*  também  necessário  escolher  bons  e  experimen lados  pilotos  ,  e 
que  tenham  feilo  e  praticado  a  viagem  por  muitas  vezes  ;  e  é  bem 
certo  que  se  nós  houvéramos  tido  um  bom  piloto,  teríamos  levado 
ao  cabo  a  nossa  viagem  felizmente. 

Devem-se  escolher  bons  navios,  que  tenham  já  aguentado  o  mar, 
e  feito  algumas  viagens,  porque  um  navio  novo,  que  ainda  não  es- 
tá experimentado  no  mar ,  se  lhe  acontecer  qualquer  accidente  n* 
uma  longa  viagem,  não  se  lhe  pode  dar  remédio.  Alem  disso  pa- 
ra fazer  uma  viagem  bem  ordenada,  devem  ir  pelos  monos  quatro 
ou  cinco  ínvios  em  conserva  ,  um  dos  quaes  só  sirva  para  levar 
mantimentos,  utensílios  náuticos,  e  outro  npparelho  e  material  pró- 
prio para  reparar  os  demais  navios  quando  disso  hajam  míbier  ; 
distribuindo-se  acertadamente  os  homens  e  os  provimentos  quando 
chegar  a  sua  vez,  e  abandonando-se  o  navio  depois  que  ficar  vazio. 
Para  isto  seria  o  mais  adequado  um  pequen'o  patacho,  pormie  é  so- 
bre maneira    próprio  para  se  chegar  a  terra,  e  ir  a  desconrir. 

Não  acho  que  seja  conveniente  forrar  os  navios  de  chumbo,  coma 
nós  havíamos  feito  ae  nosso.  Porque,  comquanto  isto  possa  servir 
contra  o  bicho,  c  atalhar  aue  fure  o  navio;  todavia  ficam  assim  os 
navios  mui  pezados.    E  Oi  Portuguezes   não  se  servesn  do  chumbo 
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stnio  nas  jantas  e  união  das  taboas.  it  folha  de  lata  me  parece  mui 
boa  para  este  oflfoio. 

£*  também*  mister  faxer  pro?imaito  de  agtm  doce  moito  miis  qae 
de  viohos,  porqae  o  calor  6  tîo  forte»  que  os  viuhos  mais  aceres- 
centam  a  série  que  a  saciam;  todavia  deve  havei -os  ,  e  Cambem  a- 
gua  ardente»  imra  se  beber  nas  proximidades  do  Cabd  da  Boa  Espe- 
rança, que  é  sitio  frio;  e  igualmente  para  se  «;uskrdarem>  para  a  tor-^ 
na  viagem»  auando  se  chega  ás  alturas  de  ffespanha  e  de  Frauda. 
Mas  estes  viimos  devem  ser  de  Bespanha.  porque  os  de  França  não 
se  podem  guardar  debaixo  do  zona  tórrida.  O  que  nós  levámos  es- 
tragou-se  logo  que  chegámos  á  linha. 

E'  ainda  necessário  levar  velas  de  cera»  porque  as  de  sebo  der- 
retem-se.  Deve-»e  levar  provimento  de  azeite  de  oliveira  para  a 
comida»  porque  é  cousa  mui  sadia  no  mar»  e  alem  disso  mm  prés- 
Uvel  piara  teài^ro  e  molhos;  e  semelhantemente  é  necessário  ter 
azeite  de  y^eo  para  as  luxes. 

Sobre  tudo  é  necessário  poupar  os  refresoos  e  provimentos»  por- 
que sendo  a  viagem  longa  e  diffioil  »  sobrevem  muitos  accidentes  e 
enfermidades,  e  entre  ocuras  a  do  Escorbuto.  O-  que  foi  experimen- 
tado por  muitas  dos  noasos»  que  em  três  ou  quatro  mezes  de  via^^ 
gea  tinham,  sem-  consideração  comido  e  dissipado  tudo  ;  e  depois* 
sobrevindo-lhes  algumas  enormidades  não  tínoam  oada  para  seo  ai- 
livio;  o  qse  foi  causa  de  morrerem^  moitos  que  não  podiam*  comer 
dos  mantimentos  do  navio»  que  consistiam  em  carnes  saladas»  bis*^ 
coito,  e  peixe  salgado. 

Has  eutre  outras  cousas  devesse  estur  advertido  das^  enfermida^ 
des  que  sobrevem  ordinariamante  nesta  viagem^;  como  é  aquella  que 
é  mm  frequente  na  zona  tórrida  »  e  é  uma  das  mais  orneis  e  pe- 
nosas, que  é  possível  ver  e  sentir;  o  que  eu  sei  pela  haver  eipe- 
rimentaoo  duas  vezes»  uma  na  ida  quando  chegámos  á  ilha  de  São 
Lourenço  »  e  outra  estando  em  Goa,  onde  me  accommetieo  na  caza 
em  que  me  agazalhava»  que  era  a  de  D.  Diogo  Furtado  de  Men- 
donça. Esta  enfermidade  e  uma  grande  dorade  estomaço»  que  só  dá 
de  noute»  mas  de  um  modo  tão  estranho  t  que  quasi  que  se  não 
pode  respirar»  e  não  faz  o  paciente  outra  cousa  mais  que  roToiver- 
se  e  atormentar-3e  por  causa  das  incríveis  dores  que  sente.  Isto  a-^ 
contece  ordinariamente  perto  da  linha  onde  ha  os  maiores  e  mais 
violentos  calores,  e  todavia  procede  de  frio»  porque  o  calor  excessi- 
vo do  dia  attrahe»  e  faz  exhalar  todo  o  calor  natural  do  corpo»  e  so- 
brevindo a  noute  fica-se  tão  frouxo  e  tão  abatido»  que  se  não  sen- 
te o  frio  da  noute»  e  adormece-se  insensivelmente  ao  sereno»  de  sor- 
te que  com  a  frescura  corre  o  frio  todo  á  bocca  do  estômago ,  que 
por  esse  respeito  fica  inchado  e  com  dores.  Este  mal  dura  ás  vezfs^ 
vinte  e  quatro  horas  ;  mas  nào  deixa  de  repetir  três  ou  quatro  dias 
depois;  e  não  obedece  a  outro  remédio  senão  ao  calor,  como  beber 
bom  vinho  de  Hespanha  ou  das  Canárias  »  agua  ardente,  c^ua  d& 
eanelU;  e  outras  cousas  quentes. 
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Para  a  gente  se  preservar  deste  mal  é  mister  conserrar-se  quente 
e  bem  coberta  de  noute,  e  sobre  tudo  fugir  de  dormir  ao  sereno 
e  ar  da  noute.  £*  também  mister  lijçar  a  cabeça  e  as  pernas  com 
ligaduras  bem  apertadas  e  quentes,  e  igualmente  o  estômago;  para  o 
que  se  devem  usar  fsxas  largas  á  medida  do  estômago  acolchoadas 
e  estofadas  de  algodão,  cem  muitos  pós  cheirosos.  £  é  cousa  estra- 
nha Que  nos  logare&  oóais  quentes  tíquem  os^  corpos  mai|  frios  e 
privaaos  de  calor. 

No  que  toea  a  outra  enfermidade  chamada  pelos  Hollandezes  Escor- 
buto, e  pelos  Portuguezes  fml  das  ffengivas,  e  a  que  nós  os  Fran- 
eezes  chamamos  mal  de  terra,  não  sei  porque,  pois  ella  accom- 
mette  no  mar,  e  cura-se  em  terra;  é  uma  enfermidade  mui  commum 
nas  longas  viagens,  e  contagiosa,  mesmo  pela  approximacão,  ou  por 
^  receber  o  balito  dos  enfermos.  Procede  ordinariamente  das  grandes 
delonga»  da  viagem,  e  demora  no  mar  sem  tomar  terra ,  e  também 
pela  falta  de  a  gemte  se  lavar,  limpar,  e  mudar  de  roupa  e  vestidos, 
t  do  ar  manpo^  e  agua  do  mar^  corrupção  da  agua  doce  e  dos  man- 
timentos; de  se  Uvar  em  agua  do  mar^  sem  depois  disso  se  lavar 
em  agua  doce;  alem  disso  do  frio,  e  de  dormir  ao  sereno  da  noute; 
taes  são  as  causas  do  mal. 

Os  que  são  feridos  ddia  ficam  inchado»  como  hydropicos»  e  a 
incha-lo  é  dura  como  páo,  principalmente  nas  coxas  e  pernas,  fa- 
ces, e  pescoçOf  e  todas  estasr  partes  se  cobrem  de  sangue  pizado  de 
côr  lívida  e  Vle  chumbo;  e  são  como  tumores  e  contusões  que  tornam 
os  músculos  e  os  nervos  inteiriçados  e  tolhidos.  Alem  disso  as  gen* 
givas  ficam  ulceradas»  negras,  e  mui  volumosas;  os  dentes  abalados 
e  deslocados,  ficando  mui  mal  seguros,  e  até  prela  maior  parle  ca- 
em. Accresce  a  isto  um  hálito  tão  feiido  e  infecto ,  que  ninguém 
se  pode  aproximar  do  enfermo,  e  sente-se  o  máo  cheiro  de  um  ex- 
tremo do  navio  ao  outro.  Não  se  perde  o  apetite,  mas  o  incom- 
modo  dos  dentes  é  tal  que  não  se  pode  comer)  salvo  cousas  liquiJas, 
que  então  pouca^ba  nos  navios;  e  todavia  fiea-se  tão  esfaima  lo  e 
Ião  ávido  que  parece  que  nem  todos  os  viveres  do  munJo  bastam 
para  saciar  a  fome. 

Em  iim  ha  mais  incommoio  que  dor,  a  qual  propriamente  só  se  sen- 
te na  bocca  e  nas  gengivas  ,  e  muitas  vezes  morre- se  a  fallar , 
a  beber,  e  a  comer,  sem  se  sentir  a  morte.  Outrosim  torna-se  o  do- 
ente tão  impertinente  e  rabugento  ,  que  tudo  lhe  desaa^rada.  Alguns 
morrem  em  poucos  dias,  outros  duram  mais  tempo.  Tomam  a  cor 
pallida  e  amarellada;  e  quando  o  mal  está  em  começo,  as  coxas  e  as 
pernas  eobrem-se  de  pequenas  pústulas  como  mordeduras  de  pulgas, 
que  é  o  sangue  pizado  que  sáe  pelos  poros  da  pelle;  e  as  gengivas 
começam  a  alterar-se  e  a  ulcerar-se .  São  também  sugeitos  a  synco- 
pes,  desmaios,  e  desfallecimento  de  nervos. 

Quando  estávamos  na  ilha  de  São  Lourenço  morreram  desta  doen- 
ça  três  ou  qua  tro  dOís  nossos  ,  e  abrindo-se-lhe*s  a  cabeça,  achou  se-lhes 
lodo  o  cérebro  negro,  alterado,  e  podre.  Os  pulmões  ficam  seccos,  e 
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e  engilbados  coroo  pergaminho  que  se  chegou  ao  fogo.  O  Ggado  e 
o  haco  engrossam  desmesuradamente,  c  fazem-se  negros,  e  ficam  co- 
bertos de  apostemas  cheias  de  matéria  a  mais  fedida  do  mundo.  Quan- 
do se  tem  esta  doença,  nunca  se  cura,  nem  cerra  chaga  alguma, 
antes  se  tornam  gangrenadas  e  pútridas.  Quando  se  anda  embarcado, 
e  (|ue  esta  enfermidade  accommette,  por  mais  remédios  que  se  usem, 
tudo  é  debaMe,  e  não  ha  outro  sendo  sair  em  terra  em  alguma  par- 
le, se  se  pode,  afim  de  se  terem  refrescos  de  aguas  doces  e  fruc- 
tos,  sem  o  que  nunca  se  pode  sarar,  faça-se  o  que  se  fizer.  E'  cousa 
lerrivel  ver  os  grossos  pedaços  de  carne  podre  que  é  mister  cortar 
das  gengivas. 

.  Taes  são  as  enfermidades  a  que  principalmente  se  está  sugeito  du- 
rante Chta  viagem,  e  de  que  é  mister  estar  bem  advertido,  para  as 
prevenir,  ou  curar  o  melhor  que  possa  ser.  Mas  sobre  tudo  antes 
de  partir  é  necessário  fazer  [provimento  de  sumo  de  laranjas  e  delí- 
mões,  para  evitar  esta  moléstia  do  escorbuto,  porque  não  ha  cousa 
mais  eincaz  para  lhe  resistir  que  os  refrescos  de  terra,  que  consis- 
tem em  aguas  frescas,  laranj»s,  e  limões,  como  muitas  vezes  expe^ 
rimentei. 

Alem  disso  é  mister  ser  sóbrio  assim  no  comer  como  no  beber;  e 
quando  se  chega  a  algumas  ilhas  onde  se  podem  haver  carnes  frescas, 
uão  é  bom  come-las  em  grande  quantidade,  nem  aiodai^as  tuctâs. 

Também  não  se  deve  dormir  muito,  porque  o  muito  dormir  faz 
mal,  principalmente  sendo  de  dia. 

Demais  disso,  como  já  disse,  devesse  partir  em  boa  hora  e  esta* 
cão,  a  saber,  no  principio  de  Março,  porque  se  não  se  parte  a  este 
tempo,  acbamee  calmas  sobre  a  linha  equinocial,  e  correntes  de 
a^a  na  costa  de  Guiné,  que  causam  a  perda  da  viagem,  como  a 
nos  nos  acontecco,  porque  não  tendo  partido  senão  a  18  de  Maio, 
isi^o  foi  causa  de  ficarmos  retardados  nas  alturas  de  Guiné  mais  de 
quatro  mezes  em  consequência  de  ventos  contrarío<«.  E  se  houvéramos 
partido  mais  cedo,  teriamos  passado  mui  asinha;  alem  de  que  a  cos- 
ta de  Guinée  doentia  e  intetnperada,  e  por  isso  é  mister  que  os  que 
vão  á  índia  tenham  resguardo  de  se  não  deixar  abater  na  costa 
de  Guiné,  porque  é  o  logar  mais  doentio  de  mundo,  donde  muidif- 
iicultosamente  se  podem  safar  por  causadas  calmas.  Do  mesmo  mo- 
do junto  do  Cabo  da  Boa  Esperança  acham-se  ordinariamente  gran- 
des tormentas  e  ventos  contrários.  ' 

Semelhantemente  deve-se  estar  advertido  que  quando  se  \ú  para 
a  Índia  não  se  deve  nunca  tomar  terra  para  cá  do  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, mas  na  torna  viagem  tem-se  por  costume  somente  ir  tomar 
terra  á  ilha  de  Santa  Helena. 

Na*  mesma  tornaviagem  é  mister  partir  no  tim  de  Dezembro ,  ou 
principio  de  Janeiro  para  evitar  os  mesmos  perigos ,  porque  é  ne- 
cessário passar  o  Cabo  da  Boa  Esperança  no  principio  de  Maio  ou 
antes,  se  poder  ser.  E  porque  nós  não  partimos  de  Goa  senão  no 
ultimo  de  Janeiro,  estivemos  qua^i  perdidos,  e  andámos  dous  mezes 
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i  vista  do  Cabo  sfm  o  podermos  dobrar ,  e  incessantemente  ator* 
meutados  de  ventos  contrários. 

Será  bom  também  levar  sacerdotes  para  o  exercício  da  nossa  re- 
%iào,  e  para  assistir  e  consolar  os  enfermos,  e  adminisirar-ihes  os 
Sacramentos  da  Igreja. 

Passo  agora  ao  que  diz  respeito  á  ordem  e  policia  da  nossa  na- 
vegação, e  aos  grandes  erros  que  nella  secommetem,  como  na  mi- 
nha viaéem  conheci,  e  dos  meios  de  os  remediar. 

Quando  partimos  de  França  levámos  dous  navios,  um  dos  quaes 
era  a  almirante,  e  o  outro  a  vice-almirante.  O  capitão-mór  de  am- 
hos  hia  na  almirante,  e  o  seu  tenente-general  commandava  o  outro, 
porc^ue  o  capitão-mór  levava  comsigo  no  $eu  navio  o  seu  tenente 
particular;  e  o  tenenle-general  tinba  também  comsigo  outro  tenente 
particular;  de  sorte  que  cada  navio  tinha  o  seu  capitão,  seu  tenen* 
.te,  com  um  piloto,  um  sota-piioto,  um  mestre,  um  contra  me  stre  , 
um  mercador,  um  segundo  mercador,  um  e^^crivâo,  dous  cirurgiões, 
(dous  dispenseiros,  .dous  cozinheiros  postos  pelo  capitão,  e  dous  créa- 
dos  principaes.  Havia  também  um  mestre  bombardeiro  assistido  de 
cinco  ou  seis  bombardeiros.  Eis  as  pessoas  do  governo^  e  os  offici- 
nes d'  um  navio  francez. 

O  Capitão  tem  mando  absoluto  em  tudo,  e  o  primeiro  mercador 
lem  poder  sobre  as  mercadorias  e  cousas  do  commercio  somente,  por 
que  o  segundo  não  é  mais  que  seu  ajudante,  e  para  ficar  em  seu 
logar  se  por  ventura  o  primeiro  vem  a  morrer.  Por  isso  de  cada  of- 
i^cio  ha  sempre  4lous,  o  que  avizadamente  assim  foi  ordenado  para 
na  falta  de  um  supprir  o  outro;  o  que  se  faz  sem  augmentar  o  orde- 
nado ,  mas  só  por  honra  ;  poraue  os  ordenados  não  levantam  nem 
diminuem  nunca;  e  se  lun  nomem  morrer  no  primeiro  dia  de 
seu  embarque,  os  seus  herdeiros  serão  pagos  por  todo  o  decurso  da  via- 
gem. Na  nossa  viagem  os  ordenados  eram  por  mez,  e  antes  de  par- 
tir pagavam-se  a  cada  um  três  mezes  adiantados;  e  montavam  estes 
ordenados  a  metade  mais  de  que  costumam  pagar  á  sua  gente  de 
jnar  os  outros  estrangeiros,  Inglezes  ou  Hollandezes,  que  guardara 
em  seus  navios  a  mesma  ordem  que  nós. 

O  Capitão  tem  pois  mando  sobre  tudo,  e  o  feitor  ou  primeiro  mer- 
cador tem  a  seu  cargo  as  mercadorias,  e  abaixo  de  si  um  escrivão , 
que  anda  ao  modo  da  gente  do  mar,  e  é  posto  pelo  dono  dos  navios, 
como  igualmente  o  são  os  outros  officíaes  ;  mas  este  escrivão  não  tem 
tanta  auctoridade  «  poder  como  jos  dos  navios  portuguezes;  somente 
assenta  as  mercadorias  que  entram  e  saem  do  navio  para  veniaga,  e 
não  tem  outra  obrigação.  No  que  toca  ao  piloto,  não  tem  mando 
senào  somente  nas  cousas  da  navegação,  e  não  é  tão  respeitado  como 
os  pilotos  portuguezes.  O  mestre  governa  sobre  toda  a  gente  de  mar, 
e  tem  cargo  do  navio,  e  de  todos  os  utensilios  e  mantimentos,  o  que 
todavia  eu  acho  muito  malfeito,  pelo  que  observei,  por  quanto  elle  se 
conloia  com  os  dispenseiros. 
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Ora  0  mestre  e  contra  mestre  trabalham  como  qualquer  marinheiro. 
Ha  também  dous  creados  principaes,  que  o  capitão  e  o  mestre  esco- 
lhem, e  são  entre  todos  os  mais  capazes  e  roeltiores  marinheiros.  São 
encarregadc»  de  tomar  conta  da  cordoalha,  vela^,  apparelho,  e  outras 
cousas  do  navio,  e  são  elles  que  cortam  e  talham  estas  peças  qiian^ 
do  é  misier;  e  âo  os  primeiros  abaixo  de  mestre  e  coutra-mestre 
entre  a  gente  de  mar  ,  e  mui  necessários.  Tem  mando  sobre  todos 
os  ma  inheiros  principaes,  e  moços  do  navio,  aos  quacs  só  elles  po- 
dem dar  castigo  de  açoutes. 

Quanto  aos  cirurgiães  e  boticários,  são  applicados  somente  aos  de- 
veres do  seu  cargo,  e  não  entram  na  conta  de  homens  do  mar,  co- 
mo os  outros  officies.  Porque  entre  nós  não  é  como  entre  os  Portu- 
guezes,  onde  toda  a  outra  sorte  de  gente,  como  bombardeiros,  dis* 
penseiros,  cozinheiros,  tanoeiros,  carpinteiros,  ferreiros,  cozedores  de 
velas  f  e  outros  aais,  entram  na  conta  de  marinheiros,  e  fazem  o 
noesmo  serviço  que  elles.  Porque  tirado  o  capitão  e  o  seu  tenente,  o 
feitor,  escrivão ,  e  cirurgiões  ,  todo  o  resto  vigía  de  noute  çor  seu 
tUroo,  e  trabalha  como  os  outros,  ainda  que  sejam  gente  muito  lim- 
pa; e  vi  muitos  filhos  de  cazas  nobres,  que  hiam  somente  por  seu 
prazer,  e  não  venciam  soldada  alguma,  e  todavia  eram  sugeítosao 
mesmo  trabalho  e  fadiga  que  os  outro^. 

Em  quanto  aos  dispenseiros  são  dous  para  se  ajudaram,  por  quan- 
to velam  de  noute,  e  dão  de  quatro  em  quatro  dias  pão,  vinho,  e 
agua  a  cada  pessoa,  começando  pelo  capitão  ,  e  acabando  no  moco 
ou  pagem,  ea  todos  por  igual,  a  saber ,  a  cada  um  três  libras  de 
biscouto  para  quatro  días^  uma  canada  de  vinho  de  Hespanha,  e  três 
canadas  d'  agua  somente.  Os  outros  mantimentos  são  cozinhados  pe- 
los cozinheiros  para  toda  a  gente,  e  depois  os  dispenseiros  os  ais* 
trihuem  iguahnente  úos  pratos,  e  cada  prato  é  para  seis  pessoas, 
<?ada  uma  das  quaes  leva  o  seu  biscouto  e  bebida.  A'  mesa  do  ca- 
pitão ha  sempre  alguma  cousa  d'  extraordinário  e  melhor;  e  com 
elle  comem  mais  de  seis  pessoas,  porque  todos  os  homens  honrados 
e  de  quahdade  tem  alli  logar/  O  mestre  não  come  á  mesa  do  ca- 
pitão, nem  tão  pouco  o  j)iloio.  Escolhem  se  seis  pessoas  de  iguaJ  con- 
dição para  comerem  juntas* 

Eis  aqui  como  nós  vivíamos  nos  nossos  navios;  mas  o  que  eu 
entre  outras  cousas  achava  que  faltava.^ alli  era  que  os  donos  dos 
navios  devem  pôr  um  superintendente  para  os  mantimentos,  o  qual 
não  estivesse  a  mercê  do  capitão  nem  do  mestre,  porque  estes  pu- 
nham 08  di^enseiros  que  muito  bera  queriam,  homens  de  máo  go- 
verno, e  que  não  ousavam  negar-lhes  nada- do  que  elles  pediam,  com- 
temor  de  ser  tirados  de  seus  carços.  Isto  foi  causa  de  que- os  nos- 
sos mantimentos  foram  logo  comidos  e  consumidos,  e  recresciam  te 
dòs  os  dias  mil  insolências  e  disputas  nsta  matéria: 

Ura  dia  depois  do  embarque  o  capitão  e  o  mestre  chamam  toda 
a^  gente  do  navio  para  arranjar  a  camaradagem,  que  é  pôl-os  a  do- 
us-e  dous,  começando  pelo  capitão  e  tenente,  até  aos  mais  Ínfimos 
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tinoços,  e  nãa  se  lhes  dá  outro  nome  senão  o  de  marinheiros.  Esla 
camaradagem  tem  por  fim  ajudarero-se  e  assistirem-se  coroo  írmaõs, 
segundo  se  costuma  no  mar,  e  se  tem  por  obrigação.  Também  se 
divide  toda  a  gente  do  mar  em  duas  partes ,  a  uma  das  quaes  go- 
verna o  mestre,  e  outra  o  conira  mestre,  para  se  revezarem.  Por- 
que quando  uma  p.-irte  dorme  a  outra  vela  e  trabalha  por  espaço  de 
quatro  ou  cinco  horas.  Nos  nossos  navios  francezes  não  ha  dilTeren- 
ça  nas  classes  dos  marinheiros,  como  ha  entre  os  Portuguezes,  e  são 
todos  iguaes,  e  posto  que  haja  alguns  mais  antigos  e  mais  capazes 
que  os  outros^  não  se  distingiiem  pelos  n(Aies  e  qualidades ,  mas  só 
em  receberem  maiores  soldadas. 

Alem  disso,  direi  ainda  livremente  uma  cousa,  que  já  era  outro  lo- 
gar  UKjuei,  posto  que  não  seja  honrosa  aos  Francezes,  mas  só  pelos 
advertir  para  que  se  corrijam,  e  lhe  ponham  cobro;  e  é ,  que  nunca 
vi  marinheiros  tão  máos  e  viciosos  como  os  nossos,  porque  na  nos- 
sa viagem  a  maior  parte  dos  officiaes  e  marinheiros  eram  de  Saint 
Halo,  e  quasi  todos  parentes;  e  não  obstante  isso  não  havia  de  or- 
dinário outra  cousa  senão  brigas  e  disputas  entre  elles;  e  nunca  vi 
que  dous  homens  mostrassem  entre  si  oenevolencia,  amizade ,  nem 
respeito.  Ninguém  queria  ohedecer  a  quem  governava.  Afora  isso,  o 
que  eu  acho  ainda  peior  era  serem  os  maiores  prasuejadores  e  blas- 
phemadores  do  nome  de  Deos  cfue  ver-se  podia;  ae  sorte  que  me 
não  admiro  de  que  a  nossa  viagem  fosse  tão  mal  succedida,  á  vis- 
ta  das  grandes  offensas  que  se  commetíam  todos  os  dias  nos  nossos 
navios;  porque  a  maior  parte  dos  homens  eram  ébrios  e  comilões  o 
mais  possivel,  e  teriam  comido  e  bebido  todos  os  mantimentos  n'uin 
só  dia,  se  lho  consentissem,  sem  lhes  importar  nada  do  futuro.  De 
sorte  que  todos  os  refrescos  que  se  levavam  para  os  particulares,  e 
para  acudir  nas  doenças  e  necessidades,  estavam  consumidos  antes  de 
passarmos  a  linha,  e  quando  depois  adoeciam,  não  tinham  já  com 
que  refrescar-se  senão  com  os  mantimentos  ordinários  do  navio  , 
como  os  que  gozavam  saúde. 

São  também  pela  maior  parte  a  gente  menos  devota  que  ha,  não 
guardam  a  quaresma,  nem  os  dias  de  jejum ,  e  roubam  o  comer  e 
o  beber  uns  aos  outros.  E  na  verdade  confesso  francamente  que  antes 
queria  tratar  com  a  gente  mais  barbara  do  mundo,  do  que  com  elles; 
e  ví-os  muitas  vezes  no  mais  forte  da  tormenta  pôr-se  a  praguejar  e 
blaspbemar  com  maior  força.  No  demais  são  bons  soldados  e  marinhei- 
ros, e  mais  capazes  do  que  todas  as  outras  nações  das  mais  altas  em- 
prezas  do  mundo;  mas  não  querem  obedecer,  não  podem  padecer 
qualquer  privação  de  bocca,  nem  soffrer  correcção. 

Todas  estas  cousas  me  fízerão  desde  o  principio  ter  mi  opinião  do 
resultado  de  cossa  viagem  ;  e  accresce  que  dilatámos  muito  a  nossa 
partida,  porque  em  vez  de  nos  embarcarmos  por  todo  o  mcz  de  Fe- 
vereiro ,  como  tínhamos  determinado ,  a  grande  custo  o  pudemos 
fazer  no  Hm  de  Maio;  o  que  foi  grande  erro;  mas  um  dos  prin- 
cipaes  e  mais  nocivos  foi  a  nossa  grande  delonga  depois  de  termos 
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dobrado  o  Gabo  da  Boa  Esperança.  Oatro  erro  foi  ignalmenle  tomar- 
mos por  fora  de  ilha  de  São  Lourenço,  cuja  causa  foi  que  nos  en- 
tretivemos de  mais  com  os  navios  hollaiidezes,  e  tínhamos  bonança, 
desando  ir  os  navios  á  sua  vontade,  com  a  maior  parte  das  velas 
ferradas,  mas  os  Hollandezes  mais  iinos  gue  nós ,  seguiam  sempre  a 
sua  derrota  para  a  costa  d'Africa,  e  nós  lamo^  atraz  délies,  e  nesses 
três  ou  quatro  dias  cada  um  se  esmerava  em  melhor  se  banquetear 
(  o  que  entra  em  pontos  de  brio  dos  capitães  )  ao  som  de  trombe* 
tas,  e  da  muitas  sortes  de  jnstrumentos  ,  e  surriadas  de  artiliíería,  e 
era  o  navio  onde  se  havíai  dado  o  banquete  o  que  disparava  toda 
a  sua  artilheria  quando  cada  um  se  recolhia  a  bordo  do  sen  navio» 
e  se  despedia. 

Os  Hollandezes  nos  dis^ram  que  eram  elles  os  que  nós  viramos 
na  costa  de  Guiné  nas  alturas  de  Serra  Leoa.  E  na  verdade  cum- 
pre confessar  que  elles  são  mais  dignos  de  fazer  esta  viagem  que 
nós;  porque  os  Francezea  são  mais  mimosos  ,  menos  soffredores  de 
fadiga ,  e  não  poupam  os  provimentos  como  elles  ,  que  ,  posto  que 
comam  muito,  guardapi  bem  esses  poucos  refrescos  que  levam  para 
quando  encontram  seus  amigos  »  ou  quando  estam  doentes  ;  os  nos- 
sos porem  em  auanto  tem  refrescos  não  querem  comer  das  victuaDias 
do  navio.  Os  Úollandezes  também  passam  sem  vinho,  e  não  behem 
senão  agua.  Os  que  nós  encontrámos  não  tinham  mais  de  uma  ca- 
nada de  vinho  cada  quinze  dias,  e  nós  tínhamos  quatro.  O  seuVis- 
couto  era  todo  negro,  ç  o  nosso  como  pão  de  cabido. 

Nesta  costa  da  Ethiopia  vém-sis  toda  a  noute  quantidade  de  fogos 
no  cume  das  altas  montanhas. 

Mas  não  qiiero  deixar  de  observar  de  passagem  que  os  navios  indo 
de  conserva,  ou  encontrando-se  no  mar  a  tal  distancia ,  que  não  pos* 
«am  fallar  de  uns  para  os  outros  de  viva  voz,  supprem  esta  falta  por 
meio  de  trombetas,  e  ipissim  se  fazem  ouvir  com  o  som  destes  ins- 
trumentos tão  bem  como  coro  própria  voz  bumana.  E  isto  se  observa 
somente  entre  os  navios  francezes  ,  inçlezes,  e  hollandezes. 

Mas  tornando  ás  desordens  acontecidas  na  nos^a  viagem,  o  que  me 
dava  peior  presagio,  como  disse,  eram  as  grandes  onensas  que  so 
commetiam  diariamente  entre  nós;  o  serviço  de  Deos  não  era  alli  de 
modo  algum  observado,  como  vi  que  se  oi)$erva  entre  os  outros  es- 
trangeiros, assim  Portuguezes,  como  Inglezes  e  Hollandezes,  e  até 
enlre  os  índios,  que  são  muito  mais  observantes  de  sua  lei  (|ue  nós 
da  noss^.  Não  havia  outrosim  entre  nós  senão  bulhas,  até  mesmo 
enlre  os  principaes ,  como  entre  o  capitão  e  o  primeiro  mercador , 
<{ie  bateram  um  no  outro,  e  estiveram  mais  de  seis  mezes  sem  se 
lallar,  nem  comer  juntos;  e  se  não  fora  a  tormenta  que  nos  sobre- 
veio Ba  terra  de  Natal,  e  que  os  fez  pensar  em  suas  consciências, 
creio  que  se  não  fallariam  mais  em  toda  a  viagem.  £  ainda  en* 
lendo  que  não  fizeram  as  pazes  com  receio  da  morte ,  da  qual 
todos  nos  vimos  bem  perto,  e  não  faziamos  mais  que  pedir  perdão 
a  Deos  e  ao  mundo,  e  tratar  de  ef^gotar  a  agua  do  navio  cneganf 
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ío  a  estar  quatro  dias  e  quatro  noules  sem  velas,  sem  leme ,  e  sem 
mastros;  mas  o  que  foi  causa  de  suas  pazes  foi  que  depois  de  pas- 
sada a  tormenta,  tomouse  conselho  e  volos  sobre  o  que  era  mister 
faier-sc,  e  a  que  parte  se  iria  refrescar  e  reparar  o  navio.  E  como 
o  mercador  nSo  queria  vir  nisso,  os  outros  ofliciaes  lemaram  umat- 
testado  de  toda  a  pente  para  fazer  o  seu  relatório  depois  de  acabada 
a  viagem  aos  directores  da  companhia,  dizendo  que  uma  contenda 
particular  não  devia  prejudicar  ao  interesse  çcraf,  nem  irupedil-os  de 
cumprir  o  dever  de  seus  cargos.  E  C3ta  foi  a  causa  de  sua  recon- 
ciliação. 

O  principio  desta  briga  foi  por  causa  do  lo^ar  de  uma  caixa.  Por- 
que o  irmão  do  capitclo  achando  um  logar  vago,  poz  allí  a  sua  cai- 
xa sem  outra  formalidade  ,  e  do  mesmo  lugar  havia  dous  dias  que 
fora  tirada  a  caixa  do  mercador,  creio    que   pelo  motivo  de  causar 
impedimento  á  canna  do  leme.  Veio  então  o  mercador  tirar  aquella 
caixa,  e  de  sua  auctoridade   absoluta  repor  afli  a  sua;  pelo  que  dis< 
seram  um  a  outro  palavras  pesadas»  e  depois  vieram  ás  mãos,  e  a 
tiiuito  custo  os  separaram.  Estávamos  então  surtos  na  ilha  de  Anno 
l)om;  e  o  no^so    capitão  enviou  logg  a  noisa   galeota  a  borJo  de 
Crescente,  a  dar  aviso   a  Monsieur  de  la  Bardefiere  do  que  era  pas- 
sado, pedindo-lhe  que  viesse  quietar  a  bulha,  o  que  elle  lez;  e  tendo 
cabido  as  razões  de  parte  a  parte,  toiuaudo  cooseftio  sobre  o  caso  de 
todos  os  principaes  dos  dous  navios,  mandou  trazer  a  corrente,  a 
que  ouvindo  o  mercador,  foi-se  logo  á  suaçnmara,  e  tomou  a  sua  pis- 
tola que  armou  e  escorvou  muito  ás  calladas.  Sendo  trazida  acor- 
rente mandou  o  capitão-mór  que  elle  fosse  amarrado  ao  pé  do  mas- 
tro grande,  que  é  o  lo^ir  ordinário  oode  se  prendem  os  malfeitores, 
depois  de  lhe  ter  primeiramente  dado    uma  grande  i;eprehensão  por 
haver  ousado  offender  o  seu  capitão;  mas  qu;mdo  o  quizeram  prender^ 
correo  a  buscar  a  sua  pistola  engatilhada,  protestando  que  mataria  o 
primeiro  que  lhe  pozesse  mão.  Com  isto  agastado  o  capitâp-mór,  não 
queria  partir  dalli  sem  que  eile  ficasse  preso,  mas  o  nosso  capitão  que 
era  hometn  manso  e  benigno,  posto  que  fosse  o  offendi  lo  ,  supplieoif 
elle  memo  ao  capitão  mór  que  liie  perdoasse,  e  o  mesmo  íizeram  todos  es 
dos  dous  navios.  O  capitão  mór  annuio  a  esta  suppiica  ;  e  comtudo 
o  mercador    não  fez  apreço  algum  disso,  porque  era  ornais  soberbo 
e  orgulhoso  homem  que  nuuca  vi,  e  o  mais  vingativo^  e  brigão  eom 
lodos. 

Alas  tornando  ao  m'^u  fro,*era  grande  piedade  ver  tantas  bulhas,  e 
ouvir  proferir  tantas  blasphemias,  exercer  tantas  vinganças  c  rou- 
bos, como  se  faziam  entre  nós.  Muitas  vezes  por  vingtnçia  botavam 
de  nouto  ao  mar  o  fato  uns  dos  putros,  c  cortavam  aa  cordas  que 
segunivam  as  camizas  e  ouira  roupa.  Era  somma  não  havia  Cispecie  d(? 
maldade  c  travessura  auc  não  corametessem.  Quando  algum  cabia 
docme;  zombavam  delíe  cora  loJa  a  deshumanidade  do  mundo;  fi- 
cavam contentes  quando  algum  morria,  e  cm  vez  de  lhe  rezar  por  alma 
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diziam  cnie  er$  mais  uma  raçao  que  se  poupava  nos  maatimento^» 
Maldiziam  aie  a  viasjcra,  e  a  to  los  os  que  a  tinham  eroprelien;lïdo^' 
de  sorte  que  não  havendo  alli  nem  regra  nem  polícia,  nem  temor 
de  Dcos.  deseiperei  totalmente  do  bom  successo  da  nossa  empreza. 
E  se  é  licito  coujecturar  aiçuraa  cousa  funesta  pçlos  dias  direi  que 
tomei  nota  de  partir  de  Saint  3ialó  uma  sexta  feira;  em  semelhante 
dia  parti  de  Goa,  das  ilhas  de  Maldiva,  de  Santa  Qeleoa,  edoBra* 
zil,  e  nenhuma  das  minhas  vi.4gens  foi  feliz,  como  tenho  dito. 

Emfim  em  quanto  ao  meu  particular  experimentei  que  s^ndo  esta 
viagem  a  primeira  que  íiz  por  mar,  eslreei-mc  ínuito  ma/,  por  en- 
contrar homens  tão  bárbaros,  tão  inçivis  e  desbumaups;  porque  en- 
tre  todos  os  do  navio  Corpo,  a  ciijo  bordo  eu  hia,  não  conheci  om, 
só  que  fosse  meigo  e  cortez,  e  que  prezasse  a  hopr^  por  poi^^oque 
fosse,  salvo  o  nosso  capitão  chamado  Du  Clos  Píeuf.aae  era  con- 
destable  de  Saint  Maló,  porque  era  pessoa  de  bous  costumes  ,  mui 
sábio  principalmente  nas  mathematícas,  e  em  tudo  o  que  diz  respei- 
to ao  conhecimento  do  slobo,  e  da  carta  náutica  ;  de  sorte  que  nin- 
guém diria  que  era  Mak)iao  (a  );  pelo  que  não  era  próprio  ()ara 
fazer  esta  viagem,  e  era  a  púmeira  que  fazia.  Era  homem  letrado^ 
e  tinha  mais  ar  de  cortezão  que  de  outra  cousa.  £m  spmma  era  mui 
hrando  e  mui  tímido  para  capitão,  e  os  de  Saint  Maïô,  que  se  co- 
íibecem  todos,  e  por  isso  se  estimam  menos,  não  faziam  caso  algum 
de  seus  mandados;  porqqe  nenhum  de  no3SOs  CiipUaes  Unha  poder 
d*  El-Rei,  nem  do  tribunal  do  Parlamento  para  adminísirar  justiça; 
e  por  isso  cada  um  fazia  o  que  Queria.  A^lem  disso  era  de  nma  com- 
pleição melancholica  ,  e  assaz  delicada  e  fraca  ,  de  sorte  que  não 
^endo  para  grandes  fadigas ,  não  tinha  as  qualidades  requisitas  $, 
um  soldado,  e  a  um  navegador.  O  que  deve  servir  (le  advertência 
aos  que  querem  emprehcnder  granies  viagens ,  para  escolher  beia 
os  homens  secundo  suas  qualidades  e  condições;  ppraue  é  mister  que 
os  cabeças  e  os  princípaes  de  taes  empresas  tennam  bo^s  condi- 
ções o  bons  costumes;  e  eu  conheci  pomo  pelo  máo  governo  ô  di- 
íecção  da  nossa  nos  veio  lodo  o  mal. 

E'  também  mister  que  o  capitão  seja  homem  de  auctorídadc  .  e 
bem  nascido,  c  que  entenda  da  esphera,  e  da  carta  da  navegação; 
outrosim  que  seja  soldado ,  e  que  $upporte  facilmente  a  fadiga  ,  e  ^ 
sobre  tudo  t)ue  teuha  poder  absoluto  sphre  os  que  eslam  a  seu  car- 
ijó, e  até  o  de  os  condfmnará  morte.  Porque  $e  é  da  mesma  ter- 
ra, e  de  baixo  nascimento,  não  lhe  têm  respeito;  e  se  elle  inten- 
ta fazerse  re.^pjeitar  á  força  ,  ha  perigo  de  algum  levantamento.  A.- 
lem  disso  é  mister  que  elle  escolha" honens  das  partes  requisitas; 
e  sobre  tudo  qué  não  sejam  dados  ao  vinho,  motins,  nem  bulhas; 
porque  basta  um  só  bulhento  no  navio  para  perturbar  tudo.  Depo- 
is deve  por  por  dispenseiros  homens  fieis.  Não  deve  radhar  com  a 

(  a  )  Z/0  sorte  ju'  il  ne  scntoit  aucunemeM  $on  i/aíoutn,  diz  o  origtBàl, 
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sua  gente  senão  o  menos  mie  Qodcr  sor,  e  principalmente  com  os 
que  tem  aUum  carço.  Gratihqae  aos  que  procedem  oem,  e  com  ma* 
is  preferencia  aos  bons  maríntieiros  que  aos  bons  soi(&dos.  Vi  que 
por  uma  bofetada  que  o  m'îstre  deu  a  um  bombardeiro  Fl^imengo. 
tramaram  ura'i  conjuração  sendo  chegados  a  Sumatra  de  fazer  um 
rastilho  de  pólvora  oom  om  iongo  murrão  pira  botarem  fogo  a  toda 
a  pólvora  do  navio,  e  elles  sAlv^yeoi-jse^  como  dep)ls  nos  confessa- 
ram estando  nós  naufragados  nas  ilhas  de  Maldiva.  E  ainda  n3io 
obstante  havermos  sido  aqui  todos  presos,  disseram  o  mais  mal  (^ 
nós  qu^  puderam  ao  rei  da,sJJ,b9s,  e  qiie  era9i3s  talos  ladeies  »  o 
corsários,  e  que  ós  haviâmos  traííJo  a  ette^  p'wr  força,;  ò  iiui^  tola- 
%ia  não  t^e  resultado,  porque  a  gente  das  ilhis  de  MatJiva  ní(^ 
DOS  podta  tratar  por  isso  peior  do  que  o  fizeram.  I$to  mostr^ 
como  Û  desespero  de  um  só  homem  ^  capa^  43  vezes  d^  perdei; 
uma  communídade  inteira- 

Por  cima  de  tudo  nunca  ^  demais  í^es^ímição  e  recprapicnsa  quq 
«eder  a  um  bom  marinheiro,  porque  se  encontram  pooc  >&.  Acham-r 
se  muitos  remoli^st  a  )  que  sq  servem  para  puxar  òs  ca)>os,  masma<r 
rinheiros  são  aqnelles  que  apparélbam,  e  fazena  a  manobra  4^  uni 
navio,  evao  sempre  nas  gáveas;  e  um  bom. marinheiro  pode  salvar 
um  navio  mais  4epressa.  qoe  um  bom  soldado.. 

£m;Rm  é  mister  que  sim  capitão  ponha  desde  o  principio  boa  ordem 
BO  «eu  navio,  je  tenha  sobre  tudo  cuidado  de  se  fazerem  orações  a 
Deos,  para  o  que  deve  levar  Padres,  como  já  dissemos,  e  fn^^l-os  resr 
peitar,  porque  a  gente  do  mar  nãp  t^àUK  com  respilto  e  honira  a  al- 
guém senão  Isendo  a  isso  obrigada.  Faça  também  castigar  rigoro* 
sãmente  òs  roubos,  e  principalmente  quando  sãa  de  cousas  de  comor. 
e  beber,  que  6  em  que  se  exercem  grandes  ladroeiras. 

iEisaqui  em  poucas  palavras  as  desprdehs  e  incqnvenieAtes  qi;e  ordi- 
nariamente acontecem  entre  nós,  e  que  são  caudas  de  tod^$  as.  nos-f 
sas  empresas  serem  4ão  mal  succedi.das  ;  ao  que  se  pode  dar  re^ 
niedto  fdcihnente  pelos  meios  que  tenho  exposto,  e  que  podem  ser- 
irir  muito  aos  que  d'ora  avante  quizerem  emprehender  taes  viagens* 
■•■"■'      >   "■"  '        '       .        '  '  '  ,  '■  '  I         III      ■  I 

(a)  €oni  «ste  vocábulo  do  uso  farotiar  pareceo-DOs  ^ue  nos  appro]iima?amo« 
lio  séQlido  do  aoctor,  |à  que'  ò  nSo  poniemos  verter  çxdCtameDte  ElU  dis 
iroi2c*^rMnS}  que  toja  »scTettm  jElaU^-boubines, 
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SOBRE  AS  VUOENS  AS  RBQlOCS  REMOTAS, 

E  PO  APEBCEBUCSNTO  NECfiSSABIO  PARA  AS    EMPREHEKDSa  UTILMEZYTE^ 

B   rOAMiA    DBLUI     UUÇdCS    MMÁBtÂH 

Por  m.né  H.  ■  ^ 

Us  que  Tisttam  as  regiões  mais  remotas  e  menos  coahecidas  scm 
outro  intento  mais  que  o  de  observar  alli  curiosamente  por  si  mesmos, 
ou  aprender  da  gente  da  terra  tudo.  o  que  depende  du  natureza  dei'» 
hl,  e  o  natural,  modo  de  vida,  policia,  costumes,  usos,  e  iodustria 
dos  seus  habitantes,  fszem  na  terdáde  mui  bom  serviço  ao  publico 
communícaudo  por  meio  de  suas  relagi^es  aos  que  nâo  saem  da  pa^ 
tria  o  Trucio  e  a  satisfação  de  seus  trabalhos.  £  seçia  de  algum  mo- 
do justo  que  os  soberauos  ajudassem  ou  recompeQsas;^m  os  que  se 
arriscam  a  estas  viagensT  Mas  sem  diminuir  as  olxriga$5es  que  se 
Hies  devem ,  accrescentar-se-hiam  ainda  mais ,  se  para  viajar  com 
mais  prazer  e  utilidade  para  os  outf os  e  para  si  próprios,  tomassem 
mais  cuidado  y  do  que  ordipai'iamente  fazem  «  de  se  aperceber  de 
tudo  quanto-4  nece:ísario,  e  de  nap  soe:>quecer  de  co.usaa\guma  que 
Dtereça  ser  sabida,  e  cenificar-se  tauto  quauio  é  possível  da  verua- 
de  do  que  escrevem. 

Poucas  relações  ha  onde  se  nao  acbe.  que  seiís  auctores  tom 
deixado,  por  nOèiligencia  ou  por  incapacidade  ,  de  observar,  ou  in^ 
formar-se  de  dírcrsas  cousas  notáveis  ;  porque  a  maior  parte  de  iles 
emiirebcndem  estas  viagens  com  o  espirito  mal  instruído  dos  di- 
versos cònhecimonios  que  seria  mister,  ter  adquirido  de  antemão;, 
e  alem  disso  cada  um  segando  o  seu  genb  appUca  a  sua  curiosi- 
dade somente  áquiHo  que  maior  impressão  lhe  causa,  nâo  fazendo 
caso  da  re>to.  O  politico  inslrue-se  particujarmente  do  governç  eçU 
ordem  do  Estado;  o  geograplio  observa  à  situação  dos  iQ^^ares;  o  bis- 
toriador  infbrma-se  do  que  se  tem  passado  de  mais  notável;  o  natu- 
ralista das  plantas  e  dos  aoimaes;  o  que  é  inclinado  á  medicina  ai-- 
tende  ao  que  diz  respeito  a  esta  scieacía;  o  mercador  applica  o  seii 
espirito  ao  que  é  bom  para  o  nei^ocio;  e  o  amador  das  aries  ao  que 
neste  ramo  se  pratica.  Ora  o  verdadeiro  génio  de  viajante  deve  ser 
universal,  e  reunir  todas  estas  díAerentes  propensões  na  ^ua  alhn  de 
se  in>truir  igualmente  de  tudo  o  que  o  merece  ,  qualquer  que  seja 
a  ordem  de  cousas  a  que  pertença.  Acha-se  também  nas  relações 
que  nas  cousas  mais  notáveis,  de  que  ellas  tratam,  a  qualidade  da. 
informação  de  que  depende  o  «ráo  de  credito  que  se  lhe  deve  dar, 
nâo  vem  exactamente  assi^nalaaa;  de  sorte  que  se  nâo  sabe  que  fé 
mereçam. 

Portanto  os  que  empreheadcm  viajar ,  se  não  querem  commetter 
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Ú  íÈHmtó  faltas ,  <}!ie  éDéé  p^  térCd  iem  Hdadé  em  sens  pr«de- 
eedâorès,  Mi>em  e^átatielécér  re^as  d  tels  iftunuA^TBifl,  ^fde  canatamelnelK 
tè  tígati),  «  ter  sempre  diable  dos  dhos  o  piano  dt  uma  viagem 
empr^nfeadM^  ^coín  todo  o  aperéelmneBlo  requisito,  e  fiíeftor  execu- 
tada; e  iguahneiifte  a  ideà  e  resenha  de  ludo  0  tpíe  eïunt  &o  ootibè«* 
ciiAèiftta  perftíto  iè  uâi  pai2,  paia  formar  delle  uifia  retaçSo  capae 
^  dar  plena  sMiëillçlo,  o  que  6  feeíl  a  qoalqtier  pessoa ,  por  poac6 
qi!è  Ibe  afpplí^iiè  h  rt^fleíxto.  Todavia  tentar-se-ha  do  lhe  delinear 
aqui  algims  tra^. 

Í)o  apercebimento  necessário  foJrá  viajar  uíilmníe  mas  mais  umías 

0upp^e-se  que  se  tem  dado  providencia  á^spess[  ^ue  4  nister  ia^ 
;w-8e;  és.cantèllas  rque  te  devem  ioMir  jpava  nSo  ^uviscar  o  viajan- 
gte.  otseu  dn^briro  èo  caminha^  4^  nio  lhe  Mtar  «as  diversos  toga- 
res; ás  tCQBiÉiodidades  que  neiks  ;se  podem  pre^eiwrf  ás  jcorrespoa- 
4^cias  iieoessàf iasr«  ^a  ttdafiás  mais  eonsas  semel^nttes/.  Somea* 
te  de  passagem  se  advertirá  neste  ponto  duas  <eoasas4 
^  Uma  è  prover -fse  de  Inirilomais  dinbeiso  do  qoe^parèee  neoassa- 
ffio«  iporqod  «mais  vate  quiesóbna,  do  que^eja  tão  €s«asso  ^e  obri- 
gue antes  jí  xegidar  ima  balsa^^fa  <leten(a  q^  :se,bade  faaer  em 
<<;ada  logar,  doqne  peu>  ten^o  qiie  for  necessM^io  para  se  instniir 
hem  da^  cousas.  £  não^  só  se  deve  attender  á  necessidade  ,  mas 
lambein  a  que  6  mister  &ztr  ctttas liberaHdadiesa pr(y»o$ito ^  porque 
jos  presentes ,  que  tomam<  ioa-hamns  ofiÀoiosaa  fm  todois  os  paizea, 
faerlitam  maito  ^  desjobrôntiule^ilo  que  se  hu^  ;  e  par  esse  res- 
peito muitas  vex4ax>  lempo  etadetenjA  abbreviada  compensa  hem 
ás  despezas. 

A  odtra  é  fazer  òonta  de  çastàr  muito  maia.teaipo  do  que  (amèem 
^Q  julga  leoessario ,  a  fim  denio  vera  maiaf  parte  das  cousas  de 
c<»iida,  du  de  uEo  deixar,  de  sw  m  que.  omeceeem.  ^ 

Ikna  tereeira  adyertettcia:  se  pode  junuur  a  '^tas,  porque  i  mui  das- 
presada,e  diz  respeHo  de  maia  perlo  a  pessoa  td^  viajante,  e  é  saber- 
se  este  tratar  a* si  mesmo  das  enfermidades  e  aocideates  que  mais  se 
4evem  :reoeiar  nas-víagefts,  daa  febres  malijpoas^  das, fendas  e  que- 
das,,a:  que  pow»s  viiyantes  eic^pam,  passeado  por  -dimas  tão  o<m- 
trarios  a  seu  temperamente,  e  caminhando  sempre  com  algum  perigo; 
por  issid  devem  ir  pfovidos  coiUtra  estes  1  males  de  alguns  excellentes 
remédios,  os  mais  -aimpbces,  e  de  m^aís  pron^pio  eâeilo,  e^qne  pos- 
sam ser  prepafildos  em  locba  parte,  se  o  vit4ante  oaiiâo  leva  com- 
«igo,  ou  Hie  vem  a£altar.  Alem  da  .aecessidade^  ^ue  o  mesmo  via- 
jante pode  ler  deatas  temedios,  é  ainda  mui<ulii  poder  .acudir  com 
elles  ás  pessoas»  em  OHJa  companhia  se  echa^  as  fluaes  assim  ficam 
^talmente  rendidas  a  bem  servil-a.     > . 
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.  Snppoe-^e  aínd^  qw  os  qoe  víajtm  tem  assas  da  experiência  da 
auDoò  para  procederem  bem;  que  tem  assaz  de  moderação  natural 
ou  adquirida  para  saber-se  amoldar  ás  circuQftancias  tanto  quan- 
to é  necessária  aos  qae  todos  os  di;is  tratam  com  gentes  novas  e 
de  toda  a  sorte  de  génios;  que  tem  ou.  por  natureza  ou  p>r  arte  o 
dom  de  se  fazer,  log»  bem  querer  e  estimar  daquelies  com  <{ue  se 
encontram;  que  são  pr^uto»  e  cipcum&pectos,  e  apparelhadbs  para  os 
mais  desastrosos  accidentes,  conservanoioho  tino  no  meio  dasurpreza; 
que  tem  exprimentado  o  seu  viçor  e  firmeza  em  alguns  perigos,  ou 
ao  menos  que  se  sentem  com  animo  bastante  para  não  desmaiar  nel< 
les.  Taes  ^o  as  partes  do  espirito  ipais  necessárias  para  \iajar  feliz- 
mente. 

O  apercebimento  porem  deque  falíamos  tem  por  objecto  as  cousas 
que  se  requerem  da  pirte  do  espirito,  para  o  viajante  se  instruir 
perfeitamente  do  que  ba  n*  um  paiz,  que  é  o  fim  que  se  propõe 
quem  emprehendfe  as  viagens. 

O  desenho  destas  longas  viagens  como  se  nSo'  forma,  e  se  não 
executa    de    ordinário      arrebatadamente  «     dá    também     espaço 

Eara  se  fazerem»  com  tempo  estes  provimentos  do  espirito,  se  já  não 
stam  feitos  d^ante-mSo;  e  merecem  bem*  alguns    meze&  de  appfica* 
cão,  que  para-  isso  sfio  necessários» 

'  *  1.  Deve-se  pois  de  antemão  ter  da  esj^hera,  da  geographía,  éda 
historia  natural  mais  aiçunv-  coahecimento  do  que  o  que  um  homem  bem 
criado,  e  que  tem  cnitivado  um  pouco*  o* se*  espirito,  ordinariamente 
não  isnora  nestas  matérias;  ma&  mui  particularmente  6  a  fundo  nas 
do  paiz  que  se  vai  visitar  tudo^o  que  os  antigas  e  modernos  acerca  delle 
ensinam,  para  o  bem  veritícar,  confirmar,  ou  rectificar.  Ter  lido  exao- 
taraente  todas  as  reteções  que  hoever  do  mesmo  paiz,  boas  ou  más; 
saber  o  que  os  historiadores  referem  ter-se  alli  passado  antigamenlc 
de  mais  memorável ,  c  levaar.  comaigo  os  competentes  extractos  destes 
fluctores 

2.  Para  se  ajuJar  destes  conhecimentos  ,  e  juntar-lhc  outros  no- 
vos e^  melhore»,  6  mister  saber  servi r-se  do  astrolábio  para  tomar 
as  alturas,  e  da  bússola  para  marcar  i)em«  a  situação  dos  togares  eor 
tre  si,  e  o  caminho  que  se  lem  seguido  t  orover-se  destes  íastru- 
raentos  exactos,  bem  feitos,  e  commodes,  e  oa  melhor  carta  geogra»- 
phica  do  paiz  que  se  tiver  feito. 

8.  Saber  tirar  a  planta  de  um  sitio  campestre,  c  de  uma  '  cida- 
de; e  designar  soffrivelmcnte  tudo  o  que  um  sitio  campestre  contem, 
como  igualmente  plantas,  animaes,  e  maquinas;  e  para  este  elfcito 
saber  servir-se  dos  instrumentos  mais  conlmodos   e  m<iís  símpfices 
que  ntssò  se  empregam-,  do  compasso  d*i  proporçio;  quadrante,  e 
outros  ;  e  até^aber  formil-os  em  caso  de  necessidade;  c  sobre  tudo 
riscar  umt  carta  geojgraphica  bem  exacta  do  paiz  por  onde  se  te» 
passado.  Alem  tlisso  pari  exlender  a  vista  mais  ao  longe v  e'  desc^ 
^4H'ir  logares  de  que  muitas  ^zes  se  não  pode  approximar  o  Tíajaii>- 
te,  não  devem  esquecer  bons  óculos  de  ver  ao  longe. -Convirá  »«•*► 
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mo  levdr  os  melhores  vidros  de  telescópio,,  qualquer  que  seja  a  dis- 
tancia que  elles  alcancem»  p^)rque  {>asta  anusir-ihe  os  tubos,  para 
observar  alua  e;  os  outros  planetas*  qu indo  se  chega  proKimo  fi  li« 
nha,  donde  se  poderá  talvez  descobrir  mais  alguma  cousa ,  ou  mi- 
is  distinctdmeute  do  que  desta.  Oko^sa  região. 

4  Prover-sé  de  alguns  livros  de  geographia  antiga  e  moderna  , 
como  StrabãQ  Vurenio,  com  un^  ou  daas  das  m3)hores  relações  do 
pai^  que.se  vai  ver,  as  quaes  indiquem  ao  menos  diversas  cousas, 
que  talvez  nãó  lembrasse  averiguar  nos  logares  por  bad^  se  tran- 
sita. Tirar  das  ephemerides  para  os  annos  destina  los  á  viagem  o 
l^mpò  dos  ecclipses  da  lua,  que  se  podem  observar  dos  logares  on- 
de se  houver  dé  estar,  para  lhes  achar  a  longitude  exacta;  levar  a 
historia  natural  de  Plinio»  e  um  dos  melhores  livros  de  plantas  ett 
ponto  pequeno,  das  quaes  é  mister  ter  algum  caahecimeatot  alem 
dó  commum ,  como  igualmente  dás  diversas  artes^  entre  as  quaes 
pode  ser  mui  util. a  de  saber  fazer  ensaios  das  matérias  minera- 
es,  que  se  podem  encontrar  aa  viagem. 

S.  Ter  adquirido  a'gum  conhecimento  da  lingua  do  paiz  »  onde 
^e  vai,  ou  daquella  que  ahi  é  entendida  pela  maior  parte  da  geiH 
te  ;  cultival-a  quando  para  lá  se  caminha  pelo  auxilio/dos  livros, 
ou  de  alguém  que  a  entenda,  se  por. acaso  se  pode encootrar  ,  ou 
por  qualquer  outro  modo;  pois  a  vantageiv  que  daqui  resulta  não 
se  pode  assaz  estimar. 

fí.  Senão  se  tem  todas  estas  luzes  e  conhecimentos,  d<^ve«ae  pror 
curar  d^  os  supprir  associando-se  a  alguém  que  os.possuè,  e  se  es- 
sa pessoa  é  dociI,  razoável,  e  propria  para  com  eila  se  travar  amv- 
zade,  alem  do  auxilio  que  se  ganha  em  tO|ias  as  occasiôes»  e  do 
;prazer  ;  e  consofação  de  um4  tal  companhia,  ^  ticxse  íntíniiamente 
môlhQr  instruído  de  todas  as  cousas  pelas  Juzes  que  lAotuam^nte  se 
dão  um  ao  outro  os  companheiros  de  viagem. 

,0  que  em  uma  viagem  se  deoê  faxtr  e  obserwir  melhor  do  que  se 

costuma, 

um  quasi  todaâ  as  cousas  cada  um  sahe  assaz  o  que  deve  Tazer  em 
geral;  mas  esta  sciencia  é  curta  quindo  <e  passa  ao  particular.  Por 
ésta  raz^p  não  se  tocará  aqui  senão  nos  pontos,  em  que  mais  Ta« 
IbaiB  os  viajantes.  '  ^    ^ 

1.  Porqueell^  ordinariamente  esquecettí't>u  despresam  *  persas 
cousas  dignas  de  ser  averiguada?  ms  occa^iSes' opportunas.  E  para 
1er  igualmonte  presentes  a  seu  espirito  èm  todd  o  tempo  ;  ou  éra 
ipialquer  parte  em  que  se  ache^n  os  différentes  objectos,  a  que  por 
ioà  raxãn,  senão  for  por  génio;  devem  extender  a  sua  curiosidade, 
4  mister  ter  délies  um  sumnariò.  Tûlo't)  quo  merece  ser  sabido  de 
«m  pais  6 'de  seus  hibitaiies,  so  redut  àos  capítulos  seguintes.   ; 
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À'  natureza  do  paiz^  cjùc  comprebcnde  o  ctimà,  sna  situação,  e 
extensão,  temperatura,  disDdsrçãò  émAoàtarHías,collinas,  planícies,  rios 
etc.  qualidade  de  terra  fértil,  estéril  ètfc.  o  q\xe  moúut  de  mmeraes,  plan- 
tas, arvoríes  fruclireràs,  cereaes,  e  atiimaes  de  todas  as  espécies.  0« 
homens  accrescentam  a  isto  á  cultura ,  e  a  habitação  em  cidades , 
Yiltas ,  c  aldeãs. 

Ao  natural  dos  homens  tme  o  habitam,  seu  temperamento,  dis- 
posição do  corpo,  saúde,  enfermidades,  idade  a  que  chegam,  génio, 
loctinacões 

A.'  vida  privada  segundo  as  différentes  cohdiçSes  da  ^enle  das 
cidades,  do  campo,  dos  Hcos,  e  dos  pobres,  seus  mantimentos,  ver- 
tidos, habitação,  moveis,  cazamentos,  moído  de  viver  com  as  mu- 
lheres, educação  dos  filhos,  costumes,  convivência,  bíincòs  ediver- 
timent(w ,  applicâçíJés  ordinárias  ,  artes ,  commercio  com  os  povos 
visinhos  ou  remotos,   moedas,  pesos,  medidafe,  scienciâs. 

Ao  governo;  o  soberano,  sua  casa,  corte,  forças  do  Esladò,  reùr 
das,  milici^,  allianças,  interesses ,  oflíciaes  de  policia  e  de  justiça. 

A'  hiiBioria,  o  que  é  antigo  è  mòdèíno,  as  revoluções ,  ^  outros 
successos  notáveis;  dormente  o  éstàdò  actual  das  còusás  ptiníícas. 

A'  rdigião,  aíua  introducçSo,  andores,  diversidade,  alterações,  e 
jnudancas,  estado  presdile,  setis  ministros. 

Deianias  matérias,  ídétjué  o  viajatite  dcVè  lòniâí'  ctmhecitnetito, 
só  delle  depende  aprender  alguma  pousa  em  tbda  a  parte,  e  de  toda 
n  sorte  de  gente,  se  se  aK>Kcar  a  isso  çoitiò  cumpre, 

2.  Porque  as  cousas  se  apreendem   ou  pela   observação  própria  , 

3ue  é  a  via  mais  ségur^  e  satisfatória,  ou  péla  i^eláção  de  outrem; 
cve  o  viajante,  tanto  qiíànto  Ihefor  possivél,  preferir  )i  primeira, 
e  não  poupar  nisso  nem  tempo,    nem  trabalho,  nein  despesa;   é 
reportar-se  sobre  o  que  não   pode   saber  por  si    cabahnenle  áos  que 
por  sua  profissão  tem  mais  conhecimento  da  matéria  ;  pôr  etemplo 
é  da  gente  do  campo  que  deve  averiguar  o  que  toca  á  colheita  dos  fru^ 
ctos ,  e  cereáes ,  e  de  que  modo  isso  ^e  raz ,  assim  como  tobre  ds 
animaes  bravios  e  domésticos  ;  dos  médicos  e  droguistas  o  que  res- 
peita ás  drogas  ;  dos  que  pertencem  á  corte  ,  ou  nella  tem  vívido, 
ou  que  estam  ou  tem  estaao  nos  cargos  da  paz  e  da  guerra ,  o  me 
tocar  ao  governo  assim  no  tempo  pa^isado  como  no  .presente  i  aos 
mercadores  o  que  se  eitrahe  do  paiz ,  ou  a   elle  vem  de  fora  ele. 
tiótándo  á  qualidade  das  pessoa?,  ^e  foram  conformes  ou  discrepan- 
lés  nas  suas  relações  etc.  pára  não  assentar  sobre   esta  informação 
€e|ião  uma  crença  proporcionada  á  confiança  que  nellas  se -pode  ter. 
3.  E'mister  ter  muito  resguardo  qestas  laforpaçues^para  nio  for- 
mar ídeàs  faMs  das  cçusa^  por.  má  versão  de  ipterpr^le^i  ignoran- 
tes, oú  pelo  pouco  conhecimento  que  se  tem  da^  lingoa  ^  mas  síohft 
tudo  peia  propensão  que  ha  de  julgar  os  cpstumest  estrangeiFOs  pe- 
los noí^sos,.  o  que  traz  apoz  si  muitos  erros,  quo  se  evitarão,  toinai- 
do  informação  de  muitas  pes.«oas  bem  conhecedoras  da  mestíia  cov^ 
sa,  se  se  mes  s^bem  fazer  as  perguntas  para  perfeito  e^larecimeato 
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to  da  matéria,  e  se-só  depois  disso  se  faz  a  comparação  com  o  que 
entre  nós  se  lhe  assemelha.  Se  ^e  podem  receber  memorias  escriptas 
de  quem  é  capaz  de  as  dartaes,  não  se  deve  ommittir,  porque  serão 
-de  proveito  mais  cedo  ou  mais  tarde,  quando  se  encontrar  um  me- 
lhor inlerprele,  ou  se  tiver  aprendido  melhor  a  lingua. 

4.  Como  todos  os  dias,  todus  os  logares,  e  toda  a  gente  com  quem 
íc  trata  instruem  o  viajante  que  é  atlento  e  experto,  deve  elle  todos 
os  dias  sem  fallencia  encher  o  seu  diário;  poraue  estando  ainda  en- 
tão a  vista  como  presente,  e  a  memoria  bem  fresca,  nada  íica  em 
esQuecimento,  nem  se  ommitle  circunstoncia  alguma  importante,  como 
orainariamente  acontece  se  ha  qualquer  dilação  no  assentar  do  diá- 
rio; e  disto  se  deve  fazer  uma  lei  inviolável. 

5.  Rte  diário  sendo  como  o  thesouro  do  viajante,  deve  excluir 
delle  as  bagatellas  que  o -avolumem  inutilmente,  e  só  assentar  o  que 

o  merece,  e  seja  notável  e  instructivo. 

^.  Por  isso  mesmo  que  é  o  seu  thesouro  não  deve  o  viajante  ha- 
ver nada  por  mais  precioso  que  o  seu  diário;  e  para  o  salvar  dos  riscos 
que  corre,  é  mister  c|ue  o  tenha  duplicado,  ou  mesmo  triplicado/ para 
ner  sempre  uma  copia  comsigo,  outra  no  sua  bagagem,  e  poder  de 
-tempo   em  tempo  deixar  uma  terceira  em  mãos  boas  e  seguras, 

7.  Entrando  agora  na  enumeração  do  que  o  viajante  deve  mais 
particularmente  observar  ou  averiguar  alem  do  que  se  costuma,  como 
•o  provam  as  relações,  que  correm  no  publico;  é  mister  que  do  pa- 
iz  que  se  percorre,  á  proporção  que  se  vai  caminhando,  se  note  a 
natureza  e  qualidade,  até  onde  a  vista  se  pode  extender  á  direita  e 
á  esquerda;  se  é  plano  ou  montanhoso;  coberto  de  arvoredos  ou  raso; 
-cultivado  e  habrtado,  ou  inculto  e  deserto  etc.  de/sorie  que  se  pos- 
sa fazer  uma  idea  particular  delle,  para  ajudar  a  qual  deve  riscar  u- 
ma  car4a  do  seu  caminho,  guardando  bem  as  distancias  e  situações 
dos  logares,  que  ficam  á  direita  e  á  esquerda  ,  taes  como  se  oífere- 
cem  á  vista;  e  esta  mesma  carta  pode  servir  de  carta  geral  do  pa- 
iz  juntando-lhe  as  partes  que  elle  não  vio,  determinando  a  mais  e- 
xacta  situação  e  extensão  delias  segundo  a  relação  uniforme  de  mui- 
tas pessoas.  Os  nomes  dos  paizes^  e  dos  logares,  que  os  naturaes 
vulgarmente  usam,  lancem-se  escrupulosamente  no  diário  como  elles 
os  pronunciou.  ' 

Sobre  este  ponto  deve-se  ter  advertência  de  observar  com  toda  a 
exactidão  possível  a  hora  dos  eclipses  de  lua  que  houver,  para  sa- 
ber precisamente  a  longitude  do  paíz,  e  a  distancia  a  que  íica  do 
nosso  (  onde  o  mesmo  echpse  não  deixará  do  ter  sido  observado  ) 
pela  differença  da  hora  da  observação.  £'  também  bom  observar  a 
declinação  da  agulha  magnética.  '^ 

Se  se  extrahem  mineraes  ou  metaes  epi  alguma  parte,  não  se  de- 
ve deixar  de  ir  a  esses  logares,  e  averiguar  bem  por  si,  ou  inqui- 
rir dos  outros  tudo  o  que  pode  dar  algum  couhecimeuto  de  sua  ge- 
ração, e  das  praticas  de  que  se  servem  para  os  apurar,  e  saber  se 
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ellas  são  mais  iodustriosas,  factís ,  e  proveitogas  que  as  nossas.  Se- 
se  encoatrarem  destas  matérias,  de  qae  por  ignorância,  on  por  ou- 
tro respeito  se  não  faça  caso  nos  próprios  iogares,  experimeotal-as, 
pois  o  descobrimento  deUas^  ^e  ^r  utH  a  quem  o  faz,  ou  a  quem 
souber  aproTCitar-se  da  noticia. 

Observar  as  arvores,  e  aniiuaes  que  nos  sSo  communs ,  notando 
as  suas' différencias  dos  bossos  em  eerlas  cousas,  melhor  do  que  se 
Taz  ordinariamente;  e  oulrosim  ^s  espécies  das  arvores  silvestres  ,  a 
qualidade  ebelleza  dà  madeira  etc.  as  plantas  medicinaes  ;  eaté  o& 
mais  pequenos  insectos. 

8.. Em  quanto  ao  povo  indagar  se  é  são  e  vigoroso^  de  longa  vi- 
da, se  é  isento^de  alguma  das  nossas  enfermidades,  se  as  tem 
particulares,  e  de  quê  remédios  sé  serve  proveitosamente  naqueilas 
que  nos  são  eqmmuns.  O  tempero  dos  manjares,  e  bebidas  dos  d- 
cos  e  pobres;  o  modo  particular  das  ediUcaçdes,  seus  materíaes,  e 
disposição,  os  moveis  das  cazas,  modo  de  conversar  no  estilo  serio, 
^  00  estilo  jocoso. 

9.  Se  ha  ahi  alguma  arte  mais  excellente,  ver  trabalhar  os  me^ 
Ihòres  mestres  delia  onde  elles  são  mais  estimados;  notar  se  a  ex- 
ceUencía  da$  obras  veiii  da  iadustrh ,  ou  âa  boiiéad«  4a  matéria 
prima,  e  descobrir  as  delicadezas  e  os  segredos  da  arte,  se  possi-^ 
vel  for,  para  os  trazer  á  pa^ia. 

ló.  De  que  oblras  ou  matérias  do  paiz  se  faz  negocio  fora  delle, 
fe  para  que  partes;  eo  que  os  estrangeiros  alli  levían  de  fora;  o  peso, 
quilate,  forma,  t  n^die  das  moedas  que  alli  correm^  das  quaes  comr- 
pre  referir  as  diversas  espécies,  particularmente  o  valor  proporcional 
da  prata  tom  o  iouro^  e  o  preço  dos  outros  metaes;  as  medidas  e 
pesos  exactartiente  deferidos  aos  nòssoá  mais  communs. 

11.  A.pi'eûder  até  aonde  puder  a  lingua,  e  «scrípta  do  paiz.  Se 
ahi  nSo  houver  grammatica  e  diccionario,  compôl-os;  se  ha  livros, 
saber  de  qtie  tratam,  e  quaes  são  os  mais  estimados;  adquidr  alguns, 
e  fazer  traduzir  por  um  bom  interprete  os  seus  logarés  mais  notá- 
veis, para  dar  a  conhecer  o  geniè  e  o  espirito  da  nação. 

12.  Sc  algumas  sciencius  alli  são  cultivadas,  intruir-se  nellas  por 
Via  dos  qae  as  professam  com  ínaior  applauso;  e  não  se  contentar, 
como  tem  feito  os  que  até  agora  tem  viajado  na  Pérsia  e  nas  ín- 
dias, de  uotar  que  ha  ahi  médicos  e  astrólogos,  e  que  os  mercado- 
res fazem  suas  contas  de  um  modo  incomparavelmente  mais  fácil  e 
'mais  prompto  que  o  nosso,  sem  terem  tido  a  curiosidade  de  sabeír 
os  prmclpios  da  sua  meJiciaa,  nem  da  sua  pratica  na  cura  das  en- 
fermidades, ou  Ç|uaes  os  seus  melhores  remédios;  os  fundamentos- 
de  sua  astrologia  e  suas  regras;  se  é  a  mesma  que  a  dos  Arabes 
ou  différente  etc.  e  sem  ter  aprendido  o  seu  meChodo  de  con- 
tar. .    ^ 

13.  Na  historia  de  paiz  tanto  quanto  se  pode  saber  até  ao  estado 
j^resente  distinguindo  bem  o  terto  do  duvidoso  pur  meio  dos  livros,. 
se  Os  ha,  da  tradição  conmium ,  e  das  relações  particulares . 
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li.  Da  religião  saber  ao  certo  qaaes  «io  os  próprios  sentimentos 
da  gente,  e  não  se  fiar  somente  no  qne  se  pode  conjecturar  ou  pen- 
sar por  comparação  com  a  nossa,  porque  dest'  arte  se  acha  o  via- 
jante de  ordinário  mui  distante  da  verdade. 

Um  diário  exacto,  onde  nada  se  ommittio  daquillo  que  o  viajan- 
te deve  ver  por  si  mesmo,  ou  saber  dos  outros,  contem  os  mate* 
riaes  sufficientes  de  uma  Relação  exacta  e  completa,  mas  desvai- 
rados. E  porque  a  boa  razão  c  o  uso  tem  feito  conservar  nas  Re- 
lações a  forma  do  diário,  mas  mais  vaga  e  mais  extensa^  como  ma- 
is agradável,  por  quanto  parece  ao  leitor  que  vai  viajando  com  o 
auctor,  que  lhe  serve  de  guia;  não  é  mui  difficit  de  arranjar  a  Re* 
lação  ,  sendo  apenas  mister  apanhar  de  ditersos  logares  do  diário 
tudo  o  que  pertence  a  cada  assumpto»  desprezando  o  aua  é  de  pou- 
ca importância,  e  pdl-o  na  ordemi  mais  natural ,  e  no  Icrgar  em  que 
fica  mais  aceito,  o  que  depende  da  primeira  occasião  propria  que  o 
€ttrso  da  viagem  offerece,  para  se  enfiar  tudo  na  narração,  como 
se  de  uma  só  vez  se  houvera  aprendido  tudo  (Quanto  nessa  matéria 
«e  sabe. 

k  advertência  que  nisto  ha  a  fazer  é  que  nSo  seya  o  viajante  tão 
escrupuloso  da  historia  que  ponha  na  Relação  toJos  os  menores  ca- 
sos que  lhe  tem  succedido,  e  por  esta  razão  se  lhe  aconselhou  que 
os  bannisse  até  do  seu  diário,  por  quanto  o  leitor  não  se  importa  com 
essas  bagateUas,  e  só  se  lhe  deve  dar  conta  dos  accidentes  notá- 
veis e  instructivos. 

Concluindo  observaremos  que  se  deve  determinar  bem  que  milhas 
ou  legoas  exactas  se  entendem  quanio  se  marcam  as  distanciai  ,  e 
a  grandeza  das  cidades,  segundo  a  diSerença  commum  que  dá  delias 
uma  idea  certa,  podendo-se  pouco  mais, ou  menos,  por  exemplo  » 
fazer  as  grandes  de  seis  milhas  ao  menos,  as  meãs  maiores  de  três 
milhas,  e  as  pequenas  menores:  explicar  as  medidas  e  pesos  que  se 
empregam ,  nos  togares  onde  se  acertar  de  faHar  nelles ,  e  o  valor 
das  moedas.  £  parque  se  faz  frequentemente  menção  destas  cou- 
sas n'  uma  Relação ,  bom  é  pôr-lhe  logo  no  principio  uma  adver- 
tência separada ,  que  possa  ser  logo  manifesta  ao  leitor. 

FIK  DO  I>ISCimSO   SOBRE  AS   YFAGEICS. 
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DESCRIPÇÃO  EXACTA 

9 A  CMIIiTA    W   AFRICA. 


I\  parte  d'  Africa  que  corre  desde  o  Estreito  de  Gibraltar  até  ao 
Cabo  Branco,  no  mar  oceano,  é  um  costa  que  vulgar  e  erroneamen- 
te se  chame  Barbaria,  mas  que  todavia  o  não  é,  porque  a  verdadeira 
Barbaria  é  no  mar  mediterrâneo,  e  é  a  costa  que  começa  em  Tri- 
oli,  e  segue  a  Tunis  e  Argel  até  ao  Estreito;  mas  a  costa  que 
iiz  sobre  o  mar  oceano  desde  o  dito  Estreito  até  ao  dito  Cabe 
Branco,  é  verdadeiramente  a  costa  da  Maurita^nia ,  e  assim  se  deve 
chamar  por  ser  a  costa  dos  Mouros.  Esta  costa  c  região  de  Mauritâ- 
nia abrange  três  reinos,  Fez,  Marrocos,  e  Suz. 
Fez  tem  por  capital  uma  cidade  do  mesmo  nome  de  Fez,  e  por 

Sono  de  mar  Tetuão,  oúe  é  um  pouco  dentro  do  estreito,  Tanger, 
rzDa,  e  Ceuta,  Larache,     Mamora,  Salé,    Fudela. 

Taoger  é  hoje  dos  Inglezes,  Ceuta,  e  Mamora  d'  El-Rei  de  Hespa- 
nha,  e  as  outras  praças  de    Mouros. 

O  reino  de  Marrocos  tem  por  capital  a  cidade  do  mesmo  nome 
de  Marrocos,  e  por  portos  de  mar  Azamor,  Mazagão,  Houladilla ,  « 
Saíim.  Mazagão  e'  do  Rei  de  Portugal,  o  mais  dos  Mouros. 

O  reino  de  Su%  tem  muitas  cidades  no  sertão,  o  que  os  outros  não 
tem,  porque  um  tem  só  Fez ,  e  outro  Marrocos,  a  trmta  ou  quarenta 
liegoas  no  sertão,  mas  este  reino  de  Suz  tem  alli  a  capital  Taradan, 
e  alem  delia  Tagaunest,  Onfroy,  e  Ilieng,  epor  portos  do  mar  Mogador, 
Santa  Cruz,  e  Messa.  Os  Mouros  chamam  a  estas  praças  pelos  mes- 
mos nomes,  salvo  Safim,  que  chamam  Aap/f<^,  e  Santa  Cruz,  que  cha- 
mam Agades. 

Estes  três  rein>s  tinham  cada  um  antigamente  o  seu  rei  ;  e  houve 
dous,  a  saber,  o  de  Fez,  cujo  nonie  não  sei,  e  o  de  Marrocos  cha- 
mado Muley  Hamet,  que  foi  na  batalha  que  eHes  ganharam  contra  o 
Rei  de  Portugal  D.  Sebastião  para  as  partes  de  Ceuta  e  Larache. 
Sstes  reis  reinoram  em  quanto  foram  assaz  poderosos  para  repellir 
a  gente  da  campina  que  é  dividida  em  tribus.  O  chefe  ou  ancião  da. 
tribUy.que  e'  quem  a  governa,  tem  o  titulo  de  Xeque,  ou  Capitão; 
habitam  em  tendas,  e  por  Aduares,  sendo  cada  aduar  a  reunião  de 
quarenta  ou  cincoenta  tendas  dis)30slas  em  circulo  ;  os  rebanhos  fi- 
cam no  meio';  e  uma  tribu  terá  trinta,  quarenta,  e  ate  ciucoenta  adu- 
ares, mais  ou  menos,  segundo  onumero  de  gente  que  contem.' 

Estes  reis  eram  obrigados  a  sair  UDuitas  vezes  em  campo  com  e- 
xercitOy  se  queriam  ser  pagos  da  garama  ou  imposição  a  que  cada 
tribu  era  obrigada ,  e  amda  assim  difficultosamente  cobravam  seu 
pagamento,  porque  estes  Arábios  emmalavam  as  bagagens,  e  se  pas- 
savaoi  a  outras  terras^  e  mesmo  resistiam  se  se  sentiam  com  torr 
ças. 
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Tribu  btvia  que  era  lenda  de  p6r  em  campo  até  dez  e. quin- 
ze m\  cavalloa  ;  e  terdo-se  cougregedo  muitaf^  tribus  passaraiA  a 
dar  aaltos  e  commeltiinenlos,  moriKf  jite  para  as  bandas  de  Fez  e  de . 
Siz,  onde  faa  mais  de  cincoenta  anncs  já  nio  ba  reis»  e  sac  eftes 
reinos  possuidos  pelos  n^aioraes  de  tribus  Arabes,  que  muitas  vezea 
vio  peiejar  com  os  mouros  da  beira  mar. 
.  E  preaenleraente  este  reiro  de  Fez  é  pcssuido  por  muitos  cbefes 
de  tribu  arábios»  e  especialmente  por  leque  Bembouker,  e  por  Xe* 
que  Gueilhan,  dos  qnaes  o  primeiro  estancea  para  as  partes  de 
Namora,  Salé,  e  Fudella  ou  Fedalla,  e  o  segundo  para  as  partes  de 
Tetuâo,   Tanger,   e  Arzilla  ,  onde  tem  feito  a  sua  principal  fortaleza. 

<)8  Mouros  de  Salé  foram  reforçados  dos  Mouriscos  ei[puIso6  de 
Hespanba,  que  vieram  no  anno  de  1600,  e  passando  ao  longo  da 
dita  costa  c?a  Mauritânia,  particularmenle  se  recolberam  áquella  ci- 
dade de  Salé  em  grande  numero,  assim  Andaluzes ,  como  Grana- 
dinos, como  também  ffornaihercs;  e  se  erigiram  em  republica  e  em 
Divan.  Os  Mouros  permanceram  ra  grande  cidade  que  se  chama 
Salé  rvelba,  e  os  ditos  Mouriscos  fizeram  assento  na  cidade  nora , 
que  se  cbama  Rieval.  Metteram  guarnição  na  fortaleza,  e  fizeram-se 
corsários  por  se  vingarem  dos  chrísiaõs,  o  que  durou  por  trinta 
ou  quarenta^  annos,  cbegando  a  ter  no  mar  nté  trinta  navios  de 
corso  ;  anãs  isto  cesson  desde  a  guerra  que  ti  verão  com  Bémbou- 
ker,   aquém  pozeram  sitio.  Agora  ha  novas  que  estam  de  paz. 

Pdo  que  nertence  á  rosla  de  TetuSo  e  Tanger,  sabe^se  como 
Xeque  Gueilnan  ou  Cidy  Guoilban  (  porque  umas  tezes  If.e  cba* 
mam  Xeque,  que  quer  dizer  Capitão,  e  outras  vezf s  Cidy,  que  va« 
le  lanto  como  Senhor "^  anda  frequentemente  brigando  com  oslngl^^ 
zes.  a  ^uem  de  uma  vez  inatou  por  ^reza  quinhentos  homens. 

O  rei  Mulev  Hamel  depois  de  haver  ganhado  a  batalha  contra 
D.  Sebastião  Rei  de  Portugal  reinou  até  ao  anno  de  1600  íempaz. 
tendo  reduzido  os  Arábios  a  ]he  irem  fezer  opagamento^a  gárama 
a  Malhorca,  onde  todos  os  cbrisfaõs,  a  saber,  Francezes^  Inglezes, 
e  Holiandezes  traficam.  Depois  da  sua  morte  os  seus  parèti  tes  tive- 
ram guerras  entre  si,  de  sorte  que  em  seis  sevranas  se  viram  em 
Marrocos  Ires  reis  expellindo-se  um  ao  outro,  isto  he ,  Muley  Ja- 
cob Elmançor,  Muley  Boesson,  e  Muley  Buffecs.  Depois  délies  veio 
Muley  Zidan,  que  iêndo  se  apoderado  do  reino  reinou  até  sua  moip- 
te,  que  veio  a  ser  no  anno  de  1680  pouco  mais  ou  metíos.  Teve 
muitd  trabalho  em  resistir  aos  Arábios,  que  algumas  vezes  o  cons- 
trangeram a  sair  de  Marrocos,  e  fugir  para  Safim  ;  todavia  reinou 
cèm  cMb  quietação  até  1630.        ' 

Depois  delle  foi  rei  seu  filho  mais  velho  Muley  Abdemeleck,  que 
não  reinou  mais  de  três  annos,  e  foi  morto  por  um  renegado  frau«» 
oez.  Era  mui  cruel.  Muley  Elvualerq ,  seu  irmão ,  qua  era  branco, 

Srocedente  de  uma  mourisca  heq^hola ,  reinou  apoz  elle  .  Era  af- 
^vol  e  amado  ;  reinou  dez  ou  onze  annos. 
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Seguio-se  no  reinado  âea  irûiSo  maià  moço  Muley  Hamtt  léifue, 
0  qdftl  detido  todo  entregue  a  séUs  anores  os  ÂraDio^  da  canapiaa  / 
da  mais  principal  triba,  quealti  ha,  chamada  dos  Ghibarettes  ,86 
levantaram  contra  elle ,  e  se  apoderaram  de  Marrocos  e  da  beila  c»*' 
za  ou  serralho,  chamado  Cebrôhó  ^  e  alli  mataram  ao  dito  rei  Uá^ 
ley  Hamet  Xeque,  ultimo  filho  dó  dito  Muley  Zidán.  E  o  chefk 
da  dita  tribu  dos  chi  bavettes  ,  chamádi  CrommeltiUate,  sis  apodei^Ou 
do  reino,  ha  couza  de  dois  o'i  tr^s  aniios  somente,  e  é  quedi  bo>* 
je  reina  em  Marrocos  na  qualidade  de  tyranuo.  E'  senhor  do  por-^ 
to  de  fiouladilla;  poz  sitio  a  Safim,  mas  nío  tem  polido  tomul'-a, 
ao  menos  não  ha  novas  disso. 

O  reino  de  Suz  não  tem  aadido  em  monOr  de^orlem;  ha  tincb- 
enta  nnnOs  a  esta  parte  que  alU  duram  as  guerras  civis  :  oom  tu^ 
do  «m  príncipe  do  paiz,  chamado  Cidy  Alley,  tendo  prevalecido 
reinou  trinta  aanos.  Tinha  a  sui  resiaencia  em  llleig,  e  niorreo 
'não  harnais  de  oito  a  dez  annos.  Deixou  viate  e  d)i9  filhos^  e  a^ 
guns  irmãos  ,  que  todos  andam  em  guorra  uns  co.U  oatroi  »  e 
domioam  em  diversos  iogares ,  um  em  Thearanlem  ,  outro  emOn- 
frey  ,  outro  em  Tansçanor  ,  outro  cm  Uleng;  e  um  dos  irmiOi  do  de-^ 
fanto  é  senhor  da  fortaleza  d^  A.gades  Ou  Santa  Cruz;  e  oi  outros 
finahnente  percorrem  a  campiua. 

Não  tem  havido  Cônsules  neste  paíi;  âenlo  «dvve^le  em:  Salé  • 
em  Tetuão,  desde  que  Salé  foi  erecta  em  Republica  ou  Divan;  ei 
sombra  de  Salé  foi  recobíd  )  um  em  Tetiião  sem  haver  oppostçãO-  de 
Xeque  Gueilhan,  nem  de  Xeque  Bembouket.  Muitos  se  apteseuta- 
taram  a  Muley  Zidan  para  exercer  este  cargo  ;  eatre  outrooi  utA  oha-^ 
mado  De  Ma«  em  1617  ,  outro  chamado  Faie  em  IfrlO ,  e  em  1621 
Maret ,  oue  não  foi  aeceito,  porque  o  rei  não  qníz  tolerar  que  alguém 
alem  delle  imposesse  algum  triíMito  uas  suas  terras  ^  o  que  elle  de- 
clarou a  Monsieur  de  Razilly  em  1623.  Em  Sua  nunca  se  apre* 
sentou  ninguém  por  Consul  ,  por  quanto  as  guerras  sSo  causa  de 
não  haver  quem  vé  a  este  rein^.  Alguns  barco?  de  Provença  tio 
negociar  a  fetuão  e  a  Salé,  onde  nào  ha  mercadores  francezes,  nem 
tão  pouco  em  Saíim  e  Houladilla  ;  e  se  os  ha,  é  para  fazer  seu 
negocio  a  bordo.  Em  Santa  Cruz  ha  uma  caza  franceza. 

A  Cidade  de  Marrocos  é  pelo  menos  do  tamanho  de  iraria,  não 
mettendo  em  conta  os  arrabaldes  ;  mas  é  miai  vasta,  e  tem  dentro 
muito  espaço  vazio.  E'  situada  n'  uma  planicie  a  sete  ou  oito  legoas 
áquem  das  montanhas,  que  se  chamam  o  Atlas  ,  das  quaes  parece 
estar-se  mui  próximo  quando  se  está  em  Marrocos,  porque  estam 
bem  á  vista,  e  se  distiaçuem  os  seus  cumes  'Onbertos  ae  neve  em 
todas  as  estações;  todavia  ha  p^lo  -menos  sete  a  oito  legoas  do  pé 
de^iass  montanhas  até  á  dita  ddade  de  Marrecos. 

Destas  montanhas  descem  muitas  ribeiras  petruenas  de  bella  e  boa 
ajKua,  que  primeiramente  vem  regar  um  jardim,  que  se  ehaoM 
Mecera  pequeno,  e  ahi  fprmam  uiû  grande  lago  mui  bonSto,  que  tem 
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béuï  ttiil  pés  cpadiiaiks.  Esta  agua  plissa  depois  a  otftro  jardim  ma- 
ior, chamado  Ei  Abessera,  <jue  é  cheio  de  ruas  dç  laraagairas  ^  li- 
moeifos,  paloQeiras  de  tâmaras,  oliveiras,  amendo&iras  ,  ligoeiras  ^  t 
romeiras,  entremeiaJas  de  arbuslos  di  jasmim,  e  outras  flores  o^i*- 
foBâs.  bestes  dous  jardins,  que  sâio  çUoiicos  ede  uso  e^«imttm,^^. 
ta  água  passa  ao  belto  pakcio  do  rei,  chamaado  EIMeb ,  onde  ^ 
dig(  porque  nào  entrei  belle  )  que  forma  quatro  lagos  ^  abauo  dos 

Suaés  ha  quatro  jardins,  o  topo  de  cujas  arvores  toca  ao  reizda  bor- 
a  dos  ditos  lagos,  de  sorte  que  estes  jardins  estafa  em  baixo,  e«s 
ditos  lagos  em  cima,  bem  compassados,  ficando  um  jardim  entre  do* 
us  logos,  e  ura  lago  entre  dous  jardins. 

Os  reis  de  Marrocos  dào  ordinarêmréato  suas  audiências  debaixo 
do  gandô  portal  deste  palácio;  assim  como  se  faa  em  ConstaâiinoDla 
Alguns  reis  tem  havido,  que  depois  de  ter  feilo  recolher  as  muíhc- 
rcs  em  8êii  serralho  por  sua  cantareira  mor  ,  que  se  chama  Lans^i 
Ramena,  tem  dado  audiência  dentro  do  palácio  a  algièas  e«bai;m-» 
dofcá,  mai  mui  raras  vezes,  em  uma  longa  sala,  cuja  abobada  e  pa- 
redes são  cobertas  de  fino  ouro  da  gro&àura  de  um  ducado^  alem  da  . 
qual  sala  ha  outros  muitos  belles  apozjeniios,  segaado  nos  d>«lavam 
os  eunuco;5  guardas  do  dito  palácio  ,  e  as  mulberea  judiaa^  aue  alli 
entravâih  a  levar  os  provímentoà.  T 

Contigua  a  esta  caza  ha  outra,  que  se  chama  o  Miobonard  oade 
residem  os  Elchats  ou  renegado?,  que  acoaipaafcam  o  rei  quando 
sée.  Ha  também  outra  caza  qiie  ae  chama  das  Bâchas,  isto  hó 
caza  do  dizinao,  e  a  esta  caza  sip  Qí>ri:^íHl^>s  os  mircadíres  chria' 
tSos  a  acudir  com  todas  as  saas  mercadirias,  eahi  o  Liuitua  Sal- 
tão ,  ou  thesour^iro  d  Bl-Rei  hia  receber  o  direito  LeheteT  Isío 
é ,  o  direito  ligitima,  coa/em  asiber ,  de  cala  dez  fardos  da  fa!- 
zenda  iguaes  um,  e assim  no  demais.  Ha  aiaJa  outras  cazig  conr 
tiguas,  mode  moram  os  alcaides  camucoí ,  e  outros  olficiaes  e  ainda 
um  jardim  commum ,  no  qual  ha  uma  caverna  de  ledes ,  e  'tudo  isto 
n  um  grande  recinto  murado,  chamado  Alia  Soba  (a),  comocmíaris 
o  Louvre.  \  /».  ^       «*    «*« 

Junto  a  esta  cerca  ha  umi  grande  mcíquita,  di>  oomprimealo   de 
aem  passos,  e  sobre  esta  mjsfuttaumi  torre  qaadtaj»»  da  qur)  sáe 
pela  parte  superior  um  grosso  varão  de  ferro,  eu  que    estaift  enfia- 
das  1res  bolas  de  ouro;   a  primeira  maii  gros^,  a  outra  de  citna 
menor,  ea  outra  mais  decimi  ainia  míiiof  ,  asquaes  holas  de  ou- 


to  principalmente  a  debaUo,  e  a  mais  gwísè».  e^itn  tmalíaOi» 
de  muitos  peloaros  de  mosqueie  (fae  Ilie  foram  aliradoí,  e  ainO» 
emalgumas  partes  passadas  de  meio  a  meioç  porqueaío  fío  massisas,  mas 
somente  da  grossura  de  um  dedo;  do  que  teûdo-nie  e«  admirado, 
e  perguntado  a  mouroj  velhos  o  «otiv«  porque  se  haviam  atirarf* 
estes  uros  de  mosquete,  me   respoh  leram  que  haviam,  sido  os  sol. 
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dtdo«  ét  Jacob  Elmâncor  quando  tomaram  a  cidade  que  os  baTiaro 
atirado  ;  c  perguntando  cu  ainda  porque  nfio  tinham  eOes  leva- 
do aquellas  bolas,  dieieram  que  o  não  baviam  ousado  a  fazer  nor 
serem  sagradas.  '^ 

No  extrfíttp  desla  mesquita  ba  uira  sala  fm  forma  de  capella.oue 
é  wide  sfio sepultados  os  reis  de  Marrocos,  e  nella  os  Cbrisiaw^travám 
liTremente  acompanbados  do  porteiro,  eabi  >i  muitos  monumentos  que 
não  subiam  a  maior  altura  que  dous  óu  ires  pés  somente  acima  do 
chio.  fisu  sala  é  de  abobada ,  a  qual ,  e  as  paredes  são  cobertas  de 
mosaico  concavo  ,  cujas  concavidades  são  douradas  do  fino  ouro  da 
grossura  de  um  ducado. 

A  quinhentos  passos  deste  togar  ba  um  grande  recinto  murado 
do  tamaBbo  de  Magny,  o  qual  be  a  Judaria,  onde  ha  muitos  Jqdeos' 

Jue  tem  synagoga  ;    e  boas  caias.  Tem  só  uma  porta ,  que  se  fecha 
noute.  e  se  abre  pela  manhã,  debaixo  da  vigilância  de  um  esoeci- 
ai  encarregado.  ^ 

k  cineoenta  passos  dalli  ha  uff  a  grande  caza ,  ou  por  melhor  di- 
1er  príxio  ,  que  se  chama  Segena  ,  que  é  onde  estam  os  pobres  cap- 
tives christâos,  e donde  saem  pela  manhã  para  ir  ao  trabalho,  e  lí- 
cam  aneerraáoa  á  noute. 

A  mil  passos  dalli  ha  um  grande  recinto  de  ca^as,  chamado  a 
Alfandega,  e  é  onde  assinem  os  mercadores  cbristaGs,  na  q\\al  cada 
nação  tinha  os  seus  aposentos  quando  alli  assistiam  ;  e  esta  caza 
era  lambem  sugeita  a  ser  fechada  á  noute.  e  aberta  pela  m^nhã, 
pan^  o  que  havia  uOi  porteiro,  que  disso  tinha  cargo. 
'  IN  (tmfeem  neste  bairro  uma  grande  mesquita,  que  tem  uma  am- 
I^a  torre,  a  qual  se  diz  ser  semelhante  a  outra  que  ha  em  Sevilha 
em  Bespanha ,  e  fabricada  pelo  mesmo  architecto,  Não  entrei  nesta 
totre^  mas  asseveraram-me  que  quatro  cavalleiros  a  par  podem  subir 
até  ao  mais  alto  delia  ,  e  amda  uma  carroça  o  pode  uizeir^ 

Perto  dalli  ba  uma  grande  cerca  onde  está  a  pnzão  dos^Aibáuros, 
e  junto  delia  muitas  cazinhas,  onde  mettiam  os  mercadores  cbris« 
t^5s  e  judeos,  que  o  tinham  merecido. 

Em  toda  esta  grande  cidade  nSo  ha  todavia  mais  de  dous  juizes; 
um  Cády,  que  é  o  juiz  do  eivei,  e  um  Ilaquin,  que  é  o  juiz  do 
crime.  O  Cady  sentado  á  porta  de  sua  caza»  ou  dentro  do  seu  pa- 
tio dá  andiencia  ás  partes  verbalmente»  as  quaes  logo  julga,  e  man^ 
da  dar  á  execução  a  sua  sentença  verbal ,  porque  não  tem  escri- 
vão, mas  ha  junto  delle  citairios^  que  são  uma  eq>ecie  de  meiri- 
nhos, que  vão  dar  á  e:(eciição  o  mandado  »  ou  metter  na  cadea  o 
condemnado.  E  porque  alguém  se  poderá  admirar  da  facilidade  com 
que  qualquer  pessoa  fez  comparecer  peraqte  aqu  elle  juiz  a  ou  ira  par- 
te sem  ciiaçlío  nem  intimação,  cumpre  saber  que  quando  uma  pes- 
volt  Uítn  apregoado  na  rua  a  outra  pessoa  com  as  palavras  Aai  sei 
-therû,  isto  é,  vem  á  justiça,  é  mister  que  esta  Vá  loco  sem  deten- 
ça, porque  alias  correria  risco  de  ser  apedrejada  pelo  povo,  que 
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nSa  acha  cousa  alguma  mui  razoável  do  que  comparecer  em  justiça. 

Quanto  ao   Ilaquia  ou    juiz  do  crime  ,  tem  (fiante  da  sua  caza 

nnra  grande  praça  onde  ha  pranchas,  e  páos  arvorados,  no  alto  dos 

Suaes  ha  ganchos  de  ferro  ,  era  que  se  espetam  os  aue  são  con- 
emnados  a  este  supplicio.  Agarram  n*  um  homem  pelos  pés  ,  ou 
pelos  hombros  ,  e  lançam-no  sobre  estes  ganchos ,  e  seja  qual  for 
o  lo^ar  I  or  onde  fique  preso,  assim  o  deixara  ate  morrer ,  de  sor- 
te que  é  melhor  para  o  padecente  íicar  cravado  pelo  logar  mais 
mortal.  Este  Ilaqum,  tem  também  em  sua  caza  espanas  em  cabides  , 
para  cortar  as  cabeças  ,  e  bordões  para  bastonar  os  menos  crimi- 
nosos. E  como  elle  tem  ordinariamente  muito  que  fazer ,  e  a  cida- 
de é  grande,  ha  um  seu  tenente,  que  esta  n'  uma  tenda  perlo  de 
Valcaseba  (a) ,  o  (|ual  da  sua  parte  exerce  a  mesma  jurisdição. 

Esta  cidade  é  mui  grande,  mas  as  suas  ruas,  e  a  apparencia  das 
cazas  não  são  melhores  que  as  das  nossas  villa^^t.  Tem  algumas  3a- 
zas  bonitas;  mas  a  maior  parte  não  tem  mais  que  um,  ou  dous  an- 
dares ao  muito.  As  ruas  não  são  calçadas,  e  por  isso  são  lama- 
centas quando  chove  ,  e  cheias  de  pó  no  verão.  Desde  Abril  até 
Outubro  não  ha  alli  chuvas ,  mas  grande  calor  de  dia ,  e  grande 
orvalho  de  noute.  ' 

Os  Mouros  são  mui  ciumentos,  e  não  imaginam  que  possa  haver 
mulher  honesta;  e  por  isso  não  vão  tins  ás  cazas  aos  outros  sem 
ahi  estar  o  dono  delias,  e  este  ter  manJado  recolher  suas  mulhe- 
res. 

Deixámos  as  aguas  das  montanhas  no  palácio  do  rei,  chamado 
Bedel.  Dalli  estas  aguas  vão  regar  e  prover  a  dita  cidade  em  mui- 
tos logares,  e  depois  saindo  delhl  entre  as  duas  portas  chamadas  do 
Cany  e  de  Duquella  ,  junlam-se  ,  e  formam  um  rio ,  mas  vade.ivel , 

Ïue  corre  para  occidente  a  entrar  no  mar  entre  Mogador  e  Safira. 
Iste  rio  chama-se  o  Tausit, 

Antes  de  sair  de  Marrocos  nãa  cáe  m  d  fallar  de  algumas  acções 
de  Muley  Zidan,  que  alli  reinava,  quando  eu  li  estive.  Houve  um 
dia  grande  briga  entre  os  capiivos  francexes  da  Semana  ,  entre  os 
quaes  havia  grande  numero  de  Provençaes ,  e  de  Rocheiezes.  A- 
quelles  faziam  as  suas  devoções  a  um  cint)  «la  S'îgana,  onde  havia 
uma  capella,  e  alguns  Padres  tambera  captives  lhes  diziam  alli  mis- 
sa: no  extremo  opposto  estavam  os  outro ^' ,  que  faziam  as  suas 
devoções  a  seu  modo  em  seus  cubicalos.  Os  Provençaes  amotinados 
foram  perturbares  Rochelezes,  sobre  o  que  houve  tanto  barulho 
que  o  Alcaide  da  Segana  se  vioobrigad)  a  dar  conta  a  Muley  Zidan, 
que  mandou  lhe  levassem  dous  do  cada  parte  ,  o  que  foi  feito  ;  c 
íogo  os  mercadores  francezes  correram  a  elle  para  interceder  cada 
um  pelo  seu  partido;  mas  o  rei  depois  de  ouvir  as  partes,  e  saber 
que  a  briga  era  sobre  pontos  de  religião ,  mandou  dar  a  cada  um 

(ft  )  klccueba  ? 
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cincoeata  açoutes  de  bastão  nas  naJegas  ,  é  pôz  defesa  que  nenhum 
mais  se  meltessc  corn  os  outras ,  sjb  peaa  de  morte  ,  querendo  que 
cada  um  exercitasse  a  sua  religião ,  já  (jue  elle  para  isso  lhes  dava 
permissão. 

No  anno  de  HÎ2  veio  a  Mirrocos  um  cmbiixador  dos  Senhores 
Estados ,  um  Eslribeiro  do  Principe  de  Orange ,  e  um  discípulo  de 
Monsieur  Erpenio..  i*rofessor  de  línguas  orientaes  e  estrangeiras  em 
Le)  de,  todos  com  presentes,  que  f'o:-am  mui  agradáveis  ao  Rei  Mu- 
ley  Zidan ,  mas  principalmente  o  do  dito  Senhor  Erpenio  ,  que  eri 
um  Atlas  ,  e  um  Novo  Testamento  em  arábigo.  Foi-nos  contado  pe- 
los eunucos  que  a'fuelle  rei  não  cessiva  de  1er  no  Novo  Testamento. 
E  como  este  embaixador  se  hia  enfadando  de  lhe  não  darem  de!^pa- 
clio ,  foi  aconselhado  que  apresentasse  ao  rei  ura  requerimento  ,  o 
qual  foi  feito  pelo  discipulo  do  dilo  Erpenio,  chamado  Golio,  em  letra 
c  lingua  arábiga  ,  e  em  estylo  christào .  O  rei  ficou  maravilhado  da 
belleza  deste  requerimento  ,  aspira  pela  letra  e  linguagem  como  pelo 
e>tv  lo  extraordinário ,  e  não  conhecido  naquella  terra.  Convocou  os 
Tabyres,  ou  escrivães,  e  lhes  mostrou  o  requerimento,  que  elles 
admiraram;  e  chamando  o  embaixador,  perguntou-lhe  quem  havia 
feito  o  requerimento;  o  emhaixador  res{H>ndeu  que  era  o  senhor 
Golio  ,  discípulo  do  senhor  Erpenio  .  O  rei  quiz  vè\-o  ,  e  fò\\ou-U\i5 
em  arábigo;  o  discípulo  respondeo  em  hespanhol  que  entendia  muito 
bem  tudo  o  que  S.  M.  dizi^i ,  mas  que  lhe  não  podia  responder  na 
mesma  lingua  pelo  não  ajudar  a  garganta  ,  porque  é  mister  fallar 
tanto  com  a  garganta  como  com  a  língua;  o  qae  o  dito  rei, 
que  entendia  muito  bem  o  hespanhol,  achou  mui  bem  dito,  e con- 
cedendo o  que  se  pedia  no  requerimento,  mandou  dar  despacho  e 
aviamento  ao  dito  embaixador  nara  sua  tornada;  e  hoje  o  dito  se- 
nhor Golio  está  em  Leydc  professor  das  linguas  orientaes  em  logar 
do  dito  Senhor  Erpeuio. 

Em  1523  Monsieur  de  Razilly  seijdo  checado  ao  porto  de  Sa- 
lira com  três  navios  de  El-Rei ,  fez  saber  que  vinha  da  parte  de  Sua 
ilagcstade.  Muley  Zidan  lhe  enviou  dar  as  boas  vindas,  e  lhe  csr- 
crcveo  que  podia  sair  em  terra  com  mais  vinte  companheiros .  M.  de 
Razilly  julgando  que  a  carta  continha  o  que  e!le  havia  pedido ,  de- 
zembarcou  com  quarenta  pessoas,  1res  frades  capuchos,  e  muitos 
lida'gos,  levando  alguma»  rabecas  e  trombetas  ^  Dons  dias  depois 
mandou  o  rei  prender  a  todos ,  e  mettel-os  na  cadea  ,  excepto  ao 
Senhor  de  Razilly ,  e  aos  três  frades  capuchos ,  chamados  Pedro 
d'  Alençon,  Miguel  de  Vesins  ,  e  Hodolpho  ,  c  escreveo  ai  dito  Se- 
nhor de  Razilly  para  vir  a  enconlral-o  no  seu  almohada  ou  exer- 
cito ;  o  que  elle  fez  ,  c^hi  se  íjuejxou  de  í|ue  os  seus  homens  houves- 
sem sido  presos  contra  o  sguro  que  eilc  lhe  havia  dado  por  sua 
carta  .  Muley  Zidan  lhe  disse  que  le^se  bem  a  carta,  e  veria  que 
elle  nada  lhe  havia  promettido  ,  e  que  se  Cidifero  queda  sua  parte 
lie  enviara  ,  havia  oito  outra  cousa,    que  o  desmentia;  que  em  subs- 
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lancia  o  que  elle  queria  era  cobrar  os  seus  moveis  e  a  sua  biblio- 
tlieca .  que  um  Provençíil  Ibe  havia  levado  furta  la  ,e  que  os  He>pa- 
nlioes  lhe  haviam  tomado  ,  e  depois  leva  lo  ao  Escurial.  Disse  que 
havia  hUí  frad?'s  de  Santo  Agostinho  ,  ao  quil  elles  chamam  Cidy 
Jíeiahech  ,  e  que  pretendem  morrera  para  as  partes  de  Marrocos. 
Declarou  que  desejava  que  o  Senhor  ile  Uazilly  fosse  a  França  ,  e 
trabalhasse  por  lhe  haver  aquelles  frades  pelo  valimento  do  Rei/Mon- 
sieur  de  Raziily  liie  promette©  fazer  o  que  podesse  ;  mas  pedio-lhc 
para  levar  os  frades  capuchos.  Muley  Zidan  lhe  concedeo  um,  com 
tanto  que  os  mercadores  lhe  prometiessem  e  se  obrigassem  a  apre- 
senlal-o  dentro  de  seis  mczes.  Os  m-írcadores  vieram  em  ser  liado- 
res  debaixo  da  clausula  que  se  elle  não  tornasse  até  ao  prazo  dos  seis 
niezes,  licariam  des'^ncarregados  por  um.i  somma  de  dinheiro,  que  se 
lixou  em  seiscentos  dticados  de  ouro.  Muley  Zidan  disse  que  os  mer- 
cadores ^inham  razão.  Monsieur  de  Kaziíly  veio  a  França  ,  e  nada 
conseguio,  de  sorte  que  não  tendo  voítado  a  Marrocos,  os  mercado- 
res pagaram  a  somma  estipulada,  de  que  Muley  Zidan  lhe  deu  qui* 
taçKo,  a  qual  sendo  levada  ao  Padre  Joseph,  este  lhes  mandou  re^ti- 
luir  a  somma  que  a  dita  quitação  accusava« 

Falíamos  das  duas  portas  de  Marrocos,  uma  chamada  do  Cany , 
e  outra  de  Duquolla.  A  palavra  do  Cany  quer  dizer  da  carreira  ou 
mercado  dos  cavallos,  porque  fora  desta  porta  ha  um  campo  onde 
os  mouros  e  os  arábios  compram  cavallos,  e  se  exercitam  na  car- 
reira; a  outra  porta  tira  o  nome  da  proviucia  a  que  está  fronteira. 
A  província  de  Duquella  fíca  ao  norte,  assim  como  a  de  Dará  a 
leste.  Em  quanto  a  Tnffilet,  a  cujos  habitantes  chamam  Tuffilely, 
ouvi  fallar  d» Ha  como  de  proviucia  dependente  do  reino  de  Fez, 
e  jaz  entre  Fez  e  e  mar  mediterrâneo;  mas  nunca  ouvi  chamar-Ibc 
reino  ;  todavia  talvez  lho  chamem  á  imitação  e  exemplo  de  Argel 
c  Bugia  ,  que  também  se  chJVnam  reinos.  Pod«m-se  assim  chamar 
às  províncias  reinos  na  banda  do  mar  mediterrâneo,  mae  não  em 
Mauritânia. 

Nunca  e:jtive  na  cidade  de  Fez ,  mas  ouvi  dizer  a  pessoas  que 
estiveram  em  Marrocos  e  em  Fez ,  que  esta  era  tão  bonita  como 
Marrocos  ,  e  que  Marrocos  era  maior;  mas  que  Fez  era  melhor  e- 
dificada,  c  as  suns  casas  se  semelhavam  ás  de  Hespanha. 

Não  sei  que  território  possue  Xeque  Gueilhan  ,  mas  sei  bem  que 
domina  no  paiz  que  corre  desde  Tetuão  até  á  sua  fortaleza  d'  Ar- 
zilla  ;  e  não  ha  mais  de  dons  ou  três  annos  que  se  apoderou  de 
Tetuào  por  as>alto  a  tempo  em  que  dous  barcos  de  Marselha  esta- 
vam no  rio,  osquies  vendo  vir  um  exercito  de  vinte  mil  homens 
julgarani  que  estavam  perdidos;  ficaram  porem  mui  espantados  quan- 
do Gueilhan  lhes  enviou  dizer  que  nada  temessem,  e  que  queria  con- 
servar o  commercio.  Tomada  a  cida  le  ,  os  barcos  Ozerara  alli  o  seu 
negocio.  Esta  cidade  está  a  três  legoas  do  mar  ou  da  barra ,  e  tem 
Aim  pequeno  rio  por  onde  os  barcos  que  demandam  pouca  agua  so- 
bem com  custo,  £'  verdade  que   Larache  pertence  ao  Rei  de  Hcs- 
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paoha,  e  igualmente  Ceuta  desde  a  ultimi  revolução  do  reino  de  Por- 
tugal» porque  o  Gorernador  delia  permaneço  na  obediência  de  Hes* 
panha. 

Tanaer  nada  valeria  sem  o  porto  que  03  Inglezes  ahi  fazem  por 
meio  de  um  molhe  «  que  lhes  hade  custar  grossas  quantias.  Não  se 
devem  (iar  em  Gueiihan  ,  porque  quando  elleosquizer  en^^anar man- 
dará commandar  as  suas  tropas  por  outro  Xeque ,  e  dira  que  não 
é  a  sua  tribu,  mas  outra  tribu  de  Arábios  a  que   tiver  feito  o  mal. 

Monsieur  o  Cavalleiro  Chelindeley ,  primeiro  estribeiro  da  Rainha 
de  Inglaterra,  e  que  agora  tem  tornado  a  Tansrer ,  m  *  disse  ha  pou- 
co que  o  Yice-ai mirante  Lawson,  o  Governador  de  Tanger,  e  um 
Engenheiro  haviam  uma  vez  estado  em  conferencia  n'  uma  tenda 
no  meio  de  dous  exércitos,  o  de  Gueiihan  composto  de  vinte  mil 
cavallos ,  e  o  délies  que  não  passava  de  mil  homens  ;  e  dizendo-lhe 
eu  que  elles  haviam  commetlid)  um  granie  erro  ,  conveio  nisso  ,  e 
disse  que  bem  o  haviam  conhecido  depois;  e  que  o  dito  Gueiihan  os 
havia  obrigado  a  prometter-lhe  de  o  irem  a  visitar  á  sua  fortaleza , 
d'  Arzilla  ,  mas  que  só  lá  foi  o  Engenheiro  a  levar  as  escusas  dos 
outros,  e  que  se  todos  três  lá  houveram  ido,  nenhum  de  lá  tor- 
naria. 

Em  Ceuta  e  em  Larache  não  hi  oorto  senão  para  barcos  ;.m^s  o 
porto  de  Mamara  é  mui  bom ,  e  toaavia  El-Rei  de  Hespanha  não  se 
serve  delle ,  e  não  tira  dalli  proveito  algum. 

Sali  é  uma  enseada  com  barra  ,  on  le  podem  entrar  navios  de 
duzentas  tonelladas  em  boa  conjunção,  e  com  auxilio  de  pilotos. 

Em  Fudella  podia-se  fazer,  segundo  dizem,  um  porto,  por  haver 
alli  uma  lingua  de  terra  que  saé  ao  mar,  mas  não  tem 
nem  povoação,  nem  fortaleza,  e  a  que  ha  é  a  três  legoas  acima  de 
Salé. 

Azamor  é  um  pequeno  porto  para  barcos,  e  máo;  e  não  ha  alli 
senão  somente  pescadores. 

Mazagào  que  fica  acima,  a  dez  ou  doze  legoas  do  Cabo  de  Cau- 
sin ,  é  uma  pequena  cidade  bem  murada,  e  guarnecida  de  artiihe- 
ria,  em  cuja  fortificação  não  assistem  ordinariamente  mais  de  dous 
ou  três  miseráveis  Portuguezes  de  guarnição,  ^ue  muitas  vezes  não 
tem  pão;  e  todavia  tem  resistido  a  muitos  milhares  de  Mouros  e 
Arábios,  que  não  tendo  uso  de  peças  de  campanha,  de  pedreiros,  e 
de  escalaJa^ ,  são  incapazes  de  tomar  cidades  muradas ,  mormente 
quando  ellas  tem  artilheria  ;  mas  por  outra  parte  a  guarnição  não 
deve  sair  a  campo,  porque  os  Mouros  e  Arábios,  grandes  cavallei- 
ros,  e  muito  numerosos,  são  destros  em. emboscadas ,  e  em  cortar 
a  retirada. 

Acima  de  Mazagão  estáa  Houladillay  pequeno  porto  para  barcos, 
ou  navios  meãos ,  e  tendo  na  entrada  um  penedo  que  a  toma  difS- 
<^il.  Não  ha  alli  mais  quo  uma  fortaleza ,  e  aldeã. 

Não  estive  em  toda  esta  costa  desie  o  Estreito  até  ao  dito  logar 
di&Houladilla;  eoque  delia  digo  é  fiado  no  que  ouvi  em  conversa- 
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çSo  cem  os  que  alli  haviam  estado  ,  e  o  que  aprendi  pelas  cartas  .  Quando 
estive  em  Saíim ,  estive  também  no  dito  Cabo  causin ,  e  dalli  pas- 
cei a  Saíim. 

Safim  é  uma  cidade  situada  n' um  alto,  bem  murada,  e  provida 
de  anilheria  ,  fundada  em  1640  pelos  Portuguezes  ,  segundo  consta 
do  letreiro  que  esiá  na  torre  roaipr  do  casteMo  dedma.  Não  tem  por- 
to ,  mas  somente  uma  enseada  ,  boa  de  verào  ,  e  má  de  inverno. 
JUogador  é  um  porto  pequeno  abrigado  por  um  ilhéo ,  e  onde  podem 
entrar  navios  de  duzentas  ou  trezentas  tonelladas. 

Agades  ou  Santa  Cruz  é  unta  bahia  ou  enseada  soífrivel  ;  a  for- 
taleza ê  n*  uma  ponta  de  4eria  mui    alta  ,  e  a  povoação  tem    tão 
poucos  christâcs ,  que  só  os  ha  n'  algumas  cazas  que  estam  ao  pé 
^ a  fortaleza. 

Messa  é  uma  enf  eada  que  nada  vale  ,  e  aonde  só  se  vai  quando 
Agades  e  Melissa  estam  de  guerra  :  fora  dissu  todo  o  negocio  se  faz 
na  enseada  de  Santa  Ciuz  ouAgad(s. 

Sendo  soltado  a  Safim  pf^^guc te i  ahçunas  vezes  a  velhos  que  ba- 
\iím  entrado  ra  halalla  d(s  três  Reis,  de  que  foliei  airaz,o  que 
jul^avcm  que  fora  feito  de  El-Rei  Dcm  Setasiião  de  Porti»gal  :Dis- 
seram-me  que-iico  tendo  sido  achado  entre  es  moitos,  julgava  se 
íirmcmenic  que  havia  íicado  inccgnilo  entre  os  captives;  e  no  an- 
no  de  1C19  correo  ivolot  de  que  o  dito  Dcm  Sebastião  depois  de 
muitos  annos  de  car;tiveiro  setavia  salvado  para  as  partes  dfe  Argel 
e  Tums  ;  mas  os  mercadoics  hespanhces  diziam  que  era  um  impos- 
tor que  tcmára  o  nome  de  Dcm  Sebastião ,  mas  que  o  não  era  ,  e 
que  (omo  tal  havia  sido  Iraiado;  o  que  dava  assumpto  a  grande  de- 
bate entre  os  mercadores  de  diversas  nações  que  estavam  em  Safim 
e  em  Marrocos ,  querendo  uns  que  fosse  Dcm  Sehaslião  ,  e  outros 
<]ue  não . 

Quanto  ao  negr cio  deste  paiz  ,  é  quasi  semelhante  desde  Teluão 
até  Santa  Cruz  e  Mf ssa  ,  salvo  ser  o  trafico  maior  n*uns  legares  que 
em  outros .  O  que  alli  se  leva  de  fora  é  ferro,  pannos  ,  toda  a  sor- 
te de  roupas,  papel,  quinquelharias,  fazendas  de  capellista  ,  especiarias, 
e  diogas  de  tintas  ;  e  o  que  se  extïahe  é  curo  ,  cera,  couros,  pennas 
de  avestruz,  e. amêndoas,  gomnias,  alcaparrcis,   e  outras  fazendas. 

Resta  dizer  alguma  ccu.-a  da  Religião  dos  Mouios,  edc  sua  ma- 
neira de  fazer  oraçío.  São,cono  todos  sahem,  Mahometanos;  mas 
fem  pelo  menos  uma  dúzia  de  Santos  que  invocam;  acima  de  todos 
põem  Mahomet,  que  assim  cban  am  ao  seu  propheta,  e  não  Mahomet, 
Quando  querem  fazer  o  seu  Sala,  ou  oração  lavam  o^  pese  as  pernas 
até  ao  joelho,  c  as  mãos  e  brac.os  até  aos  cctovellos,  depois  assentam- 
se  em  terra,  com  o  rosto  para  o  oriente,  lendo umascontas na  mão  de- 
pois invocam  o  seu  C  idy  Mabamet,  supplicando-lbc  que  interceda  por 
elles,  depois  Cidy  Bellabtcli,  que  elles  diz<m  serSanto  Agostinho;  o 
;assira  outros  muitos;. e  a  cada  um  se  prostram  por  terra,  tocando  com 
jà  cabeça  no  chão  tantas  vezes  quanto^^  áào  os  Santos  que  invocam  , 
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e enquanto  passam iodis  as  coitas. Mett em  até  entre  os  seus  Sautes 
a  Nosso  Seahor,  sob  o  nome  de  Gidv  Nayssa,  que  elles  confessam 
ser  um  grande  Santo.  E  qiiando  nós  lhes  perguntávamos  de  quem  elle 
nascera,  re8|K>ndiam  que  da  Mariem,  Vircem  liaria;  e  quando  nós  mais 
lhes  perguntávamos  como  elle  fora  concebido  no  ventre  da  Virgem, 
respondiam  que  do  sopro  de  Deos;  ao  que  repltcando-lbe  nós  que 
pelo  sopro  de  Deos  se  aevia  entender  o  Espirito  de  Deos;  e  que  por 
conseguencia  Nosso  Senhor  sendo  na^údo  da  Virgem,  concebido  do 
Espirito  Santo,  era  certo  que  era  com  o  Padre  ecom  o  Espirito  Santo, 
Deos,  e  um  só  Deos  eternamente  bemaventurado  ;  não  o  poliam» 
nem  queriam  comprehender;  enos  refutavam  com  injurias. 

FIM 
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enroladas — laese — earoladas  coœ  suas  cintas, 
admittim — lea-se — admittem . 
uemdypor — /ea-se— uemdy  ha  Seahora  Maria  Ro- 
drigues, dona  viuva,  por 
ioeut — lea-se — iouent. 
embaixadores — lea-se  — embaidores. 
Macáa  não  é  ilha — lea-se — Macáo  propriamen- 
te não  é  ilha,  mas  península  pretencente  á  ilha 
de  Ançam. 
baixos  de  Judas — lea-se — ^baixas  da  Judia. 
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Xioco — lea-se^ — Xicoco. 
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mais— fefl-s^ — -mas. 
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CATALOGO 

DOS  LIVROS  Ë  PAFËIS, 

fBBLlCADOS  PELA  IMPHENSA  NACIONAL  DE  NOVA-GOA» 

Ql'E   SE    VENDEM 

NA  LOJA  DA  MESMA  IMPRENSA. 


NB.  T)cgcontani-ie  5  por  cento  a  quem  comprar  ai  obra»  da  pro- 
priedade da  Casa,  do  valor  de  100  ale  200  xerafini;  10  por  ccrIo 
do  valor  de  200  até  3«0;  e  líi  por  cento  de  300  para  cima. 

Aí  qut  le»am  o  signal  (O)  f^^^  particulares,  e  ai  que  tom  o  si- 
gnal(  O0  )  poíto  que  parlicuUrcf  euiram  no  deíconlo  dos  preços 
A»  forma  indicada. 

OBKA!i  K  Pí:BE.I€/%Ç&E9 

Do  lir.  Joaifuim  Hellodoro  da  Cnnlia  Riwara* 

Secretario  do   Goveruo  Ger&l  do  Estado  da  índia,  &. 

^  I  ^E  Libboà  a  Goa  pei.o  IMbditerranbo,  Cgypto  e 

j[^  Mar  Vermelho,  em  Setembro  e  Outubro  de  1855. 

—  C'rta   Circular  dirigida  a  seus  amigos  de  Europa. 

1856.— 8/..  .- l:0:Oa 

Ensaio  Histórico  da  Lingl'a  Concani.  Heste  En- 
saio faz  parte  a  Bibliotheca  Concani  ,  ou  noticia  de 
(odos  os  livros  impressos  ou  manuscriptos  na  Linirua 
Concani;  e  hc  acomnanbndo  de  grnpdc  minií-ro  de  Do- 
cument )S  hiiloricos.  Prercde-Ihe  eomo  Inlrodurçio  1.* 
a  Memoria  sobre  a  distribuição  geof^raphica  das  prin- 
cir.«es  linguas  da  índia  por  Sir  Erskine  Perry;  2.* 
as  Obscrvarjes  sobre  i  estruclura  grammalicfll  das 
Lirgiias  trrnaculas  da  índia  pelo  Uev-  Doutor  Sle- 
renson,  vertidas  do  ingl^^z   em  porluguez  pcit  Au(tor 

do    imsmo  Fnsaio.— 1858— 4* 4:4:00 

CÍRAMMATitA  DA  LiNGUA  CoNCANl,  eomposta  pelo 
Padre  1  lioir.az  Es^c^iio,  c  accrcscenl..dn  p(ïr  outros  Pa- 
dres   dft  Companhia   do  Jesus  :  secunda   impressão , 


/^ 


—  3  — 

correcta  c  annolada  por  di!iff«ncia  de  J.  H.  da  Canha 
Rifira:  a  que  precede  coma  inlroducçlo  n  Mesnoria 
sohrt»  A  dislribiiiçjâo  geo^raphica  das  princi{>act  iin- 
guas  iU  índia  por  Sir  iirskine  Pcrry,  vcrlida  do  in- 
gU/.  OU)  porlugiiez;  e  o  Ensiio  ilisltríco  di  Lingia 
Cori«Mni.  conaposlo  pelo  Bdilor.  Desta  Bnsiio  f^i  par- 
te a  iMhliotheca  Concani  ,  oii  ndticia  de  todos  os  Li- 
tros  inipresíos    ou  man'iicriplos  na  Liíígua    Concani 

-.18)7— i* 4:4:00 

AiicHívo   1*oiituguez-Oribí<tai.,  coIIigid»>  por  J.  H.. 
da    ConSa   Uivara.: 

Fa-ícicui^o   I  •  qnc  contém  o  Livro   I.*  djs  C;irtii, 
que  ot  R^is  de  Porlugi!  escrcvtram  á  Cidatl<  de  Goa. 

1857.-Í/» 1:2:30 

Fasc'cl'lo  2  •  que  contém  o  Livro  dos  Privilégios 

da  Cidade  de  Goa.— 1857.— 4.* •.     2:2:30 

JSttam  no  prelo  : 

Fascículo  3.^  que  contém  as  Ordens  Regias 
das  Monções  do  Reino  e  os  Alvarás  dos  Viee-Reis 

desde   lo83    até   1600.— 4.« 

Fascículo  4.*  que  conlom  os  Concílios  Pro» 
vinciacs  de  Goa  ,  o  Concilio  de  Diomper,  eiva- 
rias  Lei«  sobre  a  converaio  do«  infleis 

Viagem  dx  Francisco  Pvíiard  de  Laval,  conten* 
4o  a  noticia   de   sua  navegação   ás    Índias  Orientaes»     . 
ilhas  (ie  Mildiva,  Maluco,  e  ao  Bratil,  os  dífTerenles 
casoSi  que  lhe  aconteceram  na   mesma  viagem  nos  dez 
anãos  que  andou  nestes  paires   (  1601  a  1611  )  ;  coni 

*  descripçlo  exacta  dos  coilumes,  leis,  usos,  policia 

•  govern'),  do  trato  te  commercio,  que  ncllea  ha  :  dos 
ani mães,  arvores,  fruclas,  e  outras  singularidades,  quo 
alli  se  encontram.  Vertida  do  francet  em  portugnct 
Bohra  a  edição  de  167*:^  :  correcta  e  accrescentada  cana 
algumas  notas  por  J.  H.  án  (^unha  ílivara.— Tome  I.* 

—  IhSS.— Em  8.*  francês 7:1:00 

O  "2.*  To/,   vai  entrar  no  prelo. 

EfiFLBXÕBS   S9BRB  O     PaJ>ÍIOADO    PoBTUOUBZ   ffO  O-  ^ 
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RiiííTE,  applícndas  á  Proclamação  Pastoral  do  Rev.  Fr. 
Angélico,  Tro-Vigario  AjiosIdIíco  em  lionibaim.  aos 
So!ii.í<Jos  Câlliulic(ji  Komanos  da  mesma  Presidcticia. 
—  1358— 4.« i.0:30 

Adjitahrmo  ás  Kcllcxões  .sí»bre  o  Tadroado  Por- 
luguo/.  no  Onenlo. — l8oy.— 4.*> 0:ii:30 

iV.  B. — 0.1  tUuíí  opúsculos  antecedentes  saíram  ver» 
tidos  cm  in^let  com  o  titulo  ieguinte: 

=:Uof]eclións  on  tViC  Porlfiíjuesa  Patronnge  of  lhe 
Orifnl.  apj)li«d  lo  lhe  Pastoral  Addrens  of  ll»e  íiovd. 
Fre  An^tíliciis.  Pro-Vic.ir  Aposloli;:  iii  líomlisy,  to  (li« 
honían  C.allvolic  Soldiers  of  ihal  s:in»e  Prcsidemv,  by 
a  Porlu^ucsc.  Translalod  from  lhe  Origitiil  Ptiiiu- 
gucse — Madras  LusiUniíMí  Press. —  A.  i\('pasawm3r 
Worodelly  prinler. —  18o8=-  e 

=Apprndix  lo  liic  Ileíieclio.ís  on  lhe  Porltij^uose  Pa- 
tronage of  U.e  Orinil ,  by  lho  same  Aulhor.  Trans- 
lalcd  from  lho  original  Porlugiie^e.— .Vladras.  Pfin- 
tcd  nt  lhe  Lusiinnian    Press. — 1859. 

Quem  comprar  dous  exemplares  da  impressão  porlU" 
gueza  recebtrà  de  ^raça  um  exemplar  da  versão  in- 
glesa. 

«dCAnTASDF.  Li'iz  AxToMo  Vlii^kt,  «  Anlonio 
Pereiíi  de  Figueiredo  «oi  Padres  da  Cungregição  do 
Oralorio  de  (ioa,  coUigidas  e  publicadas  por  J.  H. 
49   Cunhs   Uivara.— tSj8. -^4/ 0:1:30 

GlUMMiTtCA    DA    LlNGUA   C0NC4NI>'0    DlALlíCTO   DO 

NouTE,  composla  no  século  XVIf  por  um  Missioná- 
rio porlugue/  ;  e  agora  pola  primira  yei  d^da  á  cs- 
Uínpa  por   ëiligcncia  de  J.  H.   da   Ciinha   Hirara. — 

lt5S.~4* 2:3:00 

Grammatica  da  Língua  Concani,  escripta  em 
porlugucE  por  um  Aíissionario  llaliino,  e  publicada  por 
J.  H.  da  Cunha  í\ivjra.-.18óy.^4  • 2:2:W 

0Q    iMemoUIAÍ   SOBHK   as    P0Sí.5:iiÕhS    P(»KTtdU«ZAS 

ïf  A  AsiA,  escripLis  no  anno  de  \S-23  por  Gonçalo  de 
Magalbies  Teixeira  Pinto,  Desembargador  da  Relaçlo 


'fm'm'm^:. 


i  w.' 


"'-m 
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fle  Goa,  e  agora  pnUIicadas  corn  allumai  breves  Notas 

c  Adailamenlos  por  J.  H.daCunlia  Rivara.  185.9. — 16.«  2:0:00 

Ukflkxôrs  sobue  a  materia  d  a  PktîçÂo  de  Ag- 
CRAVO,  que  cm  dcfeniîlo  do  l'rclado  de  .Moçim- 
bique  f«/.  o  Advogado  L<»vy  lalaria  Jordão,  f>or  J.  H. 
da  Oinlia  Rivara.-   1860— 4.o 0:2:00 

0  Manifeíto  pri;vlntivo  dos  Propagandistas 
»A  Indlia  roNTRA  A  CoNCORDATA,  aposlilado  pela 
>\iiclor  das  Hcflexccs  sobre  o  Padroado  Porluguei  no 
Orienie— 1860— i.* 0:2:00 

A  Cc^>iCORDATA  Nt'T!LAI>A  E  TORCIDA  PELOS  PRO- 
PAGANDISTAS, vindicada  á  aua  imegriJadê  e  geiíuino 
senlid^o  pelo  Auclor  d.is  Reilexõ«s  sobre  o  Padroado 
Porluf;uez  no  Orianlc. —  ISGO. — i.** 0:l:CO 

OeMONSTRATIO     JlRIS     PaTROVATUS    PoRTUUALliE 

Reglm,  a  cUrissimo  viro  D.  Ludtivico  de  Sousa,  Ar- 
chiepiscopo  Bracbarensi,  ai>tid  Romtnam  curiam  lega- 
to ,  jtissu  Sercnissimi  Principis  Portugaliac  Uegno- 
rum  Regenlis  Siimmo  Ponlifíci  Innocentio  XI  dono 
MDCLXXV1|  oblata;  opus,  quod,  cum  Imcusque  inedi- 
tum  permansisscl ,  nune  in  iucem  prodit,  curanle  J. 
li.  da  Cunha  Uivara ..  2:2:30 

ORRAf^  JE  PIJRLICAÇÕES 

DO  íir.  Felippe  IVeri  Xa^leis 

Olficial-maior  graduado  «la  Secretaria  do  Goveraa   Geral 
(lo  EttaUo  da    Índia  ,  &c. 

Bosquejo  Histórico  das  Communidades  das  Al- 
deãs dos  Concelhos  das  Ilhns,  Salrtte  c  Bardes,  divi- 
dido em  quatro  parles.— 1852. — I  vol.  in  folio 4:4:00 

Coi.LEcrio  de  Bandosa  outras  difTereoles  v^oviden* 
cias,  que  servem  da  l.eis  Regnlamenlare»  psri  o  go- 
verno eronomico  e  judicial  das  N(»vas  Conquiitís,  pre- 
cedida da  noção  d-i  sua  conqiïista  e  da  dtvi«5o  de  ci- 
da  nmi  delias.  3  \»\  -.1840.-.fS5()— ta^I.— I  •.  .  .  9:0:00 

O  O  Gabinete  Lillerario  da  Fontainhas.  Puh'iea^âo 
mensal,  a  vol.— 1846— 1847— 1848.— 4.*..., l4;-;lHí 
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#^frBOço  áê  om  Dieeionario  histórico-^  adminiitra^ 
ti?t,  cuntende  os  princípios  gcraes  da  admÍDÍslração 
eivi),  ecclesia&tica  e  iDiiilar,  baseado  sobre  a  legisla- 
fio  antiga  e  moderna  ;  e  especialmenle  applicada  ao 
Eiilado  da  índia  Porlugueza  ;  •  constiluindo  a  parte 
1  '  do  4.*  Toi.  do  Gabinete  LiUerario  das  Fonlainhaa 
^1^50.-^,% 2:*:0a* 

^CoLLBCçio  das  Leis  Peculiares  dis  Comniunidadas 
agrícolas  das  Aldeãs  dos  Concelhos  das  iJhas,  Salea- 
le  c  Hardez.  Parle  1/ — 5.*  tol.  do  Gabinete  Litlera- 
m  éài  Fontainhas.— 1852.--4.«. 12:0:0(1; 

<90  Uma  viAGKH  de  duas  mil  léguas  per  O.  Lngran* 

ge  Mf  nleiro  de  Barbuda,  exlrahida  da  Revista  Lni^ersal 

'  Lfsbontnae  ;  enriquecida  com  varias  peças;  é  oíTereci- 

da  aos  pairirios  e  amigos  do  auclor  por  F.  N^.  Xavier. 

_Í848.— 4.*. 3:0:0» 

InstrlcçÃo  do  VicR- U ti  Marquez  de  Aiorna  ao  seu 
flvceestor  o  Vice-Rei  Matquez  de  lavor»,  segunda  edi- 
çio,  rectificada  e  enriquecida  com  novas  pe^as  do 
mesmo  auclor,  e  3S0  notas  históricas  par  F,  Ú*  Xâ-- 
Yier.— 1856  — 4.* _  2;fc0(>  ' 

19  O  Dffensa  doa  dire ildl  das  Gâo-Carias,  Gão-Cares 
c  dos  5eus  privilégios,  contra  a  proposta  de  sua  dissolução) 
e  divisio  de  suas  terras  &.c. — 1850-^4. p »...••  2:2:00 

Carta  CtiNSTiruciaNAL  da  Monarchia  Portugneza, 
decretaçli  e  dada  pelo  Rei  de  Porlugtil  •  Algarve^ 
D.  Pedro,  Imperador  do  Rrazii^^aos  29  de  d'Abril  da 
1826,  acompanhada  d*uma  collecçio  d'alguns  Decre- 
tos reí;ulamfntarfg  €  dou»  Índices  por  F.  N.  Xavier 
— ISiil.— 4.0,.......^ ÍfcOO» 

Reculameuto  para  o  goveriio  administrativo  t  eco* 
itamico  das  Confrarias  deste  Estado,  dado  pela  Porta-  - 

ria  d*  Governo  Geral  do  mesmo  Estado  de  16  d*A- 
gosto  de  1845.  Precedido  d*um  preambulo  e  uma  re- 
senha das  Confrarias ,  dos  seua  Oragns ,  fundos^  ren- 
das •  otiCras  pailicularidades  ;  seguido  de  um  Índice 
alfahetiro  das  matérias  do  dito  Rei^ulamento  por  F. 
W.  X«TÍer.-^1845.— 4.t,««4f  •••' *^« 1;?:0(1 


ItiPERTOBio  01)  Iftdiet  alfabelieo  do  Codig^*  dot  Usof 
1 0  Coslumti  dos   habitantes  das    Novas  Conqoitlas  •  o 
Regulamanto  sobre  a  forma  do  processo  que  se  deve 
''seguir  nas  causas   das  mesmas. — 1855. — ^4.*....  ••••  O.-íhíO 

Stnopsb  em  ordem  alfabética  e  chronologica  dos 
objectos  mais 'Salienlcs,  que  comportam  os  Bolelíni  do 
Governe,  publicados  nos  annos  de  1837 ^1845.-^ Ed. 

de  1846.  in  folio.— Cada  folha .^ 0:0:I§ 

Dita  classificada  e  clironologica  das  peças  im- 
portantes, que    comportam  os  Bolelins  do  Governo  do 

anno  de  1851.— Ed.  de  1853.  in  folio 0:1:15 

Dita  classificada  e  chronologica  das  peças  impor- 
tantes que  comportam  os  Boletins  do  Governo  do  anno 

de  1852.— Ed.  de  1833.— in  folie. 0:1:11 

Estam  «•  prelo  as  seguintes  : 

Resumo  Histórico  da  vida  de  S.  Francisco  Xavier, 
terreclo  e  muito  accrescenlado  (segunda  edição). 

Cartas  de  Leí,  Decretos  e  Portarias  Regulamen« 
tares  desde  1836  até  o  presente,  colligidas  e  annota- 

das  per  F.  N.  Xavier 

Serie  Cmbonologica  dos  Viee-Reis  e  Governadoree 
Geraes  do  Estado  da  índia,  accfmpanhada  úe  apon- 
tamentos  históricos  dos  seus  feitos  mais   notáveis  co- 

t«rdenada  e  annotada  por  F.  N.  Xavier. 

Parte  2.a  do    4.*  Vol.  do  Gab.  Lit.  por  F.  N.  X. 
I  5/  ,do  5.»  VoL  do  dito  Gab.  por  F.  N,  X. 

OBRAS   E   PUBLICAÇÕES 
DO  íir.  Hii^uel  A  icente  d*Alireii. 
Amanuense  da  Secretaria  do   Governo   Gtràl 
do  Estado  da  índia.  Sçc. 
•  Bosquejo  histórico  de  Goa  escripto  em  inglex  p*lo 
rRev.  Dinii  L.  Cotlitieau  deKloguen,  vertide  em  portu- 
f  uet  e  accrescentado  cora  algumas  notas   e   rectiG^a- 

ç5es  porM.  V.  d'Abreu.— 1858.— 4.» 5.*0t 

0  Folhinha  Civil  e  ecelesiastica  de  Goa  para  o  anno 
de  1850,  2  *  depois  do  bixesto,  com  varias  noticias  eu- 
rioaai  e  úteis  a  (ode  lorie  de  pessoâs.— i84l«.— -8/ .  . .    l^L-M 
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•  StabatMatsr  Ttrtid* em  língua  c  tutrai  oraçõts 
■I  mesma  língua  publicadas  por  M.  Viccr.la  d'Abrcu. 
-,8;35.-l(>- (Í:1.00 

0  l^iEPARAijÀO  da  Oração  menlal,  seguida  dt  15  mvs- 
Uriui  ào  Roíario  de  N.^Sr.*  •  o  Al a^jni ficai  em  porlu- 
guti  •  tttí  lingoa  de  Goa,  e  a  Oração  de  S.  ^ranci^co 
XiTier,  publicada   por  M.  V.  d'Abrcu.— 18ò7 —IO.»   0:1:00 

6  Nof  A«  MEDITAÇÕES  em  lingu.í  Ae  Goa  (  Concani  ) 
•ara  fisilar  a  via  ^^acra  publicadas  por  M  V.  d'Abreu. 
— 18Õ6.— 8.'. 0:1:30 

OCantigas  pus  ou  Oroíõcç  cm  Tersos  da  Virgem 
^«ria  N.  Sr.*  e  da  Sr.'  Sanl'  \rina  ;  em  língua  con- 
cani,  porlugue/a,  e  latina,  ^2,*  ediça)  niaiá  correcta  • 
muito  auí^mcnlada  peio  mesmo  íuiilor  d^  primeira. 
{Fide   Stabnt   Mater   cV('.  fy/.e  e  «  L^cí/^v'») 0;2:00 

•  Mamai,  da  Missa  e  da  Confiss&o  a  varias  outras 
•raçõci,  publicado  pur  M.  V.   d'Abrcu.--i8tíU.— ;r2.**  0:l:0§ 

O  Memorias   ou   trabalhos  escolásticos  do    inez  de 
Uaio  de  1847 0  2:30 

MiiHlin». 

AiECEDARio  «  leituras  para  ^  infância      Cad.-»  folha.  0:0:30 
AiKCEDAiuo  da  lingoa  portuixneía  com  o  sor  dcscn- 
▼•Wimenlotm  trí^xe  laboas  pnr  V.  !..  X'.  M. — ISÕH  — 4.*  0:1:30 

ilCTOs  decrtladoí  pelo  Arcei>iip«  Í).  Fr.  Manoel  de 
Si.*  Catliarina,  acompanhados  do  modo  pratico  de  oii- 
TÍr  a    Missa,   prcpamrrio   [Kira   a  confissão   t   commu- 

Bbão  sacramental,  ~»t3ÕS. — If».* 0:1  íOD 

Ai.MAMAK  militar  do  Exercito  de  Goa  c  sua?  dêpen- 
4«ncias,  ou  lisU  biographica  dos  Oíliciacs  do  referido 
Exercito,  com  referencia  ao  1.'  dt  Agosto  da  1842. — 

Pari»    !.•— 1842  in  falio 0.0:15 

Dito     Parle  2.*      , 0:0:15 

Dito    com  referencia  ao   1.*  da  Janeiro  da  1SÍ7.— 

Parle    !.• 0:0:15 

Dito     Parta   Î  •— 1847  in  folio 0:0:15 

A  uiTHMKTiCA  para  usa  das  attelas  primacial  do  Es- 
Ud«  4a   iudia.  1846.— g.* 0:1:00 


—  8  — 

Boi.ïrrrM  do  GoTerno  do  Estudo  da  índia  dtsde1837 

allé  1830 — In  folio. — Cada  nmncro , O:0;fS 

do  Governo  dt  Rslado  da  índia  de  1851  por 

dianlt.— !n  folio-,  cíhU  numero ,  ,, 0:1:30 

CoEi.Kcçio  4«  um  anno..... 9:3:00 

NuMKUo  nvniso ,,.  0:1:30 

€>4nT4    DE  Lei  de  30  d*  Abril  de  1850,  que  refoula 
os  dirrilos  parocliiacs  e  «s  «moluípcnlos,  unto  do  Pro- 
vilor,    Vigário  geral  •  Promotor,  como  os  da  Camará 
Ponlificia  no  /Ircehispado  d«  Goa — 1850...........  0:0:15 

Cartas  de  convite  para   funeral  (  o  cento  )...,,  .  3:0:00 

Calhccisnio  da  Dotitrina  Clirisiãa i):2:3Q 

Código   administrativo  Porlugoei  de  1830. — 4*..  1.0:00 

penal  porlufçnez,  acompanhado  de  um  índice 

alfabético.— 1855.— I.»- 3:0:00 

àm  Usos  •   Costumes    dos   habitaiiles  nÍo 

Chriilãos  de  Damão.  — I85Í.—4.*.. 0:1:30 

dos  Usos  e    Costumes  dos    habitantes  nlo 

Chfisiïos  de  Diu— 1^1.— !.♦. 0:1;30 

CoLKiicvío  e  explicação  das  pr4ncipaes  figuras  da 
mithologia  dos  Brâmanes  da  Ásia,  principalmente  dos 
do  Coa.— 1841 0:0:3a 

— «— , das  Ordens    do    Exercito  do    Estado  da 

índia,  publicadas  desde  a  posse  do  Dsrfto  de^al>rof«»  em 
1837,  até  a  chegada  do  Conde  das  Antas,  em  1843— 
1 849— 4.- 2:OK)0 

CowPKNDio  das  laiçôes  ihcericas  do  1.*,  2.\  3.% 
4.*  e  5.*  anno  da  Cadeira  do  desci>ho  da  Escola  iMa* 
Lh^matica  eMilitar.dc  Goa^  cslrithtdo  de  fatios  autha- 
res,  e  coordinado  por  Cândido  Jofé  Mourão  Garcez 
Palha,  Lente  da  referida  ('adeira.  — I.*  Comp.  1843. 
— S.^e  3.»  Í8-Ki*^4/  «5.»  1847— 4.V 

!.•  2»  e  5.*  cadí^   um ,....    3:0:00' 

3.*  e  o.»  dito 3:0:00 

Compilador  (O)*  Semanário  Piituresc*. —  Publi- 
cado nosann«8  de  1813,1844  c  1847.— ..Numero  avulso.  0:0:30» 

Concordata  (A)  de  21  de  Fevereiro  de  1857.. 
CBire  Sua  Santidade  o  Papa  Pio  9.*  t  Sua  M«gt;ilade 
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Fidelíssima  Et*REi  de   Portugal  D.    Pedro  5.*  acom- 
panbada  de  notas  reversées  de  10  de  Setembro  de  lb59.  0:l:3ft 

Condições  para  o  coiUrato  do. imposto  de   agua-ar* 
dente  de  palmeiras  e  cajus  das  Ilhas  de  Goa,  Salcele  e 

Bardei.  1857 0:1:00 

■     ■  pata  a  renda  dos  (íízítdos  dos  Concelhos 

das  libas,  Salcete,  Bardei  e  da  Província  de  Bicho- 

lim.    I85S.-4.' 0:1:30 

Decultos  relativos  ás  AlfarnJeí?;as  e  postos  da   Pro- 

tincia  de  Moçambique.    1804.— 8* • 0:0:15 

Encyclopej>íco,  Jornal   d'instrncçio  e  recreio,  pu- 
blicado nos  annos  de  1841  e  1842.— iNu mero  a^«ilso.  0:0;30 
0  àilaTREA  Goana  OU  tíTerta  litteraria  para  o  anno 

de   IfcCO  por  M.  J.  da    (  osu  Campos •••   6:2:30 

0  K\Eucicios  da  ReliKÍào  ou  Orações,  breves  cutitis» 

fcimas  por   S.  C    C.  G.  L.  lb/7.— IG.<» 0:2;00 

Formulário  Kncycíopedico  ou  colleccïo  de  recei- 
tas applicaveis  á  (igricuitura,  artes,  officios,  e  economia 
domestica.  Compilação  de  différentes  obras  feita  por 

um  Curioso.  1860.— S.« l:t:0O 

■I  Medico-Cirurgico  para  uso  do  Hospital 

Militar  de  Goa,  por  Matbeus  Cesário  Rodrigues  Moa- 

cbo.   1841 — 4.* 0:1:00 

iNSTRCtçôEs  geraes  para  os  Corpos   de  Caçadores 

do  Estado.  1843.'-4.V. 0:0:15 

—  geraes   para  o  serviço  das  tJuardas  da 

€uarniçáo  do  Estado  da  índia.    f8ôl*— S.^" 0:0::30 

■'  para  a  intelligcncia  e  execução  prati* 

ca  nas   Novas  Cohquistas   do  Decreto   Eleitoral  de  5 
de  Março  de  1842  e  do  de  27  de  Dezembro  de  1814. 

3Èd.  184á.— 4.» 0:0:10 

Mappa  estatístico  e  descriptivo  da  ViUa  de  Inham- 
bane  cm  referencia  ae  mex   de  Janeiro  de  1850  por 

Duarte  Manoel  da  Ponseea  ••••••••• 0:0:30 

, —  Geral,  estalislico  e  hislorico  da  índia  Por- 

tugueia,  contendo  a  situação  geographíca  dos  princi- 
paes  pontos  do  litoral,  divi«io  territorial  e  sua  exten- 
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de  Míiio  de  lb32,  que  são  relativos  a  esta  -Ma;;istra- 
lura  com  o  competente  Directório;  o  Decreto  n.*  26 
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de  1825 —1858—8'» , 1:0:00 

0  Sachas  (cada  jogo) 0:1-.00 

Memoria  sobre  a  Ailccnçïo  do  Santissimo  Padre 
Pio  IX.  no  Consistório   Secreto  de  17  de  Fevereiro  ' 

de  1851.— 1.'^—1 851 0:1:00 

NovLNide  S.  Francisco  Xavier,  Apostolo  do  Ori- 
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